
rompimento 
Alemanha 

Turquia 
BIO, 1 - Sabe-se almente as suas re nha Ao mesmo dromos para serem cada vez mais o cer- -

que amanha a Tur- laçoes diplomati- tempo, ela cederá utilizados pelos ali | co contra a Alemã- i 
quia romperá olici cas com a Alemã- importantes gero- ados, fechando-selnha. [ 

.. wi^ i. , , i, ,| | ———— rftwMi ii i 

EDIÇÃO DE H(>J£ | 
6 PAGINAS | 

PREÇO CrS 0,40 ' | 

16^ firmas argentinas C h U r C h i 11 Vai falar 
incluídas na Lista Negra "" ' " 

RIO, 31 — De Washington: 
0 Departamento d* Eatado a-
r.unciou qu« mais 16 cofripanhia? 
argentinas foram adicionadas é 
jLibta Negra dos Estados Uni-
dos. Entre as empregas afeta-
das se acha o jornah publicado 
çm Buenos Aires, "La FroncUr 
denunciado pelp Departamentr 
do Estado, vm princípios dostr 

çom« orgnrt favov̂ vol 
i-,o que hé muito . ven-
f<íi<;«condo insultuosamente os 
Estado* Unidos e deíendendo 
coni entusiasmo, a causa eixiu-
ta contribuindo de forma in-
tensa para divulgar a propa-
ganda fascista", 

Sçte firmas argentinas- entre-

UmkK foram riscada» ó» 
te Negra, cuja publicação? M e 

Apresenta as üeguintea modifiCâ-

Brasil—0 Inclusões e 8 fcxolustiey 

i:hii<? i4 inclusões « í*> e*-* 
rlusGes: Mexteo — 3 exelusôe* ; 
Uruguai 2 inclusões e 4 ex-
ilusões? Venezuela — 2 inclu»-

e 3 ekclusões. 
FIRMAS DO BRASIL 

O Departamento de jBstado 
dcni n conhecer os novos nomes 

firma» incluídas na Lista Ne-
ht-m como as que forat 

n: ti radas, A parte referente ao 

RIO, 1 — O premier 

Churchül fazéc ama-

Negra — Cia. Sul Americana de Riograndense de Adubos e Pro-j ri}lS, na Camara dos Co-

Eletricidade AEG, nacionalizada dutos Químicos SA: Schering . -

Pelo governo brasiieiro; Auto- Proc!uto*Quimicos e Parmnceu-1 T T * e X P ° S 1 Ç a ° C O n V 

rad^o Ltda.; Palmeira e Mei- «cos. nacionalizada pelo gover-1 s o b r e a s l t u a ? a o A c 

as Ltdo. de São Paulo; Co- n« brasileiro. Usina de A c o h U e *se d i z ' t r a t a r á de 

mçrcio e Industria de Malburg Ltda. e Agostino Cesare Va- [ S* Í3 Pontos diferentes-' as 

Cia. ç!ç S, Catarina; FabHça lente, do RíQ de Janeiro. [vitorias da Normaildia, a 

luta do Leste, a situação da quia, a situação da Alemã* 

Polonia, a política da Tur- nha e as bombas voadoras, 

Hitler tomaria re-
presálias 

RIO, 1 — Ha quem'su-ta a cessão de bases aereas 

I ponha que a Alemanha to-; para os aliados. Outros co-
» 

mará represalias contra a mentadores, entretanto, a • 

Turquia, mandando bom-! c h a m ^ a Aloirianha não 

Propriedade do Centro de Imprensa Lide 

bardear cidades daquele pa* 

ís, logo que seja decretado 

o rompimento oficial das! 

está mais em condições de 

i tomar essas renresalias, 

ANO IX 

Novos desembarques 
ricanos estão cada 
vez mais dispostos 
a por fim, á ocupa-
çõb̂  
Pacífico. Ontem foi 
realizado mais um 

r f j r n S E T ~ importante desem-

Rio Grande do Norte ^ Natal Terça-feira, 1 de agosto de 1944 — Num. 2,619 relações diploma ti Cas e fei-jQ f070 Argentino apFOVa 

a política do seu governo 
RIO. 1 — O sr. Adrian 

Escobar, embaixador ar-

__ | gentino nos Estados Unidos ncj rac i i i c^ •antes deembarcar ^ 
_ ! Buenos Aires declarou que, RIO, 1 — Os ame- lipinas, que são o. posições já está fim de permitir cjsemcôr liti 

'principal objetivo j sendo construido ataque aereo da Sem C°r po,tlca'os argen* 
de grande impor- um aerodromo, a-1 Filipinas. 
tancia. Nas novas1. , ••! 

j tinos aprovam a política qx< 

! terna do seu governo. 

O Havre inten-

samente bom* 
nn Lista Negra — Comercio v^ww^*** t > a r C Í © a d O 
Brasil declara: Firmas incluídas b a r q u e np% c o s t a ! 

Maquinas Exoelsior, Industria d a M q ^ / G u i n é ! R I , ° ° ^ ^ G * ' 
dt Comercio S A. de S, Paulo; , , , f r r r n H n € Ahado, anuncia que 

Fabrica Têxtil de Blumenau HO i anC lSSC í , I l C u n Q O -pare lhos pesados aliados 
C Kudi Nelbung « Henrique; OS a l i a d O S d U m a ^ bombardearam severámen-

ã,Ca^rina; ! distancia de 960:" te o porto do Havre na ma 

Lydia, do Rio de Janei- r». I - j t . 
Firmas retiradas de Lista' q U l l O m e t r O S d O S F b I «ha de hoje. 

Gravíssima a situaçao 
S SHSTM > doD ^gf BÊLfBLSSk S4P 

RÍÕ, 1«— Comõn- ameaçado déjnva- a agravar-se, En-
tadores alemães são por todos os ia- tretanto, dizem es» 
não escondem mais dos e certo de que cs s©s comentadores, 
a gravidade da si- situação, 'longe de que a Alemanha 
tuação do seu país, melhorar, só tende lutará até o iim, 

Vitorias rapidíssimas na 
Normandia 

RIO,l — Comenta-se que 

as forças alemãs não ofere-

cem mais a resistencia que 

a principio era encontrada 

mas ao contrario estão per-

mitindo agora avanços ra-

pidíssimos das tropas alia 

das, a tal ponto que netr 

chegam as casas comerciais 

a ser fechadas. Até os res-

taurantes continuam aber- quando sentem incapaz s 

tos e os alemães vão a- sua resistência, em toda a 

bandonando as cidades, frente normanda, 

Coitada a linha íenea de 
Tazsemberg 

RIO, 1 — Os. russos cor- Tanemberg, na Prússia O-

taram a linha ferrea que vai riental, 

de Kaunas á cidade de 

VERDA R A CORRIDA 
RIO 1 — A estação dc do pelo general Fakharov outro embora a maior "dis-

Londres da BBC. informa • encontra-se a 15 quilome- J tancia, marcham em terre 

na tarde de hoje, que dois' iros da fronteira tendo é|no muito fácil na direçãc 

e xércitos russos; estão numa | súa frente os lagos Maturi-1 de Koenisberg. E* sei 

verdadeira corrida para se- [ anos de acesso dificil, nos comandante o general 

rt?m os primeiros a pisar | quais na guerra passada ti- Cherniakovsky. 

o território alemão. Um! verarri os russos, a sua der-

(iesitts exércitos, comanda-1 rota frente aos alemães. Cj 

Os russas proxímos 
de Varsovia 

RIO, 1 — Os e^ercitos tros, outro a 11 e o outro 

russos já avistam distinta- apenas a 7 quilometros dr 

mente os edificios mais al- cidade formando um exten 

!tos de Varsovia. Achando- so semi-circulo. 

se um deles a 14 quilome-

Um apelo á Rumania, Fui-
garia e Hungria 

RIO, 1 — Diz-se que a tido de que abandonem £ 

Turquia fará amanhã um a- Alemanha á sua própria 

pelo oficial á Rumania, soríe, deixando á guerra e 

Bulgaria e Hungria, no sen- passando-se. para os aliados 

Terminada conquista da 
NORMANDIA 

R I O , 1 — O a l t e n o ê x i t o a c o n q u i s ^ l e m a e s j á s e e n c o n ^ p r o x i m o t e a t r o d e D 

comando aliado' ta da península daj tram_naa planíciesj operações. 
comunica h a v e r Normandia . ago-|da Bretanha, que|( LHAM~ 

terminado com ple^ra exércitos a-passará a ser c 

FECHA-SE O CEKCO DE 

VARSOVIA 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

hitvnçào Gerai para o mês 
ã* Agosto 

Para que as virgens, que 
vivem no mundo, brilhem nas 
virtudes hoje mais necessa-

Ofensiva ful-
minante 

RIO, 1 — A ofensiva rus-

sa em direção á fronteira 

alemã está tomando uma 

característica verdadeira-

mente fulminante. 

CHEGARA' A' BAIA 

NO DIA 5 

RTO; 1 — A embaixada 

do "Fogo Simbolico" chega-

ró á Cíipitií! baiana no dia 

cinco, sendo recel"'Ha na 

praça Dois de Juiuo, onde 

será acesa a pira com petro-

leo baiano. 

as pinças do seu avpnço. 

tomanejo todas as cidades 

A ORDEM 
KIÜ, i — Us russos fecha- j pnjAinitt> Ja cripití;) pc;!nr.c-

ram sobre Var,sovia todas «a. . 

1 NR LOHBflDfl 

J tktá m 
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Plantão de forme* 
"ias durante o mês 

da Julho 
Natal .. . 1 0 11 16 21 20 91 

Monteiro . 2 7 12 17 22 27 

Mala . . . . 3 8 13 18 23 28 

Guilherme 4 9 14 10 24 29 

Confiança 5 10 15 20 25 30 

T e l e f o n e s d e 
u r g ê n c i a 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . . 
Cemiterio Publico . . 
1*. Del. Pol 
2», Del. Pol 
3». Del. Pol 
Sub JJel. Rocas . • . 
Hosp, Alienado . . , . 
Hosp. M. Couto . . . 
Insp. Transito . . . . 
Ordem Social 

Polida (Perman.) 
Pront. F. Luz . . . • 
Polic. Alecrim . , . , 

Recl. Serv. Telef 

1021 
1050 
1035 
1236 
KW 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
\m 
1444 
1516 

03 

Horailo» de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas d» Natal éa segun» 
quurtaa • sextas, áa 0,30 

horas. 

Chegadas em Natal ás terças, 
quintas e «abados, 4s 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, ras terças 
quintas e sahados, ís 17 horas 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas áa 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARÁ 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
As 17 Uoraa. i 

' Chegadas em Natal nos mes-
; cios dias ás 8,25. 
i 
i 
• NATAL — RECIFE 

| Partidas de Natal uw terças 

' m sábados ás 5.40 horas. 

Chsgadai naa sugundas • sen-
tu éa 21.M. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partldaa nas quartas e quin-
tas, áa 10,80 horas, chegadas m 
NaU] nos meamos dias áa 10JC 

Fechconento de 

malas 
CORREIO AEREO 

Para o Sul 
PANAIR — Domingo áa 14 

horas, quarta-feira íh 8 e áa 14 
horas, quinta-feira áa 14 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL - Do* 
mingo, segunda-feiraa, quinta-
feira e sábado áa 8 hoiaa. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta* 
feira e quinta-feira áa 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-íeira áa 14 horaa. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todaa ás 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras. ás 16 horas. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 28 de Ju-

lho de 1944, 

Despachos do sr. Prefeito* 

N.° 2923 — João Francisco 

da Mota, Ao diretor da Fazen-

da para certificar. 

N.° 2795 — Antonio Alves de 

Oliveira. Idam. 

N.° 2643 — Inácio de Paiva 

Garcia. Providenciado, Arqui-

ve-se» 

N.° 2943 — João Machado. 

N.° 2527 — Dr. Ernesto Fonse-

ca » Concedo. 

N ° 2842 — Joaquim Soares 

da Silvi*. Ao diretor de übra& 

pas intimar ao proprietário a 

executai os trabalhos necessá-

rios no prazo de60 dias. e de 

acordo com as informações da 

mesma Diretoria. 

N.° 2965 — Cel. Comandante 

d0 Destacamento de Natal. A-

gradeça-se e arquive-se. 

N.° 2820 — Miguel Canuto da 

Silva. Concedo. N.° 2875 — 

Maria Rosa de Lima. Idem. 

N.° 2936 — Naum Mazur. 

Concedo o desmembramento e 

quanto a transferencia apos a 

apresenftçãò do conhecimento 

de transmissão. 

N.° 2853 — Olavo Silva de 

Medeiros. N.° 2930 — José Ar-

naud Gomes Neto. N.° 2856 — 

Humberto Moura. N.° 2427 — 

Anselmo Bento de Oliveira, 

0:icie-se á Repartição de Sane-

rmento. 

N.° 1828 — Renato Dantas 

Ribeiro. Junte documento de 

estar regutarisado com o Ins-

tituto dos Industriarios. 

N.° 2957 — Repartição de Sa-

neamento do Natal. Responda» 

se. Ao Diretor d*. Obras par? 

providenciar a construção de 

uma caixa encerrando o hidrò-

mctro. 

N.° 2959 — 4.a Delegacia de 

Policia. Ciente. Arquiva-sa. 

GRAÇAS 
Maria do Nascimento agra-

dece a S. João Bosco e a S. 
Judas Tadeu uma rfraça al -

j cançada com promessa de 
publicar. 

Natal, 31 '7 44. 

Pagamento ao funcionalismo 
publico estadual 

O Departamento da Fazçnda 

pagará, amanha, o vencimento 

do mês de Jur.io expirante ao 

pessoal constante da tabela a-

baixo: 

Departamento de Educação --

Grupo Escolar "Frei Miguoli-

nho" e Escola Profissional do 

Alecrim, 

Departamento de Saucíc Pu-

bJioa •— *Xí?A>oratorl<̂ T Farma-

cî i e Hospitais. 

| Departamento de Agricultun 

Í Pessoal em Disponibilidade. 

Pens onistas do Monte*Pio— 

(Livro n-°l,) 

Penfcôefi Especiais, 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 

Ferragens em geral, tintas, oleos. soda cfttjstica, vidros, 
louças, artigos sanitários, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENEEO PELOS SEUS PREÇOS MOD1COS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone. 1.253 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
oualauer peca envernizaáa. O. brilho 
do POLIMOVEL é saco e não apanha 
Pó. 

Senhoras donas de ccfc?a, dem a seu 
lar 1 ; aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis" com 

Poíimovet 
A venda nas boas mercearias e 

casas de íerraqens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

msia Fiórüãtau lul 

VDRGINA WANDERLBY 
DANTAS, agradece a Sãc 
Francisco de Assis, uma gra-
ça alcançada com promessa 
de ser publicada. 

Naíal, 31 de Julho de 1944. 
— Mimosa Rebouças, agra-

dece ao S. Coração de Jesur 
uma graça alcançada em 
favor de seu filho com pro-
messa de ser publicada. 

—Mimosa Rebouças agrade-
ce a S, José, S. João Bosco. 
Nossa Senhora Auxiliadôra e 
ao Sagrado Coração de Je-
sus graças alcançadas em 
favor de sua saúde. 

E N C A R N A M . S E 
I m a g e n s 

Restaurara-se e concertam-se 
estatuetas. 

Aceitasse encomendas de 

alto relevo 

Avenida Hio Branco. 873. 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

GENERO 
f?vnniOUE SANTA NA 

51 Traves» Aureliano 

m 

np m^p, ivn 
DOENÇAS DO ADULTO B DA CRIANÇA 
(Distúrbios alimentaria — Di~ 
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doenças das Senhoras 
'Utern. o vario, trompa, he-
morragia da puberdade, fenô-

menos da menopausa, etc.) 
Olahete — Neurnstenia wvim^ 
Moderna orientação no trata* 

mento da aifilb 
Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco, <534 —Fo-
ne; 1363 - NATAL 

Dr. Euclides Fernandes 
Gurjio 

CIJNICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTOFTLO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

ílESIDENCiA: AV. OLINTO 

MEIRA, 1070 

Para solucionar a falta d« Kotêia 
l i t n l f l i i d o d « I m p o i t o i o i f i t ê b f l i t l m i n t o i q u t s« <on»trulrtm 

RIO, 31 iivlAti) - O prii-

nldente UH R^publUm assinou < 

Btguintt d«creto-l«i; 

Artigo 1 ° — Aos hotéis que 

se construírem no ierritorio na-

cional no prazo de cinco anos, 

contado da data da publicação 

desta decreto-lei, será, peloí 

poderes competentes, çoncedids 

isenção do pagamento dos im-

postos federais, estaduais a mu* 

nicipais qu« gravarem as raa-

pectlvas construções — durante 

d a n o s — dos que incidirem 

sobre esse ramo de negocio. 

Art, 2. Aos materiais im-

portados para as construções a 

que se retere o artigo anterior 

será concedida, desdj» que nao 

exista similar nacional, isenção 
kde direitos de importação para 

consumo ^ demais taxas adu-

aneiras. 

Faragr&fo único — Para a 

concessão desses favores, 

observadas «s formalidades pres-

crita no decreto-lei numero 

300, de 24 de fevereiro da 1938. 

Artigo 3.° — A» aquisições 

de terrenos, realizadas no pra-

zo fixado no artigo 1,°, e des-

tinadas á construção imediata 

de hóteis, ficarão isentas de pa-

gamento do imposto de tansmis-

sâo de prcpr.ecTade. 

Paragrafo único — Os adqui-

reii^s de xerrenos nas condições 

estipuladas neste artigo, que, no 

prazo de d03<* mêses, da data 

^ I- B A N D P T R * 
T^T» * jft«n n/i í i 

Cura radical, mm nwacAo. * 
iam dor — Doençoa Ano-* 

«•tato e Pcrtga -
WPEOAUSTA 

fa-wiJunto da clinim de Doen 
Ctt Ano-Retais e da Mutemida 
de do Hospttal S5n Frattflar. 

de Assis rftlM 
OND AS CURTAS -

KLERO-COAQULAÇAO 
Conmtltorio: Praça Augusto 
Severo n.° Sffiü — _ Salas 

3 * 9 
Expediente: 

O* 2 áa 5 dfor1fmif>Tt+« 
l ü . : Rua d i Conodgfc, iw 

D r , M u c i o G c d v ã o 
d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospljol "Misuel Couto" 

Exames de Sangue — Urine 
— Fezes — Escarro — Fm — 
liquido ceí&lo raquiano 

Vacinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
puaboratorio; RUA Frei fvligueii 

nho, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das 9 ás 11' e dae 

14 ia 1? horas 
Realdencia: 

Rua Traiti 342 fVine 139H 
^ 1|M I 4 l*.l fl I 

VIAS tffllNARIAS 

Dr. Paulo Galvão 

Ex-intemo da clinica Urologia, 

da Faculdade da Baía Ex-assie» 

tente da cHnica cirúrgica di 

Frof. Gtenesio Lopes no Hospital 

Santa Izabel — Clinica e Cirur 

gia especializada das Vias Urina-

das, Doença* Venoreaa, Pertur-

bações sexuais 

Consultorio: Ulisses Ca)da$t 86 

— l .° andar — Das 9 is 11 e das 

14 horas em diante 

Resid.: Rue 13 de Maio, 705 

JONAS GUHGEL 
PROVISIONADO 

Advocacia em Caraábas, Mer^ 

tina, Apodí, Portale^re, Patú e 

Areia Branoe 

Garitorio e residencla: Praça 

Gríuíío Vargas, âv — Carmines i 

Joio Ferreira de Meto 
DESPACHANTE ADUANEIRl 

Encarregasse de: 

Despachos de importação e ex-

portação diréta, importação 

exortação por cabotagem, pa 

tentes de registro e outros ser-

viços relacionados com a sus 

profiaaio 

Serviço rápido e eficiente 

Escritorior Rua Ferreira Cha 

vee, i? — rone — iêié 

AO pmo de S enoi 
da iiqulnlvto do HMiutm níio 

diMom uiitrada, na rcp«iilc;íM> 

competonto, aos pedidos tiv li-

cenciamento das obras de COIIH-

truçflo, fioarflo obrigados ao pa-

gamento das importancla* cor-

respondentes ás isenções de que 

se beneficiaram. 

Artigo 4t° — Para que possam 

gotar das vantagens pravistas 

neste decreto-lei, os hotéis a se-

rem construídos deverfto ter 

além (1«n peças obrigatórias e 

normal em edifícios dessa natu-

rt^a, quartos com sala de banho 

privativa nas seguintes quanti-

dades minimas: Rio de Janei-

ro (I>F) e São Paulo (capital) 

200 quartos; Porto Alegre, Cu-

ritiba, Niterói, Belo Horizonte 

Salvador, Recife, Natal, Forta-

leza e Belém, HO quartos; nas 

demais capitais e uo interior de 

quaisquer Estados. 40 quartos 

com 20 salas dç banho e priva-

tivas. 

Paragrafo untec ^ Para as 

estações balnfearlas o as ^sum-

rias hidro^minerais e climaterU 

observar-^-á o minimo de 

80 quartos com sala dç banho 

privativa, 

Art. 5°. — Ao urq edi-

lícitos /construídos kxm termos 
\ * 

deste deoreto-lei, para finali-

dade diferente da que nele se 

pr$vâ, antes de decorrido o pra-

zo de quinze anos de utiliza-

ção efetive dos mesmos ho-

téis» prOcedencia autori-

itaçfio dos podeNfl competentes 

e prévio re^arcílmeiito das im-

portâncias de todos os impos-

Arilm, (i »• _ a, i . 

x iNtouti s no ,„,|K uu |1|n 

tiuçíio P. himlioii), uns qU(, 

adaptarem i'onveni,nt,lnume 

Inclusive quanto ü8 condições 

de capacidade o conforto po 

d«r«o ser, a critorlo das auto-

lidades competentos. partir da 

data em que estas manifw. 

tarem favoravelmente 

dcü os favores previstos na sr, 

tigo IN» FINE. dcc-v-

to» lei, 

Xu de 90 dias. contado da ds.ts 

da publicação dente derreto.K»i. 

oÇ Estudos submeierfi,, á apro-

vação do presidenta da Hepuv 

bliça, por intermédio dos respee -

tlvos Conselhos Adminisrativos. 

Ofi projetos d^ diplomas l ç ^ 

ne^efî rios á d;»* me-

didas nrevlktap dcrrMô  

PorKtír̂ to nuko - À-«N r̂ i-

nicipio>! das rapjtois. ikv nvir̂  

Cado *} tnesmo prswo para apni-

dos onipotentes pro-

jetos d® lei aos Conselhos Ad* 

miniatr«tivo«; para os cienirtis 

municípios, r> prâ o ŝ rá de 

trinta dias, a contar da data 

em que a çon̂es-sHo de >avo-

re? prevista neste decreto-lei 

for requerida por pessoa ou ^ 

Udade idônea. 

Artigo 8 o — O nrssvnU' «K-

çreto l̂ei entrar6 em vigor na 

datft d? f»ua publicação, revoga-

da* as dteposiçõeK em contra* 

m>Miim> i 

SERRARIA ARCANTIL LTDA 
. RUA MlPtEU' 676 

Teletoae ~ 1503 
i 

MADffm^S EM OEDRÍ-L 

L JNTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

A DTSPKNSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mo^to de estivai da praça 

instalações frigoríficas para conserva dos gêneros 

Fone 1053 — Rua Chile, 12« 

onioiwoa v voaaiNa 

Ribeira — Natal 
><r«iK mu • <ni ii niiwa—1 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

*.«<>• f \ * 

v . • 

11% 
AÇÜCAR CEREAIS 

b ciKNKKOS JUU 

EbTADU 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

)OENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, Tratamento 

vfoderno por Eletricidade medica (Indultoremia - Eletro Cos-

guiaçio - Bisturí Elétrico 

'onsulio.lo Av Duque de Caxtaa, 174-(Caaa terrea-rone 

CUNSÜiiTÁB — Das lê as 1S uOTwm 

HÜTÍLlQJ 
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A ação profundamente toei 
al do exmo. bispo de Mos« 
sorò á frente da Segunda 

Delegacia Regional da 
Li B i At 

Em apenas trfis meses é fren- mento da Casa de menores, 

tc da Segunda Delegacia Re» de Areia Bronca, como assim 

gloriai, da Legião Brasileira de completa reorganização do Cen-

Assistência, o Exmo. Bispo de tro Municipal local. Para esse 

Mossoró d. João Batista, tem fim o Secretario da Segunda 

realizado um verdadeiro pro- Delegacia, já entrou em enten-
nvic- i íí'mAnfoe «..n.vit rtr» A Qnplnl Uiiium —•*—-----

trnndo-se um perfeito adminis-

trador. 

Criando as Escolas de Cor-

te p Costura para moças po-

nas cidades de Augusto 

Severo, Patu e Caraubas e uma 

Casa de Menores em Luís Go-

mas, pondo em funcionamento 

o l^çtario de Apodi. vai S. 

Exda. Reva, instalar uma Ca* 
M d<? Menores em Areia Bran-

ca, «cintando para i*to com a 

colaboração da Prefeitura? co-

mrrojo. associações religiosas* 

Ctnh'0 Municipal local e do 

S E R. A S. Para aquela cl-

rindo viajará no próximo do«» 

minga uma numerosa caravana 

d? leglonarios, chefiados pelo 

Walt^r Wanderley. Secreta.-

viry da Segunda Pelegaciá Re-

gional» a-fim«de promoverem 

um í#onc!ave regional acertou-

do n.s base? para o funciona-

V WM com c sr. Raimundo 
Nonato Fernandes. diretor*Ín-
lerino do SERÁS resultando a 
certeza da colaboração do Se-
rás neste louvave) empreendi» 
mento» 

DEPARTAMENTO DE ASSIS-

TÊNCIA JUDICIARIA 

Outra resolução do Exmo. 

tros inteiramente grátis. Es-

se Departamento também pro-

move defesas juridicas de toda 

natureza, estando assim de pa-

rabéns a classe pobre de Mos-

soró que tem a seu favor um 

crgâc capa* m« ueíender seus 
Içgitimos direitos. 

Logo que termine a campo-

nha de registro de nascimento 

o D. A. promoverá a cam-

panha de legalização civil c 

que trará consideráveis bene-

fícios 4 sociedade, 

Por tudo que está realizando 

f-m Mofisoró, o Exmo. D. Joã 

Snr. Bispo de Mossoró, que re-! Batista tem contado com a aju-

percutin satisfatoriamente «noada eficiente do sr. Aluizio Al-

meios jurídicos e. sociais, foi a vets e dos seua auxiliares ime-

criaçãf» do DEPARTAMENTO ves e dos seus auxiliares ime 

DE ASSISTÊNCIA JUDICIA- diatos. ajuda essa que diante 

RIA. junto ao Centro MunicU do programa de ação de S. 

' pai de Mcssoró,. Foi nomeado Excelência, tende sempre 

assistente judiciário 0 dr. José e sempre a aumen-

Augusto Rodrigues, conceitua^ tar para que todos sintam de 

do advogodo em. nosso auditó- parto os' efeitos extraordinários 

rios. Presentemente o D. A. J. de uma verdadeira ação social, 

ostá promovendo o registo cí- (Divulgado pelo Departamen-

vil de nascimento! já ascpndenr to de Publicidade da L. B. A*, 

do a grandç numero de em Mossoré.) 

Anlonlo Carollno 
Oonçalvés 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Bn-
rilt», 341, l.o - Edifício 
Nova Aurora — Resl-
dtencla: Felipe _ Gama-
rão, 544. 

Lembre-se 
ie que estamoa em guerra. Eco-
lomizar agora, alem de prevenir 
1 futuro. 6 tr»b«!har para a 
'itória. Abra hoje mesmo um* 
adorneta em qualquer coope» 
ativa. Todas sfto fiscalizadas 
»#ln Governo 

OTIMO NEGOCIO 
Vendem-se as casas nos. 123; 

125 e 127, A rua Ferreira Cha-

mes, com 33 metros de frente 

)ela Avenida Duque de Caxi-

is (antiga Sachet), em magnífi-

ca localização, prestando-se para 

9 construção dç gi*ande edificio. 

Tratar com Arnaldo Pires, rua 

lr. BaraU, 233. 

Vende-se 
a casa n1895, da rua Araguaia, 

no Bairro do Alecrim, a tratar 

com TIBURCIO MACHADO, é 
Rua Presidente Passos, n.c 

572 ou á vua 15 de Novembro 

76. . 

Esteve reunida a "A' 
cademia de Letras 
"Auta de Souza** 

Sob ti presidencia de Lêda Batista, que dissertou 

revmo. mona, João da sobre UA §egunda frente"; 

Mata, ;seu presidente de e Esmeralda Toscano de 

hõnra, esteve reunida, Lira, apresentando, em 

iiia'3 uma vez, a Aca-í sugestiva discurso, as suas 
i 

dmia de Letras "Auta dei colegas t saudando a pro 

Souza", constituída de alu*jfessora Marieta Guerra, 

nas do Departamento Fe-j atual Diretoria do Depar-

minino do Colégio Esta-1,tamento Feminino» 

dual. 

Magro - Indolente 
a m a w m i I ^ ^ m 

¥ Â N A O I O L 
Para ta&gros e indolente etD'Virtude da fraqueja que aniquila as 
forças, o uso do Vanadiol é indispensável. Se alguém de sua casa esti-

VI v e r c r m 0 8 brilho, as pernas fracaa, sem disposição e sem a-
®r ^4pe t i t o ? recomende Vanadiol, o fortificftiite que fortifica. E' aconselhado 

pura senhoras pálidas, moças anêmicas e sem vida, para homens de qual-
quer idade e paru aa crianças, sobretudo na idade do crescimento» 

Trabalhos literários fo-

ram apresentados pelas 

srtas. Iclanda Gurgel dc 

Medeiros, que falou sobre 
44Joana D'Are"; Maria I 

zaurk Pinheiro, que leu 

uma sua tradução do belc 

conto de Daudet intitulado 

"Ultima aula de francês"; I Academi?. 

Presente é reunião, c 

professor Edgar Barbosa 

congratulou-se com a dire-

ção do estabelecimento e 

com a Academia. 

Encerrando a soenidade 

o mons. Mata teve palavras 

de estimule e elogio para a 

Santos & Cia Lida. 
Jecas e Accessorios em geral para au> 
omoveis e caminhões — Matèrial èletri-
;o para todos os íins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos» 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a catavento3 — Soldas eietricas a oxi-
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
5 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBÍLOIL" 
)escontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

km MM 

A gloriosa falange, /etc 
(Continuação daH». pae.) 

V B N D E - S B 
(Continuação dsMí». pag.) 

tltuições eclesiásticas. Seu gração Européia. Foi 

lema era 

RARE OMNIA IN CHRIS-, de Guerra. 

TO. Reformou o cantoj PIO XI (1922 a 1939) 

gregoriano, melhorou os Basta mencionala-lo, tãc 

estudos nos Seminários l perto, por assim dizer? a 

talianos, deu nova orga-jinda está de nós. Cano-

nização ás Congregações nizou 34 santos. Firmou 

a fazenda ARAFIRANGA distando 46 quilômetros de NATAL 

servida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E* cortada pelo 

rio Jundial, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

Tvom att . ^ i r 1 ' 1 da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande c 
IN&IAU- primeira vitima da ^RAN-, o d m f t 

casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns * 

mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêsesf e mais ? 

pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 

especies. Grande mate de aroaira» pau-darco, angico, peroba, mo-

roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras' prestam-se para qunlquer lavoura corr. 

ótimos resultados. Alguns milhares do pés da palma, capineiros 

de 5 variedades. Terreno par ̂ cultivar agave até centenas d< 

E- milhares de pés, sem prejudicar lavouras * s criação 
Romanas, funnpu umas o iraíaüo ae juatrao. 

r â i 
í j u u i gx OUAAU r UOiUi l 

m i 
A Vil 

TELEFONE, 1152 
íatrrl — Rio Grande do Norte Brasil 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR* DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VÍ2NDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS, 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA UMA" - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

— — 70 — NATAL — 

NOTA -— RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA 

CIA E CARTILHA MARTA PAULA -
INFAN-

ae 

faculdade para os estu-jra chamado o Papa das 

dos bíblicos em Roma. Missões. Foi o primeiro 

De importancia «ao as (soberano do Estado da 

normas sobre a codifica- Cidade do Vaticano» O 

cão do Direito Canonico. -seu * 

que foi elaborado e qua- mais 

gaao 

comportando folgadamente 300 rtzcs. Cr.dmba dngua potave 

etc. 
Muitos outros detalhes com SALVIANO GURGEL — Ru* 

Chile n.° 241 - Natal. 

IMPORTANTE — Todas as bcnfcHnrms SHO de ha 3 anos 

pontificado foi dos apenas, 

longos da Historia 
si terminado durante t i Eclesiástica, A seu lado: 

seu Pontificado ; a aboli- j se acha Leão XIII, que 

do veto na elei governou a Igreja 25 a-çao 

cão dos Papas, a reíórms 
i 

do Breviario. E? o Papa 

da Eucaristia. Em 1914 

não pôde resistir á dolo-

nos, como São Pedro; Pio 

VIL com 23 anos, Pio IX 

com 31 e ele Pio XI com 

17. Falava sete linguas: 

rosa noticia da Confia-1 o latim, o grego, o italiano 

AVOM MAE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR A 

Bt 
PODEROSO . 

a m - s m U T i c o 

AHTI-REUH ATICO 

ftNTI-CSmilOSO 

branitt OcmffalIVD dl SiROtt 

Dr. Manoel Vitorino 

f . , f L 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITADA' DORES 

ALIVIA AS COLlCAi UTERINA 

Emprega-se com vanta(em i»ara 
•ombatei at Irretularldatftt dai fun-
pU% periódicos dat tonhorai, Ef c*U 
manta e rogulador dattat funçfitt* 

PLUXtO tEDATINA. pala tua c«m« 
«flrafli. A mmIié4« 

o^v t u r MWdt com cwifiinçt^ 
» »<v«tta*»f | — 

o francês, ' o alemão e 

o polonês. Era doutor em 

Direito Canonico; Filoso-

fia, Teologia e Técnica Bi-

bliotecária . 

PIO XII gloriosamente 

reinante, foi o primeiro 

Papa coroado na l cg-
giaj (imensa galeria n j 

fachada d^ Basilica de j 

São Pedro), depois dei . lt . 
Serviço Medfco-especializad* 

1846. A sua vida hoje $e ewendala ao diagnosti 
oo • terapêutica das doenças d 

fipi<flTiifc urlnario 
Tratamento especializado da 
doenças do sistema genital mas 
culino (ve&lculites crônicas gr 
nooodcas, etc.» etc. * suas com 
plicuçoes: corrimantos recidivan 
tea, proatatitaa, verumontanite 
urinas purulei^tas, leumatisni' 

desvirilizaçfto etc.) 
Clinica das doenças de scnhorr< 

DOKNCAS VENERE AS KM 
GERAL - OPERAÇAO 

Consultor!*- PUA CORONE1 
BONIFÁCIO »228 n>« - mm •«••una mn n irm a • i 

| I ^ i w ^ f . ' " • FOND» 102B 

) 
confunde com todos os 

anseios de bem dos cato-

licos do mundo inteiro. 

ai 

P M 

T>B M H N T P 

Ex»assiMente do H( tpita) 
Pedro Q 

(E3PECIALISTA) 
Ouvidos, Narls a Gargaoti 

fix-assistente do Hospital 
Centenário 

Cons.: Av. Rio Branco, (Kt 
A mmMN DU NffinM TH 

«-TV1YN— 

DRA. millk TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que, tendo 

de viajar ao sui co país, estará á 
disposição dos rner. mos, após alguns 
meses de ausência 

DE. PEDROT S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS LK1NAIC1AS — PROTOLOGIA E S1FIXJS 

•ira radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem opertiçôc 

sem dor. Doenças da ureta, próstata, vçsiculas, sem mais, bexi-

ia e rins. Tiatamento rapdido dss uretrites agudas e cronica&, 

e auas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cauterlo 

DA3 15 HORAS EM TEANTE 

-nKuItnrio Edificio "Nova Aurora" — Run Dr. Barata, 241 —» 

1° nod»r — Residencia: Rua Apodí. >77 — Fone 1360 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO 31 

TEI.EF.; 1205 TELEG,: OTON 
FILIAIS: - CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

STUDIO COSTA 
D E 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fins, ampliações, reproduções, 

'iços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 

domicilio — Pietures, Enlargcd, Prcnt Pictur<* Serviçe for 

mature — Frei Miguelinho Street — Minorva — Ruiíding — 

- Apartamento — 5 — Rua Fei Miguelinho — Edificio Mi-

Jíitrvft ^ Apnrt n " & — Niitai — ítio w. cio Nune. 

• i i . ^ • • i ••" 

LEITUKfl PRT r ' Nfi tOHBflOfll 
^ jíêí 
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VtiptrtJiio dt proprivdudv 

do Ctntro d* Inipt^timi LM; 

ULIMEB C. DK GOM 

(Dirttor) 

OTO QUEBRA 

(Redator-Chefe 

F. VER AS'BEZERRA 

(Redtitor-Socretario) 

Joté Sebastião de Oliveira 

(Gerente int°. 

EXPEDIENTE 

! Red.; 8 ás 11 e 13 áa 16 bora* 

! Qer.: 7 ás 11 e 13 ás 17 horat! 

Caixa postal 110 -t . . n iooo IVlClVIlti. I». ibfa« 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 

NATAL | 

ASSINATURAS • 

Ano Cr$ 60,00 

Mês 8,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 

Numero atrnzado 1,00 

PUBLIC \ÇÔES. ANÚNCIOS 

ETC. 

TAJBELA NA GERENCIA 

A GLORIOSA FALANGE DOS PIOS NA HISTORIA 
t*te nome honra do Igreja, que outros vln. « « n l *™ num carro -cor publlc«.l«i, driurpou-ii, „. 

tio Pio II. Em «eu lon- os reino» a seu» pé». Pre rcio e partir pnrn Sena o om<oenU<mlo 77 ur»lHus 

go ci.rdinal.to protegeu es- tendiam estes que o papa Florença. Mal» tarde, ar-, orgânicos, como «i- í„s-

peclalmente a naçfio ale- tivesse "P r 1 m a t u e rastjaranvno para Par- sem aprovados pela San 

mã. As previsões da Cris- honoris et non jurlsdicti 

tandade sobre um otime onis". Veio a Revolução 

pontificado do novo "Pa- Francesa, que, não con-

pa, baseadas na profun- tente com destruir a reli-

da piedade e solido sa- >gião na propina França, 

ber do pontífice, infeliz- entrou descaradamente 

mente não se realizaram em Roma, arrancando 

ma. Tortona, Turim, car- ta Sé. Em 1804, Napoleãc i I 
regaram-no numta padio-fquiz ser sagrado impera 

PIO I (140-155 é san-

to. Foi martirizadc) sob c 

reinado de Marco Auré-

lio, o cruel imperador fi-

losofo . Publicou vários 

decretos, num dos quais 

afirma ser valido o ba-

tismo administrado por 

hereáes, preenchidas as 

condições essenciais. 

Combateu energicamente 

o Cnosticismi de Valen-

tim e Marion. 

Pio II (1458 1464) jE-

néas Silvio Pincolomini 

no século, è o representan-

te tipico da Renas-

cença . De vasta culturc 

* 

em todos os ramos da ci 

encia. nao se libertou 

contudo, do espirito da e-

poca. pois advogou a su 

premacia do concilio so 

bre o Papa, quando sim 

pies sacerdote. De vide 

mais ou menos leviana 

quando jovem, entregou-

se seriamente á sua san 

ta vocação, depois de re 

cebidas as sagratas or 

clens. Papa» combateu e-

nergicamente a falsa con 

cepção conciliar, reíratan-

do-se ele m e s m c 

dos erros antigos na bul 

la "In minoribus agen-

tes". A preocupação prin 

cipal do seu pontificada 

íoi o poder do turco, Con 

vocou os príncipes cris 

tãos a Mantua. Concor 

ciaram todos numa guerrc 

ao final. Mas a guer-

ra não passou de contra-

to, O Pontífice, falhado: 

todos os seus planos, de-

cidiu-se um dia a pregai 

uma cruzada colocando-Sf 

ele mesmo á frente do. 

exercitos. Dirigiu-se i 

Ancono onde se achava 
\ 

n frota cristã, mas a mor 

te lhe frustou os plano: 

de salvação da Europa a 

meaçada. Em outra em 

pre^a ffim mais feliz: al 

fincou de Luiz XI a abo 

lição da "Santa Pragma 

tica" o a volta do pais d< 

uma situação quasi eis 

maticp. em que se acha 

va desde 1438. Sobres 

.saem -lhe energia • e cons 

lancia de carater. 

pois pouco após a coroa-

ção colheu-o a morte. 

PIO IV (1559 - 1566 Lo-

go no inicio de sei; 

pontificado entrou eir 

negociações de paz com c 

sasa imperial dos Habs 

burgos. Acabou com < 

grande nepotismo, con-

denando á morte os car-

diais João e Carlos Cara-

fa, que haviam abusade 

da confiança de seu tic 

Paulo IX. Entretanto el( 

mesmo criou cardial z 
um sobrinho seu, com 21 

anos apenas, Mas acer 

tou bem na escolha, poií 

é-nos conhecida a insig 

ne vida do cardial Sãc 

Carlos Borromeu. C 

grandef mérito deste pon-

tífice é o ter reencetado < 

concluído o Concilio dt 

Trento, interrompido ha-

via 10 anos. 

As lutas e dificuldades 

vencidas f nesta convoca-

do assás elogiam as no-

3res qualidades do gran 

ie Papa. 

PIO V (1566-1572) 

continuou como Papa t 

v'ida de asceta rigoroso 

iue levara antes, comc 

iominicano, O povo dizií 

'Nunca tivemos um pap; 

ão santo'\ No reinadí 

lesse pontifica de indok 

oôa e compassiva,^ mas e 

lergico defensor dos di 

:eitos de Deus e da Igre 

ia e restaurador da disci-

plina eclesiástica, é que 

se realizaram os traba-

lhos mais palpaveis pela 

reforma da Igreja. Con-

tra os herejes pugnou pe-

la pureza e integridade 

da fé, — Teve uma parte 

ia operosidade missiona 

ia do futuro ' Pio X I ; O-

.-upou-se com a propaga-

do da fé na China e A-

nerica. O poder dos tur 

:os preocupava-o imensa 

.nente. E se os cristão; 

ierrotaram os infiéis na 

jrande batalha de Le 

panto, a Pio V devem-se 

>s trabalhos mais difí-

ceis. Mas ele atribuia tu 

io á Santíssima Virgem, 

o ultimo papa canoniza-

lo. 

PIO VI íl775-1799) Nc 

entido material embele-

ou Roma, terminou r 

.nuseu Pio Clementino 

nelhorou o porto f de 

Vncona. E secou vários 

^antanos. Viveu em luta 

onstante, contra as ten-

ativas dos inimigos, çs 

ados absolutistas, que 

la por sobre Q Mont Ge-

nerve, passando por Ge-

nòble, chegou semi-mor« 

to a Valence. Mas nãc 

ficou ló. Conduziram-no 

para Dijon, onde faleceu; 

dor. Pio VII foi a Paris 

mas ©onaparte, pegando 

da coroa, colocou-a na 

própria cabeça, como pa-

ra dizer que fazia pouc 

caso da presença do Pon 

em conseqüência dos in-jfcfice. Pio VI I Voltou i 

diziveis sofrimentos. E' ^ Roma. Nesse tempo, Na 

papa mártir de gente poleão conquistou a Ita 

senguinaria. \lise, negando-se o papai 

PIO VII (,1800-1823 ) 'consentir em certas pre 

Escolhido pala Providen., tensões do imperadoi 

cia para impedir os ca-1 » de anular o casa 

prichos de Napoleão, En-' * »®^ d o imôo Je 

viou a Paris q Cardial ronimo, reconhecer se. 

Consalvi, que assinou c | outro irmão José F.ei d 

concordata redigida por' Najr ->les, etc., resolvei 

Pio VI ao trono de São 

Pedro. vontade do ge-

nero humano que o papa 

desapareça por complete 

e que seja enterrada, jun-

tamente com ele, a sua 

religião". Ao general 

Berthier, executor da or̂  

dem dizia o pontífice que 

o deixasse morrer em Ro-

ma. "Vous mourrez par-

tout", foi a resposta. E c 

setuagenario teve que' Napoleão. Mas este, ao vingar-se. Mandou qu 

Sobre a vida e a obra de 
Santo Inácio de Loyoia 

FKDRO DE A CAVALCANTI 

Aproximavam-se as eomemo- © inlquMades humanas, t§o ao seu forte animo soltar gemi-

rações do Natal, i conxuns á juventude, mas cum- \ dos, mas criavam no rico cas-

A humanidade, mais aliviada, pria as principais obrigaçõesj tel<> uma atmosfera de itides-

de tantos sofrimentos e pro- J religiosas o que bem evidencia-! crítivel m^lanrnlin 

vaçôea, transporta-se em pen- va a sua convicção crista, j E' que a Provkten-

samento para a cidade do Na- Tudo lhe corre ás mil maravi- cia preparava-lhe ume 

tal. para Belém, berço de lhas. Militar garboso e ciynpri- j outra ç melhor quadra 

Cristo, príncipe da paz. Um en- dor de seus deveres, vivia, pie- de sua existência, onde encon-

tusiasmo incomensuravel abais namente satisfeito, vendo transJ traria h ̂ verdadéira felicidade, 

f alma daquela gente que; formados em'realidade os eo- A's portas da morte, ungid 

sob o influxo duma tendencla! nho? que desde a sua mais e sacramentado, de conciencia a-

nova, reconhece erros * confie j tenra infancia subnadavam em Jiviada e, dwtarte profundamen-
nos ensinamentos e súplicasiseu pensamento. Jamais ima-' » n l . 

^ Rnma ümDTinw » . . : to reconciliado com o sei 
que de Roma emanam. guiava que, num futuro pro- ~ , - .. 

n0 on r » • i l i i 4 «, » ' CmoDí, começou & ínsihorar 
Os lares se preparam j/ar* Ximo. lhe «haviam de afligir , , , «« , . 

ai, w J í e t îíffíoaac * ao fiou L , sensivelmente e dias depois, a-ou festas religiosas e os ueis prova* amargas, capaxís de v _i , 
se concentram nos templo»,'1 mediarem A inteiramente eBtftdo d e conva-

unidos piedosamente pelos la-JOS ^ planos, até aqui. mais " í? ' " 808 ^ " f ° QUC 

, , . . ler. A. » iilia, que dele cui« 
baseados no material do que j , , 

, , H dava com carinho e maxima so-
no eterno e; deate modo, in- « j ; 1U j, i, . licitudet trouxe-lhe entre ou-
dicarem-lhe uma nova trajecto- J ^ , . v 9 tras obras, um monumental li-
aria a percorrer, onde o es-' , A Ar 0 , , . . , , , vro sobra a vida de Nosso Se. 
aenctal seria a vida profunda , T ^ , A , ^ t , tnhor Jesus Cristo, 
do espirite. Fo* realmente o t . , . 

m A i lnacio pricipiou, então, < 
que afonteceu> L . r \ . . , . 

TT - , . . . ! ler aqtíela notável obra cheu 
Uma onda de revolta abalou . ,, í£l , 

, A , de episodios magniricos fr< 
út um momento para outro o . , f T n 

É , . . . vida de Jesus. De súbito, su-
povo espanhol dando lugar ao! t , £ . 

^ a * j í 'oi sacudida nor um re-> 
desencundeamento duma guer- . . , , 

. .t . . huvenescimento espiritual. Pros-
ra civil de consoqueticias nefas- , . . , 

. . , , * , . ,, 'segue a leitura e esta leitura a-
tas a vida do país. cuja melins' . , . .. . 
, - . A . A . »brnçoada despertadhe um de-
drosa situaçao interna deterim- {t j A « j 

4i . ^ ! bênçãos desparata l̂he um de-
nou, por assim dxzer, a invasac 
de Navarra pelos franceses, 

Loiola era 

« '«t t TT J 11 v 1 
i ornou 

ços espirituais. 

Foi precisamente nesse glo-

rioso dia do calendario cristão 

— 25 de dezembro de 1491 

que nasceu Inácio, descendente 

duma familia tradicionalmente 

católica e guerreira. Seus 

pais, Beltran Vanez Loiola t 

Marina de Balda, residiam na 

Província de Guipuxcoa. numa 

suntuosa oasa senhorial. 

Passaram-se PS tempos 

nacib contava já 7 anos de e 

xistencla. De conformidade 

'com o costume da época, foi le-

vado 11 uma côrte — á corte dc 

l> Joíio Velásquez. D. J oão 

era católico e dedicava-lhe cui-

dado» verdadeiramente pater* 

íiais, A eíe devia Inácio, nn 

tua maior parte, o «perfeito, 

omento de seus doteç morais < 

a finíssima educaç&0 que lhe 

caracterisou, posteriormente. 

Aí permaneceu cerca d* 18 

*nos, donde saiu aos 25, possi-

velmente m sinal de gi-a~ 

Udão ^solidariedade ao stu 

querido mentor, que deixara í 

corte, em virtude de serias d 
' i 

vergencias com o re!. 

Chegara-lhe, por conseguin-

te, a hora de dar expansão a» 

stu desejo nato de taze* 

miHtar. 

Moqo. honesto, forte e crite-

rioso. aliciou*se n0 exercito fe 

dentra em pouco tornaram ô  

íícial. Até enUo, Inácio dt 

Loiola não era (permitam-me 

que use h expre&sfi<s popular) 

muito chegado á Igreja, poste 

que estivesse fadado á concre* 

tizaçâo de empreendimentos de 

alta relevância na esfer& so-

brenaturnl. Demonstrava sem-

pot eSse tempo 

ccpitâg do exercito e desempe-

nhou papel saliente na defess 

da nação traiçoeiramente com-

pelida a enfrentai uma guerra 

de grandes proporções* Quando 

porém, tomava parte na defesa 

duma cidadela que. sob sua ori-

entação» oferecia aos inimigfc® 

uma oposição tenaz 6 heróica 

foi ele impiedosamôi*+e ferido 

a tiro de canhão, acontecimento 

sinistro que, nâo é precis0 a-

crescentar, colocou o ponto fi-

nal da resistência, 

Tâo grande foi a sua bravu-

ra durante a luta que os co. 

mandantes franceees, talvez err 

prova de reconhecimento a 

seu heroísmo, Hzeram os seu? 

soldados o transportarem ac 

lar paterno — ao famoso c 

confortável castelo dos Lòiolas 

luxuosamente edificado no ex-

tremo Noroeste da Pen insule 

Ibérica, 

A despeito dos inúmeros cui-

dados havia de permanecer es-

tendido no leito por longo tem-

rvv «oh r\ rw»«n Ho lorri 
iretena iam oorçunar p»«f j pro w vitimn fr̂ qnprais voíh qu? njo lograrnm obriga; 

Sejo inaudito de imitar o divinc 

Mestre. Não existia, portanto 

mais duvida de que uma feli: 

reajao intima nek se pro-

cessava. Diante de sua visar 

surgia, iluminado pela graça dt 

Deus. um mundo novo * urr 

novo conceito de vida 4apre-

seî tava^se-lhe oomo r.esultadt 

de tantos sofrimentos e medita-

ções emotivas. 

Na sua mentalidade prepon 

derava uma nova compreensão 

Não lhe interessavam as remi-

niscencias da passado efemero. 

A sua única preocupação erí 

marchar para diante, com c 

seu novo ideal. 

E, assim, suficientemente re 

solvido a enfrentar a responsa 

bilídade dessa nobilissima deci 

são, transfere-se o jovem oíicia; 

sem vacilaçâes. para as fileiras 

impereciveis de um outro exer-

cito. ende mais alheio &o con-

tacto da matéria, com o pensa-

mento mais voltado para o> 

Céus, continuaria sua carreir; 

predileta, servindo á patria c í 

religião, usando cm vez de be-
Í.^J- - 1. . 1» .1 - U-4l ü̂ rniTt Urv4« Uiita UUAMUUC 

nfl, 

««»"• «H.r.IlMh « 

<!<.-. mas 

íú(\ ̂  « '.atalha de w! 
t;Hn„ dustn.nou Napole; 
ao. «K iisidniindo-lh»; 0 

Ü , ^ Santã 
Helena. P i o V n 

Parei B Itália, entrando 
triuntVmt, Roma p 

este í^ndo P a p a 

flll 1M14 . ' . «--«.,.a.1(!Ceu a 
Companhia de jÇíiUS; yu> 

pressa om 1778 

PIO V I I I " (1829 B 1830) 

Reinou pouco tmpo A 

enciclica -Traditi humU 

iítati" «pontou como r0u. 

^a^ <h docadencia. 

da ordem social P p0liiic-a 

) nivelamento dos credor 
JS «tcntadoNí á santidade 

do matrimonio c fc 

tuições da I</r(>Kt} Pf.jncia 

palmente a parto (jaç ^ 

!:as secretos. 

PIO IX (18-H; . 1878) o' 

papa do binado mh 

longo. • Ciírag5.f) hiaDilue 

* clemente, julgou que a 

indulgência seria o meio 

.seguro para abafar a re 

volução, Mas ny revolu-

cionários r^nei Varam nc 

Vaticano. Pio IX fugiu 

para Caeí*, 0 

franc»^ terminou rorti â 
k<republlc:i' vol-

tando a Roma, apó? ]7 

meses. Mai? tanlp; 1870, 

Vitorio Emaiuiel, rc« da 

Sardenha, entrou, om Ro-

ma e tomou os Estados 

Pontifício^ - O c n 

atividade desse papa úo 

admiráveis, Fo? varias 

concordatas com países 

europeus e «niencanoj?, 

Criou arquidioccsps, 132 

dioceses 32 virarudos 15 

prefeituras y apostólicas 

Mas o íctfe mal̂  celebre 

do ,seu pontificado foi e 

-,erá sempre o rfa defini» 

ção do dogma da Iniacu-

íada Çouceieão (1854) 

No "Syllahus" de 1864 

condenou, nurr.ii ŝ rir df 

80 proposições. iVĴ as 

teorias do Em 

1869: convocou, n Concilio. 

Ecumênico dr» Vaticano 

jnterrompidn P^a drclars-

:ão de guerra rl« Prússia á 

França• 

PIO X [\m - M4) & 

ieito Píipa. foi-lhe per-

guntado qual o nome qw 

havia de adoi.ar. 

memória dos pontífices 

.santo-s, de cuja aŝ sten-

2ia grandemente necessi-

to e daquela ^peciaJ-

mente que nos ultimes 

tempos tívevam de softf* 

jrueis perseguições con-

tra a Igreja e conín: m 

própria pessoa (alicia a 

p i 0 VJ q»o P^rro» ^ 
Pio VII, 

do e no raroeiT, .1 rw 

v-itim8 de Nnpol̂ '0) 

inarei o nomo & 
m r' o 

vocabor • 

da restauração da 1*rt';íV 

da admini^racão c «n-f 

EITURR PRE Nfl LQMBflüfll mnM 1 
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A OHfttM I d» AmiIH IM4 

Aprovada a tabela do Campeona 
toda Cidade, em 19441 O futebol através 

do Brasil Com * devida venia, trans-ifc 

•revemo* da nossa ccnfreira 

A Republica'", órgão oficial 

lu F. N. D- « tabela ofie'al 

Io Campeonato da Cidade, pa-

a o corrente ano: 

FEPERAÇAO NORTE RIO-

ANDENSE DE DESPOR-

TOS 

OWAKTAMMTOS DKSPOR- ; 
mftEST*£S 

/JiiíWÇÍO ^C FtífeW 

(OFICIAL) 

Tabela 

O ABC inicia-se, auspi-
ciosamente, nas lutas 

de Vólei-Ból 
Os colegiais maristas baqueiam frente 

aos abecedistas 
Dando começo ás suas ati- tida de volei-ból conseguindo, A refrega foi assistida poi 

vidades no elegante esporte da após ingente e disputadissma crescido numero de esportista* 

do TURNO para bola ao ar, o "veterano ABC peleja» vencer ao sexteto Io- e colegiais que, com sua en-

Campeonato de Futebol do disputou , domingo ultimo, na cal por 2 a I 
„ ft«f™ rii.ka« quadra d o Colégio Marista San O embate foi renhidissimo, 

orrente ano. entre os viuoes ^ . A , , a i . ~ , to Antonio, a rua Apodi, nes- nao se verificando nenhuma 

ireíamejUè filiados a esta Fe- ^ u m a m a g n l f i c a p a r superioridade por parte de 

leràção: • 

DATAS JOGOS 

27 — Agosto 

3 Stíembro 

« Agosto • America F, C. x Alecrim F. C, 

t3 — Agosto - ABC F. C. x Santa Cruz F. C. , 

2t> Agosto — Alecrim F. C. x C* Atlético Potiguar 

America F, C- x Santa Cruz F. C. 

ABC F. C: x C. Atlético Potiguar 

10 s. Setembro — Alecrim F. C. x Santa Cruz F. C. 

17 - Setembro - America F. C. x ABC F. C. 

24 Setembro — Santa Cruz F, C. x C. Atlético Potiguar 

I • Outubro - ABC F. C. x Alecrim F. C. 

b •-Outubro — America F. C. x C. Atlético Potiguar. 

Departamento Desportos TTOtres, em Natal, 31 de . a*ea 

iilbo de 1044» 

mTAClO FMINANDES DE OLIVEIRA^ Difytor* 
;í:u»;/Sleçie.pHrivvA,çitoiiberS-~RcprõvadorMajo s d »tmmní 

APROVADO - MAJOR ROBERTO SOARES t̂ A SILVA -

! qualquer dos dois bravos 

contendores. Dai, poder-se afir 

mar que a sorte decidiu a 

contenda» premiando com o 

triunfo o néo-ingressante nas 

lufaa da bola ao ar e, com 

Isto, dando-lhe grande incen-

tivo para prosseguir m aua 

iniciada trajetória. 

No $extêto obeeedistH Augus 

Jto $ Albuquerque, como corta-

dores, e Moacir e Genaro co-

mo levantadores jogaram bri-

lhantemente» Nos colegiaia, re« 

Tfcs a 
u Casa Farache" 

Calçados e artigos para tomem 
Sortimento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentár ia 

masculina 

Camisas, Cuécas, 
Pijamas, Gravatas, 

Meias, Lenços, 
Cintos, Suspensorios, etc. 

jO estabelecimento comercial, cuja tradição é 
| vender a preço reduzido, para bem servir 
í á sua distinta freguesia 
j TRAVESSA MÉXICO, 80 - Ribeira Natal ~ Rio 

LGranie do Norte 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhado? e Cereaia. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, r.8S - TELEFONE.1210 

1 

Jaime e Silveira, nasr cortada*» 

e Zémaria e Aribaldo» levan-

tando-

tusiasta torcida davam gran-

de alegria ao ambiente» 

Após o jogo, os imãos maris-

tas, á frente o esforçado dire-

tor da secção de esportes, Ir-

mão Armando, ofereceram 

aos disputantes dôces e outras 

iguarias, Foram trocados brin-

des entre cs dirigentes do 

ABC e dos Colegiais, ficando 

acertado a continuação de re-

petidas competições entre os 

mesmos valorosos praticantes 

da bola ao ar. A delegação do 

ABC F, C. foi cumulada de 

gentUesas por parte da -direção 

dó, magnifico educandario 

de seus 'alunos,, reinando en-

tre todos grande satisfação e 

intensa cordialidade. 

0 Campeonato Carioca de Fu 
tebol prossegue, com muita 

animação 
FLUMINENSE» VASCO 8 FLAMENGO 

L A N D E S CONCURRENTES 

os 

RIO, 10. ~ Pouco a pouco, ̂  I u g a r „ Fluminense 
vôo sendo definidas as situa- J _ j p o n t o perdido, 

ções dos diversos concur^i- 2. ° lugar —» «Vasco d 

Gama — 2 pontos pgrdidos 

3.° lugar Flamengo < 

Canto do Rio — 3 ponto: 

perdidos. 

4.° lugar — Botafogo -

4 pontos perdidos. 

5»" lugar — America 

Madumra e São Cristovã 

tes ao cubiçado titulo de 

campeão carioca de 1944. Em 

bora seja, ainda, muito cedo 

para um vaticinio acertado, 4 

verJfica-se, todavia, que os 

verdadeiros e grandes concur 

rentes ao titulo máximo isão 

os tricolores, cru^mGfftinos 

FURLAN, ou melhor, José 

urlan, o esportista e crack de 
ruteból tão' conhecido, em 

nossa terra, pelas suas mag 

nificas, ardorosas e inesqui-

eiveis atuações como cen-

tro-medio do nosso ABC vai. 

agora, atuar no Canto do Rio. 

O grande hiteboler surgiu no 

America, de Rec fe, passando-

se, depois, para o Tramways» 

Posteriormente, radicou-se ao 

Esporte Clube de Recife, pe-

lo qual realizou a homérica 

excursão do rubro-negro reci-

fense ao Sul, Centro-medio 

ou medio-asa de grande méri-

tos, Furlan, por sua experi-

ência, por sua fibra e por 

suas raras qualidades de 

exemplar esportista» ainda mui 

to pode faser no esquadrão can-

toriense* 

Noticiam de São Paulo que 

o Corintians ultimou todos os 

seus preparativos para embar 

car, na próxima quinta-feira, 

para a Cidade Maravilhosa, on 

ie enfrentará o Vasco da Ga^ 

ma,/ sabado, 5 de agosto, k noi 

te. O grêmio cruzmaltino tra* 

balha para transferir o seu 

jogo com o 3. Cristóvão que 

em principio, já concordou. 

Deste modo* o^publico cario-

ca • assistirá, s&bado} proxi-

mo, mais um grande choque 

entre cariocas e bandeirantes. 

embora o quadro corlntiano 

com Lauro, Domingos, Hélio. 

Nino e César, cariocas, Se-

vilho e Palmer baianos e Her-

cules, mineiro, seja, antes, 

um esquadrão de S. Paulo... 

am vez de ser de paul\itas, • 

gentes do futebol sul-riogran-

dense vem ins;stindo junto ao 

aristocrático grêmio tricolor 

para ir ao Rio Grande do 

Sul. 

o 

O Flamengo na sua luta 

para conseguir um ponta . di-

reita de classe e capaz de re* 

solver o seu cruciante proble-

ma desta posição., lauçou su-

as vistas para Baorrios. o pon-

teiro paraguaio que pretende 

voltar á$ plagas guaranis. Os 

entendimentos estão sendo pro-

cessados esperando-se que 

jogador rioplatense viaje para 

o Rio afim de se submeter a 

um test. Fala-se, também, que 

do Rio Grande do Sul virá pa-

ra o rubro-negro o ponteiro di 

reito Dompedrito, que na ci-

dade de Duii Pedrito nos pan~ 

pas, atua com grande de-

senvoltura, pelo que poderia a-

provar nas canchas cariocas. 

I 

e rubro-negfos. Os mais ore-

denciados rivais deste* trai ~ 6 P ° n t o s P e r d i d o s " 

grandes clubes vão caindo, 

um a um, determinando o for-

talecimento de suas posições 

lios primeiros postos do rer-

j Ume metropolitano: 

No momento, após a roda* 

da do ultimo domingo, é a se* 

guinte a colaboração 

dos concurrentes; 

6.° iugar — Bangu' — 

pontos perdidos, 

Ultimo lugar — Bonsu 

cesso —* 10 pontos perdidoL 

Hi» T^ r r ^K V A l f f A » » 

OCUUSTA 

geral Ex-interno da Clinica de olho 
Ido prof. Cenário Andrade e d 
! Hospital Santa Izabel da Bai 

AVISO 
A SECÇAO DE FuMKNTO AGH1COLA FEDERAL, con-

vida os svs. agricultores que tèm silos n receber, compare-

wem no Edifício "FEHNANDO COSTA", n-fim^e assinarem 

fteus contratos para reretyrnemoa dos mesmos, nt« o dia 31 do 
TiVfn^í A «.aL 1 Cl 

' ^ Mrarem sem eteüo pedidOfl, 

NATAL, 7ü J* JULHO de mi. 

C A S A M O N T E 

E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS; VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLEOSf Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 

Cauatica, Potaasa, Eatarho, Cêra para Soalho, Cabo» Ma-

nilba a Linho. — Eatopa» de Algodão, Aabesto, Anilina* 

Filtro®, Talhaa, Artigo» para instalações sanitarias a Abas-

tecimento dtAgua. 

TUDO AOS MENOKE8 PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 19B e Travada áo tfexku 73 

- NATAL -

MANQELSINHQ, « goleiro 

sensação dos gramados pernam 

Ducanos. o jogador, cem por 

Dr. José Maciel 
• - . 

Doenças do Aparelho respirato* 
•io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Cônsultorio; Rua Dr. Barata,210 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone. 1320 

DR, TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio — Edifício Au«r 

reliano — Sala, d 

Residenda — Rua Manoel 

Dantas. 477 

Fona - 1414 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
por cento do Esporte Clube de Consultas das 14 1|2 em diante 

Recife está nas cogitações do i Edifício Auraüano — Sala i 

Corintians, de S. Paulo, Te-

legramas da Paulicéa divul-

que o grêmio do Par-íam 

^ue São Jorge já e&tá em 

entendimentos com o arqueirt 

ecifense, esperando que ele a-

:eite o oferecimento e se tran^ 

f!ra para o futebol bandeiran-

te. Fala-se. todavia, que í 

Ssporte não cederá, de mode 

ilgum. o seu crack tido e ha-

vido como a chave de sua \ 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo «ortimento de Jóias 

relogtoa e objetos para 

preaentes 

ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr RnrRt*. — Nntal 

Everton Dantas 
Cortês 

r '4. " 
1>. A-Gr. 

ADVOGADO 

li: 

S Escritorio e Residencia: Rua 
ultimas magníficas vitorias. ; Desembargador Dionisio Fil^uei-

| ra n.° 259 

O Fluminense foi ofieialmen- R lCC fTdO a r r O Í O 

te convidado para excuisionar ; i 

aos pampas, ao acabar o re- \ Diretor do Rospit&l de Alienadoc 

turno do atual campeonato.Re£ j DOENÇAS MENTAIS B 

Yzavá. em Porto-Alegre, tret i NERVOtíAS 
r^^ ÍM Ínt0v Í Consultorfo: Rua Dr. Barata, jogo, com o Grêmio, nt.r- ^ _ ^ M ^ „ h o r a , 

nacional e Cvuze.ro. Viajara I ^ ^ A y ^ ^ ^ 

de pvião e, segundo so afirma j __ 1120 
I. * ^ ^AltAlírt drtC. í <«» 

multou fttiocj qup o* diri- l flATAL — 

* fl E I T U Í f l PRF rHüMõ 
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As festas de hoje pelo transcurso do terceiro aniversário 
do 16. Regimento de Infantaria s o C l A l s 

t. ». . — 

O III, ° RrtflnifMo <JU< InfMntn^ 
riu cjoincmoru, hoju, o uni-
vííTbüiU) cie «nu ln»lula<jfto, no 
m&gniJfico prwdlo do Tiro). 

ÍFCUC I*F«MI O MHI nwitfiilfleo rv< 

pOtlOlO 

1)H purtr ivcrontlv ü̂ con̂ Ui-

rum também corridas do aur< 
Organizado pelo coronel Pe- preza», quebrn-potca, e corri-

nedo Pedra, seu primeiro co*; cUw sde muarus, ; que dernm 

mandante, o 18.» R I. está a» muita vlvacldade á festa, 

tualmente *nb o comando do Houve igualmente uma Parte 

coronel Nilo Horoclo de Olivei. Instrutiva, muito bem repreaen-

ra Sucupira, que mantém, «em tada. 

solução de continuidade o ele* 

vado (enceto daquela unidade 

do nusso glorioso Exercito. Os 

novos melhoramentos materiais 

ali introduzidos, ao lado do pre-

paro e disciplina cada vez mais 

esmerados, deram ao 16.° B. I. 

uma situação que nunca será 

r».ssaz elogiada. O vis tante en-

tra e sai. depois de tudo ver, e-

xaminar e sentir, cem a alma 

a transbordar de satisfação, or-

gulhoso de ser brasileiro e sô  

bretudo soldado do Brasil. 

A'* 1B horii* trnllKM*** o m-

romnento du buniU-iia, com a 

guarda d0 Quartel, tvtminnndo, 

anslm, UM Nolunldadeft do d u. 

Mundamoi, neste registo, nos-

sas felicitações ao Coronel Nilo 

Sucupira, oficiais e praça* do 

16.° H. I. pelo transcurso da 

data de hoje e pelo brilhantis-

mo das comemorações. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS CoUgto lbtudual V HOAMO Coo-

Vanda da Camtra Cavalcanti, \ perador. 

Para comemorar a data de 
hoje foi organizado pelo co-
mando um programa que teve 
cabal execução. 

Alvorada, pela manhã, forma-
tura e hasteamento da bandei-
ra, ás 8 horas, com o canto do 
Hino Nacional, seguindo-se c 

Compromisso dos oficiais re~ 
cem promovidos, leitura do Bo-
letim e desfile çm continência á 
bandeira. 

Nas salas de honra e nas 

salas do comando, foram inau-

gurados os retratos do Presi-

dente da Republica. do Minis-

tro da Guerra e de Caxias'; Ma-

rechal Deodoro. Marechal Flori-

ano e General Benjamim Cons-

tant; e do coronel Penedo Pe-

ru Em cada um£ das tres 

onde figuravam os retra-

coronel Nilo Horacio Su-

cupira» cercado da oficialidade, 

autoridades e representantes 

da imprensa, dirigiu expressivas 

palavras, ressaltando o valoi 

dos vultos homenageados, sob 

calorosos aplausos dos presen-

tes. 

Teve ainda cunho muito 
simpático a inauguração da 
Escola Regimental Coronel 
Liberato Barroso, para al-
fabetização e reajustamento do 
soldado analfabeto, havendo o 
comandante Sucupira explicado 
em incis'vo discurso, o sentido 
e valor daqusta inauguração. 

Na parte recreativa, houve 
uma nota d? grande realce, 
que merece registo especial. Foi 
a exibição do Orteão, que pre-
cisa ser ouvido para ser acredi-
tado. tal a surpreza que ofe-

Casa a venda 
-KM-

SÃO j í f DE M i l ' 
Vende-se a ca 3a n.ü 20 si 

ta á Praça J. da Penha en 
São José de Mipibu\ 

Recebe-se propoéfas aU' 
o dia 20 de ageeto corrent. 
cartas para rua dr, Barata— 

A O R D E M 
NATAL ~ Terça-feira, 1 de Agosto de 1944 

REGRESSOU ONTEM A NATAL O 
INTERVENTOR FERNANDES 

.. : DANTAS 
De sua viagem a Caicó, aon- ali permaneceu 

de fò;a assistr ás /estas em 
homenagem á padroeira da-
quela cidade, regressou on-
em, á tarde o srt Interven-
tor General Antonio Fer-
íandcs Dantas, acompanhado 
de sua exma, esposa, 

Durante os dias em que 

alvo de varias 

foi s. excia. 
manifestações e advogado 

««pó»* do *r. Antonio Coelho 

Cavalcanti, Agente do Insti-

tuto dos Marítimo* em Areia 

Branca. 
— Cora Capristrano Caldas, 

esposa do sr. Agamenon Cal-
das funcionário do Telegrafo 
Nflcirmal. 

— Conceição Santos Galvão 

esposa do sr. José Olinto Gal-

vão funcionário do Serviço do 

Algodão. 

SENHORES 

Di\ Nestor dos Santos Lima 

Presidente do Insríituto His-

tórico e Geográfico do Estado 

em nossos audlto-

por parte do povo 

dades munic'pais, 

e autori-

chefe No seu regresso o 
do executivo estadual 
momentos em Acari e Currais 
Novosr. 

rios-

SENHORINHA3 

Maria dos Anjos, filha do 
alguns saudoso Antonio Damascenoo. 

— Maria Antonia, filha do 

dr. Álvaro Navarro, tente do 

— Juliu Maria do Nascimen 

to, ülha do sr, Manoel Olím-

pio do Nascimento. 

— Dulce Pinto, filha do fa-

lecido José Pinto. 

CRIANÇAS 

ítalo, filho do sr. Humber-

to Cocentino, auxiliar d, 

firma Davi Gurgel Cunh:< 

nesta praça, 

VISITAS 

Deu-nos o prazer de SKK 

visita o sr. José Gomes Cri 

santo, agricultor em São Jost 

de Campestre, para onde re-

gressará amanhã. 

VIAJANTES 

DK. JÜAREZ DE FIGUE1 

RED9 Ençontra-se nesta ca 

pitai, em visita ao seu ir-

mão dr. Aderba! de Figuei-

redo, que se encontra enfer 

mo, o dr. Juaxiez de Figueiredo 

figura de relevo em Sergip; 

Fundada em Natal a Cooperativa Central 
• . , T , . « , fundação da Central ay Pre- Currais Novos, e Lages, Bane 

J ^ Credito * 1 mi jgtásnte da Republica. Interven- Rural Cooperativo de Assu' 
J tor Federal, Ministro da Agvi. Banco Rural de Caicó, Bane 

AREA DE AÇAO EM TODO O ESTADO i d o S
r
erv iso d e dos Auxiliar*» do Comercio 

— ADESÕES DAS COOPERATIVAS i ̂ Z L ^ d e A*rStura° CooperatiVES A«5°-Pecuarías d< 
Homenagem aos pioneiros ao Coope-1 COOPERATIVAS QUE ADE- s- J o s é d e m ,p í 6 u ' . Santana d. 

rativismo — Telegramas dirigidos ás j RIRAM A' COOPERATIVA Matos, Parelhas, santo Anto 

autoridades da União e do Estado í CENTRAL E QUE SE FIZERAM nio, carauba», APODL Macaibí 
, _ r , ,, i REPRESENTAR POR SEUS flapari, Área Ju^iu-utu', fÁ-
de Credito Ltda. . tendo corno; O/RETORES OU POR • Tomé Baixa Verde, Patu', Tai-
assocwdos oa atuais socios dai PROCURAÇÃO pu\ Goianlnha, Cerro-Corá 
Cmxa, outros que forsm adnu-: Ç a i x a s R u r a J s ^ C é a r á . M i r i m ^gicos a Touros (Pureza). 
tidos e as ipooperativas Mu-
nicipais que espontaneme-nte; 
aderirem. Em seguida, passou a' 
ler o projeto de estatutos or- f^oeto, haverá, comunhão, é necessário re^ar. 

Foi fundada, ontem, a Coope-
rativa MCentral de Credito 
t̂da.'\ por transformação ida 

Jaixa Rural e Operaria de Na-
tal. conforme estava amplamen-
te anunciado. 

O íato se verificou na assem-
bléia gera] da Caixa, realiza-

INDULGÊNCIAS DA PORCIUNCUU. 
Hoje, 1.° de agosto, haverá, comunhão, é necessário 

ganhados em colaboração com á s 14'30 horaS» n o Convento em cada visita, 6 Padres Nos-

da. á noite, na séde da Escola j a Sub^Diretoria de Cooperati- S a n t o Afttonio houve a aber- sros, 6 Ave Marias e 6 Glor!? 

récn ca de Comercio. O salão ' vas do Departamento de Agrí- t u r a do iubileU da Porciuncula Padres, segundo a intenção dc 

qüe prolongará até meia noite Sumo Pontífice. As indulgen-

de amanhã 2 de agosxo, cias podem Îlcar-se a ca-

Para se ganharem as indul- da um em ^articular e á* 

gencias além da confissão t almas do Purgatrrío, 

orincipal daquele estabelecimen- J cultura, solicitando a atençao 

o achava-se completamente j da assembléia para cada arti-

<e seu pronunciamento z cheio de associados, denotand 
h importancia da resolução a 
;er tomada. Viam-se tambeir 
epresentantes ou delegados di 
^uasi todas as cooperativas d; 
capital e do interior, que foran 
evar sua adesão. 

Abrindo Ü sessão, o professô  

Ulisses de GoLs, presidentr 

nandou proceder á leitura dc 

edital de convocação, explican-

ío detalhadamente os fins d 

íicsmO. que eram adaptar o 

:£tatuí.o> ái\ Cooperativa 

:lecreto-lei 5.89ÍÍ, de 19 do ou 

ubro de 1943 com as mudifica-

•ões do deoretc-lei 6274, dc: 14 

je fevereiro de 1944. E apro-

veitando aqueU oportunidade-

\ assembléia iria decidir sobre 

ransformaçao da Caixa, que < 

imã cooperativa de responsabi-

idade ilimitada, numa coopera-

ivs dr- responsabilidade li-

nitada, com area de açao en 

ôdo o Estado, sob a denomina-

ção de? "Cooperativa Centra' 

4» Manoel Raiifundo de Aguiar 
M i s s a d e 7 . d i a m 

A esposa, filhos, genros, cunhado* e demais membros 
da família do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE AOIÍ2AH. 
anda orolundameute compungidos pelo falecimento dc. 
sou inesquocive! esposo, pai. sogro e cunhado, convidam 
os seus parentes c amigos pa.a assistirem á missa ao 7.° 
dia que pelo eterno repouso d'alma do pranteado morto 
mandarão celebrar, quinta-feira, dia 3, ás* 6 horas, na Ca-
tedral. oficiada pelo revmo. mons. José Alves Landim. 

Antec padamente. apresentam 

tos a iodos que comparecer a c w 

cristã. 

IfflUil, 31 dl' 'Julho dc 1D44 

sinceros agradecimen-

piodoso átn de caridade 

.iljà k â «Jll. 

go 
respeito. Na discussão colabo-

raram todos os presenteŝ  tea-

v Jo, afinal, sido aprovados os 

:itados estatutos, com a? modi-

ficações introduzidas pelo ple-

nário, ficando definitivamente 

fundada a "Cooperativa Centra" 

de Credito Ltda.", por transfor-

mação da Cal>;£) Hural e Ope-

raria de Natal. 

O capital mínimo da nov, 

:cciedmie é um miihfro dí 

cruzeiros, não havendo limit 

icm quanto :u> máximo de ca-

pital nem quanto ap maxunt 

1e associados. O. vaior de cad: 

"icào ou quota parte é .. . 
-rS 50,00. A Cooperativa Cen-

? ral assutn® o ativo e passnv 

:!a Caixa, mas a reforma ac 
<e tornará efetiva depois dc 

anotada no Serviço de Econo-

mia Rural, no Rio. 

Achavam-Se também presen-

tes á assembléia o dr, Amarc 

Silva, chefe da Agencia td< 

Serviço de Economia Rural < 

o sr. Francisco Veras Bezerra 

3ub-Diretor da S. D. C. e exe-

cutor do acordo coopera Uvista 

com a União. 

O revmo. Mons. Alves Lan-

dim c o dr, Oto Guerra diri-

giram î alorosaa palavras de 

oongf; luiaçòes a:;» promotore* 

da lr.icíativa c aos associados. 

Antes do encerramento d^ 

Assembléia, o profasisor Ulis-

ses de Gois propo2 uma home-

nagem aos pioneiros do coope-

t-atlvismo, representados pelas 

Cooperativas presentes, sendo 

suas palavras coroadas por 

uma salva do palmas. 

Propoz iguaimente que fosse 

j çomunicando a 

t 

RÁDIOS RCA. VICTOR I • 

SUPREMA EXPRESSÃO DE TEC-
w NICA, BELEZA E ARTE 

, RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 
C r S 1 .600,00 

Rádios de ONDAS LONGAS e 
CUF; VAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
XO i Victrolas — Discos — Aaulhas 

• Victor 
Grande facilidade de paqamenio 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA, VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

CHEGARAM A NATAL AS PESSOAS 
MORDIDAS POR UMA RAPOSA 

DOIDA EM TOUROS 
Recolhidas ao Abrigo "Juvino Barreto' 
to", submetem-se a um' tratamente 

anti-rabico no Centro de Saúde 
Chegaram ontem a esta ei- íeita a pedido do dr. Al-

dade varias pessoas recente- fores Galdino, diretor do De-

mente mordidas por uma ra- partamento de Saudf Publi-

posa doida no município de Ca, pela Comissão Estadur.l 

Touros. para Be Bubmeterem da Legiào Brasile ra de Aasií 

a um tratamento anti-rabico. tencka, que custeou o í̂ -ans. 

no Centro d» Saúde da Ca- porte das vitimas, tendo para 

pitai, o qual jé foi in'ciado fase fim o sr. Raimundo No-

Á iranmerencia dou reie- nato. seu sçcretnrio interino, 

ri<}<« P«P*oat para Nat#l foi tolpgrafado no Prefelln de 

MÜTCTBcTj 

H hh .r , 

MN*NN(mVi f Mf 

fIvlfiMlIf «« 

MIImí IMMI 

ÂLÍMR L-KLIIUI M:/ 
NHA - H^nhr I, 

<\n 
ii • 

llun 

ím:.. 
I,,,M' mil. 

••níí. nu j,vir,0 t\i{ |r 
do*t!no d Portftlfy.il, 

AU 

reassumir 

da Dio-

\-\i\». 

li A * . " roVílHi. 
P o d r e Luz Cunlm 

Conforme ^UcUxu^ vm Çm 

dlçuo anterior, n. rovmo. ^ 
quola cidade so«uirí p m n 

Paraibo, afim dc 
o curato de Curoma, 
cese do Cflifizplrnr 

N03Í0« Votos do, feliz 
Jem, 

NOMKACÒE^ 

PADRE. EUGENÍO SAI.F8 

DK ARAÚJO o Bi,;, 

Diocesano nouit^u, líi>it», ' 0 

Hevmo. padre Eugênio Sín 

ks de Araújo? «té agora ro;̂  

djuntor da Paroquia <U> N0Va 

Cru? ^ capelão dós EdsJc\ui-

daríos daquala cjdaçíe. pm-a 

unçôfií» df capelão d0 Gi-

násio Santo Anl<;rijí>, (jirî i-

do pe1o« Ma^slíis, ^ 

professor do Srminniio s. 

Pedro, tunçò^s a.ti> entàu pw-

•.nchid pêlo Cotu^o 

Ogrady. atualn^nt^ no lijç 

Janeiro. 

MISSAS 
MANOEL KAIMÜNDO ÜE 

AGUIB — A família <lo sau-
doso Manoel Raimundo dv 
Aguiar mandará sufra^nr ̂  lhe 
q alma. em mis^a que sen: v?> 
lebrada depois du aníanhji, 
sétimo dia do seu (atecimento. 

6 horas, i\ii Catedral. 

Para este «to de p'<jd;<íie 
cristã convida tod<»s os pa* 
rentes e omî oç do prantea* 
do extinto. 

A aíma do saudo.su U'n<-»*itf 

Rahnundo Toneii, fo' -uírag;-ido 

em misso, que foi ccirbrada. 

hoje, . na Matriz de S. Podvo, 

ás 6,30, a mandado áa sua 

família. O Santo Sacrifício 

foi assistido por parentes v a-

migos do pranteado extinío. 

— Foi sufragada, hoje, ás 

6,30 horas, na Capela do 

Colégio Santo Antonio, a ai-

ma da saudosa Maria Eleo-

nora Mota Fernandes, em mis-

â mandada celebrar pela 

nil'a da extinta, á qual wjííí-

parecey grande nunic^j 

oaventça e amigos. 

DIA L1TURGICO 
<?. PEDRO AD VINCULA 

Amanhã é aniver.sarlo dü 

Oedicação da Igreja c!e Sã<; 

Pedro advinculü., 'em K<> 

ma. lá onde se encontram 

as cadeias com CjUe S. 

dro esteve preso ern Jeru-

salém. E' a festa iiher-

taçao miraculosa do Pri;v 

Ape dos Apostolos. 

AMANHÃ 

SanU* AjonsO Maria dr 
Ligovri 

Doutor da Igreja, e fundador 
da Congres^Ção do S. S. Reden-
tor, pertencia á histórica taini-
!ía do Ligouri. Ohteve o grau 
'Je D(|pt«br em Direito. Peito 
3ispo de Santa Ágata de Joti: 
?m obediencin ao Papa aí empre-
endeu importantes reformas. 
Morreu este grande devoto do 
Ssmo. Sacramento e dt̂  N. Sen-
hora em Pagani. no mt̂ io 
seus religiosos. 

Touros e á presidente do ('OÍ1" 

tro Municipal. 

Apóí* a sua chegfldfl as 
pessoas atacadas íornm iniedisi-
tamente recolhidas ao 
go "Juvino Barreto" estando 

*endo esperadas mais ovt^ 
vltim&s para m-
ou nftMfigpç.? trfítomcnt̂ i 

w» •»•*-• v ' •* 

EITURP PRF ' • ' N-R LOHBHDfl" 
í 



Turquí rompeu 
com Alemanha 

RIO, 2 — 0 rom-' 
pimento das rola-
ções políticas e co-
merciais da Tur-
quia cem a Alema-
nha foi deliberado, 
hoje, pela Assem-
bléia votando a u-
nanimídade dos 

seus membros, em 
numero de 413. 

Esse rompimento 
foi efetuado depois 
de haver a Ingla-
terra tomado , o 
compromisso de 
fornecer todos os 
auxílios militares 
necessários, na hi-

pótese de represa* 
lias por parte da 
Alemanha. ; 

A decisão da 
Turquia entra hoje, 
á noite, em vigor, 
mas os seus efeitos 
já estão fazendo 
sentir-se, pois a A-
lemanha- começou 

a enviar grandes 
reforços para as 
fronteiras. 

O rompimento 
não significa decla-
ração de guerra, 
conforme explicou 
o governo turco, 
mas a Turquia está 
preparada para en-

frentar qualquer si* 
tuação. 
i ' 

RIO, 2 — .O go-
verno da Turquia 
rompeu, como esta-
va esperado, as 
suas relações di-
plomáticas com o 
governo alemão. 

Acrescentam os 
informes que foram 
dados dez dias pa-
ra os representan-
tes diplomáticos s 
consulares alemães 
deixarem o país. 
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Situação critica na Fraii-
ça para os alemães 

RIO, 2 — 0 radia <k Ber- normônda estão no momen- tuosidade do avanço dos aru 

lim confessa que as divi-jto passando ppt grandes ] gío-norte americanos e ca-
i ^ i 

soes nazistas na frente j dificuldades» dada a impe- nadensies. 

M A R C H A N D O CON-
T R A P A R I S 

RíOj 2 — As divisões a- tanha, supreenderam hoje sua marcha, rumando fir-

mericanas, em luta na Fran-

ça, que estavam se esten-

dendo em direção da Bre-

os alemães com um rápido memente na direção de Pa-

e decidido movimento em ris. 

que mudaram a direção de 

f io ronrrooon o n 
u u l ü & l ü ú ú U u u Bra-
sil o ministio Souz3 

RIO, .1 (AN) — O Mi-

nistro Sousa Costa, que 

chefia a Delegação rio Bra-

sil á Conferência Interna-

cional, reunida nos Es-

tados Unidos, voltava ao 

Brasil m próxima terça-

feira» 8 do corrente, quan-

embarcará em Miami. 

Designados novos capelães 
para o-Exercito 

RIO, 3o. (AN) O Mi- Urbano Rauach, Jonas 

As festas da "Sema-
na da Patria" 

LEIAM 
A ORDEM 

Â estrategia do cabo 
Hitler 

RIO. 2 — Causou hilari-

dade na Camara dos Co-

REUNEM-SE AMANHA OS DIRETORES DE DI-

VERSOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DA 

C A P I T A L 

Reunem-se, amanhã, ás i festas comemorativas da muns a pilhéria do sr. 
í ' 

15 horas, na séde do Depar* "Semana da Patria", a se- Churchill hoje, quando, de-

tamento de Educação sob, a* rem realizadas nesta capi-: pois de ressaltar e elogiar 
tal, no período de 1 a 7 de o papel da Rússia na presen-. 

Setembro proximo. os Di- te guerra e do sr. Stalin, 

Cinemas 
QUANDO MORRE O DIA : no 

Moralrnentfí o f i lme apre* 
sfnfjj <•e?ias cie violência <? as-
s:i.s^n«iosr. M.em de *er nitida-

niLMHp protestante, sendo a* 
prevenia Ho o herói principal 

romo fHhn de um Bispo an» 

luta no. porem. sem que seja 
p.*í>tiiul;irmenle feit^ essa in-

H-rariU?. o que c a u w certa 
Vwie no publico nosso, ge-

presidencia do professor 

ntstto da guerra acaba de Vandçrlei Lima, Jacob E- Severjno Bezerra de Mélo, 

designar para capelães mi» milio Shneider» Nicolau1 diretor daqule Depârta-1 retores do Colégio 11 Santo disse que talvez a estrate-

litar^s os seguintes pa- Vendelino Junges* e Nilo'mento, para tratar de as- j Antonio", e Ginasiovs "Setegia do cabo Hitler também 

dres; Valdemar Setaro. Kollei [suntos relacionados ás de Setembro", Nossa Se-j tivesse facilitado um pou-

co o notável feito dos rus-

erra aproxima-se do final SOS. 

RIO, 2Z.Jb sr, Chur- os aliados estão, mais o grande che- tante, como a prin-1
 nhora das Neves» «Imacu. 

chill falou hoje lon-prontos em lutar até! fe britânico que a cipio parecia, da lada Conceição", "Rui Bar-

gamente, na Cama- a derrota final do; derrota do Japão derrota mais breve. bosla'' e Externato Salesi-

ra dos Comuns, a- inimigo. Adiantou; não ficará tão dis» da Alemanha. | ano "São José", 
nalisando todos os 
diversos aspectos 
da guerra, tal como 
estava anunciado. 
Ele adiantou que 
• ,ião parecia otimis-
mo excessivo, afir-
nar que a guerra 

aproximava ra-

Parece 
saíra 

RIO. 2 — O presidente da gal. Manehein. que assim que o referido general ne-

ülfi LITURGICO 1 R eP u b l 5 c a irlandesa deixou j acumulava os poderes miii- gociará certamente a paz 
~ f , jo governo, entregando-o ao'lares e civil. Adianta-se com a Rússia, 

nlrow* satoüco. N«o * «ipe*-; o i d a m e i l t e d o s e u t Santo A/on*, Maria de i 

rirz-txr̂ id̂ echo. Mas *; ^ ^cidades francesas prestes 
«j, fritiTio loriripop. j e s t e n a o v i e r l o g o , ' ^ Congtega«ao do s. s, R e d e i J ^ * * * * » * * : ^ ' ^ 

• — t()J. fierteneia á histórica fami-

0 Diretor do 3, E. R. A, S. reior-lia do Ligou,i obteve °8reu 

QOU ontem a Natal 
I de Doutor em* Dire to. Feitn 

! Bispo do Santa Agata^de Joti, 

I em obediencia ao Papa aí em-

a caírem 
RIO, 2 ~ A mar-; d a d e i r a m e n t e p d i - lô e Re ims c a i r ã o 

cha aliada n a N o r - p r e e n d e n t e . Waricls b revemente e m p o 
C!ü»msK-uiikdo pelo guv^MK) do 0 jovem auxiliar da adminls- preendeu importantes reformas,; i » i ^ ^ T I v 

Estudo ehcontrava-se no d* ' tração Ffcmanden Dantas, que'Morreu este devoto do Ssmo. j m a i l d i a e s t a toman-1 C i a a d e S í r a h c e s a s , der dOS a l i a dOS . 
PHÍS rcaliíando ESTUDOS O fa-1 realizou a contento a sua hn-1 Sacramento e de N. Senhora ^ Q j . m p u l s O V e r - ' Í n c l u S Í V 6 ^ o a i n t M a - , 

/.endo observações sobre m ' portante mis^áo durante sua' em Pagani, no m«io de seus j 

métodos de serviços que lhe estada no Rio e em Sào Paulo,' religiosos 

« •̂tào afetos. o sr, Aluizio Al- regressou ontem, á noite, de O' 

VOK, diretor d 0 Serviço Esta- viáo. a esta capital, 

dual de Reeducação e Assisten- A' Aluiz'0 Alves, que é tam-

cia Social e secretario da Com*.s- bem membro do Centro de Im-

wo Estadual du Legião Brasí- prensa Lida., nossos votos de 

«Vira i e Assiártencia.. boas víndaà. 

Os americanos es-
' tão lutando na 

China 
RIO. 2 — A noticia seusacio- j luiatido m China, uara expul-

nal da frente dn Oriente £ que 
o invasor japonês, juntando 

PI aipprlrano* jÃ nnnontram i «uac forenv ás dns o h i n ^ 

AMANHÃ \ 

tnvençin das ReiIquiau de 
Sto. Enteiam-

Protomartir dos cristãos. 

Os judeus mataram ás pedra-

das o glor.oso Diacono. Gabri-

el levou «eu corpo para ume 

homoriflea sepultura. No ano 

de 415, perto de Jerusalém, 

uma vUfto mirculosa apareceu 

ao sacerdote Luciano. dizendo 

o lugar onde estavam os res-

tos mortais do protomartir San-

to Efctevam. 

A« reliquia* depoi* ce c«ta-

«•ionaram «m J*ru«Mro p 

A Agencia 0. I S. Aâiaqo o conceito da pianista 
confessa que Rom-j ( Maria Nazaré 

" í « . inria Nazaré de Almeida, r«i 
falcomienta 

da pvc-

Femmma th 

. f 1 J Em virtujlc do faleci 

mel esta ibiiqo 
' sidente da( jj^a Feminii 

RIO, 2 — A agencia de noti- CatotW que vai realí-
ias alemà D. N. B.. informa * M r u m f J , (>om a p i a n ; s t £ 

[>VDEVE 

que Rommel recebeu vai ios fe- : 

.rimentos, alguns dos quais de j 
gravidade. 

Constantinrpla. foram para Ro-

ma por oraem cio Papa Gela-

do l 

beneficio da "BoisIde Estudos 

Conexo Luiz ivftntc", foi o 

mesmo adiado para dia que 

srni oportunamente anuciado. 

A BULGÁRIA DEVE sando o tempo reservado 

DECIDIR-SE v á Bulgária para decidir sr 

RIO, 2 — N\) Seu discur-; quer ou não continuar na 

.só de hoje o uremier in-! guerra ao lado da Ate-

glAü declarou pas jmniihn. 

nmM EITURR per ' 1 ' NR LOHBflOfl 
. 
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r m p o m m a d o i í A maloi h U I u da AmiIcidoStd 

Plantão dê forme* 

"icw durante o mêi 

Agosto 

Monteiro 

MBÍII . . 

Guilherme 

Confiança 

Natal .. 

1 0 11 16 21 26 :ii 

2 7 J2 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 10 24 20 

5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemiterio Publico 
t*. Del. Pol. . . 
2a. Del. Pol. . . 
3a. Del. Pol. . . 
Sub Uel. Rocas . 
tíosp. Alienado • . 
Hosp, M. Couto . 
Irusp. Transito . . 
Ordem Social . . • 

Policia (Perman.) 

Pront. F. Luz . . 
Polic. Alecrim . » 

Recl. Serv. Telef. .. . 

1021 
1050 
1035 
1236 1026 
1030 
1156 1016 
1017 1121 1001 
1126 
1444 
1516 

03 

Horários de trens 
NATAL ~ ANGICOS 

Psrtldss tf# Natal á» Mgun-
dar, quartas a santal, áa 6«80 
bom*. 

Chagadas em Natal áa taroaa, 
quintus • «abados, As 13,00 no-
raa. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, ras terças 
juintas e «abados, áa 17 horas 
Chegadas em Natal, nas se-

gundas, quartas e sextas ás •• 
d,25 horaa. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
as 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes* 
noa dias áa 8,25. 

NATAL — RECIFE 

Chagadas nas Mfundai • N*-
d a é i S l t . 

NATAL - NOVA CRUS 

Parttdai nas quarfsi a quin-
tas» ás 15,80 horas, chagadas ra 
Natal noa msinios dias áa 10,3C 

Fechamento de 

mala» 
CORREIO ÁEREO 

Para o Sul 

PANAIR — Domingo áa 14 
horaa, quarta-feira ói 8 e ás 14 
horas,, quinta-feira áa 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta-
feira e «abado ás 8 hotaa. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta» 
feira e quinta-feira ás 8 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter-
ça-feira ás 14 horaa. 

CORREIO MILITAR — Para 

MIO, I — Vai wr wiiw-

llMiUiM Pffl HflM htlllo A Mlftlltl 

tniuwti? cia Amcrl 

<* <lu Htili Miti liuftipftflMtiiii um MUIiw m otiiit o 

MO IJIMJU* ti* ClIftllIN. A MHI1 flnrlM pMIH „|n.|Mll|. J 

flllurit nwh * d* np\n homem I /,*>HUI* II-

I 

o Norts e para o Sul todas ás 
Partidas de Natal tis* terças ! segundas, quartas e- sextas-íei-

e sabados ós 5,40 horas. !ras, ás 16 horaa. 

PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO Matriz antes da be^ao * 
PUBLICO ESTADUAL Santíssimo, falou a respeito de 

O Departamento da Fazenda Publica: Delegacias de Policia J * " 0 ' P°r ser ® d l a consa-
pagará, amanhã, 0 vencimento e Investigadores. « r f ° P Nas feita. do 

do mês de julho ultimo ao Departamento de Educação:' ApostoUdo. ^nvém saUentâ  

pessoal constante da tabela a* Grupos escolares e Escolas da 

baixo: Capital. 

Pessoal Aposentado e Refor-

Departamento das Municipa- j mado. 

1 idades. j Pensionistas do Monte-Pio : 

Departamento da Segurança1 (Livros n.°s 3 e 4.) 

PoiGS mlIRICipl 
Haretama 

Bôdas de Prata do Apostoiâdo 
da Oração 

Nos dias 26 a 29* de Junho lado pelos seminaristas. Ao 

findo, a nossa paroquia esteve Evangelho, em oração gratula-1 r e j r a 

cm festa; pois, as solenidades toria, falou t> padre A, Chacon, cre^ariat ^na 

que se realizaram nesses dias ^ tarde saiu a procissão do Pinheiro; zeladarefc, Salustiano 

em nossa Matriz em honra do c á ç ^ s U 5 pe l ag r u a g d a ci_jXavie», Franc^da Lago. Ina-
Sagrado Coração de Jesus, We d a d e j C(>m g r a n d e acompanha- cia Nobrega e Joana Maria dc 
secundariamente, o fim de eo-

o esforço e a boa vontade, do« 

zeladores e zeladora*, que á 

frente a presidente d. Irene 

Montoril, promoveram lestas 

externas, como sejam Barracas 

e etc, em beneficio e auxilio. 

Em 1919, quando a nossa Igre-

ja pertencia como Capela á pa-
tannta Ho Antfíflfttt ffií funda* 

do o nosso Centro do Apostoiâ-

do, no dia 27 de Junho pelo en-

tão vigário da paroquia Mons. 

Júlio Bezerra, «constituindo-se 

dos seguintes: Presidente, Ma-

ria Candida de Moura; tesou-

Carmelita Cabral; se-

Rosa Aíevedc 

memorar os 25.° aniversario 

da iundação de nossa primeira 

associaçao religisa — o APOS-

TOLADO DA ORAÇÃO. Tãc 

grande data não podia e nem 

devia passar despercebida, poi 

que o Apostoiâdo da Oraçãa? é 

a alma da vida espiritual em 

uma paroquia. 

E assim que. passando a 27 de 

Junho findo, as bodas de pratE 

do Apostoiâdo desta paroquia 

o Vigário promoveu em união 

com os paroquianos, solenidades 

que tiveram o briho e a pie-

dade desejada. Um triduo so-

lene, precedido de hasteamen-

to da bandeira do Coração dt 

Jesus, marcou o inicio da fest:-

jubilar. No dia 27. data dos 21. 

houve eleiçõ/» d!a nove 

diretoria o^Apostolado, a qua: 

•Poi presidida P * ^ Monsenhoi 

Júlio Bezerra o mesn^ sacerdo-

te que. ha 25 anos passais pre-

ridiu a primeira sessão. cOZQt 

fundador. Após p resultado 

que elegeu os novos membros 

da diretoria. t> Mons. Júlio Be-

zerra fez-se ouvir aos presentes 

congratulando-se com to;i*u pela 

data que ora celebrava. S. 

revma. 1'alou. dizendo do pro-

gresso que via na Associação 

que ele havia lançado os funda-

mentas e concitava para que èon-

Unuassem a trabalhar para c, 

bjm espiritual jde cada um 

e glorfí íçâo do C. de Jesus. 

No dia 2Í) foram celebrada; 

missas ás 6 v 7 horas, havendo 

na primeira, a comunhão pas-

vopI dos homens da paroquia. 

A missa solene ás 9 1 2 horas, 

foi celebrada pelo Mons. Jú-

lio Bezerra, que leve como di-

ítcono t subdiacono respectiva-

mente os padres Antonio Cha-

t*í>n o Seveiino Boz.̂ rra, acoli-

mento,- sob a presidencia do . Souza. 

Mons. Júlio Bezerra, que na t Correspondente 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICG, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital * Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. Aa matrículas para sócios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
lância para transporte de dnentes. 

SERRARIA ARCANTIL LTOA. 
RUA MIPIBU' 676 

T e l e f o n e 1 5 0 3 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 

Dr* José Maciel 

3oMfu Aprnlho rttplrtto-
1o — Tub«rcuiOM Pulmonar — 

Pntuxnatoraov Artifioiiü 
RAIOS X • 

3on«ultorlo; Rua Dr. Barata, 210 
Das 14 é* 17 horaa 

Ttlafona, 1JS0 

Palaoio do Governo 
sinou no diu 31 do mês findo 

os stgulntts dforttos: 

Casa 

O sr, Interventor Federal a«- „ tl , 
rH l» •• * U 1 i i? i H H 

OO l H.tud i.p«i:Atlw . 

diçíoiial que aUnlmwiU. pute^ 

bfi Osvargio Rç-drigueu Cai -

; valho, ocupam* do çar̂ o ck 

Profwor de I." riaa.se, pudrr, 

pondo é disposição do Depar-

tamento de Educação» até ulte-

rlor deliberação, Maria Barre 

Ui Fiiiliéíiv, DtitllOaittfC»! 

áq Quadro Único do Estado 

do Departamento das Munici-

pafcdaúes. e Maria de Lourde. 

Pessoa, Auxiliar de Escritork 

— ref. 11, do Departamento d, 

Agricultura; 

a venda 
-EM- | 

SIO JOSE' DE KW I 
Vende-se a casa n.° 20 si-1 

ta á Praça J. da Penha em 

São José de Mipibuv. I 

Reçebe-se propoíífas at^ ! —concedendo a Maria Eula-

o dia 20 de agosto corrente Ha Co»car ocupante do car-

cartas para rua dr. Barata—- go de Ptttfosaor de 3,a classt 

• J meitt«nd<»-s« mais 1 0|° ei.t cad£ Dr. Mucio GalvÕO F d o Quadro Único dc 
Estado, das Escolas Reunida". 

"Padre Tomas de Aqutno", di 

vila d̂ f São José de Coinpestre 

Oliveira 
CHEFE DO LABORATORIO 
do HospitoJ "Miguel CouUT 

Exames de Sangue — Urina 
- Fe?!« — Escarro — P u — 
Liquido celalo raqutano ^ 

Vacinaa autogenas 
Diagnostico precoce da gravide» 
Laboratorio: Rua Frei MBgueli-

uAu, ifune, 1XXÜ0 
Expediente: Das 9 Ás 11 e das 

14 éa 17 horas 
Reaidenda: 

Rua Trairí, 342 — Fone 33d8 

Venda de casas 
Vendem-se a oaaa n.° 472 da 

Rua 13 de maio» «quina ooxs 
s travem Auta ds Sousa a 
mais as tres que lhe fietna costi* 
gua% nesn mesma travessa. # 

Tratar na Caixa Rural. 

9TON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

N 1TRAVESSA AUREUANO N.° 31 

TELEF A 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: f CERRO CORA1 E CAMPO REDONDO 

i 

Prefeitura Municipal 
rlJ fíía AA rinlin N .0 ^ Exuediente do\ dia 29 de ju- rinho de Carvalho. N.° 2844 

lho de 1044. I Wilson Marinho de Oliveira. 

Drspaehos Prefeito: 

2727 Gentil Ferreira 

j Providenciado, Arquive-se. 

' N 0 2962 ~ Lepn Volfgon. 

N.° 2967 ~ Pedro Augusto Sil-

va . Liquide o debito. 
dc Souza. N 2580 — Antonio 

dt» Oliveira. >T/.n 2180 — Cícero 

Sebastião áv 'Lima. N.° 2836 ~ N ° 2943 - Machado. 

Joaquina Maria da Conceição. 

K.° 2734 - Euclides Gergio de N.° 2367 — Celso Gome9 VI-

Gustavo Dias da Silva. Ideiti 

N.v 2940 — Genezio Carolino 

Ferreira, Concedo o ^foramen-

t0 perpetuo e bem assim, a li-

cença para construção, 

2964 — Juii Munici-

pal. Responda-se e arquive^se. 

N.° 2733 — Luiz Cuido Ca-

ra de Souza. N.° 2878 — Re-

bral. 2890 — Gentil Ferrei-

ra dç Souza. N.° 2921 NeZiL 

Barreto, Oiicie^se á Rspartiçãc 

Je Saneamento. 

N.° 2819 — Residentes da 

Kua Meiro e Sé» Providencia-

do. Avquiv*-»e, 

N.ü 2620 — Francisco Alvos 

ia Rocha. Concedo, N." 2935 

—Simplicio Cristino de Albu-

querque. Jdem. N.v 2926 

wiWb da Costa Doria. N.c 

2907 — Sebastião Gomes da SiJr 

vn Concedo. 

?207 ^ João Belvirio áz 

Santana. Na Côtâiorrtiidadé dc 

disposto oa letra b, do artigo 9 

do Decerto-Lei EaUdtlal J) ,c 

24 de 27 de dezembro de 1̂ 39 

,emeta-6e 0 pr*seute processo 

ô Sr. Inxervei.tor F^d^ral, pa-

ra os fins de direito, POR inter-
médio do Departamento da» Mu-

niçipalide», informando «er a 

concessão, por 10 afio»-

N.® 2732 — Dr. Odilon dè 

Amorim Garcia Filho e sua 

mulher. Ao* adqulrentes para 

liquidarem os débitos. 

DR* O L A V O 
Medeiros 

Cheia da clinica dermatológica 
do Hospital Migu*l Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

S1F1LJS 
RADIOTERAPIA 

Jonsultorio: Rua Uliraet Cal-
da», 86 - 1.° andar 

Dai 14 áa 17 hotai 
RenJdencin: Rua Trairí. 52? 

Cloudionor de 
Andrade 
ADVOGADO 

fiicrltorto: Rua Dr. Barata 

741 - 1.° andar 

fidlfido Nova Aurora 

a gratificação adicional de 10 00 

sobre aeus vencimentos, a par-

ttr de 22 de Maio ultimo, quan-

do completou dez anos d 

servi*/)» prestado* ao magistério 

primário gstodu&l; 

— elevando para 15 

a g n f t i í c a ç ã o ed* 

Cl9.nal ĉ ue atualmente perce-

be Dalila Cavalcanti Rocha, o-

cupartte do cargo de Profeagoi 

de l.f l classe, padrfto 1, dc 

guadivi Utiico do Estado, dc 

Orupo Escylav "Auta de Sou-
AÍ 4. f].. HAT ̂MnlU» • WS «TAflVCKUa, t 

partir de Zl dei Março de 1943 
quando completou quinze anos 
de serviços prvstados ao magis-
tério primário estadual ; 

^-eevando para 20 0,o 
a g r a t i f i c a ç ã o 
hdeiona] que atualmente per-
ceba MferU >'vJ[tiíceHn>4 Sampaic 
Santos* ocupante do cargo dc 
KofesJior <te l t

n padrão 

2i do Quadro Único do Estado 
do Grupo r^alar "Joèo Tibur-
cio*** desta c al, a partir dt 
13 de Abril do corrente ano 
quando completou vinte anos 
de serviços prestados ao ma-im° Oongissao Brasileiro <io 

glster^ primário catadual au- 1a ^ l iw-ae df 7 

mentando-sH? mais 1 <>;<> em'cada 0 ™ d e p r o x i n i a n ' 

ano que exoeder de viht* ; Capital da Republica s 

I, do Quadro Único do Estnd*. 
do Grupo Escolar "Meiro o 
de Santana do Mato*, i, 
de 4 dç Junno p. find»». (iu«nc!0 

completou vinte ano» d* j*rvu 
primário estadual, aumentando* 
çoa prestados ao magistério 
fMNlhe mais 1 0 o cada ^ 
qufe exceder di; vintç; 

— Dispensando V*risaimo Pi 

nheiro 'de Mélo. Ajudnntp 

Fiscal padráo E, )ur«to á Çi;i 

Força e Luz, de pivstar sor-

viço* no Departamento Ks-

tadual Imprensa v Propy-

gandA. 

— Nomeando Veríssimo Pi-

nheiro de Mè\o ocupante do 

cargo de Ajudante de 

Padrão E do Quadro TJnú-o 

do Estado, da Secretaria Go-

rai, para exercer, com? pnbv 

tituto, o cargo d<? Fiscal do 

Governo junio á CornpanHín 

Força e padryo K, Ho 

mfcsmo Quadro e Secretaria dvi 

rante o impedimento do res-

pectivo titular Je«sé Pin̂ o 

Freire, em virtude de liem-

§o para serviço militar: 

^ A»V.M*tT«i«M»' «HiJifVKiHH V'*". 

Amorim pftrç cx r̂cer jo rar% 

go de A««?ntí» Municlbal 

Maria d* Lnurde? Dantas d--

Estatística em Asm' vago oi>i 

Virtude da exonev^.o dp A-

méríeo de Abreu. 

S. Ema, asflinou hn diii 

áa corrente, decroto dts?gn»n 

do h&çhar*i£ Ne îot dos 

Santos Lima e Edgar Ferrei-

ra Baî bOsa para, como repre-. 

Betítante do Estado tomarem 

parte nos trabalhos do Deci-

DR. P E D R O S E G U N D O 
FISPSCI A L I S T A 

Vl.VS LRÜÍARIA8 - PltOTOLOGtA E S1FILI8 

> r̂a radical das hemorroidaa, vsrlzse e hidrocclot, sem op^íi^èc 

sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesicules, asminaiffi hiTU* 

da e rins. Tratamento rapdidô das uretritea agudas e crônicas, 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopis 

Galvano Côuterio 

DAS Ifi HORAS EM CEANTE 

:onaultorio: Edifício "Neva Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 ~ 

I .° andar — Reaidenda: Pua Apodl, S77 — Fon* 1360 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 

Ferragens em geral, tintas, oleos, goda saustica, vidros, 

louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GÊNERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 21? — Telefone, 1.253 

FARMACIA CONFIANCA 

DE MOURA BARRETO êt HA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria» — Escrupulosa 

manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro ds 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, - Telefona. 1227 - NATAL 

rn!hrtp*/N.n 2911 - 0<c«r Mu- dnt Concpdrt, N 0 )?05 ^ j r o n t — 1111 - Natal R. Q 

I • 

I HUTÍIMO 1 
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NOTICIA» DIVDUA» fflmUVeiUV* o c«.™ d. A»uo«u . . 
pregado paia salvai a vida 

I'; I KIIM!I'I'MIM ' VMÍIOM |IMIM II <<MfiftiH VNtyftti do 

" '̂mÍiih-im» d»' H M ^ M0 Omni, 
' 'W vn ' • Ml nivi-l M'üiilMi\ (I "Huslnrwi Wwh" Informa 

Mil 
pf. (IMI 
„|(M»MCn»HH» 

As festividades do dia 12 de setem-
bro proximo 

(Tl TM 

<,U
 ^ u i I m N;m» Ihmivi' fHjMirln- Unido* adquiriu 250,000 

N ' " ."ri,".! .»uinnj/r!rn. por- muIihw operutrlses, — uma 

^niüi i« pmduoo ,n i »wuflc|- dltt ftnuRl d e 50,000 q U e d f 

pnir iiii-iid<T U capacidade modo geral "é mais prospe-
d s fiiUriras dc fiação do País. ra do que a de tempos nor-

"NO 'Estado do Rio Grande do mais". Existem contudo 

Sul. " estimativa total da s a" 550,000 maquinas«f»rramenU 

lia se aproxima de vinte mil propriedade do Governo, das 

toneladas. Porto Alegre. Pelo- q u n i 8 cerca de 20 próprias 
r- • • • virírv AK .<..<..«.! ? KU) OiflMvic ^tun LinumiiWQ wf c wwtlZuUCa 

de consumo do produto. De 150.000 a 200.000 das má-

A sua grande procura e a con- quinas restantes serão oonser* 

scquente alta de preços deno- vadas para reequipar arsenais 

,nlT) ^r insuficiente semelhante do Governo a fábricas de mu-
pivícIiiçAo. para Ratfsfaa&er as nlçAes. "Porelgn rehabflitati-

it imIm f-ldn vfiidldii * 

(l(1 «ift.lNW mui- nt.s iihliiitiH dnco anos. 0 Ginásio Nosaa Senhora havendo, á noite, animadas bar 

<M M Industria privada nos falados An* NPVM, sabiamente dirigi-
m o o ° m*-;dn pelas abnegadas Irmfts do 

Amôr Divino, vai Inaugurar, 
u m ; no dia 12 dt setembro pro-

ximo um salão destinado As 

solenidades daquele educan-

darioi 

No dia da inauguração rea-

do» soldadoi aliadoi 

Ginásio N. S. das Neves, cons-
tituída das aiunas Teresinha 
Pereira, Teresinha Queiroz e 

llzar-se-áo varia» festividades, Enllda de Sá Leitão, 

xixem-las cio Estr,di>. 

Diversa* nhr;* - No Estado 

Pernambuco o volume de 

libras no ano He l.W3? fo? o 

j»)tP: ... O*roá — «nco mi 

(h.W vr-uUi r» dok mil 

^íí t'en*»»s / tju;.u-f»t:la cjtiiloi? 

ni:tlV;j . riiiv í̂Hoj. e ta 

rjpcf ç.jüil»»s •• itjiávea — cin 

queria -oi» quinhentos e qua-

renta r treji qtr.los — pair)f) — 

f» tr̂ s mÜ V JlOVOiHín-

li* k' nov(»M'.fj v wte quilos—-Car-

rapino- yumhentos e noventa 

i\w\Ui¥>. Foram exportados para 

Paulo, um milhão oito-

<iento* e vh>U: t? doiK mil seis-

r ' oitenta e quatro qul^ 

(o* <- para Montevidéu e Bue^ 

nos Aires. un> milhão quatro* 

cento* ? oitenta e nove mlí 

Huẑ ntrjs f» trinta e oito qui-

los O rostHnte «Ja produção de 

fil>r«si foi eoloeado PO pro-

t»i io Ksíh(*o- j 

A despesa prevista pura a 

Pvifriti.ua MvmiHpal de Nova 

Vork. t;o período do 1.944-43, 
asi/çnde ao tot í̂ do , t . . . . . . . 

7;i7.3:Rl4a.7K dólares, o que re 

nresenta urnn redução de 13 e 

.meio miihóos de dólares' em 

rrlafíjo a despesa do período 

íisca) anterior Deŝ o total... r 

wgirn" cabo ao Departa-

t̂ enío dt* Kducaçáo (189 mi-

lhões dt-: dólares); olitras co-

ta* importantes são destina 

dâ i ii o Oepnrtametito da Divi-

di: Publica (142.403.fiB3 dólares 

flo Depaslamento de Policia «. 

íT2.10Li0v» dólares) e ao Depar 

lamento do Saúde Puhlii-a 

ífi8.42t..i7:j dólares), An De-

part;in)ento de Bombeiro^ oa-

berá a n>ia d«? 39.638.513 dó-

lares'; ao Departamento de 

Hospitais. 35.737.359 dólares 

ao Departamento de Limpe2a 

Publica. :;2.358,ff58 dólares; ao 

Deportíjmtnto de Águas. Ga? 

- Eletricidade. H5.575.770 dola-

r^. A dotado da Biblioteca 

Po.hlica de N o v h York e de 

1.7í»í GKO dohtí os; e da Biblio-

PuMic^ Brooklyn é df 

.1 d^iares: a do Museu 

Meiroptjiiianii dt. Arte , do 

di>i;;res: a do Jardim 

Üo«anico. cie 4̂6.930: a do Mu 

w* dv Historia Naturalf de 

4KS..Y72 d»>i:ires; a da Sociedade 

Koulógioa de Nova York. de 

ÍVW..578 dólares. De* milhões 

dolar^- táo reservados pa-

ra o Departamento de Parquos 

as subvenções a instituições de 

caridade .sobem a 13.771.750 do 

lares: «.500 dnlnre? reser* 

o desenvolvimento in-

dustrial Y)o pais "tomarôo uma 

fatia substanciar'. 

T E N S A A SITUAÇAO 
FINLANDESA 

RIO, 1 — Volta a se tor* 

nar muito tensa a situação 

política na Finlandia, O 

parlamento vai reunir-se 

em sessão secreta. 

raças d» prendas. 

Convldando-no» para a f t . - w a SH 1 N O T O N , Julho ^ IN- ra a paralisia • relaxamento 
ta de 12 de setembro, este» ^ TER-AMERICANA — O cura* j do smusoulos dos pacientes 
ve em no$Mk redteçôo, hoje o terrivel veneno usado nas mentais nue sofrem do cho-
uma comissão de alunas do «etas pelos índios do A- (jue convulsivo. 

matonas, está sendo agora em* 
. , Ajíora, veneno das selvas a-

pregado para salvar a vida 
j , , , , . , , , mazonicas é empregado como 
dos soldados das Nações Uni-

I anestesico. Depois de mais de 

dois anos de observação clini-
. q Hr Hirn11 ü Ao 

Montreal, revelou .que o cura-

, , re, combinado com o cicloropro-
mentosum , era conhecida pelos j 

Reloiocuria Alencar 
JOÃO A L E N C A R 

Completo sortimento d e ]oiia 

relógio» e objeto» para 

preaontea 

ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Bnrnta. 205 — Natal 

Cuidado cem o estomsgo! 
Seja per excesso na comida ou, peio 

muito tempero ou mtemo pela-má qua-
lidade dos alimentos, grande numero de 
pesHoaa sofrem du e^tomago. ifina indi-
fçestu.̂ a, azia, biiis, uandigiveru bem,* 

^ y U Pílulas do Abbade Moss 
fúctlilnm o bom ftin iunanuttlv do KSTOMAUO — Fi(.tAl)f) - IN-
T&STINOS^lornanrfn a diye*tao ler/eita t «uprhbuititt a* inrifyrs 
tõev, QBin n bllít* p**o<1vtem OB melhor*» <• mm* rcpufan mimado* 
nau mft-rmiaad?* do APARELHO DiGfíCTlVO-E^tn^o- fW. 
do—ÍPtenfinox. i.iceneiadan ptki Saúde Pabíiva. >«MM 

Ação Católica 
Em uma de nossas proxi-

mas edições reiniciaremos a 

publicação da serie de estu-

dos de Ação Católica» des-

tinada especialmente á 

Juventure Estudantil. Ca-

olícp., 

Fieaião ^ob a responsabi-

lidade e autoria do Padre 

Francisco das Chagas 

/es Gurgel, A^^ente E-

.;lesiastico da J.HiS. Ç. 

Católica toma cadâ  dia 

>roporções consoladoras 

^elo que achamos oportu-

nas as publicações freqüen-

tes sobre o assunto, desti-

ladas ao estagio dos va-

zios setores de Ação Cato-

ica instalados nesta Dioce 

>e • 

V K N D E - S K 
a fazanda,ARAPIKANGA distando 46 quilômetros de NATAL, 

servida pela estrada de rodagem do SERIDO'. E' cortada pelo 

ric^Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

da a 4 fios de arame cora subdivisões. Casa de residencia grande e 

moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 

mais 5 casas de moradores. Um açude para 18 mêsesf q mais 2 
pequenos. Campos mecanizados tcerca de 200 fruteiros de varias 

especies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-

roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para ^qualquer lavoura com 

otimos resultados. AJguns milhares de pés da palma, capineiros 

de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 

milhares de pés, sem prcjudicar lavouras e £ criação de gado 

comportando folgadamente 300 rezes. Cr.cimba dagua potável, 

etc. 

Muitos outros detalhes COM SALVIAWO GURGEL — Rua 

Chile n.° 241 — Natal. 

IMPORTANTE — Todas &s bcníeHoriaa sâo de ha 3 anos 

apenas. 

A força letal do curare, vene-1 

no extraído de uma planta dei 
i 

nome "Chondrodeydron To 

viajantes que visitavam a A-

merica do,Sul já no ssculo 16. 

pane, eter, ou pen total de so-

dio, apresenta resultados segu-

ros "quando administrado em 

condições devidamente contro» 
Mas não fei senão em 1938, que 

Richard Ç, Gill, explorador a- ]acjas»' 

mericano. trouxe grandes quan- I 

tidades de curare e dçu aps ci- Paralisando a Juntura dos 

entistas uma oportunidade para (
t e c i d o s nervosos e os musculos 

descobrir suas virtudes. .^ue eles controlam, o curare 

Os nativos que matavam seus Pro<*uz ° Profundo relaxamen- -

inimigos com setas embebidas to m u s c u I a r cxiS id(J Para as 

em curare chamavam a droga de demoradas e para 

"Morte Voadora'', mas os me- reduzir os efeitos da adminis-

dicos descobriram que o curare tração de grande quantidade 

refinado é de grande valor pa- de narcoticos. 

A POLICLINICA DO ALECRIM AD-
QUIRIU UM MODERNO RAIO1 X 
Brevemente será dada a benção á 

''Sala Manoel Machado" 
A policlinica do Alecrim fica dotada de rrnis ssse 

vem de adquirir um moder- grande serviço. 

no aparelho ide Raio X, de. 

fabricação americana, daj —Brevemente será dada a 

Companhia General Ele-j benção | "Sala Manoel Ma-

tric. ; chado'\ que ía Policümca 

O aparelho acaba de ser vem de construir e cujos 

montado pelo técnico da trabalhos complementares 

empresa e, segundo as ex- foram custeados pela exma. 

periencias feitías, satisfaz sra. Amélia Machado, viu-

plenamente tedos os traba- va sucessora sccr , * 

lhos a serem executados va do saudoso homenagea* 

pela Policlinica, assim do. 

PRACOÔ t ANÊMICOS ! 
j T«m«m i * 
VINHO CREOSOTADO 
M S l l V K i R A " 

iafn&k a» M i i a : j 

Tem i 

R^tfriedos 

Broftquitt) 

Eicrofuloit 

Co*?elttttft44* 

VINHO CBUtOaOTADO 

k um 

LEVE 
s cooperativas os seus peque 

aos deposites. Eles reunidos lb» 
beneficiarão e k cotetividada. 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

\ QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 - NATAL 

.*OTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-

CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 

Anéis de Grau para todos as clasees. Completo sortimento 

de joiaa c ralogloa doa melhores fabricantes do mundo. 

Oficina apta para concertos de relogio*, Jotas — PRAÇA 

Redução aas taiiks do radio 
internacional 

RIO, 1 — O sr. Landri guiu a redução das tarifas 

Sales i diretor geral dos do radio internacional para 

Correios e Telegrafos. ora aquele país em 20 

nos Estados'Unidos, conse- partir de hoje. 

O o 

SANGUENOL 
Contem 8 elementos tônicos: «i 
F"«fn r C | Culclo, Arfvrtiato e 

Vhliadato de Sódio, etc. 
os PÁLIDOS, DEPAUPERA* 
DOS. ESGOTADOS, ANEMU 
COS. MAES QUE CP.1AM, ' 

MAGftOS, CRIANÇAS 
ílAQUITiCAS 

recebeiSn a tontftcaçãn geffll 
do organismo, com o 

C A S A M O N T E 

ti. BANDEIRA OO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS. PAPEIS, TINTAS 

OLEOS, Graxas* Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 

Csustica, Potassa, Estarho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-

nilha e Linho. — Es topas de Algodão, Ajsbesto, Anilinas, 

Filtros. Talhas, Artigos para instalações sanitarias t Abas-

tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n . ° 73 

- NATAL -

A DTSPKNSA NATALENSE - - ou 

CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generos 

Fone 1053 — Rua Chile, 125 

ENTREGA A DOMICILIO 

/ 

Ribeira — Natal 

OTIMO NEGOCIO | fr- Manoel Vitorino 
Vendem-so as casas nos. 123, j Serviço Medico-espedalizado 

125 e 127, a rua Ferreira Cha- í Técnica» essenciais ao diagností-
VáD e J > co • terapeutica das doenças de 

sistema urinario 
Tratamento especializado das 

ves, com metros de frente 

^ela Avenida Duque de Caxi-

(antiga Sachet), em magniíi- j doenças do sistema genital mas-
ca localização, prestando-se para , culino (vesiculites crônicas go-
^ locaiu v . 4- p d i f i c i 0 nococicas, etc., etc. e suas com-
a construção de grande edifício, c o r r ü n e n l 0 8 recidiv8n^ 

Tratar com Arnaldo Pires, r u a j t e S t prostatitest verumontanites, 

dr. barata. 233. 

LOJA d e LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENERO 
hwriqvejsantaxa 

TrnvMtM Aiiretiaî o 51 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

urinas purulentaa, leuraatismo, 
desvirilização ^tc.) 

Clinica da^ danças de senhoras 
DOENÇAS VENERFAS F.M 

GERAL — OPERAÇÕES 

Consultório: RUA TOPONEL 

BONIFÁCIO ,?28 

FONE, 102ÍI l 
TTCTnfc a E X Í S T I Ú 1 6 U B t W ^ b ; , k,'y~'r 

\mfflMMUMEBBEU® f l lM i 

Vende-se 
a casa n.u KM5. da niít Arnguniii, 

no B.iirro d0 Alecrim, n tratnr 

com TÍBURCIO MACHADO, ú 

Rua Prcpidon í e Passos, n. ° 

r»72 ou A Ybn is do Níwon»l>ro 

n
 n

 70. 



A tiNtJgM » ê> AIKWI» ri* \Mé 

A O P n E M 
V«tf|hrHlii» MMprlftdmU 

do Uhtro H« Ihipi^iiti Lul 

UUIMM t IIR QOIM | 

(Ulrtior) 

OTO UUKRHA j 

(fUd«tor-Chtí* j 

P. VBRAtl HRZIDRRA | 

(Rtdntop.3#ot«tiàfio) 

José Sebastlto d« OUvtira 1 

(Gtrentc int°. k 

EXPEDIENTE ( 

fU4.. 8 á» 11 • 13 ás 16 hora» 

Gtr.; 7 ás 11 © 13 ás 17 horim 
Caixa pontal 110 j 

Tei*fone: n.° 1222 
Séda: nua Dr. Barata, 21ô 

NATAL 
ASSINATURAS j 

Ano ; Cri 60,00 

Mês 8,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 

Numero atrasado 1,00 { 

PUBLICAÇÕES v ANÚNCIOS 

ETC 

TABELA NA GERENCIA j 

L«mbr«>M ig0k re a vida e a obra de 
itiyaaiMiHiiiimiluaivi Kfltii i ^ m ^ ^ ^ ^ w * ^ ^ ^ ^ 

Santo Inácio de Loyola 
íIp qu* MIMAI* tmijuvtTf, Rw-
iMjfliliMr «gura, al«m dv prfvtnir 
a futuro, é trabalhar para a 
vitória Abra hn|t maiiviu uo 
oadarnata tm quftlqtw IWH* 
raiiva. Todaa sftn (laaallaada^ 
N#L< RLFIMFTWIT 

Antonio 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba» 

rata, 241, I o - Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe Cama-

rão, 544. 

ENCARNAM-SE 
Imagens 

Restaurara-se e concertam-se 

estatuetas. 

Aceitam-se encomendas dc 

alto relevo 

Avenida llio Branco, 873. 

II 
PBDRO NC A CAVALCANTI 

OCEANO DE MISERICÓRDIA 
Pe. Ascanio Brandão 

O oceano ! Que grande- d'agua no mar do Sagrado 

za majestade! Que abismos Coração! 

insondaveis ele contém. E> Que alegria e que conso 

inesgotável. Da-nos uma Ilação para os pecadores 

idéia do Infinito. Pois 
bem.. Nosso Senhor toman-

do a nossa linguagem quiz 

Quem pode medir as pro 

fuxidezas do oceano? A mi 

suricordia de Deus é infini 

comparar a sua rai3ericor» | ui. Quem sondar as pro 

dia para com os pecado f^dezas do amor miseri-

res ao que os homens jul- j coràioso do Coração de Je 

gam aos seus olhos de 

mais grandioso e inesgota-
sus que quer salvar os pe 

cadores? Pois que desconfi 
vel: — o oceano. E diz aífer d a miseriCOrdia de Deu 

Santa Margarida Mana. Csi t , . 
. í e desesperar do perda, 

pecadores acharao no meu! , , 
* _ . a. 1 quando nosso* pecados i 
Coraçao um oceano infinito . , 

* I misérias sao iao grande; 
de misericórdiaJ 

Por vezes, dizia a Sante 
. . . : mos confiança! Lancemo; 

eu me sentia como um pei- > * 

xinho pequenino em meioj 
de um oceano vastissiino. | infinito do Coração de Je 

ou eu me parecia uma gota sus! 

ts tremendos? Oh! tenhò 

mos confiança! Lancemo; 

esta carga pesada no oceanc 

Economia & Finanças 
Perspectivas aberta pela Conferên-

cia de Bretton Woods 
Exclusivo de Press Parga Por STEPHEN J. ^LIEAI 

Comentarista britânico 

A Conferência Monetária In- do mundo, dando uma aten-

temacional recentemente encer-' especial* aos paises meno 
m ttt j 4.- desenvolvidos, rada em Bretton Woods consti- , 

tue. sem a menor duvida, uma1 Trata-se/como foi salientado 

das- maiores realizações no 'entre nó*. de uma importante 

sentido de fornecer ao mundo et-Pa *10 s e n t i d o d e aP l i car « 

de a pós-guerra as bases finan- Principio freqüentemente ex-

ceiras necessarias á sua pronta Post° Pelos Porta V02es autori-

reconstrução. Como tal. nas li- ?'ad°s d o Governo Britânico c 

nhas' das suas finalidades espe- «*Sundo o qoal o desenvolvi-

maçào sacerdotal. O certo, en-

tretanto, é que o herói de Pam-

pJona teve de transpor obstá-

culos enormes, suportar sacri-

fícios prolongados, realizar pere-

grinações, fazer penitencias, per-

doar calúnias e lutar contra as 

inevitáveis ciladas do demo-

nio, N a d a, porém, 

conseguiu desanima-lo: ao con 

trario, tornavam-no mais seden-

to das coisas espirituais. 

Inácio dc LoyoU secer-| Foi uMim qut «urgiu ense vivíssimos de nown historia, «-

dote. grandoso centro de epostolado ponlondo a iodas as geraçòeu 

Lamento nao poder deter-me,' crlstfio a Companhia dt Je-ju trabalho dignificam» e jüe^ 

aqui, recordando o s i n ú m e r o s ' ws, que há maisr de 400 anos, moravel desses abnegados ser-

episodios que precederam e vi-! vem exercendo considerável « d a t t r r a d e 

vificaram essa empolgante for-, influencia nos destinos da hu-1 Santa Cruz? Quem pode negai 
manidade. a Influencia miraculosa desses 

mislonarios incansavels que 
O mundo inteiro, convulsiona- 4 ' r>*»rcorreram o« recantos mal* 

do peio liberalismo, sentiu logo l o n g i m j u 0 8 n o w a p a t r i ^ 

os salutares efeitos dessa atua-1
 n d u c a n d 0 ( doutrinando, cmndc 

çâo benefica, des&ts movimento1
 cojegJog? Mficando igrejas, lu-

empolgante que denunciava o J c o m 08 noS5ío3 i r m ô o t 
advento de uma época nova. j se lvagçn f l f 4lWí^napdo civi. 

Ninguém desconhece, nem ]izacg0 ? 

mesmo adversarios da Igre- \ 
, I A nos cumpre, portanto, con-

ja. o esforço, a paciência, o sa- , , 
. i - ^ _ ,, servar imaculado todo este pa-crificio e abnegaçao sem limitei . 

dessem intrépidos jesu.tas. r Ai trlmonio moral e isermô  sempre 

Numa de suas múltiplas pere- está a Historia Úniversal. Aí S^tos a Santo Inácio de Loyo-

^nações, obteve a valiosa ade-^stôo compêndios escritos, mui- la» P01" seUs ^ « ^ t o a , » 

:ão de muitos moçcs de boa 

/ontade que se propunham a-

sompanha-lo solidários com o 

nesmo ideal. 

Inácio era devoto fervoroso 

ia Virgem Santissima e Ela, 

sempre solicita* em amparar a 

odos, lhe aparecia nas horas 

tiais decisivas consolando-o e 

revigorando, ao mesmo tempo 

sua fé. 

Percorreram u ma putra/ta 

longa e espinhosa, Irmanados pe-

"a mesma comunhão de idéias. 

3xercitavtem-se cotidianamente 

"ias labutas apostólicas e fa-

liam subir aos Céus preces con-

iritas. A final, vencerám : re-

ceberam as ordens sacerdotais. 

Inácio era agora nvrtiétro de 

Deus e precisava iniciar, ^uan-

o antes, o aliciamento de almas 

para Noiso Senhor Porisso, 

undooi a benemerita Compa-

nhia de Jesus, obtendo, em 27 

ie setembro de 1540, a necessá-

ria sanção papai. 

tas vezes, por nomens mcrêus, 
jduas pen tencias e o seu aposto-. 

lado multo contribuíram para 

formação deste colossc 
que combatem inutilmente tu-

«I 

do quanto há de belo e nobre 
^««n nfliirtioA «s^ « imenso que ê o Brasil, soberano em nossa religião» mas sao o- ^ 

brigados a reconhecer e procla- * cristão. 

mar a veracidade incontestável Foi%ebstf homem notável, bem-

desse fato hi«torico que os seus feitor da humanidade, a quen. 

preconceitos irredutiveii n5o Deu» houve por bem chamai 

podem obscürecer. S«?U reino divino, no dia 3] 

Espalhados por todas as re-j^® Julho de 1556. Faz, portanto 

giões do globo, os jesuítas de- (
3fi8 ^ob que elo partiu deste 

«envolveram e desenvolvem ain-1 mundo efemero, talvez para 

da neste paisi mais de que em guiar melhor tia grande câ  
minhuda para a eternidade. 

Glorlfiquemos a sua memória 

santa. Não esqueçamos o seu 

exemplo e o seu trabalho, A 

o Brasil ctavemoa também « existem 

desde a sua juventude, *nsi-,cia £ ô c y n d a ^ Câ^egaçõeL 
•* * 

nanõo-Ihe a dar os primeiros» ^arianas, 

qualquer outro, uma aç9o mo-

delar, segura e tecunda. 

Foram eles, que nac medindo 

sacriacios e cam nhaúas peno 

sas, acompanharam 

passos na ionga e&trada da vida, | Evocando, asiim, suácintiímen-

catequisando os seus habitan- í e a vida e a obra desso grande 
les, preparando, com o vagar. 

os duráveis alicerces do seu 

progresso material, moral e es-

piritual. 

Quem não conhece as paginas 

vul <Hi|M(.|<li.hHH mm. <|„m 
MML̂  (IM NT%N 

títifr,rM- «••nu n.lhiM», 

rviiiiUlfiti (Mitíi ouvi (<ll|| 

immv\» 
tmn íorlnuMHoM c|V|m 
i'WH. pelo di J<,hn ,1 

lund, dr Nova York 

quelt» momunto nenhum dH^ 

podia «fquer sonhar dou-

tro de m hora« estariam apli-

cando praticamente ok métodos 

ali ensinados em grande 

la, 

iHÍllli,. 

Mf.l -
V UM' 

lutador, renc' minha homena-

gem humilim^ .ias sincera a 

um dos maiores luminares da ] 

greja Católica, credor eterno de 

nossa gratidão. 

cificas. pode considerar-se co-
mento de novos paises industri-

mo pertencendo á mesma ma- a i s stgn fica um beneficio ma-

quina de reabilitação geral, no t e i i a l Para t o d o s os demta i 

campo economico. financeiro, paises, inclusive os mais adian-

industrial e social. tados que estarão naturalmente 

O acordo a que chegaram os indicados a fornecer a maioj 

representantes das Naçòeft Uni- J**rte d o s equipamentos neces 

das reunidos na Conferência ci- íífírioS a u m a ü b r a d e industri-

tada continua a repercutir na alização. E' um fato, por exenp-

op'nião publica, G. sobretudo na pio. que os doze milhões* de ha-/ 
Grã-Bretanha a imprensa espe- bitantes do Canadá compram 

cialfcada. particularrrienta o q u a ? i t a n t o d o s Estados Uftido 

"Financial News", abordando quanto o fazem cs esnto e vin-

judiciosos e entusiásticos co- te milhões dc habitantes da A-

mc-ntari ; ás perspectivas qv.n m0rira Latina. Torna-se clarc 

acabam de ser abertas pnra o u e a invasão de capitais e equi-

n futuro. pamentos ele^a^á a f>roduçãc 

Trata-se. como se sabe dc um "per cnjVta'1. provendo deste 

usado plano financeiro, baseado modo novas fronteiras de ex-

num fundo monetário internado. ^ ^ economica. 

nal e destinado a íuncionar como 

um gigantesco banco mundial. A Grã-Bretanha compreende 

Efese banco financiará e de- perfeitamente que os seus pro. 

aenvolverâ todos og secussos e prios interesses repousam sobre 

toda y ttípncidade produtora os alicoçocas do um colido pro* 

K c i ê n c i a a o s e r v i ( o d a g u e r r a ^ ^ 0 9 ^ ««»-

P o r H u b e r t N . A l y e a ' ç L ^ b 1 t l C 

(Copyright da INTFJt-AMERICAN Al 
deixas é transporte aéreos 

. A famosa mira Narben que 

NOVA YORK — julho — Vi- çfo quanto permitia a diçcre- dá uma íonnidavel precisão 

litei recentemente um Museu çao. án bombas lançadas pelos ali-

cie Ciência — nas paginas do Na primeira sala do museu dinosauros mecânicos 

íivro "A Ciência na Guerra.,J estão reunidas as armas ore»- Q110 travam batalha contra as 

O seu administrador, George sivas Encontrei o Big Bertha. minas terrestres, e ae granadas 

Gray, reuniu as mais moder- aparecido em 1Ô18, com sua de seis librai qua perneguiram 

nas armas (de guerra, dando aparerido em 1918, rom sua ^ tanquee de Rommel deíde c 

-obre cada uma tanta informa- boca uma polegada mais lar- Egito í Tuítfsia. Há também z 
ga em virtude do canhoneio ^uperstrutura de um ttâvio d 

r̂esso mundial. Sem falar no de Paris, a 75 milhas de dis- guerra, ym arranha-céu flu-

papel preponderante que a &ua taneia. Há também a bateria tJujaî te com eletricidade su î-

russa usada em Porto Ar- ciente para iluminar Seattle ot em 
tão Nova Orleans. 

engenharia desempenhará 
i - ' x • j thur, a qual couceava 

relaçao as industrias ahadas. , , j • u - j ^ • j violentamente que saus arti^ Na outra sala do museu está 
sua adaptabindade industrial be 1U . ^ | . . , tt , ,, 

, lheiros se viram obrigados a 0 "radar1', que. como detector 
:omo a sua efictencia constan- .. ^ ; , „ * 

correr freneticamente para evitar de aviões, ganhouf a Batalha 

'emente renovada - fatos de Um desastre, Etambém modernas da Inglaterra. Em Pearl Harbor 

que a presente guerra consti- metralhadoras toda espécie de na manha de 7 de dezembro de 

• uiu uma demonstração plena punira* minas terrestres, toe- ^ ÍÔ41, um jovem oficial, experi-

— contribuição para a posição Ped°s aéreos e bombas anti- mentando um aparelho portátil 

-chave a ser desempenhada por de "radar", percebeu a apro-

va na estrutura economica e
: Adiante viu uma ba*ooka, c d e

i .
u m a ^ " t l * * ™ * ' 

ndustrial do mundo de atoa- milngroao canhao-foguete apa-
recido em 1943. Durante a ba-1 a ^ ^ ^ inexpen-

ente na central telefônica. Ma< 

o tenente, sabendo que aviões 

amigos estavam em atividade 

no Pacifico, nào deu importân-

cia á informação e nào a passou 

ediante, Cerca de meia hora 

depois, os bombardeiros japo-

neses iniciavam um violento 

ataque a Pearl Harbour. 

Outra coisa interessante ocor-

ihã. 
tftlha da África do Norte, um 

Agora que outros paise* che- ^ ^ ameriçaT104 disparando 

liaram ás mesmas conclusões c o n l s ü a n o v a e poderosa ar-

organização internac onal des- ^ tttacou sek tanques nazis-

tinada a promover o desenvol- tas. Errou o alvo, mas acer-

vimento do mundo, assentada tou numa arvore que foi des-

em Bretton Woods, vem preen- t r u W a c o m t â o grande violei. 
. A . j 1 j cia que o comandante nazista 

cher a estrutura já delineada , . , 
aterrorizado, rendeu-se ime-

em Teerã quanto a proapen- d i a t a m c n l e , 
J«4M f I U AMMA «n̂  AWVIftA 
uauv c i • » ' * t>f«vtv ' . ..i • 1MUMJLJ csutycui. 
nalft. 

1MO ^ranue 
axpostns também modernos 

u u í j i i i i eui uai uui jiaMMviw 

masma sernanu. Foi uni* nota-

Na sala onde está o "radar" 

encontram-se outros instru-

mentos tão complicados 

seu emprega no guerrn pnjvt 

impossivel; 0 hidroíone desti-

nado a captar as vozes dos 

tripulantès dós submarinos n-

fundado?.; o "tapete varreminas'' 

para desoobirr e neutralizar nü-

nas terrestres; e o formidável 

matematico-mecanico, que dU 

Tige o fogo das bateriam anü, 

aéreaç, e é capaz de apouiíu 

um canhão a duas milha» na 

frente de um avião inimigo 

descontando sua velocidade, 

o.irrigindo as correntes aéreas 

Çt.c, 

Noutra «ala adjacente vimô  

os produtos quimicon; t>s ex-

plosivos utilizados na?» ünnas u-

fensivaB: magnesiç fundido nu-

ma atmosfera de hélio, e 

a gaííolina de alto teor octanicn. 

borracha e materiais plásticos, Ali 

eètão igualmente o ácido piorico 

com que o mareçhal Joffre para-

lizou o invasor no Marne. P w 

TNT çom qvie «lemAes vr,U 

taram á carga, 

O museu (ionî tu também vaw 

um« sççção dw medicina ur, 

guerra; plasma pó. ^ulfatu-

lamida, e a maravilhosa penici-

lino empregada contra os mai~ 

t^rivçis micrcbios, A prateleiro 

dos anti-malaricos. quinino, a-

tebrina^ plasmo quina, *>to, nos 

tez lembrar das ÍJOO.OOO.OON de 

v i t i m a h & n u a r i o do 

paludismo, 3.000,000 d?̂  

quais morrem. -Observamos tam-

bém a bomba do pietro pare 

extinguir aa moscas e outros 

insectos das tendas de campa-

nha dos aliados, mas uma gar-

rafa de bacterioíagos abandona-

da por Rommel na África no.̂  

recorda de que nossos inimi-

gos também tão habei? na a-

plicação dos conhecimentos ci-

entiíicos. 

Finalmente checamos ao> pro-
blemas da acromedicina; un\a 
ciência medica destinada não 
^os enfermo*, mas aos sãos. 
Num avião n 300 milhas por ho-
ra» fazendo uma curva num 
raio de 850 pés, o indivíduo oc 
00 quilos passa a pe*?r 600 qui-
los, sea sangue torna-se pesado 
Momo o ferro- Sob essa pre.ssno-
encontrada non hombardeir(>s 

de mergulho, o coração não 
pode pulsar, o sangue se acu-
mula rto abdômen o o cerebro 
entra em "black-out", 

O material contido li-

vro é uma verdadeira enci»-

clopedia, e o estilo do autor 

mais pesado do que outros 

trabalhos anteriores, mas o-

últimos capítulos se colocai 

entre OB melhores que ele já 

escreveu. Um deles ^ uma ana-

lise da propaganda, O outro 

dix o seguinte: 

"O passada distanciou. 

memoR da arvore da sabedoria 

P não podemos voltar, Nô so 

lar ^ um planeta, um mundn; 

somos uma raça humana, o nos-
píO futuro deve ser comum. O 
cientista e o humanista devrrr» 
trabalhar juntos de corpo e 

alma; o político e o técnico, 

por sues veies, devem saber 

p.cc!ar as p^iWUdflde^ de ra-

da um 

E I T ü K f l . PR-F LOMBADA' numr i 
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g o p r o x i m o , i n i c i a n d o o 
C a m p e o n a t o 

o publico natalense amante maria e Estefen$on. No Ale- Kergi sob as vistas dos ve-; os diabos rubros e os periqui 

dp bom futebol vai. no pro- crim aparecerá « alvorada dos teranoe, Piri, Geleia e Adão. | t o s e s t á f a d a d o R brilhante 

ximo domingo, comparecer ao novos representada por Seve- j Com táo esperançosas ca- j êxito, 

estádio "Juvenal Lamnrtine". rino. Pereqüeté, Geraldo e râterfsticas o choque entre 

nf) Tirol. para assistir a um 

magnífico prelio. 

Dispulítrâf». iniciando o cer-

fomp oficial da cidade, no cor-

yente de I944ft os sim-

putisados grêmios loca'.* Ame 

rica e Alecrim. Clubes tra-

dicionais do futebo) oitadino. 

p glorioso quadro da jaqueta 

PíinKuinĉ  c a voluntariosa, e-

qnip« frsníeralditiR receberam 

TI • ' A M E R I C A " x " A L E C R I M " E ' O c j " » 
c h o q u e s e n s a c i o n a l d e d o m i n - i tãSSi râniCiie 

Calcados e artigos para homem 

Brilhantes e suntuosas seião as festi-
vidades do proximo domingo na 

inauguração do estádio do 
2" G. M.A. C. 

Com muito brilhantismo e % bom termo um edi-. As provas esportiva^ serão 

? determinação da sorte para grande* solenidades, realiaar- ficante monumento esportivo, disputadas simultaneamente, o-

renlieavom 3 abertura do cam- áo na manhao de domingo vin ( Durante toda a manhã se- ferecendo ao publico um gran-

peonato dn cidade, Deste modo, douro, 6 de Agosto, as ceri«^rão realizadas solenidades, que 

domingo proximo. americanos monias inaugurais, com que o s e iniciarão com uma missu 

c> «locrinenseR pisarão o gra- briôso 2P Grupo Movei de campal. Depois será dada a 

rondo do Tirol para feisçr Artilharia de Costa entregará benção ao estádio, paraninfado 

uma magnífica exibição e a- ao glorioso Exercito Nacio-

fir«it»r ao? «eus fan? o» seus nal e á cidade a magnífica 

propostos par» a temporada praça de esportes denomina-

d a "Estádio Cel. Milton de Sou 

pela exma, sra. d. Dulce 

dioso e magnífico espetáculo. 

A peleja de futebol entre 

o poderosa esquadrão do 16,° 

Sortirnento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para ã indumentária 

masculina 
Camisas, Cuécas, 

P ija m a s, G ravata s, 
Meias, Lenços, 

Cintos, Suspensorios, etc. 

0 estabelecimento comercial, cuja tradição é 
vender a preço reduzido, para bem servir 

á sua distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, 80 "Ribeira Natal - Rio 

Grande do Norte jj 

O futebol através 
do Brasil 

A Campanha pelo Cigarro nas canchas guanabarinas, tra-

do Combatente de Pernambuco sendo para o rubro-negro reci-

2a Daemott' 

do correu- ano: 

Dr um lado. surgirá 11 m 
» 

Aftu.rin cioso <)<? suas tílo- N a l a| i l l te iv{, H(.0!TÍ>l'á, d o 

rio^s imdiçnes. rp|»l»>hr»nd(> m in j (c , p e l a mai,hà. k apmxi. 

*"•» Mtw ao le» ve , p r a . a ^ U m p H > ml(Jç 

vjnt;.. alguns campeonatos cte t á Kediad0 0 g.o ç. u. A. C., 

cidade Do lad? aposto, e&terá p a r a „e surpreend«>- e para se 

r> dçstomôi pso Alecrim, de to- e n e h e r d e satlí^_/.o ante o 

dos o* tempos, sempre vol- uspetaçulo grandioso, que lhe 

Indo par» a vitoria e na «n- será oferecida, pela magnífica 

••in dp mostrar o valor dos visão de conjunto de um esta-

mpases tio populoso bairro de dio completo. 

A obra louvável, por to. 

Com camisa rubro pele-'doe o* titulo*, do dinâmico e 
i 

jrutm zrandi? expressões do progreçgiçta Çel. Milton de 

nocim- potiguar como Hosstní. o Sou&a Daetnon e de 

•nyior «oloiro dos nossos seus dt* dicados comanda-

jzranindos. Leonidas. a mura-jdos merece oç m»is res-

:iniori«'ana. Ademar, me-! gados encomios, porque, ven-

Hjo de )*prurso e oç fu-Jcendo toda a sorte de difícvtl-

luríisos avanios Viana. Ze^Jdadefi, conseguiu empreender 

R. I. (praças) e a equipe prin-^ 

cipal do ABC F. C. multi- s e g u n d o ^ ^ ^ a em Recife fense o seu proprio reforço e 

«ernandea Dantas, digníssima campeão da cidade, por si só,' P r e t e n d e conseguir a realização ainda, 

consorte do sft. Interventor Fe assegura o êxito da brilhante i d e u m T o r n e i o Relampado en- Tião 
todos os Estados nordes-

o do centro médio 

deral. manhã esportiva. 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envernizaaa. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
pó. 

Senhoras donas de catsa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa bu^nindo -seus moveis com 

Potimovel 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 101 

tines, mais visinhos de Pernam-1 ^ Z ^ E R a S ^ l c A L 

buco. Tomariam parte no cer- j DIREITO DE MINAS 

tame. conforme desejam os Residência: AV. Honano Pei-

mentôres da patriótica cam- í „ xo.to n-° — F®ne 

Eitcritorio: Rua Dr. Ra^ala, 241 
panha. as representações de Edifício Nova Aurora. 1.® 

andnr futebo de Pernambuco. Ala-1 ^ 

gôas, Rio Grande do Norte e DJALMA ARANHA 
Ceará. Os entendimentos pa- j MARINHO 
rá a possivel efetuação do ADVOGADO 

_ f M 
ENDEREÇOS: 

Teleg. — '"'LUZO" 
m ÇillXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCR1TORIO: 
Av. Tavares de Lira. 57-1.° and. 

DEPOSITO FiüAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 
•» i* 

M. MARTINS & CIA. 
EMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartiçõe£ Publicas, Federais, Estaduais 

— e Mi un« cipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Aitigos para instalações Fpnovox 

certame proseguem com ani-

mação, sendo de prever^se o 

completo êxito do desiderato. 

O Clube de Rebatas Vasco 

da Gama, do Rio, conseguiu, 

finalmente, transferir para a 

próxima terça-feira, 8 do cor-

rente o jogo 'do Campeonato 

Carioca de Futebol marcado 

para sabado proximo com o 

São Cristóvão. Assim, jogarão 

os vascainos com o Corin-

tians de S. Paulo, na noite 

do proximo sabado. cumprindo 

compromisso ascvtmúic 

quando da aquisição de Di-» 

no» 

O jogo está despertando intt 

resse nos circulos esportivo, 

do Rio e S. Paulo que não es-

quecem. nunca, a sua tradicio-

nal rivalidade no futebol na-

cional. 

FONE - 1653 

Natal — Rio Grande do Norta 

Escritorio: Av. Tavares <U 

Lira, 153 

I- B A N D ^ A 

mvj n 
Cura radicai, sem operação, t 

sem dor — Doenças Ano-
retais c J^crtua 
ESPECIALISTA 

Ex-adjuuto da clinica de Doen« 
Va® Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital SÃO Francisco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELJERO-COAGULAÇAO 
Consultorio: Praça Augusto 
Severo — 1.° — Saias 

3 e 9 
Expediente. 

De 2 áfi 5 diariamente 
Kuh da ConceiçAu, €1? 

R I O G R A N T E DO N O R T F 
— B R A S I L 

Rua 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 
Froi Miguelinho, 130 

- T o l ô W ^ r * 100Q 

• » * - » » 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maauinas 

A jricolas e Pecas sobmssal^ntes 
A . . O U 1 0 7 1QQ 

r\ V. x u u i j i u n ^ w , i VJ/ 6 1 0 3 

Telefone, 12U0 

TIÂO: o centro médio mi-

ieJro que o Vasco da Game. 

Io Rio. apresentará como re-

;erva de seu quadro de pro-

iss onais vai ser cedido a 

Esporte Cubo de Rccife. Tiã 

seguirá, dentro de breves dia 

para Recife, em companhia d' 

^ago, o vigoroso zagueirr 

iue os cruzmaltinos fixerar 

^ » v * n m U l 1 n Ur â « I •lllinow 

go a0 sen antigo grêmio, po 

mio ter onmntrado ambjrnr« 
irwp 

üR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

* Consultorio — Kdiiicio Au# 

t*eIíano — Sala, 6 

Residennia — Rua Manoel 

Dantas 477 » 
Fone — 1414 

T>R MnwTF 
Ex-aasiatente do Ki^pitaJ 

Pedro II * 
(ESPETTAT JST/ i 

Ouvidos, Nariz e Gaifeant»* 
Ex - asais ten te do Hoapi tal 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco. 669 

.(es.: Avenida Rio Btftn«x>. 777 

Dr. Creso Bezerra 
A P A R E L H O D I G E S T I V O 

*ons.: Av. Rio Branco, 
D . . • »* Oi T> • • ts «In Prt rs aa^ /i| ft 

v. 

Horário: 15 ás 17 horas 
Fotw n.° 13Si 

Telefone - 1029 

nUTlLlDÕ 

r 

J 



Entraga de doii d«itioytn mnleánoi á 
vinha da Guerra Brasileira 

A solenidade te realizou na Baae 
Naval de Natal 

M» 

CnnMltuJn um grande ncun- que vieram u Natol «sdiitli doslroyvr* (HmogM e 

tecimento h aulenidadç de on- a certmonlii, Interventor Fer-

iem pura entrega de dois des-

troyer9*eicolta ^ americanos» á 

Marinha de Guerra Braslei-

ra, realizada na Base Naval 

de Natal. 

nandefl Dantas, gal, Mario 

Ramos, comandante do Des-

tacamento Militar de Natal, e 

'Pon- dwtroyoi», «|tie? tomaram 

newir em noma do «eu no nome» de "Bertloga" e "Bo-

do Brasil. berlbe'\ assumindo os neus 

Representando os governos do mero dè otficlaiaí dos Exerci-

Brasil e dos Estados Unidos, J tos e Marinha dos do s pai-

encontravam-se presentes ojses. 

Almirante Ari Parreiras, di- A solenidade foi Iniciada 

retor geral da Base Naval j com o toque dos hinos norte 
i 

desta cidade, o vice-almirante j americano e brasileiro, seguin-

Jonas H. Ingram, comandan. do<rSe a cerimonia do arrea-

te das forças navais no Atlan-| m e n t o da bande ra da naçãc 

tico Sul, alem do Aimxante j rmâ e retirada das guarni* 

A. C. Soares Dutra, comandante ções de bordo das duas uni-

das forças navais brasileiras 'dades, o que foi efetuado ao » 
no setor leste, major gene- (toque de cometa, 

ral Ralph Wooten. comandan j A s e g u j r 0 viCe almirante 

te das forjas do Exercito Nor- • Ingram pronunciou um discur 

tç-Americano no Atlântico Sul $o fazendo a entrega dos 

«jft Basilio de Oliveira 
H 

A família Seabra, tendo ê frente seu chefe sr. Alfredo 

Seabra. Inspetor Aposentado dn Alfandega, compungida com o 

desaparecimento do Sr. Basilio de Oliveira, residente nesta 

capital e falecido ha alguns dias. vem convidar seus parentes, a-

migos e conhecidos para assistirem a missa, que manda cele-

brar no Patronato da Medalha Milagrosa, ás ô horas do dia 8 de 

Agosto, terça-feira. Desde já se pronuncia agradecida a todos 

aquele,s que se tizerèm presentes a esse ato de religião e caridade 

crista. 

governo 

A pó», discursou o almirante comandos o» capitães dc cor-
, „ , vota José Per*«?a Costa Fi-

Ari Parreiras, em nome do ^n i 
. i j j t : . lho e Mario P nto de Oliveira, 

outras altas autoridades cU M l n t o t r o da Marinha Almiran-1 * • 
. a i i j ^ j i Finda a cerimoniaN toi ofe-
te Arlstides Gullhem, decla- J 

rando haver recebido os dois ™ i d ° í u n c h e * autorida-
des presente» na «ala dos ofi-

vis e militares, e grande nu» 

navios. 

Em seguida 

o pavilhão nacional nos dois 

foi hasteado dais da Baae Naval 
M V •A," 

I 

A O R D E M 
NATAL -

> ' BBBC 
Quarta-feira, 2 de Agosto de 1944 

Humeitaseits a Dom Vital 
A próxima confêrencia do 

Dr. Oto Guerra 
De acôrdo com o programa go será patrocinada pela Or-

estabelecido pelo CURSO DEldem dos Capuchinho, Ligr 

4* Manoe l R a imundo de Aguiar 
M i s s a d e 7 . d i a 

A espora, filhos, genros, cunhados e demais membros 

dia famiüa do saudeso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, 

ainda profundamente compungidos pelo falecimento do 

seu inesquecível esposo, pai, sogro e cunhado, convidam 

os seus parentes e amigoà para assistirem á missa a? 7.° 

dia que pelo eterno repouso d*alma do pranteado moi*to 

mandarão celebrar, quinta-feira, dia 3, ás' 6 horas, na Ca-

tedral, oficiada pelo revmo. mons. José Alves Landim, 

Antecipadamente. apresentam sinceros agradecimen-

tos n iodos que compnrneor a esse pirdoso ato de caridade 

rristfi. 
i 

Natal, 31 de Julho'de 1944. 

FORMAÇÃO DOS CONGRE-

GADOS MARIANOS DE > NA-

TAL, para as festividades co-

memorativas do J.° Centena 

rio de Dom Vital, realizar-

se-á nesta cidade, no proxi-

mo domingo, 6 do corren-

te, mais uma conferencla a-

"tüsiva ao assunto, 

A sessão terá lugar no sa-

lão da Confederação Cató-

lica, devendo ter inicio âs 19,30 

horas, sob a presidencia do 

Kevmo. Sr, Vigário Geral da 

Diocese, Mons. João da Ma-

a Ffeiva. , 

Pronunciará a sua anuncia-

da conferencia, o dr, Oto de 

Brito Guerra, figura de ca* 

rólico (largamente . conheci-

da em todos os nossos círcu-

los sociais. 

A sessão do proximo domin-* 

das Senhoras de AçSo Cató-

lica pelos Homens de A-

çâo Católica de que o dr. 

Oto Guerra é o Presidente. 

Todas essas associações re 

tigiosas estão desenvjolívendc 

intensa atividade, no sentidr 

de que a reunião se revistr 

do maior brilhantismo. ? 

ç?ual, terá. ainda o eorjçursr 

do Seminário de S. Pedro cu-

jo conjunto orfeônico ca^ta 

rá. entre varies,- números, < 

HINO. A DOM VITAL, ean 

tado pela primeira vez w 

Recife, pelo povo pernam-

bucano. quando da chegáde 

de Dom Vital á sua cidade, 

procedente * de Rorr/a onde 

obtivera completa vitoria jun-

to ao Santo Padre então rei-

nante. 

A I m p o i t u t e r t n n l l o d« do. 

m i f l g o do C t n t t o d i 

Imprenu 
Conforma ÍUmui Hp l lb tw j hiiimim hnw\ t u i t u^ h i ) ^ 

(Io M tllllmtt AüNonit)lél»« tlu Lmi v Chldlicim rin Ul i 
i ' ui m^nl fli. 

Centro do Impi^iiHH, mnboM tis ; l lf-.. | ' > IM1 <M PSSfl-

rá todo» ou domingo» d« tln* :u, nmmonioso |Jmbl(, 

cada m^», uma reunião des- ina da mm\ impronsa 

se sodialiclo para encaml- j — Vari«s «dosik-s já f0 

nhar os assuntos dos novos r a « recebidas pela diretoria 

planos da A ORDEM. As- do Centro p qU(« serao co-

ú m no dia 6 , ás 1 0 horas, municadas na sessão dt. 

na séde da Escola Técnica (domingo presidida p0r 

de Comercio* estarão pre-;mons, João da Mn»-i ™ j - «.li, y 

sentes sacerdotes membros gario Gorai da Diocese 

da Ação Católica, daa Representante do sr. Rjs-

Congregações Marianas, dc po D, Marcoling Donias. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Ticiéa 

SENHORAS (funcionar*! publico estadual 

Tinoco Seabra. espo Acari, 

falecido, e de d. Adalgiza Fre' 

re, 

O ato religioso realizou-se 

na Matriz da Ribeira» wr» 
* » 

vindo de padrinhos, por parte 

da noiva, o capitão dr. I)ix 

Huit .tosado e esposa d. Nai-

de Rosado, e por parte do noi-

vo. o dr. Quirino Simões e 

esposa d. Juraci Simões. 

A cerimonia civil teve como 

testemunhas? odr. Leonel Freire 

a esposa d. Néde Freire, pe-

noiva e sr. Francisco Bas 

tos e esposa d. Maria de Lour-

des Bastos, pelo noivo. 

Os recem-çasados fixaram 

residencla á 'Avenida Rio Bran 

oo, 471. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capitai 

tratando de interesses particu-

lares,/ o sr." Vladimir Samicc 

competente llnotípiçtft do uJor-

nal do Comércio", do Recife, 

JQSE' PEIXOTO MOWJIR/ 

fNinô; — Em visita á 

famiVa • encontra-se ^esl-

capital o sr. José Peixotc 

Moreira, conhecido entr» nòi 

íior Ninô. S, S. que é ele-

mento cte destaque na soctedadi 

paraibana e fiscal da Renda? 

Ia Coletori» Estadual de Arei: 

iciui permanecerá até ama-

ihã, qu i regressará i 

j'dade de residência. hos-

oede de sua familia, re ore-

lutada aqui pplaw nossaj 

íooperadoras Margarida r Si-

>há Moreira, residente á rui 
23 de maio, 431 f nevta cidade 

nio Severino Nótn, quo 

nhã de hoje £#*, uma vi.stta 
a eçtc jornal, 

F. CANÍN DE' CAVAL-

CANTI ~ Tivemos ^ 

de receber a visita do nr, 

Francisco Canindé Cavalcanti. 

Cirurgião^dentfeta ua cidade ^ 

Ceará Mirim, par?, ondo 

verá regressar hoje», 

^E. ALEXANDRINO SUAS-

F O G Ã O 

t ̂  í;í ̂  

v•••.? f. 

A FOPNA'"* CÍKO FF?MIÍ?£ 0 *P"TCVfITAr/fN-
TO UEAU. Í:O CARVÍU. U oxtr.t.̂ 0 PENETRA 

Ffi A AJfOlU^A, PRuOü/l.lDO A ÈCM-
ÍUiT̂O iMffGKAl üüi G í̂.í. 

MlÉíi 

i 

Rua Dr. Barata, 
Fone 1159 

a maravilhe 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 

cruzeiros 
mensais , 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
CARLOS 

LAMAS 

-233 

S3 do sr. José Seabra, Te-1 ' ' T e r e s i n h a ® u i l h m , , , e ' , 8UNA DE ALENCAR - A-
, , , „ „ na do Colégio Estadual- e filha • HtlIa ,,„ ,..„,„ . . . » M „ 

soureiro do I. A. P, C. nesta , . * . „ , wü-aa nesta Cidade o revtno. 
üap'tal. do íarmaceuteo F e r n a n d o ; ^ A l e X í l n d v i l J O S v l a , , u n a 

- Maria Edite da NobregaT e m > C ' j 0 V ENS | d e A l e n C a r ' z e ! o £" ^ W » ** 
. , n , ., , • uaroquia de M««»iba. 

asposa do dr. Pedro Nobre»»| Annando Viana, aluno cio! S. Revma. deu-nos 

í: !.8 ^., 0 ' e s p 0 s a Sl'' C o l e2 i ú Estadual 8 funcionário j «rf^âo de sua -Isitá. 
4a Ba.«sn Nfival de Natal. I 

CRIANÇAS | AGRADECIMENTOS 

G«t«ve ontem nô sn njda-
• Mnc.' m .1. # —» —- - it ĵ i uotr ut 

•lua visita. ?r José TN 

btirclo da Costa, ^omwciantç 

eni Angiço». 
MISSAS 

MANOEL RAIMUNDO DK 
AGUIAR ^ A 

famil> do 

Agili«tr mandará 3 (Jy, 

doso Manoel Raimundo de 

Aguiar mflndnrá sufragítr-lhe 

a alma, missa que aoró tu-

lebrada amanha, betinin di<i 

do seu falecimento, HS ti 

ras, na Catedral. 

Bara esíc ato dt* jjicd-jdt» 

crista convida todos 

rentes e a)n!g(»s do pj-wn!̂ -

do extinto. 

m m soaües m 
ADVOGADO 
Rua Camboim, 71? 

Telefone—1700 

Faulino Bíiro-

— Professoru Diva Garcia 

ie Oliveira, (Sposa do sr. 

Antenor Pinheiro Borges, au- Sr. V^ídemar Rocha. 
. 1 

^'liar de coinercio ne$ta praça. tí'ante nest̂ i pràça» 

Flaiiberto Ant6nia, i:Uhn cio 

comer 

A^adôcerido-rtotí a nof.cio 

publicada por este jornal e 
j oíí pefcafnçí* enviados pelo fa~ 

, , , , jjecimento professt»r Joaquim 

ü t f te, " ? U ' f o n t e s Galvâo, recebo-
Camara, da firma Se- Cândido Freire de Melo. 

nosso cooperador. 

SENHORES 

Nival 

verino Alveí Bila, 

•••• Dr. Afonso Jofeli. clini-

-o. atualmente residindo no 

Rio de Janeiro. 

— Ângelo Gomes de Olivei-

ra, gerente da "Torrefaçao S. 

José"/ desta cap'tal. 

SENHOR INH AS 

Alzira Trindade, filha do 

saudoso Francisco Teofilo. 

— Tereaa de Maria Bastos, 

filha do sr. Raul Bustos, eo* 

merciante em Santa Cruz. 

CASAMENTOS 

*no*í de sua progenitora d. Cân-

dida Galvão e filhos um car-

i têo. 

O Sr. Xavier de Miranda t 

família remeteram-nos um car 

ENLACE VALDEMAR ME- j tfio de agradecimentos á no-

DEIROS — NEIDE FREIRE ~ j tf cia" que ^ublic\mos e os1 

, Ccrtsorciaram-se domingo ul- pezames enviados quando do 

timo. nesta camtal, o sr. Vai- falecimento de sua saudosa 

demar Madeiros, funcionário mãe d. Nazaré de Miranda, 

da Panair do Brasil, e a se-! VISITAS 

— Olania Caldas Amorim, nborinha Neide Freire, filha do! Regressa hoje á cidade de 

filha do «r. Clovis Amorim «f, Mario Freire Marinho, já Acari. onde reside, o âr. Anto .̂ 

Dr. Ictcob Volfzon 

OCULISTA 

Cx -interno da Clinica de olhos 
Io prof. Cesario Andrade e do 
'oqpital Santa Izabel d«i Baía 

Operações t> tratamentí.» 

doençns de olhos, ouvidos, on-

rlf. e garganta 

Consultas: 

14 horas r]i:ifin-

Ojn.su itorio: 

(EdÜicio da Innnnd:*de dos 

Pasmos) 

• Fone: 1071 

Reaidencis; 13 d? M;u'»-

GRAÇAS 
5 

Ana Jacíntw ^ 

cedo agradece a Nosso Senhor 

Jesus, ao Coração de Josus. a 

Nossa Senhora Aparecida c » 

Nossa Senhora da Conceição 

Milagrosa, uma graça ak'*nradü 

por suas intercoasões com pro-

messa de ser publicada. 

Assu\ 2 - 8 -944 

Ma lia Arcanjo rV Araújo 

jBraz agradece s»nt» 

i sinha uma graça '.-vi-Ker meses Pr o Boa Imprensa de Pubüc„• 
APROXIMA-SE O DIA DA REALIZA- dim ,da ^ Tecnica 

ÇÂO DESSA INTERESSANTE FES- mert";- s,<uadü 3 rua Joao 

TIVIDADE.DE BENEFICIO 
Com o inicio do môs de A-

gost o, u 11' ma m • se os pr epa ra -

tivos para a realização, no 

domingo i3 do corrente , da 

grande kermesse Pró 3oa 

Imprensa, feliz iniciativa de 

um grupo de senhorag e He* 
de nossa socieda-nhorinhas 

de. 
O iocai 

efetivação do interessante fes-

tival do beneficio foi o Jar-

egcuimuu pata 

Pessoa, num dos mais cen-, . i 

trais pontos da cidade. 1APOSTOLADO DA OHAÇAO 
Atraente parle musical com- Intenção Geral pnm n 

pleto serviço de bar e res-j de Agosto 
taurante, barracas, e outras Para que as virgens, 

tlívcs*õco «sMgurarSo * n« m l , n d o ' b r i i h c t n n W 

me9se Pr6 Boa Imprensa o virtudes hojr rnm* 

mais completo «xito. rlfs, • 

f MüTiM~l 



T u r q u i a em pé de 
G U 

* .RIO, 3 — Come-i das relações diplo-. mou todas as pre- ção 
çou a vigorar ao|maticas entre a cauções de ordem 
primeiro minuto de Turquia e a Alemã- militar para eníren> 
hoie o rompimento1 nha. A Turquia to-l tar qualquer rea-i guerra. 

alemã, estan-
do pronta até mes-
mo a declarar a 0 Papa tomon conheci 

atento das devastações 
causadas pelas BombasDecretos assinados na pasta Os russos crazaiam o teirito 

Voadoras 
Também foi apresentado ao 
Santo Padre o relatorio das 

relações russo-polonesa 
R I O . - I n f o r m a n d o d a c i d a - b a i x a d o r a l e m ã o p e r a n t e a 

Santa Sé Barão Ernst von Wei-

zacker, que estava acompan-

A 

d e d o Vaticano: ~ Q P a p a c o n -

c e d e u a u d i ê n c i a e s p e c i a l 9 

M o n s e n h o r T r i f r i n , A r v e b i s p a d e j h a d o d e s u a e s p o s a . 

\ V e s t m i n s i v i \ W * d u r o u 5 0 

m i n u t o s , f i n d a a q u a l M o n s e -

n h o r T r j f c i n v i s i t o u o S e c r e t a r i a 

d e E s t a d o , onde i-uníerenciou 

i-om M o n s e n h o r e s T a r d i n i e 

M o n t i n i , F o n t o . 1 d o V a t i c a n o 

g e r a l m e n t e b e m i n f o r m a d a * o -

c r e d i t a m q v ? T r í f f i n i n f o r m o u 

Vi:siaç?o ocasionada n o s u l d a 

p Santo Padie a r e s p e i t o d a d e -

Inglaterra pela? bombaB v o a » 

d u r a s * a l e m ã s . A e s t p r e s p e i t o 

n ^ u w h ) - * ? q u e u m r e c e n t t 

f t r l t e n d r » 4 , O s w v a t o v p Roma-
no" depbv-?va o pmprego de tai 

da Agricultura 
» 

RIO, 3 — foram assina- j cipio de Jardim do Seridó, 

dos decretos na pasta da j Rio Grande do Norte e 

Agricultura, declarando [ Servulo Pereira de Araújo 

sem efeito o decreto n.°je João Galdino de Alencar 

12.169» de 7 de abril de; a pesquizar minério de ourcontra 

1943, que autorizoij Dinartejro no municipio de Currais 

de Medeiros Mariz a pes* Novos, Rió Grande do Nor-1 

quizar schçelita no muni- te* 

lio da Prússia Oriental 
R I O , 3 — C h e g a m a s p r i m e i - J p o p u l o s o s d a q u e l a r e g i ã o a l e -

r a s n o t i c i a s , q u e a s t r o p a s r u s - j i n â . A p r ó p r i a a g e n c i a t r a n s o -

s a s c r u z a r a m o t e r r i t o r i o d a c e a n c ° n f i r m a e s t a n o t i c i a q u e 

Prussjra Oriental, avançando 

os primeiros centros 

t a m b é m é c o n f i r m a d a n a S u -

A c r e d i t a i t a u i b e i i i q u ? M < ? n * 

senhor Oriffin apresentou ao 

Papa um reie.tono de Morw* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
• v ; 

A N O I X — R i o G r a n d e d o N o r t e — N a t a l ~ Q u i n t a - f e i r a , 3 d e A g o s t o d e 1 8 4 4 ? — N u m . 2 . 6 2 1 
a é m e a m 

Nova arma secreta 
alema 

A caminho da Si-
• 1 lesia 

» 

R I O , 3 — U m d o s e x é r c i t o s s a b e n d o , p ô r é m , s e s e r á o p r i -

r u s s o s j á s e a c h a m m u i t o p r o - m e i r o a p i s a r o t e r r i t o r i o g e r m a -

x i m o d a S i l e s i a a l e m ã , n ã o s e n i c o . 

í t i O . 3 — O s a l e m ã e s l a n ç a - pe\o r a * ü ò , F o r a m l a n ç a d o s o s O s a l i a d o s d i & m , c o m e s p i r i t o 
i 

r a r r t n o v a a r m a s e c r e t a , q u e p r i m e i r o s a p a r e l h o s n o s ú l t i m o s q u e e l e s s ã o u m a l v o m e l h o r í«iWr iric-M/' «v vm-rr i - i 

n h o r W i 1 1 i a i n G n d f r e y . r i u n c i o í e n t r e t a n t o n â o c a u s a r á m a i o r e s d i a s d e j u l h o , n a s l i n h a s d a ' a i n d a d o q u e a r b o m b a s ' v o a d o -

a p o s t o l i ™ w L o n d r e s , o q ü a l \ p r e j u ' z o s d o q u e a s b o m b a s N o r m a n d i a , s e n d o i n u t i l i z a d o s . , r a s , , -
também representa o Vaticano | v o ad f ) r a s e s t â o c h a m a i l d o I • ,, 

p e r a n t e r > g o v e r n o p o l o n ê s ç j c w j . ; 
. ! a a r m a d o i s e m u m , p o i s 

Hitler i|estava na 
Prússia 

R I O , 3 — D i v u l g a - s e q u e H i - e q u e o m e s m o p a r t i u d a a l t a 

t l e r s e e n c o n t r a v a n a P r ú s s i a , n o b r e z a p r u s s i a n a , i n c l u s i v e o s 

q u a n d o f o i v i t i m a d o a t e n t a d o c h a m a d o s i u n q u e r s . 

lí.KiO • Diz-se que t a l r e l a t o r i o j 

trata d a s r e l a ç õ e s r U Í ; s o B p o l o - t r a t a u m ^ o b r e p o s -

n e s a s . i n c l u s i v e o p r o b l e m a d a t o a o ü t r o . A . o a p f \ * A m a r ~ s e d o 
f r o n t e i r a o r i e n t a l d " R u n s i a , 

p o u c o t e m p o d e p o i s , o S a n -

t o P a d r e r e c e b e u e m a u d i ê n -

c i a p a r t i c u l a r . t o m b e m o E m -

CERCADOS SEM REMISSÃO 
i • • , i ; RIO. 3 — Com os últimos mo- tonia, de modo que a suas di-

aivo, o piloto, calcando num bo<-1 . „ ' , t , . • . , 
j vimentos russos de grande im- v l soes s o r e s t am-do i s nhos: 

tâo, f&S o avião sobreposto de- p^ancia t extensão^ ficaram í-^ndição ou a morte, 
e n fic« dirigindo o s alemães encurralados na Ler : 

c u a ç ã o d e V a r s o v i a 

Prossegue firme a marcha ali-
ada em dire$ão de Paris 

R I O , 3 — P r o s s e g u e f i r m e a m e r i c a n o s a 2 4 0 q u i l o m e t r o s 

a m a r c h a d o s a l i a d o s e m d i r e -

ç ã o d e P a r i s , a c h a n d o - s e os 

d a q u e l a c i d a d e e o s i n g l e s e s a 

180. 

Levante geral na alta Sile* 
sia^contia os alemães 

— # RIO, 3 — A radio de Londres 

Florença e Pisa . d a B B C , i n f o r m a q u e n a a l t a 

Câirio a qualquer; S i l e s i a , h o u v e u m l e v a n t e g e -

instante i r a l contra os a l e m ã e s e d i r i g i d o 

R I O . 3 — O s e x e r c i t o * a l i a d o s , p o r e l e m e n t o s p o l o n e s e s , 

j á l u t a m n o i n t e r i o r d e F l o r e n -

ç a e d e P i s a q u e a s i s m c a i r ã o a 

q u a l q u e r i n s t a n t e . 

L E I A M 
A O R D E M 

RIO, 3 — A po maçôo dos exer* cando a cidade se-̂ as requisições na 
pulação civil de citos russos, temen- r i a m e n t e , Os 2istas, 
Varsovia enche tô  do o choque final criadores escon- —-— r—— ; 
das as estradas, que parece ser vio-dem o gado na 4 5 0 0 D O m b â r d e i r O S â l i â U O S S O 
íugindo á aproxi- lentissimo, danifi- floresta, temendo 

fim da guerra está bre o territorio alemão 
muito proximo 

^ Í O . - h â u h u c d a ^ , d e r a r a > í » f i m d a g u e r r a , o s t i t u l o * d a s g r i c d l l a s , m a q u í u u r i o i n d u s t r i a l 

v o e s d e C h u r c h i l l j a f i r m a n d o j i n d u ^ t r * a s d e p a z , i n c l u s i v e a u - ! t i v e r a m u m a a l t a s i g n i f i c a t i v a 

Q u e t u d o i n d i c s e s t a r p r o x i m o j l o m o v e i s b a r a t o s , m a q u i n a s a - n a b o l s a . 

Cinemas 
RUA DOS HOMENS 

DIDOS. no "Roial" 

P E B -

E D I Ç Ã O D E H O J E 

Ô P A G I N A S 
P R E Ç O C r | 0 , 4 0 

R I O . 3 — O t e r r i t ó r i o a l e -

m ã o f o i . - o n t e m s o b r e v o a d o p o r i 

I , 4 5 0 0 a v i õ e s d e b o m b a r d e i o a -

l u t a c o m o s m e s m o s , I n o f e n s i v o l i a d o s - A s j o g a d a s f o -

P i l m e s o b r e o s " g a n g s t e r s M , p a r a a d u l t o s , 

c o m s e u s c r i m e s e c h a n t a g e n s . : j d j l i o E M D O - R E - M L 
r a m t a n t a s q u e o s e s t r e m e c i -

A batalha na Bretanha 
R I O . 3 - D o Q u a r t e l G e n e - * 

A l i a d o . , a n u n c i a m q u ? t ? b a -

i a " h a n o B r e t a n h a . p r o v í n c i a 

» o n c e s a . e s t á a s s u m i n d o p r o . 

pM ç o e s c a t a s t r ó f i c a s parp n c 

a ^ m â o s ? q u e e s t ã o s c d e i r 4 o n s -

t r . - i P . d o i r . c d p a j c e » d e c o n t e r a 

r n a r e h a v e l o s s i m » d o f r a l i a d o , 

c o n q u i s t a d a setor. a 

c i ( i a d v . d e R e n n e s 

1 R e g e n e r a ç ã o d e u m " g a n g a t e r ^ " R e x " . 

p e l o e x e m p l o d e v : d a d e u m • A c e i t á v e l 

j h o m e m c o r r e t o , q u e v i v i a e m ç a s . 

n o 

m e n o s p a r a e n a n -

m e n t o t í s o i a z í a m s e n t i r a t é n o 

territorio suíço. 

Marcha vitoriosa na Bretanha 
DIA LITURGICO lugar onde e9tavam 08 res-

t o s m o r t a i s d o p r o t o m a r t í r S a n -

t o E s t e v a m . 

tvvpyyçán das Relíquias 
Slo. E*tevam 

P r o t o m a r t í r 

de 

d o s c r i s t ã o s . 

m a r c h a 6 ° 0 ' s j u d o U S d a t a r a m á s p e d r a -

1 P r o s n w < k d a , n g l o v l o s o D i a c o n o . G a b r i -

* W M . W . A c r e s c c q u e , 1 l e v o u w c o r p o p a r a u m a 

^ s a r e g i ã o f i c a m i m p o r t a n - ^ o m o r i f i c a s e p u l t u r a . N o a n o 

i ^ i í o d e J e r u s a l é m , 

* RIO, 3 — A mar-
cha dos exercitos 
aliados na Breta-

As relíquias depois Je esta-' p r 0 8 S e g U e VÍ-

toriosa d rapidissi-
c i o n a r a m e m J e r u s a l é m 

A M A N H A 

r í * * > d « 5 
w i m s q u e n r p v e m e n t c 

S, Domingo* 
Nasceu em Espanha, em U70. 

I Fundou a Ordem dos Predadores 

c a i r ã o * r r \ m n o « a l i a d a s , 

ma. Os únicos al- reabastecimei/to 
tos que estâo sen-das tropas moto* 
do feitos vêm sen-; rizadas. 
do motivados pela 
necessidade de 

AMANHA, 1.» SEXTA-

FEIRA 

Hftvtrri amanha, primeira 
UM® VIRÃO mirculosa apareceu l<Dominicano8,, que se espalhou 
ao sacerdote Luciano, dfcçpdo 'rapidamente por todos píises.1 sext̂ -feira do mes. rtn t^fcs^de J^u», 

i • J L i i i i . M l l 

as igrejas e oapelas da capital. ( intenção Geral para este mes 

missas de comunhão geral, 

em honra ao Sngracin toraçao 

P a r a q u e a s v i r g e n s , q u e 
(.íiiAm «t/% miin^n hrílTiurri naq 

virtudes hnjr inais necessn-

I q p l nümEõ 



f 

* 

A ORDEM — Qulnta»felra, 3 dc Agosto de 1044 

ESTARA' AO LADO DA TURQUIA 
RIO, 2 — No seu cas com a Alemã- que a Inglaterra es-

discurso de hoje/ nha, prorromperam tará ao lado da 
quando Churchill prolongadas salvas Turquia, se a Ale-
declarou que a Tur- de palmas na Ca- manha ousar ata-
quia rompera as mara dos Comuns. car esse pais. 
relações diplomati- Churchill adiantou' T _ . — — „ 0 N.° 3.002 — Toblas PaUti-Prefeitura Municipal !»<<* & &»*». concedo 0 *«. 

Expediente do dia 31 de ju» tação do conhecimento de trans* j membrarnento do terreno e 

lhode 1944. .missão. Iquanta a transferencia, apto a 

Despachos do sr. Prefeito: ! N.° 2218 — Atila de Amorim apresentaçáo do conhecimento 

N.° 2879 — Antônio Floren- Garcia. N.° 2705 — José Gur- ! de transmissão, 

cio. Concedo 15 d!as com a di~ gel Pinto. N.° 2820 — Miguel | N.° 2992 — Repartição de Sa-

aria. A' Diretoria de Obras, pa- C. da Souza. Providenciado. • neamento do Natal. Ao Dire-

ra o devido registro. ! Arquive-se. jtor de Obras para satisfazer a? 
N.° 2843 — Maria Felizmina 

da Silva, Em vista da informa- gra. Liquide o debito. 

N.° 2970 — João da Costa A- > ex:gencias da Repartição de 9a-

Pelos municípios 
AREIA BRANCA 

Defluiu, no dia 19 do íluen-

te, o aniversario na tal icio do 

sr. Luiz Batista da Costa, ele-

mento de destaque no convívio 

social areiabranquense. O ani-

versariante exerce, com profi-

ciência, de ha muito, o elevado 

cargo de Agente da Companhia 

Nacional de Navegação Costei-

ra, nesta cidade. Vários amigos 

lhe prestaram demonstrações 

de carinho tendo sido ofereci» 

do aos visitantes um Mcock-toiir* 

Ao aniversariante seus amigos 

lhe enviam paraben*. 

Confiar mais nas pró-
prias armas 

RIO, 2 — Muito embora um sobre tudo da força de nossas 
tanto de verdade na desorgani- armas, declarou hoje o sr 
zação interna da Alemanha, nós Churchill. 
devemos esperar a sua derrota 

çâo da Diretoria de Obras, não 

ha que deferir. 

neamento. 

N.'> 2968 Renato Dantas 

A data de 5 de Agosto próxi-

mo ass*'nala o aniversario na-

talicio do sr, Antonio Custodio, 

importante comerciante desta 

praça. O sr. Antonio Custodie 

è grandemente estimado entre 
Expediente do dia 1.° de A- I — - n ó s p e I o q ü t ; ^uito visita-

gosto de 1944. Ribeiro, Concedo com a condi- fo. 

N.° 1823 — Renato Dantas; Despachos do .sr. Prefeito: 'cão de ser posto abaixo após a| A. Branca — Julho „94. 

Ribeiro. N-.° 2672 — José Pau-

lino Freire, Concedo. 

—: Américo Gçntle. Idem. 

N.° 265Ç — Amélia Joveli-

na Viana. Oficie^se á Reparti-
* 

cão de Saneamento. 

2880 — Francisco Bezer-

ra. Concedo trinta dias com a 

diária. A' D retoria de Obras 

para o devido registro. 

N.° 2934 — Euclides Nasci-

,mdnto da Silva. Concedo 30 

dias com a diária. A' Direto-

ria de Obras, pa?ra o devido 

registro. 

N.° 2958 — José Marques da 

Silva, Concedo dez dias de 

licença com a diaria. A* Dire-

toria de Obras» para o devido 

registro. 

N.° 2928 — João Ferreira da 

S'lva. Ao diretor de Obras pa ; 

ra mandar proceder o levanta-

mento do terreno e apresentar 

planta, cordenando-o, 

N.° 2961— Anizio Gomes d/ 

Silva. Concedo trinta dias d 

N.° 2373 — Çiq. Força e; construção. • | CORRESPONDENTE 

Luz Nordeste do Brasil. Em j 1 

vista da Informação da D i r e t o - P a g a m e n t o ftO f U n C l O f i a l l S m C 

r a de Obras,' deverá á Diretoria publico estadual 
da Fazenda Municipal, informar 

á Companhia Força e Luz Nor-

deste do Brasil, o vafcr da 

conta dos serviços executados, 

para os devidos fins. 

N.° 2931 — Cia, Força e Luz 

N. ao Brasil. Responda-se e 

arquive-se. 

N.° 2284 — Maria Alves de 

Souza. N.° 626 — José Inac.o 

de Carvaiho. I\.° 2923 — João 

Francisco da Mota. Providen-

ciado. Arquive-se» 

N.° 2190 — Odete Ana da Sil-

va. Publique-se edital. 

N.° 2190 — Raimundo Fer-

nandes da Silva. A' Diretoria 

de Obras para informar se ex's-

te na planta da cidade a refe-

rida Rua E. 

N.° 1095 — Heif H. Chalita. 

2m vista da informação presta-

da pela Repartição de Sanea-

licença com a diaria. Os dias m e n t o <je Natal, aguarde o-

restantes deverão correr por portunidade* 1 

conta do Instituto referido na 

informação. A' Diretoria de O-

bras para o devido registro. 

N-° 2929 — Maria Salete Ri-

beiro e irmãos. Concedo. 

N.° 2688 — João Francisco 

de Souza. Concedo. 

N.° 2922 ~ José Ferreira da 

Costa. Ao Diretor de Obras pa~ 

N.° 2791 — dr. Odilon de A-

morim Garcia. Oflcie-se á Re-

partição de Saneamento. 

N.° 2918 — Delegacia Regio-

nal do Trabalho. Remeta-se o 

presente process0 ao Delegado 

Regional do Ministério do 

Trabalho, com a informação. 

2946 — Olavo Seabra 

ra levantar a planta do terre- de Mélo e outro. Concedo o 
no eofdenando-o. 

N.° 2219 — Bolizaria Martins 

de Vasconcelos, Na conformi-

dade do disposto na letra b 

do artigo 9 do decreto-lei 24. 

de 27 de dezembro de 1939. re-

meta-se o presente processo ao 

sr. Interventor, para os rins de 

direito, por intermédio dp De-

partamento das Municipalida-

des, informando a concessão por 

10 anos. 

N.» 224 — Jnã» Adelino de 

Figueiredo. Idêntico despacho. 

N.° 2126 - Maria Dias da 

Silva. N.° 2268 — Manoel Ben-

to da Silva, Idem. 

N.° 2916 - Pedn> Francisco 

Dua» e. Ao diretor dn Faztn-

da piira mandar pa^ar, observa-

das as lorjna! dadeK lcg3Ís.. 

2356 — Sebastião Fernan-

des Gurgel. Idem. 

N.° 2824 — Manoel Pereira 

de Macedo. N.° 2850 - Jngé O. 

Bezerra. 2914 — Vicente 

Mesquita. Concedo o desmem-

bramento do terreno e quanto 

n transferencia, após n aproserj- j 

cancelamento, em vista da in-

formação da D'retoria de O-

bras, á começar desta data. 

N. ° 2932 — João Camara & 

Irmãos. Oiicie-so á Reparti-

ção de Saneamento. 

Departamento de Educação : j Serviço de Reeducação e As-

Professores provisorios da Papi- sistencia Social, 

tal <? professores de ç 4,a j Repartição de Saneamento d 

classes. NataK 

Departamento de Saúde Pu- Pensionistas d0 Montepio 

bliea: Centros de SaUcte do in- (Livros 1, 3 e 4,) 

terior. Extranumerarios, i 

A Argentina 
lheu o lado mau 

RIO, 2 — O sr, Chur lmara dos Comuns á situ 

chill referiu-se hoje, na Ca-! ação da Argentina, na p9li 

Parada magnífica 
de todas as nações 

RIO, 2 — O Brasil foi batentes que as nações do 

hoje nominalmente citado mundo alinharam na ItaJia 

pelo sr, Churchill como um contra a Alemanha e que 

do» participantes da mag- 'estão desempenhando nota, 

nifica parada de tropas com. vel papel. 

Basilio de Oliveira 
A famiiía Seabra, tendo ? írente seu cheíe sr. AÍÍÍV.Í.Í/ 

S^abra, Inspetor Aposentado da Alfandega. compungida n 

desaparecimento do Sr. Basilio de Oliveira, residente nos?;» 

capital e falecido ha alguns dias, vem convidarseusparent.es. a-

ini.̂ os e conhecidos para assistirem a missa, que manda cele-

brar no Patronato da Medalha Milagrosa, ás o horas do dia K 

Agosto, t^rça*£eira. Desde já se pronuncia agradecida í» todos 

aqueles que se fizerem presentes r< esse r.to de religião e carich-d-j 

^ristô. 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal as- aluou no dia 2 do t 

«eguintes decretos: 

( concedendo exoneração w 

tica internacional e decla- bacharela Cassilda Aranha Soa-
^ res do cargo de Professor Auxi-

rou que ele, infelizmente " 
Uar oa cacieira ae Português rjo 

não decidir a vavor da Colégio Estadual do Rio Orar-

causa aliada, mas flc*ra Nor+<?' quc 0CUp;i rm " " 

:om o lado mau. que mar-l — nomeando u bacharel;» 

_ha para a derrota, 

I N F O H M A D O K 

ba Aranha So«re<; par?» exav.tv 

' o cargo, em tiomiss«Oi úv Pro-

íes-̂ or Auxüiar da cací̂ r* <(r-

Pcrtuguês do Colégio EM ar! uai 

<JÍ> kio Grunde dc» N«MUV t**i 
período a terminar cm 14 úr 

Março de 1345, mediunti* t? hví--

Plantão de íarrnc-, Horários de trens > naB 5 sex-
t&s as 22.30. 

durante o mês 

Agosto 

tificacuo mensal He i «j rilMJ.Oí): 

Monteiro 

Maia . . 

Guilherme 

Confiança 

Natal .. 

1 6 11 16 21 26 31, 

2 7 J2 17 22 27 j 
3 8 13 18 23 28 

4 9 14 13 24 29 

5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Assistência Publica . . 1021/ 
Centro de Saúde , . . 10WI 
Cemiterio Publico , • 1036! 
Iar Del. Pol 1230 \ 
2a. Del. Pol. . . . . 10S6 j 

Del. Pol 1030 í 
Sub Del. Rocas . . . im r 
Hosp. Alienado . . . . 1016 ? 
ríosp. M. Couto . . . 101? 
Insp. Transito . . . . 
Ordem Social 

1121 Insp. Transito . . . . 
Ordem Social 1001 

Policia (Perman.) 1126 
Pront. F. Lu2 . . . . 1444 | 
Pollc. Alecrim . . . . 1516 

Recl. Serv. Telef 03 

NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal ás segun-
dar, quartas e sextas, áa 6«3C 
horas. 

Chegadas em Natal terças, 
quintas e aabadoa, ás 13,00 ho-
ras, 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
, VERDE A 

Partidas de Natal, vbs terça? 
quintas e sabados, ás 17 heras 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas. quartas e sextas ás .. 
8,25 horas. 

AÜTO-MOTRÍE A CEARÁ 
MIRIM 

Partidas todos os dt&s ateis 
ás 17 horas. 

NAÍAT - NOVA CRUZ 

concedendo ijxo!icrsçí5<> 

Anita de Brito Dant̂ ?» Ho CM -

$ÍO de Professor 4 c].-i>s(> 

padrfio E. das Escolas Reunida* 
Par t l1fOA t s W**™ e quin- .<Sen d o r Jojsé Bernardo ', or-

las, ás 15,30 horas, chegadas em ^ w ^ . , 
M ^ 1A n/s vila de Sao João do Saorgi. nur Natal nos mesmos dias ás 10,20. 

Fechamento de 

medas 
CORROO AEREO 

Para o S u l 

ocupa interinamente; 

I —nomeando a professor» ON 

da Bezerra Cavalcanti para re-

ger. interinamente. «on?o subs-

tituta, uma da.s cadeiran 

GiUpo Escolar "Autm.sio Scvo-

ro", desta Capita), duranto -

Chegadas em Natal nos mee 
mos dias és 8,25. 

PANAIR — Domingo ás 14 . ' . 
horas, quarta-feira fa i e ás 14 ^peimente ae Celiu. Gu.n-. 

horas, quinta-feira ás 14 horaa. Furtado, ocupante ao 

CRUZEIRO DO SUL ^ Do. 
j padrão 1. que so 

tnmgo, oeguiiuèi-jejras, qvn̂ iva* 
feira e aabado ía 8 hoias, 

Para o Nort« 

PANAIR — Domingo, quarta® 

feira e quinta-feira ás 8 horas. 

da: 

CRU2S1RO DO SUL - Ter-
ça-fôira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR - Fara 
o Norte e para o Sul todas ás 

Partida» de Natal w* terça? j segundas, quartas e sextas-fei-
e sabados ás 5,40 horas. iras, ás 16 horas. 

NATAL - RECIFE 

ás cooperativos cs büuz ' 
nes deposites. ÈÍ03 reUDlcírs 
l.éne/iclatfin e í coleflvidnde. 

GRAÇAS 

CAIXA RURAL £ OPERARIA DE NATAL 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Ceposifos superioras a dor,a milhões da 
cruzeiros 

• 

Abra hoje m e s m o s u a c a d e r n e t a 

Séde—Rua dr. Barata, 208 

Ana Jacinta de Macedo a.erfi-

dece a Santo Cristo, ao 

de Jesus, a Nossa Setshora Apa-

recida e a N, S, Ho. Comição 

Milagrosa uma graça alcança-

da por ^ua^ iotercesws. <"«'>m 

promessa de publicar. 

Ilii • I I > 

Dr. Manoel Viíorino 
Serviço Medico-especialiaadí? 

Técnicas essenciais ao uiagno-^ 
o o e terapeutica das doenças Q« 

] sistema urinario 
! Tratamento especializo J& 
• doenças do sistema géníta* 
'culino (vesiculltes crônicas go-
íftococicas, etc., etc. c ^bb co^ 
pllcaçôes: coiTimentos recJdivan-

; tesf prostatites, verumontanites, 
[urinas puruJertas, reumatismo, 
J desvirilisaçâo etc.) 
; Clinica das doenças de »«™oraa 

DOKNCA3 VENEREAS KM 
GERAL - OPERACOtS 

Conmiltorio: RUA CORO*W> 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 10» 

I MÜÍlLffÜÕj 
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Inestimável a colaboração a vitoria brasileira para 
W A S H I N G T O N — Julho — rios para as comunicações vcdi- Acifico, espreitam suas vitimas 

(Serviço Especia l d a Inter-A- ofonicas e outro» empregos de j com periscopios munidos de a-

mcricana) — O apoio do Brasil guerra. O cristal do Brasil tor- | parelhagem que leva cristal de 

pjorco de guerra das Na- nou possível a exatídáo do bom-; rocha. HO k> • . 

çóc* Unidas através da inten- bardeio dos centros industriais Outros minerais brasileiros 

glficarâo da produção de mui- e militares nazistas e vias de J estào também auxiliando os a-

tos materiais estratégicos está ^ comunicações; é empregado com (liados. Vejamos? alguns dados 

ilustrado numa exposição que absoluto êxito nos aparelhos se-; fornecidos pela exposição. 

se realiza atualmente no edifi- cretos de visão de bombardeio 

cio da União Pan-Americana. 

Os materiais de outras nações 

latino-americanas são expostos 
tam^m. 03 d o B r a s i l c o m 

inuito mx* destaque. 

A exposição é muito interes-

sante, pois apresenta amostras 

do todos os importantes mate-

yinis. do guerra brasileiros jun* 

lamente ilustrações do çm-

prepfo de cflda um na guerra 

pumdiol contra « tirania r>a« 

zistíi Os produtos brasileiros 

expostos inçloem çristais de ro-

phn, rn;ca. maganez, diamantes 

industriais, borracha, de 

t-;u-»ntiba bahassy', oleo d* oi-

WM, olet> d? ridno» sÊda, enfe,. 

rtiíi.nrfíOC?» * tantalite, 

Km grandes tosetnq 

a líKfiosiçãf? dfi CJniílõ 

mrrkwa demonstra como os 

pn.dutas do BrnçU estão com-

batendo o Eixo. 

CRISTAIS PE ROCHA ~ 0 

Brasil é agora « principal. font# 

do mundo em crista's neçessa-

MICA — é um produto vi-
das Forças Aéreas dos Estados tal para a industria eletrica 
Unidos, Jque entra na manufatura de, 

O crstal de rocha auxilia a praticamente, todas as armas, 

proteger tr.ühôes de toneladas! MANGANÊS é 

de navios aliados e a destruir para tornar o aço niais resis-

milhares de toneladas de navios , tento para os tanques e outros 

inimigos. Os navios das Nações | equipamentos pesados da guer-

Unidas empregam o cristal de 
rocha nos wvs ' equipamentos j TANTALITE — A cortina do 

para descobrir a presença de segredo militar ainda nào foi 

submarinos. Mas, os submari- levantada sobre ^ este mneral 

nos dos Estados Unidos 

que es- brasileiro realmente vital de 

tão fustigando com tanto êxito onde se extrai o tantalo. Pode-

a navegação dos japoneses noeç noticiar, entretanto, que o 

PARA AS CRIANÇAS 
I O D O L I M O 

DE O R H 
4 1ntU*p*n*t iml tio prfiQffo do cresiimen 
to. Fvrtifxcu « <le*e,ut:olvf. hormalmejite 
K*:tta a* donyi* da i^fancir. facil**> <tu& 
pffia Anemia. Çorriye a nutrição dí/rie fi-
te Aumenta o cpetue, tnyo»da & dt»cu 
volve as coT**y 

Para as meninas no periodo 
da puberdade, ó garantia contra 
Uesarranjo» futuros. 

Vende se em parafas cu vidros. O vidra eus a me-
ÜGS. A garrafa tern maícr quantidade. 

misterioso metal é usado em e- ultra - íinos para a execução ques de aviões isto apenas para 

quipamentos secretos que au- j de delicados trabalhos cirurgi- mencionar algumas das suas 

mentam o poder e o alcance das . cos de plastica, aplicações na guerra moderna. 

forças aliadas, O tantalo tam-

bém tem um importante lugar 

na cirurgia de guerra em forma 

de placas para substituir os-

aos partidos e em fabrico de fios 

COHTRft C&SPfl, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AfECÇOES 00 

COURO CflpELüOO. 
TÔNICO CAPILAti 
POR tXCíLiwriA. 

- Alraves de feitos heróicos, 
coro3n JSO operações rr.agnific*-
rr.ente planejadas, as armas das 
Nações Unidas c.brcm o caminho 
da Vitória. 

- NSo será nccessario salientar 
a tf t.va participação do Brasil 
cm tão gicrioso empreeciimento* 
vale, porem, acentuar que ha, 
ainda/ muito por fazer e quê 
qu:nío mais dermos esforços • 
saeríiícios, o seu término estará 
mais ptoximo, raiando, então, o 
dia da V I T Ó R I A fina! - diz 
"Seu" Kilowatt, o criado elétrico* 

% 

- 'V; '»• 

'Íír 
* V» ^ ; ̂  

•v î-
• •»v. • 

k «íi. * 

•m 

Cia. Jr orça e Luz Nordeste do Brasil 

OLEO DE BABASSU* — fel- OLEO T)E R1CINO — auxi-
to com o coqullho do mesmo lia a bombardear os nazistas e 
nome que nasce no norte nor- os japoneses. Devicio ao ssit bai-
deste do Brasil, sendo empre-
gado no fabrico da gii(cerin;a 
um ingrediente indispensável 
para os explosivos. E* também 
empregado para certas lubrifi-
csções leves. 

CERA DE CARNACrSA — 
tem empregos vita s na guer-
ra. E' usada no fabrico da di-
namite. O Brasil é a única fon-
te conhecida desta versátil cera 
que tem uma imensidão de 
usos industrias, inclusive no 

\ fabrico de papel carbono, dis-
cos de vitrola, polidores de alto 
grau e batons. 

OLEO DE ÜIT1CICA — está 
sendo empregacío como um 
substituto para o oteu cre tung 
na pintura. 

BARROCHA — e empregado 
em pneumaticos, camarão , de 
ar, baiões, mascaras contra gas, 
artigos médicos, botes de de-
sembarque, fechamento de ian-

Ko ponto de congelamento, o 
oleo de ricino é um lubrifican-
te ideal para os bombardeiros 
de alta altitude. 

SEDA — das far.ricas brasi-
leiras que atestam uni grande 
desenvolvimento, esta sendo 
empregada nos para^uedas, nos 
balões de barragem e dft 

polvora para os canhões de 
grande calibro. 

CAFE' — Ô muito c*íè, ê 
considerado . uma riecr.swdadQ 
indispensável paia comba-
tentes dos Estados Unidos. 

MANDIOCA — è empregada, 
no fabrico da» gom^s e farinhas 
industriais, í>em como adesi-
vos, incluindo a mucilagem para 
os selos do correio, 

DIAMANTES INDUSTRIAIS 

— são usados para cortar as 
ligas metalicas duras c outros 
materiais res stentes. 

Encerrados os trabalhos da II 
Conferencia Penitenciária 

Brasileira 
RIO, 1 (AN) — A II Coníe- J to dos congressistas os termos 

rencia Penitenciaria Brasileira 
encerrou' seus trabalhos, num 
ambiente de grande elevação, 
depois de • ter realizado uma 
série de sessões das mais1 pro-
veitosas. Delas advirá, certa-
mente, muita luz para a ciência 
penitenciaria que, agora, entra, 
diretamente, num terreno de 
absoluta realidade, 

Na ultima sessão plenaria, os 
j delegados fizeram interessante 
j exposição sobre assuntos liga-
idos ás obras penais dos seus 
j mpeotivos Estados, sendo que 
• entre os oradores podemos ano-
I tar os nomes dos drs. Artur 
Tavares de Moura, de Pernam-

! buco, Leopoldíno Lisboa, do 
j Maranhào. Lindolfo do Rego 
j Monteiro, do Píaui, Nestor Li-
, ma do E!o Grande do Norte, 
| Luciano de Morais, do Distrito 
| Federal. Acioli Filho, do Paraná 
! e Virgílio Firmeza, do Ceará. ' 

Antes de fjnal^ar, o sr. Le-
mos Brítf, presidente da Con-
ferência. levou ao çonhecimen-

dos telegramas em que o presi-
dente da Republica agradece a 
meção de solidariedade pela 
chegada de nossas forças expe-
dicionárias ao teatro da guer-
ra. 

DE 
PODEROSO « 

fiHIi-SIFILÍTICQ 
MEUMÍTICO 
aSIl-ESCRQFULOSQ 

Grande Qenuratliro i l t Sangue 

Lembre-se 
de que estamos em gufrra. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um*t 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas sâo focalizada* 
pelo Governo 

0 SANGUE' E A VIDA 
PURGUE O SANGUE f)K 'KfiPERKNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORC 
AGRADA VEL COMO 

ANISMO -
OJM LICOR 

l i 
Tome o popular depurafivo compos-
to do HERMOFENTL, SAMAMBATA, 
NOGUEIRA, PE1 DE PEDRIZ. SALSA-
P>VRRILIIA e outras planta» medici-
nais dc nlto va!or depurativo. Aprova-
do »H'lo D. N. S. P. romn mrdn^çno 
nuVî nr nn Ira+imunto d* Sifiliâ a 
Ktuuiúuâuiü aa inemuu origem. 

£'lTUKfl PRF LOHBflOfl | HüfíMÕ 
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r^p t> e lições do panorama da guerra 
Coronel Aviador Lysias A. Rodrigues # 

(Copyright da Iner-Americima 

O poderio aéreo dos a-» ca dos chefes da força aé- mesmo vôo, com o mesmo 

liados, indubitavelmente, rea aliada: "Para quando numero de aviões. A dis-

re ina soberano nos céus dos reservará a Alemanha sua tancia do percurso de vol-

teatros da guerra. Provas Luftwaffe», com a mal ali- ta. de Berlim a Ihglaterra 

sobejas nos são apresenta- nhavada desculpa: "Para a é tres vezes maior que a 

das a todo o momento, de batalha da Alemanha!" distancia de Berlim aos ae-

um a outro extremo do' Por muito mal ferida rodromos russos. Esses do-

mundo. A m a i o r . q u e esteja a Luftwaffe, is terços dopercursode 

d e s s a s p r o v a 

íoi. sem duvida, a ausenc. 

Economia & Finanças 
C&fé 

A EXPORTAÇÃO BR ASILEI- 34.270 iaca^ das qUuis 

RA POR PAÍSES EM 1943 ;de 88 destinadas a Siriu u. 

Das 10.111.817 sacas de café havia deb-aparecido das esiatiT 

exportadas pelo Brasil em 1943, ticas de café brasi^o « jJiutjr 
cerca de 91 e me'o por cento se de 1341. As compra* 

Séde: Rua Dr. Barata, 21« j í d a Luftwaffe sobre a mu 

NATAL || ralha do Atlântico na h* 
ASSiNATtltAS 1 

Ano Cr* 80,00 ji ra H do dia D da invasa 
Mês 8^0: ! e ainda semanas depoi; 

VENDA AVULSA || ] Só então um daqueles nt 
Numero do dia Cr$ 0,4oj i i ç tas o d i a c j o s v e i o a p u 

Numero atrazado 1,00 

PUBLICAÇOES; ANÚNCIOS 

ETC. 
! TABKLA NA GERENCIA 

blicó para justificar esŝ  

insólito acontecimento, res 

pondendo á pergunta logi 

0 abisim do Sagrado Coração 
Pe. Ascanio Brandão 

tjrn abismo atrai outro abis- devemos sepultar todas as nos-

mo. O abismo da misericórdia 

divina chama o abismo da nos-

sa nr seria. Na verdade, es-

creve Santa Margarida, o Sagra-

do Coração do meu Deus é um 

abismo! Abismo incompreensí-

vel e um abismo sem fim em 

que devemos nos perder para 

não dar valor mais ás coisas 

deste mundo, E' um abismo 

em que se encontram todos os 

bens, em que os pobres devem 

aoismar as &oias necessidades; 

abismo de alegria para nossas 

Uistezas; abismo de humilhação 

para o nosso orgulho; abismo 

de misericórdia para os misera« 

veis, abismo de amor no qual está a felicidade! 

pensam os críticos aero- volta foram inteligentimen. 

áulicos qu6 ela ainda dis 1 te aproveito*, trocando 

unha na íremr vcidertUi n n p q n Hn co l i na eaui-

e uns 1500 a 2000 aviõe* 

te caça e de uns 500 aviõ 

s de bombardeio, capaze; 

misérias. 
E conclue a Santa; — quande 

ios virmos num abismo de 

ndigencia vamos nos abismai 

to Sagrado Coração de Jesus | resolvia 

abismo de toda abundância e 

ie todos os bens. Quando no< 

e ofereceram raros com-

bates á força aérea aliad: 

de aplicar duros golpe, 

m terra ou no mar. Da: 

justa crença dos aliados 

e que os alemães estejam 

. gora ante o trágico dile-

na suportado pelos inglê-

;es em 1940: defender a 

nãe Patria ou defender os 

pontos por onde o ataque 

perigoso pode ser desfe-

chado?. 

Enquanto a Luftwaffe 

esse problema e 

invasão pregrediu, Bay-

j r • * ,eux foi tomada» a penin-

virmos num mar de sofrimentos I ^ " * 

» de amarguras, nesse Divino s u l a d e Contentin domina-
Coração acharemos tesouros de da e Cherburgó transfor 
alegria que nos farão aceitar j mada em porta de desen-

se o pe«o da gasolina equi 

valente por peso de bom 

bas. A volta» no dia seguin-

te dos aviões á sua base, t 

aproveitada pafra novo 

destinaram ás Américas. As 

compras dos Estados Ünidos so-

maram 8.548.514 sacas ou sejam 

38 a mais do que as de 

1942. Seu valor atingiu 2 bi-

lhões» 439 milhões e 

802 mil cruzeiros. Para 

o segundo cliente americano, a 

Argentina, ^ exportação ío; 

femh^m F.iíperior á de 1942, ten-

do atingido 421.280 sacas, 

valor de 94 milhões e 483 mil 

cruzeiros. O terceiro lug&i 

coube ao Canadá, cuja* compra* 

! aumentaram de 31.275 saca» em 

bombardeio nas mesmas 11942 pana 121.289 sacas em 

condições isto é, com maioi11943, estas ultimas no valor de 

carga de bombas. Não sig-

nificam estes fatos, porem 

que tenham as forças aéreas 

aliadas no front da Italia, nos 

Balcans, no front russo» da 

Birmania, da China e dc 

Pacifico ficado inativas. 

Não. Muito pelo contrario 

O martelamento do inimige 

no ar, em terra e no mar 

é duríssimo, e os telegra-

35 milhões e 485 mil cruzeiros. 

O quarto cliente, o Chile, dimi-

nuiu as suas dbmpras para . -.. 

103.003 sfjfts, contra J.72.826 no 

ano anterior. O valor da expor^ 

tação para o Chile em J&43 nâo 

foi além de 22 milhões e 444 

rnll cruzeiro*, para o Uruguai 

votfdemos 45.799 sacas, volume ! q u e r quanto ao valor, melhor «Jo 

quasi igual ao de 1942, no valor a de 1942. foi quar.to yo 

suias 
de 194U foram maiores do que 
as de 1940, atingindo cm valor 
30 milhões e 270 mil *«Cas no 
valor de 7 milhões e 030 mil 
cruzeiros. 

Na Europa, das 778.505 sací,s 

exportadas, 24 ç m*i0 por cento 

foram destinadas 4 Grã ,*^-

nha. O maior cliente. entr^n. 

to, {oi a Suécia eujp.s compra?, 

atingiram 321.865 sacas 0u se-

jam 41 e meio por cem« do ^fé 

exportado para a Eumpn. 0> 

mo terceiro çFçnte. a Espanhn 

adquiriu 183.502 .sacas. 

sentando 23 e me!,, çt.n<(). 

Devemos ainda destacar * s^j, 

Ct*. cujes compras eqüivaleram $ 

?) e nieto por vento por fim. 

a Islândia con̂  pouco myi* (u: 

1 f),° do tola! europeu t 

Em suma. a esportivo nrasi-, 

lera ri<» n̂» UH:;. njen» 
aer, quei' quanio :» quantiflrç(|(-

de 9 milhões e 450 m ) cruzei- j superior a cíp quajquer 

ros. Os outros palsea amerioa-ano do per'ode do guerra 

nos realizaram compras sem atual: «ornou 2 bilhões 802 
v^^c aá ~ „ j . m a l o r expressão, milhões e 734 mil <r,K mas ja nos falam de uma o a*, j m a í a » . . , J Para a África, das 62,040 sa- ^eiros, equivalentes o 32 o-o dn 

nova batalha aero naval no c a s exportadas, 99 e meio por exportação geral, o valor me. 

deuses» por Pealr Harbor e cento foram destinadas á União dlo por saca eievou-s* a 277 
Pacifico. Sul-Africana, O valor da ex- cruzeiros e 17 centavos ern H?43. 

A aviação americana es- P°rta5âo d e c a f é Para e8Se E r n 1W0 ele nôo toí aiem dc 131 
tá matanHn a

 m h o ™ listrando declínio, so- cruzeiros e 93 contavos, em HM1 
-- ' " w mou 11 milhõw e 104 mil cru subiu a 1,82 cruieiros e 50 cenu 

udo o que Deus quizer e P«r- b a r q u e a U a d a N § 0 ^ ^ gança, bebendo a largos , e i r o S í 'VOâ 0 1942 n i m g i l l 270 

mitir. Conservemo^noç naquele ^ ^ ^ ^ a l e m & e I sôrvos na taça de licôr dosj A exportação para a Asía xeiros e 30 centavo*. 0 preço 

woraçao em silencio e fiem u m a L o n f i a v a m n a s q a » a r m a ^ deuses, por Pear Harbor ? melhorou em relacfio ao ano de 1043, por w i n t e ; r,^.-

quewaí k oelo<; seus avindnrpa A*** A&lm é que somou Çent̂  um 'Veecrá". 
Como é doce viver no abismo creta do torpedo aereo d i^ l p ^ - w s «aviaaores aego-i 

lar 

Jo Sagrado Coração de Jesus! I rigido, pois, os proprioi I o m Nas bata 
Oh! se OS pecadores, se os !ou~ cjje£es nazistas tã( de Midw 
cos mundanos soubessem onde| ̂  ^ p r o p a â y ' d ° ^ 

[anda mentirosa começou M a r i a m ^ ^ aviador^ a 

p É #3 " I a a l a r d e a r a s absurdas des- m e r i c a n o ^ cobraram por JDem-aVentUranÇaS CIO fruições, e arrazamento dt u s camaradas, juros de mi-

/arias cidades da Inglater- I h a r e s p o r c e n t 0 í P o r t o d o 

ra? Londres inclusive °S ^ clara-

apressaram-se a desfazer c ^ n t e a v i t 0 r i a ^ 

timismo criado, rèduzin 0Rí 

do-o ás proporções reais I E* bem verdade que vo-

ie um valor puramente es zes acatadas «cham .serem 

palhafatoso. A resposta doi prematuro^ tais otimismo 

aliados á nova arma secretí porque, si o poderio aliade 

'lazista foi mais decisiva está esmagando por toda 

^ançam a ^Uper-fortalezs parte o inimigo, este ain* 

voadora B — 29 num tre \/a é muito forte, e capa* 

mendo bombardeio ás mai ainda de resistir teórica 

l ,o _ Bem-aventurado o Jar 

onde se reza em familia. por-

que nele estará Deus. 

munháo. porqut» ^Ç» 
converterá em cldadftos do cèu 

6.° — Bem-aventurado o la 
2.0 — Bem-aventurado o lar | onde se chama o sacerdote pa 

onde se santiíicam os domingos j ra presiar os auxiilos da religiâ 

e dias santos, porque os seus! aos enfermo^ porque os. rcn 

membros parlic paráo do des- ! f ermos supro ia rào a doença 

canso do céu. j mais resignados e terão ; 

3.° — Bem-aventurado O lar, moi-ts UÜS ESCOLHIDOS. 

donde nào se sai para divertia 

menios maus e perigosos, por-

que nele reinará a uniào e ale-

gria crista. 

7.° -p Bem-ayemurt:do o la 

cuj os membros bem o cate 

cismo, porque? çy cortheeimenl 

doa seu» deverei iacilitarfío 
4.0 — Bem-aventurado o lar j observancia, tornando-os cris- 3 res u^lnas de aço japone mente até ao ultimo homen 

onde não entrou « veneno das j tãos pi^iicantes. J sas e passam ao bombar-1 ou até íx ultima bala. 
más conversa», üus maus livros j 8.° — Bem^avonturado o bv. I deio de Berlim em navete 
e jornais, porque Deus o cumu- onde os paiáí recebem consola A SUper-fortaleza Voadorí 
lará de suas bênçãos de paz. | ções dos filhos e tn* filhos st j 0 «a / . 

a — 29 é equipada com ' 
St 

5.° —Bem-avcnuuaâo o lar j orgulham de seu» pais? na obe-
onde se balizam 00 t:nanças sem diencí& e respeito, porque a motores de 2. 200 HP cade 
demora, depo s de nascidas, e nâo haverá senáo um coraçáo c | um, e tem seguintes di 
onde se facilita a prirruira co- > e uma alm», 

1 11 ' *• ' •• •• ""•• 111 1 • 1 ••• 1 

C A S A M O N T E 
K. HAXOEIRA OO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS. PAPEIS, TINTAS 

OLEOS, Graxas» Vernizes, Eamaltes, Carborctg, Sod» 

Caustica, Potassa, Estaî ho, Cêra para 9oalho, Cabos Ma-

nilha e Linho. — Eatopas dc Algodão, Asbesto, Anilinas, 

Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitárias a Abas-

tecimento d\Agua. 

TTTDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr, Barata n.° 199 > Travessa do México n . ° 73 

— NATAL -

14.. Marfins & Cia 

Por outro lado. vemo* 

Churchill afirmar de publi. 

co peremptoriamente, qut 

a vitorase verificará até ac 

a.. , do ano. As rendiçõe.* 
mensoes: 42,50 de enverga u 1 . 
. nA • , t

 6 ae soldados japoneses e a-
dura e 30 metros de com L • , . 1 lemaes, a rendição e morti 
primçntôs. Suas caracteris- L o U u t ^ 

r de altos chefes mihtara 
Doas e performances ainda n a z i s t a s e ^ a d e . 

a* ( ' C o n , J e c , m f n t c claração de Florença se, 
publico, mas . pocle-«e bemh« -j j v A F WI I . «CL(JACJE aberta a retoma-
avaliar seu alto valor beli-L A ** , , 

^ da de Mogaung e a aberíu-
co, comparando-a com a an- a .4*. a a t , 

* . * ' « 1 ra da estrada de Imphal 
tiga fortaleza voadora, a _ A P . 
xa iw . como o ataque a Saipan 
B — 17 que era equipada • , , , , 

a . pesam mais na balança da* 
com 4 motora de 1,200 HPUwKf lWl l f ,0#|A A L 
a .« • ri a w/t probabilidades de Chur 

cada um, tinha 30, í0 metros umi a . ^ 
1 , . . . chill estar com toda a ra 

de cnverffadura, 22.:*i) rh 

A DÍSPENS.A NATALENSE 
— OÜ 

CASA VitíVA MACttADO 

O mais antigo e também o mdfi contieituado estabeleci-
mento de estivas da praça 

Insi "loções frigoríficas para conserva dos generos 
Fotoe 105$ — Rua Chile. 12« 

ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

decaneso, são outros mui.. 0 Efrasil precisa provocar 

tos fatos a levar em consi- j a reunião de uma conven-

deraçao, de menor impor- cão mundial de aeronau-

tancia porem, que a gran-;tica semelhante aquela eco-

de convenção economico-! nomica ora reunida nosE< 

financeira que ora se reali-Jtados Unidos, para discu-

za nos Estados Unidos, comj tir e resolver a situação a-

representantes de quasi to- eronautíca a ser adoM;« 

dos paise$ do mundo, para po»* todos 0̂  países-

tratarem de problemas de ^ t> «1 , • 1 
^ I O Brastl. pai na dos niai 

apos guerra. 1 , 
ores nioneiroíi Ha apronaii' 

Tãc proximo parece < 

fim da guerra que os es 

tadista aliados já começa 

ram o debate dos gravei 

problemas, que a Paz tra-

rá consigo. 

O panorama geral dt 

guerra, porém, traz-no* 

duas grandes lições, que 

não podemos deixar de a 

proveitar: 

1.° A superioridade aé 

rea adquiriu um valor tãc 

preponderante na guerra 

e na paz» que o Brasil pre-

cisa empenhar o melhor 

9 
Caixa Postal, n.° 79 — End. Telegr. LUZO 

Telef. 1220 — Rua Frei Mi#ueÍinho, n.°* 130 

Comunicam aos distintos clientes da The Sydney Ros» 

Cornpany a sua nomeação pa)« Agentes depositários e 

distribuidores dos seus afamados produtos, na 8a, rorfa do 

Estado do Rio Gr.indo do Norte, aguardando *ua« ertin^da* 

' Ji 
1 * | 

Natal. 2fl de Julh^ do 1944. 

comi>rimento. e seu raio 

ação nôo ultrapassava a.*-

1,400 milha*. 

Quanto ao bombardeio de 

Berlim em navete, foi um* 

resolução tomado vin&ndc 

poder lançar sobw o nhj*. 

tívo, a capital naziflta, uma 

maior c^rga de bomba* nc 

i^ãu. Ox buHtu» ue ieútaii- de seus esforços para tor-
in HrI , . . . 

vas cte paz e a atitude ds 

imprensa hespanhola refor-

çam ainda mais cwm pers-

pectiva. O HetfreRamento dc 

Hitler em Berchstegadçn 

a revolta de Copenhagen 

hiziltompntn A* Hçnriet, ; 

queda de Bobrulsk ç r e 

varjinçAo dan do Do-

nar-se, quanto antes uma 

grande potência 7aére&, 

2". No após guerra, ot 

probelmas aeronáuticos te 

rão uma preponderância 

tào marcada, de tal rele-

váiicici, «jue nenhum pais 

poderá deixar de resolve-

los imediatamente por isso 

ores pioneiro* <ia k\pv 
tica, o Brasil que deu no 

mundo o balào livre a!1 

quente com Bartholomcu do 

Gusmão, as leis aerodinâ-

micas com Júlio César do 

Sousa, a estrutura rígida 

dos balões com Augusto 

Severo,- a dirigibilidadr do* 

balões e o avião com San-

tos Dumont, mais que ncn. 

hum outro pais tem o direi-

to e o dever de convocar 

essa convenção. 

A ti Brasil, e só a ti com-
pete este lugar! 

OTIMO NEGOCIO 
Vendem-se as casas no*. 1&»-

125 e 12í, a rua Ferreiri- Cha-

ves, com metros de írenie 

pela Avenida Duque de Caxi-

as (anti^ü Sachct), cm ma^niii-

ca localizarão, prestando-se 

a construvà-j dc grande eciíiíoio 

Tratar com Arnaldo Pires, rua 

dr, Barata, 2^3. 

EITURfl PRT MÜMBÕJ 
/ 



A ORDEM — QuinH «feira, 3 de Agosto dt 1M4 

ABC x L E ' REFREGA ® Fluminense quer repetir 

sensacional e renhida, 
h 

estádio do 2. G. M. A. C. 
O publico esportivo de nossa tem seu inicio marcado para, tadio do ZP G. M. A. C. que 16,° R. I. x ABC P, C. pre-

torra vai assistir, na manha do as oito horas da manhé, ee- Ufttá franqueado a população na nuncia-se fadado a alcançar 

domingo., ao se reali- : rá presenciado por grande pu- j talense, ' grande êxito e invulgar entu-pp»nmo -- — - — 1 

festa inaugural do gran- | blico porque o ingresso ao es- Por sobrados motivos o cho- siasmo. 

Milton d 

zar a 

diôso "Estádio , 

Souza Daemon" a um embate j 

Cel. 

rjp inéditas proporções 

o futebol da cidade* 

para 

urna sensacional 

partida amistosa. o poderoso es* 

quadrÃo de futebol do 16.° R. 

t. (praças) e a dinamjca equi-

pe principal do ABC F. C. 

tnuHUcampeão da cidade e 

herói do recentissimo Torneio 

inicio de 1M4, 

Compeonato do Bola 
ao Cesto do Rio de Janeiro 

iniciou-se sob os me-
lhores signos 

RIO. 2 — Alcançaram grande com um placard favorável por 
| êxito as partidas iniciais do 39 a 36. 
certame oficial de bola ao ces- O jogo restante da rodada 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cor*.; Av. Hio Branco, 689, 
Bes.; Rua da Conceição, 6ZL 
Horário; Das 15 ás 17 horas 

FVnte n.° 1354 
Telefone — 102» 

Os dois 

possuem, nos seus quadro* 

ÍJS maiores expressões do fu-

tebol de nossa terra. Do la-* 

çín dos briosos militares es-

tão cracks dô porte de De* 

lorme. Zélcão, Dâo. Emaní, Sa-

bravos litigantes w>» levadas « efeito, ontem 

OITO GUERRA 
C Í V E L , C O M E R C I A L . E F I S C A L 

DIREITO DE MINAS 

ftesidencia: Av. Floriano Pei-
xoto n.° 501 — Fone 1434 

Sfccritorio: Rua Dr. Barata, 241 
Edifício Nova Aurora» 

andar 

noite, em diversas quadras da elo" e "Aliados", ultimou-se 

cidade e superintidas pela "Fe- com a vitoria riachueletfse por 

; deração Matropolitana de Bas- 37 a 30, 

quete-Ból," Tendo em conta o magnífico 

A refrega de maior sensação sucesso alcançado pela rodada 

reuniu os qu'ntetos do 4Tlumi- inicial do certame, presume-se 

nertse" e "Tijuca", que fizeram que o campeonato de bola ao 
uma magnífica partida, OR tri- cesto da cidade, apresenta-se. 

>rw/!% Zeno e outros todos ele* colores conseguiram sobrepu- e&*te ano, com a característica de 
conhecidos e credenciados nojj s r p cinco "cajuU" pela conta» se transformar num dos mais 
WHW local Na turma abece-jgem de 35.a 28» jrenh:da e sensacional dos ul-

, .. t Outro encontro de grande mo- timos tempo»), 
«nsta figuram elementos eomo • , * f . ® , ' 0 -

! vimentaçao foi o travado entre ec?ma apm 
liagriro. Herminto. Albano. CÔV 0 -Flamengor/o "America"• 1 " " ~ 

valho Tico e Moacir. Q $ R U B R O S . N | ^ S F demortstran-' f « i f A K A I 
do a sua marcha ascencional H - ã t ^ D t r J I 
na bola ao cesto, apresentaram* 
se muito positivos e triunfaram 

conceito publioo. O jogo qu* pela diferença de duas ce*ia* * 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

os erros do Corintians 
* 

S. PALUO, 30 — (Copyright centiva-los á conquista de um 
do Departamento Esportivo da triunfo. E o resultado íoi o 
Press Parga), em São Pualo que se viu. Podendo ganhar 
— Aos espíritos que ainda —o que se teria verificado se 
pão foram cegados peia pai- seus defensores jogassem cor 
xão de uma grande vito- retamente de prnicipio a fim 
ria certamente não pod a ter — o Corintians, após a grande 
causado boa impressão a satisfação oriunda do triunfo 
noticia segundo a qual, pela sobre o S, Paulo, caiu vencido 
brilhante façanha dos seus pelo Comercial, por 3 a 2> 
profissionais frente ao America perdendo mais preciosos pon 
Sabado ultimo, o Fluminense tos, na tábua da classificação, 
deu a cada um deles o prêmio Não pretendemos fazer pro-
excepcional de mil cruzei- fecias e bem gostaríamos que 
ros. j os jogadores do Fluminenese 

Para os entusiasmados e e de outros clubes desments-
comentadores de esquina, esse sem o que estamos afirman-
fato, por certo, despertou a- do. Em tedo caso, por tudo 
legria admiração e deve ter aquilo que temos visto, esta-
servido de assunto para uma mos 'forçados a nos inclinar pa* 
longa palestra onde tudo po- ra reconhecer que o Fluminen 
deria ser ouvido com agrado, se não foi feliz, dando uma 
menos uma referencia desfa- grande gratificação aos seus 
voravel ã atitude dos dirigen-
tes do fidalgo clube das La-
ranjeiras. 

Nós, todavia, não sentimos 

jogadores, pelo sucesso colhido 
no jogo contra o America, 

Como aconteceu com os 
profissional corintianos, os do 

ADVOGADO 

FONE — 1658 

Matai — Rio Grande do Norte 

t&eritorio: Av. Tavares dt 
Ura. 153 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

GENERO 

fWNRIQVE SANTANA 
51 TVftvpww AuroHimn 51 

esse entusiasmo. Já estamos j Fluminense poderão ter ficado 
saturados dos defeitos do fu-| viciado e no momento em que 

Tico e Moacir, cujas 

'«inações de realce no futebol 

nataiense os tem consagrado no 

r * 

} 

"Maillot" DISTINTO 
Elegsncla, Distinção, Mcidade 

PARA MOÇAS E CRIANÇAS 
Modelos em todos os tamanhos 

CORES i Marinho e Anil 
Sob encomenda: 

Vermelho, Grená, Verde es-
curo e Preto 

Pite Mmm á úè ta Juventude feilÉa Utolka 
Rua Condessa de S. Joaquim, 215 " S. PAULO 

EXPEDIENTE: Todos os dias ateis das 14 ás 18 horas 

através 
do Brasil 

BIGUA\ o mecíitj Hamengo, !hor sorte no futebol do paia 

espetáculo e sensação na defe- dos Atzéeay, 

sa das c6reg rubro-negras ca- • — 

rioeas. já sofreu, «cts primei- 0 Flamengo vai perder os 

ras rodadas do campeonato em; pontos do jogo em que ven-

es~ 

19 a po 
meira foi muitad^ em cem 

cruzeiros. Pela segunda, do-

mingo ultimo, deveria ec-írer 

nova punição. 

tebol profissional e revolta-
dos contra a injustificada cir-
cunstancia dos clubes, dirigen-
tes e "fans" serem obrigados 
a fazer tudo — mito mais 
do que deviam — pelos joga-
dores que jogam para ganhar 
dinheiro, sem oferecer a mí-
nima (garantia de que pro-
duzirão de acordo com os seus 
recurso? ou, pelo menos de que 
se empenharão, de principio a 
afim; com dedicação e entusi-
asmo á procura de resultados 
positivos. 

O que aconteceu aqui em S. 
Paulo — repetição, aliás, de 
fato? comuns no regime pro-
fissional — deve servir de ad-
vertência para todos os- d Vi-
gentes e afeiçoados de clubes 
profissionais. Ganhando do Sãc 
Paulo, o Corintians deu três 
mil cruzeiros a cada um de 
seus defensores, dia 2 do cor-
rente. Seis dias depois, quando 
a gratifcuçâo seria relativa-

curso, duas expulsões d\camjceu ° Bofisucesso pela 

Como resultado da^r i-i c a n f e l o s a c o m** e m ** 

jzero. O grêmio rubro-negro j meníe modesta, os defensores 

colocou na sua turma.de re- i do tradicional grêmio elvi-

servas dois jogadores sem exa- Pret(l estiveram muito longe 

me medico, contrariado CIaro!de ^enc í a r aquele mesmo en 
, 1 tusiasmo e aquela mesma de-

preceito regulamentar. Deste d j c a ç â o reve laç lo9 q u a n d o j o . 
modo, perdei-á os pontos que g a r a n , p a r a os ^ citados três 

A ^ V A/WVA/ 

Sabe-sef porem, que ôiguá 

não foi citado pelo auditor do 

Tribunal de Penas, pelo que 

se infere nâo haver Mario Via-

na classificado o ardorôso mé-

dio da Gavea como agres-

sor. Dal, acreditar-se poder 

j Bigua escapar da punição, em 

! perspectiva, 

V B N U E ^ S E 
ft ía^nda ARAPIRANGA distando 46 quilometros de NATAL, 

servida pela estrada de rodagem do SERIDO*. E1 cortada pelo 

.Ho Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 

moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 

Jv.uis 5 essfis de moradenets. Um «wude p«t*ã 1S üiêsêsi ** rr»fiÍ5 2 

pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
espécies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terra» prestam-se para qualquer lavoura com 
otímos resultados. Alguns milhares de pés da palma, capinelros 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 
milhares <U pés, sem prejudicar lavouras <j s criação de gado 
comportando fofgndamente 300 rezei. Crdmba dagua poUvel,' vuíga-se, no Rio, que 5$ans t 

ele. (De Teron, os cracks argenti-

Mui toa outros detalhes com SALV1ANO GURGEL - Rua n ü> d o ^ ^ pr€t€ndeTl l 

Chile n.° 241 - ÍM*L d. Ho % .nrJkn\b«m, abandonar o rubro-
IMPORTANTE - Todas a* benia^riaa sjoda ha í «nos 

RODOLfl, ou melhor 3Brû  

no Rodolfi, o grande centro 

médio argentino do qual se pro-

palava a noticia de que viria 

para o Brasil, deixou Buenos* 
A ire* rumo ao México. O Hi-

ver-Piate, seu clube ante seu 

deselegante gesto, expulsou-o 

imediatamente, fasendo a de-

vida comunicação á Federação 

Argentina de Futebol, A propo-
sto de mais esta fugida, dl-

serão adjudicados ao s^u ad-

versário- Rdpete-se; Hqui o 

rifáo: "ri melhor quem ri 

por ultimoM... De nada valeram 

os desenove tento», o esforço 

dos reservas flamengas, cons 

truindo um flacord dclopico, 

ante a força invencível do 

Direito.., Até um futebol... 

mil cruzeiros. Os eorintianos 
nesse cotejo, entregaram, 
8em qualquer cerimonia, a uma 
atuação revoltante displicente, 
dando pouco importancia a-
queles milhares de pobres a-
benegados que estavam no Pa-
oaembu1 para aplaudi-los e in 

o Mbicho" for bem menor, 
quem garante que eles não se-
guirão o decepcionante exem-
plo dado pelos futebolistas do 
clube do Parque Sâo Jorge, 
na luta contra o Comercial?.., 

a v e n d a 
•EM-

C a s a 
ffii me' be irar 

Vende-se a casa n.° 20 si-
ta á Praça J. da Penha em 
Sêo José de Mipibu'. 

Fecebe-se projpoètas atp 
o dia 20 de agosto corrente 
cartas para rua' dr. Barata— 

Dr. Mucio Gcdvõo 

de Oliveira 
CHEFE DO IABORATORTO 
do Hospitol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina 
— Fezes — Escarro — Pu* — 
Liquido eefalo raquiaao — 

Vacinas autngenas 
Diagnostico precoce da jrravirf^ 
Laboratorio; Rua Frei MigueU-

nho, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das ô ás 11 e das 

14 és 17 horas 
Residencia: 

Rua Traírl. 342 — Fone 139» 

Dr. José Maciel 

3oenças do Aparelho respirato-
1o — Tuberculose Pulmonar — 

PneumatAram Artificial 
RAIOS X 

íonsultorio: Rua Dr. Barata, 210 
Das 14 Âa 17 horas 

Telefone. 1120 

Antonio Corolino j 
Gonçalves 

POLIMOVEL 

>t*W> 

I 

ADVOGADO 

Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1.° — Èdiiicio 
Nova Aurora — Real* 
ciência: Felipe Cama-
rão, 344. 

POLIMOVEL o espelho dos moveis 
Magnífico preparado para renovar 

Qualquer peca envernizaaa. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 

I 
w u 

Senhoras donas de casa, dêln a seu 
ilar a aparência constante de um dia 
ide festa burnindo seus moveis com 

Poíimoveí 
t 

= A venda nas boas mercearias 
. trare^ Aut. de Som. . ^ f e r r a g e n s , 
mala u tret qua lhi Qcma contí- " . , * 2 J _ _ ^ 
ium, mm »«*• tnvoM. Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Tnte aa C«U« Rural, I NÍ8ÍQ Floresta* 101 

Venda da casas 
Vendem-«• • COM n.° 472 da 

Rua SS us uiiki, tã«iu!si ses 

Q Ü O T o j 
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U l t i m i m i ê o i p i « p u « t i v o i p » n ! i n d t a r 

ç ão d a grande Keimesse Pré ;BÔ» I m p r e n i a 
Todos os católicos vío cooperar para o maior 

êxito dessa festividade 
Aproxima-se, o domingo, 13, 

quando será levado a efeito a 

grande kermesse Pró Boa Im-

prensa, iniciativa e organização 

de um dedicado grupo de senho-

ras e senhorinhas da sociedade 

natalense, as quais vêm encon-

trando a maior boa vontade por 

parte dos católicos, no sentido 

de que a referida festividade 

de beneiicio aieance o extfo de-

sejado . 

Interessante programa recre-

ativo será executado no amplo 

Jardim da Escoia Técnica dc 

Comercio, Wal da kermes!.f> 

Quasi todos os bilhetes' para 

concorrer a um interessante 

sorteio, constante de oito valio-

sos brindes, já se acham colo-

cados, o que bem demonstra 

o interesse que a kermesse Pró 

Bôa Imprensa está despertando 

em toda a cidade. 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 3 de Agosto de 1944 

que constará de barracas, com- Estado no X Congresso Brasi-

pleto serviço de bar e restau- leiro de Geografia, a realizar-se 

rante, além de atraente parte brevemente, no Rio de Janeiro 

musical, a car^o de conhecidos os drs. Nestor dos Santos Limr 

artistas conteraneos. e Edgar Ferreira Barbosa, res* 

VÃO REPRESENTAR O ESTADO NO 
X CONGRESSO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA 
Por áto do sr. Interventor pectivamente, pres dente d« 

Federal, acabam de ser desig- Instituto Historico e Geografi 

nados para representar o nosso jco d<> Estado, e catedratico d< 

Colégio Estadual. 

NOTICIAS A QUALQUER HORA, EM 
QUALQUER CIDADE DO INTERIOR 
O Repórter Esso está sendo irradiado 

o m or i r l r rc m íripíQ 

de ser vencida um; Acaba 

das maiores dificuldades com 

que esbaravam os radio-ouvin-

tes do interior no seu interesse 

de obter, em qualquer hora do 

dia, as "ultimas" sobre a situ-

ação mundial. E* que o Reporte? 

esso está sendo irradia-

do também em ondas curtas. 

través da Radio Nacional, o que 

permite ser captado, em qual' 

quer ponto do país, pela manhã, 

á tarde ou á noite, o noticiário 

de ultima hora que caracteriza 

esse conhecido jornal radiofo-

nico. 

Assim os radio-ouvintes do in-

terior poderão obter diariamente 

O dr. Nestor Lima já se ach; 

na capita] do país, onde est. 

participando da Conferencia Pc 

nitenciario, devendo o dr. Ed« 

A ordem terceira de S. 
Francisco* de Macau e as 

comemorações de D. Vital 
Um expressivo telegrama de solidariedade 

Sem nenhum otimismo de W pois motivo de júbilo para solveu do .acordo sugestão H> 

nossa parte, já podemos' consi- os componentes do Curso de querido d i r e t o r Monsenhor y 

derar vitoriosas no Rio Grande Formação da Congregação Ma- norio aderir Comemoração Con-
do Norte, as comemorações do riana da Catedral, poder jun- tenario heroico Bisp0 Dom V-

primeiro centenário de D. Vi- tar ás inúmeras mensagens de tal e Cincoentenario criação Ca-

ta). 0 brilho cb» - senões an- apoio e solidariedade que lhe<!pela São João Batista lndçpen-

.eriores, o interesse e têm sido endereçada mais esta dencia um voto louvor v, ^ 

a curiosidade dos pato* da Ordem Terceira de S. Fran- bela e edificante iniciativa. Ssm. 

icos pelos temas d*ba- QÍ*CO, de Macau, que tem como 

idos, o entusiasmo com que 

.«ferlanos a Capuchinhos se de-

otam ao granie acontecimento, 

t solidariedade do £xmo. Br. 

3ispo Diocesano, do clero secu« 

ar ç regular, das associações 

eiiglosas, tudo inm nos autori-

a a fazer um juiso antecipado 

o que serôo, na relídade &s co* 

aemorações do primeiro cente-

gar Barbosa viajar dentro de s
n* r i o d o ««winwfito do B spc 

jreves dias. id* Olinda. 

Diretor Espiritual, o venerando 

sacerdote Monsenhor Joactuim 

Honorio da Silveira, Vigário da 

Paroquia. 

Eis a mensagem: 

"Manoel Rodrigues Natal 

— Ordem Terceira SfioFrsttcte* 

co aessôo domingo ultimo re-

daçòes. Manoel 

Secretario. 

JLINTIJIO 2 <J 

CRAÇAS 
—Izabel Guedes Ribeiro a. 

gradece « N. S, do Penxmm 
Socorro, e n Sta. posa Viana 

uma graça alcançada ern í,i-
vor de seu filho çor* 
da publicar, 

mais interessantes ou sen-

acionais noticias do momentt 

lesde quç sintonizem para a: 

>ndas curtas da Nacional, no*, 

ieguintes horários e faixas; 8 

horas da manhã, meio-dia e 55,* 

a 19,55, na faixa de 30.86 me-

ios; e ás 10 e 55 da noite na 

Jaixa de 25.60 metros. No? do» 
wínrtAP n n w ni n o ^^ o ó p Q 

ia noite, na faixa de 30.86 me-» 

tros. 

(Recorte e guarde esta noti-

:ia, que lhe será utü). 

ED IÇÃO DE H O J E " 

6 PAGINAS | 

PREÇO j 

Cr? 0,40 ! 

S O C I A I S 

A G R A D E C I M E N T O 

A esposa, filhos e demais membros da familia do saudo-

so MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, num dever de pro-

fundo reconhecimento, vem. por intermedio deste jornal, tornar 

publico os seus sinceros agradecimentos ao Dr. Álvaro Vieira 

médico do Instituto dos Bancários nesta capital, pela maneire 

dedicada com que assistiu o pranteado morto, durante os dias de 

sua enfermidade. 

Torna extensivo outrossim, os agradecimentos a todas as 

pessoas que compareceram ao enterro e á missa de 7.c dia 

do sempe lembrado MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR. 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA. BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURVAS, de diversos modelos, o 

preços convidativos 
Radio-eietrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulha? 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos po: 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

'LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 115' 

A G R A D E C I M E N T O 
Januário, e Rosa Cabral de Macedo. Rita Cabral de 

Araújo. Izaoel Cabral de ÍVIÍI->. Maria e Bernadete Cabral, 

imiáos i* sobrinhas de Maria Oaoral de Macedo, íaleeida no dia 

2 , do mes findo.prestam seu p rei to de gratidá:i a todos que 

ífc» qualquer forma tomaram pai te na dor que lhes causou a 

morto dr sua saudosa irmã o muito especialmente ao incan-
» » < T». . . i r 1 »» /->• * . 1 S f V f i S d c u u i u i ç I IHIUI3UI ufl"i \ l l d ^ i l l t v c s VJUl^Vl, pUl lUUi 

íí sua dcdicaçãj c interesse Uimado desde os primeiros momen-

tos ate o fim. a qual ficou bem patente que somente o intereiw 

0*piriiuaj reinou c»m todos o* ato» de caridade crUti. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS mal. receberá 

Alzira de Carvalho Vilar, es- ANA MARIA, 

posa do dr, Jocelin Vilar. re-

sidente em Martins. 

~ Janira Alves Maia, espo- \ HO ^ MARIA EMILIA CA^ 

S3 do tenete coronel Manuel VALCANTI CALDAS -

Edgar Alves Maia comandante 

do IP lll K A. A. Aé. 

— Raimunda Queiroz, espo-

sa do farmacêutico Leticio 

Queiroz, leni^ jdo Colégio 

Estadual 

SENHORES 

Frçi bmz Smolka, O. F. M. 

virtuoso vigário coopçrador dç . i 
Jardim do Seridé. t 

— Antônio Basilio Dantas Ri-

beiro, industrial em Ceará Mi" 

rim. 

— Cicero Leopoldo, agricul-

tor em Ceará Mirim. 

— Herminio Alves Fernan-

des, chefjt do escritório ~ da 

impDrtante firma Mj Ma-

chado, Sucessora, desta praç. 

3 nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

Acac'a Freire, filha do 

Avelino Freire, residente em 

Canguaretama-

— Izabel Gomes Teixeira, fi-

lho do saudoso Manuel Raimundt 

Jomes Teixeira, 

— Professora í>anciscminha 

Ribeiro, f.Jh» d.o sr. Eüseu 

Ribeiro. 

— Teresinha Be?.erj*a Our-

gel, filha do sr. Fvanciscc 

Cíurgel, residente em Utau*. 

CRIANÇAS 

Marlene» filha do sr, José 

Canuto de Sousa- funcionário 

Ja E. F. C. R. G. N. 

— Nair, filha do coronel LuU 

Tavares Guerreiro, vice-presi-

Jente do Conselho Adminis-

trativo e ilustre oficial do 

Exercito Nacional 

VIAJANTKS 

Em visita » sua familia, a-

sna-se nesta capital. o 

Raimundo Nonato M. de A-

?u ar, soldado do 12.° Grup(, 

io Regimento de Artilharia An-

ci-Aérea, com séde em Fer-

iando de Noronha, onde çerve 

há vários mêse*, 
O v« iii muii«r. que é íi-

ho do *r. Manoel Raimundo 

ic AfíUiar, dpveré regreRaar no 

proxitm» domingo. «m avião 

io Kxeroit o. 

NASCIMENTOS 

Fí)i alegrado, deada o dia 25 

de julho find<J o lar do sr 

Olavo Tavares dp Araújo i 
« * i • 
uv dutt copunn v>, iu* 

Conceição Garcia de Araújo 

com o na«c!m*ntn de umf 

o nojme de 

CASAMENTOS 

ENLACE EDGARD RIBEI-

,IA 

— Con-

sorviaiani-se, vi»íc?tí, nesta ca 

p.tal, o sr. Edgard Ribeiro, d 

Exercito Brasileiro. e a se 

nhorinha Maria Emilia Caval-

canti Caldas?, filha do sr. Fran 

cisco Caldas e de d. Mari 

Cristina Cavalcanti Caldas, j 

falecida, 

O ato religioso renlizou-sc 

no Santuario de Santa Tere 

sinha, servindo dc padrinhofr 

por parte da noiva, o dr, Isai 

a# Cavalcanti de Souza e es 

posa d. Ida lia Cavalcanti ò 

Sousa, e por parte do noiv 

sr. Manoel Cavalcanti Mou 

ra e esposa d. M.sa Cavai 

tinii Moura. 

A cerimonia civil teve com< 

estemunhás o sr. José Csval 

anti Costa, • e « senhorinn; 

Esteia Cavalcanti Costa, pp* 

a noiva, e o sr. Sebastiãt 

Juerra £ a senhorinha Marn 

"on^ição Caldas, pelo noive 

Cfe rôcem-casados fixaran 

esidencia á rua Seridó. 51í 

3m Petropolis, onde tem re 

^ebido muitas felicitações. 

MISSAS 

MANOEL RAIMUNDO Di 

vGUIAR— Transcorrendo, ho-

o set'mo dia do faleci 

nento do saudoso Manoel Rai» 

<nundo de Aguiar, ma fa-

nilia mandou sufragar-lhe a 

Uma, ás 6 horas, na Catedral. 

;end/> oficiado o santo sa-

crifício o revmo. mons. Jose 

\lves Landim, vigário da pa-

roquia. 

Ao piedoso at(, de carda-

de cristã, estiveram premente* 

a familia e parentes do pran-

teado extinto, alem de gran 

de numero de pessoas amigas. 

FALECIMENTOS 

IRENE DE ALMEIDA VILAF 

— Faleceu ontem, nesta capital, 

i exma. sra. d. Irene de Almei-

ia Viiar, esonsa do nosso dedica-

jo cooperador, sr. Artur V'lar. 

d to funcionário dos Correio* e 

Telégrafo* e elemento de desta* 

Ĉ UE NA AÇHO Católica Masculina 

* nns «erore* martanoir. 

A ^xtmtü, pnr KijA per-

tencia a dir^torií* Fe-

minina de AçAo Católica, desde 

* » « u lunoaynu, ntanui» um rit-ineuio 

dwíicadis^inin. ex^roendo tam-

bém a direção da escola da L. 

CONVIDADOS A' REUNIÃO DE DO* 
MINGO, DO CENTRO DE IMPRENSA 
TODOS QUANTOS ADERIRAM AO 
MOVMENtO DE ELEVAÇÃO DO 

CAPITAL DA SOCIEDADE, QUE 
MANTÉM "A ORDEM" 

Domintfo, As 10 hora». na todos os interessados tia ineltu». 

>éde da Escola Técnic-a de Co- ra do jornal cat.olko, mw 

mercio, haverá reunião do Cen- aparelhagem técnica se des-

tro de Imprensa, para 'eftca-

nrinhar as assuntos relaciona-

dos com a elevação do capital 

da mesma sociedade, conforme 

se deliberara em julho ultimo. 

São convidado* ^ essa reunião 

nèo somente quantos Já aderi-

ram a «ise movimento, mas 

tina o capital de quinhentos 

mil mt*ehm qur está soiv.lu 

fealirftdo. 

A importante ws^ào d<. do-

mingo, será presidido 

Monsenhor Joio da Mal».. Vi., 

gario Geral da Diocese, 

crl«nj», qut, nu pia b^tif jQ , Ç>; opdí» QrMtav» n« mki* 

f HUTOTI 

COLABORANDO PARA O BRILHAN* 
TISMO DA : SEMANA :DA PATRÍA 

J aliosas ofertas ao Departamento de 
_ _ Educação 
Afim de concorrer para o de. a conceituada firma Car* 

maior brilhantismo da <4Se- !os Lamas, d<?sta praoa, aca. 

mana da Patrk-'\ cuja prin- ba de ofertar ao Departamento 

cipal comem*, xo «erá a de Educação cerca de 120 pa-

grande Parada da Mocida- rei? de sapatos de tênis, os 

••."-..-ssss. :••„„:. cjuais foram distribuídos entre 

-.eievantes serviços ás nossas do- os alunos pobres dos nossos 

nesucas. ( jfrupoji escolare :̂ 

Nascera a 11 de Abril de í g u a í a t l t u d p f e ve 0 A . 

1909, na cidade de Martins, des- j n a d o r L a n i a S j esUbelecído á 

te Estado, tendo se consorciado r u a dr. Barata, enviando ao 

a 26 de março de 1924 j a r d i m d e Jnfancj|a Modelo. 

Deixa os seguintes filhos: José capital- grande quanti-

ie Almeida Vilar? funcionário d a d e d e cop i j s hos d ç 

^o Instituto dos Comerciarios, pe , e o u t r o s o b j ç t o s p ? r a ^ 

servindo atualmente no 14 O. crianças matriculada. r.at,u€. 

A. DÔ; Maria Dulce, contabllls- í e estabel«cim<»nto. 

ca da Legião Brasileira de Assis- _ 

cencia; Francisco de Assis, aív. 

no do CoJpgio 5anto Antoni» 

doe Irmãos Maristas; Terezinl 

de Jesufí. Zelia e Maria Nilz; 

alunas do Ginásio ImacuJad 

Conceição, 

S3o Seus irmãos o sr. Agos 

tlnho de Almeida, comercian 

tb n^sta praç» e a srta. Joan: 

<t'Are de Alme;da. funcionark 

d<i Instituto dos Comerciarios 

(Jonta ndo - se er) tr e seus cunha-

dos OF dr*?. Joççlin e Manoe 

Vilar. srs. Mario Melo e Hera-

clio Vilar e dd- Maria Elisa Vi-

lar. Nair Guerreiro e Irene Vi-

lar Sena, 

A extinta foi confortada con. 

oa sacramentos da Igreja no 

Hospital Miguel Couto, onde ae 

encontrava, tendo, em seguida 

ao óbito, sido transportada para 

sua reaidencia. * Avenida Fio-

riano Peixoto, acorrendo sran-

de numero de pessoas amisa* 

e membros da* instituições £ 

que pertencia-

O seu fcepultíimcnto realizou-

se hoje. áb 9 horas, com e*tra-

ordinário acompanhamento, a-

Chftiido-Mí pre^nte» a Liga Fe-

minina e a Juventude Feminina, 

suai* oandiira>». 

A toda a familia enlutada A 

ORDEM f*t chegar 019 Ketii ! 

tlm#nto«. 
• — 4 

Congregações 
Maríanss 

CATEDRAL 

Tendo os congregados (K ío-

mar parte na reunião do Onlro 

de Imprensa, de domingo, ás 

10 horas, não haverá a sessão 

do costume d^ Congregação Ma-

riana dn Catedral. Os compo-
nentes desse sodalicio podem, 

por esse motivo assistir á mis-

ga e fa2er a çonuinhâo f»m igre-

ja á mu escolha 

IHIOKiO Mil FIIHI! 
ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 

T«lefont—1700 

Claudienor 6» 
Andrade 
ADVOGADO 

Dr. Bar®t« 

t i i — 1.° andar 

ftdifido Nova Aurora 

fpnt - tua - Nital H « » 

i l IUflfi PREJL : : , • ; ;NR jOHBflflft' 



Luta desesperada em 
VARSOVIA 

Proteção anti-submarina á FEB 
Telegramas do general Mascàrenhas e co-

mandante Mc Guire ao comandante da 
escolta de proteção 

4 _ 0 gabinete do mi- Expedicionária na sua viagem pedidas gratíssimo vossa exee-
nistro da Marinha deu á pu- f para o continente europeu, nos lente proteção anti-submarina*', 

blicidade, ontem, os telegramas seguintes termos; "Em nome (a) General Mascarenhas, 

que o general Mascarenhas e o dos brasileiros aqui a bordo que "Bôa viagem e muito obrigado 

comandante Mc Guire transmi* partem para linha de frente pela vossa excelente proteção an-

tiram ao comandante da escolta continuar trabalho glorioso nos- ti-submarina nesta histórica vi» 

de proteção anti-submarinas, sa Marinha na defesa nossa so- agem", (a) Comandante Mç 

que acompanhou a nossa Força bsrania apresento minhas des- Guire, 

•RIO, 4 — A luta pe-
la posse da capital 
polonesa cresce de 
intensidade hora a 

hora. As - informa-
ções da tarde de 
hoje dizem que a 
luia se irava simul-

taneamente em to-
dos os bairros da ci-
dade. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Homens da Açào 
Católica 

MANHA DE RECOLHIMENTO 

Realizar-se-á no próximo do-

mingo, pelas 6 1|2, com a san-

ta missa, a manhã de recolhia 

me-njb dos HomenJj da Açàp 

Católica, na Capela S. José, 

dos padres Salesianos. 

.Espera-se o comparecimen-

to de todos os militantes e es-

tagiados, pois a manhã de re-

colhimento é meio excelente de 

formação 

Os exercícios estfio distribuí-

dos, de forma que todos possam 

assistir à reuntôu dcdkaua A 

ORDEM. 

Avançada relampago 
na Bretanha 

! 

R I O , 4 — A m a r - c a r a t e r d e u m a d o . C i d a d e s e a l - l e m ã e s i m p o t e n t e s 

c h a d o s e x e r c i t o s v e r d a d e i r a a v a n ç a - d e i a s c a e m s u c e s - p a r a f a z e r q u a l -

a m e r i c a n o s n a p r o - d a r e l a m p a g o , t ã o s í v a m e n t e , s e m q u e r r e s i s t e n c i a se-

v i n c i a f r a n c e s a d a e f i c a z e r a p i d a s e m a i o r r e s i s t e n c i a r i a . 

B r e t a n h a , a s s u m e o e s t á c a r a t e r í s a n * m o s t e n d o - s e • o s a 1 

A Finlandia perto 
da rendição 

RIO, 4 — A renuncia do pre- impecilho ao afastamento da 

sidente da Finlandia, sr. Risto Finlandia de uma guerra sem 

Ryti, abrç caminho a negoci- esperança, 

ações de páz mais felizes com Substitue-o o velho mare-

a Rússia. Comprova-se assim chal Carl Gustaí Mannerheim 

que o primeiro magistrado fin- que, segundo os círculos politi, 

landês se constituirá, pelas ten- cos bem informados, desde al-

dencias fascistas e pelos compro- gum tempo se encontra em co-

missos que pessoalmente assu- municações com Moscou, 

mira com a Alemanha, num Jj 

Grandes formações em mo* 
vímemto 

RIO, 4 — 0 radio de Ber- çôes aereas partidas da Ingla-

Um anunciava hoje á tarde terra estava atacando o terri-

que grande numero de forma- torio germânico. 

VAI SER ELABORADO O ANTI-PRO-
IETO DA JUSTIÇA MILITAR DA FOR-

ÇA POLICIAL DO ESTADO 

N o m e a d a a c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a 

Por decreto assinado pelo.de direito da 4.a Vara da 

sr, Interventor Federal, aca-! capital e o Major Solon An-

0CMMPW 

RETIFICAÇÃO QUE Portos importantes a-
SE IMPÕE Ú meaçam cair 

Em nosísa primeira pagina, pu- | pT/N A 
hl.ichinos, ontem, um telegrama5 ^ ^ 

informando que decrgtog assi- terrivol avançada aos os importantes providencias no 
h vlL L S da AgH™ltura! dos aliados na Bre- portos de Brest e de sentido de que ve-
^ Z decretos ̂«T ̂utôLaç̂o | tcnilict# estão sujei- Saint N«tzaire^ já nham a perder seus 
mo pesque de scheeHta, feita! tos a caírem breve-tendo os alemães, submarinos ali es-

drade de Afaujo. os quais 

deverão apresentar ao gover-* 

no estaduâljj dentro do prazo 

de 30 dias, o referido an-

bam de ser nomeados mem-

bros da comissão organizadora 

do anti-projeto da Justiça Mi-

Jltar da Força Policial do< 

Estado, os drs. Raimundo Fer- j te-projeto, de acordo com o 

relra de Macedo, Procurador parágrafo único do artigo 19, 

Geral do Estado, Carlos Au-' da Lei Federal n.° 192, de 17 
i 

gusto Caldas da Silva, juiz de janeiro de 1936, -1 i 

mcívla £ rSa^s wov̂ ĉtoŝ n̂o! com 
° Papa 

OlnartP Marte, no muni-! m 0 n t e . n a g a Q q u e C O n s t O , tO- t a C l O n a d O S . 

tMHMMMXMM cipio de Jardim do Seridó e de; 

^nvi), no mtmlcipio de Currais 

Novos, este ultimo dos srs. Ser-

vido Pereira de Araújo e JoAo 

tinldino de Alencar. 

Conquanto nenhum dos ir» te» 

»v>*ados tenha vindo reclamar-

ratificação, apriít^amo-nop; 1DILIO EM D0~RE'*M!t 

i declarnr que pessoa bem |
 uRex". 

Mi!m>niada nos comunicou ter' 

«•ruindo um telegrama parti* } 

'•iilar. do Rirv segundo o qual o 

RIO. 4 — O sr. Myron Tylor, longa conferência -com o Pa-

enviado especial do Governo pa Pio XII, segundo sfe infor-

Amerlcano. teve ontem uma ma da ciUade do Vaticano. 

Cinemas 
CAIRO, ru» "São Pedro" 

Aceitável par» ndulto*. 

no 

Aceitavçi men^s para man* 

com a presença de todas as 88 

•Pinar!*. Mwiz realmente! MINHA SECRETARIA BR A- PéKS083 h 

IMPORTANTE REUNIÃO, DOMINGO, 
DO CENTHÒ DE IMPRENSA 

São convidados todos que aderiram á 
companha de elevação do capital da 

sociedade para 500 mil cruzeiros 
Sob a presidência do revmo. tilados nessa reunifio, para a 

mons, J"5o da Mata Paiva, vi- ! qual *âo convidados todos que s e c r e t a r i o «^ericano da guer- Ça e na frente russa, Elo 

garlo sarai 4» diocese. e ' w íntwes«m pela Boa Impren-ra ' ^«rot t-w muito ffc,tis- teve palavras altamente elo-

M u i t o sa t is fe i to 
com a situação 

RIO, 4 — O sr. Stimson, sub guerra, especialmente na Fran 

feito com a marcha geral da giosas ao esforço dos russos, 

desistira do decreto que o bene-

iu-î va, sendo o ^nçsmo torna-

d(» sem efeito, mas que a auto-

Hzação de pesquisa de ouro nfio 

J'>i cassada e sim concedida aos 

pe nhores Servulo Pereira o João 

Oaldino de Alencar. 

SILEIRA. no 

Só par» adultos, 

| EDIÇÃO DE HOJE | 

6 PAGINAS j 
PREÇO Cr$ 0,40 | 

miw i 

Deixou a coordenação o mi' 
ni&tio João Albeito 

RIO. 3 {A) — O Presidenta Coordenador da Mobilisaçáo E 

Iminente novo desem 
bar que americano 

R I O , 4 — A e m i s - c o , p r o x i m o á s C a - * 

Oriental 

panha úix elevação do cap tai 

da sociedade que mantém A 

ORDEM, realiaar-se-á, domin-» 

go, ás 10 hora«. na da j 

Escola Técnica de Comercio, * 

d o C e n t r 0 s o ; a d e T o q u r ô T n - 1 r o í i n õ s " . " " " D e z ~ des- j m p m S S i a 

AMinta. interne para f o r m a q u e e i m i n e n - i t r o i e r s a m e r i c a n a s 

o apareihamento tônico do u m d e s e m b a r q u e r e n d a m o l o c a l , as-

nosso jornal católico, e ou- a m e r i c a n 0 n a s i- j s i m c o m o p o r t a - a -
tros relacionados com a rea-, _ i 

éonp\ta\à* quinhen-! l h Q S d e B o m m e | v i o e s . 
o» Republica assinou decretos concmica © designado parf i j ^ m i J c ruZe i r0B âêrã0 ven- j V o l C Q n O , HO PQCÍÍÍ-

'•"íiredendo dispensa no Minis- substitui-lo o coronel Anapio' ' — 
tio João Alberto da função de Gomes. 

• 

Eisenhower nova 
mente na França 

Manneheim 

m r\ A 
•-Í I • —' 

. . - ..:* ... .. - - * 
iiuvaiticn- ^ oua ur llli)ivV,n'' " 

r<i n M A H M I J/* i < f ««••>• ' 

,f> ilhas fríinrr«B«, fm vi- ! slmn Ei«enhowef i 

da Finlandia 
RIO, 4 — 0 parlamento sua substituição pelo «enernl; 

landec «pr<»vou n renuncia do Mnnnftheim. 

prvoidfpt» dl rppuhlic» e 

LEIAM 
A OHDfiM 

RIO, 4 — Segun-

do uma no cia da 

DNB a luta na Prús-

sia Oriental já es-

ta se passando a 

oito quilometros da 

fronteira. 

I E ITüHfl PRF NA LÕHBÃÕfl a I mütMÜ 
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I N F O H M A D O K 

Plantão de forma* 
**ias durante o mês 

Agosto 
Monteiro , 1 6 11 16 21 26 3Í 

Maia . .. 2 7 12 17 22 27 

Guilherme . 3 8 13 18 23 28 

Confiança . 4 9 14 19 24 29 

Natal .. . 5 10 15 2Q 25 30 

Telefones de. 

urgência 
Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . . 
Cemitério Publico . • 
l*. Del. Pol 
2» De 1. Pol 
8*. Del. Pnl 
Sub Del. Rocas . . . 
Hosp. Alienado . . . . 
Hosp. M. Couto . . . 
Insp. Transito . . . . 
Ordem Social 

Policia (Perman.) 
Pront. F, Luz . . . . 
Polic. Alecrim . , . . 

Recl. Serv. Telef . 

1021 
1050 
1035 
1236 
1036 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
1X26 
1444 
1516 

03 

Horários de trens 
NATAL — ANGICOS 

Partidas de Natal 6s segun-
dar,, quartas e sextas, iã 6,30 
horas. 

Chegadas aro Natal á* terças, 
quintas e' «badoe, áa 13,00 ho-
ra*. 

AUTO-MOTRIZ A BAI^A 
VERDE 

Partidas de Natal, uas terças 
quintas e gabados, ás 17 horas 

Chegadas em Natal nas se-
gundas, quartas e sextas ás 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias uteií 
ás 17 horas. v 

Chegadas em Natal r*os mes-
mos dias ás 8.25. 

NATAL - RECIFE 

Partrlas de Natal u&s terça/ 

p «nhnrio* As 5.40 horné. 

( Chagadas nas segundas e sex-
tas ás 22.30. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas e quin-
tas, ás 15,80 hora», chegadas em 

Natal noa mesmos dias ás 10̂ C 

Fechamento de 
medas 

CORREIO AKKKO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira fo 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Do-
mingo, segunda-felraa. quinta-
feira e «abado ás 8 hoiar. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-' 
feira e quinta-feira ás 6 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira áa 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas áa 
segundas* quartas a sextas-fei-
ras. ás 16 horas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Cooperativa de Credito Registrada no Ministério da Agricultura 

A maior do Norte do Brasil 
De peqeuenos depositos chegou a reunir mais de 12 milhões de 

cruzeiros 
SéJa—Rua dr. B ir i ta . 208 

ENCARNAM-SE 
Imagens 

Aumentadas as viagens da 
Pana» nas linhas de noite 

do snl e 
A partir do dia 1.° de agosto 

entraram em vigor os novos ho-

rários cia Panair do Brasil, em 

virtude dos quais foi considera-

velmente aumentado o numero 

de viagens entre o Rio de Janei 

ro e as cidades da Porto Ale-

gre, Salvador, Joào Pessoa. For-

taleza e Belém, nos dois senti-

dos, havendo margem, assim, 

para uma sensível melhora no 

trafego de passageiros, enco-

mendas e correspondência entre 

a metropole brasileira e aquelas 

capitais, 

De acordo com esses horários 

as viagens da linha gaúcha pas-

saram P. dez por semana em vez 

de sete, sendo quatro com uma 

única escala em São Paulo e as 

restantes com escalas em Curi-

tiba ou Florianopolís. Ficou 

instalada a rede aeroviaria bai-

ana com quatro viagens sema-

nais. tres delas pelo litoral 

escalando alternadamente em 

Vitoria, Caravelas e Canaviei-

ras, e a outra pelo interior, com 

paradas em Belo Horizonte e 

Montes Claros. Com essa alte-

ração a capital baiana passou a 

contar com doze viagens sema-

nais ligando-a ao Rio. Foram 

também criadas viagens diretas 

para João Pessoa e Fortaleza, 

licando esta ultima cidade com 

seis aviões por semana para a 

capital da Republica. A ligação 

Rio-Belérn-Rio. teita anterior-

mente sete vezes por semana 

)oi aumentada para nove; seis 

viagens são realizadas pelo lito-

ral, observadas as escalas nor-

mais, e três pela rota do inte-

rior. via Barreiras. 

Em virtude dessas modifica-

ções o aeroporto Santos-Dumon: 

experimenta um grande au-

mento em seu movimento no-

turno de vaz que todos os diai 

da semana, exceto os sabados 

haverá ali partidas de aerona-

ves, á meia-noite, com destine 

a0 norte. Desta íorma, os vôot 

noturnos qua vêm sendo fei-

tos com tão bons resultado: 

entre Rio e Sáo Paulo e dt 

Belém do Pará até a cidade d<_ 

Salvador, serão também opera-

dos no trecho compreendidt 

entre o Rio e a capital baia-

na. isto graças aos modernos 

aparelhamentos técnicos indis-

pensáveis a viagens dessa na-

tureza, de que foram dotados oi 

aeroportos situados nessa rota. 

Com a entrada em vigor do.c 

novos horários, devidamente a-

provados pela Diretoria de Ae-

ronáutica Civil e organizados 

pelos departamentos técnicos da 

Panair, sob a orientação do dr. 

Paulo Sampat-o> presidente da 

empresa, as numerosas pessone 

que se utilizam do transporte 

aéreo terão melhores oportuni* 

dades para fazer as suas viagens 

£o mesmo tempo em que foram 

criadas condições mais favorá-

veis para um intercâmbio maif? 

intendo de encomendas e para 

a condução rapida de malas 

postais. 

J O Á O G AL V AO & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POP ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 

NATAL — RIO GUANDE DO NORTE 

Tetg.: "GALVAO" — Caixa Poatal * — Telefone, 1088 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 

Casa a venda 

siq jor oí m\w 
Vende-se a casa 20 si-

ta á Praça J. da Penha em 
Sáo José de Mipibu*. 

Recebe-se progotyas at£ 
o dia 20 de agosto corrente 
cartas para rua dr. Barata— 

Palacio do Governo 
O ar, Intrventor Federal, as- Governo Federal pm*a o 

lícstaurani-se e concertam-se * sinou no dia 3 do corrente os fim, 

gulntes decretos-lei: j Na mesma data s. qxcw 
, sinou os seguintes deci-Pins: 

estatueta?. 

Aoeitarn-se encomendas de 

alto releVo 

Avenida Hio Branco, 873. 

IV-

Dr. Manoel Yitorino 
Serviço Medico-espedalisado 
CevmnH* eaaenciaia au diagnostj 
x> • terapêutica das doença* d' 

amerna armário 
ratamento especializado das 

ioençaa do sistema gemtal mas 
rulino (vesiculites crônicas go 
•ococicaa, etc., etc. e *uas com 
doações: corrimentos reddivan 

prostatitee, verumontanites 
-inaa puruJentas, reumatismo 

deavlrilizaçâo etc.) 
linica das doenças de aenhorw 

DOENÇAS VENEREAS EM 

GERAL — OPERAÇÕES 

•-nimiî -4' ^ORONE 

BONIFÁCIO m 

FONE, 1029 

Caté t 

& o V 

l o o •/• p U f X 

Novos pronuncia-
mentos do dr. Juiz 

da 4a. Vara 

Pelo dj\Carlos Augusto, juiz de 

direito da 4.* vara, desta capi-

tal, acaba de ser dado pronun-

ciamento no processo do Marí-

timo Miguel Romão. denuncia-

do pelo Procurador do Tribunal 

de Segurança por se ter negado1 

« embarcar mercadoitas para 

tropas do Exercito, sediadas no 

l;toral. A defesa do acusado es-! 

teve « cargo do dr. Claudionor 

de Andrade, tendo o dr. Juiz 

ordenado a remessa dos autos 

ao Tribunal de Segurança Na-

cional . 

Ainda pelo dr. Carlos Au-

gusto foi absolvido, por defici-

ência de provas, o soldado Ma-

noel Hortis Hidalgo, incurso nas 

penas do artigo 217, do Cod:go 

Penal, tendo aquele juiz orde-

nado fosee remetido ao Tri-

bunal de Segurança 0 processo 

instaurado contra o comercian-

te Apri^if, Teixeira Pipiu. por 

cvinifi k Economia Po-

pular. 

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje 

mesmo UOL 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas sfto faoalieada* 
.oelo Governo, 

D R . O L A V O 
Mede i ros 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hcapifel Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X 

S1FILIS 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-
datf, 86 l .o anda,. 

|T Das 14 ás 1? hovea 
Raaldeticia: Hua Trnírf 

Dr. Eucíides Fernandes 

G u r j l o 

CIJNICA MEDICA - DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: Av! OLINTO 

MEIRA, 1079 

Claudíonor de 
«ndrade 
ADVOGADO 

Escrltorlo: Rua Dr, .Barata 

- l.o andar 

fidiftcio Nova Aurora 

Fon« — Ulg Natal R. G. N 

VIAS UR2NARIAS 

Dt. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologia 

da Faculdade da Bafa Ex-assis 

tente da çliniçn cirúrgica di* 

Prof. Uenesio Lopes no Hospital 

Santa Izabel — Clinica e Cirur-

gia especializada das Vias Urina-

rias, Doença» Venere*», Pertur-

beçdas sexuais 

Consultario: Ulisses Caldas, 86 

- 1.° andar — Das 9 á* 11 * da» 

14 horas em diante 

KMM.-. RU» IL de Mfto, foi 

í fisncBni j 

n.° 310 suprimindo no Depav-Í n-° 1)257, designando os drs 

tamento Estadual de Estatística, Raimundo Ferreira de Macedo 

um cargo da classe J, da car- Procurador Geral do Estado 

relra de Estatístico, do Quadro Carlos Augusto Caldas da Silva 

Uniço do Estado, que se acha de Direito da 4Vara r\-tl 
vago, Sâo Criados np Quadra Capital e o Major S Îon An-

Único do Estado, no Departa-

mnto Estadual de Estatísti-

ca. dois cargos de Estatístico-

Auxiliar isolados( padrão 

drade de Arpujo parji onsn-

tuirem a Comissão incumbida de 

elaborar e «pre^ent̂ f ao n(J, 

vevno, IU, de 30 dias 

\ despesa çom a execução des- • anti-projetí» dt> <>rĝni.za<;úc> da 

e decreto-lei, no vigente exer-! Justiça Militar d» Força p0]j. 

jicio financeiro, correrá por onta' Estado, de acordo com 

io saldo existente no Código J ° único do JO 

B.07.0, — 1 Quadro TeénW j d a ^ [ Feder%l n.° 192 de n 

item da verba 7, do De-íde ^ 

partamento Estadual de Esta-

tisitea. ro2 de Azevedo, ocupante d«i 
—n.c 311 abrindo o credito cargo de Oficial .AdmjnistrMi-

especial de CrS 109.807,00 des- vo, classe M, do Quadre, Única 

tinado ao proseguimento das do Estado, paro servir, aié u]^ 

tinado ao prosseguimento das* terior deliberação, junto n Co-

obras da Colonia "São Francisco missão do Departamento Ad-

ie Assis", deste Estado. Cons- ministrativo do Serviço Publiro, 

:ituç recurso para ítixer íace incumbida dop estudos ncressa-

á abertura do referido credito Hos á reortíaniza^áo dos. ̂ ervi-

3 quantia d? Cr$ 109.897,00 -' :idirMnÍKt,'Htrvv,> d» PI.» 

/enlente da vontrlbtJiJçHo do ' d^ do Norte» 
VÜ JÍJ 

Pagamento ao funcionalismo 
publico estadual 

O DeDttrtJtm^nto da Fazenda Efid-íluarioi; t (íüarditü 

pagará, amahhh, g vencimento de Mesaa de Rendas. 

do de Juibo ultb^o ' Depariamentrj de Ediutaçün ; 

pessoal constante çíf» tabela a- Prole«osre>; de 1 H * de-

baixo: í Subvenções, Contribuições 

Poder Judiciário: Pe^sonl do e Auxilios da Capital Kscol? 

interior. j Norínal dr Mossoró o Grupo 

Departame ^ da Fasenda: escolar de Betemhvo". 

A DTSPFINSA NATALENSE 
QÜ 

CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e tarabem o mais conceituado estabeleci-

mento dc estivar da praça 

Instalações frigoríficas para conserva do» generca 

Fone 1053 — Rua Chile, 126 

ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 

Ferragens em geral, tintas, óleos, soda caustica, vidros, 

. louças, artigos sanltarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

POLIMOVEL 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envemizaàa. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
P ó . 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um aia 
de festa burnindo seus moveis com 

Poíimoveí 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Ki»ia Fiorasia, 101 

EITUflfl PRT :: ' Nfl LOHBflD 



o OURO CONTINIPA 
RIO, 2 (De avião) — O 

Jornal do Brasil publica o 

seguinte: 

conjuntura de super-pro- d t menor recurso, me»' 

dução. mo em tempo* normais/ u-

Efetivamente, após a largam a emisslo de moeda 

Da Conferência dç Bret- guerra passada a partir dc para despesas publicas, sur-

ton VVoods, o ouro saiu du- 1920, a produção mundial gindo assim as inflações 

piamente prestigiado, por-

que não se admitiu o bime-

alismo proposto pelo ̂ Mexi-

retoma a sua marcha de manifestadas pela subida 

velocidade crescente, para'dos preços* 

alcançar em 1924 o nivel[ O certo» entretanto, è que 

em favor da prata e por- de 1913» nivel que se ele- J a estabilidade dos preços 

que foi exigida a contribu- v<>u até o ano da crise, não fica na dependência de 

jeao em ouro metálico de quando se verificou o colap-
v oa& Cjuums?» pma ^ ^ *** psic 

constituição do Fundo Mo-

netario Internacional. 

Esse fato evidencia que 

o resultado pratico da 

Conferência é uma questSc 

de credito, aberto pelas na-

ções de mais forte econo-

mia» h cuja frente se põeir 

os fulanos Unidos, em be-

neficio das outras* porque 

(w poises contribuintes po-

etem lançar mão do dobre 

de suas quotas no fundo in-

ternacional. 

As nações de maiores sal-

do? no comercio exterioi 

como principalmente os Es 

lado» Unidos, deixarão dt 

n ti Usar o montante de suai 
* t 

quotas a fim de que as 

outras possam lançar mãe 

do ídobro das suas. Sim-

ples solidariedade das na-

w s de maiores recursos em 

beneficio das outras. 

Infelizmente, ®âo raras a* 

primeiras e muitas as se-

gundas. tudo efeito das 

condições naturais dos di-

versos paises, condições» de-

terminadas precipuamente 

pela abuntlancia ou carên-

cia de combustíveis, mate* 

ria prima fundamental de 

todas a? industrias* 

Na luta economica uni-

versal patenteia-se o com-

bustível como o fator de-

cisivo de vitoria, classifican-

do-se por ele as grandes po-

íoncias contemporâneas; ot 

Estados Unidos, á frente, Í 

Alemanha e Inglaterra, logc 

depois a Rússia e o Japãc 

finalmente. Cinco países 

ricos de combustível e que 

forma os grande** imparia 

Üsrnos do século da revolu 

r.fo industrial, acontecimen 

!<> culminante de toda a his 

'<>nn da humanidade? euje 

alcance transformador dc 

mumío inteiro /poderia 

avaliar o velho pensamento 

^.onomico dos séculos an* 

i<> piores ao passado. 

Para çsse pensam ente 

iirhava-sé $ riqueza maior 

fia* nações e a maior força 

guerra* 

Ainda ha poucos anos, 

crise economica mundi-

al do 1929, um forte pensa 

mMito critico procurava 

explicar o fenomeno pela 

rieficSencia do regime mo 

«etário baseado no pacij'ôo-

Miro. padrfto que a Confe. 

•'^Ma de Bretton Wootk 

quiz repudiar e nerr 

quer amplia-lo com < 

bimptalismo, 

A' teoria monetaria, pa 

explicação da crise dc 

opõe-se a doa que re-

conhf^m riossa crise uma 

falta de ouro do que por 

excesso da produção» 

Justamente por este fatc 

é que a crise foi maior nos 

Estados Unidos, onde havia 

grandes reservas metalicas. 

Verificava-se ,um excesso 

de produção relativamente 

á quantidade dfe moeda cir* 

culante: por isso, o remedic 

foi a quebra do padrão pot 

ato legislativo amerlcanc 

de suma importancia pare 

o mundo. 

Essa quebra do padrãc 

monetário genmlisou-se 

como remedio desconto a* 

iivio á crise de supei 

produção, manifestada pç. 

Io colapso de todos os pre-

ços no comercio internado 

na]. Ao mesmo tempo, cui-

dou-se de redufcir a produ-

ção, firmanda-sê um regi 

me de economia dirigida 

hoje considerada Indispen-

sável embora incompativá 

como o velho liberalis-

mo economico de que se 

vangloriava o capitalismo 

anterior á crise de superpro-

dução. 

Em regular a produçac 

pelo consumo provayel 

consiste a er-riomia dirigi-

da. Em ré^Xar a quanti-

dade monetaria pelo vulte 

da produção, de tal manei 

ra que os preços tenham 

estabilidade» acha-se o tra 

balho dos agentes da emis 

são de moeda, sejam os 

bancos centrais ou o pro-

prio tesouro publico» (cre-

dor dos impostos para ai 

despesas do Estado, 

Em ligar todos esses ele 

mentos da economia nacio-

nal, o consumo provável, i 

produção permitida e t 

quantidade da moeda çir 

culante, acha-se o trabalhe 

indispensável para unu 

certa estabilização do: 

preços, 

Infelizmente, alguns pai 

reservas de ouro, mas se li-

ga a |cert» constancia da 

moeda circulante, pelo me-

nos na constancia de rela-

ção entre a produção dc 

país e ^ quantidade de 

moeda, cujo excesso logo sç 

manifesta pela alta dos pre-

ços, Também a estabilida-

de dos preços não se pren-

de ao padrão monetário de 

terminado por uma lei dc 

país. Pode o cambio, que < 

o preço do ouro ou de dívi 

sas de valor internacional 

ficar abaixo ou subir aléir 

da paridade, sem com tese 

impedir a estabilização doi 

preços • 

A historia monetaria dç 

Brasil, na Monarquia e TU 

Republica, está cheia de e 

xemplos ilustrativos. Tive-

mos longos períodos 

constancia de preços e dc 

estabilidade cambial err 

taxas bem diferentes, sem i 

quebra do padrão legal. 

Para estabilidade do cam-

bio e dos preços, tudo que 

se fez na Coftferencia dt 

Bretton Woods pode sei 

utili mas não em forma dt 

garantia» A possível ga 

rantia se depara no equili 

brio entre o consumo, í 
produção e a quantidade dc 

moeda ̂  emi tida, équilibrfc 

possível, mas difícil nos pa-

íses de fracos recursos e 

conomicos, efeitos de condi-

ções naturais, muita vez ir 

remediaveis por mais Ra-

pazes que sejam os homem 

de um país. Em todos eles 

porém, uma boa moeda seré 

possível, seja qual for o" sei 

padrão, quer disponham dc 
» / 

grandes ou de pequena* 

reservas de ouro, 

Não ha mal que o oure 

continue como padrão mo 

netario internacional; o im 

portante é que as nações 

possam equilibrar sua* 

quantidade monetárias com 

o volume de sua produção. 

urna inconcebível inversão de 

valores. Foi bem isso o que 

f«x A. 

«hierarquia natural das cousas 

tomando a beleza um valor su-

premo, ciando á estetica uma 

absoluta e irçsopitavel pr$na-

Ainda aqui, (é com prazer 

ma*,.. 

— Certamente, nflu hão de 

France. Invertiu a Jul**r a M l m 08 v l v e m 

golfadoa em irredutiveLe pre-

conceitos, e que, ao envés de 

buscar a verdade dos têma«, 

dêlea se servem para, desapo-

deradamente, cometerem PE-

CADOS os mais deshonestos 

contra a inteligência. Mas, es* 

mie repito « com pezar que! ses sacrilegos matadores { ou 

escrevo,..) a sua paixão pelaj desvirtuadores criminosos de 

beleza das formas ficou á tona i VERDADES achar-se^áo, afinal 
i 

bem na superfície. Não mergu-
tão indignos que, por si mes-

mos, do fundo do seu misero 

lhou, não desceu ao fundo. E] desespero, hão de èentir-se, um 

de toda a sua obra, jamais po- j dia. banidos de todas as verda^ 

derenios recolher, como era de des... 

Na frente de Arakan 

A V Ó ' ! M A E ! F I L H A ! 
TODAft DEVEM UíAR A 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHKIK EVITARA' OOREt 

ALIVIA A t COLICA8 UTERIMA 

l i f l p f « | H t eom vantagem 
eombater «t Irregularidades dai fun-
tftt pcr)6diei0 dit tenhoras, E9 cal* 
imnU i regulador dastas fun^ftat 

H.UXO SEDATIHA. ptla tua com-
pi ovada aflcatla» é multa racaltada* 
Deve ser usada esm confiança. 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tam um grande estoque ds 

Anais da Grau para todas as clasm. Completo sortimentn 

da Jóias o relógios doa melhoras fabrlcantas do mundo. 

Oílclna apta psff ooncfftos de relógios, Jotas - PRAÇA 

Anatolt Fzract e o ProbUmt da Btltsa 
Lavlnlo 0«nt«« 

Si quisermos reunir numa, dentas. Seria uma desordem, f .esperar, uma psicologia fo» 

frase a personalidade DO KB* 

CRiTOR Anatote Franee dirí-

amos que ele foi, em toda a 

sua vida, um deslumbrado, um 

encantado ds forms. Daí lhe » 

jorrarem todos os veius da e 

moçfio artiatica. De fato, o coir 

razão malainado paganismo do: 

aeu* volumea não é mais do 

que o culto da forma em to -

das aa causas, no puôUi u« vista 

da beleza. — Não foi, no en-

tretanto, sem conseqüências de-

sastrosas que ele se deixou 

arrastar UNICAMENTE pele 

drama da beJesa formal. Por-

que a posição que tomou o ilus-

tre escritor, no dasejo de in-

terpretar os seres e as cousas 

é unilateravel, de vez quaps se-

res e as cousas desbordam de 

muito, dos simples limitas d; 

pura beleza. Ficando, assim no 

deslumbrado das formas, ' aem 

nunca ter podido olhar para 

além da sua contingência, A. 

France cometeu o seu mais se-

rio erro intelectual^ respeito t 

uma concepção filosofica da vi-

da e dos sêres, A beleza, sobre-

tudo no sentido em que a tom; 

s 

o romancista de o JARDIM DE 

EPICURQ, nào sintetiza, nât 

resume a quidade das cousas 

nem a essencia da vida. A belezc 

é apenas ALGUMA COUSA doi 

sêres e da vida. Mas um QUIL 

acidental. Ela nâo é TUDO. 

Do contrario, talvez até perdes-

se sua razão de ser. Faltaria c 

termo de comparação. E ji 

nada haveria no mundo qu. 

NEGAR pudesse a beleza. 

— Fique ' notado aqui que 

com, todo o seu culto das be-

las formas que longe dç lhe so-

pear o espirito creador $ó pode-

ria torna-lo fecundo» o iro-

nico discipuio de Montaignc 

nao.inovou ç> problema da be-

leza. Como não trouxe aquisi-

ções originais para a teoria dc 

beio apezar do "gênio" que lh 

deram de presente — Sem que 

porém, tou.se dizer com Kant 

que n$o há uma ciência do belo 

e quei portanto» a beleza nãc 

é nada em si, ou com Descar-

tes que ela defende INTEIRA-

MENTE de disposições subjec-

tivaí; «em ainda afirmar, com 

os, objftivieiaK exagerados, que 

o belo está na proporção # nc 

ordem da% partes ou na unida-

de com s variedade, íilío^me ao 

realismo moderado dos tomista^ 

e sou de opinião que o belo 

existç realmente nas coisas ou 

como .seria inclinado a dizei 

com um fundamento nelas 

sendo, pois, algo de objetivo, njc 

como ente "símpHdter", mai 

como QUATENUS VISUM 

PLACET, ou seja como explen-

dor do proprio ser, da verda-

de, da ordem. De maneira qut 

as coisas belas, nào são belas 

porque nos deelitam ou porque 

lhes creamos a própria beleza 

mas nos deleitam como queria 

o filosofo de Tagaste. pelo fato 

de serem belas,.. O que, porém 

nâo açoito é que: na economia 

rio* QArAi »fW>no* nm )»v» em » * 

conta a fcxleta, Porque seria 

trocar a «ibfttaprla p^los açi-

Bureau Interestadual de Im- mas a fibra e a superioridade 

prensa) A guerra, nas nume- material dps cbmbatenfes dias 

rosas frentes do Pacifico, é Nações Unidas os aniquilam 

cheia de dificuldades quasi in- até o ultimo homem, 

superaveis. Além de um kv.mi- O clichê que estampamos fo-

go traiçoeiro, bárbaro, capaz lha em Arankan têm suportado 

das ações mais inhumanas. há frente da Birmânia. Ali as ba-

OS obstáculos do meio fisico talhas têm se revestido de tedos 

áspero e intratável. Florestas, os característicos de violência 

charcos, ausência quasi comple- e ferocidade. O inimigo empre-

ta de meios de transportes, es- ga todos os meios para conse-

ses e os fatores fazem da guer- ' guir seus objetivos1. Os aliados, 

ra no Pacifico ,um heroísmo porém, vêm frustando os seus 

constante. 

Americanos, australianos, in-

gleses vêm superando todas es-

sas dificuldades- impondo aos 

n ponicos sérias derrotas, nas 

iíhas e nas, demais frentes de 

batalha. A superioridade alia-

da já se patenteou de maneira 

eloqüente no mar, no ar e em 

terra. Os japoneses se apegam 

fanaticamente as suas posições. 

intentos infligindo-lhe duras 

derrotas. 

As cidades da frente de bata-

lha em Aranka têm suportado 

contínuos bombardeios japone-

zes. A fotografia mostra sol-

dados indianos-16.° Regimento 

de Punjab, auxiliando a extin-

ção do fogo numa cidade, de-

pois dc uma incursão aérea ini-

miga. 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sortlmento de livros LITEKARIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 390. 

ALECRIM - NATAL 

V B N D E - S B 
à fa*3nda ARAPIRANGA dista ndo 46 quilômetros de NATAL, 

servida pela estrada de rodagem do SERTDO'. E' cortada pelo 

rio Jundial, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 

moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 

mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 meses e mais 3 

pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiro^ de verias 

espécies. Grande mata de aroaira, pau-darco, angico, jiroba, mo-
roró, caatingueira, pereiro, umburana, eti. ^ 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 

ótimos resultados. Alguns milhares de pés de palma, capineiros 

de 5 variedades. Terreno para culüvar agave até centenas da 

milhares d*? pés, sem prejudicar lavouras e s criação de gado 

comportando folgadamente 300 rezes. Cr.cimba dagua potável, 

etc. 

Multo» outros detalhes corn SALV1ANO GURGEL — Kua 

Chile n.° 241 — Natal. 

IMPORTANTE — Todas as benfeitorias nào de ba S anos 

apaiwi, 
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A OMftlfti M^u.tUM, < d» AfliMo 4* 1»44 

i 

/A ÒÍMM 
V«|MruAt» propriedade 

6* Centro de Í&i4>r%nii«i Lié 

ULIMM C DH OOtfl 

(DirttoM 

o r o aufeRRA 

(fledator»Ch«f* 

r . VERA! BKZIA1A 

(Rodator-Beeretarlo) 

I José fttattilo de Oliveira 

(Gerente lntõ. 

' EXPEDIENTE 

RmL; 8 te 11 e 18 és I I bom 

Gtr.: 7 á« 11 e 13 és 17 bor«* 

Caixa postei 110 
TeMone: n.° 1222 i 

Séde: Rua Dr. Barata, 21f 
KTATAL 

ASSINATURAS 

Ano Cr| 604)0 

Mês 8j00 

VENDA AVULSA j 

Numtfro do dia Cr* 0,40, 

Numero atrazado 1,00 J 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

ETC. j 

TABELA NA GERENCIA j 

LEVE 
M tttKJpttaflV»» (IA HWI Miui-
t\m tfftfNffitoi. Il«i reunlA* lln 
WflttUrAn • é wlutlviil^ilti i 

Aníonlo Cafollno 
Gonçalves 

ADVOGADO 

| Eicritórlo: Rua Dr. Ba-

rata, 241, l.o - Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe Cama-

rão, 544. 

OTíMO NEGOCIO 
Vendem-se as casas nos. 123. 

Í25 e 127, á rua Ferreire Cha-

ves, ccrn metros de frente 

pela Avenida Duque de Caxi» 

as (antiga Sachet), em magnífi-

ca localização, prestando-se para 

a con3truçüo de grande edificio. 

Tratar com Arnaldo Pires, run 

dr. Barat*, 233. 

ACTA DIURNA D O Rio 
a . 

Lula da Gamara Caaoudo 
m i H X DK.KMTUIHM KÍ;MÍM|A»TIC-0!4 

O Conego Lulas GoninRa Ignoravam também a mft< 

do Monte aprendeu sosrinhr. oculta e dadlvosa que U 

t; ser sábio Foi a cultura' abrindo, na direção do al 
1 tar, o caminho do esforço. 

A morte de Monte abre 

mais ampla que possuímos. 

Diga-se também que era 

mais aquisitiva que irradi desta fôrma, as brechas, o& 

SACRISTÃ0 DE PACATUBA 
Quando, ha muitos anos 

faleceu o sacristão de Pa-

catuba, no Ceará, o Pároco 

db Freguesia, se condoeu 

muito da situação da viuva I 

que ficara com muitos fi-

lhos e quasi sem recursbs. 

Pensou efm fazer do filho 

mais velho o substituto do 

pai. A viuva agradeceu 

muito o interesse do viga-
* 

rio, e o garoto entrou logo 

na posse do cargo, especie 

de herdeiro da profissão 

paterna. Apareceu, porérr 

o primeiro batisado, e o Pa-

dre mandou que o nove] 

sacristão fizesse as notas 

para o lançamento do ter-

mo do batismo e o rapaz 

respondeu que não sabia 

tomar as notas. 

E' muito fácil diz o Pa-

dre» Escreva o nome d: 

parvulo, data e local de seu 

nascimento, nomes dos pah 

e dos avós, do batisante c 

dos padrinhos etc... 

E o rapaz entre confusc 

e acanhado.. 

— Mas eu não sei escre-

ver l . . . 

Foi uma surpresa para c 

Vigário., 

— Você nao frequentou 

a escola, sen Manuel Au-

gusto e como não apren-

deu a escrever? Então >pãc 

pode exercer o mister de 

Sacristão... 

Foi verdadeiro insucesso 

para Manuel Augusto dos 

Santos... Entretanto o se-

gundo irmão, mais vivo e 

mais inteligente, assumiu c 

cargo, porque sabia escre-

ver alguma cousa. 

Acabruhsído com os a-

contecimentosi resolveu Ma 

nuel deixar Pacatuba. C 

Cearense é bem herdeiro 

do espirito nômade de nos-

sos autóctones. Ou é a secs 

que os espalha assim poi 

toda parte ? . . . 

O certo é que o Manuel 

teve sorte em sua resolu-

ção. Juntou-se á família a-

miga e partiu, rumo dc 

Sul. Chegado ao Rio de 

Janeiro, teve a proteçãc 

dos muitos Cearenses qut 

simpatisaram muito com c 

conterrâneo. A $ua estrela 

parecia agora melhor. Me 

teu-se a negociante. Melho 

rou depressa seu pequenc 

comercio e em 20 anos es-

tava alto comerciante t 

industrial. Era nome co* 

nhecido em certas rodas. 

Veio-lhe, certa vez, ac 

escritorio uma turma de 

rapazes que angariavam 

auxilios para a Casa do Es-

tudante. Todo Cearense i 

generoso e Manuel Augus 

to não desmentiu n u n c a 

essa bela qualidade dos» 

conterrâneos» Disse para oi 
moços que podiam contai 

com um conto reis. Sei, 

Secretario ali presente iris 

atende-los sem demora. C 

secretario sorriu para os 

moços que, todavia, apre-

sentavam ao Manuel Au-

gusto o Livro de Oüro qut 

estava recolhendo as assina-

turas generosas. 

— O meu Secretario assi-

nará tudo, fez o homem» 

— Mas fazemos questão 

de seu autografo em nosst 

livro teimaram os rapazes 

— Meus amigos? diss: 

Manuel Augusto, solene * 

decidido» se eu soubesse lei 

e escrever, não estaria aqui 

seria Sacristão de Pacatu 

ba. 
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D R M / C H A D O 
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Consultório: Avenida Rio Branco n.0 554 

Residenoa Rua Ulisses Caldas. 256 — í1 ono 1384 

ante. Era um "pôço de ciên- (claros, numa • continuidade 

cia" com raros meios par^ de estudos magníficos. Es-

trazè-la aos nossos lábios, ws meninos, esses semina-

Monte era modesto po*/istas vão deixar de estu-

um feitío psícologicoi defe-

&«r umlural de quem sabe 

diante das eloquencias anal-

fabetas e dominadoras. Sua 

dar porque não têm mais 

us recursos fundamentais 

para alimenta-los nas esco-

las e seminário. 

vida foi, como dizia Luizl A AÇã<> Católica Femini 

de Camões, um solitário j n a sonha a criação de uma 

andar por entre as pentes.. 
Entre suas virtudes estava 

a sinceridade da Fé. Vi-

veu e morreu fiel ao seu 

Deus, eompreendendo-o pe-

la inteligência, defendendo-c 

pelo exemplo, amando-o pe-

lo raciocinio. 

Ninguém mais retraído em 

sua vida interior. Não 

deixou confidentes. E se 

esse recato era nos assuntos 

intelectuais, "absoluto serio 

na esféra moral de ação. , 

Depois de morto, mediu-

se seu 'talento pela ausen 

cia dolorosa do seu trabalho 

Foram descobrindo, lenta-
i 

mente, como quem recons-

troi uma porcelana, os tra-

balhos misteriosos, as cavi-

dades invisíveis de LuÍ2 

Gonzaga do Monte , 

Revelou-se então que c 

trabalhador de dezesseis ho-

ras ininterruptas dividia os 

ganhos com a pobreza silen-

ciosa, enchendo mãos e cia 

reando mentalidades. 

Várias crianças cursavarr 

escolas, sustentadas por ele. 

Mas ninguém tinha conheci 

mento desse {encargo que 

tomara nos seus pobres om-

bros. 

Vários seminaristas estu-

davam á custa do ''padre 

Monte". Esses seminarista! 

bolsa de estudos que terá 

o nome de quem foi um es-

tudante modelar e único. A 

bolsa manterá um estudan-

te que se fará sacerdote. 

A vaga do padre» será 

preenchida por muitos. To-

dos saídos do jseu nome. 
» 

Falando o idioma da Fé. 

Essa bolsa terá de ser re 

alizada com o auxilio dt 

todos. Porque se destina i 

manter um defensor de to 

dos os princípios que ama 

mos. 

A Igreja Católica está 

estudando a canonização d. 

um sapateiro remendão, Tal-

bot, da Irlanda. Morreu 

trabalhando, desconhecido, 

quasi sem amigos. • 

Depois de morto verifica 

ram que aquele Sapateiro 

humilde ordenára dez sa 

credotes, mandando, anom 

mamente, os recursos par? 

as casas educacionais. 

Não digo que sejamos co 

mo o sapateiro Talbot. Ma. 

o auxilio á Bolsa de Estu 

dos Luiz Monte Irará pers 

pectivas indefinidas de ale 

gria espiritual, 

Talvez sáia desse auxili: 

um santo y^ara Deus e urr 

sábio para os Homens. 

(De "A Republicadc 

hoje) . 

VASSOURADA 
S. d'A 

Símbolos dh Imagem 
dó Sagrado Coração 

Pe. Ascanio Brandão 
Santa Margarida Maria, & dm a sobretudo as. ingratidão 

apóstola e doutora da devoção das alma» que Lhe sáo con-

ao Coração de Jesus contínua sagradas, A cruz signUiea qut 

a nos ensinar. Vira ela o Cora*- desde q primeiro instante da in-

çáo de Jesus mais brilhante carnaç&o. isto desde que fo 

que o sol encimado de chama* seu Sacratisaimp Ceraçáo for-

de fogo, entro estas chamas a mado no seio da Virgem pura 

cruz, çercada de uma coroa de já começou a padecer peloí* 
i 

espinhos e com uma larga çha- nossos pecados e ingratidôes. Es-

ga aberta. Tudo isto é um subli- ta cruz é sobremaneira a áoi 
i 

me e tocante simbolismo, Meu ultraje? que Ele recebe en 
i 

Divino Salvador, — diz a San»; nossos altares no Santiasimc 

ta, — disse-me que a» chamas Sacramento, £ a larga feridí 

simbolizam a abundância dos aberta lembra a lança do üolda-

seus tesouros, o fogo do amor do que a traçpa&sou, imageir 

que Ele quer difundir pelo perfeita da Ingratidão dos ho 

Terra. men*. Oh! quanto aimholismc i 
À í ^ i a dc Cüpinhow * * QUaniw meditação nâo no 

ta desgostos, hn amarguvas convida um só olhar á ima-

que Lhtf causam nnggoK peca- «em do Sagrado Coração? 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Hfetivu, Molhados e Cereal*. Sorti-

mvnto completo de bebidas nacionais t estrangeires 

Vendas em grosso e * vsrejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 508 ~ TJÜLETONJU210 

O Cov(«rno do EMttdo do 

Amazonaw, nublamentc inspira-

do, e ao meitmo tempo impeiU 

do por nobres sentimentos cí-

vicos e patrióticos, baixou de-

creto, portaria ou coisa que o 

valha, determinando uma ca-

çada em regra a tudo quanto 

caibtt dentro destas monstruo-

sidades; jogatina, mafuás, fei-

tiço», candomblés, tascas, me-

reiríeio, /espiritismo, bodegas, 

cassinos, ' cabarés cantantes. 

Instruiu sua policia, preparou 

seus investigadores, alargou $u-

os piisòes e... foi uma vassou-

rada em regre. 

Sabem provavelmente meus 

caríssimos: leitores, qu* o di-

nheiro anda por ai a rodos, em 

conseqüência dos negócios fá-

ceis e das exigências da guerra 

Sa^em provávelmente meu 

carí$si,moos leiteres, que ver 

dadeiras legiões de extrangei 

ros soldados, marinheiros 

aviadores, engenheiroos tecni 

ços, os homens da borracha, c, 

homens do petróleo, os ho 

mens do quartzo, vivem n 

Brasil» uns ce passagem, ou 

tros demorando mais todo 

dles com a bolsa cheia todo 

êles ávidos de aventura, uma 

boa parte tendo passado mese 

no oceano, em vida monóto-

na, e sôfregos, pois', por daren 

largas aos , instintos, Dai um: 

espécie de frenesi pelo jôgc 

pelas aventuras amorosas, oi 

ba!les estrepitosos e um enor-

me abuso de álcool-. 15' çoiç. 

que não devemos estranhai 

porque comum em muitos ou 

tras tempos e circunstanciai 

mas que nem por Isso jieveme, 

deixar de reprimir, a bem d 

moralidade dos nossos costu 

mo» e defe&a das tradições d 

noŝ a terra e de nossa gente. 

A medida do governo d. 

Armazenas ; foi precedida d 

reclamos tu* calma, serena 

objetiva e imediata, Está dan-

do excelentes resultados e coi 

quisitando a gratidão da fami 

lia de hábitos morigerados e dv 

vida cristã e recatada, Nem s 

compreendef aJiás; que um po 

vo em guerra dando de si o me 

lhor e o maior cedendo á Pá 

tria a fina flõr de sua mocida 

de em armas arrastando peri 

gos de tôda a ordem, despojan 

do-se de ŝ tas economias e ven 

do-se em r'seos de perder f» 

Ihos. pai, irmão, marido ou noi 

vo deixe passar sem um prn 

te«to «em utfu* reaçôo, essa on 

M-lnpi J 
dw úv bonsiialulndi-

sacode as nn^-s ..,„ (:ris,v 

Se o momento ó J 

K»"«ve para a vidt< d» nn^o ^ 

presentemo-nos á anura" 
gravidade, dem«-nos conta <j0 

que cumpre sentir e Uwr Míi 

hora aziaga quç passa o com" 
portemo-nos como capa-^ 
impor respeito, nâo só ôtn {lS 

armas, que sào elemeras. 
também com elegantes ^ 
tude morais, que marcam, 
melhor um povo quP {Pnx 

vitorias nos campos de 
talha. 

Há toda» a> razões paru 

supor que outro* Estados 

Federação sigam fj 

nobolitante do Ama-las, nuo 

ainda nâo é uma grande ex-

pressão social, mas nem por 

isso deixa de se impor no. 

brezti suaü atitude* 

través da história. Eu nno 

posso, de modo algum- impõe 

ordem respeito ? rompu-̂  

tura moral> se em minha 

â tildo é d̂ î-H.fír, ^ TiXU 

jencia dt bom senso. O rav» 

iaval, por exemplo, o 

xaval de >944. foi i} nuuor 

jfexm que pode sei diri-

gida a tíKse punhado dp avie 

iores patrícios recente neni# 

am barca dos com destino aoí 

céus do Mediterrâneo, Po* 

is é lá possivçl qiio C\SMPS 

pazes vãn jntíuj- ^ fl:s ;;(' 

exterior e nós tios 

.nos ficar no interior om 

folias carnavalescas, indife-

rentes á sorte dt» no.-íf?oK ir-

mãos? 

Sergipe, Paraíba r Mim™ <» 

,<io Grande do Sul. prlo 

íos deítte» já «oi qup medir 

ias semelhantes 

/ias de ser tomnçias. 

honra de seus governanta <* 

ranquilidadç de espirito dí4 

seu povo-, A vassourada d> 

Amazana.s, vassourada em io-

dos os detritos- d« rua, cm t̂  

dos os miasma* que ameaça»1 

a pureía de nossos laros, po-

de que felicitemos esse se-

nhor Álvaro Ma ia, de quem 

eu sei apenas trafar-se <\e 
um dos mais probos, Ínte-

gros e dignos estadistas dos-

ta Republica de 30. E a mo?.-

são da imprensa, missão no-

bre e construtiva, também in-

clue o estimulo ás boas íi-

çôea e o parabém civicy» .•» 

quem as prati^. 

Rio, Julho 1044. 

C A S A M O N T E 
£. BANDEIRA 00 MONTfi 

FERRAGENS, LOÜÇA8, VíOHOS, PAPÊtS, TINTAS 

OLEOS, drexes, Veî niíes, Esmaltes, Carbureto» âeda 

Cáustica, Potajwa, Èatarho, Cêra para Soalho, Cabos Ma* 

nilha e Linho. — Eatopas de Algodfio, Asbesto, Anillnafli 

Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas^ 

teclmento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n.° 73 

- NATAL -

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

K3ENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIÀS, Tratamento 

Moderno por Eletricidade medica (Indultoremla — Eletro Coa-

gulaçio — Bifturf Elétrico 

onaultorio Av Duque de Caxia», 174-(Caaa terrea-Fone 12, W 

CONSULTAS — r>« 14 êm hnr«i 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA A U!? EU ANO N.° 3t 

TELEP.: 1295 TELEO.: OTON 

FILL4IS: - CERRO CORA' 2 CAMPO REDONDO 

«r wr 
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A INAUGURAÇÃO DO "ESTÁDIO CEL 
Milton de Souza Daemon", do-
mingo proximo, atrai todas as 

atenções da cidade 
A nota predominante da se- Alves Maia, ônibus para o xiliarào o transporte para a KEX e ao edifício dos Cor-

mana esportiva é a festiva inau- j transporte das* familiaa nata- antiga Praia da Limpa. Os retos e Telegrafos, á dispo-

«uração do"Estadio Coronel lense.s Igualmente, quatro ca- ônibus e o caminhões es- j siçao do publico, desde 6,30 
M lton de Soijza Daemon" lo-

calizado na Praia da Lim-

pa. desta capital, e construí-

do polo brioso 2.° Grupo Mo-

VP! d'r\ Artilharia de Costa. 

Domingo, pela manha, apó« 

a realização de uma missa 

campal, presente» o mundo 

oficie), autoridades, convidados 

e o povo em gerai» ;>erá inau 

gunido a grandiosa praça de 

esportes com as disputas sll-

tmiUmneafç de inúmeras provan 

Esportivas» 

PeMve as magníficas dis-

putas destaca-se o preiio de 

futebol entre os poderosos es-

quadrões do 16.° K, I. (pra** 

ças) e ABC F. C., num a-

justp sensacional e que está 

sendo anciosamente esperado 
pejo publico natalense, 

O embate de bola ao cesto 

ptitre os oficiais do no&so Exer 

cito e os do Exercito Amerl-

c?nr está prendendo as aten-

çôpk ííer ĵs. porque o$! dois 

minhòes do G. M, A. C. au- tarao em frente ao Cinema ida manha. 

A campanha pelo cigano do comba-
tente realizará nm Torneio Relam-

pago entre os mélhores esqua-
drões nordestinos 

RECIFE* 4 Cte círculos es- to de angariar fundos para o America, Náutico, Esporte e 

portivo pernambucanos estão 

vivamente interessado? na rea-

cigarro do combatente, Sabe- Santa. Cruz e os grêmios me 

se, em linhas gerais, que 03 lhor colocados nos campeona 

"Casa Farache 
Calcados e artigos para homem 

Sortimento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 

Camisas, Cuécas, 
Pijamas, Gravatas, 

Meias, Lenços, 
Cintos, Suspensorios, etc. 

0 estabelecimento comercia!, cuja tradição é 
vender a preço reduzido, para bem servir 

á sua distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, 80 - Ribeira Matai - Rio 

Grande do Norte ' 

dois jogos em cada dia. Co-* A comissão da Campanha Pe-

mo prêmios serão oferecidas \Q Cigarro .do Combatente vai 

_ dois artísticos troféos* com as o f l c i a r> i m e d i a t a m e n t e j á s fe„ 

lizaçfto de um grandioso cer- dlrige»tea da Campanha Pelo1 tos oficiais de Alagoas, Pa- denominações de Força Expe-
do Combatente *ro-1 reib»; Rio Grande do Norte e dicionaria Brasileira, para o tame de futebol sntré os mais Cigarro 

fortes quadros do nordeste, 

conforme pretendem os diri-

gentes d» Campanha pelo ci-

garro do combatente, 

A comissão pernambucana da 

patriótica cruzada» reuniu-se 

jnagniíico» quintetos vâo fa«'s°k a presidência do Doutor 

.w uma exib çâo magnific*. Neto Campeio Júnior e to-
renhida e sensacional» 

O comandante do G. M. 

A, C., tendo em conta a ca-

reiu is clp transporte* vem dei ^ j 

o Ilustre c*J, d r 0 R nord*»tinc{^/: fOMKngvnr com 

mou diversa* medidas no sen-

tido de realizar um grandioso 

torneio áe futebol entre qua-

om o intui-

«MMMinmw 

D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UíttNÀttiAS ~ PHOTOLOGIA E S IF IUS 
radical dab hemorroida», variae* e hidroceloL, aeri* operaçé 

. aera dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, be» 

^ r Tratamento rapdido dos uretritea agudas e cronicai 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galváno Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM BBANT® 

IcfcsuUsjrtó:' Êdiíicio "Nova Aurora" — Eua Dr. Barata, 241 

1.° andar — Residencia: Bua Apodi, 1T7 — Fona 1360 

curarão realizar um Torneio Ceará, 

Relampago, do qual partici-

parão os clubes reciíences. 

O local do certame será Re-

cife. devendo ^er realizados 

Campeão do Torneio, e "Ge-

neral Masearenhas de Morais" 

para o sçgundo colocado. 

deração nordestinas Soli-

citando npnin p cooperação pa-

ra completo êxito de sua pa-

triótica iniciativa. 

"America e Alecrim" iniciarão 
domingo proximo, o Compeona-
to da Cidade 

des propoçôes de vez que vão o publico natalense com uma 

se enfrentar, na ancia de mar peleja ardorosa, sensacional e 

csir os primeiros pontos do che"a de atrativos. 

A Federação Norteriogran-leões, destribuindo os seus a- j C 0 r t a m e oficia). dois ri-' 

dense de Desportos dará ini- j plausos com os jogadores de 

cio, finalmente, no proximo sua predileção, 

domingo, ao certame oficial da; Pelas exibições dos dois an~ 

cidade, fasendo reaJisar o pre- tagonistas verificadas no Tor-

lio entre o America F. C. e neio Inicio, ha pouco reali-

Vlecrim F. C. do ŝ  grandes e \màox o Alecrim reúne certo 

:radiciona':s rivais do futebol J favoritismo, Todavia, o qua-

natalense. dro rubro poftsue mais 

O publico d« nassa terrn vai recimento técnico, podendo, por 

vais com as mesmas possibi-

lidades. Os rubros deverão os-

tentar melhor padráo técnico 

JÜVENTUS SPORT CLUB 

•oltar. finalmente, a ter «ti-

as magnífica tardes de fvi-

.sbol e aplaudir, no estádio do 

firol. os Clubes de $uas afei-

tanto, reaVsar melhor apre 

aentação. 

JDü$ta modo, o choque A-
j 

merica x Alecrim assume gran 

A Diretoria do Juventus 
e os verdes procurarão o tri- S p o r t c l u b a v i s a a t o d o s QS 

unfo pelo emprego de ardor SCcios que realisará. sabado, 

e com bati vidade. ! # u - x -
as lo horas, um rigoroso trei-

E, assim, no inicio do cam- nQ n o c a m p o d o A B C ? c o n v i -

oficiai da cidade, d a n d o p a r a e g s a f im? t o d o s Qg 

Alecrim jbrindarão jogadores inscritos. 

me- jpeonato 

America e 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Eua Felipe Camarão, 185 

MOSSORü' 
CAIXA POSTAí..44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
ikPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

,un? cipais 

Santos & Cia Ltda. 
'ecas e Accessorios em geral para au« 
omoveis e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — Telas de arame 
hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
9 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 

descontos especiais para revendedores 
peleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PosiaL 131 
TELEFONE, 1152 

íatal — Rio Grande do Norte — Brcrsíl 

N P T N C * T V O ;o S o Ferreira de Melo 

R I O G R A N E E DO N O R T F 
BR A S I L 

Cofres e Artigos! de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Miguelinho, 130 
Teleione 1229 

I. NK. 
n 

7Y 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas é Peças sobressalentes 
Âv. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 

j » mrr 

r»Ar»iTn » n A A r̂ rrr rnr\ 

DA CRIANÇA 

(Distúrbios alimentar es — Di-

* 
DESPACHANTE AUL NElKÜ 

Encarrega-se df ^ 

Doenças das Senhoras Iportaçao diréta, Importação « 
(Utern, ovario, trompa, he- 1 exportação por cabotagem, pa« 
morra gia da puberdade, feno- . , . . . 

menos da menopausa, etc.) d e e o l , t r o f t a ê r " 
Diabete — Naurastenla sexual! viçoa relacionados com a sua 
Moderna orientação no trata- profissão 

Serviço rápido e eficiente 
Escritorio: ftua Ferreira Cba« 

vea, 17 - JTooe 1414 

J- .ifni^ |I»«UVU VM BUIMV 
Consultorlo e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 - F o -
ne: 1383 - N A T A L 

EITUKA PRF.'- (1 lOHBflüfl' nüTmo j 



Em benefício da Bda Imprensa 
ÜSM®. ?s gbVásW ~ ~ " 
CARREGADAS DO INTERESSANTE 

FESTIVAL 
Prniwogitcm animados m ul- ranrlo o nml» complrlo *xl-

timos preparativos pura u to da oportuna festividada pró 

realização, no domingo, 13 BOH Imprensa, 

do corrente, da grande ker~ São as seguinte* as coropo 

btifiumjue, Ooraldn Baxerra 

e tíoniciu Oome* Melra Lltru. 

SENHORITAS : Santa Guer-

ra, Bdenah Azevedo, Cecília 

mwat Pró Boa Imprensa, que nentes das comissôff» encarre-! Maria da Lourdea Cu-

terá lugar no jardim de |a* ««das da karmesse: n h* W t a 0 » ^concelo* 

oola Técnica de Comercio, #ito 

á rua João Pessoa, na cidade COMISSÃO PROMOTORA 

«ha. 

Como 

HOTINHAM M M O VK/ÍN. 
m o i f a u u i 

(ÍONMUÍO PAftTtOÍUMM 

HMIISMI-M-ÁI Mil IHOMllfHf tl«-

hilntfo, A» 10 hmm MO CMIIMIPH 

(orlo tia Catedral a do 

tu, Blnhá d* Oliveira, Maria CmiM,|ho Partltjular da Boclc-

da Lnurdm Bufara, Üela Al- ^ d<l 8 f to yicentc» de Pnulo. 

O presidente espera o com-

parecimento dos representantes 

das Conferências Vlcentlnas da 

Capital* 

!OV ! 6Àf®§ c ^ 

• 1 
I' 

* L*U« Petrovlch. 

Prestarão também 

cuiiü-u rsú» ilOãO» Hti 

86U9 

Exmay. 

CONVITE 

PR 
DE PÕRMAÇAO 

A confemiicia do i\omo i^hlm , h*u 
dr, Oto Guerra, no próximo domi", 

Dando prossrtfulrnentíí Asco- muim li.rm.im ht,. rMI,llt ri(, 

.memorava do I " Contomuiu' im**»» lnH,((í Ut('7 ','j 

d« nascimento d« Dom Vital, o! A *olt.ni<|M(|(, ini,'„ 

grande bispa de Olinda, 0 Cur-' III hora..;, „„ Sl|rí(í ^ ^ 

so de Formado dos Congrega- Meiação Cuit.liw. „,h ' 

doi Marlano» de Natal promo- dencia d0 revrnu M< 

já é do conhecimento Exmas srs. dd. Al ce Ta-
srs. dd. Alba Garcia Azevedo 

Os sargentos do 2.° B. C. C. 

convidam o povo em gtral para |. j 

comparecer ó Missa da ação de ) 

u< 
>h 

verá, domingo, mal» uma con-da Mata Paiva, Vigário Ge'-
ferencia, da qual está encarnada Diocese, devendo u°hHrn™ 
gado o noaao redator-chefe, dr. nioso orlei!» do Seminais, 
Oto Oviarra, presidente doa Ho-jsfm Pedro entoar, entre «;!tr«w 

M<W>» de Açflo Cotollca, * FT»J<> HINO A DOM VITAL. ^ 

publico, estão encarregadas vares de Lima,, Josefina M. * PaJmh** W a n d e r l ey F r a n ç a ' graças, que mandam oslebrar 

desse interessante festival de Cavalcante, Alice Fernandes,'' d* r e m 0 S °S n ° m W * * , ** Catedral no proximo domin-

beneficio , duas comissões de Helena Silva Marta Barreto, 

senhoras e senhorinhas da Nete Guimarães, Alice Car- j 

Vendeuse*. go ás 7 horas, 

de Gois e Beatriz Cor-

AUXILIAR 

sociedade natalcnse, as quais j rilho 

organizaram magnífico progra tez. 

ma para aquela kermesse, COMISSÃO 

constando de barracas, servi-
\ 

ços de bar e restaurante, âur- Exmas, Sras. DD. Anita raneo Manoel Benevenuto 

presas, alem de uma variada Ferreira Moura. Inês Cortçz Bezwa da Trindade, 

parte musica), tudo assegu- Barros, Asta Maria Bandeira 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 4 d* Agosto de 1944 

.» 1 

s c A l S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

. • > - n n y f 

Laura de Madeira Dantas, 
esposa do professor Hostifio 
Dantas, lente do Colégio Esta-
dual e atualmente no Rio de 
Janeiro. 

—Alzira Antunes, esposa dG 
si , Ainõiiiü B^tíi/ã, ic?siuei"ue 
em Macau. 

SENHORES 

Dr. Jeremias Pinheiro Filho. 
Diretor da Escola Industrial de 
Natal. 

—Bernardo de Souza Couti-
nho, tabelião publico em São 
José de Mipibu', 

— Joaquim Inácio Pereira, a-

Tendo mudado ha iMrftoft 
nos a sua residencia do mu* 
nic pio de Papaî y para aque-
la cidade ?fím de viver na 
companhia de filho Ni* 
çeíoro Trindade foi . ali sem-

; pre ceroado de merecida con-
, sideraçâo. 

3a Barres. 518, fabceu. on-1 Casado oom d. J?*anc'flca Be-
tem, jiesta capital, a sra. d. Ma jserra da Trindade, veio ft fa-
ria Joaquina da Purificação lecer aoa 92 anos oan o 
Morais, esposa do sr. Luiz Re- conforto de sua esposa o de 
bouças de Morais, funcionário seus filhofc. dentre os qtlais 
aposentado da prefeitura Mu destacamos os- srK. Niceforo TÍE 
nicipal. zerra da Trindade e Odilon tíe-

í\ excinra cornava a avançada —• 

idade de 84 anos, nâo deixan- «dor, Oficial do Exercito, e 
do filho. São seus sobrinhos Diomedes Bezerra da Trnda-
o dr. Raimundo França, chefe dé, funcionário do Banco do 
do trafego tetegrafico, profes- Brasil, atualmente no Rio de 
sora Guiomar França. ar. Janeiro. 
Aderbal de França, diretor do A família enlutaüa, 
DEIP, e sr, Amaro França, ehe- íasemw chegar os nossos pe>-
fe da estação telegrafiea de sames. 
Ceará Mir'm CJoséCid uoao «hrdl a Gh.piu 1 

O seu sspullamento realizou- ' 

Medeiros » de sua espos* 

Justa Madeiro? de A^ujo 
c ,9 

d. 

judante de tesoureiro da Al- ! s e n o Cemitono do Alecrim ten CASAMENTOS 

inndcga desta capital. 

—Amaro Pereira de Souza So» 

brinho. funcionário do Departa-

mento de Agricultura, 

SENHORINHAS 

Alda Ivanosca Fernandes íi-

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Tendo os congregados de to* 

mar parte na reunião do Centre 

de Imprensa, de domingo, ái 

10 horas, não haverá a sessa 

do costume da Congregaçâ^Ma-

riana da Catedral. Os compo-

nentes desse sodalicio pedem 

por esse motivo assistir á mie 

ea e fazer a cbmunhêo em igre-

ja á sim acolha. 

NA AJATRI2 DA RIBEIRA 

do feito a encomendaçáo do 
corpo o revmo. mons. José Al- Realizou-se no dia 5 de ju-
ves Landim, vigário da Ca- iho ultimo, no Recife, o enlace f 

tedrpl- matrimonial da nossa contena-
Pezames á família enlutada. nea senhorinha Francisquinha 

Medeiros de Araújo, com o 
MANOEL BEZERRA TRIN- sargento da F. A. B., Mondar 

DADE — Tivemos not eia de Azevedo. j nyrA^or^ rv\ 
haver falecido no dia 16 de ju- A noiva é filha do tenente N A M A ? R I Z 0 0 ALECRIM 

lha do dr. A Ido Fernandes, - l h o f i n d o e m Florianopolis,. reformado da Força Policial do 
Presidente do Banco Industrial g ^ C a t a r i n a 0 n0f*0 çon t ç r^ E ç t a d 0 ; ^ j o s é p a u H n o d ç 

Norte-Rio^rnndense & 

< - . „ - , . . ^ t 
- *J I 

Feminina Católica j 
"Maillot" DISTINTO í 

Elegância, Distinção, fôodicidade í 

PARA MOÇAS E ClANÇAS 
Modelos em todos os tamanhos 

CORES: Marinho e Ani l 
Sob encomenda: 

Vermelho, Grená, Verde as-
ou ro e Prato 

pedidos diretamente i ŝ ii da Juventude feminina Católica 

Rua Coodesst de S. Joaquim, 215 - S. PAULO 
XP£Di£N IE : Todos os dias úteis das 14 ás 18 horas 

CONCURSOS DO D. A. S. P. 
Acham-se aberta*, na Dele- Os interessados podorí̂  

gacia d<? Instituto dos Indus- ber as instruções e progr>.iína." 

triarios, as inscrições para os necessários na sede daqiu-la • 

seguintes concursos. a serçm legacia, á Praça Augusto Srw-

reaíizados nçsta capitai; í ro — Edifício M m & q v ó . m-

Fiscal do M. T, L C. até dav. 
1 1 S ' I | — • n >jnqwiwilirvsi>l«<-

Datilografo S. P, P. - até H P J . B A N D ^ ^ â 
15 9 44 ' I n p u r m 

Praticante tecritrirío r 

,Domingo, a Congregação Ma-

riana de N. S. do Carmo c 

São José, da Matriz da Ribei-

ra realizará ás 15 horas, no 

Pavilhão íanexo á refeiH.de 

Matriz, a sua sessão semanal 

cooperador.* 

-Li!*. Morais, iilha do íaláci-

do major Laurentino Ferreira 

de Morais. 

JOVENS 

Agenou A)'anba. filho do fale-
cido Murilo Aranha. 

\ 

CRIANÇAS 
1 

Teresinha, filha do sr. Ubal* 

do Neto, funcionário da I. F 

ü. C. S.. em Acarí. 

) 
VIAJANTES 

- - T ^ f W F f 

Dr. DUODECIMO ROSADO 
Regressou a esta capital, após 
alguns dias de permanencia no 
Rio de Janeiro, o dr. Duodeci-
mo Rosado. proprietário da 
Farmacia Moia, destâ  ct̂ pital. 

Dr. JOSÉ CAVALCANTI DE 
MÉLO — Viajando cm avião da 
"Panair", regressou a esta ca-
pita) tpnrí̂  já reiniciada aa 
suns itividad^ü profissionais, o 
dr, J sé Cavalcanti de Melo, 
ciruf?ião-dentista nesta cidade, 
que f o r a à metrópole df* pais 

cm busca Aç melhora para a 
sua saúde. Acompanhou-o a 
sua exma, esposa d. Eul na Ca-
valcanti No lasco. 
^ j* 

íaíw^ÍW^INIU?) 

Rm WUA rotidonci®, á rua Pau 

F O G Ã O 

t! 

* FORNALHA DIKO PtRf>'tTT£ 0 ÍPÍCJfITAMtH-
TO INTEGRAL DO CAAViO. 0 OJTGEliO KtN.THA 
nu CAMADA A3EQUADA. PflUDUZthDU t COM 
IUITÍ0 IHTI&HAL OOt QAZU. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 0|° menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

Após a missa da 6 horas, na 

matriz de São Pedro reunir-se-

A domingo na Casa Paroquial 

a CorigregaçAo Mariana de N. 

S. da Conceição e S, Tarcisic 

com sede naqyçla matriz. 

AINDA O ANIVERSARIO 

DA CONGREGAÇÃO 

MARIANA DE JÔSE' 

DE M1PIBU' 

IZ 

Rua Dr. Barata, • 2 33 
Fone 1159 

Agradecendo ao professoi 

Ulisses de Gois, Presidente dr 

Federação Mariana desta dioce-

se, js mensagens de congratu-

lações enviadas pelo transcur-

so de mais um aniversario do 

fundação da Congregação Ma-

riana da oidade de São Jfesé de 

Mipibu\ recebeu o nosso dire-

tor um cartão do revmo. co-

nego Pedro Paulino. dedicado 

vigário daquela paroquia e 

entusiástico animador do mo-

vimento mariano ali-

15944. i 

Policia Fiscal - at* 2 10 44, 

d i á " l í t u r g i c o 
$ Domngo» 

Nasceu ôm Espanha, em 1170. 

Fundou - Ôrdem dos Pregadores 
<4Domink s" que espalhou 

rapidamente por todos os países, 

AMANHÃ 

N. SENHORA DAS NEVES 

No século IV um fidalgo de 
jnme João, unido em matri-
mônio com uma senhora cris-

4 

tã. vivia em Roma, Sem filhos, 
de comun acordo constituíram 
fa Virgem Santíssima herdeira 
de fiuas riquezas. Pediram a 
Mãe de Deus, que lhes mani-
festasse aonde deviam empre-
gar as riquazâs que lhe ofer-
taram* Mireculosamente Ma-
ria Santíssima apareceu-lhes 
mandando erigir um santuario 
no monte que dê amanha es-
tivesse nevoâda. No dia se-
gu'nte. grarlde foi a alegria do j 
casal vendo alvejar de neve o j 
Monte E^uilino. João. cotnu- I 
nicou ao Papa Lifeerio, íhe j disse ter tido a mesma visão. 1 

Cura radica), ssm opsaevSo, l 
í«m dor — Doeagaô Anõ*» 

retsip e Pcrtsro 
ESPECIALISTA 

Sx-adjunto da clinícn de 
ças Aao-Eetain e da Maternida-
de do Hospital São Frandsco 

de Assia (Rio) 

ONDAS CURTAS -
ELERO-COAGULAÇAü 

Consultorio: Praça Augusto 
Severo 250 — 1.® - Salas 

S « 9 
Expediente: 

De 2 és 5 diariamente 
Am.: Rua da Conceição, tflf 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA G£HAL 

Consultorio — Edifido Au* 
reliano -r Sala, fl 

Residench — Rvh ?-'-TiOfrl 

Dantas 477 « 
Fone — Kl í 

m h m t f 

Ex-assistente do Hftpllfil 
Fedro II 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Nariz e GarganU 

Ex-ossistente do Hospital 
Centenário 

. Con*.: Av. Rio Branco, 6<J» 
Liberio traçou as linhas da no* Res.: Avenida Rio Branco. 777 
va Balisica. Foi reconstruída ç j ^ 

dedicada neste dia por jSixto! Dl» MuCÍO Golváo 
111 1 de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospitol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Vríns 
— Pexea — Escarro — — 
Liquido cefalo raquiano -

Vacinai autojtenas 
Diagnostico precoce da grcvídci 
Laboratório: Rua Frei Mi^ueli' 

o* 11IO 4UIU| UU, í wuc, 
Expediente: Das 9 ás 11 c daí 

14 ás 17 horas 
Residência: 

Rua Trairt 342 - Fone 139* 

srao m m filho 

ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 

Telefone—1700 

GRAÇAS 
Maria do Carmo, agradeço r 

S. Judas Tadou, uma graça al-

cançada com promessa de pu-
KUah»* w . a w t n * I 

Ooinninha, 25 de 

1944. 

Julho d# 

HOJE. ia SEXTA-FEIRA 

Houve, hoje, primeira üex* 

ta-felra do mes, em todas 

a» igrejas e capelas da capitai. 

missa de comunhão tferal, 

em honra ao Sagrado Coração 

de Jesus. 

J n t p t t ç f o Geral para o mt$ 

Para que as virgens, que 

vivom rpnrtrlrt knilV»̂ »̂  Mns 

virtgd^ hoj* mni< 

risii 

Dr. José Maciel 

Doenças Ao Aparelho respirai 
•io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumatnrace Artificial 
RAIOS X 

:onsultorlo. Rua Dr. Barata,21^ 
na» U ás 17 horas 

yalsfoot, 11W 

.EITllKfl PR r B LOMBHOfl í f MUTUADO j 



Querem sair da guerra os países satelites 
RIO, 5 A — atitu- interpretado como c* „ 

maniâ e'̂ íiaária*i m̂  a ^ q ^ i n ^ t ^ r r i I n i o quer deixar Vichi Conquistada Villers Bocage 
mama e tíuigana,| ra a assinatura do! RIO, 5 _ o . aiemâo, «0^0-,n«ndo ^ t o i i co , m on. . V*Ieno| RIO, ? - - A . «mon-, de vnier, b Z ^ Z negando-se a um uma paz em sepa-|lharam 8 0 m a r e c h a l Petain que j Velerl qu* não »e retirará pe-j canas conquistaram a cidade) encontraram deserta. 

pedido alemão de rado com os alia- dfxa? Vichi',am? quf08 T" dindo 80 snn. 1 , . , ^ ^ vimentos envolventes dos alia-

rompimento com a dos. 
Turquia está sendo 

dos impedissem a sua retirada. 
ta Sé que fizesse o governo a-

lemã0 sabedor desaa sua ina-
Ela entretanto lez sentir ao I balavel decisão, 

Reina terror na Prus 
sia Oriental 

ANO IX — Rio. Grande do Norto — Natal — Sabado, 5 de Agosto de 1944 —Num. 2.623 

RIO/ 5 — Conste, são utilizados e 
quanto as fontes o governo alemão 
aliadas mais segu-
ras ainda não con-
firmam a penetra-
ção das tropas rus-
sas em territorio a-
lemão, ha certeza 
de que reina com-
pleto pânico na 
Prússia Oriental, 
cuja população ci-
vil está abando-
nando suas casas e 
enchendo as estra-
das* em direção dc 
oeste. Todos os 
meios de transpor-

está impotente pa-
ra oferecer garan-

tias aos seus com 
patriotas. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Não representará mais a Ale-
Sé manha junto á Sdlltâ 

UIO, 5 — 0 representante dc representara mais o governo a-

governo alemão jento á Santa lemão, pois resolveu abandonar 

Sé comunicou ao Secretari0 de a causa do governo nazista. 

Estado do Vaticano que nãoj 

Não querem obedecer á Ale* 
manha 

FIO, 5 — A Hungria, a Bul- i suas relações com a Turquia an-

garia e a Rumania declararam' pezar de ter sido pedido esse 

formalmente á Alemanha que 'rompimento pelo governo a-

'absolutamente não romperão j lemâo. 

Conquistado um suhurbio 
Polonês 

RIO, 5 — As tropas aliadas dustrial de Fraga, na cidade de 
já ocuparam o suburbio in- Varsovia, 

R o m m e l está n u m 
hospital 

RIO, 5 Um jornalista do 

eixo entrevistou Rommel em 

determinado hospital, onde fca 

Caiu a importante cidade de 
Florença 

<w « o » . R I O , s _ D e s p a c h o s ! F l o r e n ç a c a i u e m * " : : — — 
Mli»! o r.t jfpftc nftolAta VifliâVflin > 1 i l i W í « m 

de ultima hora dai poder dos aliados; | Homenagem a USlTaldO CltiZ 
me! G cutros oficiais viajavam 

num auto de campanha quando 

nfram atacado» por um avião N B Cl informam' Por sua vez a aaen-
^ ^ X m e i X <?ue a importante J cia alemã, anuncia^ 
gido pela metralha. ' * cidade italiana • de que as tropas na-.-

zistas se retiraram-
para o norte da ci-g 
dade, afim de pou-tt 
parem da. destrui 
cão os seus tesoi 1 O 

ros artisiticos. 

»»yriy..r'." 1'. upg.1 r>i i. •^«•r^rr^ . . - t^r^rtr^t—f^ 

Lula selvagem na ca-
polonesa 

aliados atireffrr O comandante; videncias com os prisioneiros 

RIO, 5 — A luta pala con- do nas vanguardas reféns po- eos alemães que se não cessa* 

cjuista de Varsovia está asisii- loneses, afimy^f evitar que os a medida, adotará idênticas pro 

mindo caráter dç estrema vio- aj»a(jos a t irem^ 

lencia e selvageria. Os alemães, 
a0 que se diz, estão eolocan- polonês da luta aliada declarou alemêes, • 

— ^ ^ „ M M i 

O Interventor Cenaial Fernandes Dantas ini* 
dou#hoie,sttaexciiYsao ao interioi do «Estado 
A COMITIVA DE S EXCIA. O ITI- zenda- P ro fesso r Joaquim C o u " Conselhp Particular da Soeie-

SOCIEDADE DE SÂO VICEN-j 
TE DE PAULO 

CONSELHO PARTICULAR 

Realizar-se-á, amanhã, dc-* • 

mingo, ás 15 horas» no Conste-

torio da Catedral a sessão do 

i governo americano 
• contra grevistas 
•x RIO. 5 — Os onerarios dos 

•transportes de Filadélfia, Es-

I r.dcs Unidos, fizeram uma greve 

^oral tendo o governo determi-

nado nò Exercito que assumisse 

imediatamente o controle de 
:tudo. Em face destak providen-

cia, 03 grevistas declararam 

-jue voltarão ao serviço, mas 

zoiú o compromisso escrito das 

•utoridades de não admitirem 

ícmens de cor. 

tinho, diretor do Departamen- ^ ^ S è o V i c e n t e ú a P a u[0 . 

to das Municipalidades, tenente 

OSVALDO CRUZ 

João Felinto Irmão, com and an-
O presidente espera o eorn-

te da Guarda de Palacio, e parecimento doe representantes 

nalista Valtercio Bandeira re- faz Conferenclps VwwtimH da 

Cinemas 
|CAIBO, hoje e amanhã, no 

São Pedro". 

Aceitável para adultos. 

IOIUO EM DO-RE'-MI, hoje e 

UJO, 5 « Vão **v prendas a r n a n h à ' n o " R e x " 
! Aceitável menos para crian-

fiHiânhfl. capital, varias ho- ç a s 

mt\*&n* A memória do grande MINHA SECRETARIA BR A» 

cientista Osvaldo Cruz, pela SILEIRA, hoje q amanhã, no 

passagem de mais um aniver- "Roial" 

sarin do seu nascimento. Só para adultos. 

NERARIO H- GRANDES HOMENA 
GENS SERÃO PRESTADAS AO CHEFE 

DO EXECUTIVO 
Em trem especial posto á sua( S. Excia. faz-sç acompanhar^ 

disposição pela Estrada de Fer- j de ilustre comitivaj constitui- presentante de nossa confreira £apítal> 

)\, Cantral do Rio Grande do' da dos srs. profesor Severino "A Repubíica?\ \ 

Norte, o exmó. sr. General An- Bezerra, diretor do Departarnen- o interventor Fernandes Dan- ; 

i.;jr.io Fernandes Dantas. Inter- to de Educação, dr, Odorico' ias percorrerá os municipios de 

\rntor Federal, iniciou, hoje, a Ferreira de Souza, diretor do Baixa Verde. Macau, Mofcsm-o. 

mu excursão ao interior do Departamento de Agricultura dos Ferro», regressando a 

Estudo, numa viagem dí? ins- di\ Alíeres Galdino, diretor do Natal pela zona seridoense- Até 

i ̂ cno eos diversos setores de a-< Departamento de Saúde Pu- cidade de Macaut s. exciíi. 1 

tividaries relacionado» com a blica^ Gilberto Santos Moreira viajará em companhia do í»r. 

íua administração i diretor do Departamento da Fa- Coronel Nilo Horacio Sucupj- IMPORTANTE REUNíÃO.r AMANHÃ» Mons* João da Mata Paiva, de-

I Z m — ^ á i%no ^ « «dan t e do 16.c qf\CWTí&T\V M 2 1 M T P M P T I i r i P 2 1 r i P : V ô n d o s e r tratado assuntos re-
HOMENAGENS A DOM VITAL, BISPO Regimento de Infantaria, aqui U A W U W ^ N & U V t l A Ut j l a c i o n a d o s c o m a r e n l i z a ç á o d o 

pg OLINDA sediado. ! . ^ a , apitai d0 qual já foram inte-

A elevaçãa do Capital do Centro de Im-
prensa para 500 mil cruzeiros 

na progressista cidade de Mos-

patrocínio da ORDEM DOS CA- * & r t 
ÍPUCHINHOS. da LIGA DAS Q © S . JOS© 

A c o n í e r e n c i c r , a m a n h ã , d o d r . O t o 

G u e r r a — 

l^ntrf) do ambiente que o A reunião que será presidi-

Curso de Formação dos Con-' da pelo Revmo, Sr. Vigário 

abados Marianos de Natal.1 Geral da Diocese, Monsenhor ^ ^ 

vem formando, em nosso melo, Joa0 da Mata Paiva, terá lugar , n , 

nn t^rn0 d0 grande movimento ás 19-30 horas, estando sob o Q a p e l a S a l © S Í a n a 
rir renovação do espirito ^ ORTiEM DOS CA- -

Dom Vital.vai realizar-se, 

no ediücio da Confe-

<l( r.tr;u> Católica mais uma ses-

o Kf>l<>ne em comemoração da 

?>roxirrm passagem do I o Cen-

tenário do nascimento do f?ran-

de Bispo de Olinda, D. Frei 

VÜMI Mariíi Gonçalves de Oli-

viiüí, t)vn que «erá conferen-

,, dr, Oto de Brito Gu*r-

^«íw-kaAa, Conforme temos noticiado , dade mantenedora de A ORDEM 1 .. , , 
Grandes manifestações serão _ , j gj-auzadas vanas cótas, além de 

prestadas ao interventor Fer^ ^ahza;se amanha, as 10 hora. cuj3 capüal acaba de ser e- ; ̂  e £<? ^ m 

nandes Dantas, sendo de desta^ n a s e d e d a E s c o l a T é c n i c a dej levado Quinhentos mil | l h o r a m e n t o t é c n i c o d e t e 

„ . 4 Comercio, importante reuniac | cruzeiros, 
car a que Se esta preparando . ! pertino. 

do Centro de Imprensa, socie- Presidirá a sessão o revmo. j „ 1 Para essa importante reunião, 

NA MATRIZ DA RIBEIRA I sâo convidados jtodos os que 

SENHORAE DE AÇÃO CATÓ-

LICA e dos HOMENS DE A-

ÇAO CATÓLICA. 

O conjunto oríeonico do Se-

minário de Sèo Pedro entoará 

vários números do seu repertó-

rio artistico, entre os quais va-

U- destacar o uHin0 a ! 

Ul.M | 

Para a solenidade, eütão sen-

An convidados os catolicoe em 

Açiin Ciitolica ft membro da A-j«eral. sendo franqueada & 

"^lomin Norfo-Rlo^randense de irada a quáthquer inte-
I wir-ia ' r^wiidap no «Biunto 

m » • « ^ r i t*s»«ivr»ie MVO li ^ e * 

I FESTA DA ASCEtfÇAO 

DE N. SENHORA — 

tnicia-sc amanhã, B. a 

Novena em prep«i «ç^o 

Congregações 
4 4 
f f i a n a i i a j 

CATEDRAL 

Tendo os congregados de to-

mar parte nn reunião do Centro 

Amanha, a Congregação Ma-; deram sua adesão á campanha 

riana de N. S. do Carmo e : P^ó-aumento do capital do 

Süo .Tose. díí Matriz da Ribei- ' Centro de Imprensa Ltd., po-

rá realizará ás 15 horas, no' dendo lambem comparecer ou-

' Pavilhão anexo á r e f e r i d a : tras pas&nas que se îteressem 

Matriz, a sua sessão semanal. J pela melhoria do jo ia! cato-

NA MATRIZ DO ALECRIM j ̂  do Estado. . 

Após a missa de 6 horas» na a essa solenidade. Os í . . , 1 ^f™ « ^^ " \rA nmr rÁO nF 
Exercícios terão lugar\áe ^prensa, d. amanha. as ^ í r i z d e S f jo P c d r o r e u n i r . s e . p ^ R I g 

todos os dias, ás 19 ho-jJ0 h o r n ^ n í o h í , v e r ó 0 amanhã na Casa Paroquial j 

r aS i | do costume d* Congregação Ma- w Congregação Mariana de N. j RIO, 5—Umudas fortes colunas 

n - ASSOCIAÇÃO DAS DE-; riana da Catedral. Os compo- S. da Conceição e S- Tarcísio j oliadas continu iirme em sua 

VOTAS DE N. S A U ^ n e n t w desse sodalicio podem.; ^
 séde . na<*u*Ia m a t r i z < d i r e ç á o p a r a a c i d a d c d e Pa-

X1UADOKA — Efetu* * mk^: 1 
ar^se-á amanhã, ás 
15,30 horMs, n RniniiV 

tnA« | Jfl 4 U,H < w o , h a 

ra e fawr « comunhão »»m i^n»^ I 

EDIÇÃO DE MfMW 
6 PAGINAS 

FREÇO Cri 0,40 

ris. Essas tropas já se encon-» 

• iram a mais ue 100 quiiuineiros 
j j da cidade de Rennes. conquista-» 

^ d a a tão pouco* dias, 

rNUTÍIM 
1 



I N F O H M Â D O R 
Plantão de forma* 

durante o mês 
Agosto 

Monteiro . 1 6 11 16 21 26 31 

M&ia . .. 2 7 12 17 22 27 

Guilherme • 3 8 13 18 23 28 

Confiança . 4 9 14 19 24 29 

Natal .. . 5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Asstetencia Publica . . 
Centro de Saúde • . . 
Cemitério Publico . . 
I a . Del. Pol 
2a. Del. Pol 
3a, Del. Prtl 
Sub JUel. Rocas . , . 
Hosp. Alienado . . . • 
Hosp. M. Couto . . . 
ínsp. Tr&n&ito . . . . 
Ordem Social 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . . . 
Polic. Alecrim . » - . 

Recl. Serv. Telef. .. . * . 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 1)26 
1444 
1516 

03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal ás segun-
dar, quartas a sextas, és 6,80 
horas. 

Chagadas em Natal á* terpas, 
quintas e «abado* ás 13,00 ho-
ras. 

AÜTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças 
quintas e Babados, As 27 horas 

Chegadas em Natal nas se-
gundas. quartas e sextas ás .. 
8,25 horas. 

AUTO.MOÍRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
és 17 horas. 

Chegadas em Natal &os mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal n*s terçar 

e «abado» ás 5.40 horas. 

Chagadas nas saguadas • stx-
IAS ás 23.30. 

NATAL - NQVA CRUZ 

Partida* nas quartas a quin-
tas, ás 15,30 horas, chagadas eao 

Natal noa mansos dias ás 10,* 

Fechamento de 
malas 

COHRSIO AEREO 
Para o Sol 

PANAIR — Domingo ás 14 

horas, quarta-feira fc 8 e ás 14 

horas, quinta-feira áa 14 horas 

CRUZEIRO DO SUL - Do-

mingo, segunda-feira», quinta* 

feira a sabado ás B botas. 

Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-

feira • quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter-
ça-feira áa 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Par* 
o Norte a para o Sul todas ás 
segundas* quartas a saxtas-fel-
ras, áa 16 horas. 

Ôttcêe * 

As crianças acham delicio*) o sabor de 
Kolynoss o CrÊme Dental de Triple Ação, 
que limpa, refresca e embeleza. Lembre*ôe 
que eeus iilho» devem acostumar-se ao 
uso diário de Kolynoa, para terem dentes 
limpo» e sadios» 

UtUêliOMBCL wwrfy— 

O s e s t r a g o s , etc-oesperte a Bílis 
(Cont niiaç&o da 3 a pagina) W 

Simultaneamente com estas evacuação pelo governo, o que HQ £Q|| | |||{|f|Q 
operações procedeu.se a uma devem fazer, aparte seus com^ ^ ^ ^ u m j j j p ^ p U 1 fedO 

com seus colegas parlamenta- promissos, é aproveitar a opor- geu ,(gado dfíVe pPOdU55|r diariamente 

tunidade de sair da capita^® «i» de WMs. ^ I ^ J ^ ^ S m L 
vremente» os alimentos nao sòo digeridos 

res. 

Posso pensar em numerosos gradual e ordenadamente. 

argumentos que poderia em-
. . j . . . « . j Ĥ iido ó amargo e a vicia é um martfrto. 

pregar para nos eximir da a- que 0 migo tenha resolvido Vmm Kimnl£ M t s o aeko nâo eliminará 

e apodrecem. Os gases incham o estôma-
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se 

Não e, em absoluto, seguro seate abatido e ooroo que envenenado. 

Uma simples evacuaç&o nfio eliminará 

cusação de haver infligido a os difíceis problemas técnico** causa. Nesie caso, as Pílula» Carter» 
» para o Fígado sfio extraordinariamente 

constituição. Digo que cente- relacionados com os foguetes e eficazes. Fazem eorrer êsse litro de biJJs 
, , . . e voeé se sente disposto j>ara tudo. Rfio 

nares dos melhores cerebros particularmente, com os fogue- suaves e, contudo, especialmente indicadas 
, j • • » • .t para* Swer a btlls eorrer livremente, 

com que contemos estão ocupa- tes de precisão. Apesar disse ̂  £ Pilaias Cartel para "ligado. 

dos na tarefa. Porém, nâo pos- nâo quero de nenhum modo «oetooutro produto. Preço CrS íW 
r Agora tombem em envelopes de CrS 

so oferecer garantia alguma de menos prezar as provas a que 
que o proÜJem^ seja repida- nos poderemos ver submetidos, 

mente resolvido até que tenha*, salvo para ilzer que jamais se-

mos ocupado os lugares de on- râo suficientemente grandes pa-

de se lançam estas bDmbas. t ra que nâo as posaanioa RUpor-

que sem duvida conseguiremos tar. 

antes de ser recebida a rend"-! Um deputado formulou uma 
i 

cão» incondicional do inimigo, pergunta ao mastro do Ar, 

porém, em todo caso, aquele em cuja responsabilidade julgo 

Vende*** o prédio 21 ; 

rua Pereira Simões, ótimo ponte 

pma itegoeio* 

A tratar na meamti rua n.° 

27.. Bairro das Rocas. 

Drft Manoel Vitoríno 
Serviço Medlco^espectelizado 

si já seria bastante bom. Faz conveniente dar agora, pois, na Técnicas essenciais ao diagnosti-

muito tempo, no dia 22 de fe- ocasião, o inquérito âmavelmen-
j 

vereiro ultimo adverti a Cama- te consentiu em adia-la. Creio 

ra de que Hitler estava se a- que constitue um comentário 

prestando para atacar este bem mais sombrio sobre o que 

país. ut.iizando novos métodos' acabo de manifestar, O peso 

0o * tar&peutica das doenças d< 
sistema urinar io 

Tratamento especializado das 
doenças do sistema genital mas» 
culino (vesiculites crônicas go-
nooocicaa, etc., etc. e suas com* 
plicações: corrimenlna reddivan-

e é muito possível que realize d a s b o m b a s V ( ) a do r ü s l a n ç a t ) a s j 

tentativas deste genero com sobre este pai8. desde a noite di deavixiliraçâo etc.) 

foguetes de gr.nde raio do 1 U de junho, «té o dia 31 dc ^ ^ ^ J S ^ T È S T 

ção, contendo uxna carga ex-' julho, alcança, ao que He eal-

plosiva ainda maior do que a cuia, cerca de 4,500 toneladas, 

usada pela bomba-volante e Durante o mesmo período, en-

com • propósito do causar da- tretsnto força* a^reaa ali-1 

uito maiores. ! adas arrojaram 6obre o terri-

GERAL - OPERAÇÕES 

Consultorio: RUA CORONEl 

BONlTACtO ,228 

FONE, 1029 

Ktoala d« Strvl* 
00 do Comissa-
riado do monoros 

nos 

E* de esperar que Londres se- torio da Alemanha aproxima-

ja o objetivo principal, devido á damente 4d0.000 toneladas de 

provável ínha do pontaKa da bombas de alto poder e*plo*U 

arma foguete. Consejyuintemen- vo. 

te, aconselhamos ás classes ca-' Tentamos, fundamentalmente, 

LEVE 

Serviço Estadua l de Rce-

d u c i ç l o e Aealstenela 

Soelai 

DIA 6 

Alecrim e Lagoa Seca — Co-

missário n.° 3. 

Cidade AJta — Comissário n.° 
5. 

Tirol — Comissário n,°3. 

Petropoüs (Plantão) ^ Comis-

sário 4. 

Ribeira e Rocas — Comiáiârlo 
n«° 1. 

Ronda geral — Comissário-
Chefe. 

DIA 7 
Alecrim o Lagoa Seca — Co-

missário 5. 

Cidade Alta — Comissário n,° 

3. 

Tirol — Comissário n.° 4. 
Petropolis (Plantão) — Comis-

sário n.° l . 

Ribeira e Rocas — Comissário 
n.° 2. 

Ronda geral — Comissário-
Cheíe. 

DIA 8 
Alecrim e Lagoa Seca — Co-

missário n .° 4. 

Cidade Alta — Comissário n.° 
5. 

Tirol — Comissário n,° l , 
Petropolis (Plantão) ^ Comis-

sario n.° 2. 
Ribeira e Rocas — Comissário 

n.° 3. 

Ronda geral — Comissário-
Chefe. 

DIA A 
Alecrim « Lagoa Seca — Co-

missário n.° 3, 

Cidade Alta — Comissário X * 
2. 

Tirol — Comissário n.° 4, 

Petropolis (Plantão) — Comis-
sário n.° 2. 

Ribeira <? Rocas — ComtasarV 
n.° 6. 

Ronda geral - Comissário-
Chefe. 

DIA 10 
Alecrim e Lagoa Seca — Co-

missário n.° 1. 

Cidade Alta — Comissário n.° 
4.. 

Tiroi — Comissário ti.0 5. 
Petropolis (Plantão) — Comis-

sário n.° 2. 

Ribeira ^ Rocas — Comissária 
n.° 3. 

Ronda Geral - Comissário 
Chefe. 

DIA 11 
* Alecrim e Lagoa Seca — Co-

missário n.° .5 

Cidade Al'a — Comissário n f 

3. 

Tirol — Comissário n.° 2. 
Petropolis (Plantão) — Comis 

sarlo i 

Ribeira e Rocas — Comissarir 
n,0 4. 

Ronda geral — Comissário 
Chefe. 

DIA 12 

Alecrim e Lagoa Seca — Co-

missário n.° 4. 

Cidade Alta — Comissário n.c 

1. 

Tirol — Comissário n,° 34 

Petropoüs (Plantão) — Comis-
sário n.° 2. 

Ribeira e Rocas — Comissário 
n.° S 

Ronda geral — Comissário-
Chefe. 

Natal. 4 de agosto de 1944 

João Minho de Oliveira Filh 

Corntesario-Chefe 

VISTO 

Alix Ramalho Pessoa 

Mi1' t' •,,*H!l]|,,M''''")' " 

ás cooperativas os seus peque-
nos depósitos. Eles reunidos lh« 
b«nefi(Hflffio c á coletividade. 

que perdas de vidas humanas. 

A bomba-voadora, porém, não 

rentes de deveres dc «uerra atacar objetivos militares, mas 'tem outro des'gni0 que não se-

«f»ui. ás auai* o if adora.con semnre oodeacontecer nu^num u * ji^i--». • HWM • • w, M^in MinUil^AV) 
/wjui. ás quais foi facilitada a dítoppiin«<i<» lugar *« vprlfl- da« populaçó^A civl<»". 

Dr. Eudides Fernandes 
^urjâo 

CLINICA MEDICA ~ DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLtNTO 

MURA, 1079 

hOTÍOpTÍ 

EVITEM ACIDENTES 
- V«m o Brasil, - quer nas fábricas, n$ U-

vúüPS/ tm todos es setores, enfim, onde (oi cfi*. 

medo a produzir para a V J Ô R I A , - correspon^ 

dendo; dignamente, quanto ao esforço de 9u«rr<; 

ínçai í capacidade de trabalho de *eus filhos. 

- Tudo deve «er feito, pois. para nío faltar, 

mos ao tral>aiho devido a acidentei no serviço 

ou fóra dele. NSo agir dentro désse espirito re* 

dunda em ««botarmos, embora inadvertidamente, 

a produçio de suerre - diz ,4Sei*#' 9 

criado eÜífko. 

7 

Cia. Forca e Luz Nordeste do Brasil 

Pagamento ao funcionalismo publico estadual 
O Departamento da Fazenda Professores Provisorios dr» in~ 

pagará, segunda-feira, o venci- terior e Escolas Noturnas e O-

mento do mês de junho ultime perarias. 

ao pesoal constante da tabela Poder Judiciário ; Pessoal 

abaixo: do interior. 

| Departamento da Fazenda: 

Departamento de Educação: Esçtiturarlos e Guarda^ fiscais 

Professores de 3.R e 4.a clasef de Mesas de Rendas. 

Representantes e Vendedores 
FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitais ti 

interior — Boas comissões — Negocio serio e lucrativo — in-

formações com a Fabrica — Caixa, 4587 — S, Paulo. 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS, 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE UFA. 

— : 70 - NATAL 

NOTA — RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFA N 

•CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Si* 

V Cp* " 

* AÇÚCAR CEREAIS 
K GENEROS DV 

ESTADO 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Ô I S : 

JOENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, Tratamento 

Modarno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Cot-

gulftfllo — Bluturf Elétrico 
* . - ___ - * -• - ffnui 11.11 
xnvuitoíio Av imqui U VWIM, 

CONSULTAS - Dm 14 á« I I fcor» aL^ 

ElIUKfl PRF ,;.r • , N"fi LOHBOÕh 
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A OftDBM - lalMéi. A |i« Afoito â» 1M4 

OS ESTRAGOS DAS "BOMBAS 
VOADORAS" 

70 mil casas totalmente deitruida» e 800 
mil sofreram danos 

PIO. 5 — A imprensa rapro- senvolvidas por nosso povo em e do vigor das medidas adota-. Empregou-se um grande nu-

duz n a integra o importante Londres quando poderia haver das pelos ministérios afetados mer0 de trens extraordinários 

discurso proferido pelo Minis- pensado que suas provocações (Trabalho, Saúde te» Publicas) par realizar este considerável 

tro Churchill na Gamara dos haviam terminado, tem sido e da extensão de nossos recursos faovlmento de saida. E1 nota-

Çomiins: ! maravilhosas. Estamos certos de reparação e construção, atra- vel, para dar uma idéia do es-

Faiando sobre as "bombas -' que o povo continuará assim vés de todo o país, pelo fato de pirito do povo, que muitos des-

voadoras" declarou: | até o final. Muito temo dar lu~ que trese quartas pqrtea, ou tes trens, incluindo ás vezes 

"Os últimos algarismos dis- gar á alimentação de falsas es- mais das 600.000 casas foram no- muitos dos extraordinários, ré-

poniveis mostram que foram peranças, porém já não me sin* vãmente pqstajj ^m condiçõea gressaram a Londres quasi 

lançadas contra nós 5,340 dessas to obrigado a negar que a vito- de habitação. Cerca de um mU cheios como quando sairam 

•bombas voadoras", matando ria poderá chegar talvez ime- Ihão de pessoas» náo empenha- desta capitai, Embora um esp:-

4,7:1!) pessoss, havendo ainda diatamente, Se tal não ocorrer das em atividades de guerra, ritb audas e aventureiro mere-

çercs de 1 400 pessoas grave- devemos prosseguir até á sua entre* elas cinco mil mães a- ç* elogio, esta forma de correr i 

iwr-ir feridas, Há também chegada. Haverá honra impe- companhadas dos filhos» foram riscos desnecessários deveria ser 

muitas levemente feridas e o so- recivel para todos os bravos co- ajudadas a abandonar Londres combatida por todos os meios, 

frimentn acarretado pelas de-1 rações que jamais se abateram. e, graças a hospitalidade e am- Si menciono isto agora porqui 

vitstaçôejí para aqueles que O trabalho de todo» os serviços bilidades desfrutadas nas áreas censtitue uma contestação ás 

perderam off seus bens. j de defesa óivlK homens e mulhe- não afetadas, viram-se todas informações fantasticamente 

Estamos certos de Que aumen- re» tem sido exemplar, Aproxi- Ias confortadas a bem acolhidas propalada^ pelos alemães di-

i<j „ poderio de nossas defesas madamente 17.000 casas foram .Registraram-se algumes exce- sendo que em Londres existe 

Estamos forçando até o máximo totalmente destruída e cerca de oõetj mas essas não valem a pe- pânico, e que a'cidade está per-

na recordar, a não t?©r para con-' petuamente coberta de um palio 

A SIFILIS 
mais parece um castigo do que urna enfermidade, tan-

tos são os martírios cm que envolve impiedosamente 

suas vitimas, destruindo lares, atigindo pais e filhos, 

invalidando rapidamente uma geração. 

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, de efeitos 

comprovados, é o Depurativo indicado para todos os 

males* de origem siíilitica. Usai-o com toda confiança, 

pois é formula de notável especialista.. 

resolvido antes de ocuparmos as 

regiões de onde são as bombas 

lançadas. 

Planos muito cuidadosos fo-

ram preparados para atacar de-

pósitos de material de artilha-

ria, porém nem sempre é pos-

desta Camara assistiram a vari-

as reuniões em ouviram o se-

cretario do interior »e o se-

cretario parlamentar do proprio 

departamento e se. lhes apresen-

tou a conjuntura de lhes diri-

girem perguntas a respeito. 

n o s s n s m e d i d a s contra ofen&i- 800,000 sofreram danos, 

m - A paciência e valentia d e - j Pode julgar-se da efiçiencia dena-lae. 
Mli 

0 que pretende comprai depois da 
\ 

de fumo e chamas. Se os ale-

mães imaginam que o prosse-

guimento deste presente ataque, 

que muito agrava varias de suas 

industrias fabris, haverá de sur-

tir o mais ligeiro efeito sobre 

n curso da guerra ou sobre „ e 
guerra 

Curiosa enquête da revista "Fortune" 
0 atmmml d tá em primeiro lugar na lista dos objetos que o 

povo deseja adquirir 
MOVA YORK — NT — A Si vinte üitt por cento das fa- adquirir a liberdade de movi-

rçvista "Fortune" revela que milias dos Estados Unidos ten- mentos proporcionada por " um 
i 

p automovel foi escolhido na tasflem «comprar carros novori automóvel, 

lista de compras do povo dos após a guerra, isso significaria . Entre as respostas obtidas pe-

Estados ünids após a guerra,"cerca de 7.400.000 encomendas ia WqU e fc sobre "O que vccêj ° resultado do uso des-

ço;!! 1!m voto favorável de ','in- em comparação com uma media • t a arma que nada respeita, ne i r tenciona fazer com o seu di-; . , , . 

* um por cento. 'de compras em tempo de paz u . , , „„ t. í concerne aost aletnM», e 

Oi, a revista acima citada: c e r c a d e 2.500.000 a .. .. .. ^ q U a " d ° ^ * ? * * a severidade do castigo que 

•o automóvel, que esta expan- 3.000.000 por ano-jConsideran- * u r a m r e f r i e e r a d o r mecânico, hão de receber, depois que ar 

ditidn cada vez mais o suburbio; . . Í J maquina de lavar roupa, repa- armas lhe sejam arrebatadas 

i 
I 

determinação da nação ou so-

bre o moral dos homens, mu* 

lheres e crianças que estão sob 

o fogo estarão somente come-

tendo outro desses enganos psi-

cológicos quais desde há muito 

se tornaram famosos: 

maquina de lavar roupa, repa-
do o total de pessoas que i A , , A 

em direção ao campo, continua; , . u ração da casa, radio, ar condi-,das m ô o s Por n o s s°3 ««nbaten-
contentanam com um bom car- ;

 x 1 

subindo na preferencia P ^ P ^ ' t Q à e n e f i u n d B fí VQ to a i n d a cionado. A percentagenf prefe-

dr maneira considerável, numa < ! 
é elevado, E% «rande o numero reneial com as respectivas res* 

porcentagem de vinte um porj u r 

wuo. : de cHtaduniden8e^ que deseja postas foi a seguinte; 
i * • 

f 

TOTAL 

21 % 

13.3 

r>.3 

B.fi 

Auromovel ,. .. ,, 
. 

Rppuraçâo da casa 

Refrigerador mecanicjp 

Mnquina para lavar 

rrmpo 

FOPÜO • cr. r ' ' »t »» i i »« 

TuomIĜ  
• • « • t t « • i • 

FoMografo e radio-

•̂'Higráío 

Ar rondicionado .. .. 

Roupas ,, 

M-xiuinaria e ferramen-

tas de lavoura ., 

Aviões 

Wvp rsos 30.2 

üòn sei .. 28.5 
jV«iHa 3.2 

5.1 

4.5 

3.6 

3.4 

.7 

.3 

4,4 

4.1 

,6 

NÍVEIS 

ALTO 

29,9 

6,8 

7.1 

5.2 

2,7 

4.7 

3.8 

1.1 
1.4 

2.5 

BCONOMICOS 

MÉDIO 

28,4 OjO 

13,4 

5.3 

10 ,6 

5,0 

3.7 

<4.7 

3 3 

1.3 

.4 

2.9 

MÉDIO 

?2 .2 o n 

13.4 

5,9 

8,1 

75 

5,0 

3,5 

4,3 

A 

.2 

4.3 

7,9 

1.9 

37,6 

21.1 

3,3 

4.9 

.9 

32,9 

23.4 

2 , 6 

3,8 

.5 

30.5 

27.1 

2.7 

* * > 

BAIXO 

12,6 

14.0 

4.5 

9.3 ' 

5.0 

4.4 

3.1 

2.5 

3.0 

,3 

26.4 

37.7 

4.1 

Considerando apenas doze dosMhões de dólares. Estes itens, 

•Mísos específicos mais popu-

í̂ fes, aj necessidade forçadas 

"uiicadas pela "enquete" perfa-

zem um total superior a 28 bi-

oonvem lembrar, são apenas 

as primeiras escolhas e não as 

aquisições normais. Aquela so-

ma dá algumas indicações do 

esforço que os americanos es» 

táo prontos a fazer por si <{uan~ 

do chegar o momento oportu-

no. 

i ti i i . r i \k 

WTT&TSn I x i a ' 

- r i k \ - í 

PARA FERIDASf 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS. ETC 

tes, será aprec avelmentè mai-

or. Nada poderá desviar nossa 

atenção da prossecução da 

guerra, assim como nada permi 

tirá quç ess^ agressão, em par-

ticular, debilite o energico a-

poio que damos nossos alia-

dos, 

Todos os esforços humana-

mente possíveis se realizam pa-

ra evitar e mitigar o efeito des-

ses bombardeios. Centenas do$ 

Cérebros mais especializados con 

que contamos examinam cons-

tantemente o problema, mas não 

vos posso garantir que seja ele 

sivel prever se com precisão Não chegou a compreender 

aual seia forma dp ataaue ou \ que não nossa Pvístir ouestãn 

como se desenvolverão os a-'alguma constitucional implicada 

contécimentos futuros, 

distribuição completamente di-

ferente dos embasamentos de 

canhões para guardar os portos 

dç invasão de onde nossos com-

boios haviam de partir.-Espera-

mos qüe muito provavelmente 

começariam a vir as bombas 

voadoras ao mesmo tempo que 

desembarcássemos, afim de re-

zmimar o povo alemão. 

Registou-se, porém, um ligei-

ro intervalo e este veio a ser 

conveniente. Em tal intervalo 

podemos redistribuir as bate-

rias * Trata-se de um assunto 

muito complicado e posso dizer 

com satisfação que os deputados 

EW18II SE SSGIIEISfi 
% 4 
. umédio qu« t«m dopurado 

o »*ngue #» tri» gerações I 

«om êxito no* 

ffsj Feridas 
Eczernas 
Ú ceras 
Manchas 
Dartros 

. Sspinhas 
í n^g Reumatismo 

Escrófulas 
sifilitícas 

« Ç M P R 6 O MESMO I . * , 
i p â E f 4 P R P O. M C L H O R t . . # 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

<ãr»fi<to Dspuratfy® 4o «a*gu« 

nela. 

E* provável que" surgisse um 

grave problema constitucional 

se os deputados nadassem em 

dificuldades ou estivessem im-

pedidos de se consultarem en^ 

tre si. Creio que seria desdito-

so se se abrisse um abismo en-

tre os ministros e outros minis-

tros desta Camara, como s^ a-

queles constituíssem a "elite" 

do Parlamento e não lhes assis-

t sse o direito de se misturarem 

(Continua na 2.a pagina) 
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FRA006 E ANÊMICOS I 

tf Tsmmi I 

VINHO CREOSOTADO 

" « I L V I . H A 1 

topm* WIÉI1I9 : 

ÍMa«s 

RcffHadot 

Brooqttitoi 

Eacro^iilota 

Cesvi le ict i^ i i 
VINHO CKS080TAD0 
t UM 0K CA^OI 

OE 
PODEROSO c 

flHÍI-SIFILÍÍIÜO 
flKMEUMATICO 
âHTI-ESGROFULOSO 
* ——— 

Siaitüe OtPiiístlYQ di Singat 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sííilís ou reumatis* 

da mesma origem? mo 
Usa o popular 

preparado 
l l f l f M t u f l w P I n i 

"Medlcaçáo auxiliar no t r a t A m e n t o d a aifilia' 

VALIOSAS OPIMIOES 

I 

Resultado satisfatório me tom dado 
o ELIXIR 914 no tratamento da Si. 
filia, raxfo porque nâo ponho duvida 
en reoomonda-k>. 

a) Dr. ALCD9I0 GARCIA. 

Atesto que tenho empregado com 
botia reaxiltadoa o ELIXIR t>14, prln-

dT»imente ruu moianiaa de hinôo 
«IfílJtloo. 

«) Dr. ALVINO ACJVIAR, 

!u E ITURfl1 l"R fí LOHBROH 

I 
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ASSINATURAS 
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Ú0 MUttamrviuaamtfiiarra. 
nomlaar agora* alem do prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vührla. Abra hoje meamo uvb 
caderneta em qualquer coope-
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Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, l.o — Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe Cama-

rão, 544, 
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Domingo Secção 
Déolmo dapola de Penteeoatea ! A Quea t à o Polonesa 

( L u c . 1 8 , 9 - 1 4 ) 

! 
Dr. Creso Bezerra 

APARELHO DIGESTIVO 
Cons.: Av. Rio Branco, 669, 

Re».: Rua da Conceição, 621 
Horário: Das 15 ás 17 hora* 

Fone n.0 1354 

Telefone — 102P 

Naquele tempo, propoz Jesus esta parabola n al-

guns que se tinham ?m conta de' justos e desprowivam 

os outros: Dois homens subiram ao templo para lazerom 

oração; um era phariseu, e outro publicono. O pharlseu, 

conservando-se em pé orava assim com sigo mesmo: Meu 

Deus, eu te dou graças por não ser como o resto dos 

homens, que são ladrões, injustos, adúlteros; nem mes-

mo como este publiebno. Eu jejuo duas vezes por sema-

na, e pago o dizimo* de tudo quanto possuo» O publica-

no, porém conservando-ee afastado, não ousava siquer 

levantar os olhos ao céu; mas batia no peito, dizendo; 

Meu Deus, tem piedade de mim, pecador. Declaro-vos 

que este voltou para casa justificado, e nao o outro; 

porque todo aquele que se exalta será humilhadot e to-

tó aquele que se humilha eerà exaltado. 

Quando, vm nwmlo di» iltól, noeiiiliMu, wililrh„UH, l h | 

PÜsudski, o prototipo de herói dwnomiclus moílm^, |HI 

da invencível Polonia, expulsa- mento em qu • <«. Vllj Vn( 

va de Vursovia os exercitou ao- paz. 

Notas sob ie u m a i l usão m e 

taf is ica 
L a v i n i o D a n t a s 

"Conhecer, escreV^ um filo- vida j 3 propriamente! cognitiva 

sofo, é fenomeno táo singular c o m todo o seu PROCESSUS 

que os conceitos ^ « " « s "pão , q u e em g«»lf não oferece dif-

incapaz de traduzir a sita in-

dizivel originalidade, Parece um 

mundo novo onde as coisas a-

contecem de uma mane:rs di-

ferente "á maneira do conhe-

cimento". Nenhuma questão, 

com efeito, é nuus Câíiuônie, en»* 

toda a Filosofia, do que o pro-

blema do conhecimento.) San-

to Agostinho chega a exclamar 

que não merece o nome de sá-

bio aquele que não na tiver 

resolvido. Mestre Maritain na 

sua "Introduction Générale á 

la Philosph e" tem-na como a 

mais dificil questão da Psico-

logia. Pelo mesmo diapasio a» 

finam todos os , grandes estu-

diosos do tema. De fato, as 

/essonancias que desperta a sua 

solução são de capital impor-

tância para todo o edifício, do 

nosso saber. Daí todas as filo-

sofias, em todos os tempos, a 

terem discutido, tornando-a ou 

melhor, elevando-a assim, á 

categoria de um problema ver-

dadeiramente humano. Nele es-

tão compendiadas, de algum 

modo, todas as questões filosó-

ficas. Ao examina-lo, paten-

teiam-se-nos vivamente o al-

cance, as justas fronteiras da 

nossa ciência. E é por isso que 

antes de maiç í^ada, gabe í 

Filosoiia por com clareza o pro-

blema, mostrar-nos a possibili-

dade. a natureza e a extensâ' 

do nosso conhecimento.Porque 

"quando a tivemos desenvolvi-

do completamente, teremos- exa-

minado, debaixo de um ou ou-

tro aspecto, tudo o que a razão 

humana podo conhecer sobr. 

Deus, sobre o homem, sobre c 

universo7'. (J. Balmes. Filosf. 

Fund.) 

Não vemos, desta vez, enca-

rar todo o assunto em apreço. 

Desejamos fazer, apenas, uns co-

mentários a proposito da solu-

ção cartesiana. E fique claro 

que temos já a sua solução. A 
r iis psrfeita de todas. Pela 

s ipies razão que e :» mas hu-

mana. A que está mais de acor-

do com a nossa natureza: a TO-

MISTA. Tenho Santo Tomaz co-

mo o maior defensor da nos:ra 

HUMANIDADE, "omnibus nu-

meris". — É. como sempre, um 
. .t i itonain» iiiuuctnuu, CUJU JJUUIU 

hasiço, deixando de lado a ati-

cúldades de importancia. é a 

presença de um CONTEÚDO 

OBJETIVO, de cuja incorreta 

apresentação se têm originado 

os mais sérios erros metafísicos, 

de que dá noticia a Historia da 

Filosofia. Existência REAL do 

o b j e t o em si e sua presença IN-

TENCIONAL em nós — sâc 

iuas realidades inconfundíveis e 

axtremadas. Poderemos reunir 

DS elos ambos do circuito e ser 

AQUILO QUE CONHECEMOS-

auma fusão de sujeito e objeto; 

nas, sem que dessa assimilação 

:>s dois termos experimentem, 

;ofram qualquer modificação. 

tfão-perco minha identidade poi 

conhecer o objeto, nem este al-

tera sua natureza em virtude 

do meu ato cognitivo. O ser do' 

que conhece e o ser do conhe-

cido fundem-se permanecendo, 

entanto, cognoscente e cognos-

civel. o que são. cada um, na 

sua integridade especifica. É 

que dessa sintese maravilho-
i 

sa entre sujeito e objeto, sem 

:ue haja ou se processe identi-

icação das partes, surge uma 

orno terceira realidade, que 

t terminologia tcmigta denomi-

íou - ENS INTENTIONALE. 

S» INTENTIONAUTHl, pois 

«ue a coisa em si. sem deixar 

le ser aquilo que é, passa ao 

íosso conhecimento, a subsistir 

m nós que, igualmente. não 

leixamos de ser aquilo que so-

aos... É nesse sentido que, a 

7ilosofia Perennes, em pós ; 

Vristoteles e Santo Tomaz, tem 

nsinado que a nossa alma é. 

;ECUNDUM QUID. todas as 

.-cisas: "aivma est quoddamodo 

»mnía'\ Como fácil é concluir, 

> ser já não é o resultado da 

ossa atividade cognitiva. Nào 

um produto do nosso au. Ex-

•lue-se. o mais que se pode, to-

lo elemento «ubjetivo. par; 

nelhor se fundar um conheci-

mento objetivo e seguro. Nào 

c identifxam CONHECIMEN-

'0 e SEP. Disjunge-os, sepa-

•a-os. não uma mera distinção 
i • ie cuuctiiua uu itu*m U I H H 

iistinção real, que *e estftheli-

R E F L E X Õ E S 
Um era fariseu e outro publicano... Aquele personifica 

o orgulho, este a humildade> por isso a oração d0 fariseu não 

foi atendida por Deus, e sim a do -publicano. Aos olhos de 

Deus todos nós somos uns pobres mendigos, e não nos pode-

mos gloriar de merecimento algum: o que tefnos de bom é 

graça de Deus; o que temos de mau é obra nossa. 

Conservando-se em pé... Já pela reverente atitude na 

oração devemos manisíestar os sentimentos da nossa alma, A 

posição mais conveniente é estar de joelhos. Contudo não é 

proibido orar eiü sentadot ou mcsrúo deitado, ojiiíanto 

que tenhamos no coração os sentimentos que convém a uma pobre 

creatura em face do seu Creador. * 

Não sou como o resto dos homens . O fariseu subiu 

ao templo para orar e fazer confissão do» seus pecados. Co-

meça, pois enumerar todo» ofc pecados que não come-

ieu: Não roubou, não logrou a ninguém, não cometeu adulté-

rio; presença acusando os pecados dos OUTROS : fulan0 é 

ladrão, sicrano & trapaceiro, beltrano e libertino; e termina 

a sua confissão, lembrando as VIRTUDES que julga possuir: é 

homen austero, abnegado, e cotitribuç com bôas quantias pa-

ra fins religiosos e obra de caridadeJE, oomo si tudo isòo não 

bastasse, acrescentar ainda um NOVO PECADO ao rol dof outros, 

faltando á caridade para com o seu semelhante^ o publicano. 

£' bem o tipo de certos cristãos, que se apresentam no con-

fessionário. e começam por declarar que são homens de bem, 

que tênv muito bom gênio, que todo > mundo os çstims, qu3 

são muito devotos d^ Nossa Senhora e da Santb kntonio — e 

que não têm pecado algum. Pobres Aludidos! Voltarão para 

casa "não justificados", a extmplo do fariseu, a quem o orgu* 

lho e o amor proprio não permitiam enxergar a« taltaj? que 

tinha. 

lM«At Deus, tem piedade de mtmA pecadorl... Àe îm ora-

va o plublicano, batendo no peito e não ousando siquer levan-

tar os olhos ao céu. Este, sim, conheõe as sua6 culpas, e não 

hesita em coníéssa-las, Muitos pecados tenho cometido, não o 

nego; mas estou arrependido e esper0 alcançar o perdão, não 

em virtude dos meus merecimentos pessoais, mas pelos me-

recimentos de Cristo e pela misericórdia de Detis — é assim 

que deve ser a nossa confissão: ch|ia de humildade, e cheia 

também de con.iança na bondade de Deus. que não quer a 

morte do pecador, mas que ne converta e viva, E voltou este 

pr.ra casa justificado. 

ta e fundamenta no proprio^er V G n d & 

e que. por isso mesmo, é a ̂ nais j «EM 

profunda e radical de todas as 

distinções. No entretanto, se co-
SAO JDSE* DE KIPIBII'' 

Vende-se a casa n.° 20 si-
nhecer e ser são distintos, o co- ta á Praça J. da Penha em 

nheeimento implica um» refe- í São José de Miplbu*. 

rencift fundamentai an ser, aj p r e g a s atf 
.. , . ' o dia 20 dc agosto corrente 

que dix respeito essencialmente. 4 , _ 
- cartas para rua dr. Barata— 

200. O conceito de »er tem mais ex-

tensão que o de conhecimento 

de vez que, por uma priori- E t e l v l n O C U I l H c 

dade ontologica e lógica, antece^ ( A 8 a l 5 t e n t e d a Maternidade do 
de o conhecimento para haver Hospital "Miguel Couto*) 

u ^ ^ £ » ' 1 DOENÇAS Dfi SENHORAS -
conhecimento é preciso que C u r a 0 8 % ^efeiçoamento m 

haja ser, O conhecimento' Rio % São Paulo 
, M<. j, Ondas ultra-curtaa, bisturf ele (e aqui nos distancia- ( ^ eletxo-**iúo&o etc. 

mos de todos os IDEALtSMOS) Cona.: Rua Cel. Bonifácio, 22: 

encontra o seu objeto; .não o ^ ^ í f ^ ; 1082 

Das 15 ás 18 horas 
crea. Ê a afirmação do ser co- Residência: Praça André de Al-

mo realidade independente de^ fcuquerqu*, 534 

nó». O que é logico. Porque o 

SER h ultijna coisa para 

além d« qual já nào se pode a-
ii > u i <«fca * 

.... ....il"? . . • in oídKIHIKU ÂpIWMHHtl 

de Brunvier (In "Dle Orund-

frangen Der Philo^oph:eM, oiv< 

trad. braíí. pg. 43) 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

OENERO 

HWntQÜK SANTANA 
. 11 Tnvo t t AumUjum» I I 

Jbnm: 187S 

ioão Ferreira de Meto 
nvooAruAWW 

Encarrega-se de: 

Despachos de importação e ex-

portação diréta, importação e 

exportação por cabotagem, pa« 

tentes de registro e outros ser« 

riços relacionados oom a sus 

profissão 

flsnrigo rápido s sfidsnts 

Vscritorio: Rua Fsmlrs Chs» 

vss, 17 - - 1411 

vleticos, estava longe de supor 
S. • " J 

que, vinte e três anos de-

pois, também num mês de agos -

to, esses mesmos exercitoe vies-

sem travar naqueles mesmos 

campos uma batalha para liber-

tar a formosa capital polonesa 

do Jugo de um inimigo terrivel 

que a massacrara e dominava 

os $eus escombros em nome de 

uma tirani* de que* através 

dos tempos, memória não exis-

te. 
E no momento em que teso a-

contece, o«fcrre uma oiram.^ 
# 

tancia jamais verificada. no« Uu 

ta» que pela sua liberdade 

quele povo heroteo há travado; 

ausência de unidade* de iden 

tidade de pontos de vista. Sç de 

um lado um grupo recebe os \ 
exercitos russos como liberta-

dores da Polonia, de outro, ou-

tra fração vê nos bolchevista:* 

os invasores que, com os aus-

tríacos e alemães tripartiram a 

patrla de Madame Curie e a 

dominaram durante século e 

me'o, e que, ainda em 1939 par-

ticiparam, com a Alemanha im-

perialísta, despotica e cruel, di 

Min segunda divisão» 

Em virtude dessas* dissençôes. 

está a Polonia com dôis gover-

nos que se drogam o direito de 

representar a Nação; um em 

Londres, onde *se acha instalan-

do desde a invasão de 1939 c 

Outro4 ortíanteado na União So-

viética e atualmente instalado 

em território Polonês, 

Este ultimo alega que o gover-

no in. \do em Londres se ba-

leia na Constituição Polaca 

de 1935, que não pode continuar 

a vigorar, por ser, segundo ale-

ga, uma Constituição fascista e 

que a verdadeira Constituição 

da Polonia é a de 17 de março 

de 1921, 

Ao ser, em 1921, promulgadr 

essa Constituição, o partido so-

cialista negou-se a vota-la sob 

0'j fundamentos seguinte^: "a 

maioria da Assembléia pronun-

ciou-se por um eiatema de duas 

Câmaras, o que representa um 

obstáculo artificial ao progres-

so ulterior d?* democratização; 

enquanto que o REFEREN-

DUM, a creaçào de um Tribu-

nal do Trabalho^ as emendas 

sobre o direit0 á greve e a pro-

teção ao trabalho forftni regeita-

das. O partido socialista nãc 

pode, pois, arcar com a respon-j 

sabilidade de semelhante lei e, 

por conseguinte não a votará 

em bloco; todavia, julga de seu 

dever reconhecer perante o país 

inteiro e perante & classe dos 

trabalhadores que, ao votar es-

ta Constituição, a Polonia se 

enflleirou entre as democra-

cias moderna* « craní^ou nmo 

serie de franquias, pelas quai* 

o proletariadr d* outro* países 

sempre teve de lutar duraritc 

anos e anos4'. 

E' e*tà Constituído democrá-

tica que o governo poloiiês. or-

ganizado em Moscou, quèr res-

A cntta de 1021 r tíuiíUrm i 

rellexo do sentinuMUo vt\u>\ 

dom nante no pais o o ^u 

tigo 114 o reconhece e procia 

nos seguintes termos.; 

roni 

ac 

4 » 

uO culto católico -

no, .sendo a religião 

grande maioria d:i N 

ocupa, no Estudei. 0 p 

meiro lugar entrp os 

iguais em direito", 

0 sentimento relitíí(>s0 já 

tavtt nn preâmbulo Cons 

tuiçno. assim fwpresso: 

"Em nomp r\0 f)0l|s y 
do-Poderoso: 

NÓS A NAÇÃO POIOIW-^. 

gradecendo á Prnviden 

por nos haver libertado 

um cativeiro de século 

meio; evocando, com ypr 

nhecimçnto, a coragom 

devctamejjto. cheioM 

perseverança, das «oraço 

que Jutaram, sçtn -jpjíit 

consagrando souk <-síorç 

á raiwa <\a indppotulooci;? 

renovando a glorios;; íj-ík! 

çào d» inernoríiVPÍ CQNV 

TITUrÇÂn np; rircc 

TRBS m MAÍO do 1791 

tendo presente» (í 

nossa màe-pútria t/'<ln ü 

teira, Jivrr y iuiiíir;ida 

com o propósito de 

tir kuíi existência indeppn 

dentç, j4eu podrrin v intp 

^ridude. bem c«mio ov 

dam l̂ soMrl 

nos principio* e 

ternos do DIREITO E D 

LIBERDADE; desejosa 

o desenvolvimento de toda 

as suas forças morais e ma 

teriais, para bem Hy hti 

manidade rena^cenlç. gn 

rantir a todos nu cidadão 

da Republica a içiialdaá 

a legitimação de sons di 

reitos decorrentes do traba 

lho, e, a todos em «crnl. 

proteção especial Hí> Esta 

do". etÇ- etc. 

Sem penetrarmos ÍÍMS r.-izõir 

p'(íiti(ja^ ? quf» levara:, 

oçí poloné.sps H >,«• dt-o» 

direm por ç.kíü r>\\ nquela 

titiuçao. o que achamos 

ciai è que. nn oruanî acâe ri 

nova Polonia. se tenha w con 

«ideração esise sentimento dr 

tolic-dad^ qu^ é a jíu;» ^aien 

ícrç» de unidade e resistenri 

com que tem contado aqn Îa r«c 

heróica nos seus «ofrimonios < 
i 

na sua luta contra vi.sinhos po-

derosos que nào teem sabida 

respeitar o direito de viver Ha 

um povo bom. dedicado a imî  

vida espiritual edificante p 

há legado ao mundo belo* t? 

lentos em todos os ramos Ha sa 

bedorin humana* 

U 

ENCARNAM-SE 
Imagens 

RestaU)4Ki»sc e coticertam^f 

estatueta?. 
Aceitam-se encomenda? dc 

taoeier^r, par. que a Polon,a ^ r , l e y o 

PM*, no Hiwr H» dorlfinçâo' AvpnJJs lliq Branm. 871». 

p f f r a o EITUfiR PRF ' ' Nfl LOHBflOff 
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Constiuir praças de espor-
tes é trabalhar pelo Brasil 

para a nossa terra e, principalmente, para ou esportes; poti-

guares a inauguração du Estádio Cel. Milton de Sou*a Daemon" 

tem um cunho especial E1 que fi obra portentosa, da construção 

lie um estádio, ponscietubnenU» pesada e medida, assume ps 

proporções de iim merecimento verdadeiramnte í grandioso, 

Construir praça» de esportos c construir a própria Nacional!» 

dodti sadia e Jorte, Dar ao uo*$o povo os meios lieceasa-

tws í prafe* do» esportes * poluir visão «egura de um 'dos 

niais premente* pmblema* nacionais» Afinal, orientar e dirigir 

a nwidade brasileira para a prattea dos esporte é desvia «ia 

das (rtbernas, dos hats, do* 'lupanares o. em consequendfi, dos 

hospitais, rasas de saúde e •naniçomios, 

A fiequcucia na pratica do* ©aporte» impede a ida para 

<> Hospital Deste modo é obra verdadeiramente xnerltoria fa*er 

também ao são. ao homem de bôa **ttde. iftípcdindo^lhe 

o ron'lnuo exercitamento d* seu físico, a *ua Queda (isi-

ronveai^ntemente, o seu encaminhamento para o aw-

pilai. 

Paia a nossa t em e* principalmente para 09 esporte? 

potiguares o presente rexio ^om qtte o glorioso Exercito Na-

cional. por mercê do digno Cel Milton de JBoitóa Daemon e 

l>i<io*os comandado», vom de dotar o jJMo Grande do 

Norte, vai s«r recebido com o coração aberto e /ÊOtn 4 alma, em 

Í4>in 

O Rio Grande do Norte* a sua progressista Capital, o 

.seu povo * o seu governo, afinal, a própria Pátria, animados dos 

mesmos sentimento* de ffratidâi. reeabem a fm^ josã dadiva do 

Exercito Brasileiro, agradecidos e certos de tio Brasil,! to-

dos ss sins filhos trabalham, pensam e vibram unidos no mesmo 

único ideal da Patria grande. rospoitada, prospera e feliz . 

Pra/H aos Céus, pois, que a obra meritoria e g r a n d i o s a 

do Cel. .Milton de Souza Daemon e «eus dignos comandados fra* 

lifiqiro, pelo Brasil inteiro, para jnv$or granc^e^a da nossa 

Pairia. 

ciadas com a celebração de 

uma missa oampal á qual es-

tarão presentes representa* 

çôes de todas as unidades em 

Natal aqUarteladas, autorida-

des, representantes esportivos 

e o povo em geral 

^ A M » "l" r 1 »i 1 mim 1 w 

A .solene inauguração, ama- finalmente» um eàtadio mo-

na Praia da Limpa, dei?- ! derno e completo para tiros de 

ui capitai, do magnífico, "Es- pistola, fusil e outras armas, 

íaciio Cel Milton de Souza ———-

Daemon" e a nota predomi- Para o maior brilhantismo d? 

nante da semana 'esportá- j inauguração do estádio se 

va em nossa terra. j râo realisadas inúmeras pro 

Natal. esportiva e .social; vas e disputas esportivas. Com-

acorrerá, amanhã, pela ma-! petirão todas as forças arma-

nhâ. para o locaJ da fe.s- i das brasileiras sediadas eir 

tiva inauguração, afim de le- j nossa terra e, também, repre-

vnr ao 2.° G, M. C. os seusr sentaçòes das forças armadas 

aplausos e os seus agradeci-» americanas, 

mentos pelo notável empre- Realisar-se-âo animados e re~ 

hendimento com que o glorioso nhidas disputas de bola ac 

Exercito Nacional vem de pre' cesto, volei-bol, corrida rasas 

«entear a ridente noiva do' de atletismo, pulos em dis-
Potenei. ; tancia. altura e com vara, 

lançamentos de peso, de mar-
A novol praça de desportes! teío e de dardo, em fim. com-

poasur um bem cuidado cam- petições generalizadas- de to-
po dc futebol, circundado, em das as mais diferentes modali-
todos os «eus lados, por uma dades de esporte». 
magnífica pista para corri-

das rasas, com uma extensão 
Um grandioso espetáculo es-

portivo será a magnífica pe-
< * de 400 metros. Possue, também peja amistosa de futebol en-

dois magnificos campos para! tre o poderoso esquadrão do 

pratica de bota ao cesto, duas j 10.° R. I, (praças?) e a equipe 

«"ftdres para bola ac ar. ej principal do'laureado é qUèrl-

um moderno portico para e-jdo ABC F. C. multi-campeáo 

ducaçáo fisica. Para provas! natalense. 

de atletismo possue retangu-1 Uma interessante luta de 

los, para lançamento de dar-ibóx será realisada no intervalo 

do, caixas apropriadas para do cotêjo de futebol. O encon-

saltos em altura, saltos com tro será os pugilistas "LeâoM 

vara e salto em distancie, etc. e "LoboM e em homenagem 

aos escolares, que irão ao eê< 

tadio abrilhantar a Inaugura* 

Para lançamento de peso, disco, 

martelo possue círculos, no es-

tilo apropriado. Também exis- 1 ção. 

t* no estádio uma magnífica pis-

U f m ipHçafftw militnrr* R, ^ f»tMd«df9 Wffi In! 

Para mais rápido transpor-

te das famílias natalenses será 

posto a disposição das mesmas 

ônibus e caminhões do Exerci-

to* Desde ás 6,30 da manhã, 

em frente ao Cinema Rex; 

na cidade alta» e em frente 

ao edifício dos Correioa e 

Telegrafos, na Ribeira, encon-

trar-se*So os vehiculos a dis-

posição do publico* 
t 

Todas e^ inúmeras provas 

serão patrocinadas pelas cor* 

poraçôes militares sediadas em 

Natal que ofereceram magni» 

ficou prêmios para m vence-
1 

dores. 

Os quadro» pare a provas 
de futebol serão ; 

16.° R . I 

SATANAZ 

ZENO 

ERNANI 

DEUSDEDIT 

BAOECO 

CLODOVAL 

DAO 

DELOEME 

ADÃO 

ZELEÃO 

FERREIRA 

ABC P. C. 

ZE8ILVA 

JOÃOSINHO 

GAGEIRO 

HAMILTON # 

HERM1NIO • 

MOACIR 

MARTINS 

ALBANO 

CARVALHO 

PAGEU' 

TICO 

A' noite, no circulo dos sar-

gentos e dos praças serão rea-

lizados festejos ao som dos 

zazz do 16.° R. I. e da Força 

Policial do Estado. 

A exma. sra. d. Cecil'a Dae-

mon, digna esposa do coronel 

Milton *de Souza Daemon, di-

rigirá os festejos e o farto 

serviço de "bufei" para os 

convidado» dos sargentos e 

(ias praça*. 

FEDERAÇAO NORTE-RIO-

GRANDENSE DE DES-

PORTOS 

(Oficial) 
» 

PRES1DENCIA 

Ato nP 3A 

O Presidente da Federa» 

çfio Norte-Riograndense de 

Desportos, no uso de suas 

atribuições 

! considerando que, no pro-

jximo domingo, dia o do mes 

corrente, o 2 o O. M. A. C» 

VQltode do Estreito Nacional 

Cel. Milton 
irá Inaugurar sua praça de 

desportos com a denominação 

de Estádio Ten. Cel. Milton 

Daemon, digno Comandanta 

da referida Unidade; 

considere ndo que aquela 

inauguraçao constituirá um fa-

to de rc|al importancia que 

esta Federação não poderá dei-

xar passar desapercebido; te 

considerando que esta En-

tidade vem prestar antecipa-

damente, justa homenagem ao 

2.° G. M, A. C. pelo auspicioso 

acontecimento, facilitando a 

todos 0$ seuô atletas assisti-

rem ás provas de atletismo a 

serem realizadas por ocasião 

da inauguração daquela pra,-

ça de desportos, 

RESOLVE: 

Transferir SINE-DIE O JO-

GO de campeonato de futebol 

entre os filiados America F. 

C. e Alecrim F. C., marcado 

pela tabela para o dia 6 do 

corrente mes. 

Natal, 4 de agosto de 1944. 

MAJOR ROBERTO SOA-

RES DA SILVA — Presidente. 

"ABC FUTIBO L CLUBE" 

(OFICIAL) 

1 

A Direção Técnica do 

"ABC Futibol Clube 11 so-

licita o comparecimento dos 

amadores, abaixo nomeados, 

á séde social, na rua Serido, 

723, em Petro^olis, amanhã, 

domingo, 6 de Agosto, ás 

sete horas da manhã, afim 

de se uniformisarem e se-

guirem para o "Estádio Cel. 

Milton de Souza Daemon", 

do "2.° O, M. A. C, em 

cujas festividades de inau-

guração tomarão parte; 

Zésilva, Olavo, Salustia-

no, Joãosinho, Gageiro, La-

martine, Geraldo, Felisber-

O f u t e b ó l a t r a v é s d o Brasil 
Osvaldo, o mignon zagueiro 

carioca» que teve sua fase aure-

as ao tempo \ que po^ava^ no 

"Flamengo, ao lado do grande 

Dotaigos, vinculou-se ultima-

mente, ao "Palmeiras" de São 

Paulo, do qual tornou-se um 

grande esteio. O popular 

"Crack", conhecido por "Piri-

cof\ aclimatou-se muito bem no 

parque Antartica e, assim, 

vem de reformar o seu contrato 

com o grêmio palmerista rece-

bendo 83 mil cruzeiros por um 

compromisso de dois anos e 

oineo meses. 

O Conselho Técnico de Futi-

bol da "C B. D." vai oferecer 

seu parecer na cousulta feita 

pela mentora nacional sobr* & 

conveniência ou inconveniência 

do Brasil disputar campeonato 

Sul Americano Extra, que o 

Chile pretende realizar em prin-

cípios de 1944. Sabe-se que a 

opinião dos técnicos cebeden-

ses faforecerá o compareci-

mento do Brasil Desde agora, 

começam a surgir comentários 

relativos a necessidade de 

preparar, com certa antecipa-

ção, a representação aurl-verde. 

Hoje preüarão, em Recife. 

"Santá Crüz,f e "Esporte", que 

farão uma grandiosa peleja no-

turna, Amanhã, 6 de agostta, 

pelejarão "America" e "Náuti-

co" em uma sensacionalissima 

refrega decisiva, Caso o "A-

merica" consiga sobrepujar o 

"Veterano'', surgirá para o clu-

be dos irmãos Moreira a quasi 

certeza de que será o America 

o campeão pernambucano em o 

ano da graça de mil novecen-

tos e quarenta e quatro. 

to, Hamilton, Herminio, 

Nezinho 2,°, Moacir, Adal-

berto, Nezinho 1.° Carrapi-

xo, Assis, Pixe. Valdemar, 

Alcides, Florenco, Tito, 

Teixeira, Adauto, Nenen 

Braz. Joaquim, Daniel. Luiz 

Bezerra, Martins, Albano, 

Tiqo, Carvalho, Pageu' E-

pifanio e demais jogadores 

do clube. 

SANTA CRUZ FUTEBOL 

CLUBE 

Em virtude de renuncia a«-
presentada pelo sr, Oscar Fran 
cisco de Oliveira, do cargo de 
preseidente deste Clube, to-
dos os demais membros da di« 

/ 
retoria renunciaram as suas 

funções. 

Conforme determinam os es-

tatutos, após a eleição do no-

vo presidente, serão, em ato 

presidencial, >iesign|idos os 

novos dirigentes para os car-

gos ora vago. 

Jo&e Efttado de A quino, L 

1.° Secretario 

SANTA CRUZ F, C. 

(Oficial) 

Assem b leia G eral 

De acordo com os estatutos 

e de ordem do sr. Presidente 

do Conselho Deliberativo, con-

voco todos os senhores conse-

lheiros para uma sessão de as-

sembléia gerai nos dias 5 e 

7 em 1.° e 2a. convacaçoes, 

para a eleição do cargo de 

presidente deste clube, que se 

acha vago, com a renuncia a-

presentada pelo sr. Oscar 

Francisco de Oliveira. 

Jbsé Estado de Aquino 

I o Secretario 

Prosseguirá, amanhã, o Campeonato 
Carioca de Futeból 

RIO, 5 — Deixa de se reali-

zar hoje á noite o encontro 

Vasco x São Cristovão, trans-

ferido de comum acordo, pa-

ra a próxima terça-feira. 8 

de agosto. Amanhã, prosseguirá 

o certame, com os seguinte» 

jogos: 

Flamengo x Madureira, 

Fluminense x Bangu1. 

IHII—HH' 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVTJLAS DESDE 

Cr$ 1.600.00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

' Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia • Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
— — novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
R u a D r . B a r a t a n . 0 2 3 3 — F o n e . 1 1 5 3 

Canto do Ria x Botafogo. 

São Cristóvão X Bonsucesso. 

Claudionor de 
A n d r a d e 

* 

ADVOGADO 

ffigeritorio: Rua Dr. Barata 

?41 - andar 

Edifício Nova Aurora 

Fona - 1U« — Natal R O. N. 

VIAS URINARIAS 

Dr» Paulo Galvao 
Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bafa Ex-assis-

tente da clinica cirúrgica do 

Prof. Gcnesio Lopes no Hospital 

Santa Izabei — Clinica e Cirur* 

gia especializada das Vias Urina* 

riaa, Doença* Venereas, Pertur-

bações sexuais 

Consuitorio: Ulisses Caldas, 86 

—. andar — Das 9 As 11 e das 

14 horas era ̂ diante 

Resid.: Rua 13 d Maio, 709 / 
Reloioaria Alencar 

JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jo l* 

relogios e objetos para 

presentes 
- — — . • ^vm A » 

U Í 1 U \ M l VT«M1I«« 

Rua Dr. BfftU, W -

fl 
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As comemorações, amanhã, do 2.aniversario de instalação da 
O progiama dai festividades 

A data de amanha é muito Natal, devendo »er executado o 

grata ao povo do Rio Grande programa abaixo : 

do Norte, pois assinala o trans- * A's 10 hora* — Hasteamento 

curso do jsegundo aniversário do Pavilhão Nacional e leitura 

de instalação da Base Aérea de do boletim comemorativo. 

Natal. A'b 30.30 — Inauguração tio 

Atualmente sob o comando do retrato do tenente Bulhões de 

tenente-coronel Carlos Felguei- Carvalho, morto em serviço, e.r 

ias Souto, a Base da3 Forças. Natal. 

aéreas Brasileiras tem prestado A's 11 horas — Entrega pelo 

relevantes seiviços á nossa ter- Departamento Feminino da Li-

ra e ao Brasil, na patriótica ga de DeCesa Nacional ao gene-

missáo diurna de velar pela se- ral Mano Ramos dos agasalhos 

gurança e de esa dos nossos a- confeccionados nesta Capital e 

res, neste pedaço do torrarão destinados ao Corpo Expedicio-

brasileiro. nano. 
Em homenagem á grata efe- Em seguida o comando e a 

A O R D E M 
NATAL - Sábado 6 d« Agosto d« 1944 

GINÁSIO NOSSA SENHORA DAS NEVES 
Aniversário de fundação e 

retiro anual 
Terminou na manhfi de hoje Divino entre nós. Mons. Pau-

meridet brilhantes festas serão 

meride, brilhantes festas se-

realizadas na Base A^rea de 

oficialidade oferecerão urr 

oaok-tail ás autoridades e aos 

representantes da imprensa, 

C I A I S 
A M I W C Q Q A n i f \ Q 
n i M i v c , n ( í H n i u o 

da SENHORAS 

Zuleide Fernandes Guedes, 

esposa do sr. Manoel Guedes, 

comerciante em S. Tomé, 

— Adelia D. de Paiva, es-

posa do sr. Joaquim de Pai-

va, Agricultor em Papari. 

— Maria de Oliveira Gui-

marães, ; viuva do sr, S'nesio 

Pereira Guimarães e residen-

te em Santa cruz. 

SENHORES ̂  

DR. ANTONIO DIAS DE 

MACEDO — Aniversaria, hoje, 

O Sr. Antonb Dias de Mace- p o r f i r i a d e Azev ,edo C a r . 

do. ilustre Delegado Fiscal do j d w o e g p o s a d o ç r P e d r o C a r _ > 

Tesouro Nacional, neste Esta- 1 

do. 

gio Assunção, funcionário 

E. F. C. R. G. N. 

AMANHA : 

SENHORAS 

Aniversaria amanhã a senhora 

D. Iveté Barbalho Cerri, es-

posa dQ sr. Jurandyr Cerri 

gerente da IP ASE. 

A residência do distinto ca-

sal Cerri Barbalho, na rUa 

13 de maio 6p6 serão recep-

cionadas as famílias de sua 

amisade. 

o retiro de todas alunas do 

Ginásio das Neves desta ca-

pital. Durante 3 dias mons. 

Paulo Heroncio Vigário de Cur-

rais Novos, ilustrou as cons-

ciências e fortaleceu os co-

rações com os sábios ensina-

mentos espirituais em que é 

«lo em uma bela elucuçâo 

Agradeceu a homenagem que 

lhe prestavam naquele mo* 

mento. 

Muito no:, alegra noticiar ah 
festividades do Ginásio das 

Neves no dia em que mais 

um degrau alcança na ga* 

mestre consumado. Hoje pe- ! leria dos anos e em que temos 

Ia manhã houve missa na:a oportunidade de registrar o« 

igreja de São Pedro, ofician- assinalados benefícios que tem 

do Pe: Francisco das Chagas prestado a população natalenso 

tfeves Gurgel, durante o qual - EÍN o discurso: 

Mons, Paulo Heroncio es- Revmos mons, Pay.lo He-

plicou do púlpito todas ae: ronso e Pe. Gurgel : 

cerimonias do Santo Sacrifi- j n silencio é a mais eloquen 

cio. Mais de 300 alunas ge, te linguagem que a humanida | 
I * 

aproximaram da mesa eu-»! ae i grandes momentos, 

O FALECIMENTO. NO RIO. DO ALMi 
BANTE OHAÇA ARANHA 

caristica. Em seguida no pateo 

mterncj do Ginásio foi feita ca-

rinhosa homenagem ao mons. 

Paulo Heroncio, falando a á* 

luna do ultimo ano Tere-

sinha Torres, cujo discur-

so transcrevemos* como home-

nagem hoje ao 8 o aniversaria 

emprega, para persuadir e co-

mover, Sabemos disso é verda-

de ; no entanto, teimamos 

c preferimos sempre falar, tal-

vez transformando em cari-

Por notícia* recebidas pela 

Agencia do Loide, neste capi-

tal, sabemos haver falecido, 

ont#m,no Rfo de Janeiro, o Al 

mirante Heiaclito da Graç 

Aranha, uma daa figuraa d' 

deftaque nos meios navai 

do pais. 

Tendo exercido por longo 

SXiüft v wu*bu ue diretor d 

Loide. o pranteado morto rea 

lizou no exercido daquela 

funções notave'8 melhoramen 

tos, inclusive os* que permiti 

ram facilitar o transporte ma 

ritimo entre Natal, e o Ri 

Grande do Sul. 

OTTO GUERRA 
CJVEL, COMERCIAL E FISCA 

DIREITO DB MINAS 

Residência: Av. Floriano Pf 
xoto n.° 501 — Fone 1434 

Üfcrrftorln: Rua Dr. fiaria. ? 
Edificio Nova Aurora, 1 ' 

andar 

lízes! Este abençoado retire 

alargando os horizontes d 

nossa espiritual'dade, ilumina: 

do e aquecendo como Ir 

fulgente os penetrais de nos* 

alma envolvida até então n 

algiáez de um criminoso 

convicções conz ta ml* 

lado* mjnnln \ i l | | h , ^ 

panh'u dc nuvcguçn,,. „ Al 

te Graça Aranha 

homenagens 

patrícios. 

mii\»n 
,JZ ÍU\S ac 

póstumas c)üs m s 

da Ação 
Catohes 

MANHA DE HWoi.HlAn:sT(, 

Realizar-se^ amanhã. <{„. 

*ingo, pelas 6 12. tom .S}|n, 
a missa, a manhã d** m^ihi. 

aen^o dos Homer^ da Ai-íki 
Jatolica, na Capda s 
<os padres Salcsign 

Espera-se o coniparcciuiir.-

o de todos os militantes P 

igiarios. pois a manhA <-{P 

ülhímentn c tn^io ^rolontn 

.•>rmaçõ.o. 

Os pxerrJr-ias- ~ 

«os de íorma que lírios poscim 

ssistir á reiinulo A 

JRDEM. 

Cnixa Poiítftl» 

Telef. 1229 -

hiais bri-

do«o. 

SENHORES 
Uma das figuras 

lhantes no quadro dos fun- j Carlos Siqueirai funqfonario 

cíonario.s da Fazenda Nacional1 da E. F. C. R* G. N. 

o digno nataliciante que há j — Humberto Lustosa da Ca-i 

tempos vem desempenhando mara, funcionário Estadual, 

aquela elevada comissão aca-1 Tenente Henry Hoyer, o-

ba de ser designado para e- ficis^ de nodsa Marinha de 

xercer idêntica função na capi-

catura as belas imagens que m o r t i f e r o t o r^ o r deu-nos a: 

üe nos apresentam. Pois bem! conv ícSôes consoladoras d 

Vou quem sabe, dizer pela u m a t é £>ubl íme » Wal no 
divinisa no Sacrossanto Tabc 

da Eucaristia. Ah! Si tivesse 

moB refletido antes para com 

preenaer o dom de Deus! Ri 

, veat̂ das de candidesí pelo h? 

nho salutar da Confissão darc 

moK, pela graça d vina, no 

vo rümo a um existir, qut 

jantes d«o>m?u como o d 

uma planta atrofiada e irn 

Dc^ibiljtsda de plenamente vi 

ver. Que Peus fecunde sem 

cr 

da fundação do Ginásio das! metade o que sentimos a-

Neves - e 12.° do e«ubeleci» J Batamos feliges porque. 

mento das Irmás do Amor j n o s ^ dado ver que somo* te-

ML, Martins & Cáa.' 
n.° 19 End. Telegr. LUZO 

Rua Frei Míguelinho. nP J30 

Comunicam aos distinto* clientes dn Th^ Sydney 

Company a nomeação para Atfcntf?*; d^prtfíJtRHo» e 

distribuidoféâr dos seug afamados produto*;» na isofí̂  do 

Estado do Rio Grande do Norte, aguardando sitas estimadas | ***** tí<5râçÓeç hoje 

tal baiana. 

Alçm de outras homenegens 

que lhe aerao preatada» pela 

grata efemeride haveré a do« 

funcionários da Fazenda ás .19 

horas, em sua residencia, k 

rua Jundiai. 455, devendo fa-

lar em nome dos manifestan-

tes o dr, Creso Bezerra de 

Melo. 

Ao dr. Antônio Dias de Ma-

cedo, A ORDEM envia cor-

diais fé^eitaçôes. 

Guerra, atualmente skrvindo 

na Base Naval de Natal. 

SENHORINHAS 

Joaquina Anunciada de Co-

ordena. 

l ü l|9 f w r 
Natal/ 29 de Julho de 1944. 

t r* 

liv^ira, filha do falecido Joa^ 

quim de Oliveira. 

— Lig:a Toscano Lira, fi-

lha do st. Maria Eugênio Li-

pleno viço e áljofrados pc 

lo diamai i orvalho tía cc 

leste grava, que a Mãe Di 

| v!na seid noasa jarcJineirz 

— AJba . BuJhões, íilha do tue Deus n<> dia de jul 

sr. Francisco Bulhões, chçfe fi^f-tios encontre em nossi 

das oficinas de UA Republicai almas o alvor de puríssime 

— Iraci Emerenciano de Fil- üríos e o colorido suave d 

ra, Prefeito interino da Ca- gueiredo, filho do sr. Cicero perfumadas rosas. 

pitai e nofiso cooperador. 

E 
Argemiro de Figueiredo, fun-

cionário da Base Naval. 

JOVENS 
Gutemberg da Costa Ara-

pio, funcionário da E. F. C. R. 
N. 

| j VIAJANTES 

MONS. PAULO HERONCIO -

Á cidade de Currais Novos, dt 

(iual é virtuoso vigar-íí, regres'-

(Soe. Coop. de Resp- LtdaJ 
ASSEMRLK1A GERAL ORWNAftIA 

Krt CONVOCAÇÃO 

Convoco todo* os associados da COOPERATIVA DOS SA- «ou, hoje, o iwmo. mons. Pau-

LINEIROS NORTE RIOGRANDENSES para a Assembléia Ge- Heroncio, nosso apreciado 

Herculono Barbalho, proprie | ral Ordinariu. a realizar-se no dia 20 de agosto corrente, ás 9 colaborador. 

horas, na sede desia C$opc?rativa,, edifício Jeronimo Rosado, sala j O ilustre sacerdote veio a 

aiim-de ouvirem a lietura do relatório do exercício^ salineiro t Natal pregar o retiro espiritual 

ie l.o de julho de 1943 a nO d- junho de X944 do parecer do ;
 a l u n a s d o Ginásio N. S. daí 

Conselho Fiscal, e de assuntos de interesses desta orgánizaçáo, j NeVÔS> te^do recebido cari-

-obie os mesmos se manifestarem; como também proceder-^e j r^ l08as homenagens, 

i eleição dos membros do Conselho Fífccal, sendo preciso para f ( destino a cidade dc 

Assembléia funcionar, a presença de metade e mais um dos S&lvftdor, viajou, hoje por via 

tario em Goianinha. 

— Fpitacio Fernandes^ cor-

retOâ* r.esta praça e nosso coo-

perador. 

— Amaro Magalhães. che-

fe de secçào do Departamen-

to da Fazenda do Estado. " • 

— José Neve^ da Silveira, 

funcionar: o do Ministério dR 

-Agricultura e nosso coopera-

dor. 

SENHORINHAS 
Clotílde de Melo Palhano, 

íilha do sr. José pHlhano. 

residente em S. José de Mi-

pibu'. 

JOVENS 
\ J4aC|ufi Andrade .residente 
em 

1 CRIANCAS 

Ao Revmo. Mons. Paulo ,in 

signe modelar da vida crist 

vmos manifestar nosso re 

conhecimento e gratidão pe 

lo beneficio incomparavel ci 

ter tirado a lama de nossos cc 

rações Dara ali encontrarmc 

o tesouro oculto: a vida d 

Oêus em nós. 

Revmo. Mons. Paulo: Se 

bemos que as almas cuj: 

-;ocios da Cooperativa. 

Mopsoró. 5 de agosto de 1944. 

ANTONIO FLORENCIO D2 ALMEIDA Presidente. 

Ma| \ ba. 

i 

sr. An-Mu ri ene, filha do 

tonio Macie). 

— Mauricty filha do 

João Franco Ribeiro. 

— Dilson, filho do sr. 

tiro Fernandes. 

— Laercio, filhn do sr Sor-

Irene de Almeida Vilar de 
Miçcq rj© 7#. Dia 

Ariur Vilar Rapoío de Me-o e filhis, Sinha g Joana a Are 

Almeida. Agostinho Almeida <.» família, Ritinha Vilar e "llhoŝ  

convidam seus parentes e amigos para assistirem ás missas que 

mandam celebrar pelo descanso eterno de sua santa e inesque-

cível esposa, mãe, filha, irmâ. r,òra e cunhada, IRENE DE AL-

aérea, o sr. Lute de França 

Neto, funcionário do Banco do 

Brasil nesta Capital, e que vem 

de aer transferido para o Es-

tado da Baía. 

O itinerants é figura muito 

j conhecida em nossos meios es-

j portivoa. tendo comparecido ao 

seu embarau*». nn A ! • 
Parnam'rim, uma representa-

ção do Santa Cruz P, C s di-

varsaK, pessoas amigas, 

De sua viagem ao sui d-

pai^ regressou ,̂ onte-ontenv 

DIA LITURGÍCO 

N. SENHORA DAS NEVES 

No século IV uni OU.igo df. 

ome João, unido cm matri-

mônio com uma senhora cus-

ta» vivia em Roma. Sem filho.«. 

de comun acordo constituíram 

ta Virgem Santíssima herdeir» 

de suas nque?as. Pediram. a 

Mãe de Deus, que lhe? mam-

ísvniAt; UtíV̂ am GHiprP-
;gar as riquç^as que lho ojV-r. 

taram» Miraculosament^ -

ria Santíssima aparecei-Ihp.s 

mandando erigir nm .santuário 

no monte que de amanhã es-

tivesse nevoada. No dia se-

guinte. grande foi h Mvzrix t\n 

casal vendo alvejar dc nov? o 

Monte E-squüino, • íoâo r o m i j ' « 
nicou ao Papa Libcrio. Ur-

disse tçr tido a mesmri %'tsAo 

oiberio 

traçou linhas da nn-

/a Balisiça, Foi reconstruída c 

dedicada neste dia por Sixto 

III AMANHA 

rrmsfiaurnççio dt> íVÍ̂ v̂» 

JettUfí Cristo 

Para fortalecer os seu? após-

tolos na fé, mostrou-se Jesus 

antes de sua paixão o.s esplen-

dores da Transfiguração. 

SEGUNDA-FEIRA 

Qaetavo 

Nasçeu em Tinie.Foi colocado 

pela sua piedosa míle dpbaixn 

Ja 

protetçào da Santíssima Vir-

,em. Progrediu em santidade c 

vencia. Na Universidade dr 

Parma galardou-se com o m-mj 

vid^ é um preübar constante doutor em Cânones p jum-

das Colsüs divinas, nâo Vâ- 'prudencitt. Ordenado ^cerd.>-

toilzám senão aquilo que é te ° Papa nomeou-o protonots-

divino, Estamos certaü, portan- río- Fundou uma Ordem relí-

-0, dí» que o retorno a Deus, a súosa de clérigos, a que servisse 

perfeita conversão de nossas de molde a vida mesma do« A-

almas n uma vida cristã em postoioç. Morreu oscuíando 

náâ plenamente vivida a Crucifixo, numa extasis dc -amor 

parte deste momento, será de divino-
nossa gratidão o eco ma's • • u. ^ 
harmonioso que «oará qual mu- ' ED IÇÃO DE HOJE j I 6 PAGINAS 

PREÇO 

Cr) 0,40 

r)p m e * r v n 

B 

Pe-

MEIDA VILAR DE MELO, terça--eira. 8 do corrente, na Cape-;» esta capital, o sr. W. F 

h do Ginásio da Imaculada Conceição, nos seguintes horários: ^ Scotcbnoock, <|ire1f)r-presidente 

6 horas : Padre Neves Gurgel 

B 1 2 horas : Padre Ulisses Maranhão 

7 hora* ; Pndreu Nivaldo Mnnte e Aluir Vilar. 

Í
Scotcbnoock, <|ire1f)r-presidente 

da S. A. Wharton Pedroza, 

e vice-ccnsul britânico n**to 

Ratado, 

i 

sica dividament^ vibrada aoa 

ouvidos do santo apóstola do 

bem, cuja ambição única é di-

fundir o reinado de Cristo pe-

la intensificação da vida d^ 

Deus nas almas. 

CongratulemoàMios, Colegas,1 DO ADU71-TO 
agi wdecendo cordialmente o) CRIANÇA 
que nos foi dado! '(Distúrbios allmentares — Di-

w * arréa, vomitos, desnutrição, re-
x̂? t> t tardamento da denüçâo, etc. 
ri. K. — Em nossa edição de j Doenças das Senhoras 

2 do corrente, noticiámos que ' (Utero. ovario, trompa, h€• 

no proxlmo d a 12 de setem- m o r r a8 l a da puberdade, feno-

bro realUar-«e-ia a solenidade ! ̂ F1?*!* d a ™enoVaua?> e t c )
 t 

Aa , i4 / , wieniaaae D|abe te _ Newrastenia sexual 
da inauguraçao de um salão Moderna orientação no trata-
no ginásio N. S. da» Neves, 
quando é apenas» a realização 
de uma kermewe em bçn*fic}n ' Avenida Rio Branco, M4 -ío-

j M : 1333 NATAL 

mento da sifilis 

Contultorio a residência: 

EITUfifi PRF Nfl LOMBflOfl i f MUTILADO j 



RIO, 7 — A guctr-* 

nição alemã da ci-

dade 
Lorient cessou a re-
sistência, entregan-
do-se aos america-
nos . 

Veemente apelo do Va-|Pr*ticam«nt« «•> Mvudo 
ticano pelà paz 

RIO, 7 — Informam d« Cl- v»tor« Romano", publioou um pagina, o jornal publica longo 

dada do Vatloano : O Vatlca- forU apalo «m pról da pai, | editorial, no qual afirma que t 

Em tréa colunai da primtlra principal ponto "é tarmlnar e no, por intermédio do "Osa«r< 

plano a batalha da Bretanha 
RIO, 7 — Noticiam do Qutr-1 agora tm direção da própria 

lei General Aliado» que oa nor-1 capital francesa, da qual, se 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

pttttmn 
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to-amerlcanos, deixaram prati-

camente eiu segundo plano r 

matança, e caso os resultados < batalha da Bretanha e marcham 
I 

acham 

metros, 

í 

apenas a 200 quilo-

X 

Reprodução de decieto no 
"Diário Oficial" 

Pio XII abençoou o pres. 
Vargas 

E n t u s i a s m a d o s c o m a c o o p e r a ç ã o d a P E B 
RIO» ? — Os brasileiros se o&rfecido na Embaixada Brasi-i bençoou o presidente do Brasil 

I | 

mostram impressionados com ̂  lejra pelo embaixador brasilei-1 o ministro da Guerra e o Exer-

ci sua recente visita a Roma., j ro junto ao Vaticano. cito Brasileiro, 

onde o general Mascarenhas de Durante 0 almoço, o general 

Morais, comandante da {Força j Mascarenhas de Morais disse 

Expedicionária Brasileira, foi que ficou muito impressionado 

recebido pelo apa Pio XII, reu- j com a audiência privada que 

nindo-se em seguida com os en-. lhe concedeu o Papa Pio XII 

vindos norte-americanos» srs.jque fala português e que, sa-

Taylor e Tittman, num almoço | tisfazendo a ^eu pedido a-

justifiquem tal medida, ela não 

poderá se 'fazer esperar11. 

Diz mais o referido jornal que 

todos oa beligerantes afirmam 

lutar por seus direitos, mas a- RIO, 7 — 0 "Diário Oficial" t vel ou de sua demolição para 

tingiram um ponto onde preci- d o d i a 2 P u b l i c a a seguinte re-1 dar lugar a edificação de vul-

sam preservar a sua vida I t i f í c a ç â o a o decreto-lei n.°jto devidamente licenciada, de-

"afim de poder enfrentar a 6 739» d e 26 d e ^ u l h o u l t i m o v endo. em qualquer desses ca-

existência após esse inferno-' q u * d i sPõe s°bre a locação de j sos, ser Q locatario ou sub-loca-
' imóveis: í tario notificado com três mê* 

i * 

ses de antedencia; è) se' a 

fisica ou judiciaria 

A guerra aumenta de inten-

sidade, e-"sob o seu sangrento 

peso emergirão tristes trata, 

dos" "Vamos apressar a paz: é 

a única coisa de boa e com que 

podemos contar". 

Grave crise na embaixada ale 
ma junto á Santa Sé 

KlO. 1 - Noticiam da Cidade 

cb Vaticano que o embaixa-

do r alemão perante a Santa Sé 

b a r ã o Ernst v o n Weizsaeker, de-

sertou á causa nazista infor-

mando ao Vaticano que nâo re-

presentará mais o atua) gover-

no germânico, 

Noticias fornecidas por fontes 

autorizadas do Vaticano acres-

centam que a decisão de von 

Weizsaeker fce Verificou em 

consequepcia das divergências 

assinaladas entre o pessoal da 

embaixada al 

meiro secre 

Resto de resistencia 
em Florença 

RIO, 7 — Ontem ó noite ainda na parte norte da cidade, con-
| 

havia uns restos de resistencia tra a qual se dirigia o fogo a-

— v'' " "" " 1 liado, E* digno denta que os 
Karl Gustav Wollemweber, ten-

seu 

Artigo 8,° ™ Durante a vi-
. . , , . , pessoa nsica ou 

gencia desta lei, nao sera con- j 
,4, , . - wv proprietária necessitar do 

cedido despej0 a nao ser: af) se r 

o locatario ou sub-locatario nàc 

pagar o aluguei no prazo con-j 

vencionado ou, ^ia falta de \ 

contrato escrito, até o décimo! 

as< 

i m ó v e l para o 

próprio uso ou de seu 

cendente ou descendente, caso 

úm «tio n ínnnilinn rlou^á car 

notificado com três mêses de 

dia do mês subsequente ao ven- { antecedencia, f) se o locatario 

cido; b) se o locatario ou sub-! o u sub-locatario de comodos de* 

locatario der causa para a res- ]es necessitar para o seu uso ou 

cisão do contrato ou faltar ao de pessoa de sua familia, de-

cumprimento de qualquer obri-. vendo, nesse caso, ser o loca-

gação estabelecida em lei;) c) tario notificado çom trinta dias 

tou arrebatar a direção da én- a l i a d o s t i v e r a m t°do 0 cuida-Jse 0 prédio necessitar de reíor- de antecedencia". 

baixada a von Weiszaeker, de- d o € m n á o b o m b a s con*'mas urgentes, caso em que será 

pois de te-lo informado que já tra a cidade nem usar a arti- ( observado o disposto no artigo ] 

não goza da confiança do gover- IhariaTafim de poupar os tesou- ̂  1 205. do Codigo Civil; d) em j 

no nazista. ros de arte. | caso de desapropriação do imo-
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Cem mil prisioneiros 
RIO, 7 — Segun-, general aliado, os! na França nada homens iaprisiona-

iler-f, quando o pri- do foi divulgado pe-' alemães já tiveram1 menos de cem mil dos. 
U *. lp supremo quartel 

Inovação no diagnóstico das doenças 
do fígado 

E x p e r i ê n c i a s d o m é t o d o V a r e l a 

F u e n t e s e m S ã o P a u l o 

pequeno e delicado | j |> « C * « Hf 1A 

| pode ser introduzido através a L U K ! 111 M S M I S S OC B r e S t j B I O l M d l O 

parede abdominal em plena j RIO, 7 — Noticias de ultima I ruas dos portos franceses de 

massa do figado e deste retirar' hora, dizem que já se lutam nas | Brest e Saint Malô. 

fragmentos muito pequenos 

mas que permitem um ulterior 

exame ao microscopio e, assim 

o diagnostico precoce de infec-

no ticos precoces de doenças do íi- ç ô e s haí>át i t ías< 

O cientista uruguaio conta so-

mente com 10 casos* nos quais 

o novo método foi empregado. 

As experlencias de Varela Fu-

Noticias da Lituania 
RIO, 7 — Da Lituania che- ( E1 sabido ainda, que os e-

gam noticias, segundo as quais, xercitoa russos estão concen-

os russos venceram a resistencia trand0 grande quantidade de 

alemã penetrando o territorio j tanques na fronteira para mar-

da Prússia Oriental. charem contra o solo alemão. 

S, PAULO 7 — Varela Fu- que se propõe introduzir 
• _ 

entes é um nome muito conhe-1 arsenal médico uma nova arma gado, principalmente da muito 

cido nos meios 'cientificas pelas! poderosa parti o diagnostico das comum cirrose hepatica, geral-

sua* pesquizas originais relaci- doenças do fígado. Estas tnfec- mente de causa alcoolica. 

t.iisdas com as doenças d0 liga-' «jôea são de di'icil diagnostico EXERIENCIAS. 

dn e vias biliares. Esse autor'pelo seu inicio silencioso, ssníc | Aqui-no Brasil, de há muito e n t e s e s sa n o v a técnica, 

é professor da Faculdade de Ci- j que o clinico faz o diagnostico' se usá um pequeno aparelho d a t a m p0UCf> temp0. m a s c 

o,teias Médicas de Montevidéu 1 na faior parte dos casos, quando' para se fazer 0 diagnostico "post P^fessor uruguaio aiirmou-nos 

r formou no Uruguai u m J já a medicina conta com pou-'mortem" da febre amarela. O j q U e m u i t o e íPe r a d a . m e s m a ' 

verdadeira escola dedicada ao cos recursos para curar 0'' Principio de Varela Fuentes é c j C o m o auxilio desse método de 
, . • j t j j diagnostico iá foi nosaivel sur- dres da BBC, anuncia que os cidades sobre cidades estão ca-

estudo da patologia hepatica. paciente/ A nova técnica de( mesmo; apenas a d e h c a d e ^ realizando na indo sucessivamente aumen-

Estâo sendo acompanhados Varela Fuentes visa justamente material e da técnica permite e Bretanha uma retirada em lar. tando a frente aliada contra os 
. 1 . A . 1 . , 1 - patica <em inicio, o que seria , , , 

ÍOM geifjl interesse OK atuais sanar esse inconveniente, possi- a sua reahzaçao no mdividuo 8A escala, afim de evitarem um alemaes. 

t^baihos de Varela 

Os nazistas reali zam uma 
retirada geral na 

Bretanha 
RIO, 7 — A emissora de Lon- encurralamento, Desta forma 

Fuentes bilitando a feitura de diagnos- vivo, sem prejuízo para a sau- i 

de deste, Nâo é nada mais que'| 

muito difícil de descobrir com 

A luta em Florença 
RIO, 7 — As noticias relati- ̂  os contedores estão evitando e 

VHS a batalha de Flor%nça| em- j luta nas ruas da histórica cidade 

oora um pouco contraditórias ^ travando-se as batalhas na par-

ainda, já deixam •entrever i ' tc norte, 

NÍtuno«o verificada qu^ amhos 

uma agulha eilinc^ica, oca, den-

tro da qual está um mand ril 

outros métodos clínicos de diag- O Balanço da Cooperativa dos Salinei-
ros Norte-Ricgrandenses 

Publicamos, hoje, na 3a. pa* dos Salineiros Norte Riogran-

gina, o balanço *da Cooperatlya denses, com séde em Mossoró, 

acampanhada da demonstrarão 

Inostico preuoce. £ graças a esse 

' diagnostico precoce, foi possivel 

! a instituição do tratamento mo-
dividido em 2 partes simétricas, . t . . . , , . ^^ - — v 

m i ô a n u J . d e r n 0 e adequado com evidente Carlos Zamith que foi designa- dft c Q n t a d e l u c r o g d f l s 

que formam ao se juntarem, u- ! do para dirigir a Estrada d? 

Importantes portos ameaça 
dos de cairem 

NIO, 7 — Os aliados marcham 

direção ao Importante por-

Fovam jogadas sobre o porto 

bombas de cinco toneladas e 

ma pequena gotelra. Este apare- beneficio para os dentes 
» 

Nomeado o novo diretor da Es-
trada de Ferro Central do Rio 

Grande do Norte 
Por recente decreto do M\ , Curtha Mélo, do Departamento 

Ferrodo Estado de Go'.a2, | E9&e balanço, realizado a -30 
Posto que saibamos das ne- j junho ultimo, apresenta re-

sultados animadores, que valem 

definitiva % prova da 

no 

dominio da produçlo e venda 
Zamith estejam á altura de di-|em c o m u m d o produto. 

rigi-la. nào podemos deixar efe 

sentir a saida do valoroso mi-

cessidades da ferro-via de Goiaz 

e que só administradores quej^01" u m a «nniuva yprova 
eficiencip da coope Itção 

reunam as qualidades do majoi 

litar d^ nosso meio, onde tãc 
A < , ^ A- Presidente da Republica, acaba! Nacional de Estradas à? Fer-

o francês de Brest, cujo con- mem, anm de dani.lcar^ navio:, relevante? serviços prestou, co-

uuisto se aproxima. A peninsu-, alemães qu^ procuravam lazer-

In i X «a »»t« MActBfta Ao' n f\ Ut«rfA 
-«O V tV» J d L MV*M> • • " » »••• 

I 
polftg tropau americanas 

de ser nomeado dirztor da Es-|r0 

trada d« Ferro Cental do Rio I ' O recem nomeadn substitui-
i 

mo diretor* da Central e como 

MlMl^iro inteirado nos anos 

Grande do Norte o «r. Alvaro ri, nensani funções, o *r Major princípios d^ F ^ d o Nacional. 

MAIS CIDADES FRANCESAS 

CONQUISTADAS 

RIO, 7 — Os aliados con-

quistaram as cidades franep-

w de tavgl ç Chate<>ubriandt 

EITURÍl •TI lONBROD nuTmnrj 
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1 N F O H M A D O H 

Mcmtfto dt forma-
te» durante o mêa 

Agosto 
Monteiro 

Maia . . 

Guilherme 

Confiança 

Nçtai .. 

1 6 11 16 21 26 31 

2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 23 28 

4 9 14 19 24 29 

5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . • • 
Cemiterio Publico • . 
1*. Del. Fòl. . . UM 

. . 1028 
• . 1030 
. . 1158 
. . 1018 
• . 1017 
. . 1121 

1021 
1050 
1035 

2». Del. Pol. . . . 
3a. Del. Pol. . . • 
Sub liei. liocas . . 
Hosp. Alienado . . . 
Kosp. M. Couto • ' . 
Inup. Transito . . • 
Ordem Social 1001 

Policia (Pernan.) 

Pront. F. Luz,. 
Polic. Alecrim . 

Rec). Serv. Teléf. . 

im 

1444 
1516 

03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partida® dt Natal As aagun» 
itrt quartaa • aextoa, ás 630 
horas. 

Chegadas era Natel kn terças» 
mintas t «abados, As 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, v** terças 
quintas e aabadoa, áa 17 horas 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas. quartas e sextas ás .. 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARÁ 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
6B 17 horas. 

Chegadas em Natal aos mea-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal n*B terça* 

e sabadoB és 5,40 horas. 

Chagadas nas (aguadas • §t* 
tal ái 0 . 3 0 . 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partida* nas qujrtM a quln 
taa, ás 15,30 horas, chagadas tn 

Natal nos masmos dias ás 103 

Fechamento de 
natalc» 

( URREiO ÀfeKEG 
Para o Sul 

PAN AIR — Domingo áa 3 
horas, quarta-feira Sn 8 a ás 1 
horas, quinfa-feira ás 14 bora 

CRUZEIRO DO SUL — Do 

mitigo, segunda-feirfta, quinta 

feira e sabado ás 8 botaa. 

P$ra o Norte 

PANAIH — Domingo, quarta-

feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas» quartas a sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

Palaciodo Governo 
O sr. Interventor Federal as-, Único do Estado ,do Grupr 

Dr. Jacob Volfzon 

OCULISTA 

Ex -interno da Clinica de olho» 

sinou no dia 4 do corrente o Escolar "Pedro II", da cidade' 

deçreto-lei n.° 312 elevando do de Itaretama, para o cargo dc Operações e tratamento das 

padrão Q, para o padrão T, os Estatístico Auxiliar, padrão G doenças de olhos, ouvidas, na 

vencimentos do Chefe do Gabi- do mesmo Quadro, do Depar-

nete da Interventoria Federal e tamento Estadual de Estatisti-

Parece qne o Japão tiio romperá 
com a Twqnia 

RIO» 5 — Acrtdl-
ta-ss qus o Japão 
aâo romperá com r 

Di. Mucio Galvão 
da Oliveira 

Turquia, pois agora 
Igualmente não 
romperá com a 

mtsmo houve troca 
de notas diplomati-
ca» neste sentido. 

do Diretor da Secretaria Geral ca. 
_ L . . . i 

do üistado. Para atender ã des-

pesa resultánte do presente de-

creto-lei, no corrente exercido, 

fica aberto o credito suplemen-

O 

raJ do 

Secretario 

Estado 

Ge-

assi-

tar de CrS 3.2000,00,coberto pe- n o u n o d i a 28 d o m* s f i n d o « 

lo saldo financeiro do exerci- ******* portarias: 
còry^iendo /licenciamento 

durante 
cio passado e assim distribuído: 

À Verba 1 - Governo do Es* <*urante 0 temP<> qur 
lado - Codigo 8.02.0 — Peaso- P*™»***» incorporado ao E-

al Fixo — letra c — xercito. jpara estagio. Geraldo 

CrS 1.600,00; Á Verba 5 — Sé- Fernandes de Oliveira» Agente 

cretaria Geral do Estado — Co- Municipal de Estatistiea, destr 

digo 8.04.0 — Pessoal Fixo — Capital, sem vencimento. err 

letra a — CrS 1.600.00. ' virtude de ter optado pelo ven-

Sua Excia. assinou na mesma cin*ento militar, a partir de l . c 

data os seguintes decretos: d e Junho ultimo; 

—nomeando Jurací Galvao — considerando licenciado 

para exercer o cargo de Estatis- durante o tempo em qüe perma-

tico-Auxiliar, padrão G. do necer . incorporado ao Exercito 

Quadro Unic0 do Estado, do De- estagio Jôssé1 Pinto Freire ' J 9 30 f Çffg (Jg Mfi lc 

partamento Estadual de Esta- Fiscal do Governo ^unto á 

tistica; Cia» Força e Luz. padrào K 

— transferindo a pedi- sem vencimento, em virtude d< 

do E u n i c e Teixei- ter optado pelo vencimento mi-

ra, do cargo de Professor de Htar, 3 partir de 26 de junto:. 

2 a classe, padrao G; do Queàvc. passado. 

ra e garganta 

Consultas: 

Das 14 horas ero diante 

Consultorio: < 

(Edificio da Irmandade do. 

Passos) 

Fone: 1071 

Residencía; 13 de Maio, 557 

VIAS URINARIA? 

Dr. Paulo Galvãc 
Ex-interno da clinica Urologic 

da Faculdade da Baía Ex-assis 

tente da clinica cirúrgica d 

Prol. Genesio Lopes no Hospita 

Santa Izabel — Clinica e Cirur 

gia especializada das Vias Urina 

rias. Doença» Venereaa, Pertur 

baçôor sexuais 

Consultorio: Ulisses Caldas, 8* 

— 1.° andar — D$a 9 ás 11 e de 

14 horas em diante 

ftarid.: Rua 13 de Maio. 705 

nyÉMki 

f Basilio de Oliveira 
A lanülia Saabra, tendo ? frente seu chefe sr. Alfredo 

Seabra, Inspetor Aposentado dr Alfandega, compungida com o 

desaparecimento do Sr. Basilio de Oliveira, residente nesta 

capital e falecido ha alguns dias, vem convidar seus parentes, a-

migos e conhecidos para assistirem a missat que manda cele-

brar no Patronato da Medalha Milagrosa, ás 3 horas do dia 8 de 

Agosto, terça-feira. Desde já se pronuncia agradecida a todon 

aqueles que í;e iizprem presentes a esse ato de religião e caridade 

crista. , 

1 •• —>iw> nmw~r~ 

A Irene de Almeida Vifar de 
Missa de 7'. Dia 

Ai .ur Vilar Raposo de Mtilo e filhos. Sinh j e Joana d'Arc 

Almeida. Agostinho Almeida famüia, Ritinha Vilar e íilhos. 

ccnvidam seus parentes ^ amidos para assistirem ás missas qu; 

mandam celebrar pelo descanso eterno de sua santa c inesque-

cível esposa, mãe. filha. irmâ. r.cra e cunhada IRENE DE AL-

MEIDA VILAR DE MELO, terçr-"eira. 8 do corrente, na Cape-

la do Ginásio da Imaculada Conceição, nos seguintes horários: 
n t U I >*'t (1.1 

n 1 »» f n . . . i 1 tiuil- ncvta Ui tjíVJ 

6 1 2 hon.s : Padre UIISÍCS Maranhão 

7 liornii : PudroK Mivatdo o Alui» V i l a r . 

DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

Despachos de importação e ex-

portação divéta, importação a 

exportação por cabotagem, pa-

tentes de Registro e outros ser-

viços relacionados - com a sus 

profissão 

Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Ferreira Cha-

ves. «7 — fone — 1419 

D/. Euctides Fernandes 
Gurjao * 

CLINICA MEDICA — DOEN 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

R ESIDENCI A: AV. OLINTC 

MEIRA, 1079 
/ 

^ 

Raimundo Rubira 
da Luz 

Da Ordem dos Advogados do 

Brasil) 

Vceita causas civis, comerciais 

e criminais — Escritorio, praça 

Coraçfio de Jesus n.° 661 

MoncnrA ~ R. G. do Norte 
I II KHMH ..•• >1, f y é i í t m w w — » 

Venda de casas 
Vendem-s« a casa n.° 472 ds 

?ua 13 de maio, esquina com 

4 travesse Aute de Soute e 

• mia s» ir©* que lhe íicma oonti-

mas, neeie meeme travessa. 

Treter ds í>t*s Ruri l 

CHSFB DO LAbORATORIO 
do Hoepttol "Miguel CoutoM 

Cxames de Sunjrue - Urina 
- Feses — Escarre — Pus — 

i.iquido eefalo raqulano — 
Vacinas antof^as 

Diagnostioo precoce da gravidea 
Laboratório: Rua Frei Miguel*-

nho, 86, Fone, «1119 ' 
Expediente: Das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas 
Hesidencia: 

Rua Trair!, 342 — Fone 139* 

L E V E 
ás cooperativas os seus peque-
nos depósitos. Eles reunidos lhe 
beneficiarão e á coletividade. 

Dr. José Maciel 

3oenças do Aparelho respirato-
io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneurnutornce Artificia] 
RAIOS X 

onsultorio. Rua Dr. Barata, 21' 
Des 14 ás 17 horas 

Telefone. 1120 

^ p ] B A N D P T P n 

n p uvi n 
'ura radical, sem operação, « 
sem dor — Doenças Ano* 

retais c Pnrmtj 
ESPECIALISTA 

x-adjunto da clinica de Doen 
«s Ano«Retafs e da MatemJda 
e do Hospital SSo Frandsf^ 

de Assis (Rio^ 
ONDAS CURTAS — 

ELERO- COAGULAÇAO 
onsultorio: Praça August* 

Severo n.° MO 1.° 8ata»% 

3 a 9 
Expediente. 

OP 2 ás 5 diartnmmte 
Res.: Rua da Conceiçfto. tT 

"no TôQtf1 Tvn 
DOENÇAS DO ADULTO I 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios alimentares — Di 
irréa, vomltos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçfio, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utèro. ovorio, trompa, he 
morragia do puberdade, feno 

menos da menopausa, ctc.) 
Diabete — Neurastenia scxuai 
Vloderna orientação no trata-

mento da sifiiis 

t Consultorio e résidoncia: 
^Avenida Rio Branco, 634 —Fo-

ne: 1363 — NATAL 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e Residencia: Ra: 
Desembargador Dioniaio Filguei-

ra n.° 259 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio — Edificio Au 

reliano — Sala, 6 

Residenoi» — Rua Manoe) 

Dantas 477 

Fnn# ~ 141̂  

np Mr\NTP 
Ex~assi6fent% do Hotpits1 

Pedro II 
^ESPECIALISTA) 

Ouvidos. Nariz e GarVant* 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.:. Av. Rio Branco, 669 

Ree.: Avenida Rio Branco. 77' 

Dr. Ricardo Barreto 

Diretor do Hospital de AHenaín* 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio- Rua Dr. Barat? 

210 « das 14 ás 17 horas 

tesidencin: Av< Deodoro. 63 

ruim — 1120 

Fone - 1851 

- NATAL -

J E I T U f i f l lOHBflOflí | NUTiUTi 

A Hzia, dores, eructaçfte^ e male-tnr, ai>ós ĥ  r. N-irò:» 
indicam hiprracidez estomacal. OÍIÜ H frrquOnciH <l»s 
devoonforto. criamos até uma prevenção ao nntuml pra/»r 
do alimentado, e é assolada nossa alegria e ^ 

espirito. Com Magnésia Hisura<ia, que é um» romp.',* .̂̂  
alculina de eficácia comprovada em lodo inundo, consoiíuc 
se ÍHCÍI e rHpidamente neutralizar a HIPWWD*»* c|iomy(v»i. 

Pre fe i t u r a Mun i c i pa l 
Expediente do dia 2 de A- Sen**-, t.iquido <> civo;t<> v •• 

2718 — Juüo A. d;. Siiv<i. |H*-{!: 

N11 2913 -- F^neiseo SnílíP> 

gosto de 1944. 

Despachos do . Preíeito: 

N, 2891 — Manuel Çatarino 

dar Silva, Publiqueis Elital. 

N. 2998 — João Roque Araújo. 

Moro. N, 2982 — José Marques 

do.s SantOR, Id^m, 

N/5 ?S26 Banco do Povo. 

1828 — Renato Dantas Ri-

h&Iro. 4̂28 - Jo^é Boni-

{seu? dos tantos. 2821 — 

José E, Freire Pereira. 2373 

Olímpia Medeiros de Araújo, 

N.° 2842 — Joaquim Soares da 

vir» Wftiuatr*. j '. VV'i'A»;«ii' <1 pr» > 

presentaçáo do conhecimento fjf. 

tran.sniis?5«o, 

.... O I ^ ÜIT.NDÍÍF» 

de Carvalho Hugo. 

Maria Catarina do Olivpj.;! 

ÇorH^dn. 

N (> 2 m ••• xfosofy der 

Andrade. Ao diretor da Fa/.rn-

da liara mandar w reisütuir 

a caução referida vw> pi-eŝ nte 

processo. 

N.° 2966 - Luiz, cio C t̂vr« 

Siiva. N.ü 3.002 ^ Tobiaà Pa- Cortfe. N/> 2939 - Júlio Com.v 

iHtiniek e IrmioK. 27*5 pHvwa, Ofide.sr n 

Maria do Carmo Martins N . 0 ; ^ ^ 

\m Helena Botelho, N.^892| 3 o n C , 

- Jossüfa Oo"me.s Mesdas. a. Résposida.«v A Dt^-

2881 EH/.eí Marques Carnei- [ toria da Fazenda para os drvi-> i 

ro, Providenciado. Al̂ qmve-çe.' dofc fins. observando O.R dizeres 

2981 Pedro Nola^co de'do oficio anexo, 

Pagamento ao funcionalismo 
publico estadual 

O Departamento da Fazenda Professores de 2.* e 4.J classes, 

pagará amanha, o vencimento Professores provisórios d;» int̂ -

do mês de julho ultimo ao rior e Subvenções d0 interior, 

pessoal constante da tabela a» .Serviço Estadual do Algodão: 

baixo: Departamento de Seguram/a 

Departamento de Educação : Publica: Carcereiros. 

A luta em Varsovia 
RIO, 5 — A luta de Varso- cia. Estão os alemães jogando 

via. até a tarda de hoje, ainda bombas incendiaria? dr uvíuu 
* » 

continua com extrema violen- contra a cidade. 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GBOSSO 

TKAVEStíA AUREUANO N.° 31 

TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

CTLIA1S: — CERHO CORA' E CAMPO REDONDO 

GRAÇAS 
José Barbalho Bezerra agra-

dece a N. S. do Perpetuo So-

corro, uma grâca alcançada, 

com promessa de publicar, 

7 — 8 — 44, 

— Agradeço de joelhos a Deus 

uma graça alcançada por inter-

cessào do Veneravel Padre 

Marcelino Champagnat, com 

promessa de publica-la. 

Caflofa de L. Medeiros. 

Natal. 7 de Agosto de 1944. 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
KIFA m.ipr, PAMARAO, MH»J 

Heloíoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de Joi^ 

relogios e objetos para 

presentes 

ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Barata, 205 - Nataí — 

Claudionor de 
A n d r a d e 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Baraf* 

— andar 

Edificio Nova Aurora 

Ponn - 1UA - Natal R. O. N. 

Dr Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cona.: Av. Rio Branco, 
R«s,: Rua da Concelc^. «21 
Horário: Daa lft M i* iw»^ 

Ti»lífona — 



(Soe. Coop. de Retp. Ltda.) 
MOSSORO'»Rio Grande do Norte 

Balanço geral realizado em 30 de Junho de 1944 
A T I V O 

IMOBILIZADO 

TÍTULOS DE RENDA 

Valor de um (1) titulo de 

Obrigações de Guerra 

IMÓVEIS 

Jdem, de um terreno e tres (3) 

pequenas casas, sita em Areia 

Branca 

MAQUINISMOS E ACESSO-

RIOS 

Ic?em dos existentes no Posto 

dt> S erviço de Areia Branca , , 

MOVEIS & UTENSÍLIOS 

Jdem dos existentes na sede de 

Mossoró .. .« •» 

idem QJ» existente?- n0 Posto 

de Serviço de Areia Branca.. 

EMBARCAÇÕES 

Idem das barcaças "MARATO-

NAS "SALAMINA", "TE* 

BAS e o iate "TRÓIA" .. 

MATERIAL DE EXPEDIENTE 

Idem do existente .. s s .. 

CAUÇÕES 

Jctem áe uma eauçáo da Empre-

sa Mossoró Luz e Força ,, , . 

CONSTRUÇÕES DE BARCA-

CAS 

]dem (jo material existente na 

Barra de S, Miguel dç 

Campíijí ( l .. »» 01 t • 

CONSTRUÇÃO DE ESTA-

LEIROS 

idem de materiais parado servi-

ço da construção de um es-

taleiro em Areia Branca ,. 

RKALIZAVEL 

ASSOCIADOS, C. CAPITAL 

Idem do capital a realizar . 

DUPLICATAS A RECEBER 

Idem. conforme balancete .. 

CONTAS CORRENTES 

Idem, idem idem ,. ,. ,, .. 

SACARIA 

Iriem do estoque existente n:> 

Posto de Serviço de Areia 

Branca . . ,, ,. ,. ., .. 

MATERIAL DE ENSACA-

AlENTO 

JHem, idem. idem 

MATERIAL DE EMBARCA-

ÇÕES 

Idem, idem. idem 

ANTECIPAÇÕES^ DE RE-

TORNOS 

Idínn, conforme balancete ,. .. 

ni&PoNivRL — f i á f f i ? 

CAIXA 

Idem <ir saldo existente em di-

nheiro no cofre .. . > i 

Idem. idem no Posto de Serviço 

de Areia Branca 

BANCOS & COOPERATIVAS 

Banco do Brasil — Mossoró 

Casa Bancaria S. Gurgel ~ 

Mossoró 

* * • • » < i *. 

Total do Ativo 

1 

12.108,30 

Ü 

1.000,00 

15.500,00 

813,60 

53.088,00 

450.000,00 

3.349,40 

2.570,50 

79G.001,44 f, 

554.081,00 

1.279.268,65 

i 
í 

J 

308.232,00 
< 

\ 
9.710,00 

41.092,70 

7.654,80 

33.299,65 

53.942.19 

252.008.10 

1.171,20 

571.933,10 

2.996.020,59 

87.241,84 

253.179,30 

9.908.374 83 

P A s s r v o 

NAO ÊXIG1YKL 

CAPTTAL 

Valor de 11.153 quotas-partes 

de capital a CrS 100,00 .. ,, 1.115.300,00 
EMBARCAÇÕES, C DE MO-

VIMENTO 

SALDO di çonta .. ,, 
• 

88.261.90 

FUNDO DJE RESERVA 

ldçm, idem ., »• . • •» », .« 191.737,51 1.395.299,41 
> 

EXIGIVEL 
\ 

CAPITAL A RESTITUIR 

Idem, idem, idem ., ,, «, 44.191 30 

ASSOCIADOS, C C DE VEN-

DAS 

Idem, Idem, Idem 841.063,67 

ASSOCIADOS, Ci DE RETOR- / 

NOS 
1 

Idem, Idem, Idem .«, 1.070.966,83 

CONTAS CORRENTES 

Idem, Idem, Idem 498,854,62 

DUUCATAS A PAGAR 

Idem idem, Idem ,, »* . . ,. 58.000,00 2.513.075,42 

Total do Passivo .. 
* .» 3.908.374.83 

Mossoró. 30 de Junho de 1944. 1 

ANTONIO FLORENCIO DE VICENTE DA MOTA NETO -

ALMEIDA — Presidente .Gerente 

JOÃO ANASTACIO LEITE 

• ' V V. • ; Contador 

DEMONSTRAÇÃO da conta de Lucros & 
Perdas do Balanço Geral 

< D E B I T O 

Material de Expediente * * *. 5.024,10 

Alugueis .. • * 8,800.00 

Ordenados & Gratificações .. 91.243,40 

Honorários da Diretoria . • .. 39.400 00 
« 

Taxa de Previdencia Social .. 6.547,10 

Gastos de Cobrança .. •« 13,50 

21.108,60 

18.004,80 

4.112,20 

Telegramas, portes e selos ,, .» 15.444.80 

Depreciações .. ., .. . < 3.766,72 

Despesas Gerais . * .. 89.592,70 253.057,92 
i 

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 

i 

FUNDO DE RESERVA • 

Valor de 10 do lucro liquido, 

de conformidade com o art. 

14 dos Estatutos 118.996,31 

ASSOCIADOS. C; RETORNOS 

Idem de 90 do lucro liquido, 

ideni, idem e correspondendo a 

CrS 14.10, por tonelada de sal 

vendido neste exercício, distri-
1 buido como retorno aos asso-

1.070.966,83 1.189.963,14 

t 

Total, do debito Cr$ 1.443.021,06 

* 

C R E D I T O 

1.291.318,56 

126.538.20 

Juros & Descontos • 
25.164,30 

Total do credito .. .. 
f 
í 

i 
1 
|l.443.021,06 

i 

Mossoró 30 de Junho de 1944. 

ANTONIO FLORENCIO DE tí&WWP D A MOTA NETO-

ALMEIDA — Presidente ^ Gerente 

JO AO ANASTACIO LEITE 

Contador 

nuMO 
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Auxiliar a Bôa Inprênsa é dever de to-
do bom catolico. Concorrei, pois, para o 
êxito da Kermesse Pró Boa Imprensa 
A o p r> e M' 

Vespertino de propriedade 

do Centro dç Imprensa lAá) 

ULISSES C. DB GOIS 

(Diretor) j 

OTOGUEBBA 

(fíedator-Chefe 

F. VERAS BEZERRA 
(Kedator-Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 

(Gerente int9. j 

EXPEDIENTE i 

Rtd.. 8 és 11 e 13 ás 16 hora»! 

Ger.: 7 ás 11 e 13 ás 17 horas 

Oixa postal 110 
Tei>fone: n.° 1222 j 

Séd*: Rua Dr, Barata, 216 

NATAL 

ASSINATURAS ; 

Ano Cr$ 60,00 

Mês 8,00, 

j VENDA AVULSA 

; Numero do dia Cr$ 0,40 

s Numero atrasado 1,00 

IFUBLÍCAÇÔES ANÚNCIOS 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

. Lembre-se 
de que estamos em guerra. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas sâo fwcalisadas 
ni»In Governo 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se o prédio n.° 21 i 

rua Pereira Simões, otimo ponto 

para negocio, 

A tratar ria mesma rua n.° 

27. Baivro das Bocas. 

Casa a venda 
-EM-

m jose' de irar 

No Circulo das Idéias e dos Livros 
RO. E* a incapacidade de pon-

c tempo corre, paradoxalmente, 

á proporção <jue encevçtamos 

á proporção que encontramos 

distancias no mundo, á modíd?, 

que a teçnoçrada nv;mça. 

Dr. Manoel Yitorino 
de a cultura Soviética e a In- ^ Medlco.especteiiíado 

APOLOGIA PRO GENERA- | «taatrializaçSo total áq U. R S. {Técnicas essenciais ao diagnoati* 
' S. com0 assinalava hó poucos 0 0 • torapeuüca das doenças da 

sistema urlnario 
Tratamento eepecialhado das 

tural Vive * b a égide da tricô- j M o • rw9Sa t g T & S E J S S . T 

Homem, Geração e Tempo 
Gfaucio Veiga 

Geralmente, o tempo marca o' Assistimos a0 choque das ge-.maglca - PRODUZIR. Dimsna 

homem. Deixa-lhe n0 espiri-j rações. O combate dos NOVOS daí O politecnismo que Inva. 

to. em alto relevo, o Seu ferre- com os VELHOS. Cada um faz 

te. Enlaça-o,, acorrenth-o : o R 

houvera é um novo Prometeu-o TIONE SUA. 
agrilhoado. enchainé na rocha1 A vida humana, a vida cul- ^nos W Zenkowsky „o «eu es-

cordancia, via de negra, entre o *om ia 

cordancia, via de regra, entre o tempo, 

te, os grande movimentos de 

homem, geraçào e 

í São três dados que preen-
idéias e eeteticos foram d i r i - ^ t o t a l m ç n ^ a n o s s a v i d a . 

gidos por homens, não MARCA- Q e ^ ^ e l e m e n t o ç ; p r U 

DOS PELO TEMPO e_ sim por 

ta á Praça J. da Penha em 

| São José de Mipibu'. 

j Recebe-se propoéjtas at£ 

! o dia 20 de agosto con-enti 

| cartas para rua dr. Barata-

í 200. 

Vende-se a casa n.° 20 si- HOMENS QUE MABCARAM 

IRÜNÜ VILAR 
Como Senhor Supremo daseá-

ra o Cristo. Rei Imortal de to-

dos os Séculos, mandou á terra o 

ano de 1944. E detendo o Seu 

divino olhar por sobre os cam-

pos semeados da Ação Cató-

lica de Natal reparou que o 

trigo já ioirejava, que a mésse 

era abundante e que tudo estava 

preparado para a ceifa. En-

foi este a nota dominante, o 

seu característico singular e 

edificante! 

Era o seu ideial de feVcidadc 

ser santa no lar santificande 

os seus entes queridos. t 

diz a com entusiasmo : sou Mã< 

e para isto vim ao mundo 

Por isto Deus lhe concedei 

uma magnífica recompensa no:. 

cantado e cioso dos Seus dons, ( seis mimosos rebentos que lh. 

recolheu-se dentro em Si num enflorsram o lar ditoso ao la 

outro pensamento gerador tí 

eterna repercussão, e, conci-

ente do golpe que ia desfechâ  

estendeu a mão colhendo <. 

primeiro fruto sazonado! Le-

vou Padre Monte, o zeloso ad-

ministrador destes bens, o eco 

nomo fiel e incansavel cul-

tivador para receber no Céu 

o prêmio do trabalho num* 

aureota de santidade irradi-

ante. 

2 o c-leito partiu far ape-

nas 5 meses. 

Depois... almas puras de vir-

gens-apostolas se transportaram 

para os jardins do Claustro. 

Diva. Cornélia. leda e Juheta 

se foram de Natal levando çon* 

sigo mesmas aquele calor di-

vino com que em outra pla-

gas' fariam multiplicar-se, cen-

tos por um. o grão maravilho-

so da fé católica. 

Chega enfim o dia de Nossa 

Senhora dos Anjos e o céu está 

em festa \ De novp o Se-

nhor descansa a vista na Sva 

seara querida e vem escolher 

aquela que fez da vida um 

exemplo integral do cum-

primento do dever. 

Na curta existência de Irene 

do do esposo táo amado! Com-

preendeu perfeitamentç a grar 

ie missão e déla se regosija-

/a, mesmo ' a troco de renun-

cias, de um constante dom di 

i e de uma purificação d* 

?ada hora para nào se des 

riar jamais deste caminhr 

que foi verdadeiramente um-

éta para Deus. Eis porqu 

lão obstante as alegrias sã 

^ue na terra experimentov, 

;ua alma suspirava pelo Cét 

com ardor, e para ele se pre 

oarava. convencida de que jv 

raiaya a aurora do grandt 

dia. E então, nas expansõe: 

íntimas do seu coração poud* 

dizer: 

O' terra como és pequena de* 

•nais! Of Céu? como eu te an-

tevejo imenso! 

— A Liga Feminina de Acãr w w 

ratóVda sente uma saudade 

profunda da inesquecivei com-

panheira, mas pode ter a cer-

eza moral da sua grande? 

ventura. 

Entoemos portanto com ine-

fável júbilo: 

Viva Cristo Hei ! 

VERÔNICA 

L I V R A R I A L I M A 
/A * Tf* \ i»» • > i* > H/\>ífTí •T-t/̂  â V/j w uno l \ rfí À t * r\ x. i * y 

LIV íOS SOHRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTÍGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, POKQUE LIMITA SEUS LUCROS 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA UMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

— — 70 — NATAIi 

NOTA FECEUEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN* 

CIA E CARTILHA MAfllA PAULA 

O TEMPO. Espíritos qiae foram 

como que uma estaca enfincada 

na sucessão dos anos. São 

verdadeiros divisores, legítimos 

marcos de íronteiras culturais. 

O homem só supera o tempo 

quando fica MARGINAL â 

iocíeuade. e aníepoe-

?e á coletividade. 

O marginalismo é simples-

mente uma atitude anti«reacio-

nária. E' uma posição ültra-

progressista. A cultura c a re-

sultante dessas duas forças qiu 

se equilibram: a FOBÇA DF 

PROGRESSO e a FORÇA DE 

CONSERVAÇÃO, 

Delineia-se, aqui, o problema 

ias GERAÇÕES. Define-se ge~ 

ação como sendo idéias vivende 

uma determinada quadra di 

empo. O tempo flue, corre. E 

inamico. A geração, atingido t 

eu olimax, detem-se, para, E 

egtatica. Logicamente, tome-

;ma atitude conservadora. E 

<m instinto de defeza do sei 

)atrimonio, dos seus sistemas. 

A geração subsequente ser? 

nargmeJ. Irá diluir o que este 

ha tanto tempo petrificado. A 

gerações novas vêm animada.' 

deste espirito progressista^ 

deste sentimento de horror ao 

passado e culto ao futuro. 

O ritimo da? gerações deter-

minado tiranicamenre pelo tem-

Po nao we altera. Uma sucede 

á outra, como a noite sucede 

ao dia, Igualmente, se em cada 

aurora presagiamos um dia 

melhoĵ  em cada geração ace-

namos com um mundo mais fe-

<» 

MANOS O ÍTVSLS IUGAZ Ç o tem-

PO. 

(Pie ru$si<;hç Paedagogik SeU 

1900. vol 1, pg 242). 

O nossío século è do HOMO 

FÀBER, 

O HOMO SAPIENS è tido 

como um megsterio. A febre do 

bolchevi&mo é PRODUZIR; a 

Já Santo Agostinho se preoJ.dí) Capitalismo, idem; se bem 

cupava em suas meditações que com objetivos diferentes. 

com o VIR-A-SER. 

E perguntava-se e a si pro-

go. 
nococicae, etc.» etc. e su&s com* 
plicações: corrimentos recidivan-
tes, prostatites, verumontanites, 
urinas purulentaa, ieumatismo, 

deavirilizaçâo etc.) 
Clínica das doenças de aenhoraa 

DOENÇAS VENEREAS EM 
G2KAL - OPERAÇÕES 

Consultorio: RUA CORONEL, 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1028 

E N C A R N A M - S E 
Imagens 

Restem am-se ç concerlam^sr 
Aolatnat-av 
V- O VU V U V • u-w • 

Dai essa inversão de valores. 

O TEMPO não é a medida da 

pH0 respondia: "Que sei do J historia x\o mundo contempora* 

U»mpo? A única coisa que s«i|nGQ, A evoluçáo de um povo 

acerca do t^mpo 6 que nada J «$tudp«ffe ^ l o ^ çeu potencial 

sei «obre o tempo/' em maquinarjoA 
I 

Os acontecimentos hoje se o espirito distancia-se- . do 

precipiteni de maneira tal que «tempo, enquanto a maquina, su« 

nào- podemos fixar-los para me- h?stimand0 este, ^obrepa.ssa-o 
^ " | — W > — » im <'—•»- i n » . •< • — 

olr a sua intensidade, Eles fo- relega-o. O quantitativo esprai- l 

gem com o tempo. \ ^ 0 qualitativo; o ma- i i Anionio Carolino 

encomendas dí> Aceitam-se 

alto relevo. 

Avenida Rio Branco, 873. 

\ - - - — » - — i j 
A técnica numa ansia louca terialismo atinge um nivei alar-! í 

li 
de devorar o tempo, como um'm&rtfe, 

Moloch esfaimadoj infelizmente 

só fa2 precipitar os acontecimen-

to., Estes desfilam diante de 

nós num continuo perpassar. 

nós numa contintio perpassar 

O artista moderno sente esse 

relampaguear do tempo. A-

t quele que qu' ^r ser atual tem 
» 

' quo escrever pata o futuro 

Gonçalves 
ADVOGADO 

tomar-lhes as 
tem que m<itamorfosear-se em 

profeta. Ninguém compreendeu 

isto melhor do que André Gide 

quando escreveu em '\Lss faux— 

sem se poder 

perspectivas. 

A tecnocracia que brotou em 

meiados do século XIX, a cha-

mada Power-J>ge como a ba- Í ; "Quelo proble-

tizou Stuart Chase com muita d ^ a i n coux 

ãcuidade» f>mou o seu imporia- j ̂  v i e n n w t ? C , e s t 

lismo na complexa e vasta estru- q u e ^ j e v e u x é c r i r e " • 
\ Nào há muito um critico ca-

toüco esboçava o seu idoal de 

A produção, em nosso? dias' c r i t i c a 5 i t e r a r ia : M&ar autores 

faz-se em mam. livros, nfio apenafc em funçác 

O Capitalismo e o Bolchevie- d o Presente, mas sobretudo com 

m0 teem ?eu virtice na palavra ' c PENSAMENTO NO FUTU-

tura^jue sustenta o mundo de 

hoje, 

l 
I i 

l 
Escritório: Sua Dr. Ba» \ 

rata, 241, L° - Edifício j 

Nova Aurora — Resi- \ 

<Jencia: Felipe Cam^- | 

ráo, 544. j 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio « São Paulo 

Ondas ultra-curtas, blflturf ele-
tricô, eletro-coaguloção etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ác 18 horas 

Residencia: Praça André de Al* 
touquerqua» 534 

?one: 137$ 

WK̂tMorwcrtae 

:esTiiA « s f a , 

OÜEÕA SOS th-

BELOS l DEMAIS 

HfíCÇÜtS 33 

couas CABEM 

I 

H PRISÃO DE VENTRE 
TOfíXJ O ISD1VIDVO CüLFEICO Gt.UTÀO K SOSOLENTO 

CONDIÇÕES DE VDE SnU PüDE PHOSPEHA RS ESTAS 

EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estomago, dea-

confieatioüttr o FIO A DO, facilitar & circulação üo aangue, eis 

o q u e è preciso para tornar a v|d/j normal e triunfar pela atividade. ' 

AS PllilMS DO MMU M055 
Eliminam a Drisão de ventre 

EITURfl PRF 
\ H LOHBRDtf somn 

i ^11 ^ 
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A OWfJlM • fawdny 4% » 

0 C. R. VASCO DA GAMA, RIO. 
impoz-se ao E. C. Corintians 

Paunsta, por dois a zero 
Conforme fora am- segue mais um tento de mag- ande Dimingos e Beromini fi- Isaias e Ademir nos avantes. seu jogo. Sabe-se, aue o Co- * 7 " • 

. . . . . i .... f . » , , . _ , J IS • M perdeu a sua mais recente con-
loticjado. realizou-se niíica feitura. «eram excelente exibições. A renda foi de 61.000 cruzei-i rintians está, desde agora, in-

RIO, 7 

piamente noticiado 

sábado, á noite, no estádio de 

Sáo Januario o embate in-

terestadual entre os pode-

rosos esquadrões do Vasco da 

Gnma e Corintians, 

Dirigiu a contenda o ar-

bitro c? ri oca Oscar Pereira 

Gonips. que se conduziu ao 

gr*do geral. Demonstrando a 

grun.de forma de sua atual 

qû >e o grêmio crusmaltino com 

?eguiu sobrepujar o «eu ri-

fa! bandeirante pela conta-

^rtii de 2 a zero. A vitoria va*-

tain» foi conseguida graça* a 

excelente exibição de seu es-

quadrão que necessitou 

pregar todos os seus esforços 

pí}i\M adjudicaria n diítei! tri-

unfo, 

No primeiro inéio tempo o 

e«iH»re permaneceu mudo» fa+ 

as dtiaf» defensivas de-

jií-nstraçêo de oüs 'segurança. 

Na iase complementar Ade-

mir. aos 17 minutos, comple* 

tando em bom estiJo uma tra-

ma de. todo o ataque, abriu 

a contagem. Poucos minutos 

aos 25 minutos, Lélé, con-

( \MPEONATO PAULISTA 

ni! l ! WBC)L 

Colocação atuai cJoy concUi1-

Kvhtes} . 

(ápos a rodada de ontem) 

logar — Palmeiras com 

ti p. p> 

2.° logar —Ipiranga e Sâo 

Paulo com 9 p. p. 

3.° logar — Corintians com 
10 p. p. 

4.° logar — S. P, R. com 13 

P. P-

Jogar — Comercial c.om 
14 p. p, 

6° logar — Santos com 15 p 
p 

logar — Juventus com 16 

P. p. 
B.° logar — Portugueza San* 

com 19 p. p. 

° logar — Jabaquara com 20 
p. p. 

i0°. logar —, Port. de Espoi> 

com 21 p, p, 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

SI Travessa Aureliano fil 

O futebòl através 
do Brasil 

líüontovani, é, no momento, o atuava como renerva de cen-

tro-medlo do Vasco da Gama, 

do Rio, e que o Esporte Clu-

be de Recife pretendia, jogou, 

ontem, pelo Bangu\ Deste mo-
la marcante regularidade de d 0 í Q g r e m i o p e r n a m b u c a n o 

dianteiro revelação do atual 

compeonato paulista* Sua atua-

çuo, na estrema esquerda do 

Comercial, tem sido notável pe-

Ihou o seu sexteto defensivo,' e Filióla na defesa e Lélé, ra o momento. 

No esquadrão bandeirante bri, N0 Vasco brilharam, Rafaneli ros, considerada aceitavel pa- teressado no concurso de mon- qU1Sta' T l a ° ® tu0u ma2nifica-
. , , A , mente e com Massmha e Moa-

tovani, dando-lhe oportunidade t 

para se transformar num gran- c i r ' t o d o s t r e s ce<*idos pelo 

de crack do futebol nacional. , ̂ emio cruzmaltino, iniciaram 

|um periodo de reabilitação do 

Tião, o craek mineiro que Bangu\ 

Campeonato Caiiéca de 
Futebol 

BAM 
Guaraná 
Soda Water 
Grenadine 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
Rua Felipe Camarão 

NATAL 
4 2 1 

o ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lisadas em todo o Brasil 

NO RIO DE JANEIRO | Goals de Jorginho (2) Chi-1 Goals de Niginho (2) Bra-

Campeonato Carioca de Fu- | na e Oscar para 0 America e guinho (2) e Alcides para o 

tebol- iHelmar para o Buncucesso. | Cruzeiro e Zézé para o Ame-

Canto do Rio 5 x Botafogo 11 Renda — 6.187 cruzeiros. ! rica, 

Goals de Geraldino (4) e Ca- Vasco da Gama x São Cristo-

rango para o Canto do Rio eivâo. . " . 
Heleno para o Botafogo, 

Renda ; 28.000 cruzeiros, 

Fluminense 1 x Bangu' 0. 

Goals de >Morates para o 

Fluminense aos 43 minutos da 

fase final 

Renda — 27.«00 cruzeiros. 

Flamengo 1 x Madureira 0. 

Goals de Pirilo para o-Fia* 

mengo, 

Renda— 14.700 cruzeiros. 

America 4 x Boncucesso 1. 

SALÍNEIR1S NORTE 

(Transferido para amanhã* 

terça-feira, á noite). 

(Soe. Coop. dè Resp. Ltda.) 
ASSEMBLÉIA GERAL OttDINARlA 

I a CONVOCAÇÃO 

Convoco todos o* associados da COOPERATIVA DOS 9A-

UNE1ROS NORTE RIOGRANDENSES para a Assembléia Ge-

«•a! Ordinaria, a realizar-se no dia 20 de agosto corrente, ia Ti 

horas, na séde desta Cooperativa, edifício Jeronimo Rosado, sala 

íifim-de ouvirem a lietura relatório do exeroiciox salineiro 

d» l.o de julho de 1043 a 30 d* junho de 1944 do parecer do 

Conselho Fiscal, e de assuntos cie interesses desta organização, 

w-bre os mesmos se manifestarem, como também proceder-se 

a eleição dos membros do Conselho Fiscal, sendo preciso para 

» Assembléia funcionar, a presença de metade e mais um dos 

«MÍOS da Cooperativa. 

Mossoró, 5 de agosto de 1044. 

ANTONtO FI/WENCtn DF AT.MRtPA - PreiMfnt», 

EM S. PAULO: 

Campeonato Paulista de Fu-

tebol, 

Ipiranga 1 x Juventus 1. 

Goals de Plácido para o Ipi-

ranga e Zali para o Juven-

tus. 

Renda — 16.400 cruzeiros. 

(Jogo realizado no sabado. 5 

á tarde). 

Palmeiras 1 x Portugueza de 

Esportes 0. 

Goals de Viladímiea para 

o Palmeira?, 

Rendas — 83.200 cruzeiro*. 

Santos 0 x São Paulo 1. 

Goals de Sastre para o S. 

Paulo. 

Renda — 71.300 Cruzeiros. 

(Jogo real sado em Vila Bel-

miro. em Santos). , 

Comercial 6 x Portugueza 

bantista 2 

Goals de Montavam (4) men 

des e Faride para 9 Comerciai 

e Pascoal e Osvaldinho para a 

Port. Santista. 

Renda — 7.400 cruzeiros. 

EM BELO HORIZONTE: 

Campeonato Mineiro 

Futebol, 

Cnimro fi v AtnftrVp 1. 

de 

Renda— 25.700 cruzeiros. 

NA CIDADE DO SALVA-

DOR: 

Galicia 3 x Guarani 1, 

Renda — 16.000 cruzeiros. 

EM FORTALEZA: 

Campeonato Cearense de Fu-

tebol, 

Ferroviário 3 x Fortaleza X. 

EM BELEM; 

Campeonato Paraense de Fu-

tebol 

Clube do Remo 4 x Ferro-

viário 1. 

Colocação . atual dos coricur-

r entes: 

rspóc o rodada de ontem) 

Io . logar — Fluminense com 

t P- P-

t° logar — Vasco da Gama 

com 2 p. p. 

3.° logar — Flamengo e Can-

to do Rio com 3 p. p» 

4.° logar — America, Botafo-

go e São Cristóvão com 6 p. p* 

5.° logar — Madureirda com 
8 p. p. 

Bangu* com 11 6.° logar 

p. p. 

7.° logar — Bonsucesso 

12 pt p, 
com 

I Wjjl I — 

! Dr. Anibal Me* | 
| dina de Azevedo | 
| Diplomado por Manguinhos í 

! ALERGIA LABORAK^í.O 

| Exames de Sangue, IJHPH. 

| Escarros, Fezes, Pu2ík Li-

I quido Raquiano 

[ Vacinas Autogenas 

COLHEITA A DOMICILIO 

Avenida Rio Branco» 040 | 

i Rôs. Av. Duqu« de Ca-

xias, 2íft | 

F«ne, 1377 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Advocscla em Caraúbas, Mar* 

tina, Apodí, Portale*re, Patú € 

. Areia Branca 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADCT 
FONE — 1653 

Matai — Rio Grande do Norta 

'Cscritorio: Av. Tavares á t 

Llrsu 153 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologicâ 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

smus 
RADIOTERAPIÀ 

Consultório: Rua Ulisses Cal-
das, 86 — l .o andar 

Daa 14 ás 1? .hot áa 
Reeidencia: Rua Trairí 522 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

C O R A Ç A O E V A S O S 

t Eletrocardiografia 
Esritono e residencia: Praça C f>nsu1 ta8 d a s u 1)2 e m d l a n t c 

Getulio Vargas, 69 — Caraúha*; Edifício Aureliano — Sala I 

A DTSPTOSA -NATALENSE . 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estiva» da praça 

Instalações frigoríficas para conserva doa gênero® 

Fone 1053 — Rua Chile, 12« 

ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira —• Natal 

Goals de Boró (3 e Expedito 

para o Remo e Orlando para 

o Ferroviário. 

0 SANGUE7 E A VIDA 
PURGUE" O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

EM RECIFE: 

Campsonato Pernambucano de 

Futebol. 

Não se realizaram os jogos 

marcados devido ao mau tem-

po. 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM LICOR 

EM NITERÓI: 

Campeonata de Futebol 

Estado do Rio. 

Fluminense 2 x Biron 1. 

do 

n A n n t i A * r f ^ ^ n p . n,m x" 'v/u J- o /vbî v | -.Li , 
Campeonato Gaiujo de Fu-

tebol. J 

i/i'. M̂ iml ' ',f ' 

E1.IXIR'm 

T f O - ^ ^ í ^ ^ ^ I Cflslir» ! 

Tom»? o popul.-tr dopurativo compos-
to dr HRRMOFENIL. SAMAMBAIA. 
.NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nais dc alto valor depurativo. Aprova-
do H o D. N. S P. como medioaçio | § t a Catarina. 
ou,tW*r no tratamento da Siíilia e 
HnMrmitkamo aa iiieflma origtss). 

Não se realizaram os jogos 

devido ao mau tempo. 

EM FLORIANOPOLIS : 

Campeonato de Futebol 

A vai 7 x Industrial '1. 

de 

EITUKfl PRF 
\ \ • • LOMBADA > nronri 

A * i.- i 



' I 
f 

Uma festividade que está interessando a toda cidade 
A grandt ktmtfM Pró Boa ImpiMia, domingo, no 

jardim da Eicola Tocnica do Comorcio 
™ i á I I . .1.. u i . à i l «MIBá< i á l i< lu l<Ml i tÂá I I H ^ H M ^ * — — l — M > 1 — — m • I I 

Conforma TWNWI «mplmnan- *M numa #< IM» da Amanhã, I d* oito va I Iuim* PRÊMIO» 

TE notlcimln, VM! rtallaar-iia. eMAu tando AUfn* awlhlda pmJUma dai rn^rlUmii uomlMÔM 

domingo proximo, nu amplo parta d* popul«yAo natalwNv tov» nu Bat* d* Parnamlrim 

jardim dw Escola T*cnlo« da qua nftu ** nega » adquirir oi onda granda quantldad» d« bl-

Comorclo, situado á rua Jofta bilhetes para concorrer IMou f«| ndquirlda paios *>!« 
. I ^ _ _ ^ ^ — — - _ _ _ —- — . n 

Pessoa. <i grande Hormeve 

Pró-B6a ímr^nsa, promovida! 
i 

por um d dicado gimpn d« w>-

nhoras e senhorinhe* da socie-

dade n?.*a<*nst\ 

Magnífico programa está or-

ganizado. sendo de destacar at 

duetos nortMmoHcmntm 

• A pnHlr (In amanhA, antarAo 

l< vtnda, na garancla daita Jor-

nal» bilhetes para o sortalo de 

valiosos brinda». • 

0 COMANDANTE EM CHEFE DAS FORÇAS 
Norte-americanas, em Natal, visita o [exmo. 

sr. Bispo Diocesano 
Acomjíanhadp dofc «o^eiaW cendo, o General Ralph H.*Woo- Estados Unidos da America do 

interessantes barraca* de pren- do seu Estado Maior, e do con- ten Comandante em Chefe das Norte, bem como as altas au-

das, irrepreensível serviço de sul Harold Sims, esteve em forças norte-americana aejuarte- toridades que o acompanharam 
bar res*a ~nte atraente* v i s i t a a o exmo- 0 s r B isP° ^ ^ e m Natal, e substituto do nessa v sita, demoraram-se em 
ar e resvaurpn e, a laen « Marcolino Dantas, no hos- General Wash. ' cordial palestra com com o 

programas musicais, tudo de- p . f a l « M i g u e l couto", onda1 O ilustre militar que é bri-1 querido antistete natalense, 

correndo num ambiente des- excia. revma, está convale- lhante figura do Exercito dos Dom Marcolino Dantas. 

tinto com farta iluminação. A1 — — — 

festividade, que esfá desper-
* 

tando vivo interesse em toda 

a cidade, terá inicio ás 15 ho-

ras, do domingo, dsvsndo ter-

minar no dia 15, festa da Boa 

Imprensa. 

As comissões de gen-

tis s e n h o r i n h a s. 

cujos nomes publicaremos 

TI ^ ^^ 

0 Interventor General Fernandes Dantas é } alvo de 
V- . 

grandes homenagens no interior do Estado 

À R D E AA 
NATAL — Segunda-feira, .7 de agosto de 1944 

S O C I A I S 
ANÍVERSARÍOS 

SENHORES OLIVEIRA REIS —.Desde al-

guns* dias, encontra-se nesta 

Severino Miranda de Carvâ- caplial, em visita á sua família, 

lho, auxiliar da S. A. Wharton ° capitão Reinaldo de Olivei-

Pedroza, nesta capital | r a Reis> o f i c i a l d o Exercito 

— Sargento João Alberto { Nacional destinguido para 

Mayer, do 2.° B, C. C.( sediado 1 s e r v i r n a s 'Forças Expedico-

nesta capital e nosso colabora- j n a r i a s Brasileiras-, integrando 

^qj. í o Estado Maior do exmo. si 
Leonor Maranhão, irmã! General Mascarenhas de Mo-

* 

do padre Ulisses Maranhão- r a i sr 

O ilustre oficial permanece-

rá nesta capital até amanhã, 

yaando regressará, de av!fco, p 

i-apital da Republica, 

BATiZADOS 

Realizou-se ontem, na Ca-

*dral, Q batiâado da pequena 

Drquidéa Maria, dileta filha dc 

-asai João Ferreira Lima e d 

3ita Rodrigues de Medeiros 

::sidentes no Bairto de Petro-

>olis, desta capital. Oficiou < 

Padre Francisco das Chaga 

Veves Gur£«l, Secretario d 

Diocese, sendo padrinho? o sr. 

-edro Varela, industrial neste 

;ida<fc> g esposa d. Este; 

>uza Varela. Orquídea Maria [ 

oi apresentada pela menina 

vnnise Vareta e teve por ma-

'rinha de însagréição Teresi-

,ha Bandeira. 

CASAMENTOS 

pitão Frederico Neto doa. 

Reis Pimentel, do B. C. C., nes 

{ta capital, e sua esposa d. Zu-

leica Vieira Pimentel, re-

presentando e&ta a Professora 

Palmxa Barbosa, tia da nu-

* Como já é do conhçcimcnto 

publico, o sr» Interventor Ge-

neral Antonio Fernandes Dan-

tas está realizando uma ex«-

cursão pelos diversos municipio 

do Estado, acompanhado de 

grande comitiva. 

SENHORINHAS 

—Professora Maria de Lour 

des Soares, filha do sr. José Soa-

res. 

— Raimunda Marinho de Car-

valho. f lha do capitão Francis-

co Marinho de Carvalho, ofi-

cial da Força Policial do Esp-

iado. 

—Josefa Jorge Moreira» en-

fermeira-chefe do Centro de 

Saúde da Capital e filha dc 

sr. João Jorge de Filho, co-

merciante nesta cidade» 

, JOVENS 
\ 

\ 

José Jaime, filho do sv, José 

Elisio Ubarano. 

— Otávio Cosia Pereira, fi-

lho do sr. Valfredo da Cos-

ta Pereira, comerciante em 

Zumbi município de Touros. 

CRIANÇAS 

Maria Raquel, filha do ar, 

Oto Soares de Araújo,- funcio-

nário do Departamento da Fa-

zenda. 

— Aldorico Caetano, filho do 

sr. João dos Santos Mayer, 

residente em Santa Maria, Rio 

G. d0 Sul, 

MISSAS 

A famüia da saudosa Irene 

de Alrr,. ida Vilar de! Melo, 

mand; á celebrar amanha, 7.° 

dia c seu falecimento, missas 

na ca4 ela do Ginásio Imacu-

lada Conceição, ás fí fi.3fl e 7 

horas, em sufrágio da alma da 

pranteada extnta. convidando 

para esse ato de caridade cristã 

os parentes e amigos. 

VIAJANTES 

CAPITÃO REINALDO DE 

? i -uv i»te. _ »"P A-V xciieiiLt: r>_» nnumiiiuu 

Em sua passagem pelas cida 

des de Ceará Mirim. Baixa Ver 

OOVERNO DO BISPADO 
Circular 7 — 

cloro da diocese de Natal 
D« ordem de Sua Excia. Revmu. Mnn««>niv»./ 

Mata Paiva, Vigário Geral da Diocese e poi. impedimento I ! 

Sr, Bispo Dom Marcolino Danüm. no governo «eiul dn Dioceso 

torno publico (> apélo de autoridade dir>eçsn»;i a,iS 

Reveî endisslmoa Vigários e demais yaeorcjotos, ,(MMn 

encargo de alma» nesta Diocc^p Natal n presiareiti 

apoio possivel á campanha em que está empenh*d(, u Ceniro 

le Imprensa para fazer uma remivel e i?omp1?ia rê;í>rm., ^ 

jornal de orientação católica A ORDEM, atim de pndor. VhrA 

recursos e colaboração intensa c!os bem intencionado*, j., \}>Kl 

causa equipara-lo aos bons diários no cenero em ontr;̂  di(H.v.ses 

do Brasil. — Tornando publia, este apelo em favor d̂ .sn 

-í:mpanha para dar nova f̂ itjao m- orgèo católico, Sj^ E.st'olyn* 

cia R̂ -vma» recomenda, que promovam significativa* iosij<s 

durante e«t*> méa, como sejam sc»rtçios, Uerniesŝ s 

meios lícitos de angariac donativos para a boa impnju:-̂  Sobiv 

o alcance dessas iniciativas pelo bc.m jornal e pela imprens» católica 

=eria de extranhar que ainda tivesse de argumenUn 

convencer os párocos e sacerdotes n0 sentido de prestarem 

maior auxilio e apoio á eaU3a porquanto todos disponhem dp 

jjujjtnnlo e Hustrnon:) paru ver fíejl 

da hora presente, muitos dele<4 devidos á eiH-ienciíi c{n iniprcnsn, 

uma das maiores d« Igreja, 

Ainda convém e se rxigo a intensificação das cuidas, 

principalmente dia 15 de Agosto, cotisagr&do k boa imprensa c 

celebrado entre nós solenidade* oportunamente divulgadas. 

O Exmo. Senhor Bispo Diocesanc- está de acordo e em outros 

nos tem sido estimulado a f.:ausa pela impren.su. redigindo 

da.s 
de e Macau, o chefe do exe 

cutivo norte-riograndense foi ele mesmo a nota oficial da Cúria, para intensificação 

de grandes homenagens, iniciativas em favor da causa da imprensa, qii^ 6 por w-t«». 

Pinto da Base Naval de Na-

tal e Corina Barbosa. 

A* hora da solenidade, Pa-

dre Gurgel pronunciou uma a-

locução alusiva ao ato, Os 

noivos fixai*am residencia c 

rua Silv'o Pelico desta cida-

de. 

A OHDEM «e congratula 

com as famílias dos recém-̂ cft-

sados, enviando ueus Votos 

de felicidàde. 

alvo 
u . n « A í , rt<lÍM«t! J»>l AU tn . .1 - - . .. f «-#««»«« 11 f^ 'I r í 1 • pui p a i n. u«<> v m v u . w o u c u «»/- UJHH MH9 .Mirttuic.i vt 

côís e do povo em geraj. tendo j 

se realizado na cidade dv Mu- i 

cau um desfile das tropa« (Io j 

Exercito ali aquarteladas, v dos j 

Escoteiros. Ao r.r. Interventor j 

Federal foi oferecido grande j 

banquetet realizando-s^ as 17.301 

horas-, a solenidade da inattgu- j 

Natal, 1 de Agosto de 1>)44 

PK. FRANCISCO ÍIAS CHAGAS NfiVÜtf (ili^ilii, 

Síí^r^iurio do Biíípüdcí 

"COOPERATIVA CENTHAL DE ̂  
CREDITO 

Congratulações recebidas 
ttec«beuo Rresíoente as se- br* a fundação d;i Cooperativa 

• Çrntrat de Credito Ltda.. poc 
taçáo da nova géde da Pre- i 

feitura Municipal construída j ^ ^ . 
na administração do prefeito I 7 - T * n h o a / ^ t a ç a o transformado d. Caixa Ru-

Joio Melo. Peto prof» Severino I « r a d ^ r comun i co ae- wl .Operam, de Natal, 

n T * T rrrtr Beíerra, diretor do Departamen- | *> 1 ^ibera^ Alcançando o valor p a opor-

D I A L I T U R G I C C to de Educação foi dedaradr j d o t r a n s f o r m a r C a i x a Rural em tunidade da'medida, t&o neces-
v AMANHA inaugurada a biblioteca publi-j C°op* r t l t iV* C c n t r a l Credito, sarla á reconstrução economica 

SS. Ciriaco, Lago c 8mani«lo « "Ruí B a r W no edifeio I ' v o t o s prós- do Rio Grande do Norte- man-

d« Prefeitura. I peridade moral entidade Cor- do, aos pioneiros do grande 
R o m a ' diais * saudações — APOLONIO movimento, as minhas felicita-

S. Ciriaco, diacono em 

foi enviado é Pérsia, onde o- A's primeiras horas de on- | SALES — Ministro Agricultu» çôes muito cordiais, agradecen-

perou numerosos milagres, Dc 0 Hr* Interventor Generaí j ra. do aos ilustrei signatarios « 

mensagem. de cdngratulaçõt5^ 

— Natal, 3 — Recebi, com votada a esta Diretoria — Saúda 
volta a Roma ganhou a coroa Anionio Fernandes Dantas con-

tinuou viagem, visitando , as j 
lo martírio juntamente com os c J d adeS i d e e d e Mos-j prazer, a comunicação tele- çôes ODOR1CO FERREIRA DE 

3S. Larg0 e Smaragdo. eoró. [grafica em que me fizeste, so^ SOUSA — Diretor Geral soro. 

REALIZADA, ONTEM, IMPO 
TANTE REUNIÃO DO CENTRO 
DE IMPRENSA 

. EDILEUSA BARBOSA -

FRANCISCO ALVES MA-

RINS — Realizou-se., Sexta-

íeíra ultima, ás 17 horas 

Matriz de São Pedro 

Alecrim, nenta capital 
ia 

10 

enlace matrimonial do sar-

Novas e valiosas adesões 

Vaçâo do capital da sociedade soas qUe deram sim adesíi" 

: —Km nossa edição ds anianhà, Centro bem como dos que m-

1 publicaremos os nomes das pes- tegralizaram suas cotaí. 

FOI HOMENAGEADO, ON-

TEM, O DR. ANTONIO 

DIAS MACEDO Conforme noticiamos, reali- bem como cooperadores que já j 

zou-sre, ontem, ás 10 horas, na reulizafjam suas cotas. jApós1 Aproveitando a oportunidade 

sede da Escola Técnica de âe deter em circunstanciada da passagem do aniversario na-

Comercio, importante reunião explanação sobre os proble- ! talicio do dr. Antonio Dias- de 

do Centro de Imprensa Ltda.. ma9 do nosso diário católico, Macedo, que vém exercendo 

4'ento Francisco Alves Marins] sociedade mantenedora de A o prof. Ulisses de Gois coma- ' neste Estado as elevadas fun-

:om a sanhrorinha Edileusa Bar ORDEM. r cou aos presentes que ne çôes de Delegado Fiscal do Te-

•Dosa. Ele de Lorena Eu- Presidiu á solenidade. o pro^imo domingo reali2ar*se-ia souro Nacional, os seus amigos 

ado de S. Paulo, filho de revmo. mons. Joáo da Mata um festival pró Boa Imprensa,' e admiradores prestaram-lhe, 

domingos Alves da Silva Ma- Paiva, vigário geral da dioce- o que estar promovendo também sabàdo ultimo,, significativa 

ins já falecido e d. Am se, que se achava ladeado dos varias paroquias do Estado. homenagem, indo até sua resi-

revmos. pe. Neves Gurgel, Pelos srs. Sérgio Severo e; dencia, á rua Jundiai, grande 

Eugênio Sales e Joaé Pere ra Antopio Costa, foram sugeridas! numern He pessoas, inclusive 

Neto. e dó nosso diretor e idéias relacionadas com o apa- ! funcionários da Fazenda Nacio-

redátov-chefe, respectivamente, relhamente tecnco de A OR- nal. 

prof. Ulisses de Gois e dr. DEM, Em nome dos manifestantes 

Oto Guerra. * Encerrando n reuniSo, o' falou o dr. Creáo Se2erra de 

.rof.ina Paupilia da Silva, re-

idente em S. Paulo, Ela da 

:idado ~rie «anta Cruz. deste 

Istado Hlhqi do nr, Nilo Bar-

>osa e d. Honor na Barbosa. 

•( sidentes ali. 

O ato religioso foi oficiado 

)elo padre Francisco da» 

Thagas Neves Gurgel — Se-

hktoiiio mm fiiüí) 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 717 

Tèlefone-1700 

GRAÇAS 
Agradeço a NO.SSH Senhora do 

Perpetuo Sqcorro uma 

ça alcançada em favor de meu 

filho, com promessa de pu-

blicar, 

Idalina de Araújo Loprf 

5 8 44 

ilustre representante da Kâ ei»-

Abrindo 'a sessão, o prof. mons. Joào da Mata pronun-j Melo. o qual ressaltou, muito'da pronunciou rápida p ^ ' 

Ulisses de Gois disâe da fl- cícti vibrantes palavras, que fo- ! bem, as qualidades morais do tendo a p r e s e n t a d o suas 

i « 
irtlidftde da mesma, tendo le- rfim muito aplaudidas pela j natalioiante, destacando sua1 despididas por ter de segun 

írotario Gemi da Diocese de j vado ao conhecimento da grande assistência, anuciando i atuaçào como Delegado Fiscal.1 Pa™ a cidade do Salvador. <»n-

í̂atal. o o ato civil pelo Ju-' grande assistência as novas que a Cúria expedirá circu- j Ao tarminar. o orador fez en-' de vai exercer identidas 

z dr. Eurico Montenegro — adesões á campanha da elevação i*r rrvm<w. vigar.o^ re- | trega ao dr. Antonio Dias Ma-5 cóes». V 

Serviram de testemunha® em do capital do Cantro da Im- cumendando o Dia da Boa tm-> cedo de um anel de grau. I A o r Poentes, foi servido ur* 

Vmhaw ** Solenidade o Ca- pren»* para 500 mil muHros, prensa e o tnovimento pola {Agradecendo A homanagem. o ,coo.k-tail. 

EITUAR PRf ' ' Nfl LOHBHDfli 
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Continua mareia contra Paris 
•? R I O , 8 - N u m a 

Vitoriosos na Bretanha|,UCM*°d# 

frio, N — Continuam creu- * 
(Tntrtnvntt' vitorioso» tm toda a 
campanha d* Bretanha o» sol* 
dndoB americanos, cuja mar* 
chfl é muito vertiginosa. O im-
portante porto de Salnt NaaaU 
rt brevemente estará em suas 

rias que nunca 

ou nnU Ha mesmo sa en* 
controm apena? a 85 qulloroe< 

ir oe, 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

I' ^ ^ ^ ^ ^ — — w — , 1 W—WWI 

ANO IX — Rio Grande do Nor te — Natal, Terça-feira, 8 de agosto de 1944 — Num, 2.625 

Prossegue a lata em VarsoviaVigorosa conta ofensiva 
RIO, 8 — A luta na capital fizeram agora um arco em tor-

polonesa está continuando com M da cidade» apertando mais 
P maior violência, Qs russos o cerco, 
m 1" mmmmmmmmmt 1 1 1 — " — — — • Ê ^ t m m m m m m m m 

54 divisões aliadas na Franga 
$ — Uma noticia trans-1 n&da m w m de 54 divisões na 

mitida pela estadão de Berlim»; França, 

anuncia que ou aliados Já têm, 

alemã 
RIO, 8 — Os alemães des- Quatro divisões blindadas es-

íecharam ontem á noite a mais t â o jogadas contra os aliados, 

vigorosa contra ofensiva contra -

os exercitos aliados na frente | 

francesa, nfio conseguindo, en- | 

mais foi detida, os 
aliados marcham 
firmemente contra 
a capital francesa, 
tendo a conquista 
de Lavai constitui-
do uma grande vi-
toria . 

MUI 

Neva diocese 
no Chile 

RIO, 1 — Informam da Cidade 
do Vatloano que 8. 8, o Papa 
criou uma nov* diocese no 

Chile, om Vladlvl, para a qual 
foi nomeado bispo, monsenhor 
Artur Mori fiekdorf. 

m» 

Perderam seus na-
vios 

RIO, 8 — Num desesperado | Foram atingidos vários navios 

esforço, os alemães tentaram' e submarinos alemães, tendo 

fazer escapar seus navios do 

porto de Brest, sendo intercep-

tados pela esquadra britanica. 

a manobra de fuga fracassado 

voltando a n porto vários deles. 

tret^nto, maiores vantagens. 

EDIÇÃO DE HOJE | 
6 PAGINAS | 

PREÇO CrS 0,40 | 

Todo o povo turco em 
RIO, 8 — Em face 

dos últimos decre-
tos do governo tur-
rr\ nnrlo-eo Hí^or Hor-rotrrHr» niie fru wW/ WV» MAMVA » »"W 

Ecos da reunião, de domingo 
ultimo, do Centio de Impren-

sa Ltd. 
Mensagem do Mona. Paulo 

Heronclo 
Prezados amigos do Centra de Imprensa: 

Desejaria estar presente á reunião que ides realizar ama-

nhã . Os deveres paroquiais fazem-me retornar, hoje, ao sertão. 

Quero que me tenhais como presente aos , vossos 

çue toda a popula- dos os homens de! mulheres, dos 20 trabalhos. 
- j - . j I __ ___ •) c Cfl a c • A E' com grande satisfação que vejo o movimento em tão çcto civil se encon- 16 a 60 anos, mes- aos 45 anos, temL hora MZáo em Proi «osso jomai. Nesta ha* de 

tra ©m armas. Foi JXIO civis © todas as por obriçaçao par-l Deus e da Pátria, em que o após-guerra já está a ̂ e apresentar 

armas 

A luta contra a Prússia 
RIO, 8 — Mais dois exercitos que os alemães adotaram nr 

russos marcham agora contra ? Prússia, • a política da tem 

Prússia Oriental e são eles c queimada» estando incendiandc 

1° do Baltico e o 2.° da Rus- çasas e fazendas afim de evitai 

si a. Branca. Adiantasse mais que caiam em mãos russas» NP 

cidade de Koensberg toda a po-

pulação que. não estava em 

condições de servir a resister 

cia, já foi evacuada. 

Não será obrigatorio 
recimento d&s re-O c o r n p a r e c i r n e n t o 

s e r v i s t a s 

RtO, 7 (AN) — O Ministro râo ser processadas de acordo 

da Guerra baixou o seguinte a-

viso: "o dia do reservista no 

corrente ano será comemorado 

sem obrigatoriedade de corn-

parecirnento dos reservistas dc 

Serão enforcados 
RIO, 8 — Informam da Ale-

manha, que vão ser enfor-

cados todos quanto forem 

encontrados com reponsabilida-

tírn-nrrr rir* eonciencia católica e naeíor»»! com dificuldades não 

de direta no atentado contn 
com as instruções aprovada? jjy.|er 

pela portaria 5389 j 4 de 5 de Se-

tembro de 1943, excluida a par-

te relacionada com o compare-

exercito. As festividades dessa cimento obrigatorio de reser-

comemoração no exercito deve-1 vistaa". 

A luta na França 
K10r 8 — A estação de Lon- terra que desfecharam violên-

cia; anuncia que a aviaçao a-

liada despejou, ontem, na fren-

te dé Caen. 6 mil toneladas de 

bombas como preparação a um 

poderoso ataquç das forças de 

ta ofensiva. 

Em resultados dos últimos a-

vanços os ingleses e canaden-

ses se encontram a 180 quilôme-

tros de Paris é os americanos a 

160, 

. .1 ,, . pesadas que a$ dos tormentosos tempos que estamos vivendo, 
C1V1I @ participar aa o s qUe faZem a imprensa estão sendo chamados a um posto 

vigilancia contra de muita responsabilidade e de muito sacrificio, na orientação 

paraauedistas ©III d0s €SPirlt0S' Se ° P&Pel
 d a imprensa, em geral, em se tra-

9 tando de imprensa católica, duplicam os deveres e af i respon-

sabilidades. . 

Centro da comunhão catoiico-brasileira — A ORDEM vem 

sondo uma bandeira entre as poucas, infelizmente poucas, des-

fradaldadas nos campos da boa imprensa diaria. E' preciso re-

forçar o mastro que sustenta essa bandeira. Todos 05 catolicos 

do Estado vão cooperar para garantia das bases que devem 

assegurar a manutenção do jornal que é para nós motivo de 

santo orgulho, 

Solidário ao movimento, quero mais uma vez reafirmar 

que a miçha Paroquia está a postos pela causa sagrada da Boa 

carco assim mobi-' ImPrensa em nossa terrò< ^ 
lizados de 8 a 10 i Nôt*l> * ~ e ~ 
milhões de civis. I «TONS, PAULO NERONCIO 

um raio de 15 qui-
lômetros de sua re* 

slaencia, sob pena 
de serem severa-
mente julgados por 
meios sumários. j 
Caloula-se que fí-l 

mnMH 

ASSEMBLE'IA GERAL DA 

UNIÃO NORTE RIOGRAN-

DENSE DE ESTUDANTES 

Convocada peloe membrof da 
Junta Governativa, vai 
U?:ar*se, amanhã, ás 19 horas, 
na $éde do Colégio Estadual, 
a Assembléia Geral da União 
Norte-Riograndense de Es-
tudante^ na qual serão elei-
tos os componentes da nova 
diretoria daquelè associação 

classteta. 

Espera-se o desmoro-
namenlo da resislen-

cia alemã 

As festas 
versar i o 

comemorativas do 2, ani. 
da Base Aérea de Natal 

RIO, 8 -Espera-se — 
a qualquer momen NOVa leUIliaO 00 ClICUlO de 
io o desmorona i ^ ^ E c o n o m i c o s e 

alemã no setor de 
Caen, pois a oíensi-1 
va aliada redobrou 
de intensidade. 

Festejou, ante-ontem, o seu mento das Forças Aérea Bra-' Departamento Feminina da 
segundo aniversário de in*- sileiras, em homenagem ás Liga de Defesa Nacional, des-
talaçào, a Base Aérea de • autoridades presentes. Após,1 tinados ás Forças Expedicio-
Natfl), sendo a grata efemeride ' houve a cerimonia da inau- ' n a r i a s BragiJeirae. Em nome da 
condimente celebrada. |guraçâo do retrato do te-, L D N f e z a o 

Dando oxecuçao a o programa nent* Bulhões de Carva- ! ^ t ^ , . » i 
.. ' , . . , i „ , , / General Mario Ramos,1 deral do sr, Tomaz 

comemorativo, foi celebrada Lho, morto em serviço da « . , A «.uerai ao sr, 
missa de ação de graça pelo Base de Natal. Discursou o|C 0 m a n d a n t 6 d o Destacamento tuaria Barreto, encarregado, 

l.o tenente médico Samuel}
 d c N a t a , J 0 s r Coronel Alves do Serviço, vem' de ser con- " 

Bokhaw. que relembrou a comandante do 3 o Gru- fluida a períuraçao do poço 

PEnFURADO O POÇO 

ROJADO LISBOA'1. NO 

MUNICÍPIO DE APODI 

Conforme comunicação rece-

bida pelo sr. Interventor Fe-
d* Cart-

Financeiros 
Está marcada para a próxima. nanceiros, na qual fará uma 

fcegunda feira, ás 19.30 horas, conferencia sobre "Problemas 

na séde do Sindicato dos Ban- Gerais de Economia" o acade-

carios, nova reunião do Circulo mico João Wilson Mendes Melo 

de Estudos Economicos e Fi-- j conhecido intelectual conterrâ-

neo. 

Não havendo convites espe-

revmo. conego Luiz Vander-
l̂ ii que proferiu vibrante a-
locução. A's . 10 horas, sob figura do bravo soldado mor-! P<> de A. A. Aérea. Agrade-

o som do Hino Nacional, to no cumprimento do dever.1 cendo a valiosa afarta, o ar. 11 

denominado "Arrojado Lis-
_ _ _ b o a ' \ localizado no município 

realizou-se a solenidade do Descerrou a bandeira que en-! general Mario Ramo» pronun- de Apodi, o qual tem 96 me- j j 
hasteamento da Bandeira, ou- cobria o retrato o sr. Almiran- \ ciou aplaudido discurso. tros de profundidade, 46 de 
Wndo-$e em seguida, a Or- te Ari Parreiras. Diretor da 

Finalizando as festividades, dem do dia do Coronel Car* Base Naval, 
loa Filgueira Souto, ooman»: A's 11 horai, houve a so* 
dante da Base. Segu(u-9e gat« lenidade da entrega df MO 

desfila 4? um dM^ra- pIja^at Mt&nÚOMio* , tt« um / 

tros de profundidade, 
nivel estático, 54 de nivel 

o comandante da Bate Aérea dinâmico, com 3,500 metros de 
d» Nata) ofereceu aos pmen* ' vaaâo horária, sendo calcam 

a 4U911444* d» água 

A ORDEM 
MMa uma vez, a partir 

de hoje, A ORDEM vê-se 

na obrigação de uttyfaar 

papel nacional, em virtu-

de da atual dificuldade dc* 

transporte marítimo. 

Esperamos, entrCf.nto, 

que brevemente a nossa 

encomenda de papel-Iinha 

dagua, já em condição de 

embarque, no Rio, che-
gue a Natal, aíim de con-
tinuarmos a bem servir oa 
noooa prezado* lettor*9 • 

»£UBC(*nt« 

ciais, a entrada é franca. 
> 

DECRETOS ASSINADOS 

PELO PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 
( 

RIO, 8 — 0 Presi ente da 

Republica arbitrou as seguintes 

subvenções para o ano de 1945: 

Ordem de São Francisco, ma-

tenedora da Escola Sáo José de 

Caicó, 5.000 cruzeiros; Casa 

Santa Teresinha de Caicó, 5.000 

EITUKf! PRF LÕHBflÕI N U T I L R D Õ 
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I N P O K M A D O R 
0 M O A t 

Plantão dê forma* 
«ias durante o mês 

Agosto 
Monteiro . 1 0 11 lê 21 ti 3Í 

Mdti . . . 2 7 12 17 22 27 

Guilherme . 3 I 13 18 23 28 

Confiança . 4 9 14 19 24 29 

Natal .. . í 10 15 20 25 30 

Telefones do 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . . 
Cemiterio Publico . . 
I*. Del. Pol 

Del. Pol 
3a. Del. Pol 
Sub Uel. llocaa . . . 
Hosp. Alienado . . 
Hosp. M. Couto > 
Insp. Transito . . 
Ordem Social . . . 

Polida (Perman.) 
Pront. F. Luz . . 
Polic. Alecrim . • 

Reel. Serv. Telef. .. . 

* • 

1023 
1050 
1035 
1238 
1026 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
1126 
1444 
1516 

06 

Horários do trons 
NATAL - ANOICOS 

Partidas da NaU) As sefun-
d*, quartas • sextas, és 6J0 
horas. 

Chagadas «ai Natal ás tarpas, 
quintas e sabadoa, iê 1 8 , 0 0 ho* 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VEHDK 

Partidas de Natal, nas terças 
quintas e Babados, As 17 horas 

Chegadas em Natal, naa se-
gundas, quartaa a wctas áa .. 
8,25 horaa. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horaa. 

Chegadas em Natal nos mas* 
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal rase terças 

e «abados ás 5.40 hora». 

Chagadas nas segundas e sen-
tas Ai * J 0 . 

NATAL - NOVA CRUB 

Partidas naa quartas a quin-
tas» áa 15,80 horaa, chagadas em 

Natal nos ateamos dias áa 1 0 , 8 0 

Fechamento do 
malas 

CORREIO AEREO 
Pura o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira fr 8 e ás 14 
horaa, quinta-feira ás 14 horas 

CRUZEIRO DO SUL - Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta» 
feira e sabado áa 8 hmas. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta 
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Pari 
o Norte e para o Sul todas i 
tegundas» quartas e sextas-fei 
ras, ás 16 horas. 

0 descanso semanal ms jornadas do 
trabalho 

Comunica-nos a Delegacia 

Regional d0 Ministério do Tra-

balho: 

Em face de infrações verifi-

cada» e da imposição de mul-

tas aos empregadores esta-

belecidos em Natal, a Dele-

gacia Regional do Ministério do 

Trabalho evidencia mais ttuiã 

vez, o seguinte: 
1 oj — será assegurado a to 

do empregado o descanso se-
manal de 24 (vinte e quatro) 
horas consecutivas, o qual, sal-
vo motivo de conveniência pu-
blica ou necessidade impor -

rlosa do serviço, deverá coin-

cidir com o domingo, ao todo 

ou em parte. 
2.oj _ Nos serviços que exi-

jam trabalhos aos domingos, 
com exceção quanto aos elen-
cos teatrais, será estabelecido 
escala de revezamento mensal-
mente organizada é constando 

de quadros sujeitos á fiscali-

zação. 

— O trabalho aos domin-

gos, seja total oú parcial, na 

forma do n.° 1 desta exposi-

ção orientadora, será sempre 

subordinado á permissão prévia 

da autoridade local com-

petente em matéria de tra-

b&Mo. 
4.°| — A permissão será con-

cedida a tituto permanente naa 
atividades que, por sua natu-
reza ou conveniência publica 
devem ser exercidas aos do-
mingos, cabendo ao Ministério dc 

Trabalho expedir instruções 
em que sejam especificadas ta-
is atividades. (Já foram expe-
didas as instruções, tendo si-
do publicadas nos jornais de 
Natal, em tempo oportuno), 
No» demais casos ela será 
dada sob forma transitória, 
com discriminação do perío-
do autorizado, o qual. de 

cada vez, não excederá de 
60 dias (sessenta dias). 

5.°j — Os municípios atende-
rão aos preceitos estabeleci-
dos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho, e ás re-
gras que venham a fixar 

do Regional do Trabalho decla 
rará os dias em que, por for-
ça de feriado local ou dias 
santos de guarda, segundo os 
usos locais, não deva haver 
trabalhos com as resalvas cons 
tantes das disposições supre-
ditadas. 

7,°; — Em qualquer tra-
balho continuo, cuja duração 
exceder de 0 horas, é obri-
gatorio a concessão de um in-> 

ter valho para repouso ou alK 
mèntaçào, o qual será no nti-
nimo de uma hora, e, salvo 
acordo escrito ou contrato cole-
tivo, Em contrário, não pode-
á exceder de 2 hs» Não exce 

dendo de 6 horas o trabalho, 

8.°! — Nos serviços perma-
nentes de mecanografi 

( d a t i l o g r a f i a , escri 

íurâçáu ou caiculo) a cad: 
período de 90 minutos de tra-
balho consecutivo, correspon-
derá um repouso de 10 mi-
nutos não deduzidos da du-
ração normal do trabalho. 

— Os infratores in 
correrão na multa de Cr? . 
50,00 a Cr$ 5,000, 00 (cincoen 
ta e cinco mil cruzeiros), se-
gundo a natureza de infração 
sua extensÇo e intensao dc 
quem a praticou, aplicada enf 
dobro em caso de reincidência 
e oposição á fiscalização ou 
desacato a autoridade. 

10.°; — O fato de terem side 
multados dVersos infrator^ 
em Natal, entre os quais s 
encontram empregadores nc 

rwo •uuei àu contrariar ía-d 

será entretanto, obrigatorio o Industria da Construção Civil ç 
intervalho de 15 minutos quan- na Industria da Panificaçãc 
do a duração ultrapassar de aconselha aos interessados em 
quatro horas. Os intervalos de 1 geral recortar deste jornal as 
descanso serão. computados na presentes Inscrições, guarda-

duração do trabalho. 'Ias e observa-laa". 

DOS SALINEIROS NORTE [ 
(Soe. Coopi de Resp. Ltda.) 

ASSEMBLÉIA GERAL OftDINAKlA 

1.* CONVOCAÇÃO 

Convoco todos os associados da COOPERATIVA DOS SA : 

.INEIROS NORTE RIOGRANDÊNSES para a Assembléia Ge 

\l Ordinaria, a realizar-se no dia 20 de agosto corrente, ás • 

oras, na sede desta Cooperativa, edifício Jeronimo Rosado, sal 

, afim-de ouvirem a lietura relatório do exercício* salineir 

e 1.° de julho de 1943 a 30 do junho de 1944, do parecer d< 

onselho Fiscal, e de assuntos de interesses desta organizaçã-

obre os mesmos se manifestarem, como também proceder-sí 

• eleição dos membros do Conselho Fiscal, sendo prcciso par 

i Assembléia funcionar, a presença de metade e mais um do 

rocios da Cooperativa. 

Mossoró, 5 de agosto de 1944. 

ANTONIO FLORENCIO DE ALMEIDA - Presidente. 

Palacio do Governo 

pveci tos nem as instruções* 

que, para seu cumprimento 

foram expedidas pela» au-

toridades competentes em ma-

térias do trabalho. 

G.°( — Salvo o disposto nos 

números 3 e 5 das presentes 

instruções explicativas, é proi 
bido o trabalho em dias fe~ 
riadQ» nacionais, O Delega» 

O si\ Secretario Geral do 

Sstado assinou as portarias se-

guintes: 

considerando licenciado. 

!ontar de 28 de Junho proxime 

passado, desde quando se ach-

ncorporado ao Exercito, o Bel. 

Valker Barbosa de Macedo, Pro-

motor Publico, padrão M. dc 

Quadro Único do Estado, da 

Comarca de Caraubas, com di-

reito ao respectivo vencimen-

•ck 

--designando a Valtercio Ban-

deira de Mélo,1 Reporter«Revisor 

padrão E> do Quadro Único dc 

EflUdn, do Departamento Esta-

dual de Imprensa e Propa-

ganda, para, sem prejuizo d< 

suas funções, servir como Se-

cretario do Conselho Regiona 
> 

de Desportos: 

—concedendo a Maria Go 

mes da Silva, professor de 3/ 

cJasae; padrão /F, do <Quadr 

Único do Estado, da Escola Iso-

lada "Prof. Áurea Barros'\ d 

povoaçao de Capim, no Muni-

cipio de Ceará-MJrim, 30 dias dc 

licenciada, para tratamento di 

saúde, com o vencimento inte-

—•concedendo a Franotaca Du-

a*ta Soam, ProfêMor dê 4.* 

MMIIM Amrll* dl 4fiu«a. W 
D«'# A HNTILN MUA * MI VIM* 
jfto d* Jmiu, uma Mr̂ N «I-
oançudíi com promt»** pu-
blicar, 

Santo Antonlo, 7l'44, 

Idollna de Araújo Lopes, «-

gradtoe a Noisa Senhora Apa-

recidt, uma graça tm favor 

de M U filho, oom promessa da 

publicar» 

Natal 7i8 44. 

Maria Elisa da Corta., agra» 

dece ao Glorioso Santo Afon-

so Maria de Liguori, uma gra-

ça temporal 

Natal 7j8|44» 

CIOBSÇ, padrão Ê  do Quadro 

Único do Estado, das Escolas 

Reunidas da vila da Uau', ' 

nêses de licença, para tratar 

de interessa particular, sem 

vencimentos; 

—-çansiderando licenciado, : 

entoar de 25 de Maio ultimo 

lesde qunado se acha incorpo-

rado ao Serviço do Exercito, < 

acadêmico de direito Joaquiir 

Arnaud Gomes Neto, Adjuntc 

de Promotor Publico do Tenrn 

Judiciário de Pau do» Ferro-

que se encontra em substitui 

ção ao Promotor Publico d 

Comarca, com direito re:> • 

pectivo vencimento; 

—concedendo a Francisca Ca-

valcanti Pinheiro, Professo:: 

provisorio, com exercício nr 

Escola Operaria da cidade dc 

Luiz Gomes, mais 60 dias df 

licença, para tratamento de sa 

ude, em prorrogação, com un 

terço do vencimento; 

—dispensando Abel Marian 

da Silva da função de extranü-

merarío-mensalistâ — Auxilia, 

de Servente — Ref. 5, do De-

partamento Estadual de Impren-

sa e Propaganda; 

—admitindo no Departamen-

to Estdaual áe Imprensa e Pro> 

paganda, na função de extra 

iumerario mensalista — Auxi-

lar de Servente — Ref, 7 ^ 

\he\ Mariano da Silva; 

-- admitindo no Departa-

nento Estadual de Imprensa ( 

Propaganda, na função de ex 

ranumerarto mensôlista — Au 

ciliar de Servente — Ref. l 

í̂ edro Rodrigues da Silva; 

—concedendo A Heitor Góis dt 

vlmeiaa Bastos, Ajudante dc 

l.aboratorlof padrão K, do Qua-

Iro Único do Estado, do De-

partamento de Saúde Public? 

>0 dias de licença para trata-

nento dc saúde, com o venci 

nento integral; 

—concedendo a Sebastianf 

Je Paula, Professor de 4.* clas-

e, padrão, E, do Quadro Úni-

co do Estado, das Escolas Re-

unidas "Amaro Cavalcanti", df 

cidade de São Tomé, 30 dias cà 

licença, para tratamento dc 

Saúde com o vencimento inte-

gral. 

—• concedendo a Ana de Mes-

quita Fontes, Professor de 2.f 

elaase, padrão G, do Quadro 

Uníco do Estadoi das Escola* 

Reunidas <ÉCel, Fernandes*1, d: 

cidade de Luiz Gomes, 00 dia: 

de litíença, para tratamento d-

saúde, aendo trinta dias com 

o vencimento integral e sessen-

ta oom dois terço* do mesmo; 

— «meadando a Maria Jorge 

P a g a m a n t o a o funo lona lUmo 
publico oatadual 

O n*|HiHMm*fito ila Fa^ndit 

pagará NtnatihA. o vawlinanto 

do m̂M da Junttn ultimo m» pp*» 

«oal oonstante da labtla obul-

xo: 

l*1MiHnmnniM t|„ t 

Pmttmvvn dt* p H » |() 

UM P ProfMMiCM |)h.vU,M.|M(| 

Strvlço Em^tinl Hn AlModAn 

AvuUo» 

Prefeitura Municipal 
ftynurHftnt» Hn dia 3 d» ATFAR. CÍAR IMDIB A Í. * . Expediente do dia 3 da agos-

to de 1944, 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 2834 — José Ulisses de 

Medeiros, N.° 2397 — Vicente 

Y»vi*r de Souza Menino, N.c 

2316 — José Leandro. N.c 

3019 — João Barbosa dos San» 

tost N.° 3003 Pedro de Mou-

ra Ribeiro. N ° 2541 - José 

Prccopio Filho. N,® 1997 -

Luiz Tabatinick, 1892 -

Jonas Galvão de Figueiredo. 

Providenciado. Ar^uive^se. 

3005 — Antonio Ismael. 

Em v«ta da informação da Di-

retoria da Fazenda rôo ha 

<jue deferir, 

N.° 2846 — Olavo Soabra de 

Melo e outro. Idêntico despa-

cho. 

N.Q 39 — Manoel Noberto da 

Silva. Idem. 

N.° 2984 -- Antonio Flguei-

redo Filho. N.° 2509 — Jonas 

Galvão de Figueiredo. Oflcie-se 

& Repartição de Saneamento. 

804 — Joana Viterbina 

de Lima. Considarandn que 

foram observadas aa exigen-

niu cias legais, + em (We d8 

torlzac&o do Sf, Interventor 

Federal, concedo o aforarnem0 

do terreno solicitado por jonr»a 

Viterbina de Lima. por d«> 

nos, desta data. e mandi 
> 

se espeça a carta respectiva, 

Publique-se, 

N * 3018 ^ Francisco Felix 

da Rocha. N,0 2043 - Raimun-

do Germano da Silva. Copa-

do, 

300? — Jos4 Xavier Mon« 

tenegro, Uquide o debito , 

N.° 3017 ^ Mario Coelho 

Gftlvâo, Ao transmitentç pava 

liquidar o debito. 

N.° 2971 — Fernandes k 
Cia, Ltd. Concedo, 

N.° 3.000 — Bscriturarlo Pa. 

gador. N.° 2999 — Diretor de 

Obras, N.° 2908 — Maria de 

Miranda Galvão. Ao diretor da 

Fazenda para mandar pagar, 

observadas as formalidade* le-

gais. 

3015 — José Gurgel Pin-

to, Como requer. Af Diretoria 

de Obras, para oh devidos fins, 

mandarB F8W!,W 

Moreira, Professor de classe 

padrão F. do Quadro Único do 

Entado no Grupo Escolar "Al-

berto Maranhão", da cidade de 

Nova Cruz, 96 dias de licença 

para tratamento de aaudefi sen-

do trinta dias com o vencimen-

to integral e sessenta com doir 

terços do ^ smo; 

— concedendo a Aurora Cos-

ta Carvalho, Professor de 2/ 

ciasse, padrão G, do Quadre 

Único do Estado, do Grupo Es-

colar "Nisia Floresta", da cida-

de de Papari, 90 dias de licen-

ça, para tratamento de saúde 

em prorrogação, com um terçc 

do vencimento; 

—concedendo a jSlicia Rodri-

zerra das Neves, Guarda Fiscal 

padrão G, do Quadro Único dq 

Estado, da Hecebedoria de Ren. 

das Estaduais, 30 dias de licen-

ça, para tratamento de saúde 

com vencimento integral ; 

—concedendo a Elcina Rodri-

gues de Lima4 Professor de 

classe, padrfio E, do Quadre 

Único do Estado, das Escola; 

Reunidas "Clodemir Chaves" 

da vila de Almino Afonso, 6C 

dias de licença, para tratamen-

to de saúde, sendo trinta dia; 

com o vencimento integral t 

trinta com dois terços do mes-

mo; 

ALBINO GRILLO 
C/RUEGLÍO-DENTISTA 

(Diariamente) 

- Am , Rio Branco, 554 

Saia 1 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Eacritorio a RaridenoU: Rua 
Dagatobargailor Dioniito FUfuai< 

ra u.® 

2.° Batalhão de 
Carros de Combate 

EDITAL 

De ordem do «\ Cmt.. drf 

B. C. C., convidam-se OH for-

necedores dessa Unidade a a~ 

presentarem notas dos forneci-

mentos ainda nao pagos, bem 

como as que nao foram pro-

cessadas na Tesouraria desse 

mesmo Batalhão. 

A apresentação acima deverá 

ser dentro de 48 horas da pu-

blicação deste. 

Quartel em Natal, 7 de Agos-

to de 1944, 

FERNANDO CORREIA LEI-

TÃO — 1,° Ten. Secretario. 

Dr. Jacob Volfzon 

OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhas 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafe 
Operações e tratamento cto* 

doenças de olhos, ouvidos, 
rlz e garganta 

Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade do* 
Passos) 

Fone: 1071 

Residencial 13 de Meio. 557 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 
E*-interno da clinica tJrologlca 

da Faculdade da Baía Ex-a*dfl-

tente da clinica cirúrgica do 

Prof. Oenerio Lopea no Hospital 

Santa Isabel — Clinica a Cirur-

gia especializada daa Vias Urina-

rias, Doença* Vanereas, Pertur-

baçôss sexuais 

Consultório: Ultees Caldas, N 

— 1,° andar — Das í ás U «<l«s 

1 4 bons t m diante 

R«M.< * m l t * M A W 

EITURfl PR? 
1 i: r. SR LOHBflíflí l mmr\ 
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A V I T O R I A J A ESTEVE M A I S LONGE 

ir • 

E s t o u c e r t o < h q u e r e p e t i r c o n s e l h o s d e e c o n o -

m i a , é « t o patriótico e m dias d e gue r r a . N o r m a l m e n t e , 

p e n s a m o s m e n o s e m e c o n o m i z a r : h o j e , c o m o ce r t o s 

me te r i a i s s i o escassos e o u t r o s Ke q u e n i o se fabr i-

c a m n o m o m e n t o , o q u e t s m o s v a l e u m t e s o u r o . 

N o s s a s a rmas e s t í o c o m a V I T Ó R I A é v i i t a / ass imi 

n i o e s t a m o s l o n g e d a b o n a n g a l 

sSSf' 

Cia. Força e Luz Nordeste do Brasil 
- jty. 

Um ansl comum para os ta-

qusgraíos do Brasil^ do Uruguai 

e da Argentina 
Â F(̂ evi.ef\o TaquigríUie.:' btr o resultado do Inquerií-

AVO'! MAE! FILHA! 
TOP&* 9SVCÍVI USAR A 

Brasileira realizou veeentoYien- levado a efeito no Uruguai e n; 

te um amplo movimento de COR- Argentina, aprovando plena-

sul f:a entre òs taquS grafes brasi-

leiros*. argentinos e uruguaios 

mente a sugestão. 

O anel. c&sim defhiitivamen-

com o objetivo do adotar upi1 (e adotado em caráter interna-

anel simbólico da profissão. ; cíonaí-, rerá pedra branca (onix \ 
i t 

A voiaçüo. no que diz rc«-! k-Uoso. nfio translúcido). Ia d?-! 
I 

T&iio ao n o p a f e , prorassou- j üda por um facho de lus e uma j 

sç .favoravolme.Mlc á çujgeeiSo | centelha, 

dp.aWa entidade. j Outros países do continente 

Agora, vem a Federação Ta-;es!5o sendo ouvidos a respeito, 

çutgraíica B;'asiSeira do receai 

(O ItEG (JLA DOR VIEIRA ) 

A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA ÀS CGLICAS UTERINA j 

com vantagem */fsr« 
eombiUr «s Irregularidades tíafi to 
çSefi perfôdieafi is&s senhoras, cftU 
manlc e tz%ul&úer Dessas lw»»çíes« 

FLUXO S&&ATÍKA. |<êta tua rcm-
$>rov*ite eftcaciftf é mu i i o 

R M Ã Z E M N A T A L 
Grandes eLtoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortt-

menio completo de bebida nacional® e estrangeiras 

Vendas em grosso e £ varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 565 - TELEFONE,1210 

B i b l i o g r a f i a 
O o«ni»r«l Leiloy McN«ilr 

WASHINGTON - Julho — M tidhumtto dn K«w 
(INTftÜ AMBIWANA) - enU <J0 Kntvclfi M*.l'uv Vari 
Um «miunloado oficial dn Lonv tnwor fh , K«nsun. I&m Ju. 

par tamimlo dft O u t r r a dlvti)- lho d» 1010, iol d«Mgiutdo rha« 
ttou rpm f p n o n d Ltfsley KM** dn cM(\dn u*»lor do Qukí^uI 
ÍÍMtr morreu nn ação nu Nor- Oonerol, n»» C»»leftto dç Guem, 

mondltt. O grueral M^Woir cm \Vash!ntfl«»n O general Mc 
uc»|»ou poiioo tempo a» Nu ir tiuhn $$ cn̂ deoojTKjüRa 
(vmçô̂ B de comandante cias Dwlinjsu*Hht*d Sv^vitr? Mí^IrI C 
íorça^ terrestres ' emericunn»,' ric oimu\ de de Honra 
sendo considerado pelo general 
Marshall, chefe do Estado ATa- n dnnftV(,i ' 1 / n' ' *v' ut 

ior, como "um do» grçndes c r̂e-.! 

bros do exército americano". 

A.? .fcT r 

O general McNair, segundo se 
anunciou em Washington a 14 
ao corrente, havia sido desta» 
catlo para MTVIS Importante ntia-
ano secreta, 

O general fvíc-jtfsir nasceu em 
Vorncüalo, rvlinnesoia. a de 
maio de 1883, t̂ nclo ingressado 
na Academia Militar a 1 dc 
agogto de 1900. onde concluiu c 

curso em iõ de junho de 1904, 
ciasUs içado como ^gundo trr.pn-

via um 
homem compktamenií» avesso 

í publicidade, evitando som-
pro que a imprensa focalizas-
se a sua pessoa ou us ?eus a?os. 

Dois incidente demonstram 
essa aversão â publicidade do 
general americano recentemen-
te morto no campo cie honra. 
A**.e.irn nu noa foi de miás fo- -
iogeaíado e entrevistado do 
crete quando íoi ferido em a-

bril ultimo, durante uma vi-

sita ó Pi'"unoira Divisão, íia A-

fríca do Novtc. Tros clias? r*pós 
te de anilharia, A l te julho g eu regrest?0 a Washington, 'foi 

de 1905 çra promovido a primei- ] auvp,eendido no Sorehan Ho> 

ro tenente: a capitão, em 20 de j telt a cabeça envolta em atn-

maio de 1907: a maior, em 15 j duros e uni braço na tipoin. 

ds maio 1917 a tenente coronel | Surgiu enícío 3 de u^a-lo 

(comissionado) a 21 de agos- co rm j incentivo pnra a cam^ 

to de 1917; e a brigadeiro ge- | d e b o n u s d e 

^«« t̂ _ , 10 general fez íudo para não 
ser •'utilizado", mas finalmente 
não teve outro recurso kcuííq 
concordar. De outro voz, no 
Clube doa Oficiais, na Es-
cola de Guerra, innusurarom 
seu i-etrato numa das salas, Q 
general McNair protestou o 
mandou rctii-o-)o imediotamon 

«oresvantando: "Deíxoni 
Í54í-o para o^nndo eu niorr^r: 
rntão. s?» ainda qtn^erenu po-
do ão colocar o meu rçirato 
sim": 

nerai (comissionado), ía X âc 
outubro de 1918. A 15 de julho 
de 191{>5 reverteu ao posto efe-
tivo de major, tendo sido pro-
movido a tenente coronel en 

* major-gencral, 2r? 

de çetçmbro cie 19U5; e a major-
general (efetivo) a 1 de dezenv 
bro cíe 1040; ç as tenente-genei-*-

(comiçsionado ) a 9 do Junh» 

de 3041, 

O general MeNsír seguiu 
psvn a França em junho de 
1917, servindo com a Primeira 
Divisão da Força Expedidori** 
ria A m e r i c a n a 

Serviu depois no Quartol Ge-

neral das Forças Expedicioná-

rias, em Paris e Chsumoní, atè 

13 de maio de IflU). e com n 

Prlraeir» Divisão na Alemanha, 

até junho de lí?19. Ao resresjsa' 

ao3 Sst3dos Unidos foi nomea-
do instrutor da General Servicr 

Scooí. e;n Kansas, 

! 
PODEROSO 

«n-smiincB í 

m ^ m m m 

J 

Di» Maneei Viíorlaa Em fevereiro dc 1021, o ge-

neral MaeWair íoi defignadoj Servtfio Medico 
para Kawaü. onde serviu com 

í\ Divisão de Operações e Trei-

namento. Cepofe do seu regres-

so aos Estados Unidos foi de-

signado para servir como pro-

fessor de Ciência Militar e Tá-

tica na Purdue Umverfclty, 

permanecendo nessas funções 

até 1 de Junho de 1928, Fe?. 
ep<5* leso o curso da Escola dc 

Estado Maior, e foi nomeado 

comandante d» Escala de Ar-

tilharia, Serviu depois em Fnr-. 

Bragg, Caínp Bearregard, f 

passou ao Departamento da 
Guerra^ como chefe da Ph- í̂-o 
dc Ai'tÜhp.rí.1. A 7 de março de 
1937, assumiu o comando áe 
Segunda Brigada de ArülharJa 

Técnica ^enel^b ao dlngr̂ osíi-' 
eo e fcrspeutica d ^ dnenças de 

sisieroa 
TVai&menU> especializado di í 
tioíTfças do tú&lvs:ia ^tuífil m:**-

CUÍÍÍÃO (ves'cuiites ci^nicaa KO-
Goeocieas, etc.t «tc. e suss com-
plicações: corrtecnfos recJdivan» 
(es. prostatitc»3, v^rumontaniie^ 
urinas puroJenffis» jeumHtiíimo, 

desvirilizacáo e»^.) 
Clínica das do^noas de senhoras 

DO^NC/vS VE^ÜRKAS EV» 
GEitAL ^ OPERAÇÕIIS 

CowíUoríc: RUA CORONEL 
nONIFACIO 

FONE. 1QS9 

! Á n i o n i o C a r o í l n o ! » » 

Gcnçcdves j 

em Fort Sam Houst-en. e depois | ADVOGADO 

I <IJ — 1 r**-
t 

i 

! 

to^nda ARAPlRAlíGA distando 46 qrJlometros de NATAL; 

cer/ida pela estrada de rodagem do SERTDO'. E* cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quilomofcros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 
moderna, casa do snmínLstraoor, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude para 18 mèse& e mais 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de {rufares de varias 
eapeciss. Grande mala de uroaira, pou-darco. angico, peroba, mo** 
roráf caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todus as terras prestam-se para qutdquer lavoura com 
otimos rçsullado3. Alguns milhares de pss dpalma, capineiros 
milhares de péa. sem prejudicar lavoura e n criação de gado 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 
comportando íolgãdnmente ie««. Cr.dmba dôgua potavel$ 

*tc» 

Muitos ouiros detalhes com 5ALVIANO OUROEL — Rua 
Chile n ® 241. - Natal. 

IMPORTANTE — Todn* as bcnfcUorioí aâo de ha 3 enos 

Magros e fracos 
Vjdlfn a d i o 

K* Indicado nos Cítftos de fraqueza, 
palidez, n,agrega e fastio, porque eui 
sua formula entram t^i^ 
como, Vanadato de sódio, Licitinn, 
G!icerofo?fatoat v.oz de cola, 
eto#f de tffcíio pronta c ca-
sos de .fraquezA e nei»ra»t-enifl. Vana-
diol é indicado jmra hcnrjw^ muihe* 

roa o crianças. Rendo formula conbocida pelos gran-

des médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

Escritório- JRua Dr. Ba- j 
rata, 2il, 1.° — Edifício J 
Nova Aurora — j 

denc-id: Fflipo Onmn« J 
rão, 544, j 

! 

ÍEftCARHA 
Imagens 

t 

ç conerriam-se 

eítatuefas. 

A r<? i n - en 1 • om das do 

f«!íi> relevo. 
Avrt>i,ta 17ío P.ranr..», K7.1. 

LEVE 
4* cooperativas OB «cua peaue« 
no« depo*^^. reunidos 
Unefiobríkí • é 

EITUJfR PREJUDtCROR NR LOHBftOfl 
* > v 'jrj&ti-

| HUT1' 'üO <ii 
I 

4 



A UtlPtfM THI "H M K , * "M'»"' l".<'1 

Imprensa 
j A O p n K Mj Lembre-se 

. 1 — —, , - M -»r-, íMlr.f 1' 1 
S a n t u á r i o d o m é s t i c o 0 AUTOR BO 

ü a c s r r e t o 
— , t 

iwAiZàv du-ih, alem dc orrv-yir | 
3 h l !U T° :* s. João Criafetonio achou, falia aqui. Eu mal posso dbo>, 
•:itoi*K». Abra ho-e «n^mf; ui/iv ; 

í V îf í̂-í br.; de pr:̂ pi'i(;rÍ£iJ' 

do C\*!ítfie Ltd 

umswcs c. i E oors 
i ?rr,4r>*' • 

OTO (Jí̂ K-Sr A 

j f>\ VfrfcAS nKZFJKSU I O T I M O N E G O C i O : p o r {rfgum tempo. porém, O principal à o que ficou 

li j ) 0 21 i ! to^eru do santo me parrecu| si, r^m-ido e,.. emendado 

: Í -d^r-tet* etn qualqüw conpâ- ; para a família crfctô esta ; aos meus filhos um "Dew t, 

í| 'Todas sto ftowtoadTi | non; in ; ; f.5o l i n d a cle . ; sbcnvôe8'. Quem sou eu?" Nó. 
j I Ovprní' | — i , 
j . . _ . ~ 1 j-ío tfojrie?í)cc/\ j conversamos muuo nobre 1:,-

* 1: i r.huma sem realidade. Um; pai vho falava agéim correiu • 
i * « \ \ pá*:» PP^ocio. $: 

. j ei": o, oi a tornou novas çari?» v ) mente. 

P. Ricardo P. Üheraíi 
Jó tenho escrlío que <1 Espi- so encalhar UMA TEHCEIÍH 

tismo foi fundado polo diabo, REVELAÇÃO, 

em 10 de Junho de 1853. ; Essn ^ ^vU-c.o J 

o Novo U í̂nmvDto do S;i- púrin. £ ENGAKO Oti :SAT\J 

tona .̂ NAZ. E4 O rCOVO TfòTAMKNj 

Vejamos no^ livros espirí^s TO DE SÁTANAZ. r^r,:. 

.̂ i n̂ ;? ftígo H roa-, o ANTIGO <1 =!tt 

1 ; í 8 â? 11 e 13 áa 15 ? A tr.iiar s-j n̂ vcíii-J rua , 
IsGer: 7 Aç 13 tf 13 á* 17 hoiviaJ; * n . . , . „ i fen^s pma jnim. Foi j Não ei-» istr- qu? S. Jo?.̂  j o dly dí-vedn 

\ NAJNA converso COÍU ! Crisóstomo QUEM dizer i Aü«I) Kardw X?CLO TETO ^ii^n D.» "Ew., 
i í I 
i wju veHio corjiscido do piwtjeriou paru a ísaílüa crista c f,A Lei do Aotiját» Tcslo^e*- .g«!hoM f?4, cspísiig. pS:.5 VU 

Caixs l lf I», • f >f O-1»1 
Jl 

f 

!Sétíe: Kx-a Dr. Barata, : • , I . i , . , , M . . . 1 vu 1 • 
l ' St ^ «u ouvi íalar pela piim^i-; noíne ds 4,«-ntu?no domcsticoor | to teve e:u Moisés sus persom- kto 

-MM- ! ra vsr.• muw vc-rdadçî  sacer-jN.vo queria eiç mostrar a miá-•} fic3çâo: a do Novo Testamento A ta! Te:'ceír«% mu 

j ü ! ^ Ot SIPIÊS' dí?n^e5tico' ouvi falar'são toda especial ddo no Hcincj tem no Çrisío, O Eípirltismo é * dada PELOS ESP/lííTOS... 

iiâo uo.ino quem feia da lua, | ^ Deus? jTERCEIRA REVELAÇÃO dà lei Mí̂ s que espíritos 

mos ór> mil modo tão vivia» . A >í-mi!U 6 o terreno ondí {de Deus, MAS NÂO TEíd A Bons ou n̂ oas. n̂ jr̂ - ou dy.ŷ . 

cresta ri mígiSe e a rc -1 P^R30NTXrICÁ-LA NENHUMA 

l 
«.o» r 

NATAL 

ÃSSíJttTrJUS 
A «w »» < » «• ' • 

Vonds-se a casn n.° 20 si-
VíoiOA AVULSA , j :

t a á P r H ^ j . tl3 panba em 

jiNwascro de dia Cri. 0,«| SS{J j o s é d e Mipibu'. 
| KOMFIRO «R^RSO L.F'!) I REĈBE-ÇE PVONOÍSÍAS 8TÓ 
'ÍPUBUCAÇÔlsS. ANÚNCIOS |' Q d i a 2Ô d c a g J l 0 cov 

• JíTO. 5 t̂ rtr.é porri ruu dr. ^r.rata — 
J TABKLA NA GBREKCIA 

»; Hecf?De-se P ro?06tas 8 , f ] pre-endí logo que só sc pode fa-}Hg!§o é também o sustentaculí' INDIVIDUALIDADE, PORQUE 
i * . •« _ * lar num Usantuark> doméstico" j ás família, So a fé s a rel ig iãoFRUTO do ensino dado. NÂO 

qunndo h«í verdadeira comprç-; nos nessas grandes cidades : POH UM HOMEM, e SIM PE» 
f j , 

tmsêo do síterdocio cristão dosî -Ç vívsm tznios padr^ sotVon ;• LOS E5PiKlT0SM 

I | 
pais. Fcí1ííVH-3*! d'> dt-̂ erto çmjtâo iírand^ nao é pav-j Oçus cüx por Dsaitl, c^iíyk vApIrüo ;̂ os rrinû . di 

j i " ' ' ' ^ " j A i moravn o velho apsgou«se e?tv espírHy dt j que o fn,,. ! -v^nlos. 

Si ío.̂ -m nftjo?: ou ospíri;^ 

bons NAO CONTH AFÍA!(íA M 

á do Filhe? úv r/cu>.. 

Logc ísobr̂ ro <w 
4 . 

Á Imor ta l i dade j ~ "Sasao. V?m o Vigário a-

iodo i^^-le « u J u i , ; .«c:;b rüiu,s tão todos 1 - "BSe \k q«u?i »»» te con-

.v"iu':;fi r^r-entar bem o 1 joguem o seu exenv | iJ! ^rviço do feguc^ ^ 

p;>p»í. O nvuáo. jovem, é unwj f!n, v.,;^ y o ! no é íj'Jâ «Inda po-
' 4 .. ! dia vir aoui vele siíio? A^^í t̂ n wui so ttmpo. o sansjy.-í 1 * t J 

crts?, o padre swu Eu nu-

ri da pilhéria. 
I 

dc Sales, ç de u»n Spslan-

Assim sendo t era os tr.r.; 

e ,0Ü03 ! ! 0S i ' "'"-r 8 

ictno:- u-Tirt í\»r»cAo a representar j «c uai AaibrJ, de ura Frr;nci-; 

no mundo. Para uns toca o 

b-ter ia?iihores. piua outros 

í.:iquc-r o violino! Pouco im- divid« u solv^r dianie nosŝ í 

p-:>rta, o que bnporta è nãn pc r̂eros. Ek'>s hâo dç e-igíi 

sairmos do compasso. A nossa dc nos n parcela de nossa cô  

dianie os pcmc .̂o; nã-o devemos ser uni: 

homens é gv&ndç. toda paiisa de nr-gnçAo ç de inércia 

a £ a r^sembJíi?. cjue escala dos humanes 

no> conte-iv.phv Mâô iiv̂ portr; a 

r : p ç ( i u w v z : quo^fu) sní̂ o--

ntibros. uni .corri^ vale aurí-, c 

do iniiiMíamçmc pegue?;o .-i::-

bem os extrair razões para a vií'-

iud?. Rècehcmns dc- ntif-sos an-

iiíyi ín" veiando, pi'0 -

C^rtn ve?. no .k-iio d-

Epí̂ rnínonuas. o 

sr. quer ver umn co5-

V pGrffuntoy ele. ChaiTío: 

•ura menino de seus 6 ano* 

Fez uma porção de pergam^. 

do efitecismo, E tcdas íorai^ 

respondidas sem liesitayào, RCÍ̂  

poates de paptigaio. eu 

E coínerei cs fazer as mesm^ 

pergunins de outras maneiras. 

rtfeic^idfcde donwstka ! dari^ o Mescla* BEBI A A HK-| iHi\ 

indivíduos talvez «e dirijam ^jUGIAO DEFINITIVA PAPv/ j 

D&us; mas- a temiih como ta | OS HOMENS ATS' O FIM D(:' ^ ivViDE^vr;, 

Íiça-Jhe indifcTeiHç? Nós MUWOO. I 0 r\];«:i> Kŝ rdo-

«em duvida, por j Mesmo ns m>v» testam^nto en j mui^^nn* v^s^ 

< 

pfcn^rn nua e • ciou a Maria CiU€ seu fiJhn gerií 

mariirios sâí> os «rniomas des-1 CÍÍAIrlADO PILHO DO ALTIS-

ía crise. Não. O sintoma mnh \ Sir.IO REINARA' ETERNA-

alcrmanta 6 o * enfraquscimen-; MENTE r?A CASA DE JACd 

to das "células viuis", é a dK>! E O SEü REINO NÃO TERÁ 

solução da família como comu- FiM'1. 
nidads religiosa, I Deus nao deu margem par* 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVBOS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

, . t . „ . . „ „ a 1 . w • . ,A QUE MAIS VENDE. POHQUE LIMTTA SEUS LUCROS. 
n"!,CJ B l , w a - s e C0,T"^í " q U 3 . * m e n a 1 0 BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

:r; «, itàniigo d | a t udo• tinha decorad J "LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 
:-ua Pdíria. enirol-nito. ia mov- I i'0'-nn!iar,, Tinha e>;a camp™- j — — 70 NATAL — 

rc-r som át-lxv.r posteridatl?. e " d i d o « assunto, "fetã v«ndo?" I K O T A ' — RECEBEU 08 LIVSOS: SELETA DA INFAN--

f i , l.íimfcíuam a m i ^ 3 de, 0 s ; U é i r 0 . p „ * r . f -CIA E CAPTlUiA MARIA PAULA 
« i í . . ^ * y ' , , _1n ,r r> _ ̂  1 

rrifm que lhe eah» é b om* j ̂ ^ Aqui c-U também ensino j 

Nú.i. rosptindâ Ep r̂nínonclns l;pm como o padre, j 

?.r? íncr-insiiv.:! do enra-e-r. Xo-- r:<":o. rk;v0 (u.v^. ;iihas irnoíí:»!- I menino meu mh?. 3 doutrU ! 

bliL -do aoòoí. fnrí úlo-

r.í'*.'; ; \ : 5 r o u i i . í h?: •! 1 rt-s o a : M ? J •!! e:-s. | na. £ Utríboait a h^terte 

R.;:̂  FJORT Í̂IO^R ÎU 0:5 ILV^S, 

\ ivr-rasn 5̂1 :s 

i:)() nó- ton o? vr/cr rar,. 

v.trvieios 0110 a t̂ íidc-aí»! 
< • " 

trilha. E i:OS>Or: };-•» .'*•'<HÍ er«"í, 

.-f íj v mdííS acpK-afiiGriti;' HpíiiUin r̂̂ inS 

r.i^iort^r/.rniL* a vcvdifU'. q•.• cv»nIrar £ 

empunhavr-iu com dt .ímtlo vi vv 

Aíaniiné:̂  ít>r:tm boni 

o Tc-bfino. o sinal dn iaiov 

maií̂ ir-i d-

r3?âo df 

wjs^í \](U\ na imortalidade dt 

íro d<i virtude». O.- lirvois conio r-ô sas ÜCÒ̂ S! 

i AFGQS 

SP»R4»Ii 4f?rANT». ÍTOA 
RUA MIPIBU' 675 

V <M» IA • 1 

Telefone 1503 
MADÍtRAS F.M GEKAI, CONTRATA COBERTAS E ESOUADRIAS 

v-£!t.--!.-ts di- Leu | O qii* ou aci, pastírt 

d í an . fí quando Ic-ío pigiimii 

norn, von contando lo^o. 

O p.vJrç vô k- O st ontem 

noite, lá no ieu qu?po podia lei 

cicompanhado nosso knço. Des-

de quo n\e que aqui ern 

cnsa eu íü'o o terço à noite. 

E íodos os meninos v^m rezai. 

O padrç aconselha, Bom. 

f.qiii em câ n ê o que nao 

ía. £ quando o$ m<;nir;o-s sâo 

e (^qu^çt^n tudo 

luuiií: Ugê iro. a c binei a o vi 

.ijiidam ;» !cmbr;;r do-

| jus iifln vida. Z ate n^ora o? 
} ... . .. , j j ijwtt? '.'.(O »• \,'il.SU»)0\ 

| J fctéj havo?' es 

! qupeido oada. o pHneb 
' I • ; j pai o ítio do padr? ^ quo ní' 

riiy t 

tiHtisti»i«r hb d* Ocu* 

ppiof» xacrr.rti^nt^, P* o qnr 

ÍOÁO OALVAO 4 CIA. 
T E C I D O S PO fÇ A T A C A D O 

A MAÍS ANTIGA CASA NO C/^NESO, FOR DiSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

KtJA CHILE IS.o asa 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

T i < O A I A r A O M - Cai«a Postal. 3 - Tefefoi»t 1088 

0 papei falsos üroíe'^. 

Na página 14 d» i.utr-xĤ àr! 

do seu ps*eudo ; 

Allsn uíirrno qufc há urr. ^ 

mc-io pírio sç difaingitis' o noir1 

ensino dos espíritos do 
MA CONCORDANCÍA t?ue 

ja çntre as revelações que clea 

fecsni cspoaírtnçQmíTií̂  et-rvin-

dç grande númvr̂  

mecliimí uns "U-
1 
tros e «m VÍ'Í ÍO* ÍIÎ HV*'.'• 

E nc t̂c íraçríi 
toda ü csixu'urr< esplriúii 

Ora "oviem faz 

MT» • l fc/ C A S A M O N T E 
E. BAKM3SA OO >fONT£ 

PlvRRAniSííS, LOUÇAS. VIDROS, PAPEIS, TIKTAS 
OLEOS, Graxas, Veratets, Ksmaites, Carbôreto8 Sí:d4 
Cáustica, Potassa. Estfií»ho, Cc-ra par* 8^3hof Cabos Ma-
niihd e Linho. — Estopgj de Algodáo, Afifceato, Anílma* 
Kijtros, Tídhaa, Artigos psra instalações sanitárias e Abas-
i^cimentn d^Atçua. 

TUDO AOS MFNORKH PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr, Barata n.* 199 e Travesfia do Maxico TS 

— NATAL — 

CesUc»". Náo «Jlisto " 

u:n -ou mü w jt/ 

ÍÎ  REA D i VON t OS • 

Ni"ifj hè poís. d»!v!(i?i 

jwr, qn.e OS MAUS K^PirnTO^ 

ENGANADORES, os &-iu<.iú<>> 

j .újiv.m 02 n.v.tor̂  do 

j oste so dtfbiíir cowo um p^ri 

j ?rn crdop:\. Só pndorá )»;>!' 
r 
J lar, de 5UAS cor̂ nr: COM O FT̂V 

j cismo cntolico, voltando -i Cc-̂  

| paterno, no KEINO ÚNICO DIi 

| CRISTO, A IGREJA CATO^ 

í CA, 

GALVÃO, MESQUITA & CIA. 

Forragfw em g r̂ftb tinias> oleos, soda ccusüca, vidrou, 
louças, artíctes sanitarioa, etc. 

FM NATAt, O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GTKERO PFLOS Ss/.US PREÇOS MOD1COS 

Fua Dr. Barata, 217 — Tckfone, 1.25Í 

1 Cândido Freire de 
RUA FELIPE CAMARÃO, 

I 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

ClRtTBGIA GERAL 

Ccnsultorio — Ediíicio Au-« 

reUano — Saio, i 

Reridcncla — Rva Moaooí 

Dantaa, 477 

tu» - Wi 
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BRILHANTES E EXPRESSIVAS COMEMORAÇÕES DA 
inauguração do "Estádio CeL Milton Daemon" 

Com muito brilhantismo, a-

pesar do mau tempo, foram rea 

todas, ante-ontem, domin-

go, pela manhã, as soleni-

dade* da inauguração do Es-

tádio CeL Milton de Sousa 

pneroon, localisado na anti-

ga Praia da Umpa, desta 

capital- í 

Prementes a exma, sra, . do 

sr Cen. Interventor Federal, 

Almirante Ari Parreira*, 

ÇoiPte. da Baae Naval, Ce-

rrai Mario Ramos. Comte. 

do Destacamento de Natal» 

representantes do Br. faterven 

tor Federal e do sr. Prefeito 

d* fíBtaK Delegação das For-

ças Armadas Americanas, dr. 

José Emerencíano. chefc da 

policia, tte, cel. Alves Mala, 

nomte- do 1.° |3 A Ant Aé 

tte, cel, Hermes Portela, 

comte- do 14,° G. A. D. O* 

tte, cel Massena* comte» do 

2 o B C C.. Cônsul Manoel 

de Teffé, oficialidade de to-

das as unidade? sediada» em 

Natal e autoridades federais, 
estadual» ç ji».wu4»w|j»a*o 
inirio a cnlotní̂ oHo r?o ín2U-

guraçeo, * 

Foi. então. celebrada poi 

monR. João da Mata Paiva a 

missa rampal- assistida por i-

mensa multidão, atletas * sol* 

dados de toda a guarniçao, 

Em seguida, formados to-

dos OR atleta» na campo de 

futebol, sob 

o comando do 

Cap, Sirto de Andrade Nino, 

foram as autoridades recebi-

das no palanque oficial. Rea-

lizou-se. então, o hasteamento 

Atletas de todas as unida** 

des militares dt Natal, in-

clusive das forças amarioa» 

nas e as garbosa» represen-

tações civis do Centro Espor-

tivo Feminino e ABC Fute-

ool Clube desfilaram em 

oficiais ianques c brasileiros. 

O Jogo foi empolganta e 

sensacional, pala tuagnifica téc-

nica dos dois quintetos. Ao 

final, venceram por 42 a 

uma verdadeira saúde eupíritu-
al. _ 

Por meio dos Jogos recrea-

tivos e desportes, poem»se em 

prática, naturalmente, elemen-

29 os oficiais norteamerica- tares preceitos morais e sociais 

nos, que confraternizaram com 

homenagem ás autoridades, a- í os brasileiros, ao . receber o 

preaentando, em frente a tribu ' artístico troféu, numa elo-

na oficial, em continência, o {quente e patriótica demonstra-

pavilhao nacional» sua* vão de sadia camaradagem. 

bandeiras e distintivos. Debai 

<o de inclementes chuvas o 

ttíetas desfilaram garbosamen 

te pela pista do estádio, so. 

palmas da assistência e entu 

siasmo generalisado» 

• l < » I ' N ü l l l 
PROVAS ESPORTIVAS 

Vencendo a incíemencia d*, 

jmpo foram, ainda, realiza -

as algumas provas esporti-

as. O jogo de Bola Militar 

4sptâado pelas equipes do 14/ 

r. A. D. O. e G. M. A. C 

JÍ vencido brilhantemente 

.elos soldados da Artilharia 

s Dôrso por 9 a 1, 

O embate dê Voleí-SaJI en-

> duas c-^ulpt» femininas 

e ttnham o denominação A 

Barroso e Caxias, foi ganh. 

2la turma do Caxias, que fe 

as ao imediato recebiment 

e medalhas de ouro e vencid 

!e prata. 

As jovens pretiantes fise 

im uma magnífica exibiçâ 

o elègante esporte da boL 

o ar e mereceram as de: 

^rtisticas medalhas oferecida 

elo 16° íC / t 

Em disputa de belisslmc 

1 

da$ bandeiras entrelaçadas do! jronze, ofeUado pelas Forçar-

Brasi) e Estado» Unidos feito I véreas Brasileiras preiiaram 

pelo Almirante Ari Parreiras, ] seguida? os quintetos de 

A luta de box entre os pu«* 

Jlistas Leão e Lobo, renhi-

.a e bem disputada nfto teve 

encedores, qmbora umbos 

ivessse se empregado a fun-

io em procura do triunfo. 

* i i -!! 
RANSFERENCIA DAS " 

PROVAS 

^^^uixiEiiriseE 
Tendo em conta a impôs 

ihilidade material dos vario, 

ocais destinados ás d*sput& 

^ram as mesmas transferida 

.?ara tuna data ser prevte 

nente marcada, 

Faltam ser disputadas to 

ias as corridas de pista, sa> t \C ftH+VA* lAMAf A A "«I MW V V cuK 

; seusacionai embate amiato. 

íe futebol entre o ABC 

> 16»° H. I, 

como sejam: o respeito aos 

direitos alheios, odominio, pró-

prio a honestidade e o sacrifício 

do recresdor em proveito do 

Grupo a que pertence* E' uma 

escola educativa do indivíduo 

para colaborar com a coleti-

vidade. 

Hoje, o indivíduo é uma 

Unidade que precisa ter uma 

saúde física, mental, social, e 

moral. 

A Nação é forte quando a 

joletividada á constituída des 

es valores individuais que 

ormam sua força latente des-

le a lavoura aos mais com-

plicados engenhos técnicos. 

Sómente com tais indiví-

duos conta a Nação, 

Q soldiado, hoje, precisa 

>er uma Unidade de saúde, 

.na Forte, para possuir* a 

aplainando o terreno. Dos j terventor Federal, madrinha 

dra, Alvlm, Bandeira, Zaner, | do Estádio, cortar a fita sim-

engenheiro das Obras do Por- i bólica inaugurando o Estádio 

to e Major Zamith da Es-

trada de Ferro Central do 

Rio Grande do Norte, que 

colocaram as oficinas á dispo-

a o casal MILTON DAEMON, 

agradecendo em Código Inter-

nacional de sinais, a presen-

ça de todos e deseiando boas 

siçâo de nossos soldados ar- j vindas aos p resentes, pelo 

tíftces. Do cap. Djalma, cont. i brilho que vieram dar a esta 

da "Ciai de Transmissões", ! solenidade. 

*ue nos ' ofereceu os postos Um naufrago de um dos na-

Ontem, 3 tarde, esteve 

ussa redação o digno milh 

Japitâo Hermes Guimarã 

iUe em nome tío Tte. Coroí 

Milton Daemon e do 2.° 

»í. A. CM Veio agradecer 

A ORDEM a nossa cooperaçà-

2 as referencias feitas po 

íste vespertino a sua unidade 

Reiteramos os «ossos proposi-

o$ de colaboração co^stru 

s;ora e estamos gratíssimos at 

,-nergia de saltar de paraqué-

as com metralhadoras na 

tão, ou combater em tan-

ue de guerra, no deserto a 

xais de 40 gráus de tempe-

itura ou no polo a menos de 

> gráus tanto enfrentando 

floresta como os pantano», 

incendo tudo» com a ener-

ia de esperar o peior que um 

pirito esportivo sabe levar 

de madeira. 

Do Revmo. Pe, José, Viga-' 

rio da Ribeira, ^ue ofereceu 

cerca de 600 caminhões de 

barro, gratuitameme. E do 

exmo. sr. gen. Interventor » 

do Prefeito de Natal que ofer-
/ 

taram 40.000 paralelepipedos. 

Assim, na visão patriótica 

de nosso Comandante, coorde-

nando todos os esforços, po-

demos reunidos, reçjizar neste 

aprazível recanto da Cidade, 

uma competição atlética en-

tre todas forças armadas e 

civis. 

Assistiremos a exma. sra. d. 

Dulce Dantas, digníssima es-

vios torpedeados, "Jtapagé", 

hasteando as flamulas de to-

dos os Comandantes de todas 

as Forças- que conservam in~ 

tangivel êste Basteão da Ame-

rica, com um grito de vitória, 

união de todas, as forças o 

revive á afronta. 

Em fim, tremulando, unidas, 

as Bandeiras das duas Na-

ções anr.gas, no topo deste 

mastro, como igualmente já 

tremulam na Europa, n* u-

niâo perfeita das forças re-

presentativas das Américas, 

que darão ao mundo . a grande 

Vitoria, com todos os alia-

dos. para maior glória das 

rq som do Hino Nacional e 

do Hino Americano. Discur-

sou. após, o cap. Hermes Gui-

jn&rães, falando acerca da 

solenidade da Inauguração, como 

se construíra o estádio, finali- . . . .. , . _ 
pando com p HgrBiíecimento do l o c a p : t ã o H e m e s GuimarSee, | d* Com, 

?o)a ao cesto fomados por agradecimento trazido até nós 

Discurso do Cap. Hermes Guimarães^ 
Foi o seguinte o discursotê Qrupo Movei âe Arti-

2-° G. M. A. C. a todos que 

r* ajudavam na çoncretisaçâo 

da grande obra da constru-

çr*o djí m»gnifi.c» praça de es-

povte& 

Após. n Cel Milton dc 

ronunciado por ocasião dia 

nauguração do Estádio Cel. 

Milton de Sousa Daemon: 

"Exmo, representante sr. 

>en. Interventor Federal, exmo. 

r. Representante do U. S. A. 

Souftn Daemon e exma. espo- j JJxmos, Srs. Cmteç, das For-

haRtearam. no m^tro prin j ;as Naval terrestre e Aéret 

do e#tadio. em Código 1 e Norte America e do 8ra-

internacional Sinais, o seu j ái. demais autoridades civis 

agradecimento ç as boas vindas 1 5 militares presentes ou aqu 

todo* n* presentes, visitan-1 epresentadas senhoras, se-

te? ? convidados, Um nau- 4horeS e juventude brasileira, 

fragt> do navio bra-sileiro a- j ; Comemorando o aniver-

fundado "ítapage", soldadc j a r i0 do 2.° Grupo Movei d 

do 2P G. M. A. C. hasteou I Artilharia de Costa, quit c 

HS flamulas de todos os co-1 ̂OSBO Comandante que este £ 

mandos de Natal como um si-j tadío fosse inaugurado, par: 

na! d? vitoria e homenagem I iÇSinalar o trabalho de um 

as forçft* armadas que man- h a s modernas Unidades d. 

t*m e mantiveram intangivei fíxercito quô, com dois anos a. 

o território potiguar. v*nguar-1 penas de existencias, já se a-
da avançad» 

Unidas, 
da» Américas 

DESFILE DOS 

ATLETAS 

aparelhada para cum-
prir os seus propósitos nc 
-concerto geral das forças da 
America. 

*Jnidade t̂ riada em Gétadc 

B .. . 4e Guerra t? destinada a defeza 
Realçou-se, apos o grande da potiguar, já conta em 

desfile atlético *ob o comando U » pequena historia, na vta-
do Capitao Sirto de Andrade gem Inicial a gloria d^ ter rom-

que no seu atlético peUj pido o bloqueio dos subn -ri 

^ 8UW do Eixo, após os torpedea-
L ^ ?gfande cam* I mentos de nosso, navios inde-
pefio miUamerteano ? nado, f ^ , estando aqui prasentas, 

' nau/rágos e soldados «Us* 

NinA, 

fo ostentava as 

Somando os serviços pres-

tados por esta unidade, den-

tro de pouco? minutos, as 

s.stiremos a inauguração d« 

um modesto Estádio que ben 

representa o esforço constru 

tívotivo de um Comandant 

para dar^ uma instrução téc-

nica mais aprimorada, edu-

cando o Soldado a vencei 

os obstáculos mais comum 

encontrados em campo de ba-

talha» uma pista de aplica-

ção mUitar 9 um estande d. 

ciro para a prat:ea indispensá-

vel ao manejo das armas de 

guerra. 

Ao par da instruçfio técni-

ca, aqui, nnita pitoresca Pra-

-a de Desportes, encontrarão 

os soldados a oportunidade de 

empregar as energias físi-

cas com a prática sadia do;s 

esportes, em su& hora de la-

ier, pois a educação fisica re-

creativa c um podevoèw cor-

retivo para o estado da espi-

rito sujeito á grande tenrto 

da vida moderna. 

- A recreação i tão ntcesiaria 

como o trabalho, 

A educação fisica bem ori-

entada a os esportes consti-

tuem uma escola da ética In* 

paravei de qualquer ensino de 

a u e as escolas modernas ja 

cultivam acompanhando a 

hodierna pedagogia, encon-

trará a mocldade potiguar, nes 

te Estádio Olimpico, na har-

mania de linhas, e be-

leza do perfil do seu ideali-

«ador 6 construtor que. pe-

la elegância moral, vigor fisi-

co e exemplo de saúde espi-

ritual, se impo* á admiração 

de seus comandados, os quais, 

em justa homenagem, manda-

ram esculpir em mármore, o 

seu nome, para que fique no 

tempo e espaço a sua obra pa-

triótica e sirva de exemplo á 

mocidadej pois com quasi 

meio ?ecu lo de axiatencia. 

além de tfemftndav «ma Uni-

iade especializada, modelo, ait 

da enfrenta todos os es-

portes, defendendo nos campo* 

de esportes pelejando, o nomí 

da Unidade que Comanda, com 

vigor e espirito combativo de 

um verdadeiro atleta: Tenen-

te Coronel MILTON .DAE-

MON. 

Os Estádio? P Ginásios sãc 

indiapènsaveis á formação d 1 

mocldade sadia* que um d a te-

rá sob os ombros' o destine 

da Pátria, 

O Estádio Ten. Cel. MIL-

TON DAEMON, construído 

em oinco meses, pelas praças, 

é um exemplo de espirito de 

colaboração que já predomina 

entra autoridades civis ©mi-

litares, Por isso, por de-

terminação do nosso Coman-

dante, agradeço publicamente 

a colaboração do U, S. Army, 

que cedeu a possante Carter 

uo exinu. sr. gen?1 In- j Américas. 

RÁDIOS RCA. V1CT0R 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 

CrS 1.600.00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eietrolas de çrabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor — 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone. 1159 

dividvtl « coletiva, nmalga. | pilUr qu«i em poiico« dlu, 

mondn-M nt <*r«t*r»» fmr ff* d«fnp|r«9*r M diiW, 

Santos & Cia Ltda. 
>eças e Accessorios em geral para au< 
omoveis e caminhões — Material elôtri-
;o para todos os fins — Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa« 
a cataventos — Soldas elétricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
? graxas automotivas e industriais 

" GARGO YLE-MOBILOIL" 

Descontos especiais para revendedores 
Celeq. TOIAL — Avenida Tavares de 

"Lira, 91 — Caixa Postal Kl 
TELEFONE, 1152 | 

íatal — Rio Grande do Norte — Brasil 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 

Anais de Grau para todas as ctame. Completo «nrtim^nfn 

de jóias e relogiot doa melhoras fabricante do mundo. 

Oficina apta para çonwtoi da reloglos, joiai - PRAÇA 

< 
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O qat vai MI a toita Ma làpftwi, M 
^ . M»|M lilffiMi II«hM« « I f fM $ MfflWl WlMIW* 

proximo dowinfo 
Al COMIMÔES ENCAMCOADAI DA 

MCIMA 
A fMfN rf* Mu ImpriM»»* 

ttinr(«MrÍM fiftru n prcmlitui do-
mingo v«l dtlNHt' uma 
cordaçk> dundoura, Peto 
preparativo» terá um brllhun-
tUmo excepcional., Not***t 
um Interewie desusado pala 

íçata cuja final Ide da Jun» 

tiílca (odoa oa entusiasmos. 

Ainda, desta vez. & mulher 

natalense, »e coloca á frente 

de inovimcntoa com objeti-

vos benemeritos E a po-

pulação. o comercio, a Indus-

tria, todas as classes rociai», 

estão correspondendo admira-

velmente «os desejo? da Co* 

missão Promotora e da Co* 

missão Auxiliar. 

Divulgamos, hoje, os no-

inM ttttp mm&IlHlsm VMM 

IIIIMAM, (uri* qual uim* nll-

va, ha flua (srefa i 

COMISSÃO PROMOTORA 

•ama*. «ras. dd Alice Te* 
vares de Lira, Josv/ine M 
Cavalcanti, Alice flsmiind**, 
Marta Barreto, Helena Silva, 
Nête OuimarAes, Alice Car* 

Mtlf* MfílAi 

t* AMUfH, I ^MfHrH. 
*mmrrM *nm uw vimmw m ^ n w m A 

Minuti (vmih mm umwm i n n m s n 

dn (illvelre, Marlii I<«HH#* UM NOHTMIU 

('««ha, íulelhs Vwhwsi™, | MMMONITAN (IMaM* 

Ltll* ftHrriwloh a 

t o e I A I s 
ftflNMflttòfl 

hr. tiêtím (Mlíiw Hr Allm 
t l i l ^^ t/(llC fie tl>fH' 

* I 

PieilarAo lambem mui va« 
Nono» oonuuteos aa e*mas 
iraa. dd. Alba Oarcla Ase. 

oa nomes 

«n ..« 
i .juo u« uu«* « ouMiriib ^or» 

te*. 

COMISSÃO AUXILIAR :, 

Exmas. eras. dd. Anita Fer-
reira Moura. Ellta Cunha, 
lo Inês Cortês J3orro3, 
Wi^lermin Saraivi Segun -
da Leite, Sinhá de Oliveim, 
Maria de Lourdes Seabra, 
Bela Roseli, Benicia Gomes 

• • t M» t V 
ri A X Ali —-

(«ur1«N (Jwllm AMIMIHÍW, flfl««rlMüllH •« ÇHMMMÍ D* MMCMIIN <• 
KMtlm*. íinli* H«rr«tui, MM^iwdiif. 
Irene,' Chave», Arln«l«' L»P**. - M»«I»mmm1i« r*rrelmi «to 
Irene Chivea, Aalnete Lope», wmerolettte IIMIII pino«, 

— Dr. Prendam» Canltulé C«-

valuantl, olrurglâo dentiate em 

Curá Mirim e noite coopera-

dor. 

- Joflo VlrtfUlo d* Mlrundn 

dMpcehante aduaneiro mata 

oapltal « noaeo dMtncnda coo-

psrador. 

treve d«r*mo» 
dtm vendwiNi, 

W*. iHtllMMlf.HI., Hi||| „ 

Um Nm.«.M ^ 

•w hiM p.pmm^ m 

Janeiro. 
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PARA AUXIUAR OS EXERCITOS DA 
RESISTENCIA FRANCESA 

Iniciada a "Campanha do Bilhão da 
Libertação" 

Emprestando o «eu apoio á «es», o qual encontrou (ntic? 

campanha do "Bilhão da Li- acolhida. 
bertação", lançada no dia 14 de 

julho pelo Presidente Charles 

FESTAS NO SEMINÁRIO DE S. PEDRO De GaulJe, o Comitê da França 

Desde ante-ontem o Semina- Uturgica a?s paramentos oferta-; Combatente, nesta capital, deu 

rio de S, Pedro celebra a festa dor por pç*ms amigas do Inicio àquela oportuna compa» 
Seminário, para a qual fomos «ha, -tendo já percorrido o de Sâo João Batista Vianey, < 

Cura D'Are patrono dos Vi 

garíos. Vasto programa est 

em execução, encontrando-s 

c Conego Adelino Dantas em 

penhado em dar o maior bri 

lhantismo possível és solenida 

des desses 3 dias. 

Ontem á noite realizou-st 

uma das sessões programadas 

contando a presença doa Padre, 

Alair Vilar e Expedito Me- L5ga Católica J. M. J. 

tíeiros. Frei Aniomo de Terrin- jatoíherem a quota correspon-

dente á chamada X33f com o ía-

locimento da associada Rita Du-

Até o dia 12 .do corrente, se 

rao recebidos donativos nas re-

dações de ifA Republica", o "C 

Diário", na Livraria "Interna 

cional". podendo ?tambem «e 

gentilmente convidados. fTodo j nosso comercio uma comissão ctoual". podendo também isei 

o dia será de festas para o nos- j encarregada de angariar dona- entregues ao sr. Mareei Girart 

so Seminário diocesano^ aguar- i tivos destinados a auxiliar os á travessa Venezuela. 35, 1. 

dando-se o termino das festiva- ; exércitos da resisteneta fran- andar, 

iades para noticiar a execução I 

lo restante programa, 

SENHORINHAS 

Natercia Almeida, filha do 

falee do Toblara de Almeida. 

JOVENS 

Valtar Fernandes de Miran-

da, aluno da Escola Técnica de 

Comercio da Natal. 

--José Fernandes de Mi* 

rand* 

CRIANÇAS 

Selma, filha do dr. Francisco 
Meira . e Sá, residente em A-
cari. 

VIAJANTES 

Em avião da Panair, regres-

Liga Católica 
I . M . I . 

Convido todos os saeios di 

a re-

ca, além dos corpos docente ; 

discente dg estabelecimento, 

Hoje, á tarde houve outra 

sessão solene, sendo confiada ? 

palavra ao Padre Engenio Sales 

professor do Seminário. Ama 

nha ás 7,15 horas, antes da mis-

sa solene, séra dada a benção 

CENTENÁRIO DE DOM 

Coníerencia do dr. Oto Guerra, na 
Q q t \ a r r t r Rn Ctttrt1ir!rr i W V * W —~ * TT TT S "«r «n '"t 'W 

Revistiu-se de brilhantismo a causaram á formação reiâ-

A Dom Vital cabe a glo-
ria de t#r renovada a Igre-
ja no Bróéiij á&iiuo«lhtf no-
vo sopro de vida, livrando-i 
do espirito maçonico libera' 

de 

P o r v|» ****** clwgaram , 
wta capital a, w l l h o r i l í 

Wnh* Costa Alexandrino « 
Miria^José Alexandrino, ««J 

posa do» 9r« Ue, A)pw 

xondrino, da Armada Naclo. 

nw, e do tte, Joio Me«MP, 

Alexandrino do Exercito bru. 
sileiro. 

FALECIMENTOS 
Na capital pernambucana, 

faleoeu no dia 31 do p, 
findo, d, 'ümbelina França 
Xavier, esposa do «r. 
Carneiro Xavier, professor dr-
mtxsm em Recife, 

A saudosa extinta pertencia 
a diversas associações religiosa* 
e era pessoa muito estimada 
pelas suas virtudes. Sâo 
seus irmãos os Adolfo 
Slias Alvares França, funcio-
nário do Departamento de 
Segurança Publica, nesta ca» 
Mtaij Nascimento França, fun 
:ionario da Repartição de Sa-
neamento, em João PeBBOa. ri. 
Luizinha França, Rosa Friuu 
?aB ^ Otilla /França de Si* 
iueira; viuvas, respectlvamen^ 
•e» de Pedro Vicente, Atw 
slepiades Lago e tte; Pedro 
Siqueira-. 

Pmmoe á fajniiía enlufad?.. 

federação arte de Moraiŝ  ocorrido no dia 

5, em sua residencia á Avenida foi prestada 

3 — Alecrini. 

Natal 7 — 8 — 944. 

JOSÉ* TEIXEIRA ROSA -

Tesoureiro, 

sessão de domingo na Con- giosa do Brasil, as dautrinas: que invadira até as própria? 

Representantes e Vendedores 
FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitais e 

interior — Bôas comissões — Negocio serio e lucrativo — In-

formações com a Fabrica — Caixa, 4687 — S. Paulo. 

Católica, em 
mais uma 

que ;e os erros jansenistas, gali-

sig* canos e regalistas que mu-

nificativa homenagem á me* tilaram o nosso catolicismo, 

moria de Dom Vital, cujo 1.° deixando-o irreconhecível, 

centenária passará a 27 de ^iv fòionomiâ» 

novembro do ano corrente. j Partindo da atuação nefasta 

A1 reunião, que foi presidida do 1.° Ministro de José I, 

organisaçõeé religiosas. 

O dr. Oto Brito Guerra, con 
cluiu a leitura do seu tra 
hialho sob inequívocas de 
monstraçôes de aplausos, term 
ilando por salientar as re 
percussões infindáveis que os 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
S o e . C o o p . d e R e s p . I l t d . 

208' R u a Dr. Barata , 

BALANCETE EM 31, DE JULHO 

A T I V O 

Caixa (4 Bancos • ^ • . • •» 

Congenerss ,. .. * 

Empréstimos 

Imóveis 

Moveis e Utensílios 

Material de Expediente 

Valores pujrt. á Caixa 

Efeitos a Cobrança . • 

Valores Caucionados .. 

Hipotecas .. 

Penhores 

Diversas Contas -. ., r, 

Natal«-R« IVorie 

DE M U 

• t * • • • 

• • » • a* *t 

Crf 4 608.900,30 

154,166,00 

7.508.145:30 

JSl.OOO.OO 

20,000,00 

21,a62 50 

17.740,00 

10,500 00 

5.200,00 

2.943.293;00 

* 16,470,00 

274.483,10 

13,763.209,20 

pelo revmo. mons. João,, da que expmsiaifc em' 1760» de gestos dos Bispos de Olinda 
Mata Paiva, Vigário Gerai Portugal e das «ruas Colo- e do Rara, . ainda hoje têir 

da Diocese, acorreu grande nu- nias, os gloriosos filhos da na conciencia 1 católica nacio-
mero de sacerdotes, intelec- Companhia de Jesus, o con- nal; verdade é que àquele: 
tuais, . representantes de as-ferencista focalisou, com exa- prelados devemos a salvaçãr 
-ociações religiosas e catoli-: tidao, a situação brasileira do Brasil das garras da. 

cos em geral. | na época anterior á questão j LOJAS. 
A Conferência pronunciada religiosa, dominada pela ma-v 

pelo dr» Oto Guerra, deixou çonaria. Apenas na .. letra da 
magn'fica impressão entre to- Constituição do Império, é 
dos os presentes. 

O orador éfetudou, com pro* 
nmdidâde, os prejuisos que 

que a religião católica era a 
religião oficial do Estado. A 
realidade era bem outra. 

Por motivo. de força maior 
o conjunto orfeonico do Semi-
nário de Sâo Pedro não poude 
comparecer ás festividades; dt 
domingo, o que fará em opor-
tunidade posterior. 

Grandes hemenagens foram presta 
das, em Mossoró, ao Interven-

tor Fernandes Dantas 

P A S S I V O 

Depositos Especiais .. Cr$ 

Depositos a Prazo Fixo .. 

D?positos Limitados 

Depositos de Movimento .. .. 

Depositos Populares 

Contas Correntes Juros 

Fundo dc Reserva 

Caixa Bcneí. Funcionários 

Cobranr CúAlheía ,, 

Garantií Diversas ,. 

Diversas Contas 

9 

Garantias dos rocios em numero de 1.526 4 

N,it;.l, 31 de julho de 1044. 

UliMSet Celettino dê Grt* — Preuldente 

JMlflfuel Ferreira Ntío — Qdrentt 

940.660,00 

2.389.733,70 

2.433.236,10 

2.199.881,30 

4,801.506,30 

17.145,40 

213.358,00 

40. P06,00 

10.500,00 

2.964.963 00 

742.379,40 

15.763.269,20 

49.3lé. 650,00 

Prosseguindí) em ^ua fctf- noeí Ferreira cole-
cursâo pelos diverso» munici- tor Federal de Mossoró. A's 
pios do interior do Eètado, o 22 hora^ as classes conser-
sr. Interventor Federal. Ge- vadoras do município ofere-

neral Antônio Fernandes Dan ceram um banquete de cem 
tas chegou, ante-ontem. a ci-
dade de Mossoró, onde rece-
beu carlnhowa manifestação 
por parte das autoridades 
locais a do povo em geral. 

S. exela. o sr. Coronel Nilo 
Sucupira, comandante do 16.° 
.R. I, e comitiva, foram fes-
tivamente recebidos nas i-
mediaçôes da cidade, aproxi-
madamente ém 16 horas, 
ouvindo-se uma salva de 21 

; tiros. Na praça vigário An-
| tonio Jonquim, os ilustres vi-
sitantes foram alvo de grandio* 
sa, recepção, sendo o Ge-
neral Fernandes Dantas saúda 
do, em nome da cidade, pelo 
dr. Licurgo Ferreira Nunes, 
promotor publico. Incalculá-
vel numero de pesaoas acla-
mavam o chefe do executivo 
potlgupr, que juntamente oom 
*ua comitiva ficou hoepe» 
dado na r#*td#npi» dn *r. Ma-

talheres a s. 
se .realizou nos 

ClubeM. 

excia., o qual 
salões do "I-

piranga 

Ontem pela manhã, houve 
um grande desfile em ho-
menagem ao sr Interventor 
Federal, findo o qual e. excia. 
e comitiva visitaram os diver-
sos estabelecimento* de en-
sino, a * obras de assistência 
social * os melhoramentos da 
cidade. 

A's 9 horas, o General Fer-
nando* Dantas e demais mem-
bros da comitiva viajaram qté 
a cidade de Areia Branca, 
sendo ali festivamente rece-
bidos. P<*la Cooperativa dos 
Salineiros foi oferecida uma 
taça de champagne ao lnter» 
ventor na salina ''Monte Pri-
mo'1. falando nessa ocasião o 

Unte foi o iritei^etttor sau 
dado pelo prefeito Francisc 
Ferreira de Araujô, seguindo 
êe um lauto banquete. O s 
Interventor e comitiva esti 
veram em visita á praia d 
Tlbau, regressando a Mosso-
ró precisamente ás 18 hora* 

AGRADECIMENTOS 

,A proposito da noticia pu* 
blicada por eate jornal e dos 
pesames que enviamos, quan-
do do falecimento do saudoso 
Maaoe! Raimundo de Aguiar, 
ocorrido no dia 28 do mes p. 
findo, recebemos um atencioso 
cartão de agradecimento áz 
família do extinto, 

MISSAS 
IRENE DE ALMEIDA VI* 

LAR — Em sufrágio da alma 
da saudosa Irene de Almei-
da Vilar de Melo, foram ce-
lebradas missas hoje, 7.° dia 
do seu falecimento, na Ca-
pela do Ginásio Imaculada 
Conceição, âs quais foram as-
sistidas por grande numero 
de parentes e amigos da fa-
mília da pranteada extinta 

A família do s&udoüo Basi« 
lio de Oliveira mandou sufra-
gar-lhe a alma. em missa celo-
brada hoje» ás 6 horas, na ca-
pela do Patronato da Medalha 
Milagrosa. Parente» & amigo* 
!o extinto assistiram vo piado* 

30 át<h 

M O SOMES fiLHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

Telefone~170Q 

D I A L I T U R G I C O \ > da benemo. 
rlta Congregação dos laima 

SS, Ciriaco, Lago e Smaraĝ do 

S, Ciriaco. diacono era Roma 

foi enviado á Pérsia, onde o-

perou numevoBos milagres, De 

volta a Roma ganhou a corda 

do nttrtiric juntamente cnm os 

SS. Largo * Sm&ragdo, 

AMANHA 

S. Jõâo MaHa Vianey 

(Cura D' Ars) 

Apesar de muitos) obstáculos, 

foi ordenado sacerdote, e no-

Maristas. Foi canoni2ado em 31 

de Maio de 1925. Tornou-se 

famoso como pregador * con-

feseou. 

dr. Vicente dq Mota Neto, [ meado cura d1 Ars, perto de 
diretor gerente da cooperativa,. LeftOi na frança, Era conte* 
Na ffti^anftt* do tv, Roboi^M poraneo do V^nerevel Pe, Çham» 

D r . R i c a r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital de Alienado* 
DOENÇAS MINTAIS I 

NtRVOtíAS 

Oooaultorlo: Rua Dr. Barata 
X10 dM 14 áa 17 horas 

tssldcnda: A?. .Deodoio, «H 

f t a • - U » 

fme - 1*1 

- IFATAL -

| MUTILADO | L E - I T U R f l P R F ' ; r LOHBflÕfl 
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HMMLER MORTO 
RIO, 9 - O "Dal 

ly Expr«««"i dê Lon-
dro» inlorma# ain-
da «em confirma-
ção» que priiionêl-
ros alemâfti dtcla-
raram som reèer-

vai» qu* naiepfta* 
(•ira ultima hou* 
ve novo movlmen* 
to na Alemanha* 
em represalla ás a* 
trocidados pratica* 
das contra os ofl-

9 60ERIN6 FERIDO 
dais que participa* Himmltf, o ehile 
ram do atentado da Oosiapo, tolo a 
contra Hltlor. Adi-
antavam ossos prl-
sionolros quo tm 
consoqutncla do 
novo \ atentado, 

pordtr a vida • 
Oooring ficou forl* 
do. O roforldo Jor-
nal londrino adi* 
anta quo mts* 

mo quo •• tra-iprlos prlslonolros 
to aponas do boa* nAo podom mais 
to, o fato sorvo pa* oscondor o quo so 
ramostrar om quo|passa no sou pais. 
•stado do animo 
so acha toda a Ale-
manha, e os pro-

KDIÇAO D l Ho-nc 
n PAOtNAfl 

PREÇO Cri 0.40 I 

A ORDEM 
Propriedade do Contro do Impronsa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Norte ~ Nfttal, Quarta-feira, 9 de agôsto de 1944 — Num. 2.626 
tuam 

A batalha de Paris 
RIO, 9 As tro-; sa, a tal ponto que des continuam a 

pas anglo - cana- j os jornais iá come-1 cair, inclusive Le 
denses americanas j çam a falar na ba-1 Mans estando a lu-
continuam decidi 
das, em sua avan 
çada na direção 

talha de Paris, em 
face dos últimos a 
contecimentos. Ci-

da Capital írance- dadws sobre elda-

Caminhões e tratores 
para o Brasil 

As quo tas a p r o v a J a s ^ f t o i s m i l • seiscentos 

" t r i i c k s " a t é o f im d o a n o 

PAULO, 9 — 0 81\ John E* aí? Banco do Brasil ca-

Wtndheater» ído Departamento 0 trabalho de distribuição e 

d* Estado norte-americano, ç o n s e q u e n t e m ç n t e > ^ especlfi-

carregado d0 controle das «x- c a ç â o ,§tn ^ a q u a m i d d d e i d e 

portaçõe» de veículos, atualmen- c a m i n h ô è S ) aUtomoveÍ3 que de-

to nesta capital, falando sobre' v $ m ^ m < m t a ( j 0 g p a r a atçnde. 

,%s remessas para o np«sn pais ' ̂  n e c w r f d a d e 8 d o 

declarou; j indagando do tempo que le-

- UA cota cb Brasil par» 1044 varia para integralizar a cot? 

cobrirá a quantidade de 2,600 cedida ao Brasil de 2.600 veicu-
» 

veículos» dos quai$ já foram los, responde^ que 'fess*â remes-

devidamente aprovados, tende sa depende do capacidade a-

sido enviado ao Brasil nada' tual das faleças* pois elas hoje 

menos de 650 veículos há poucc se dedicam ao esforço de guer-
r 

tempo. Além disso, temos na ra. Q trabalho é calculado ( 

General Motors igual quantida- base de fornecimento de cota? 

de de veiculos ainda montados trimestrais e aqueles, 1.700 quf 

ia, agora em An-
g e r s . 

m wn' 'u' 

jã foram aprovados correspon-

de a uma cota devida há seh 

mêsea". 

"Contudo, creio que âté c 

fim do ano já estejam no Brasil 

2 400 veículos da cota de 2.6<X 

carros, Aliás já se encontram 

a caminho de São Paulo 100 

caminhões s 400 tratores, afim 

de «erem empr^fados no tra-

Capelães para os guerrilhei-
ros franceses 

RIO} 9 — 0 Papa acaba de de campanha. Mas esses cape-

autorizar a nomeação de cape- j laes itinerantes, do mesmo mo-

lôee para as tropas do "maquia'* • do que os de um exercito re-

francês. Há tempos, o Cardeal' guiar, não podiam, segundo OE 
Tisserant, Secretario da Sagra- regulamentos, depender âo< i 
da Congregação Oriental, ex- bispos que são autoridades ex-

pusera a Pio XII o desejo mani- tacionariae. 
« 

festado por eminente i>ersona-1 E como. por motivo de segu-

lidade eclesiástica francesa, que (rança as designações não podi-. 0 Núncio 

fossem os capelães autorizados: am ser feitas na França, a ini-j França fôra inf ormado dessa 

a proporcionar assistência espi-; ciativa deveria caber a0 Vati-1 d e c i § á o Q P a p a p r o p o r d o n o u 

ritual ás unidades de Patriotas ;cano .Desde o dia 13 de Junho • 
_T . _ A I n j i mi x U! P°lsí a o Exercito regular do 
Vanos capelaes ;a estavam« o Cardeal Tisserant recebia uma | 

prontos a partir, levando um'resposta favoravel, eientifican-[interior oa capelaes proprios a 

altar portátil na sua mochila do^se de que o Papa, depois um Exercito Regular. 

de ter pessoalmente tomado 

conhecimento do pedido refe-

rente i ttbãiuieiicia espiritual 

aos homens do "maquia91 (a 

palavra, aliás, se acha escrita 

em francês no texto latino) de-

cidira, com paternal urgência. 

que' o Episcopado da França 

atenderia a essa assistência es-

piritual . 

A resposta salientava afinal 

Apostolico na 

N o v o g a b i n e t e i Q a n i c 0 homem do mundo ca-
f i n l a n d ê s i M g 0 v e i n a i a Alemanha 

RIÔf 9 — A estação de Lon-1 RIO, 9 — 0 escritor alemão lemanha era o general Eisen-

dres anuncia, que foi constitui- Emil Ludwig, refugiado no3 hower, o qual sem duvidas tra-

do novo gabinete íilandês, dc Estados Unidos, em virtude de tará de reeducar aquele povo 

qual participar» vários elemen- perseguições de Hitler, decla- servindo-se dos proprios jf>le* 

balho rural, Esses veiculo» des-!tos Pa r t l d a r i 06 d e ^ ^ apro-jrou aü, que o único homem no mentos capazes nascidos em 

tinados á agricultura são para 

uso Integral, isto é. serão logc 

depois qva relizarem èerviço£ 

numa propriedade agrícola 

transportados para outra» que 

necesitam também do seu au-

xilio , Será pois uma "mecaniza* 

da rodante"* 

ximação com a Rússia, mundo capa? de governar a A- solo alemão. 

O grosso das divisões ale-
mãs em seríssimas 

dificuldades 
RIO, 9 — Assume propor- * 

ções de verdadeiro desastre aj 

irrupção dos alemães, na frente i 

TOMOU POSSE, ONTEM, O NOVO 
DELEGADO FISCAL 

Assumiu, ontem, as funções ferido para a delegacia fiscal, t0* 4
os d * r ç t o m ' 

fie Delegado Fiscal do Tesouro | em São Salvador, Baía. 

Nacional, neste Estado, o er. 

Alem de outros importantes 

O recem-empossado era Ins- ^ u n t o s * tratados, 9 d\. 
J a 11 J M A ü e r e s Oaldino apresentará 

Ojalm, Eloi de Medeiros que petor da Al andega Natal. ? nt f t d a » 
cujo expediente e$té sendo res» * 

importante cargo subs- p o n d i á o # p d o o f i c i a l a d m i n i s , 

tHuirá o dr. Antônio DÍB.9 de trativo GR, Gil Furtado d* 
Macedo, recenetmente trans- neses «eií substituto legal» 

REUNE-SE AMANHÃ, A 
CRU2 VERMEIHA BRASI-
LEIRA DE NATAL 

Em sua àéde social, reunir-

amanhã, ás 20 horas, grosso das divisões nazistas 

0 filial da Cruz Vermelha jem seríssimas dificuldades. C 
Brasileira, encarecendo o seu a prossegue initerrupto 
presidente, capitao An:bal Me-

dina, o comparecimento de to- | encontrando-se as tropas alia-
das a S quilemetros de Salaise. 

Acordo sobra o 
petroleo 

FIO. 9 — A Inglaterra e o& 

Reveses dcí Japão 
. . , ^ - , — * RIO, 9 - N a ilha de Guan. 

alema a0 sul de Caen, pondo c | Estados Unidos, segundo divuU. 
cs japonêses estão sofrendo sé-

rios revezes, estando as suas 

Cruz Vermelha, 

gou o Departamento de Esta-

do deste ultimo país, chegaram 

a um acordo relativamente ao! fofçaa quasi partidas em dois 

problema do abastecimento ç 

produção do petroleo, sendo 

assinado um pacto provisorio 

com varias ^ importantes çlau-

sul as. 

WlülH I 1 

A camisa mescla pa' 
ra os sargentos 

RIO, 9 — 0 ministro Henri-, drogrâficos» sem passàdeiras t 

CíUe A; (Juilhem, em aviso trafts-J com as diviaaa e distintivo d& 
1 

initido A o diretor do Pessoal j especialidade. Com a citada ca-

declarou ter resolvido tornar j misa: os sargentos asar&o o gor-

extensivo ao»; sargentO«5 quande j r o nic^cla, que Üca consequeiv 

oivtbarcados ou servindo n« | temente, c r i a d o p a r a o uniíorm-

Bnwe Movei de Natal, o uso da 

camisa mescla dos serviços hi-

em apreço 

Produção de mine-
rais estratejjiCoí 

RIO, Ô — O laboratorio que 170; cassisteria, 100 e 50; ha-

r» Divisão do Fomento da Pro-1 ritina* 400 e 1.000; fluorita, 100 e 

ducão Mineral mantém no nor- floutriu, (100 mb \çnb mmm 
* 1 

deste apresentou a seguinte 300, e shoelita, 60 e 2,000 

demonstração de produção, em Em 1943. a produção de novos 

toneladas, nos anos de 1942 c ' minérios foi a seguinte, em to-

1943, respectivamente: berilo - neladaa: espodumina, 350: um. 

1.700 « 2 000; tanUliU, 1*0 c bilogoniU, m # r\\iw> 

grupos, tendo os aliados pelo 

meio. Na Nova Guiné, os alia-

dos estão fazendo igual mano-

bra, que parece irá surtir efei-

to. 

iminente um grande desem-
barque aliado 

RIO, 9 — Noticias nãa confirmadas ro de navios alia-vo e poderoso de-
de fontes bem infor- declaram que ha dos nas proximida-sembarque aliado, 
madas mas ainda um grande nume- ̂  des do Norte da que não se pode 

_ — — 1 e S u l d a Fran- . ' a i n d a s a b e r s e s e 

j ç a , t u d o l e v a n d o ( ' f a r á n o N o r t e d a 

Congresso Eucaristia» Diocesano « c r e r e f á s e n Üalict o u n o S u l dcc 

c j j • m i d o p r e p a r a d o p a r a F r a n ç a . 

HO Estado do Rio Imuito breve umno-
BARRA DO PffiAÍV 9 - Será 

realizado entre os dias 16 e 2C 

do corrente m£s o Congresso 

Eucaristico Diocesano. ^ qual 

será assistido por oltas autorida-

des eclesiásticas, estaduais e 

Acontecimento de siginifica-

ç&o para todo o rincão Sul flu-

minense, o Congresso está sendo 

organizado por uma comissão 

tendo á frente o bispo diocesano 

dom José André Coimbra, coad-
municipaia, 

O arcebispo do Rio de JaneU j juvado por vários representan-

ro, dom Jaime Camara, partlcU j tas do clero local e dos munici-

paré doe trabalhos do Congres 

«o} btm como quap* todos ou 

1 1 

pios vizinhos • todaft M famili-

M catolIçM 

0 novo primeiro ministro do 
Japão falou ao seu pjovo 

RIO, 9 - Sabe-se a.ui, 

o n o v o primeiro ministro dc MILITAR 

RIO, 9 — Anuncia-sç que o 
Jepào falou ao seu povo decla-l . . • , . 

alto comando nazista declarou 

rando que o paie atravessa horas' a Si«e*ia zona militar, em face 
1 
da* providencia® a serem to-

dlflceis e apelando para o P«a 

< 

trlntjfmo de toduü. I 

madaíi ante n aproximação dou 

m m , 

.EITUfifl PRr ifl LOHBflDfl' l wmu 
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O diário catolico é uma sentinela avan 
cada defesa dos princípios cristãos 
do povo o comparecen 

doá KermessePró Boa Imprensa 
Pagamento ao funcionalismo 

publico estadual 
O Departamento da Fazenda | Poder Judiciário, 

pagará amanha. o vencimento 

do mês de julho ultimo ao pes-

soal constante da tabela abai-

xo: 

Departamento de Educação; 

Professores de 2.* e 4.a classes! 

e Professores provisorios. 

Avulsos f 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 4 de agos-( N.° 3021 — Jeronimo Xavie; 

to de 1944. | Miranda. Concedo, N. 

Despachos do sr. Prefeito: '3034 — Maria Dalores da Ga-

mara Pereira .Como requer. 

A' Diretoria df». Fazendo para 

os devidos fins. 

N.« 3033 — Di\ Otávio Ta-

N.° 3022 — Departamento! í 
das Municipalidades. N.° 3455j 

— Policlinica do Alecrim. N.c j 

2584 — Mario Barbosa, N,° 2997 

Amara Mesquita. N.° 2797 
vares e Moisés Ferman. Con-

Manoel Andié da Silva, N.°! 

2620 — Francisco Alves da Ro-

cha. N.° 3020 — Tobias Pala-

tinick Providenciado. Arqui-

Ve*se. 

5N.° 3055 — Tòbias Palati-

nl'ck. Concedo o desmembra, 

mento do terreno e quanto a 

transcfrencia, após a apresenta-

ção do conhecimento de trans-

missão . 

!cedo; 

Expediente do dia 5 de a-

gosto de 1944. 

Despachos de sr. Prefeito: 

3508 — Francisco Fer-

nandes ue Oliveira. N.° 301( 

— Francisco Felix da Rocha. 

N.° 2911 — Alexandrino No-

•es*-

Palaciodo Governo 
O sr, Secretario Geral do Es- para tratamento de saúde, sendo 

tado assinou no dia 5 do corren- trinta com vencimento in-

te as seguintes portarias: tegrai e trinta com dois W-

• , , ços do mesmo, 
concedendo a Celestino Sil- _ w n c e d e n d ( ) , J o à o F r d r e 

1 f X t r a " ™ a r Í 0 , m e n f a l i s t a ' de Oliveira, Adjunto de Farma-
Auxihar Oraftco, ref. 9, do De- d a p a d r â o E( d o Q u a d r o y . 
partamento Estadual de Impren- niCQ d o d o U b o r a t ó . 

sa e Propaganda 15 dias de r i o d e S a u d e P u b H c a e F a r . ( 

Ucença, para tratamento de m a ç i a d o D e p . d e Saude Publica 
saude, com o respectivo salário; fl m e s e g d e U c e n ç a . p a r a t r a t a r 

- concedendo a Raimundo d e i n t f i r esse ^ ^ gçrn v ç n 

Maranhão, Escriturado classe c jm e n t Q 

Dr. Manoel Vitorino 
gueira. N.° 3034 - Maria Do- j Í Q Q u a d n > y n i c o d o E s t a d o 

lores da Camara Pereira. N.c do Departamento da Fazenda 

N.° 2848 — Manoel Gadelha.2983 Maria Catarina de Oli- 6 meses de Ucença, para tratar 

veira. N.° < 3021 — Jeronimo d e l n t e r e s se particular, sem Serviço Medtco-aspcdftUzaà 
^ | vencimentos; Técnica» essenciais ao diagnost: 

Xavier de Miranda. Proyiden- ^ oo * terapêutica das doençaa d 

Vanderlei. Concedo, N.° 2047- ] ciado. Arquive-se. N.° 2848 - í ~ demit*na<> Manoel Fer- sistema urinado 

Hezildo Garcia. Idêntico des-'Manoel Gadelha de Freitas. ^ do Carmo do cargo de ^ t o n t o * 
i Inspetor de 2a, classe. padrãc l0€DÇaâ «o sistema genital ma* 

de Freitas. N.° 2528 — Ernesto 

Fonseca. N.° 3014 — Genar 

pacho. 

N.° 2427 — Anselmo Bento 

de Oliveira. Ao requerente pa-

ra satislazer as exigencias da 

Repartição ds Saneamento. 

N.° 3023 - Elza Romfco dc 

Almeida. Ao Diretor da Fazen-

da para mandar pagar, observa-

das as formalidades legais. 

N.° 3027 — Antônio Ama-

ral . Aguard? oportunidade. 

N.° 3031 — Joaquim Pinhei-

ro, Ao adquirente para'liqui-

dar o debito, 

N.° 3030 — Olímpia Madeiro. 

<de Araújo. Publique-se em E-

ditai. 

N.° 2052 — José de Oliveira 

Costa. O.icie-se á Repartição 

de Saneamento. 

M.° 3045 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais. N.° 3042 -

Recebedoria ide Rendas Esta-

duais, Responda-se. A' Direto-

ria da Fazenda para os devido-

ans. 

N.° 2841 — Antônio Mende 

Rodrigues. Em vista d* infor-

mação con stan te neste proees -

e tor o em consideração < 

d ispostn ao final da letra a 

do 5 3.° do Artigo 3 ° do Dc-

ereto-Lei n.° 26 de 10 de Mar-

co de 1941. em que diz ser o 

brigada para ter direito a izen 

çâo, que o aluguel mensal nà 

L-xceda de um por cento sobn 

o capital empregado, náo pod< 

wer atendido. Arquive-ae. 

N.° 3035 — Tobias Palatinick 

e Irmãos, Idem, 

N.° 29.92 — Repartição de 

Saneamento de Natal, Idêntico 

despacho, 

N.° 2190 — Raimundo Fer-

nandes da Silva, Em face d 

informação da Diretoria de O-

bras, não pode ser atendido 

Arquive-se, * 

Dr. Eucíides Fernandes 
Gurjão 

CLÍNICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

&ESIDENCIA: AV. OLINTO 

MEIRA, 1079 

2. ° Batalhão de 
Carros de Combate 

EDITAL 

De ordem do sr. Cmt. dc 

3. C. <£., convidam-se os for-

necedores dessa Unidade a a-

r̂esentarem notas dos forneci-

nentos ainda nno pagoa, ben 

•omo as que não foríim 

xssad^s np Twintiraria dess: 

nesmo Batalhão. 

A apresentação acima deverá 

er dentro de 48 horas da pu-

blicação deste. 

Quartel em Natal. 7 de Agos-

o de 1944. 

JTSRNANDO CORREIA LEI-
i 

fAO — l,t% Ten. Secretario. 

padrãc 
B, do Quadro Único do Estado 
da Inspetoria de Policia, que 
exerce em comissão. 

—• concedendo exoneração : 

Viriaío Rodrigues do cargo dí 

Inspetor de 2.a classe, padrão B 

do Quadro Único do Estado 

da Inspetoria de Policia, que 

exerce em comissão: 

— concedendo exoneração a 
Joaquim Soares da Camara do 
cargo de Inspetor de 2a. classe 
padrâo B, do Quadro Único 
do Estado» da Inspetoria de 
Policia, que exerce em com̂ s-
aao. 

— concedendo a Anatilde* Al 
ves, ÀtendetHe, padrão E, do 
Quadro Único dô Estado, do Dep 
de Soude Publica 6 mêseí 
de licença para tratar de inte-
resse particular, sem vencimen-
to, 

—nomeando Antonio Barbo-
sa Gomes da Silva para exercei 
o cargo em comissão de Ins-
petor de Policia de 2A. classe 
padrão B. do Quadro Único do 
Estado, da Inspetoria de Poli-
cia, 

— concedendo a Altiva Fer-
nandes de Araújo, oeupante do 
cargo de Professor Provisorio 
da Escola Isolada de Viraçâo, 
município de Jardim do Se-

rldó4 RO Hp Iíopnçr, para 
tratamento de saude, sendo tr n 
ta dias com o vencimento in-
tegral e trinta com dois ter-
ços do mesmo. 

—concedendo a André Aveli-

no da Trindade, Inspetor de 

Alunos, podrfio G. do Quadro 

Único do Entado. do Colégio 

Estadual dn Rio Grande 

do Norte, 60 4i** d' Ucença 

mlino (veaiculitea crônicas gr 
íooocicaa, etc., etc. é tuas com 
plicações: corrimentios recidivar 
es, prostatites, verumontaniter 
urinas purulentas, íeuxnatiam^ 

desvirilizaçio etc.) 
'Unir* <!»« doenças de senhors 
DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÕES 

CtonsulfcoHnr RUA CORONE) 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvãc 
tCx-intemo ds clinica Urologic. 

Ia Faculdade da Baía Ex-assfe 

ente da clinica cirúrgica d* 

^rof. Gcnesio Lopes no Hospita 

^anta Izabel — Clinica e Cirur 

íia especializada das Vias Urina 

"ias, Doença» Venereas, Pertur-

bações sexuais 

Consultorio: Ulisses Caldas, U 
- 1.° andar — Das 9 ás 11 e dar 

14 horas em diante 
Resid.: Rtito 13 de Maio, 705 

BANCO DO RIO GRANDE DO 
NORTE S. A. 

CARTA PATENTE N.° 1339 DE 25 DE MAIO DE m\ 

B A L A N C E T E D A S O P E R A Ç Õ E S R E A L I Z A D A ^ NO M I S DF 

JULHO DE «944 

A T I V O 
DISPONÍVEL % 

Em mocc^ corrente no Banco. s 617.798,30 
Em Deposito no Banco do Bra-

sil Sj A 

Em Deposico nas Caixas Rurais 
1.853.617,40 

117.000,00 

* * «« « 

REALIZA VEL 

A CURTO PRAZO 

Letras Descontadas ,, 

Empréstimo® em clcorrentes 2.758.909,00 

Correspondentes do Interior . . . . 85.496,80 

Dep. da Fazenda — c|Especial 500.000,00 

14,055.643,30 

A LONCO PRAZO 

Contas em liquidação 

Titules do Banco 
240.805/70 

30.534,20 

OTOBILIZADO 
Imóveis dr. propriedade do Ban-

CO , . . » 4» «t • t l||« »• 

Edifício do Banco 

Move s St Utensiliod 

Apólices Estaduais .; 

Objetos de Escriforio 

Obrigações de Guerra .. 

DE RESULTADO PENDENTE 

Diversas contas 

Soma , ( , 
DE COMPENSAÇAO 

Efeitos a Eeceo.r .. 

Letras Caudonadaa 

Valores em Garantia .. 

Ações em Caução 

42,720,00 

388.375,40 

42.040,80 

5.000,00 

36.302,20 

37.616,20 

• • • • » * 

« 4 4 4 

• l • 4 « 

• • • • « • 

Total — Cr$ 

P A S S 

SXO 1EXIGIVEL 
Capital ., â t 11 ,, 

Fundo de Reserva 

Fundo de Amortização de Imó-

veis, Moveis & Utensílios 

Fundo de Reserva Especial 

Lucro* Suspensos ,, 

EXIGIVEL 

A CURTO PRAZO 

Depositoa em Acorrente m\\ 

Jutf)9 , , ( , «i 4 Á ,. , , , , 

Depositos em o j corrente com 

Juros .. ; 
Depositos em ejeotrente Limi-

tadas * 

Depositos Topulares 
Redescontos 

Banco do Brasil S;A — cjGa-
rantida fr f . 

Dividendos 

5.248.025,20 

1.950.000,00 

2,537.797,80 

20.000,00 

I V O 

3.000.000,00 

339.054.60 

64.164,50 

50.267,00 

11,950.50 

720.483,40 

6.046.278,50 

2,325.045.00 

1.659.023,20 

1.085.000,00 

1,450,524?70 

108,923,90 

Dr* Aníbal Me» 
dina de Azevedo | 
Diplomado por Manguinhos ] 

ALERGIA LABORA TOfrtO , 

Exames de Sangue, Ijnmi. : 

Escarros, Fezes. Puz, Li-

quido Kaquiano 

Vacinas Auio^enas i 

COLHEITA A DOMICOJO 

Avenida Rio Branco* 640 

R*H. AV Duque de Ca-

xias, 216 
Fone. 1377 

A LONGO PRAZO JJ** * 

Depositos v. Prazo Fixo 3.616.827,90 

Dep. da Fazenda — c|de so-

bre-taxa 428.626,70 

DE RESULTADO PENDENTE 

Diversas contas .. .. 

Soma 

DE COMPENSAÇÃO 
Credores por Titulo» em Co-

brança .f 5.24 \25,20 

Titulo» em Caução .. 1,950.000,00 

LEVE 
4s cooperativas os «sus peque-
nos depositos, tlts winidos Qie 
tfMfldirlo s á ttlttlrtdlfe 

Garantias Diversas 

j Caução da Diretoria ,, 

Total ~ Cri 

i Jono Oícinati da Silva Mato® 

Diretor Presidente 

2.537.797,80 

20.000,00 

2.588.415,70 

17.400.030,00 

321.3% 

552,054.60 

205.636,10 

21.067.496,30 

9.755:823 00 

30.823.319,30 

3.465.436.60 

13.404.278,70 

4.045,454 60 

152.326,40 

21.067.496,30 

755 .823,00 

30.823.319,30 

Solon Rufino Arnnhá 

Diretor-Gerente 

Oswr Vilar R. de AMo 

CpnUdor 

EITURfl fl LOHBflOff l i HUTllfiDO j 



O omprègo da «utlllna tio oombili á tubwouloto títmm a sm quilo 
d < i< f l * t l l t * M f A t-ltt " n i f i W t f t l ê n l l * ! * 

i l f » P o i i f c e * M t t t f t t r A t t 

A,j».-:|m M ( i l h n h ve»iittnlit mm jkr M H q-ia, t»nt i|. jv, t̂* tu rfr * r * M r -il.ir hiiv>iro 
1 I ' 

(i11|,||t , « • .. M*l 1 r | »il'rtVl- In lrth'M1 fliMYcIlIrttlM, * h»t t- | llw l!t> ('iM r^ft' 1 r | II wlt *õil't *h fr f H 

«t-i -̂hImm In »I r t Hofillt' •» n d<i (Ir. MuIh 
M .fM, t.M|Ht<lJ<i *'M «'"tllIlMlf1 ít itiil }"MI ílti' ÍIW CbOulm ('liMll! 

|,,1»FP ,M'P nu?. 

..n, thH"* <1i't|lHV0S i>«tfivn»ll ItCf? o tHMif!r-|l#a tlrt Um Vnk'1 
| 

jíl/nrtpíittn» A Wj^ltO dn» U IV^ tillU»lU\VMf pM'IUtl* ti HhiMflv 

t;a)h;r «Tc- li.itv»vnf»»!'to que vNjpubllfO 

„,„,„ .rMUi-to, p«1o ^ ^ ^ ^ ^ 

«,.„*„ ^Mon,, A ^U , . An «- j C U N | C A „Ü M A J > g A A | N Ü A 

o.„ mu.ln.r,,.;»,.. ,,*„ o ; N A o A l J T O l n Z A A 

tíj, Milton Fontes Mamarão 

x t i e l f o u d o m m 
f-JM M ?•:.»• í». • Ji 1 t • M 1 I > f|"|fM I } |'.-V |1 I I 

|'i«i o f i í 'MO M" O O t ''"h p" »it - m 'cmIi 'O" I c 

• tr\ MfnHvn OHIIM^M^M^ I"' r,...;tM|, i,,, >>1 (IÍ:IMm 

111 o 

I r< O KR ALIZ AÇ A O 

<«lnrh in̂ **»» lotieln' o!« ; ) " i• • m lt i pn«! ~r rurallm riu J omiltn ;i!ln»! »•• »••• I i uj -( <n-o. mli • »• »>• t. I|in: mi t̂ u 

HvMmmh *>•! p,«I lpn!« fniti pn.l«M ftn mnipi |r|(n um ln<~ nhuuu^ >ii imí\i!i -im I • - ; r< },vv-l\ 1 I 

lisiMiír. flrpJO Îttrltiiny H nli-tM' : ÜhPn ().«vf»lfla í/r p<>lfi tlr. ' 1 ' H im> I i i i v nm- f v : • •»i ̂  í' ̂  í H pr-tt. t-r 

Vmíjíii» «Pl lrp, prorM- ^^'trn Ainitjn 6 n Hr cp.tn n ! t ^ _ 

líiiulij nn IUÍ?»II|O IrriMfif ; Hln Kuhfllls tnmbnn 'levorn 

mHhPImi t* uríMncs «Icir tsfij^j'» IÜ-il IJ ? i Jínjmç. 
I ( 

)»(?M mr.ls u NKCMTI). K ^ hulr» rpiMHíf» RP f ' ' > » 1 - 1 • I I I | M V | ' I f « r • \J | M » ' I I ' l J ' - I 1 M H V m 

rt.ilfiiais fL» h»cil-?s <J»» >"«»r (In mrvi!»»ri'» Uc<bnlhu tjm»j 

ivurji. u>rtiMi;itn:f{i d rtpfivnli» i "(ni/tun h<{ u it1:̂  c*ivf)iî in.s, ru- j \ 

/.íiQào11 do tinbolbo nK 

jç\tiih»:> ÜKunlnv i 
r rir. Silvio Tnlos, sobro » nrfm . , n I o. vez mo uvístur̂ no.-: 
r.7nr»> do hacHo «Subtills n ' , um dos ponto./ ocn.trfiis do no-L' ' com o qr. Foníe» Ma^nráu. 

«a ç?omun*o,v;Afi Á Awidtmia ri. 

Medicina e Ch-urpia, 

Mc^trando-nos algumas euU 

u>'t;>rCt() fy coíi) nlflS do boCUoj • , --
^ * ' * ! bUüH primeira,1? pninvroç 

rir rÇfCh- Üim coninnícii.cao A 
'gestos norvQSoa. çonnrtrarum o 

Academia do Medicina o Clmr-j 
Íf-Jlo com O rlüor p Q çz-ry 

critputo tfc homc-ns que pê ar-

H cuo r^pon^abUldadc Oiti ms-

riontíne.'!; vaiara jà h:-

eprea çte dias. a impor-

fpr-cin dâ  obse^açftçs^ que au-

trj^avain 3 C5por:-uira ume, 

clínica p06íUVaf n-ri 

çi.rn d-

fAíiAVHAS DO SDJBKTOTÍ 

ÜO HOSPITAL S-' 

SKBASTIAO 

No Hnspilai S. Í̂ sí; 

írtlarnos 9o ríiretoí̂  ffr 

Ar.íf"!?> .Sonv^nlurn, quç n-i: 

coms 3 cí?iUi!sâo lovaiít?-

no s^phüo dos leigos çrJtnvt' 

i qnc ov»vírmv>s do dir<?tor 5 

Sebastião-

- i40 Gíobo" há de conside-

/ar — ;oi dirotamerits os-
unlo — qvî  não autorizei con-

-liuòcs hpvc^sud^s - E' de tode 

} interv^e, pois, que se repo-

.iham as coisas nos termos de-0 

vju<>.%. A iêVKÍB çliiiiv'.̂  

Scvíuío 50 conheciii-.̂ nto do pu-

r.\\co nlnds nuo sutorfea a ge 

nsraluação sobro « çui'a da 

;ube*rçH!ofie. O íoto bc.Gícríolo-

ieo é evidenciado. 

troi cm torno vçruieaeã-

cj[ue redigimos » ronhecWa ro-

Açador̂ ici dç Me-

dicina e Cirurgia, Tanto o pro-

Sav r̂ pwi U-vpm̂s ronduze-m 0 

p r̂r.nçn dc um novo 

o t) i * j>od «*: i'os<) p ro -

ce í̂n Uucpcutic-o pnrn h 

í.uhf-fculwo íi paro nutro 

da hiimnnídr.der a Toda 

prlo oorpo doç^ do baeüoy | 
í*fi'»m-io tim problerr»?. pa.rn "essor Arriagftda, esfecrian-! 

taras, o dr, Magr.rAo cxpHeçu: wndusão oílrrnaíbvi, na atue! 

Cliinlrm íí olomnnto^ tr'T« 
Kn.síoro, Cal^ui, Ài*< fd-Uo v 

OS ['Al.! J ^ J )KiV\T; PF.RA -
ní vs, rscota anemi -
COS. MAKí> QUX OMAM, 

MA(M:OS, (MM ANCA^J 
H AQUITICVvS 

% rrff horlo a fmifírr.rAn jr<»r.fd 
orKísrr-wi", com o 

—O bacilo SubíilLs cbvora r 

bacilo de Koch, como o senhoi 

estaj vendo pçlo desapareci-

íí:?e im-ostigaçòos, é anü-1. 

cienüíiea, Lsto é Jalsa, 

Hnmen$ concicr îoxos, ^onto 

monto dos çngumolos nê íta 250 - -oa cjuo realizam trabalho iâo 

do na que çe vai alargar»do, e cn-í Importante nos laboratovms 
t ! 

tro 5 o XO dias a iisç é tota]. j Hospital S. Sebastião não que-! 

DR. A L V A K O V1EIH Ã 
O P E R A Ç Õ E S : 

1 X)ENCAS DE SENHORAS - VIAS URiíiAKlAS, T^ramonto 

Outra veriücacão pasíiiva é. es-1 '^m que os confund-tr, ^uíjerfio por EUXricl^Ac m-dica (J^duitcn-mia — 

ta; a injeção? mesmo ondo-j cbarJaíãcs o lhes atribuam mi-l gviüvão — Bi^turí Woinco 

venosa. grandes doses dejlajgres í^m o? de uma Santn; lomnlU^io Av Duque de 17^-tCaeu térrea—Fouq 32.8$ 

feoiloa Svibillis vivo?, om co~jcW Coqueiros., 

e coelhos. è tt»:icaj 

nem pr^oq.^ kioc-s dp ^sp^ci^í 

alguma. . I 
1 
i 

CONSULTAS — Da?. 1>Í fs bí>ras 

An i^do, o dr. ^yvçn^! 
' ! 

tura rc/eluu que o dr-

rf»o js iiipçoiníi t?ni sou pro-1 

.c r.staVíednwnt^ De toe;, j-Ic» no L8bor5ton,> Cwtrd i n o c u , c i g d e u o flr?sni§trio h y , | 

c t̂âp nli recebendo rjolicu i rt»mha «íhtfb» i:orttiiujou. ' 

taĉ pM riililiVíiM, c torna-sc diíl- J p^rienclaü quo vinha íasendo çn 

ri| conv^nfíèi á pessaa intproK- J sua pr.iria» como o âr. SíJvk 

u^írionsirar ^ua j 

que o problema dn cura rt; 

títbcroulof.e pela suiilina aino: 

não está dentiíicamçnte resol-

vido Mu ll02 Ob que fcr. 

Ç::p.dictataram a campo d® cn 

pertencia, e» mesm& ns inebrie' 

i-^ívin por uma aplica-

Ta]cs f- eu, Qxpû çrAOK a quas-

iCio no pé em que é licilo fa-

lar. remontando Inclusive ás oh~ 

sevações anteriores .̂s mossas, 

como a de Ch^ies Nicolle. que 

já em 1S07 cfesĉ evia Q podo 

hactôi iolílico do Sufetílis sobrt 

j o bacilo do ar» irás * q "pneu-

- O dv Mrtr̂ sao — dispe-! raococcu5!\ embora kcmvi Isyar 

• iívs o dr. Bcaventura v u:r 

•cia cAp&g de avançar cot\ 

cbv-ôes aiém daqueles a qut 

s)vgaram no trabalho fçí'o en; 

wmtun o professor Ar ria-

g-da ç o dr. SÜviç) Tales? dc 

Lr.bovatorio Sarcologico do 

Federal, Para ujn homen; 

rcu tem.per̂ ç-r.co. a acoçlu- . 

avante sue verinoaçao, 

O QUE HA DE POSITIVO 

JA' FOI COMUNICADO 

— Nosso trabalho, no Labora-

torio Cjsnt̂ al túq fTu^ertsuiost 

— prossegue! o dr, Magarão — 

ú've Inicio desde fr-wh'0 d-. 

1944. prutindo das observaçôe> 

que Arriagada iizera desde 1935 

comprovando que certos baci-

^-do UO monoiQ do Labor ato-! e cor.gamçlos que coníarai-

12 

1 n\o coiuaorpreza 

„ i e i i ' 5 0 3 S8 o ü e e s f â r . 

Os a t raca sorrijnoritos p r o d u z . ^ | 

Ias ptrrnrba^òtsa ito aparelho digestivo, | 
CMííi o r-n^rgifarneut-.i do fî --seio ecoa- | 
sequente <Jo voütro, trazr-m r̂ o 1 
onT - mio uni dn horrivri:; sofri- $ 

rrio-oío», rouhnndo llic eiiorgui* um^-

ma ao, | 

A EXTRAÇÃO DA "SUT1UNA! 

8RITTA" Í 

Keslriva encontrar no bacilo j 1 
Subtiils a substancia lisanta r.\ 

í 

retrai-la par? a aplicação te- j 

rapeutica. Eis o que nos inior-j 

ma também o dr. Magsrào, 

petindo. aíiésr o que de cí 1 

çfcUB companheiros do estudo 

kvai*am ao conhecimento da j 

Academia: ! 

— intentamos quatro proccs- v 

sos dc extração das subítan-

elas ativas e^tc-mes no meio 

ü s c P S ü n s i i f i Çv 

Í m o i ! m m í fcíl^ 

rrmovem dosáo o primeiro n^mento a a nu i n do to-

do esse cortejo de padecirnrüios. Lie^nciarUiS pfi:t 
Pública- e ind icada no (rat^rnonto das an^Lontohíes, Fm 
ftáo dc \rentre "e ro/iriüV-stncO;^. 

• 1 w, 11 

4c .cultura líquido por iiòh\ 

q H ocvhr- i 1 i n R 

* RIO, 8 — 0 alto 

USISI-S* comando aliado já 
i d e s t r u i u n a F r a n c a 

^ M W \ t r e z e d i v i s õ e s a l o -

RIO. 7 — (AN) A cidade ck coroo nos coruos da> mil o um^ 

^ , . , . . . . , [Trindade, em Goiaz; é agora i r oitos, 
adotado: pela precipuaçao da?:; j 
,, , : , , Ijnais uma Meca dos minerais Milhares 

;Jounv.nas ç peptomas uounio! ! 
s dc pessoas arl-.t̂ irij 

* 

t , t , 0 , ^ j estratégicos, numa dessas mustasi para «li, fascinados peias noiícia^j 
que íol chamado buotiuna Bn^ j 0 . ; ! idas descobertas ^e oaobm.j 

ta, poi Arriaqaoa: por extração! cidades d^ Brasíi Cíntral. quoi .. 

^gundt> a técnica ds René .Du-| 

I r^ACOO £ AMêtôCQS 1 { 
tf J 

íanltc e mie a. que já atu^i^m 1 
CP-R05?0TADc? j 

íi t ' 1 $ J L V g i ?í A ' 

bes, ohte-2ição da Tirotricina 
da noite para o dia enriqueceu ' grande quantidade. m te* t̂ i j 

jir> e rio gfibinetç de eMudn. nnm ocnsionpJmçníç n?» cultu-

rvid̂ Ticl? cm que o colocam c j bac?ilo? dc 

r̂ r.;* do que is-̂ p, o í ! Koch t̂ m ás v ^ * urn 

ûs» sao conduzidos os leigo marcado podev iísvate. Que 

?uíí.s suposiqôes. criam nm^íuma dets?^ oultuías >0 tenhí: 

í 11 u?x0 dp consí ngiment\ contaminado V(->r ft^rme^ da ai-
tí.tU-.diçi,,! 3 p;oprJa march- mo^íera nâo chegava a .ser ob-

ílcw scuK irabaihos, « ^er o dgj.na 13 pois o í a ir 

.» 1 1 r;t 1 

verdí o dr, M^ ! tem .sido no tudo pov iodes ousn-
1 so]k\U>i\ nÍr,n i?̂ cnoü pa• } toa tr»hr.i!• uin ncBSO can\no. C 

do 

^^ N-.ío dv^gou a ĵo»* t>m prn i tra: germes de pud^r íisant. 

c- r. idéia, porque o dLs- j visto quo jamais 05 bacilo? dv 

O f.mhíçnto que o está J Koch se ligam cspontancaroen-

»iĈ rnodí«p,do nòo tardará a to, cm qualquer meio de cuiíu-
r>4'»icar-3C. Nó^ ra c observação durante ^ nrio& 

p̂ vto dr Taié?: obtenção de fer-

mentos por precipitarão levadsj 

a ^Tçrío por mim: exlrúçào coit; 

o emprego do técnica Hcmclĥ n- j 

to á da pcnift-iHna pelo d»'. Ar-j 

í iagvdf̂ . As ^ubsírinclas obtida J 

pelos tr^? uUinvxs proccs-ô  j 

íno cm sua primeira do 
- j ] 

r-uGos ç ««noc»; 

: i í 
\ Ir* 
i í i t 
l £ * \ • ' yv « 

[ ! ií-.ívrrjg 
s -; *v-" ííí r í ' 

í , 

« ; n 

1 i 

í v • 

ASSl^inb^íA GEEAL DA 

l^.íá Miarcrda pr̂ r- a pio^io^ Gcrois do Fô^no.niu" o o.cadc- UNÍÂO NORTE KÍOORA?!-

as devida conMmaço^ i imunda lojic. ós tlí.oO horn?: ndoo dor.,. \Vi!::un ;\iendos TviYÍíj Ĵ KNSlu DE 
; n <41.< < 

! iv... 
íom respeito á na ó̂do tio Sindicnio do:-} Bun- eenhc-cldo iníoUrviu.il r»>ritorio- = 

jque nos interessava evs enoon- | ''.surudin;; bru^1'. depois da j nova reuniào do Circulo, neo. 

' -t ^ ijihrngAo em vojç; ficou do- j d? E-íodo:; Econo.micos e Fi-- Não hovend-

jnos^sirüdo íeu excito bacicrloí:"- * o,, o:tat ínri uma . ^ tvr.irr.da r trancv«. 

ttxtic). ^ ^ sua injeoêo w co- j conierencb ,-ohro "Problem? 3 
baias, ^m grandes do«?s 
prodvrí no»ihumo local 

• H1JTH1 

FERIDAS 
| E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C M R A S , 

F R I E I R A S , 

„ E 5 P I N H A S , E T C -

D H M í1 C H A I) Q 

DOENÇAS MFATAiS K NFÍiVtiSXS 

CONSULTAS EM HOnAí!iO PKF.VL\MF,NTK 
COMBINADO 

Cor.snÜArio- Avenidn Rio Rr^ro 11." 

Rua VrH ĉ:> Cr.idas . — 

Cr«nvriC.ir];.i peloí r.ivrübrn-: d?t 
.hsr.tn G^vorr.̂ rjv^ vai rc;.»-
)iz«.tr-"i?-i!, hoje, ó> il.J hor.'<f;, 

'•.a séJv dr.i CfíLi-do 
Gem! da Unl-V) 

( Norte-ríio^rívídimso d<? 
Uidr-oío;;. r.ti qi:aí r̂rAo rioi-

• dirc-oi i i datjnelo «V» 

! i 1 
Lembre-se 

j j do quf cí?tamos em tfisevra. Eco-
; 1 «c.ii.íííjr .'î f.rn, alem dc pr̂ vnair 
j o é trabelhur pura n 
í vitória. Abra hoje mesmo ijuí* 
' . . . 3 . . . . . ^ . . . - r , 

j j raMva. Tc-rl:̂  '^roliüviíW 
1. I 

EITUfifl PREJUDtCfl Ofl Nfl LOMBfttin | MUTi^bO 



7. ftuivtrcârlo da Cwigirçaflio M»-| Oração o sofrimento 
M i P ü ^ w ^ w WMWmm m WW w V V * m. <.i.-i..a m i t -rn- HhA |t- ImiiImi.Im. ,Mn,|, .«It ».t 

ikna de Curvais Novoi 
I» i f m . . , t I«H4K'|(I!I<» Antmiki Iflilnlliio 1'HK m ullntft ArtlvN*t»fl« 

th (;, ti M. (tirraW M u . N M M 

K| i *MI" iilrnn Î WMIIM #11 
1 í iMl.1'1 ||H tfiM- • I > I-"'»» H tfi-H-

[ M t*•»»11« |«» i<MtH Hlvlnt H «M-

( (ríii.Mhíh »fiih MI M nunflfl M rtn 

mIm»!*1 ('"Hlrn- pi prn, f •' * • ''ÍM^ 

i ! , t i 

A O P n ü M , 

do C .>•»•'» v «!»•. ImjrvuMi 1 /ti. { 

cuhwkn ( tiK t;ow 

i\TV utHíUA 

-<r MmI...í„ i iliifi^.t!.', ."'tíf-eli» V- liir llit» TM R ' " 
- * M ! f

 t 9»lltM", ti M rtoll-

I'. Iwiflmri.M iitn I tln, *jf{.j|u: ... I ^j^lvü «o " tV* 

.1. !!• im,, Ji^itVH. A'*, nl"1.' . Hil-Mis f i i f p o y^ü,.^1 <t* CHM" t * 

VviM-.tilM. 'ir |>f-»|»li'tlM<fnj I-n.ivMii;;, ÍKrtmH/ ^ Mim. j vy.fru M foieja, 

Ui mi-Im í5Jf|Umt|í.»lii m. tl; j • "Juilvj up̂ m» mmi * w Cliund" n himwI 

,>„;., dl. ' t1" " v^.lvr, N n - lu, )'io XU lirw Uyhm <1»., o 

erUffto p*lo baüujru M »*nK£r-

• hHl« CrlHto pcltt wi»-Jh»n-i-r..„ r». OM^r.im:.;.-! - M"'I..0-": IfllMWH .» -'.!(!;,- ! ( i KU(1 |ii()ji(n P 0 (irn,nv,() » r* i r » -

f VLHAft ni / I KRA j 

( i < > T ! f;tüí ti») \ 

ãwé SfiM t̂hVo it? OHveir» 

EXVMMXi TK 

Ui"i'rv-it.-;r;{ "n o Kíj-mo. |»1ni-iilmnente, o pri- da rcs&lUTel-

iv.lti^oni vrin uaru)^. j .<í'.miWí» Mínsfrou-IIio o tcr^o ÇBO, Ora pwrte do Cnr-

Uuí, U:u IV. titulo d, rr i ! <P»> '.rriii; o ror̂ o, orino pn i * Cvhiu U-mo» de 
teníar m terru a vk«J 

H t . iii 

rn.íi 

r\\ milji" b n li ><|t •»( »-* ,1 

|l M' th 1 M* M \ -M-- í > , i' 11 i i, i 

f. 11(11 !I4M||'H hMiiIH Mí' M •! i i . , 1 , 

Mi tiMiHtiín <! i - » t |n,p|)( 

|U1|' Ml '•pfl|:l(»flH l!'» I M^ lílt't»"| ( ' i l i I f l u l n fl 

l M v l h ' 1 , «tfl.t 

pM 1 |if«rU í« M MHO iMHlíll (Ml 

itî vM' «hiiti?lfini'lM fl<pHi'|p i»ím ; Pnr:t » (j p, f);i 
pMlU'0 fmntífm flni lih- m Apo-̂ •ih-tlt. Hu (J1|f, „i#i 

íi« ul^OÍ, Ü91M tpil1 A «UUlíitílí-Hlu 1'U,„( 'j1 ((mjt) 

da btilidiutu dlvlnu t» airultn̂ s «t|tn «ç I»HP*íjum. 

whv? pi-os<|iOo<. (I riiMVH i\i*n\ "A Ifiçiíiff os i.jitr p(,v 

d t̂iií flir*• muUv̂  tn\ i.»,.- )r>w 

vft MbvmlmifwfUiui, 14fi ^rm hwuv̂ y. iv?, u t̂v/.v MO 

d»» ojvveiTr o JJoiltf U-r- t«»yiHtítt, C-MU uvsw 

vnofíay prw», svbiTtudo pnr- ^ rj--, 

tíclpiunlo dsvc«lPturnti? r3 q\m\~ co?ififed«Jn<;rte o;j oV ('mi 

do P̂ &HIvMJ línlofl «í9 d.i:^ ao ; 0 oiqrfíriíUI 03 HÍMIS lr:ih'f,lhos 

sacrifício çucurinticOi proourot- A'uuck's nuc un; dp <v: V.-íoo;;̂  

mos c^m obru« do miisuricordlo, p«ne&rá divijwinojit?. 
! Daf v TUZÍVI du «oírlnwnt'.. ^ piTÍcrlrnios o* ben» eternos bvem-̂ c itido? uv^ » ÍÍM,. 

ü Tu ria, i o fios os íjl ; c S.ho UW do Oor.jraett. om vm no nHnuuif o vheíe do cris-

!! í Kl: 

u* vaducnç do t̂o mundo; nfio è ÍPAÚÍI; IP.;̂  LIV, 

se rcírcHVio.í?» este corpo mor- pr<)v'ejio*S!*lmo. a ^ ir.iukír; 

iul cüin voiunlütr'? íiiorthica- á ai. com c-ua ittlonrfio :> 

á 8 te 1J * 13 fe punUf ; fje Sabola (NVsst Sonhos cio Ônm Coi^çih^ Dia;ito drt misvrio C|U0 ora la-
[ Gyr • 7 j* 1J e 13 és t7 

C\ux-a posia! 130 
1222 ; 

| Rua Or. Barata, 21*. 

! : Í| ^ v u y — «v v q u c u ç l o sofria com Cri 
I ASHIXATLBAS na CSr-^scks 179 mártires. Tem, hojt Cííi&tu |Dean, oa tva!>aIhô  e dü^s «wi rço^irn 

t A n o Cr% | i Pari! d^ oue é Pr-j elp.v^ nuiuvro de Com efeito estdama Pio XII: ia p r ^ nw ^ f e 
j ^ AitonJo' cC i ^ ^ O S ^ d o r , pelo, Êm seguida , no 

MumJríi do dia Cr% 0«tt í {Os Principc.s de Ssn.íuç reoí.' Conta a Jgroja jstuslfíicnte, 
mil i flunwatftlü 

II atrasado 1,00 | j Luív de Cosidé e Anrando.no i^uftdo inteiro, com 6 .̂000 gíegados do Brasil unatU3*nof | congi-egadw por motivo do r^ Suw^ 
ANrNaOS|;C( ) j j í . ,>VtpiS ! Cong;wga;;oc5 Maria^s, inc!vh> ^ fortes! Con-rc^do; j saii ^ ^ c o ^ r f o o dn« tr?v:v:. --

l -^vr Í e Ministroj ; do «m total de T.000.000 de do Brasil, u n a m o s para ven^| vovclo, disse o iluteç t i t ubr^ga^ d* ^ ^ ^ ^ ^ 

i ^ • • " • ^ ^ * » • o » ^ ^ - t . . o v n oiigrcgedoa. O Brasil ocupa c » ^Rounindc em íieu seio ta !••: st\nto. 

• - »•! coroa» e b^^òes de linha-12/- lugar com 2 mil e poucas O exemplo deu esplendidos o- grande munçro de paulista- Nestes drcun8tur.riüs 

Elo um corr.pit̂ .am: 7 ^ pivetes rnsignif^ tí-! congregações incluindo um tofnl f^tos. Sao Paulo tinha em preocupados com a? aitoB desíi-

MânanfJ - de 

Cun^i- Novos: 2H a la do ftio 

Grande do urros. • 
i- a r j n í i í h a i r v i j ia» 

Kf.porpcidy. c 38! n Ja df. 

Bra;il apfrnr.s an<»5 

u._> na-cidas cru R^nut. 

Nr.onvlo Bia-<il df nvcrdii-

r^iro" indio* s«minus, já pii-

rnaviiiii ür-. par? 

lori-rm̂ Ao ren^i^n drciucla 

<.?.•» Rio a Anu:̂  

df 15 -3 ooc pr.-im nir í̂res fio. 

dírí 

Coosírpgacío.s. l?;0tCM UííSl, 40 congrogaçõee. Hoje nos da temiíin í?ra??Heira, r 

Foram Con^egíidos iodos o?j Estudando o de^nvolvúnen-' 1033, 40 eongreg^oçs, Hoje p a ^ a s de apoio $ solidaria 

rt-ia fjfi Espanha católica. jto d0 imrj^iwno br^Usiro 700§ ano tinha 1,700 áad* quo foram dirtjiidr 

Um outro, viu a vomo^r^ in^ll^mcn^ wm eon^egados. Hoje 40,000. ^.stiUieni prova irreíragavei d< 

f̂̂ -ra Con^r^a-;período, superior a 300 a^os, de; Qua-ito ys Fad^raçoes <£uc 0 tíarceçr intôr^retou o 

no Küniano. í.odcvs oh Oucíu$a e Pmci~i Çf>ta<íío?i»ir*finto f wíeUítm of ^íívídad^ mSvin^ s t̂tlbnetslo da grande Kiaioru 

O>ino Cor.sfvcíía-ji-^ da Baviera, co?iío â hora. afirsal, Hora m s Cíi.da d i o c ^ 5S0 hoje • 

c-ôc.* Harfea^ irr-mpo-^n ferta voí CJui- ciuietaníe, de gf&m pivocupa- 44. Coordenando o trafealho O é, eímieia; 

ihírrií X/1 ro aprertentou cotii' do ?orabria^ Federações, existe s mefiiCi m\ movimento de moços 

(odj o scrOinio nr. reunião d-*i| Doutrinas insidiosa? e pe^- Io Nacional com séde no ^^tv^rlrac-nte, cheio de vir; li-

í.i'» Cuî -regnc-ào, caiu dc joelho? ^or.^ minavam o nio, crcada em Julho de 15MT. ^ade. Portafito. destinada 1 

dianíe da imagem da M£o c a t o 1 i c -o, eu- a Conf£d*rsiçlb recebe nor-.vencer< desde que bem orga 

Deus, e, aii, anie a comoção vcr.enavam a soledade, era- m a s do Secertarisdc Central = 
* | 

teral pediu g obteve licença do' por entrv? o? de Roma. Assim, as notra^ "Rni-Ĵ io os moços e eu con* 

íazer o ato da própria consa- susten tacülos da unidade na cr- ditadas pela Igreja áz dí; ^e^uirvi Uu >!f — di?. D Ltiíai-

. Mais tarde, ek-üo Pí^^ .onal, Os poderá publico?;, eu: Homa, pela escada hicrarquica do Ria em Sá 
Con^rÊ^ação, | maior parte, olhavam os pontos jnai^ áí>s. 

hou os filhos í̂ as fileiras rnería .̂, ̂ ^T-men^ iado hxo. • Apoios sertões, onde paipi^j 'A vitoria «era de quem ti 

v./iivvs. í-o C|U0 toeaVft r ct̂ î̂  í -1 ^ - ! evítav o desmoronarneív tmi nudeo maria?io. 'ver a sí-lí índ0 a tuo îda^e'1 

£' suo. * i«stítuíc?.o iUir>| A í earL îrnos ouvinte ; to, Entõo a rçoghi. To-* a fhíal íd^ do movimento ' Io Mona, Keror. 

aprnr.s;; um-h j" ^ hucmiz oxpiauaeío do ai- nî rarn surlo as Con^re^õc-r vacada nss regras, foi ^empi-j Vejamos, por çxeir.plo, d vi 

crvxWrMv rlT.,nv1aoiri; TalhadcJ'^ P^soi^tidadw que fov&n-. Marisnfts. A nsr-ão foi pon- a da primitiva Cotígregaçãr,:' ôáo geuíal dos hodiernos oou-

OS ò î Üos:. <k.vu i • n;aríauos. üihay-dr, 00 Oanaorraf? asu^?. gr.r.iifícaçSo própria e aposto-! dutorea de corrente ideologi-

);•: ccssrti if. ŝiTf ç* lî ii ^Kur.r^ ui-n̂  rciaç?^ íYiI^^ain os rogeuerado; vs do l^do, dentro de uma especial cr:3: procurem, com mil desve 

v îi:.» ^-'vwiv^i^ iüiwt. í^ria irabalho roí^aii^ -W&n?^o social da n;?- dc-vô lo d Scnfí^ma Virgem. prçocup?;ç6^. arrĉ trrjorj-

iti->r.i il-rrvlvú-' \Vl>- » a K-ms* í Oa^un n D^ys. o míivianismc'tiir ^ ?r-ootdade dos s^u* pftí-

-Vrindsí í:?i-íu«.in:v. j E î .:-. sv úfei. tv*? ^ pî U-ác1 o ísuiucríi «visitou brafíiWiiro jã pe firmou áenta-o,^-; . í." vli -
( " • I 

--j r. j^ ia^ iha .ubra xr̂ -rA d-- a nensssidftde ,̂116 /o^a ^ ^ ^ 0<> j ( } r 

V ' : R>UO ^ COORDENADORA, SÃO PAULO PEIRAV̂L ESÈRVÍTO DO N _ _ - . " 
í . . ' ^ • q «rsntto Pio XI rçço 

, , | <1. — - ''«min «n Fr- daí. Um d, d<mond3 e^eoial .uidado à 
l - r u v : i v ; . ' , - \ i ú c . j O ri-.- T i > > O u i u h r » de Vi?' 1943, o «r.lneníi<aii»w; ddsííe. 

{: ctí-Tv» i l''ü í̂i » tiil^ii^fin^ i?5t 

v e l d ; : a o - | - 'U i í i V ü V U r a . HUK ^ t l . í ^ »-

aí; va-íJcíô̂ .̂  tju ijztyui: de T00 çoiigregaçáea ^ 40.00C iperdtáo. 
i 

riv̂ lçi ç volve-

mos o olhar ao pagado. 

lumbramo*. ao longr, urro 

nçsga de doçura o roeram*, 

e gi-lUTOJs; ÇrU)tO; oh ^vu 

Cri«ío!; vem salva? r> teu 

v^! CrlístoL Cvfetol Vm 
o teu ttovo! 

Sim. «.mri-íííiuiyb oiâ.vliitfs, 

Cr^to £ o í̂ -udo A U 

branca do Cordeiro do Goií-vn 

é o olen santo jorraiid .̂ 

ccalrua a uossn i.uteli geri cia 

tada pela Iuta: 

Seu? inimigos que^m tv.iè o: 

raios divina nente hraii^o? 

emanado? da .̂ ua vido moi -? 

ofusíiuesn̂ rst? un estreito 

to de 2 

de pé: Os pĉ Uüanoc c-Î v̂s 

iiêo dv .ser deivrKiidn.s, e, '.'O.nif? 

Are? acalhedorr: de Noç, 
i 

dc sobreviver á caicsíroíe, Eot̂  

se aproxima ameaçador ausente 

No entantO; com wgfiies ^ 

cruíçio^ poderá ^vitrvia, 

Meus a rvi!--

ííciade. MiLterkihnontc, o LiL--il-

Bo ^ bem rcab t'»uio ĉ nç uóh, 

O m&l o é 

de adeptos-

Para v^uce-lo P^L^UÍ^N Í'v 

uni-

^mpGxietrncü̂  

'çpg.íijv e cor*:-' 

gom • 

Sendo o àibti^c frr^si^jo i 

L?iT\çr»udo o olhar sobr<r a iin l o p^ri^ü iininf-ate, püo ha 

^ ^ *** K ^ y M J j t panoirmica cm que momento a perder. Ou rea r̂-

- * (rtKwin AfiÀPWAKGA álmtào 49 qi{|\*meiro* de ívÁTÀL. I â a^giniesrta os seus fi-imos iogo. ou sçrçm:>s vencidos 

"tra 

vt :*-

i .. 

'islidadc i/O îvciji 
mae a de nKUfidorw. Um eçudô pave 1S m^Bcs mais ^ Lançando o olh?ir, ao contra-1 rreve mu emi-eníc A 

i 

T • . , . í , «O í- : ̂ r-: •. s ( ; 5 »<; ; : •' -'i-rt f jç »jo s 15» o ' 
.. ;1 v;.t, AÍS»^ milWs-J« d-palma, 8°c5aJ; —<-) — 

; . " .T.l!iw<«s ti.» ps», prpjudk-Rr lavoura » » cr«vá.. ti- «,><»->? a »»»'cna avassuladí»-« m»n?io« pars « »s«i. E il';rt, 
r , ; . , ^ . , -.•».-:,« A :-..:> Ivrmh,, foi 5 vavlr.dnJos. Ty; r«-r?o para c«J«var a^ve até centena»'ds' 
r.-ii.-í.r:' n -í.tî  i]ustp\ V «fMpvai ,'fv.ineisf.j c«P.pnr?nndo íol^adamcnte 200 C^cnnba dr^ua potawl 

j SVíir-s1--*. -'ive-ríi tVgui.'Ut fobre c 

.n ví; - - n^P-^w 1 ^ ^ ^ c^m SALViAiVO GURGEL - Rua 
. I . f . . ' . Chile 241 - NkUI. 

: í v . . ' ! l . ^ O U T ^ t B -- t«Hío; fe*ní«:«crií3 «»o de bs 3 ? s * 

rainente- vencedora dessa de-! quem não c u:n ber î, c 

gradar,v>. sertimos como queí cavardo, alguém. 

baldadas iodos os no^os sa- O próprio -Jê us diz; "Que*1 

cníicíoa e parcw.*nos ver. rí^ ^ r^1 r coî ra 
* i » 

britwod^ com g ^arií^i 

E I T U f l í P R E J U D Ü C f i O f l Nf l L O H B M f l 
NUT '- ' : « u 0 



HOJE, NO PACAEMBIT, UM COTEJO DE ° t U r " 
gigantes entre S. Paulo e Fluminense O dr, Henrique Dndftworlh, | A Confederação Brasileiro do 

Ilustre t operôio Prefeito de ] Desportos vem de oficiar a 
cdade Maravilhosa reuniu, se* todas as suas filiadas comunl-

VAÜLO, # — O grandioso homenagens doa esportista» E 

prcliv noturno de hoje no ma- do publico bandeirantes, 

gesto *o estádio do Pacaembu\ O São Paulo comunicou ao 

sendo anciosamente a- Fluminense que entregava ao 

guardado nesta capitai. aeu digno contender a es-

Fluminense, do Rio, e São Pau colha do julx. 

|p, desta capital realizam to-

dos o* ano* as tradioionai* O» 

ümpiftdaK Tricolores, que têm 

com» fecho de ouro r> pife* 

Ho enire ô  esquadrões pro* 

fl̂ lonaJSí 

0 jogo desperta intereftse pe-

la* atuais colocações do» pre» 

ÜBntes na disputa do* cam-

peonatos cariocas e paulista. O 

Fluminense líder invicto do cíer* 

tame guanabarino possue, no 

momento, um quadro poderoso. 

Por sua ve*, u Sào Paulo coft» • peonato oficial 

«iderado, a'nda, nas plaga» ban-

durante», como o melhor es* 

AUndrâo do futebol paulista, 

embora tenha sofrido, ultima-

mente. alguns desastres, f a-

inda, o favorito da noítafla* 

A rielegaçftft do tricolor cari-

oca chefiada pelo *i\ Vicente 

tçm recebido muitas 

O» quadro» devem ser osi FLUMINENSE — Batatais; 
seguintes : ; Norival e Morales; Vicentini, 

8. PAULO — Gljo; Virgílio Spineli e Bigode; Adilson,' Bas 
e Florindo; Procopio, Zarzur tarrica, Magnones, Simões e 
e Noronha: Luizinho, Sastre, Pinhégas. 
Leonjdaç, Remo * Pardal. 

DISPUTANDO, ONTEM, A# NOITE, 
jogo do campeonato, o Vasco vence 

ao São Cristovão, por 3 a 1 

gunda-feira ultima, no seu 
gabinete a imprensa, o radio e 
esportistas cariocas para a a* 
presentação oficial do projeto 
do Estádio Municipal do Rio 
de Janeiro . Mostrou o chefe 
do execut>o carioca muito 
interesse em levar a bom 
termo a sUa iniciativa de do-
tar a sua cidade de uma pra-
ça de esportes á altura de se-
us foros de metropolô de uma 
grande nacionalidade. 

canao-ihes que o CampeuiúuO 
Brasileiro de Futebol será ini-
ciado no proximo dia 17 de 
setembro do corrente ano. Pre-
tende, com a comunicação em 
apreço, a mentôra nacional pos-
sibilitar ás suas filiadas o ini 
cio prévio das medidas neces* 
sarias para o êxito de cada Es* 
tado na disputa do certame má-
ximo dos esportes brasileiros. 

No estádio de S. se para o embate com as se*;miro; Djalma, Lèié, IsaKr.j 
Jair e Ademir, 

RIO. 9 -

Januario teve togor on-
tem, o prelio noturno do cam-

da cidade en-

guintes constituições: 

VASCO DA GAMA RO-

tre o Vasco da Gama e o S. berto; Sampaio e Rafaeli; Al-

Cristovão, transferido de sabado frçdo 2*, Beracochêa e Arge-

ultimo. 

S. CRISTOVÃO 

Mundinho e Augusto; 

cristo, Alfredo. João Pinto, Ne-

ca e Valfredo. * 
Os goals foram marcados por 

Ademir aos 15 segundos do 
• leio, por Jair aos 45 minu-

to" lo I o tempo. Na segunda 
fase João Pinto para o Sôo 

Vehz;; çcjgtovg0 e djalma para o Vas-
Bianhi co construíram o placard final 

Esperon e Castanheira; Santo-de 3 a X. 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Dá Ordem dos Advogados 

Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

e criminais — Escritorlo, praça 

Coração de Jesus n.° «51 

MossorA — ft. O. do Norte 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 da 

Rua 13 de maio» esquina com 

a travessa Auta de Souza e 

mais as tres que lhe fiema contí-

guas, nessa mesma travem. 

Tratar oa Caixa Rural. 

Relolooria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Çompletô sortimento de joi«* 

rclogios e objetos para 

presentes 

ÓTICA EM GERAL 

Rtíâ t>r. Barata. 205 — Nata 

A disputa teve desenrolar re- i 

nhido embora se verificasse me 

lhor exibição teçnica da tur-

ma orientada por Ondino Vi- j 
, . t . - f- i ! 

eira. O íunsiovao xoi um 

bravo lutador pelejando corh 

muita BbrR e entusiasmo, 

No quadro eruzmaltlno Rs-

faneü ç Alfredo 2.° foram os 

grandes sustentacuJos de *ua 

defensiva, Entre ob atacantes 

vascainos todos mostraram 

grande entendimento notabiü-' 

sando-se Ademir e Iseti&B pela 

combatividade» f 

Nos alvos, a sua *aga, o 
centro médio. JjJ^eron e Cas-
tanheira jogaram a contento. 
Santocristf) e Alfredo foram os 
rr\ni* destacados avanteg da 
turma de Picabéa. João Pin-
to sempre combativo conse-
guiu o mérito de fa*er o tento 
de honra. A ala esquerda. Né-
ca e Valfrçdo. atuou discreta-
mente 

A luta foi dirigida, com se-
gurança. pelo arbitro carioca 
Pereira Peixoto. 

Os dísputantes apresentaram 

S 

B E B A M : 
\ 

-Guaraná 
Soda Water 
Grenadine 
e.K. 

Fabiicantes: MARINHO & CIA. Lida. 

k 

i 

Rua Felipe Camarão 
NATAL 

421 

ENDEREÇOS: 
Teta* --- U J 2 0 " 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.'D and. 

' & 

L \ DEPOSITO FiLIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL. 44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

— — e Municipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Aitigos' para instalações Fpnovox 

R I O G R A N E E D O N O R T E 
B R A S I L 

Cofres e Artigog de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei MicéJielinho, 130 -
Telefone 1229, _ _ ^ 

C. li. 

Secçâo Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aoricolc» e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

* Telefone, 1200 

Aníonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório; Rua Dr. Ba- ) 
rata, 241, IP — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dencial Felipe / Camba-
rão, 544. 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
fiscrltork) e Residencia: Rua 
Desembargador Dionisio Filguei-

ra ti. 2.W 

O Fluminense Futeboi ten-
do em consideração a grande 
celeuma levantada na im-
prensa, no radio e, afinal, em 
todos os setores esportivos 
cariocas, contra o emprego do 
jogo violento por parte da 
maioria de seus elementos: de 
defesa — Mdales, Raul Ro-
drigues, Bigode e Spineli — 
vai fornecer uma nota oficiai 
a respeito. Tem em vista o Flu-
minense defender os seus ele-
mentos da pêcha de violentos 
com a fxcusa de que lhes 
jogam dentro de suas pró-
prias características. E, as-
simt não empregam a vio-
lência com intenção preconce-
bida e sim porque só sabem 
atuar, duramente. 

ClaudSonor de 
Andrade 

ADVOGADO 

Escritorlo: Rua Dr. Barata 

2h - 1 * andar 

Edifício Nova Aurora 

Fona — l l l i — Natal R. G. N. 

ALBINO GRILLO 
CmURGHO-DENTISTA 

(Diariamente) 

Av. Rio Branco, 

Sala 1 

554 

E N C A R N A M - S E 
Imagens 

Restauiam-se e concertam-8e 
estatuetas. 

Aceitam-se encomendas de 

alto relevo. 

Avenida Rio Branco, 873. . 

H R T O Q P T V O 

DOENÇAS DO ADULTO 
DA CRIANÇA 

E 

(Distúrbio* alimentarei — Di-
arréa, vomltos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia d» puberdade, feno-

menos 'Ia menopausa, etc.) 
Diabete — Neur&stenla sexual 
Moderna orientação no tratai 

mento da sifllb 
Consultório e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ne: 1383 — NATAL 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

áJfàtá * — /í-Í ' 

Teletone ~ 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 
W m 

MÜTlMO j 
\ 

LEITUKR PRf M í' r Nfl LOHBftM 
. ^g^^tm^mm^ 



A •xciifsüo 4o Int«ry«ntoff fl^h nfiaftâU «J«» li Al* 
ncral ItrnaitdM Dantas ao | mlianto.Ofa««jAiaalia u 

interior 4o Estado 
8. MOl», t oomltlv* vlalUm o munlolplo d* Apodl 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 9 de agosto de 1044 

(Vt.!'hu'N «Ituto EM EMMIR* TFM V ÎLTLVN JA A* Rfhiim MU DO IIFIM «IIIVN ELF llron «Mlhulft-
-QM m* tllvww inHiilcliiliid Ho tmthltlplo d* Apudl. nriHi» ípinm fio * chegada d* « * 

B*fad». o nr. Intemutor O - fMlvattient* po^edade. Apodl, n Interventor 

n«ri«l Antonio Ferttatidm t)an- grande mama popular, rien- a comitiva rumarão para Pau 

tai, qut «a fae acompanhar d^tilroa p «loolara», Aa rua* ««'doa IWro», ragrtütnd^ a 

grande comitiva. ' embandalradaa, ten- Natal, pela «ona iarldpania, 

Ontem, na cidadã de Mor-
»orô, o Iluntrv chefe do execu-
tivo norte«rio#randenM, etm 
companhia do sr. Coronel Ni-
lo Sucupira, comandante do 
1 6 ° R I: pm v sit» ao 

exmo, sr. Biipo Dom João Por-
tocarrerp Costa, entretendo com 

o ilustre antistite mossoroense 

cordial palestara. Também visi-

taram a iirma Alfredo Fer-

nandes, a Cadeia Publica, e o 

ginásio Sagrado Coração de 

Jesus, onde os visitantes foram 

saudados pel0 aluno Branco 

Mariz. Outros estabelecimentos 

foram igualmente visitados, in-

clusive a Mesa de Rendas lo-

cal. 

as 

A proposito ila transformação da Caixa Rural 
e m C o o p e r a t i v a C e n t r a l de C r e d i t o 

Um telegrama de agradeci-
mento do Presidente 

da Republica 
Agradecendo o telegrama que Operai-ia de Natal em Coope-

lhs foi enviado a propósito da! rativa Centra! do Credito Ltda. 

O Interventor Fernandes Dan» i transformação da Caixa Rural e j 
. , . i „ , i , _ | n i iwr nimn «~Tn i — i — — — •« mw ' 

Festa do Senhoi Bom Jesus I 
das Dores, padroeiro 

da Ribeira 
í 

Aclamados os Protetores da Festa aj 
realizar-se no dia 10 de setembr0j 

Na reunião, presidida pelo Dr. N l0 de Albuquerque, Dr. j da transformação de Caixa Ru-

revmo. Vigário, p. José Win- Arnaldo Gomes Néto, Dr. Abi- j r a j e Operaria em Cooperatlvc 
terhalter e realizada, no dia lio César Cavalcanti, i Central de Credito. Saúda-
23 de julho ultimo, na sala da Eugênio Lira e Dr. Otávio Ta- j 
Biblioteca da Matriz da Hi- vares. , i 

c sr. Presidente da Republica, po, 

intermedie do oficia) de seu ga-

binete. endereçou ao presiden-

te daquele conceituado esta-

belecimento O seguinte telegra-

ma; 

"Palacio do Catete, RIG: 7 -

O Presidente da Republica a-

gradece os cumprimentos que 

lhe foram enviados por motive 

çõeg — Alberto de Andradt 

beira, ás 13 horas, foram a-
clamados, pelos representan-
tes da» instituições religiosas 
daquela Paróquia, o» Prote-
tores da Festa do Senhor Bom 
Jesus das Dores# Padroeiro da 
Freguezia, a realizar-se no 
dia 10 de setembro vindouro, 
precedida de um novenario. 

Publicamos abaixo a pauta 
dos Protetores da aludida Fes-
ta : 

PROTETORES DE HONRA— 
Exmos. srs. D. Marcolino Dar 
tas, Gal. Antonio Fernandes 
Dantas, Almirante Ari Parrei-
ras,. GaL Mario Ramos, Des 
Joáo Dionisio Filgueira, Mons 
João da Mata Paiva. Cap. d; 
Cor veta Levy Pena Aarão Re-
is, Dr. Eloi de Souza, Des 
Manoel Bçnicio de Melo Filhe 
Dr. José Augusto Varela, Cel 
Luiz Tavares Guerreiro, Prof 
Francisco Umzaga Galv&o, E 
liseu Leite. Major Antonio Cai 
los Zamith, Dr. José Ildefon-
s0 Emerenciano, Prof. Severinc 
Bezerra, Gilberto dos • Santor 
Moreira, Dr. Alferes Galdin< 
dos Santos Lima, }Ader-
bal França. Dr. Odorico Fer-
reira de Souza. Dr. Anfiloquk 
Camada, Prof. Joaquim de Fa-
rias Coutinho, Dr. Al vim 
Shimmelpfeng, Dr. Epaminon-
das Paiva Menezes. Dr, Gas-
tão Fernandes da Camara 
Dr. Amaro Alvares da Silva, 
Dr. Raimundo Ferreira dç 
Macedo. Dr. João Go.mes de 
Matos Nogueira. Major Aluizi 
Moura. De&s. Silvino B&erra. 
Miguel Seabra. Antonio Soare? 
de Araújo, Regulo da Fonsecr 
Tinoco. Virgilio Pacheco Dan-
tas e Filix Bezerro. Dr. Car-
los Alberto Sá de Pnho, To-
ma*: CatiUiaria Barreto. Dr. 
Eurk ) Soares Montenegro. Dr. 
Adall ertí) Amorim, Dr. João 
Francisco Dantas Sales, Dr. Car 
les Augusto da Silva, João de 
Mesquita Brasil João Osman 
de Matos, Dr. Mario Bandei-
ra, Prof. Luiz Soares do Araú-
jo, Solon Aranluv Rtú Moreira 
Paiva. Cap. Andró F̂ ernande?», 
ür. Elmano G. dv Amorim. 

^gonunuav Queiroz, Oficial de Gabinete' 

F O G Ã O 

A fOUNUH» BSKO PERKITTÊ O «füGVHTAMEN 
TO INTEGRAI 00 CARVXO. 0 CXISEMO PEW.TR» 
fEU CAMARA AOCQUm. PfKtUJZINOU A COM 
lUITlO INTEGRAL 003 GAZES. 

WBH) • i 

Rua Dr. Barata, 
Fone 1159 

a maravilhe 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 °j° meno; ( 
nos preços»' 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 5Q 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

- 233 

Oi fi.ii ilotiarlM da i|M(l« % Mfc 1'iiilflri. mi Ni 
IAI, mamliili celebrar niiii, «ananbl, RI , 

matris di Ribeira 
TrmiMíorrthdoi amnnhfl, o 

tlmo dia do (fll̂ olmenio do Al-

mhanttí Heraolilo da Graça A 

ranha, «x-dlreloi4 do Lold«j 

Bmeileiro, o «gente e funcioná-

rios deaoa Importante emprew; 

de navegação* nesta capital, 
» 

mandarfio aufragar^lhe a alma, 

amanhã, em mlwa que »erA ce-

lebrada íb 7 horaa, na matris 

do Senhor Bom Jesus das Do-

res, na Ribeira. 

Para e$se piedost) éto de ca-

ridade, são convidados oa re-

presentantes empregas de 

navegação» alem de outras pe*« 

ioas que desejam i?e aesaociar 

ao srufragio do ilustî e patricio 

des^p^rçcido. 

'•IA iiruiirjicr, 

•«O!,, 

, *<»7 ("I HMlHlhllii .IIH,u|hl|. „ 

i 1 
».« Ki* Hiiiii'. 

flh VPMMMVM P* H,mtt 

AMANHA 

" t oiniíNco 

J Fo1 " l»>»"»'ll" >l.m MM„ ,,!„. 

«HtOK "in H..nu, CII.,,1,, pvl) 

prefeito -lu clüntlr 

«««' ou Iwns ,|„ IBt,.j„ p,,dilN 

lhe uns três dlnv 

Nei»U« tompo v(?[)i|cii „, , a;;f|v 

«agrados , „ Hlnh,„r, ^ 

pobres. Morreu íi-odn ,-,„ „„., 

nu» num« grçihiv i-iintíni,. 

BremenU: louvores; ;i„ Hr.,ii,or 

Geraldo Bezerra, 
de Mélo í 

ÇIRIIRQUO-DKNTISTA ! 
ÇI4NICA ^ CIPURGIA ^ : 

II PROTESK 
li Cmwuitprlf» ; Bv? Dr. R.n-

i.'-' Atldft.' 
AL-rURANTE GRAÇA ARANHA „ , 

iiirriwt»"i • 

Regressou, ontem, a Natal, o Coronel 
Nilo Horacio Sucupira 

A esta capital, regressou, on- * 

tem, o ar, Coronel MiJo Ho 

• acio de Oliveira Sucupira, dig-

.ío comandante do 16,° Ret 

pimento de Infantaria, aqui se-

iiado, e que acompanhara o 

ir. Interventor General Fer-

nandes Dantas, em sua ex~ 

;ursão, até o município de Mos 

soró» 

GRAÇAS 
Maria do Rosário Avelino, 

agradece sinceramente ao Sa-

grado Coração de Jesus, a S. 

Francisco e a Nossa Senhora 

uma graça alcançada com 

promessa de publicar. 

A mes-na agrades* a San-
jta Luzia, uma graçB alcança-

O ilustre militar também íoj j da com promessa de puhlfe&r. 
auito homenageado n ^ s aua Alongo Bezerra. 7 de aeoeto 
viagem, • 14e 1944. 

nm «VMMOMmi 

GOVERNO DO BISPADO 

Missas - 2. anii ersario 
CONVITE 

Mãe irmão*. Viuva e filhos do Dr. Oscar War.derley, ain-
da e sempre totistei nado pelà maior saudade, mu:to «ratos fi-
carão aos parentes e amigos que assistirem áft Missas comemo-
rativas ao 2? Aniversário da morte de seu filho, irmáo espos< 
e pai as quais serão celebradas na Capela do Colégio MarisU 
e no Convento de Sto. Antonio, ás 6 horaa; na Capela Imaculadt 
Conceição, áe 6,30 horas e na Catedral, ás 5,30 e 7 horaa. nc 
próximo dia 11 do corrente, (sexta-feira) nesta capital. 

NATAJ-, — 944, 

ireular n.u 7 — Ao Rôverendissimo 
clero da diocese de Natal 

De ordem de Sua Excia. Revma. Monsenhor João da 

ata Paiva, Vigário Geral da Diocese e or impedimento dc 

Bispo Dom Marcolino Dantes, no governo gerai da Diocese 

mo publico o apélo da autoridade diocesana aos 

everendissimos Vigários e demais sacerdotes, que teen. 

.cargo de alxnas nesta Diocese de Natal a prestarem todo < 

joio p03sivel á campanha em que e$té empenhado o Centn 

; Imprensa para fazer uma sensível ç completa reforma m 

nal de orientação católica A ORDEM, afim de poder, con 

cursos e colaboração intensa dos bem intencionados da boi. 

usa equipara-lj> aos bons diários no gen«r0 em outras dioceses 

3i*asiL — Tornando publico este apelo em favor desse 

mpanha para dar nova feição ao oj^ão católico, Sua Excelen-

t Revma. recomenda, que promovam significativas festa» 

rante este mês, como sejata sorteios, kermesses e outro£ 

íeios liei tos de angariai4 donaiivos para a boa imprensa. Sobn 

alcance dessas iniciativas pelo bem jornal e pela imprensa cntolict 

ria de extranhar que ainda tivesse de argumentar par? 

mvencer os párocos e sacerdotes n0 sentido de prestareir. 

^aior auxilio e apoio á causa, porquanto todo? dispõem de 

ustante experiencia e ilustração para ver os efeitos perniciosos 

a hora presente, muitos deles devidos á eficiência da imprensa 

em inspiração cristã 

Ainda convém e se exiee a intensificação das coletas, 

incipalmente dia 15 de Agosto, consagrado á boa imprensa e 

leBrado entre nós com solenidade»' oportunamente divulgadas. 

Exmo. Senhor Bispo. Diocesano eatá de acordo e em outros 

nos tem estimulado a causa p: la bôa imprensa, redigindo 

íe mesmo a nota oflçlal da Cúria, para intensificação das 

iiciativas em favor da causa da Imprensa, que é por certo, 

ma das maiore* da Igreja Católica, 

Natal» 7 de Agosto de 1944, 

PE. FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 

Secretario do Bispada 

Festival pro boa im* 
prensa 

Continuam tendo muita acei-

ição os bilhete para o festiva 

oró-hoa imprensa a í*e realizai 

íos dias 13, 14 e 15 da corrente 

no jardim da Escola Técnica dc 

Comercio de Natal. 

Na gerencia da A ORDEM 

podem *er procurados par** hi. 

lhetes, que dão direito ao sor-

teio de oito valiosos prêmios. 

momo SOMES fiuo 
ADVOGADO 

Rui Cambolm, Ttí 

TtUfotM-1700 

S O C I A I 
ANlVEHsAms 

t SKNtiDKAS 
Nicenia Andrade Méio, 

poaa do sr. Juüo Ce.^r de An* 
dradè, acreditado *'oij;ercÍHn« 
te nesta praça 

— Leonor Leandro de Ças* 
tro, esposa do Capitar. Antô-
nio de Castro: 

— Anatilde Ramalhn de 
Morais, esposa do sr. José Mo* 

raís Júnior, funcioifcrio da 
Mesa de ^m Miicííit 

SENHORES 
Dh. Juvenal Tramar tine fie 

Farias. ek>p;̂ )?idente do 
tfcdo 0 figura d»- h/w 
meios- «ocíaís o ecoiHilniros, 

— Dl'. Mario da Silva Neto. 
funcionário efe & F C R G, 
N, 

—• Mar:nho- iud»;?--
trial em Goianítihu. 

SEKHOH1NHAS 

Maria de Luurdes Guilherme 
elemento de relevo da Aryo 
Católica nesta cidade* 

— Maria Helena, !i!h<i do 

dr. V i s i t e de Sousa, advo* 
gado em no^so?: auditórios, 

JOVENS 
Olavo Miranda, filho do sr. 

Manoel Herodato fo M'ran-
dâ  residente en̂  Touros. 

— Emidio Araújo Datita.s, fi-
lho do sr. Pedro Adelino Dan-
tas emprezario de Transpor* 
te nesta capital 

— Contador Antônio M::h 
Pereira, residente no pio Ho 
Janeiro. 

OftJAKÇA* 

Terefeinhã Pessoa Balela t;-
'lha do tenenle Abe! Cabral 
Batista, oficial do Exerci [o Na» 
Ciòtial, 

— Ivone Emereneiann 
Figueiredo, filha do s?:= Cí-
cero Argemiro de Figurêdo. 
fionario da Base Natal-

— João Alberto, filho dr .sr, 

Francwco Gama. administr?*dor 

do Cemiterio 

V1AJANTKH 

Sr, MANUEL BüKGfô 
Acha-se nesta capitai, vindo d? 
Cidade Moŝ oró, o sr. Minuto! 
Borges. Coletor Federal naque-
le prospero mimicipio. 

AGRADECIMENTOS 

Da uYu. il. Francisco 

mòes Toneií, viuvo Ho saud.»̂  

so Tenente Raimundo Toneií 

recebemos um cartão dc agra-

decimentos pela noticia q̂ "1 

publicamos do falecimento do 

seu ^poso, bem romn Ho, 

pMflm^ onviadoí?. 

j 
NÜTlW LEITURA PRE.ÜiP u" • NA LOMBADA! 

— - - ~ — 
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Sempre mais perto de 
ri Execuções na Italia 

RIO, 10 — Os e-
xercitos aliados; em 
suas linhas mais 
avançadas, já se 
encontram a 139 
quilômetros da ca-
pital francesa. 

A cidade de Le 

RIO, 10 - Nn Itália, n\à 

crescendo o furor dos alemfiei 

contra nn patriota*, pelo que 

conquistada, fica CC aumenta o numero de morte» 

.85 quilometros. |por fuzilamento e enforcamen-

to. Sm Oenova, foram morto» 

70 patriotas Italiano», A maio-

ria doa alemães é contra o» 

patriota» da dlvisôo Grlbaldi, 

A ORDEM 
Propriedade do Centro da Imprensa Ltd. 

Mans, ultimamente ANO IX — Rio Grande do Nor te — Natal — Quinta «feira, 10 de Agosto dei944 Num. 2.627 

Recebido pelo papa 
RIO, 10 — A Agencia Naci-. rante alguns minutos. O gene-

onal distribuiu uma noticia in-'#ral Zenobio da Costa é coman-

formando qvie 0 general Zeno-• dante da infantaria da l . a Di-

bio da Costa foi recebido pelo visão da FEB, 

Papa, com o qual palestrou du-

Barbarismo contra os parentes 
dos implicados no atentado 

contra Hitler 
RIO» 10 —~ As represalias que mente se acham apontados co« 

na Alemanha estão se tomando | mo responsáveis, mas igual -

contra os implicados no aten-! mente sua família, parentes e 

tado contra Hitler atingem não 

Miiuente àquelas que V * • • V V M 

amigos Íntimos. 

Mandou filmar a cena do 
/ 

enforcamento 
RIO, 10 Afirma-se que que participaram do atentado 

Hitler mandou filmar, para fa-

zer* exibir cm sua residência 

particular, toda a cena do en-

forcamento de oficiais alemães 

contra a sua vida. 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS | 

PREÇO CrS 0.40 | 

De onde partia os aviões ata-

cantes .Dos longinquios cam-! 

pos de pouso da China? Quandi 

ponde detalhar o aconteci-

mento, o mundo ficou «abende 

que a esquadrilha partira d 

um campo de pouso a 800 quilô-

metros do Japão — um porta-

aviões da Marinha estaduni-

dense que, fortemente escolta-

do, se aventurou por águas ini-

migas até o local propitsio ao 

AÇÃO DOS PORTA-AVIÕES guerra, Fato* numerosos de- levantamento do VÔÍ> de Dooli-

Construção de rêde de 
irrigação do açude 

Itans 
RIO, 10 — O Presidente da seguimento da construção da to e orçamento aprovados pe-

Republica aprovou o parecer da rêde de irrigação do açude lo decreto n.° 15.774, de 7 — 
Inspetoria Federal de Obras publico de "Itans", no Estado 

Contra as Secas, sobre o Px-os- do Rio Grande do Norte, proje-
6 — 44), 50.000,00. 

Ü AGUERRA - (Bureau inte-

restadual de Imprensa) ~ Nes-

te guerra, tâo cheia de 

za* no campo da tática e da es-

tratégia, durante a (jua.l A-

proveitou ao máximo as con-

quistas da técnica, o porta»avi-

òes possue um lugar de desta-

que Verdadeira base aérea 

j»«vsL podo ferir « inimigo nos 

lugares mais diversos. sendo e-

lemento Indispensável ria co-

bwura do.« granden comboios 

«? na formação dos podert>&otí a-

uruDamentos da marinhe» de 

monstram a ímportanria do tíes e seus companheiros de a-

poít^avtóes. Na imposslbili- ventura» 

aade de citada*, u todas, va- Só por sís esse fóto serve 

mos lembrar o primeiro ataque para demonstrar » importância 

ao tgrritario MetrotJóHi&íio do do porta-aviões na guerra que 

Japão; ação arrojada» fiOmfctfte ora üe trava pela sobrevivência 

um povo joVemr másculo, ener-'dòs princípios que fizeram c 

gico poderia concebe-ia e exe- grandeza da civilização cristã, 

cuta-la. Dool^fe, a* dá aviação ^ A Inglaterra e os Estados U 

de guerra americana, juntamen- nidos possuem numerosos* porta-

te com um grupo de compa- aviões, sempre em ação, em 

nheiroa levou d termo a façanha fofos os mares, , > 

heróica. j A fotografia apresenta o "In* 

Noticiando v bombardeio* uma domitable", da marinha de guer-

pergunta se impôs insistente : ra brltafliça» 

Mais alemãs precauções 
contra a invasão do seu 

terriforio 
RIO, 10 — O governo ale-* 

mão ardenou que na Silesia 

todos os homens e mulheres 

validos participassem ativamen-

te das organizações e dos tra-

balhos de defesa para evitar aj R 1 0 ' 10 — E n t r e 0s d o i s m i ! 

Prisioneiros alemães que es 
tavam na Noruega 

entrada dos exercites russos em 

territorio alemão. 

prisioneiros ultimamente fei-

tos pelos aliados figuram inúme-

ros membros da divisão 89 que 

estava na Noruega. 

guerra civil na Hungria 
RIO, 10 — A Hun- ty, o que motivou i dos seus asseclas, í e ameaças em todo 

gria acha-ée sob a distúrbios da parte 1 reinando discórdia o país, 
ameaça de guerra jzz; ' m m avii os pedida I Tem a certeza dia der-
rios do nazismo fo 
ram excusados do 

governo do pais, 
pelo almirante Hor* 

rota 
RIO, 10 — O diplomata que to aD Vaticano declarou ao* 

representava a Alemanha jun-

A COORDENAÇÃO DE NEGOCIOS 
INTER-AMERICANOS E "A ORDEM" 
A proposito do Dia da Independendo 

Americana 
Recebemos a seguinte carta : • zade e de intercâmbio bra-

joritals Italianos que o pai? 

já está derrotado, praticamen» 

te. • 

I 
LEIAM 

A ORDEM 

t f i l «f » 

REUNE-SE, HOJE, A FILIAL 

CRUZ VERMELHA 

zerra Cavalcanti, Maria de 

kourdes Melo, Corina Caval-

canti, Renée Alves Galvã£, 

Guiomar Gomes, Maria Pereira 

Em sua $éde social. rcune*pe7 

hoje, ás 20 horas, sob a presi-

dência do dr. Anibal Medina. 

a filial da Cruz Vermelha de 

Natal, devendo comparecer á . v 

de Araújo, Herondina Varela da 
impnrtanto reunião todas o« sou. Cos t f t § ^ ^ R a m o s ^ ^ 

diretores. M a r J a M e s q u i t r i f A n i 0 a 

O -r- Presidente, encarece, Medeiros, e Diná Soares de 

igualmente, o comparecimento Figueiredo, afim de serem tra-

das segubtes enfermeiras: tados assuntos de seus interes-

Gasparina Moura, Carmen Be-;ses» 

RIO. 25 de julho de 1944, 

Stmhore»: 

sileiro-americano. 
E' significativo que venhn 

Poi com real prazer que re- contribuir ao movimento pan-

rebemos do Comitê da Coorde-

nação em Naítíl um amplo re-

latório sobre as solenidade» 

com que o povo potiguar, e 

sua ativa imprensa, comemo-

raram o Dia da Independendo 

d** Estados Unido*, 

D^tacados entre o material 

qup nos foi enviado, ficaram 

os artigos que apareceram nf 

A ORDEM, Desejamos, pois, 

expressar á Redação deíse órgão 

jtk m • • mm ^ ^ ^ ^ • Mais de 500 subma 
americano a voz autorizada d' 

A ORDEM, em seu caráter d^ 

jornal católico. Embora o* Es- j 

tados Unidos tenham somente j 27.000,000 de correligionários 

a metade da população cato- ; norte-americanos. 

lica do Brasil, possuem uma 

vida católica e uma organiza-

ção religiosa, que não tem 

rinos perdidos 
* RIO, 10 

ados divulgam que 
Os ali- ultimes mêsâs. I 

ft nosso reconhecimento pelo no turalisslmo para I^ar n bra- Repr 

hv r «implico ***** à* m\* 

AO COMPASSO DO AMOR. 

no "RoiaP 

Muito nos apraz. poig, con- a Alemanha já p©r-| C í I I ©1X108 
gratularmo-nos com o bene- 1 

mérito jornal católico potiguar, d O U XXiaÍS <ÍO 5 0 0 
rival neste hemisterio. O ca- * apresentarmos a essa Reda- g ^ J j m g y g i y Q i g J JQ 

tolicismo — que é uma das no- nossas mais cordiais. j 

tae mais dominantes aqui no Saudações « p r e S O n t O gU©rTCt# 
Brasil — será um vinculo na- . TRANK £7. NATTIBR, JÚNIOR ( © n d o ASt(Z Cl í tCt 

^Representante Especial Int^' 1 

dos pela comxiOafe. Mesmo 

assim, não deve ser» visto por 

menoreAceitável para a-

clultos. 

A AMAZONA APAXONADA 

no "S. Pedro" 

Um assassinato a sangue Alusões a divorcio, infide-

lidades conjugais apresenta- frio, bailados e situações in-

das com a finalidade de £a- J convenientes, tornam o filme 

ser rir, bem. como cenas de bai- impróprio para tnenoro*. Acei« 

c ? 0 t c i d o i n u i t O I1Q8Í Iftdoft Inconveniente atenua- , pnrvi adi.lfo^ 

püTMÕl 
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M Kermessè Pró Boa Imprensa devem 
comparecer todos os catolicos que 
interessam pelo progresso do seu jor 
I X F O R M A D O R 

Ainda o atentado * contra! Festa do Senhor, etc 

Plantão de forma-

das durante o mês 

Agosto 
Monteiro 

Maia . . 

Guilherme 

Confiança 

Natal .. 

1 6 11 16 21 26 31 

2 7 12 17 22 27 

3 8 13 1$ 23 28 
4 9 11 19 24 29 

5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemilerlo Publico 
I a . Del. Pol. . . 
ü». Del. Pol. . . 
8&. Del. Pol. . . 
Sub JLíel. ltocas . 
fíosp. Alienado . . 
Hosp. M. Couto . 
Insp. Tramito . . 
Ordem Social . . . 

Policia (Perman.) 

Pront. F. Luz . , 
- Polic. Alecrim . , 

Recl. Serv. Telef. • » 

MM 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1158 
1016 
1017 
1121 
1001 
1126 
1444 
1516 
03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal i« segun-
ui.. ^wirui e sextas, ás t},30 
noras. 

Chegadas em Natal ás terças, 
minta» e aabados, te 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, ubs terças 
quintas e gabados, ás 17 horas 

Chegadas em Natal, nas se-
/undas. quartas e sextas ia 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias uteU 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes» 
nos atas Áb &2ô. 

NATAL - RECITE 

Chagadas nas segundas e aex-
as ás 22.30. 

NATAL — NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas e quin-
as, ás 15,30 horas, chegadas eis 

Matai nos mesmos dias ás 

Fechamento de 

malas 
CORREIO AEREO' 

•ara o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
íoras, quarta-feira ái 8 e ás 14 
loras, quinta-feira ás 14 horas, 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta» 
feira e sábado ás 8 hoiaa. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRU&&LRO DO SUL — Ter-
^a-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 

RIO, 9 — A Radio de Londres | participaram do complot 

inlorma que foram fuzilados j tra a vida de Hitler. 

mais 5 oficiais alemães que 

con-

0 SUPREMO TJUBUNAL FE-
DERAL NEGOU PRO-

VIMENTO 
RIO, 9 O Supremo Tri- Rio Grande do Norte, sende 

bunal Feirai, em sessão plena, recorrido José Augusto Barba-

negou provimento. unaní- lho. 

mente, ao recurso do Estado dp 

o Norte e para o Sul todas ás 
Partidas de Natal ws terças j segundas, quartas e sextas-fei» 

e sabatfos ás 5.40/hor*s. |*a».. ás 16 horas. 

e% ô O ^ i í m I U ^ Prefeitura Municipal ^ ^ ^ 
Expediente do dio 1 de agos- N.° 2672 — Jacó Anastacio de j 

to de 1944. Uma. Concedo a transferencia j EDITAL 

Despachos do sr. Prefeito: spós substituição da cartji do1
 D ç owJf im ^ C m t di 

N.° 3047 — Edson Caxnara t-íoramento anexa, da acordo B c c tíí,nvidam_aft os for 

N,0 3052 — Manoel Marques ccm a planta que acompanha es- necedí>res deesa Unidade a a-

Bezwril. N.° — Loja Filhos da ^ processo. presentarem notas dos forneci 

Fé. N.° 3079 - Milton Bezer- N.° 2905 — João Roque de A- m c n t o s a i n d a n â o pag0S) b e n 

rà das Neves. N,° 3066 — Al- raujo. Concedo a segunda via c o m o as q u e n ã o f o r a m p ro . 
de acordo com a planta àne- cessadss na Tesouraria desse 

P r e s t e s a c a í r e m 
RIO, 9 — Noticias chegadas; mãos 'dos aliados, Pois os e-

i 
de Londres inidicam que os; xercitos libertadores já se en-

portos do Brest e Saint Ma Lcj.contram muito proximo. , 

estão na iminência de cair em! j • í . ^1 

Palacio do Governo! 
O sr .Secretario Geral do Terras do Domínio do Estado,> 

Estado assinou as seguintesj do Departamento de Agricul-Í 
> » 

! portarias;. • • ra, 90 dias de .licença, para tra-

tamento de saúde Pendo trinta 

íredo Velozo de Azevedo. Li-

quide os débitos. 

N.° 2962 ~ Leon Volfson. 

Concedo. A' Diretoria de Obras 

pai*a determinar ao Encarrega-

do do Forno que ao requerente 

xa. 

N.° 2006 - JoSo Carlos de 

Vasconcelos, Ao adquirente pa-

ra liquidar o debito, 

N.° 3049 — Sabastiáo Can-

iica concedido o solicitado. A' dido- -Liquide o debito. 

Diretoria da Fazenda para co- N-° 3028 — Manoel Diniz. 

municar ao interessado para e~ A() d a Fazenda para 

mesmo Batalhão. 

A apresentação acima deverá 

ser dentro de 48 horas da pu-

blicação deste. 

Quartel em Natal. 7 de Agos-

to de 1944. 

FERNANDO CORREIA LEI-

fetuar o pagamento mensal-

mente, 

N.°22B7 — Joaquim Peroirá 

certificar nos termos da infor- T Ã 0 Ten- Secretario, 
— i 

mar;âo da Diretoria de Obras. 

N.° S0S1 ~ Raeebedoria ds 
Dantas. Em vista das informa-,R&ndas Estaduais. Responda-se. 

çôes constantes ne&te processo A> Diretoria de Fazenda para 

e em face das disposições con- is devidos fins. 

tidas no Decreto-Lei n.° 26 N ° — Reeebedoria de 

Dr. Euclides Fernandes 
(Surjao 

CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA. 

MEIRA, 1079 
de .10 de Março de 1941. não é lendas Estaduais, Responda- RESIDENCIA: AV. 

possivel atender* por ultrapas-. s0 , A Diretoria da Fazenda 

sar o aluguel de um por cento Para os devidos fins. 

sobre o valor do imóvel. Ar» I N ° 2987 Conselho Regio-

12 

OLINTO 

quive-se. 

N.° 30515 

LEVE 
, , - - . , . ás cooperativas ob seus peque-
nal de Engenharia e Arquite- noa depositos. Eles- reunidos lhe 

Diretor do Oiicie^e sobrü o assunto k«mefic»»rfin * 6 cnletívidade 

bras. N.° 3022 — Dirotoria da ' a o departamento das Munícipa- ponda-se 9 arquive-se. 

Fazenda. N.° 2913 — Francisco' i idadpH ' j N.°2909 — Joàa Alves de 

Soares da Gamara. N.° 3942 —^ — Departamento Santana. Oficie-se á Reparti-

R^cebedsria de Rendas Esta- ' Estadual de Estatística, s Res- çào de Saneamento. 
I 

duais. Providenciado, Arqul- " - 1 • - • » •• 

ve-se. • 

N.° 2823 — João Francisco da 

Silva. N,° 3075 — Mario Bar-

boza. Ccnccdo. 

N.° 3Ui» — Luiz Gonzaga de 

Brito e outros. Cancedo obser-

vadas as formalidades legais. 

N.° 3074 — Luiz Ssgundo Ja-

come. Idêntico despacho. 

4> Florindo Carvalho de Góes 
Missa de 30. dia 

Henrique ae uoes e nmos, ar. Fernando Uoijí. dou-

tora Ausenda Goes, Aifredo Cerqtieira Carvalho es-

posa. Joel Cerqueira Carvalho e esposa, José de Vas-

concelos Lisboa e familia, esposo, filhos, nora. irmãos, cu-

nhado e sobrinhos, profundamente 6entidos com o fale-

cimento de FLORINDA CARVALHO DE GOES, convidam 

N.° 2910 — Banco do Povo seus parentes e amigos para assistirem a missa que mandam 

SA. Ao Diretor de Fazenda r e za r Pel° descanso eterno de sua alma, ás 6,15 horas do dia 

para certificar nos termo* dn 12 d o c o r r e n t e (Sábado,) na Catedral, triges mo do seu fale-
cimento, confessando-se desde já agradecidos aos que com-
parecerem n esse áto de religião e caridade crista. 

brna, 

Concedendo a Alzira Bezerra- dias com ç> vencimento integral 

de Castro Professor de 4.u cias-1 o fiesnenta com dois terços do 

se, padã0 E. do Quadro Único 

do Estado do Grupo Escolar 

"30 de Setembro'*, da cicjpdc 

de Mossoró, 6 mfees de licen-

para tratar de interes-

se partirularB sem vencimento. 

— concedendo a Pedro Soares 

menino: 

concedendo a João Qui~ 

rino de Sau^ã, Inspetor dp 2.íl 

clasae, padrão B, d:) Quadr0 U-

nico do Estado da Inspetoria de 

Policia 45 di, ; de licença, para 

tratamento de saúde, sendo 

da Silva. Auxiliár-Técnico, pa- trinta dias com o vencimento 

drão K, do quadro Único dc 

Estado, da Sub-Diretoria de 

integral e quihze rom dois ter-

ços do mesmo, 

Nomeado bispo cie Ca-
jazeiras 

* RIO. 9 — Comunicam da meou o padre Henry Gelain, 

Cídad? do Vaticano que Sua bispo de Cajazelras4 no Bra-

Santidade o Papa Pio XH no-'sil. 

Pelos Municípios 
S. José de Campcstre (Nova 

Cruz) 

(ConttftuaçAo da 8a. jK^mi) 

Ltda-. J. Lishôji. ^ 

M. Cavalcanti & Cia.. t8CU0 

M, Brandão, Geovani F\ilcn. 

jPm-iliar»o Morais. F. Fernan. 

jdes Costa. F, Formiga t>ir:« 

j d* Oliveha & Cia., Cunha & 

j Maia, Gurgel Amaral b ei»..., 

| Pedro da Cesta Mala, Clidenor 

j Lima, Eunico Monteim. An<jr:Kj0 

& Araújo, J. Olivcirsi & Cia.t 

j Figueira & Cia.f ,í Fe^aud^ 

| Campo*, Joaquim Buriti l<n-

• rneiro, M. Pereira 4 Cia.. José 

C, Oliveira, Limarujo. j0ã(í 

Alencar, Feuroza. Irmão <t Cu., 

Abílio Dantas & Cia.. C.-mv. 
& Cia. F, fieis «í Cio.. Alonsn 

Medeiros & Cia., Odilon H. 

Ramalho. Ferní.ndo G.rjlhcnav. 

Forejra & Cift.. Ferreira do 

Melo & Cia,, VineiVo Fonseca. 

Freire & Cu,. Uda-. M&rtir.s 

& Cia. Ltd^., M Carvalho 

Cia.. Spbaatiao Corr<?irn. de 

Mélo. Vicente Mesquit», Olivei-

ra & Cia , J . Gomes de Olivei-

raPereira Limn Cia.. Lw 

Romão. Caríos Guerra & Cia.. 

Raimundo Alves, Samuel G:jU 
váo, José Maurício dr SnuZii 

Saboaria L117. Limilnda. 

Contiou;» 

. NOTA Escaparam míi \)U 

blicaçna, de ontem, da |>huUí 

dos Protetores de Honra dn 

Festa, os nomes d0 Majjr So 

lon Andrade, e dos drs. Aldo 

Fernandes de Melo e Edilson 

Varela. 

informado da Diretoria de O-

Natal/ 108^944. 

essa ocasiào se realizam para 

os mênos inclinados a esse es-
/ 

port^ favorito dos vaqueiros, a-

fluitído por essa ocasião enorme 

massa popular de vários muni-

cípios do Estado e até dos Es -

'tados vizinhos, 

Este ano, pelos preparativos 

VAQUEIJADA EM 

CAMPESTRÊ 

Como vem ^endo feito nos 

anos anteriores^ realizar-se-á 

nos dias 23 e 24 «lo corrtnte, na 

rloresçente vila de SSo José de 

Campestre. a tradicional COR-

RIDA DE TOUROS, patrocina-

da pelo fasendeirs Lindolfo Da-

miào de Souza, com a colabora-

ção dos srs. Antonio Cleofas, 

Lauro Arruda, Joa* Peregrino. 

Jono Marinho e o comercio lo^ 

(.•aí, 

Efisa popuíar^ssmia fe t̂a, que 

tanto entusiasma ao homem 

forte do nordeste, jó He ceie • 

brlsou em São Josí d» Campea-

tre. merecendo um cunho es-

pecial, pelos lances dai; interes-

santes "derrubadas" em que 

g? rigorosos vaqueira mostram 

a sua pericia e o SPU valor, e teira prussiana, ns alemães tra-! entreíam-«c 

pulos unimad^i festejou que poribalham f«brilm©nt« «pn novas; daíuia. 
1 t 

em andamento, a lesta vai se?!' 

magnífica devertd" suplantar as 

anteriores, dado o grandv inte-

resse em qu^ está empenhada 

a comissão encarregada, con-

tando-se p«ra «eu maior hn 

lhantismo, com uns 200 touro-, 

aproximadamente puranse x 

mesma lesta tocará ujnn 

da de musica. 

A ecnnissAíi ourarn^ada 

assim constituída : — Lusdfho 

Damiào de Sousa. J"-4^ ?v ,c" 

grino, José Ma tias dc Arauio.. 

João Miranda, Antônio Dantas p 

Agripino Freire. 

Agosto ^ 944 
CORRESPONDENTE 

Hitler quer conversai com 
Mussolini 

RlO, 9 — lirormam da Suissa afim de troarem «dpia- " " 

que Hitler convidou Mussolini, torno da situação atual. 

a novo encontro na Alemanha 

Reforçam as fron-
teiras alemãs 

RIO. 0 ~ Ante a concentra- fortificaçòes. Trinta mil meni-

ç«o dc tropas russas na fron-;bros da juventude hiHcr^na 
trahalho» dr 

EITUfifl PRF N 0 LOHBflOfl' 

r 
l HUTinO 1 



A (itlMfOM (jHlMft ' , Mi tf* njjH*!» <\* IM4 

* 

Conto se desenvolveram as atividades do u. 
Aluizio Alvei no Rio, em comissão 

do Governo do Estado 
C o r o a d a s d e c o m p l e l o e x i l o t o d a s a s i<,<,n,<* tlM comi**» v omr»i <• «^nuiu» íw. „., „„, n p i e í o e x n o l o a a s a s r " " m ' "" * «.••iimn .. (mhm..* íp.,. „., ,1|( Ho 

preterições d a C o m i s s ã o E s t a d u a l — ' 1J A - v p""1' ' ^ r c oa»anjzn<;òrs <jç 

Grandes o b r a s a s o r e m e m p r e e n d i d a s í 0 ;f imt ,alK;o imui-esso p*. .atenda snnai, quai,.; pro-

p a l o S E R Á S , e m c o o p e r a ç ã o c o m a L .
 bs ,m,v-lhw <*» ***** Co- •ioU,M

 t<™ em vut« «0 
B . X — C i d a d e s d o s M e n o r e s , p a r a 

r e d e n ç ã o d a j u v e n t u d e a b a n d o n a d a — 

Num í u i u r o proximo, a E s c o l a T é c n i c a 

cte Serviço 
a s s i s t ê n c i a s o c i a l — E x c l u s i v i d a d e d a 

a s s i s t ê n c i a d a L . 3 . h . para a s 

famílias ds convocados 
XPUÍS^M-vv:nhvixo* do pn.fc» ním ísq no í»uo di* i 

H dirrr do núüsno K*iadu;d, estimulando wasaumir 
i 

c onçorajfmdo p nosso >. $BRA8? 
i * 

Em visite quQ fiai n Cur»ii&stòo| — "Alem tle tilgumas idei-

Estadual de Niterói pudn l>jm~! «obre o a * ...... 

brm conlurcer a sra, Alüira j vKt»k internos * .formação 

Vavgas do Amaral Peixoto, j pessoal técnico trago um pro-

gVimA? trabalhadora cla L, B. I í>t0 d c 1 important-ia 

A. c '̂ ui-CÍ mni^ ^tímada pr ,rn Wviços sociais do 

Confessando a per 
d a d a B r e t a n h a 

Htn. I? ( ) «'< Itvt«'l I' M f nlü pl '«VlpíMIi |l (MM Í ,M MM» O 1I' 1'fC I Jl 

í I.Miifin (!<• «-«UMÍOM mlliJun** 

D» uulin i\v U»-illn» N)|)|»ijftH I|HL 

KI D<>R INIPOI I;ÍIH'IÍ< militar N<LI • 

nnl.mdn «̂ tp w WtnuU» rrr.i.Mrn-

V DrcWmlm r:ílá buL* KCL fl.S , rjii nli-infi VÍlVi d<> ronlin <ln 
I 

tropas aliadas» mí.ÍS a titulo «.!.„; Fian *̂»• 

ticíî olpn. r^Ian. 1*(J cm* ; í 

I fiô  círculos i^íí.cjo; ti t'->r<sínJc;cVi da Cl-

dos para 0 

líi enĵ ^didç» >j05»n. brilhem^: ?.ssistpvst:!a oue dlrip^ como ETIVAS DA T- D. A. NA! 
i * ' I Sv'M> ninçriiiisi». cju«s será eni-

rfMiffwrn "A r?s?|!üb:ico" pcín nvnbcm « írtsi.ituS ao Ur.dn-r̂ » SITÜACAO DE 
. . ' „ , , pioeucuo^ ço(?pc-racàa coir, 

>«}•. A!i»r/U; Aive^: rir». dí; j^lu nru. 0;'axi Vargas GUKRHA T n 4 

... • v 4 , ^ « , • 1 " . !' u B' X* jA-

" - ^ IATÍVÍTAPES JUNTO A* CO-
MiSŜ r\0 CKNTHAIj iJA 

L. B. A. 

> A tstó pergunta 

?• AVÍ/LÍ̂ m̂ IH .svhrt* \ir* 

!*>S'í/>iír ví;ivî ír; ao e S. Pri^io, 

Governo do E?tndor oNcrwir | InieUdmenic disse-nos o ' } b aIvck *^crescentoú.: 

H, Obr-̂  4e -Soô l | Alves: j _ rpreümínnrmcmç 
• i 

isí^nU^ nsqusiHK Cfipiíaip. 

a entiwisT? i : pí-.íií conhecer d.e ^ 

G^rti-ífímos do cm!be«?tír j «ípo t̂unidade çic feor .̂ s-tôc-s 

pura çf-rvir jmiuj an?» CVü- C îviarM. rn.-upo-nnrU ndu um 

iro$ MuíiK'íp.i:.s niimiidos pn- ' ivnmnm oc il*." 

1 rt tio.v-a C. E r\ içr),s ç]o ' Livr,iyt(]r, ,> . r>'M Vivo Na-

SEHAG. | ciunüi de Doenças 

4ví, píauu.N fi-ítvtifiitfS CDiã t; CH". A<.ii».U'.'.» 
» í 

á L. B. A. o ligrijos a rruníia ' Uiilorulo «̂ .ssuiiíoí; relaciona-* 

viagem ao Hi:» )vevo- " d<">s rom o AmV^dnioM:; 
i 

mente expor.lo c distvi«.ido.s' «iiene M n̂ii-ií ú*, Ai-i i-o 

t»m rflJliiao cia C<nnhs;io ; Uiv-ntn\:s *'.k::/. ivlAíhUis", 
• ) 

cjvial, a providencia da ' .íunU. ao tlr. Fí^íikú î n Costh, 

eyrrsa. Dulce Pinio Dan-úi»pii)r ut.i ^oar-i 
DÍ> QUEM T̂NBO RE-?CBI'_W : TÍUIICNRO .̂IRIOIIAL <(:I 

o moinor o o mais oonfr.rl.ador obhvv. c«,'ra a wOop̂ r.-vvfio dn.̂  
estimulo pfira â  hú.ihMs su- ;

 rnfj;s-us ( • <'.n> os 
e <v«m civic-m ia ei j - í« í V :.!;;<;;« u í il^U'!: '! i'-

\ detalhe- de seus eníç»- *xmo- Cenora! Fí;rnimd^ Vo dvnús Oe mh^n 5 .. 

: tíimentofl com u U B A. ' uanías. 

n o s u i ' fr^ar uma diretriz que está 

g A. ^ama.5 a qi;om expuz os re- TJM POSTO DE P-ERiCUL- • -

o Kr. Alui- ; uç minha missão que} T I 4 PAR \ ATvíf-Trrm i - . - ; - • 

serão objeto de uni r l̂atori;?, 

recebi todo o apoio de s. excia. 

Regressando, ie"rç«-feira U.K as organizações de osaisten-' p„ lUt.a n o s u l d p p. l is: a L ç . observBçfíe.s colhidas nQ 

para a concrtíi?açào daquela 
fbra. Trngo, par?, e^ç fim, 

Prosseguindo em çyo naí-íra S i m p o l ^ . ^ .s . 

com a nossa reportagem.. c-

?a\ Aluizio Alves 
pocüva:n&nUi. áz iOO.OuÔUU 

Ci* 30.000.0ii o Cr:i 70.00 ,̂00. 

esndario "Dt Duarfe,\ de São nrna; de sua viag,m HO «io socia{ ftli para ^ Brasileir, de A^lstencb. 

d* .hnotvcu aonúz lòrz em ep.neícoar a experienda e os n a preSente âiuacuo de, magnífica cidade de 

especial do Govern, do cmilK^imentoç da íeemea dc ^ e r r n > r e $ t r i n . i r á a s u a I meilDre6> com um eoniunto 

para eatudav on*ni-; sociM -inaugurada hz s i h í , n c i a «>:diisivameníe ^ ^rca de r>o ãh 

de ^si.tenci. o t:>o POUCO ^ m p , em no^o " d o convoctídfli5, ! ̂ Hté .^ndo estudada a l o c a i s 

- Aluteio Alves «11- 'fòiado, com a exação do : ftalft8 a í ^ t e ^ i n ^ s que da nossa cidade do, détertfnníições 

tíjf> Grande do 

lífMòe? - phnvé d* trabalho ; Como Ünh* porem,? ry^bi da ' Comissão Central I "ore?, em terreno* de pronrir-
i 1 .. - i. i . i .. ^ 

t importçmtçs assuntos a tratar . A esse vespeHo; adx.nio que i U « 
•junto á Comk?3f? Centrai* da ss ix t̂ruçoe/s $í\q ^ mais ri* | 

' I i 
i 

que o noíjSy Sstado ia ser en~ rr̂ .í c pA i rn 

riquecido com mais um pos. • 5abíl,-|u 0 s,.. Aiuizio 

to de puericvltura , para llí(VÍd v^ií.ià., t 

focaJiaaçSo fíôra csw.lhtdo o j ! i c j n <* «spiiul Uvemr..; 

HnMnWpio de Angiços. | „ cie inq.,i-

•;Pí!VO csdarecer. mro- j , a lwr( l j l< ). 

i rtltlln. ponderou ou- ! . J < -: i • 
que a 

1 ̂  

.!)••: igi:!ci(í nrsí, ^ o L o g i a o B r í l s U e i r o Lê-,, me.nv> no ^OSMA-

I^tadual dç Tv̂ educ.açr.n nâa deixar do è)- ' tão dn Kédtf d L, 0. A. rto 

r A-si?ier..çia Soeis!, esse in&so provçítni' aouela müjíniíioa o-;^*0 L, B, A. sn ot^nde a! 

ÇAO DE pessoa l 

•"on.t̂ rrfineí.» e.inda «eeroUín.̂  --oj iumrî cî . 

Comido B>?U\citta! da fiv'- , 

•; dc ermvotiado.v', 
£ 

Brasileira d? Assistência I 

líüft viü íivir encarado r, 
it*. { ÍMÍVÍÍ dt^se programa» as» í , a u . j t t i ^ i imp í a i * j 4 - • ; ^ iwrmaçao d^ pes-

^ eiijr. 
boü volvi do um 

frente tem | d e dsiT(, í9c ias as p r e . ; râo outro .carater íiUe i .^volvimento a .<=er d; 
im l&r£o nroítra- » ! i - * t : 

. ' ! tensões da Comissão Estadual.**3* * ^peraçao especial- nog$üs £evv i 

mente que conRcgui ver co- I Lv:í^acíe$ d a L* B ' A ' n;u> i e"! tônico cm facç do de-1 í 

dado aos 

serviços sociais? 

'"E.stç ê r) problema ca-

pita! e nossas necessidades 

ncí<i$ç particular do= maio-

res, Encarando âsa. justa-

mente, é que pleiteei junti á 

L. B. A. no JRiô  meio? par.i 

promover eursos intens-vo3 d, 

exm a. ^a. 
^ | ção ^ adolescência, ú mater-

ma de cooo^racao com o Uo- ; _ ! . ^ « v v f c u : a pv^iAr.tç, pvmn ! ̂ ^nte com obras de prote-
VCr.no, em hcncú;;]o 0-ric no>:- j ' 

. . . . » . • Dulce Pinto Dantas, me oon- \ 
íiiis msíuiucoeç ao : ; . j * , • r • 

' j fiára a honra de lhe servir de mdaC i e e á m f a n c i a ' 

' J . c , . | r 5 o . uoríanto, as rsovas dire-
Kssn rshvíUi :;:;!>exr.<j çn. ; ^ Supeon-j 

' - ! >i'i;',<?s 4a Comissão Estadual 
o SJ5RAS e r, L. B. A. p- | ««•"•denQia dos Serviços Esta- j 

da ,câo do sr. AHiixio: ̂  d, L. B. A- E ou, , , a - j ^ ^ O^nck »n Nort,. Sa-

AKC, .fa, que no« J proveio a oportnnid«(íe p a„ j Uento. 

pt̂ rl̂ m ^emnre espocia! et^n- ! m â.Hentnr a ação do dr. Ro-1 

Çfiíi as iniciati^as da ; drigo Oíavio Filhai á j rente da 

H nte entidade privada, ú | SITSE, partkubrmenic pela 

UUPÍ .-o nosso ..fetado já devo ' maneira eom que me accnhcu. 

FIÁVEIS CORTNBVICÔ , : Í IGUA» ÊFEVENEIA FAÇO *;CÍUÍ AO 
í1 

o : -:r u fi^^i^ente, dr, P^nlo Çel-

Aiiti/Io Aives. A KSPUÍ5UCA \ £'h 

nr.̂ sí- í de sua viü^ími ao ^ul | Dareí VÍT^ ilustro presí 

immi ii iii •••• »r 11 —«t̂ bfirnrn i n ' * ' "* Ĵ r̂Tuain>• > r r'i 

?:ooperáç«o berá dada pela L. preparnc;Ao técnica, Ficou es-

B. A- sem a possibilidade de j S!?ntado ' pr&iiminarmenle. que 

auíerir rjfcunsas vanf asenb j iniclaT iotv.os. ainda e t̂e ano. 

pî ra os í̂ cuk serviços* rr̂ -oU- j L*>ir.so de emergenoia, o,̂  r.̂ n^ 

ante néòicb previaoic^U- daríamos as 

tabeleddo.^ | providenoias para a instale-

PLANOS 1K) i ^ o de uma EscoIo Superior 
i , , , „ . , 
; oe -Serviços §ocun: mesmas 

Manto P^U TJÎ nüciaue COI»Í-.I 

qualidade, 
r,-,5 

trevjM^do - que 9 dr^ ir^ j ^̂  p.u.]o ^ í f ; r n l j , 

çào d ^ e pur̂ o de "pueriou-Iin-| f | , s V 0 I > 3 . { 1 ? ! 

p^r^ A n & s c e u ! 

uma icnibiTincu 

sra, D^rcí VArges, minha | ,, r v i -j V\<!U V' 11.tltiv.* , \ 1 — 
visita de do.snedidíi:sv

f i ; v-. , -
* | íilio SO liS OOl iC l i i l- j 

» i 
A r\p r. PC ' O DE SOR-V A o . » - * / í , v ' l i u n . U O í J * 

COS FEDER.AIS E INSTITUI- j ^ e 

ÇÔES PARTICULARES j ̂ diu-fmcUrio :'Dom Duarí^" 
I - - - j 
! cKiacit! dos rí:f:2iyrcsi — cmra 

— Que outras atividades po- í f , . . . . . • 
ae di^nvíik-er r> i Rio ? ~ l . • r . * f iVM-.tOi-Oí os .T.cvyjros da JUí-» 

aiofiã ao sr. Aluizio í 
t 

íírmioc pari-t-

o ti i ar.iiirü a u? a .> J.Sw? nCi; J • 

í̂ Ue sí.í) vaslas e be.Vi org;w 

i;i:íadoã. íut).«> en.-siafi-

. vh o onçniy.ç&v 
UÇ> l?cio.. 

íi'oS sçr\ iCos. 

do mo 1,1 tsmpu ao conbecin.on-| liltíVlt.Ja do r^ior p3ov<:üü p-

lo das obras e ŝ rviv;oi; dp as-

fisteneift socíhí existentes no 

sul do Pa':S, t̂ r.to públicos { 
» 

c-'jmo pi i vad oí . Iiêp. tr e \{ 

:ras. vi>iíci as se ûinJ.es 

: Abrigo 
citmior r 

Vargas"'5 

ln3- ! H r| pí ̂pFfPâ 
Cristo Ke-ji 

escola i v-í-njen :,̂ arcj ! | IRJZ 

ivfo.-p.mbuj»,!! ^ ^ ^ S .1Í Í-Sin inHf» 

ífli 

«C 

Cssa cio Pcq ueno Jo rna íeiro, j 
i 

Instituto • SocUií nara forma-í 

".. * ÍjHí 'xiiVO o 
u ' i. o- t ção de pessoal ícenico onde \knses qne e.xistem em Sf<n|J 1 - ( 

^ Cr- ií i I A ̂  " eJÍ ^ 

í t3 .t,«. T-» , i r.osía conterrâneo srn;. ?»íur-! 

i c • , , 1 y^rida Fn̂ Uí-iíV., da; 
j — herao promovidos, níí̂ mi t \ 

i , , ; Socorro de M-nuír̂ rj do SERÁS í 
dentro om br*ve. dois cursos'; • 
dc omergencia: um destina-j f̂ Cfrdft o de A>;-j áa* quv r&lnrxx, vm î ncrr .̂ EoO' 

L; , c;.,,.;..í rr
,.,TV5<.; nomear agor-., prív.vmr 

cto prepftraçao de pefso-| — J : f ü t l i r0 ( é n 

I Coniissòc> E t̂adluiifi d:» \ p̂r-vciíameMitn̂  por íun. ar,! Abra hojo ni^mo {L, L-̂. A, no Nm-fç c nossi-vo; - i : ilvraí; joisis; d.r« Aroindiocosé-,: caciíirxieta cm qualquer ctsoty— 

inHire Kovu<-̂ to di> País. a ; sob t^ a u - v - u ú í n o K : Governo. 
| 

! gnndo. destinado » nroonra- I 
' ! 
çà?i de pessoa! dos oiv.̂ rKOí. í A M ^ s Ç í f f í / sw 

.nM.nídploK cio ív-^o Estcdn j ^ ^ ^ ^ 0 Í ) K .< i trmiW\A O F^OMAíiO 

< -'«vil.-: * . 

g? 

SJm homem magro 
«-t 

ízkfly n. j T -- -14 
* -

r IÍ .ÍKA; ---u A< JI í n./U 

75: 

•V 

u l i íU-

Pede e r!/>vc írMu^formar-se ])onie?n 

l í O B S T ^ T O - K O R T K E S A H D A V E L 

rÁ\ní m o — 

conterá todos ne oloniftiUns pura tonificar rapi lamcníe o 
ortr.^niâir.o pmp^hrr<-ido 

íit\fl° c r cm {íarr^frt» oti vidros. vi<!ro ímjoUí m^JiPí n 
frarrnfa tom maior <|í.wiul.id ido 

I f i m rv-gutî o* 

rVOT-ENSíVO AO Oî  
AOHAniv<:K cor.io. i.k ou 

í}^-»«H^iavKori^^ ! C í t í n ^ } 

Ãiune o poovlnr <i::pnr3tívo oom í̂»-
to dn HKIíMuri^TL. SAMAMI3AIA, 
KüCUKiTí At PP: P^DRV/, SAT.SA-
PAKHILIíA e oufn;s planUs morJini-
n:ds do idto ^rpüi Rliva. Aprova-
do r?vlo D. N. fí. IJ. como mc-rti-̂ açao 

no trntor»ic:\to d.t Sifiíi^ o 
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P. AR LINDO VIEIRA, 
,,<„, ,|irj«' ! n • f<tuI c-adr ;.ohn maneim 

O Coraçdo Eucarta-
tico de Jesua 

P». Ascanio Ür«ntl5o 
J , A tlrvnrAa MM ('i"i'u;tin 

Íri,«'VP!,l,)V- «'• I'mN'-: (Ir IU*I » 

tio tin '.'.íiuVi 
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ihlí mm» «' l̂ iít- / i ii^..' Tudos iií tito:< «In Irs eonU*:i ' f i ^ s lun;ns 

correm de rnüo 
monos os j"- ttud:i. 

ilii (ti.c V.I.. lavxorb o. inidver.s omp rada dia v,Y> ea- ' erno sào .sî U-maMc,»- tviimud.s 

JS redes dos cgit?.- )nen> orid^ado:; o de m-> cm mna Hiem ú cu.Ua do 

' (j(, f. i iiv». ; nossos briosos militares us 

n,)s ; R/Mt-se a ridículo o a i N Í ^ ^ a s , o* # jovens estu-

on- i tnridade. Doseis ns mz*-1**™1**' opoiv.nos. 

nu^os <1̂  iJoiH e da i;*v* 

uáa em torto o t^rj itdno 

naeiora I no loero a.íV.o 

do i o v » ^ r a i 

indo wa: 

• !ures ineaM.sútvels. 

Penei !V'T0tm el''s 

ouarUis c iniciaram 

iropUoar ."Síirc ijós o erodvj Ire o:> voiivoeacios sua o. = das escolas pub l ica ían-.ilia p r>s ho-

i" j 
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(• I M 

IUAMIK» VU^M ÍSIImi. \)i/ Ji • , li"jc |(«ii pi" pii«'M'i'i v )<io. j4 

mw n Símia Murr.nvUUt t 

"Eu U?nho ho<U\ uma rir* 

(IçnilKsiniR cio \>rr o m^U 

raçfm amudu pelos homoni 

no Santíssimo Sacv»aieiUo- Es-

ta Kodç me devora v iu«j 

«ricontru ninguvm cuo mo 

nrocurp •nncuir como deseio 

pvlil M\liUí 

Ho (*m ÍM;,'H> 

liojv orii.iií 

A vlt \ i»i ; 

lv is|(rf) i(,n, 

HUírgifj r r.:iy 

propa^adíis rm tnri«, 

Uifr.Mi K v̂l.j-nc-: 

ei'» Dlvluo Çrjvr̂ Md M< . 

1-1) «í ÍSH cl.i líi^-

vr : nu j]Tt 
• • . i 1 - • • . . , -í • i miMw tú1

 rr.hoCü ortí*r»iieci- i m i tio-^nMiit. Qut- pcclf Jcsu* »» 
: Ac- . aic os jntoicclMaw L dando-me Gmor por m r . n r £ 

. * I . : • ...... 

Mrl! vrii :ianhí<ndo ordova. Serm>iam «r- j g^andrt nonienda, do l i u - ; ^ 

rt-no uo diü ?:f;J'í* dio. O j soidados o de ^pn i ldc operário o capi-| 

cinema, o »adio, a impvt?!^! a í^volía über^' ! udi^ta potente, todo^, ; aqueceu 

Parece oue o E 

Pa 1*5 corresponder s j ^ von^br ^u 0>rac?Vi K-.-iíji, 

>.«as;l ce| qudxa dolorosa, Sanlu Mnrga- | Ptílíl i ^ t i d ^ o tít.- ho.-nu*? 

/ I rida pede qu<? ^ dê á drvo^o ; - comunh<>s. -dcrnróv .̂ hoi;;. 

as 
« 

si^Visivas :.-d;coí. s; *a as r.lUorldndt:.-. 

I \í:0 orvcrn i:\ partir pa-

{udo > a sí.ívíu; da hor^ ra 0 campo da ItUa eú 

da bvich1 
ev-sia. ! 

* í* 
a de ^ ra kleal que a-

Tenros r!^ urna í'dUo-: : ! I IO VI não con seguiírios rc-

» peae 

j íu) C^racâo de Jesus unia For- • y-̂ riu-vy. 

'J5 ' por' ^Sim dlm- euer.- vida 

tudo parecia j i i?tico. Pxeí-íímervdu quo a rnaio»' 

birra de prç.ssa 

u)iribrlr,s de- ' 

fi t t eni 

Cííia 

i*"»1 ?-« ut. aos 

da XtXÁi 

qitfii ido 

fin 

* * • » * " > > 1 xiav 

desf echo 

verí-rtetlia. 

pQílt- dnü pyíítíofis dert» de- <> (IU^HTÍÍW^ zybw 

vocüc» dy Siin- de -ni^r p<»i- nn«, n ueij;.,, 

tií^imo SôVVfcrnSlHti ^ uiiUV» Eucnrî lLi /r M 

COíTi JesUS V|vç!HV> lv> Hóv- Co^Çítn. 
so ipiüía. qua^i ex 

a eüvídgtí-

c;So de <H)ra> cyoo t?7om a' > neiihum { s n q i u , n t 0 

apologia do redime sovjê-: n^o íaço aijnm:: | estão assegurados j pugilo d 

tico. gvatniiss. Dczcma.-. ^ b ó l i c ^ 

formando unir.1CÍG t^iudantos e soldado J Q U 

mentalidade, nàu iníencionados reve 

muitos se toca a 

u«Í7 vft^níí tf ** r 

. 1 monio d^ nussa cultura. 'upavoraaos oi A O F T> E M i 

oa uita, íqi un 

h 

| rosoes de heróis sean jíí«« 
i . ~ 

Ura ierga que! que saiy a e^epor a yuia 

exército!em deítn^ da Pátria ame-

e miAitórí?» vaJo-i""1 a • 
i • _ -. cito, qvie será do Brar-àl 

J Vír-pcKino Ha propiiííd^j 

Que ia 

grande 

Içífos. 

está formada j esses enrae- | tó^or i ^ j a ç a í h , çm 

maioria dos oras, 

desde oí harnilde-

operários* aié os n^^i.v bri 

lhaníos e iníluenU?s letra 

d o*. ÍIstaheecc-iJ-se uni; 

co niu.s a o cniro o nobre 

valeníe povo r u ^ o qiu 

tão gailittrdam^níc d^ 

fende a Patria ain^açad 

e o r^uirne neiando" qnv 

stmeíju lar;tos males >i. 

Ku^^iü u ei:: Uido (» mun-

do. 

Pa^s-Hi-so uma esponja 

1 *"»;'• K •'/'! . r 
U > í í ' ! . • • . . J í l Í N . v . i n u O V iv, 

.irrarismo 

tnaiVí cin \áo milhões ch 

vitimas inocontes 

O é tão. grande que 

âgun? pergUiitam por-

« m t i 

na nova da refrega quí-

hoio parece inevitável 

pvogr^os do 

C k 

- jt-i ik ti ívO 

vão e que o.s coníeus 

rio vi men í o subversivo 

nda não ha.sí^aram 

j>andeira vermelha, 

O cjhi bien í e está jrs 

me* preparado 

ento da rovoiucáo. A 

a 

a 

vi 

da honra, da dç no^as ! ̂ os bc-ns, 
* 

dições crhítês. É'Chargos:íi íamília. do pairl-

dados 
o 

I do de 

í; VUSSiêS t . OE | 

|í (O^ílur) 

I CíTO GÜÈRHA 

(^"dfttM^Chcíc 

f; P. VERAS ZZZmRA 

O aue mais no^ admira f: 

é « ^m i i a g^rai, a quasi f : J o s é S f b a s í ^ d e 

• , ; £ i . { (0sttsnie Lot5, I 
j absouita falta oe reação m j ^ m m m E l 

r | contra taü t a p e i s ume^ 8 fe U e i T i 10 hor^1 

üea ra^ao oue oao os en- i . 

Pio XIL nao só tera por com a serenidade d«? seus do-

Içma "sej-vi íí verdade n? ca^ is mii snos dc* existência, o 

em Frel&do coiu^cov íslar coa» 

; ráo profuado ç^viciüde. que H 

Qurndü nundo en, Munieh.' »nna comunista náo de-

CíU iíbril de iúiy, cpnv-a de í̂ í ̂ n • 

riciaae . como já a viveu, 

eucustfincias trégicaí?» 

acas. Uns ia V 

pacientes a hora da con-

vulsão, outros, receosos 

comproniê: orem. 
-t 
o o sç 

rGer.: T áà l i e ás 17 teias f 
Cabca pc-síní UC | 

Te^íoíiô: 1222 \ 
I S E n a £f_ F.r^ta n^f 

c;'U':ani os braços inertes 
NATAL 

LaSSî l A 

' i dí cígt ve&ctfíCia ae r.poÊ  E coatudí? foi diío "tudo* i o v l UliSOH ÚIH >v x Í. 

•cnoidos e que estão cies j guesra, ttr^ giupo do condais- ftWa sar cl̂ o, 

a vStjOíírU t- a palavra do j í a s ann«cia« aivadíu a mlhi- ^^imentQ, 

ciavvira. cnconliunílij-^^ 

fi'0Tiie cuni o 

:o Pycoili. 
1 da, lua 

iníic— ! r^enie as esquerdas, 

hora ^íTtVç, 

i An, M 

t iíltíf 4 « i • ' < 

íuiti- xiveimeniQ. j A horij é íí-rave, nUtis VfiRDÁ Anít^-à f 

.vnici Nvm por um m.,m«»in. , \ x% d o x , d ç a e n . IjNwm^ro do .dia Ci| 0,S»| 
Pvc-íaão titubeou ante o ódio I ^ . k ^ rínn^rr.) 1,00 \ 

; neviÁvíi f.nta íí ameaça arnu, qua ainoa nao | pyBjJCAÇoES, A^ÜKCÍOSl 

C » V: t 
5 

Conhecido agitador co- j 
, . . ! I 

r-irrjista ri."i A-Tióri^a Lnti-I 

"ia. ia ao esu-angeiro, en*: i Nôsse iaoír»eí!Mi um eles co- ] 
& ycproducKos nun.! tu- i'0" í £TC, 

do n; | ^"^gèCKi 

p i J \ ci;rvtíiKL.C cí̂ n-a- í : a nao preCi- veí. 

i monieato ae toeis vid.a cia 

principalmente . nesU-í' 

anca unlca voz a 
çantío de atirá-io, ImpcT;urba- a verdade. nnit 

RCPRÇÜTNTANDO -NAQUELÍ IJS Ç3IERCITPS $ 

> encostou um revo.vtrl 
luiiuinnvriu^ i , o'v» > 

sooi-c o peito ao núncio anxea- últimos 
^fcrs nos, a- ^ 

G 

r.a, dv> milhavc- que aip j -contocimcntiV.. j 

da haje i\oí> canv 1 aguardar a remoça*-;] 
;:)Mv.)î t?, (je urna possível j 

fccontoeimcntoiv í «íoinento n Ig^-ja Çraóli^ } y ^ z , 

P' -S r;c? ccríiccnii a^;ao. 

A r lu^ ia ve;'m^>ha pau-

sou a ide ia 1. q;i-

dr» a d^raocracia adn-iv 

O tempo 

M-a 

L I V R A R I A L I M A 

brts idéiais de um ^adio íí TABELA NA GERI^CIA | 

patriotismo deveriam re-

agir deeid'lamente eon-

tra os inimi^o^ do Petus c! 

da Pstr-ia. 

D\H! cn) O.S en cru*ar 

i uamonte a reaiidade 
i 

í Re^fiiu) arn- ê e «rtr.rert̂ rfí-.f-í: { — — 

da | Àci!íta»?we ^ncornrndsG dc 

jcíuep^ ç empenhar todos UUo relevo 

mílita em jV -1 

ao En - í 

i. 1Y.W eirvâao grau oe das Q U E 

p-: r^ifiàü a que pacio che-M-de- er!ad-as pela güer-1 EOLSAS KSCOLAR£ü E iViL7ITO;: 

gar 

munvl? 

Kà;-

î -liv-í' 

uai u^vcino 

íao auitario. 

• i UL :]T1 

Ru-sia 

ae v-ia ŝi1. i\ aquela 

faixai'»o p:u";iisf> totios 

i * 
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1 • • • >•» r •* » ! ' l I • ; I -"» 

a luta i i 
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(A M A I S P O P U L A R DE N A T A L ) 

L I V R O S SOBKE ' I O D O S OS ASSUNTOS 

VAE./vDO ESTOQUE D E A K T I G O S D E P A P E L A R I A 

LIMITA SEUS LU CE OS. j 

I ->S no^os ^forros afím d-i Avcaivh l\io Bratíco, 873. 

j jrnsoguirmos un:a vitoi- | 

iria juste ? honfusy. 51 

00X1*13 ARTIGOS | J á ° B r a s i l Í 0 Í f o r^ 
a v:ría vat-^ tornandí; j "LlVliAKÍA LiMA" -- AVLNiOA TAVAK^S DE LIRA, | a passo, e 

mais cüiioii: j* ^ —• ^ AT AL . j nvm poderia tomar 
RECEBEU OS LíVROS: SELETA DA 1NFAN \ i CHolvc^ a niiiiía 

iv l'r 

i » 
V - f v * I 

i;, 1 • V « t • , >1 Civsrorn j 
-CIA £ CAI?TILHA IvIARIA PAULA 

5 
nos^o íic-ver i 

C/RITvíVUO.DENT^TA 

Ri*.4 '>•"•). 

1 > S i' i • " í 
í . s fudo quanto v y^-\ 

ioli/í'-;: Yi U». .«• * t 
1 

-Í-" v ^ i 
vx: ' 1': : • ' .., «t t vicia -V , . . . Í: O-"» 

^ 1' * * cer vimeL: s. 
! 

nao ; 4 • w!; í * ÍS . : « ! 1 1 < IOÍ (*(frn OS 

^ *.» i .1, fan ;in(a. 
i 

não | (iwsmos. 
» » 

na c or.io c?V] 01 » - 1 ^cíí- S 1 
n niías iamdia S h=i 

de crianças a-; 
i 
po! evticnna. mU j 

baxjd 1 « 
} 
-ériíi 0 Ofk^se diant e de 

iv eaíerva M-: iS sen: Doiisj : n •0 cia orne 

IrílPS íor.nou- Sc ern P-ci-j » * . j 
: ii * j £.«*. *' diS; O regií?^ 

íivJí) esquadr ao de pÔsfO' ia-ru: ntáveis . O 

P O T J C T J I I I C A i ^ w j i ^ u m A v T 
nuA STLV10 PITL;CO, iss — FONIÜ 1.-1.3 

- Caba de 

S.-íiKÍr Pi-íiíito Di^rk. de Crê A0;00. 15,00, e 

T a S - . r c r r o üt^^noia; Díiütío — Crê -10,00 

Notnnio — Cr? iJyW. As ri cuias pan anetos coníi-

Pisam «bf-rí;lS na Secretaria. DSf/pèc de um curvo atnbu-

iííncia para transporte do doc-nies. 

} i' avome som m^oiv 
j » T I * * . ! / > - / • • [ « I 
> i 

j Nestít hovíi 
s 
í o rie ovid(?nu? 

oonfu-j 

para a í Çt > I t <4 

perigo | « 
«^.everinzii! 

j toaos prestigiar a autori-j 

idade constitLiida 
t 

e o e>a?r-i 

tão viiicen-! C i n d i d o Frgire d s Mê fa 
» * i 
j diada pelas hostes boi- ; PU A FELIPE CAMARÃO; :M 

fito nacion;»! 

j chevisías. Dçstruidns es.! 

isas duüs fovqaa esta abor-

1 to o campo para as sncm^l/ ' # ' . " 

ios ón 6«>íí causa: reii)? a j ^v í vüdo sc exiçn- j s ARAPinANGA dí*im;da 45 quílonjçtro? de NATAL. ! tio vandalismo revo J h ? J c< 

ni. rinvpla Uhvrvíuía j ae i^do jĉ As covool «^«áa de rodygcm do S£ETDO\ cortada peia | I«cionarío. 

í S ' •» - ». t •, - t P ' 1 » : •e ] v>* | jn-a harp VA 3 mor r.n 1 1..1 • • 

) a os 
* 

1 | A O"; i.'•'C m êles i< «das 

Í 
< -

saí.» C1' *s.M, •ran) ]. 
i 

•ri U;Vi\'' j - : n n s * : - rui s OKClUr 
• 

ava 
' 3 

j 

• : 1.' • • •»; •«? í íe.i a Uity.í.'-'- i 
t 

; t e *' O" . \ u.-rae Olí t « 

^ ^ * 

oe- .r]\: iut no te. • íi Vt id ; .0 se ' * i i S L-' 

j vontade contra qiuiiíp.íor 

iinirnígo. venha donde v; 

Jcr. que possa ame-y-' 

I nossH integridade. Non-

• a;?»- O i u v s .ccrcn d? fruteiros v ^ H ^ 
1 < i • ^ " K . I . . rpforhi-^c cl-í- I 

p^nsru' no 

. Oi :'U'ío tn?Aü d$ a^o^irn, pau-M^vx», sr^ico, peroba, ino- ! ao nori 

lVi-% O I ; i * 4 

Ó-'£MoS ,:íÍ:í*I; ís f 'Í •: ti * 
: 5 nri.s on .-«ni k' r Io:!' r\ : 

'igO qut1 

do assinalar 

rt-

tj 

; 1 »*<\ i V i i Vi 
l 

i-a/.- e '.M';i a ma yy: \ 

inícnsa r cinie:; pn.pr.- S») a revo uefio píjdor;' 

l\t nda a.n 1 n n i s i a 1 . t prr:"< lo rc médio a 

vem-se os :'.ÍS d;' iriexplic ave! de.sequi 

r!«: de t. 
í 

» » 1 V } » > - xojni. 

Nas rs 
t 

1 ;'í *s í ío- » a; a issj.; é iiv. !:spen,a-

M;hVfih Iihi;í aí ívid.. ' Vo! 0 pi vVO •• »M-

ostas cdr^ajosas j 
íVíkcs H3 lí̂ rrrtrj prc.-tfJín para q^nlqíjrr lavoura com j 

: í J > k r ^ y dr pps d3 palr^a, rapiin íron j 

do pés» soíví projudicar lavoura a criavAo dc «ndo j 

íe 5 Tomsuo cultivar até centenas d' í irin forcai dos inimigos, 

/ojiiycirtando íoIfrudunifnte 3U0 U2ce. Cr.címba da^ua potcvcl. j inimigos da tranquilkla-

oovínru *55 

jmai . E' ciaro c icí<> o -^s-

so 

ic. ! do hrasdcira. Nós. mil;-
ftiürns dí-t.aüsw m-\ SAí-ViANO C ^ ü E L — Ilu^i , , ' , 

n ^̂  1 . i lares. o oovor ci<̂  
v,.o _ Natal. i 
iiVíPOHTANTB ^ íís W * * dc ha 3 anr>« j 0 pmmeu>-

iĵ r̂w», 

I 
ÍIUTÜÍbO'1 

i 

Fi.:-sa> palavras*, qiie 

"Rondam a ! dariam fazer suas ( iaspar 

Dutra c tantos outros 

milinu^s incorruptos. 

consti111 Í*m uma osp«?ran-

í;i para o Brasil no^a ii^-

ra trfcgiríi quo 

;nOs d^r-ílu» ^x^nv. , vondo. 

l e i t u r a PREJuntcfloa n a l o h b M r i 
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PELA CONTAGEM DE 2 A 
o S. Paulo, após renhida peleja, 

venceu o Fluminense 
S. PAULO, 10 — 0 mages* 

toso estádio do Pacaembu' es-

teve. ontem á noite, em lestas 

çom a realização do grandio-

so encontro entre os grê-

mios tricolores do Rio e de 

San PaiÜO. 

O embate teve desenrolar 

disputadissimo e cheio de aci-

rjentes. em vi.sUi das jogadas 

•liiras p. ás ve*es. violentas 

fa maioria dos jogadores» Du-

runte todo o primeiro tempo 

a luta foi de igual para igual 

verificando-se, todavia^ maior 

domínio territorial dos ban^ 

deirantes. Sem abertura de e* 

rore terminou a primeira fas*? 

do jogo. 

O segundo período apre* 

Nentou as mesmas carateristU 

do primeiro tempo» Entre-

tanto, aos 18» e aos 30 mi* 

mitos, o S. Paulo marcou gra* 

rãs a Remo e Teixeirinba, que 

substituirá Séstr*f 

O arbitro, Paulo Garcia, a~ 

wou bem, embora permítUtóg 

o emprego de jogo violento 

Entre os carioca» Batata!.** 

Nortval e Bigode foram os 

melhore? da defesa e do aeu 

quadro porque o* atacantes 

tivp.ram "atuação medíocre, Nos 

^anpauJinoe Çijo, Froeópio* 

Noronha» Luizinho e Remo 

Foram grande» elementoa. 

Pardal decepcionou e os de» 

.mal» mtuaram regularmente» 

Qs quadro? foram t 

8. PAULO - Gijo; FSütlti 

ft Virgílio; Procopio, Zaraur e 

Noronha; Luizinho, Sastre Norival ç Morales; Vicentini, 

(depois Teixeirinha) Antoninho R. Rodrigues e Bigode; Adil-

Remo e Pardal. son, Bastarica, Magnones, Si-

FLUMINENSE — Batatais; I mões e Pirombá. 

O futebol através 
do Brasil 

A Associação Uruguaia de 

Futebol comunicou á Contede* 

ração Brasileira de Despor» 

tos que aceitava, em princi-

pio, reencetar as disputas da 

"Taça Rio Branco". Ao que 

tudo indica a» celeçoçs bra 

sileira e oriental disputarão no 

prOXTuO JuvS dc TriWnlfA V ijI am 

Montevidéo, no Estádio Cen-

tenário, a primeira partida em 

disputa do referido troféo. 

Nos meios esportivos nacio-

nais ha intensa confiança no 

nosso atual nivel técnico, 

pelo que se espera uma mag-

nífica exibição do*? br*tòlílei« 

ros na peieja a travar-se em 

Montevidéo. 

Malgrado a intensa grita Sn 

imprensa e do radio da capita) 

da JtepubVca foram, finalmen-

te. a leilão, anteontem, ao 

bater do martelo do leiloei-

ro Paladio. oa prédios e terre» 

nos, onde «e locaH&am os 

tradic'onais grêmio* náuticos 

cariocas Natação e Retfat** e 

Boqueirão do Passeio. A em-

presa R. C ientes fe* a aí* 

rematação 

CrS 11,200,000.00 (onze milhões 

e duzentos mil cruzeiros). 

Fala-se, todavia, que a Pre-

feitura, por inspiração do Pre-

sidente Getuüo, já determi-

nara, em recentissimo decreto 

a desapropriação dos terrenos 

e sedes dos clubes náuticos 
pm 

• t, - ' ^ -- • 

Está em difinitivo acerto en 

tre o C, A. Vasco da Gama, 

do Rio, e & Cr Corintisns 

Paulista ^ realização de um 

encontro amistoso, entre os 

seus poderosos esquadrões, no 

proximo dia 7 de setembro, 

em São Paulo. Tendo em 

conta a recente peleje, quan-

do o Corintians baqueou 

fronte aos cruzmaUinos, no 

Rio. a nova luta assume as ca-

rateristicas do revanche, pelo 

que os mentores cor in ti anos 

vão empregar todos os seus 

esforços para conseguirem e 

devida rehabilítacâo 

Campeonato Pernambucano 
de Futebol em sua tase de 

maior sensação 
NÁUTICO 5 x AMERICA 4 — SANTA 

CRUZ 3 x ESPORTE 1 
RECIFE, 9 — Com os dois 

sensacionais embates entre Nau 

tico e America, realizado on-

tem á noite, e Santa Cruz 

e Esporte jogado sábado ul-

timo definiram-se, em muito, 

as posições do atual campeo-

nato pernambucano do cor-

rente ano, 

O Náutico, com sua vito-

ria frente ao alvi-verde. pas-

sou a lidar invllo do segun-

do turno, seguido, agora, do 

America, vice-lider. O Espor-

te, em virtude de sua ins-

perada derrota no jogo com 

os corais, desceu para o ter-

ceiro posto. 

Passou, agora, o Náutico a 

surgir como o provável cam-

peão de 1944, verificado que 

o seu esquadrão, está em ab-

soluta forma e. 

os seus jogadores prossegui-

rão a marcha vitoriósa, até 

o final do certame. O America 

e o Esporte estão, também, 

vivamente interessados em 

melhorar as suas respecti-

va» tUiTnaSj ambos, vtanndo 

igualmente, levantar o cam-

peonato. 

Assim, entrou em fase de 

grande sensação, o campeona-

to pernambucano de futebol de 

1944. 

O DIA DO ESTUDANTE SERA' FESTI-
VAMENTE COMEMORADO NO CO-
LÉGIO MARISTA SANTO ,ANTONIO 

Amanhã, 11 de Agosto, de-

dicado ao estudante, é um dia 

de intenso júbilo nas Gama-
das estudantis 

Os estudantes do Colégio 

Marista Santo Antonio vão 

comemorar, com grandes fes 

tejos, a data tão cara ao seu 

espirito» 

E' assim, farão realisar in-

teressantes jogos esportivos 

que serão realizados nos par-

deste modo, ques de esportes do proprio co-
capaz de prosseguir em franca \egio. 
ascensão para a obtenção do i A?s oito horas será rea-

titulOí I lisado um interessante jogo 

Confiam as alvUrubros que de bola ao ar entre os cur-

seriado e 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorlo — Edifício Au-

reliano — Sala, 0 

Reaidencia — Rua Manoe) 

Dantas. 477 

Fone — 1414 

sos comercial. 

Logo apos tera lOgar Um 

torneio de ping-pong entre os 

representantes de varias se-

ries e dos diversds cursos 

do magnífico educandario. 

A' tarde, será disputado um 

renhido encontro de futebol 

entre as equipes do curso se-

pela quantia 

IkOMtai 

REVIVERA' DOMINGO O CLÁSSICO 
ABC x SANTA CRUZ 

Colaboração de VLADÍMÍR LIMEIRA 

O futebol é o esporte cem por cento emocionante» que 

arrebata as multidões, que sacode os nervos dos aficionados, 

que, enfim, nos fornece sensaçta* e emoções bem for-

tes, 

O futebol leva as massas ao auge do entusiasmo, ao 

nrrebatamento pelo seu clube predileto e pelos seus cra-

ques favoritos. 

Er um esporte vigoroso, que apresenta, a o lado do en-

tusiasmo, a beleza técnica e primor das jogadas, O nosso povo 

lambem gosta de futebol. Ba^ta apresentar um prelio que se 

-luspicie cr.ipolgante para vermos o estádio da F. N. D, cheio 

de uma assistência colossal disposta a aplaudir o* lances mais 

bensacionais, 
Domingo, ABC e Santa Cru* reviverão a* enesqueci 

veis porfia* do passado. 

Clubes tradicionais e querido de nossa terra, es-

tarão aptos para presentear os "fans" natalenses com umr. 

*xíbcão primorosa. Será uma luta de gigante*, em que 

as jogadas eletrizanteo não faltarão. 

O ABC compeão do Torneio Inicio, apresenta-se com 

fi« honras de relativo favorito. Zéleèo. o antigo craque ame-

ricano, fará a sua entrei» no onse abecedista, formando al? 

com Tico, 

Este reforço veio aumentar a potencialidade do onze 

iilvi-negro. que entretanto, terá pela frente um adversa-

vio firme e disposto a defender o seu tradicional prestigie 

no SOCCER potiguar, 

Tendo em ZENO e ZE*LINS, expoente máximos d' 

mia defesa * em DELORMB. TUSINHO e PIOLHO os ele 

mentos de maior projeção no ataque, o Santa Cruz lutar; 

com bravura, afim de conquistar a táo almejada vitoria. 

Será um dia de festa para o esporte natalense, po\< 

estarão frente a frente, numa luta de gigantes, duas da* 

mais lídimas expressões do SOCCER potiguar, irmanado: 

no mesmo sentimento de rehabilitaçáo do futebol norterio-

grandense. e certos de que com cavalheirismo, disciplina < 

elevado espirito esportivo, vencedores e vencidos, possueir 

as mesmas qualidade* « os meamos louros, quando a luta < 

grandiow, edificante c jnonqrrtnte!. 

B E B A M 
Guaraná 
Soda Water 

# 

i 

Gren 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 

riado e do curso comercial. 

Deste modo, o dia do es-

tudante será festejado, con-

dignamente, pelos estudantes 

natalenses, cuja dedicação o 

amar ao estudo são reconhe-

cidas e proclamadas. 

SANTA CRUZ FVÜÜ50L 

CLUBE 

Recebemos: 

Natal, 8 de agosto de 1944 

limo. sr. Redator Esporti-

vo da A ORDEM — Nesta. 

Tenho a grata satisfação de 

comunicar a V. S. que em ses-

são realizada em data de 7 

do corrente mes, foi eleita e 

empossada a nova Diretoria 

do Santa Cruz Futebol Clube, 

que regerá os destinos deste 

Clube no periodo de 1944— 

1945, assim constituída : 

Presidente — Francisco No-

gueira do Couto. 

Vice-Presidente — Oscar 

Francisco de Oliveira; 

1,° Secretario — José Es-

tacio de Aquino. 

2.° Secretario ~ Ubaldo Mè~ 

neses de Melo. 

Tesoureiro — Nelson Fran-

cisco Leite. 

Diretor Social — José Sea-

bra de Melo. 

Diretor de Desportos — Prof. 

Geraldo Serrano. 

Vice Diretor Desportes — 

Dr. Nelson Meira de Vascon-

celos. 

CONSELHO FISCAL t 

Armando Fagundes — Au-

gusto Salvador da Trindade 
« 

— José Nunes Luz. 

SUPLENTES I 

Rua Felipe Camarão 
NATAL 

421 

I 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, l.o - Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe Cama-

rão, 544. 

DIA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

GÊNERO 

HWR1QUE SANTANA 
>1 TriYMH AurtUMQ 11 

Rivadaviô T. 

Isnard Mçsquita 

nha Azevedo. 

Valho-me da 

para apresentar 

Guerreiro — 

— Ajino Cu-

oportunidade 

a V. S. as 
expressões 

sideração. 

de 'apreço c con-

O NOVO DIRETOR DE DESPORTES 
DO AE'RO CLUBE DO RIO GRANDE 

DÓ NORTE 
A Liretoria do Aéro Clube designou o esforçado es-

portista Antonio Lamas para orientar e derigir as atividades es-

portivas daquela aristocratica agremiação esportiva. j 

A escolha não podia ser mais feliz, porque Antonio f 

Lamas reúne qualidades e tirocinio estando por isso, ca-

pacitado para desenvolver, dentro da esfera de suas atribuições 

uma atividade proveitosa para o progresso dos esportes do 
sodal cio do Tirol. 

O digno esportista é campeão natalense de basquete 

em 1941, defendendo as córe9 do "Aero Ciitbe'\ E' ainda, va-

rias vezes, campeão de tênis da cidade e está credenciado 

para levar adiante a pratica dos esportes em todas as 
sua* modalidades. 

Os swociados do Aéro Clube muito esperam da a-
Uiação do novo Diretor de Esportes, sabidas as suas inatas 

qualidade® d* dinamismo, dedicação a a|to espirito esportivo. 

JOSE' ESTAGIO DE AQU1NO 

— l.° Secretario. 

Dr; Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, 6^9, 
Res.: Rua da Conceição, 621 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

TYm* n.0 1354 
Telefone — 1029 

n p W i N T F 

Ex-assistente do Hr-tpfta) 
Pedro Ü 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganfr 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av./ Rio Branco, a© 
Avenida Rio Branooi 777 

I EITUflA PRF LOMBADA i n i ® 



Auiplcia-it brilhante a giandt kiittiiN da do-S O C I A I S 
mingo am beneficio da Boa Imprania 

a realização Toda a cldada aguarda, com IntaraM». 
deste explendido festival, 

•1'HH. dei Alba Clnrcla Axe- j p«r» uma ifunlfto, «ubudo. ia 
vado P Pnlmlra Wnndwley! 14 hora*, na BWO dt» ftt-
FrHnçu. ' colfl Tccnlca de Com»rc'o. 

— Afim de dar aa ultimai 

providenciai para a realiza» 

ção da kermeaie, tão con-, aortelo da kermene. oi quaiv 

vldsda» todai ai componcn- 1 também le acham á venda na 

dai cominões acima gerencia . deite jornal. 

V»"l hii Kl. 

Aproxima-se, finalmente, o 

domlntfo 13, dia d» realiftav&u 

da grande Jcermease vPró 0ôa 

Imprensa, promovida por de-

dicado grupo de nenhoras e 

senhorinhas da sociedade na-

talense, sempre empenhadas 

em dar a esse magnífico fes-

tival o êxito que toda a 

cidade aguarda. 

Atem das componentes das 

Comissões abaixo, BS senho-

rinhas Geralda Coelho Ro-

drigues, Lúcia Severo, Lenir ] 

Lopes, Eurizelia Medeiros, 

Zen:.ta Serrano, Irene Chaves, 

Azinete Lopes, Irene Cabral 

e Janete Silva Muito têm 

se dedicado na missão que 

lhes foi confiada, em colocar 

os bilhetes para concorrer 

ao grande sorteio de valiosos 

prêmios, as quais sempre 

vêm encontrando gentil a-

colhida por parte de toda po-

pulação natalense. 

Sâo as seguintes as comis-

sões encarregadas; 

COMISSÃO PROMOTORA 

Exmas. sras. Josefina M. Ca-

va&qant;, Alice Fernandes^ 

Marta Barreto, Helena Silva, 

Nête Guimarães, Alice Car-

rilho de Gois e Beatriz Cor-

tez. 

COMISSÃO AUXILIAR; 

HBNHOR1TAB -Santa Ou«r» 

ra. Edlrmh Axtwedo, Cecillu 

de Oliveira, Maria de Lour-

des Cunha, Zule ka Vascon-

celos, Lelia Petrowich e Lour 

des Lago. 

Prestarão também seus va-

liosos concursos as exmas, 

— Continua tendo grande 

procura os bilhetes para o 

tes 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 10 de Agosto d« 1944 

Exmas. sras. dd. Anita Fer-

reira Moura, Elita Cunha» 

Xnês Cortês Barros, Wilerroln 

Saraiva, Segunda Leite, Sinhá 

dê Oliveira, Mai ia de Lour* 

des Seabra, Bela Roseli, Beni* 

cia Gomes Meira Lima, Ge» 

ralda Bezerra Araújo, 

m SOARES FILHO 
A O V O f t A D O 

Rua Camboim, 71? 

T e l e f o n e — 1 7 0 0 

Festeja-se, amanha o "dia do 
estudante" 

AS COMEMORAÇÕES NESTA 
CAPITAL 

.DIA LITURGICO 
S. LOURENÇO 

Foi o primeiro dos sete dia-
* \ 

jeonos em Roma, Citado pele 

prefeito da cidade para entre-

gar os bens da Igreja, pediu-

lhe uns trea dias, 

Neste tempo vendeu os vasos 

sagrados e deu o dinheiro aos 
i 

pobres. Morreu assado em Ro-

ma numa grelha, cwitanlo ale-

Comemora-se, amanhã, 11 de sembléia Geral da União Norte* gremento louvores ao Senhor. 

agosto, em tedo o Brasil, o Dia Riograndense de Estudantes. 
» 

do Estudante," em homenagem cuja reunião teve lugar no Co-i 

á mocídade estudiosa de nos*a (legio Estadual, rom a presen- Foi convertido á fé por 

patria, 

AMANHA 

SÃO TIBURCIO 

convertido á fé 

«''MMimHmUI' 
t[ 

ANIVERSARI08 
ArONÜO MRDfCinOH . Anl< | MHIHH I M 

vrrunHou, ontem, o Aloh u wiltHdi 

«o Madeiro*, inriuttriitl •• »). pmcm p u<mu> <«.„,,,„, Mt;,)t, 

to «onmclwnt*.d*Mn praça. O HIÜNHOIMNHAH 

ilustre nataJicUmto ò membro Murildn üimiun, ti||Uí tjí) 

eficiente d« Congregação Mn- sr. Bilvino Omitas, CimUido'-

rlana da Caterdal, onde de- da Delegada F:»cnl. ' 

sempenha com acerto o cargo! JOVENS 

de conselheiro, | Vicente Lemos, funcionário 

No tlmogo intimo oferecido do DEIP, atualmente 

em flua raaidençi* a hora de do áo Exercito, 

brinde o pe. Benedito Basilio — Abilio de Almeida, fü h o 

Alves, coadjutor da Catedral, do dr. Abilio XnNier ^ 

dirigiu ao distinto casal Afon j Almeida, Industrial 

só Medeiros—Maria Rosa Me* 

deiros palavras expressiva» e 

votos de felicidades. 

A ORDEM que tem em Afon-

so Medeiros um cooperado? 

a toda prova abraça-o cordi-

almente, 

SENHORAS 

Ana Filomena Dantas, es-

poea do ar, C«Uo Dantas, 

proprietário em CRIGO' e fi-

gura de destaque em nossos 

meio* -sociais econômico^ 

— Aurora Medfeirofc viuva 

de Joe] Cristino de Medeiros 

SENHORES 

José Neves Filho, 

— Major Joaquim Guilher-
; ça de grande numero de estu- Sebastião. Dava guarda e 

. , A . ' . , conselhos aos cristãos perse» 
A exemplo dos anos antena- dantes. , N a u m e c d a ^ - o f J d a , d o 

res, varias festas comemorai.-, findos os trabalhos, verifi- * e p u t a ç à o p e l a s u a e l o q u e n . Exere:to Colona! e res!-

cuuv-se o seguinte resultado vas serão realizadas nesta capi-

tal, as quais estão sob o patro-

cínio da União Norte-Riogran-

dense de Estudantes. 

A' tarde, ás 15.15 horas, no 

astadio do Tirol, haverá animada 

partida de futebol entre os a-

lunos do Ginasial e Colegial, de-

vendo se realizar, também, no 

Colégio Santo Antonio, entusi-

ástica tarde espertiva, de que 

damos noticia detalhada em nos-

sa pagina esportiva, 

ELEITA, EM ASSEMBLEIA 

GERAL, A DIRETORIA 

DA V. N. E> 

Afim de eleger A sua dire-

toria efetiva, realizou-se, ter-

ça-feira, és 19.30 Horas, a As* 

cia, Sua virtude e zelo foram dente no Sul do pais. 

Presidente : Eider Furtado tais que tivera como me- — Francisco Pinheiro Alves 

Vice-Presidente: H«H0 Santiago; r*cid® c o r ô» 0 martírio que de Sousa, funcionário do Cor 

l.o Secretario: Maria Dalva de tanto ambicionava. reios e Telégrafos. 

Araújo; 2 o Secretario: Olaria FESTA DO SENHOR BOM JESUS DAS proveifendo 

„™„,HI(U eiU Çf\t\* 
guaretama, 

CRIANÇAS 
Selma Dantós, filha do m-

Benato Cel.^ Dantas. Jma 

de Direito, 

— Maria de Foiima FIiívío, 
filha do dr. Genaro Flori», cli-
nico em Santa Cruz. 

ONTEM 

DESPEDIDAS 

DR. ANTONIO DIAS D£ 

MACEDO - Esteve, hok ^ 

tti rodaçfto, ttfbft-.de TKW apre-

sentar as Mias 

por ter *ido designado para 

Delegado Fiscal, etn S. S&U 

VRdor, Baia, Q dr. Antonio 

Dias de Macedo, competente 

funcionário do Tesouro Na« 

éom\r que pur algum tem-

po exerceu idênticas iunçOç/s 

nesta dapital, 

O ilustre visitante demorou-

as em agradevai palesUa com 

o nosso diretor e redatores, a-

a <Fport\midade 

de Jesus Simões; Tesoureiro :! DORES* PADROEIRO DA RIBEIRA P**a n o s agradecer a colabora-

Manoel Ozorio; Vice-Tesoureiro: A c l O m a d O S OS P r o t e t o r e s <ÍCt F O S t a Ct Ç ã° ^ n d o n o 0Ket" 

José Maria Bezerra; Orador 

JoSq "Wilson Mendes de Me-
real̂ ar-se no dia 10 de Setembro 

vindouro 

t CiCio dtíe futiçóes do Delega-

do FJwal. 

| Ao dr, Antônio Dias dt> 
lo; Vice-Oradoi-: Aldo Tinoco;; prosseguimos « puWioaçâa da tim, Irmãos & Cí«.( Môieira. Macedo. A ORDEM «wjn. 

Bibliotecário: Pedro Januário p ^ d i s Protetores d» F«ste fo Souza A Cia,. Hermilio' Tos- u m a o t i m a * »»ith«.« 

W Vice-Eibliotecario: Ivan U». S e n b o J . B o m J e s u s d a s Dol.es, a . w n < ) B H t o > S t ) t , i e dade d e
 fe ! i t-dade í ! ^Sefnpenhfi do 

stui Mova misfcao. 
p e s ' clamados na reunião do* repre- Construções Gerais • Limita»' MISSAS 

OITO GUERRA te,ltantes das ir,stitui<;$eíi reli- da, Agro.Construt0ra Ltda.J ALMIRANTE GRAÇA ARA-
CÍVEL, COMERCIOU. È FlbCAL S i osas d a Pai'oquia. realizada A M Viana, J. Mota & Ir- N H A ~ E m s u f r a g i o d a 

DIREITO DE MINAS no dia 23 de julho p. findo, j m à o s , R , c h a v e s & c J a i > ^ ^ ^ i f Z ^ Z o Z ^ n 
Residencia: Av. Floriano Pei- TJürx^rr^^c a ! a a A i a n h a< 0 

Sucessora, te é funcionários do Loide Bra-

•odar 

Transitou por Natal o Minis-
tro Souza Costa 

Viajando em avião da linho i O ilustre titular e os srs, drs. NoVa York, sr. Bernardíno 

Pereira, que acompanhavam -o 

.Ministro Soitta Costa, foram 

cumprimentados no campo d: 

internacional, da Pan Amerí- Otávio Gouveia de Bulhões. 

Gundim Francisco can, transitou, ontem, por esta Eugênio 

capital, o sr. Artur de Souza I 
, ^ , ^ • I Santos Filho, e Daniel Máximo 

Costa, titular da Pasta da Fa- ; 
f , . ! Martins, delegados á conferen-

zenda, e que chefiou a delega- j 
„ , . ^ , . ; cia, e o sr, Ivan Whlte. secwta-

ça0 brasileira a Coiuerencia ; 

Monetaria recentemente realça - f r i o d a Einbaixnda dos EE. 
, « ! TTTT «rt Pln o »v in cmirAiMi / I n ^ N funOÍO?\a«oa dô F^ í í d t 

da em Bretton-Woods. nos Es- • R í 0 ' e f> lesouieiro da ^ 
tados Unidos. .Delegacia do Tesouro Nacional Nacional, n<n4a c?npitAl. 

n ™ w PROTETORES DE HONRA M M a , h f t d r t xoto n.° 501 — Fone 1434 ; i w a ^ n a c i o 
CBcritorio: Rua Dr. Bmi* . 241 POR DEVOÇÃO. — Exmas. .Qton Osório, Aminadab de Me^ sileiro, nesta capital, manda-

Edifício Nova Aurora, 1.® S r a s D. D. Dulce Fernandes! i0j p . i t 0 & C l a P o r . celebrar missa de 7 n 

Dantas, Casilda Alves de! & Cla.. Sociedade ' m u m ^ ^ 
D n i l í n „ o» i , - saudoso patrício* hoje, as t 
Paula e Sinha Gdva? . | t H a e Comercio. Limitada e horas, na matriz da Ribeir». 

tendo oficiado o rexmo p*. 
5 Jotíé Winterhalter, vigário H» 

6ENEMERITOS : Agencia paroquia, 

Miranda, J , Alves de Melo, A-1 Entre à assistência notava--

fonso Rique. Banco do^ Au-f 0 comandante Levj 

xiliares do Cotncrcio. A : Go^ C a p h 6 ° d ò S Po r t o s ' 
I — 

Parnamirim pçlo sr. Delegado 

! 
s Fiscal neste Estado, e outror 

SOLENIDADES NO SEMINÁRIO 
SÂO PEDRO 

Terminou ontem, com ex-

cepcionais solen idades a festa 

em honra do Patrono dos 

Vigários. Sê^ João Batista 

Vianey, o Cura D,ARS. cul-

tuado com intensa devoção 

pelo Seminário Diocesano de 

S. Pedro, desta capital. A's 

7.45 houve missa solene, 

oficiando u exmo. mons Ma-

tha. Vigário Gerai da Dio-

cese, no governo da mesma, 

servindo respetivamente de 

diacono, subdiacono e Mestre 

de cerimonias os Padres Fran 

cisco das Chagas Neves Gur-
e ^ i lJí> A M u L j n 

e Conegc José Adelino Dan-

tas, Reitor do Seminário Dio-

cesano. Ao Evangelho, o a-

piaudido orador sacro Cone* 

j»o Luiz dos Guimarnes V«n-

derlei encantou a toda assis-

tência com uma primorosa ora-

ção. Foi executada a missa de 

Erick pelo conjunto coral 

dos seminariatA*. *nh a 

í̂ enoia do Seminarista Vicente 

de Pau la, — Durante esses 

dias as sessões sempre se 

iniciaram com o belo canto 

do '4Veni Sancte Spiritus'' 

de João Batista Lemanr. S. V. 

D. Falaram, desenvolvendo as-

suntos e teses a respeito do 

método e apostoiado do Cura 

DArs, oa segu'nte* semi-

naristas: '^eologo Gerardo 

Dantas Barreto, José Maria 

Vilar. Joào Cancio, Benedito 

de Gois e Luiz Galdino. — 

Recitaram paemas e decla-

maram José Monteiro. Jalmir 

Silva, « Cariou lan. Foram exe-

cutadas as musicas de Eu* 

clides S' iva Novo, Dom Mar 

colino Dantas, Alberto Ne-

pomueeno. Henric 0«vald, Hai-

ler, e antigas melodias do 

Canto Chão Gregoríanft. —» 

Declamaram-se poemas iné-

ditos e produçòen» literaria 

a* de Alvesr de Lima e ou-

tro«, nxortitnndo-ge no tormo 

BENEMERITOS DE HONRA Wanditfk Lop<* 

«r Sth. Mo OalvÃo & Cia.. 

S. A. Wharton Pedroza, Fer-

nandes St Cia. Ltda.t Joào Ca-

mara & Irmôos. M.. Martins & 

Cia., Galvâo, Mesquita & Cia. 

César Mesquita & Cia, Ltda.. 

AJve» de Brito ^ Ciat Ltda.. 

t . Barbosa & Cia. Ltda,, San-

m̂HHMMMai 

de cada sessão de estudos e 

b<4o hino de harmonia fran* 

cesa do ''CURA D'ARS. 

Falaram sucessivamente du-

rante a lesta, os Padres A-

lair Vilar, Expedito Medeiros, 

Frei Antonio de Terrinca? 

Mons. José Alves Landim»! 

Pe. Gurgel e Eugênio Sales 

de Araújo, e por varias vezes * 

tivemos a palavra autorisada do 

Revmo. Conego Adelino Dan-

tas. O Seminário fòi suspre-

endido com a solidariedade 

dos Escoteiros do Alecrim, que 

sob a direçáo do prof. Luiz 

Soares, esteve toda a manhã 

no nosBo Seminário, prestando, 

com sua banda de musica, 

maior briiho ás soienidades da 

ft*ta. No salão de honra na 

grande sessão de ontem que 

foi presedida e teve a pala-' 

vra do Pe. Nivaldo Monte, 

os escoteiros foram oportuna» 

mente saudados, sendo rele-

vado o geu gesto de «impatla 

e de sua direçáo para com 

o Seminário. Mona. João da 

Ma tha t>en?*u também nn 

mes & Cia., Júlio César de ^ Trttíeowendo, amatíhá, n 

Andrade: E. Bandeira d0 Mon. 2,° aniversario do falecimen-

Sérgio Severo, Raimundo to do saudoso dr. Oscar Van-

toa & Cia Ltda B ^ r r a ^ I P i n h e i m B ^ r l t i d* r l e i ' sy,a f a m i i i a m a n d a n 5 

ioa « uia, ucía,. fí^rra & ; cobrar missas ás 6,30 eV 

Cia., §epftnt D!nart@ Marb &jm t í U O í Suassuna & Cia, m ^ 

Cia,, Severino Alv^ ©íla, Mar- (Côhtltiua na 2a. pagina) Marfcta. Cor)» 

vento Santo Antoh"o, capelo. 

Imaculada Conceição ^ ^ 

Catedral, pelo r ^ " -

ito do pranteado morto, 

Liga Católica Jesus 
Maria José, do 
Anchieta 

Realizar-se^, no pvuximo 

domingo, 13 do corerntc. a 

união geral da Liga Católica 

J, M. JM de Anehiota, ^ lí* 

hôi*aâ, na Igreja da Sagrai 

famiiia, 

PRECISA-SE de um 
tipografo. A tratar 
na Rua Amaro Bar-
reto, 1245 

Continua em sua excursão o 
Interventor Fernandes Dantas 
FESTIVAMENTE RECEBIDO NA CIDA-

DE DE PAU DOS FERROS 
Em prosseguimento á sua ex-

cursão á zona oéste do Estado, 

ramentoa oferecidos por fa-

mílias católica* de Natal, a-

eentuadamente pelo sr, Fran-

cisco Brito e sua esposa d. 

Áurea Brito e aluda se fez 

a inauguração de valiosos pre-

sentes ofertados por pessoas 

amigas e protetoras do edu* 

candario. A tarde o Comitê de 

Coordenação de Negócios Ame-

ricanos, ofereceu uma agrada-

vel eecçâo cinematográfica 

Oongratulando-se com o Seminá-

rio pela data. — Levamoá noâ-

«os parabéns ao revmo. Conego 

Adelino, o grande reitor do : 

Seminário de S. Pedro, pelo1 

brilho das festividades deste 

ano, agradecendo a gentileza 

da JMMI rnnvítr 1 

o sr. Interventor Federal, Ge-

neral Antonio Fernandes Dan-

tas e comitiva chegaram, on-

tem, á cidade de Pau dos Fer-

ros, ontem foram festivamen-

te recebidos por grande massa 

popular, 

Ao chegar á firâça da Matriz 

o sr. Interventor Federal foi 

saudado pelo sr. Jaime A-

quino, prestando signiiicaUva 

homenagem a s. excia. os alu-

nos das escolas da cidade, a-

companhados de musica e povo 

em geral. Nesse mesm0 dia foi 

oferecido um banquete ao 

chefe do executivo norte-rlo-

grandense, o qual se realiza 

n* rp*1df)ftr?(fi do ar. Jofio de 

Aquino. coletor federal de Pau 

doa Ferros. Pronunciou o dis-

curso de oferecimento o dr. 

Israel Nunes, tendo o dr üdo-

rico Ferreira agradeceu em no-
m« do Interventor Fernandes 

4 
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ombas sobre o Japão 
RIO, 11 — Os a-zas Voadoras vol-lgcndo pela primei-* 

viões B — 29 mais! taram a atacar o ra( vez bombas 
conhecidos como' território metropoli- cendiarias. w w 
as Super Fortale- tano do Japão jO' 

A batalha de Paris já começou 
abandonar Brest 

ce da impossibilida-
de de resistencia. 

RIO. 11 — Todo» os comenta-

(bre.i sáo unanimas em decla-

r;u*er?> qu<? a conquista de 

Chartyes significa que começou 

d batalha de Paris» uma vez 

que nessa cidade ç dai par di-

iintn os; aliados encontrarao 

sempre aç defesas extrtma* qu« 

guardam a capitai francesa. 

Outra prova de <*ue realmente 

deu essa aproximação de Paris é i ram de Paris o seu Quartel 

a noticia d* que o* aJemfies tira- General indo para Meta, 

RIO, 11 — Avia-1 lemães, que o vão 
dores aliados dão 1'abandonar, em fa-
noticia de que vi-
ram o porto de 
Brest estar sendo 
completamente des 
mantelado pelos a-

Vai diminuir a produção de 
aviões de guerra 

ORDEM 
RIO, 11 — Um dos sinais mais 

certos do que a guerra já atin-

giu o seu clima e não está 

muito longe o dia da vitoria 

é o fato de teres os Estados 

Unidos diminuído a fabricação 

de aviões de guerra, desocu-

pando milhares de operários 

para -outras atividades. O uruco 

avião que continuará a ser ía* 

bricado com a mesma intensi* 

dade é a Super Fortaleza, afim 

de permitir que náo cessem os 

ataques contra o Japão. 

ANO IX — Rio Grande do Nor te — Natal Sexta-feira, 11 de agosto de'1944 — Num. 2.628 

A 6 5 Q U I L O M E T R O S 
n r r i A n i c D E PARIS 

RIO, II — O Su-j cidade de Chartres, 

premo Quartel Ge- na França, celebre 

neral Aliado não!também pela sua 

confirmou a que-jCatedral. Entretan-

da da importante j to, o proprio jornal 

do exercito-ameri-

cano em terras de 

França já dá noti-

cia . A ser verdadei-

ra- como tudo faz 

Roosevelt confeiescia ccm Mac Aithui 
RIO, 11 — Uga«se a maior neral Mac Arthur em Hono- próxima libertação das Filipi-

importancia á coníercncia dn lulu\ O presidente americano ngS( 

Presidente Roosevelt com o gD- expressou a firme confiança na 

crer, esta noticia, 
ficarão os aliados 
apenas a 65 quilo-

V 

metros de Paris. 

Eleito para a Academia de Le-
tras o sr. Rodrigo Otávio Filho 

BIO, IX — Foi ontem eleito» • 

para a vag.i do dr. Rodrigo 

Otávio o seu filho dr, Rodrigo O-

tavio Filho, autor de vários li-

vras e um d^ç membros de 

maior proeminencia na Legião 

Brasileira de Assistência. Foi os aliados não tinham mais ata-

concurrente o sr, Roberto Si- cado as Filipinas. Agora, re-
monsen, começaram esses ataques, tendo 

j sido ontem a ilha seriamente 

' bombardeada. 

Ataque aereo con-
tra as Filipinas 
RIO. 11 — Desde abril de 1942 

I A ORDEM 
| LF.1AM 

NOVA DUNQUERQUE 
R I O / 1 1 — O s a l e * 

Os russos 
••iHfeâaiMB* 

Vai a S. Paula, domingo, o 
Ministro da Guerra 

mães querem ten- Pi® XII dirige U0V0 apelo 
tar no Baltico uma , r 

nova Dunquerque, SOS bel igerantes 
retirando S U O S tro- RIO, )| Noticiam de Argel-^-basilica de Santa Teresinha 

. - ipas encurraladas que a Radio France informou 

Itff AflM&fàltft n O V a l l I C n i C na Letônia e Litua-; que o Papa fefc um apelo aos 

" * ' .... n i a . 1 beligerantes para que poupem 

RÍO, 11 O ministro Eurico; oficiai de Gabinete, Viajarão 

* RIO, 11 -— Os exercitos rus-

sos irromperam com nova fú-

ria nas divisões alemãs que 

lutam em defesa de Varsovia. 

Estão crescend0 de intensidade 

os combates a todo instante. 

Dutra deverá seguir no próximo 

domingo, ás 18 30 horas» para 

S, Paulo, onde vai inaugurar a 

nova Fabrica de Projétil dfe 

Artilharia da Confab. A via-

gem de s. excia. será feita em 

também os generais Álvaro Fiu-

sa de Castro, Cristóvão de Cas-

tro Barcelos, Franklin Emilio \ [ 

Rodrigues, coronel Celio de A-

raujo Lima, Fausto Neto de AI-

buquerque. Antonio de Freitas 

} EDIÇÃO DE HOJE | 
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do Menino Jesus, em Liseux, 

assim como todos os monumen-

tos religiosos daquela cidade. 

trem especial, da Central do Brandão, Francisco Agra de La-

Brasil, devendo seguir em sua; zerda Almeida» Rodrigo José 
j 

companhia o oel, I-eoni de Oli- Mauricío. tens, cels, Otávio da 

veJra Machado, cel, Ratas! j Luz Pinto, Solon de Araújo Li-

Dnntor Çarrasta-cu. diretor de! ma. José dos Santas Caiheiros i 

Recrutamento, ten. cel. Decio j Altair de Queiroz, majores 

Pelmeio Escobar, ten. Douglas j Francisco de Paula Axeved:. 

Saavedra Durão, ajudante de j Pondé, Lisandvo Nogueira de 

ordens 9 dr, Antonio Gontijo i Vasconcelos, Carlos Proença Go-

de Carvalho, membro da Comis-

são de Estudos dos Negócios 

Estaduais. Alem dessa comitiva 

seguiria ng mesmo trem o 

Mineral Mendonça Lima, minis-

tro da Viaçâo, que se fartf a-

fompauhar da seguinte comU 

tiva: <jr. Artur Pereira Cas-

tilho, diretor do Departamen-

to de Estrada de Ferro e dr. 

Enio de Mendonça Lima, seu 

mes Sobrinho, capitão Luís 

Bletes Condado e Guilherme 

Rodrig0 José Maurício. De avi-

ão seguirá domingo esm o mes-

mo deatino os oficiais norte-a-

mericano» eel. Richard H. Ho 

bye e major William B. Suleet. 

Possivelmente também irão ? 

Sèo Paulo os ministros Mar-

condes Filho. Salgado Filho 1 

Artur dç Snuza Costa. 

Cr$ 0,40 

Perderam a Nova• S E R A # h o m e n a g e a d o , h o j e o dr . 
l u i n a nuTfli ANTONIO DIAS DE MACEDO 

uulne 
Realiza-se, hoje, ás 19 ho-, em nossa sociedade soube con 

OTfs «o restaurante <4Flor:da,,
? j quisfar a admiração dos nata-

11 w Í a p 0 l l e í e s | nesta capital, o Jantar que os | lenses. 
deram toda a parte norte da' amigos e admiradores do dr. 

j ' Nova Guiné, sendo totalmente i Dias de Macedo vão ~ 0 3 

f í f fU^ nÇ^Mis» Maceao devera viajar, ama-

expulsoa pelos aliados. 

Homenageado, pelos funcio-
nários da Central, o major An-

tonio Carlos Zamith 
Conforme noticiamos em edi- Central, para ohde veio num 

çòes? anteriores, o Major An- momento historico e decisivo da 

tonio Carlos Zamith que, há Nação Brasileira. sentiam-se, 

alguns anos, vinha exercendo, entretanto, satisfeitos em cum-

entre nós, suas fecundas ativi- prir o grato dever de manifes-

dades á frente da Central do tar-lhe q seu contentamento 

Ria Grande do Norte, acaba de 

ser nomeado diretor da Estrada 

de Ferro de Ooia*. 

íhe oferecer em homenagem 
A sua recente des:gnação para , l h ô p o r v i a Para 

o cargo dç Delegado Fiscal, em 

São Salvador, Baia. j 

Grande numero de pessoas, " " 

Já aderiu a essa iusta hon,e- C a p e l a S a l e s i a n a 
nagem ao ilustre patrício, que 

xa dadiva simbolizando a gra-

tidão de todo* o» com-

panheiros , 

Sob vibrantes aplausos, falou, 

então, o Major Carlos Zamith, 

dizendo, em feliz improviso, da 

de S. losé 

TRIDJ70 E FESTA DA 

ASSUNÇÃO 

Inicia-se, amanhã, o Triduo 

solene em preparação á festa 

emoção que sentia por ser alvo.da A s s u n ç á ° C o n s t a r á « p r o " 

de tão cativante homenagem, n g r a m a d e í M I S S A F E S T I V A : 

Criado um Exercito de In-
Í * 

fantaria Aerea 
HlO, 11 O gal, EUenho- tropa» d* paraquedistas ide 

wer criou o primeiro ixerchn varia* naçôea, 0 qual Jrá atu-

de Infantaria aerea. composto d* ar na marcha contra Pari*. 

pela sua recente e merecida no-

meação para dirigir uma das ; q u a l r e c e b i a C ô m o u m .simulo 

mais importante» ferrovias d o j ^ 8 t r a b a l h a r c a d a v e z 

De^ndo A. s. seguiram bre^ país, prova provada da confi- [ p e l° «ngrandecimento do Bra- . 

ve, para o sul do paia. afim de! ança e consideração qne nele 

assumir aK novas funçAeH. osjdaposita o sr. Presidente da 

as 6 horas — e ás 7 da noite: 

TERÇO e LADAINHA — PRE-

Incensação do altar ao 

ferroviários natalenses lhe 

prestaram, boje 6 tarde, uma 

justa e expressiva homenagem. 

nome do« pt^gentes. usou 

da palavra o sr. Pedro de 

Alcântara Cavalcanti, oficial ad-

ministrativo da aludida ferro-

via, que pronunciou um elo-

qüente discurso expondo as 

Republica. Frisou» a çeguir, que 

essa escolha havia recaido num 

homem por todos os títulos dig-

no dessa confiança, possuidor dos 

predicados indispensáveis aos 

autentico* dirigentes dos nego-

cio? públicos, para quem o 

direito de viver acarreta a gra-

ve responuabiildade 3o traba-

ratóeti daquela fenta de amlta- Iho, que se impõe como neces-

de. Disse o orador que embora 

lamentawiem todo^ o af«4flta« 

sidade e dever social. £m se-

guida, ièz o orador 0 ofereci-

mentr» do M«Jnr 2amith. da^m^nto d*» *igni/icativfl e custo-

sil. Referiu-se 0 homenageado c a n t 0 à o MAGNIFICAT 

ás sua* atividades em nossa ter- *ENÇÂO D 0 SANTÍSSIMO, 

ra. fazendo uma sinte3c de sua !, * 

atuaçàü ê frente da Centra^ V A I E N T R A R E M F E R I A S 0 

donde se retirava, agora, para« 
, „ . , n . . i JUIZ CARLOS, AUGUSTO 

continuar a servir ^ Patír;a. , r 

noutro setor da vida nacional. | p d o sr desembargador Pre-

Acentuando o ambiente do j sidente do Egrégio Tribunal 

disciplina e cordialidade em de Apelação do Estado aca-

que se processou sua gestão, a-

gradeceu, sensibilizado, a ho-

menagem que lhe prestavam os 

9*m amigo* e ex-auxiliares a 

quem qualificou de fiéi* colabo-

rudore» de administração 

ba de ser concedidos 60 dias 
de ferias ao dr. Carlos Au-
gusto, juiz de direito da 4.a 

Vara desta capital, a contar 
de 21 do corrente, e corres* 

pondentes no presente nno oi* 

vil, 

» PMM i J LflIURfl ' N'fl LOHBflüfli 
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Incentivar 
Católica, no Brasil, é nobre missão do 
bom jornal. Auxiliai-o, concorrendo para 
o êxito da Kermesse Prò Boa Imprensa 
I N F O K M A D O K 

Plantão de farmê-
nias durante o môs 

Agosto 

Monteiro . 1 6 11 16 21 26 31 

Maia . .. 2 7 12 17 22 27 

Guilherme . 3 8 13 18 23 28 

Confiança . 4 0 1 < 19 24 29 

Natal .. . 5 ?0 lo 20 25 30 

Te le onm d e 

urgência 
Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemitério Publico 
1*. Del, Pol. . . 
2a- Del. Pol. . . 
3*. Del. Pol. . . 
S u b D e l . I I O C M . 
Hoip. Alienado . » 
Hjosp. M. Couto . 
Insp. Transito . • 
Ordem Social . . . 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . 
Polic. Alecrim . . 

Récl. Serv. Telef. .. . 

• • 
• • 

• • 

• » 

• • 

• • 

• • 

• • 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1080 
1156 
1016 
101? 
1121 
1001 
1128 

1444 
1516 
03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal à& segun-
da. quartas e sextas, ás 6,30 
horas. 

Chegadas em Natal á« terças, 
mintas e sabados, às 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

\ 

Partidas de Natal; nas terças 
quintas e sábados, às 17 horas 
Chegadas em Natal, nas se-

gundas, quartas e sextas ás . • 
8,25 horas. 

AÜTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 
Chegadas em Natal nos mes* 

nos dias íb 8^5. 

NATAL - RECITE 

Partidas de Natal im terças 

sábados ás 5.4ft horas 

Chagadas nas segundas e sex-
tas ás 22*30. 

NATAL - N O V A CRUZ i 
* 

Partida* nas quartas • quin-
tas, ás 15,30 horas, chegadas ezc 
Natal nos mesmos dias ás 10.2C 

FESTA DO SENHOR .BOM JESUS DA; 

DORES, PADROEIRO DA RIBEIRA 

Aclamados os Protetores da Festa c 

realizar-se no dia 10 de Setembro 

vindouro 

\ Prosseguimos a publicação da • 

pauta dos Protetores da Festa dü 

Senhor Bom Jesus das% Dores, a-

clamados na reunião dos repre-

tenlantes das instituições reli-

giosas da Paroquia, realizada j 

no dia 23 de julho p. findo, j 

PROTETORES : — Exmos. 

Srs. Des. Manoel Sinval Morei-

ia Dias, dr. Manoel Varela 

Santiago Sobrinho, Ulisses Me-

deiros, dr. Januario Cico, Teo-

dorico Bezerra, dr. Leonel Frei-

re. Samuel de Góis, João Fer-

reira de Souza. drs. P«?dro Se-

gundo. C:aud!onor Andrade. E-

tslvino Cunh«, Juào Medeiros 

Filho, Mucio Galvão de Oliveira, 

Carlos Aiberto Passos. Jesflé 

Fernandes Café. Manoel VitorJ-

no de Melo. Paulo Pinheiro dc 

Viveiros. Solon Galvão, Onoíre 

Lopes. Cl oves Travassos Sari-

nho. e Álvaro Vieira. Jfísé Lou-

. renço de Andrade, Antonlo An-

tidio de Azevedo e José Lucena, 

PROTETORES POR DEVO-

ÇÃO — Exmos. srs ,t,te, çel. 

Gliceriq Cícero de Oliveira, 

íte. Manoel Augusto do Naç 

cimento. Aluizio Alves, drs. 

Oto Guerra. Vicente de San 

za. José Ivo Moreira. Cus-

todio Toscano, José Gurge, 

Ricardo Pas Barreto e Fran-

cisco Ivo Cavalcanti, Cicen 

Vieira de Mélo, Jogé Afons 

Tinôco, Oscar de Oliveir. 

dr. Luiz da Camara Cascudr 

Enéas Reis. José Reis. Pe 

dro Silva, Altino Guedei 

Francisco Bastos. Francsc 

Bernardino, Francisco Pinte 

• Raíaei Pinheiro de Freitas, Ar. 

onio Morais e Artur da Sil-

va Leandro. 

, JUIZES—Exmos. Srs. Hormini 

Fernandes. Manoel Maria Se-

gundo, Manoel Fahricio. Fran 

c sco Castro Nobre. Raimundo 

Difis, Joaquim Pinheiro, Jo-

sé PauHno Freire, Augusto 

Siqueira. João Romero de Li-

ma, João Medeiros Santiago 

Joào Fernandes. Prof. Acrisit 

Freire. Francisco Xav er. Joa-

quim Dias Pinheiro, Joaquin 

Dias Júnior. Bianor Dies. 

João Fonseca. Aguinaldo Fer-

reira de Olvieira. José A-

:nane:o de Lima, José Fagun-

des, João Ferreira de Melo 

Antonio Ferreira de Meio. An 

lonio Getulio de Medeiros e 

Rochaei Carneiro, 

(Continua) 

Fechamento de 

malas 
CORREIO AEREO 

Para o Sttl 
PANAIK — Domingo ás 14 

horas, quarta-feira 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 
CRUZEIRO D O SUL — Do-

mingo, Begunda-feira*, quinta-
feira e sábado ás 8 hoi w . 
Para o Norte 
PANAIR — Domingo, quarta* 

feira e quinta-feira ás 8 horas. 
CRUZEIRO DO SUL — Ter-

ça-feira ás 14 horas» 

CORREIO MILITAR - Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
itôgundas» quartas a sextas«*iei~ 
raa, ás 16 horas. 

LEVE 
is cooperativas os seus p*que-
ios deposito». Elas reunidos lhe 
beneficiar fio e á coletividade. 

* 

IRCARNAM-SE 
Imagens 

Restauram-se e concertam-se 

estatuetas. * » 

Aceitam-se encomendas de 

alto relevo. 

Avenida Itio Branco, 873. 

O sr. Secretário Geral do 

Estado, assinou no dia 10 do 

corrente seguintes portarias; 

concedendo 3 Napoleâo de 

Assis, Inspetor de 2,B classe, 

padrão B, do Quadro Uni™ do 

Estado, da Inspetoria de Po-

licia, 30 dias de licença, para 

tratamento de saúde em 

prorrogação, com dois terços da 

vencimento. 

VAI REALIZAR-SE, NO RIO, O 
"CONGRESSO NACIONAL DE DIRE-
TORES DE ESTABELECIMENTOS DE 

• ENSINO SECUNDÁRIO 

concedendo a Júlio da 

Costa Mélo, Investigador, padrão 

H, do Quadro Único do Estado 

da Delegacia de Ordem Social 

e Investigações, 90 dias de li-

cença, para tratamento de sa-

úde, sendo trinta dias com o 

vencimento integral e sessent? 

com dois terços do mesmo. 

H R j . B A N D A S * 

np M P T n 
Cura radicai, sem operação, * 
sem dor — Doenças Ano-

retate f Porms 
ESPECIALISTA 

Êx «adjunto da clinica de Doen 
ças Aiio-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisr» 

de Assis (Rio) 
O N D A S CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Consultorio: Praça Augusto 
Severo n.° 250 — 1.° — Saiat 

S e » 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Rea.: Rua da Conceiçèo» 41̂  

Diretoria Regional dos Correios e 
Telegrafos 

UA Diretoria Regional dos; jiíU ticíV:). serão reaüsadas no 
i 

Correios e TVlegraios avisa ao.- próximo Nübado, ás 14 horas, no 

Interessados que as provas para 

a seleção dos auxitiarex con-

triitadoft daquela eitaon He-

NOMEADOS COMANDANTES DAS 
BASES AEREAS DE NATAL E 

PORTO ALEGRE 
O sr, Presidente da Republica, nenttí-coronei aviador Homero 

acaba de assinar decretos, na Souto de Oliveira, respectiva-

Pasta da Aeronautioa, nomean- mente, Comandantes das Ba-

d0 os srs. Major-aviador Sal-? ses Aéreas de Natal e de i 

vador Roses Lizzanhalde e te- Porto-Aíegve , 
» 

4* Floiinda Carvalho de Góes 
Missa de 30. dia 

Henrique de Goes e filhos, dr. Fernando Gois, dou-

tora Ausenda Goes, Al/redo Cerqueira Carvalho es-

posa. -Joel Cerqueira Carvalho e eaposa, José de Vas-

concelos Lisboa e familia. esposo, filhos, nora, irmãos, cu-

nhado e sobrinhos, profundamente sentidos, com o fale-

cimento de FLORINDA CARVALHO DE GOES, convidam 

seus parentes e amigos para assistirem a missa que mandam 

rezar pelo dencanso eterno de sua alma. ás 6,15 horas do dia 

12 do corrente (Sabado,) na Catedral. triges'mo do seu fale-

cimento, confessando-se desde já agradecido» aos que com-

parecerem a esse áto de religião e caridade crista. 

Natal 10 B! 1944, 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 

Lícíhj Industrial, destn Capl-

fe 

RUA MIFIBU' 676 

Telefone ^ 1503 
MADEIRAS SM QERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 
IWf 

ElTURfl PRF Nfl LOMBflOfl 

Promovido pelç Sindicato dos 

íktabfcledmentos de Ensino Se-

cundário. vai reaitafir-e*. de 

D a 16 de setembro proximo, na 

capital do "país, o Primeiro Con-
< 

gresi$o Nacional de Diretores 

de Estabelecimentos de JÇpsine 

Secundário, afim de tratar 

suntos de interesse á obra e-

ducacional. no Brasil. 

Para representar o nosso Es-

tado naquele Importante con -

clave, o revmo. mona. João 

da Mata Paiva, diretor dc CY,-

legio Estadual, delegou noderes 

ao d r , Edgar Barbosa. cate(b-i. . . 

^ico rio referido 

—Sabado proximo, ás 14 bo-

J12LH, haverá irnia reunião de pro-

| fedores, no Colégio Estadual. 

j afim de se estudar assuntos re-
i . 

laeionados com » p^rlicipacim 

do nosso representante jíquo]̂  

Congresso, 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 8 de ago$ 

to de 1944. 

Despachos do sr, Prefeito: 

N.° 2848 - Antonlo Figuei-

redo Filho, Concedo, 

N — Qümpia Mêdçiios de 
Araújo. Concedo de acordo com 

a informação da Diretoria de 

N.*> 3112 ~ Miguel Pire« Be-

zerra. Ao Diretor de Fazenda 

para certificar. 

2411 — Olinto Luiz da Cu-
nha. Oflíie-5Q á Repartiçao de 
Saneamento. 

3090—Art i* Guilhermim 

da Silva. Liquide o debito. 

N.o 4088 — Francisco Ferrei-

ra P;nto. Nào tendo na lei or-

çamentaria vigente verba para o 

fim desejado, não é possível a~ 

tender. Avwiv^m, 

N ,P 1 741 — Hermilio Toficano 

de Brito. Conççdo. 

N.° 285 — João Lopes dç A-

2evedo. 2904 — Medeiros 

eíllV..-, W « ftftftl r» i ninu. ." — reoro 

lasco de Sena. Concedo. 

3077 ^Amadeu Agrfcio 

dç Freitas. Não sendo possivei 

atender por inter<?ssp do xwvU 

Cí>, nos ternioí» do S 1.° do m . 

168. do Deçret^-Lei n.° 172. dr 

28 de Outubro de 1942. «rqui-

N.» 2586 - Mni» PHÍatiiiiW. 

& Cia, Ltd« Em vista das infor-

maçoes çonstantes deste pro-

^esso.onde verifica que o valor 

do aluguel ultrapassa de um 

por cento sobre o valor do imó-

vel, de encontro as disposições 

do Decreto-Lei n.r' 26 de 10 dr 

Março de 1941, não ha que 

deferir, Arquive-se. N.° 5865 

~ Maia Palatinick & Cia, Idr-n. 

tico despacho. 

O dia do luto na 
Alemanha 

RIO, IA — Mo dia 9 passou nais aliado* comentam qu»-> 

na Alemanha a celebração do di? também já vem proximo o dia 
do Juto do exercito, relembran-

do a derrota de 1918. Os jor-
dc luto da novfi guerra. 

Capelães para a Foiça Expe 
dicionaria Brasileira 

RIO, 10 — O oel. Bina-Ma- íhra, em torno do importaiifc 

chado declarou que vai conceder problema de capelães para a 

uma entrevista á imprensa, de | Força Expedicionária Brasileira, 

ordem do Ministro ôaspar Du-

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CER£AIS EM GROSSO 

TRAVESSA A U R E U A N O N.° 31 
TELEP.: 129S TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E C A M P O REDONDO 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sortimento de Hvros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. * 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 390. 

ALECRIM - NATAL 
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Vencendo grandei distanciai com tiSSSft^iiMi explico «ôbr® a "p* 
i i f l i j j t - Anchltta facilidade e conforto 

Onibu« com ar condicionado e carro-dor-
mitorio 

Expressiva estat íst ica sobre o serv iço de ônibus nos 
Es tados U n i d o s 

publicação dns tarifas con-

juntas autorizando paisa-

gens e rotas diretas entro 

NOVA YORK — N . T . — 

Viajando a uma velocidade 

de seis a oito milhas por 

hora. uma diligencia para j pontos .situados em todos m 

viajante* na Inglaterra, há Estados Unidos e Canadá e 

um século, provocou uma ia realização de arranjos 

Monsação de estrada aberta! quanto a bagagens entre 

superior a tudo que o ci-

dadão médio havia senti-

do em viagens terrestres. 

Viajando a uma velocida-

de entre 40 :a 50 milhas 

horárias, o passageiro da 

O desenvolvimento do* 

SC/VUJOJS do ônibus urbanos 

tem corrido paralelamente 

com o das rotas que atra-

vessam o país. As ultimas 

estatísticas; disponíveis In-

dicam que 22 do movi-

varias companhias de ornamento metropolitano dr 

bus. e pos*ivei agora com-!passageiros é feito por oni-

pvar uma passagem direta5bus. 

em qualquer ponto dos Cogita-se ainda de me-

Estado» Unidos ou Canadá lhoramentos no serviço dv 
V 

para qualquer outro ponto, ônibus para o íuluro. 

diligencia motorizaria dos j despachando k bagagem empresas que o exploram 

nossos dias. nos Estados Uto ao seu destino, têm grande vantagem e es 

tem uma sonsa-1 Uma estimativa autori- ^ão .habilitadas para incor-

eão de estradas abertas Unda declara qvt* 10 4>
;° da porar, oportunamnte, ao.-, 

muito superior á que tevejnossa população depende do ônibus os melhoramento*, 

o inglês de há 100 anos, serviço da ônibus para que têm sido realizados no< 

Em 1830 íp devsen^olvi- suas ligações com o mundo automóveis de passagei-

monto e consolidação das exterior, Os ônibus co~ ros, 

varias Hnhas de ônibus,; rnerciais percorrem "hoje Resumindo as vantageris 

ywe tiveram seu desenvoi-!creca de 400,000 milhas de dos ônibus um funcionark 

estradas de rodagem ou graduado de uma cias mai 

quasi o dobro cio percurso ores empresa? de ônibus 

das estradas de ferro a va- declarou: 

por de primeira classe. As "Na culade ou no campo 

tarifas, por sua vez têm o ônibus é uma convenien-

diminuído de 50 a 55 cia devido a sua c&racteris* 

na ultima dceadã. o que üca essencial : a fíexibfü ! 

aumentou muito o trans- dade. As cavsvanas de oni J ^Q ÇQMPA^G DO AMOR 

porte por ônibus nsssc bus podem ser faciimentv j n o «Roial" 

ríodo. Geralmente essas organizadas para atender ó;-j Alusões a divorcio, iníicte-

ônibus que incorporavam jtarifás alo bastadas noprin- exigências do transporte t i eoiijugais apresenta-
„ ' • . . , t . - , * c das corn a finalidade de fa-

mimerosrw melhoramentos opio de reduzir o custo por o equipamento poctç ser la- \ . , , , . 
í r ' . s®r rir, bem, como cenas de hai-

corno aquecedores dágua1 milha em proporção com a cumente reunida para ateiu j inconveniente atenua-

de tipo superior, uma no-1distancia, der ás exigencias do dia", j ^ Comici<tede. Mesmo 
I assim, não d-eve ser visto por 

vimento inicial pôr volta 

de 1911, para se ampliai* 

consideravelmente duran-

te a primeira grande guer-

ra; permitiu maior digpen-

dio na aquisição de ôni-

bus melhores, As compan-

hias reecm-íormarias no 

período de 1930 e 1931 ad-

quiriram grandes frota» cfc 

LÍO/ILI/TIR-RI^YI, TIO PJOXLHWI 

dninhiir», Kl do <v>rnrnU, m ri*, 

tmiflo fl^rtil dn M^i 

J. M. J.. (Ir AiirhMn, A* 1f 

Inrc»», nu l»i>jii dn Snpriidn 

Pi mi il tu. 

D I A L I T U R G I C O 

SÃO TIBÜRCIO 

Foi convertido á fé por 
S. Sebastião, Dava gu*uda e 
conselhos ao* cristãos perse-
guidos, Na advogaria ganhou 
reputação pela eu» eloqüên-
cia. Sua virtude e zdo foram 
tais que tivera como ms-
vecidfl coroa o rnanjrip que 
tomo ^mbiclorinva, 

AMAMTÃ 

íilpolitQ ç CnsuCano 
Batizado por S. Lourenço. 

Hipolito toi martirizado em 
22o. Cassiano era professor em 
Imola e foi condenado á morrei 
em 304. Seus discípulos o ma-
taram. furando-o cruelmente 
çnrn íous estiléíçs. 

pisa 
(Nu Ul 

Dr. O&sü Bezerra 
APAKEUIO DIGESTIVO 

áv. Rio Branco, 66b 
Res.: Rua da Conceição, 821 
tíoraiio: Daa 15 As 17 horas 

Fow i m 
Telefone — 1020 

HMMMIM̂ r. 

C i n e m a s 

Joana" 
S^mu l i / r Irmlíu iiMHi | ctMilihi IIHIIMIM ,̂ NTMI IrV 

«Iniinii tio trono'por Utn» lotnpo al;;\im jmrn 

pupnl drpoh DR IV N pnpadn dr» Juiiim. AI/MII 

0 qual morn u a | disto» H Inuln .«-Vi npau rcMi 

17 10 S/>5) por pnu- !
n o p^ouln 1:Í, (ni lida t» 

cornando 2 anos, (Portai- j )opf.Hdn por muiios imn-

to, a t éS57 j Poróm, Benlo j b p m p o r m u i | n s p o r 

UJ seguiu logo a seu anto » . 
_Tr «protestantes senos, com ha-

eessor. Loao IV, poi?? iunda! J( • 
jtuia como mora invenção, 

noje hx. conserva um moe- : 
n • i t 4 ' Provavehneni-o a lenda foi 
aa com o cunho de Bento, III num lado e o de Lotarlo í 

1 no outro. Ora, Lotario I ! terpreta<íào de uma estatua 

morreu a 20 9 855. Porían-'clcv ^litras e ria sua inscri-

to.. a noticia da morte deS'* 0 ' Hoje, ninguém de al-

Lotario I ainda não havia probidade cientifica 

chegado a Roma e já Bento ] o histórica, dá credito ou 

ÍII estava eleito e mandava» repele tais íabulas. 

$èáo$ biográficos do Vice-AImirante Royal 
Eason ingersoii 

V3 
i; 

espécie de poltronas, 

^çniiíacâo ' ̂ aperfeiçoadas 

? p^rta-bagagens intçr-

n**, Nos últimos anos, de» 

dicou -se o máximo cuida-

do ao conforto dos carros. 

Os pneus de baixas pres-

ís&o foram substituídos por 

pneus balão de alta pres-

são. Foram idealizados 

sen tos reguláveis com vo-

lumosas almofadas. Insta-

is ram-se molas aperfeiçoa-

das nos ônibus* e as suas 

Cjuididadcs para longas via* 

gens foram desenvolvidas 

pelo sistema de montar o 

çobjge suporte d̂ -

borracha, Üh ônibus 

^fira oquípadoB com dispo-

sitivos de ventilação ç o 

perigoso sistema dc aqueci-

ment-o pelo calor de esca* 

pamen.to é substituído por 

aparelhos de ngua quente, 

tipo 'Ventolnha". Em 

algumas linhas foram 

postas cm serviço carro dor-

mitórios e ainda em outros 

carros com ar condiciona-

do. 

Em 1928 foi realizada » 

prime i ra v ia sem tra nscon -

i«nenial de ônibus, mas hn-

i»» nicirvc »*. <.« » . 

lugar comum. 

Muito embora as em-

presas que exploram o spv-

viço de ônibus tenham de-

dicado um grande esforeo 

no sentido dc melhorar o 

peu equipamento, hf>o nr-

gligenciarnm o u t r o s 

lispevtos du servíeo l^-la 

V A T I C A N O 
OS fvarsciscsnos A Santa Con^regíica^ oue decrescente, 

-r * i 
trata dos hegocios das ordens c o m 24.148. 05 cspuchbihae 

religiosas aeaba dç pwbiicfír! c u m i;;,5]0 s c? beneditino? 

tuna estatística de todas as or- c o m r^çg 

dens religiosas "de dhr*\ti pa-

par'. Zw estatística «bvar.ge - D a s tonJnina, 

61 ordens e congregfe^ ma*- „ ^ n u m e r o s a é s d c s I r m 6 $ 

culinas, e 641 femininas. Ds-s ao . „ -úe varicxaae com irmãs 
ordens e corigresaçõ^s mas-

culinas. a mais forte ò a Sócia- vi?dç> em segundo lugar as Ir 

dade cie Jestis que conta 26.303 m á s d a I«stituiçfin dos Pobres 

membros. Seguem ein ordem com J0,552 irmãs, 1 , 

j rnenórtíS, Ac ti t ovei pura 

| duUos; 
MINHA SECRETARIA BRASI-

LEIRA, no "S, Pedro" 
36 pura adultos. 

* * -a • 
A-fé 
y --

A? i - S > ft'*'-- » 

Contem S elementos fonicog: 
Fcsforo, Cs Seio, Ar?t.niato e 

Vanadato de etç. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS. MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificação gerül 

Joio Ferreira de Meb 
DESPACHANTE ÀDUAKEKt» 

LÜNCSITEGA-AE de: 
DESPACHOS de importação e ex 
oortaçêo diréta, importação R 

VVPORLRÇSO POR cabotagem» PE-

f de ÎGLSTRO « outros ser-

ÇOS RELACIONARÁ com a sua 
croíia&ÂO 
w 

Serviço rápido c efideôta 

^scrltorío: Rua Ferreira Cba-

f? — Fona — 1419 

Or. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

- ISspeclalmsnte 

C O R A Ç Ã O E V A S O ? 
Elstrocsrdicgrafia 

j insultas das 14 12 e.rr> 
Cdificio Aurftltoo — Sala g 

\ 
i -

FÂBMACXÂ CONFXAKCA 
DE MOURA BARRETO & TIA. LTDA. 

Especial idades faj-macíDUÜeas e perfuznarias — Escrupulosa 

mnnipulítÇÔo 

Depositaria da "Flora Mediclaaln de Monteiro da 

Silva & Cia. 

Rua Vigário Eai tolomeu, ̂  Telefona» 1227 — NATAL 

Dr. M u d o Gcdvôo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do Hospito) LSMiguel Couto" 

CARNES de SANGUE — L'RFN» 
- Ffjrea — f&ctrrd — Pujt -
Uquido EEFSDA raquiana -

VARMW autegenas 
OIACMOATICQ PRECOCE DA gravide 
l.^boraiorio: Rua Frei Miguel-

nbo, SS. FONE. 11» 
.̂XPEDIENRER Daa 9 ás U a da* 

14 éa 17 hora* 
ResSdencia: 

FLUA TRAIK, 342 — FAN* LSFT* 

WASHINGTON — (INTER-
AMERICANA) — O Vice-Al-
mirants Imersoll nasceu cm 
Washington, no dia 20 âe ju-
nho de 1893, filho do contra-
almirante Royal Rodnsy Inger-
soll, Foi indicado para a Aca-
demia Naval peio 13,° Distrito 
de Indiana, em maio de 1901. 
sendo, depois da sua graduação 
em 1505 designado para servir 
no "Mtesouri", em seguida no 
wMarictta'\ no '"Hímcock" m o 
4*Conn€iticut'\ até 1907, quando 
fui chamado para um período 
de instrução. Foi transferido 
então pura o "iVlayiíowcr" em 
prineip!os de 1908, o mais tarde 
serviu no "Connecticut". a bor-
do do qual fez uni cruzeiro em 
v(i]ta do mundo. 

Esteve servindo na Auadc-mio 
Naval de 1911 a 15513, quando 
íoi dcs:gnado para a frota asia-
tica ç comissionado nu "Sara-
topa". Permaneceu na frota a-
siatíca até IS1G, servindo suces-
sivamente tomo ajudante e .se-
cratatio do Almirante Cowles c 
do A Ira. Wlníevhalu^ m i Quan-
to esto foi comandante cneí> dr 
refeiida iVoty asiat^a e final-
mente como comandantes do 
4iCincinnati,\ Foi transferido 
parg o Escritório de Operações 
Navais, no DepartamerUo da 
Marinha em 1916, organizou o 
ICscriíorio de Comunicações Na-
vais. e em no membro de 191Z 
foi enviado a Paris a-fim-de es-

V 

tahelecer UÍÚ bureau de comu-
nicações para a CornissÀo di 
Paz. Em 1919 foi designado pa-
ra oficiai principal do *4Cormee-
iieutM e. err- 1920 do f,Ari?ona,!. 
Ef̂ fívo em Serviço no E?critorií 
de íníeíiíoncia Naval de 1021 

a 192-1, g durante dois anos co-
mandou o "Nokodomis". Depois 
de completar um curso 00 Co-
lefíio de Guerra Naval, ser-
viu no mesmo estabelecimen-
to por um ano, e cin 1028 
foi A.ss.'siente do Chefe do Es-
tado Maior da Esquadra de 
Combate; em 1929 foi assisten« 
te do chefe do líiado Maior ç 
em 1930 Chefe do Estado Maior 
do Comandante e-m Cheíe da 
Esquadra doç Est̂ doK Unidos. 

Dtípoi:? dc prestar serviços 
na Divido cia Frota dc Treina-
monto, cio Departamento da 
Marinha, do 1931 a foi in-
dicado pava comandante dr» 
"San Francisco". Em 1933 voU 
too ao Departamento da Ma-
rinha onde foi diretor da Di-
visão de Planos dc Guerra, do 

de junho de até junho 

de 1938, quando foi nomeado 
Comandante da Divisão d-: 
Cruzadores Numero Seis, tendo 
assumido aquele posto em 16 de 
julho de 1038. 

Foi transiorido «m iS de ju-

nho do í'>40 o pura a? funções 

âi- A:-;istcnte do Chefe das 

Operações Navais em ?A de ju-

lho de JSMO. Assumiu o on t̂o 
A " 

de Cornandanie c?n Chote o 
Esquadra do Atlântico e o pos-
í-0 de Vice.- Almirante no dia 
1.° de janeiro dc 1042. 

Na Guovra Mundial foi con-
decorado com a Cruz da Ma-
rinha por serviços dí.síacad».»s. 
com a seguinte 

''Por destacados se-rvVns 
dentro de suas funções, na or-
fíaniziícáo, desenvolvi nu; o. to e 
adrninbi.iT.çâo do Escrjfovio de 
Comunicações do popni-laíornm 
da Marinha'\ 

• • •• 1 iu' nfxwwe 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoquei Eaííva?» Molbados e Ceveaia. $o?ü> 

menlo completo de bebidas nacionais ep.^^n^í lraa 

Vendas em grosso e a s'arejo. Entrega n domicilio 

A VERTIDA RIO BRANCO, 535 ̂  TE7.EFONK.l210 

» 0 
d 

A V I S O 
A JOAUIARIA MODERNA t̂ m tuu grande esfoque àr 

Antíi« dc Grau pnra todis m ciasaca. Completo eorttniento 

do jolas e rologloa doa meUioree fabricantes do mundo. 

Oficina apta piu* concerte* dt rilogloa, Jolmm — PRAÇA 

TONAS GURGEL 
.FHOVISIONADO 

i 

\dvocacta em Caraúbast Mar 

'hv, Apodf, Portalfjçra, Patii * 

Areia Branca 

^rltorlo • residancia: Praç 

letullt Vftffan, tt - ftrafi)* | IcftCfl 

í HUTiir.bO 

}eçss e Accessorios em geral pata au* 
omoveis e caminhõas — Material elein-
.0 paia todos os fins — Telas do arama 
hapcts © canos galvanlsaclos, pregos, 
onas. encarados, correias, baterias pa« 
a cataventofi — Soldas elelricd» a oxi-
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
Í araxas automotivas e industriais 

"GAHGOYLEMOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
•'eleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 31 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE. 1152 

- Kio Grande do Norte — Brasil 



i 

A ofMib.1 - íií . < íi < 

4 «I , «» <41 • »•• •'•» I 

á O I» ' ) r M 

V«'.«f «I » Mh i ,1, |»r • i|'i 
lio ( (j/i|fn «I,, ||,,pu.|,.lh | |4| 

tHJNKi:* i 1,1 MS 

f i) 

"to M r u m 

i |<f ílnhir* Ow» Y 

r V, Hr:̂ » I.K.% 

(f.Vdnlo». Sr íM>t.nvÍP » 

JfK^ Srí-wMíju d<» Olivetm 

•'OíM-̂ U? »if*\ 

LXmKNTK 

i 
M 

!• »}••» * ' ' !!• ${ H t ' • 

i||||ftifM 'l|'lil)l, |)rfM'l'li)l I 
lidjiii, A li«lii-Jlf>l |H»»A II 

AÍHM imji* nKiHiiM Circular n . ^ 7 

|t«'l< t 1 ' »\ »i ic» 

«*-4+ t>I it •. .»< mif» v • l'l ÍH •«« I i . I ..M««,lt «•» 

OOVCIÍINO 1)0 BISPílDft QUEM TERIA ENSINADO» 
frui tivnvindo Oftittiíaui, 0 , f :. M. 

| iln"M ML I I'IK|II I 

fíH . 8 As 11 o Iv l* ; 

Ao H^vorondiuitlmo 
c l e r o d a d i o i e u d d « N a t a l 

De ordem Sun lix« i** licvim, Mui>MtM»!»»>? í<»ü<» da 
V '!V;\ Vt̂ íMÍM «.Íl?|'íd «1*1 J.ÍMMĤO il 1 Ijíi*'jj I1|I*J 114.1 ijf J 
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Condido Freire éa M ^ b ^ r ^ ^ ^ ^uo vm^nh^y » centro • u m prc)l5í l.,j0 

Oor.- ' ^ I l o l i ící 17 hor.w • ni'A rV.f lfE CAMAHÃO, ;,():• V í 
í ÍMVuTns» poríj fii/*>r u:n» î unipivln rçiurmn no 

, if tiKil <! 
í AN cru.,.,.,,. ,,lv.,ni 

C;m\h I>os!I 
Tiv:í.->«»e: n.#> {222 

JR».nj»l de OÍ ÍGÍÍTÍÎÚO cA»<*lica A ORDEM, AÍUU do poder, COM 
V(ío;, ííi/JÍI'/.. f;iHjrcM'h |>;iHrr i' f»(i '•;••) t 

-m*: u , , Dr. H.vat.1, tu\ P H E C I S A - S E d e u m 
| t i p o g r a i o . A í r c t i a r 

5 n a R u a A m a r o Ba r-

} KATAL 

| ASJsí.NATI 'UAS 
S 

4- } t • • Ptfri,í' i.ív.n- íl,.s Vni,,(.(i( . 
iWUi.scs o COIHOOWÍÍU in!p?i>a do» biw iiitM-.cinrai.loi* da bòa, i^1"' t i l í ; K-M̂  -Í , .̂  V^m.-IJUS . Í̂ .inml,, , •„ 
o;ui:::'. av>s bons üínrú*- no g^noni cm oytraç diotrses to 

d'. Brasil. — Tornando pybÜCo este anr:lo em íavor dw.n 
í-r-mpanha for vx.v.x ick^Vj ovyôo cai^líce. Sua Excekn-

. j y ^ v t e pn>rnovm-vi ü l ^ n i í i c a t i v a ^ h-s ían 

(IU»-?NIÇ COMO Ŝ.URO SORT̂MOC;, KORMF̂.V.ÍH E OUIRNS 

— NAo svf r*«Jrc! j ,u, ínes,K't' ^ ^ n ü , ; i l i t i i S v 

— Ponjupj nn'» ? | t n , h íll';5r' inirjinsi-ín,. 

— Porque não Ô̂TO P», ; :íI?íx'>;ív'í-' MJI -UJJ AQO c4. «O.ÜOJ r e l o , 1 2 4 5 
5. Mes tí^oyj . . . , . . c , j are. Deu assim um jeito om 

v r i , n , avmtca * í meóos licitou Jp nii^iiar don̂ Mvü?. pura m boa ur.pron^. Sobre j J , " 
' « ^ ^ r ^ ^ H I L L O j a fcftm .jornal e prla imprensa c.Hnlioa! nHm de nào ^stnr p^dro?! ^^-kío IHHM,̂  f; 

Nurnorr/rit; dia Cr$ 0,40 \ KzXitt. 
VM -C, I A,. í ( /ítI*RCa/iO-DFNTLSTA 

í Di:o ÍRmrulo) rPirRUClCôtiS. 

KTC. 

í TABVÍ A NA CERK^OÍA 

Av. Hí.> BiartCí», 

... ^ • t- • * - j ^ f 

U-JÍ I cie que aioda Hvrxsr de argu?:icniíi.r piíra, Tal i-espostH num pcti2 ê; tiiio ó só vo--,- ^ « , 

j cvnvonrcr párocos e serrei o íeò !ic SOOÍJQO ae preMarrin; jjiinpír-$ípí-nie dc- Qt;crn ' dr um 

( •o.ior üLíxsiio ^ apoio a caú-». P^cjuaiifo todos. dispõem de. ^ ori,i?!fKlo ftf) perait;, l^iJ t^dc,- ^ ^ " 
ihíissank» oxne-iencui o iiosíriu-;̂ -pr.ra ver f»̂  rimins jjffrnidorfoí! r , , „ 1 

* . * . : tilKpnuterioH ; 1 Kf-R-̂  ., / .. 
íUí lííivfj pr^s^ote. »nutí.os ctovidoa a c-íeî ncio au liivpron^a; ! ' ' n 4 í-eî s.-j,̂  M 

d i a 
•yt 
& 

cristã 
f>r ín^roo, nííí (tU'irt j pHí;* \\l:tt\\ {• h-i-rj;. 

£ 

Pa. Ascanio Brandão 

Ainda cor.víMn o :-.e p l̂víc a iou.'nHÍíioac-5o das coK̂ i?!-;. J 

j ... iü-ipaímonlo dia 15 df» Atí-v̂ ío, consagrado ú boa irnpivosa c 

jvkl.-icKÍo entre com oporton .̂m^nî  divulgadas, 

•*> Senhor Bispo Dio-c^ono está de acordo e em ouu*os 

ÍÍÍVK; eíMmuíado a í?ÜUK» pçl;* boa imprensa, redigípflo 

oJe mesmo i: oüeiai dn Curi«. parn latemifie^cHo dnü 

Nos primeiras :»cxtas-it?i-1 cão <•»«> Coraçao cie na-: j 'ricí^tiv^: e-m mvov da dn impu-n^, que ó por ccrf.tj, 

uma ÍIHS trúuorívs dn Igveiu Catoliea. 

Natal. T de A^osfo de 10-14, 

Vil. FRANCISCO DÁS CHAGAS N3CVKS íiUitCíi, 
BeereUirío do Bi;-p;>düi ^ 

M^rio. o ÍS;}oraclo Coraeã:)1 íViivies almas fiéis qir,* 

iíparo^ia-mo como um sol correspondem á 

de luz brdhcmio, cujos raios prccurain recebo:1! 

ardeníisí-iinos caiarrj sol?ro í remo a cera boa i 

í coia'jAo. Laricava ok ! chama do anrior misericor-. í i» , 
íes raios por íorio-; i CUOSÍJ. SÍU uivino daquele 

> i r. 1 í f ."»"»> - A 1 Ir ' rt 

loaos os cor^cões. 

Um conselho de valor 
Para conhecer bem o v:; -; Mas, depois de todo. que 

lor des pra^ere^ materiais oneonlre* Ou o tudo 

consultar aos que ma-s Io 

nrisÍAi do wwior que reieiü 1 n â o melhor meio QUÊ- vaidade e aflição de çspiri ! / v • ' -i ' t( 

de nii.do ^a^LUi- a u u rnisericordia d: 

do ns g«-,os de c?=da! Hfcgi-r.fio Coração: Quer vi- j apetecerem e que ?ov tmU N<;s.sa concuplOTo!;. 

„.. . . ! vei- na do «m» pecado j tompo o^ âè*Í- uiu~ nesso tirano . OI;: . i lUtiíií;̂  v.i\>S UU: j 1 { t * »' 1 

;,)-.«. oscaüriíilo.s. do| ran i- : Quanto o vevdnfle que c 

niKios sr «»duvecw:v. | v * e " j Fizei-atíli. por vonlu- QU^ mais ambiciona ó o que 
como a irima endiovín .%fií. ira, íeiiz a um só homera 7 menos ^o^^í 

c-<-s ruiri- cn> sol., ^ o conrra-; oenacios. raios do so 
r 

Salomão, monarca IMIW 

A imprensa craíolio» d.-j/*Voz Misslonatm" 

.̂ td do país pubHr? um ic^bsh;, 

artigo do Padre A . Ro*:i JoiTiais: -'n Cato.ürv ! 

e-im o titulo acima, em qi-^ vro:r u i sí ^r -o- • , > 

c io P«ra os chega a camuflagem>; - 0 

jçaltílícog de assinarem rtv Brado do edii:»!-, 

jvj.sia;- •> folhas pfoí.PHianiá*. pelo Exercito dv Sítlviu-â..' 

Como muitas vêz&st essas E finalmente o ' Ahr.-uu/-

íólhas .são hc-n cntr.uflada.n que do Pr-i)sa;iH!iin" p r í , . 

O alguns ÍJS assinam sem íusr.meR{e dtsivibuiíSo (il!.-

Síd^er IraUirvse do tnaíori-il ospirítü, 

ií.ihnigü, o autó!' tofnec? 

lana pequena dos privn OTIMO NEGOCIA 
cipi-xis e z^ais bom camu-

íHiclos perlodicos h^j-éikos. 

cipftis e z^ais bom camu-!
 u ( 

j voaoe-se o pivdio -o.e :>) ;; 

rtffl *>'A\Yir. Í>M?.!.Í : O Atalaia" 

V* t " 
a i ** Otaar a,: OK*̂ ;;» «u;» 

A riqueza verdndeír. J 
* Í -V J I 

—ucivenlista: Bom _w 
. .. á Hniiro Rí.r;^ 

rio? o-: : enrações d ;,s j a e 

lüO^iV.MiVSÍ: mros pliros t I 
iieie o eieitv) do se 

| i;a lama: soeanu endurocev 
» i: • »i • . ,..•> v. : i ,» » t. ;e esieriíi/ain tudo! Que 

Eis aí os oicibjs da. devo-̂  } d r a ç a ! 
••••••••«uniMma' 

'V s » 

a. AEAPIUANOA dbU v>do 40 quuoníetros de NATAL 

r.ei-vída pvia d^ do E' cort«díi pí»lo 

rlc .íundiní, n^díodri 5 c.uooniotv^ por mui:* dí» um. Toda ccrcn-
da 4 d- ôr-i d.? re îd^nci:* grande e to numerosa, pompa; ri 

;nod;'rnif, eaí-f: do do arma/ens e 
5 CÍJ.VUS de- rrro-íidore.-T. Um ai;'>.dr mêscR ^ ir.ais 3 

PECIIUNV.JS. LFTIN̂ »̂?» .ĈRCA 0̂0 /RUTCLROÍ DN VARIAS 
*spí't:ie>í. vî ü.vir- rár-Oi rf{> u rau • íiaívo, peroba, mo-

uíto, do maL- Horldo consiste na verdadeira vir 

do universo, cumulado de lude : as demais riqueza 

honra?, eheio de pro^peri- ou são ilu: 

tíade. resolve nau negzr muü 

•iosto nem saiisfacao íd^o- íloro.s! » > > * » 

ma a seu coração e a soor Esta é a verdadeira cau 

sentidos; possuindo um pa sa de enfadosos cuidados 

lacio não só magnífico, se- continuas preocupações qu^ 

nào .soberbo, jardins belis- acompanham os ricos c-s 

sim os, mesa esplendida, e^r- queeidos de Deus. Il 

Em vão se acumulam te 

oue^as, ^onluosidade. iucio souros sobrt> tesouros; nã^ 

de M a l t a " - n ^ o d i s t u : " F é ; D * . J a c o b V o S o S 
o Vio* ^ rastituto de] OCUUSTA 

ao ilusões ou, quand j ^ e l -doya: O -Jní̂ rnn án Clmícn d* oV>*& 

>, espinhos cober^s j ^ i ^ i e ' ' e "ConsoÍaqaoM prr>f. Cc^río Agrade ç do 
.í * testemunha de Jeová: "No ^ B îa 

CenacuJo" 
^̂ peraçoí/̂  r tríiúüaco.cií 

metodista : j doer^as de O1KOM: ouvida, o.-;-

m i» ^r^f»}' ia • 

i G e r a l d o B e z e r r a : . 

CÍe iV lé iO "?! " Conferia; 

c<?nVrihue para soas deüeias mais que acu-uulav cui-

ontiv-UOUo* nos diz; iTNa- dados sobro cuidados, novo;-

nHUSOÍÍO-DEKTiSTA 

CLINICA - CIRURGIA -

PROTESJ 

X1 (EdiUeio da 

Pus-vos) 
Fo.ve: (07! 

I 

roro. àv 1 i .̂ r.ii, etc, 
os • prĉ -̂ wíĵ Nf ̂  ra; íi L*Vri: í íi OV-T 

dr píVs cí" p-il̂ â, «•íiplneh 
: 1 i* •lir 

j r és, py ĵudienr í. d-ir KHÜÍJ ; 
ck 5 »*; è v iilhv^y a^ave ^ic centnn; d. 
ceiíiP 
tio. 

300 ; Cr.erribH tí^^un po Lavei,! 
' i j 

ceiíiP 
tio. 

Milhut» oau*' «s ü'í'.'iihrr. OPr;» SALViANO GU^ -GlfJU -— p. J 

Ctiiíe. Si/' 2-11 NcúuL 

iMroir TA Nr 1R Tildas n?. beníí^joriaa tiko r 3» ha 3 • í-vnc-s { i 

Consuilorlo : Rua Dr, Ha- ; í Hosirleneía: la de íMaio. 55V 
rala. 231 - In ŵMrjcnn 

'ivar-lhe de gosio al^oj." hn queoi é justo aos ulho.\ 

sfa vida, r? assim cumpri, I.>ous. 

D r . A n í b a l M e -

Casa a venda 
-KM-

Ml' M u m ' 

c l í nc i d & 

• i Vende-?.c íi c-i-',<"• 2ti .' i i 
; In á Prao? J. d;i Penha V̂ J 

KSPIvKSEKTAÇuíB 
IMPORTAÇÃO 

E EKPOKTACAO 

{ nip'foirjti!o por Mní»3?iinhos j dc AJipinn". 

Í AUiHCHA l.AB0HAr<iK5O | ^cebe-x: propc&w ntr 

Carnes Sangue. T)v?nH, |rj ^ 20 c r̂rwí!-

IWrarros. trezes Par, M- | pwva ru:i rj;-. 

tj«ícl*> jftDquIano 

L I V R A R l A L I M A 
(A MAIS POPULAR Díú NATAL) 

LiVPOS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VAKIADO Í:STOI.̂ ;K OE ANTIGOS DE PAPELARIA 

A QUIS MAIS VENDE. PORQUE LJMiTA fíEUS LUCROS 
BOLSAS ESCOLARES £ MUITOS OUTKOS ARTIGOS • \ t 
44T..IYÍ\AHTA LJMA" - AVKNIOA TAVARES D£ LIRA, j | 

yo „_ KATAL — ! 3 
MOTA PKCKOEU OS LIVROS: ^LKTA DA 3NTAW-

— CiA K CARTÍLHA MAHiA PAULA -

.,40, 

v-' ^ O 

COLHEITA A DOlMiCílÍO 

Avenida Rio firaiieo, G40 

Ke?í. Av. Diajue de Ca-

xias, 2l« 

Fone. J377 

ju3 P E D R O S E G U N D O 

í ^ 

! 1 
j i 

AÇÚCAR CKMKAiS 
E PO 

KSTADO 

VIAS CJHINARIAS 

D r . P a u l o G a i v â o 

SA-lntemo da clínica Uro»ogica 

da Faculdade da Baía Ex-assis-

tente da eliüica cirurgíca do 

^ . , m |Prof, G^nosio Lopes no Hospital 
D f . Manoe l Y i f ó r t no iScnta Izabel - Cmlc* e Cirur-

ís S P E C I A L I S T A 

vsa^ - OTOLOGÍA IÍ s im. is 

J',rn ra Í»Í ;H íivir:oru,id;i,% Ví^i/.es <* hirirectiL»!, ncr.í nporísçü 

. sem d r di urrtH. pví.sUO-, vesiíuí.tó., bexi 

fLítM*»!'.. rJ i rrijvíido (í;:v «iretrsto.-í (águdrm p eropSivu 

* m ki!;•;» eutrjpiitv.v^s. í'eruirb:v;r.os sexüaU — UretiAset̂ iU 

it.iC,ííi<c»rí»; 
LAo U» P.OJIAS ÜM J".KANTK 

.̂ •iiMî  »!• • ívíblK Í Í ' Neva Ai*1'" : 

ÍÍM.Í U 1U 4 é: • Í Ha J/7 if.iíí; k 

J O Á O G A L V Â O & C I A . 
,TK ( I D O S P O R A T A C A D O 

A MAKS ANTIGA CASA NO GENRFvO, POR ISSO 

iVILS.VIO A MAÍS PROCURADA 

n i A (iÍIUÍ 23n 

NATAL — Xl!0 (iKAM)E IK) NORTE 
: MOALVíri'1 - (!-í)x.n p.^tr^ a Trli:ff»n«. IAR3 

Servido Meáico-eípiicialíífido 
récnieí^cnciala ao diagnosti-
co ^ ^rapevticfl das doenjas ds 

sijstcmj» urinarío 
Tratamento especializado dai 
dfr?riças do sistema genita! míis-
culino fvc-sicti3iie3 crônica go-
nocoelcM, &ti*.tl et^. e suas com-

j plicaç^er.: ccrrimenlos recidivon-
tee, prosífitJ^, verumontanit^* 
urinas puruíer.tas, mumatianu» 

doRvirUlz/içSo ctc.) 
CHni.v) d^^ d̂ ençasi do senhorai 

DOEtfCAS VENERKAft KM 
GERAL ^ OPEHAÇÕK.S 

.'Var-jMor̂ - RUA CO^OMIi 

BOKIPACIO 

especlfílizada das Vím 

rias, Doença* Venere?*, Pert^"» 

ííaçõçB sexuata 

Cuiuultoilo: UUssm: Caídas, M 
— 1.° andar — Das ás 11 c cl:̂  

14 hores em diante 
Resld.; Rui- 1$ de Ma*o, 703 

D J A L M A A R A N H A 

MARINHO 
ADVOGADO 

FONE - 1633 

Na*a) — Ríe Grande dn fíe»1^ 

delito)ia: Av. Tnvftrw 

1 Àirêt 1M 

| NilTiO. sri 
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ABC e Santa Cruz estarão,. do-
mingo, frente a frente, num cho-

que renhido e empolgante 

7Ü 

Domingo proximo. vão pe-
lejar. em uma porfia de igual 
para igual, cs queridos grêmios 
natalenses, ABC e Santa Crufc, 
dando, começo finalmente». ao 
campeonato da cidade, 

0 encontro entre abecedis-

tíw t> corais, perante o fute» 
bôl da cidade, possue, sem-
pr-, os tons e as pompas de 
um choqU^ sensacional e 
wnoeior»ante, Tanto um como 
o outro praticam o futebol 
purn Hcademicismo e procuram 

realizar as suas jogadas den-
tro do prisma- do possível en-
tendimento e coesão de li* 
nhas, Deste modo, o publico de 
nossa terra vai assistir ao cias* 
gtfco da cidade, no qual os 
sistema de jogo equilibram-

se, j.or possuírem as mesmas 
earateristicas. E' certo, todavia, 
que os «antaeruzensea levam 
j* melhor no tocante a repro-
duzirem no gramado um pia* 
no previamente traçado por 
aua esclarecida direção teç» 

nica, O ABC, ao contrario, é 

um esquadrão voluntarioso j 

e cheio de notável fibra, pelo' 

que, no momento de perigo, 

transmuda-se e, no momento 

de perigo, transforma a fisio-

nomia da luta. | 

ABC e Santa Cruz são, a-

final, duas grandes expressões 

do soccer pot^ar e, por isso ' 

depois de amanhã» no estad o ; 

do Tirol, vão brindar o pu-

blico de nossa terra com uma 

exibição cheia de atração. Sa-

O Campeonato Bandeirante terá, na 
iodada do pioxinio domingo, 

magníficos embates 

beráo mostrar, ademais, como 
grandes rivais que são, o res-
peito ás bòas normas espor-
tivas, a cordialidade entre os 
seus defensores e, ainda, o 
mesmo superior espirito de 
elevação ao confraternizarem» 
no final, levados pelo comum 
ideal, vencedores ç vencidos. 

DR- TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au* 
reliano — Saia, • 

Residencla — Rua Manoel 
Dantas, 477 
Fone — 1414 

S. PAULO, 11 — A rodada 
do proximo domingo, valida 
para o certame oficiai , ban-
deirante, oferecerá prelíos de 

grande interesse, tendo em 
conta a atual colocação dos; 
concurrentefc 

O embate S. Paulo x Ipi-
rnnga. clubes que mantém jun 
tos o segundo posto, assu-
me grande importancia, por- ! 
mu* ambos fryem o mesmo 

t*Murul anceio de permanecer 

no sub-liderança. Sampaulinos 

v ípiranguistas encarân\ a j 
kit a com igual interesse e 
Ipfjo envidarão para triun-1 

lar. 

O jogo S. Paulo x Ipiranga 
m. por sclerados moti- ( 

vik. y melhor da rodada. | 
O lider, o Palmeiras, vai en»' 

frí»n!ar o Comercial, numa 
t^lfja dificíi> tendo em con-
sirieração as ultimas e mag* j 
nificas exibições do benja- f 

mim do futebol paulista. Os 

atvl-rubros vâo para a luta j 

dispostos a dasacatar a tur-

ma palmeirense. 
O Çorinteans preliará com 

o S. P, R., em uma refre-

ga muito interessante» por-

que os ferroviário* lutarão 

com muita bravura, procuran» 

do manter-se na sua atual 

colo^içãa logo após or 

primeiros colocados. 
Finalmente, em Santos, ve* 

rifícar-ee-á o derbi praiano 
entre o Santos e a Portuguezf 
Santista, A luta será bastante 
•renhida, embora o favoritismo 
$$ incline para OH rapases de 
"Vila Bçlmiro,\ , 

O futebol através 
do Brasil 

Ouvido pela imprensa ca-
rioca sobre o proximo Cam- j 
peonato Brasijlro de Fute-
bol. o Doutor Castelo Branco,' 
diretor de esportes terrestres 
da confederação Brasiíeira de 
Desportos afirmou que o gran-
de certame nacional iniciar-se» j 
á, in^preterivelmente, a 17 de j 
setembro proximo. Disse, aín^ 
da, que tudo envidará a C. 
B. D. para o 'campeonato ce-
bedense de futebol terminar 

nós fins de novembro afim 
de possibilitar o preparo d< 
seleção nacional em dezembre 
tendo em vista a disputa da 
"Taça Rio Branco", em Janei-
ro, e o sul-americano no 
Chile, 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE S VALVULAS DESDE 

CrS 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

reço3 convidativos 
e 
Agulhas 

Radio-eletròlas de gabinete e lu 
Victrolas — Discos 

— • Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da iirma W A A L U Q 

LAMAS 
Rua Dr. Barata' n.° 233—Fone,1159 

DR. A LVARO VIEIRA 
O P B R A Ç 0 I 8 : 

X3ENÇAS DE SENHORA» - VIAS URINARIAS, Tratamento 

Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia - Eletro Coa* 

gulaçfto — Bteturl ©etriao 

Jonaultwta Av Duque de Cartaa. 174~<Caaa tema-fotie U M 

CONSULTAS - Daa 14 ás 11 horas 

Para a ceBRao do médio 
Dino ao Vasco da Gama, do 
Rio. C^rintians, de São Pau-
lo» exigiu do tfremio cruz-
maitino uma quota fixa dc 
150 mil cruíeeiros a ser 
cadada com a renda de jogo? 
am'Ht060S" entre os dois clu-
bes. O ultimo embate Vas-
Í»O x Corintians. na Rio ren 
deu para o grêmio bandeiran 
t<? somente 30 mil cruzpiros. 
Deste modo, para o choque do 
dia 1 de setembro, em S. Pau 
ío. entre os mesmos contendo-
rex. voltam-kc esperanças 

das tesourarias dos dois gran-
des clubes brasileiro», 

OSCAR, o combativo e de* 
dicado médio do Ameritfa F. 
C.. do Rio, foi suspenso p4>r 
10 dias pelo Tribunal de 

Penas da Federação Metropo-
litana de Futebol por haver 
dirigido leve» ofensas a juises 
de linha, num dos ultimo» jo-* 
gos do eampeontato carioca. 
Oscar é aquele jogador que 
SG cclcbrisou num encontr* 
Vasco x America defendendo 
um pênalti batidoj por Vila-
donica. como goleiro oca-
sional. e mantendo intranspo-
nível o *eu retangulo no aludi-
do prello. 

Hverton Dantas 
Cortês 

A D V O G A D O 

E&critorio e Residencia: Rua 
Desembargador Dioniiio Filguei-

ra n.° 2S9 

Claudionor do 
Andrade 

A D V O G A D O 
Escritorio: Rua Dr. Barata 

941 - andar 
Edifiolo Nova Aurora 

Fone — 1118 — Natal R. G. N 

H R m e u 1 T V O 

DOENÇAS D O ADULTO E 
D A CRIANÇA 

"Casa Farache 
Calcados e artigos para homem 

Sortimento nôvo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 
C a m i s a s , C u e c a s , * 

P i j a m a s , Grava tas , 
M e i a s , Lenços, 

Cintos, Suspensor ios , etc. 
0 estabelecimento comercial, cuja tradição é 
vender a prego reduzido, para bem servir 

á sua distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, SO - Ribeira Natal - Rio 

L Grande do Norte 

•IM • I I I I I I II i 

COMO SOMOS 
OLHADOS... 

I 

-r* 

'Distúrbios alimentarei — Di-
wréa, vômitos, desnutrição, re- J 
fardamento da dentiçáo, etc. { 

Doonças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, feno-
menos da menopausa, etc.) 

Dinbete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da stfilis 
Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ne: 1368 — NATAL 

Dr. Etelvino Cunha 
rAssiatente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS -
^ ursos de aprefeiçoemento ao 

Rio e São Paulo 
Ondas ultra-eurtas, bisturí ele* 
tricô, e)etro«coafu!ô fio etc 
V)na.: Rua Cel. Bonifácio, 223 

(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

êsidencia: Praça André de Al-
tniquerqu*. 984 

Tòne: 1371 

np MHNTP 
Ex-aaaüstente do Hetpitfcl 

Pedro n 
(E3PEC1AUSTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cora.: Av. Rio Branco, 689 

Ree.: Avenida Rio Branco. 777 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS CQMPLSTA NC 

OÜNKHO 
1 * f 1 ^ 9 

fttNHJQUt SANTANA 
U travaaaa AurfUaiM) IU 

Dr. Ricardo Barreto 

Otretor do Hoapital de Alienadoa 
DOENÇAS MENTAIS 1 

NERVOSAS 

Consultorio- Rua Dr. Barat* 
210 - das 14 áa 17 horta 

taddenoia: Av. Deodoro» tik 

Fone — 1U0 

fone — i m 

- NATAL -

S. PA SILVA 

(Do Departamento dc Pubtici* 

dade do Alecrim) 

Um comentárista esportivo 
classifica 3 parte administrati-
va e técnica do Alecrim co-
mo desorganizada e íalha. des-
de tempos atraz; vivendo, a-
inda, em atividade dado o es-
forço constante de dois vç-
Jhos cheíes alecrinenses. 

Só por comentavel * parcia-
lidade digna-se alguém reve-
lar tal situação na vida do 
clube periquito ao publico 
natalense, situação essa que se 
estende a quasi todos os t4clu 
besM de Natal 

Por comentavel parcialidade 
s;m, pois tomou apenas- un» 
lado pqra assim classificar-
nos. olhou unicamente para a 
lista bonita e extensa dos mem 
bros das Diretorias, e esque-
ceu que longe disso está a ca-
racterística dos clubes bem 
organizados. Realmente nâr 

p o s s u í m o s t a : 

pretensa o r g a n i z a ç ã o 

todavia, no que concerne * ao 
ponto de vista de uma so-
ciedade esportiva verdadeira-
mente organizada* o Alecrim 
não se acha muito aquém dos 
outros filiados, Não è neces-
sário analise minuciosa dos 
fins cívicos, educativo e es-
portivo destas entidades que 
encerram em sews estatutos 
porém. ê b«m o 1 harmos aqui 

clube segue e»te caminho aqui 

em Natal» 
Muitos acharão nisso uma 

atitude indiscreta e grosseira 
de minha parte comentar tal 
assunto. Entretanto, não pos-
so con corda r com a repor -
tagem sedida, nem com o 
modo unilateral de julgamen-
to. No meio esportivo da ci-
dade, um fator, estou certo, 
influe para esta classificação 
enervanje em que somos colo-
cados. porque não pertence-
mos ao urbanismo nem pos-
suímos figurões na Diretoria. 

Se os clubes de Natal nãc 
satisfazem toda suas finali-
dades civico, educativa, social 
ou mesmo esportiva, como 
todos nós sabemos, não t 
permitido a ninguém nensurai 

embora ligeiramente como a-

contcccu, a vida intima dos 

clubes, quando tantos as-

suntos de incentivo podem 

vir em proveito do povo « 

dos que praticam o esporte. 

Estamos molestados não por 

sermos taxados de desorga* 

nizados e falhas e sim porque 

era desnecessário tal comen-

tário e porque sempre acon-

tece o mesmo Eos demais 

clubes com poucas exce-

ções. Os diretores eleitos lon-

ge de serem interessados dei-

xam sempre a direção sobre 

o controle e vontade deste ou 

daquele admirador. Na parte 

técnica, um, apenas» pode fa-

zer excepção. Os outros tçem 

sido nossos companheiros de 

infortúnio muito embora em 

temporadas diferentes. No to-

cante a levantar campeonatos 

não fomos felizes, quando po-

díamos ter suplantado os 

quadros locais, com alguns con-

seguiram. Sabemos, também, 

que não possuímos hábeis re-

presentantes para a aquisição do 

pontos, 

O assunto não foi por nó» 
escolhido. Surgip como uma 
nossa interrogação, por que 
existe este conceito desagra-
dável dos nossos colegas, 
nos será por que nossas ia-
lhas não podem ser cober-
tas pelos preconceitos urba-
nísticos,,. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

- ~ ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Resí-
<Íencín* Felipe Canta-
rão, 544. j 

I 

OTTQ GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residcncia: Av. Florlano Pei-
xoto n.° 501 — Fone 1434 

frcHtnrlo: Rua Dr. B#r»ta, 241 
Edifício Nova Auíor», 1.° 

andar 
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O extraordinário interesse que está despertando-BarraJ 
ca, musica leilão, serviços de bars e restaurante 

A palavra do Bispo de Caicó Aproxima»*** ti grnml<> IrnWi di• H«llimrl« E PRWPRVAIÍFIO HM 

tíôu Impreimu. clednde. 

Domingo, setfundH e terça* 

feira serio dln» de desusado 

movimento na cidtfde. 

Não é uma festa sem obje- Portocarrer0 Costa, Afloro 

t j vo, apenas visando a diversão, chega a palavra do ilustre pre-

o passatempo, mas, de qualquer de Caicó. Dom José Del-

forma, é uma grande festa quo 

possue tudo quanto as meJho-

Al*m d* completo nervlifn de «arrote tiolnndéi pare ner tu -

bnr e restaurante, barruuan de rematado entre os presente», 

prendas, f sorteios, pescarln«,| — Importantes firmas desta 

"*urpre»asM, atraente pnrte mu- praça «ontinuam a enviar çai-

prensa. Igualmente, Dom JOÃO! «leal. com a colaboração de eo- Xas de cerveja, guaraná, e ou-

nheeldoa artistas conterrâneos, tra» bebidas para a grande ker-

Dom Marcolino Dantas Jt'i 

falou sobre o Dia da B6a Im-

ies possuem, além da sua alta 

finalidade. 

Tres Bispos estarão presente, 

Não ha uma só voz discre-

pante; todos apoiam e animam 

o movimento pró-bôa imprensa, 

na capital e n0 interior, afim 

de obter recursos para o jor-o de Na£l, o dç Caicó e o de 

Mossoró. se não em pessoa, pelo ^tolico em moldes novos 

menos em espirita e por meio cada vez mais atraente, vibran-

i 
haverá um grande leilão da va- messe de domingo. 

— Na gerencia de A OítDEM 

continuam á venda o* bilhe-

tes para o # interessante sorteio 

de oito ricos prêmios. 

de representantes. te e eficiente. 

O povo de Natal é de uma! A GRANDE KERMESSE 

generosidade sem limites e gos- j Não resta duvida que a gran-

ia de ajudar as boas causas, j de kermesse Pró Boa Imprensí 

Sabe também que apoiar a bôa alcançará o êxito esperado, da-

imprensa é um ato de legitima do interesse que a mesma está 

defesa, pois o bom jornal é a despertando, e animação dos 

Sijntinpln qn* nnn Hnrme na ' últimos preparativos. 

llosos brinde», sendo de desta-

car a generosa colaboração do 

sr. Perçevel Caldas que ofere-

ceu um bordto especimen de 

M I S S A D E AÇÃO D E G R A Ç A S P E L O S Ç O O P E R A D O R E S D A 

, I M P R E N S A C A T Ó L I C A 

No dia 15, festa da Bôa Im-j| vendo comparecer, além de 

prensa, será celebrada missa em outros lieis, grande numero dt 

ação dé graças por todos os co- j representantes dos sodalicios 

oparadores da imprensa catoU- j masculinos e femininos, 

ca, ás 7 horas, na Catedral de- lrotaspjs 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHOHAS 

so vigário da paroquia de Ma-

caiba, que nos veio reafír-* 

— Tíbvrcio Machado, pro- mar sua adesão á campanha 

í prietario nesta capital* da elevaçao do capital do Cen» 

Lucia Bezerra Ramalho, es- \ , SENHORINHAS tro de Imprensa, tendo nejs-

posa do dr. Tulío Bezerra,1 sa ocasião o digno sacerdote 

2.° Juiz Municipal desta capital, Esteia Gonçalves, profes- integralizado uma quota, 

atualmente encorporado como sora do Grupo Escolar Au- Ao revmo pe. Suassuna de 

ajudante ao Exercito Nac.onal gusto Severo, presidente do Alencar, os nosson sinceros 

Maria Tiburcfe, / esposa Núcleo Noelista e nossa coo- agradecimento*, 

do Professor Manoel 1 de As- ! peradora. j 

sis, residente em Macau, — Julieta B lro, filha do * VIAJANTES 

— Creuza Cavalcanti Mace-1 sr. Paulino Bilro. , 

do, esposa do dr. Raimundo! — Coralia L ma, filha* do MON& CÊLBÒ CICO — Es-

Macedo, Procurador Geral do1 sr. José Amancio de Lima, teve, ontem, nesta capital, ten 

SUNA DE ALENCAR — Es- co em Ceará Mirim, ara. A-

teve em visita a este jornal lice Tavares d® Lira, esposa 

o revmo. padre Alexandrino do des. Luiz Tavam de Li-

Suassuna de Alencar, virtuo-' ra, e sra. d. Asta Maria 

Bandeira de Mélo, casada com 

o d»*» Luiz Bandeira de Mé-

lo t cl'nico nesta cápital. 

O seu sepultamento realizou-

se ontem mesmo no Çemiterio 

Estado e nosso cooperador. 

— Teresa Bezerra Salusti-

no, esposa do dr. Tomaz Sa-

lustino, membro aposentado 

do Tribunal de Apelação e nos 

50 cooperador. * 

SENHORES 

. ACADÊMICO ALUISIO AL-

VES — Transcorreu, hoje o am~ 

UIXI-CAICÓ, Ü — Professor Ulisses de Gois - NMnl 

mldade Dia Bôa Imprensa, renovo minhas bvn^os i, 0ssc {\\M.\n 

cutolico, por seu intermédio, c envio calorosos apUiso* ins 

queridos diocesanos que generosamente co< povatvm vmn )s 

nossos vigários para maior exilo das coleta? do 15 d«. ;,mstn 

BISPO CAICó 

Transcorre, hoje, o Dia dol 
Estudante 

A data de hoje consagra-

da ao Esmdante Brasileiro, 

está sendo brilhantemente fes-

tejado em todo o pais, como 

homenagem á mocidade es-

tud^ea. 

Nesta capital, as comemorações 

estão sob o patrocínio da 

niáo Norte Riograndense de 

tida de futebol entiv as tji1 

pes do Colegial o GmasàlJ 

do amigo Ateneu, tondo com, 

parecido ao estádio Juvenal] 

Lamartine uma «lande- as. 

silencia. No Colegid Baniol 

Antônio, dos Irmàos Maris-I 

tas. efetuaram-so ontasasr 

ticii» p\iĵ nas d«» futebol. 

qiletp p vôlei boll. tudo docor Estudantes^ fcue promove ex-

pressivas festividades.A' tar~ ] rendo num ambiento de fr.-inrn 

de, realizou-se ainimada par-j cordialidade esportiva. 

V a i s e i i n a u g u r a d a , no dia 17, a 
do B a n c o do Povo, e m 

Ejeta marcado para o proxi- çèo da nova sédr do ÍMÎ h : 

mo dia 17, a solenidade de tante estabelecimento bancra-

inauguraçâo do magefctoso rio. que contn coivi divev*aü i'\-

Edificlo do Bnnco do Povo S A {liais no norte e nordoMr do 

localizado á av. Duque de j pais. recebemos atenrioso c 

Çbx laa, nesta capital 

Pard fiSSÍStirmos á itiaugura-

ou-
vitp da administração dç 
co do Povo, 

versario natalicio do Academia cas, funcionário do DEIP. 

funcionário do Departamento do lios dado o prazer de 

de SaUde Publica. sua visita, o revmo* mons.' • -

— Ivanise Camara, filha do Celso Cico, virtuoso vigário; RITA DE MORAIS DUAÍN 

falecido Heron'des Camara. do municipio de Ceará Mirim j T J f i — Faleceu, no dia 6 do cor-

— Onelvina Araújo, filha do e nosso dedicado cooperador. rente, nesta capital., d. Rita 

sr. Joaquim Felipe de Arau-
jo, residente em Caicó, { p£ t ALAIR VILAR - Acha-

se nesta capital, em visita 
CRIANÇAS a pessoas de sua femilia, o 

revmõ. padre Ataír Vilar, 
Leda, filha do sr. José Lu- dedicado vigário em Santa 

do Alecrim, tendo saido o fe-

retro ás 16 horas, do locai 

onde verificou o óbito, com 

grande? acompanhamento de 

parentes e amigos. Varias co-

roas com expressiva* logen-

das vianwe «obr* o coche 

fMnebre. 

Ao* ilustre membros da pertencente, «o 

familia enhitada, A ORDEM | Clero G«ucho, da diocese d e ' " O HOVO bispo d^ CajasiM-;* 

NOMEADO O NOVO BISPO DE CA 
JAZEIRAS - PARAÍBA 

O Santo Padre Pio XIJ no- lum o vargo Serv^nrio (ic 

mc»ou recentemente bispo de Rispado foi eleito Vigarin 

Caja^eirai», Diocese da Parai- pitular. Governan.do H DIIH^M 

bfl o Jtevmo, Padr«> Henri- ntp agora. 

apresenta suas eondolenc as. 

Cruz. Ontem, tivemos a sa-
co Aluisio Alves, diretor do 

Serviço Estadual de Reeduca-

ção e Assistência Social, Secre-

tario da Comissão Estadual da 

Legião Brasileira de Assisten- i 

cia, neste Estado? e elemento 

de relevo em nossos meios so-

ciais católicos. 

Por todos esses tituioB, 

AJu sio Alves tornou-se uma 

expressiva reafirmação de in* 

teligencia moça de nossa 

nova geração, e um Chefe e 

orientador a toda prova, 

Pela grata efemeride. A-

)uizia Alves faz ju's as ma-< 
nifestações de apreço que lhe 

serão prestada* na data de 

hoje. ás quais nos associa-

mos com indizivej alegria, 

Terez nha, Varela, filha do sr. tisfaç£o de abraça-lo em nos-
Virgílio Varela, mecânico da sa vedação. 
Chevrolet nesta capital. 

AGRADECIMENTOS 

DR. JOSÉ' GURGEL ~ Ani-

versaria. nesta data o dr. Joar 

Gurgel de Amaral Valente 

cirurgião dentista nesta ca-

pital e lente catedratico do 

Colégio Estadual do Rio G. 

do Norte. 

AV inúmeras homenagens 

que o digno natalic ante reco 

hera. hoje, acrescentamos as de-

te jornd. iazendo votos aos 

ccus pela felicidade desse 

valoroso elemento do Setor 

Masculino do' Ação Católica. 

- A esta 

ante-on-

JOaO CAMARA 
capital, regressou, 

A j j , de Jatie'i'0. viajan-
Agradecendo ao prof. Ul s- • m ,,.» 1 . . 

. ^ . r , ao em avião da Cruzeiro do 
ses de Gois 0S pesam^ en- Su|I, Q J q-o C a m a r a 

T' Í e m se l! n o n l e ceittiado industriai e comerei-
da Congregação Mar ana da 

Catedral e da Escola Técnica 

de Comercio, quando do faleci-

mento de Manoel Raimundo 

de Aguiar, recebeu o nosso di-

retor um telegrama do sr. 

Manoel 

ante neste Estado, 

De sua viagem á capital do 

pais. retornou a Natal, o sr. 

Arlindo Cavalcanti, Chefe do 

de Aguiar filho do T r a f e g 0 d a s D o c a s d o P o r t o 

Tristàf» Cisne to dr Gois. pro 

prietario nesta capital. 

— Aurino Ribeiro Dantas 

rejidentp ow Caicó. 

pranteado extinto, funcionário d e9 t a caPital> 0 clual fo ' 

do Banco do Brasil em Santos. v e 0 e h í d o M de Par^ 

Estado de S. Paulo, e ele- • n a m l r l m Pessoa» de sua 

mento ligado ás obras mariA- i 0 

aos entre nó.s. 
) FALECIMENTOS 

VISITAS | 
I DU. ANTONIO CHINA -

DPt. LINDORO MACHADO E m KUa * ^ d m c ^ á rua da 

DE SANTANA - Deu-no6, on- C o n c e ^ â ü ' <*P*tal, fa-

tem. o prazer de sua vi^ta, leceU á s primeiras horas da 

o dr. Lindoro Machado de de ontem, o. dr. 

Santana, diretor do diário "A A n t w i o Ertierendano Ch^na. 

Tarde,f, da cidad^ de Ribei- u m a d a s H g u r a s m a i s rG~ 

•Ao Preto, Estado de Sno Pau- P i e s e n t a t i v ^ da classe mi-

"o. o qual realiza uma vMta d i w d ° H i o Grand<* d o N o r^ 

ios .jornais do norte p nor-

ieste do pais. 

de Moraie Duarte, esposa do 

er. Alfredo Duarte comercian-

te nesta praça. 

A extinta nâo deixa fi-

lhos, sendo seus irmãos o sr. 

Manoel Sebastião de Mo-

rais e d. Maria Alice* 

O seu sepultamento verificou-

se no dia seguinte, saindo o 

feretro de sua residencia, ó 

av. Presidente José Bento, 

509, para o Cemitério do 

Alecr'iyu com regular acom-

panhamento. 

MISSAS 

Foram celebrada* inte*, 

hoje. nas capelas do Colégio 

Marisía, Convento Santo Antô-

nio. Imaculada Conceição e 

na Catedral, pelo eterno repou-

so da alma do saudoso dr. 

Oscar Vanderlei, mandadas 

rezar por aua familia, em 

comemoração ao '2.° aniversá-

rio do seu falecimento, 

Tranfceorretido, amanha. o 

30.° dia do faleCmetito da 

pranteada JFlorirlda Carva-

lho de Oois, sua familia man-

dará sufragàr*lhe a aima com 

misáa ás Ô,i5 hora», na Ca-

tedral, convidando os seus 

parente* e amigos para assis-

tirem a es*e piedoso ^to dp 

caridade cripta. 

O ilustre confrade, que é Qm<*k\iU (l pratlteado extinto 

também conceituado advoga^ contaV{1 a avançada idade de 

lo naquele Estado, demorar- gs a n o s , deixando os s«gu-

se-á entre nós cerca de v!n- 4ntea f i|hos. dr< Annando 

diiíS< 1 Nogueira China, diretor do 

Centro de Saúde da capital, 
PE, ALEXANDRINO SUAS ' dr. Alv*r*ft China. farmflÇeuti-

Foi celebrada no dia 5 do 

<*»rrenje, em Macau, A missa 

Natural do municipio de S.? <4Ue Bonifácio da Costa Quei-

roz e sua esposa d. Edite 

Leite Queiroz mandaram ce-

lebrar em sufrago da alma 

de sua inesquecível filha Ma-

ria V. Leite Queirox cujo fa« 

lecimento ncormi a !» de ju-

lho ultimo, 

Caxias, (R, G-). O novo bis- *procede de grande familia co-

po de Cajaateiras é um Sacer- nhecidíi no Kio Grande do Suí. 

tes de » teligencia rara pro- tçndo se ordenado Sacerdote 

fusa cultura, mas sobretudo desde 28 de outubro de 1935. 

dé uma espantosa capacida- j Vigário d^ Paroquia do Amo-

de de açôo Social.Nasceu em nio Padre, ooulenta cidade cio 

12 de Junho de 1910, contan- -Rio Grande do Sul. Estão as-

do apenas 34 anos de idade,' sim de parabéns o Clero r 

sendo assim <» bispo mais moço tolicos da prospera diocese ci<» 

do Brasil. Até *gora D. ; sertuo paraibano com ieli* 

Fernando Comes, bispo de Pe- j colha com que o Santo Padiv 

nêdo ocupava este lugar. Ca- J distinguiu. Sabemos que o no» 

jazeiras teve por 2,° bispo Dom : vo bispo Dom Henrique Gela-

Jo&o da Matha Amaral> que • in foi sempre vim Saccrdote 

deixou vaga a Séde com trans- ! devotado a causa da Jmpronsn 

ferencin para a séde diocesana t? dos Serviços Sociais, para on-

do Manaus em fins de 1941. ; de já podemos «ntevor o *\\ci 

Durante esse tempo a séde e o be?n que irá contar w 

vacante foi d"rigida por Mons. Governo d* dioresi» di» Tíiíjí-

Abdon Pereira, que. desempe- xeíya»»» 

A DISPENSA NATALENSE 
o ü 

CASA Vtt?VA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado èstabelecí-

mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva doa genero» 

Fone 1053 — Rua Chile, 126 

ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira - NaUd 
«iMàUflM 

D R M A C H A D O 

D O E N Ç A S M E N T A I S E N E R V O S A S 

CONSULTAS E M HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultório: Avenida Rl0.Br.mfl0 n.° 554 

Resldenüa Rua Ulisses Cnldas, 256 - Fone 1384 

Representantes e Vendedores 
FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitai* ' 

interior - Boa* comiwôe* - Negocio s^rio p lucrativo - n-

formaçAea oom a Fabrica — Caixa, 4587 — S 

A lohbhm 1 HÚTÍLM0 I 
u 



RIO» 2 — Noticl- allodaa já • • »n<i dais tntrttanto ias lníormaçôtiotl- nâo da? /Informa 
as particular*! nâo contram proxlmao declaram qu# nâo! mistas, parecendo* çõ«« aoi lnlmlqoi 
confirmadas, dtcla* dos «uburblot do 
ram que as tropas Paris, Os molos oíl 

so devem dar porém quo o sou das oxatas poslçôos 
multo crodlto a os-1 principal intuito é aliadas. 

KDtÇAO D l t f O J l 
I PAG1NAA 

MlflÇO 

Cr| 0,40 I 

A v i a g e m d e C h u r c h i l l 
n a i t a l i a 

RIO, 12 — Liga-se 'vos quê um primei-, sejam de uma re-
a maior importan* to ministro e um! serva muito grande 
cia a viagem de rei se transportem 
Churchill na Italia* do seu país ao tea-
declarando ; os en- tro de guerra. Mui-
tendidos que não to embora os co-
é sem graves moti- mentadores aliados 

M a ç o 
n a n a 

PORTO ALEGRE, 12 - Foi 

divulgada há dias uma circular 

j u q u t s p o u a » TjúgcS, condenar!-quanto aos avan 
« . do os rotarianos. O Rotari du-

ç o s a o s e x é r c i t o s ; ^ d e P o r t o A l e g r e protestou 

unidos na ^França. ;energicamente contra ease ata-

A ORDEM 
LEIAM 

11 que, apelando para a Cúria Me-

11 tropolitana no sentido de ser 

j esclarecido o incidente. DivuU 

í gamos agora o texto integral 
i 

| da aludida circular do bispo de 

jLagss, que é o seguinte: 

"Conscios da responsabilida-

, - - , - - - assumimos digite de N. 

ANO IX — Rio Grande do Nor te Natãi - Babado, M> de a gosto de 1944 — Num. 2.629 Senhora, ao recebermos a in-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Parece tratar-se de outro íevan 
te na Alemanha 

RIO, 12— Notícia a gem de um radio pasando no Reich, 
que em Londres es- clandestino na A- parecendo tratar-se 
tá sendo reservqda, lemanha, segundo 

de outro levante de 
generais. 

O genera l M a r i o Ra-
mos 

Nomeado comendador da ordem do 
mérito militar 

RIO, 11 (AN) — Ô Presidir,- < quadro ordinário do corpo de 

le da Republica na qualidade de graduados efetivos dessa or-

Grã Mestre da Ordem do Me- dem, com o grau de comenda-

rito Militar, nomeou para o dor, o general wtario Ramos. 

A vitoria total está a nossa 
vista 

RIO, 12 •»•- Sabe-se- QUê íatan- j Monígftmety declarou que a 

do aos seus exercltos o general vitoria total está a nossa vista. 

já concentram diz. que a N B C a qual não as anor- Qg aÍ6fflã6S 
captou uma mensa- malidades se estão - _ _ , 

tropas em Paris 
RIO, 12 — Informações ofi-iK •• • • 

ciais dizem que os alemães já 

vestidura desta querida porção ditame* de toda religião reve-

de seu rebanho, vimos preve- lada... Cristo perdeu seu tem* 

jiín sobre os perigos duma po — exclama o catolico rota-

sociedade suspeita, que procura riano — teu salvador é Paulo 

infiltrar »ae em nosso meio— o Harris. Como se vê, a moral 

Rotari Clube. Fundado 'em rotariana não depende total -

Chicago, por Paulo Harris em mente de Deus e de quaisquer 

1905, o Rotari ainda continua princípios religiosos. Em mui-

colimando fins de todo a borre- tos países, as autoridades religi-

civeis. E' uma nova feição de osas proibiram que o clero e 
/ 

maçonaria como se depreende os fieis dessem seus nomes a 

de afirmações categóricas de essa associação. Foi o que fez 

seus principais responsáveis. o eplscopado holandês em 1939. 

CluQ- xhe-gom O Concilio plenaria do episco-

Afirma o fundador do Rotari pado brasileiro impôs a mesma 

"nosso plano exciue por com- proibição a todo o Brasil. Em 

pleto o credo, glorifica a ação matéria de religião, o Rotari 

e está aberto a catoiicos pro- declara-se neutro, mas o pro-

testantes, judeus, cristãos e bu- Pr*o Cristo declara; "quem 

distas." ' está ^comigo está' aontra 

Diz: Herman Dons: mim". Se, portanto, o xatolU 

"A moral rotariana não co- có quiser estar com Cristo, nâo 

nhece a noção da religião, é se filiará a0 Rotari. 

estoicamente neutra no senti- Cúria de Lagçç, 6 de Julho 

do mais largo da palavra." . de 1944» 

! Rolettt, fundador do Rotari 

italiano, dl? que a doutrina do (aas.) — DANIEL HOSTlN, 

rotariano deve prescindir dos bispo diocesano". 

eatao concentrando as suas 

tropas em Paris, afim de ofere-

cerem resistencia aos soldados, 

sendo esta mesma a batalha 

decisiva na França, 

0 FALECIMENTO 00 HIMIS-
TR0 EDMUNDO UNS 

Tres exercilos aliados 
convergem sobre 

i Paris 
nAM 

Espera-se a cada instante a 
queda de Riga 

RIO, 12 — Uma noticia de de Riga, capital da Estônia, fi-

Umdres. informam que se es- : eando os efei tos alèmãer 

|*ra a cadâ inàtant* Ü queda nesta região cercados, 

Cessou a resistencia nazista 
em Florenga 

RIO, 12 — Sessou quasi por I na importante cidade ita}la-

completo a resistência nazista na de FJorença, 

Reina o terror em 
RIO, 12 — A estação de Lon- francéses, sendo o governo o-

Vichy 
* , RIO, 12 — Anuncia-se de 

Londres, que tres exercitos a-

liados, estão convergindo fe-

ires da BBC informa, que rei-

na o terror em Vichy em face 

ias atividades dos patriotas 

brigado a declarar <? estádio de . bre a capital francesa reali-

sitio e encher as ruas de pa- j , , 
trulhas. l 2 a n d o U7T1 8 r e n d e movimento 

envolvente. 

HOMENAGEADO O DR. ANTONIO 

DIAS DE MACEDO 

Conforme noticiamos, rèali- Fiscal, na Baía, viajou para o 

zou-se .ontem, ás 19 horas, no 

restaurante "Florida", nesta 

capital, o jantar com que os 

amigos e admiradores do dr. 

Reoifè» de onde se transporta 

ré para aquele Estado, 

"SHOW" CINEMATOGRÁ-
FICO NO BAIRRO D 0 

ALECRIM 
Patrocinado pelo "O Diário", 

realiza-se, hoje, ás 19.30 horas, 

| Antoniio Dias de Macedo» re-

ZjZ* TTTT^T T* eentemente nomeado Delegado 
RIO, 11 (AN) — ^ , , „ 12 As ultimas medi-

Fiscal, cm São Salvador, lhe , , ( , 
das tomadas pelos aliados, vie-

homenagearam, em virtude de» 
rarn intensificar a guerra nos 

sua justa promoçfto, , 

Em nome dos mnifestantes 

I n t e n s i f i c a - s e a lu- ™ bf;ín'0 d o * % m 

, rs - show1' cinematográfico, ta nos Baícans 

na manhã de hoje, «.» sepulta-

ment<> do ministro Edmundo 

Lintí. Falaram na sepultura 

diversos bdmiv&dorçft do iltwtre 

extinto, 

Instalação dos Institntos dos 
Advogados Brasileiros 

neste Estado 

que o Instituto deveria convi-

dar o dr. Carloç Augusto, para, 

no dia da post?e da diretoria, 

pronunciar uma palestra nobre 

d personalidade» do jurls* 

Presente* quasi todo» n* , Ap<Ss as palavras iniciai, o t a - c o n s u l t o r Cio-

presidente da sessão convidou vi« fírviloqua, recentemente 

o dr. Jessé Café para secreta- f f t l e c i do ' á 

Balcans, foi o que declarou a 

BBC. 

com 

íilmes cedidos pela Coordena-

ção de Assuntos Inter-Ameri-

canos, nesta capital. 

As instalações eletricas '̂̂ es-

tào a cargo da Cia. Força e 

Luz. 
discursou o nr. Epaminondas 

CaUtaüu oficial administrativo j m j mB • 

da Delegacia Fiscal neste Esta dCIllplO uCSCCIllIduO COItl O 
do, o qual ergueu um brinde j . m 

pela felicidade do dr< Dia^ de { ' J d P S i O 

Macedo, Ressaltando as qual'da- j RIO, 12 — Falando as suas j dagera para o futuro os Estados 

des morais e intelectuais do j tropas nsa ilhas Aleutas o presi- j Unidos sempre desconfiarão do 

ilustre homenageado, falaram,; dente Roosevelt declarou, quo. í Japão. 

ainda» os drs, Djalma Aranha 

ndr>s de nossos auditorios, 

realizou-se, ontem, no "Edifício . _ . 
I . o dr. Presidente da sessão deter-

do Fórum". ? solenidade de riar u meíima. Ressaltando os , 
! minou o dia 26 do corrente nara 

instalação do Instituto dos Ad- : benefícios que o Instituto trará . 
a posse da diretoria eleita que 

a ciasse dos advogados conter-
foi a seguinte : 

os drs. > 

Túlio Fernande* e Claudionor1 

jros Filho; Vice dito: Dr. Oto 
dc Andrade, tendo o dr. Oto^G u 0 f f a ; D r C U u . 

Guerra sugerido í Dmmblé^ dlonor fa Andr^díJ Te?pnr«)ro: 

voados Brasileiros nesta Esta-

da tendo presidido os traba- ; raneos, discursaram 

b̂os o dr. João Medeiros Filho, 

delegado provlsorio do Conae-

Diretor dfl referida entida-
aot 

Marinho v. Suĝ V Sai U^a, C 
L i g a C a t ó l i c a J . 

• J • 
dr. Antonio Dias de Macedo a~ 

gradeceu. tendo proferido como-

vida oração dê despedida* «io-

dos os norte-riograndenses. 

~ Hoje, é tarde, o Delegado u n i ó ° g ç r i í l d a L i g a o a t ó H r a 

J M. J., á e Anchiêta, ás 19 

j Roa!iznr-Ko-á, amanhã, a re-

Dr. Jos»é Café; Orador: Dr. 

Tullo Femando$: Bibliotecário: 

t)r. Vlçentf df 

horas, na Igreja da Sagrada 

Fvnilif. i 

A i r rnD i iunrc A Í T m k rtu * uiu»/ai/Mw uMwuitèJ 

EVACUAM A CAPITAL 

FRANCESA 

RIO, 12 — As autoridades 

civis e militares alemãs estão 

evacuando a capital /francesa 

condwinto v^os ot ftrqytv99« 

EITUfifl PRF MlHBflOfl' 



A MtrtlM UM, k I» d» 

Sindieâto doi Bmeáiloi ( P e l O S M u n i c í p i o * 
Circulo d« Eatudo* Koonomlooi • 

Flnanotlroa 
Café FFINR̂MRFN PAR* M PRU*lma <1*1 Ü» NUH o Ittfift 

*f*und«-reli«, An IMHO, n». "PMOHLIMAII (IKttAIM UM M* 

CIHMIIO <!«• 8>Nid<m Kcminmlco» CONOMIA" 

( rinunceln». do HINUIPATo' NAi. hA cotwMr* <Mpw?lwk p >• 

DOS BANCÁRIOS, ri rua Juâj dondo todos o* IftttreMJtdoa mi-

Pessoa, 168, 1° andar a palestra vir M palavra do Jovem conte* 

do jorniilintè» Joiio WIIMÍHI Men- renclsta. 

OPORTUNIDADE PARA VIAJANTES 

Agentes no,interior 

Representantes 

úrganisa dores 

Grande industria que opera no fira&il ha longos 

anos, com grau de progresso extraordinário, tem algumas 

vagas em varias cidades deste Estado. Deseja, também, 

entrar em contato com pessoas que, possuindo relações e 

bastantes ativas, possam organizar um corpo de colabo-

radores. Mostuario a credito e dá adiantamentos. 

Escrever para FABRICA DE' FOLHINHAS — "La-

fonte — Caixa Postal, 3299 — Sáo Paulo. 

+ Alvirta Marques do Nascimsritj « 
Luiza Marques do Nascimento, Pedro Américo do 

Nascimento, Djanira Marques do Nascimento, Eloiaa Mar-

aues Pessoa, ainda compungidos com o desaparecimento 

de sua querida filhla e irmã convidam os seus parentes 

e amigos para assistirem, na próxima segunda-feira, á 

missa que* ir.andkm celebrar, ás 6.30 no altar de N. S. 

Perpetuo Socorro da Matriz de S. Pedro por descanso eter-

no de sua alma. 

Antecipam os seus sinceros agradecimentos a to-

dos que comjiarecerem a este áto de piedade Cristã. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE: 

SENHORAS j 

Odontina Caldas', esposa do | 

dr. Orlando Caldas, residente 

no Rio de Janeiro. 

— Ligia Chaves de Moura, 

esposa do sr. Pedro Moura, re-

sidente em Angicos» 

—Taurina Navarro Ribeiro 

de Paiva, esposa do sr. Frart4-

cisco Ribeiro de Paiva, funcio-

nário do Telegraío Naconal. 

SENHORES 

Manoel Joaquim Correia, fun-

cionário das Obras do Porto. 

— Lienirio Marques, residen-

te em S. José de Mipibu\ 

SENHORINHAS 

Lamir de Azevedo Maia. fi-

lha do sr. Antonio de Azevedo 

Ma: a. 

JOVENS 

Lauro, filho do sr.; Amaro 

Andrade, funcionário da S. A. 

Wharton Pedroza. 

CRIANÇAS 

— Tsolete Miranda, filha do 

sr, João Miranda, comerciante 

em Campestre, município de 

Nova Cruz. 

AMANHÃ 

SENHORAS 

Elima Soiíto Lira. esposa do 

dr. Mario Lira. chefe de Saúde 

do Porto de Recife. 

— Maria Hei-^a Galvão Sil-

va, esposa do sr. Pedro Augus-

to da Silva, conceituado comer-

ciante nesta praça e elemento 

de c staque no Centro de Im-

prensa. que mantém A ORDEM. 

— Maria Amola de Araújo, 

tsposa do sr. José Bezerra de 

Araújo, funcionário da Prtífei-

tura de Natal. 

—Helena Soares, esposa do 

sr. Oto Soares, funcionário do 

Departamento da Fazenda. 

— Aurora Costa d* Carvalho. 

esposa do sr. Clovis Carvalho, 

residente em Fapsm, 

SENHORES 

Álvaro Pires, funcionário dc 

Eanco do Brasil, nesta capital 

— Pedro Soares da Silva, de-

senhista do Departamento d( 

Agricultura. 

— Antonio Francisco de Oli 

ve ra. agricultor no município 

de Angicos. 

— Dr, Valker de Macedo 

adjunto de Promotor puhlicc 

em S. Miguel. 

SENHORINHAS 

Nanita Soares, filha do dr. 

Joáo Soares de Araújo, juiz de 

direito aposentado, 

— Gracinha Marinho, filh? 

do dr Esku' Marinho, resident; 

em Goianinha. 

— D>a Soares, filha do sr. 

José Soares* funcionário da 

Prefeitura de Natel. 

JOVENS 

Moacir de Goís, JBlhâ do 

professor Flodoaldo de Gois 

nosso dedicado cooperador. 

—José de França Monte, 

funcionário do Banco do Brasil 

nesta capital e elemento de des-

taque da Congregação Mariana 

cia Catedral. 

CRIANÇAS 

Mavlone. filha do gr. Antonir 

de Paula Houzfc. comerciante 

desta praça, 

— Rosa Lúcia, filha do sr. 

Carlos Serrano, funcionário da 

3. A. Wharton Pedroza e nosso 

dedicado cooperador. 

CASAMENTOS 

Realizou-se, no dia 5 do cor-

rente. nesta capital o enlace 

natrimonial da s«mhorinhn Ma-

ria Nilda Carneiro, filha do sr, 

José Calazans Carne ro, secre-

ario dos Correios e Telégrafos, 

nesle Estado, e de sua esposa 

d. Rita Rita Gleydorth Carnei-

ro, com o w. Derval Bcser-

MOMO PÓ 
0 IMTtON fMNTON PKNNAN* risliw. piimmin, prrt. 

i m 1>AW fAN VIUITA A C!AM ílwlonal • «IVIa, mantlitoa f»lfi 

tiM MMNONMM "JUVINO HAtt- «arvlw» Katncluiil <!• RÜÍHUOU-

çfio « AaalatenHa iodai. Após 

o chefe do oKtcutlvo norte-rlo-

grandansa txttrnou ai auas ott-

mu impressões que colham 

nessa ligeira visita a uma da» 

obra» daquele Importante orgfio 

H « T O K X t i A 

COUIR ÓTIMA IMPRKIIBAO 

Aproveitando as hurni que 

permaneceu na cidade de Mw~ 

Horrt, durante a sua excursão 

á zona oéçte do Estado, o ar. j de awlatenci* social em nosso 

interventor Federal, General | Estado, Igual refarenclas foram 

Antônio Fernandes Dantas, re* 

«lízou uma visita i casa ck me-

Mtw pelo prof. S^verlno Bo 

zerrR cie Melo, diretor do Depar-
nores "Juvino Barreto", onde i 

cerca de 150 crianças recebem tamento de Educação. 

ra Marinho. íiscal do Ministério 

do Trabalho, Industria e C Q G S P 6 r t 6 ] Q Ü Í S 

mercio, nesta cidade. K | M M | n 

O ato religioso efetuou-se na ||Q S 6 U • 1 9 3 1 0 0 

residencia do noivo, celebrad § g g j ^ fa c a m a disposto pata tüflO 

pelo revmo. mons. José Alves seu «sraíio d̂ ve produzir diariamente 
_ . , , . . , um litro de bilis. Si a bllis nRo eorre li-
Landim, servindo de padrinhos, vreroenie, o* üllmentoe nâo «So digerido» 

por pm tç da noiva, o r ^ o d r ^ r . VocT« 

Calazans e e s p o e por partewnte «batido e como que envcuçnn'lo. 
* ' Tudo amargo t a vtda ̂  um martírio, 

do noivo o sr. Djalma Bezer^ Uma «líoplem ev«cuaçfto não eliminará 
. . . , , . . - a causa. Neste cnso, a» Piiulae Cartera 

ra Marinho, funcionário da Cia.para 0 pigado extraordinariamente 
ronfltrneries Civis e Hídrauli-e,,cazfii' corrçr êMC Utro de bílla 
uonstruçoes wv» e marauu f yoc^ HC ^ p ^ para tudo. SRo 

cas e esposa. A ccrimonia «i-«unve* e. oantudo. especialmente tndioadái 
para» íizer a bine correr iivromemo* 

vil foi presidida pelo juiz Eu-Peça as Pílulas Caríer> para o fígado. 
A A A u Não aceite outro produto. Preço Cr$ MO 

rico Montenegro, testemunhan-A|(9Pa em envelope» da Cr$ 
do-o, pela noiva, o ar. Joaquim 

Carlos de MéU>, e consorte, e 

pelo noivo o sr, Es&u' Bezer« 

ra Marinho e espesn, 

Cinemas 
EM CADA CORAÇÃO UM Ptt-

O» recem-casados são elenten-1 CApQf hoje e amanhã, no 

tos de destaque na sociedade 

natalense, e vem sendo muito 

f elic.tados, 

NASCIMENTOS 
Desde o dia 9 do corrente, 

acha-se çm festas o lar do dr. 

MRwH-

0 DIP classificou este iiiirie 

pomo impróprio para mentes 

M i 18 anoBt e com razáo: há 

seqüências fortes» de emoção 

intertsa e uma personagem eho-

Jessé Fernandea Café. advoga- cante que. em requinte sádico 

do em nossos auditórios, e de jde crueldade, oD»rava és vezer 

srua esposa d, Ivanír Cuu*t comi sem EXCLUSIVA-

o nascimento de uma criança 

que na pia batismal, tomará 

o nome de Laelia Maria. 

Foi alegrado, ho dia 8 do cor-

rente o lar do sr. Antonio de 

Vasconcelos Galvão. prefeito dc 

município de Currais Novos, c 

de sua esposa d, Rute Bezerrc 

Galvão, com o nascimento dc 

primogênito do Casal, que. nc 

batismo, receberá o nome dc 

Madalena Maria. , 

VIAJANTE 

Por avião da Força Aérer 

dos Estados Un'dos, viajou ho-

je, com destino ao Rio de Jan-

neiro, o sargento Levy de Oli-

veira Pacheco, do 2.° B. C. C.. 

onde vai em tratamento de 

saxide. 

Ao sargento Levy. formu-

lamos votos de pronto restabe-

lecimento 

SARGENTO DELIO MACI-

EL BATISTA - Tendo side 

transferido <Jo 2.° para o 8.° 

Grupo Moveí de Artilharia de 

Costa, viajou, hoje para o Ri0 

de Janeiro, o Sargento Delic 

Mac'eJ Batista, que nesta capi-

tal cursava o 2.° ano de conta-

bilidade da Escola Técnica dc 

Comercio, em cujo meio gozr 

de real e;tima do* colegas e pro-

fesgovefl. 

Ontem, o destinto militar es-

MENTE PARA ADULTOS DF 

SOLIDA FORMAÇÃO. 

MINHA SECRETARIA BRASI 

LEIRA, hoje e amanha, n< 
uSâo Pedro"' 

Só para adultos. g 

IDILIO EM OO-RE^MI, hoj< 

s amanhê no "Roial" 

Aceitável menos para crian 

ças. 

teve nesta redação, trazendo-

!)os g seu abraço de despedi-

das*. 

MISSAS 

Mandada celebrar por sua fa-

mília, houve. hoje. ás 6,15 ho-

ras, na Catedral, a missa úí 

30.° dia em sufrágio da alme 

da saudosa Florinha Carvalhc 

de Goís, 

FALECIMENTOS 

Faleceu, anteontem, em Sãt 

Luiz: do M«ranhâ. a criançr 

Kleiber* filha do sr. Valdemaj 

Araújo oficial administrativo dc 

DEIP cr secretario ae Í4A Re-

publica,,
? e de «ua esposa d. 

Nair Besê rra d^ Araújo, atual-

mente residindo naquela capital 

Grande é a dor que atingiv 

aquele casal, com a perda do 

seu filho mais velho* 

A ORDEM envia aa suas eon-! 

dolencias ao nosso prezado con- ! 

frade Valdemar dç Ai'aujo e 

consorte. 

IÂ CONHECE 
_ , UTripU Ctçõo e& 
Kolynos ? 

Que prazer! Ter uma denta-
dura resplen<Jcnt<-... c tuna 
boca fresca c «wlmora, u*an* 
do Kolynoèl Kolynon <erti 
uma Triple Ação: ürnpa, re-
fresca c embeleza . . . dando 
aos d cates uni fcriUbo que 
faz realçar a sua aparência. 

USI-O COM CONFIANÇA 
«A 

Congregações 
Mar lanas 

NA MATRIZ DA RIBEIRA 

Amanha, a Congregação Ma-

rlana de N. S. do Carmo e 

Sâd Josèf da Matriz da Ribei-

ra realizará ás 15 horas, no 

Pavilhão anexo á referida 

Matri*. a sUa sessão semanal. 

NA MATRIZ DO ALECRIM 

Após a missa dç 6 horas, na 

matriz dc São Pedro reunir-se-

á amanhã na Casa Paroquiai 

a Congregação Mariana de N. 

S. da Conceição e S, Tarcísio 

com sede naquela matriz. 

APLICAÇÃO DE 

PENICILINA 

Confrome telegrama enviado 

pelo sr, Valter Vanderlei, sa-

crètario da Delegacia Re-

gional da Legião Brasileira de 

Assistência, em Mossoró. acaba 

de se verificar um caso de a-

plicaçâo da afamada Penicilina 

em um operário mossoroense, o 

iual achava na iminência de 

ter uma das pernas amputadas. 

Segundo adianta aquele in-

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Eco-
nomizar agora, alem dc prevenir 
o futuro, i trabalhar para n 
vitória. Abra hoje mesmo tmu 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas são fiscalizada? 
nelo Governo. 

Dr. Manoel Vítorino 
Serviço Medlco^especializado 
Técnicas essenciais ao diagnostî  
xi e terapêutica das doenças de 

sistema iirlnario 
tratamento especializado das 
ioençaa do sistema genita! rnas* 
sulino (vesiculites crônicas go« 
nococicas, etc., etc. e suas com-
olicaçôes: corrimenlos recidlvan-
tes, proetatites, verumontanitea, 
urinas purulentas, reumatíszno^ 

degviriltwiçfc) etc.) 
Clinica das doenças de senhoraa 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÕES 

Consultorio: RUA CORONEL 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

forme, a Legiào Brasileira 

Assitencia a D Darci Varg^ 

a remessa do referido remédio, 

para aplicação no operário João 

Moura, tendo a exma, esposa 

do Presidente Vargas atendida 

aç pedido, remetendo o poderoso 

medicamento ao hospital d*-

Mo?soró, 

V E N D E - S E 

t IcPRisemNTts 
W IMROMINTT flSRICI K FOLHINHAS NIOCUM 

MM uReiNcti, M eamu i intiioo. omiei 
' foo* vimiiiM I «Mima. omris« MMICI : 

Caixa Postal, 2288 • 81a Paula 

rmmri 

a fazenda ARAPIRANGA distando 46 quilômetros dc NATAL, 

iervida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E* cortada pefo 

io Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

la a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 

noderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazena e 

mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêsea e mais 3 

pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varia* 

especies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-

roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todaa ao terras prestam^se para qualquer lavoura coni 

ótimos resultados. Alguns milhares de pés d? palma, capinelros 

milhares d* flé», sem prejudicar lavoura c a criação de gactc 

de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas d* 

comportando folgadamente 300 rezes. Cr.cimba dagua potável* 

etc. 

Muitos outros detalhes cota SALVIANO OURGEL - Ru* 

Chllo 241 - Natal. 

IMPORTANTK - Tcdas aa bcnteUorias ato de ha 3 arn* 

ípenaa. 

[ ITUfifl PRF • ! ! • ? : N f l LOMBROBl] 



A OhfitfM H<il<f«l, IP H* HhHiM IM4 

Paroquia de Coará-
Mirim 

ybuitfo dos fieis mn a miMido ixlerm li m 
matriz i respectiva llmpea Induslve o nele-llo e mo-

zaico ii» calcadas e patamar com baluiMa 
Qu.'»rtia publicada 

CrS 18.050,00 , 

contribuinte de Cr8 500,00 

Valdnnar de Sá e Rui Pereira; 

co^riUmites de Ci-S 300 00 Jor-

pé Cornara, JOÃO Rotirigues, 

Manuel Pinto» Dr. blando Pa-

checo Dantes; com Cr GQ0.00 

pt>r intonnedio de Simeão Bar-

ivto; com CrS 200,00 Cícero 

Styjro de Uma» Joâ<> da Fonse-

ca Ntfo, Abiüo Deodato, Pau-

lo Paiva Varela. Bartolomeu dr 

SA, Abel Pereira, JOÃO Batista 

de Maria, Fro.neteoo Pereira. 

Lni* Ferreira da Silva, Osval-

do Sobral Correia. Pr. Francb-

t-j Çí«nid£ Cavalcanti, Joaquim 

'IVOT'» N I" I M AN UEL FERNANDES 
&íbnil. JonPotiguar do Mir 

randu: c^m CrS 150,00 N&riuo 

Avanjdi com CrS 100.00 Dr. Ma-

r-Qi-i Moura Barreto. Gabriel 

Campos, tofio Batista de Me-

díMio^ Joào Alvç.s Gestfcira. 

mv m^Uia Siõ r^ív, Luiz. 

1'nv.Ii' d* Carvalha. f\crisio 

ívkrittljo, D» Joafiulnp Possua 

Santinho, um católico, Enens 

Rodrigues da Rocha, Edson Ca-

valcanti, Agonor Gamara de 

Sousa, Alcides Câmara d< 

Souza, Fernando Faria», Otuvk> 

Praxedes, Henrique Batista, 

José Venancio. Joaquim Meni-

no de Souza t Rufino Gomes da 

Silva; com CrS 50.00 Cipriano 

Guedes, Pedro Nobre, Antonio 

de Souza Menino, José Costa. 

Elviro Vítor, Pedro Urbano» D. 

Elita tie Paiva Varela, Antonio 

Toofib. Manoel Ferreira No-

bre. Josç Pacheco fyiva, D. 

Eliza Augusta Varela, Ari A-

iecrim Pachçço. O. Antonia Fi-

alho da Costa. Manoel Ambro-

sio, Boanerges Basilio. Mano-

el Palhares de Burros, Francis-

co Turrea de Oliveira, Adauta 

de Oliveira. Pedro Lopes de 

Macedo, José Raimundo, Fran-

cisco Xavier de Araújo. João 

Lopes, Abel de Oliveira Correia 
p Onias B?76r!'?. 

Ceará-Mirim, T 8:1944 

Monsenhor Celso Cie o. Viga rir 

MWMMWMMMM 

ASSUMIU AS SUAS FUNÇÕES O NO 
VO DELEGADO FISCAL 

Do Nr. Djalma Etoi de Me* 

d^ros, novo Delegado Fls* 

cal do Tesouro Nacional, nes-

te EsíadOi receberão? aten^ 

ciosa comunicação de haver 

sumido, no dia 8 do corren-

(o. aquelas importantes fun-

ções, para as quais foi nomea-

do pelo sr, Presidente da 

pc-pubiica por decreto de 27 

de julho ultimo* 

A -proposiío» iemos a satis-

focuo de transcrever, na iníc-

iuú.o que a nossa cc- í̂reira 
f'A KepublicR" disse ern sua 

edição de hoje do novo De-

ieaado Fiscal. 

í 
O NOVO DELEGADO FISCAL" 
HO RIO GRANDE DO 
NORTE ; I 

numero d<* coritemmeos 

com exercido na Fasend: 

Federal, representa um co-

eficiente ponderável. Muito.-

deles no pa&sado e nos nos-

sos dias atingiram pela su; 

inteligência e capacidade d. 

trabalho, os postos mais ele* 

vados, Lembramo^nos entn 

todos e em primeiro luga: 

do velho Alonso de Almeidr 

que foi ainda na Monarqui: 

um funcionário acaíadissin> 

pelas qifelidades revelada; 

desde o inicio da carreira t 

que pelos seus métodos, che-

gou a ser Diretor do Tesou-

ro Nacional »e então pare 

cá» podemos mencionar con 

projeção equivalente. Joãí 

Lindolfo, Xi3to Vieira, Elic: 

Souto Filho, Manoel Tava-

res Guerreiro, Paulo Mari-

nho de Carvalho, Orlandc 

Espsranca, Perseverança Confiança 
Tres coisas neCessarias para se alcançar um ob-

jenvo. 

Mas, parô ter ESPER/iNÇA de alcançar ess? 

objeiivo é preciso lambem ter saúde, 

Para ter saúde é preciso PERSE^PvANÇA no 

Combate á Siíiiw-

Para eombator a Sifilís é preciso ter Ç0NFIAN-

CA no 

indicado como o especifico completo, mais eficaz e 

certo com que o medico pôde contar como auxiliar 

no tratamento de de tod^s as afecçôes provenientes 

as impurezas do sangue. Deveis usa-lo, seus efei-

tos são rápidos e seguros. 

7 EC 

('«Mu*, Auit|iifMt hillt», Al« 

rtMihun Alvdq, UtlmhM, 

vitlMNiiil, Mhi-lti t/Mimun, t|iip 

do n«|nvti nu do 

TvMiutm UMoiuil Nuvti 

York. 

O ar, DJtdmn Elol dt Mv-

d«lro«J orii promovido de 

Irwpetor da Alínndcgii á De-

legado Fiscal, nfto precisa de 

outra referencia jfcra 

naiar-lha o merecimento do 

que a repídet do sua carrei-

ra, que nomeado em 1932; 

para o cargo de 2,° escritu-

rário da Delegacia Fi»ca! err. 

Goiaz, foi distlnguido com as 

comissões aludidas, tão so-

mente pelo 

conceito de qui 

gosa o seu nome na Prenda 

Federal. Daquel^ ano a ess? 

parte, foram r.umerosns a^ 

comissões importante© que 

exerceu e da.i quais' se des-

sobrlgou sempre com inteli-

gência, zelo e assiduidade. 

Este registro nào visa trans-

crever a sua íc de oíicio. 

mas apenas, por em relevo 

um tiwcitúo de 12 anos em 

vários Estados do Brasil e 

em postos de confiança, jus-

lificados menos pelo fempo 

de serviço do que em verda-

de pelo que eles valeram n?-

Fasendâ Publica em rendi-

mento e dignificação de sua 

conduta funcionnl. 

ET oportuno destacar en-

tre compões a de As-

sistente técnico do Diretor 

de Expediente ç Pescai do 

Tesouro Nacional, Dr, Paulo 

de Lira Tavares, que tendo 

na divida conta o desempe-

nho de suas funçdef neste 

posto tâo importante convi-

dou-o para elemento de li-

gação entre o Departamen-

to Administrativo do Servi-

do Publico o Tesouro Na-

cicnal» quando esse eminen-

te financista {foi nomeade 

para dire^oris d&quêle De-

partamento. O novo Delega-

do FisoaJ, serviu ainda no 

Gabinete do Ministro do 

Fazenda, e foi secretário d-:. 

Comissão de Similares,. ser-

viço do suma importancia, no 

registro de artigos de pro-

dução nacional similares ao* 

estrangeiros. 

Com essa breve noticia, a 

respeito do sr, Djalma Elol 

de Medeiros, temos princi-

palmente em vista aplauda 

a escolha feliz do Governo c 

inteirar a coletividade quan-

to á confiança quo deve As-

pirar as classes conservado1-

ras e produtoras nas suas re-

lações com aquele orgão da 

administração publica". 

Açio Social no Rio Orando do Noito 
N& La Ba A. 

Centro de Estudos Sociais 
DurniUe o« objetivos do* I prln Cr>mN&o Central th\ «ob a presidência Uh srn. DnU 

terminaram a viagem do «r.! Legião 

Alulslo Alves ao Sul do 

pala. estava o de estudar de 

perto, junto aos orgâos com-

patentes. o problema de 

preparação de técni-

co para os serviços r«${?tsten-

SERVIÇOS SOCIAL DA 

LBA 

ce Pinto Dantas, o r,r. Aiui-

EÍÜ Alves fnrn um completo 

relalorlo dç toda» a»; «uns 

no Sul do atividades no sul cio pai". 

(quando terá tambnn opor-

Na proxiina secunda feira, ! htnirl^de de Üzzqy C.X-

servou com proveito para 

a administração dos serviços-

sociais em nos^a terra, as 

or^anisaçoes eongeneres das 

maiores capitais do Brasil, 

preendimemo de obras seme- j À t r a n s m ! s s 5 ° c!os 

Bientes n0 Rio Grande do q u e e s t a v a m oc^pados inte- j 

«MM 

vn i IU 

reassumirá «s suns funções. posição dos proximos cm-

ciais. E para satisfação des- ^ Secretario da Comissão ^ preendimentos a serem ete-

r,a exigência determinada pelo Estadual da Leirião Bradieira • tuados neste Estado, 

creícimento das obras de as- d e Assistência o Diretor do' 

«stonc» social era mwsa ter- Ser\dço Estadual de Reeduca-

ra, o Diretor do SERÁS man- c Assistência Soci«i, o 

teve nej Capital de Republica ^ Aluizio Alves que re-

varios -entendimentos com a S^MOU ha pouco de orna via-

direçfe do Instituto Social e g c n i a o S u l á o p ? i s 0 l lc íe 

Comissão Central da LBA c 

em S. Paulo com a Escola da 

Serviço Social, resultando dni 

o* conhecimentos e orienta-

ção necessários pava o em-

DE 
PODEROSO 

fXíl-SmiÍNCQ 
AUMCOMáTICQ 

M̂VlMafiM 

«fa-̂ f Qspiifsihíú te SSÍÍSÍK 

IJMUIB' llf 

;rlnamc-nt« p^í» /veaotírmco uai-. l ^ i / ^ , L i 1 
T T^pT T r ^ / ^ T ^ / ^ I 

Regressando a esta capital r iVundo N o n a t o F o r n í n d e s e j " SÃO T1BURCIO 

Aluizio Alve» está. sta. Aíix Pesaeoa Ramalho. 

^ J s e r Á feita com a presença da1 F o i c o n v e r l i d o ó ** 

o sr. 

dando o, primeiros passos " ; ; - y g Sebnstiíxo. Dava guarda e 
em prol dessa organisação,;

 t í )do* auxdiares dos serv^ ^ ^ ^ ^ c rb . t aos 

estando já determinada para ç o s ç v a r l a s ^ guidos. Na advogaria ganhou 

breve a fundação e instala-!taduais* rfipuíaçfio pela sua eioquen-«.w.v « IMUMÜUUU t; insciia- . - I ' i 

Ção do Centro de Estudos So-' Alná* n a P r o x ? m a «onuma, cia. . Sua virtude e zolo foram 
, . 'nprante* a Comfquíin ^ iamn l tai$ QUC tivera como me-oiais que manterá curso* re- P e i ô m e a womissao ^siaauat, * 

^ « recida coroa o marüno que 
gularos para intensificação1 

dos estudos respectivos. As 

suas primeiras atividades 

constarão da preparação in-

tensiva de um grupo de vi-

sitadom sociais para os Ce)N 

tros Municipais da LBA, cur-

so que terá inicio em vSe» 

tembro vindouro terá a dura-

içêo de quarenta e cinco dias, 

Na sc-gunda fase de ativida-

des, o Centro de Estudos fará 

funcionar outro curso d*; no-

venta dias» destinado á pre-

paração de visitadoras para 

os serviços da CE da LBA. no j 

norte do pais, de acordo ccm j 
i 

a solicitação que foi feita 

ELIKIB OC HQ6BEIK6 
O remédio qus 
O trss 
Smor^f icor» 1 

' I S i ^ i M a n c h a s 
í | D a r t r o s 

4» | S s p i n h a ^ 

^ SEWPRe íf T.. . 
| ̂  SEM*:** O MCLHOftl . . t 

ELIXÍR DE NOGUEIRA 

Orsa f̂t Dsptíffttívo <ío »»«£»• 

tanto ambicionava. 

I AMANHA 
i 
J SS. Hipollto o Casslano 

! Batizada por S. Lourcnço, 
; Hipoli+o ioi martirÍ7.ado em 

235. Cr,5siar»o era professor em 

; Imola e foi condenado á morrer 

em 304. Seus discípulos o ma-

; taram. íurando-o cruelmente 

: com seus estiletes. 

SEGUNDA-FEIRA 

VIGÍLIA DA ASSUNÇÃO DE 

NOSSA SENHORA 
j 

j Bendita e Veneravei sois vós. 

6 Virgem Maria, que sem o'ensa 

de Pureza, viostç a a ma? do 

Shlvador, 
eBo 

•MMMnanvgMü >narina»J> n' inm» 

P^^ACOt I AMéMUCOS I 
4 T$m*m i $ 

VINHO CKEOSOTADO 
^ l U V I i H A 1 ' 

l i ^Vi l ü t f c ü ' 

T «MMS 

Resfrie^ef 

BWW^IIIií 

yiNHO CIUMMWTADO. • , _ ^ 0 
k uit — 

N E R V O S O 
C A B E O A F R A C A — I N S O N I A — N E R V O S 

V A K A D I O L 
( As dores de cabeça, palpitnções, a falta dt 
v vittmorxa t dt*ammo> que envene.nam a vitfat ti* 

ram a coniyrm « a uteqria e até impedem de 
trabalhar, toem, qucae wmpre, orxytm no ÉTÍ*4 

tema nervoyo abolido* 
bV necenHur>o forUxlectr a* nrrro** 
Tome «VÁ NAftlUL». Jti-contiec.ido r-lo* 

medito* como excthnie tonico fosfatada ; jra 
o» nrrvofi, 

l í"p A f A f e r i d a ^ 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R l ' E I ü A S , 

N U N • R EXISTiU iS 
(*> I k. I • 

« C i H l i N M A . b , t í L 

m o o a m a a m TEN 
ll>UM I 

m m ^ L Tem siíilis ou reumatis-
mo da mesma orígeoi? 

Use o popu l a r 
prs pa rado 

MMV* rcgurtruo» 
I 

"Medicarão auxiliar no tratamento da stflii»w 

VALIOSAS OPINIÕES 

Resultado «itWatrrrio mo t̂ rn dado: Atesto qua tenho pmpr^do com 
o ELLXm 914 no tratamento de SL j bona resultados o ELIXIR 914. prtn-
filís, razio porque nfio ponho duvida ; cipatmente nas moléstia* do fundo 
em reoomonda-lo. 

13 EITURR PREJUOlXfiOR Nfi LOHBftüfl 

») Dt. ALCISS& OASÇIA. i 

1 I j M l O 
slfültico. 

«) Ut. ALViNO AQUIAR. 
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Desenvolve-se o 

A O H D E K 

Veipfirtlna df proprtijdudt 

do Centro do Imprensa LlH 

UUSSLS C I>K GO 18 

(Diretor» 

OTO GVKKKA 

(Fcdator-Chcít* 

f . VJ&AS BEZERRA 

(Re àtor- y eer e te r ío > 

José de Oliveir* 

(Gerente int°. 

KXPEDIEKTK 

intercâmbio das Ameiicas Evangelho de Domingo 
r„. MMIO.IIM O é c l m o p r i m e i r o d t p o l i d o p ^ n 

IN 'LITUR L()MN(»TNU'FI RIFL INTMNAMEIIICÍANA, t i O O t t t i S 

. — • M M UNI'»|. I'«R M»HO MM. |I.».M«I« O» W c l ' « NLV-U «|N 1IHI, «... ( M L T O , 7 3 1 - 3 7 ) 

«.„„„„., ,.,„ IIM:I. (1.. ncVfln (-.... divido» clom-.i.l.m d.w MI- «OU clu tkm niivl.» — ' ' 

„ C'IIU'..IILO IIIMIIUH <I«' W " . DNVNCN- liuiiem.tr» úm ROLM üilw-

1I1.M I X UU. • vurf.in-f0 n teu do «««-m., o , Mtnn tcunov. 
W mlHurs .i» dolau.i, «•»»>- ConuncvMi Wwkly" «.leu. Os ul«f»l«mn», W«und« íu-

pnriitlo win o tntnl d« 710 lou mie « qmntIdade das l«n-: rum Ypreícntedoti p«lo De-

Itillhôrí. «n ISJ42. H «<> mi- »>»í taçõc« dhAmerlw Lati-: pertwuonU» de Comercio, ifi» 

Lhões. cm o vitimo ui"> 

• tiUC- pvi-ftdeu « cuerro. 

no mi'1 de 104.1, uumen-; o» seguink'9, fazendo-so oinl«-

D« 25 1, 0 relativamente: SÃO do tres ZEROS em cada 

r 
f * ' t 

As importações dns omnis so mo de 1842. uproKimendo* roímero. 

. republicas americanas, deva- j 

, ram-sc a 1-310 milhóçn de de-

. lares. a tnais elevada cifra do 

! fUd. 8 fe U e LI ás 1* horasI; l ^ 1 0 ^ d e 

Ger.: 7 As 11 « 13 ás 1? irapürmnrins atingiram 

Caixa posta! 13ô I o?» valore? ue 877 milhões e 
Te,VonC: n » 1222 ; ^ tt,llh6„s. env 1042 e lflsa. 

1'Séd^: Rim Dr. Barata. 2^1 
Í: K A T A L T R ^ E U V A M E N T R . 

fi ASSHSA TLRAS " A «I»"»*» d r s exporta-
Ci-$ SC,00? ÇÒc-s demonstra e aplic^çã^ Ano 

i 

México 

Cuba 

America Ceptrn! 

Costa Fica 

Giiatoniída 

Haiti 

Honduras 

Nicaragua 

BKPOKT TAÇÔES 

1043 1943 

5186,SS2 5 147.888 

81.146 

8,00S : p t u l t e da pol í t i ca d-3 B r * n 

Í
- | 1 Paname 

VENPA AVUf^A I; Vizinha*»çí?. c *áa cooperacào do 

;Num-ro do dw Cr$ 0.46; j ' K^niíríerb Ocidental", sc^uu-
;Í ^um^o atraído ^ í : d l í : l f i rm0 l I a «Fcrc^n Com- . . , c . 
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WASHINGTON — As esla- } 
4íTurao o çome-reio de expor- Brasil 

taç^o como o de iinportacuo Cbiie 

torr-am patente o esforço coo- Coiorabia 
tlsticas do comércio norte a-

piçricatio com ps outras re- ^ 
tperativo do,v países deste he- «iquaaor 

mibhcas ^meiicanas, em iem- * 
, .. , tnii^ferio relativamente s.o for- Paraguai 

pü ao guerra; publicadas ue-1 f 
. " . , i necirnento dç seus maferiais JPeru 

3ta prrmeira voz — oesae 15411 
_ 4 t , ^ | e de seyí prodo:to£> çm apoio Uruguai 

— peio Departamento cio tn* j 
. | a c&tiga das Kncões Unidas". Venezuela 

merciO, dc-monsLvnm 4 i 
. . . A^lm. o comercio dos ES, * 

dal oumemo nas importações j | 
, . | UU» com «s outras Kepubli-, 

r,9 VMnOS} i 

10.2:15 

8.013 

6.137 

7.079 

40.015 

7,013 

12.383 

397.747 

31.313 

1 s oco V-m 

156.308 

42,910 

46.2S3 

30,972 

60,509 

7.213 

n.381 
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!? 62.016 

76.331 

35.100 

6.861 

2.967 

6.292 

2,807 

10.165 

NH'IIU'1» LEMPN, <U LXOTI JCVIIK m C^HLIN , T\t. 

Tiio, o v«lu por Sjlduii nmr du üultKm, iuru\. uw^U* 

o território da Uecapok*. £ trouxeram-lho um lionî m Cl,,c 

vra «urdo e mudo, rogundo que puze.ue u« imu* wíbn, 

cln. fíntôo JesiiiH, tlrtííido-o do hi*io d» povo á parto, il)o 

po/. o« dodna noM ouvidor, tocou-tlic c í̂h snlivn u liurua, 

t-, levantando os olhos «o céu, deu um suspiro e disse: 
Iaiia fiimr U" i .,... . 11 i < 

que: ' ' * i u u mt uonram os 
ouvidos, q aoltou^síí-lhe a prisão à? limjua, de mauçirn qvî  
falava distintamente. E Jcaita ordenou que a ninguém o 
çli^essem. Mas, quanto maU proibia., mais o pubü-
vavam, « tanto mais sç admiravam, dizendo; EĴ  tepa feitn 
bem tod̂ H áíí coltâa ; tem teitQ ouvir ns r jy^r 
oç mudos; 
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IMPORTAÇÕES 

e exportações* entre os 

paisos do líemislério. | 
! cãi; das Américas, secundo 

das limitações da i^ve^rao. \ 
i irtíoriinou o "Foreism Ccnt-

Nctiivc-1 íoi o aumento dos; 

exportações, no 

; I raorcG V; c-£ k Iy! \ ix-pentm i. 

i ' P "C-po rdemr: 1 i to um su])stsn 
ano tií , } 

para o México. Brp.sii. P^vu'. 
ciai 

Bolívia, Equador, Haiti, El 
i aos 

aumento 

anos 

com rc!;:e«o 

Mcxico 

Cuba 

America Ceníval 

Costa Rica 

Guatemala 

S 

que prtc&aeram 
} « j ia í . Honduras 
u-uorrn. Cerca de 40 0 ° dos ;rn-

Saivad ;r c Republica Domir.i- j , Nicaraíun 
, j portaçoes íios EE. UIJ.. no 

rana. km 3Í/4J o Vriior ar»:: j Panamá 
lano dp 1 vjprr.tn rí-i Airir̂ -

embnroues para e:-:̂-?-? p-usísj 

foi dos 

ujtinv;:s ânus. 

sen^aeionai? íi.mr.ento 

, j rica L; üna, enquanto cue an-
mais" elevados j 

î ualment-ó. j 

; í:s da üuerrr. esse numero 
1 rc-presentavn. avenos, 23 0 0 dr.s 

c^nmra.ç norte-americanas. 

El Salvador 

Rep. Dominicana 

^ Haiti 

America do Sul 

: Argentina 
portaeõíís do mu:tos p-.ltes e. | Descontando o aumento cc Bolívia 

< 

de um iv: o do ^pcci^L de Cuba j 50 c ° nos preços de anies Brasil 

Brasil. México. Cí̂ lombia ejcla «íu^rra. tanto os nume- Chile 

Uruguai. Assim no ano de líM3|r.,s de importação como os Colombla 

houve not*»vei r.mv.esiív nas j dr e5;poriaçãQ roveiaram um Equador 
i i 

jmporiaçoc.s c^ atr.jcar C!;-:?mento fícm îvel das ooc» Pa-*â uai 

1943 1042 

392.7C-4 S 123.030 

291812 161,043 

46.045 

6,042 

16.201 1S.J506 

5.260 

4.572 

1.457 2.743 

34.492 11,912 

11.665 8,411 

8.01S 6.0B2 

754.047 631,944 

144.346 140.S53 

22.945 26.006 

228.498 165,215 

2D7.703 

86.793 

5-393 

61.857 

24.603 

40,862 

$.311 

644 

16.S&2 

5,060 

32.278 

1938 
8 49.030 

105.69 j 

30.82: 

4.102 

FÍUHDO E M U D O . . . NUMEROU 5AO OH CRÍ.SU^R. <1,,^., 

mufiOí esphRuâlmeníe. VoluntariameiUe suido ,̂ r^rr^ .̂j, 

escutar a palavra de DCUH do alto da tribuna evangélica; 

rnm oi ouvidos a voz da graça, que lhes fala por meio de ami-

dos bem intencionado;?. — Obstinadamente mudos, quando 

teriam obrigação de fuiar, de proíerir palavi-^ n r̂dao. do 

çortigir íaltas dos filhos ou dô  nubditos; mu do? par& 

vrz îío, mudos no confessionarlo, mudo^ -Uc ÍUI hora dr. monc-

q-iando uma' única palavra do acus&çao ihre poderia abrü' as 

portas do céu. Quem o$ podv: à cururV 

T I J ? A N D O - O D O MECO D O P O V O . , . P I O Í ^ N Á ^ ^ 

significativo é este gesto, Jesus iVko cura o hotuem wv<h<vã>ph 

no meio da multidão, mas leva-o consigo ó parte, sozinho, A-= 

tíim. quando « homem mundano deseja converter^ fax&n. 

é necessário que por algum tempo abandone o bulicio e o tiu 

multo da vida quotidiana; ciuc se recolha á solidão, só ^ ^ 

Deus e sua alma; por outreí ^nvém que faca un) Retiro Es-

piritual em regra, na silenciosa solidão ia easn toUiúo^, 

Bi dai voltará vendo e ouvindo, e gloriticando a 
P O Z ^ L H E O S D E D O S N O S O U V I D O S « , , NAO 

Jesus mlstéi1 dessas 
cerimonia?; bastava uma palavra, uni iv?-? 

to, um acto da ^ua vsniade ^ e o homem ficaria cvuudo. -

corre. todavia, a esse* sinais çxtcriore.s; t) para mostrar que í 

por meio da sua santíssima humanidade que eie opera ô  nú* 

lagres. 2) para dar á sua Igreja uma norma a seguir na-:-

rimont-ç vçYizhmz, Com eíoito.. todos os sscramemob; c ĉ--

br^tudo nu ãclmhthtracSo dos satitos Su^nw.o îQô, instiiuitl-^ 

«ün í* | y:icf:ĉ  comerciais com as A- Peru1 

I 
j méricsH. durante pertoao ce Uruguai 

ter;.- parn ; tumrra. Venezuela 

341.416 139.390 

98.419 77.8S2 

13.710 8,726 

3030 

23.300 20.562 

48.662 20.646 

25,784 20^4 
mMMMMNMa* .Crinnu. •••!• •KlXfcJ» 

CONCT.USAO 

inna .SHida. Neiihum 
vai ter fóra. 

2.47:1 

3.352 

5.672 

2.745 

2.967 

258.680 

40.700 

865 

97.933 

2S.26S 

49.39c 

2.548 

1.336 

12.81-

4.753 

20.032 

eaiulnhe 

;R NOR.-SO FSEJIHOR. A IGREJA, EMPREGA SINAL* 

significam o !'?Uínii»am a graça uivlsivei. 

AOS sempre sirnnde t.t'r:monzns dr» liunviíi r:\u.A\cr-. 

lixo \C\r* óri^ni -̂ ÛLOH Ev^w^llv^^ n.-i próprio ^t^nn <.{•,•-

C: ÍMO-

OIÍDEinOU QUS A NENGUEM O DISSÊSSÊM... Uio 

EZ Jesus, ^qui COMO çm o\itras ocasiòe?-:, para ÍIOS dar exô -ĵ O 

.k» humildade — a nós que xo-res iao inclinados a alardear as 

nossas boas obras e d e l i c i a r c o m a admhar/jo e os 

do.s homens. Apezar dessa proibição, o povo poz-se u 

•r-nlhar o milagre, nuo por m.â vontade. ma« levado peÛ  adniir?/ 

j pela gratidão para com o r-eu grande benfeitor, E no-- «•• 

como agradecemos gs be-neíictos divinos?,.. 

nrrmwfriw t̂ wnrniimÉMfmwi > w•'ini• 11 WII »•<»' 

edealî mo, de ceti«isni<>. de 

tí^nsitalismo e de positivismo, 

(Cf. D. Barbedette, Histoíra de 

la Philos.) alem^de uni despre-

zo manisfesto da historia e da 

tradição (Cf- Mariiain, Trois 

Hêformateurí, e também Le 

Soíi^e de Descartes). Descfjrtç» 

omz ver em o no ŝo pensamen-

to uma absoluta independência ! 

com relação ás coisas. E esse ; 

foi o sou grande achado, a reve-; j 

laça o mfixiina do seu glorioso : j 

i\n (.'OTíc.i-'riL*i;í do proprin Í^J.JÍI 

piopría ylividride coíJJntiva. j O 
.Descartes baaeia o valor e a i 

i • ' r\ i : ''ÍI a vrr.imont révélé da pense 
L S V i n i O u a n t a s ^ .. r̂ x 4 encontro com o eu pensante; • 

* . i . «. - eiie-meme . Nestas oalavvfio ! , • ' 
.coi-iíi Oí? meiito, si som sair de si. aíigurou^e- v . \ mas, att mesmo ismpo, talvez « 

f i i O s o .( O nezli-, lhe problema Ínconsiíiayd. in- ^ ^ ^ ^ Systhéme de' m a i s dos seus erros, j 

D r , A n i b c i i M e » ; 

âlna d e A z e v e d o ; 

Diplomado por Manguinhos ; 

ALERGIA L A B O R A . 

' de Sangue. Irnu 

íísrarros, Fe?es. Pu/, li-

quido Baqiiiano 

Vaeiiían Autojfen»^ 

COLHEITA A noíMíClí IO 

Avenida ílio B í̂tJíc*. 010 : 

Res. Av. Pu que de (<» 
x i a s , 2 1 6 j 

Fone, 137? 

(VítLvin à.. ; .js.stí 

N-ít) rr» '.>3 ojirm?.: BJ auŝ ncicí 

de co:;hcc:nie)ií.o.. . Há conhí*oi -

cimento l^iümo. iincrí;i.*v 

ect-̂ ivoJ eu ue c'id?i tm. 

iiora Síijn partívjííír r 

d-» valor Uíjiv?r5íil, î go 

ív>.:?<ííií i^aíi^í^vel, portr-nío. 

f) UVie ?! S é «V.!."1 dt> 1i 

COÍ:-.-?. NMFÍ PASÎÀIRI 
rceSid^do üto. A ide ia H-

cfMiifí se t̂ xprimiu f» 

if-:- r>lî tn Bnm^rhvicc. o :mv;o 

mimdj ív;iI: ";nt (1»1í'í il n Y 

r!v- N ". (Í .-a :Vt. »d ÍI H í É DU J i».«E -

. p. 2) »ii» i.enorantria do 

!rUr> d»» r> i:!>nl*«'.coj* dim^na 

rv :o Uiíía f-Xpr^j • w i a 

rior. m;«s <í; < v^cia nelü do m-' 

nherimrnín. fp.n rr^ultri «riM 

geneiou a íntuu-óo dr> ato >luvel. Entre sujeito e P- ^2) condensou c: v e i o encontro á prò- |deus como Kani, nem um 

do c:.níiecLmento, pnra <>yP?ri- : jeto r̂.xergou senipre irroduti- á° t , P-nsainc i l fo ^ j prin nature2a especifica do ho- 5
 eomQ oescartes, Deixarar* iV» 

mir-nos Tia ÜügUBíjem dos Be-! dualismo a drsafiar-lhe a 

;;{S0i\i?tr;s. O do que não pode- i como .fantasma a-

o;os acusar ArLtot-los e San- j ua0 via 

i:o Toma*. Procederam da ou- ! r)0í'se poder da in-

Wu nvid". Sem receitarem u ^ ^ r com os seres 

.Tij^va^ co^^uic? m:ismo fienr fora de si i;m acres- de molde a p.̂ der tornar-í;.; 
a urdN^uiv da sua Psicologia a . • i ^ « 

- « cimo de riqueza para ela, para criador de conhecimentos, in-
(uíívr.m a uítira:; Daiavra • i j . • 

j=ua entidade, uma acu-niravel dependentemente cfa-

pensamento, porem, revelado a 

si mosmo, airto-.sufícien-

^ drs 
Momariis experiência . ^ » .. 

ni líî noao de ^i]* 
05 ds«de E "ia' quo nâo í ̂ ssim compreendido, 

is realida-
f̂ xtArim-pn o 

' * "* V W.. 

foi a 
c t , p ° a t n th> pedia d,' Hi, Pruriu traa- ! grande dc,scorberta do solitarh c^xhrvxm^ p um fato cxf-^ ; car,Rt í dç2>tr0 d e u n s ; de Turenne. Mas como acon-

riar. jamais tizeram da intiw- : j 
: apartadas fros-itiftraâ do seu : tccc sempre que queremos da» 

p:-'*çao o meiodo predileto, por- : : # . 
, , ĵ ensaraento. quando r\oa cojsas a no.̂ sa própria ima-

nut; tinham a objcciivid^ oo- } , , ,. . , ! .'cehamosi no estreito a limitado ! síom; mensura-his com a.? nos-n.» me torto OT*i*. a», ' • 
A T-k,...... 

j 
' - ei» tk^sü «vonrh r^ i . i ^H proprÍan medidas, Descartes 

d^ subsistente ele tentou fazer j í o d n s s u a s 

segulr-se-lhe tima intelecção j h u m a n a s 

angélica, absolutamente em de- | vaie dizer que ele* apvv» 

^acordo com a nossa atuai ov- j S ô n t a r a m 3 solução hu-

«anizaçáo ontologia*. O P^n- j n íana< £' assinlt que jovem ui'1-
•SH.npr n»» r.ffji^ f̂ Miíf.n : 50£0 aonimicaiio 

uma solução angélica ao P ' H há: "A p*>c,login tom^ 
biemu • , conhecimento. Uma j f ^ e,fl a áescr i, iv0 ,it- .,,„ 
ilusAo metafísica, como veem. j ^ c M < ) e n ( r e a !K„ 
D^ndo com toda razSo, eícre- . ̂ ^ ,r isç imJ! d o conheciaien« 

ver o autor das "Sept Leçons : to e 3 nossa fraqueza trir4v 

; t f-p-çr: ,'ta vor-̂ .n própria 
•VMt'>ri :rií! fll 

iiril , homem tornar-.^ peU* . ^™'* ' h i ^curto j cometeu um serio rrr0 metaíi-

ct.íiiiecimonto, todas us cowos. Is í>n f" Í i c i í r P™*"™™--- ^ J sico. tào serio, qiie comprome-

; >rm driwsr d^ acr vlo mesmo, j Ĵ iewncíjle, parece que u«o j teu t-da a ÊUÜ ido^olia, ao 

obra eticen&r 

ppntekmo. d^ 

hmdamcnid do idealUmo j s< r l|hl toninn, elo n»w«- t exisfe outr^ r^meuio, Porque, pOJitO de sua 

rriríeseano. ^ »brríudo em ordevo j .nri r outrn C î̂ r,. d»» ; então» 1'» PfiO hn de 

r NÜTU MbO 'I 

Sur L Étre, que o pccac-o dc j . 
^ i J ! turas corporais, Asnírundo iin..-
Descartes e um pecado d- lUí<i:3 

.VnííelÍMíy) .. lu* cada vez nvd» hjoul": 

VÍ-Í* toma em consideração na <jí-

Ao solucionarem o problema' dem do coi\hecimento as noa-

do cmiherimento, OH tonisia» nfto J impotcncias que e swm^ 

fiíer»tn dn homw um|?nm <«»!#« nioçofo? modortws,' 
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ABC e Santa Cruz, amanhã, no estádio do 
Tirol,farão uma luta gigantesca e brilhante 

ABC i 

ZES1LVÀ 

JOAOSINHO 

OAGEIRO 

HARMILTON 

HERMINJO 

h e r n a n i 

MARTINS 

ALBANO 

CARVALHO 

ZELIAO 

TICO 

SANTA CRUZ 

CAO 

ZENO 

REGALADO 

z e l i n s 

VANDERLEI 

ACACIO 

DÃO 

DELORME 

TUSSINHO 

LUCI 

MUSICO 

22 gladiadores» voltados pa 

ra o mesmo natural frêmito 

de pelejar e de vencer, esta-

rão, amanhã, á tarde, tia a-

rena do Tirol. 

22 heróis movidos pelo 

mesmo anceio de luta e de 

glórias formarão. amanhã, 

írente a frente, brandindo as 

mesmas iguais armas e os 
mesmos iguais sentimentos. 

22 jovens esportistas corr 

o ideal de uma Patria forte 

pelo vigor e fortaleza de seur 

filhos, olharão o idêntico ob-

jetivo de construir o homem 

sadio do Brasil de amanhã. 

E, assim, ABC e Santa Cru? 

confundidos num amplexo de 

psportividade solutar, na vi-

s3o grandiloqüente de unu 

nacionalidade respeitada no cor 

certo universal, darão o seu 

contigente de esforço, pelejan-

do por um bem maior, quel 

Beja a grandeza sempre cres-

cente do no&so querido Bra-

sil ! 

O choque de amanhã reuni-

rá, possivelmente, os dois mais 

treinados e homvgeneos es-

quadrões, do futebol natalense. 

O quadro tricolor graças á 

melhor ciasse de todos os se-

us elementos e ao metodico 

preparo a que se tem subme-

tido, pode 9 deve ser consi-

Jerado a mais perfeita equipe 

de nossos gramados. Todos os 

«eu# jogadores- sâo aees d& 

pelota imprimindo as suas jo-

gadas muito brilho e técnica 

aprimorada. Por iss^ é o elei-

do do favoritismo para triunfai 

no grande cotejo de amanhã 

A feB^uadia abecedista po?-

aue. também, futebolers dc 

merecimento e é animada dc 

notável espirito de luta. Ot 
seus homens suam a camist 

e tudo envidam na perseguição 

do trlumfo. Na nossa terra, 

vencer o ABC, por si *ó. cons-

tltue empresa de remarcadc 

mérito, 

De qualquer forma o? 

lutadores sfio do mesmo qut 
late, dtttrmiruivío, ^ 

O C a m p e o n a t o C a r i o c a d e F u -
t e b o l e m m a r c h a p a r a a s u l t i -

m a s d i s p u t a s d ò t u r n o 
Amanhã, a ante-penultima rodada 

Clube Hípico— Fernandes Pe 

dloza e Fabricio Pedrosa. 

Centro Náutico Potengi — 

Antonio Lamas e Silvino La* 

martinç. 

Esporte Clube de Natal —• 

Aderval Gomes ? Amador La-

mas. 

Para os vitoriosos da bri-

lhante manhã esportiva a 

conceituada firma Marinho & 

OastrOj d^sta praça, e o es^ 

acumular derrotas sobre der- sua . andada rehabilita^ão. Finalmente, o Canto dp Rio' for<?ado representante da Per-
rotas, | O Flamengo terá á sua fren-; receberá em Caio Martin* o f u m a r i a ç Laboratório Lusitano 

Vasco da Gama ç Botafogo te um Bangu* diferente e Madureira sobre o qual pre-

devem. realizar o melhor jo- animado pela sua recente j 

te tres domingos para que a go da rodada, ' Çomquanto os façanha contra o lider. Os 

primeira fase do campeonato vascainos mereçam o logar de; 

RIO, 11 — 0 atual certame 

da cidade vai, pouco a pouco, 

chegando ao termino do pri-

meiro turno. Faltam somen-

çaram a luta com esperança G ^ n c o Para l e v a r a melhor f a s ç técnica e, dai suas fun-

e pretendem conseguir a sobr© os mulatinhos rosados, dadas esperanças. 

vitoriar. Os tricolores 

suburbanos, porem, passam, 
rubro-necros vão pelei ar com 

de futebol chegue ao seu fi- favoritos os alvi-negros en- . n o momento, por uma boa 

nal. 

Hoje, á noite, preliarão A-

merica e S. Cristovão, num 

choque, cujo maior interesse 

reside no equilíbrio de forças. 

Tanto os cadetes, como os ru-

bros, conheceram, na presen-

te temporada, o sabor 4o tri-

unfo e, também, o travo da 

ierrota. Devem, portanto, fa-

er uma luta igual, renhida 

> de dif cil prognostico. 

O tricolor, com as pri-

nicias da LÍDERANÇA, vai 

:er um compromisso fraco ao 

znfrentar $ Bumsucesso, que 

:>ers'ste na sua odisséa de 

& Pichurini do Rio, oferecê  
ram valiosos brindes. 

O Aéro Clube realizará, amanha, uma 
interessante manhã de esportes 

A arlstoeratica agremiação go grêmio do Tirol dará en-

esportiva da cidade, o tradi- aej0 a magníficas disputas de 
cional i4Aéreo Clube do Rio . , ' . 
^ j j twt x i* • i" b a l a ao ar e de tenw. 
Grande do Norte" vai reali-
zar, amanhã, uma magni-j A o i t q h o r™ realizar-se-á 

fica manha esportiva. uma renhida disputa de Vol-

V Ifti-Bol entre os sextetos do 
Um interessante progra- . . , ( 

ma, organisado pela Dire-j c h A è e d o C c n t r o 

toria ' de Esportes do fidaU portlvo Feminino* 

BEBAM 
Guaraná 
Soda Water 
Grenadine 
O » K ! « 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Lida. 

I 
i 

As turmas serão as se-

guintes : 

AERO CLUBE 

üoris, Edite, Deiia, Ceciíia, 

Norma e Ivone. 

CENTRO ESPORTIVO FE-

MININO 

Ouará, Conceição, Tereza. 

Ivone, Iolanda e Vilma. 

Em seguida, realizar-sé-ão 

a venda 
-EM-

SIO Jt SE* OE mw 
Vende-se a casa n.° 20 si-

ta á Praça J. da Penha em 

São José de Mipibu\ 

Hecebe-se propostas at^ 

o dia 20 de agosto corrente 

cartas para rua dr. Barata— 

200, 

ÕTIMO NEGOCIO 
Vende-se o prédio n.° 21 á 

rua Pereira Simões, otimo ponto 

para negocio, 

A tratar na mesma rua n.° 

27. Bairro das Rocas. 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

as disputas de tênis entre os, ̂ ^ : f 1 0 ^ 
Res.: Rua da Conceição, 621 
Horário: Das 15 ás 17 horas seguintes preliantes: 

Aéro Clube — Carlos 

mas e Jacó Lamas*. 

La- Fone n.° 1354 
Telefone — 1029 

F O G Ã O 

H u a Fe l ipe C a m a r a o 
N A T A L 

lo. uma refrega sensacional c 

írilhante. 

O publico nataíençe nrorr^-

á, naturalmente, amanhã, 

-> estad o "Juvenal Lamarti-

e" na certeza de que assis-

rá a uma exibição, por to-

os os titulo», interessante e 

memorável. 

-EDERAÇÀO NORTE RIO-

íRANDENSE DE DESPORTOS 

(Oficial) 

Antnridftdç* 

EITUflR PRF : 

os jogos de domingo, 13 do JUIZ — Valdemar Fran-

corrente. entre os íii,iaduj> | cisco das Chagas. 

ABC F. Clube e Sta. Cruz F. j AUXILIARES — José Me-

Clube, ' deiros ç José Álvaro da Cruz. 

QUADROS PRINCIPAIS Departamento de Árbitros da 

j E D. em Natal, 11 8 944. 

A*S — 1 M^EVSVHHBMNKJ 
JUIZ — João Acioíy d* Sit í Sebastião Soem Diretor 

• i. va. 1 

AUXILIAR - Leonidns Bo- j ALBINO GRILLO 
nifacio e Antonio Lama». C1 ?RURG lií O - DENTISTA 

A fCRHâlHA 0AR0 ftWtül 0 *PS0VriT*MFW-
TO IMTECéRAL 00 GAaVÃG. 0 CXYCt-íiO PfN f̂A 
HU CAMADA AOEQüftOA. PRC0U1IN0O A COM 
lülTÀO INICCHAL 00$ 

QUADROS DE ASPIRAN-

TES 

A> H 

(Diariamente) 

Av. Rio Brnnro, 5154 

3nU J 

i 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 0|° menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 

f r i 1701'rnq 

mensais 
Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

Rua Dr. Barata» 
Fone 1159 

i li LOMBROO f .lUTOBTí 
• • - mm* • — —' 

MaA4 M 4 M 
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r a n d e ival 
começará amanhã, a tarde 

^ ^ ^ — áilllli». « U m N m I m I m N ilk IMÍIImIi>• ÉÉ àMA ..iluiknA. sunto ohooolates, snlohiohai, mo-

lho d» tomate, «to. »• firmas 

Clemente Carvalho, Oton 0-

AmmiKA. ílnilmenAe, «e Intel» o «rand» festival (pró-bta prendas acima expostas per- Mineira, sabonete» e fantasia»; sorio, Manoel Coriolano de 
• " i , a ffl.U>UK«l. QMMIIÍI JttiAMA4«fl« AÜIM IAUMI rinnnfl* DAM4<* 

Continuará na segunda e terça-feira 
Imprensa, no Jardim da Eacola Tônica d* Comercio. 

Vai «or uma nota de i?xcepklonal jrepcrrusaâo. On prepara-

tivos garantem completo exlto. 

Haverá Barracas, leilèctf, sorteios, serviços de foars e res-

taurantes . 

Todas ras famílias da cidade vân comparecer á te'* 

© participar da mesma. / 
Tocará tuna banda de musica e orquestras. 
D a m o s abaixo olguns detalhes sobre o grande festival. 

COMO ESTA ORGANIZADO O GRAN-
DE FESTIVAL PRÓ BÔA IMPRENSA 

Um festival promovido e or- j Albuquerque, d. Gerelda Be-

ganizado por senhoras e senho- i zerra Araufç. 

rinhRS natalenses sempre aN1 V^ndeuses ~ Stas. Leni Lo-

cança grande êxito, pois a mu- j pes Geralda Coelho Rodri-

lher conterranea, alem de ter; gues; JuHnha Cortes e Irene 

o coração ornado das mais pu- Cabral, 

ras virtudes, é de uma dedica- O JOGO DA 

ção extrema a todas as obras FELICIDADE 

que se inciua no âmbito da« Diretoras —• d. Saiita Guerra 

tencem «o «rande sorteio. 

chamadas "BÔAS OBRAS." 

Desta afirmativa, toda a cida« 

de já tem provas bastantes, po-

is não tem sido pouco os be* 

neficios prestados pela mulher 

natalenses ás iniciativas que vi» 

sem o bem de nossa terra, 

Tomando a si, o encargo de 

realizar um festival em bene-

ficio da imprensa católica, que 

é, verdadeiramente, a BÔA 

IMPRENSA, as dignas compo-

nentes das comissões Promo-

tora e Auxiliar, comprenderr 

e propagam a necessidade pre-

mente de Bons Jornais, pois 

eles serão, agora mais do que 

nunca, os verdadeiros porta-

voz da conciencia crista de 

nossa Pátria, uma vez que o 

após-guerra sempre traz á bai-

la, idéias confusas e perigosas, 

as quais põem em perigo a in-

tegridade e segurança das na-

ções. 

A grande Kermesse constará 

de barracas, leilão, sorteios, 

serviço de bar e restaurante, 

atraentes programas musicais, 

alem de farta iluminação e ca-

prichosa ornamentação, que 

emprestarão ao local um as-

pecto verdadeiramente deslum-

brante. 

As barracas? e o* demais ser* 

viços. estão assim distribuídos. 

BARRACA DOS 

CORAÇÕES 

Diretoras — D. Maria Alice 

Fernandes e d, Josefina Ca-

valcanti. 

4íía:íiinrt>s — Stas. Ednah A~ 

zevedo e Zenside Soarei 

Vende uses — Stas. Dajva Soa-

res, Consuelo Soares. Sicttnha 

Pessoa, Margarida Bezerra de 

Meio.Elza Româo. Lauira Duar-

te. 

BARRACA DA 

ESPERANÇA 

DWetorns — d. Néte Guima-

marães e d, Benicia Meira Li-

ma. 

. Auxiliares ~ d. Bela Roseli 

CONCORRERAM TAMBÉM 

COM VALIOSAS PRENDAS : 

Lotes Pmiltataa. com 400 

cruzeiros em mercadorias; Car-

los Lama», com uma garrafa de 

champanhe; Paris em Natal, 

com um estojo de cutex; Ar-

mazém Popular, um tapete 

de mesa; Ismael Pereira, com 

uma bandeija asa borbuleta; 

A Predileta, com . uma peque-

na bandeija de prata mexi-

cana; Relojo&ria Moderna, u-

ma fruteira : Galvão Mesqui-

ta com um tapete ~e um 

espelho; Loja Natalense — 

4.200 com bonecas; Alfaia-

taria Formiga, com perfumes 

"munla?te": Confeitaria Delicia 

Farmaoia Brasil sabonetes; Medeiros, Café Grande Ponto 

custarão um crusolro. trndo, 

porém, entrado grátis, n* m H O m 

as que adquirirem bilhete* pn . 

ra o grande sorteio de oito vn-

11\ 

, com caixas de chocolates; Rai 
e d, Maria de Lourdes Sea-' mundo Pinheiro, com pacote 

bra. 
Vendeuaes — Stas. 

de cigarrilha* talvis; Casa X, 
Maria' com duas imagens; Chapim 

Batista, Leda Batista e Irene Elegante, com diversos pares 

de sapatos; Alves de Brito & 

, Cia,, uma peça de fazenda; 

Casa Rio, com um quadro a-

sas de borboleta; Cavalcanti 

Chaves. 

TELEGRAFIA 

Diretora d. Alba Garcia 

Azevedo. 

Auxiliares —Stas. Cecília O- j Moura & Cia,, um ferro de 

liveira e Maria de Lourdes Cu engomar; Filha de Natal com 

nha. 

Esta/etas — Janete Silva e 

Armarinho Sta. Terezinha, um (José Elísio Cavalcanti) tr.l Prêmios, 

bibelot; Farmacla Monteiro; Luia Veiga, 20 kls. de Café, | —Além das orquestras, Heri 

sabonete sortidos; Casa Sion, Padaria Pedro. II, Padaria Cen l n s l a I a d o m g n i { l ç Q ' ' 

um par de sapato*; Casa ^ padarta ABC e outras, - . , . v 

Monte, uma leiteira; A Pa- acorreram • com pâcs, ^ * 

ratbana, Alpercatas; João Al- j ^ Q ^ g 

ves de Melo, caixa de sa-

bonetes; Farmacia Limeira; gosto muito simpático, 

sabonete; Sr. Domingos, Di-

versas Caixas de Pó; Casa 

TioTac, Brinquedo ; Far-

macia M a r t i n s , Cai-

xa de Pó; Da* Mar:a Far-

kat, diversas caixas de pó; No-

va Aurora, Caixa de SaBone-

te; 'Farmacia Confiança, Vi-

dros de Talco Moolight; Far-

macia Maia, Diversos tubos 

de talco Ross; Lojas de Li-

vro, um livro de criança; Con-

feitaria Hervética, bom-boms; 

O Dragão, uma prenda; Co-

mercio do Alecrim, Diversas 

a administração da Cia, Força 

e Luz fornecerá» durante OH 

tres dias da kermesse, a lua 

elétrica, e respectivas instala-

ções, 

f 11*51 rt« 
ma6 ao microfone» 

Além de ricos prêmios, 

i'é arrematado em leilão \uw 

bonito espeeimen d<? garrote 

holandês, ofertado k kerrnesw 

pelo sr. Perccval Caldas. 

— Horário: Domingo. In 

horas cm diante; segunda <> 

—Os bL/ietea para o ingresso ça feira «* 18 h<nv.*, 

MISSA DE AÇAO l>üfGKAÇAS PELOS COOPeiíADORKs J)A 

IMPRENSA CATÓLICA 

No dia 15, festa da Boa Im- venda comparecer. além dç 

prensa, será celebrada Vnissa em I 
; outros fieis» grande numero de 

ação de graças por todos os coo-

Prendas; Mercado Publico, *km j * ^ r ehsa catolé I ™P™*nt« . t« dos ^alicio, 

. I ca, ás 7 horas, na Catedral, de- I masculinos e femininos. 

A O R D E M 
Margarida Dantas, 

BAR E RESTAURANTE 

Diretoras — ds. Anita Fer-

reira de Moura e Elita Cunha 

AutfUiarcs — ds. Eutal a Dan-

as, Inês Cortes Barros, Wi-

lher min Saraiva, Sinhá Oli» 

vieira e Segunda Leite. 

Vendeuses — Stas. Eurize-

lia Medeiros, Lourdes Lago, 

Luci Serrano, Zenita Serrano, i» 
Ivanosca Fernandes, Leda Le-

mos. Paulina Ôamara, Concei-

ção Coutinho, Margarida Ca» 

bral, Franesca de Oliveira. 

Dinorah Dantas, Betllde Be-

zerra Salustino e Azinete Lo-

pes. 

A GAZETRIRA DA BOA 

SORTE 

Zelia Amorim. 

FLOKISTA DA 

PRIMAVERA 

Lúcia Severo» 

idem. 

Concorreram também ou» 

tras Caças Comerciais, que 

involuntariamente fo^am es-

quecidas. 

Foram generosamente 

com perfumadas; 1 Farmacia 

Monteiro, com diversos wibo-

NOMES DAS FIRMAS CO-

MERCIAIS QUE CONCORRE-

RAM PARA A GRANDE 

KERMESSE 

Pedro Silva: com uma valio* 

sa caneta automatiea; Carlos Olga Barbosa, com perfuma-

Gondim. com Uma rica ben- rias; Nova Carioca, com bo-

deija; Manoel Alves Afonso, nequmhas; A Graciosa, com 

com um artístico Cruc:fixo; Um quadro de madeira do 

Tácito M. Brandão, com uma Paraná; Casa Viana, com bi-

linda poncheira; M. Martins belots; M, Martins- & Cia,, com 

& Cia.: com um delicado me»; um tapete; Sandalha Forte, 

dalhão de bronze; Carlos Fa- com sapatinhos de crianças; 

rache, com um bonito centro Aron Tartdeitnik. com colares 

de meta; Farmacia Guilherme, e medalha; Case Mandei, com 

com um elegante estojo de uma .truce e quadrinhos, $sa 

perfume; 4,Casa Lu*", com dc borboleta.; Casa das No-

um original Quebra Lu?; A* vidade« «« Perfumarias; Casa 

Caxipots; Moisés Meireles, du- íert^dhs, pela* importantes fir-

as peças de fazendas; Formosa mas, Viuva Machado, Soveri-

Síria, com um corte de seda! n o Alves 8:ia, Cunha & Maia, 

e perfumarias; Casa Farache,: èergio Severo, A, Suassuna, 

com pares de sapatos de crian- Mercearia Natal, Fabrica de 

ças: Sapataria De Ana, com Casos** Americanas, diversas 

bibelots, Farmacia Confiança. c a ix a s de cervejas "Brama" e 

guaraná Chapagne, Concorre-

ram também, com doces, con-

netes; Armazém Imperial, com sardinhas, quaijosj pre-

dois cortes de vestidos; Far 

macia Modelo, com caixa de 

pó; Relojoaria Chosce, um Cin-

zeiro de madeira do Paraná; 

Luiz Bezerra, còm uns sabo-

netes finos; Casas das Novi* 

.dades, com perfumarias; Sa» 

patarití Nolasco, botinas de 

criança: Antônio Fulco^ com 

doces sortidos; Mercearia Na-

tal, con? um queijo Wan-

m\ Natal Modelo, com um 

jogo de criança; A Filha de 

Mosôoró, com um broche; Du-

as Américas, vom um vidro 

de perfume; Júlio de Andra-

de, com um elefante de crían j e t n V Í s i t a c i d a d i ? B d e 

ça; D. Teixeira Lopes, com P a i í doft Ferros, Martins. Patu1 

e Caraubas, em todas elas rece-

bendo expressivas manifesta-

ções de apreço por parte das 

autoridades e povo em geral. 

Êm PAU doa Ferros, foi 

inaugurado o retrato de s. 

excia. no salão nobre da Pre-

feitura, falando nessa Ocasião 

o dr. Morton Mariz Filho, tendo 

NATAL — Sabado 12 de agosto de 1944 

3, aniversario do conjunto Teatral 

Potiguar 
• Hoje. á# 30 horas, na séde seu 3 d aniversário àç funda-

do Sindicato dos Empregados 

no Comercio, realtea-ue uma 

sessão solene com que o Con-

junto Teatral Potiguar dará ini-

cio festas comemorativas do 

çao, 

Presidirá i\ reunião o dr 

Ivo Filho, sendo orador oficial 

c dr. Jaime dos Guimarães 

VanderleL 

A excursão do Interventor ge-
neral Fernandes Dantas ao ín-

terior do Estado 
proaegubido an.su» VISITADAS POR S, Excia. AS CIDA-

sao pelos diversos municípios ^ _ _ _ _ 

DES DE PAU DOS FERROS, MARTINS do Estado, o sr. Interventor Fe-

deral, General Antônio Fernan-

des Dantas é óomitlva, estive* 

latas de salchichas; José El -

sio Cavalcanti, vidros de Con 

servas e de molho de tomate; 

' Lojas Brasileiras, uma boneca; 

se realizado a solenidade do 
1 

ECARAÚBAS 

O regresso na segunda-feira 
sitas, o Interventor Federai vi- Escolar "AJmino Afonso", o or-

sitou o grupo escolar "Joaquim1 deia publica, e a mesa de Ren-

Correia4', a cadeia publica ê a dtis. 

Mesa de Repdas, sendo s, excia. ' Da cidade de Martins, q chefe 

e comitiva recepcionados, ás do executivo norte-reogranden-

18 horas, no salão nobre da « comitiva visitaram as ci-

Prefeitum municipal. Em Mar-^ades de Patu1 / Caraubas. 

tina, 06 ilustres visitantes fo- . o n d e f o r a m carinhosamente re-
ram gaudadôs pelo dr. Zacarias! cebidoa. 

Gurgel Cunhai promotor ?pu- REGRESSARA1 NA 

blico, tendo sido oferecido um 

lançamento da pedra do Pos- jantar na Prefeitura, discur-

to de Saúde, /discursando os sando o prefeito Joaquim Ina-

drs; Alferçs Galdino e Raimun- ci0 de Carvalho, Foram visi-

do Nunes. Além de outras vi- tadoj? por s. excia, o grupo 

PRÓXIMA 2.a FEIRA 

O General Fernandes Dantas 

ê esperdao em Natal, de regres-

so na próxima segunda-feira-

viajando via Seridó* 

grande Kermesse deamanhã r Prò 
Boa Imprensa, será o acontecimento U C 

maior repercussão em nossos meios 
sociais-catoiicos 

n j i T i i i r i EITURfl PRF • Nfl LOHBflCfll 
1 1 



general alemão von Paulus acon 
selha 

RIO,-14 — O ge-fonica dirigida ao selhou que depu-* 
neral alemão von exercito e povo do'zessem cc» armas ej 
Paulus, feito prisio- seu país, declarou fizessem a paz comj 
npírr. Delos russos aue a "auerra está os aliados. 
» • • • * — — I 

em Stalingrado, nu- perdida para a A-
ma alocução radio- lemanha" é acon-

rendição 
LEIAM 

A ORDEM 

Congregação Mariana 
ão Colégio Santo Antonio 

de 
da 

Atacados o porto 
Brest e o sudoeste 

Alemanha 
R10r 14 — A aviação aliada h&vegação inimiga no porto de sa* operações faltam pormeno-

ater:>u !na manha de hoje a 1 Bre&t e o sudoeste da Alemã-' res. 
. \ » 

nha. Sobrei o resultado des-

Realizou-se, ontem, a sessão tor do Colégio e o Irmão A* 

mensal da Congregação .Ma» fonso, Assistente da Congre-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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riana Nossa Senhora da Con- gação 

ceição e Santo Antonio de ora em visita 
^ | 

Lisboa, sob a presldencia do : desta capital. 

novo capelão do Colégio, Fe. j Aberta a sessão falou o 

Eugênio Sales. j presidente da Congregação, sr. 

Estiveram presentes á mesjjaidir Torres Lima, saudan-

ma. alem de vários irmãos d0 o novo Diretor espiritual 

Marotas, o Irmão Cirilo dire-

DIA LITURGICO 
VIGÍLIA DA ASSUNÇÃO DE 

NOSSA SENHORA 

Bendita e Veneravel sois vós, 

ó Virgem Maria, que sem ofensa 

dç Pureza, vieste a ser a mãe do 

Salvador, 

Churchill e Tito conferencia-
ram na itãllã 

RIO, 14 — Infor- dante do exercito 
mações proceden-
tes de Londres di-
zem que o primeiro 
ministro Winston 

Churchill e o mare 
chal Tito- coman-

formado por patri-
otas iugoslavos, con 

ferenciaram na Ita-
iia, tendo sido de-
moradamente dis-
cutidos assuntos po-

líticos e militares. 

A's conferências, 
que sé* realizaram 
no sakado e domin-
go últimos, esteve 
presente o ministro 

do Exterior da Iu< 
goslavia. 

tente disse da satisfação que 

sentia em por-se em contao 

Marista no Brasil,, to com os marianos do Colégio, 

á comunidade falando-lhes dos seus deveres, 

especialmente na hora presente 

especialmente na hora presen-

te, cheio de problema tão nu-

merosos e conplexos. Evocou 

palavras de D. José Gaspar 

de Afonseca e Silva, quando, 

ern Janeiro de 1943, encerra-

va úm retiro <Sa comunida-

por tema d e M a r i s t a d e S- PauI°> ondo 
o saudoso antistete se referiu 

aos problemas de após guer-

ra, pondo em destaque aque« 

les que se prendem á moçn 

dadè* 

Encerrada a sessão, foi en-

toado o hino Oficial das Con* 

gregações Marianas, 

que tomou posse nesse dia, 

e o irmão Afonso, dirigindo, de-

pois, algumas palavr&s aos 

congregados, tendo 

O SOFRIMENTO. 

Seguindo com a palavra, o 

Revmo. Pe. Eugênio Sales 

dirigiu-se aos congregados em 

palavras entusiásticas e vibran-

tes, conclamendo-os ao tra-

balho, na grande messe do 

Colégio salientando não con-

ceber mariano sem ação, to-

mando por exemplo Jackson 

de Figueiredo, citado pelo pre-

sidente em seu discurso. 

Com a palavra, o Irmão Assis» 

PENSAMENTO DO DIA 
0$ militantes da Ação Cató-

lica têm o estrito dever de pro-

pagar a imprensa católica. 

CARDIÁL PACELLI. 

O SR- ALUiZIO ALVES REASSUMIU, 
HOJE, J iS SUAS IMPORTANTES 

1 FUNÇÕES "1 *" "" •' 
Inaugurado, no Gabihete da Diretoria, 

o retrato do jovem auxiliar do 
Governo Estadual 

Realizou-se, hoje, ás 15 solenidade o sr. Academicc * j 

horas, a solenidade da trans- Raimundo Nonato Fernandes 

missão dos cargos de diretor que se achava desempenhando: 

do Serviço Estadual de Ree- j aqueles importantes cargos, 

dueação e Assistência Social Após. foi inaugurado no Ga-

e de Secretario da Comissão binete da Diretoria o retra-

V i o l e n t a ofensiva em 
Istria 

RIO, 14 As forças do ma- | rechal Tito dessenvclvem *vio- importante porto já foi cort* 

lenta ofensiva em Istria. Um quistado aos alemães. Assunção j de Nossa Senhora 

Estadual da Legião Brasilei-

ra de Assistência ao sr, A* 

lui/iu Alves, que acaba de 

r«jjrfssar do Sul do pais. aon 

ik tom convssiomado pelo Go» 

do Estado. 

O -Uo teve a presença de al-

autoridades civis, militares 

fe odesiaRticaí?, tendo apro 

iniciado o discurso oficial da 

to do jovem auxiliar da ad-

ministração estadual, como ho-

menagem do? funcionário? d< 

SERÁS e da LBA 'ao sr. Alui* 

zio Alves Daremos noticia de-

talhada* na próxima edição. 

A ORDEM, gentilmente con 

/idada, fez*se representar 

solenidade» 

pois ouviram-se misteriosos festa da Assunção é um con-

cânticos e uma inumerável vite pára nossa constante ele-

razão teolog'ca apresentada tuba de anjos elevou glorio-1 vação pela pureza de cons-

stá assegurada pelo fato de samente Maria jlara o eterno cienc a e de coração para po-

íossa Senhora ter sido assu- encontro com seu diveno Filho dermos um dia entoar nlas 
i 

nida ao céu pelos méritos do no Ceü. Depois, aberto o tu-' alturas o cântico novo de 

;eu Filho Jesus Cristo, sem mulo nada mais se encontrou; j que fala S. João, enfim de 

íisso st iachar demerito pra Ma- senão a memória abençoada j nos legar a felicidade com 

ria. Jesus Cristo subiu ao Céu de sua visão terrena, agora f que tanto sonhamos neste 

am virtudes dos proprios me- triunfantemente voltada para mundo e que só no ceu en-

:itos, sem relegar pára segundo a eterna contemplação dh 

)lano os motivos que respiram infinita Belesa de Deus. A 

i união lipostalica, verificada —• •• — • 

Vele. Não está ainda definido F e S t í v i d a d C S H O S G í n a S l O S I -

m a c u l a d a Conce ição e 
San to A n t o n i o 

con traremos rfa certeza de um 

dia sem fim. 

REGRESSOU, ONTEM, A ESTA CA-
PITAL, O INTERVENTOR GENERAL 

ANTONIO FERNANDES DANTAS 

Acompanhado de todos os * 

nvitmras de sua comitiva, re- \ 

crv^ou. onfpm. a esta capital, : 

p sr. Interventor Federal, Ge- j 

neral Antonio Fernandes Dan- ; 

que acaba de realizar u-|i 
• 1 ' 

nia excursão ao interior do j • 

Estado. 

«ua viagem, o che-

i*' úo executivo norte-riogran-

d^Ke visitou qua«i todos o* 

mm:ripio* da» zonas oeste, 

t' colando grnnde» mnnlfeuti-

Amanhã, Dia 
; Santo de Guarda 
i ; ! / Amanhã , Dia San-
| to de Gaurda, cansa- j 

tfrado A Assunção de 

Nossa Senhora,, não 
haverá expediente nas 
repartições nem abri• 
,/a o comercio* 

j i 

S&ea por parte p«s mttorldades 

p dn povo em 

) dogma da Assunção, mas a • 

Teologia Católica, passou a j 

jlassiftor esta crença com ti-j 

tute um pouco além do "pio Amanhç, dia da Assunção de 

A Jgvejk celebrti affl&nhS a j cr^ifti/'. onde s* Incidím em Nossa Senhora, além das gran-

ia da Assunção de Noste ^en-1 wb^hiti, temeridade aquele des solenidades a serem ce-

h»»rfei • ! que puzesse reserva em pres lebradas nas matrizes da Ca-

Farão a primeira comunhão 

respectivamente 40 meninas e 

40 meninos, estando os diri-

gentes e capelães de ambos 

A tlrén$a nu fcübída de nossa tar aisentemente 

ãetiborü m Céu vem até nós, 

como uma mensagem tendente 

ia Glorifícar ainda mais ft ex* 

celsa rainha, m»i de Jesus 

Criato. Por certo as credenciais 

de Nossa Senhora não justifi-

cariam seu termo em tudo se* 

melhamte ao» simples mortais 

e a crença de que seu corpo se 

«elevou gloriosamente aos Céus 

vem confirmar na prova do 

consenso universal do que esfca 

idéia encontrou éeo na menta-

lidade de toda a Igreja. Dtz-ee 

assunção de Maria, em vfa de 

Hssençáo, como se aplica a Je~ 

Cri*to. |>orqtir, p^gundo * 

a Verdade pitai vão comemorar a data estabelicimentos procurando 

da Assunção de Nossa Senhora com excepcionais festivida- j prever tudo afim de propor-

ão Ceu- A festa Uturgica da des o Ginásio da Imaculada j cionar as solenidades o maior 

Assunção de Maria, sanciona- Conceição e o Colégio dos cionar as solenidades e maior 

da e torriada obrigatória pela Irmaãos 

Igreja, vem provar que no 

momento em que for definida 

esta verdade constituída em 

dogma universal, a Igreja nàoj 

Maristas. brilhantismo possível. 

Cape la Salesiana de S. 
15 E l ó D E À G O M Ú 

J<psé 

impor A uma Crença nova, mas Dia 15 Bosco DE.Relíquia de Dom 

Missa festiva. 

A's 19 horas — Predica e 

. ASSUNÇÃO 

apenas confirmará uma Ver- MARIA. 

dnde já c-rida e vivida na Afs 8,30 — Mispa cantada, 

aspiração de to<fes os fie!s do' A's 18,45 — Terço e Lada- Benção, 

mundo catolfico, A tradição, inha — Canto das Vesperas — 

para quem a Igreja reserva Predica e Benção. | N. B. — A Relíquia de Dom 

respeito e acatamento diz que Dia 16 — Co>m*v\oraçâo do Boico ficará exposta duran-

Maria foi sepultada no Vale woimunto de Dom Bosco. te o dia á veneração dos fie-

do Otis^ani e trw dia» 1 fi horas — Expo»içâo da is. 
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Prefeitura Municipal Ç O C I A l S lP a l a c i o d o G o v e r n o 

) I«ü#dlfnt« do dlM 0 dt N* »OT - <k»biitlfto Qomu da ^ ^ ̂ ^ m | 0 ar, Hwratiirki OMIMI rin Cultulu K.induni |,)n ,, ) Expediente do 

gosto He 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 

N,° 3114 — Sebastião Cândi-

do. Junte conhecimento de 

tranimisâo. 

N,° 3107 — Djanira Teixelri 

d® Costa. N.° 3108 — Carloi 

Alberto Lamas. Liquide o de-

bito. 

N.° 3120 — Recebadoria d< 
t 

Henaas Estadual». Responda 

se. A'-Diretoria da Fazenda'pa-

ro o devido registro. 

N.° 2427 — Anselmo Bentc 
t 

de Oliveira. 0;icie-se á Repar-

tição de Saneamento. 

N.° 3039 — Antonio Xavi-

er dos Santos. Ao requerente 

para satisfazer a exigencia dt 

Diretoria de Obras . 

N,° 3100 — Absalão Simone-

ti. Liquide o debito. N,° 2811 

— Leon Volfson. Idem. 

N.° 3103 — Francisco Pedro 

de Andrde. Ao requerente pa-

ra juntar a carta de aforamen-

to. 

N.° 1328 —> Celestina Sofia 

da Silva. Concedo a permuta* 

observadas as formalidades le-

gais e extraindo-se novas car-

tas conforme as plantas. 

3099 — Severino Soares de 

Moura. Publique-se edital. 

N.° 3101 — Manoel Este-

vam Ribeiro i Ao requerente 

para liquida ro debito, 

N.° 3102 — Maria Filomen; 

da Costa Cordeiro. Liquide i-

debito. 

N.° 2837 — José Felix de Li 

ma, Ao requerente para sa-

tisfazer a exigencia da Direto-

ria.de Ob*as. 

N.° 2990 — Luiz Joaquim d: 

Lima. Ao requerente para sa-

tisfazer a exigencia da Direto-

ria de Obras. 

N.° 25Q6 — Epitacio Lira. 

Concedo. 

N.° \2993 — Manoel Alves 

Frazao. Concedo. 

N.° 3043 — Ester Euriques 

de Vasconcelos. Concedo de a-

oordo com a informação da Di-

retoria de Obras. 

N.° 2889 — Pedro Pereira. 

Concedo. 

3074 — Luiz Segundo 

Jacome, N.° 3112 — Migue1 

Pires Bezerra. N.° 2687 — Ma-

noel Coriolano de Medeiros. 

Silva. N ° 90»$ - Manoel Dl-

uU. N,° 3075 — Maria Barbo-

sa. N,c 3036 — Amaro Mes» 

^uita. N.° 2364 - Daph« Mi 

anda Barbosa. N.° 3092 -

3ecebedorla de Renda» Esta-

luals. N.° 2688 — Jofi0 Fran-

cisco de Souza*. 3078 — 

Luiz Gonzaga de Brito e ou-

tros. N,° 2177 — Jofio Car-

neiro Barbosa. N.° 2960 — Eli-

>.--— — - . • M L . • ~--

Pn 4>Cu " M O WK 
M V«VW — • — • . — — 

— João Francisco da Silva. N c 

2981 — Pedro Nolasco de Sena 

Providenciado. Arquive-se. 

Expediente do dia 10 de A-

gosto de 1944. 

Despachos do sr, Prefeito: 

N.° 3106 — Faustiniano Go-

mes Leiros. Concedo. 

1987 — Antonio GarcL 

de Melo. Na conformidade dc 

disposto na letra b do art. S 

do Decreto-Lei Estadual n.° 24 

de 27 de Dezembro de 1939» re. » 

meta-se o presente processo ao 

Sr. Interventor Federal para os 

i ins de direito por in -

termedio do Departamento dai 

Municipalidades, informando 

ser a concessão por 10 anos. 

N.° 3121 --Luiz Gomes dfc 

Silva, Publique-se edital. 

N.° 3137 — Comissão de Ins-

talação da Base Naval, Ao Di-

etor da Fazenda para certifi-

car. 

3090 — Recebedoria d 

lendas Estaduais. 2929 — 

Maria Salete Ribeiro e irmãs. 

3088 — Francisco Ferreira 

Pinto. N.° 2747 — Dr. Diocle-

cio Duarte, tf.0 2305 — Alict 

Lampreia e outros. N.° 2988 — 

Renato Dantas Ribeiro. N.( 

2672 — José Paulino Freire. 

Providenc:ado. Arquive-se. 

N.° 3017 — Mario Coelhc 

Galváo. Concedo. 

N.° 3094 —• José Leão Filho. 

Oficie-se á Repartição de Sane-

amento. 

N.° 3153 — Delegado Fisca 

do Tesouro Nacional neste Es 

tado. Agitedeça-se e arquive-

se. 

N.° 3138 ~ Sali Gomes d? 

Costa. N.° 3119 — Mario Eugê-

nio Lira. Ao diretor da Fazen-

da para mandar pagar, observa-

das as formaP.dades legais. 

S E S ONO L ENTO 
S ^ s AS REFEIÇÕES? 

A» vew« sonolêncía pôde ser um habito criado. 
Outras vezes resulta de perturbações estomacais que 
também st revelam pela aaia. nan&eas, eólicas « indi«-
posiçao após as refeições. Magnéeia Bisurada neutraliza 
rapidamente a hiperacidez estomacal que origiaa esses 
males digestivos que, desonrados, podem degenerar em 
gastrite e dispepsia cr nica. Comece hoje mesmo a tomar 

M a g n é s i a 

6 I S U R A D A 
t M PO í rM ( O M P Í I M I D O * 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 

Ferragens em g«r*l. tintas, oleos, soda cauitlc», vidfôt, 
louças, artigo sanitários, etc,, «te. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PftEFEWIX) NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MOD1COS 

Rua Dr. Barat*, 217 - Telefona. i.MS 

SENHORAS 

Helena Fagundes da Silva, 

esposa do ar. Severino Bezerra 

ik Silva, proprietário nesta ca. 

pitai. 

— Noemia Vieira, esposa do 
t 

sr, Joaquim Vieira. 

— Belarmina Pereira de An-

drade. viuva do capitão Joa-

quim Uv Andrade -

— Emitia de Oliveira Almei-

da, esposa do farmacêutico Jo-

sé de Almeda. 

— Joaquina Augusta, esposa 

do sr.4 Miguel Soares, funcio-

nário da Fiscalização do Porto. 

SENHORES 

Pedro de Oliveira, escriturario 

do Departamento da Fazenda e 

membro da Ação Católica. 

— Dr. Walker Barbosa de 

Macedo, promotor publico da 

comarca de Caraubas. e presi-

dente da Biblioteca Imaculada 

Conceição daquela cidade. 

— José Hermogenes de Bu-

lhões, mestre de oficinâs da Es-

cola Profissional do Grupo Es-

colar Frei Miguelinho, 

—- Epaminondas Sobreira Li-

ma* 

SENHORINHAB 

Maria da Assunção Rocha 

elemento das nos&as obres ca-

tólicas, 

— Professora Helena Botelho. 

— Antfc Nobrega e Silva, fi-

lha do sr. João Carlos da Sil-

va, 

Çarolina Mangabeira, filha 

Jo SI\ ÍAÜ* Mangflbíiiry. 

JOVENS 

Acadêmico Joaquim Guilher-

ne, filho do sr. Te«dorico Gui-

lherme^ Provedor da Venera-

vei Irmandade dos Passos € 

sub-diretor aposentado do De-

partamento da Fazenda e nosse 

cooperador. 

— Djalma Capistrany» ülhe 

io sr. Antonio Capistrano. ' 

— Agronomo José Cavalcanti 

Santiago. 

JRIANÇAS 

Marluce Maria, aluna do Gi-

aasio Imaculada Conceição c 

tilha do sr. José Freire, comer-

ciante nesta praça. 

— leda Penha de Souza, fi-

lha do sr. João Penha d* Souza. 

— João, filho do sr. José 

Medeiros, conceituado comerci-

ante em Santa Cru*, 

AMANHA 

SENHORAS 

Aurora Mendes Lopes, esposa 

do major Genesio Lopes, operoso 

prefeito de Macaiba e oliciai 

reformado da Força Policial. 

— Adelia Carrilho Pegado, es-

posa do sr. Euclides Pegado, 

chefe de Sçcção da Diretoria 

dos Correios e Telegrafos. 

— Nenen Costa, esposa do dr. 

João Vicente da Costa, juiz de 

Direito de Ceará-Mlrim. 

—Maria de Lourdes Fer-

reira, esposa d^ sr, Cluleno: 

Fereira. funcionário do Banco 

Brasil em Recite. 

Muria PaJs )3ulhócs, es-

pora do mí, Francisco Bulhões. 

1>bel« Correia, viuva dc 

Joaquim Corroa. 

— Alipia de Koqjü Pruça 

ANIVERSÁRIOS 
profetaora em Santo Antônio. 

— ttllta Falloiano de Sousa, 

esposa do ar. Aprigio de Sou-

za, residente em S. José. 

, — Maria de Lourdet Jofeli, 

esposa do dr. Afonso Jofeli, a» 

tualmente no Rio de Janeiro, 

— Joaquina Augusta de Melo, 

esposa do sr. Miguel S. de Me-

lo, funcionário Hç/ Fiscalização 

do Porto. 

«— Gumercina Bezerra Gurgel, 

esposa do sr. Francisco Gurgel 

residente em Unii' , 

SENHORES 

Moacir Gomes da Silva. 

— Antonio Bezerra de Me-

deiros, residente em Acari. 

— Gracildo Barbalho, resi-

dente em São José de Mipibu'. 

— Dr. Jarino Tinoco, Diretor 

da Estação Experimental Vai* 

O S^orvtnrUi OmimI dn 

iKxtado, nMlnou tv» dlu II úu 

corronte, portada concedendo 

n Lulx dp Cimtro Cmtftn, Em*rl-

turario, claasc G. do Quadro f vuticltn^nto 

Unioo do E s t a d o , do 

(!UL«I||L<L KMIÍUIUMI (IM || 

t\* <l<» NuHit, IMl (|„ nrrh,.M 

píirn IruIntniMilo (Ir r,n 

pmn* I|4m,'fi". cnn, U(n (, ( 

4» Doutor Antonio Emerenciano Cia 
Missas de 7. Dia 

Par alma do Doutor Antonio Emerenciano China, os 

filho»., genros, «ora». o demais parentes, far;;o wlii^ai 

missas de 7.° dia, na Sé, pelas sete horns do dia i.tí <ln mnvMMr, 

quarta-feira. 

Manoel Laçava 
MISSA DE i MEZES 

Odete Ferreira Laçava o família, convidam seus pnr< nií-s 

e amigos para assistirem a mis,̂ a que mandam celebrar pe!.> cW 
/ 

canso eterno de seu inesquecível esposo, filho, irmào c sohrinl»-». 

Manoel Laçava, quinta-feira, 17 do corrente, na Igreja do Bom 

Ĵ SUS, á? 6 hors». 

Coníessam-s^ «ratos a quantos comparocerom ;»t<-. 

bert Pereira, em Serra Verde, piedade. 

Epitacio Pessoa. 

SENHORINHAS 

Elsa Silva, filha do sr. Manoel 

Agostinho da Silva. 

— Professora Maria da Glo-

ria Silveira; filha do saudoso Jo-

sé Calixto da Silveira, 

— Noemia Lins, filha do sr. 

Luiz Lins. 

Aldenora Gamara, funcio-

nário do Ministério da Faj> 

zenda. 

— Protetora Guiomar Vas-

concelos , 

Maria Assunção Rodrigues 

filha do $r, José Rodrigues, 

residente em Santa Cruz, 

JOVENS, 

Mudo Camara. 

CRIANÇAS 

Marlem, filha do sr. Luiz 

Patriota, residente em Santa 

Cruz. 

— Zilma, filha do sr. Antônio 

Dantas, auxiliar do comercio. 

BATIZADOS 

Realizou~*e ontem, na Cate* 

dral, com grande solenidade, o 

batismo da menina Dulcinéa 

«Teixeira de Queiroz, dileta fi-

lha do Tenente Jaime Teixei-

ra de Queiroz, atualmente adi-
0 

do á Antiaérea desta capital * 

de sua esposa Dona Candida 

Ribeiro de Queiroz. 

Oficiou à cerimonia e foi pa-

drinho o Padre Francisco da& 

Chagas Neves Gurgel, Secreta-

rio Geral da Diocese dd Natal, 

tendo por madrinhas de ba-

tismo e de consagração as se-

nhorinhas Professoras Maria de 

Lourde* Guilherme e Giovana 

Montenegro, da Juventude Fe-

minina desta capitai, 

Dulcinéa nascèu Ina cidade 

episcopal de Juiz de Fora e 

recebera o batismo no metodis-

mo, sendo assim integrada on-

tem nas* solenidades, do batismo 

catolico. tendo para isso o ce-

lebrante das cerimonia? Pa .̂re I 

Neves Gurgel recebido autori-

zação do Senhor Bispo Dom 

Marcolino e Juridictenado pelr. 

Cúria episcopal de que é mem-

bro * An Mon«, Alves Landim 

Parrico da Cateldral. 

NASCIMENTOS 

Na capital do país. foi ale-

tv> W do corrcnto, o 

Comunicação. 
ADELAIDE SILVA, parteira, 

comunica as suas clientes que 

viajou ao Rio dfe Janeiro, afim 

de tratar de interesses particula-

res, devendo regressar a está 

capital em fins do mêa de ou« 

tubro p. vindouro. 

Oferece a todas, os seus pres-

timos na Capital Federal, du-

rante a sua permanência na-

quela cidade* A rua Barão de 

Ubá. 533. 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

lar do fc*\ Silvio Pedroaa. indus* 

trial neate Estado, e de 

esposa d, Clotild© PedroXa. com 

<> nascimento de uma criança 

que, na pia batismal, tomará o 

nome de Marilia, 

COMUNHÃO 

Fará amanhã a s?ua primeira 

comunhão na capela do GiAa-

sio Imaculada Conceição a pe-

quena Marta Maria, filha do 

sr.' José Pedro da Rocha, funcio-

nário do Departamento das 

Municipalidades e da exma. sra. 

d. Hilda Viveiros da Rocha. 

CASAMENTOS 

Realizou«se, sabado ultinío, o 

enlace matrimonial do sr Pe-

dro Paulo Bezerra competente 

grafico donterranec^ com a 

senhorinha Sanzla de Frei-

tas Aguiar, filha Ao falecido 

Manoel Ferreira de Aguiar, 

O casamento religioso teve 

lugar ho Santuario de Santa 

Teresinha, celebrado por Monse-

nhor Alvçs Landim, servindo 

de padrinhos, por parte do 

noivo, o dr. Vicente Farâche 

Neto e sua exma. esposa d. 

Maria Lamas Farache e. por 

parte da noiva, o sr. Cândido 

Freire e sua exma esposa d, 

Maria Helena Freire. 

A cerimonia civil efetuou-se 

na residência do sr, Cândido 

Freire, á rua Felipe Camnrâo, 

õ«>8. nesta capital, servindo de 

testemunhas, por parte do noivo, 

n w. Afttrogíldo Segundri o 

rxma, eapos? d. Maria Ferrei-

ra Jfagundo e de ^arte da noi-

va. o Professor Severino Be-

zerra de Melo ç exma esposa 

i. Judite Bez»m de Meb. 

Os joven? iecem^ca*üdoH, que 

G R A Ç A S 
Hilda Holanda agradei 

M glorioso S. JudíiK Ta-

deu uma graça obtida w 

seu favor com pr̂ mess;} 

de publicar, 

Pau dos Ferros a<iostn ç[v 

1944. i 

A' S» João Bosco t' S 

JudaíJ Tâdeu venhx> agrad̂ ci-r 

» cum de uma grandt* 

fertnidade em minha üíha 

Natal, ngosto 944. 

Casa a venda 
-EM-

Sfio jose' de mm 
Vende-se a casa nP 20 

ta á Praça J. da Penha çtu 

São Jo3é do Mipibu\ 

Recebe -se propo^í g s a tf' 

o dia 20 de agosto corrente 

cartas para rua dr. Barata— 

200» 

Dr. Euclides Fernandes 
Gurjao 

CLINICA MEDICA - DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

RES1DENCIA: AV. OIJNTO 

MEIRA, 1079 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultoria — Edifício AU« 

reliano — Sala, • 

Reaidenria — Rua Manoel 

Dantas, 477 

Fone - 1414 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Advocacia em Caraubas, Mar* 

tina, Apodí, Portale^re, Patú a 

Areia Branca 

Esritorio e residencia: Prnçtf 

Getulio Vargas. 69 - Caraúbnf 

^ 

receberam muitas f^licitaçô^ 

da? penosas do «tias relações dc 

amizade. Vao residir á AvpniHá 

Deodorn. nestn cidade. 

E ITUfifi PRr Nfl LOHBAOn1 | NÜTilíÍDÕJ 
" . .PI - Pt» ^ 



A (JEtiUH t f i tw hiiH n Ht ét 1944 

UM JORNALIITA CATOLICO 
((NMIIImhm^I IIM A11 fmtf!»*) 

IHHIIMHIM enm|tl*!A (Jtftftfi í 

l,ií/ «Ipma InfititiiflM pni 

i|iH* o Jul* hAo « ftilrrn? 

«?» iciti n Icmcr «e ele h lotam? 

Sorri c|iic* ele perde o dlf'f*ltn de 

MNIHUTN (ta*HN d* JMMIMIU 

ouirw (HflNN, rtnliHimío viMu 

qun abordei tMv ('«pluilo, ftAu 

«•rHo dever deixar que «e nupo-

iiha que d meu» olhos 'TUni-

„ condenar «? o poder de a aba- ver»" não i» itadn, Tenho dele 

ter no caso em que ela vier outra concepçAo.Já toquei neste 

0 se desgarrar? ( ponto ao responder uma vez 

Creio haver agora estabele- a alguém que nos colocava de-

cido de modo completo que a masiadamente baixo — nfio sei 

Igreja continua a ser governada se foi o sr, Falloux ou o sr. 

pelo Papa, e que os redatores Janicot —• desejo voltar ao (te* 

de r4,Univers". depois dn Bre- «unto". 

ve do Papa, continuam como. 

dantes gente muito pequena,1 (Extraído de "Rome pendant 

tem nenhuma probabilidade e le Concile",) 

M» 
dlna d« Aitvtdo 
fttpIlftHIHlM mt MsHIHlHh^ 

AMMMM MHO«,U<>MM 

KNAMTM He Nuniiie, MMH, 

KFTRARRTIS, Keie», FM*, 
«Iitldo Naqnlifit» 

Vaelnas AUTOJIENIII 

C O U I R I T A A D O M I C I L I O 
Avenida lilo Branco, M O 

Rei. Av, DiiijUft do Ca-

xias, 316 
f o n a , 1377 

PRECISA-SE de um 
iipogroio. A tratar 
, na Rua Amaro Bar-
'roto, 124S 

rETR mrrm 
01/(01 001 Cl 

11101IOCMAIS 

AfCCCOi l 00 

C0UIHICMtlUOQ, 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS 00 A M NOSS 
Aâ vertigens, rosto quente, falta, de ar, 

vomito», toMGiras e dores de cabeça, a 
maior parte das vezes sâo devidas ao 
máo funcionamento do aparelho diges-
tivo e conseqüente Prisão de Ventre, 
As Filuias d<x Abbade Moss eâo indica-
da» no tratamento da Prisão de Ven-
tre e suas manifestações e nas angio-

ct)lites. Licenciadas pela Saúde Publica as PiJulas do Ab-
bade Moss são usada» por milhares de pessoas. Façam 
seu tratamento com o uso das Pílulas do Abbade Moss. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, 1.° - Sdificlo 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe - Cama-

rão, 544. 

L e m b r e - s e 

ie que estamos em guerra. Eco-
lomizar agora, alem de prevenir 
i futuro, é trabalhar para a 
atória. Abra hoje mesmo una,, 
ademeta em qualquer coope-
ativo. Todas são fiscalizadas 

pelo Governo. 

ALBINO GRILLO 
C/RURGLÍO-DENTISTA 

(Diariamente) 

Av, Rio Branco, 554 

Sala 1 

Festa da Bôà Imprensa 

A í m â L a o s e u a l c a n c e : 

A FABULOSA CERVEJA , 

r Chegou â lamoaa Brahma Chopp, a cerve]a que, vendida 
antes apenas no Rio e em São Paulo, Já conseguira ser a 
de maior venda no Brasil. Prove-a para "compreender"»-. 
Ê que a superioridade do malte, a excelência do lúpulo e 
do fermento empregados na sua fabricação, a tornam um 

ria mnje »tta classe.de adorável sabor. Agora, o Sr. t «»ta (A >.v> "»- ****** ' ° 

também pode tomar a sua Brahma Chopp, tão saborosa 

e tfto pura como a que conquistou cariocas e paulistas. 

Experimente-a. Ficará, também, um 44íanM dos mais arden* 

tes! Cada garrafa de Brahma C hopp vale por momentos 

de verdadeira lesta. 

H I I A I I M V C H O P P 

no f a z 

(Continuação da 8*. pag) 

A Predileta» com uma peque-

na bandeija de prata mexi-

cana; Reiojoaria Moderna, u-

yna fruteira ; Galvâo Mesqui-

ta com um tapete e um 

espelho; Loja Nataiense — 

4.200 com bonecas; Alfaia-

taria Formiga, com perfumes 

"munlaite"; Confeitaria Delicia 

com caixas de chocolates; Rai 

mundo Pinheiro, com pacote 

de cigarrilhas tal vis; Casa X, 

com duas imagens; Chapim 

Elegante, com diversos pares 

de sapatos; Alves de Brito & 

Cia., uma peça de fazenda; 

Casa Rio, com um quadro a~ 

sas de borboleta; Cavalcanti 

Moura & Cia., um ferro de 

engomar; Filha de N»tal. con1. 

Caxipots; Moisés Meireles, du-

as peças de fazendas; Formosa 

Siria, com um corte de seda 

e perfumarias; Casa Farache, 

com pares de sapatos de crian-

ças; Sapataria De Ana, com 

bibelots, Farmaçia Confiança, 

com perfumar-as; Farmacia 

Monteiro, com diversos sabo-

netes; Armazém Imperial, com 

dois cortes de vestidos; Far 

macia Modelo, com caixa de 

pó; Relojoaria Chose, um Cin-

zeiro de madeira do Paraná; 

Luiz Bezerra, com uns sabo-

netes finos; Casas das Novi-
m 

dades, com perfumarias; Sa-

pataria Nolasco, botinas de 

criança; Antonio Fulco, com 

doces sortidos; Mercearia Na-

tal, com um queijo Wan-

ser, Natal Modelo, com um 

jogo de criança; A Filha de 

Mossoró, com um broche; Du-

as Américas, com um vidro 

de perfume; Júlio de Andra-

de, . com um elefante de çrian 

ça; D. Teixeira Lopes, com 

latas 'de salchtchas; José Eli-

sio Cavalcanti, vidros de con 

servas e de molho de tomate; 

Lojas Brasileiras, uma boneca; 

Olga Barbosa, com perfuma-

rias; Nova Carioca, com bo-

nequinhas; A Graciosa, com 

um quadro de madeira do 

Paraná; Casa Viana, com bí-

belots; M. Martins & Cia., com 

um tapete; Sandalha Forte, 

com sapatinhos de criança^ 

Aron Tandeitnik, com colares 

e medalha; Casa Mandei, con1 

uma truce e quadrinhos, ash 

de ' borboleta.; Casa das No 

vidades — Perfumarias; Casa 

Mineira, sabonetes e fantasias 

Farmacia Brasil, sfcbonetef, 

Armarinho Sta. Terezinha, un* 

bibelot; Farmacia Monteiro, 

sabonete çortidos; Casa Sion. 

um par de sapatos»; Casa 

Monte, uma leiteira; A Pa-

raibana, Alpercatas; João Al-

ves de Melo, caixa de sa-

bonetes; Farmacia Limeira; 

sabonete; Sr. Domingos, Di-

versas Caixas de Pó; Casa 

Tic-Tacf Brinquedo ; Far-

macia M a r t i n s , Cai-

xa de Pó; Da. Maria Far-

kat, diversas caixas de pó; No-

va Aurora, Caixa de Sabone-

te; Farmacia Confiança, Vi-

dros de Talco Moolight; Far-

macia Maia, Diversos tubos 

de talco Ross; Lojas de Li-

vro, um livro de criança; Con-

feitaria Hervética, bom-boms; 

O Dragão, uma prenda; Co-

mercio do Alecrim, Diversas 

Prendas; Mercado Publico, Idem 

idem. 

— Concorreram também ou-

tras Casas Comerciais, que 

involuntariamente forjam es-

quecidas. 

Foram generosamente o-

fertadas, pelas importantes fir-

mas, Viuva Machado, Severi-

no Ajjves Blla, Cunha & Maia, 

Sérgio Severo, A. Suassuna, 

Mercearia Natal Fabrica de 

Gasosas Americanas, diversas 

caixas de cervejas "Brama" e 

guaraná Chapagne. Concorre-

ram também, com doces, con-

servas, sardinhas, queijos, pre-

sunto chocolates, salchichas, mo-

lho de tomate, etc, as firmas 

Clemente Carvalho, Oton O-

sorio. Manoel Coriolano de 

Medeiros, Café Grande Ponto 

(José Elisio Cavalcanti) sr. 

Luiz Veiga, 20 kls. de Café, 

Padaria Pedro II, Padaria Cen 

irai, Padaria ABC e outras, 

concorreram com pães. 

; Geraldo Bezerra j 
| de Mélo | 

CIRURGIÃO - DENTISTA i 

CLINICA — CIRURGIA - ; 

PRÓTESE i 

• Consultorio : Rua Dr, Ba- j 

i rata, 231 ( 

i Andar 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se o prédio n . ° 21 á 

ua Pereira Simões otimo ponto 

osra negocio. 

A tratar na mesma rua n.° 

Bairro das Rocas, 

Or. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Vmsultas das 14 112 em diante 
Edifício Aureliano — Sala S 

J.W.T. 
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0 SANGUE l' A 
PURGUE O SANGUE DE %RF»FEKENCIA O ESTOMAGO 

VIDA 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGRADAVEL COMO UM UCOR 

P ^ M w r r t í c w ^ I C t f i l í f I 

Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas mediei* 
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do i>elo D. N. S. P. como medicação 
ouxiHar no tratamento d4 Sifllia * 

aa mwma origeai* 

ElíUfifl (PRF 'I LOHBOOfl 
• * 



RECORDANDO IHA HOMtM A6EM Afl PRBFESSBH 
Feneira 

A conferencia do ilustre catolico e jurista 
p o i w h c a d > v e r W ( q u . a da» cidadã» d« assumir \odaa aa formas, vlwdo cada súdito nos caprl- dado como inst.um.nt., P,vn * 

Hla n ' abertas outrora respeitada» por [desde a pregação até á luta chos do ditador, cuja vontade realização da |usti<;a. !„„„,,.„. ' í ' • 4 - 1 1 . í i * _1„ _ Ml» ... 

Ainda perduram muito vivos, portento, n e m 

na lembrança de quanto» tiveram ser um ato de gloriftc* 

ocasião de assisti-los, os momen- quem ainda nao conseguiu so-

tos da homertagem que as forças quer avistar a gloria. Vale co-

catolicas prestaram ao dr. José mo uma revista de forças, como 

Ferreira de Souza, nosso ilustre 

conterrâneo, quando de sua per-

manência entre nós ha alguns 

mêses. 

Por essa ocasião, Q professor 

Ferreira de Souza pronunciou 

uma retomada de contacto en-
% 

tre companheiros do mesmo e-

xercito distribuídos em flancos 

diferentes. 

Aqui nos tornamos a encon-

trar, trocamos impressões*, co-

memorável conferencia, perfeita 1 niunicarnos as .vitorias ou os 

em sua forma e em seu fundo.1 le veies, assentamos idéias, para 
i 

•Temos hoje a satisfação de in- i voltar á trincheira mais animo-

serMa em nossas paginas, Ei-la: Jsos e mais fortemente impeli-
} J dos para a vitoria. 

j Todas- as campanhas exigem 

; esses "altos'', essas paradas, es-

LIÇÕES HAURIDAS NA 

NOSSA CONVIVÊNCIA 

i sas retomadas de contacto entre 

Um motivo único nao 

que justifica mas torna compre-

ensível esta solenidade em que 

á voz gentil e paternal do pas-

tor querido-se unem sons diver-

sos, desde a palavra segura e 

sincera, eloqüente ? diserta do 

vosso brilhante e bondoso ora-

dor, o querido amigo O to Guerz*a 

até ás notas plenas de harmonia 

com que a orquestra .no- delicia 

os ouvidos. 

Não há, evidentemente, um 

mérito que homenagear qual-

quer que sejam âs qualidades 

que o formem, Nem 

as m i n h a s # po-

bres conquistas intelectuais me 

alcandoram ás alturas em que 

os homens se transformam em 

exemplos ou em guias. Nem 

as posições oficiais me conferem 

poderes de direção' capazes d 

me recomendarem á beneme-

rencia. Nem as agruras das ba-

talhas me çingiram a cabeça 
i 

com a coroa dos heróis. Nem c 

desinteresse e o amor pelos se-

melhantes me envolveram num 

halo de santidade. 

Sou o meçmo que daqui par-

tiu já lá vão tres lustros, depois 

de ter vivido e lutado convosco 

e de ter também convosco 

compartilhado de muitas e de* 

liciosas -vitorias. O tempo, a me-

ditação, os estudos devem íer 

aparado a 1 g u m fe $ e-

restas da minha in-

perfeição natural. Alas, confes-

so-vos com tristeza, nada pode-

ram contra a maior parte de-

las, já provadas na resistencie 

obstinada ás lições hauridas ni 

v.ossa con v i vencia, aos ensina -

mentos da vossa lealdaàe en 

face dos ideais cristãos, da vos-

sa receptividade ás idéias pura 

e nobres, do vosso entus*asmt 
wolic m • »-> r\ r?QC rolí^ooÁra nAnvai 

e jna|niais formadoras da pró-

pria noção de civilização. O qu< 

não me abandona e não me a-

bandonará nunca é esse conjun-

to de qualidades — a persis-

tência., a sinceridade e o amo. 

ao trabalho — características dr 

homem nordestino. 

EMa reunião não r 

direi; os combatentes. Neles, a íor-
1 ça isolada de um se trans-

flnlnn y*n» fBWMnC TlOl ridnrtp* «. «OtVU i«U|| I 

nos mares cendidos pelos pira-

tas ô enegrecidos pela covardia 

dos ataques submarinos e nos 

ares rasgados por esse primor 

da inteligência humana que é 

a aviação. * Fardados ou não, 

ü vias jtegittü d« viuc.to in-

ternacional t hoje bombardea-

das pela ferocidade da força 

bruta e sem lei, envolvendo en-

tre as suas vitimas as criança* 

da? escolas, os doentes dos hos-

pitais» as famílias, os monumen-

tos, as catedrais, as dispersos ou alinhados em es-

bibliotecas, um- comba-1quadras e pelotões, empunhai 

te mais difícil que o contra o<» j do a pena. emitindo a palavra, 

selvagens afundadores de na. j manejando o fusil, fazendo coz -

vios de passageiros no exercício t
 r e r a f i t a d a m«t«lhodora ou 

da nobilwsima função de apro-j disparando os canhões, cada Um 

Kimar materialmente os homens! n o ã* u I u« a r e n a s u a fun<*0 ' 

forma em força de todos, a 

energia de uma voníade se 

transfunde nas demais vonta-

des, tornando-as mais decidi-

das e mais eficientes. E a in*» 

vencibilidade do todo é coiraça 

de cada splgddo. 

Esta "festa é, pois simples pre-

texto para fim muito mais alto. E 

o suposto homenageado, concio 

da sua desvalia e desfeito 

em gratidão aos que, bondosos 

em excesso, o exaltam e ás ex-

celsas autordades eclesiásticas e 

civis presentes todas com a sus-

peição da amizade cristãmente 

se orgulha em dar o seu nome 

para conclave tão nobre. 

Nem as nossas crenças per-

mitiriam coisa diversa. Se cui-

damos de enaltecer o indivíduo. 
» 

se visamos á elevação moral, 

mentir] e material do homem. 

v>ão o fazemos por vaidade nem 

por lhe despertar a vaidade, se-

não em vista de finalidades so-

brenaturais . 

TAREFA GRANDIOSA 

Agora 'especialmente urge c 

realização dessas assembléias. 

Vivemos* uma época dolorosa, 

:omos atores de um fim de 

quadro, já senfndo as profun-

dai? transformações da cena. 

embora ignorantes sobre o que 

uus vai dar a carpintaria tea-

tral. 

Membros de un^a geração 

sacrificada, de uma geração 

que não conheceu as delicias da 

estabilidade social, que abriu 

os olhos ao mundo ouvindo es-

ioii;arem a& bombas, as grana-

das e os morteiros desta guerrr 

nfernal que se estende de 1914 

nossos dias, nascida no zc. • 
'rimento e incapaz de pressen-

tir o futuro, não nos é possível 

renunciar ao combate, discu-

tindo, espaçadamente embora 

>s novos planos. E um combate, 

senhores, muito mais árduo, 

embora menos sangrento, que 

o dos campos sul ca dos de car-

gos de assalto e semeados de 

através das distancias. 

Geração intermediária fntre 

a que viveu no século XIX e 

ainda participou do mundo 

na primeira década deste secu-

<o, cabe-nos a nós e aos imedia-

tos a tarefa grandiosa de, ? 

moda dos antigos corredores 

da maratona, conduzir e entregar 

aos vindoiros já instalados nu-

ma nova civilização, o fachc 

que a anterior ' nos entregou 

quando os seus componentes já 

tropeçavam ou estacavam eir 

frente ás trincheiras mandada? 

caVar pelos seus próprios gene-

rais, 

Esse facho é o da tradiçãc 

cristã, sem a qual nenhum va-

lor morai é possivel, nenhum? 

justiça se concebe, nenhuçis 

perfeição ê sequer- aspiravel. 

O percurso é terrível, reco-

nhece-mo-lo. A cada instante t 

metralha corta o arauto já en-

surdecido pelo silvo das gra-

nadas, crateras imensas abrem-

se ao estoiro das bombas en-

terrando a muitos, incêndios o-

brigam a mudança do.caminho, 

Que fazer? Nao é bom soldadc 

quem se arreceia dos perigos. 

Se nascemos para a vida f>: 

sica nos estertores da centuris 

passada e só o negregado mili-

tarismo prussiano no* acordou 

para o mundo com o ataque 

covarde a Bélgica de Alberto 1 

e a monstruosidade da campa* 

nha submarina, e se Deus nos 

fez catolicos, não hâ outro re-

médio senão enfrentar todas as 

vic'ssitudes. zombar de todos os 

sacrifícios e pela fixação dos 

princípios ensinados da catedra 

de Pedro, assegurar aos porvhv 

doiros a pai e a felicidade de 

que não podamos gosar. Outras 

gerações já fizeram outro tan-» 

to, desaparecendo sem a con-

sagração das glorias retumban-

tes tâo do agrado da vaidade 

humana. E assim, sem as fa-

cilidades e as oportunidades 

que* te ofereceram aos nossos 

imediatos no pawsado, realiza-

mos a tarefa que nos foi destU 

nada. 

i 

COLABORAÇÃO Í>E TODAS 

AS FORMAS 

E o«$a noR&a colaboração tem 

somos todos soldados do mesmo 

ideal» 

E' que, meus conterrâneos e 

correligionários, o que se deci-

de nas diversas frentes de com-

bate deste conflito onimodo, e 

se joga nos bombardeios e nos 

torpedeamentos, não é a sorte 

deste ou daquele povo, a per-

sistência de um Estado, o pre-

domínio de uma raça, a manu-

tenção de uma forma de gover-

no ou de um governante, 

Decide-se o destino de t^fla 

a humanidade} a sorte da pro-

pina civilização. Embora, como 

afirmou o profundíssimo padre 

Ducatillon, o teor cris-

tão de u m a civi-

lização não o cristianis-

mo, não há negar que a luta 

se encarniça em tomo da pró-

pria noção cristã da vida. 

O DOMÍNIO DO 

ESTADO 

Há entre os combatentes po-

vos dominados pelo mais tre-

mendo anticristianismo, afirman-

do e procurando impor aos de-

mais a sua deshumana filosofia. 

Para ele?, o indivíduo não 

çhega. praticamente, a ser uma 

pessoa, mas uma simples valvu-

la da maquina gigantesca co-

nhecida pelo nome de Estado, 

obediente exclusivamente ao ar-

bítrio dç um Fuehm ou de 

um Duce, O Estado é tudo, do-

mina tudo, Nada existe fora 

dele ou que não seja para ele. 

O individuo, o homem, a criatu-

ra de Deus, feita á sua imagem 

c semelhança, a única que ele 

mesmo formou se transfere para 

o segundo plano, gosando ape-

nas das prerrogativas concedi-

das por aquele, vale dizer, pelo 

Chefe. Homem, família, gru-

pos profissionais, unidades es-

senciais da vida social na con-

cepção cristã, nfin «5^ mais 

que simples roldmas do com-

plexo aparelhamento efttatal. 

Só o Estado existe por si e pa-

ru ai mosmo. Somente ele é 

principio e fim de tudo. 

Em táÍH regimens. imposai-

vei« sem a ditadura e incompa» 

tiveiH com ft tolerancia que é 

filha Hi)i»tn d» cnrlrWlp. wrn-

nlcruna hirUtas cwmnnirn*} jn fjn n çmijHVirin entre n.,.,,^ , . 
•• * ' "" « — • - v»- • • " tf — 1 ^ ' 111 l WVI wíl , VJ 

proclamam fonte de direito, o bem individual cede diunu* do 

direito não resulta dos impera- Bem Comum, não porque osto 

tivos da justiça, senão da von- o exclua, mas porque lhe é 

tade do Estado, não substancial, pois a sociedade « 

visa a liberdade, como ° meio natural do homem. 

sustentava o grande Haurion, 

não havendo lugar para as 

duas condições essenciais de 

uma vida e de um progresso ri-

gorosamente cristãos neste mun-

do; — a liberdade e a proprie-

dade, consoante o proclamaram 

a "Rerum Novarum" e a "Qua-

dragesimo Ano", 

Efetivamente, não há liber-

dade onde todos se acorrentam 

ao pensamento e ás decisões 

inapelaveis e censuráveis de 

um tirano qualquer. Nem há 

propriedade particular onde ne-

nhum equilíbrio se admite en-

tre o individuo e a coletividade 

E nôo havendo liberdade nem 

propriedade, não há progresso 

nem justiça, nem direito pois i 

justiça, fim cotimado pelo di-

reito, é condição da p'az que í 

nossa Igreja, quotidianamente, 

pela boca dos seus milharei 

de sacerdotes no santo sacrifí-

cio da missa, implora de Deu* 

para todos fa homens de bo; 

vontade, JUSTITIA ET BA>: 

OSCULATAE SUNT, disse c 

salmlsta, 

Por outro lado, e como poi 

melhor fixar a su& 

n a tu r e z a; revestiram* 

se tais fcistemas daa mais 

ferozes preocupações Naciona-

listas e racistas, excluindo do 

seu convívio homens de todas as 

idades e condições, sob a razão 

de uma origem racial diferente 

como se o mundo feito pele 

Criador tivesse sido reservado 

como espaço vital de un|a úni-

ca raça de conquistadores e 

guerreiros, 

ENSINAMENTOS ETERNIZA-

DOS NO GOLOOTA 

Toda esfta bárbara concepção 

da viAa, minhas senhoras o 

meus Senhores, é o que há de 

mais contrario aos ensinamentos 

eternizados, no Golgota, aos 

princípios imortais de organiza-

ção social pregados pelo Cristo. 

Enquanto os totalitários fi-

zera desaparecer o individuo, 

eíes afirmam a dignidade so-

Não é, destarte, possivel ÍK 

uma coneiencia integralmerup 

católica, mesmo pondo de lado 

as preocupação de fundo 

clusiAmiente religioso, w\uw 

o Estado totalitário, o Molíirh. 

devorador das .liberdades o dn 

própria dignidade humana 

E' licito, todos <> sabemos, 

vãriar de opinião sobre a orga-

nização do Estado. sobre o I'oíit 

te imediata náo do poder mas 

investidura? pessoais no pod»»i\ 

Mas não o é admitir o Estadn 

absoluto, o Estado sem lei, ili-

mitado, não sujeitos nem a bar-

reiras de ordem sobrenatural, 

dependente apenas de u»n 

Fuehrçr milagroso c unortíiL 

A IGREJA PELA VQ% 

DOS PAPAS 

Já Santo Toma?, de Aquino. o 

filosofo genial cuja doutrina foi 

oficializada pelo grande Leão 

XIII. na encicliea AETERNl 

PATRIS. admitia as revoluções 

contra a tirania permanente 

bem como a resistencia ás iei< 

injustas, assim afirmando su-

perioridade de certos princípios 

Sobre o Estado. 

E poique, guarda <ki fé, 

jpoaitôrto da verdade compreen** 

d^Sije tudo isso, e porque 

«ompenetras$e da incompatibili--

dade visceral entre cri.stianisnírj 

c totalitarismo, a Igreja, pê a 

pala\Ta do nunca suficiente 

mente chorado Pio X». 

um d<)s mnUw* 

papas em todos o* tempo*, .nfl 

enciciica "Mit brennender Sor-

condenou ta! regime, O 

próprio mtf.ÍNmo germanict? 

mais jpooJe esconder. 

obstante tejite^lo, a preo-

cupação de matar toda f* qual-

quer manifestação de .sentin)̂ »̂  

tn cristão. A perseguição ;io« 

catolícus e mesmo aoç protes-

tantes, sob oç pretestos maî  

escandalosos, os processos con-

tra padres e freiras pov deso-

bediência ás leis monetários, ? 

denuncia da concorda ta com d 

Santa Sé, a proibição e n persr-

breexcelente do individuo. Pa- sulção ás escolas confessionais 

rn plpq cnmcnto i ' vlwsrsm. UMÍCS 0 0Xc!uSÍV3!>1ÇP-u •t\>iiiciii puue j ; * 

aspirar ao sobrenatural. Dis-ierradicar dos' catolico* a-

pondo de liberáade. até para o- 8 u a s Por melhor fir-

fender a Deus, somente e|e'mar o paganismo em que se cal-

comparece perante o Tribunal'on 0 sistema. A tal ponto vai 

divino para o julgamento su- t
e5*° incompatibilidade que, otc 

premo, O Estado, seu con tempo- hoJe' ®«g«ndo o depoimento do 

neo ou não pouco importa, e- Pfldr* Ducaüllon ao contra^ 

Hiftte como condição da sua vi- r í o d o v e m acedendo ny 

dri, eomo garftntin do sul liber-1 (Continua na pnginíí) 

« 
fHüflfl PRFtl—--f-tii) LOHBftOfi r 
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R e c o r d a n d o u m a h o m e - , ( J M 

n a g e m , e t c . 

JORNALISTA CATOLICO 
(ChhHhUíi^fid^rt 4.a tmtfihn) 

pulse hIIndo*t membro TltAMBPüttMAÇAO DlíNTttO 

do ^plflfophtlo alemão ttmtaitmi t)A JUSTIÇA 

o povo b ' guerra, li-
initando-se, n as BUaa Certo, não acreditamos nem 

pastorais, a manifestar o de- admitimos a permanência da cU 

pejo de um breve restabeleci-Ivilização individualista da cen-

monto da ordem com uma pazlturia passada. Ma* j queremos 

jUSta, |uma transformação dentro da 1' i 

Esta, meus caros conterrâneos 
JUSWÇtt ĈiACiV»! 

Indu a ttom* por ocasião do 

tíonelUd do Vaticano, Louls 

Veulllot defo* aos pé* do San-

to Padre Ph IX a Importân-

cia de cem mil francos prove-

niente de uma subscrição a-

berta pelo Jornal 'TUnlvers" 

para ajudar as despesas daque-

la magna assembléia. Este ces-

to valeu ao redator-chefe do 

o extravas-que ^ provocou 

samento da b i i i 8 Registro, de passagem, es-
oos adversarios do insigne jor-jBe testemunho rendido aos jor-

Que a humanidade passa poi I nalista. Louis Veuillot estarie nali«tas pelos jornais. Se eu de-
é t f o r t f a qu» desencadeou * a U e r a ç ô e s p r o f i m d a s > q u e m u i J abusando de sua Posição de 

guenra atual, em continuação dal i n , t i t u i ç ô e s e c o n o m i w f ümpta. leigo na Igrejla, 

anterior, interrompida por u m - desanarecer não P
A

UbUcamos * b a i*° 

período em que o vencido J > ™ í d í ™ ^ d e S B p a r e Ç e^ ^ J * a aos eternos semeadores 
1 negar. Que o campo de ati- de cizania. E' um documento de 
pensou em se preparar para ou-l E s t a d o $ e a l a r g a s a i n d c i m u i ta atualidade pois 'reproduz 
ira luta, sem escolh* de meios e l q ^ l n d i f e r e n t | s m o e m f a c I a opinião de seu autor a res-

som «vtenção <ao direito de queirl I peito da colaboração dos leigo 
* I das relações economicas parti-1. . , • v 

«uer que fosse. E é ela ainda l , , , Á Hierarquia, e constitui 
* . I culares, par® nelas intervir em L m a resposta antecipada dc 

cm* ameaça todas as conquis-1 _ A . |, a «"«upaaa 
H 1 nome do Bem Comum, restabe-1 bom senso católico àquele.* 

iecendo a justiça impossível I simples fiéis cujo prurido igua-

dominio do econômica l i t^U t a lt>v* * tratar os Sa-
cerdotes e até os Bispos come 

"colegas no apostolado".,, 

oQo- »»»•••>• 

jornalistas, Visurpttvam a auto- fifto faço em ttoma outro serviço eseol os homens que desejaram 

Hdade no Santuarlo. A Igno- 41 m d M i l correspon-j * «oberam não ser nada; foi 

'anda e o espirito partidarto á*nc ÍB* m * d f l o u m P«Pel m u , t 0 > p o r H w * mf io« <iue Ele fez * 

repetiram essa» divagaçôes de ftfflStfldo d o verdadeiro- Não refez no mundo todas as obras 

um rancor imprudente e eis c o n g u l t ° n e m a o u consultado. grande sequencia e de gran-

os fiéis da "Franee", do "Jour. C o n m v o * m e tainha j ane la Ue fecundidade. Os santos são 

*al des Débats", da MLiberté,, I e ®m m ç u e B c r í t o r i o olhando homens que, sendo os que me-

de "l^Oplnion Nationale11 que ° qU® Se pB88ft' n a r r a n d °-° í-| , h o r *oüberam não ser nada, 

manifestam seu hoçror. Como » < , u e l e i q u e 8 c flam n a m i n h a I fí*eram mais cousas. São assim 

_ admitir leigos tão poderosos na o b s e r v a ç â o resto» h a d a Par* 08 homen® que foram Verdadei-

orgão ultramontano a " honra! I g r e i a « não somente leigos
 Cebo qUe 1000 0 mundo náo Iramente lixr™> os verdadeiros 

de receber um Breve do Papa,.*111* Jornalistas! Para eles isJ p® r ceba n o mesmo momento. da terra» Desejar e saber 

to é a abominação e a desola-.Ná° é d o m e u o f i c i o 0 f o r neci-ln a o nada é um tal instru-
mento de novidades Até negojmento de ação que produz ma-

ias do pensamento cristão, na 

esperança louca dc destruir o 

qu© é indestrutível, de abalar o 

Que é inabalavel, de redurir pe-

la força humarte descontrolada 

e brutal, o que a força divina 

estabeleceu com o selo da eter 

/Mito Knío Creio } rsvilhas, mc&ijiu nu ausência da 

com 

mente mais forte sobre o mais 

fraco e tutelando a liberdade 

lestes contra os abusos daque* 
"Recebi o resumo dos comer». 

"lies, já o sentimos a cada íns- j t a r i o > d a i m p r € n s a 8obr f t 0 B r e . 

I cante. Que a economia perde alve dirigido pelo Santo Padre 
nidada. aaMgurando-fl» que | ^ ^ ^ p r Q f u n d a m 4 n t e i n J a 0 "Unlvers". Representam ma-

coatra ela J«ma« pr^lece-1 i i v i d u a U ? t a > r e f l e t l l l d o . a c n o m lis ou menos aquUo que eu es-

'sm Bs portas do inferno. I ., „ . . Iperava. Os jornais são compos-
I reito, cuia aplicação «e numani-1. . , . „ _ 

Ela já está bem conhecida. ' . / . . . tos de sabxos que procuram 
«:a, deixando a escravxdao ás ás quatorze horas, e 

interprefeçôes gramaticais das (de outros que não sabem con-
flores da noes* civilização, a.1 ^ m e r g u l h a r „ 0 a m J t a r até doze horas. Eia-me, en 

mais nobres conquistas morais1 1 ^ — 1 — J 1 ^ 

da humanidade* 
j t A - ' 1 tão. proclamado chefe d0. Clero 

go do fato d conformar « re-i - , 
secundário, vigilante dos Bis-

gra com a Justiça,, p 0S j l e g a d o d o ^ ^ ^ S u b l 

Conta o padre 4?ucatiUon quelantra pelos olhos de todos. Çuc j p o s t o Antigamente achavam 

uma jdas primeiras preocupa-1 * maquina promete uma altera- que eu era simplesmente pre-

çôes do nasismo ao enterm as Lão profunda na distribuição & partibus e cardiai I n 

mias de ferro no fração das riquezas, tudo são verdadeJ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

da França latina e cristã, foi su~ I incontestáveis, mesmo truis* I confrade sâo vitimas de «Ua ig-

primir, na Universidade de Pa-lmos* jnorancia, algumas vezes bem 

ris, o ensino do direito Interna-1 Mas nenhuma dessas novida- selvagem. Ela os dispõe á cre-
rdulidade» e essa credulidade é 

cional publico, justamente al ies contraria nem os imperati-
cuidadosamen te fomentada por 

disciplina dos Estados ent*e si, /os do direito natural nem *£ i p e s s o a g m e n o s ignorantes que 

^amo do direito surgido sob osI ordenações ̂ a moral cristã. Pe-Lfeg, Homens que mantinham 

cuspidos da lgreva, ao tempo doIlo contrario. P grande juristrjuma posição considerável na 

império romano^germanico, na írancês Georges Ripert, em obrr Igreja, mas que te desprestigia-
, 4 I , t , ram por desejar tornar-se mais 

idade media. I fundamente., mostrou a predo-1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

minancia crescente da regra mo- t a d o s e u desR8tre. Afíhando-nos 

:al nas obrigações civis, tende | rebeld^? gritaram. que leigos, 

mesmo o cuidado de, enfren-

COMBATE EM TODOS 

OS SETORES 

sejasse contra-dizer sua im-

pressão, teria cuidado em dis-

tinguir; mas é outro meu pro-

posito de hoje e deixo de per-

guntar e de dizer a esses jor-

nalistas porque o jornalista em 

geral lhes inspira tão belo des-

dem. 

Retomo a s s i m meu 

assunto, que é de tranqüilizar os 

jornais sobre minha situação* 

na Igreja» 

Os redatores de "PUnivers" 

são na Igreja unicamente o que 

podem ser os redatores de ou-

tros jornais; — simples fiéis. E' 

muito belo, é real, é imenso. 

Não somos nada menos: mas 

não devemos ser e não somos 

nada mais. Quando ás coisas 

deste mundo, nem o Papa nem 

a Igreja nada podem por nós a 

n&o ser encorajar nosso traba-

lho, se ele é bom, e em seguida 

benzer nosso caixão. Nada mais 

pedimos. Pouco nos preocupa-

mos aom aa argotas que são 

enterradas conosco nessas ta-

bôas em que, com exceção da 

mortalha e do crucifixo, todo 

o resto pode incomodar. Para 

obter a benção final, ê. neces-

sário ser, queremos ser e so-

mos, pela graça de Deus, ho-

mens OBEDIENTES. Eis ai 

nosso lugar na Igreja* 

Obediente» á tei> não Obedi-

entes ao homem i Friso este 

ponto, porque nossos adversa-

r ia não são sempre leais. Se 

eles pudessem crer que alguém 

nos manda, caluniariam 

mandamenío para difamar a 

obedierteia- Seguramente *eu 

amaria muito mais ser creado 

de quarto do Papa que minis-

tro do Imperador; mas enfim 

que ha apenas o modo de con- I santidade. Com a parcela de 

tar, e que se conta melhor no j um santo, ha ainda com que 

dia seguinte Se narro as coi-1 abastecer um grande homem; 

sas de um modo que agradei9 sombra de uma das virtudes 

bastante aos católicos» e se tal I que compõem a santidade sus-

ç a causa de minha influencia, I cita ainda qualquer sombra dos 

torna-se necessário sofre-la ou j prodígios que a santidade rea-

contar as coisas da mesma ma» 1 liza. Afastar a idéia da tor-

neira, Ha os que procuram I tuna basta para fazer a fortuna 

influir pof meio de informa-1 de uma idéia, 

ções mais completas. Procla- I Tendo, portanto, 0 designo 

mam segredos nos quais eu não I de fazer qualquer coisa feliz-

toco; descrevem discursos so-l mente compreendi que, para 

bre os quais eu não .disse uma J faze-la, era necessário primei-

única palavra e que eles pare- I ramente não ser nada, e per-

cem ter ouvido antes mesme | sistlr disposto a nada ser, nem 

dos Padres do Concilio. j sub prefeito nem acadêmico nem 

Descrevem "sensações pro- I outra coisa, 

fundas", eu não me achava ^mi Dou esta nota ao "Français". 

minha janela quando essas I Para o jornalista católioo, uma 

sensações passaram. Durante c 1 uma boa resolução de não se 

grande movimento, quem en-1 nada vale o talento e já abre 

tãa não soube antes de mim c caminho para um certo talento, 

que se dizia na sala conciliai I Ela alarga o coração, nele man-

e adjacências, o que se tecia I tendo um fogo que acaba por 

em Nápoles, o que ia aconte-1 subir ao espirito. Aquele que 

cer em Paris? Em Roma, o re-1 se dispuzer a não ser outra coi-

«Jator-chefe de "ÍUnivers'1 sa que um escritor azedo e aI-

não è nem mesmo o que se cha- tivo, subirá a algum merit0 ss 

ma "um homem bem informa- I abjurar a ambição de sô tornar 

• I sub-comissarfc), sub-prefeito, 

Depois desta plena confissãc sub-acadêmico. Podeis vos jac-

do meu nada, aqueles que nu tar de tudo isto; sereis tudo is-

dão a honra de temer a impor- to; mas se desejais que vosso 

» m 

Eli* porque, senhoras e senho-

res. eu vos disse jogar-se neste 

inferno de fogo e sangue ate-

ado pela loucura de um povo 

o destino de toda a humanida-

de. Não só o destino politico, 

mar sobretudo o destino moral. 

E eis porque vos conclamei ao 

combate em todos os setòres. 

por que o facho do cristianismo 

entre nós se mantenha aceso em 

meio ás desordens da hora pre-

mente » 

A* civili*açô*e fcão cteloS his-

<micos, sucedendowpe uma a ou-

h-a. Não há uma civilização U-

nica. Mas o cristianismo, seja 

mmo disciplina individual, co-

mo regra de conciencia. mol-

dando as nossas ações de cada 

momento, .>ej« como oonjunte 

tancia àe MttJnivers" na Igre-

ja devem ficar tranqüilizados. 

Se algumas apreensões perdu-

ram em seu espirito, vão de-

saparôcer. 

jornal viva, çle não viverá! 

Por mais forte razão se torna 

necessário renunciar a se tornar 

importante na Igreja. E que im-

portância um leigo deseja ter na 
Sou de velha data, o homem Igreja? Será o proposito de 

mais convencido filosoficamen- um idiota. Designar os bis-

te do encanto e da vantagem' pos ? Será necessário ser 

tando o conceito de moral, des- h o l o c a u ? t o J r m è o ç a m s E u (do direito, lutando por uma 

peiar-se do positivismo do sê  | ^ £ ^ ^ e um Brasil me-

úlo XIX, para conceitua-la I ̂ ^ ^ tôdof t ^ 8eU;^S í pov jthem, ao ledo dos nossos ali-

~ 1 1 nm mundo melhor, mais puro e 6emt>re iluminados pelo 

mais justo e por um Brasil li- facho divino acendido nas praias 

vre e guarda impertérrito da de Porto Seguro por frei Hen-

nule a liberdade, sób a alegaçãc I d i g n k J a d e h w m n ^ dentro das rique de Coimbra e jamais ex-

mo ia moral cristã 

O que queremos ê que sob c 

oretesto de disciplina não se a-

io Bem Comum» não se negue 

a bem individual, sob o funda-

mento de intervenção na econo 

nia e de proteção ao fraco, nãc 

se extinga a própria proprieda; 

de. 

POR UM MUNDO 

MELHOR 

E pára 'isso. fcó o cristianismo 

sob pena de termo: 

u m a civilização meno: 

humaria, m a i s injusta 

mais revoltante e mais titfanica. 

lições do Calvário, 
1 

tinto ou extinguivel. 

dr regras de disciplina i»ocial I Os fatos, porém, não nos re-

informador da vida das coleti-

vidades humanas, muitos delas 

consagradas pelo direito, cons-

tituindo o substrato da própria 

idéia de direito natural, este é 
« 

permanente e eterno, podendo 

inspirar diversos tipos de civi-

lização. 

£ é esse suMtrato qu* P r*çU 

üomo* m*ntfr. i 

servaram somente o campo dc 

ação soc ai. Fomos também 

chamados á luta fisica. Um? 

agressão insólita e monstruosa 

nos rasgou o coração. E eis-

nos duplamente participes di 

reorganização do mundo. Como 

beligerantes, em qualquer cam-

po de batalha, derramando o 

nnun nangue e em 

Não há nçgar serem maiores T*ndo-o ó mão, atvavessare-

os nossos sofrimentos < Uma a*' mos fase tragica, lutando 

t.tude comoda conformismo pelo restabelecimento integral 

com o crime ?.??rín tituaímétite <Ja viáa iuridlca, peUv t 

mais agradavel do ponto de pela que consegue 

vista material. Náo -seria» po- com a Justiça. Clareado o nosso 

rém; .nem mais digna nem mais caminho pelo seu fulgor, aju-

humana, nem mesmo daremos a construir um Brasil 

mente cristã. Queremos e deve- cristão, ele que tanto precisa 
i 

mos sempre querer a ^ ~ reconquistado parla o 

paz. Mas a Paz- no cristianismo. Armados com ele, 

seu sentido integra], e não a combateremos pelos direito* im-

paz dos que não sabem lüter. 1 postergaveis do homem aqui 

Foi Deus oue nos reservou e ^ ^ ô R 8 e g u^ n < l o . i h e a 

essa nns-cfto E nor uma feliz * tu x 4 ' uu«iuuue llCtCOOdtM a oun viua. 
coincidência, ele a reservou E UQ { i n a| j o r n a d a 

mais á terra potiguar, como a-1 transmiti-lo-emos ás gerações 

üalaia das Américas, avançando v i n d o i r a s ? dando-lhe adsim 

oceano a dentro e afrontando . 
ma*s que a felicidade de umi 

as iras dos que detestam a luz, . M. . . . . 
civilização crista, porém o e-

preferlndo as escuridoes sub-» . , 4 . 
xemplo do cumprimento do nos-

marinas. I . ] ko dever para com Deus, para 

Com uma responsabilidade com a Patria e para com a Hu-

dupta, í f f fm^ nqul n» nroMtcui manado. 

de não ser nada. Do ponto d 

vista moral, esta tese se susten 

ta sozinha. Aquele que obedec 

á lei de Deus — verdade ir 

maneira de não ser nada — 

goza a alegria da tranquilidad 

e pode, se tiver essa fraquezr 

sabareiar as da bravura. Nâ 

lhe falta ocasião de quebrar 

soberba humana, de conhece 

que aceitou um senhor justo 

poderoso, Garanto que é um; 

alegria. Freqüentemente ceie 

brei, por muito haver gozad 

delas, as graças do bom iuga 

daqueles que nada são, o bon 

lugar na calçada sempre livre 

a quem quiser levantar-se ber 

cedo: lugar ao sol, 'lugar á som 

bra, lugar çm que s< 

pode ficar e que se pod 

deixar, lugar de on-

de podemos ver muito bem a 

coisas humanas e que deix, 

passar o desdem e a inveja, lu-

gar em que temos r.níás chanc 

de ser menos vistos pelo rei e me-

lhor vistos por Deus! Mas nã' 

é isso todo o lucro de não se 

nada. Não ser nada me parece 

o melhor, e mesmo -o unic* 

modo de fazer qualquer coisa. 

O homem que se propõe não 

ser nada e que vem a conse-

gui-lo, resultado freqüente-

mente dlíicil neste mundo, í 
* . . I l a n NXH A> AC 

aqueie qut ican^a ŷ x -

mo, a maior soma de liberdade 

e que dá á sua liberdade e 

maior soma de atividade. Pos-

suidor definitivo de sua liber-

dade, reune-a e concentra-a 

por assim dizer toda inteira em 

um canal em que ela adquire 

uma força de movimento e de 

peso que a (orna irresistivel ao 

serviço da verdade. Deus to-

mou pftra sous oppra#riof df 

ninistro, e para se tornar mi-

Lstro. a primeira condição é 

le não ser fichado como de-

nlasiadamente convencido da 

3xistencia de Deus. Inovar na 

ioutrina ? Não somos impor-» 

cantes nem qualquer coisa a 

ião ser obedecendo-a. 

Temos tido bastantes exemplos 

io credito que podem conservar 

ia Igrej-a esses homens, mesmo 

Dminentes, que se afastam da 

submissão. Cambaleiam, caem, 

não são mais reconhecidos. Pa-

ra os fazer descer da altura em 

que fe obediencia os havia alça-

do, não é necessária uma or-

dem, um gesto é quasi^super-

3uo. O ouvido catolico ape-

nas tem necessidade de ouvi-

los, assim como a lisonja es-

tranha que lhes é dirigida. Ele 

discerne a alteração da doutri-

na desvia-se e tudo está acaba-

do. Eis a influencia que se pos-

sue na Igreja depois de vinte 

ou trinta anoa de ser-

viços brilhantes. E Deus 

seja mil vezes, bendito! 

hantes mil vezes bendito! 

Hjn nossos dias, quando os 

falsos doutores podiam ser tão 

perigosos, Ele espalhod entre 

nós essa delicadeza inquieta so-

bre o artigo da submissão. Es-

cudamos o Mestre, olhamos u-

nicamente para o Seu lado, e 

quem quer que nâl esteja per-

feita e estreitamente com Ele 

não é nada para nós. Mil vezes 

desgraçado, sem duvida, mas 

mil v e z e s imensa-

to aquele que se afasta e que 

crê poder sei ainda alguma 

coisa e contar com alguém! 

Resta portanto a influencia 

do pensamento ortodoxo e da o-* 

(Cpntímif nfi Si* pa t t ^ i 

•2 fllüflfl PRF.! F) L O M B H O H > l MUTILADO 
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TABELA NA GERENCIA 

Preparativos p i» utilizar oi excelso» da produção F i i t i da Arnnç io de Noiii 
MBBOia 

WASHINGTON — Os orgãos 

do governo dos Estado» Unidos 

eetâo apresentando os prepara-

tivos para dispôr dos excessos 

provenientes da produçfio de 

guerra a que sé elevam a bi-

lhões de dólares. 

Com a recente terminação dos 

contratos de guerra no valoi 

de muitos bilhões de dólares, i 

quantidade de excesso de pro-

dução disponiveis para o mer-

cado aumentou. O Presidente 

Roosevelt, em mensagem recen-

te endereçada ao Congresso, no-

ticiou que cerca de 300 milhõeí 

de dólares em mercadorias, dc 

excesso de produção industrial 

dentro de pouco tempo, pode-

rão ser expostos á venda. 

Por Mftlcom MacKenaie 

Redator Econômico da INTER-AMERICANA 

Apesar desses recentes ter- to fioou com 126 milhões de 

minos de contratos, a produção dólares em matérias primas ou 

de guerra, em geral, deverá semi-beneficiadas, maquinas -

ser maior em 1944, do que em ferramentas, equipamentos e 

0 Coração de lesos nos lares 
Pe. Ascanio Brandão 

O Coração de Jesus quer rei-. A CONSAGRAÇÃO DA FAMI-

nar no seio das famílias, quer LIA, E A ENTRONIZAÇÃO DA 

ser verdadeiramente o Rio dos j IMAGEM. Pelà consagração, a 

lares cristãos/ O culto do Sa-

grado Coração há de conquis-

tar os fiéis individualmente, as 

familias e a sociedade. Nosso 

Senhor pede e quer ardente-

mente este culto doméstico. O 

seu fim é a regeneração das 

famílias, onde reinam, 

nestes tristes dias, que vamos 

vivendo, o paganismo dos cos-

tumes a insubordinação, o amor 

ao luxo e ás riquezas. Aquele 

Coração, modelo de toda san-

tidade, quer santiticar nossos 

lares. O culto doméstico do Sa-

grado Coração consiste em du-

as principais homenagens: — 

familia se entrega a Nosso Se-

nhor prometendo obdecer á sur 

lei e viver sob o seu olhar di-

vino. Jesus fica sendo o Rei do 

lar. Pela entronização, a ima-

gem do sagrado Coração é co-

locada em lugar de honra na 

sala principal da familia e con-

siderado o único Senhor, o 

Primeiro Chefe da tíasa. Aque-

le que há de ser primeiro obe-

decido e amado pela observân-

cia das leis divinas, a pureza 

dos cqftumes e a educação 

cristã no lar. O' ! quantas bên-

çãos sobre as familias que fa-

zem do Coração de Jesus o seu 

primeiro Rei e Chefel 

1943. Os avanços aliados na 

França tôm aumentado os pedi-* 

dos de determinados tipos de 

material. 

Os orgãos governamentais o-

lham, porém, pfara a frente, 

para o momento em que a 

rompieta vitoria nos campos de 

combate ensejará grandes rea-

justamentos na produção dé 

guerra, Como uma antecipação 

desses reajustamentos a Junta 

de Produção de Guerra, os 

Departamentos da Guerra e de 

Marinha e outros orgãos da ad-

ministração fazem planos preli-

minares para a disponibilidade 

dos excessos de produção com c 

fito de auxiliar a reconversãc 

da industria para a produção dc 

tempa de paz. 

Quando tais excessos come-

rarêiu a chegar no meres em 

L I V R A R I A L I M A 
(A, MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 - NATAL 

NOTA —- RECEBEU OS LIVROS; SELETA DA INF AN-

CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

grandes volumes, espera-se quç 

os mesmos atuem com gran-

de eficiência contra as tendên-

cias infl acionistas. Espera-se 

cambem, que a maior parte des-

ses excessos seja disponível par* 

a venda no exterior, inclusive ac 

Brasil e outras republicas ame-

ricanas, a-fim-de atender os 

pedidos de mercadorias, já 

'ormulados e não satisfeitos. 

^Ilustrando J-OS esforços das ter-

n inações dos contratos de 

guerra, o "Wall Street Journal" 

íoticiou que o Departamento 

ie Material Bélico do Exerci-

material diverso na area de 

Detroit, em consequencia da 

modificação no programa dc 

produçfio de tanques. 

A' medidà que st transforma 

o carater da luta no ultramar 

e novos armas são requeridas 

as exigencias bélicas de artigos 

e materiais também flutuam. 

Isto se reflete na terminação 

dos contratos e é uma das prin-

cipais razões do excesso dt 

* 

produção aparecerem no merca-

do agora, quando a pneduçãc 

de guerra ainda mantém, dr 

um modo geral, em ritmo mui-

to acelerado. 

O Presidente Roosevelt, < 

outras autoridades administra-

tivas solicitaram uma legislaçãv 

que facilite a disponibilidade 

desses excessos de produção 

governamental com o fita u< 

auxiliar a conversão da produ 

ção de guerra pnra a produçã 

de paz. 

Da sua parte a Junta d: 

Produção de Guerra autorizoi 

um aumento da produção oi 

reinicio de produção de aigun 

artigos de consumo civil par 

utilização dos excessos de ma 

teria! que existem no mercado 

Este aumento da produção cf 

artigos civis, « permitido, ape 

nas, quando não interfere cor 

o programa de guerra, sobre 

tudo, quando não desvia bra 

ÍOF da* industrias bélicas. 

EVANGELHO 
(Luc. 10, 38-42) 

e uma 
Naquele tempo entreu Jesus numa aldeia ; 

mulher chamada Marta o hospedou em sua casa. Tinln 

ela uma irmã por nome Maria, a qual sentando-se aos 

pés do Senhor, escutava a sua palavra. Marta, porém, an-

dava muito âtarefada com o serviço da casa. E, apresen-

tando-se, disse: Senhor, não te importa que minha irmã 

me deixe trabalhar sozinha? dize-lhe, pois que me ajude, 

O Senhor ,porém, respondendo-lhe, disse; Marta. Marta. 
KW J An 
dlitM*? *â4W* 

R> J«» 1 * • «•» A PV.TLNIN . . . - ! I «vMv«m ** «itt^utcto voui luuitda CO 1.SUS 

a fazenda ARAPIRANGA distando 46 quilometros de NATAL, 

servida pela estrada de rodagem do 5ERIDO'. E' cortada pelo 

rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Teda cerca-

da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande d c a t ó j i c a s QUancjo 

moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazena e 

mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêse* q mais 3 

pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 

especies» Grande mata de aroeira» pau-darco, angico, peroba, mo* 

roró, caatingueira, pereiro, umburana, ets» 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 

ótimos resultados. Alguns milhares de pés ds palma, caplnelros 

milhares d* pés, sem prejudicar lavoura e a criação dfl gudo 

de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas d<* 

comportando folgadamente 300 mel* Ctximba dagua potável, 

etc. 

Muitos outros detalhes com SALVIANO GURGEL — Rua 

Chile n.° 241 - Natal. 

IMPORTANTE — Todas as benfeitorias sáo de ha 3 anos 

apenas. 

Dr. Jacob Volfzon! Everton Dantas 
OCULISTA Cortês 

ADVOGADO Ex -interno da Clinica de olho* 
do prof. Ceaario Andrade e do 
IlospiU Santa Izahe! ds Bsís Escritnrin e Reaidenda: Rua 
Operações e tratamento das Desembargador Dionisio Fllguei-

Missionários catolicos^ para as 
I Ilhas Saiomão 

O general Douglas MacAr- fugiram para os montes, guiado 

thür prometeu tomar todas as 0 ampai<ados pelos» indígenas, 

providências pam a volta dos 0 s padres e religiosas que tra 

missionários católicos para as . l k 
_ , . _ ; , , balhavam no extremo nortt 
Uhas Salomao. O general decla- ! 
rou que os Estados Unidos não f o r a m P ó r e m Pe-

podiam nunca recompensar j l o s ^ P 0 1 ^ 8 -

bastante os missionários e reli- Na sua ultima declaração con-

giosas pelas vidas humanas junta, os da América dc 

Ntrte, além de tratarem di 

posição internacional do se* 

país, repetiram outra vez â  

exortações sobre q relaxamen 

to da juventude, a criminalidade 

infantU. limitação da ría 

, taüdadg, desigualdade* raci-
aifi. etc. 

que «alvaram. Os pri-

meiros japoneses que ocupa-

ram as ilhas Salomão do nor* 

te, con**ervai*am-se fljAma certi? 

reserva para com as misrô&s 

organizaram 
sua 4ínova ordem*', destruíram 

todas? as missões, num total de 

21. Os miss'onérins e religiões 
A') 

C a t ó 

doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultas: 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 

Passos) 

Fone: 1071 

Rosidcnoio; 13 de Muio, 557 

ra n o 259 

Claudionor de 
Andrade 

ADVOGADO 

Bscritorio: Rua Dr. Baratâ 
? i l - 1.° andar 

Sdifldo Nova Aurora 
f M t - 1UI - Nafel % O. N. 

<9 
O 

V 
o 

loo V. purc 
PÒTJCT.INICA DÓ""AÜBtHM 

RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1518 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 

Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para sócios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispôs de um carro ambu-
lância para transporto do daentoo. 

entretanto, uma só coisa é necessária: Maria escolheu S 

parte melhor, que não lhe será tirada. j 

MARTA MARIA...— Aquela personiiica a vida iUiva. csi 1 

a vida contemplativa Maria anda atarefada com as aiazoros nm|„ 

tiplos da vida temporal, Maria entrega-se á meditação da vidíi 

eterna. Quanto mais a vida celeeste é superior á terrostm 

quanto mais vale a alma do que o corpo—tanto mau; valiosa ó 

a ocunção Mária que a de Marta. "Qu.e aproveita ao hnmpm 

ganhar o mundo inteiro. §i thegsr ^ sofrer prejuizn na ûu 

alma" ? , 

MARTA, MARTA. ANDAS SOLICITA E IRRIQU1ETA.. * 

Iiriquíeta! aí está porque Jesus lhe dirige a amavel censura: 

não repreende a obsequiosa dor»a de casa pelo muito qup 

balha — que todo esse afan é prova de amor para com o divino 

Mestre; censura-a por çausa do seu trabalho IRRIQUIETO; 

TURBARIS ERGA PLURINA; quer dizer : Tu não trabalhas 

com o devido socego e recolhimento interior; não fazes conver-

gir a tua atividade para o fim supremo da salvação da tua al» 

ma; corres, perigo de te absorveres toda nessa luía-lufa das 

lides caseiras, perdendo de vista n oração e a meditação das ver-

dades eternas. Trabalhar e orar — uma ÇOÍRH se deve fazçr, « 

não omitir a outra * 

MARIA ESCOLHEU A PARTE MELHOR.,. que náo 

erá tirada; porque a ocupação de Maria é a ocupação eterna <ÍCH 

tantos do céu: conhecer e amar o Deus — ao paŝ o que ? ü. 

vlarta, te seré tirada um dia a parte que escoiheste; nèo levH-

ás contigo nenhuma dessas ço>5ías pelas quais tanto te afadi* 

{as. Compreendamos bem! Nã:> quor isto dizer que nao d^vi^ 

ijos também trabalhar para ganhar a vida e exercer « hospita-

lidade. como a boa Marta. Trabalhar devemos, som; é lei da 

natureza e lei de Deus; mas trabalhar com calma e reta in-
• 

:>nção, sem nos derramarmos completamente nas coisa* exto-

iores, sem perdermos jamais do vista qu<Í a vida presente IKK> 
!assa duma preparação para a vida futura. Tanto valor te rã o 

IOSSO trabalho, quanto nos fizer aproximar do nosso fim útil: ;» 

ciicidade eterna, Fazer do trabalho oração por meio da reta in-

enção—e isto que Jesus quer, O fato de serem irmãs Marta e 

Vlaria t- ambas veneradas como Santas pela Igreja Católica ~ 

:az ver que não é impossível irmanar harmonicamente o 

balho e a oração, 

Maria, irmã de Marta, $ figura de Maria Santíssima. qiui 

passou a vida trabalhando muito e meditando muitíssimo; t><»;; 

i?:so lhe coube a parte melhor, que não lhe «erá tirado eterna-

mente. E foi no dia da sua assunção que também o corpo tonmu 

parte na gloriosa recompensa da alma. 

D r . Manoel Vitorino 
Servido Medlco-espectelkado 

Técnicaa essenciais ao diagnosü' 
x> o torapeutlca das doenças dt 

sistema urinarlo 
rratamento especializado * * \ m M t * * * U * h i C P 
ioenças do sistema genital mas- \m IV W M I I I V H m m 9 £• 
:ulino (vesiculites crônicas go^l 1 ( 1 ) 82611$ 

LEVE 
és cooperativas os seus peque' 
nos depositos. Eles reunidos lho 
beneficiário e á coletividade. 

looodceo, etc., etc. e suas com* 
plicações: corrimenlos recldivan-
ee, prostatites, verumontanitea 
•rinas purulantas, reumatismo 

deevlrilkaçào etc.) 
Minica das doenças de senhora 
DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÕES 

Jonsultorlo: RUA CORONEI 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

Despachos «de Importaçfto 9 ex-

portação diréte, importaç&o e 

exportação por cabotagem, pa-

tentes de registro e outros ser-
viços relacionados oom e sxu 

profissão 
Servlgo rápido e eficiente 

Escritório: Rua ferreira Che-
ne, K - fone — 1411 

Restam ara-se ç* concertam»» 

estatuetas. 

Aceitam-se encomenda tk 

alto relevo. 

Avenida Rio Br&nco; 873, 

I"1' 

VIAS ÜRDÍARIA3 

Dr. Paulo Gcdvão 
Ex-interno da clinica Urologics 

da Faculdade da Baía Ex-assb~ 

tente de clinica cirúrgica do 

Prof. Genesio Lopes no Hospitai 

Benta Isabel — Clinica e Cirur-

gia especializada das Vias Urina-

riqs, Dosnça« Venereas, Pertur-

bações sexuais 

Consultorio: Ulisses Caldas, tt 

1.° ender — Das 9 ás U e dss 
14 boras sm diante 

nmli : Rue I I <U Msb, 

riurmo i LUTURfi PRE.' . - 1 N'í) lOHBflDfl' 
- ' _ ' • • » 
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A OMUM unfa*ft ira 14 (tfAttoit» é i 1144 

ABC F.C. 
Brilhante, nítido e indiscutivelo futeból através do Brasil 

SANTA CROZ F. C. 
triunfo do multi-campeão 

bTn>a magnífica tarde es- defeáa tricolor, aprecendo, en- dos o» demais conduziram-se 

portiva teve ontem a cidade tào, como â maior figura do ~a inteiro contento. 

COMÍ a realizfeçáo do classi- Santa Cruz e do gramado o Na turma coral, a gran-

ro ABC x Santa Cruz, um goleiro Cão. O ABC ataca de figura foi Cão, que 

doa mais emocionantes e tra- sempre e Tico foge pelo teve intensa trabalho, fasen-

dicionafe embate* de futebol seu setor centrando alto e do continuas & sensacionais 

natnlense: 

Assistência numerosa, ordem 

p disciplina abholutaa, or- j 

aanisaçâo apreciarei e. ade-

çruzado. Martins, em grande defesas, Zeno e Acasio apare-

e Regalado; Miranda, Van-

derlei e Acacio; Dão, Delorme, 

Tussinho, Luci e Lazito. 

Na partida preliminar en-

tre os qiíadros de reservas, 

Com os resultados verifi- i 2.° logar — America — 3 jo-

cados nos derradeiros jogos gos e 6 pontos e Great Wes-

do campeonato pernambucano j tern — 4 jogos e 6 pontos, 

de futebol, do corrente aao, aí 3 ° l oSar — Esporte -4 
! jogos e 4, pontos. 

4.° logar — Santa Cruz — 
colocação geral dos çoncurren 

ABC venceu, também, o tes é a seguinte, no segun-

estilo. com formidável ca- cem em seguida. Regalado seu contendor por 4 a 0. pon-

beçada. decreta novo desem- muito combativo, Entre os tos 

huÜK, uma exibição de bom 

futebol feita por dois esqua-

drões de merecimento e que 

procuraram a vitoria pelo bom 

daminho da esportlvidade, 

do çavalheirismo e da mutua 

compreensão de seus deveres 

A melhor apresentação fei-

ta pela turma multi-cam-

peão da cidade determinou o 

$<?u brilhante» nítido e indis-

cutível triunfo, Todos as fce-

do esquadrão )&ivi-üegro 

agiram com acerto, virifícando 

se, dai, a melhor oompresn-

entre suaft linha» e> em 

conseqüência, n harmonia dü 

uonjunto, 

A equipe tricolor. todfcviã, « 

apresentou uma defensiva 

«nagifica. onde todo* davani 

rabaj desempenhe» á* auàti rM 

petiva* missões. 

O quinteto atacante colai 

não esteve, entretanto, á al-

tura do sexteto defensivo. A-

ürou pouco á méta contra-» 

t ia e. quando o fasia, demons^ 

trava en vidente falta de pon-

teria e visão do goal& 

í pate. O Santte CruE traba-, dianteiros Delarme foi o me- e 

i iha incançaveimente na defe-»lhor, seguido de Tussinho e 

marcados por Pageu* 

Valdemar (2). 

Ba, porem não pode impedir 

que Albano (de pênalti) Car-

valho, batendo um escanteio 

e, finalmente» Martins conclu 

indo, inapelavelmente, uma fu 

gida. eleyem para 6 a 2 con-

tagem da refrega, 

Na equipe vitoriosa todos 

os «eus elementos jogaram mag-

iiificacametite, Todavia, Ha-

milton * Gãgeiro, «a dg» 

fesa e Carvalho, no ataque 

atuaram destacadamente, To-

Luci. 

Oarbitro senhor João Acioli 

do turno do certame: 

logar — Náutico 

jogos e 8 pontos. 
A turma vencedora foi a 

seguinte: 

Olavo (depois Edgar) Pi-

4 jogos e 2 pontos, 

5.° logar — Portela — 3 jo~ 

4 gos c 1 ponto e Flamengo 

3 jogos e 1 ponto. 

Renda: 64.272 cruzeiros. 

(•Nf^te jogo ruiu pequena 

<ttuou satisfatoriamente, m a r . ' xe e Assis; Carrapixo, Nenen P * ^ de uma pequena arqui-

cando o jogo com energia V * Tico; Valdemar, Teixeira, bancada ficando tres assistentes 

Pageu', Campirta e Néné. 

informados 

precisão . 

OS QUADROS 

ABC — Zécilva; Joêosinho e 

Gageiro; Hamilton, KermU 

nio (depois Zeleão) c Moa<-

(dep, Herminio); Martins, um novo record nas disputas 

Al&ano, Carvalho, Zeleão' do campeonato local, atingiu 

(dep. Moacir) e Tico j do a cerca de 2.700 cruzeiros 

SANTA CRUZ - Cão; Zeno (ÇrS 2.700,00). 

Segundo fomos 

renda 

O DOMINGO ESPORTIVO 

com ferimentos leves). 

São Paulo 3 x Ipiranga 1. 

Gôals de Sastre, Pardal e Le~ 

onidas para n> i4§ão Paulo" e 

da peleja marcou (Canhoto para o "Ipiranga". 

Renda — 139.300 cruzeiros» 

Santos 4 x Portuguesa San-

tista 2, 

Glals de Teléco (2) Cláudio e 

Antoninho par o "Santos'1 e 

Pascoal (2) para «a "Portugue-

Resultados das disputas rea lidadas em todo o Brasil 
sa 

M 

NO m o DÊ JANEIRO i Renda: 92.043 cruzeiros-

CAMPEONATO CAttlOCA Flamengo 4 x Bangu' 1. 

DE FUTEBOL í Gôals de ttrilo (3) e Sans 

America S x São Cristóvão 2. para o Flamengo e Massinhs 

. Gôals de Esquerdinha (2) e para o Bangu', 

Rebolo para o "America" e Renda: 15.949 cruzeiro. 

Néco e Santo Cristo para o' Canto do Rio 2 x Madureire 

"Sâo Cristov&o". 

Renda; 24-730 Cruzeiros. j Gòals de Geraldínu (2) pan 

Basta relembrar-se* ptra com Jogo realizado sabado, 12, é o Canta do Rio e Godofrí Jo Í 

pvnvar esta aiegaçáo. o* ten~ r.oite, Murilinho para o Madureira. 

que assinalou, O primei- ' Botafogo 2 x Va*eo da Ga- penda? 15.650 cruzeiros, 

sem colorido e o segun^'ma 1. Fluminense x Bonsuce$so. 

rio resultante de um tiro li- j Gòals de Vaiter e Geninho (Transferido, de comum açor-

vrc-. cobrado de longe, qüG' para o Botafogo v LPI^ para o dn pak*ft terça-feira, 15, á noi-

ĥ aiu o goleiro abèCedtatâ, VaFCO: ^ > -

A primeira fase da luta to* _ 

v o aspecto maif? renhida póv^ ^ 

nue bravos litigantes pa- ^ 

••feiam estudar-se, reciproca-

mente. Entretanto, embora tnt currentes 

hicojore.s hunves^en) iniciado 

contagem, graça.? a Dão, o 

(após i\ rodada de ontem) 

1.° lo^ar Palmeiras com 

ABC conseguiu relativa pre 6 P- P-

dotninancia territorial e os 

seus avantes exigiam a eon 0 p^ p. x 

Unua atividade do arqueiro | ^ - Corinlians com 

C;io. E, assim, Carvalho. r
 10 P* P* 

em magnífica jogada, em-

patou, " Minutos após, con 

aluindo um avanço do Tico, 
ryiv cciurou c Carvalho d^í-

^ou passar, Albano desem-

patou. Quasi ao final, cobran 

do uma falta do longe 

Acacio ntlrou direto e de* 

terminou novo empate. Mar 

tini*, pouco antes do Segundo 

ponto tricolor , cobrou um 

perialty poi* cima dau traves 

O «egundo tempo carateri-

Rou-se por intens® luta entre 3.n logar — Vitiico e Can 

f* dmn^iron « » ío do Rio vw 4 p. p 

CAMPEONATO PAULISTA DE 
FUTEBOL 

Coioeaçâo atuai dos con- 5-° logar — Santos e S. P. R. 

com 15 p, pi 

6.°, logar — Juventus e Co-

mercial com 16 p. p. 

7.°. logar —. Jabaquara com 

20 p. p. 

8.° logar — Portugueza San-

ti«ta e Portuguesa Espor-

tes com 21 p. p. 

EM SÃO PAULO 

CAMPEONATO PAULISTA 

DE FUTEBOL 

Palmeiras 5 x Comercial 1. 

Gôals de Caxambu' (2) Og 

Renda: 22,587 cruzeiro*. 

EM BELO HORIZONTE 

Atlético 5 x Metalúrgica 1. 

(Jogo amistoso e inter-mu- | 

nicipat *) 

NA .CIDADE DO SALVADOR 

CAMPEONATO BA/ANO 

DE FUTEBOL 

Baia 3 x Guarani 0. 

Esporte Clube de Recife 7 x 

Flamengo 2. 

EM FORTALEZA 

CAMPEONATO CEARENSE 

DE FUTEBOL 

Maguari 2 x Ceará 1. 

EM BELEM 

CAMPEONATO PARAENSE 

HE FUTEBOL 

Clube do Remo 3 x Paisandu* 

1. 

Saboia (2) e Boró para o Re-

mo e Hélio para o Paisandu. 

EM» CURITIBA 

CAMPEONATO PARANAENSE 

DE FUTEBOL 

Gonzale* e Viladonica para o EM RECIFE 

"Palmeiras" ç Romensinho para CAjkIPEONATO PERNAJVIBU-

o "Comercial" CANO DÉ FUTEBOL 

F O G Ã O 

logar — São Paulo com 

4o, logar — Ipiranga com 

11 p, p. 

CAMPEONATO ÇARIOCA DE 
FUTEBOL 

Colocaçáo atual dos concur» 

currehteK 

(após a roduda de ontem) 

t " logar — Fluminense ^nm 

1 p, p. 

2.1* logar— Sào Paulo 

3 p p. 

com 

4.." logar — America e Bo-

tafogo com 6 p.p. 

5.° logar — Madnreira com 

9 p. p. 

ti.° logar —- S. Crjstovão 

com* 10 p. p. 

7.n logar —. Bomsucesso com 

12 p. p. 

8.° logar — c o m J* 

P. P. 

A romim 0AK0 PERMíTll 0 APROVEITAMEN-
TO INTEGRAL 00 CMÃO. 0 OXYCEMIO PCNiTftA 
fClA CÂMARA ADEQUADA, PRODUJINOÜ A COM 
lUtTÜO INTSaBAL 00S QaZES. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 ° j ° menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde • 50 
cruzeiros 
mensais 

Curitiba, 4 x Britania 2. 

EM PORTO ALEGRE 

CAÍMPEONATO GAÚCHO 

DE FUTEBOL 

Internacional 3 x Grêmio Por-

talegrense 4. 

EM FLORIANÓPOLIS 

CAMPEONATO CATARINEN-

SE DE FUTEBOL 

Paulo Ijfcamos 9 x Netunia 3. 

EM VITORIA 

CAMPEONATO CAP/CHABA 

DE FUTEBOL 

Caxias 3 x Vitoria 3, 

NO ESTADO DO RIO 

CAMPEONATO DE FUTEBOL 

DE MACAE' 

Ipiranga 2 x Atlético 0. 

(Com este resultado o Ipi-

ranga sabrou-se bi-eampeão). 

T R E I N O S 
ALECRIM FUTEBOL CLUBE 

(Oficial) 

A Diretoria Técnica do Ale-

crim F. C. solicita o compa-

recimento dos amadores a-

baixo nomeados ao treino, que 

as será realisado, amanha, 

15 horas, no local de cos-

tume. em preparação pana o 

(Jnico distri- P r o x l m o embate de domingo 

buidor auto-j v:ndouro íWm 0 At^úco: 

. Walace. Geléia, Geraldo. 

Badeco. Kerginaldo, Deusdet, 

Piri, DaKa, Severino, Adào, 

Nazareno Verdi, Borges, Pere-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS ! 

R u a P r . Barata , - 2 3 3 
Fone 1159 

queté. Carioca, Marcelino, 

Fumaça. Rodáo e os demais 

jnnWÍQrtt do clybç, * Aa *4 

Rmiim 
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Mais uma frente aber 
ta na França 

Poderoso desembarque aliado na Riviera 
desde ontem 

RIO, 16 — As primeiras ho-

ras da manhã de ontem, antes 

mesmo do nascer do,sol, levas 

poude esconder a noticia do de-

sembarque embora a principio 

afirmasse que o mesmo tinha 

ocuparam na costa meridional 

francesa, na linha do mar, uma 

extensão superior a 160 quilo-

cia-se que já foi conquistada 

a cidade de Cannes. 

RIO, 16 — Sete vagas suces-

RIO, 16 — O dia da invasão 

estava marcado para 8 do cor-

rente* Força maior determinou 

o adiamento para 14 e final-

mente para o dia 15, ontem, A 

operaçã0 realizou todos o& seus 

objetivos o se desenvolve plena-

mente tatiafatoria. 

RIO, 16 — 0 jornal de guer-

ra dos americanos ha italia 

<Íi% que uma das esquadrilhas 

de desembarque que conduziam 

plânadores cheios de parâque-

distas levou |tree Quartos? de 

hora passando sobre determina-

do ponto, o mesmo se realizan-

do com uma outra, que vinha 

titraz. Esses paraquedistas de-

sembarcaram na retaguarda ale» 

mfi, 

RIO, 16 0 comandante da 

invasão declarou que o objetivo 

principal é a junção com as 

forças que lutam na Normandia, 

libertando assim, mais da meta-

de do território francês, 

RIO. 16 — E' muito conside-

rável o numero de soldados 

ir&ncêses que participam da in-

vasão e lutam assim pela liber-

tação d 0 solo de sua própria 

patriae 

RIO, 16 — A radio alemã não 

RIO, 16 Os aliados já haja confirmação oficial, noti- África, da Corsega, da Serde-

A f f n F M Vr Jn. mm E« I W I 
Propriedade do Centro de Imprensa LtcL 
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e mais levas de forças aliadas I fracassado. A verdade', entre- metros, tendo o desembarque 

eairam sob o solo da França tanto, é que a resistencia alemã sido feito em pontos diferentes, alvas de infantaria participam da 

meredional, realizando outro foi muito menor do que seriai invasão e cerca de 14.000 avia-

importante desembarque e con-1 de esperar. J RIO. 16 — Muito embora n&o dores. As forças partiram da 

requente &bert,ura de nova 

frente de batalha. Do ataque 

participaram forças america-

nas, inglesas e francesas, sob 

o comando do gal. Wilson, que 

é o comandante do Mediterrâ-

neo. A esquadra prestou o mais 

decisivo concurso, participando 

da invasão mais dc 800 barcos 

diferentes, desde as canoas de 

desembarque até poderosos cou-

raçadas. Um gramde numero 

dc aviões e planadores igual-

mente prestou o seu decisive 

concurso» 

RIO, 16 — A invasão do sul 

dê França se deu entre Toulon 

e Cannes i Noticias n&o confir-

madas dizem que os aliados a-

• 

vanç&ram para mais de 20 qui-

lômetros de terdtorio a dentro, 

nha, da Sicilia e do proprio con-

tinente italiano. 

RÍO, 16 — Anuncia-se que o 

cabo de Saint Raphael já está 

ocupado pelos aliados, que ali 

firmaram uma de suas princi-

pais cabeças de ponte. 

RIO, 16 — 0 desembarque 

aliado foi precedido, na noite 

anterior, de um infernal bom-

bardeio, em todo o territorio 

compreendido entre Marselha, 

Toulon, Nice e Cannes. 

RIO. 16 —- As ilhas próximas 

4 cidade de Toulon ' já estão 

ocupadas pelos ali*4os. 

Churchili se entrevis-
tará com o Papa 

RIO, 16 — Anuncia-se 

que Churchili ainda volta-

rá a Romã, afim de confe» 

renciar com o Papa Pio, 

XII, Adianta o comunicado 

que ele entretanto não es-

tá disposto a encarar o pro* 
blema de negociações de 

incondicional. Ignora-se [ Papa Pio XII irá tratai 

entretanto, que é que o [nesta Conferencia. 

Faleceu o Geneial Almerio 
Moura 

RIO, 118 — Faleceu, nesta 

capital, o general de divisão Al-

merio Moura, presidente da Co-

missão Central de Requisição do 

Exercito. 

Prestou 51 anos de serviços 

é nação, 

Deixou duzentos e quarenta 
e sete descendentes 

RIO, 16 — Informam de Cam- vançada idade de 98 anos, dei-

pinas ter falecido, ali. a ara. x a n d o 247 descendentes, entre 

Ambrosina Tomazzim, com a a- filhos, netos ç bisnetos. 

Quasi completamente cercados 
na frente setentrional 

RIO* 16 — Os alemães 
de pa*. pois desde a confe-<estào c o n s l d m d o s p e r d i d o s 

renda -de Caáablaitca foi I -

estabelecido que ninguém 116 f r e n t e d e C a e m 1)018 

aceitaria negociar com a manobra de envolvimento 

Alemanha s^ião uma pazj feita pelos aliados somente 

Foi a Roma com intuitos mi 
litaies e não políticos 

RIO/16 — A ida recente 

lhes deixou üm estreito cor-

redot de possível escape, 

o qual segundo o Daily 

Telegraph é de 3 quilôme-

tros apenas de largura ha-

vendo outros informes que 

o dâo com um quilometro, 

unicamente. 

de Churchili a Roma nâo 

teve fins políticos mas sim-

plesmente militares, liga-

dos á invasão do sul fran-

cês, que agora se realizou 

E* o que se divulga neste 

momento, um ves que a in-1 

vasio já ocorreu. 

situação em Paris 
RIO, 16 — Apezar de to-jda dos aliados. A revolta {cantam abertamente a mar-

da a pressão alemã, já se contra a ocupação alemã se j selhesa e dão vivas aos ge-

verifica em Paris que o povo faz sentir de todas as ma-'nerais da invasão. 

nao contem mais a especta- neiras, especialmente da j -•• . — — — 

tiva, aguardando a chega- parte das mulheres, que j E s t á e m N a t a l O 

Um dos homens mais baixos 
do Brasil 

ÍUO, 16 — Segundo noticia Conta 20 anofc, p&m 19 quilos 

um vespertino tocai, José Ba-

tista de Oliveira* é um dos ho-

mens Inale baixos do Brasil. 

e mede* apenas» 90 centímetros 

de altura, 

Voltando os italianos ao sen 
proprio governo 

RIO, 16 — Os /aliados ão, declarando que isto 

já entregaram Roma e mais era possível, porque os ita-

duas províncias limítrofes í lianos tinham demonstrado 

ao seu proprio e exclusivo que nao queriam saber da 

governo, retirando qualquer! Alemanha, 

supervisão aliada. O gene-

ral Alexander pronunciou 

um discurso, por essa ocasi-

Chegam mais noticias do no-
vo desembarque aliado 

RIO, 16 De Londres infor- lidando, A mesma estação adU 

mam, que continuam chagando 

noticias muito animadoras em 

torno do desembarque aliado n 0 

Sui da França estando as posi-

S t o cada vc* mala a* 

: 

anta, que está se travando uma 

luta pela poeee da cidade de 

Saint Tropez que fica entre 

Cannes e Toulon, e já foram 

conquistada* otosp t idato. 

EITUAR PRF 

OAI • - «I . |Assistente Geral 
sr. Aluisio Alves reassumiu irmãos 

i m • «• - • Maristas 

as funções de diretor do 
SERÁS e secretario da LBA 

Beassutaiu. segunda feira, os rios do SERÁS e da LBA pres-

cargo» de Diretor do Serviço taram ao sr, Aluizio Alves unrfe 

Estadual de Reeducação e As* homenagem que constou da a-

eistencia Social» Secretario da posição do seu retrato no Ga~ 

Comlss&o Estadual da Região binete da Diretoria, o qual foi 

Brasileira de Assistência e Dt- declarado inaugurado pela i r m á o s e 25.000 alunos dos es-

' E* hospede dos Irmãos Maris-

tas, .{nesta capital, o »Revmo. 
« 

Irmão Afonso, Assistente Geral 

dos Irmãos Maristas, Sua 

Revma, é juridicionado pela 

Congregação Marista e por seu 

protetor diante de Pio X I I para 

superintender 60 colégios, 1000 

C i n e m a s 
AO COMPASSO DO AMOR, 

em matinée e á noite, no "Rex" 

Alusões a divorcio» infideli-

dades conjugafs,, apresentadas 

com a finalidade de faaer rir, 

bem, como cenas de bailados 

inconvenientes atenuados pela 

comicidade. Mesmo assimi n&o i prefeito da Capital; diretores 

deve ser vistfe por menores, de serviços e outras autorida-

retor do Serviço Social também Bxma, Sra* Dulce Pinto Dan-

da LBA, o sr. Aluixio Alves, tas. Presidente da Comissão 

que dos mesmos se havia afas- Estadual da LBA. Usaram da 

ttdo para realizar uma viagem! palavra o Acadêmico Raimundo 
i 

de estudos ao Sul do país, para Nonato Fernandes e o sr. Alu-

izio Alves, 

INAUGURAÇAO NO 

ABRIGO "MELO MAJOS" 

Após o sr. Aluizio Alves ter 

reassumido o cargo de diretor do 

SERÁS, foi inaugurado, no a-

brigo "Juiz Melo Matos", um 

novo pavilhão-dormitorio, com 

capacidade para 29 menores, 

mandado construir para melhor 

atender ás necessidades do ser-

viço. ^ 

o que fôra comissionado pelo 

Governo do fetadoi 

Os referidos cargos que esta* 

vam ocupados interinamente 

pelo Acadêmico Raimundo No-

nato Fernandes, os dois primei-

ros, e o ultimo pela Srta. Alix 

Pessoa Ramalho, foram reassu-

midos pelo seu efetivo titular, ás 

1S hs, com a presença do Exmo. 

Sr. Desembargador Jo&o Dio-

nisio Filgueira, Secretario Ge-

ral do Estado, dr. José Varela, 

ACEITÁVEL PARA ADLVL-

TOS. 

de* civis # militares. 

Por F ^ i OCMUO oa fundona 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO 
Ci* 0,40 

tabelecimentos educacionais 

màristas em todo o Brasil. • 

Admirável é ó trabalho áa 

congraçamento que ele exerce 

trazendo alunos do Sul para os 

noviciados maristas do ^íorte 

e levando daqui para aquelas 

paragens. 

O Irmão Afonso é uma das 

mais legitimas glorias dos Ir-

mãos Maristas, pela sua cultu-

ra e pelo seu apurado senso 

pratico, posto á prova l o acerto 

com que exerce sua juridição 

através de todas as organiza* 

ções maristas. 

Irmão Afonso viajará amanhã, 

pelo aviéo da "Panair", com 

destino a Fortaleza, em conti-

nuação ao seu programa do 

inspeção « assistência ia BUM 

üurtituiçfai no norte. 

LOHBflOfl' l MUTILADO j numeração incorrei T 

.•«r» a* U mÊÊÊÈÊ 
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f n i RaMK̂vía 8 finfn«l Palaciodo Governo Prefeitura Municipal 
V U a H O U V O A i O U » V W J I v l o sr. Interventor Federal •«-1 terina, como aubitltuta, de Expediente do dia 11 de a«o«. 11 da Lst 4. d* 2 «ifãMetll. 

. .. nw 1Q41 ' I . . — . ' ^ + — A A % * 
CARTA PATENTE 2548 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1941 n o ^ ^ d o 

Rua CeL Vicente Saboia, 156 — CaiKo Foatal n . v Z I 
- . * i e w ' !oa seguintes decretos: 

Endereço Teleg.: GUHGEL — lelefone, 37 • » 

MOSSGRCV RIO GRANDE DO NORTE 

BALANCETE DE JU LHO DE 1944 

A T I V O 

REALIZA VEL A CURTO PRA-
ZO: 

Letras Descontadas 
Letras a Receber 
Dev. e Cred. Diversos 

REALIZÁVEL A LONGO 
PRAZO: 

Imóveis 
- Apólices, Ações e Títulos Diversos 

Empréstimos Hipotecários .. 

IMOBILIZADO: 

Moveis e Utensílios 

DISPONÍVEL: 
Dinheiro em cofre . 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

4.211.429,60 
4.592,80 
4.113,80 

442,200,00 
216*602,00 
200.000,00 

4.220.136,20 

165.312,60 
950.000,00 
420.437,00 

CONTA DE COMPENSAÇÃO: 
Titulos em Cobrança 
DIVERSAS CONTAS 

t 

Cr$ 

,P A S S 

NAO EXIG/VEL! 
Capital 
Fundo de Reserva 

858.802,00 

12.680,80 

1.535.749,660 

198.652,00 
63.331,90 

6.889.351,70 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO: 
Depositos Populares 
Depósitos Limitados 
Depositos com Juros 
Correspondentes no Interior . 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Depositou à prazo fixo 
CONTA DE COMPENSAÇÃO; 
Cobrança Simples na Praça 
Cobrança Simples n 0 Interior 

.1 

I V O 

250.000,00 
1.000.000,00 

1.314.444,90 
869.460,20 
807.355,90 

3.001,60 

1.250.000,00 

51.107.30 
147.544,70 

DIVERSAS CONTAS 

Mossoró, 31 de 

S. P. GURGEL 

2.994.262.60 

2,180.140.00 

198,652,00 

266.297.10 

6.889.351,70 CrS 
Julho de 1944. 

FRANCISCO DA 'SILVA CARVALHO 
Contador 

FESTA DO SENHOR BOM JESUS DAS 
DORES, PADROEIRO DA RIBEIRA 

Aclamados os Protetores da Festa a 
realizar-se no dia 10 de Setembro 

vind ouro 
Prosseguimos 

da pauta dos Protetores da 

Festa do Senhor Bom Je-

sus das Dores, aclamados na 

reunião dos representantes da» 

instituições religiosas da Pa-

róquia. realizada no dia 23 

de julho p. findo, 

JUIZES: — (Continuação) 

— Exmos. srs. Dr. Antonio 

de Macedo Freire, Arl'ndo 

Cavaléanti, dr, Odilon Garcia, 

Antonio Paiva, José Martins 

Alves, Antonio de Souza Du-

arte. Sebastião Cavalcanti, Jo&a 

Urbano de Araújo. Manoel 

Francisco. Alcides Ciço. Joa-

quim José de Melo, Se ver! no 

Sales. Eduardo Neto, Pagino 

G. Bezerra. Renato Siqueira, 

José Carneiro, Luiz Siqueira, 

Adauto Dias. Jotíé Tertulía-

no. Joaquim Gomea. Pedro 

Barros, Antonio Antunes, José 

Isaias de Souza. Antonio Mi' 

randa e João de Mélo. 

JUIZES POR DEVOÇÃO — 

Exmos. srs. des. Felipe Neri 

de Brito Guerra, cel. Luiz 

Júlio Francisco GaJvâot, Car- \ 

los r Gondim, Montano Eme-

rénciar.o. Teodorico Guilher* 

me, João Benvenuto Bezer-

ra, Joaquim Fernandes, Ar-

tur Vilar, Petronilo Jofeli, 

Pedro Moreno. Manoel Alves 

Afonso, Pedro Varela e Ma-

rio Vasconcelos. 

JUIZES POR DEVOÇÃO -

Ejçflww, «ri d à. Lvticc Cor 

a publicação queira Eugênio, Maria Cabral 

Marcionila Leite, Iracema Ho-

Carcionila Leite, Iracema Bo-

cha Duarte, Rosa, Cabral 

Fonseca, Maria Segunda Lei-

te, IGeorgia Matfa, Maria Fe-

lipe, Adalgisa Noronha, Ma-

ria Nazaré Mesquita, Nanete 

Rocha do Amaral, Isfcbel So-

lou, Aguida Lopes. Rosa Ca-

bral de Brito, Aoidsiia de 

Oliveira, Maria 

Lu;za Cayolina 

via Batista da 

Tinoeo. Beatru 

Brandòo Fernandes. Maria da 

Cairia ra IJorja, Maria de Lour-

des Borja Gomes« Guiomai 

Fernandes. Maria Ferreira, Ma-

ria Leite e Maria Fonseca Vi-

eira, 

(Contjnifa) 

Lidia Pias, 

Ramos, Oli-

Silva, Ida li na 

Freire, Esteia 

Casa a venda 
-EM-

ttO JOSE' DE MPir 
Vende-se a casa n.° 20 si-

ta á Praça J. da Penha em 

São José de Mipim'. 

Becebe-se proç^^tas at£ 

o dia 20 de agoòto corrente 

cartas para rua dr. Barata-

200* 

Nomeando Al2ira Menezes 

para reger, interinamente, co-

mo' substituta, uma das ca-

deiras do Grupo Escolar "José 

Rufino", da cidade de Angi-

cos, durante o impedimento 

da respectiva titular. 

— Nomeando Hozana Tei-

xeira de Mélo, para reger 

interinamente, como substitu-

ta, uma das cadeiras das 

Escolas Reunidas "Amaro Ca-

vancanti" da cidade de São 

Tomé, durante o impedimento 

da respectiva titular. 

— Removendo a pedido Fran-

cisco AlVes de Oliveira, ocu-

pante do cargo de Professor 

de 2a* classe, padrão G, do 

Quadro Único do Estado, do 

Grupo Escolar "Conselheiro 

Brito Guerra", da cidade de 

Areia Branca para a Esco-

la Isolada de Luerécia, no 

Município de Martins, vaga 

com a remoça0 de Alcinda Fal-

cão Freire. 

— Concedendo exoneração' a 

Ana de Paula da regência in* 

VIAS URINARIAS Dr. Paulo Gcdvão 
Ex-interno da olinica Urologice 

da Faculdade da Safa Sx-assis» 

tente da clinica cirúrgica do 

Prof. Çenesio Lopes no Hospital 

Santa babai — Clinica a Cirur-

gia especializada das Vias Urina-

das, Doença* Veneraaa, Pertur-

bações sexuais 

Consultorio: Ulisses Caldas, I I 

— 1.° andar —- Das 9 ás U e dss 

14 horas em diante 

ReakL: ftua 11 da Maio. 70» 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O K V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1J2 em diante 
Mifido AuraHsno — Sala I 

A Renovadora 
COMPRA, VKNDK. CON-

CERTA E RENOVA jMA-

QUINA8 DE ESCREVER 

DR. BARATA, 2M 

I A N D A R 

GRAÇAS 
Severina Ramos da Silva, a-

gradece a Santa Teresinha d: 

Menino Jesus, uma graça al-

cançada em favor de uma pes# 

soa amiga, com promessa de 

publicar, 

Rauvila B e*m» Siqueira 

agrhdeee a Ne^a Senhora <3a 

Graça, Nossa Senhoria do Am-

paro, a Santa Apolonla. no 

menino Antoninho Martinefc de 

Sá Pedro/a e Rosa Monteiro 

Viana, uma «raça alcançada 

em seu favor em conse-
N 

qúencia de uns dentes que ex-

traiu com promessa de publi-

car. 

Pau dos Ferros, 22 maio 1944. 

Rauvilta Bezerra Siqueira 

agradece ao Coração de Jesus, 

a Jesus Sacramentado ao 

Glorioso Santo Antônio, inú-

mera* graças obtidas» pela 

áua intercessão. 

Pau dos Ferros, 2 2 maio de 

1944/ 

urtta das cadeiras das Escola» to de 1944. 

Reunidas "Amam Cavalcanti" 

da cidade de S. Tomé. 

— Concedendo a Ademar Me-

Despachos do sr. Prefeito; 

N.° 3178 — Congregação dos 

deiros de Araújo do cargo de Missionários do Sagrada Fami-

Agente Municipal de Estatis-1 l:a. Projeto Decreto-Lei, dando 

tica em Cfcicó que ocupa in-! denominações nas Ruas. 

N . ° 3038 — Francisco Tibur-

cio Ferreira. Ao requerente pa-

terinamente. 

dwonv 
bro d* 1039, 

N.f» 1838 - Domingos Tar, 

gino dc And.üdo. ConcHo » 

segunda viu da earm de aforâ  

mento, 

N o 3040 ^ Joana Batista dft 

Aquino. Junte cart« do a f o r u -

mento. 

2922 José Ferreiro da 

Costa. Concedo a licença par̂  

as construções solicitada e ao 

mesmo a substituição da cart* 

de aforamento anexa, por outra, 

conforme a planta -aprçswitadsi 

neste processo. 

N.o 3041 - Teodoriec, Bezer-. 

re, Em vista cfc iníormaç;m 

prestada pela Diretoria dr O-

O sr« Secretario Geral do Es- *a satisfazer a exigencia éa Di-

tado baixoy na mesma data por- retoria de Obras, 

taria concedendo a Ivani Cavai- N . ° 3025 — Alice Martins 

canti Costa, Escriturado, cias-fontes. Oficie-se á Repartiçac 

se I, do Quadro Único do Esta- ^ Saneamento, 

do, da Recebedoria de Rendas j N . ° 2372 — José Cardoso de 

Estaduais, irtais 60 dias de ii-| Souza, N . ° 2470 — Cândido 

cença, para tratamento de saúde, conformidade do dis-

em prorrogação , com remune- P<>«to na letra b do artigo 9 

ração, jd* Oecreto-Leí Estadual 24, deíbras, ao requerente pc.m 

j 27 de dezembro de 1939, reme» sentar uma juçtiíkativü. 

^ • • A W i l a ***** ° P r e s e n t e Processo «o N . ° 2928 — Joáo da 

V Q U O fl V v l l u f l Interventor Federal, para fins SiIv*. Concedo a (ken^i solu 

Vende-se uma pequena par-' de âínítQ por intermedia do1 citada, após a substiiuíc-v. dn 
• i - • . .. 

tida de gado, a saber: 1 boi de Departamento daí Municipal*- carta de aforamentt. w>exa. 

4 ema, 1 vaca com cria, 2 gar* iidades informando fier a con- íorme » planta 

rotes, 2 vacas e 1 novíihote, náo ; cessão por lO.anôs* j pagando o* devidos emo!\uiieti-

raciados. j N , p 3048 — Paulo Mesqu: ca t<V>! 

Ver e tratar Domingo proxi- | A requerente para juntRr a oar- 2S33 ~ Maní»pl P^ jvn 

ximo; na RIDINHA.\ j constante da letra e) do artigo Rosa. Concedo o desmembra. 

~ " " - • ••• mento e quanto a transferehc:a Manoel Laçava i r r * 
MISSA DE 6 MEZES 3161 - Fron cisco Cirllo 

Odeie Ferreira Laçava e família, convidam seus parentes S i , v a ' A ° requerente para 

e amigos para a**i$tir*m a mis^a quç mandam celebrar pelo des- m a T l d a r reconhecer n* lirmo^ 

canso eterno de seu inesquecível esposo, filho. Irmão e sobrinho, C o n 8 t ü n t*s processo. 

Manoel Laçava, quinta-feira, 17 do corrente, na Igreja do Bom 1 * * * ~ Recebedoria de 

Jesus, B9 6 hors. Renda» Estaduais Responda"«C: 

Confessam^ae «ratos a quantos comparecerem a esôe ato A o ^ Fawnda pnra ^ 

de piedade, d^vidog fin*< 

N.^ 3185 - Francbco Rotulo i 
de Carvalho, fim vista da 

maçào da Diretoria de ÒVíjs. 

liâo na que deferir. Arc|Uivp*se. 

I 2760 — Manoel Vicentc 

^ Francisco Alcides Ribeiro 
Missa de 1. aniversário 

Viuva, fühos, genros, noras, e netos do seu inosquecivel 

chefe FRANCISCO ALCIDES RIBEIRO, convidam seus pamo- L t ó b ° a A ° r c < i M l b ' n e p a r s 

tes e amigos para assistirem as missa» que mandam celebrar t i s f a z e r a e * ^ » 0 ^ D i n ' t : " 

no dia 18 do corrente, ás 7 horas, na Catedral, de Obras 

pela passagem do aniversario do seu falecimento. I N . ° 3154 Manoei Diui? 

Confessam.se agradecidos r, quantos comparecerem a esse j u n V e conhecimento de. 
?to de piedade cristã. I . 

t Francisco Alcides Ribeiro 
Missa de l anivtrsario 

i Joaquim tnacio Ribeira c família, convidam seus paren-

tes e amigos párfe assistirem k missa que mandam cetebrar no 

dis 18 do corrente, ás 6,30, na Matrhs de Sao José d^ Mipibu', 

pela passagem do 1.° aniversário da morte d? inesquecível 

FRANCISCO ALCIDES RIBEIRO. 

Agradecem de antemão uos que comparecerem a esse ato 
de caridade e- religião. 

Julia Brilhante Soares agra-

dece a S. Judas Tadeu, um» 

çraca com Promessa de pu-

blicar. 

Santa Cru*, 13 de pffosfo dt 

1944, 

J O Ã O G AL V AO & CIA . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" - Caixa Postal, 8 - Telefone, 1088 

P O L I M O V E L 
POUMOVEL o espelho dos moveis 

Magnifico preparado para renovar 
qualquer peça envernizada. O brilhe 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
pó. 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Potímoveí 
A venda nas bôas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

* Nisia Floresta, 101 

missão. 

3131 - Miguel de Olivei* 

ra Freitas. Ao Adquirente para 

liquidar o debito, 

N.° 3136 - Luíw TVíxeira 

Dantas Borges, A? Secretaiin 

para informar, 

N.° 3160 — Antonio Lins dc 

Albuquerque, Ao Fiscal de 

Imposto?, 

N.° 3014 — Genar Watider-

lei. N.° 2685 — Francisco Be-

zerra de Lima, 2984 - An-

tônio Figueiredo Filho. N-r' 

213? — Comissão tle Instalacái» 

da Base Navaí. 3093 ~ Ci* 
Força e Lu«'Nordeste ào Bra-

sil. Providenciado Arqutve-sCi 

N.° 3156— Sebastião Bernar» 

ditio de Lima. N,0 3147 ^ Al-

zira Ribeiro Dantas. N.n W 

— Aimbire Pinheiro, Liquide 

o debito. 

3105 — Tobias Palati-

nick e Imiáos. N.° 3087 - ^ 

Lur;o da Fonseca N n 3114 — 

Sebastião Cândido. N3049 -

Sebastião Cândido- N.l) 241J -

Oliyito Lucas da Cunha N ° 

3145 — João da Costa A*ra. 

3122 — T-nií Tabatiriick. 

N.D 3157 — Alberto Rn?rüi. 

Concedo. 

N.° 3093 - Cia, Forín e Lur 

N. do Brasil Responda-«r 0 

arquiva i mm j 
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Vespertina de propriedade 

do Contro de lniproium LUÍ 

UL1SSK8 C. DE GOIS 

(Diretor) 1 

OTO GULHRA i 
i ! 
j (Redator-Chefe \ 
| t . VERAS BEZERRA ! 

| (Redator-Secretario) 1 

| José Sebastião de Oliveira j 

| (Gerente int°. | 

| EXPEDIENTE 

j Red.; 8 ás 11 e 13 ás 10 hora* 

7 á« 11 e 13 17 hora» 
j Caixa postal 110 

Teisfone: n . 0 1822 

Séde; Rua Dr, Barata, Í13 

NATAL S 

ASSINATURAS 

Ano Cr$ 80,00 

I Mês • • •» «» t 8,0$ 

Lembre-se 
do que wtftmoi! em guerra. Eco-
uoud/.ur agora, alem de prevanir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje inepmo um«, 
caderneta em qualquer coope-
rativa, Todas não itacalizadaa 
peío Governo. 

^mmmmmm^mmmmmmmmmmÊmm 

A PRIMEIRA UNHA FERREA 
A inovação ti«zlii« pois es. tr, nu Aleinuuh*. no Mculo 

trudu de ferio foi o du transpor.. XVI. 

mmmm PSHPPPPHPP!» 

I l 

VENDA AVULSA 

Dr. Anibal Me-
diria de Azevedo 
Diplomado por fóanguinhos 

ALERGIA LABORA FOniO 

j Exames de Sangue, Urina, 

! | Escarros, Fezes, Pu2$ LU j 

: I quido Raquíano ' 

; | Vacinas Auiogena» 1 

COLHEITA A DOMICILIO ; 

Avenida Rio Branço, 610 
• RGS, Av, Duque de Ca- ; 

xiaç, 2*6 | 
Fone; 1377 i 

1e por meio de carro* movidor? 

a vapor ou eletricidade sobre 

trilhos do aço. Trilhos de mn-

deira já serviam para movimen-

J , tar carros por tração animal 

i ! ou humana nas minas de Har-

! • 

No século aegulnte, os ingie* 

*C3 utilizaram o mesmo pro-

cesso, porém com trilhos de fer-

ro 

i i i • 
I í • > 
i 

] Numere do dia Cr$ 0,iG j LOJA D E LÍVBOS 
j Jíiunero atrasada 1,00 
'PUBLICAÇÕES ANÚNCIOS ÍI 

EÍC. . 

! TÀBSLA WA GERENCIA 
j» iurtijLW nü ini» níí-i ̂ ' T 

ig; 18 » 
aw 
û̂gpsi 

A MAIS COMPLETA NC 
CEííEKO 

HWRiQÜZ SANTANA 
51 Travessa AureSiaao SJ 

A n t o n i o C a r o l i n o 

G o n ç a l v e s mS 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, l.o — Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe ã Çam<a-
RIO, 544. 

Esse processo foi usado até 

o século XVIII, quando Jamos 

Walt inventou a maquina a v«-

0 exemplo de Bietton Woods 
Por Jack Pearl 

WASHINGTON — (SERVI- i mento e a colabyraçAo entre o;, 

ÇO ESPECIAL DA INTER-A- povo* depois da guerra. 

MERICANA) — E' natural que 

oa acordas firmados entre 

Em palavras resumidas pode-

se dizer que a criação do Fundo 

S i p l m Unidoi 
O a*<^neinnai rip&ey. milhões de nesso&s diariamente 
- 1 ' "" 1 - ' 

éapital. enche de admiração a! circulam pelos trens e vias 

uuantos o observam. Pelas suaç. laubtfcrraneas. Na populosa ci-1 
Industria?, pelos habitantes, ciade consome-se semanalrnen-

polos arranha-céus, assombr;; 

v «nmdo inteiro, Conta presen-

te o carregamento que podem 

transportar 200 trens* Coníor-

temente'com 9 milhos de me cálculos aproximados. com 

bit antes, Leva * primai 

roundial quanto numero. 

Polp seu porto passam anual-

mente 4.000 nasriü« dc lo-Ío v 

íi?uncto. contar OH V?]EIR?»R 

r.z desperdícios de alimentação 

de Neva Iorque poderia so 

ãiirnentsr a cidade de Homa 

suficientemente e com 

perdi cios da Naç^o Americana 

r̂Ue cruzam diariiune-nte. POT haveria o bastante par» sHmen-

ê sa grande capital 75 t:'/ 

do comercio dos Eí>?ad?>3 Unî  

Conta iloni irlandc 

cíû  DubÜn. mais UrJ.ian;,. 

oueiiquer otíU« eíd^de de, Al̂ . 

J!»onba, mn entrando Dífrüni n 

conta. Tres quartas p^rte» d,, 

população nasceram no estran-

geúo conssiqor-.m pwien-

mentes ^ países estrangeira 

Em Nova Iorque nasce UUK-. 

crisuça cada 6 minutos, ca dó 

12 minuto? se realiza urn casa-

rr-ento e cado 15 vim enterra-

monto. Çtída 50 ntinutus 

Constroe um edtfidu e cada 21 
dá um incendia. Entrs n-

«idade um trem de príSSs^einr 

cfiídw 30 segundos e um navtc. 

elî ga ao porto cr.da S0 minutos. 

transi?ran anu^lm^nte 3.700 mi 

Jhôeo de pessoas. Pcri:v. dc [ 

tar ioda a população da Itália. 

Quanto á parte religiosa, ali 

concentram como eir. arca 

de Noé todas as j^pinic^s e 

iodas h^reçias, 0« católicos 

são admirados pel;> espirito 

dinâmico s pela bent̂ mereneia 

de seus qp^preéndmtóntos» 

Só no século seguinte Ste- j 

pheson construiu a primeira j 

locomotiva, Logo depois foi! 

construída a primeira linha fer 

rea 

pool, 

44 Nações Unidas e aesociadas de Estabilização Monetnria e 

em Bretton Wuoda não hajam j do tínnco Mundial de Reabilita-

iogrydo a repercussão interna- V&o e Fomento ĵ soJvem, do 

eional correspondente á aua! p^nto de vU-ta financeiro, ou 

importância para a construvôo j prementes problemas que 

o* povos terSo enfrentar eni 

seguida â vitoria. O funuo mo-

nexario tende a estabilizar as 

ide um mundo seguro e prors-
i 

1 perQ no apôs guerra, Ah ques» 

toe« financeiras, quando revís--

1/' \ . . * tidas de complexidade técnica 1 moedas e assegurar fa diversas 
entre Manchestçr e Liver-j , 

I excessiva, não interessam tau- f̂eÇoejj os recur.sos índispensa-

to a opíoluo publica quanu* as 

mats 

Raimundo Hubira 
da Luz 

política?, naturalmente 

veis á defesa do sçu padrãn 

monetário, vr.íe diíer3 í* deíes^ 

| Geraldo Bezerra! 
1 de Mélo ; 

j CIRURGIÃO - DENTISTA \ 

i CLINICA - CIRURGIA - ; 

| PRÓTESE 

j Consultório : Rua Dr. Ba-

j rata, 231 | 
t a n A .. 
t A." 

ALBINO GRILLO 
C/RURGIÃ0*9ENTiSTA 

(Diariamente} 

Av. Rio Branco, 554 

Snla 1 

Du Mucio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LA&ORATORXG 

apaixonadas e mnla ace^iveis á | ^ vgior do seu trabnlho. Mo-

comprçensBo h.'W»om do ^fcmíe um ivií^nisn^o, 

(Da Ordem dos Advogados do V O i Apezar disso, devemos ^^: síniplificnUo em coníronto com 

xaltar o trabalho reallzR-Jo nu a complexidade dr»/ qacr.tõe^ 
Aeelta c&usoa civis, comereiala A T , . ^ i ^ t n ^ t u ^ n «o 

Contcrencia Internacional e «-.«̂ STA NJTUIO2A, HS DIVFF^S N;.-. 

e craninaia — Escritório, praça í - , , „ , 
Coração Jesus 651 P r e s^ t a- l u cotílo u m do- ^ signatanas «o *undo pg-
Mo&mrò — R. G. do Norte Jnials propícios paro o entendi-' derao movimentai recursos ^ 

estabilizar as «uas moedas. 
MtMHWWMMiMIW' 

m i m & m ^ m w ASiàmn ura*»** 
Com. o Íuiieioníwiçnto da fundo 

r-e evitarão as desvíjlorizacònf. > * 

periódicas das moedas, cujas 

K de uma publicação londri- nem nabos, e tão pouca ai- conseqüências imediatas são 

na esta interessante resenha. íface, importada mais tarde dos .crise de trabalho, o desemprega 

Em .1234 as camas'dos reis da; Países Beijos, Em 1561 usouja a miséria nos pajges atingi, 

Inglaterra ainda eram simples j a rainhs jl̂ sbel as primeiras doa, 

colchões de feno. Em X246:nteiaç dç seda. Em 1577 apare» 

todas fts casas de Londres-' ainda! ceu em Londre? o primeiro 

tinham telhados d? colmo, SmJloglQ de aigibeira» 

J?:fi0 era lu?tQ muito gnmde po 

E que tais nj* condições mo-, 

dorna?, tauío e»Ti hanáres co-

guir alguém um. carro de duas 

rodss. Em I509nâose coiheçia 

t r s ^ í i j s s r s s F * * * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c m ^ ^ a w d a ? 

Exame* de Sangue — Urina 
— Fe*e» — Escarro — Pu» — • ' l-J,JI-

\ DR. A L V A R O V I E I R A 
Diagnostico precoce da gravide» O P E R A Ç Õ E S : 

^ ^ S Í V ^ a Í 8 ! ^ 1 8 " * = JOSNÇAS SE SENHORAS - VIAS UHINARIAS, Trst^^fe 

! Poderão por ESíUieídade sindica (Jndultoremia — Eleiro Coa-

^ ^ i T é Í r / ^ a a 1 1 # ^ í SU l ^ 0 - Bisturí Elétrico 

Evidencia; ! M u l t e i io Av Duque de Caxias, 174—(Casa tsrna—Fone 12. 
Bua Trairi 342 — Fone 1398 

MWÎŴII I ••• I 

Dr» lAanml Vitonvío 
Serviço Medico-especislixado 
Técrúeas e^aenciais ao diagnesti-
gç. e terapêutica das doenças dt 

aistesaa urinai k> 
Trataraesto especializado das 
doenças do sistema gemtal mas-
culino (vesiculites crônicas gc-
bocodcaa, etc., etc. « suas coaa-
pjteagõcss: corrlmentoa recidivan-
tea, profitatites, verumentanites, 
urinas puruJentas, i«umatismo 

deçvirüiiaçáo etc.} 
Clinica das doenças de senhora* 

jDOFNÇAS VENSP.SAS EM 
*** Tr**̂  a t .. hpt.R A CÔES VUÁkf * •** " tf 

ConraUoro: RUA CORONEL 

BONIFÁCIO ,228 
FON&, 1029 

« * • Tf 1 w»« Keiojoaria 
JOÃO AI^ENCAR 

Completo aorlinwfito de W** 

relógios o objrtos para 

presentes 

ÓTICA EM GERAL 

Ku# Pr, Barata, 805 - N«tal 

A moeda de ouro 
O Cardeal Newman discutia Que lê r-í 7 — perguntou 

de uma feita com um dos un* KO protestante, 

figos correligionários» Este che~ j — Deu?* 

^ou declarar ao famoso Csr-; —. Es ti cwto. 

deal, que estava convicto da E colocando uma moeda de 

divindade kda Igreja Çatolk^, ouro RCimã da peJavra DEUS. J 

mas que experimentava inven- lhe interrogou; 
i 4 * 

eivei dificuldade para renun- ' — E agora que lè ? 

ciar protssfcantismo,*. J Compreendeu o hareje que 

O Cardeal pegou o ouro, isto c. a avareza era o 

uma ir;iha dè pape! e escreveu entrava pr-ra ver a Deus e para 

se v-onveríer é Igreja Católica. 

CONSULTAS — Das U fo horas 

REPHESENTAÇÕE3 

IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

\ a palavra 

POTJCTJNICA DO ALECRIM 
KXJA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1515 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Olaria de Crã Í0f0Q, ir̂ OO. 25,00 ô 
35,00, Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr§ 40,00 
Noturno — CrÇ 5C,G0. As matrículas psra suems conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de uni Ciírro ambu» 
lencia para transporte de dnent«a. 

p ^ 

« o 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Da sua parti, o banco numei^ 

al funcionará como j.men:?0 ov< 

ganlsmo esíimulador cio proces-

so de reabilitação dos novos al-

cançados» pela guerra, cujas ç-

eo no mias destroçadas preei^m 

ser amparadas jjpara poderem 

voltar á normalidade. Com seus 

íabu]o:-os recursos o bancQ pro-

piciará a iuis paises em-

prestiniog em condições vanta-

josas. pyra que ilnanciem o 

rer.pareihamenio das indus-

trias, o i'eajustamento da agri-

cultura ç a reparação dos 

j meios de transporte. Graça:* 

t aos nieioí; íorn^eidoiâ pelo 
£ J, 
^ } oanco este,̂  pa^es ouram ente 

p t eastigaoos pela guerr« poderáo 

l | ^dcivirlr, MOH mercados dispo-
í i 

^ I níveis, o a recursos índisnerm« 

vess a volta a normalidade d<í.n 

ruas atividades econômicas. Ao 

mesmo íçmpc;? o banco mundbi 

assegurará aos paires, não en-

volvidos direi;.menle na yuerra 

care.utes do auxilio para o 

íomerjto suas economias na-

cionais. recursos para esíç- fim, 

tendentes, sobretudo, á elabo-

ração de uni vasto pian0 iníer-

aaciotiiii capa? de garantir tra-
ih/1 e meihot es, cond ições '1 e 

u ti. P E D R O S E G U N D O 

j Breiíon Vvooíí.s nî -oa. 
E S P E C C A L I S T A 

VIAS UKINAKIAS - PROTOLOGIA E SIFilJS 

radical das hemorroidaa, verizes e hidrocelc^ sera operaçã. | l I>lM',r'"íro i c°'"!crcl° n o 

j «em dor. Doença? da ureta, próstata, vesieulas, seminais, bexi j^nijnho du coopoinrão interna-

da o. rhv,. Tratamento rapdido das uretritea a^udn? e crônicas 

a fazenda ARAPISANOA ditando 46 quilômetros de NATAL 
servida pela essfradn de rodagem do SERIDO1. E? cortada pelo 
rio Jundiaf, medindo 5 quilomcbros por :nab de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões. Caoa dc residência grande e 
moderna, casa do administrador, caea do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude pa^a 18 meses e mais 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 2UÜ fruteiros de varias 
especies. Grande mata dc arceira. pau-dnreo, angico, peroba, mo-
í*oró, caatingueira, pereiro, umburana, etc, 

Todas as terras presíam-se para cjuftlqiter lavoura com 
-ííimos renv»Kados. Alguns milhares de pés d? palma, capinefreft 
milhares dj pis, êrr. prejudicar lavoura e a craçáo de gado 
de 5 variedades. Terreno para cultivar aqavç até oentenes d« 
comportando folgadamente 300 rer.es. Cacimba d&aua potável,. 

itC. 
Muitos outro» drhdltes c>m SALV1ANO OURGFX — R ia 

Chilo n.° 241 — Naíal. 
IMPOTÍTANTE - TILDAI; as BEÜFE^RJIW sfio dc HFT 3 anos 

e ftuas complicações. Perturbações sexuais ~ 

« Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS SM £ SAN TE 

ÜretivECopia 

^onsultorio: Edificio "Nova Aurora" — Rua Dr, Bsrsta, 241 

1.° Rndar — Residenda: Kua Apodi, $77 — Fone IMâ 

C A S A M O N T E 

E. BANHEIRA FK> MONTE 

FF.RRAGFNS, LOÍICAS. VIDROS, PAPEÍÍ5. TINTAI 
OT-KOR, Graxas, Vernizes» Esmalte^ Carhoreto, Sod.̂  
Caustica, Potc-wsa, E;dat'ho? CArn par-* Soj.tho. Crtbof. Ma-
nilha e Linho. — Eslopaç de Alnod^o, A^L<jsto. Anilinas 
Filtros, Talhas, Artigos para iníjtalaçòefi ^rinitariar. e Abas-
tecünenío d?Aafua. 

TI DO AOS MENORES VHEÇOS DA PRAÇA 
Ru.̂  Dr. fiaraía n.° 199 e TraveM» do México n.n 73 

— NATAL — 

cio:Vril. A tó^c do govonio dos 

T!.-íi;itk»s Unidoã de que a pros-

peridade ó indivisivol e dc Qua 

não haverá traíiciuiüdadc <io 

muiído enquanfo .cuboivtirv?u 

rcgiòrn donsiuadas pola iuisviia. 

v a maior conquista nossa ma-

téria. em tod,»> <); tempos. Até 

agora íau í-oiisideraoôes ernin, 

sobre:udo, o fruto dt» concep-

ções generosas cie ^oiiuariv-iadj 

! iníernaoifinal. H.íio, depois de 

Brr-tton Wor.ds, sâo normas de 

ação, )>aia cuja pratica as Na-

ções Unidas' e a.ssociadas esia-

bflcceram incoifios cap̂ ŷ B 

. -»..... i. -r— •rivfr 

i I H U T I ^ D Q | PACINAÇAO INCORRETA jLEITÛ R PR E J U Dl CR D fl Nfl LOHBftflfll 



A OlfOKM (juiirltt-lvlm, I W 

Grandes para o d8 MossoróBANCO DO POVOS. A. 
nu m w v v vi j n a t a | ê d 0 # m 2 7 d # A b r „ d a 192q 

r n f l r A e G E N E R O S I D A D E D O i i|UC fl (1 Ju»iM.«... .r Vict^.c J.i- ^ ^ r t n p a i t n i e n . 2 4 M d « 27 d » A fos t o 1M I 

SEU ÇPOVa UM PAÇO5 EPISCOPAL ' » T * — ^ ^ m J T ^ I * I • 
E EXTENSAS TERRAS PARA 000 . ... <*»•<«' .. 

O NOVO GINÁSIO 

conhecido Xi>;íco o no 
'Eiuos Reis. h família rm-bou Wilaon Sotm. Trabalhar com 

'apenas a metade e outra se--gente assim ó multo bom. 

Os norte rlo*randcnse tím; guraremoe Q VQWato dos pWv ^ ^ ^ ]i>ng0 p w o d e 

sempre mostrado um espirito'! mitivos donos do Vila, d w anft8) 4 m à o ^ 5 m i i çm.', Era chegada a hora do b-

allamente compreensivo do m?u | nosso* betifeJiores. | *eíros anuuis... No saloo prin- jviào que conduziria sua excia, 

devçr do auxiliar a aç>V> dos! _ Q u e m ^ ní. donia iVos' dos primeiros dm:oenta mil í de volta á diocese. Não po-

<7* 

l»V<hHi.tKW>,Oh 

O.OOO.W.Wl 

2,000.000,00 

pastores espirituais., em seu j ^ ^ ^ ^ ^ ql|e tudo' m«*Jr<*? 

»f& de ,levar constantemente t,j[wi ^ ^ doi7aUvo,... ! 

nivel espiritual de wwui ter-j _ Exatamente. A -Vila" foi i 

ra. í vendida por CrS 100.000,00 

diamoa demorar mais. E as-

sim, com promessa de uma 

Com todo o prazer enu-' conversa mais longfe, despe-
! mçrarei o nomo dos benfeito- ; dímos-nos do pioneiro da Açáo 

O Bispado de Natel. o de Caicó,j ^ ^ CVV7ÇÍV0?)> sçnao>es; Miguel Faystino do;Católica no Brwü, 

o d« Mossoró. contam sem-1 
1 

prc contaram com a boa von-; 

tade do nosso povo, que r.un«-; 

eu epquocc o dever de concov- ' 

rer com o auxilio ei icí-1 

pntoí no desenvolvimento da« • 

vhpp .seriais. i 

^Quando de u-na de-? píirf- ; 
^ * 

sagens de sua oxcia. revma. 

d. JOHO Ba t tola por esía ei-1 

dadp. pr<»(-tiramos ouvir o ; 
f 

chefe do rebanho mossoroen- j 

se em torno DOS V-UVÍOH pro-« 

bleroas dc sua dioeeso. | 
1 

Sua viagem, entretanto, muil 

to rapida. nào permitiu quei 

sua çxcia. revma. se demoras- j 

55 mais tempo conosco. Foramj 

palavras muito rapida» que i 

v&o compactadas por outros; 

dudos que conseguimos ço-

lher. 

— Estou satisfeitíssimo com 

os rnossoroense e todos os 

meus diocesanos de cada unia 

das paroquias*. d'sse inicial-

mente sifct excia. revma, Gen 

te hôa. dedicada, sempre pron 

ia para a.s boas causas, 

— E V. Excta, naturalrnen*-

ie tem seus pianos.., 

Que são os planos do 

um bispo da Iurtfja Católica.-

E desviando o a&mnto. adian-

tou. sua excia. : Mas olho. 

o que eu quero agora lhe 

fazer sentir é uma das ultimas 

pz ovas da generosidade do po-

vo de minha diocese. Nós es-

távamos precisando de um edi-

fício para o Paço Episcopal 

o também de terreno -amplo s 

bem situado, p&va a constru-

ção * do íiíívo Ginásio Dio-

cesano. pojs uma e outra coi-

sa ou cor»M?£ui, com numa 

facilidade o di.spend:o tv!a'i-

S t í ü F I L H O E S T / V C R E S C E N D O 
JE ESSA IDADE K PERKtOSA 

A criança fica palidü, fraca, sem 

reâUtencia, 
E' preciao, mais do que nunca, ajudar 

o cresoimeiito com fosfates e caício, 
para a anemia não invadir òorgauismo, 

'\%á Todos o& grandes médicos receitam 
^ paru m crianças 

O FORTIFICANTB QUE FORTIFICA 
Ajude seus fiJbos cora VANADIOL e veja que elea têm 

mais apetite, fic»m corados e fortes, engordam e 
crescem vigorosamente 

P Á R A F E R I D A 

E C 1 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F ft I E I R A S f 

c e B , K , U A < ! l ! c £ i j 

eira município 
antunu Matos 

Capital Hoaii/ttdo ., . , ^ , , 

Fundo de Reserva 

Fundo c!e Depredação do 

Imóveis I* • • • • «• • • 

Fundo cfc Depreciação de Mo-

veis e Utensílios . . . . . . . . 

Fundo d© IntegralLsaçfio do 

Capital 1 * •••» • * •* *« *« 

Fundo de Assist, Social aos 

Funcionários 

Lucros Suspensos . . . 

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS EM 31 DE iVhí 10 DK 

1914 

« • • • • « . 

400,<KKi,<w 

242.309.20 

1,000.000,00 « 
i 

200.000,00 
658,400.80 

A T I V O 

» > ? 1 » 9 

f » * * * 1 1 « * 1 1 t > 

AclottkíüS . • . > i. . > * = D 1» 

Empréstimo? @ CjC Garantidas 

Letras Descontadas ,, 

Filiais •• 

Agentes Correspondentes (sal-

do á nossa disposição) .. 

LETRAS A RECEBER 

Por conta de tçrççiros (moada 

çstrangçira) . i 1. »» »1 s» »» 

Por conta d© terceiros (moeda 

nacional) ». 

Por conta própria ,, <. .. t , ,, 

« 

Açdeg Cpução . - - .. 

1.2171585,80 

Tltuloa e Imóveis pertencentes 

ao Banco .. . • > < * < «> *. 

Valores Caucionados .. .. . * 

Valores Depositados .. ., 

Diversas Contas . * .. - »• -

CAIXA* 

Em moeda corrente no Ba«co -. 

No Banco do Brasil e noutros 
BfUíooS • • 11 • • . 1 1« »• «• 

0.000.000,0̂  
5».;m mi ,90 

104.140,524,80 
27.17G.142.1Q 

10:307.̂ 7.60 

118-037,80 

64.249.682.S0 

84,705.130.60 149.067 .íKWJO 

180.000.00 

1.. 217,565,80 

S. 158.̂ 53,70 

20.790,520.00 

5.725.250:0» 

1,251 =131-10 

7.804.222,10 

43.043.512,90 

Çr$ 

P A S S I V O 

Capitai .. .. 3,000.000.00 

Aumento do Capital aprovado 

por Assembléia dc? acionistas 

destç Banco -»* 

51.147.735,00 

437.593.320.60 

12.000:000 00 15 • 000:000;0ü 

Á. 1 ii,fT" I 1 1 vj-taj' . . * » 

De 18 a 27 do corrente — O novenario e Caíuca tambem terSo suas 

noites. Duu*ante os dias do no-

p r e p a r a t ó r i o — M i s s a s o l e n e e p r o c i s - >n-no funcionarão diversas 
• baracas, tocando a bonda dc 

s a o R O d i a d a f e s t a mx\çw fvw POIIDAI ch 

Cont o mesíiio i>riIh«ntiíino { novenario preparatório, eivjyft Estado, 

dot anos anteriores, vai realizar-; noites estão confiadas, respai> haverá mis-

ao prospero município dc vivamente, ao Jota Meira e 3a Matm local 

vameme ínfimo. CO Í T I F» ^ ^ | Santana do Matos, A FESTA tle J F^NÚÍIAÍ por promesüa), Agri- cwm
 ^ ^MÂO ^ ÊVUNGRIho peío 

cultores, Comercio. Crianças. r e v m o ' Coi.-go Luiz Vander-

quiL 

cunstancia de que me^no Santana, Padroeira da puro-

importância íoí tr>da dr do-

íiativos e.rprriai.s. 

Donn Juste-; Como. "ÍUVH do 

saudoso Antonio Soarei çir. 

Couto . mírs oí̂ -.hei-idy pi?r 

"Tutô" ttívc a ^oncr os idade do 

vender por un) pro<;« hnrati» 

a "Vila «JiiMa". niimn cons-

truçào, exccirntrrnento situada 

c deu gratuitamente, paia o 

«in^sio, uma arca de 4 quiíu-

ribeiros. eoniî Ufi. 

fip«i do Fuça Episcopni irsai;-

nv 

SERRARIA ÂRCANT1L LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

f PftACX' V £ AWèMiCOíi : 
< , t * 

[ Vü?HO Of^eoSOTADfJ 

| • 1 5 > l. V C « f? A ' ? 

\ > 

i 
t V í í v ^O CRTOCOT A DO 
' • UM fto<iA*iafi «« tAúai.4 

CíViado3, Solteiros, Vaqueiros, lei- ^Ihando^e, á tarde, i 

A 18 0a.' vononiv u;rÁ inicio Sarriütaí!, A* jazida? d^ Hodó P^onte procissão com a ima-
;gcm dc Santana. Ao recolher• 
} 

: /> PRÊUTO. SERÁ DADA BENÇÃO 

(solene do SS Sacramento. 

| O revmo. Padre Agostinho 

Hanncker). vigário d a paroquia, 

auxiliado por seus dedicados 

paroquianoa, muito tem trab«-

íhudo para 9 mabr êxito da 

festa. 

No dia 22 haverá uma ani-

mada vaqueijdda em homena-

gem ao sr. Interventor Fede-

ral, General Antonio Fernan-

des Dantas, qu* c-averá visitar 

íC]ue)a cidade. 

Telelone"" 4503 

MADEIRAS ERI GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRLAS 
l 

Fundo de Reserva . • 

Fundo do Integralização do 

Capitnl t, ,. •• *« ., t< «i 

Fundo áe Depreciação de 

ImoveÍ3 .. 

Funda de Depreciação de Mo-

veis e Utensílios 

Fundo de Assistência Social pos 

Funcionários ., .» ., , . • 

Lucros Suspensos •• 

DEPOS1TOS*. 

£m CC Sem Juros 

Em CjC; Limitada .. 

Em C;C; Movimento 

Prazo Fi?co e Prévio Aviso .. .. 

FillttlS f. 1* li ! ) I t f ! i * f< 

Agentes o Cofrespondervtes .. «« 

Credores por Efeitos em Co> 

bratiça •« >> »* M »> 

Cauçao do Diretoria .. ^ *, 

Garantias Diversas .. .. 4. 

Depositantes de Títulos e Va* 

lores • 1 •# •» <« èi * * «» 

Diversas Contas »» ». r. .1 * * 

DIVIDENDOS: 

Saldo á disposição cks aclo» 

*« ** 11 11 «1 

2-000,000M 

i 
l.flqo. 000.00 

400,000,00 

200.000,00 

2.433.052.70 

53.117.689,60 

56.789.942.70 

33.962 f 065:20 106.302. 7S0..20 

31.595.684,80 

10.702, <«41:50 
í 

140.067.900,70 

J 80,000,00 

20-.790.526,00 

5.725,350:00 
3.510 020.10 

817.?0l:00 

Cr$ 437.593.320.K0 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPUT,AR DE NATAL) 

LIVROS bOBKE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELAJRIA í 

A QUE MAIS VENDti, POüQUE LIMITA SEUS LUCROS 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 — NATAL 

NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-
CIA E CARTILHA MARLV PAULA 

TONAS GUIIGEL 

PROVISIONADO 

Advocacia em Coraúbaa, Mar-

lín», Apodí, Portale^re, Patú * 

Areia Branca 

Eíiitorlo c residencia: praç^ 

rratullo V * m W - Carartbai 

Recife» 7 do agost0 de 1944. I 

a) — Dr. Severino Marques de Queirós Pinheiro — 
Presidenta» 

ô) —• Miguel Gaçíáo de 01 iveira — Gerentí. 

a) — Hiram Lambert —Contador Irtterino, 

D R M K H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Consultorlo: Avenida Rio Branco n . ° 554 

RwWenüa Rita Ulisnes Caldas, 256 — Fone 

I I HÚTÜ ;,uQ | 1 'AG INAÇÃO INCORRI .TA { y ITUflfi PREjp(CflDB Nfl IQHBftOfli 
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Atlético e Alecrim farão, do-
mingo proximo, um 

cotêjo sensacional 

Cm continuação á disputa do 

Campeonato da Cidade vôo 

preliar, no proximo domingo, 

20 do corrente, os simpatisados 

grêmios nataiense Atletas e 

Alecrim. 

Possuidores de turmas pode-

rosas 0 cheias de elementos 

de grande expressão no íute-
i 

Jbo] citadino os rubros-negros 

e periquitos farão a sua Apre-

sentação no campeonato, pro-

curando agradar &b suas pro* 

prâs torcidas e too publico 

rom exibições magníficas* 

Não çe pode, de verdade, tm» 

teeipar um vaticinio segum xo* 

br* um provável vencedor, 

porque os esquadrões prelianteç 

pelo que demonstraram, no 

Torneio Início, poderio exi~ 

gir, um do outro grandes es-

fórços, podendo, portanto, am 

bo* merecer o triunfo confor-

me a exibição que fizerem» 

O Alecrim contará, agora, com 

o reforço do aagyeiro GríéJa, 

egresso do America e o Atle-: TLFTTPO — Hetinho: Cha- j ALECRIM — Walace; Geral-

tico, possivelmente, com o seu! 
gas e Sobrinho; Durval, San- do e Geléia; Kergi, Badéco e 

novo centro meàio Santiago, I 
Os quadros, p r p v ? l v ç l m e n . | tiago e Ferreira; Wilson, Chi- j Deusded. Pirl, Severino, Adão, 

te, serão; arreti, Napolião, Badof e J;úr, í Verdi e Perequeté. 

R E X Amante e depois R E X 
Um filme escrito com odio por John Steinbecks 

e produzido com inesquecível grandeza pela FOX 

N O I T E S E M L U A 
(MOONIS DOWN) 

SÍH CEDRIC — HENRY TRAVERS — LEE J. COBB — 
DORRIS BOWDON 

Complementos: PARAMOUNT — Jornal Brasileiro 3x57 i 
-Pela intensidade de certas cenas nâo convém a, crianças e adolescentes e a pessetes im-

pressionáveis» Para adultos normal* é filme digno de ser visto e apreciado* (Da "Ação 

Católica Brasileira). 

^AiaMMMM 

Dr. Jacob Voifcon 
OCULISTA 

Ifi* -interno da CUfile* de olhos 
do prof» Cenário Andrade e do; 
Hospital Santa babel da Saía 
Operações e tratamento das' 

doenças de olhos* ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultm 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 

Passos) 

Fone: 1071 

ttefiidendft: 13 de Maio, 5S? 

- NATAL -

Wmmm A 1 f 

tsEBAM 
l 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se da: 

Despachos de importação * 

portarão diréta» importação • 

exportação por cabotagem, pa-

tentes de registro e outros ser-

yigos relacionados com a sus 

profiwáo 

8*rvigo rápido e eficiente 

fiscritorlo: Rua Ferreira Cha« 

•es* 11 — Fona — 1419 

ta Grenadine 
Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
R u a Fe l ipe C a m a r ã o 

N A T A L 
421 

i 
ENDEREÇOS: 

Teles. - yLUZO" 
CAIXA POSTAL 79 

Telefone Gerencia 1289 
ESCRITORIO: 

Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FiLIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

. ——e Municipais. - — 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material oara Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 

I 

Em disputa do Campeo-
nato Pernambucano de 
Futebol,o Santa Cruz ven-

* 0 ce ao Poxtela poz 3 a 1 
RECIFE, 16 — Reèlizou-se berinha marcou, novamente 

ontem, á tarde, no estádio do consolidando o triunfo santa-

Nautico, o embate do certame cruzense. 

oficial da cidade entre o San- A renda dos portões btin-

ta Cruz F. C. e A, A, da Cia. giu a soma de 8.713 cruzeiros* 

Portela. j considerando boa para o jogo. 

O encontro foi muito dis-j Os contendores apresenta-

putado, tendo os tricolores, ram as seguintes forma^ 

francos facoritos da . peleja, ções: 

disçendido grandes esforços pa~ j 
ra vencer os rapazes dej SANTA CHUZ — Estenio; 

Jaboatào pela contagem de Sidinho e Pedrinho; Rui. Ru-t 
3 a 1. j binho e Beda; Joãosinho, Cár-

A primeira fase da luta re- melo, Guaberinha, Zoldlam e 

g*sttrou o escore de 2 a 1. pon- Siduca. 
tos de Djalma para o Por- PORTELA — Barreto; Ru-

teia e Carmelo e Guaberinhía bens e Neno; Vitor, Jorge II 

para os corais, {e Baixa; Gilson, Déga Mazi* 
i » 

No segundo tempo, Gua^ nho, Cio vis e Djalma. 

0 "Corizttians" abateu ontem 
o "S. P. R/', em jogo de Cam-
peonato, pela contagem de 2 a 1 

S, PAULO, 16 — Jogando, on- . dro do Parque S. Jorge sal-

tem á * tarde, no estádio de i vou-se a classe do grande Do-

Pacaembu\ o E. C. Corintians ^ mingos e entre os ferroviários 

Paulista conseguiu, a muito salientou-se o arqueiro San« 

custo, levar a melhor sobre dro. 

o esquadrão esseperreano, pe- j 4 A pugna foi dirigida, com 

ío apertado escore de dois a j muita proficiência, pelo arbi-

umt | tro João Etzel, seguro em 

O jogo decepcionou a grande i todos as suas decisões, 

assistência» que ocorreu ao es- Os quadros formarfem com 

tadio municipal, em cujas be-! as seguintes constituições: 

lheteria deitou a elevada 

quantia de 93,877 cruzeiros. CORINTIANS — Rato; Do-

As tomas preliafttes pro- j 'mingos e Belionini: Jango, Pe~ 

duzir*m um futebol pobre, j Iiciari e Palmer: Jeronimo, 

pela falta de técnica e despro- Servilho. Cesaj\ Nino e Her-. 
vidos de entusiasmo. Rigoro-

samente, o empate seria a mia-

is 

cules. 

S. P. R. — Sandro; Ch:co 

justa expressão da con- } Preto e Dedão; Damasceno, Sa-

tenda, E isto, porque, se não. biá e Olegario; Mel. Rocha, 

fora a infelicidade de Chico; Vidal, Fidei. Passarinho e i 
Preto, marcando contra a sua ( Nelson: Marcaram )̂ara o 

pî opria equipe o tento do' Corintians Hercules e Chico 

triunfo corintiano o encontro' Preto (contra) c* Mel, Rocha 

terminaria empatado. No qua- para o S. P. R. 

tf* ÍÍÍT 

R I O G R A N C E DO N O R T E 
BR A S I L 

Rua 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 
Frei Miç*ielinho, 130 

Telefone 1229 

Secçcto •Internacional 
Caminliões, Tratores, Maauinas 

Agrícolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 
I v -

O futebol através 
do Brasil 

Tendo na devida consideração Tem cansado vivos co-

a brilhante atuação de seus mentarios nos meios espor-
! 

profissionais, na peleja con- tivos gaúchos a ultima e 

ira o Vasco da Gama, o Clube ] surpreendente vitoria do Gre-

Botafogo de Futebol e Regatas mio Portalegrense sobre o 

premiou-os com um bicho ex- internacional, tri-campeão dos 

traordinario de quinhentos cru- flampaS! e o u e marchava in-

zeiros para cada um. E ain-

da relevou a multa de duzen-

tos cruzeiros imposta aos mes-

ti tua »"»n là» 

performance frente ao 

do Rio. Deste modo, 

ao "glorioso'1 a concordia 

victo em quarenta vitorias 

partidas seguidas. O triunfo gre 

mista veio dar^ grande en» 

oficial 
f i^C5 

Canto
 t us*asm° a o certame 

voltou su^r*0gran<knse porque, agora 

todos os demais concurren-

tes acham-se capacitados a 

Inter-

e o 

bom entendimento entre to-

dos. fazendo prever que o es- enfrentar, também, o. 

j HUMQ ; 

quadrAo aivi«negrn, de agora nacional com possibilidades. En« 

em diante, encontra-so a si quanto, isso, os "colorados" to-

mesmo. reeditando atuações mnm suas providonoins, ren-

d* gr^d* mírjto, (iustçndP o quadfç, 
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O extraordinário êxito da Festa da Bôa Imprensa deste ano 
Mensagens recebidii-*Homemgcoi ás senhoras 

Como «f« provluto, íol poder dr refllliaçfto doi 1 1 

e seilwrftii que pfotqpveram o festival 
traordlnario o oxlto das tota» mento* feminino* senhora* • 

deite ano pró Bôa lmprenfla. aenhoritai catolioas, • atrviço 

Em tod« ai paroquias daa de nobres ideais, 

trei Dioceses do Estado hou- O que faltava era a decU 

ve solenidade!, coletas e ora- lio, a coodernaçSo de esforços, 

çftes com o mesmo objetivo. Feito isso, tudo se obteve. 

Em Natal rata veies tem oomo por encanto, 

se visto tanto entusiasmo. | A Uçfio ficou. Agora to* 

Foram três dias de Ker- dos os anos, outros movimen-

messe, vibrantes, cheios de tos se realizarão cada qual 

compreensão o esforço constru- disputando o primeiro logar, 

tor pela bôa causa. (na serie das vitorias das 

Ficará * festa da Bôa Impren- festividades publicas, 

sa» dc 1944 ria lembrança de Daremos em edições suces-

todos, como um acontecimento sivas os resultados da gren-

quc definiu, para sempre, o de' Kermesae* 

Será solenimente inaugurada, 
• amanhã, a nova sede do 

Banco do Povo S. A. 
O MAGESTOSO EDIFÍCIO ESTA' LO-* 

MENSAGENS RECEBIDAS 
15 — Ulisses Congratulando-nos dia Bôa 

Imprensa praseirosamente co-

municamos ntais novas as-

CALIZADO A' AV. DUQUE DC CA 
XIAS. NESTA CAPITAL 

Amanhã realizar-se-á a solene nhus, no Estado de Per riam-

Inauguração da nova séde do 

Banco do Povo S|A, cujo ma» 

MOSSORO', 

Cois — Natal 

Renovando minhas bênçãos 

grande dia Bôa Imprensa fe-

ço votos feliz êxito brilhan-i Moura, Albertino Maciel, 

te campanha, Bispo Mossoró. 

—FORTALEZA, 14 - Sr. Uiis 

gestoso edifício está situado á 

Avenida Duque de Caxias, nes* 

ta capital, «anexo ao edifício 

"Bila" 

O Banco do Povo acha-se in* 

cluldo entre o numero dos 

S O C I A I s 
ONTEM José da Luz, comerciante nes-

Aniversariou» ontem, o dr. Je« ta praça. 

sinaturas. — Vigarty Oscar principais estabelecimentos ban| 

buco, 

Afim de assistir o ato inau» 

gural, encontram-se nesta capital i ̂  P l n h e , r 0 ^ ^ ~ N a z a i * d o Nasci 

o dr. Miguel Gastão de Oliveira' ̂  d * EsC° l a d e m* n t o ' 

gerente geral do Banco do Povo , ! ™ L f W B # , , d«> Nascimento.. íunc,o 

S'A srs. comendador Antonio A l 1 / 0 R D E M P*rabenl*a-0 «*- d a R e c e b e d o r i a d e 

dialmente das» 
* 
• 

— Transcorreu, ontem, o ' — Odete Cabral, filha do ma-

na taliciò do açademico Wilson jor Juveritino Cabral, oficW 

Regalado dedicado redator do tfa Força Policial, 

vares de Carvalho Lages, e An-
$ 

tonio Martins do Eirado, dire-

tor do Banco, Jorge Mortis, 

cários,' no Brasil, graças á 

— LUIZ COMES, 15— Pro» 9118 segura orientação, que 

fessor Ulisses de Gois, Di- o tem tornado, efetivamente, 

ses Gois—Natal— Nfĉ  vespera | retor da A OBDEM — Na- um estabelecimento á altura 

do dia da Bife Imprensa, en* 

vio meu abraço aos que fa-

zem A ORDEM, com votos 

de feliz êxito nas festividades» 

Ave Maria. — Pedro Silva-

- MOSSORO', 15 ~ Ulisses 

Gois — Diretor A ORDEM ~ 

Natal — Compartilhando gran-

de dia nossa Bôa Imprensa 

e n v i o d u z e n t o s cru* 

zeiros, sendo cem nosso Jor-

nal e cem renovação assina-, 

turas Saudações. Raimundo 

N, Fernandes. 

~ AREIA BRANCA, 15 ~ 

Redaçéo da A ORDEM — Na-

tal 

tal. Luiz Gomes católica em de sua finalidade. O referido 

sessão solene adere grande e Banco, cuja matriz tem sé-

belo movimento pro imprensa d e e m ^ ^ p o g s u e fíUaifi 

nas cijades de João Pessoa. 
católica. 

Padre Miguel Nunes, Joáo N a t a l ; c i d a d e d o a a l v ô d o i . 

Germano, Coronel Antonio 

gerente do Banco Nacional Ul-

tramarino, dr* Jo&o Rufino da 

Silva Melo e Eugênio Coimbra, 

representantes da empresa per-

nambucana alem de represen-

tantes de es tabe lec i * 

mentoâ bancados e do comercio 

pernambucano. 

A solenidade de inauguração 

da sede do Banco .do Povo 

Gonçalves, Coronel Antonio 

Germano, José Queiroz, Sar* 

gento Camilo Soares, José 

Matias Fernandes, Casa de 

Menores Dom João COSÜB, 

José Evariato, Francisco Fon-

tes, Luzia Falcão, Adolfo Pau 

Uno, Guilherme Rocha, Josá 

Fernandes Silva Manoel La« 

cerda, Francisca Macenu e A* 

postolado da Oração. 

DEIPi JOVENS 

HQJE J o s* Anchletã Cavalcanti, re» 

SENHORINHAS s l d e n l e e m S, José. 

Ivone Alves de Figueredo* fi-' ~ Washington, filho do sr, 

lha do sr. Miguel Salviano de L u i z Gonsaga Barbalho Ju-

Figueredo. ni°T- taduatrfel em Goiani-

— Irene Luz, filha do s r , t
n h a ' 

CRIANÇÍAS 

FOI CELEBRADA, ONTEM, NA CATE-
DRAL A MISSA >JDE AÇÃO DE GRAÇAS 

Na intenção de todos os!. A* hora da comunhão, gran-

cooperadores da imprensa cato-! de numero de fieis se aproxi-

lica, neste Estado, foi celebrk- mou do sagrado banquete Eu-
t 

da, ontem, ás 7 horas na Ca* 

tedral missa em feção de graças 

oficiando P revmo. pe. Milton 

Medeiros. 

caristieo, fazendo-se ouvir no 

coro a harmoniosa Schola 

Cantorum do Patronato da Me-

dalha Milagrosa. 

Baia, Campina Grande, Pa- terá inicio ás 8 horas, 

raiba, e Maceió. Alagoas, esta J quando .gerá dada a bençfio 

ainda por inaugurar, alem j da Igreja ao elegante prédio 

de escritórios em Bezerros, que veio enriquecer a nossa 

Pesqueira, Sertaitia e Gera» j dapital, 

A O R D E M 
NATAL - QttertMeira, 16 de Agosto dfc 1 M 

Inaugurada, nesta 
Capital a "Forma-

da Queiroz" 
No dia 10 Sq corrente; foi 

inaugurada, nesta capital, a 

"Formada Queiroz", situada á 

praça Augusto Severo, 107, no 

edifício "Mossora* 

O novo estabelecimento e de 

propriedade da firma A. Quei* 

m k Cia,/* está sob a dire» 

<$0 do dr, Leticio de Queiroz. 

Roubado em 6*800 cruzeiros o "Armazém Natal" 
situado á av. Rio Branco, for- esperto "amigo 4o alheio", o Audacioso roubo foi verifi-

cado, hoje, nesta capital, em 

plena iuz do dia. Um larapio 

conseguindo ficar escondido no 

interior do "Armazém Natal", 

çou a "registradora" daquela qual se aproveitando do inter-

casa comercial, e subtraiu seis valo do primeiro expediente, 

mil e oitocentos cruzeiros. conseguiu perpetrar Q seu pre-

A Policia está no encalço dc meditado plano. 

RESULTADO DO GRANDE SORTEIO 
Foram ós seguintes os bi~ 

lhetes premiados do grande 

sorteio dos oito valiosos pre** 

mios, da Kermesse Pró Bofe 

Imprensa: Números — 313 — 

641 _ 741 - 701 ^ 096 — 603 

— 955 — 130, 

— Em nossa ediçfio de ama-

nha, publicaremos os nomes 

das pessoas portadoras dos 

cartões premiados, e daremos 

outros pormenores da reali* 

«açfio do grande festival-

UMA HOMENAGEM A'S PROMOTO-
RAS DO FESTIVAL 

O Centro de Imprensa que por todas as cooperadotas, 

montem A ORDEM em cola- seguindo-se um café e sessão 

boração com a Federação Ma- 1 litero-musical na séde da Es-

riana e a Escola Técnica de J cola Técnica de Comercio, on-

Comercio, prestara significati- de se realizou a brilhante so-

va homenagem ás senhoras e lenidade em prol da Imprensa 

senhorinhas que promoveram Católica, 

com tanto sucesso, o festi-' 

vai pró Boa Imprensa, j Ef uma homenagem que se 

No ultimo domingo deste mes faz necessaria a tão dedica-

ás 7 horas, na Catedral, hn- dos elementos da obra maxi-i 
verá misf J festiva, assistida rrfa dos nossos tempos. 

Inaugurada, ontem a biblioteca 
'Conego Luis Monte" 

A1 frente da iniciativa a Juventude Femin ina Catól ica 
Realizou-se» ontem, ás 15,30 D£?M, seminaristas» membros valdo Monte a benção ás es-

horas. no sal3o da Ação Ca-' da Açèo Católica Feminina, e tantes da biblioteca inaugura-

tólica no Ginásio Imaculada alunas do ginásio. 1 da, entôando as jcfecistas o 

Conceição, a solenidade da i- j Aberta a sessão, foi concedi* hino da Juventude Feminina 

nauguração da biblioteca "Co- da a palavra ao Conego Jo- Católica-

nego Luiz MonteM. oportuna 

iniciativa da Juventude, Femi-

nina Católica de Natal 

Presidiu o áto o revmo. Pe» 

Nivaldo Monte» que se fi-

chava ladeado dos revmos. 

Conego José Adelino Dantas, 

reitor do Seminário de S. Pe* 

dro, pe, Francisco das Cha-

gas Neves Gurgel, secretario 

do bispado, pe. Bernardo Bick, 

diretor do Colégio Salesiano, 

notando-se ainda a presença do S«üca Almeida foi declamada 

dr, Carlos Augusto, juiz de a P°€ s i* " T ™ coroas", se-

sé AdeKno, pue pronunciou — — — — — _ _ 

aplaudido discurso sobre a SINDICATO, DOS 
personalidade do saudoso Co- BANCARIOS 
nego Luiz Monte, REALIZADA MAIS ÜMA 

Em 6eguida, a senhorinha SES&AO DO C. 6. E. P, 

2elia Amorim declamou a ex» ' _ 
^ t « n f ^ Conforme estfeva anunciado, 

pressiva poesia "Destino , de 

autoria do «r. José Heroncio,! 
i-ealizou-se, segunda feira, ás 

tendo o sr. Aluizio Alves ' 
» i 

: 19.30 liora8, na sede do Sindi-

proferido entusiásticas pala-

vras sobre o dia da Bôa Im-

cato dos Bancarios, mais uma 

i sessão do Círculos de Estudos 

Cininha, fl lfe do sr. Elviro 

Adamaatror de Castro, aecre» 

tario da Prefeitura de Frei 

Miguelinho, 

VIAJANTES 

Acha-se nesta cidade, em 

cumprimento de importante 

missão, o dr, Oscar de Aze» 

vedo Bfendâo Inspetor de 

Presidência do Conselho Na-

cional do Trabalho, e os sre, 

Joaquim Silveira Borges Fi-

lho. dr, JoSo Rafael da Sou* 

ta Lefio, acadêmico Õraulio 

José Domingue* e Daniel 

Martins Barbosa, alto funcio 

tiarioa de Caixas de Aposen-

tadoria e Pensões na capital 

pernambucana 

Hoje, tivemos o pra«er de 

receber a visita dessas destaca* 

das figurai 

L E V E 
áa cooperativa* os «eui peque-
nos depoaltos. Ctos reunidos Ib» 
beneficiário • á oolttlvldafk. 

Economicos e Financeiros, na 

qual pronunciou aplaudido 

coitferencla o sr. João Wilson 

Mendes Melo, conhecido inte* 

iéctual conterrâneo. 

Presidiu â solenidade o dr 

Amilcar Cài^doni, delegado regi-

onal do Ministério do Trabalho; 

tendo feito a apresentação Ho 

conferencista o sr. Nelson de 

Alvantara, Vários funcionários 

dos estabelecimentos bancarios 

desta cidade achavam-se presen-

tes, notando-se a presença do 

outras pessoas, 

! r : Católica JMUS Maria José, de 
Anchieta 

direito da 4a, vara, acadêmi-

co Aluiílo Alves, diretor do 

guindo-se com a palavra a| Transcorreu, na data de on- ja da Sagrada Família, com 

senhorinHa Crinaura Dantas,!tem- 0 8 ° aniversário da fun-1 missa festiva, comunhão doa li-

Violento desastre de automóvel na Av. Junqueira Aires 
Verificou- se, ontem, precisa- nndro, e dirigido no momento 

mente ás 15.30 horas na avenida j pelo motorista Sebastião Soares 

Junqueira Aire** violento de-Ide Freitas, ao descer aquela a-

sastre de automóvel, nas imedi-

ações da 24.a C. R. 

O auto de chapa n.° 880. de 

ptopriecfAd» ia dr, Joio Le-

venida, chocou-se violentamente 

com um poste de iluminação 

publica, ficando o veiculo bas-

tante danjiflçadft. P* fort# eho-

SERAS redatores de A O R - , q u e f a l o u s o ^ r e 0 significado j d a U g a C a ^ i c a Jesus 1 «uistaa em «c5n Ao eme*. 

^ da inauguração da biblioteca * Maria José, com 6éde na Igre-

"Conego Monte1'. li® de Anchtéta. i 
Ante» de encerrada a soleni-j E™ virtude da festividade do 

dade, foi dado pelo pe. Ni-! da Bôa Imprensa" e pre-

. „.,„,. , — I par ativos da Feata do Padroei-

José Gorgonio Medeiros Dantas}' ' s o c o r r , d o s . ^ bu l a nc i a da|ro da Paroquia, a Diretoria dâ 

que resultou ferimentos nos 

passageiros do automóvel, nrs 

Manoel Feliciano da Silva e 
Policlinica do Alecrim. 

A Inspetoria de Transito to* 
Francisco. Meneses, e no pro- mou conhecimento do ocorrido, 

Liga aniversuriante resolveu 

comemorar a passagem de mato 

um de seu aposiolado no pro* 

prU> 'Hty/fer, o» quâto foram ̂ abrindo o fompet#nt« inqutrifo ^xjnfía 5J0, n# tgrt-

guida da cerimonia solene da 

entrega dos distintivos e diploma 

a novos associados, 

A Diretoria espera grande 

concorrência de liguistas a san« 

ta missft e comunhão, no locaí 

• hora acima mencionados, por 

aer rççotnendaçio dos Rrtatu* 

HUTiMÕ"] LEITÜÜfi PRf.: • , • NB LOHBHW 



Luta de tanques 
kms. de Paris 

70 
RIO, 17 — Está 

sendo travada uma 
furiosa luta de tan-
aues entre alemães 

* 

e forças aliadas» a-
penas a 70 quilôme-
tros de Paris. Os a-, 
lemães reforçam as 
suas posições fora 

da Capital france-
sa prontos a ofere-
cer tensa jresisten-
cia, A atual bata-
lha está se proces-
sando na região de 
Chartres. Esta in-
formação agora )á 
é digna de todo 

credito pois quem 
transmite é o pro-
prio alto comando 

tão re-
servado tem • se 
mostrado em noti-
ciar a marcha das 
colunas vitoriosas. 

AA w m w ^ vr\ m m ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
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Gr.andes festas serão reali-
do Matos 

e Angicos 
O dia da Padroeira local-Visita do sr. 

Interventor Federal 
No proximo dia 21, grandes Santana do Matos, a qual se "Redação A 

festas serão realizadas no.s mu- revestirá do brilhantismo dos 

nicipios de Santana do Matos e anos anteriores. No dia 21 ha-

de Angicos, devendo compare- verá missa solene, na matriz 

cer ás mesmas o sr. General j local, devendo pronunciar o 

Antonio Fernandes Dantas, In*.sermão da festa o reymo. co-i 
terventor Federal. , 

A partir de amanhã, terá 

inici.o ç> novenario preparatório 

á festa da excelsa Padroeira de 

nego Luiz Vanderlei, renomado 

orador sacro. AJ tarde, impo-

ORDEM — Natal 
9 

—- Devendo vkitar esta cida-

de, no dia 21 do corrente o 

exmo. sr. Interventor Federal 

d0 Estado, que será alvo de 

grandes manifestações de júbi-

lo do povo santanense, convido 

v. excia. para abrilhantar as 
nente procissô0 com a imagem (solenidadesf, com sua honrosa 

de Santana percorrerá as ruas presença. Saudações — AS-

da cidade, sendo dada a benção CLEPIADES FERNANDES — 

Parte da Italia tam 
D6ÍTÍ invadida pelo ul 

timo desembarque 
RIO, 17 — Verifi» i Essa cabeça de*-

case agora que!ponte poderá ser |ApIOVdUOS OS OYÇdXIICIltOS p l U COIIStiUÇdO 

do SS. Sacramento, ao reco» 

lher.se o prestito, 

Para participar das grandi-

osas festividades, partirá des-

ta capital, numerosa comitiva 

convidada pelos promotores das n a Ordem de S. Domingos. Tan 
mesmas. 'Afim de A ORDEM 

Prefeito". 

DIA LITURGICO 
S. JACINTO 

Natural da Polonia, entrou 

se isasr Representar, reçebe-

| mos atenciosa convite cio sr. 

Aluizio Alves, diretor do SERÁS, 

e o seguinte telegrama do sr. 

Asclepiades Fernandes, pre-

feito de Santana do Matos: 

também uma parte!alargada, oferecen-
do norte da italia do mais um foco a-
foi ocupada pelo ul-
timo desembarque 
ao sul da França. 

liado contra os ale-
mães na Italia. 

do Centra de Puericultura de Natal e do 
Posto de Puericultura de Caicó 

to bem fez á terra natal, que 

foi nomeado o seu padroeiro 

principal, 

Amanhé 
• 

S< AGAPITO 

Martire, 275. Confiado nos 

sufrágios , do* Santos mártir 

e na sua gloriosa intercessao 

a Santa Igreja, celebra ama-

nhã esta festa. * 

As comemorações de Dom Vi 
tal. no interior 

0 Curso de Ft>maça0 da Cõii- Apostoladõ da Oraça0 aplaude 

MivgaçS-, Mavard de Natrl cofta- calorosamente as festas aqui 

mia recebendo as mate Jnequivo* realizadas e hipoteca a solida-

provas de apoio e solidarl» rledade do CentKO que dirige, 

c-dade pela comemoração de Eis a mensagem: 

centenário de D. Vital. J Manoel Rodrigues de% Melo — 

Há poucos dias publicávamos! Natal — Centro Apostolado 

um expressivo telegrama da Oração sessão quatro corrente 

Ordem Terceira de São Fran-! unanimemente aprovou moção 

I isço, de Macau aderindo ás co- ; aplausos e adesão iniciativa co-

wmorações. merooraçao centenário nasci-

Hoje, é com satisfação que di- j ménto heróico Dom Vital e 

vulgamos mais uma mensagem; cincoentenarb ereçâ0 Capela 

procedente daquela cidade> em ' Independencia. Saudações. Jo-

a Presidente do Centro do'sefa Menezes. Presidente» 

A Campanha da Redenção da»ras* duas das quais foram agora 

Criança, pela sua Diretoria no j aprovadas, nas importâncias de 

Rio de Janeiro, acaba de apro-»tresentos e quarenta mil cruzei-

var dois orçamentos para cons-1 ros e ' cento e noventa 

COOPERADORES SALESIANOS 
Reunião solene no Externato 

Salesiano 
Terá lugar, no próximo do- M. D» Heitor do Seminário 

'liuigo; 20, no Externato Sale- de S. Pedro e falarôo o Exmo. 

Mano Jozè; As» 19r30 horas,' Sjí ^ Q t o B r ^ 0 Guerra, 

Reunião 

df*te ano para os Cooperado-

i f>.< Sal es ia nos * 

Presidirá ao ato o Revme>. 
Con*go José Adelino Dantas, 

regulamentar 8e<Jatór*Cheu? dé A OHDÊM 
s o Padre José Pereira Néto. 

Encarregado dos Cooperadores 

Salesianos neste Estado, 

Inaugurada/ no Alecrim, uma 
filial da firma Hermiiio Tos-

cano de Brito 
P-aliaou-se, hoje, te 7 horas, A casa recem-inaugurada a-

no bairro do Alecrim, a inau- I *ha**e instalada á rua Amaro 

gtmitfe de uma nova casa co* j Barreto. 1282, e será gerencia* 

merclal, que será filial da flr- j ** P*1» 

ma Hermiiio Toscano à* Bri* 

** rom ignpl ramn de nego-

truçãô do Centro de Puericul-

tura de Natal e Posto de Pue-

ricultura de Caicó, 

Aberta nesta capita! a con-

corrência para as referidas cons-

truções. a Comissão para isso 

designada enviou é Capital da 

Republica as varias propostas 

de diferentes firmas eonstruto-

mil cruzeiros, respectivamente 

para o Centrò em Natal e o 
1 Posto em Caicó. 

inicio das obras e cada vez que ÀN1VERSARIO DO 

os trabalhos o forem exigido. CONJUNTO TEATRAL 

A noticia é por demais auspi- POTIGUAR 

ciosa e alegrará todos quantos se Em prosseguimento ás festas 

interessam pel0 desenvolvimen- do 3.° aniversario de fundação 

to e aperfeiçoamento dos ser- cio Conjunto Teatral Potiguar, 

viços de assistência social em f0i fundado, ontem, o seu De-

partamento Infantil, cujo ato se A remessa das aludidas im- nossa terra. 

portancias será feita dentro em ^qiqj^q—DE H O J E I l~realizou á s 19 horas> no Teatro 

breve para a Comissão Estadual « » « i ^ m m i í "Carlos Gomes'7 — 

da Legião Brasileira de Assis*- | 

tencia que f&rá fornecimentoe | 

regulares de dinheiro para o 

6 PAGINAS 
PREÇO 
Cr$ 0,40 

ps srs. dr. 

Outro desastre de automovel ocorrido, 
hoje, nesta capital 

A's primeiras horas da ma- motorista Pedro dos Santos, e> bastante avariados, 

drugada de hoje, verificou-se • 889 — A, de propriedade do flr. A Inspetoria de/Veículos ar. 

novo desastre de automovel,' José Moreira Néto. [ter conhecimento d0 ocorrido, 

nesta capital, motivado por vio-j A violenta abalroaçao deu-se jtomou as devidas providencias, 

lento choque entye os autos na avenida Hermes da Fonse- j Não houve «felizmente .Fiti-

n°s. — A. dirigido pelo ca, ficando ambos os veículos mas. . 

Discursaram 
• VQ Jaime Vanderlei, 
j diretor-artistico do Conjunto, 
^ j e maestr0 Alcides Cico, diretor 
• do teatro, 

— Hoje, ás 17.30 horas, a di-

retoria do C. T. P, prestará 

uma homenagem á imprensa, 

oferecendo sos jornalistas um 

cock-tail, no jardim do teatro 

Carlos "Carlos Gomes". Fala-

rá o sr Sandoval Vanderlei. 

nal, dos proprietários dos a-
1 çougues existentes nos mer-

jcados públicos desta cidade, o 

f Delegado Regional do Ministe -

| rio d0 Trabalho resolveu convi-

dar os citados comerciantes, 

por este intermedio, para uma 

Em cerhnoma oficiada pelo e AsíUtencia Social, j reunião que será realizada 

revmo. padre Nivaldo Monte, Antes, aquele sacerdote deu j sexta-feira próxima, dia 18, ás 

Aposição da imagem do me' 
nino lesos, no abtigo "Juiz 

Melo Matos" 

Silva, 

realizou-se. no dia 15 do oorren- a bençáo ao novo dormitorio 

te. a aposição do Crucifixo e da Tecbnv-inaugurado. tendo as-

imagem do Menino Jesus no siçtido fto ato 0 sr, Origenes 

Abrigo de Menores "Juiz Me- Monte, dedicado diretor do refe-

Io Matoŝ \ pertencente ao Ser*- rido estabelecimento, e demais 

viço Eetadual de Reeducaçao auxiliares da administração. 

catorze horas, na sede da De-

legacia Regional do Ministério 

do Trabalho. 

U m a reunião dos proprietários 
dos a l u g u e s dos Mercados 

Públicos 
Em face de urfta informado 

do Prefeitura de Natal, solici-
Ma r obtida p^ln Delegacia 

Regional do Ministério do Tra* 

balho, com refenencia á res-

pon»ahUldftde, car^frr 

Regressará, ama-
nhã, a Natal o jor-
nalista Valdemar 

Araújo 
Por noticias particulares, sa-

bemos que regressará, amanha, 

a esta capital, 0 nosso prezado 

confrade Valdemar Araújo, ofi-

cial administrativo do DEIP, e 

secretario de A REPUBLICA. 

O jornalista Valdemar A-

raujo achaca-se residindo em 

S. Luiz do Maranhão, onds 

exercia a direção de dois jor« 
T^níc w /\t»+rtr» AOW t o o rt 

Diários Associados. 

i ri n i o rJ 
Nessa reur.iào serão proporci-

onados esclarecimentos wín 

referencia á Consolidação das 

Leis do Trabalho, afim de ser 

evitada a imposição de m u l t » M A l g D E 70 M U 

aos que timbrarem a não re- SOLDADOS ALEMÃES 
MORTOS* OU FERIDOS 

conhecerem como -empregados 
, , - ! RIO, 17 — 0 7 ° exercito ale-

os que, na verdade, sa0 empre-, ' ^ 
mao está totalmente destroça-

fiados do» que obtiveram licen-guuus mw d0 « nada menoa de aetenta mil 
ça para funcionamento dos a-

i I 

soldados foram mortos, feridos 

nu feitw prj*ioneirofiê 

EITUKfl' PRF Nh LOMBADA i I M p Ü O J 
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I N F O R M A D O R 

Plantão dt forma* 

durante o mês 

Agosto 

Monteiro 

Mala . . 

Guilherme 

Confiança 

Natal 

1 6 11 16 21 29 31 

2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 23 28 

4 9 14 19 24 29 

5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Assistência Publica 
Centro de Saúde • 
Cemiterio Publico 
1». Del. Pai. . . 
2». Del. Pol. • • 
3a. Del. Pol. . • 
Sub &ei. llocas . 
Hosp. Alienado . . 
Hosp. M. Couto . 
Insp. Transito * . 
Ordem Social . . . 

Policia (Perraan.) 

Pront, F. Luz . . 
Polic. Alecrim 

1021 
1050 
1035 
1236 
10» 
1030 
1156 
1019 
1017 
1121 1001 
1126 

1444 
1518 

Recl. Serv. Telef 03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal áa segun-
dar, quartas a sextas, ás 8,80 
horas. 

Chegadas em Natal ás tergas, 
quintas e sabados, áa 18,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTR1Z A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças 
quintas e sabados, ás 17 horas-

Chegadas em Natal» nas se-
gundas, quartas e sextas áa *. 
8,25 horaa. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias uteli 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal ui* terças 

e sabados ás 5,40 horas. 

Chagadas nas segundas e sai» 
tas áa tt,80. 

NATAL - NOVA CRUZ 
» 

Partidas nu quartas e quin-
tas, ás 15,80 horas, chegadas em 
Natal nos mesmos dias ás 1QJC 

Fechamento de 

malas 
CORREIO AEREO 

Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira áa 14 horaa 

CRUZEIRO DO SUL — Do 

mingo, segunda-feira*, quinta 

feira e sabado ás 8 hmas. 

Para e Norte 

PANAIR — Domingo, quarta< 

feira e quinta-feira ás 8 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL «« Ter 
"fca-feira áa 14 horaa. 

CORREIO MHJTAR — Para 
6 Norte e para o Sul todas ás 
segundas» quartas e sextas-íei-
ras, áa 18 horaa. 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal a?- raubas, para exercer a função 

sinou no dia 16 do corrente, os 

seguintes decretos: 

de Diretor do referido estabe-

lecimento . 

Cinemas 
NOITE SEM LUA, no 

Um dos filmes anti-nazista» 

bem feitos e emocionantes* 

Pela intensidade de car&s ce-

nas não convém a crianças 

e adolescentes e a pessoas de-

n.° 1.281, transferindo a-

tual Orçamentp (Tabelas expli* P sfr- Secretario Geral do Es-
Cativas da despesa, anexas ao tado» assinou no dia 16 d0 oor-

Decreto-lei n.° 263, de 27 de r e n t e portaria concedendo exo-' . . . * . _ _ 
_ , m 11' «« ' - « , , masrado impressionáveis. Para 
Dezembro de 1943, na Verba 14 neraça0 a Severino Martins do 
- Departamento de Saúde Pu- <*rg0 de Inspetor de 2.* cias- a d u l t o s n o r m a w é f l l m * 

blica — do Codigo 8.24:0 — se* Padrfio B, do Quadr0 Único, de ser visto e apreciado» 

Pessoal Fixo — letra B — Ser- do Estado, da Inspetoria de 

viço da Sacde no Interior para Policia, que exerce em cornis-

o Código 8.40,4 — Despesas sâo. 

Diversas — VIII — Auxilia pa- PP I Aceitável para adultos, 

ra fardamento a guardas e en-

fermeiros — a importancia de 

Cr$ 3.000,00; 

n.° 3.282, transferindo no au-

tuai Orçamento (Tabelas Ex-

plicativas da id^spesa, anexas 

GIBRALTAR., no "S, 

dro'\ 

+ N i Aldfe. K M » 
Missa de 1. aniversario 

Joaquim Inácio Ribeiro c família, convidam seus paren-
no Decreto-Lei n q 263 "dê 27 teE e : am 'gos p a r a assistirem á missa que mandam celebrar no 

de Dezembro de 1943) na ver- d i& 18 d o corrente> 630> n a M a t r i z d e Sã° J o s é d e Mipibu', 
ba 17 - Departamento Esta- p e l a p a s s a g e m d o J ° aniversário da morte do inesquecível 

duai de Imprensa e Pr .o Pa- i F R A N C I S C O A L C I D E S R I B E I R 0 

ganda — do Codigo 8 69 4 —! Agradecem de antemão yos que comparecerem a esse ato 

letra D - Despesas miúdas do d c c a r i d a d e e ^"g150- ' 

Teatro "Carlos Gomes" — para 

c Codigo 8.69.3 — Material 

de Consumo — a importancia J 

de ÇrS 1.000,00 ; 

I M Ç U 
Crimine rreln a«r*dee* * 

Nossa Senhora do Perpetuo 

•ôooito, tuna mm* alcança-

da com prometia de publicar, 

Natal, 17 de atfosto de 1044 

~ De Joelho agradeço ao 

Senhor Bom Jesus do Bonfim, 

uma graça alcançada pelo res-

tabelecimento do meu irmão. 

Natal, 15 de agosto de 1944 

Tabita OUveira 

— Maria Arcanjo Araújo 

8«n>» o n Q ríaffl f/1 A 
ê U** VV »* •*»• W V» 

uma graça- alcançada com 

promestfa de publicar. 

Prefeitura Municipal 

Carimbos 
Cândido Freire d t Melo 
RUA FELIPE CAMARÀO, 598 

Dr» Etolvino Cunha 
(Áasistaate da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto19) 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Curaoa de apreíeiçoamento oo 
Rio e Sfio Paulo 

Ondas ultra-curtas, bisturi de» 
tricô, eietro»ooa«uloçáo «te 

Cone*: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1062 
Das 15 ás 18 horas 

Eeaidencia: Praça André da AJ-
Duquerque, 534 

/one: IS7I 

Dr# Mucio Goivão 

d« Oliveira 
CHEFE DO XÉABORATORIC 
do Hosfdtol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue Urina 
— Feies — Escarro — Fus ^ 
Liquido eelalo raquiano — 

Vacinas autogenaa 
Diagnostico preooo» da gravidea 
Laboratorio: Rua Frei Miguali-

nho, 8S, fone» 1118 

Expediente; Das 9 ia 11 • dai 
14 áe 17 horas 

ResidaneiA: 
Rua Trairi, 342 -r I^ooe 1B08 

—concedendo dispensa a Ma-

ria Silvia de Vasconcelos Ca* 

4» Francisco Alcides Ribeiro 
Missa de f . aniversario 

Viuva, filho?, genros, noras, e netos do seu inesquecível 

mara, ocupante do cargo de • c h e f e F R A N C I S C 0 A L C I D E S R I B E I R 0 ^ c o n v i d a m s e u s P ^ 0 * 

tes e amigos para assistirem as missas que mandam celebrar 

no dia 18 do corrente, ás 7 horas, na Catedral. 

pela passagem do 1,° aniversario do seu falecimento» 

Cohfe$sam«sç agradecidos a quantos comparecerem a es*? 

ato de piedade cristã* 

Professor de 2.u classe, padrão 

G, do Quadro Único do Estado, 

do Grupo Escolar "Antonio 

Carlos", da cidade de Caraubas, 

da função de Diretor do 

rido estabelecimento; 

—concedendo exoneraçi0 a 

Judite Pereira da Silva, do car* 

go de Professor interino da Es-

cola Isolada de Currais, no Mu^ 

ttieipio de Papari; 

—designando Selma* freire de 

Vasconcelos, ocupante do cargo 

de Profesosr de 2.a classe, pa-

drão GÍ do Quadro Único do 

Estado, do Grupo Escolar "An-

tonio Carlos", da cidade de Ca-

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medieo-espeáaliaailo 

Técnicas essenciais ao diagnosti-
co a terapêutica das doenças de 

sistema urtnarto 
Tratamento especializado da» 
doenças do sistema genital mas-
culino (vetieulitee crônicas go* 
nococicas, etc.f «te. 9 suas com-
plicações: corrimentos recidivan-
tes, prostatltes» verumontanites^ 
urinas puru3ertasP reumatismo^ 

desvirilizaçáo ete.) 
Clinica dat doenças de eenhorse 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÕES 

Çonsultorio: RUA CORONEl 

AONITACyD ,221 

João Cordeiro Filho 
Missa de 30» dia 

A firma Carlos Larnas « seita auxiliam» mandan^ celebrar 

amanhã 18, ás 7 horas, na Capei» do Colégio Salesiano, missa 

por alma de seu ex-auxUiar, JOÃO CORDEIRO FILHO, 

Confessam-se desde já agradecidos a quantos comparecerem 

a esse ato de piedade cristã, 

f João Cordeiro Filho 
Missa de 30. dia 

João Cordeiro, esposa e lilhos, convidan) seus parentes 

e amigos para assistirem a migs& que mandam celebrar pelo 

descanso eterno de seu inesquecível filho e irmão JOAOSINHO, 

nc proximo di.t 20 (Domingo) na Igreja de S, Pednq no Ale* 

Joio Ferreira de Melo 
UI&JfACtiANTJK ADUANKISU 

Encarrega-ae de: 

Despachos de importação e ex* 

portação dirétai importação « 

exportação por cabotagem, pa-

tentes de registro e outros ser-

viços relacionados oom a sua 

profissão 

Serviço rápido e eficiente 

ãscritorio: Rua Ferreira Cha* 

^ ves. i l — Fone — X41t 

ÍMpe(llt»ntft do dlft 19 dr A-

go*to de 1044 
Despache» do ffi'. Prefalto; 

N.p 3M8 — Dr, Otávio Tnviu 

res o Moisés Fertnan. Concu-

do o desmembramento do ter-

reno e quanto a transferencia 

após a apresentação do conhe-

cimento de transmissão. 

N.° 291? - José Honorio de 

Souza. Idêntico despacho. 

332 — Pedro Raimundo 

de Medeiros» Na conformidade 

do disposto na letra b, do arti* 

go 9f do Decreto-Lei Estadual 

n,° 24, de 27 de Dezembro de 

1939, remeta-se o presente pro-

cesso ao sr* Interventor Federal, 

para os fins de direito por in-

termédio do Departamento das 

Municipalidade*, informando ser 

a concessão do terreno por 10 

(de*) anos. 

K ° 3009 — Artur Barbosa 

de Lim*, Ao Diretor dc Obras, 

para mandar exeouter os ivaW» 

ihos ponfrome a informação, 

3W8 — Candida Amélia 

de Morai* Slmae. Em vtota da 

informação da Diretoria de O* 

bras, náo pode ser atendida. 

Arquive^se. 

3ST.° 3045 ~ Oeniyal Araújo 

Gomes. Ao Diretor da Fazenda 

para substituir a carta de afo-

ramento anexa, por outra, con-

forme a * carta ultimamente 

levantada < Empenhe*&e pela 

HitMillu dv Ci* 000.00 (wkctti. 
loa mVvtitiN), <on,i, idvnl/avu.» 
ao requeronifv 

No mil Marli. Uil/a Pi. 

nholivi Concedo i, hniisforrn. 

cia e bem usylm, a segunda viu 

da carta de aforamento, confor-

me a planta anexa. 

N.° 3103 ~ Galvá0 Mesquita e 

Cia. Ao Diretor da Fazenda pa-

ra mandar pagar, observada* ^ 

forrnalidaács' leguis. 

3102 - Maria Filomena 
da Costa Cordeiro. Concedo, 

N.° 3107 - Djaníra Teixeira 

da Costa. Idêntico despacho. 

N.° 3177 - Maria Alves P**, 

soa» j f í f i 3175 - Boanergea 

Galv&o de Figueiredo t Liquide 

o debito. 
N,9 2982 - Leon Volhon, 

N.° 2945 — Recebedoria de 

Renda» Estaduais, 2702 

Jaeó Anotado de Lim?, N ° 

3120 Recebedoria dç Rendas 

Eiítadueis. N.° 496 — Celso A-

maneio Ramaibo N.° 2476 ^ 

Vioç Consulado d.a Grâ-Brçî -

nha> 2824 — Manoel Pe„ 

reira Rosa, 2047 - Hegioda 

Garcia. 3100 — Tnhias Pn-

latinick e Irmãos. N,° 3158 — 

Departamento das Municipa-

lidades, 3049 - Sebastião 

Cândido, N ° 3114 — Sebastião 

Cândido. Providenciado, Arqyi-

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N,° 31 

TELEF.: 1193 TELEG,; OTON 

FOJAI8; — CERRO CORA1 E CAMPO REDONDO 

m>í»M AÍ» 6 U/>fsr w 1 w u * 

Agradecem de antemão aos que comparecerem a esse ato 

d*> piedade cristà . 

I >1 I 

T i a b á o para carpinteiros e pedreiros nas 
cidades de Selem e Manaus Suspenso o encaminhamento 

"Está suspenso, em carater 

provlsofio, o .encaminMamento 

Ctimumca-noa a {Delegacia 

Regional do Ministério do Tra~ 

de carpinteiro* e pedreiro» 

para as cidades de Betem e 

Manaus. Os interessado» de-

vem aguardar novo aviso 

paia o fteu aproveitamento nas 

referidas capitais do Pará 

do Anmonstò, 

Continuam assegurada* as 

vantagens proporcionadas aos 

trabalhadores que desejam tra-

balhar como seringueiro; en-

tre oB quais se destacam os 

seguinte*: 

I H Alimentação, hospe-

dagem, vestuário, assistência 

médica e transporte* até ç*-

ringaig, gratuitamente; 

2 — Auxilio de Cr$ 240.00 

(duzentos e quarenta cruzei-

ro») vinte dos quais em 

Fortaleza, vinte em Belém e 

200 cruzeiros em Manaus, au-

xílio que náo importfe em 

diviõa para o trabalhador. 

3 T r a b a l h o garantido, 

com renda diária, mé-

dia, de ÇrS 100,00 (cem cru* 

A validade da presente co-

municação nâo pode *er pos» 

ta em duvida, por ter fsruter 

oficial". 

C A S A M O N T E 
« 

E SANOettA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLEOS, Qraxaa, Vernizes» Esmaltes, Carboreto, Soda 

Caustica, Potaasa9 Esta^ho, Cêra para Soalho» Cabos Ma-

nilha e Linho. — Estopas de Algodão, Aábesto, Anllinas, 

Utltros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-

tecimento d'Agua. 

' TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 196 e Travessa do México n .° 73 

- NATAL -

D R M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Çonsultorio: Avenida Rio Branco n»° 554 

Reaidencia Rua Ülisses Caldas, 236 — Fone 1384 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 

Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustica» vidros, 

louças, artigos sanitarioa, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

NO 

SERRARIA ARCANTIL LIDA. 
RUA MIPIBU* 676 

Telefone ~ 1503 
% 

MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 

f KÜTÍDC1 



A nr<(<fc<M (juim li Ultf», I 11• AL Í|H IÜ44 

e l o s M u n i c i p i 

A r e i a B r a n c a e N o v a C r u ; 

o s 
ruz 

AUiiJA MMAWA d rrimulit <lr (VI to w 

tf., |in»-.li1»4 ' d-j • ti-mlii-ii { c t n l u vr/ iti(«J < fim rioi.-* 

li», vI-• 

();1(|,. „, i;oi»AS DK PKATA3 
oípliíl, aconlerimimlu 

(><[a c.iiisníKÍo vivri cua(*?íi 

cíifolkíoa de.st» ter 

i São vhite e cinco anos ven-

jdós debaixo de intenso mo-

imenio em torno d& Bandeira 

Cristo. Longa caminhada d» 

jicrifiolos porque o caminho de 

»m í verdadeiramente chei 

ie csrdos e de espinhos Fo 

incida, no entanto, sem des-

ilecirnenlo pelos filhos desi< 

ixfít que já mais tergiversa-

frm dificuldades. Ník» 

durante esia jornia-

[;:, vi* o inimigo construísse do 

r ,^ levando-o -eu covil 

InfDrPin defender o pavilhão 

lavado c o íizsram com don^ 

ÍÜVU; '.'urp-seni. 

Ai solenidade» ler Ao inici 

10 dia 8 de Setembro terminan 

io dia .15 do mesma mõ 

>m a procissão <?ucarisííc; 

uuvio;, O programa que íol 

amamente organizado pei< 

[evmo. Vigário, em torno dc 

lyçrr» giram as festas, está sendo 

parcialmente executado na 

wtc que se refere a finanças. 

Foi* ocasião dessas solenidades 

iremos o prazer d<? receber, pe-

la primeira vez» a visita do 

e Revmo. \D. 

'oi tocamro Costa que vem jsci?-

tir & perto a vida espiritual 

do «prisco ^reiabranquense. 

Antes porem da 'chegado ide 

Sun excelência serão pregada, 

murvoes que unirúa, cada ve> 

os corações do« ftels : 

Deus nessa grande semana* 

rorneop*, 

CORRESPONDENTE 

NOVA CRUZ 

REUNIÃO DA CONGREGA -

s?ÂO MARIANA — Sob a pre-

idencia do revmo. Padre Pedro 

tfoura, virtuoso vigário desta 

oaroqula, esteve reunida, no dia 

> d? corrente, a Congregação 

Mariana desta cidade» tendo 

comparecido grande numero de 

congregados. 

Os trabalhos decorrerem de-

baixo cie grande animação, fa-

zendo o revmo. Padre Pedrc 

Moura oportunas considerações 

-obre o apostolado marían0 em 

ssos dias. o oh d«vgrcs do.s 

mesmos parn cõm si próprios, a 

sociedade, e a Patria. 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

GERDOTAIS — Nesse mçsmo 

lia esteve reunida a Qbrft das 

locações Sacerdotais, desta ci-

dade, presidiândc? a reunião o 

revmo. padre Pedro Rebouças 

de Moura, Falando sobre as 

atividades das Zeladoras da 

Obra, a sra, d: Taçína Arruda, 

preeidente do Apostolado da 0~ 

raçfío. abordou t> interessante 

iema da necessidade de sacer-

dotes católicos, terminando por 

exortar as pessoas presentes á 

reunião afim de que trabalhem 

cada ve* mais pela Obra das 

Vocações Saçerdotsis. 

Agosta de 3944t 

CORRESPONDENTE 

A Mcgreza, O Fastlo 

A Fraqueza , A Anemia 
D M i p i r M t n r t pW im i nU eorn o « i o do 

I O D O L I N O D B O R H 
O I n d o l i o o de O i h [orta loçe o a n n g u e , e n g o r d a o dononvo l vo as pnerg i an . — 

Vende-80 e m g a r r a f a s ou v i d ros , O v i d r o cna ta menos . A g a r r a f a tem 

maior quantidade 

mm 

vwios cursos belissimos canti- Querubino ^LéliqJ Procopio de ção. Os neo comungante* çáo 

cos aurautw ctã cerimonias. No J Mrjurp; Francisco Wilson Mene- filhos do dr. Aderson Lis-

Ginasio Santo Antonío, dos Ir-jíes de Souza, Jaime Teixeira de boa, Promotor Publico neBth 

mãos Martelas; grandes festivi- Queiroz Filho, Cario* Cid do! Capital e de sua esposa d. Jo-

dades foram realisadas, pois o; Nascimento, Miu îlo Lisbôa, E-' senila Lisboa, 

dia 15 de Agosto 'além de ser J valdo Rodrigues de Carvalho, — Em missa celebrada anlc-

a data magna da Congregação j Pedro Neves Cavalcanti, Edu- ontem, ás 7 horas, na capela do | 

dos Irmãos, esta an0 além dJardo G. Seabra Fagundes, Ar- convento Santo Antonio dn-

festa de primeira comimh&ç çon^ | nobio de Aiaujo Freire, Hiígo ^ capital, fêz a sua prhneiva 

tou ainda a pt^çnça do Irmão;de Araújo Freire. Miguel Fer- Comunhfto o jovem Manoel, 

Provincial que se encontra ha' reiva da Silva, Lindberg Cam-j f i i ho adotivo da família Fon-

alguns dias nesta capital. 0 ;pos da Silva, Tamires Bandeira j f t e ca•e V^nh^ residente á rua 

Santo secrificio foi celebrado de Melo, José Amando Mend.es. j P a d r e p i n ( 0 , m ' 

pelo Moa-9. José Alves Landim, Leiine Campos da Silva, Joel 

Nicacio Filho, íríarcelo Calafan-

ge, Moisés Meirelles, Cantor Vi-

que. na pin bathsmal, reco-

berá o nome de TAMIRES. 

MISSAS 

Em sufrágio dy altna cio dr, 

Antonio Emerenciano Chim*, 

sua femilia mandou cele^ 

br ar missa, ontem, ás 7 horas, 

na Catedral, pelo 7.° du 

do seu falecimento. 

Ao piedoso áto de cürxdade 

cvi.stà, compareceram paren-

tes. e smigy do pranteado 

iinio, 

Pároco da Catedral, que an e-

v?ngelho pronunciou oportunas 

palavras dedicadas ás crianças j ÍolR Daiitas, Jeniído Bezerra 

c a seus progçnítores, j de Uma c Carlos Alberto Mala. 

O grande corai farinado pelos 

•' <i ••'•ort i •» irrur ' n vitrin nrmh nnriir Mw 

Magníficas solenida 

des, etc, 

gciií iíí̂  se aproximando da 

í̂Osr. eucaristica. principalmen-

te pai os que são parentes? pro-

dos noo-eomungwtes, NQ 

Ginásio da Imaculada Conceição 

oíicioi? a? solenidades o Podre 

rr.-jiif.isco dsv Chagas Neves 

OiPiivl» Secretario Gera! da Df-

gue especialmente con-

vuuidõ pelo padre Ulisses Ma-

r ĵihr.o. c^peiào Colégio í? 

Lueia Lima. Dulb de. Si^ 
í 
; queira Medeiros* RKà IVTaria d? 

I Silva, Maria Maria de Viveiros 

Rocha, Ana Maria Lins Baia. 

Albertina da Silva Gurgel 

Edna Furtado, Maria Cristinr 

Guedes. Maria fias Dores Pi-

nheiro Borges, Irene Bezerra da 

Silva, Maria da Saletç Toscano 

Lira, Teresínha Ribeiro de Sou-

2-a Ferreira. Maria Elisabetc 

Torres Lima, Maeve Carneiro d̂ : 

Costa, Vilma Alveí Cabral. Ma-

ria José Castro Gaüza, Teresi-

nha Sitvann Maria, Moema Pai-

va Ferreira de Souza, Tereza 

alunos do Colégio Marista a-

brilhantou a festa executando 

cânticos cuidadosamente ensai-

ados, Não é possível esquecer 

a valiosa contribuição que ti-

veram em todas aa festas de 

ante-ontem nos dois edueandaríos 

de nossa capital os Padres Ulis-

ses» Maranhão, Nivaldo Monte e 

Eugênio Sales de Araújo, e nes-

ta nossa noticia exaustiva vai 

ainda o agradecimento fnuito 

sincero dos que tiveram a fe-

licidade de poder contar tim 

ínhinho ao st pés do altar, 

Agora vamos dar a lista de 

todos os alunog do Ginásio 

Santo Antonio me Hzcmm com 

solenidade sua primeira comu-

nhão na manh% de 

ante-ontem, para também 

iev&rmoa a todos eŝ es 80 lare? 

Foü ante*ontem a sua I a . Co-
— Transcorrendo hoú\ o 

munhão na Capela do Gina- j 
i pexto mea do falecimento de 

sio Imaculada Conceição a pe- i 
\ Manoel Laca\*a. í»ua familia 

aluna m í s s a áe 

estabelecimento e filha • h o r a s ' n a m a t r f a d o 

DA UXUX&* ! mandou celebrar 

) 

BE 
P O D E R O S O . 

RKTl-SIFSlíflCO 

Ain-REtfMáTICft 

«KTi-CSWOieSO 
1 JH 

Bom Jesus das Dores. 

TERRENOS PARA 

quena 

quele 
i 

do sr. Mario Eugênio * Lyray 

Secretario da Prefeitura ds S 

Naíal e nosso cooperador e 

; de sua esposa d. Esmeralda j i I 
; Toscano Lyra, 1 

| Pelo festivo acontecimento,j Vendem-se lote?, na Ribeira, 
! Saiete foi muito felicitada ; Á t r« t a r ^ ^ os Padres da Sa-

pelos inúmeros amigos do*-2ra(*a Fomiii^. < j 
queridos pais, os quais _ 

lhes recepcionaram çom a mais 

SOCIAIS 
(Continuação da 6,° pag.) 

NOIVOS 

Estão noivos, nestfe capitai, 

a senhorinha Maria Lúcia Va-

rela, filha do sr. José Lopes 

Varela, do alto comércio do 

Recife, e o 1.° tenente do Exer 

I r™ Dorotéa* íez á hor^ do j T*™ r ^ S í ) l ^ a C a l d a ^ S a l i s* 

cito nacional hxúz Salgado 
que anteontem se engalanmra! G o i s ? a t U 3 l m e n t e s e r v i ndo na 

mpara celebrar o dia mais ^ j Quarnicao Federal aqui. 

de seii3 filhos oí? nossos nteia sig'j 0 s nQÍV03) a U Ç s â o 

mficativos parabén^ sobretudo', j t o s d e r e l e v o SOciedade na-

porque vemos em tão grande | t ô l e n £ 0 ; v e m muito fe-

n u m e r o de neo-co-' 

comvngantes u m a pro-

vt de que contrarij do 

que muitos pensam a doutrina 

de Jesus cada vez mais se es-

pande sob o entusiasm0 e sim-

licitados. 
PROMOÇÕES 

Ao posto de 2,° sargento j 

COMfRA, VENDE. CONV 

CERTA E RENOVA [MA-

QUINAS DK ESCREVEU 

ML BARATA, 233 

I O ANDAR 

j 
alta distinção, cumulando-os \ j 

de gentilezas. 

AGRADECIMENTOS 

Do nosso prezado confrade I* 
1 

Ai^tur recebemos ex-

pressivo telegrama de agra-

decimentos pela noticia que j r x Ü © U I » 

publicamos sobre o faleci- t ! p o q z ç t í o . A t r a t a r 

mente de «ua inesquecível es- n Q A m a r o B a r -

poga d. Irene Vilar. ocori j f ^ t O * 1 2 4 5 
do no dia 2 do fluente» 

NASCIMENTO 

Acha-se enriquecido o lar 

do sr. José Josias Bezerra, 

Secreforío da Prefeitura Muni-

cipal de Santa Cruz, exm&. 

esposa d. Maria Nunes Bezer-

ra, de Santa Cruz, 

A recém-nasci dí; receber;! 

com o sacramento do b*Uifv-

„m ? l àlocugOo aluriva|de M o y r a ' M a r " 
_ | ta Maria Teixeira, AriMa Tor-

"to. /aram estas as orjan-

Ílíeram aate-ontem sim;res Ve i-a ' E l i a n e 0 U v $ i r a d a 

pi-Bueh-a comunhão: Lenise Bar- |s l , va- E l i n e Mas ' i a Oliveira d» 

í-ff Pinto. Zeüa Suassttna Ma-'Si)va- M a r i a d e L u c e n a^ T fe lma 

druga. Zaira Ivlarb de M e d e i - O l i v e i r a , Clelde Mi-

ro» L ̂ ibôa, laponira Gomes Frei- r 1» m T e i x e i r a Van-

• i.-da Gomes Freire, Maria Ja | ^lcinéa Teixeinf de. 

vs Xavier de Almeida, Mirtes Fer'Queiroz e o pequeno Gilson i 
rfcira» Silvaine Andi-ade de A- ( Torres de Lima. Uma ordem 

i«uj<>. Marlcne Cid do Nasci-f admiravel se veriíicou em tudor 

mento, ívlaria Zelia Procopio. executando o coro Interno do 

Crrli Aoinli Fernandes. Maria Ginásio formado de alunas dos 

das Forças Aéreas Brasüei-j mo, o nome de MARIA NA-

ras vem de ser promovido o ZARE' 

sr, Flavio Woge Faria, a-1 w Ocorreu, nesta capital, 

palia de todos os íjuc nasceram | ftervindo na Base j no di9 9 do corrente na re-

para a gloria da fé. Eis os no- ! A é r e a Na t J a l í e genro dojsidencla cie seus pais sr. Al-

fredo Ferreira de Menezes 

funcionário do Dcpartam.enk 

de Saúde Puhliéa, e d. EU 
% 

J vira Augusto dc Mençsgs} 

o nascimento c\o uni garoto. 

me» dos pequenos; j n e s s o pagado cooperador sr. 

Jaime Lara de Andrade, Alui-i oto Carneiro e Frota, 

do Tertulian0 de Medeiros. Car- 1 funcionário da Delegacia Fiç-

fcs Aloisio j Dantas^ Francisco ' 

de Holanda Cavalcanti, Weling- _ p o r decreto assinado pelo 

ton Galváo de Oliveira, Jamil Presidente da Republica acaba: 

Varela Cardoso, Violange Tava-' fo sC*r promovido a 2,° tte. 

res da Silva, Mirabeau Inácio de ! fe Armada Nacional o aspiran-

Souza, José Fernandes Linha- 1 te Iaperi Japiassu' de Brito 

res. Mareio Calafange, Valdir Guerra, nosso conterrâneo. 

Arruda, Joãb Pimentel Filho, J Tombem foi promovido a 

José Gilberto, Luiz de França j o tte, de nossa Marinha de 
i 

Júnior, Herley Bastos Pinto» Guerra o aspirante Aecio Pe-

' reira de Souza, filho do dr. 
» 

! Bruno Pereira? presidente da 

! Justiça do Trabalho, n*stè ca-

Dr. Anibal Me-
diria de Azevedo 
Diplomado por Manguínhos ; 

ALERGIA LABORA r o r , ^ | 

ExaniíííS dc Sangue, Urina. \ 

Escarres, Fezeâ, Pu/. U- í 

quido Raquiano j 

Vacinas Auío^enas ; 

COLIíEITA A DO^ÍICTLIO 

Avenida Rio Br^íico, 6-íO j 

Res. Av. Ditfilia tio Ca- | 

xtas, 21G i 
* i 

Fone, 1377 i 

Lembre-se 
ie que estamos em guerra. Eco* 
nomizar agora, alem ds prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um, 
caderneta em qualquer coope-
rativa. ToíTíís sào fiscalizedü# 
pelo Governo. / 

wttteft.iu»».1!''. 

Â VIDA 
PURGUE O SANGUE !>E ^ÍÍFFEKLNCIA O ESTOMAGO 

0nm 
cQsifift casrs, 
QUEDA DOS CA-

BUOS E DEMAIS 

AfECCOES 08 

COURO CABELUDO. 

h i K i xt *A.Lt'f IA 

pitaL 

COMUNHÃO 

Fizeram no dia 15 do corren-

te as suai primeiras comu-

nhões oi meninos MUFILO e 

3 A IRA MARIA, alunos doç 

Çolagioí 5. Antônio e Cü^oi 

H H O O I S T M I : ] I P A U 

Ifam «w 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGRADAVF.L COMO UM LICOR 

R A ^ w r r í i w ^ I C i f í l í n I 

Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARR1LHA e outras plantas medici-
nais dc alto valor depurativo. Aprova» 
do pfta D. N. S. P. como medicação 
nuxlihir no tratamento d« Sifi?U § 

I " HUTI! rlíÕ 



A OMhfl-.i • fi lt » 1/ d». < fl»« ltM* 

A O f l D E S M 

ido Cufitro d* l"ipii<rtft«L«clj 

I UlJflWN I4, l>K <101$ ; 

(Olffitf»!-) 1 

Í « m i nvrftRA ! 

(í? refutar **Ch<tfif j 

r . VERAti BEfcEURA j 

í (Rvdator*Seer«tarlo) I 

JoU Sebastião de Oliveira j 

(Gerente int°. j 

e x p e d i e n t e j 

Rtd.; 8 ás 11 e n ás 14 hora*! 

Ger.: 7 ás 11 e 13 ás 17 fc>rs« 

Caixa postal 110 j 
Telefone: 1222 

Séde: Rua Drv Barata, U8Í 

NATAL 

ASSINATURAS | 

Ano Cr| f0,00j 

jMèa 8,00 

j VENDA AVULSA ! 

I Numero do dia Cr$ G,4üj 

] Numero atrazado 1,09 1 

j PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

ETC. 

Do Rio 
Casamentos perigosos 

S . d ' A 

A JmlKWKi'»!, iwMms ul/inu>í^exemplo «slfio «upcrloladu» «fc < pi-vvav<*l felicidade i m braço» 

«mm, dcscteccu, até quasi de-

saparecer, em conseqüência da 

guerra. Isto nfco quer dizer, po» 

róm, que numerosos elementos 

estrangeiros nfio tenham chega-

do e não estejam chegando ao 

Brasil, om leva* consideráveis. 

Não se trata mais de imigrantes 

em maesa. destinados aop cam-

pos do interior, mas de técnicos 

soldados marinheiros com es-

tagio país, engenheiros ,ci-

entistas, aviadores e, sobretu-

do, pela porta falsa dns frontei-

ras do sul, israelitas para to-

dos os mUteres, Nâ0 é segre» 

do para ninguém que os maw 

confortáveis bairros do Rio d* 
TABELA NA G2RENCZA jj , t . , c , ~ . _ 

J Janeiro e de Sa^ Paulo, por 

As lias ant 
tão nos íi 

causam preocupa-

Por Mnlcolm Maefcfrv.lo ~ Redator Economico da Inter-

Ameticana 

NOVA VORiy — (Serviço , t^s das quais são sucedâneo? 

pecial da -Inter-Americana) — tempo de guerr* para pro-

O "Journal oí Comoree" cha- j dutos escassos e que não foran 
mou a atenção do publico para incluídos nos tratados do co-

n íato de que as autoridades mercio em vigor. Esses produ-

da Seccào de Acordos Comer-;tos: como os demais que 

ciais do Departamento de Ei- ,nâo iomm incluídos nos acordo*, 

tado e da Administração da E- | prejudicados, 

çonomia Estrangeira estão pro-' Smbora &s governos-interes-

íundamênte preocupados com meistam em afirmar qut 

o qu^ parece *çr uma c-rescçntç restrições ' imputa» nac 

tendência da parte de muitos 'slgniiwasu uma atitude de re-

cos governos laiino amerkia- jpresalia. aceutu&~ae que mui-

nos de di-cretafr restrições á. jtas nova* industiias foram çria-

importação da produto» n o r t e » | das durante a guerra, princi-

americanos, cujo controk foi! P^lnieríte na America- Latina, 

relaxado recentemente, de a-1 que agora estão pneorren^o 

coráo com o programa de dos* f com a industria norte-america* 

fceritralÍ2acSo^ jna-

babe-ae que os exportadores; A creScent^ tendência para 

comunicaram a imposição de; i m p o v resiriço^, sarado se 
s o b r o ^ n d c nuVsabe, levou a Administração dí 

mero áe utilidades, não incluídas Economia Estrangeira a consi-
nos acordos regalares de !derar a.rapidez com que o re-
mercio, e que durante a guer-iaxamento do controle de ex^ 
rs têm sido exportadas seb con* j p 3 m ç á o v i n h a s ç n d o i e i t a> ^ ^ 

trole oficiai. jgmnenta-se qv.e há *pouca van-

E^velü-^e que nr?s uitúnos | te^cm para o exportador ame-

hes o rciaXmentOj. e a/aim-? rican^ ein poder vender 

piiàcoçib do controle de expor-' jnercadoriaí? setn restricoeô' dr i j 

taocjy pebs Estados Unidos par<e do governo dos E-siack̂  

5»endo .seguidv i^r um controle Unidos, quando as medidas re?-

raai.j rigoro^^ de importação da j ti ítivas da pavie do$ paken es-

parte'dos pai.sí̂ s (festrangeû os. • trongeiros determinanv uma si-

maí.s difícil dc 

judcuK. 

Que if30 soja um b^m -ou um 

mal, nao é aqui o lugar, nâo 

é esta a circunstancia, nem está 

em meu animo de&cutl-lo ago-

ra* 

Cito o fato apenas para en-

caminhar a uma situaçSo gru-

ve: esses elementos estáo ee 

cosando com brasileiras. 

Disse-me ontem um ilustre e a-

catad0 membro do governo que 

cais casamentos visam única e 

exe! U5ivãmente impedir que 

nossas leis venham mais tarde 

a expulsar do territorio nacio-

nal o estrangeiro indesejável. 

3abe-se que um alienigena ca~ 

>ado com brasileira dificilmen-

te podo ser expuI=o do país. 

do um judeu, do um 

protestante uu de um 

pagão h i n d u\ qiando 

implicitamente arrasta 6 pçrdi-

çáp sua alma e a de teus filhos. 

s>c vier a te-loff. 

Ora, não será por falta de 

jovens brasileiros e cristãos, e-

ducados, de bons sentimentos, 

vhluost)s; que há de deixar 

de casar uma moça patrícia. 

Mesmo no seio das colonias es-

trangeirai entre nos domicilia-

datf, topa-se amiude com mo-

ços do qualidades peregrinas e 

dotes fiáicos e morais que au-

torizem a esperar um consór-

cio feliz. Porque entàv sssa 

tendência para o exostismo de 

um c imento entre jovens qu*» 

Ciência e religião 
I>IH-M'«l4< C t̂üHfl f)il I M i ijtlfi|o|| , 

«<(>», i> tinlinlfit nUmío IH<wiimi, JJdtfi, 
• 

I In), H/l tM\inhhlm d»» ík.iniu?,, r«- n 

visitc.r, em Üln.^nw, Síi WIIIU r; |„.„jlllt| 

i.in aiun.iiM.il. ..mif. cv.,ihm,l • J o . ? 

por Lor4 K«Mn. imdur ii.lo ^ _ ;sJa lpíxJ|1> <mdt| ^ ^ 

do seu tompoi ' t 'tamlwm devia v|Mo 

A criada qua veio abrir a hoje 4 domij^o» 

Ora, acontece que esses ele-

nentos adventiciojf núo têm 

igiSo de especie aiguma, ou, sc 

a têm, não é ela tal qxie atende | 

;> reforce as tradições cristãs d. 

ontem nóo se conheciam, de \ idc»ia. achandc? que para o a-

habifcr* de línguas , b a ! f t é s l m r o t 0 ( ia c ! d a d s ^ 

^iiíerenteá» mas prmctpalmentc-
c í (e religiões diferentes? 
R f 

Retorquir»ma-ão que é o bi-

, _ . uhinho, que é o amor, que n^c 
;osso povo. A esposa, se crista.. J ̂ t f l o r n r n 

f f ; ü c a ^ n § 0 P^Lndencias: 'PemUo-me ' des* 
:tera deixar dç sentir m m tar- í T ^. , 

% i cordar. Isso nao é ainor» rode 
ie a influencia paga ou agnósti-
ca de seu marido. Os; filhos, f?e 

vierem, náo dexxarÊo \de so. 

rer a influencia de l i r i a dog 

pais, em matéria de educação 

moral o espiritual* fím conse-

iuenciaf admito que o Brasil 

ianhe mais um iscnico, mas a-

:abarã perdendo algumSfe almas 

eristSa, 

W verdade qus a Igreja esta* 

ielece., regras as*ès - rigorosas 

ara a hipoie.se dos chamados 

•'caçament-os mistos'1, Se o noi-

vo é CStoHco o a noiva a év nèo 

x>deré esta 30b pena de" pc« 

T.du grave, e até de ^xcomu-

ihâo, contrair nupcíag sem o 

rompromiaso formal, por parte 

do noivo, de que os iilhos, se 

vierem, sera0 criados o educa-

dos sob a influencia da doutri-

na cristã. Mas, nós sabemos 

omito bem o que são essas coi-

sas, entre nós: com a ü;genui-

dade, a boa fé, a «implicidadc 

de nossas? jovens. "O amor é un~ 

bichinho sorrateiro e coleante,.. 

Em consequencia já sei dc 

uma jovem nortista, e por si-' 

aai que aseáí? formosa e de mui-

tas prendas, que L-asou no ano. 

passado com um marinheirt 

estrangeiro, ínvem educada no 

borralho carício^ü da Igreja., que 

e estas horaií freqüenta com 

maior sem-cerimonia xtm tem-

plo ep i s copa l ; Se i de outr?. 

jovma, fi!h& ú? distinto msdi-

c0 carioca, Filha dç Maria, que 

Máquinas e cabrito 
Quando Cristiano Benedito | tinha a entrada que v«cfs iw 

Otton! pediu ao governo impe • I jam e a renda nfio Xii 

rial conce^ão para abrú*, na ira conserva-la e custoa-!r-

serra, os túneis necessários âí E o marqu^ Ollr.cÍR o 

Estrada de Fem. Central do'roda de intiinos ^ rH,t>J1 

Brasil, logo uma forte oposição de dizer: "O Senador O^oni *\ 

w formou contra cs grandioso t á t r o 5 ! a i d o ! « q̂ ie ^ v 

projeto, ; m a í l u i n a mno.. ícím A 
j briio?r* 

Na Gamara, flemards de! 

Vascoiicclôs tílamov* eontra a? O^imperador, ^ 
; trariandn a çrsr.slçào. vwwttir 

concossão. E asst!̂ ., a 17 .j 

. De^mhro lsfti. bau^-. v, 
a estrada d« rodagem União e 0 primeiro tunei. poduraa 

industria ; a potvòra e a picareln, Vencera 

O marqurs do Peraná argu-! portamo, a tenacidade de Cií-m 
liJViivC tfli, Caísse pn t w pron- ano edito Otton!.,. 

Lógica ao avesso ser capricho e até me«mo uma 

inclinação puramente material, j 

provenientes de olhos aiat? j ^ n to Kstev^o. monte e mav- j 0-? cortejos ^ laús^r: n> ^ 

de irns cabelos louros w de j tirf estava no cárcere, por- bra o santo 
um terno bem pasmado, O amor 

não é cego, como se diz. Ao 

contrario, devs calculado» 

pcsadOj medido, estudado, exa-

minado, porque poncretiza 

nujrn casamento, num lar e nun^ 

íilhos, Nho quererás, feitor, 

atentar um pouco nisto? . j 

que nâíi aceitava a doutrina 
per^ inata-lo 

cllum ho 

D R . O L A V O 

M e d e i r o d 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hcspitai Miguel Couto DOStiÇAS DA PSLE I 

smus 
RADIOTERAPIA 

Consultório: Hua TJÜSê& Cal» 
86 — 1.° andar 

Das 14 ás 17 hort» ' 
Reaidenoia: Rua Ttairi 828 

. — Como? ~ lhes dî se .. 
dos iconoclastas, que, como o» «^ciUto-» imagem 

modernos protestantes* (^ntra-? 

riavam o culto doa imagem e owsafe ^ 

santos» 

O santo mártir pegou uma 

« 

Jdç Deus, áe Nosso Senhoi^ 

: dum Santc? Que castteo mr.« 
I ' ' ' M- »»* v 

moeda do Imperador, jogou-a 

no Ghão e cuspiu nela, jrecems na outra 

> (JJil • 

K » " s r ^v 

E N C A R N A M - S E 

I m a g e n s 

Restam ç concertam-se 

estatuetas» 

Aoeitom^se-- encomendas áe 

alto ralevõ. : 

Avenida Hio Branco, 873. 

o quç miuía.-; tíeüsas reíJtriçoes; Umçâp ainda 

íornarfim ainda anais difícil pu-fque « existente durante o peri-

ra os exporUidor-es. us operações ijp ç«?iírc4c-

do que antes do reiaxa?neutô | . , ijã está fr^uantend^ a slnacjoga. 

u r .a iço, s noae c^ caeou hé pouco ma^: 

^ n^tnçoe, de uupona- j, V - > i ^ i ^ r "òr^rfi ^ ^ Um cidadac 
^o . na 3ua maior paríc. toma^ ** podoia 
m u a forma r e d u ç ã o ^ ^ t a r numa atitude mais ' ^ « 

I.., « rj.v Tt\s*r- w oon2Kia pauíiHía, tamoem 
ri --a í-.víiq r-vrhín dí» modi v e r a Uepartametity «e £*ta- I f . 

!do, quando os atuais acordos í-atcKca coi-

comerciais tiverem expirado 4 d e 

C(Ue o consuinidor deve pagar 

rn^Ls pelos produto.v importa-

dos do que antigamente; 2.° — 
eievaçcio dos direitos aifandega-

rio» sobre os produtos impor-

tados; •> o estabelecimento de 

houver necessidade de red^ir | palheiro hlndu\ especializa-
, ídn nas moléstias dos prezais e 

lim regime dç quotas para cer-

tas utilidades anteriormente 

importada sem restrições. No 

ca-o das utilidades incluídas 

nas clausulas dos acordos re-

^uiares de comercio, sabe-se 

que alguns governas estão e-

r-vî îndu uuenC'« dn importação f 

para que 0 produto possa en-1 

Irar no país. 

Üiilionta-tr que n;u> foi feita 

nt-nh uma loa! ativa para i mpor 

lostricòes ;i]fondcr;nrías 

produtos -incluídos ^ s acor-

c!f>.< comrrcini.í rrr.ul^ros. No 

rnlaní'>. houve pro£»rrf,«of eni 

plásticas, fttimrnlo'^ dr?hidrn-

iiulog e- oiJtr££ utilIdí-Ust, ri*ul-

A n t o n i o C a r o l i n o | 

G o n ç a l v e s 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-

fe 

e^tá desesperada porque em 

Sâo Paul? nao há um templo 

j budista que ela possa frequen-
Uar, 
t 
í * 
I Nao sá^ estranhas a ninguom 
ja? diabruras do amor, Ele é 

j caprichoso, leviano, irrefletido. 

[ Basta que $ jovem note um sor-

a v e n d a 
-EM-

SÍO JOSE* E W m t 

^SS 
a fas^nda AâA^ISANOA dlâtando 48 quilom$tros de NATAL, 

servid* pela escada de rodagem do SERIDO'. Z* cortada pela 

rio Jundtaí, medindo 5 quilômetro por mais de um. Toda cerca-

da a 4 fio3 de arame cem subdivisões. Casa de residencia grande e 

modenra, -jasa do administrador, casa do vaqueiro, amiaxens e 

mai» 5 casas de moradores, Um açuda pa*a 18 rcêsea ei mafo 3 

pequenos. Campos mecanizados ,cerca de ^00 fruteiros de variss 

especies. Grande mata de aroelra, pau-darco, angicos peroba, mo-

roró» caatingueira, pereiro, umburana, ato, 

Todas as terras prestam-se pera qualquer lavoura com 

ótimos resultados. Alguns milhares de pés ds palma, capmeiros -

milhares d^ *>és, sem prejudicar lavoura e a criado de gado 

de 5 variedades. Terreno para cultivfer agave até centena de 

comportando folgadainente 300 rezes, C&clmba dasua poíavtl, 

éto. 

Muitos outros detalhes com SALVÍANO OÜRGÊL -
Cldle 241 — Natal. 

nvíPORTAKTE — Todas as henfçHorlâS a5o de ha 3 an^ 

•M&̂ai |«tfllÉi|Tllh "11 IIMlIlt' f* 

rata, 241, 1.° — Edificio |jr:so f^eiro. um porte coquç-
Tíovfl Aurora — Resi-

dência: Felipe / Cam,a* 

rio, 544 

I 

A L B I N O G R I L L C 

C/M-RC! ÍO-DEi\TlSTA 

(Diariamente) 

/ Ay. Hin Bronco» 584 

Sala 1' 

i j t-o 6 um «xnv^íiivo vnivp;* dr> 

jolhog; basta que « moça ropa-

jrc melhor m gerto. -ia simpa-

tia, t\o aprumo, na educação, 

possivelmente na fnrtuna dele 

—e está tudo arrumado acm 

maw atento exame Aqui po« 

róm, que esti o perigo, Uma 

mora. uma moça brasileira. n3o 

podará «m hipk t̂eííe nljnuna, 

ptorMrnr ümn prtwivol. wpji níto 

Vende-5« a eaea 20 ai- j 

ta 4 Praça Jk da Penha em 

Sáo Joíiè da Lllpifau'. 

üecebo«s$ pro|>o^a9 at^ j 

o dia 20 de agosto corrente j 

cartas para rua dr. Barata—i 

200. | 

Gado a venda 
Vende-se uma pequena par-

tida de gado, a saber: 1 boi dc-

4 i vaca com cria, 2 gav-

rotes, 2 vacaa e l no\úlhote, nôc 

raciadoa» 

Ver e tratar Domingo pròxi-

ximo, na R1DINHA». 

F Ã R M A C I A C O N F I A N Ç A 

: d e m o u r a b a k r e t o & c i a . l í d a . 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria* — Escntpulosa 

manipulação 

Depositaria da "Flora MediciftaP de Monteiro da 

Silva Sc Cia. 

Rua Vijprio Bartolomeu, — Telefone. 122? - NATAL 

( ii 

0 H . P E D R O S E G U N D O 

D r . R i c a r d o B a r r e t o í 
• 

Diretor do Hospttal de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS X 

NERVOSAS 

Consulto rio: Rua Dr. Barata, 

210 — das 14 áa 17 borat 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAB1AS - PROTOLOG1A E SlFtLIS 

vura radical das hemorroldas, varizea e hldroceloí, sem operação 

. âem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculaa, semlaais, bsxî  

da e rins. Tratamento rapdido da» uretritea agudas e crônicas 

• auaa complicações. Perturbações sexuais — Uretroscoplt 

Galvano Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM DKANTB 

?ossu!to3rlo: Edifício Mlícvs Aurora" Rua Dr, « 

1 a sndar — ttaddenda: Rua Apodf, 177 — Fone 13» 

D R . A L V A R O V I E I R A 

0 P I R A Ç Ó I 8 : 

j O E N Ç A S DB SENHORAS - VIAS ÜSEÍAB1AS, TrttameofC 

Moderno por Eletricidade medica (Indultoremi* — Eletro Co>-

ton» — 1190 . ! gulagio — Bisturí füotrioo 

<Mldeod«t AT. Octtdoi«, 131 

tm ~ m 
^nsulto^e A* Duque d« Ctxisa. 174-(CaM tarm-FoM U K 

CONSULTAS - D u 14 «a I I kem 

EITüXfl PREJU0P0H Nfl i m m I] NUTI! MüO 
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A 'peleja das multidõei', o sensacional 0 Fluminense empregou-se, aidoro 
samente, paia vencer o Bom-

sucesso, poi 3 a 1 
Flá-Flú, a lealizax-se sabado proximo, 

apaixona a toicida carioca. 
RIO» 17 — A semana do ser voltar ao quadro o meia mando de sua dianteira. Caso 

Flá-Flu\ ou sejam os sete Bastarrica ç, possivelmente, I contrario, Magnones permane-

dias «anteriores ao grande estrelará França, no co- cerá como centro-avante. 

cotejo de futebol, que tem • •• • 

O futebol através 
do Brasil 

o condáo de galvanizar os 

gregos e os troianos do fu-

tebol metropolitano, está em 

plena decorrencia e apfcixo* 

nando o grande publico es* 

jportivo carioca, 

t 

A Federação Metropolitana 

Oa acontecimentos verifica- [ e Eli e Carango em tratamen-

do» no choque Canto do Rio to de contusões. Sabe-se, to* 

davia, que existe muito exa-

gero em tudo e que as con-> 

o Canto do Rio deu entra* j Jogo e não foram propositais, 

da na Federação Metropolita-

na de Futebol dirigido ao 

Presidente Vargas Neto, um 

Memoriai relatando o? acon-

tecimentos e solicitando pro-

videncias contra o jogo vio-

lento, lembrando , ainda, que 

os seus profissionais Odair e 

Pascnai estão hospitalisados 

n p M O N T P • 

Ex-assistente do Hotpita) 

Pedro II 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Naris e Garganta 
Ex-asaistente do Hospital 

Centenário 

Cona.: Av. Rio Branco» 689 
Re».: Avenida Elo Branco» 777 

No Rio de Janeiro vem de 

ser iniciada uma dalutar 

campanha, pela imprensa, ra-

dio * outros meios de pro-

paganda, com a finalidade de 

impedir, por todos oe meios 

possíveis, e desaparecimento* jjnha I P . procurando 

das praças de esportes. Os \ n a r 

mentores da edificante cru-' 

ztxáa tem como lema que 

nenhuma praça de esporte po-

x Madureira reativado em Caio 

, Martine, domingo ultimo, têm 

de Futebol tendo em vista o1 levantado forte celeuma na tusões verificadas resultaram 

interesse do publico já colo- imprensa e no radio. Ontem \ do proprio desenvolvimento do 

cou á venda as cadeiras nu-

meradas. Conquanto o preçí 

comum seja de trinta e tre* 

cruzeiros as numeradas do Flé 

FÍU1 passaram para quaren-

ta e quatro cruzeiros e fo-

ram imediatamente exgotadas. 

Nao haverá gerais» sendo co-

bradas as arquibancadas a cinco 

cruzeiros cincoenta centavos, 

Já foram apurados cerca de 

cincoenta mil cruzeiros com 

a venda de ingressos, 

Alem do interesse natural 

que despertam» por si sós, os 

flá«Flu*B ha, airtdk. a ressal-

tei que o do próximo saba-

do. dado a eoloeaçào dos 

dois grandes rivais, nos postos 

de tider e vice-lider. poderá de 

terminar a troca de poisições 

m atual tabela, Assim, ven-

cedor o rubro~negro> este su-

birá para a situação dfe lider, 

em companhia do seu pode» 

rfco contendor, Cfeso, porem, 

o tricolor venha a triunfar a 

sua situação melhorará bas* 

Utite. porque se distanciará 

bastante de seus maiores per» 

seguidores 

Ontem á noite, no estádio 

Cair? Mártir^, em Niterói, o 

Flmnèttgo. realisou proveito-

so ensaio, Q único problema 

de sua equipe reside na meia 

esquerda, disputada pqr Sane 

& Perado, Retornará ao seu 

posto, o ponteiro Vévé. 

O Fluminense pretende ítt*j 

RIO, 17 — Ante-ontem á noi 

te, no estádio das Larangeiras 

o Fluminense conseguiu, com 

muito esforço, impor-se ao 

Bomsucesso por 3 a 1. 

O tricolor necessitou de a» 

pelar para a sua melhor cias 

se, afim de faser baquear o 

esquadrão leopoldinense. 

No 1.° tempo Helmar, do 

Bomsucesso, abre a contagem 

pate, 10 minutos após, Mag-

nones empatar, cobrando um 

pênalti. E a primeira fase 

chega ao seu final «ousan-

do o empate de 1 a 1. 

Na etapa complementar, o 

Fluminense melhorou e lutou 

com muito afinco, para de-
» 

sempatar, o que conseguiu por 

intermedio de Pirombá. Qua-

si a ultimar-se a contenda Bo-

auxi-

Jacei, que soltará o 

cer um qualquer local para 

a pratica de esportes* Afinal, 
* 

de ser 'extinta* porque per* frisam, os liders da campa-

petra*se u m monstruoso cri-! nha que contam com o apoio 

me contra a Nacionalidade to-' formal do poder publico para 

da veá que» num pais de a- j levar avante o seu nobre de-

diantada civilização, desapare-1 siderato. 

balão, marca contra seu pro-

prio clube. 

O Juiz, Antonio Reginato, 

estreiante em jogos da I a . 

Divisão de% Profissionais, a-

tuou com indecisões, sem pre-

judicar, porem, os contendo-

res. 

Os quadros jogaram assim 

constituídos : 

FLUMINENSE ~ Batatais; 

Lourivai e Morais; K, Rodil-

gues Spineli e B.góde; Pedro 

Amorim, Magnones, Pirombá, 

Simões e Pinhégas. 

BOMSUCESSO - Jacei; La-

ercio e Toninho; Bolinha Pé 

de Valsa e Duca, Bolinha 2.° 

Cámboim, Helmar, Caréca # 

Valdir. 

A renda foi de 18.534 cru* 

zeiros. 

F O G A O 

R l E X Hoje e Amanhã R E X 
Um filme escrito com odio por John Steinbecks 

e produzido com inesquecível grandeza pela FOX 

N O I T E S E M L U A 
(MOONIS DOWN) 

SIR CEDRIC — HENRY TRAVERS — LEE J. COBB -
: DORRIS BOWDON — -

Complementos; PARAMOUNT — íomal Brasileiro 3x57 

—-Pela intensidade de certas cenas n&o convém & crianças e adolescentes e a pessdas im-

pressionáveis. Para adultos normais ê filme digno de ser visto e apreciado. (Da "Ação 

Católica Brasileira}, 

A FOftNAlHA DAKO PERMITE 0 AMOVWAMr* 
TO INTEGRAL 00 CARVÃO. 0 OX.àENlO PENETRA 
PELA CAMARA ADEQUADA. PRODUZINDO A COM-
lUtTiO INTEGRAL DOS GAZES» 

I 
& 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50. 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 
S»i 

Rua Dr. Barata, -
Fone 1 1 5 9 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENEHO 
HENRIQUE SANTANA 

51 Travessa Aureliano Kl 

Dt. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, 669. 
Rea.: Sua da Conceição, 621 
Horário: Das 18 ái 1? horas 

Fone n.° 1SM 
Talafont — 10SB 

« M M W U M I M h 

FUTEBOL NO EXERCITO 

Vitorioso o 2" B.C.C. sobre a 
Ia. 14. Btl. de Engenhos 

Ei* prosseguimento ao Cam- j O quadro vencedor astAva as* 

peonato de Desportos do Des- I sim constituído : 

tacamento de Natal, realizou- Ferreira; Castro e Caju1; A-

se, ontem, no gramado io* Rumo • ^««««iui S-u-

ABC Futebol Clube, o en<on- Henrique, Mfa. 

, , t i j nháe» e Lolola. 
»ro do. quadros de fufbo! d 0 ) A ^ 

B, C, C. e l.a Cia. do 

numerosa assistência» em »ua 

14.° Btl. de Engenhos, «ain-1
 mn\òr parte constituída de 

do vencedor o primeiro pe- mjiitare$. O jogo, enbór* o 

la elevada contagem de 11 x alto escore, foi bem dispu» 

Goals de Henrique (4) Lo- tado e despertou grande Inte-

iola (2), Russo. Manhfies. Laii reste nos cirruloí Esportivo do 

rindo, í>rrelr» • ç«stm, j 

Br n \ t D AM 
Guaraná 
Soda Water 
Grenadine 

VIAS URINARIAS 

Dr. PcnÜQ Gcdvão 
E^c-lnterno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bafa Ex-assis-

tente da clinica cirúrgica do 

Prof. Genesio Lopea no Hospital 

Santa Izabel — Clinica e Cirur-

gia especializada das Vias Urina* 

rias, Doença* Venereas, Pertur-

bações sexuais 

Consultorio: Ulisses Caldas» 86 

— 1.° andar — Das 9 ás U e das 

14 horas em diante 

Resid.; Rua 13 de Maio, 705 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

C O R A Ç A O E V A S O S 

Consultas das 
Eletrocardtografia 

14 112 em 
KOinciO A u r e t m ü w — 

diante 
Q.U « 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
Rua FeUpe Camarão 

NATAL 
421 

R*»rclt9, 

Dr. Eudides Fernandes 
0* > m 

uurjao 
CLINICA MEOICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

RESIDENCiA: AV. OLINTO 

MCIBA I 1079 

iliÜÉI Jà.^ 



Em comemoração ao 2.'aniver-
•ario de fnatalaç&o da filial do 

Banco dô Povo, em Natal 
Inaugurada, hoja, a sua nova séde-Como decorreu a » • 

lenldade-Outras nota* 

A ORDEM 
NATAI* (JulnM-Mrn, If fifAjfuftyt <1* HH4 1 

A data de hojti assinala h a vida urbanística da cidade,' quolru Coelho, gerente da l i- autoridades 
CIVIH e miUUreci» 

do Comercio, paisagem do 2P aniverdhrlo o elegante edifício recem-inau Uai de João Pessoa, tendo os representantes 

da instalaçôo, nesta capital, da «urado. Falou, tarnbem o di. acompanhado para assisUrem Industria, e Imprensa do Rio 

filial do BANCO DO POVO Joào Ruflno da Silva, re- A cerimonia os sra. comenda-^ Grande do Norte. 

Ao meio d5a, no Grande 
S A, um dos mais acreditados 

estabelecimentos bancários do 

pais. 

AJIU i V. ^/biU 5 * fc-^V. 

meride, * direção do referido 

Banco inaugurou, ás 8 horas, 

a nova séde do estabelecimen-

to, a qual e»tá mfcgnificamen-

te instalada no magestoso edi-

fício construído á Avenida Du-
/ 

que de Caxias, no bairro da 

Ribeira. 

Deu a benção da Igreja ao 

novtj edifício o revmo. mons. 

Jouo da Mata Paiva, vigário f 
geral da diocese. fazendo-se 

ouvir após, o dr. Paulo PU, M>mUO W BANCO 0 0 

nheiro de Viveiros, consultor 

jurídico do Banco do Povo, o nomado advogado pernambu-

qukl pronunciou aplaudido cartu. 

Hotel, realizou-se lauto al» 

moço, oferecido pelos direto» 

« u u wduwv Tovo S;A Í5 

Encerrou-se ttrça-foira o retiro 
do Colégio Sta. Aguada 

Encerrou-** uifte-ontem, na 

cidade de Ceará Mirim, o re-

tiro espiritual das alunas do 

Colégio Santa Aguada, diri-

gido pelas abnegadas Imãs 

Franclscanas. Durante os dlaa 

foi pregador o r,.vmn pmJn, 

CeleMtlno do Barro». tl0 Cnlr. 

glo Salesiano, que pelas- su;iu 

belas praticas encheu ok co-

rações das jovens colegiais de 

perfeita recordação, 

S O C I A I s 
autoridades e pessoas repre-

sentativas da vida comercial 

e industrial do Estado/ 

— Ontem, os diretores do 

conceituado estabelecimento 

estiveram no Hospital Miguel 

Couto, em visita ao exmo. e 

revmo. pom Marcelino Dan-

tas, bispo Diocesano. Outros 

ponto3 da cidade foram per-

corridos pelos Ilustres visi-

tantes, aos quais o «r* João 

Câmara, grande comerciante e 

industrial conterrâneo, ofere-

dpr Jorge Martins, gerente do condo um jantar» á noite, em 

Banco Nacional Ultramarino, suíi residência, tendo com-

discurso, tendo sc referido ás í>ara assistir a solenidade' de Recife, *r, Airir Leal, do parecido elevado numero de 

progressistas atividades do de inauguração, vieram a Na- j Bantío do Brasil, dr, João Ru« pessoas gradas» inclusive os 

estabelecimento, no terreno e- tal os srs. comendador An- fino da Silva Melo, e sr. Eu- m , Solon Aranha, gerente do 

POVO» HÍUfc SOLENEMENTE 

INAUGURADO 

conomico de nossa terra. Em tonio Alvares de Carvalho 

nome da cidade, discursou o U%ges * Antonio Martins do| 

gênio Coimbra, representante Banco do Rio Grande do-Nor* 

da imprensa pernambucana, te. Sátiro Guimarães, e Lidio 

dr. José Varela. Prefeito Mu- Eirfcdo, diretores do banco, sr. j os quais, estiveram presen- Ro&siter, respectivamente ge* 

niclpaí, que ressaltou, muito Miguel Gast*o de Oliveira, ge-jtes á cerimonia, wtando-se, vento e contador da filial do 

bem, í» que representava para | rente âa Matri», ^r, Luiz Si- j Igualmente, a presença de sitas Banco do PwO; nesta' capital 
i * 

•i « i i i !• i .. n i . i 

Aparelhando eficientemente 
a nossa Marinha de Guerra 
A solenidade da entrega de dois destroyers norte-ameri-

canos, na Base Naval de Natal 
Realizou-se. terça-feira uiti- tail, durante o qual o Almíran- afim de ser presenteada á es- Almirante «fonas tngram, re-

ma, na Base Naval de Natal, a te Ari Parreiras, em magnifi- posa do ilustre marinheiro da- aluou-se no Clube Hipico um 

solenidade da entrega de mais ca oração, fez entrega ao Almi» ; quela grande nação irmã, \almoço, que decorreu num am-

dois destroyers norte-america- rante Ingram de preciosa joia, | —Ainda em homenagem ao biente de perfeita cordialidade, 

nos á Marinha de Guerra Bra-' ••• •• - v • ~ • — - — 

Magníficas solenidades eucaristicas 
foram celebradas em varias Igrejas 

desta capital 
80 lares m significativas lestas em toda a cltíaifc—Outras aotas. 

SENHORAS ilha do Odilon Cabral 

Rosaüa Dantas Chagas, espo- } Macedo e de sua esposa d. 

sa do José Alves Chagas, j Virgínia "4* Macedo, ? *)iu 

funcionário da E. F, C, H. G. N.' na do referido estabeleeimen 

. — Sofia Andrade Duarte, to, 

esposa do sr, TemUtocles Du- — Também fêz a sua pvU 

arte, funcionário do Departa- meira comunhão, na capela Ho 

mento da Fazenda. Ginásio tnfaculada Cones U 

Osman 

' SENROJRES 

Matos, diretor»pre« 

çâo, a griança Cerli. filha Hn 

capitfio André Fernandes, e 

A-sidente do Banco do Bio G.jde sua esposa d, Qdete 

do Norte, jcioll Fernandes. 

— Adolfo Varela, proprie* Pelo grato acontecimento. 

tarlo neate Estado, 'qu^le distinto casa! recepdo--

— Major José Bezerra de nou, em sua residência 

Andrade, elemento de destaque inúmera» amiguinhae de Orii. 

em nossos meios «octeU e e*, oferecendo-lhes lauta mesa d^ 

conomlcnn. . 

VIAJANTES 

PADRE ANTONIO DE BAR 

SEJNHORINHAS ^ 

Acadêmica Lucl Teixeira, 

atualmente em Belo Horizonte A t 
, ^ , ^ IROS — Achasse nesta capital, 

e filha do sr. Pedro QomeaL , , . t ' 

Teixeira, proprietário nesta ca 

sileira, a qual dia a dia aumen-

ta o seu poderio naval. 

A cerimonia teve a presença 

de destacados elementos de 

nossas forças armadas, notando-

se o comparecimento dos srs. 

Almirante Jonas H. Igraçi. co-

mandante das Forças Norte-A-

mericanas no Atlântico Sul, a-

companhado de ollciais de seu 

Estado Maior, Contra A)mi-

O dia de ante-ontem rríarcou celebradas no Ginásio lmacula- Igreja Católica. A's primeiras 

etapa gloriosa para nossa vida ca ] d a C o n c e i ç ã o e San- horaü da manhfi as capelas dos 

rante Durval Teixeira, coman-itolica' ~~ u m n u m ç r o oxcepcio- j to Antonio 80 crianças çe ins- estabelecimentos) já regorgita-

dante Naval do Nordeste, capi- nal de crianças se aproximou • talaram definitivamente no be- v a m £ieisí Po r í luan to a^m 
tão de mar e guerra Jeronimo | pela primeira vez da Eucaris-

Gonçalves^ comandante do 

encouraçado "Sáo Paulo"; além 

do Almirante Ari . Parreiras, 

diretor da Base Naval de Na-

tal, general Interventor Fer-

nandes Dantas, General Mario 

Ramos, comandante do Desta» 

camento Federal, e outras al-

tas autoridades civ^ p milita-

res. 

No cerimonia da transmissão 

dos dois possantes vasos de 

guerra para as guarniçÕes bra-

sileiras. as quais se achavam 

formadas no cais da Base Na-

val. discursaram q -^Almirante 

tia. E todo o dia decorreu chei^ 
lo caminho da vida sobrenatu-

, . , , . ral. integrando-o assim com a 
daquele esplendor que exige e j 

se veriííea nos dias de primeira t participação pela vez primeira 

comunhão. Na? mi^os solenes augusto sacramento da 

dos pais e familias amigas das 

crianças, ainda avultavam as pes 

soas que sabiam ganhfer induU 

(Continua na pagina) 

Honroso apelo d primeira Dama 
do Estado 

D. Dulce Fernandes Dantas 
Excelentíssima Senhora; Dulce, que tem demonstrado , lhe de tudo que poasn engran 

um forte desejo de tudo faíei [ dece-la aos olhos curiosos dos 
Permita V. Excta. que, reco- ^ b e m d a n ? s s a t e r r a p o d e r á i I a v i s l t a m ( V m B i s p o é 

• , A P " h T d ° / U , T ° t
 t 0d0S acompanhada de uma comissão'um, principe da realeza de 

Ingran. e o Alm.rante An Par- R l 0 Grande do Norte, as pere- ^ s e n h o r a 3 d a n o s s a ^ g0 . _ ^ 

rendas, que recebeu os doisígnnas virtudes que exornam a , , , . . I « , 
ciedade. conseguir a ^eauzaçao. no, exerce um mandato divino, 

destroyers «em nome do Ministro sua bela alma de mulher bra- , , . , . . i 
| .. . , r de uma da« mal« legitimas as-f merece a nossa veneraçao. 

tia Marinl \ do Brasil. silcira. tome n ousadia de fazer' . . . 
A , ,, 1 _ ^iranru* Wrv potl̂ ur.:*. 

NataJ, que é a cidade mais 
Apwj. no ptun v.;iit(iiiMu "rs \j pjesente apeio. 

"Base Naval de Natal, foi ofere-

cido aos prosrntp* eock-
E' triste dizer, porém é for-

Us favores de povo cristão, 

de EstadQ progressista e de 

pitai. 

Maria Leonor Çavalcan* 

ti, presidente das Filhas de 

Maria em C*ará Mlrtm, 

JOVENS 

Pedro Matias da Silva, au-

xiliar * de Comercio om Bai-

xa Verde, 

COMUNHÃO 

Entre m crianças que fize-

ram, ante-ontem, sua primei-

ra comunhão* na capeta do GU 

naeio Imaculada Conceição, 

consta a pequena Vilma, fi-

-aBassssaaaaBSSBSS&aeao&Bsss 

cese, um patrimônio que noa 
pertencerá» 

V, JSxcla tem sido uma coo-

peradora dedicada e decidida 

do seu digno esposo na feliz 

administração da nossa terra, 

e terá como ele a gratidão dos 

presentes e os aplausos das ge-

rações do futuro. Tenho certe2a 

que V, Excia,, querendo pres-

tar e«te grande beneficio á 

Religião e ao Estado. tudo 

conseguirá, O povo ríogran-

dense venera V. Excia. e co» 

nheoe dotes do seu coraçào 

feito de ternura e bondade. 

A tturçola de simpatia que 

ciî cunda a augusta fronte de 

V. Excla. è uma força decisiva 

para o triunfo- E assim terá 

Natal» em breve, o seu Palácio 

Episcopal e V, Excia, as bên-

çãos da céu e a eterna gratidão 

do nosso povo, 

PE. BIANOR ÀRANHA 

tendo no$ dado, hoje, a níiti*-

façao de sua visita, o r^n^n 

padre Antonio de Barros, de-

dicado vigário dos municí-

pios de Canguaretama e Vila 

Nova; onde vem realizando 

eficiente apostofado; 

PREFEITO XAVIER BE-

ZERRA ~ Eticontra-,se 

Capitai, tendo rtos dado o yv^ 

^er de ^ua visita, o sr. Alfre'-^ 

Xavier Bezerra, operoso pr í̂ci. 

to do Município de Sanfò 

VISITAS 

ANTONIO DA CUNHA RE-

GO — Em companhia de noh< 

sos ^ amigos srs. Antonio Las-

tosa Cabral e Manoel do Re-

go Madruga, deu-nos, hoje. 

o prazer de sua visita o 

Antônio da Cunha Rego Neto. 

diretor presidente da Compa-

nhia Geral de Comercio "Ca 

nha Rego1\ com casas comer 

ciais em Pernambuco e P ^ 

falha, 

MISSAS 

Transcorrendo, amanha, o J." 

aniversario do falecimento do 

saudoso Francisco Alcides Ri 

beiro, sua família mandará su-

fragar-lhe a alma com mis-: i 

ás 7 horas, na Catedral, e 

0,30 horas, na matri* da cida-

de de S- José de Mipibu. 

(Continua na 3.* pagi^) 

çoso confessar, que das cento e ^ " ^ c i d a do tnundo. e que .pela • preponderante relevo no con-

muitíi.s dioceses do Brasil, é j6 l i a ^rategica wtA | certo da nação, exigem um sa-

Nata) a única que nào tem j incorrendo para a vitoria da(crificio de todos para a cons-

ManoeMdcT"líaM-Tmento agra- laclo Episcopall Toda« as tenta-; civilização, Natal que tem hos-(truçá0 do paço Episcopal. Nós 

dece aos Santos Reis Magos.' tiva* sentido de doUr a P odado reis e príncipes, presi-(nào iremos oferecer a D. Mar-

eie nossa béde episcopal de uma ! dente» o ministro», general» e colino e ao« seu» suce»»ores um 

GRAÇAS 

uma graça com promessa 

publicar. 

Not^l, 12 - « — 044, 
ves4dencla condgna falharam. (estadista® dan maiores naçôen 

Penso que V. Excia,, O. d» tem merer* que w apare 

palacio, vamos construir um 

no^umeníf) pnra a nossa dlo-

Professor Joaquim de Fontes Galvão 
Missa de 30. dia 

Lidia Dantas Nogueira Galvâo, Paula Frassinetti Gal-

vão, Candida de totites üalvao e filhos.dr, José Ivo CavaN 

4mti e familia. eftposa, filha, mâe, irmãos e amigos do proi* 

Fontes Galvâo, convidam «eus parentes, amigos e ex-alunos cio 

snudoso prof., para assistirem ás missas que mandarão celebr i 

por seu eterno descanso, ria Catedral e no Colégio Marista, «s 

6.30. sábado, 19 do corrente. 

Desde já se confessam sumamente agradecidos, a todos que 

comparecerem a esse ato de religl&o e caridade» 

N&*fd, 17 de agosto He 1044, « 

f 
LEITURA .PRf . ' • ' ' ' ' Nfl i m m 



Invadirão de qualquer forma Alemã 
nha Japão 

RIO, 18 — Em dis- clarou que, de qual-, dos invadirão o ter-, ponês, mesmo que > dam antes que che-1 torio os exercitas a 
curso ontem pro- quer íorma, os alia-1 ritorio alemão e ja-j esses países se ren-|guem ao seu terri-1 liados 
nunciado, o presi-
d e n t e R o e s e v e l t d c 

Divergências na F r a n c a 
RIO, 18 — Arttmciam de Lon-

dres embor\^#m confirmação» Guerra assinou portaria nome- j do Ministério da Aeronautica, 

que está Hflyendo desavenças ando capelão militar Monsenhor | afim de servir como capelão* 

na França, entre o exercito a- Pascoal Libreioto, vigário geral (chefe da Força Aérea Brasilei-

lemão e tropas da SS arma- da Diocese de Santa Maria, no ra. 

das. 

7 1 

primeiro capelão da 
F. A. ,B. 

RIO, 18 — 0 ministro da j diatamente passou & disposição de Assistência Religiosa, já de-

vidamente fardado, foi apre-

sentado, ontem, ao ministro dà 

Aeronautica pelo coronel Bi-

na Machado, chefe do gabinete 

do Ministro Eurioo Dutra, tendo 

levado consigo um altar de 

campanha, oferecimento que o 

titular da Aeronautica declinou 

uma vez que sua esposa e um 

grupo de damas, pretendem pro-

mover a doação de um seme-

lhante. Monsenhor Libreioto, em 

breve, deverá seguir para 0 es-

transgeiro, no exercicio de suas 

funções. 

Rio Grande do Sul, 0 qual ime- | O novo membro do Serviço 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
ANO DC — Rio Grande do Norte — Naial — §e*tá-feira, 18 d e Agosto de 1944 — Num. 2.632 

troladas pelçs alemães na 

França se mostram as mais 

contraditórias em seus* infor-

mes. 

Estão silenciando 
uma a uma 

RIO, 18 — Noticiam que as es-

tações de radio sobre o con-

trole do governo de Vichy es-

tão silenciando uma a uma. 

Por sua vez as estações con-

Grande area fran-
cesa sob os 

aliados 
RIO, 18 — Na zona sul, os Í alemães uma area superior a 

aliados já reconquistaram aos ] 1.300 quilometros quadrados. 

As ultimas horas de Paris soo 
o nazismo 

Poderosa avalanche 
contra Paris 

RIO, 18 — A ca-1sendo ameaçada ira avalanche de volta da população 

pitai francesa está!por uma verdadei-ltanques aliados. 
^ r •• "• " 'r" 

A próxima fundação do Centro de 
Estudos Sociais 

Uma reunião hoje-Palestra do Sr. Levy 
Xavieí de Souza x , 

Realizar-se-á hoje, ás 19 hu- Sousa, membro da-Comissão do convida para e m reunião todos 

vas, no salão principàl do Insti- Departamento ^drrtánistrativo j os diretores de serviços e pes-

tuto Historico e Geográfico, do Serviço Publico que se en- j soas interessadas na bôa solução 

uma reunião dos membros dot* contra atualmente em Natal/doa problemas sociais, 

diversos orgâos* de assistência o qual pronunciará uma paies-

social do Estado, para o fim de tra sob o tema: ''Aspectos Ge-

serem discutidos assuntos relê- rais da Organização Adminis-

tivos á fundação e instalação trativa da Política Social n 

nesta capital do Centro de Estit- Âmbito Estadual." 

dos Sociais. | 0 Diretor do Serviço Esta-

Nessa reunião será ouvida f* dual de Reeducação e Assisten-

jiaJavrn do sr, Levy Xavier cie cia Social, sr, Aluizio Alves, 
UM Nl*H 

Cooper a dores Salesianos 
Reunião solene 

A Diretoria do Externato Sa- Falarão o exmo, di\ Otto de 

leviano convida aos Cooperado- | Britti Guerra pelos Coopera-

res e amigos da Obra de Dom|dorêS e Q pa( j re j ü s£ poeira 

Bosco á solene Reunião do pro- N^to. Seguir-se-á um variado 

ximo domingo, 20, ás 19,30 ho* e interessante programa de arte. 

ras. no referido Externato, 

LEIAM 
A ORDEM 

ate RIÔ, 18 — A capital francesa 

está vivendo indubitavelmente jfantaria Expedicionária. pre~ 

suas ulitmas horas de ocupa- sentemente na Italia, o seguin-

ção nazista. Reina compleia te oficio; "I — Cumpre-me ie-

confusão naquela importante var ao conhecimento de v. 

cidade, que está sem gaz e su-jexcia." qs inestimáveis serviços 

cedem-se os atos de franca re- prestados á tropa sob meu co-

mando, pelos oficiais de Mari-

nha, capitão de fragata Raul 

Reis Gonçalves de Souza, ca-

pitão de corveta ^Arquimedes 

Botelho Pires de Castro « c a « 
ptèo-tenente Roberto Nunes. 

II Esses oficiais dotados de 

fina educação e trato fidalgo, 

aliam essas qualidades á cor-

A diretoria da Liga Feminina perfeita no serviço. Pos-

de Ação Católica, avisa a todas | s u i n do todos elevada dose de 

as. sócias que sendo amanha, espirito militar, prestaram vali* 

19, o terceiro sabado do mês, osa /cooperação durante a via-

haverá Circulo de Estudos so<- gem na adaptação dos homens 

bre o oportuno tema: "Carida* á vida de bordo, concorrendo 

de e Solidariedade — Obras 'assim para que todos os servi-

Sociais" devendo começar o cos funcionassem nas melhorei; 

circul^ ás 16 horas, fcondições possíveis, Demons-

A colaboração da Marinha 
U m flfírSA f ln OOilAMf Ü««rs»Afi l i9f 9A m i . wSSI Vi»«iv « v «TIMiTWI VllIlUi «V llll ~ 

nistro da Cmrra 
RIO. 18 — 0 ministro da traram sempre os citados ofi-

Guerra recebeu do general ciais um elevado conceito de 

Mascarenhas de Morais, coman- camaradagem militar e patrio-

dante da Divisã0 de In-(tismo, não poupando esforços 

paar auxiilarem a manutenção 

DIA LITURGICO 

nos 

S, AGAPITO 

Martire. 275. Confiado 

sufrágios do* Santos mártir 

e na sua gloriosa interce&s&o 

a Santa Igreja, celebra hoj<? 

esta festa. 

S, JOÃO BUDBS 

L i g a F e -

^ m i n i n a 

" d e A ç l o 

C a t ó l i c a 

da tropa, nas melhores condi-

ções de diàtiplina e conforto, 

Bons conhecedores do idioma 

inglês, asseguraram um perfei-

to entendimento nas ligações 

com o pessoal de bordo. III — 

Saliento entretanto a atuação 

do capitão de fragata Rau\ 

Reis Gonçalves de Souza, chefe 

dos representantes da Marinha; 

inteligência lúcida, homem de/ 

sociedade, ativo e desembaraça-

do, revelou-se o referido oficial 

um dedicado e prestimoso au-

xiliar de meu comand0 duran-

te a duração da travessia ç de-

sembarque da tropa". 

[ EDIÇÃO DE HOJE | 
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Congregações 
Marianas 

com a homenagem a ser pres- j pera^se grande comparçcimen-

tada as promotoras do fes-jto de congregados, 

tival Pró Soa Imprensa, es-i 

CATEDRAL 

Domingo, k* 7 horas, m Ca-

tedral, os congregados marianos 

assistirão ao santo sacrifício da 

missa, realizando, após, em suâ 

A 32 quilômetros de Paris 
RIO, 18 Uma das colunas a«jse encontra, apenas a 32 quilos 

liadas, ao que se Informa, já (metros da capitai francesa. 

Atacou Hitler pela radio de 
Paris séde social, a sessão do cos*-

Era devoto dos Sagrados Co- tume> 

raçôefc de Jesus e Mariâ, Foi Dado ft importancia dos as- , , . < R I O , 1 8 —. Um oficial do exer nunciar um discurso em que 

canonisado por Pio XI em suntos a serem tratados, entro e i to a J e m á o a p r o v e i t o u 0 mo_ fttaoou fortemente Hitler, re^ 

1925, i o* 

O Vaticano pede que 
destrua Paris 

RIO, 18 — Pontes dignas dejXli está interferindo junto ás 

credito dizem que o Papa Pio j naçôeí em guerra, de ambos os 

C o n q u i s t a d a Dra-
guignan 

RIO. 18 — As colunas alia* de Draguigan já mais próxima 
i 

do Mil da França, continuam d o tferrltwi<' C o n 8 , e l l a n e c 

j 
fa*endo malorw progreaos por sua ve« A captura de Toulon 

i 
tendo «Ido conqtiMwU « d d f m h f n t f . 

lados, pedindo que a cidade de caminha a ser. 

Paris seja livre da destruição 

total que a aguarda fatalmen~ 

te, se o choque das tropas se der j a cidade de Paris seria totalmen-

em suas ruas, como tudo se en- í te destruída, 

Tomaram a cidade 
por engano 

RIO. 18 — Os paraquedistas perdeu o rumo e foi cair em 

aliados tinham o plano de das- uma cidade, que foi logo con-

ter em íona não habiuda no^quistadu. . 
pul d« Fran;» mt"* (nrmpi 

quais os que se relacionam j ment0 de confusão que reina p0nsabili2ando-o pel0 desastn 

" em Paris e fe apossou da emis- alemão, 

'sora oficial da cidade para pro-

Desembarque alia-
do na Albania 

RIO, 18 — Anuncia-se, embora | amplas proporções na cidade 

sem confirmação que os aliados' de Durazzo. capital da Albania, 

fizeram um desembarque de!dominando a situ^áo. 

Recorda-se. a proposito, que 

uma profecia antiga fala que 

Caiu Saint Maio 
RIO, 18 — Caiu finalmente* -

a cidadela de Saint Maio, tertdo P a r i s es t á se r e a l i z a n d o p o r 

os germânicos cessad0 toda a 3 c a m i n h o s diferentes. Do as-

sua resistencia. . _ . . . , 
_ _ _ _ _ _ salto fi^al esta0 participando 

NOVAS DIVISÕES AJMERI* a 4.n e a 6.a divisões blindadas 

CANAS CONTRA PARIS e a 8 .d iv ido motorizada norte 

RiQt 15 r A march* wntro ^nmiçima. 

j u E m 
- I m X.. 
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I N F O R M A D O R 

Plantão d« lama* 
*lcw durante o mês 

Agosto 

Monteiro 

Maia . . 

Guilherme 

Confiança 

Natal .. 

1 6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Assistência Publica . • 1021 
Centro de Saúde . • • 1050 
Cemiterio Publico . • 1085 

Del. Poi. . . . • 1230 
Del. Pol. . . . • 1026 

3a, Del. Pol. . . * • 1030 
Sub ÚJeL llocas . • • 1196 
Hosp. Alienado . • . • 1018' 
Hosp. M. Couto . • • 1017 
Insp. Transito . . » 1121 
Ordem Social . . • . • 1001 

Policia (Perman,) 17.26 

Pront. F. Luz . . . • 1444 
Polic. Alecrim » » . • 1516 

Recl. Serv. Telef é • 03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal As segun-
dar,, quartaa e sextas, ás 6£0 
horas. 

Chegadas em Natal ás terças, 
quintas t sabarios, ás 18,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRJZ A BAIXA 
VERDB 

Partidas de Natal» nas terças 
quintas e sabados, ás 17 horas 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas áa .. 
8,25 horas. 

AUTO-MOTKIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal noa mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL —. RECIFE 

Partidas de Natal ra* terças 

e sabados ás 5,40 horas. 

Chagadas DAI segundas e eex-
(as ás 88.80, 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas • quin-
tas, ás 15,80 horas, ohegadaa em 
Natal noa meamos dias áa 10,80. 

Fechamento de 

medas 
CORREIO AEREO 

Para o Sol 

PANAIR — Domingo áa 14 
horas, quarta-feira áa 8 e áa 14 
horas, qufaita-feira ás 14 hora* 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-fetrift, quinta-» 
feira e sabade áa 8 horta. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta» 
feira e quinta-feira ás 8 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira áa 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas áa 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, áa 16 horaa. 

FESTA DO SENHOR BOM JESUS DAS 
DORES, PADROEIRO DA RIBEIRA 

Aclamados os Protetores da Festa a 
realizar-se no dia 10 de Setembro 

vindouro 
Prosseguimos a publicação da^la Gonçalves, Noca Cico, Elvi-

pauta dos Protetores da Festa [ ra Pinto, Maria Filomena Me-

deiros, Baimunda Rocha, Maria 

Assunção Rocha, Maria Anto-

nieta Leite, Maria do Carmo 

Borja, Adalgisa Segundo, Seve-

rina de Souza Duarte, Ciceia 

Carlos da Silva» e^Franclsca 

Carvalho de Morais. 

COOPERADOHES POR DEVO-

ÇÃO — Exmos, srs, Clodoaldo 

Bakker, Ricardo Severiano da 

Cruz, Luperc!o Calixto, Firmo 

Lucas do Nascimento. Joel % 

Gonçalves e Marcionilo Freire 

de Morais. 

Continua 

do Senhor Bom Jesus das Do-

res, aclamados tfa reunião dos 

representantes das instituições 

religiosas da Paroquia, Üreali* 

zada no dia 23 de julho p. 

findo. 

JUÍZAS POR DEVOÇÃO -

Exmas. Sras. D. D. Leonizia 

Queirós de Azevedo, Maria d# 

Gloria Miranda e Clotilde da 

Trindade Oliveira. 

Exmas. Sr tais. Raquel Bar* 

, reto, Fefa Paiva, Zulima Medei-

ros, Amélia Madureira, Dorice 

Rocha, Maria Anunciada Gb~ 

mes, Eutalia Madureira, Este* 

cia do sr. Cicero Pinto, ele-

mento de valor da nossa socie-

dade, visitaram os seus pobres, 

aumentando o quadro de socor-

ridos Com nnvn» rtçcesgÍta<?on. 

levando a cada um o socorro 

material de que mais careciam 

outro socorro mais valioso ain-

da, que è o da certeza da que 

eles, o» pobrezinhos, não se 

acham sós e desamparados« 

São Vicente, mais uma vez, 

repartiu o seu manto e o seu 

pao? com o» humildes e deser-

dados da sorte. 

Correspondente 

Vende-se t 
Uma casa á rua 15 de No-

vembro, a tratar á Avenida Du-

I que de Caxias n.° 109 (Antiga 

[ Sachet). 

' C i n emas 
NOITK flJBM LUA, no "HVM" 

Um do* filme* mil!-nwr!»!rt» 

bem feitos © emocionantes. 

Pela intensidade de cartas ce-

na» néo convém a crianças 

e adolescentes e a pessoas de-

masiado impressionáveis. Para 

adultos normais é filme digno 

de aer visto a apreciado. 

IDILIO EM DO-RE'-MI, hoje 
MS, Pedro". 

Aceitável menos para crian-

ças. 

Ministério do Trabalho, fnddstrla e Co-
mercio 

6a. D«l«o*oia Regional Abono familiar 
FVirnm deferidos, dàirnnte a 

primeira quinzena de agosto 

corrente, os seguintes pedidos 

de abono familiar; 

Mttnioipto de Cfticd 

Arcstides Alves de Moura» 

Francisco Antônio de Medeiros, 

Ptdro Egidio de Azevedo, Ma-

Venda de casas 
VendtmHM a casa n.° 472 da 

Rua 13 da maio, esquina oom 
a travessa Auta da Sousa t 
mais aa tret que lha fiema oonti-
guas, naaaa meama t r o am . 
• Tratar na Cabra Rural. 

Dr • Mucio Galvâo 
da Oliveira 

fins, 

N,° 3152 — Cia. Força e Lu2 

Nordeste do Brasil. Besponda-

se e arquive se. 

N.° 3186 — Manoel Ferreira do 

Carmo, Liquide o debito. 

N.° Alberto Roseli, 2878 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 14 de a- requerente, concedo mais seis 

gost0 de 1944. meses de licença, para os fins 

Despáchos do sr, Prefeito: que requer. A' Diretoria da Fa* 

N.° 3032 — Miguel Canuto zendasenda para os devidos 

de1 Souza. Concedo o desmem-

bramento d0 terreno, e quanto 

a transferencia, após a apre-

sentação c|o conhecimento de 

transmissão. 

N.° 3081 — João Batista. 
Concedo quinae dias de licença 
com a diaria. A' Diretoria de:~ D o m i c io Ribeiro de Souza. 

Obras para 0 devidb registro. | N ° 2995 - J o â o Roclu<? d e 

N.° 3123 - Sebastiana de 0-! r a u í° ' N ° 3159 - Becebedo-

liveira Fernandes. A requeren J r i * d e R e n d a s Estaduais. Pro-

te para satisfazer as exigências | v í d e n c i a d o ' Arquive-se. 
da Diretoria de Obras. |N ' ° 3160 ~ A n t o n i o L i n 3 d e 

N.o 3187 - Alexandrina de Albuquerque. Concedo de a. 
Morais Soares. Concedo obser-j ̂ o com a informação da Di-
vadas as' formalidades legais, j retoria de, digo da Fiscalização. 

N.° 3089 — Severino Pereira, | N.° 3196 — Aloisio Hunka. 

Concedo trinta dias com a dia-jN.° 3038 — Francisco Tiburcio 

ria. A' diretoria de Obras pa-j Ferreira.. N.° 2657 — Francis-

ra o devido registro. < j co Regis de Farias, N,° Hum-

N.° 3077 — Amadeu Agricio j berto Moura. N.° 2855 — Olav0 

de Freitas. Tendo em vista asjSilva de Medeiros, Concedo, 

considerações apresentadas pelo! Ma3 

Pelos Municípios 
Santa Cruz 

SOCIEDADE DE S. VICENTE sbtenda ao* pobres timbrando 

PE PAULA no cumprimento rigoroso dc 

Entre as obras pias D* ,*IK- suas finalidades. i 
sistencia aos desamparados Ha mo, cteu 

fortuna, figuram as sociedade I Na mm;«;io de domingo, ulti-

Vicentinas como das mais «n- mo, dçu ela mais uma prova 

tigas e mais disseminadas pelo j de suas atividades benfasejas. 

mundo. < Depois da sessão ordinaria onde 

foram escolhidos alguns mem-

Aos interessados pede-se o-

fertaa urgentes» num praso má-

ximo de 10 dias. 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospital "Miguel Couto" 

Exames de Sanftte — Urina 
— Fesea — Escarro — Pnx — 
Liquido cefalo raqnlano — 

Taclxua autogenaa 
Diagnostico precoce da gravidea 
Laboratorio: Rua Frei Migueli» 

sbo» 88, Fonef 11X8 

Expediente:. Daa 9 ás 11 • das 
14 i* 1? bonm 

Reridancia: 
Rua Trabi 842 — Fòn M88 

nj? tocit? Tvn 
DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA 

(Distúrbios alimentarea — Di-
arréa, .omJtoa, desnutrição! re-
tardamento da dentiçáo* etd! 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovarlo, trompa» he-
morragia da puberdaae, feno* 

menos ria menopausa, eto.) 
Diabete — Neuraatenk sextial 
Moderna orientação no trata» 

mento da aifilis 
Consultório e resldanoia: 

Avenida Rio Branco, ti&i Fo« 
ne: 1368 - NATAL 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPUfiTA N'C 

GENERO HENRIQUE SANTANA 
81 Travessa Aureilano 8) 

Maciel e Luiz Pedro <|M Silvn 

Munictpio de Pan do* fVr-

roê 
Àntonlo José da Rocha, José 

Leite da Silva e Judite Abranto 

de L ima , 

MunMpio de São Jô  de Mu 
pibuJ , 

noel Serafin da bilva, Antonio j —João Alves da Siivu, tujx 

Severino dos Santos e José Fi- Gonçalo da Silva, Pedro Fausta 

delis de Sousa* 

Município de Camba» 

Tomar Pinto de Mesquita, Jo* 

ào Gomes da Silva, Francisco 

6o Gome* da Silva. Francisco do 

Gois, Antonio Escolastlco Peiei-

ra, Francisco Severiano de Me-

lo» Augusto Alves Holanda, Eu* 

sebio A«ve> Pinto, João Paulo 

Ferreira Pinto, Elias Nobre de 

Almeida e Raimundo Alves 

Mala* 

Município de Ceará-Mfrim 

José Barbosa de Oliveira e 

Joüo Batista do Nascimento, 

Município de Goianin/ta 

Elvim Gadelha de Carvalho. 

Município de Macaif>a 

Antonio Cassiano da Costa, 

Município de Mjartin* 

Manoel de França Cavalcanti. 

Município de Mqbsvtô 
» 

4Joüa Batista da Silva, Ceza-
João Batista da Silva, Ceia-

rio de Azevedo Cunha e Mano-

el AgOHtinho Filguetoa, 

Município de Nova Cruz 
Francisco Fernandes de Oli-

veira, Silvio Cabral Ferreira 

no de Medeiros e Francisco Go» 
mes Pinheiro. 

A Delegacia Fiscal do Tesouro 

Nacional, neste Estpdo: está 

habilitada a efetuar o pagamen-

to referente ao segundo semes-

tre do corrente ano, aos se-

guintes beneficiários, residentes 

nesta capital; 

Teodosio José Êesspa, {Joa-

quim Barboaa do Nascimento, 

Olivia Xavier de Freitas, João 

Lopes de Freitas, Irene Soares 

Oliveira, Alexandre de Melt?, 

Antonio Francisco Ramos, Ma-

ria Pastora do Nascimento. João 

da Costa Melo, João Lucas da 

Silva, Manoel Alves Ferreira. 

José Antonio dos Santos. Gene* 

slo Cassiano, Celestino Hermo~> 

genes da Cunha, Luiz de Almei» 

da Barro», Joaquim Severiano 

da Silva, Pedro Gomes de Mou* 

ta, Manoel Bulh6e* de Lima, 

Mario Gomés Teixeira., Manoel 

Juli&o da Silva, Joâo Ferrnm? 

des da Silva e Cleodon Frank* 

lin de Oliveira * 

+ João Cordeiro Filho 
N Missa de 30. dia 

Joáo Cordeiro, esposa e filhos, convidam seus parentes 
e amigos para assistirem a migsa que mandam celebrar pelo 
descanso eterno de seu inesquecível filho e irmão JOAOS1NHO, 
nc proximo du 20 (Domingo) na Igreja de S. Pedro no Ale-
crim, ás 8 horas, 

Agradecem de antemão aos que comparecerem a esse ato 
do piedade cristã . 

Entre nós. a nossa "Confe-

rência", esteve sempre na le-. bros da Diretoria, todos os con~ 

derança do movimento do a»-! frades, reunido» sob a prasid+n-

Professor Joaquim de Fontes Gaivão 
Missa de 30. dia 

Lidia Dantas Nogueira Galvâo, Paula Frassinetti Gat-

váo, Candida de Fontes Galvâo e fllhos,dr, José lvo Cavai-

danti e família, esposa, filha, mêe> irmãos e amigos do prof. 

Fontes GalvSo, convidam seus parentes, amigos e ex-alunos do 

saudoso prof., para assistirem ás missas que mandarão celebre* 

por seu eterno descanso, rfa Catedral e no Colégio Marista, às? 

6.30, sabado. 19 do corrente, 

Desde já ee confessam sumamente agradecidos, a todos que 

comparecerem a esse ato de relig ão e caridade. 

Natfil, 17 de agosto de 1944. , 

M:J$a dê f. aniversário 
Arnaldo Gomes Neto. filhos genro, nora e netos, ainda 

con^madôn com o falecimento de aua idolatrada esposa, mãe. 

*>gr« e avó ANA CARMELITA GOMES NETO, convidam aos 

parentes e amigos da mesma para assistirem ás missas que 

para sua alma mandam celebrar ás 6.30 e 0.30 horas na Cate« 

dral á* 7,30 no Santuario Santa Terezinha a áa 7,30 na Ma-

triz de Santa Canta no próximo domingo, 20 do corrente, por 

cujp rompvfçimento agradeoam, 1 , 

Cooperativa Àgro-Pecuaria de Arês 
(Soe. Coop. de Respi Ltda.) 
ARÊâ ~ mo GKANDE OO NORTE 

ASSEWSUBIA GERAL DOS ASSOCIADOS 

1», CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria de Arês» de 

acordo oom o artigoí 23 dos Estatutos sociais, convoca a As-

sembléia Geral dos Associados para a sua I a reunião ordinaria 

a se realizar no dia 20 do mês em curso, ás 14 horas/ na sede so-

cial á rua Presidente Vargas í/n, da cidade de Arês. afim de 

tomar as contas e atos dos administradores no exercício de 1943, 

pronunciando-se sobre o balanço geral, com sua demonstração 

de Lucros e Perdas anexa, e 0 parecer do Concelho Fiscal emiti* 

do sobra os negados do exercicio findo* 

Nessa mesma reuniSo $erá feita a eleição do Novo 

Conselho Piscai pura 0 exercicio de 1944» 

A Assembléia só funcionará e deliberará se for forma-

do o "quorum legal, que é 30 dos associados excluídos os 

Conselhos de Administração c Fiscal» 

Arês» 10 de agosto de 1944, 

Napoleâô de Carvalho Agra ~ Presidente: 

Cooperativa Agio-Pecuaria de Pe. Migueliníio 
(Soe. Coop. de Resp, Ltda. 

PADRE MÍGUELINHO (Ant, Sto, Antonio) R. G. d0 Norte 

ASSElVtBLÉIA GERAL ORDINARIA 

2.Q CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro^Pecuaria de Santo 

Antonio, com séde na cidade de Padre Miguelinho (antigo Santo 

Antonio), de acordo com o artigo 23 dos Estatutos sociais, convo-

ca a Assembléia Geral dos Associada para a sua I a reunião or-

dinaria a se realizar, no dia 20 de agosto proximo vindouro, ás 

14 horas, na séde social, á Praça Getulia Vargas desta cidade, 

afim de tomar a? cont»* € do» administradores fio exercício 

de 1648, pronunciando«se sobre o balanç0 geral, com sua demotis-

trnçSo de Lucros, e Perdas anexa, e o parecer do Conselho Fis-

cal emitido sobre os negocios do exercicio findo. {> 

Nessa mesma reunifio feita a eleição do fiovo Con* 

selho Fiscal para o exercicio de 1944. 

A Assembléia *ó funcionará e deliberará se for formado 

legal, que é de 30 ° ° cie associados excluídos os "quorum" 

Conselhos de Administrado e Fiscal* 

Padre Miguelinho, 26 de Julho de 1044, 

Lindnlfn Gomas Vidal — Presidente. 

EITURfl PRE Nfl LOMBftttfl n o m r i 
* i * - ' 

k ̂  mà» JPT.:'» 
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S O C I A I S 
(Onihum^íto <(m u/» 

1" rniwuNMAO 

M'j «In ilf» 

N').^, •MIHM'0, hmm j)i j-

picim n»nii|i»l<M»i rm rap0) \ do 

Colu^io Sunto Antônio, ilnn 

Irmãos M.iiHtoH, 

Os médicos do Rio Grande do 
Norte e a sindicalizarão 

Um» reunião sábado próximo 
AHni üe «er nrlpMiviti t;hm Hindicnto <!<»* lCnilttn^nrlo^ no 

.Jnnin Pruvi '.vi.» Oivvriittlivn. ' Coinpu-Sr, t\ rua Jim„ Plp̂ mu n ' 

^U.Wvaóu íí iifiniKiMxir o Sin. j 1 H) — J." <incl*r. »nbndo pm-

j clicr.tr» do-< Mcdieus du EMudo j x imn. din 19. ás lí) v meia lu-

» pequeno d0 Ri-, Grande do Norte, de i»-! um. 

Pedro Ntf vos Cavalranli, filho . cvudo, com de&pnoho Ik~ i NrjS3a reunifiy será apreciado 

do ar. Manoel Neves Cavolcan; vr%ndo pelo Delegado Regional o intenso movimento sindical 

ti, comerciante nesta capital.'do M i n k t e i ' i o Trabalh0 no realizado pelos medieos de Re-

e do sua esposa d. Isabel p r o c e 5 S o 2 ' 3 2 7 4 4 ' s e r á ^ ^ c i f* * ** nutras wpitais do. 
„ . « t i u m a «wnifio dos médicos resU Eetadoe, 
Xavier Cavalcanti. ^ , , , , . , acntA.0 em *m ítiue ao 

PROMOÇÕES }• 

DR. JOSF GONÇALVES PE Casa a venda I o f t ; » f t Dr f t , , ; l n i r « AN 

CARVALHO MELO - O ar. ^ _ _ LSgfHO Df8Síleif8 00 
Presidente da Republica, assi-

A propósito do aparecimento de um 
monstro marinho 

POtfTO Al.Kíiiir, 17 -- O 1 rP IHIIIiiis dn tw ó tn-.rnfmi cfo tuilrrml. 

nn; tl.epni* |.irmt'm.*tM* ondnlii- O 

' l'1'n 
Umdnn iimüi rr»in 'd 3 jnniHua 
mrlnjy, ondultî OeA. 

v 0 r p n (ili!nlik,M 
MI N I t O M N I «S 

•'.M ŝo do dum «rondo toti** 
u i i\, v nu»dlti ua* de? mdroH do 

principio íracas. lranhíorma?n-sc i , n 

comprimento. Eííi pcrncllumio 

j corpo duma cnbra. Coisa 

j n-tavol ; tinha u m a 

caiulu s e jn e l h a n t e 

' BE « 
a ca*a n,° 20 

hou. ante-ontem, na pasta da Via Vende-«e 

cão, um decreto promovendo ta á í̂ raea J. da Penha em 
i 

á ullinia letiva de sua carrei- Sao José de Mipibu\ 

ra, o engenheiro ái\ José Gon' 3ecebe-se proço^tas atÃ 

çalves de Carvalho Mélo, ! 0 d i a 20 d e Bgosto c o r r o n t c 
escoas 

forçado Chefe da Fiscaliza-! Ĵ Q* 

ftãft do Porto áe Cabíç^io, no • M 

para rua dr. Barata^ 

—•• ~i > rrm iiin «i > ii iiiii ir i»|i 

vissnho EstadV da Pa- Santos Moreira, escrivão dos 

Senhor Diretor, 

Apraz-me comunicar-vos que 

- c •• j ^ i ,, ..tendo regressado do sul do'pais. 
raioa. e que por muüo tempo ienos da Fazenda na capital! f \ 

; onde estive em comissão do 
desempenhou idênticas fun^ pernambucana; Mariana Celi-1 Governo do Estado para estiw 

ções nesta capital. j na Gomes e Maria do Carmo: dar a organização dc serviços 

— Ao posto de 1,° tte. fa Gomeft̂  solteiras, | sociais, reassumi» hoje, as fun-

Aeronautica acaba de ser pro-j A' família enlutada «pre- & Secretario da Comissão 
< 

movido o 2.° tte, aviador A- sentamos 
» 

droaldo Barbosa da S;iva, iencias. 

filho do capitão Francisco — Em sua residencia, á rua 

Sarbo^a da Silva, oficial re- Jaguôrari, 1251, Alecrhn. fa-

as nossas 

líuhu CPITMV»! ( HIMÍM» NM-
irv^Um á \ mjv »i-iniji-n» 

uiv íato Mrh.sâ ^Mial r««». 
^und0 o guul nrst»: Kstado já 
apareceu uma "cobra do rnaiiV'. 

monstro semelhnte HO qiir? ef>tá iogo nvim turíji^âo, De].>ois <Jo-
causando alanna nas costas do "aparveern. Ontem, pela pri-
Maranhão, Segundo se depreen- nielra vez o monstra surgiu á 

de das noticias da época, o . vieta de muitos espectadores, í 

monstro até já caunou inHírf>i»- Loá.j nur* pr.inr] n j ^ ll,Ti ° Camilo 

mente vitimes neste Estado, por sobre uma parta dn muralha i írauturando a ea-

volta de 1905, quando a sua em conaírugáo os srs, Alíredo I e Q »«u)her de Siivi0 Es-

presença foi constatada em I- diretor dos trabalhos; !CC;bar' Mav ÍH ^ 

tequi. O historiador Hasslocher Camilo Serros, chefe de tunna, j wtào chogavn, Jevou iüo gran-

Ma/«enon ao ter' conhecimento' c um grup^ cie ecniî ras o cri- j de su;-to que abonou ali mes-

d0 monstro maranhense, mos- anç^s, Junto rà0 jrio lavand|-jjm0 na praia. Inielbonerití} vekf 

trou é reportagem um recorte os pés e rosto, um grupu dc ; a falecer trés horas depois em 

do jornal *(Ordem", de Itaqui,ccrca de trinta trabalhadores.! conseqüência duma hemo^ra-

edição cte 12 de íev*rciru de momento a agus cnmc^ou j C 0 r l 5 ç ç u l ; v . . R:) t{00Y{Qt' 

Becebemo? seguinte çircuJ iMS» 0 Quai T^doS - i e r v ç f e « atenção tíe todos j "sonhorsss ;subi"am n barranco 
lar: sabem, nossa inten3encía está voitou-âíí par^ o espetáculo dl-! . _ . f " 

! , . , , . . A ^ -aos gntos. Foi uma confusão 
Natal, 14 de agosto dc 1044 jazendo um cais no fim da rua aixamentc reproW7.icio, A aguaj 

' jBorc rie Setembro» sobre o ma- 1 egitou-s* forteme-rite c surgiu ' «^clonha. Salmos ^ que foram 
• i »R T-I J pp]N encomendadas b:-mbas de dí-« JESÍOSO Uruguay, Desde QUE EO- ^ CVUJÍÇA M^.SI.O. Í-VJO Q-̂  

j « :i , onti+nm -- ^ nRnutç ra ver Se couseguçn^ 
ir-eçararn oa trabailios de esca- contam ^ ^ ^ o 

- , . , : rtcort n"*. í.rn Rr.m l̂riattto ft nu«tp.r tay iMYfiWMV r.mmaj" . vacao junto a segunda barranca c^^e^^ ei a scmeinanu. & . , , 
> i j t n-rn. ,-tnnvtt cobfvLii Como vc dos dctalucs pubii* do rio, tenda este de pvolund;- uma oocia. pv.vm cujt..^ ^ 

I , , » i « i v>fin„ rrti.Mfwvrr^rulos f» cados peío do Hactiti* o 
idade neSBe lugar dezessete bra- Oe mu io c-̂ mpriuos, e i ~ 

ns- quatro vezes maior do que a de n-cnstr^ que agora oizem apa-
O monstro, ç-Rcan- reccír nas costss maranhenses 

semelhança com o 

no comecu do 

Assistência Mm Cstediial U Bie 
Grsnüs ao n 

ças? tem aparecido um m: 
tro. Aparecido» ternos maj, tum cavalo 

condc ? Estadual da LBA bem como de'porq(UT uma única ve* mos- . carand0 um enorme fauce, deu tem muiia s 
, Diretor d0 Servío.n Rocia! daUrou-so. O que tem se dv.do é um bu'.o e um s&!t0 prodigioso, aparecido ah 
referida Comissão, ^ ^ ncua como Os espectadores puderam ver século. 

fomado da Fnrça Polícia] dn leceu ante-ontem, Silvi*?a 

íc seguinte; ^ agua. ferve como Os espectadores pucíei 

Estado. Maria da Conceição viuva d? 

DIVERSAS j Manoel Menino de Rocha. 

Em virtude de sua recente | A extinta deixa o* ssgxiintefc 

transferencia para a agencia1 f i lW: srs. Gs í̂aldo Menino 

do B&nco do Brasil, em Ke- «ía Rocha. Cícero Minino da i 
eife, os colegas do sr, Anto- Rocha, senhora Maria Rocha 

nio Cavalcanti de Oliveira Li- Sobrinho, espo&a do ??r. Ama» 

ma prestaram-lhe umfe bo- \ro Pereira ds Sou^a SobrU 

menagem. de despedida, da ^ho, funcionário âo OtÉ>arlb-i 
qual foi interprete o .sr, Cos-' mento cte Agricultura, c se-

ta Souía, gerent© interino da nhorinha Maria d« Ho-

agencia desta capital, que fe? 

Aproveitando o en^jo, pimo í 
a aprçsentar-vos oa meus me* | 
lhores protestos de çurdialid^^ j 
de e de alto aprçço. j 

At«ncio$a« saudações. | 

ALüí^IO ALVES I t 
Secretario í 

C33 

TÂUl 
VIAS ÜÍUWARTAS 

*IDr« Faulo Gcávâo 
'«I 
iâ 

ts 
iê 

entrega de custosa lembrança,! O seu Sepuitamento reaiiíou-

Faíaram, ainda, outros orado*; se ante-onte«n. te Ê horas, no 

res, tendo o homenageado Çemíterío do Alecrim, saindo o 

gradeddo-

FALECIMENTOS 

D. JOSEFA MARIA DO LA-

fere tro do lo<?a! onde y© veri* 

ficou o obitof 

—Faleceu # na capital per-

GO AZEVEDO — Faleceu» noj nambucana, onde residia, a 

dia 8 do corrente, na cidade j pranteada senhora dona Flomi 

de Canguaretâma, a veneran-. cfa Amélia Campos Café, vin-

da senhora d. Josefa Maria va de João Fernandes Cam-

do Lago. Azevedo, viuva do! Café» 

José MariR Jorge de A- A extinta que contava 68 

3ovedo, e filha de Antônio anos de fàade. deixa os se-

Josc Pereira L^go e de M&*' sungas filhos: dr. João Café 

riana Coelho Pereira Lago, Filho, presidente da Trans-

A pranteada extinta con- portadora Rodoviária Luso-

tnv? a avançada idade de 93 Brasileira, no Kta: dr. Jessé 
í 

ĉ noSs e era natural do Heci-; Café, fundon&vio do D^paita-

le. deixa filhos. ^ Fasenda e 
' i 

sobrinhas os srs, Lui?/e,n nossoç audítorios; «or.bori-
i 

Joaé Gomes, industrial em Can nha Alice Fernandes Ce fé e 

guaretamá, caiado com à Gui- ' A i ? i í - a Cnfé de Barras' c i 
iheímina de Araújo Gomes; d. 'fitando ãimte, novç netos. 

Ana Augusta Gomes, eonsor-1 Pezameu é família j 

tn do sr. Joaquim José Go- ̂  tí'*-

nuf.s Sobrinho, agricultor I NTAfeCíMKN-TOn 

m.cbrna yidade; d. Maria Eii- • Maria da Salete, è o nome 7 j 

í^nia Gomes de Oliveira, es-' ^ interessante ci iançu que 

posa do sr. José Joaquim d* ( alegar o lar do * sr. 

Oliveira, ambos, falecidos; d. 'Osvaldo Marinho e dona Nu-
< 

Antonia Gome* Moreira, se- ZRVÇ Romeiro Marinho ocov-

nhora do dr, Vitorino dos lido no dia 15 deste. 

Preferencia para os metliees 

| D r . A n í b a l M e * 

; d i n a d e A z e v e d o 

| Diplomado por Man^uinhos 

| ALERGIA .LABORAIOr^.O 

j Exames de Sangue. Urfna; 

' Escarros, Feste», Fuz^ Lt* 

| Otíido Rnqubíno 

| Vacinas Autwgenas 

; COLHEITA A DOMICILIO 

j Avenida Rio Branco, 640 

| Res. Av. Duqiia de Cã-

Foiifi. 1377 

Lembre-se 

vas 
tl Ml ftIMK II OCilW W 

de qu© estamos eis guerra. Eco-
nemifiar âgora, alem dc preveni? 
o futuro» é trabalhar pnra a 
vítórte. Abra hoje mesmo um, 

'caderneta em qualquer coope-
rativa* Todas sSo Ita&ii&ida* 
dôío Governo. — 1 

Dr. Etelvino C u n h a 

(Assistente da Maternidade do] 

Hospital "Mteuel Coutort) í 
DOENÇAS DE SENHORAS - I 

Cursos de aprefeiçoamento nr>» 
Rio e Sao Paulo j 

Qnân* aUra-curtss, fclstnri de. I 
tricô, eíí^í-o^eôàsruU^áo cit. j 

Cona.: Rua Cel. Sonííaelo, 22. í 
(Rtbtíra). Fone, 1082 j 
C&s 15 ás 18 hora» j 

Rasidencia; Praça André d® Ai- j 
««quçríjiít, §34 

í ̂ -Inf^i^no da dljiica Urologira 

jda da Baía E^-assis-

; tente ~éa dinica cirúrgica da 

j Prol. Genssio Lopes no Hospital 

IprSBffl f{!$|SlSl 3 I Santa Líabel — Clinica e Cirur-
itteUUití UUiVKt U 

í .iJi'"- nM^M^PAc stn gia especializada das Vias Urina-
ü l É í a e f&lBiNR M m m i M i penur-

; ! Pela adtninistraçàg da Com-, automáticos em Natal, ius^r* j baçõ^ sexuais 

| p&nhia Força e Luz, nesía c a - « ^ i a pubUeacSo. Pelo reia- j Consultorio: Caldas, R6-

!| pifai noa foram ofertados va-: torio sebomos que o importaníe j _ _ j j ^ § ^ e ^ 

||rios exemplares do Rolaiorio da melhoramento í̂ qui introduzidoj horam em dianta 

í | Cia. Auxilia de Empresas E- pela Cia. Fm-oa c Luz Mordes'.e | Rua 1S de M*io. 703 

; ; ietricas Brasileiras, rçferente ao Brasij custou mais cie 2j 
; ! RO ano de 1943. " ; milhões de cruzeiros, o quo dej 

! ! circunstanciada ! representa alguma cois, 5 ^ g G T ? e | 0 

j plana cão da diretoria da reíe- ^ í e T i a 0 ' 3 e e m ViSt ; i j 
| rida Cia. que tem como Prin. principalmente, a epoea em Que ; ̂ ^ í1o H o s p i t a l â e A U g G a á o 3 

' çipais acionistas qüasi todas as 0 '<5erv;ç° 101 DOENÇAS ^^JTAÍS E 

empresas eletricas do país, es- j NílRVOüAS 
tio muito bem pesumidas to- ] A' DirGc;ã3 da Forca e Lm Con$uUorio: Rua Dr. Barata, 

das as atividades das diversas apresentamos os ajnaue-

empr^sas eletríca.s. sendo de cimeníos poía rôraessa do c-

destacar & nota quo. a propo- >einp]ares do refesido Frlaío-

sito da instalação dos telefones rio. * 

•tMngMMMi 
soa 

« íSs 

TOSA^i tíSAÜ A 

- áàü 24 17 horas 

Fone -

íesidenela: Av. 

Fona -

11» 

Doodoro, ê^i 

irÁ '̂ J-.-t? 

® S I 
^ ^ § I 

S ss s? â Wk M 
1 

(O REGULADOU IIKiRA) 
Ã MVWZR EVITARA' BÔSÊS 

. ALIVIA AS COLiCAS ÜTS5IKA : ikí r> i J % * y 

1 f • » |I|I| 1! |l 1. • I 

D? t J a c e b V o l í s o n 

CCÜUSTA 

Ex-interno da Clinica de olho?, 
do prof. Cesario Andrade e 4 
Hospital Santa Izakfrl da 9aí- j 
Operações e tratamento c 

^^^ tffiprzgz-** tom m 
irrftsuíaritíedea fea f^n-

ptriSfcicas sefthtfras- cas 
frg! snante e re-gu25S-*ar tíesass tunçdos. 

Jbfâ^ FLtíXO ££DATINA, p^ts $ua com-
í®. ^ W t . ' í i provacíc çíkacia, ó mUfr? rfieeiífitía, 

ife* r i lHÃ^K^Ac t;evc srr usecía com cífní^r?^. 

í. ura crr-.raçíío, $ 
seir, dor — Doença* Ano-

rç^pi? t Prtr*to& 

^-atljtmío da r^r— 
Atío-Rcfoss e da 
üu LKoíplíal Saa 

4a! A*si:? (Rio) 
ONDAS mCTAS — 

e l s r o ^ c o a c u l a ç a o 
jConsu^orío: Pi&ga Áu^isto 

; 'Severo n 0 2S0 .1 0 &al<>3 

doença, de othos, ouvidos, na í ^ ç a s « A c c e s s o r l e s e m g e r a ! p a r q cm* I ^ ^ • ? » ' 

. riz ^ garganta © m o v e i s q c a m i n h õ e s — Mcúgú&i e i ô t n-1 2 

- Consultas: 1 pOTCÍ Í O d O S OS Ü l l S — T s k i S d a CXrGlI ie j Ba».: Ru» dn « f 

h a p e s a e c a n o s g c l v a n i s a d o s , p r o g o 

H e l o í o a r i a A l e n c a r 
1 JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jojua 

relogios e objetos para 

presentes 

ÓTICA EM GHRAL 

Rün Or. Barata. 205 — NsfrJ 

T- B . A N D P T R & 

Dns 14 hora? em diante 
Coraultorio: | • i- * — ^ ^ í r í-. t.i. 

Irmandade dos ! ^ ^ S ' ô n C è l u C l O S f ^ ' C i i ^ A ^ ^ #w«u ar^ísiíHtí at? rtt€>0 

O Delegado Regional do Mi- j preferencia tios mvdicos sindi-

nisterio do Trabalho está sol?- cclizados para todos on servia 

citando aos Sindicatos em «e- Ç3S poIlcJlniros Hosr <?eus asso-

lai existentes no Estado do-ciados c a* pessoas do í*.\« 

Ri0 Orande do Norte o^cum-

nrimento da recorn^ndaçfio Mi Ncŝ e sentido, íoi envindo 

nls.WrloV SCtt^O «V J r U T u l ^ v aí» íVmdwuttnft 

(Edificio da 

Paaeo*}) 
Fone: 1071 

Kosldoncia: J3 de Maio, 557 
~ NATAL — 

UKSPACHANTfi AmjAMtílXU 

Encarrega-sft de: 

D^sp^ohos dp importação o 

a c a t a v e n t o s — S o l d a s e l s í r i c a s a oxi-

g ê n i o , m o t a ! p a í s n í e e e s t c n i h o Ó l e o s 

^ g r a x a s a u t o m o t i v a s e ! n du s t r ! a i s i „ 0 . , f 3 Ç á 0 riir<5!ai importaÇa« « 

"GARGOYLE-MOBIJ.OIL" : export.ição jvr cabotagem, pa-

Descontos especiais para revendedores: tp? i í , t r»p wírc* 
P R E C I S A - S E d e u m | f e l e g . T O J A L - A v e n i d a T a v a r e s de j v i 5 1 f i * 

t i p o g r a í o . A t r a t a r ' L i r a . 91 — C a i x a P o s t a L 131 j servia rápido e f«c«nn«# 

n a R u a A m a r o Bar- j T E L E F O N E » 1 1 5 2 r^ritorio: nua F ^ i m ch«-

re t o * 1 2 4 5 : tf a t a i — R i o G r a n d e d o N o r t e B r a s i l ' ^ ^ si - ^ ~ i m 

EITllXR PREJUDtCflOfl Nfl LOHBftflfl í r i uTü^o ] 
U .ét -r A .J ' • ( 
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NATAL 1 

ASSINATURAS 

NOSSA MARINHA DE OlIERRA 
Heitor Mon!z 

A M«lll'b/i /» IIÍMÍI 1'fr.M Mll"ll < IKOII tfirrjM M »W fi-IHMpI |'l | II .,Mi m 
U» \\\ \\ iJllM, ll̂ f 11M. O vi || »JfM'l'í lnl"MlH('i(ltJ|lí <1*11. lMtWl4M'|l IM 

hMmi i, M |r.|l»:«lllJI 1111' Ifl 'I'» niti* Alílt t«>ll*l d" ÍÍM»»!I"I, 

l«H |h U» l l r j í» ' r J ir in l (»M* f|M í (« í«'»í « V M í i ' M . ü / J<> 

d.MI» tio l)r IM*. N'..::«M JÍ»»'M jiHiic Imrili <'n roí i i I NAM !'» tt • nunnr <•••.» 

tutu (i »KÍ1C;HO de In .i- UMIIIÍI, tac» SIIM))I»JM II«I |li»Im« SUM um.Í F • • I * -1 rnei;» 

»« • * •• i < Cxi «0,00 

ivuva e de ilvmvín que vem do inodr;;Ua que 1 rm(lt*i(>nHliiu*r:tv 

;Burf(H0 i» de Tmnandiué 0s caracteriza, («o devotados na 

noHsoy di»5. Nunca, em qualquer serviço do naç&o, tfio enérgicos 

i memento, a Marinha íahou ao e tfto bravo» nas horas cie perl-
i 
Brasil. Idcniiíicadu com o E~ go, 

í + » 
Dçsdn quo a guerra bateu 

ás nossas portas, de.sde 

% provocação insólita começou 

a rodear os nossos mares e as 

nossas aguas se tingiram co/n 

o sangue das primeiras vitimas 

Inooentes da selvajeria dos tor-

xereito v com 0 Povo, 

• participou ean eíí<;W?nc.ia c 

ignmdcs ianoee da vida brnn-

.'leira, trazendo-lhes o pre^iíg^ j 
| de $uu autoridade nmral e t 

liíoroa de suas armas. Nâ uc-lr. 
leiloa silenciosa p da |Ano _ .. 

í Mê« . ; nunca deixou de estai 

VENDA AVÜl^SA ijiprescnío em todos os seus .W-

iNumerc do dia Cf$ ®»®j||t{is. Ali ^o aprende rcalniorvt 

j Nujnei'0 atraíado 1 >00 !|!a a m a ! . 0 Brasil, a servi -la co*r. 

] PÜBUCAÇOES, ANÚNCIOS] j negrão, a to!f?ca-Io h^K-

RPC. :f ç açima de tvdn, n nâo i e 

encriiiciop quando h.v 
WPesrvw 

TABSI^ NA G^FHIKCIA jt p o u ^ v 

rr/Htçc MOxVTÊ 

Reíerindo-çe oo valer da un-lcilo.n^ e um desprotegido du 
prenso disse Ketteler aos ca-í sorte... 

tolicos franceses Mse cm vez dej 1T no âmbito da conquista da 

tantas igrejas s obras se j segurança individual da confi-

Jomtorassc de uma imprensa m * d e ftwte-clominio 

DF ÍM Jltisírr 

biiíviJciro que novi? híiojí HÍ' 

encontra na direção doa nego-

ciou da Marinha. Acompanha 

oomo jornalista, o seu 

lí\icio, administração do al-

mirante Aristides Guilhcm. 

quv Conh^-u <»uu mode?Hn. «eu es-

pirito ponderado e sereno, a 

inteli^encía. a capacidade, c 

devoção com que se tem con-

sagrado. durante todo este tem-

po a<j ideai de uma esquadra 

que o homem encontra a razuc 

especifica de viver, a gloria d: 

luiar e o ideal de vencer. 

Neste instante o primeiro pas-

j SÜ foi dado no Rio Grande 
pa^vras ditSda;; por uma gran- / ^ ^ ^ m ^ h x m i n o m 

de çoncíoncia. no coração ca- j A u g u f i t 0 S e v e r 0 í e v i r a o s b r i . 

cia brasileiro, especialmente nes^ ; l h m i ü $ m o C i d a d e s dc 

altura da imprensa inimiga, to-

rlsni poupado muHas horas a-

rnargB-v é igreja do França." 

Une fiquem gravíadas exin*, 

fa hora decís'va e crhiea na! 

reorganilação do mundo. 

Estamos qua.si no íim do um 

conflito, mas est&mos no ini* 

CJO de urna grai.de íase de nos» J e n d h n e a l o s . 

historia e cte historia dos | 

povo». Foi sempre ne3tes mo-

mento» que a Igreja sentiu o 

peso da confusão dos espíritos. 

j dia da Imprensa, n compre-

| e cooperação unanime ú 
povo. sempre entusiasta, semprç 

1 aeolhedor grandes empre-

Para a írente! Será sem duvi-

da a marcha vitoriosa da im* 

prensa católica de Natal e j 

antevejo no seu porvir a gran-

podeamentos. a Marinha sç co-jque esteja em condicoes de 

locou a postos e já há dois anos j tender és -respoiisabilidades t h 
ejicontra neçta vigiiancia ejum país com a importancla e 

ttç&o de todos os dia$ eja projeção que o Brasil ad-

de Iodai horas do dia, çuiriu de 1030 aos nossos dias. 

A deítfsa do Htoral brasileí-! Com o goyerm Getuiic 

rc p̂ Io.s no*$üH guer- Vargas inicia-se i v o r d s d e r 

rs tem alguma eí>u?a épica ! renascimento da Marinha N?-

E com ü vastidão de nossaí! donai. O p.1 mirante Aríttídes 

rostas e es nossos poucos Quilhcm, eom o apoio que sem-

cursíjs. juetHieaveÍÃ aliás em-uma. pre lhe deu q chefe da Nsção 

nação que foi sempre infensa e com a confiança e 0 preítigir 

íís ífoluções guerreiras, a reaii- j de que desfruta no selo ds suz 
dade é que a nossa armada classe, tem sido um batslhador 

tem optado prodígios admira* incansavol. Seu nome já hoje 
vei* e realçado verdadeiro? ligado á historia de nossa 

>i 
armada, essa annautf que ago-

Gínoilo " K O Í I Í Senhora das 
Neves" 

F © M l v i d i » d e orn BNN<?fício DA CONN* 
truçAo NAS noitas doa OÍAA 2 O 3 

de setembro 
Muî íJrllM'*! 

De um lado. materialismo j dlosa estrutura do majestoso e-i 
grosseiro e dissolvente, envol-1 dificlo constuido com o auxilio 

vendo todas as camadas soei-; e a cooperação unanime de todo 

ais. de outro, a ignorancia reli- j o homem de bem e de todo ci~ 

gícsa; que é grande e desconso- • dadáo do mundo, 

Jadora. Como consequencia^ f lil I 'Hl • I—. 
ta.«e perfeitamente um desvir-; } ^ R e n o v o d o r a 

luunienio dos princ:piox sadios COMPRA, VENDE, CON-
do crislianismo e o aumento «Ia | CERTA-E RENOVA JVÍ4-

onda envolvente dos princípios j QtíNAS DE ESCREVER 

j j Ml. BARATA; 

Non licet!.., j ( ANDAR 

Já eslá em tempo, de en-! w 

trarem na iiça os verdadeiros • 

espirHos do? ,:cava!ciros moder- { Ü L B i M O G H I L I Í O 
r* nus", procurando ^entravar eí 

- I recuar o inimi-ío. j 

MÜS tí.vie ii:ov.iriitrí.a úrrí C/UO! 
t 

s-.T um pouco diferente, poroiV; 

hoje 'uíamos outras ar- • 
< 

— o pri/^íipfil jpajvjl enbc ] 

a IMPRENSA, é nr.nui c a m p a j 

riíia aberta de csclarccimonto | 

d»i conciencia e ?ormaçào do cs - j 

pirito cUriv!dente de uma fé { i 
^primovadii. qoe devemos come-

çer a grande batalha, peia re-

CIHV HO! Â O - DEK TIST A 

(Diariamente^ 

Av. Kio Branco, 534 
* <4 

cnia 1 

milagres. 

• Os serviços da Marinha tem 

:jido -os mais . amplos: no es-

tabelecimento e m guarniçâo d* 

baeesj na físcaíi?;aç^ perma-

nente do nossos mares, na ga-

rantia de nossos portos e ci-

dades, litoraneas, e na tarefa 

ardua dos comboios. Projetan-

do ainda em um cenário mai: 

V4&3Í0, ô sua ação, a Marinhe 

brasileira nào se vem limitan-

do unicamente á dírfísa nacio-

iai mas vem prostanda aos nos-

"os fiados inglsseár ^ americíT-

nos um?, cooperação, cuja va-

lia o significação imm sido por 

mais de uma yè2 realçadas pe-

las mais altas autoridades na-

vais das Nações Unidas. 

Nossos oficiais de Marinha 

são modelares na disciplina, m 

eompatencia tecnico-profíssio-

nal. na segurança de seus ser-

viços, no destemor com £ue 

enfrentam -os perigos, na co-

ragem serena e fria que de-

monstram em todas as opor-

tunidades, 

Nosso» marinheiros s§o digno? 

igualmente tía gratidão e cb! 

respeito nacionais pela dedica-

eãô, pela incansabilidade, pek-

espirito civko, pelo destemor 

pessoal de a cada instan-

te. estão dando provas no per-

ieíio cumprimenta dos rieveres 

iíierc^í^ às 5ua;s- funções. 

m mesrao cumpre táo bem os 

deveree, na hora em qu^ 

a deíess da honra nacional. Í? 

Kütísfaçáo aos nossss compro-

mistos internacionais, o 

amor ix Jlberdade e es nossos 

anseios de um mundo melhor 

aoff levarsun tributo de san-

gue que a construção da fotu-

va ordem universal exige ini-

plseayfctmsnte aquelas que 

irão forja-la, gondg ao serviço 

d0 direito, d»" justiça soçial c 

grandes idea^ huínauo5; es 

forcas da v-Horia, 

Nu/<i'/ MLLOMIBÜ» «Ir IUZCH V CLUL̂ I.̂ IMO: 

íjjullW ÜIVH, viio a» t POI ÍUHDKU t\\u» disk-nde | 

alurms do Ginásio de N. B, 

invS Neves, realizar uma grande 

j eíiciunle idéia; a festividade 

io dia 2 de setembro» da 

'̂ ual Já tivestes noticia, em be-

neficio cia C0225u'uviiú dc um 

salão de lestas para o mesmo e-

duoandavio, E' uma idéia gran-

dioso e pura na clarividcnda 

do seu Tim e na nobreza do 

.eu ideial. Partiu, de cerebro^ 

c corações do jovens que tçm 

i ecebído dos cérebros e corações 

daciivos das Irniâs do Amor Di-

vino que dirigem aquele edv 

canderio; a centelha da Fé e da 

Instrução. 

1 '''nl'! ! 'b um fw»:(1/. 

MAhlA. J,uvi..,n. 

em doi3 furmoMVí tfallM.s; (> 

galho encai-nado e o «alho ÍI/U! 

— dois partidos fnrma<lo«í entr? 

as alunos o dos quais depi-u. 

de o êxito da festa. Muito fcíí 

tem dito sobro o partido azul; 

asul é o firmameutOj o mut-

etc. qte. 

niu E o que diri:uno« de... 

tro, ? do partido cujo c«r r 

o símbolo da vida e que túnni-

ilca a suprema nobrexaV?? 

-or... en.;.ear...na,,(da! EJH 

Sf uma aiuns oo mesmo 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

— 70 — NATAL — 

NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-
CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

camadas são as formosas auro% 

ras da terrs potiguar que 

extasiam e non orgulha! 

q:^ | camada £ o luz que u..̂  

aasio que or^ vofe feia, Eiaj^roc? distantes, marcando e^... 

sente o mesmo entusiasmo é desviando perigos! En-. 

veni? que hoie «nima os corti- j^srnsda é a côr ào cangue horol̂  

c-õos de 400 e tantas colegas!co s e derrama em. àeí^a 

que defejatn, num gesto alíru- da Fê. em defesa da PatriaJ -

istico e comovedor, mostrar d« Encarnada é a cor da canado 

publico o seu reconhecimento d h t e p < J e a s s u a s asas {Víh<> 

ao Ginásio das Neves, empreen- r i c o r á i o s a s ) p a r a a c o ^ r l a , , 

dendo uma campanha de grati-; m u n c l o B0Ívcâ0v\ Encarnai::, 

dáo em prói do . u ^ d o ^ ^ ^ 

[o cora^o, é TUDO, 
Oínusio de N. 8. dhs Neves! v d s v ê v ? ! d e 

Neve puríssima deste píncaro l
 W m o rídent€ onde n* verdu,^ 

de gradas que é a Bainha des • * 
, da natureí-a cantam passarO": ç 

Céus! — Poeira alaWtnna que' , - . Aí desaootoam roses; o Akcmi. 
enchs de hiz clavissimfi a?» cabe-' t , [ «te o recanto awcno 
ças juvenis eme sc curvam ante , r , A . 

^ ai-era n faímdít brar-vs e y* 
a çua bondade e a BUÃ benção. \A ,, , , . • 

Nevada roseira mística planta-! , tT. 
, ;f ond? ? Virgem sorri 

da num recinto encantador e ;
 M x , - , , , 

no esplendor da sua 

tiea e naquele recinto enesnu»* 

dor eneontrarels,.. a hsrracs 

encarnada — grande rosa ru-

bra chehi de pei\Cumes; nho rubi de chU:k<;àc extrai 

nha clareando o ambiente 

ostentava na maravilhosa poü-> 

cromia de suas prendas r̂ rns 

a da* mão.? que 05 oíer-

tam e o doce sorriso da^ ven^ 

deuses sraciosa^ e lindas, 

Tudo iŝ so pi'scisu ser coniie-

cido do publico, precisa ser 
,1 

A n S o n i o C a r o l i n o 

G o n ç a l v e s 

ADVOGADO 
1 

Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, l.o ~ Edifício 

Nova Aurora — Resi-

o^anização do mundo do fu-' j F e l l p c ; ^ 

i j rao, 541 

. II T ̂  « 1J w t*; t nr r h t o d í f S í'í f* ! 
an ciamos 1: tv, a ev?J ch e df p»» 7.' 

. conforto i,,.» «cahnar. ^ g ^ O J V t ^ â 

concertar <>s <ífoi(<»s devasta-: 

dores d^stc catarüsnn Miindr»!. Vor.dc-w at.iít í^r-

Mns. a prinicira conquista do- t dr» ̂ d̂  gfído, a KüOc-r: 1 i>oj de 

ve sf*r ito ferrvno, f/spirif*i- 4 eríi5, 1 vncr. com cria. 2 

ÍÍI, pois- o liojnem com n conci- 2 VRCHS C 1 novilhote, nfu» 

erjeia atribulada, será sempre raciad<u. 

Um ju^ueto df)S WM pioprif)4- Ver e triitar Domingo proxi-

pçntimrnto-;. <»U in^ihor ur»i va-- xiinA, n.i nUilNHA., 

içaOo parü nortra ae nos-

j^ü armada e uma homo-

niiKcm aos nossos p^tvicio^ que 

cm serviço ativo dd guerra 

iianu> icem feito pelo Brasil 

5 peia por que se bate 

DRS O L A V O 
Mede i ros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hcepital Miguel Couto 
D O ^ Ç ^ S DA P£L£ Jf 

S/FiLíS 
HADIOTERAPIA 

C?>nsuItorio: Rua Ulisses Ca3-
dar 86 - 1.° andat 

34 Ôí Í7 hoicm 
FIEÊWTIIÍCTE: RUA TR-H 52V 

Dn José Macio! 
>csnçaa do Aparelho rèsplrato» 
•io —. Tuberculose Pulmonar — 

Pn^iunatorace Artiíicial 
RAIOS X 

3onüultorlo. Rua Dr. Barata,310 
pan 14 á« 17 hora» 

Telefcn», 113& 

A fa^nda ARAPIKAÍSGÁ díaUndo 4â quilomeíros de NATAL, 

ieryida pela estrada ds rodagem do SÉSIDQ\ E* cortada pelo 

rio Jundíaí, medindo 5 quiiameViOs por tftate de um. Toda cerca-

1a a 4 fios de arame com subdivisões. Casa da residenda grande e 

nüderna, cíífí do administrador, caôa do vaqueiro, armazéns € 

;uais 5 c&sas dô moradores. Um açude pa«a 18 m$39» «1 main Z 
pequenos. Campos mecanizados fcerea da 200 fruteiros de varias 

Fpeeies. Grande m&ia ds aro^ira, pau-darco, angico, peroba, mo-

oió, caaíingueira, pereiro, unibursns, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura coro 

.itimes resultados. Alguns milhares tte pée d? palma, capinch-oa 

núihsre^ d* pés» çem prejudicar lavoura e a criação de gado 

le 5 variedades. Terroix» para cultivar agave até centenas de 

omportando foJgadaments 300 rem. Cacimba dagua potável 

^tc. 

Muitos outro* detalhes com SALVIANO QUEGEL - Rua 

Chile n.* 241 — Natal, 
IMPORTANTE — Todas BÔ beafeUoria* tôc de ha 3 anos 

apenas. 

Ide vê? a ''BARRACA JExN-

CARNADA" — o outro galho; 

seni espinhos — da ^ozíii 

Virge:nT trescaianfe e sorrideív-

tc qUe V09 dirá! 

Encarnada v t-( cõr real' 
1 

Cor das fadas feiticviras. • > 

Cor do sorriso ]deU<I 

Dos lábios thti braí-.ik-̂ jís. ; 

não ê açsini me^nio? 
Um — muito obrigado 

coíTesponderdes ao meu oonvi-

i^.., até sim? 

VIQIJTA 

D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIA3 tíRXNAMAS - rBOTOí^OGlA 2 SS1U8 

;.ura radicai das hemorroidas, varises c hidrocelos, sem operaçtc 

•em dor. Doenças da ureta> próstata, vesieulas, teminai*» b«d 

da € *ins. Tr&tamenío rnpdido df/S ur^trhes aguda» s cronicaá 

0 *uaa complicações. Perturbações sexuais — Urstroscoplft 

Galvano Cautario 

DAS 15 HORAS EM DEANT2 

^>nsultorio: Edifício "Hov» Aurora* — Rua Dr. Barato, 141 -

sndar — ftai i lwla: Aĵ odL — Foas 1 W 

0 r . M a i s o d V l to r lno 

S^rvi^o Medico-e^pedoluado 
Técnicas o^enclais ao diagnosti* 
eo • terapêutica das doenças da 

soneca* urip,ario 
?ratam*nto «ipecialbcaao 
doenças do sistema ssníUl mas-
culino (veaiculites crônicas go-
UVWWÍCÃ5, ctC., c flUW ^ ^ 

plicações: corrimeatos recidiv«n-
tes, prostatites, verumontanite^ 
urinas pungentes, reumatbmOf 

deavlrilização etc.) 
Clinica das dceuçaa d« senhoras 

DOENÇAS VENERSAS SM 
GERAL - OPERAÇÕES 

Consultório; RUA CORONEL 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 10» 

EITUJM PRE JUDI,'CROfl Nfl LOHBftOfl I |"¥íítíí;.GO~1 
T 1 !•! o 
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A prova nistica "Paraamirim x Natal'', entre 
militares, é a grande atração esportiva 

Dia do Soldado1' do 
Entre as comemorações do as inscrições, as Unidades da» 

i 
Dia do Soldado, a se realisa- rão o» carateristícoã princi-

rem no dia 25 de agosto cor-1 pais de seus uniformes des* 

rente, sobresae, por sua gran- 1 portivos. 

diosidade, a grande prova rus CAPITULO III 

tica Natal x Parnamirim. Do itinerário e doe stetores de 

0 Flamengo realisou, aote-ontem, á 
noite, no estádio Caia Martins, 

proveitôso treino 
RIO, 16 Preparando-se para 

Ontem, á tarde, estiveram em 

nossa redação os distintos mi-

revezamento 
Art. 8,° — Saida — Torres 

o seu grande compromisso do 

seu 
será determinado por seto- Art. 15.° — Os vencedores , , 

« * proximo sabado com, o ocu 
res brancos traçados no só- serão proclamados por ordem i , , 

/ , t grande rival de todos os tem-
lo. de chegada. 

Art. 1 2 — 0 testemunho da „ Art. 16.° — Os casos omissos 

corrida será um bastão for- serão solucionados pela C. E. 

necido pela C. E. D. a ser D. 

passado dentro de cada equipe Art. 17,0 — Não serão acei-

do 1.° ao penúltimo corre- tas ponderações verbais dos 

dor» O ultimo correrá com um chefes das equipes os quais de-

archate iluminado (eletrico se verão fazer-las dentro de 30 

litares cel. Alves Maia, e ca- de Radio — Pamamiçim — 

pitâes Darci Pacheco de Quei- Praça Augusto Severo. Che-

roz e Rolindino Manso Maciel gada, num total de vinte qui-1 possível) até a meta final, minutos após o terminio da 

que ofereceram a A ORDEM o iimetros (20 kms) em estrada 

regulamento -aprovado para a a ruas calçadas a parale* 

corrida em apreço. ' lepipedos ou asfaltadas, ;pla-

Com muito satisfação 

CAPITULO IV prova, em documento escrito 

Das desclassificações e entregue ao Arbitro Geral 

Art. 13.° — A desclassifica- \ Art. 18.° — Os árbitros juizes 
* * 

da- nas e Íngremes, escuros e ílu- ção de um corredor acarreta- e cronometristas terão ias atri-

mos publicidade as normas minados, 

regularmentares da prova en» Art. 9.° 

tre 

As etapas é co 

rá a da equipe. Constituem fal- buições de praxe. O encarre-

tas desclassificantes. } gado, dos transportes, auxilia-

os militares do Destaca- brir, de mil metras, acham-se a) — Receber auxilio, socor- do por Inspetores de trafego, 
I * monto de Natal a ser realisada distribuídas do seguinte% mo* ros ou ser ladeado por carro, não deverá permitir que car-

a 25 de agosto proximo, deven- do; do km. 0 até o 10 : inclu- ou homem a pé, de sua cor- ro algum estranho ou não a 
i i 

do a partida ser dada ás 19 slve na estrada Parnamirim poraçao; t competição, pertube o desen-

horas, em ponto, de Parnamirim — Natal, do TlP ao 20.° no J b) ~ Prejudicar ostensiva- rolar da mesma, fazendo-os 

REGULAMENTO DA PROVA perímetro da cidade assim dls- mente a corrida de outro com- deslocar-se para deixar a pis-

"CORRIDA MILITAR" trlbuido: 1?,° km. — Esquina panheiro. dificultando a sute ta aos corredores. 

PARNAMIRIM * NATAL do Quartel da 14.a C, I. T. -— passagem com o corpo, braços Art. 19,° — Ô sinal de par-

CAPIÍULO 1 -I Rua Potengi — Praça / ffc-' ou outros meios ilícitos; tida será dado pelo Diretor de 

J9a< r&zòtê d* sua inotitui* dro Velho — Rua Potengi —j c) — Contar a frente, sem Partida, que, destocar-se-á em 

çáo Avenida Deodoro até a Casa ter pelo menos dois metros viatura a uma distancia de cer-

Arti IP - A "corrida MUi- nP 436. 

tar'~ é uma prova rústica de 

revesamento organisada pela 

Comissão Esportiva do De*-

pos, o Fluminense, o Flamengo 

realisou, na noite de quarta-

feira em Niterói, no estádio 

Caio Martins, um proveitoso 

ensaio. 

Os titulares venceram os re« 

servas pela contagem ue 4 a 2 

tentos de Tião (2) Pirilo e 

Sans. Para os reservas marcou 

os dois goals o meia-direite * 

Floriano. 

Vévé reapareceu em grande 

forma, formando uma ala efici-

ente com Sans. Tião, o esco-

Um gtfande publico compa-jrer do treino, mostrou melhor 

receu ao treiho, dando um as- j adapíação na sua nova pos> 

pecto grandioso á noitada, que J çâo, A zaga formada por Nil-

apresentava as carateristicas [ ton e Quirino, dois zagueiros 

de um encontro noturno de 

campeonato, 

ça de 50 metros do ultimo cor-

redor. 

CAPITULO VI 

Das "recopetisaçf 

Art. 20.° — Individuais — 

Medalhas ás equipes vence-

doras e segundo colocada. 

Art. 21.° — Coletivos — Uma 

taça oferecida pela Prefeitura 

de Natal, que fitíará definiti-

tivamente com a Unidade ven-

cedora da prova. 

despachantes, mostrou-se em 

magnificas condições. Dos mé-

dios, que apresentaram bom 

entendimento, sobíesfeiu-se Bi-

guá. 

Os quadros treinaram ás* 

sim formados : 

TITULARES — Luiz; Milton e 

Quirino; Biguá, Bria e Jaime; 

Tião Zizinho, Pirilo. Sans e 

Vévé. 

RESERVAS r~Jurandir; Pe-

dro e Coleta; Aluizio, Artigas 

e De Teran; Nilo, Floriano, 

Amaral, Djalma e Jarbas. 

de avanço; ), • • ' 

18.° km. — Avenida Deo», d) — Desviar-se de itinera* A f ** A I A I A M É JL 

doro - Ulisses CalA» - ' r i o ; IpiiaiUja 6 0211013 p lG l l âVc t l t t , 01116111 3 
Rio Branco até a casa 321 e) — No, momento d& trans-| 

t 
19»° km. ~ Rio Branco — missão de bast&o» passa-lo fo* 

setor ou ar* 

tacamento de Natal, com segu 

intes finalidades: Praça Leão XIII (Contorno do ra do limite do 

a) — estreitar, cada vez mais Grande Hote^) — Àvenldfe Du rerftessa-lo; 

o» laços de amizade que lUjque de Caxias — Praça Au- f) — Não passar o bastão no 

gam as Forças do ^Exercito gusto Severo — Junqueira fim da etapa ou deixfer de 

até a Pensão Fami- recebe-lo do companheiro aquarteladas nesta Capital* o-

ferecendo ocasião para que as 

suas Unidades desfrutem mo-

mentos de sã camaradagem, 

terçando forças num pfelio 

esportivo» * 

b) — Colaborar no desenvol* 

vimento dos desportos, den» 

tro das Classes Armadas; 

c) — Evidenciar á popuia* 

<?So de Natal, o desenvolvimen» 

ío e interesse dos Militares 

pela Educação Fisiça, 

CAPITULO II 

Da época de sita reattsaqâo e 
condições de injcftçAo 

Art, 2.° — Será réalisada 

anualmente, no dia 25 de agos 

to. "Dia do Soldado" 

Art. íiô — As inscrições se-

rão por equipes, compostas 

de vinte corredores e cinco 

reservas, chefiados obrigato-

riamente por um oficial. 

Art. 4,° — As inscrições de-

verão ser acompanhadas dos 

cartões de identidade, em du-

pla via, dos componentes das 

equipes. 

Aií, - Cada UnHM* po-

derá íer representada por 

mais de um equipe, as quais 

serão inscritas separadamente. 

Art. 6,° — As insoriçôes se-

rio aceitas até o d'.a 30 de 

agosto, devendo ser enviadas 

ao sr, tte. Cel, Presidente 

da C. D< 

Art, 7.° ~ Jiuitimifnte com 

Ayres até a Pensão Faml- recebe-lo do companneiro que 

liar. chega. 

20.° km. — Junqueira Ayres CAPITULO V 

— Ulisses Caldas — Rio Bran- Da direção, controle e apuração 
co — Grande Ponto — João Art. 14.° — A prova será su-

Pessoa — Praça Pio X. } perintendida pela C. E, D., com 

Art, 10.° — Os setores de as funções: 

revesamento serão determina-1 Arbitro Geral,' Diretoi . ds 

dos por »uma linha normal partida e Diretor da chegada, 

á direção da corrida e coloca, j A C . E, D. será auxiliada com 

çôo no km, da etapa, Bandei- 3 Juizes de chegada, vinte 

rolas lampeôes luzes ' ou fa-' (20) juizes de setores, 1 Juiz 

róis assinalarão esses setores Concentrista e 1 Encarregado 

Art. 11.° — O Balisamento dos transportes. 

Outra festividade 
no Aéro Clube 

"AFAM E "CENTRO NAUTI- : peSo de 1942. Este encontro aus 

picia~se de grande sensação, 

pois os dois categorisado8 quin-

tetos possuem, entre seus ti-

tulares, verdadeiros cracks do 

violento espôrte norte-ameri-

cano. 

Como nota simpática, do fes-

tival de domingo, 20. disputa* 

rfio sensacional partida de Vô-

lei, as representações da "As-

soeiaçfio Feminina de Atletis-

mo0 com as do ''Centro Náu-

tico Potengi" (dep. feminino) 

de cujos sexteétos fagem par* 

te autênticos valores do vôlei 

femir no, 
* 

Para encerrar a festa ha-

verá furta distribuição de bon-

bont á pftldftét 

noite, pela liderança do Campeonato Baiano 
I p i r a n g a 1 x G a l i c í a O 

rO" EM SEN9ACIONAL CO-

TEJO DE BOLA AO AR — 

"OLÍMPICO" VERSUS "AERO 

CLUBE" V A PRINCIPAL 

PROVA DE BASKET 

A Diretrla de Esportes do 
uAero Clube", dando cumpri-

mento ao seu progmma de a-

Uvidade* na atuai temporada, 

levará á efeito, no proximo do-

mingo, 20, ume tarde, esporti-

Para tal fim organizado um 

programa que, de certo, obte-

i í o melhor êxito. 

Em disputa de Basket, enfren 

ur»se»Ao os fortes conjun-

tos do "Atro Clube", campeAo 

de 1M9I e "Olímpia", t m * 

Zizinho, o combativo e efici- Fluminense a Porto Alegre. Sa-

ente meia direita flamengo, be-se que a celeridade no a-

teve, afinal, julgada, em S. * proveitamento de todas as da-

Paulo a apelação que fizera | tas prende-se ao desejo da 

contra a sua comdenação re- C, B.D. em terminar cedo to-

sultante do processo motivado d o s os c e r t a m e s locais para 

pela fratura da perna de A- 0 d e v i d o p r e p a r o d a s e ie ç ã o b r a 

gostinho. Foi confirmada a sen- s i l e i r a q u e i r á aQ U r u g u ^ t e m 

nacionais. De verdade, em todo t e n ç a comdenatoria que deter- J a n e í r o posteriormente, 

.1 transcorrer da refrega náo minava a pena de 2 meses e C h i l Ç j 

houve qualquer superiorida- 15 d e p r i s ã a Tratando-se, po- j \ _ _ 

rem, de réo primário deve ser 

concedido a Zizinho o beneficio 

legal do sursis decidido 

CIDADE DCTSALVADOR, 18 Os quadros preltentes foram tfelau, 

- No estádio "Artur Morais" | os seguintes; 

(Campo da Graça) jogaram, IPIRANGA — Muniz; Heitor 

na noite de ontem, disputando e Gregorio; Lourenço, Ferreira 

o primeiro loger do campeona- e Petróleo; Nilton, Americano, 
i 

to dia cidade os fortes esqua-

drões do Galicia e do Ipiranga. 

Enorme a^istencia compa-

receu ao jogo deixando nas 

bilheterias a elevada quantia 

da 20,000 cruzeiros, bastante 

expressiva em *e tratando de 

uma noite chuvosa. 

A luta entre galicianos e ipi-

ranguistas desenvolveu-se. sem-

pre, sob aspecto muito re-

nhido e cheia de lances sen-

Bibi e Parames» 

GALICIA — Nova; Carapicu' 

e Caruana; Nevercinio, Uou-

ca e Alberto; Louro, Corto, Pe-

queno, Novinha e Isaltino, 

O futebol através 
do Brasil 

ao 

de de um rival sobre o ou-

tro. O primeiro tempo termi» 

fiou sem abertura de çontegem 

c com os preliantes Jogando 

tto mesmo nivel Aos quinze mi-

nutos da fas^ complementar 

< 

Bibi, meia esquerda auri-ne-

gro conseguiu marcar o úni-

co tento da noitadfe, conclu-

Demostenes, o cerebral meia 

potiguar, que se encontra no 

Rio, engajado no Botafogo de 

ex-

oficio pelo juiz $ quô ou por 

i solicitação do réo, comprovan- . 

' do a sua condição de primário. F u t e b o 1 e R ^ t a s , treinou, on-
tem, novamente, no glorioso, 

ocupando a meia-esquerda do 

Foi aprovado pelo Presiden- É ^
u a d r o d e «servas. O mignon 

indo, com felicidade, um a- te Vargas Neto, da Federação j a v a n t e nordestino estando 

vante do seu quintêto. A 

prosseguiu muito 

sem outra modificação 

luta Metropolitan^ de futebol a atualmente, servinjo em um 

renhida e! tabela do returno do certame oataihão, em Peíiu^olíâ, não 

oficial carioda. Inicia-se-á o pode, devido as suas obriga-no 

seu aspecto veio a se fina-

liiar com o triunfo do Ipi-

retumo com o noturno Fia- çòes militares, comparecer, 

mengo x America, a 3 de se- regularmente, ao treinos. Sabe-

rangi por 1 a 0. Com o resul-' tembro, jogando no domingo.' se, porem, que o ̂ lvi-negro tra 
I » ^ 

tado passou o grêmio do centro 4, é tarde, Vasco x Fluminense balha para transferir-lo para 

médio Ferreira para a llderan-' Com esta decisão estão preju- uma unidade militar sediada na 

V«i deecendo o Oeltcia para o dicadoe vários amistosos 

*#{Mftd* poatô  ' ptrspecti^i e p fxçursôo 

em'Cidade Maravilhosa, afim d« 

do'poder aproveita-Ini, 

r i ü M r i 
I I IÜÉII I ««Mik JU. i aÉüy 
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grande Kermeue • Pró Boa 
Imprensa 

Ralação da» pessoas contampladaa no sorteio da oito vali-
osos premios-O agradecimento da Comissão Piomotora 

Alndu perduram n* lembra,^ B«rt* L*I»M *.nhorlnh«r Ulii. «ivo a todm *» firma. • do •ortolo. em bml ldo 
, todo* O. MtalMiMi. üi ftta» I Fetrovich, Cenclnha Miranda, t comercial, que contribuíram com da BÔa Imprania, a fineza dt da todo* os natalanae», og fr» 

tivo» dias da grande Kermewe'»^. dr. Lourival Faria, Car-

Pró BÔa Imprensa, realizada e 

executada por um dedicado 

grupo de senhoras senhorinhas 

dos nossos mçios sociais catoli-

cvs. 

Publicamos» hoje. os nomes 

das pessoas contempladas no 

grande sorteio dos oito valio-

sos prêmios», que foram as se-

guintes: 1.° premiu — caneta 

automatica "Shifers" — n,° 

313 — sra. dr. Varela Santiago; 

2.° prêmio — rica bandeija ~ 

641 — senborinha Severina 

Nunes, do Ginusio N. S. das 

Neves; 5.° prêmio — artístico 

medalhão — n.° 096 sr. Carlos 

Lamas, 7.° prêmio — estojo de 

perfume — n.° 955 — sr. Iná-

cio Cruz, e 8.° prêmio — que» 

bra-luz n.° 130 — dr, Pedro 

Amorim. Os demais portadores 

dos cartões premiados ns. 741, 

701, 603 ainda nã0 se apresen-

taram á Comissão Promotora 

para recebei" u§ respectivos 

brindes. 

los Lamas, Luiz Româo João 

Camara, prof. Luiz Soares e 

Rosso Rocoo. 

Este agradecimento é exten* 

donativos • prendas, cujos no* 

me* já publicamos. 

— A Comissão Promotora so-

licita As pessoas que ainda nio 

efetuaram o pagamento doa bl-jte jornal. 

faze-lo, afim de aer publicado 

o resultado financeiro da k*r» 

messe. A impor tancla poderá 

MAU AHAtUft Pm VIA fttt fH pÜflIlMiH fll» liriilfllHi 

rPgfMWMÍi M# IMUrtMIKltrtN é* tMMMilfiMf <(;„ ,{, 

i*t * Min MffPifüt. IMtl fflffl|Mt< j fnllN* IftMlIfl, HÜ fUHH<»HmlM« f|M)| 

MHU LI» MIN IMUFF* faMtlllM, u Vun¥Um •• 1>NIMII« Í|„ 

MM*»» PRUMLO HMFFRADK D» ITN- I«IM CMilmlt* AHM, itmmi,M-„m 

f»'*»** Vifliliiifinr th Antii)tt, ff- i,Hplji*f ho)o, i\ 

flelal MdtttíitlNtfiillvii <ln DKIt'. ruMml |(«>v. I',h|m. in„. 

p itwtelmlo i\p "A R^publlou", | iwr Avuitlm, tmm Mk*„ p(,|(( 

O jurnnlUtii Vnldeiniir mn» oirrnn il^runrh 

encontravn-iH> em H. Lulx do 

Maranháò, dirigindo dois jorna-

is da cadeia dos "Diário* As-

sociados", 

VIAJANTES 

MAJOR CELIO FERREIRA 

ser entregue na gerencia des~ MARTINS - Com destino ao 

A inauguração da nova séde 
do Banco do Povo S# Àe 

Uma cerimonia na igreja do Bom 
Jesus das Dores 

Rio de Janeiro, para onde foi 

transferido, viajuu, uni em, em 

avifio das Forças Aéreas Bra-

sileiras o sr, Major Celio Fer-

reira Martins, sub-comandante 

do 2P Grupo Movei de Ar-

tilharia de Costa, aquartelado 

ne*ta capital 

Ontem, após a solenidade de jornalista Eugênio Coimbra, que dirigentes do Banco d0 Povo ; 0 i l u* t r e ***** 

inauguração da magestosa séde saudou os comendadores Al- 9jAy no Clube Hpico, um cock- se r designado para servir na 

d0 Banco dó Povo S)A, nesta ca- vares de Carvalho Lages e An- | tail, ao qual compareceram au- ' Dlret^ia de Armas, soube con-

pitai, realizou-se, na Matriz do tonio Eirado, e o sr. toriaddes e pessoas gradas,' quistar no seio da sociedade na-

Por 

Senhor B^m Jesus das Dores, Miguel Gastâo de 

expressiva cerimonia religiosa, veJra> g e r e n t e d a filial de Na- j ravana que veio a esta capital ^ l a ç è e s d e amizade, tendo eidc 

alvOj juntamente com sua exma 

Ao pledtmo Ato psllvcii»m pn,. 

íentcs \)vnmtm dn Família t,,. 

lutada, colega» r <{i4 

pranteada extinta. 

- PROF. FONTES 

VAO — Transcorrendo, y 

o 30,° dia do falecimento 

saudoso professor Fontes c; 

vão, OS seus ex-alunos PI,,I> 

daram celebrar miw ás c,.:i<) 

hora», na igreja do tíouve£vo 

Santo Antonio, pelo revmo. rK 

Antônio de Terrinça. 

Ao ato» comparçcevym t 

rentes, amigos e gifeinde ntnyu>-, 

ro de ex-alunos do prunu^i^ 

morto.. 

— Amanhã, & 6,30 horj»... n a 

Cated^l, « femilia do 

quando foi levada á pia batis- ^ F a i a r a m > também, sobre o ! assistir á solenidade de inaugu-1 

mal uma criapça do Pavilhão 

de Puericultura da Escola Do-

mestica de Natal, 

Oficiou o ato o revmo, mons. 

Oii- além dos componentes da ca- talense um tar^o circulo de re- Fontes Galváo mandará s:»í 

gar^lhe a abna. rom 
/ • • 

— Em sufrágio da alw 

grato acontecimento, p dr. João 

Rufino da Silva Melo e o 

mons. João da Mata Paiva, 

ração do novo prédio. 

— Hoje. viajando de eutomo* 

vel, e de avião, os membros da 

comitiva regressaram á capital 
COCK-TAIL, NO 

João da Mata Paiva, vigário CLUBE HÍPICO 

geral ds diocese, tendo servido A's 17'horas, foi oferecido aos pernambucana, * 

de padrinhos *o Comendador 

Álvaro Carvalh0 Lages, e se-» 

nosso intermédio as' nhorinha Francisca Salviano de 

componentes das comissiões en» Oliveira. Num gesto que teve 
carregadas da' brilhante festivi-

dade em benefício da Bèa Im-

prensa, agradecem a toda* as 

pessoas tfüe concorreram para 

o exilo da mesma, com pratos. 

prendas e donativos, e destaca» 

damente a g r a d e c e m 

ao Depa r t amen t o de 

Educaçaô, Escola Domestica, 

Ginásios N. S. daer Neves e 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 18 de Agosto de 1944 simpatica repercussão, o Co-

mendador A!var0 de Carvalho | «s 

filho de Antonio Morais Silva. 0 Tribunal de Apelagão home 
e de Maria tVirgilia Varela, em* j 

pregada na Escola Domestica, 

um deposito de cinco mil cru* 

zeiros, que foi depositado no 

Banco do Povo, a prafco fixo. 

. Por ocasião da entrega da ca- j Em sua sessão extraordlnavla recimento do ilustre jurweon 

aihculada Conceição, Colégio derneta do deposito falaram o realizada segunda-feira ultima, sulto, demorou-se falando so-

Sant0 Antonio, Colégio Sale» jornalista Eugênio Coimbra e o o Egrégio Tribunal de Apelação bre a personalidade do mesmo, 

siano S. José, Associação de Es- prefeito dr» José Varela. ^ Estado promoveu especial Finalizando sun oração, o-des. 

coteiros Cia Força e Luz e ALMOÇO NO GRANDE (homenagem á memória do Mi- Benici0 Filho solicitou constasse 

exmas.% sras! d. Dulce Pikto HOTEL nistro Edmundo Li^ , recente- ' ç m a t a 0 v o t o d e ^ d o T r i . 

nageia, em Natal, a memória 
do Ministro Edmundo Lins 

Fernandes Dantas, esposa do Em homenagem ao transcurso 

Gal. Antonio Fernandes DantUs, d* mais um aniversario da ins-

Maria de Lourdes L. Varela, talaçâo da filial do Banc0 do 

Francisquinha Fonseca, Maril- Povo, nesta capital, sua dire-

da 0'Grady 'de Paiva, Belita toria ofereceu ás autoridades 

Ferreira de Souza.. Ermengarda e denufe ípessoas convidadas 

Ferreira de Souza, Eliza Fil- um almoço, ao meio dia, no 

gueira, Mary Navai^, «Maria Grande Hotel, o qual decorreu 

Cabral, Silvia Fonseca Cavai- num ambiente de franca cor-

canti, Maria do Céu Pereira dialidade, 

Fernandes, Branca Pedroza,4 Ao champagne, discursou & 

0 Conego Jorge 0'Crady de Paiva 
foi nomeado Coadjutor da Igreja da 

Gloria, no Rio 

mente falecido no Rio de Ja-

neiro. 
bünal, tendo o des. Virgiüo 

O Desembargador Benicio Fi- tantas sugerido que se tele-

lho, presidente d0 Tribunal, grafasse ao Suprema Tribunal 

após externar ç pewr daquela Federal, cuja idéia foi unanime. 

Corte de Justiça pelo desapa- (mente aprovada, 

Para exercer as funções de 

Coadjutor da igreja da Glor'a 

no Rio de Janeiro, vem de ser 

nomeado o revmo. Conego Jor-

ge 0'Gíady de Paiva, que por 

alguns anos dirigiu o ginásio 

Santa Luizisa, da cidade de 

Mossoró, neste Estado. 

O ilustre sacerdote, que é 

uma das figuras mais brllhan* 

te$ do clero-riograndense, e 

nosso apreciado colaborador» 

ficará residindo ína metropo-

le do pais, onde, por certo, 

continuará a desenvolver o seu 

eficiente apostolado s pela cau-

sa da Igreja de Je$us Cristo. 

A ORDEM, felicitado cor-

dialmente, 

Reune-se, hoje, a Liga 

p 
âe Defesa Nacional 

ara tratar das sotentúatíes ceptourstivís ío lia do Scldaâo" 

S O C I A I S 
t« . , ^ m ^ . - , • Bi—r l_"J -•*• '. J11 "*! ' 1 f Miifilfrfti "l 

SENHORAS j í̂ lha do ar. Francisco Louren-

Bartolexu de Albuquerque."; 90 Rodrigues, funcionário da 

viuva de Sau.1. de Albuquer-; B. F, C- R- G, N. 

que, I JOVENS 

— Mar;» dê Lourdes Amo» 

rim, esposa do sr, Lul* Freire 

Amorim, residente pm Cêôrá 

Mirim. 

— Elsa yilar Lago, esposa do 

sr. Helmam Lago, funcionário 

do Bapco do Brasil, no Rio de 

Janeiro. 

SENHORES 

José de Vasconcelos Lis-

boa, corretor de navio* e nos-

so cooperador, 

— Eros Moura, funcionário 

da Alfândega no Rio de Janei-

ro, 

SENHORINHAS 

Salete Ramos, filha do sr. 

nesta praça. 

Aidtt Coelho Rodrigues 

Na sede d0 Departamento de rida instituição afim de 90 tra-

Educação,, reune-se. hoje, és jtnr das solenidade* a Serem 

16.30 horas, convocada pelj seu j realizadas, nettta capital, a 25 

Presidente a Liga de Defesa ;do corrente, MDia do $oldado'\ 

Nacional. 

A1 essa reunião sao. convida*» 

doa todos os membros da refe-

dedicado á memória de Caxi-

ae, Patror^ do Exercito Nacio-

nal. 

Perdidos e Achados 
Na Farmacia Monteiro. & rua 

dr. Barata, acha-se á disposição 

do seu legitimo dono, um par 

de oculoa bàfocal, encontrado 

hoje, na rua Frei Miguelinho, 

nas imediaçfa da Cie, Sousa 

Cruz. 

Etevaldo Alexandrino dos 

Ahjo«? filho do 6r. Teofilo A. 

doa Anjos, tfunclonarío da E. 

f . C. R. G, N. 1 
— Acftdemico Joàé Alfran. fi-

lho do 6r* Gonsaga GalvàQ, 

membro do Conselho Adminis-

trativo do Estado. 

CRIANÇAS 

Ronaldo, filho do sr. José 
/ 

Miranda, comerciante em Cam 

pestre. 

Jo«é LUÍ2, filho do sr. 

Oiovani Martina, [proprietário 

nesta capital 

VIAJANTES 

SR. PEDRO SILVA De 

fiua viagem á cidade de For-

talesa, regressou, ante-ontem, 

ü esta capital, o noBSo prezado 

Confrade Pedro Silva proprie-

tário da conceituada ^Papela-

ria Nata!M, desta praça, e 

membro do Centro de Impren-

sa. 

Acompanhou sua exma. es 

pofc, 

- JORNAUÇTA VALDE-

esposa e filha, de carinhosas ho-

menagens nesta cidlade. 

- CONTADOR GERALDO 

DE SOUZA — Viajando por via 

terrestre, deverá chegar hoje, á 

noite, a esta cidade} acompa-

nhado de sua exma. esposa, o 

sr. GeraWo de Souza, Contador 

da Agência do Banco do Bra* 

sil. em Caicó, Estado do Mara-

nhão, e que para aqui vem 

em. goso de feriai e em visita 

á sua familU 

A ORDEM, cumprimenta-o 

cordialmente-

— Retomou, hoje, para a ci-

(ted« de ItaretamR, o sr, Fran-

cisco Avelino de M&o, gerente 

da~ Caixa Rural dali, e nosso 

dedicado cooperador, è que se 

achava nerta capital em visita 

fe seu filho contador José A-

velino de Melo, atualmente in-

corporado ao Exercito Nacio-

nal. 

MISSAS 

Por alma de sua saudosa com 

r.i-saudoso Francisco Alcides 

beiro, sua familia mandou 

lebrar. hoje, ífl aniveríBrio 

de falecimento, missas és 6.;;o 

horas, na matrk de S. Jcw 

*Mipibu\ e ás 7 horas, n» 

dml desta cidade, 

— Pelo eterna repouso 

almade João Cordíelrn 

Filho, a firma Carlos Lam^s. 

mandou celebrar, hoje. 30.° oi* 

do $eu falecimento, mbsa 

7 hora», na capela Salesiann rir 

S. José, No domingo? a? 3 
í̂ fta. ^ familia do extinto 

daré sufragar*lhe o xlwu. 

igreja de S. 

(Gontinua m. II* pagina) 
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Tomada de Versalhes 
RIO, 19 — Anun-iChartres e Orleans-iquistada a cidadef 

ciam que além dei foi também con-lde Versalhes . 

Terminou a batalha da 
Normandia 

RIO, 19 — Foi* 
completamente der-
rotado o 7.0 exerci-
to alemão tendo ter-
minado, portanto, a 
batalha da Nor-
mandia . 

i—'••••• ii i ii •'•«• ii • 

• Bulgeria quer 
E D I Ç Ã O D B H O J E I 

• PÁGINA* ( 

PRSÇO | 

, Ctf (MO | 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

RIO, 19 — O çfo-.com os aliados, ten-
verno búlgaro está do a Turquia como 
negociando a paz, | intermediária. 

ANO IX — Rio Grande do Norto — Natal — Sabado, 19 de Agosto de 1944 — Num. 2.633 

CERCANDO PAR I S 
RIO, 19 — 0 movimento ali- j Paris, de manei*» que seja j se retirarem, antes que eeja i estfco com fbarcos preparados 

ado está se processando fc>of possível evitar a destruição da tarde. no rio Sena para fugirem, em 

uma largo cerco da cidade de [cidade, obrigando os alemães a j Informa-se que os alemães |cas0 de necessidade. 

Retirada alemã do sudoeste 
francês 

O Brasil vai oferecer a Lon-
dres uma monumental 

RIO, 19—Anuncia-se que os sudoeste francês, nestas 48 ho-

alem&es estão se preparando ras inclusive a fronteira fran-

qm 

estatua 
RIO, 1* (AN) - Foram divul. ohlll. «Nunca, no eamp, dçsem- ' ^ u m a r e í i r a d a d e * á o ° . "-espanhola, 

gados os detalhes da monumen- bates humanos tantos deveram 

tal estatua que Brasil vai •ôfe» j tanto a tào poucos" e ainda os 

recer á cidade de Londres. Es- nomes de todas as cidades in-

b? estatua tem base mural, numa glesas que resistiram a "blitz" 

extensão de cinooente metros,'germânica. Ergue-se finalmen-

erguendo-se na extremidade asjte. n0 centro do conjunto, çu-

figuras em granito da Libeçda- ma altura de quinze metros, a 

de e da Justiça. No centro do (figura de um aviador da RAF 

mural, a famosa frase de Chur- amparando uma criança. 
jm 

2600 quilômetros quadrados 
ocupados 

ÍUÕ, ift — Anunciam de metros quadrados Ad i a n t a i 

Londres, que ao sul da França qUe a situação de Toulon e 

os exércitos aliados avançaram Marselha se tomando cada 

48 quilometros a dentro ocu - t
 V€S5 

pando uma area de 2.600 quilo 

A torre Eifel á vista 
RIO, 19 — As vanguardas a-. tâo avistando a celebre torre 

liadas, âo quo se noticia, J4 es- jEiffel. 

Criada, na Base de Natal, o 
L Grupo de Caça 

RIO, 19 — 0 presidente da .Primeiro Grupo de Caça, oom 

Republica assinou decreto cri- |séde na Base Aérea de Natal, 

ando na segunda zona aérea, o 

Preso mais um ge 
neral alemão 

RIO, 19 — Na frente sul da 

França foi aprisionado um ge-

neral alemão, o qual confesso^ 

o estado de desanimo que rei-

na em todo o exercito, ante a 

certeza da derrota. 

Marcha contra Pa 
ris uma coluna 

francesa 
RIO, 19 — Entre as colunas 

que marcham contra Paris uma 

é composta de franceses e co-

mandada por um general fran-

cês Lecrec. 

Missa no dia do soldado 
RIO, 19 — 0 Ministro da do Soldado"," uma missa pelo 

Guerra vai mandar celebrar no Duque de Caxias, 
próximo 25 do corrente, "Dia | 

H 

Já preparam a 
RIO, 19 — A Prefeitura de as expansões populares. Por* 

festa da Paz 
Nove Iorque ü está tomando , comerciantes 1 5 7 2 . , Menina ainda aprendeu dente. Um dia o marido foi a 
providencia® para s realização estão mandando fazer grandes1

 Bmai< _ . / n a o 101 a 

d* festa da pw, tendo sido re- J tabiquea para cobrirem sua. 8 " 1 " o D i v m o M e s t r e ' e a m a v a * 

coméndado í policia que apre- vitrines 

sento um» certa tolerancia ante! 

O a tal ponto, que de boamente 

ficara sem comida) mas nao 

Intenção dos exercito? ali-
ados ha França 

* RIO, 19 — Parece que a in-

tenção dos exercitos aliados na 

França, além da conquista de 

Madeira gaúcha para a t f 
construção da Inglaterra 

PORTO ALEGRE, 19 A para emprego em territórios ita- Paris é, no momento, fazer 

Inglaterra figura entre os prin- liano ocupados pelos aliados. . u n ç f i o 0$ exércitos do sul com 

ripais fregueses de madeira ri- E\ portanto, mais uma forma j -
, . J t> . !os do norte e amcur o p^as ao 
de cooperaçao do Brasil noes-

forço das Nações Aliadas. (meio, 
* 

ograndense, no momento atual 

£' interessante observar, sobre 

tudo, que esse material destina 

se á reconstrução de cidade: 

inglesas. 

O Governo de Londres firmou 

com os nossos exportadores 

gíandes contratos u C, A. E. 

Rs G. S> agora, acaba de isen-

tar pôr se tratar de um produ-

to diretamente ligado ao esfor-

ço de guerra, a quota de re-

tenção de madeira destinada 

àquela nação aliada. Grandes 

quantidades de madeira rio-

gr&ndense, segundo dados co-

lhidos, foram ainda embarcadas 

LEIAM 
A ORDEM 

Cinema Campal, no ba 
irro do Alecrim 

Em frente A Policlinica do A-

Jecrim, vai realtoar-se, amanhã4 

és 19.30 hora», mais uma 

são cinematográfica com fil-

mes do Comitê de Coordenarão, 

i «rgutndo Wrioâdai na> rua. 
"O Diário*! vwp«rtlno ® < | U i . _ . 

Hf>Uftl< 

Liga Católica Jesus Maria José, de Anchiêta 
SERÁ' CELEBRADA, AMANHA, tWSSA FESTIVA EM AÇAO 

DE GRAÇA PELA PASSAGEM DO SEU 8.° ANIVERSÁRIO, 

NA IGREJA DA SAGRADA FAMÍLIA 

Conquistada Manter pe-
los aliados 

RIO, 19 — t)o Quartel Gene-

ral Aliado na França» anunciam 

que a cidade de Manter que 

fica próxima ao norte de Paris 

caiu em poder dos exercitos u-

nidos, 

DIA LITURGICO 
S. JOÃO EUDES 

Era devoto dos Sagrados Co-

rações de Jesus e Marift. Foi 

* canonisado por Pio X I : em 

1925. 

Amanhã 
S. BERNARDO 

Nasceu este grande santo em 

ftontaine, Procedei de familia 

nobre e piedosa. Com particular 

Terá lugar, amanha, na Igre-j Hoje, ás 19 horas, na Matri*' esmer<> f o i «*uca áo n a s l e t r a s 

ja da Sagrada Familia, ás 5.30, do Bom iesue das Dores e na' profanas te sagradas. Mostrou 

missa festiva e comunhão dos' Igreja ' de Anchleta, haverá flesde menino grande devoção 

liguistas em ação de graça pe-' confissões para ,os assodiados a Nossa Senhora. Abraçou a 
lo transcurso do 8.° aniversa-jem preparação para o Banquete r e f 0 r m a d e C i s n e r baseada so-

rin An r íaa Tat/itica Ho Anehi- Eucaristico a realizar-se amanhã I . rio da Liga católica ae Ancm . , hre a regra de S. Bento. Fez 
eta, o corrido no dia 15 des- ,n» Igreja da Sagrada Familia. 

te mês, seguindo-se a cerimonia j A Diretoria espera de todos 

da entrega solene de distintivos" os liguistas e aspirantes o HI-

e diplomas.a novos socios. jteres«e em cumprir a recomen-

A solenidade de amanha, faz daçao dos Estatutos, demons-

parte do programa do ano «spi- | trando assim 0 amor que de-

rituai em comemoraçao do .vota «os seus queiiJo» r i «a-

Centenario d a Liga de Liege. Jnos Jesus Maria José. 

Barricadas nas ru-
as de Paris 

RtO, I I — Oi alemães estlo 

[df tVi l , «ítm k tkrwwt 

i .EIlUfifl PRr 

resUtencla aos «liados, 4ue 

Já alcançaram a tona suburbt* 

na 4» p i n ^ f orltft)» 

: HlHBflOfi 

o noviciado com fervor que 

nao excediam os melhores re-

ligiosos, e fez a profissão em 

1114. Fundou 106 mosteiros, as-

sistiu a vários concilios, com-

bateu as heresias operou mui-

tos milagres tendo recebido o 

apelativo de Taumaturgo do 0-

cidente. Foi canonisado peto 

Papa Alexandre IIL 

£e0un4á»fetra 

SANTA JOANA FRANCBCA 

V * CHANTAL 

ttai^u yn PUOD no tno 4* 

ca^a e nao voltou, porque o 

mataram. Desde então entre-

gou-se ainda mais é oração, 

sem se proçtar diante do Ta-iao jejum empenitenoia, Da\1a 

bernacuio. Levou para v ma- aos pobres tudo que podia, 

trimonio o dote das mais re- Lançou as bases da Ordem 

levantes virtudes. Excelente do da Visitação. Deus chamou-a 

dona de casa, econômica, pru- j ao prêmio dos justos em 1641. 

A instalação, no município de 
Apodí, de uma uzina de be-

neíiciamento do arioz 
Acaba de ser cedida pela senvolvendo, esteve em Apodí 

Comissão Brasileira-Americana 1 o dr, João Gomes de Matos 

de Produção de Generos Ali- | Nogueira, que foi recebido pelo 
• • , _ JI , . , 

mentidos, por intermedio da 

Secção de Foment0 Agrícola, 

neste Estado, uma uzina de be-

preíeito local, Joaquim d^ Mou^ 

ra, em companhia de quem 

percorreu aquele ilustre tcnico 
neficiamento de arroz ao mu- as grandes faixas onde estão 

nicipio de Apodí, a qual será cultivados os açrozais, tendo 

dotada de maquinismso moder- escolhido o local destinado á 

nos* e com capacidade para 60 instalação da uzisa beneficiado-

sacos diários. ra, cujo terreno foi cedido psla 

Afim.de tomar conhecimento Prefeitura Municipal, 

dos serviços que vem se de-

Luta-se em territó-
rio alemão 

RIO, 19 — A luta dos russos mente impotentes os nazistas em 

com os alemães já está se pro~ evitar a derrocada de suas li-

cessando em território da Prus- n h a s d* 

sia Oriental, tendo sido inteira-j 

SERVIÇO ESTADUAL PE ^ o do Governo do Estado para 
estudar a organizado de Ser-

viços Sociais, reassumi, hoje, as 

funções de Diretor deste Ser-

J viço. 

Recebemos a seguinte circu-j E'-me grato o ensejo para 
! para expressar-vos os meus 

REEDUCAÇÃO E 

ASS/STEXCIA 

SOCIAL 

Natal, 14 de agosto de 

1944. i 

ãenhor Diretor de A ORDEM 

TenKb o prazer de comuni-

car-vos que. regressando do sul 

do p«i«i ondi «tive tm 

protestos de alta estima e ele» 

vado apreço. , 

Saudações atenciosas 

ALUISIO ALVES 

Diretor | 

I U T Í L M I 
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£ Conhece o valor de um sorrira radiante 
. . , e aabe.uomo catWa ot coraçfcn por onde 

faaaa. Experimente o (amoao Kolyno* de 
riple Açln * verá como limpa, re. 

írescs f erelselers. A n*nr-
trante de Kolynos facilita ai limpei», 
mesmo no» iatératicioa do* dentes. 

com Confiança 

Cinemas Afio 

R E F L E X Õ E S 
(Continuação da 4.fl pagina) 

UM SAMARITANO.., Quer Jesus mostrar Jnesta for-

mosa parabola, as qualidades? que deve possuir a verdadeira 

caridade do proximo; antes de tudo ha de ser UNIVERSAL, 

abrangendo, nâo BÓ OS irthfioâ, amigos e benfeitores, mas 

todos os homens indistintamente (o que nã0 obsta a que vote-

mos afeto especial ás pessoas mais intimamente relacionadas.) 

O sacerdote e o levita, patricios do pobre malferido, faltaram 

á caridade; mas o Samaritano, e$trangelr0 e inimigo nacional 

dos Judeus, compadeceu-se daquele desconhecido. Além dis* 

so. a caridade ha de ser DESINTERESSADA, não esperando 

retribuição neste mundo. Dá exempl0 0 Samaritano: interrom-

po a sua jornada, apeia-se do animal, detem-se no perigoso 

sitio, abeira-se do infeliz, lava-lhe as feridas com vinho, dei* 

ta-lhes oleo lenitivo, liga-afc oompassivamente, faz voltar a 

si e robustece o moribundo, levwita-o nos braços, coioca-o no 

jumento, leva-o até a primeira estalagem (talvçz muito dis-

tante), indo ele a pé, paga todas as despezas do tratamento, 

e promete indenizar os gastos ulterlores — e tudo isto faz o 

Samaritano para com um homem que lhe é inteiramente des-

conhecido, e com o qual provavelmente nunca mais se en-

contrará em dias de sua vida, E' o que se chama generosa f? 

desinteressada caridade. 

Vai, e faze tu o mesmo! 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca-

tedral, os congregados marianos 

assistirão ao santo sacrifício da 

missa, realizando, após, em sua 

séde social, a sessão do cos-

tume. 

Dado a importância dos as-

suntOB a serem tratados, entre 

os quais os que se relacionam 

com a homenagem « ser pres-

tada as promotoras dot fes-

tival Pró Boa Imprensa, es-

pera-se grande comparecimen-

to de congregados, 

NA MATRIZ DA RIBEIRA . 

Amanha, a Congregação Ma* 

riana de N. S. do Carmo e 

São José, da Matriz Ribei-

ra realizará ás 15 horas, no 

Pavilhão anexo á referida 

Matriz, a sua sessão semanal. 

NA MATRIZ DO ALECRIM 

IDIMO ICM l)(V'NB«MI, IMIJ* 

t umanhA itu "8. Pedro" 

AoelUvvl menoi para uriun-

ÇM. 

CAIRO, hoji» <? umiinhfl mi 

"Rolai" 

Aceitável para adultos. 

A MARQUESA DE SANTOS, 

amanhã, no "Rex" 

Apresenta este filme o ro-

mance ilícito da Marquesa de 

Santos cuia o priturlro impe-

rador brasileiro. E* lamentavel 

que o cinema argentino se te-

nha utilizado, para tema de um 

filme de episodi0 tão escanda-

loso de nossa historia. Tratan-

do-se de um personagem de 

conduta moral reprovável, nada 

justifica a divulgação de sua 

vida privada. O ambiente de 

relativa simpatia agrava a fa-

dansas lascivas, cenas de su-

perstições e magia. fasem com 

lha, Além do assunto principal 

que o filme seja PREJUDICI-

AL A QUALQUER PUBLICO. 

SotUl no Rio Grude 
do Noito 
No SERÁS 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Pe. Migueíinho 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda. 

PADRE MIGUELINHO (Ant. Sto. Antonio) R. G, 

ASSEMBLÉIA GERAL t)RDlNARIA 

2> CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria 

d0 Norte 

Após a missa de 6 horas» na 

matriz de São Pedro reunir-se* 

á amanhS na Casa Paroquial 

a Congregação Mariana de N. 

S, da Conceição e S. Tarcísio 

com séde naquela matriz. 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Meáico-espedallsado 
Técnicas «Mandai» ao diagnosti-
co e terapêutica das doenças d* 

sistema urinado 
Tratamento especializado dai 
doenças do aistema genital mas 
culino (ve&ifiulites crônicas go-
nocodcaa» etc., etc. e suas com-
plicações: corrimento» rtddivan 
tes, prostatites, wuraontanitet 
urinas puruJentaa, leumatlamo 

deavirilixaçáo etc.) 
Clinica das doenças de senhora. 

DOENÇAS VENERKAS EM 
GERAL - OPERAÇÕES # 

Consultorio: RUA CORONEI 

BONIFÁCIO ,228 

FONE, 10» 

Do plano d« nuxlllo Aw ontl-

iludes «nHlMendnlB do EMndo, 

organizado pelo Serviço Estadu-

al de Reeducação e Amlstenda 

Social e aprovado pelo Exmo, 

Sr» Interventor Federalt já se % 

acham empenhadas para o 

exercido do corrente ano as 

importâncias correspondentes 

ás seguintes subvenções: para o 

Orfanato Abigail Afonso de 

Martins, seis mil cruzeiros; As-

sociação de Assistência e Pro-

teção á Maternidade e á In-

fancia, de Moesoró, dezoito mil 

cruzeiros; Circulo Operário de 

Natal, dois mil cruzeiros; Dis-

pçnsario Sinfronio Barreto, vin-

11,11 «•«'"Wlmi; AwM.|m;ÍUl 

lAnim» do Cfnidndc <1 

dois mil <« quinhentos 

Nm„|, 

H t|/<'i« 

0 1 -
ros; Maternidade de Nuiul. 

tenta mi! cruzeiros; Instituto ds 

Proteção é Infancia dc Natal, 

sessenta mil cruzeiros; e Cir̂  

culo Operário de Mossoró, dois 

mii e quinhentos cruzeiros, 

4 

Dentro ainda do mesmo pia, 

no, estfio em andamento o* 

processos de auxilio» a *>Wm 

prestados também a0 Instituto 

Conego Leão Fernandes de An-

gicos. i Sociedade Vicentina d? 

Ceará-Mirim e ao Centro Ope. 

rario NataJense» 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 16 de a-. de Obras para Q devSTregfc, 

gosto de 1944, jro, . 

Despachos do sr, Prefeito: í N , ° -̂M® — Jo^é Arnaud Oo. 

N,° 1.4» - Agro Construto-|m7 N e t ° ç ç! ^ 

ra Limitada. Arquive»se, 

N,° 2.009 — Joè0 Alves dô j N.<> 8,116 - PaMla MavU 
Santana, Concodo. Jdas Dores. Em ^ 

3.009 - Artur Barbosa maçfip da Diretoria da Fawida, 

nao tendo a requerente em--de Lima. Providenciado, arqui-
ve-se, 

. N.° a.ltt — José Pinheiro 

Filho. Concedo. 

N.° 3.X40 — Pedro Francisco 

de Almeida, Concedo 4 (quatro) 

dias para o completo de trinta, 

a que tem direito» A' Diretoria 

ta de aforamento. á mesma Di-

retoria para fornecer uma cer-

tidão negativa. 

N.° 3.111 - Maria Luba 

Pinheiro, Providenciado, arquî  

ve»ee4 

MM* 

í ANISTIA PARA OS SOCIOS 

de Santo ! DO SINDICATO DÕS TRABA-

Antonio, com séde na cidade de Padre Migueíinho (antigo Santo 1 LHADORESr NA INDUSTRIA 

Antonio), de acordo com o artigo 23 dos Estatutos sociais', convo- DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

ca a Assembléia Geral dos Assuciads para a sua 1 .a reunião or-

dinaria a se realizar, no dia 20 de agosto proximo vindouro, ás 

14 horas, na séde social, á Praça Getuüo Vargas desta cidade, 

Em entendimentos com a De-

legacia Regional do Ministério 

do Trabalho, o Sindicato dos 
afim de tomar as contas e atos dos administradores no exercicio - , „ , T . . , 

^ Trabalhadores na Industria da 

de 1943, pronunciando-se sobre o balanç0 geral, com sua demons-

tração de Lucros e Perdas anexa, e o parecer do Conselho Fis-

cal emitido sobre os neRocios ^o exercicio findo, f 

Nessa mesma reunião aeii feita a eleição do novo Con- 1
 r e a U s a r u m A s s e m b , é i a G e r a l 

Belho Fiscal para o exercício de 1M4. . • Extraordinária, afim de ser 

A Assembléia só funcionar* « deliberará se for formado v o t a d a ^ A n i g t i f i 

o "quorum" legal, que é de 30 de associados excluídas os q ^ j doR Associados 

Conselhos de Administração e Fkcal. 

Construção Civil do Estado do 

Rio Grande do Norte, já soli-

citou e obteve autorisação para 

Dr. Anibal Me* 
dina de Aíevedo 
Diplomado por Manguinhos 

ALERGIA LABORA r0R!0 

Exames de Sangue, Urina, 

Escarros, Fezes, Pu*, Li-

quido Raquiano 

Vacinas Autogenas 

COLHEITA A DOMICILIO 

Avenida Rio Branco, %40 

Rea. Av» Duque de Ca-

xias, 216 

Fone, 137? 

TP 

Padre Migueíinho, 26 de Julho de 1944, 

Lindolío Gomes Vidal — Presidente. 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Arés 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

atrasa» 

dc£ no pagamento das suas 

mensalidades, a partir dç um 

trimestre-

A mesma providencia visa 

incrementar a sindicalisaçâo do* 

Trabalhadores da Construção « 

Civil em armonla com» igual 

movimento operado por to-

dos os Sindicatos de emprega-

dos e empregadores do Brasil, 

A RÊS — RIO GRANDE DO NORTE 

ASSEMBLEIA GERAL DOS ASSOCIADOS . 

Ia. CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria de Arés, de 

acordo c^m o artigo 23 dos Estatutos sociais, convoca a As- « 

sembléia Gera! dos Associados para a sua 1," reunião ° r d i n a r í a Q O C p f t l ^ Q f | 

a se realizar no dia 20 do mês em curso, ás 14 horas^ na séde so- • J . 

rial á n n Prr>çiH#*nfe Vnrt̂ ac n Hí "irfoH? Hp ArÂâ  nfim A*. Q D S B U | | l l i l l | U 

tomar is contas e atos dos administradores no exercicio de 1943 I Siltili dl CSffld tòpOStO pafft tttdo 

pronunciando-se sobre o balanço geral, com sua demonstração ílgmlo <l«ve produzir diariamente 
' ura litro uu W1U. SI a bllls nâo oorre li-

de Lucros e Perdas anexa, e 0 parecer do Concelho Fiscal emiti- vremeoto, oe alimento» nâo «ào Hlgeridou 
. . , , .. , e apodrecem. OB prnsrs inchem o cntAma-
do sobre os negocios do exercida findo. g0. Sobrevfm a pT\nho de ventre. Vocô hc 

M nente abntldo e como que envenenado. 
XMOVOipUrío ^ amRrjsro e a vida é um mnflírlo. 

Uma flimplea evacuação nfto ellmfnorá 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 

A Assembléia só funcionara e deliberará se for f o r m a - 0 ft?*do «5o extraordinariamente 
, „ . , / «a n n « . eficazeu, Fazem correr Ctae litro de bllis 
üc o quorum legal, que é 30 dos associados excluidos os« vôeé ae sente disposto ;>tra tudo. 8fto 

Conselhos de Administração o Fiscal. ' S r ^ r n ^ r " ^ " 

P*ça 5* PHulaa Carter» nat* o fígado. 
Xfco aeelte outro produto. Pmço Crf 
A|ofg unt^jp fiq çpvflopc|i dc ofiQ, 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON-

CERTA E RENOVA (MA-

QUINAS DE ESCREVER 

DR. BARATA, 233 

ANDAR 

ALBINO GRILLO 
C/RÜRGIAO - DENTISTA 

(Diariamente) 

• Av, Rio Branco, 554 

Sala 1 

Nessa mesma reunião terá feita a eleição do 

Conselho Fiscal para 0 exercicio de 1944. 

Arés, 10 de agosto de 1944. 

Napoleão úç Carvalho Agra — Presidente, 

Dr. Etelvino Cunho 
(Assistente da Maternidade dt 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de aprefeiçoamehto nc 
Rio e São Paulo 

Ondas ultra-cnrtas, Ustnrí rie* 
trteo, eletro-coaguloçfto etc. 

Coiis.: Rua Cel. Bonifácio, 22* 
(Ribeira), Fone, 1062 
uas io as xo noras 

Residencia: Praça André da Al 
buquerqu», 584 

Jon*: 1371 

4* Ana Carmelita Gomes Neto 
Mina de f. «itivtrsario 

Arnaldo GomcR Neto, filhos, genro, nora Heír.s, ainfiu 

consternados com. o faJecimento «te sua ídotaireda osposa. in/í̂ , 

sogra e avó ANA CARMELITA GOMES NETO» convidam «os 

parentes e amigos da mesma piira assistirem ás missas que 
para sua alma mandam celebrar ás 6.30 e 9,30 horas na Cate-

dral ás* 7,30 no Santuário Santa Terezinha ç ás 7r30 na Ma-

triz de Santa Canta no proximo domingo, 20 do corrente, por 

cujo comparecimento agradecem. 

jh João Cordeiro Filho 
Missa de 30 . d ia 

João Cordeiro, esposa e filhos, convidam sêils parentes 

e amigos para assistirem a missa que mandam celebrar pelo 

descanso eterno de seu inesquecível filho e irmão JOÂOSINHO, 

ao proximo dü 20 (Domingo) na Igreja de S, Pedro no Ale-

crim, ás 8 horas. 

Agradecem de antemão aos que comparecerem a esse ato 

Jie piedade cristã , 

Missa de sétimo dia 
Café Pilho e família, (ausentes) Jessé Café e família. 

Alice Caíé (ausente) ,Atitoi\i0 Secundlno Filho e familia t»u-

sentes), Gonçalo Carvalho e ía»nilia (ausentes) filhos* ger.ro o 

ii-mao e netos de FLORÊNC1A AMÉLIA CAFÉ' (FLOKSÍ-* 

NHA) convidam seus parenifes c amigos pai'a pssistirení « 

missa que mandarão celebrar, por seu jeterno descíanço. v.n 

igreja do Bom Jesus das Dores as <U0 do dia 21 do corren-

te (segunda-feira.) \ 

Confessam^se gratos* ;V.>Í que comparecerem a ;;}íl 

de piedade cristè. > * 

Geraldo Bezerra 
de Mélo 

CIRURGLÍO-DENTISTA 

CLINICA - CIRURGIA - \ 

PRÓTESE | 

Consultorio : Rua Dr. Ba* 

i?ta, 281 I 

1.° Andar 

L ! V|R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 
qtne MATS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

:— 70 - NATAL 
NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-

CIA E CARTILHA MARIA PAULA — 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P I K A Ç O I f t 

JOENÇAS DS SENHORAS - VIAS URINARIA®, TrttwMDtO 

Moderno por SUMddacb medica (Indultarem!» - Eletro OM-

gulaglo — Btoturi Üvtrloo 

onivütoilo Av Duque de CmlM, « M C » » tm««-ft»a» l l .N 

COH80LTAS - Dtt 14 ia I I hom 
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WltífüM .nlM t̂ü, lt> AgMíti i l iM4 

Atlético 
suas possibilidades para o cer-jo futebol através 

tame oficial da cidade do Brasil 

Alecrim mostrarão, amanhã 9 

0 Campeonato da Cidade vai, 

amanhã, ter o seu natural 

proseguimento com a realiza * 

prosseguimento com a realização 

do choque entre o Atlético e o 

Alecrim, dois dos mais valoró-

30$ concurrentes ao magno cer-

tame oficial de nossa terra. 

Os dois bravos coiuendCr^s 

de amanhã apresentaram-se, no 

Torneio Inicio com performan-

ces convincente», esperando-se* 

portanto, que ratificara a» su-

as magnífica* atuações. Pos-
suidores de elementob do gran-

de expressão no futeboi local 

tanto os rubre»ftegros, como os 

esmeraldinos possuem méritos 

s predicados brincar o 

publico natalenae com urna pe-

leja por todos os titytoa sen na-

cional e emocionante* 

De lado dos atleticanos ali-

pnrâo* crack* oomo Chiarret 

e Wilson, $cr*tchaman potigu-

ares ef ainda, sobrinho, *err^ 

tti, Napole&O, Jolr e outros de: 

tewdos futebolefc, Entre os alj-

tirinenses estarão Ph i Geleia 

tambetiy scratchman de\ nospa 

terra e, ainda, Severlno, Wa-

lace, Badéco Adão e outros te-
j» i 

nomados manejadores do ba-

lão. 

A luta. portanto ,entre os ra-

pazes da camisa rubro-negra 

e os da jaqueta esmeralda, vai 

ser bastante dura, não se po-

dendo antecipar qualquer pro-

gnostico sobre o seu ^resulta-

do. Sendo, como são, dignos 

rivais espera-se uma porfia mas 

nifica onde imperarão a or-

dem, a disciplina e elevado es-

pirito de cordialidade. 

Os esquadrões deverSo «er 

oM seguintes i 

, ATLÉTICO — Betinho; Cha-

gas a Sobrinho: £>\irva). CavaU 

cartti ê Fêrrelra; Wilson, Chi-

erieti, Napoliãô, Côrhd e íair. 

ALECRIM — Walace; Geral-

do e Geláia; Kergi. Badéco * 

Deusdedt; Piri, Severino, Adão 

Maeareno e Perequeté. 

FEDERAÇÃO NORTE Rio-

GBANDENSB DE DESPORTOS 

DEPARTAMENTO DE 
ARBÍTHOS 

Divíáno de Futebol 

(Oficial) 

Autoridades escaladas pa-

ra os jogos de domingo. 20 

do corrente, entre Vis filia-

dos CLUBE ATLÉTICO PO-

TIGUAR e ALECRIM FUTE* 

BOL CLUBE. 

Quadro át Aspirantes — A'* 

li horu* 

JUIZ — Leonidas Banifacio "guintes preços para a venda de 

AUXILIARES — Luci Pinhei ingressos; 

ro e Nelson Francisco Leite. | Arquibancada CrS 4,00 

Quadros Principais — A's Sorjbra Cr° 3,00 

15.20 horas. Estudantes;- (Fardados 

JUIZ — João Acioly da Sil- ou com caderneta) 2,00 

va. Militares : (Sombra-) 1,00 

AUXILIARES — Salatiel Sil-

va e Nilo Florencio. 

Dep. Árbitros da MF. N, D.n, 

em Natal, iõ;$!944. 

Sebastião Soares — Diretor, 

TESOURARIA 

(Oficial) 

A Tesouraria da "F. N. D/', 

torna publico que para o Cam-

peonato Oficial de Futebol do 

corrente ano vigorarão os se* 

Tesouraria da F. N. D.» em 

Natal, 188 944. 

DELIO' OTTDNI Tesou-

reiro. 

PROVADOi 

Maji ROBERTO SOARES 

DA SELVA — Presidente. 

ABC FUTEBOL CLUBE 

(Oficial) 

A Diretora Tecnina do ABC 

Futebol Clube solicita o com-! 

pàrecimento dos nmadores abai 

xo nomeados amanhã, domin-

go, 20 do corrente, ás 6 horas, 

da manhã, á séde social, á 

rua Seridó, 722 em Petrópo-1 

lis, afim de se submeterem a 

rigoroso treino: 

Zésilva, Olavo. Edgar, João-

sinho, Gageiro, tfrnani, Pixe, j 

FelisbertOj Assis, Hamilton, 

Carrapixo, Cabrito, Zjeleão, 

Nenem, Lamartine, Herminio, 

Tito, Qu;mquim, Martins, Valde-

mar, Néné, Albano, Tidão, 

Carlos Marfins* da Rocha, o 

popular Carlito, antigo centro 

media do glorioso, esportis-

ta sincero e corívicto, atual pre 

sidente da Federação Metro-

politana de Remo vem de ser 

solicitado pela Federação - de 

Futebol do Estado do Rio para 

Teixeira, Carvalho, r l^ageuV 

Florencio, Moacir, Epifanio. Al-, 

cides, Bras, Tico Pereira, A«' o treino. 

dauto, Geraldo e demais ama-

dores do clube. | 

O SANTA CRUZ TREINA- . 

RA' AMANHA 

Treinará, artíanhã, no campo 

da Federação, o Santa Cruz 

F. Clube, solicitando a sua di-
i t 

reção técnica o comparecimen-

to dos jogadores escalados para 

Flamengo .e Fluminense realizarão, hoje á noi-
te, mah um sensacional Flá-Ftá, a peleja 

RIO, ^ 19 - Hoje é noite, 

no estádio das Laranjeiras, em-

pêfihár-âe-ão em mais uma sen-

sacional relega de futebol os 

poderosos quadros de profis-

sionais do Flamengo e do Flu-

minense, reeditando o prelio 

<iem por cento querido do 

publico' carioca, o sempre atra-

ente Flá-Flu', 

Desta feita, ò choque dos dois 

maiorep rivais do soccer me-

tropolitano tem o sabor es-

pecial de decidir se ao trico-

lor cabe, por direito e por po-

derio técnico, a prioridade de 

permanecer, isolado, na comtm-

sensação dos cariocas 
do do certame oficial dá ci- FLUMINENSE — Batatais; 

Norival *e Morales; R. Rodri-

gues, Spineli e Bigode; P. 

Amorim, Hastarrica^ Magno-

dade. Distanciado por dois pon-

tos do Flamengo, o Fluminen-

se vai, no noturno de hoje, por 

á prova a sua destacada posi-

ção de lider. 

Os dois fortes esquadrões es-

táa devidamente preparados 

para o grande cotejo e sem 

problemas nos mesmos a re-

solver, Deverão aore»entar-se 

com as seguintes constitui-

ções i i 

FL AMENGO J utandlr; 

Nilton e Quirinoj Bisuá r Jai-

me; Tiâo. Zizinho, Pirilo, 

Sans e Vévê. 

nest Simões e Pinhégas. 

Os jogos de, amanhão, do-

mingo? complementares da pe^ 

nultima rodada «erão os se^ 

guintes; 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 

Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

e criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 851 

Mossoró — R. G. do Norte 

SodaWater 
Grenadine 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
Rua Felipe Camarão 

NATAL 
421 

Vasco da Gama x Bangu', era 

São JanUario. 

Botafogo e S. Cristóvão, em 

General Severiano. 

America x Canto do Rio, nas 

Larangeiras. 

"Madureira x Bomsucesso, em 

Conselheiro Galv|o. 
& 

t 

Dr. Jacob Volfson 
OCUUSTA 

Ex «interno da. Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baia 
Operações e tratamento das 
doenças de oihos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante . 
i 

Consultorio: 

(Edificio da Irmandade dos 

Passos) 

Fone: 1071 

Resiáeneia: 13 de Maio, 557 

- NATAL — 

dirigir, este ano, como o fez 

o ano passado, a seleção flu-

minense de futebol. Todos se 

lembram da brilhantíssima fi-

gura dos fluminenses no dam 

Deonato Brasileiro de Fute-

bol de 1943, vencendo os mi-

neiros, em Belo Horizonte, por 

5 a 0 s, ademais, presenteai 

do o futebol com cracks co-

ma Osvaldo Negrinhão, 

atualmente no Botafogo, Dja! 

ma, no Flamengo, Aralton, no 

Santos, e outros renomados fu* 

tebôlers 

Argemlro Felix, o pooular 

Sherlock, o arbitro numero um 

do futebol recifense, ao aue se 

noticia, vai deixar Pernambu-

co, para ingressar no futebol me 

tropolitano, onde continuará a 

atuar como arbitro caso seja 

confirmada & noticia perderá 

enormemente o futebol do Lefco 

do Norte porque Scherlock 

sue competencia e dedicação * 

abrirá com $Ua deserção im-

preenchivel claro nos meios 

futebolísticos da terra de Na-

buco, 

. -V 

O Curitiba, do Farana, co-

municou á Confederação Bra-1 

sileira de Desportos que sus-

pendeu o contrato da seu 

profissional Rubinho por tempo 

indeterminado, Sabe-se que o 

jogador em questão, consegui-

ra uma licença de 30 dias com 

o seu clube e viera para o Rio 

onde, no Fluminense está sen-

do submetido a um periodo de 

experiencias. Não estando ain-

da seguro de sua tedatação, 

deixou-se ficar na cidade ma-

ravilhosa determinando, de 

parte de seu clube, as provi-

dencias tomadas e comunica* 

das, como de direito, á C, B. D. 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
aualquer peça envernizada. O brilho 
ao POLIMOVEL é seco e não apanha 
pó. 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de *um dia 
de festa bumindo seus moveis com 

» 

Polimovel 
A venda nas bôas mercearias 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Floresta 101 

e 
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Viajará, «mt^/íã, aos muni' 
ciplos de Santana do Matos 

e Angicos, o Interventor 
Fernandes Dantas 

Integrará a comitiva de S. Excia. o General 
Mario Ramos» Comandante do Destaca-

mento Federal 
A's primeiras horas de se-

gunda-feira, o exmo. , er. In» 

terventor Federal, General An-

tônio Fernandes Dantas, acom-

panhado do exmo. sr. General 

Mario Ramos comandante i|8o 

Destacamento de Natal, e de ou-

tras altas autoridades e jorna-

listas, viajará á Santana do Ma-

tos e Angicos, prossegulndo, 

desta maneira em suas visitas 

de inspeção sos municípios do 

nosso Estado/ > 

Grandes homenagens serão 

prestadas ao chefe da executivo 

norte-riograndense e comitiva, 

os quais chegarão ás 8 horas á 

mina de ouro "São Francisco", 

de propriedade dos 8rs, Servulo 

Pereira e João Alencar, onde 

será oferecido um café aos vi-

ajantes. Daí, seguirão para as 

minas 'de sheelita "Badó" e 

"Cafuea", no município de 

Santana do Matos, onde o seu 

proprietário, sr» Aristofanes 

Fernandes, oferecerá um gran-

de churrasco. 

Ao chegar á cidade santana-

ense, o Interventor e comitiva 

serão saudados pelo prefeito 

municipal, sr. Asclepiades Fer-

nandes, realizando-se, então 

grandiosa manifestação popular. 

,Avs 20 horas haverá um ban-

quete de 50 talheres, fazendo 

o oferecimento o sr, Vivaldo Pe-

reira de Araújo* Erguerá o 

brinde de honra ao Presidente 

da Republica, o sr, Gonzaga 

Galvâo, membro d0 Conselho 

Administrativo do Estado. No 

dia seguinte serão inaugurados 

o Ambulatori0 construído pelo 

Centro Municipal da L. B. A., 

falando o sr. Áluizío Alves, e 

os retratos do General Fernan-

des Dantas e de Aluizio Alves. 

Irmão, e ás 10 horas, terá deral e comitiva chegarão á ei-

inicio o áto da benção das pe- (dnde de Angicos, cujo progra-

dras fundamentais de uma pra- ma das festividades daremos 

ça e do edifício da Prefeitura, em nossa próxima edição, 

falando o prefeito Asclepiades! ^ ORDEM, destinguida com 

Fernandes. Seguir-se-á, anima- l j m çpnvite, far-se-á represen-

da vaqueijada. 1 tar pelo nosso confrade Aluizio 

A's 17 horas, o interventor íe- Alves. 

Fundado, ontem,. nesta capital, o 
Centro de Estudos Sociais 

A conferencia do Dr. Levy Xavier de Souza 
Conforme noticiamos, reali- Brasileira de Assistência e do DA POLÍTICA SOCIAL NO 

tou-se, ontem, £ noite, na séde Serviço Estadual de Reeducação ÂMBITO ESTADUAL, o dr 

do Instituto Historlco, a sole- « Assistência SociaL (Levy Xavier de Souza, técnico 

nidade de fundação do Centro Presidiu á reunião o des. Joáo da administração do DASP 

de Estudos Sociais, iniciativa da Dionisio Filgueira, secretario ge-1 

Comissão Estadual da Legião ral do Estado, notando-se a 
presença da comissão do DASP, 

A O R D E M 
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Legião Brasileira de Assistência 
Nota Oficial 

Como já é do conhecimento 

do publico, o dever da Legião 

Btasikira de Assistência, na 

presente situação de guerra, é 

prestar assistência á família do 

convocado. Essa assitencia é 

prestada de acordo com as ne-

cessidades de cada çaso e ten-

da em vista o desajustamento 

que a convocação acarretou ás 

condições economicas da famí-

lia. 

Convém esclarecer, entretan-

to, que q assistência nãc* visa d'* % 

retamente a pessoa do convoca-» 

do, suas condições individuais 

de saúde, de economia ou quais-

quer outras. E* á sua família, 

ás pessoas que viviam sob a 

sequilibrio financeiro que ja 

convocação trouxe para o orça* 

mentu do responsável. Esta e 

a norma adotada pela Comis-

são Central e recomendada a 

todas as Comissões Estaduais. 

Uma vez desligado do Exer-

cito, por qualquer motivo, o 

convocado perde o direito â 

assistência, ainda que dela go* 

2asse durante o tempo em que 

esteve incorporado» Cessa, des-

de logo, toda obrigação da L. 

B. A. em ampatfa-lo, dentro' 

daquelas normas gerais, salvo 

fii as condições do caso justifi-

Correios e 
Telegrafos 
CAIXA PARA CORRESPON-

DÊNCIA NA ESTAÇÃO DA 

E. F. CENTRAL 

A Chefia do Trafego Pos 

tal segundo noa comunica, vem 

de instalar uma caixa para co-

leta de correspondências no 

prédio da estação da E. F. 

Central) á Praça Augusto Se-

vero. 

Tal caixa se destina principal-

mente a facilitar a remessa de 

conhecimentos de Mercadorias 

despachadas, os quais, devida-

mente endereçados, poderão ser 

colocados em dita caixa, tendo 

aderidos ao envelopes os se-

los postais devidos. 

A retirada dessa especie de 

correspondência se fará diaria-

mente. sendo que nos dias de 

partida de trens será ela pro-

cedida antes da partida dos 

óra nesta capital, e de autorida-

des e pessoas gradas. Especial-

mente convidado, pronunciou 

j aplaudida palestra sobre AS-

PECTOS GERAIS DA ORGA-

NIZAÇÃO ADMINISTRATIVA de Estudos Sociais 

Apresentaram interessante 

sugestões os drs. Ouro Preto, 

presidente da comissão do 

DASP, Oto Guerra, nosso reda-

tor-chefe, e o sr. Aluizio Al-

ves, diretor do SERÁS, qu€ foi 

aclamado presidente do Centro 

S O C I • I s 
• ̂ ••hHPiiWI > I iyriXil'1 r i.. I ——fcau H II -J—-u i ,(,n 

, SENHORAS viuva d». Sofia Andrade. 

Eponina Fonseca, esposa do! — Euníce Baadeiru, filha ^ 

sr. Vicente Fonseca, acredita- capitão Jofio Bandeira, uf)wj 

reformado da Forço Po]ivj;j) do comerciante nesta praça. 

— DinorA Fernandes Morei-

ra, es^jsa do er, FrankUn Co-

lares Moreira, chefe de serviço 

do Banco do Brasil, nesta ca* 

pitai 

SENHORES 

DR, ADERBAL NOVAIS -

Transcorre, hoje, o aniversário 

Estado» 

— Ivone Gomes, filha do sr, 

Luiz José Gomea, proprietá-

rio em Canguaret&ma, 

— Maria de Lourdes Araújo, 

filha do falecido Elpidio A-

raujo, 

— Maria Lèilüü de Andrade. 

natalicio do sr. Adertal Novais,; filha do sr, Boanerges Leitão 

mesmo», afim de alcançarem os ilustre presidente do Instituto Contador Geral do Estada. 
conhecimentos condução por Aposentadoria e Pensões' * « JOVENS 

esses trens. 

umii iBiffit FILU 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 71Í 

T i M o n e « 4 7 0 0 

careta uma exceção, a critério 

da Diretoria, porque se tmtâ de porque, desligado do Exercito, 

um dvil como outro qualquer. d o âmbito de ação da L. 

sua dependendo no momento J Essa abstração que a B. B* A. 

da wn'vocação, e atingidas pelas A. ta* da pessoa do convocado E™ al^un* casos especiais a 

conseqüências /materVs desta, explica que, quando internado L. B. A, prestou assistência em 

que a L. B. A. procura assis- em hospitaíb militares ou civis, íemedios a ex-soldado» Inter-

ti*. jnfio esteja ele na hipótese de re- nados em hospital civil. Foram, 

Nfio basta ser convocado pa-( ceber a assistência médica da pofém» exceções que já náo po-

discursand0 o dr. Renato Dan-j** ter direito ao amparo da instituição. No 1.° caso, por« <*em ser repetidas, em face das 

tas, juiz de direito de Itareta-jL. 3. A, £ ' preciso, em pri-

ma. A's 9 horas, haverá a mau- : m e l r o t u g a r j possuir dependen-

guração da grande uzina de be-j m ^ e m B e g u n d Q l u g a r ? q u e a 

neíiciamento da borracha de • 
t J . . . - ; manutenção destes tenha sofri-

maniçoba. de propriedade da 

firma Aristofanes Fernandes & í * m v i r t u d « d o 

Cooperadores Salesianos 
A solene reunião de amanhã 

Vai realizar-se amanhà, ás Segulr^se^r um variado pro-

19.30 horas, no Extemato S. gramo de «rt*. 

José, a 2.a Reunião regulamen-! O Diretor E^ternato S. 

tar deste ano, para as Coopera- José encarece q comparecimenta 

dores Salesianos-. * , dos Cooperadores e amigos da 

Presidirá a sessão o Revmo, Obra Saíesiana a essa Reunião 

Sr. Conego José Adelino Dan- que constituirá decerto um es-

tas» M. D. Reitor do Semina- timulo para o concretização dos 

rio de Sao Pedro, Ter» a pala- idéiais íxíligiosos e sociais do 

vra oficial o dr, Oto de Bri-'grande Dom Bosco. 

to Guerra, D D, Redator Chefe; Para assistirmos 3 reunião 

de A ORDEM. j recebemos atencioso convite 

Serão distribuídos nessa oca- firmado pelo padre Bernardo 

sião, diplomas a novos Coopera- Bicver, diretor do Externato 

dores. Salesiano. 

que a assistência é privativa do ultimas instruções recebidas da 

propflo Exercito; no segundo, Comissão Central. 

Esteve, reunido ontem, o Con-
selho Estadual da Campanha da 

Reden(ão da Crian(a 
No gf bine te j&o diretor do Assis Miranda, e senhorinha 

SSP.AS, esteve reunido, enten;. j Ali:: Pcsssa Pamalhc, Ur.do íi-

o Conselho Estadual da Campa-! cado resolvido que se entra* 

nha da Redenção da Criança, riz em entendimento com o 

aíim <le tomar conhecimento j engenheiro Mario Bandeira, 

cias «deliberações da direção aiim de que seja dado inicio, 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPHÈSSAO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

Cr$ 1.600«00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor * 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Aasiitencia Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n*° 233—Fone, 1159 

Central da Campanha, na Rio, 

a respeito das construções de 

postos de puericultura* neste 

Estado. 

Estiveram presentes á reuni-

ão os drc. Sílvino i*m*rtine 

quanto antes, obras do Cen-

tro de Puericultura de Natal. 

I KDIÇAO DE H ü J I 

• PAGINAS 
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Chegará, hoje, a Na-
tal o novo diretor da 

Central 

dos Bancarios, e elemento mui] Newton Melo» filho do 

to relacionado nos círculos so*j João Olímpio de Melo, 

dais do Rio de Janeiro» 

Pela grata efemeride, o dr. 

Aderbal Novais receberá jus« 

tas manifestações de apreço, 

mereiante nesta capital 

VISITAS 

Encontra-se nesta capituí, trti 

do'hoje nos visitado o jornn-

enviando A ORDEM as suas fe« j Uata Alberico Tévors. no^o 

licitações ao distinto tiataíici- confrade da Gaveta de Noti-

sr. 

CO-

Deverá chegar hoje, á tarde, 

a esta cidade 0 dr, Álvaro Cu* 

nha Melo, engenheiro do De* 

partamento Nacional de Estra-

das de Ferro, recentemente 

nomeado diretor da Estrada de 

Ftrro do Big Grande do Norte. 

Já se achando e s . no Reci-

fe, desde ontem, transportar-

se-á para Natal em carro de li-

nha posto a sua disposição pele 

superintendente da Great Wes-

Mm. t í O | l Í 

ante-

Amaro França, ehefe da es* 

tavflo telegrafia de Ceará Ml-

rim» 

SENHORINHAS 

Maria Candida de A. Silvfe, 

filha do sr. Pedro Custodio, 

— Professora Eulina Mesqui 

ta, residente em Pedro Ve-

lho. 

CRIANÇAS 

Geraldo Pessoa Batista, fi-

do tte. Abel Cabral Bfatista, ofi-

cial do Exercito* 

— Geiza, filha do sr» Jofio 

Bezerra, conceituado comer 

ciante nesta praça» 

— Valdemar, filho do sr. El 

viro Virgílio de Oliveira, pre-

sidente no Circulo Operário de 

Natal. / 

AMANHA 

SENHORAS 

Dulce Pegado de Caâtro, es-

posa do sr, Diomedes Tinoco. 

— Eloisa Lima, esposando sr. 

Odilon Barbalho, coletor fe-

deral em Goaninhas 

— Mariana Camara Manga-

beira, esposa do sr. Joaquim 

Mangabeira, auxiliar do comera 

cio. 

— Santa da Silva Pereira, es 

posa do sr. Joaquim Alves Pe-

reira. comerciante em 9. Ben-

to do Norte* 

SENHORES 

Dr Vicente Lemos Filho, 

Membro em disponibilidade do 

Tribunal de Apelaçfio. 

—• Valdemar Rocha, relojo-

eiro nesta 6a pi tal. 

— José Lopes Filho. 

— Samoel Schor, comerci-

ante nesta praça. 

SSNHORtNHAS 

Nllda An&ftáe, filhe da ejtma 

cias de Fortaleza^ 

MISSAS 

Foi Celebrada missa, hojç, Ĥ  

&30 horas, na Catedral, pot 

alma do saudono prof<?h«o)' F<m 

tea Galvâo, mandada celebrar 

por sua familia, tendo compíi-

recido ao piedoso áto parentes, 

amigos e ex-alunoa do 

to. 

— Em sufrágio da alma do 

e&udosa Francisco Alcides Ri» 

beiro, sua família mkndo\t ce-

lebrar miftsa, hoje. 1° 

versário do falecimento, ^s 

6,30 horas» na matriz de S. 

José de Mipibu1, e ás 7 bom-, 

na Catedral de Natal* 

— Hoje, £s 7 horaSj na 

pela Salesiana, a firma Carlos 

Lamas mandou celebrar missa 

pelo eterno repouso do ;seu 

ex«auHiliar João Cordeiro Fi-

lho. 30P dia do seu falecimen-

to. Amanhã) sua familia man-

dará sufrftgar-lhe k alma, ás 

8 horas, na matriz de S: Pĉ  

dro. 

Dr. Creio Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, 669« 
Rea.: Rua da Conceição! 021 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

*Vm® n.° U54 
Tileione — 1029 

Será empossada, amanhã, a 
nova diretoria da União Nor-
te Riogranden*e de Estadantes 

Anianhâ, á noite, na s?de 
J n A "--.nUn̂ n /Ia OroíWISrtrP!*. 
«to «MHfWVaMfUw -

realiza-se a solenidade da posse 

do« novos membros da direto-

ria d« União Norte-Riogran-

dense de Estudantes, recente-

mente eleito», devendo compa-

recer á reunife) grande nume-

ro dc estudantes « pewoas con-

vidadas. 

Para assistlrmofl ao áto recebo* 

ITIÔÍ oonvile. 

EllUfifl PHf fl •130 
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russos atacam a rtumania 
RIO, 21 -- Noticias não confirmadas! russos estão atacando com os seus e-* 

pela radio de Moscou indicam que os'xercitos em toda a frente da Rumania. 

INCORPORADAS AO S. EXER' 
cito as torças brasileiras na Italia 

i 

RIO, 21 — A força expedici- em visite ao quartel do 5.° e- meiro ministro Churchill 

ortaria brasileira, sob o comando xercito aliado, na Itália o pri- J uma brilhante alocução 

do general Mascarenhas de Mo- j 

rais, acha-se, agora, na frente 

da Italia, com o Quinto Exerci-

to, 

RIO, 21 — Anuncia-se 

fez J soldados expedicionários do 

aos Brasil. 

| EDIÇÃO DE HOJX 
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As relações entre o Br a-1 Vai unir-se á franca 
sil e o Vaticano 1 CotltóÉ 

Nomeado o ar. Maurício Nabuco chefe da 
representação diplomatica junto á Santa Sé 

RIO, 21 — Um filho de Joa- j rício Nabuco falar com a auto- do Brasil junto ao Vaticano, dr, 

quim Nabuco, o embaixador! ridade que o seu passado l h e ' A 

Mauricio Nabuco , acaba de outorga. E ele diz: 

ser nomeado chefe da nossa re- J "Na execução da política bra-

presentaçao diplomática junto sileira, com a Santa Sé» nada se 

REVELAÇÕES DE UM GENERAL 
ALEMÃO 

RIO, 21 — 0 primeiro general i do em presença do tenente-ge-

alemão capturado na França! neral Patch, general Bieringer 

que usa monoculo, declarou que 

a seu ver a Alemanha caminha» 

va para um trágico fim. Acres-

centou que Himmler controla-

va completamente o exercito, 

enquanto que as tropas SS do-

meredional é o ntejor-general 

Dudwing Bieringer, descrito co-
» 

mo o admin:strador-chefe do 

Departamento da Guerra.O ge-

neral Dudwing foi feito prisio-

neiro com seu estado-maior em 
Drauguiman» onde tinha seu minavam os civis. 

Q, G. num hospital. Interroga- J 

Toulon parcialmente cercada 
RIO, 21 ~ A importante base dos ataques. Sabe-se que nada 

francesa de Toulon está egora 

parcialmente cercada por tro-

pas do exercito americano que 

desfecham seus bem concentra-

menos de 14 mil prisioneiros a-

lemães já foram feitos pelos 

aliados na porte sul da Fran-

ça, 

Encontra-se nesta capital; em 

transito para a séde do gover-

no provisorio francês, em Argel, 

A luta perto de Paris 
RIO, 21 — Os exercitos alia- lema que agora está sendo en-

dos já chegaram a algumas lo- contrada os altedos continuam 

calidades ao sul ç sudoeste de avançando. 

junto 

lhe! Hildebrando Acioli, a quem te-

rei a honra de suceder. 

— Aliás. — conciue o ilustre 

diplomata — essas relações 

o proxéssòr üean L. Maugue, j Paris. Apezar da resistencia a-

da Faculdade de Filosofia dei 

São Paulo, que vai se unir aos REINICIADA A INVESTIDA CONTRA 
combatentes da França Livre, 

Entre nós, o prof. Jean Mau 

ao Vaticana. me afigura mais promissor de! constituem antes de mais nadar gue recebeu expressiva Home-

Entrevistado pela imprensa, o que Seguir os rumos traçados uma tradição gloriosa do espiri- nagem do Comitê da França 
I 1 ' 

embaixador Maurício Nabuco á pelo atual eminente embaixador to catolico da família brasileira"» Combatente. 

disse o Beguintet 

CONFIANÇA ABSOLUTA " 

NAS FORÇAS 

ESPIRITUAIS 

—» "Enquanto não apresento 

as minhas credenciais — d im 

Declarações do premiei 
búlgaro nnma tentativa de paz 

na 
mes-

que este discurs0 exija uma re-

visão de posições. Os vai-vens 

da Bulgária para desligar-se da 

guerra evidenciaram-se desde 

algum tempo a esta parte po-

rém, são lentos e tortuosos. 

VARSOVIA 
RIO. 21 — A radio de Moscou 

anuncia que íol reiniciada a o-

fensiva russa pela posse da ca-

pital polonesa. 

PARA A RETIRADA ALEMA NA 
. FRANÇA 

RIO. 21 — A radio de tJer- J "Devemos estar preparados pa-

lim, citando declaração oficial jra a retirada alemã na França." 

do Ministério da Guerra, disse: * 

o novo representante do Brasil R I 0 ' ? ~ ^ f 6 Londm, contrario i participa^ 
, .que o premier búlgaro, em;guerra, apontando-se ele 

junto a Santa Sé - nao po«:seu d i s c u r s 0 p e w m t e p parla-!mo --fiwyanov - como tendo 

cterei manife»tar-me sobre a ' m e n t 0 i o f e r e c e a 0 9 a l i a d o 8 umjmanifestado p«®oataente este' 

mlss»o que irei desempenhar no t i m i d o i>amo d e n| ive lra N o en.|oposiça0 faz alguns ano.s. Pin-! 

tanto suas palavras sâo medi- t a a s condições econômicas de. 

OS ALIADOS CRUZARAM 0 SENA 
Vaticano. Tenho, todavia» espe-

rança de poder leva-la a bom 

RIO, 21 — Informam de Lon- uma grande cabeça de ponte, 

dres que os aliados após duros O informe adianta que com a 

seu pais como das mais negras, combates conseguiram atraves-
das e nmbiguas. Disse» por e- ^ 'jj0UVe 

pesar ou desaprovação em rela- í 
termo, Isto porque já mais dejxemplo: uO governo declara 7 U m a p a 3 a v r a • «ar o rio Sena e estabelecer 

travessia deste rio os exerci-

tos unidos estão travando vio-

lentos combates a 40 quilôme-

tros da capital francesa. 

I 
LEIAM 

A ORDEM 

me deu provas de sua benevo-

lencia. Acredito que o mundo 

povo búlgaro sempre foi | Em Londres» nào se considera 
ĵ lHJl — l 

Goering estaria preso 
RIO, 21 - Noticiam de Sto- taro as informares - cerca t^var a vida dos generais que fo-

olmo que segundo informações mansão de Karin Haiearin, on* 

zhegadag ali e airtda teM eüti-jde féside Goering» a cem de 

irmaçào, Goering e sua mulher 40 milhas a0
 d e Berlim. 

Segundo pessoas recentemen-

te chegadas de Berlim, Q moti-

vo da prisão de Goering teria 

Poderosa guarda — acrescer^ ' sido sua interferência para sal-

*ncontram»se fcob "custodia do-

miciliar'1 e ifltoomunicâveia, 

uma vee Sua Santidade o Papa que aceita plenamente a yonta.. g o ^ j n f l l n g j d o ap£ : 
de do povo fe que esta firme-» . , t 

, . 4
 : e iugoslavos nem uma 60 pala-

mente resolvido a remover to- , j * 
. . f vra de condenação contra o 

dos os obstáculos que se opõem . . , , 
esteja caminhando para uma. . . . x . R e l c h P°19 seri» esperar dema-

^ m l o ^ a ca*A V M | n o s e u c a m m h o d o a m o r á siado do chefe do governo de época em nue será cada ve* e x p r e s s ô d ô p e l a v o n t a d e d ^ A l e m ^ 

mais guiado pelas forças mo- p o v o», Baryanov Bentç a necea-! ftJia# q w ge encontra ainda 

rate em vez de utilizar a forga sidade de convencer os aliados | c o m agetttes da Gestapo e ob-

bruta. Assim sendo, ê natural'de que a Bulgaria» com «eu g o J ^ ^ e com os aerodromos 

que o poder da Santa Sé, ajverno, começa um novo capitu- |do 9eVJ p a j s p cimitQ\e 

maior força espiritual do mundo, Mo de sua historia e afirma qutí.xi. 

seja um poder em ascenção que 

se fará sentir cada vez mais no 

fieio da sociedade para o maior 

bem ©atar da httmfcnidade'\ 

LEMBRANDO A OBRA DE 

JOAQUIM NABUCO 

O embaixador Maurício Na-

bueo manifesta a su» àatisfac&o 

em ser dtètinguidtf mais uma 

ve? pela confiança do ^reéiden^ 

te Getulio Vargag e diasi 

— ME* para mim uma honra 

ter de fiervir junto ao Papa. 

Pôr outro lado. isso me oferece 

oportunidade de viver um pou* 

co o ambiente no qual meu pai 

se esforçou por interessar o Pa-

pado na abolição da escrava-

tura no Brasil". 

RELAÇÕES QUE SÃO UMA 

TRADIÇÃO DO NOSSO 

ESPIHITO ÇAT0LIC.O 

CATOLICO 

Integrado, através de uma a-

tuaçSo de longos anos. hfe vil? 

vitoriosa do Itamaratf, conhe-

cendo em todos os seus detalhes 

e em todo o seu esplendor o 

acervo de serviço» que ali se 

vem prestando relações en-

tre o Bralil e os paifte* ettran» 

g*lror<, pAdt n •mbabmdor Matw 

Bombardeado o Japão Me 
tropolitano 

RIO» 21 — As cidades japo-* 

nesas de Fajuoka, Kmoji? Ko-

kura e Yawata foram bombar-

deadas. ontem, por uma esqua-

drilha de super- "Fortalezas 

Voadoras11. 

r&m ôníorcados por terem to-

mado parte na conspiração 

contra Hitler, 

Todas eíiáas informações, con-

tudo, devçm. ser recebidas com 

xeserva. 

O novo Arcebispo de São 
Paulo 

DE GAUILE CHEGA A' FRANÇA 
RIO,' 21 — De Qaulle chegou mandante das forças francesas 

á França, fazendo parte de sua \ do interior, 

comitiva o general Koenig, co- j 

ASSUMIU A DIREÇÃO DA CENTRAL 
O DR. CUNHA MELO 

Consoante haviamos noticia- concretizar con$and0 para isso 

do, anteriormente, chegou» sa-

bado ultimo» a esta cidade, em 

carro de linha especial posto é 

sua disposição, em Recife, pela 

Superintendencia da Great 

Western, o dr. Álvaro Cunha 

com a boa vontade e dedicação 

dos ferroviários natalenses. co-

mo acontecêra á profícua ad-

ministração do sr. Major Án-

tonio Carlos Zamith, a quem 

tinha a honra de suceder no 

RIO, 21 ^ Enl substituição a DADOS BIOGRÁFICOS 

D. José Gaspar de Afcr&eea Dom Car)o« Carmélô de Vas~ 

e Silva, falecido tragicamente, concelos» Ifé̂  CIÊ seus estudos 

ha qüasi um ano, num defeastrc preparatórios com o& Revmos. 

de aviao. a Santa Sé acaba de Irmãos Maristas, em Congonha 

nomear Arcebispo de Sáo Pau- Campos, Estado de Minas 

lo o atual arcebispo de São Gerai*, 
Luiz do Maranhão, D. Carlos Matriculou-se no Seminário 

Carmelo de Vasconcelos Mota, á e ^ariana onde fez os seus 

grande figura do clero nacional. e í j t udos superiores. Cursou a 

A escolha de Dom Carlos es- Academia de Direito de Belo 

tá sendo muito elogiada» em Hortoonle até o 3.° ano e foi 

todos os meios catoiicos e sociais vereador tía Camara em sua 

desta capital» onde é bastante terra natal. 

conhecido * admirado, reoor- Em 29 de junho de 1 9 1 9 foi 

dando-M sua atuação no ultU ordenado Sacerdote. Pertenceu 

vetor espiritual e capelão das 

Irmãs da Piedade, na Serra da 

Piedade, proximo á Belo Ho-

rizonte . 

Das máos de S. S. Pio XI, 

recebeu o titulo de monsenhor. 

Por S. Excia Revma. Dom 

Antônio dos Santos Cabral foi 

nomeado reitor Seminário 

de Belo Horizonte, onde S. S. 

Pio XI o foi buscar para bispo 

auxiliar de Diamantina e titu-

lar de Algtea. 

Por morte de S. Excia. Djm 

Silveri0 Gomes Pimenta, foi e-

leito pelo .venerando Cabido 

Metropolitano de Diamantina, 

Melo. ilustre engenheiro do De- cargo e cujo dinamismo cons-

partamento Nacional de Estra- trutor era muito conhecido e 

das de Ferro, recentemente no- admirado pelos dirigentes do 

meado diretor cte nossa ferro- Departamento Nacional de Es-

via, Wradas de Ferro, orgão que 

Hoje, ás 8,30, o dr. Cunha Jsuperintende todas as ferrovias 

Melo tomou posse de suas no- do país, 

vas funções, tendo nessa oca-

sião lhe sido apresentados os Terminando sua^ palavras 
chefes de serviços e demais 'd jsse s . s. que á frente da 

funcionários da Estrada de Fer- Central do Rio Grande do Nor-

ro Central, pelo dr, Newton Pi-

res de Azevedo que vinha res-

pondendo pel0 expediente da-

quela Estrada. 

O novo diretor fez, a seguir, 

te pretendia, com a graça de 

Deus, realizar um vasto progra-

ma administrativo, no decorrer 

de cuja consecução procuraria 

dar solução adequada aòs pro-

uma rapida exposição dos pia-. blemas mais prcmen^s, afir-

nos de trabalho que desejava 

1934, quando tomou posse Dom 

Serafim Gomes Jardim, atual 

arcebispo. No Sagrad0 Consis-

torlo de 16 de dezembro de 1935, 

foi nomeado arcebispo de Sáo 

Luiz do Maranhão, tendo to-

mo Concilio Plenário reunido A Dioce* d* Belo Horizonte, vigário capitular daquela Ar. jm ado pnsse em 29 de abril de 

Çldafc, « * tido por laigo* anos, d l - S u U l w govornando-a nté 1936 

mando, que esse programa po-

peria ser resumido, entretanto 

no seguinte frase: justiça e tra-

balho . 

O dr. Cunha Melo se a-

cha hospedado no "Grande Ho-

tel", aonde vem sendo muita 

visitado, 

gi i _ Mi i . 
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I N F O R M A D O R 

Plantão de forma- Horários de trens 

***as durante o mês 

Agosto 
Monteiro . 

Maia . ., 

Guilherme. 

1 6 11 16 21 26 31 

2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 23 28 

Confiança . 4 9 14 39 24 29 

Natal 5 10 15 20 25 30 

Telefones de 

urgência 
Assistência Publica . • 
Centro de Saúde 
Cemiterio Publico 
1». Del. Pol. . 
2». Del. Pol. . 
3*. Del. Pol. . 
Sub Del. llocai 
Bòsp. Alienado . • • • 1016 
Hosp. M. Couto . . . 1017 
Insp. Transito . . . • 1131 
Ordem Social 1001 

Policia (Perman.) 1 M 
Pront. F. Luz . . . • 1444 
Polic. Alecrim . . . . 1516 

RecL Serv. Telef. OS 

» • • 

• • 
• • • 

• • • 

* • • 

• • • 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 

NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal ás segun-
dar, quartas e sextas, és 6,30 
horas. 

Chegadas em Natal in terças, 
quintas e sabado*, ás 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças 
quintas e sabados, i i 17 horas-

Chegadas em Natal, nas sfe-
gundas, quartas • swtas ás >• 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal n&s terças 

e sabados ás 5,40 horas. 

Chagadaa nas segundas e sex-
tas ás 22.30. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas -nas quartas e quin-
tas, ás 15,30 horas, chegadas em 
Natal nos mesmos dias ás 10,20 

Fechamento de 

malas 
CORREIO AEKEO 

Pm o Sal 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira á? 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas, 

CRUZEIRO DO SUL - Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta* 
feira e sabado ás 8 hoiss. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta* 
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte a para o Sul todas ás 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

rtília de Lima Pires» também • 
daquele Estado. 

Espirito, dotado de uma boa 

educação, mestre Lavu' exer- 0 

cia por longos anos a pro-

fissão de marcineiro. 

De £eu consorcio, deixa a-

penas dois filhos, o sr. Arnaldo 

J. Pires, contador da Recebe-

doria de Rendas Estadoais, e o 

sr, Álvaro José Pires, fun-

cionário da categoria do Banco 

do Brasil, nesta cap.tal. 

Prefeitura Municipal 
Fvnoriínnto rín rlín 17 ria A *7Qnn • Expediente do dia 17 de A» 

_ £D9to de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 

Oportunidade para viajantes 
Agentes no v , interior 

Representantes 

SOCIAIS 
(Continuação da 6.° pag,) 

O seu enterramento, t rea-

lizou-se, no mesmo dia, sain-

do o feretro de onde se deu 

o obJto. 

A1 enlutada família as nossas 

condolências. 

JOSE' LUCIANO — Faleccü 

na fazenda "Boa Viste", MO mu-

nicípio de Harelhas, o venerar»-

3015 — José Gurgel Pin-

to. N.° 250o — Epiíí?cio Lira. 

N.° 1166 — Jacó Palaúnick. 

N.° 1361 — Jacó Palaíinick. 

N. ° 4557 — Antônio Joaquim 

Leopoldo. N.° 4601 — Juvino 

Lopes da Silva. N.° 3108 ~ 

Maria Filomena da Costa Cor-

deiro. N.° 2936 — Naum Ma-

zur. N.° 3107 — Djanira Tei-

xeira da Costa. N.° 3196 — A-

loisio Hunka. N.c 2411 — Olin-

to Lucas da Cunha. Providen-

ciado. Arquive-se. 

N,p 3039 Antônio Xavier 

do» Santo*. N.ü 30-97 — Milton 

Bezerra das iSWes. Oficie-st 

a RepartiçS0 de Saneamento. 

N.° — Luiz da' Cbstr 

Cortas. Concedo . Segund? 

to 

do sr. José Luciano, figura bas- Via A caria de aíoi aniento 
eoníovnv a plarúa anexa c. 

l.a COMUNHÃO 

Na Capela do Ginásio Imacu-

lada Conceição, fez a sua Ia. 
Organisadores 

Grande industria que opera no Brasil ha longos 

anos, com grau de progresso extraordinário, tem algumas j comunhão no dia 15 do correu 
vagas em varias cidades deste Estado. Deseja, também, t e f ç s t a ^ A s s u n ç ã o d e N o s . 
entrar em contáto com pessoas que, possuindo relações e; 

__ | sa Senhora a 
-bastantes ativas, poss&r organizar um corno de oolabo» i 

pequena. Dula 

tante querida em todo o Sc-

ridó, 

O pranteado extinto, qua con-

tava a avançada idade de 88 fi-

nos. deixa numerosa descenden-

ciaT contando-se entre os seus 

filhos os srs. Florencio Lucíano, 

prefeito daquele município. e 

tte, Jonatas Luciano, oficiai re-

bem assim * IwençB r 
construção, 

N.° 2154 Manoel Diniz. 

Cencedo . 

N." 310Ü ~ ÍYattcisc0 Pòciro 

de Andrade, An tvque^nie pa-

ra juntar o conhecimento cb 

transmissão, , 

3210 — Diretor de Obra? 
da Prefeiturs dí? Nat^!. A; Sc 

V ::,'.•<-1 

a part' formadi\ do Exercito, e resi- j cretaria para convidar 

dente na fazenda MIngá'\ em interessada para entendknen-

São Tomé. to. 

A família enlutada. apresem 3219 ~ Ch<?fc ^Rionsl 
t ^ ^ ^ , , . ido Domínio da União. Provi-
tamos as nossas condolências. , . . 

denciado, Arquive-,se, 

radores. Mostuario a credito e dá adiantamentos. 

Escrever para . FABBICÀ DE' FOLHINHAS 

fonte — Caixa Postal. 3299 — São Paulo. 

"La-

de Siqueira Medeiros* filha do 

dr. José' Siqueira de Medeiros 

e de sua exm®, esposa, d. Ma-

ria Celeste Siqueira de Medei-

ros, 

NOMEAÇÕES 

i Acaba de ser nomeado para 

exercer as funções de escritu* 

PADRE MIGUEUNHO (Ant. Sto. Antonio) R. G. d0 Norte rario da Delegacia Fiscal, nes-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA ta capital, interinamente a 

Cooperativa Agro-Pecuaria dePe. Miguelinho 
(Soe* Coop. dt Resp. Ltda. 

I 

H s n O v a d o r a 
COMPRA, VENDE, CON-

CERTA E RENOVA (MA-

QUINAS DE ESCREVER 

DR. BARATA, 233 

1.° ANDAR 

I senhorinha Elza da Camara 

FALECIMENTOS 

sua residencía, á rua 

2.* CONVOCAÇÃO j 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria de Santo França, filha do sr. Amaro 

Antonio, com séde na cidade de Padre Miguelinho (antigo Santo <je França, chefe de agencia dos 

Antonio), de acordo com o artigo 23 dos Estatutos sociais1, convo- Correios e Telégrafos, em Coa-

ca a Assembléia Geral dos Associads para a sua l . a reunião or- ' rá-Mirim. 

dinaria a se realizar, no dia 20 de agosto proximo vindouro, ás 

14 horas, na séde social, á Praça Getuli0 Vargas 'desta cidade. £ m 

afim de tomar as contas e atos dos administradores no exercício 21 de Março, 732, nesta capital, 

de 1943, pronunciando-se sobre o balanç0 geral com sua demons- faleceu, sabado o *rs Joaquim 

traçao,de Lucros e Perdas anexa, e o parecer Conselho Fis-' Euclides de Carvalho untigu 

cal emitido sobre os negocios do exercício findo, j comerciante em Nova -Cruz. 

Nessa mesma reunião será feita a eleiçSo do novo Con- O extinto, que era casado 
* 

selho Fiscal para o exercício de 1S44. ^ com a ara- d. Ana Augusta <ie 

A Assembléia só funcionará e deliberai^ se for formado Carvalho, deixa os seguintes 

o "quorum" lega), que é de 30 de associados excluídos os filhos: des. Trancsco Cantn-

Conselhos de Administração e Fiscal. ^ dé de Carvaiho, membro do 

Padre Miguelinho. 28 de Julho de 1944, nogç» Tribunal de Apelação; d. 

Lindolfo Gomes Vidal — Presidente. Ftàncisc» Honovina de Car-

valho e Silva, casada com o 

sr, Valfredo Augusto da Silva, 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medlco-estttdalittdo 
récnicaa essenciais ao diagnosti-
co • terapeutica das doenças de 

sistema urinario 
Tratamento especializado das 
doenças do slatoxta genital mas* 
culino (vasioulites crônicas go-
nococicas, etc., etc. e suas com* 
plicações; corrimentos recjdivan-
tes, proctatitea, venamontanitea 
urinas purulentas, reumatismo. 

desvirillzaçfio eto.) 
Clinica das doenças de senhora* 

DOENÇAS VENERÈAS EM 
GERAL ~ OPERAÇÕES 

Consultorio: RUA CORONEI 

BONIFÁCIO ^28 
t FONE, 1039 

Expediene d cila 18 de 

gosto de 1944, 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 3220 — Paulina Olimpi: 

de Morais. Concedo observadrv 

an formaiidacieB legais» 

N.(1 3131. - José Penha de 

Souza. Ao requerente pata sa-« 
ttaruzer a.s exî encias da Dire-

t(iria de Obras. 

3004 - Vi\ Aderson 

Lisboa. Concedo, Á Diretor ie 

da Fazenda paíti anotar. 

IN.° SC06 - João Carlos de 

Vasconcelos. .Conceda o des-
membramento do terreno, c 

quanto o transferencia, apes a 

apresentçâo do conhecimentc 

de transmissão. 

N.° 3226 — Rccebedoria dr 

Pendas Estaduais. Responda-

se. A1 Diretoria da Fazenda pa-

ra o devido registro. 

2890 _ Gmtil Ferrciurde Sou-

za. DcüpacJio: Ccmado. 

N.« 3087 - Joã,, I<Hcj0 <la 

Fonseca. N ü 'MV>, t r. 
"Hj Jose Pi-

nheiro Filho, N ° '>.u\<) A 

Uma de Vaí,c<»ncy-ios. I\T o 2>\y\ 

— João Mcde:ros Filho, v o 
2Ü55 - Silva do Medei-

ros N.° 2850 - Iíumbcr 

Moura, 2G93 

Alves Frazâo. N.° 

Francisco Tíburcio Fm-chi,. 

N.'-> Xm - Diretor á.-, 

canderio "Osvaldo Cruz ', r» 

3209 - Felicito Fv^iU,, rl> 

Lira. N.<> 31(50 - Ant^nj., M.,, 

do Alhuquírtisjfv K* 

Em:Ha Kuabh, 

'arquive-sp, 

Correia de Mc!u. jsí fs vo-jr, 

Josp. Augush: cJa Silv-y. 

r Íírnnríirr.n 'C. » 

N-" 'UtíH dv 

>hinti> v̂.»• iH<m*iíf"í".i.. (i: 
JtiiMŜ r». 

N.íf - T-.-r:!;,. ,i. 

Barsèir. 

in^nio; 

N - m<i f.,:i:i Ki ;. 

trí KontfJUí̂  dr Âiodoíius, v 

MM — Sepírn, Ac Di ,{;; 

Fil-wuàu iii.-mfirr yo-.mv. 
^b^orv^dns a- ínrnw.li.bd^ !,.... 

uai.y. 

N.t; :r>2-j - ^ow-íario d;. 

mis^o li* i.BA. rv _ 

ílirelor do HívHAs. A::̂ .:-.--,-,: , 

Í;P r afquivr^r-, 

N,n 2700 - Miiuor! VilVf-r 

Lisboa. CorifrHv? ^ \rnui 

iríoii). 

•füffjíi 

f.*:: i. 

• 1 l 1 
-ir .;i...-;, 

3315 

Carvalho» Ao adquirentç 

.par* liquidar o debito. 

N.^ 321? —• Kçfdr.:. do dr. 

Manoeí Ds;Uas, N - W12 

Antotno Teixeira àz SÜvs. Li-

quide o 

TEBBEMOS PiVHA 
CONSTKUCÃO 

Vcndcrn-so íoíi->. nji tíil̂ ĵ H, 

A ivatar com ns PÍKJ<L 

-N:° - Geraldo Fernan- grada íuniíla. 

Arês Cooperativa Agro-Pecuaria de 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 
ARÊS — RIO GRANDE DO NORTE 

ASSEMBLEIA GERAL DOS ASSOCIADOS 

i Ia. CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria de Arês, de 

acordo com o artigo 23 dos Estatutos sociais, convoca a As-

sembléia Geral dos Associados para a sua I a reunião ordinaria 

a Be realizar no dia 20 do mês etn curso, ás 14 horas^ na séde so-

cial, á rua Presidente Vargas i.n, da cidade de Arês, afim de 
— - -. i - JA* J . . -- 1 - - 1- irt<n 

VWÍUOI AO TUUIAS c AIWO UÍ/D HUUHUMUauui CA ÍTU CACIUJCAU uo iatt>, 

pronunciando-se sobre o balanço geral, com sua demonsti*açâo 

de Lucros e Perdas anexa, e 0 parecer do Concelho Fiscal emiti-

do sobre os negocios do exercício lindo. 

Nessa mesma reunião terá feita a eleição do Novo 

Conselho Fiscal para 0 exercicio de 1944. 

A Assembléia só funcionar» e deliberará se for fôrma» 

dr o "quorum legal, que é 30 dos aw>ciados excluídos os 

Conselhos de Administração o Fiscal. 

Arês, 10 de agosto de 1M4. 

Napoktào ílc Carvalho Agrn ^ Prc^idonle, 

comerciante em João Pessoa; 

sr. Francisco Mario de Car« 

valho, funcioî arJo federa! em 

Juiz de Fora, e Geraldo Au-

gusto de Carvalho, funcionário 

federal nesta capital. 

O seu sepultamento realizou-

se, sabado mesmo no Cemiterio 

do Alecrim, saindo o feretru da 

residencía onde &e verificou 

o óbito. 

PexaniM á familin «mlutaHn. 

— Faleceu, sabddo. repetina-

mente, na residencia de seu 

filho sr. Arnaldo Jo»é Pires, 

a {Av. Prudente de Morais. 
A ' 

378, o sr. Luiz José Pires, 

conhecido por Mestre L»vu\ 

O pranteado mortof que con. 

lava 63 anos de idade, era no» 

tural de Paraiba, tendo con^ 

íraldo niipriaa, ali, c*>m A A-

Anionio Carclino Gonçalves 
ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Fejipe / Cam.a- I 
rfto, 541 

des de Oliveira, Concedo no-

venta díaií cíe licença, sendo SC 

dtas com o vencimento c sos-
Reloíocria Alencar 

JOÃO ALSNCAH 
Ser.tR dtíí.s, cora 2 3 dos venc'.- Completo çorümcnto cíc juí^i 

nicnúm. A4 Diretoria da Fezen-

ds psra o devido iv̂ í.̂ tí7-: 

N,'-4 3.117 Dr. Ernesto daí 

rslcgios e objcloc. pare 

prescrttss 

ÓTICA íuvl GERAI, 
Konaeea. N.L' 3164 — Juiu» 

nandes IVÍma. — SP 
i 
| bastiaifa de Oliveira ferr-arí" ! T* 

des. N . ° 3207 - Ana Sin SOÍUííi 

p. p. N , ° 3094 — jas-c Leão i 
j Filho. N.0 3213 

j&uí\ Dr. Barata. 205 — N-alai 

r. Jacpb VclÍ202i 
OCULISTA 

Dr. Aderbal ' ^ - ^ n i o da Ciinfe cio ctóoí 
I |?\/ I ? 1 do prot. Cesario Andrade e da 
J U E L V I L de Figueiredo. N.ü 3U>2 - Ai- Hospital Santa Izabel da Eaía 

ás cooperativas os seus peque-1
 ves ^ B r i t 0 e c i a N <, _ Operações e tratainccío cas 

u ^ À T Ü ^ ^ / euD idos lhe ; . " \ ' n ' doenças de olhos, ouvidos, na-
benefidarâo e á coletividade. Miguel de Ohveu-a Freitas. . * 

riz e garganta 
1 Consultas: 

Das 14 heras em diante 

Consultorio; 

(Edifício da Irmandade dt;í 

Passos) 

Fere: 

Residcncia: 13 <íe Tvíaia, 357 

- NATAL -

^ vorfc f RtoTnrtido dc indij?6st«o. eóli-
cas, Natii;ê>icia c nsai o.̂ tar npó» n* re-
feições, tomo Mnprneaii* Honrada, t^rn 
distúrbios rsJoíiia..ais, qo mdn nrevr-ni-tntC3 dà ronóiçuii rtcwMVtttiMiio ; rida 
dn estatuam, rr.s«FTFN rnnkiatnt TItr» com 
Mntfnévfl biíiir.uiü, v rompi-
aíçao antiucidrt rnohrnitl̂  vm \ » n tr.uv*o 
por sua eflr^la. h i- m^mo. 

-

Raimundo Rubirct 
1 da Luz 
(Da Ordem do3 Advogados do 

Ercsll) 
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BIOGRAFIA 
Major General Wiiliam N. Porter j g m 

WASHINGTON - (Inter- em Fort Leavenwortl^Sf 

Americana) — O General Por- eas, e depois da graduaçà. 

ter naáceu fcm Lima, Ohio, 

no dia 15 de março de 1886. 

Graduado pela Academia Na-

tornou-se Chefe dn Divisão d 

Treinamento no Escritório d, 

Cheíe da Guerra Quimico 

vai dos Estados Unidos, ser-, sendo promovido até o pos-

viu durante cinco anos no 

"Connecticut", nias pediu de-

missão da Marinha em 1910 

para aceitar uma comissão no 

Exercito Regular como se-

gundo tenente no Corpo de 

Artilharia de Costa. 

Primeiro serviu em Fort 

Monroe, Virgínia e depois 

ocupou postos em South Cn-

rolina, Texas, Massachusetts, 

Em 1915 foi designado para 

as Filipinas, onde serviu 

três anos em Forf Mil!» 

como Assistente Ajudante e 

Ajudante das Defesas áa Cos 

fa nas baias de Manila © Su-

Voltando aos Estados Uni-

dos, o General Porter tevs 

çomiÇKõf? o levaram a-

través do pais, da Virgínia á 

Califórnia» durante os anos 

de 1918 a 1921. No fim des-

se periodo foi transferido pa-

ra o Escritorio do Chefe do 

Serviço dç Guerra Química 

em Washington, como ofici-

al assistente executivo* In-

terrompeu este serviço para 

alistar no "Army Industri-

al College, de Washington 

gradu#ndo~se em 1526. depois do 

que reassumiu sua antiga 

função* . 

No ano seguinte o Genev.-. 

Porter estudou na Escola eu 

Comando e de Estado Maio 

to de oficial executivo do 

serviço, . , . 

Frequentou também á Es-

cola de Guerra Química, no 

Arsenal Edgewood, Maryland, 

e após a graduação foi de-

signado, em 1931, como As-

sistente do Comandante da-

quela escola. Mais tarde foi 

para Maxwell Field. Aiaba-' 

ma, como instrutor e de-

pois como diretor do De-

partamento de Táticas Ter-

restres da Escola Tática do 

Corpo AérsjOj onde perma-

aeççu 1937, quando en-

:rou para o Colégio de Guer-

ra do Exercito, em Washing-

ton. 

Nos dois anos seguintes o 

dcnçríii For Ler esteve como 

Oficiai Quimico ftfí Área do 

:\ronó Corpo, em San Francis-

'n e em Langley Field, em 

Virgínia. Depois, em 1941. 

sua larga éxperienoia e trei-

namento culminara na sua no-

meação para Chefe do Serviçr 

de Guerra Qufmica com sé-

de em Washington, por un 

periodo de quatro anos a 

-omeçar em 31 rnalo. 

Pelo® aeus serviços da-

Filipinas durante a Guern 

Mundial o General Porter 

conquistou uma condecoração 

ia Ordem Selga de Leo-

poldo* 

Os que sofrem do fígado 
Sabem cooio büo atrozes os padocímentos causa dos pelas perturba-
ções do aparelho digestivo, com o engorgitamontodo íigad e con-
seqüente prisão de ventre As 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
cora ação direta sobre o fígado, estomago e intestino, evitam a prisão de ventre, des-
congestionam o fígado e normalizam, do mo lo definitivo, as funçOes do aparelho digestivo 

L e m b r e - s e No d.a 15, encerramento du j 

resta, teve lugar a Missa canta-

la ás 10 horas, sendo celebran- ! que estamos em guerra. Eco-
• i u t í nomizar agora, alem de prevenir 

e o Padre Estamslau Pieehel, L ^ ^ é trabalhar para e 
iervindo de Diacono, Suhdia- | vitória, Abra boje mesmo umu 

ono e mestre de Cerimonia? o C 9*C T n*\ e? ™QPQ~ 
rativa. Todas s&o fiscalizada* 

vlons. Paulo Heroncio, Mmo-

ista Aderbal Yilar e Conego 

Ymbrosio Silva, respectivamen^ 

e. Ao Evangelho, Monsenhor j 

Paulo fex belo e substancioso j 

;ermüo. edíffôando e entusias-

pelo Governo, 

Pelos Municípios 
Visita do sr, Interventor Federal a 

Areia Branca 
Em melo de grande eniusias- Severino Bezerra, o dr. Atfercs 

mo da população teve esta ci- Galdino além do outras pes-

da de o prazer de receber pela soas gradas dos vários departa* 

{vez primeira a visita de Sua mentos. 

Excelenciu, o General An- Em casa do sr. Manoel Re-

tonío Fernandes Dantas, dd. In- bouças foi o sr. Interventor 

terventor Federai. saudado pelo professor Alber-

•Esperado com «ntecedencia o 'tino Maciel que fez sentir a 

Sr. Interventor chegou a esta sua excetencia a satisfação do 

cidade ás 12.30 do dia 7 do cor- povo areiabranquense, tendo, 

rente. Compacta massa o espe« ainda, ressaltado o desejo do 
l 

í rnvsi rm ç îs H^ desembarque. povo de Arei?, Br?ncs p$.r?. 

hão Ferraira de Me l o 

DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

i Despacbo& de Importação « ex-

nando a «aOatçncia que enclüu | áiréta, importação a 

i bela e grande Malríz. {exportação por cabotagem, pa-

A\s 14 hora? houve n reunião | tentas de registro e outroa aer-

nensal Con«regací.o Mam- vi5os ^Imomdon com a sua 

ia iocsl, com represeinacõejs profissão 

.Ias de Cruzeta e Carnaubafi.re- « Se*^ 0 e
t i 1 Uma prolongada salva de pai- abertura de uma rodovia. 

I Escritorio: Fua Jí roi Miguehnho ^ 
erindo-se o Diretor HO dia da! « « ! vivou o Sr. Interventor Instantes após, lauto banquete 

Boa Imprensa, cuja passagem se 

comemorava naquela data. pro-

:edendo-se a coleta para aque-! 

j n,° 00 — Fone, J5561 J 1 

por ocasião de sua chegada, j de 00 talheres foi oferecido ao 

Sua Excelencia, em lancha es-'Sr, General Dantas, falando ao 

!e fim, Aproveitando q ensejo, 
Jiuclicfôs Fôrilâlldcs ^ 5Ua 0 Antonlo Gen-

:-nsejo» [ * i* pela firma Wilson, Sons, ̂  til :FevnftndÈS que dlese da 

M M 

Feita de N* S. Úa Qufo, Pa* 

droeira do Âcarí 
Reportagem de Silva Neto 

j.m Congregado desta Camud! ' & Cia. Ltda., percorrou as ' signiíicacão daquela festa c ex-
J . . CLINICA HIEDHCA - DOEN- , , . . . • J l. 

alou sobr& o grande movimen- r O M V r i n : linns do município, sendo ofe-; tornou o agradecimento do povo llfc l,Kl AIS v AS | j 

çtQ^Tg^j^QpjQj TRAVESSA "cock-tnil" na "Mori-;por vê-lo pisar o solo areia-

ARGENTINA, 42 j tepr?rnoM
3 já no município cie branquensa, O 3r. Interventor 

RESíDENCIA: AV. OLINTO . Mossoró, Sua Excelencia se íea' agradeceu comovido aquela de-

.0 aqui encetado em favor do 

IOSSO diurio catolico e concitu 
/ 

seus Irmãs acarienses a apoia-

em tão util c necessaria cam-

panha. que se auspicía vitoriosa» 

A'$ horas saiu da Matriz a* 

imponente procissão com a ima-

MEIRA, 1079 

Î e3l»zou-se{ ^om raro bri-

lhantismo: a festa de N. Sra. 

da Gula, Padroeira do Acari. 

iniciando-se no dia 6 do cor-

rente. com o levantamento da 

bandeira. 

Abrilhantou-a % bandft de 

musica de nossa Forca Policial, 

especialmente contratada, 

perlotando a vpsta pracinba, aí 

som da banda de musica na e 

xecução de -seu repertorio, 

No dia 14 houve animado lei-

lão em beneficio da f^ta, pjo-

longando-se até o dia seguínU-

dada a vultuosa quantidade dt 

presentes dados pelo comemt> 

fazendetros3 agricultores e aú 

No$ primeiros dia? houve a' pela gente humilde, quç: assin 

penas novena ás 19 horas, sem- j que, assim com sacrifício, fasia 

pre muito concorrida pfcla po™ | iuas ofertas, concorrendo par.. 

D r « A n í b a l M e -

d i n a d e A z e v e d o 

{em da Padroeira em artística j j Diplomado por Mteugumhos 

mior. percorrendo diversas !j ALERGIA LABORA FOIttO 

uafi da Cidadç c recoihendo-se i | Exaraes de Sangue. Urina, 

Igreja do Rosário, de cuj^ es-! j Escarros, Fezes, Pus. LU 

nadaria foi dad4í a benç&ft do j 

Sacramenta á multidão 

ecompaJiher do Exmo, Sr,f monstração de apreço prome-

Coronel Nilo Sucupira que veio tendo satisfazer oa anseios do 
i 

viaitar a guarnição do Exercito povo desta terra, Logo após 

aqui sediada, Acompanharam sun exceíencía visitou as repar-

ainda o Sr, General Dantas o tições publicas volvendo a 

Sr, Diretor do Departamento Mossoró, via Tibau. 

das Municspalidad$ç. o prof. Corr&ípwiente 

4ue, contrita t? .slieneiosaj 

Ana a praça s 

Segundo apurou o repórter, 

"ão houve nenhum incídorite 

^ue viepsç quebrar o ritimo de 

ordem e disciplinfl» cyracicrií:̂  

ticos das festys naquela cida-

dã, 

Resta acentua». com altíuma! 

quiáa Baquiano | 

i Vacinas Autogenas 

í COLHEITA A DOMICILIO | 

j Avenida Eio Branco. 640 j 

| Rea. Av, Du^u» dç Cn- : 

j sias; i n j 

| Fone: 1377 | 
h ii n —aa—Mim»—nii' miw a—w—— 

V e r i d e - s e 
Uma caífa k rua 15 de No-

v^mbrsj. n tratar á Avenida Du-

{que de Caxias 10í> (Antiga 

pu4açáo do municipio r de ou-í maior brilhantismo da festa, 

tra? localidades; nos uHimosj Tamben> dia houve a-

dia», foram armadas varias nimada corrida de gado no an-

barracas de prendas na praça j tigo campo dc aviação, nvh 

Getulio Varga.s. para onde a- i participando vaqueiro? dc? vari-

COITÍS grande multidão. &u- J os municípios. 

uisteza, uue, a despeito dos es- 1 Sa^heP . 

;orço^ empregador pelo dignio j A o . jnteressados pede^e o-

3r, Prefeito Municipal, para qwe' f e r t^ l lrgonie$. n u n i p ra«0 ma« 

não houvess?? «oluçfio de con-|xlmo d e 4 0 ^ 

rinuidade no fornecimento de j 
' «t—NeMMMMMaKBwnaSCOrrviMaaaaacNffn* 

energia etetnca. havia dehcian»» 

de táo util elemento, motU : A L B I N O G R I L L O 

/ada. om pane, pĉ o «croscisfío } r/RV Eí^ íO DENTISTA 

ie instéMws extra, decon^n- { (Diariamente) 
i 

'es das próprias íeBÜvid^d^. j T A^. Riu Branco, 531 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE; PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 - NATAL 

NOTA - RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-

•CIA E CARTILHA MARIA PAUIA 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

<0. 

• ̂  •a ^ 
O4 

I Sak J 

0 E A VIM 

PURGUE O Ŝ \NGU£ PE Ui í EKLNCIA O ESTOIViAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
ÀGKAOAVEL COMO LTM LíCOft 

R A - m M i c m ^ I Q l K l i ^ l 

Tome o popular depurativo compos-
to do HERMOFENIL, SAMAMBATA 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARR1LHA e outras plantas mediei-
naia dt alto valor depurativo. Aprova -
do p«lo D. N, S. P como mediação 
auxiíiar no tratomonto d<« SifiMe f 
RFQUMIATUMO O* NÎRNN R̂LGÀIP, 

! A fazenda A I Í A P I R A N Q A dbífendo 4Ü quilomeíros de N A T A L . 

' -ervide pela ^treda de rodegèns do SERlDO\ E* cortada pelo 

to Jundiai, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

ía a 4 fio3 de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 

noderna, rasa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 

naia 5 cafias de moradores. Um açude pava 18 mésea e maia ? 

>equenos. Campos mecani2ados ,ceroa de SOO fruteiros do varias 

species. Grande mala de eroeiro. pau-darco, angico, peroba, mo-

or6, nereiro} umburana, etc, 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 

itimos resultados. Alguns milhares de pés d? palma, caplneiros 

nilhares do pés, $em prejudicar lavoura a a criação de gado 

ie 5 variedades. Terreno para cultivar aftiv* até centenas d< 

omportando íolgadamentc 300 rem. Cacimba dágua potável 

3tO. 

Muifr* outros dit^ihw com SALVL\NO GURGEL - Ru& 

:hiie n.° 241 — Matai. 

IMPORTANTE - t* ifto dc he 3 «nos 

li****' • . a 

% Ko^ ^ 
P c ^ vVSV 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GF.NEROS DO 

ESTADO 

SERRARIA ARCANTR LTDA. 
RUA MIPIBÜ. 676 

Teleíone "" 1503 

T4ADEíPtAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

A 
EITUÍfl PREJUOÍCflOH Nfl LOHBMjj i ÍHUTiQüO 

- i i 
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! TABELA NA GERENCIA 

Os catolicos holandesss e a 
p o r P . 

Em poucos países est5o o« 

opiessão nazista 
A r l l n d o V i e l r t 8 . J . 

I 
i 

catolicos ífio bem organizados e 

tem <» IjífoJa tanta influencia 

jeomo nn "Holanda protestante". 
i 

: Ali vai o cotol cismo ganhan-

do terreno de dia para dia, não 

só graças «a conversões mais 

ou menos numerosas, mas so-

bretudo em rarêo da relativa 

pujança famílias católica», 

o que es*á em vivo cantraste com 

o depauperamento das da outros 

credos. Nestes ultimo* lustro* 

fecharam-se centenas de esco-

las protestante, por feita dc a-

iunotf, e foram entregues pelo 

çov* mo á hierarquia caí oliva. 

Ke««? ritimo. dentro de alguns 

deceníos. os catolicos serSo fc 

maioria do país, Restaurada a 

hierarquia em 1S53, assinala-

ram-r*e para logo rápido» pro-

gressos do catolicismo. Rcapa-

bem como ow protestantes, de-

ram prova de jinquebrantevel 

receram as antigas ordens reli-,' resistencía r^pirilua!. Mus-

gtosüíft. Vendaram-se hovns ! acrt, o chefe do nazismo nos 

8te» e 6 educação da juventu- Pauses Baixos, em discurso pro-

Um l i w o f i a d k l o n a l i i f a 
por Guilherme Auler 

A Revista "Tradição" (caixa t&aoa eles bons lavradores de 

postal 552 - Recife) acaba de * r e m a d o s das suas 

transformar-se em Editora, 
ca^as-grandes e dos escravos. 
Sérgio Higin0 evoca estes pri-

jançando 4 obras oportunissi- m e i r o s povoadores, com uma 

mas: ''Manoel Lubambo" por- simplicidade, urna erudição de 

João Vasconcelos. "Patriarcas & quem ebtá folheando um álbum 

Carreiros" por Manoel Rodrl- retratos antigos e vai enume-

gues de Melo, «Contra N o « u - ' ' ™ d o P*rfls. Tam-

< • r fr6**1 0 carro-ae-boi. que para 
por Manoel Lubambo, e é a p e n a s motivo de curU 
maçSo de Historia ç Etnogra- ;0£laade e admiração, pote toda 

fla" por Luiz da Gamara Cas-|wínhe iniancja f01 passada na 

cudo. Para quem acompanha o* cidade entre maquinas dc uma 

mercado livreiro do Brasil, é fabrica para p Introdutor é um 

bastante significativo que p e r< , o b i c t l > ^ . l l b r doa seus anos 
. 1A 1 j ' E n g e n h o s . Befresc-o e Fre~ 

nambuco volte a» seu lugar dc , , * 
cheiras. 

divulgador das bôss leirse, ^ . v - j Díjlj tema» que se ac-mple-
glorie que no anianhç, muitis- ̂  tsxxn, rame o livro "P&trterciss 

1 
ftimo lhe enalteceu. Carreiros" de Maiwsl Ro-

Uma ^racterbiiea «rafiea sin-1 d r i « u c a e ? ü r l t o r ^^ 

RUiaviza edlçôt-H coniee. ^n o v a tradicionalista c 

cionada-, tom todo 0 esmero 

nas oucinaB cvaficas da ''Beija~ 

FIor'\ d^ede o b-.Ma 

cuidado da composição QiU; 

chega a bater qua.si ivn recouí 
pela ausência de erros de revi-

são. Salienta-se, ainda, a inv 

pressão harmoniosa, Em cada 

volume- e^ião reunidos os cs-

nova geração ti-adicionalista e 

que ettá indicado a 

ser -j n06H0 einc^raíO; 

x o loldorUta dt? que tanto m-

cê sitamc-y e o socioIogo dt que 

nos lamentamos em não pos-

suir até o presente, No estudo 

dos ''Patriarcas Sertanejos"» 

ele esquematíza um assunto; 

que desenvolverá numa obra em 

í:>rços dc vorfos operários, qrv? • — A historia do pa-

r.uma ^im^aíica medida d- jus- iri£4rc3do rural no nordeste — 

tiço, meni rj0 ançnlniíito c ten- cor.) uro sens0 de justiça, de 

sqiaituvio eíVtivo c de honesti-

dacir lustoríra, qualidcdci íá 

intacto!1 cia "Beij^-Floi'' í* ; na «eu primeiro 

^ERONTO É DhISs NONI. ALNUT D-JHVRO "VARXE* DO PaUi-

arii^ta c çm-âc* de aroas 'i-ovivu os no3$os povoado-

irab^lho, CjV>i-? v:á e^Kiuict^jiíl^ primitivos. Ouartr Coelho 

seus inswitoíi n? üUi-

ma paghia. Mas. o ^r^nde ori-

de, por toda parte se construi-

rá!» novas igrejas e novas ea-

colas, não raro á custo de in-

gente» sacrifício*. 

O ardor dos catolicos holan-

YV^CEI **V ÍLMILIVIV 

extraordinário de vocaçoes sa-

cei dotais e religiosas e no entu 

siwçino pela obra das missóea 

entre os infiéis. Nada menos de 

I I ° * dot missionários, nos 

territorioa que estão a cargo da 

''Propaganda Fidei'*» s§o origi-

nários da Holanda. Politica e 

religioseimente, é hoje o catoli-

cismo a maior força mora] do 

pais. O partido catolico tem o» 

cupado na ultima década 33 a 

39 cadeiras na Segunda Corna-

ra, entre 100 de que se compõe, 

A Holanda católica posgue 

ama imprensa própria que nao 

tem igual em nenhum pais do 

mundo, seja ou não catolico, 

O "Maasbode" começou em 

1S69 como semanario; conver-

iett-se em düario des anos mais 

tarde, até ser um dos quatro 

mais importantes do país, com 

sua edição n&tutma e vesperti-

na, Há na Holanda 35 diários 

catolicos, e entre eles a influ-

ente folha 1Tijdf' de Amster-

âath. 
A ocu.pação jw^tí* durantv 

três anos e meios. ^neou rui-

nas sobre ruínas nwèt país 

ferido em Berlim, Confessou 

que ,lo Baluarte da oposição 

contra o nazismo na Holanda o 

foram os intelectuais e as -I-

#rejas'\ 

A intrépidos do episcopado 

católico no combate ao nazismo 

tem despertado a admiraçao dos 

proprios pastores proteswnto3. 

Já em 1926 haviam declarado 

os bispos holandeses que ne-

nhum catolico que prestasse «i-

poio material ao nacional-soei-

Santos Sacramentos". Após o 

assalto riaxíste, porsvíadiram-ise 

bispos que ceder aos invaso-

res em um ponto qualquer, pot 
insignificante que .fosse, seria 

por em p«r!go tods a estrutura 

tel-gíosa, 

da^ dos púlpitos e em seguidn 

difundidas pelo país inteiro em 

copias mineograíJcas. 

Em 1941 um decreto dn co^ 

missario do Reich de termino vi 

que o Conselho da Un!uo dc O-

pererios Catolicos tinha que-

suspender suas atividades e qu 

um comissário nazista, com ple-

nos poderea, ocuparia o cargo 

da conselheiro. A esta medida 

responderam os bispos com uma 

comovente pastoral que foi 

da em todws as Igrejas a 3 de 

Agosto do mesmo ano, Nesse 

corajoso documento encontram* 

ee coisas deste gênero: "Devem 

vS*er negados os Santos Sacra-

Não retrocederam nem um 

tnjlimeirv de terreno. Caso a*. 

eeiti:s?em a cenoura nazista te-

riam podido os catolicos conü-

nviar a manter suas estações de 

radio, seus jornais,, seus síndi-

tuios operários, sua Universida-

de e Escolas Superiores, Ouvi-

ia) escala como mmen ^ viu no 

mundo cr stão. onoonir.,r 

also semelhante temos 

retorceder a(é aos tampos dr» 

dcstnriHj dc Babilônia, <tup 

cxcluiner ao profeta Jeremias ; 

Ploratus et ululalua muHur.. 

Ouvem-se os lamentos cm lia-

mahv Chora-so e grita-^ em 

alta voz: Raquel chora sobnj 

seus filhos". 

Foram deportados mais de 

400 mil operários holandeses, 

sem contar os 120 miJ judeus do 

país, os militares, os estudan-

tes e outro* sem conta 
* * »• 

ram a Dachau, BuchenwalUç o 

demais fcampos de jconccntva» 

Náo se interrompeu o servia 

religioso fias igreja*, mas íor* 

dai 

não deixam 03 nazistas pe-

dra por mover afim de aniqui-

lar a vida católica, Os «ensi* 

narios de Hacren e S. Mlchhh 
Gestel foram conveitidoá em 

tolicofi em sua nova ma- í d e concentração; o dc 

cara. O mesmo deve aplicar-se| R^senbu.rg serve de 

a todos os membros de todas as|m(mto miUt' : ir' tehsd** 

demais organizações do pzvíiáo ^PWvzl on. 
Afirmam acolhiam anualmente vai-

!lhares de Oéis. Só da IVo-

mentos aos que continuarem a 

ser membros de qualquer or-

ganização filiada & li-

mão <k Operários Ca-

nacional-sociaiista 

os blepos que com o coração a 

chorar lagrimas de sangue são 

forcados a tomar tal medida, 

que compreendem os sacrificios* 

que exigem dos operários, que 

a etes 3er-lhes*ia mab fácil fi-

car calado»j mas o dever de 0-

destetnidos e estes lhes ordena 

ram que se abstivessem de to-

da t qualquer oolaboraç&c com 

ob inimigos fígsdais da Cristo 

e dk pua Igreja. Atreveram-st 

ívs bispos a publicar su&s cartah 

que 9 dí^p^ltç) 

florescente. 0$ catalioctej viçfiaKslíç d» G^sínpo. frram li-

* rî ^+i-—} ftóo e o oerigo aue^ corram aa 
* CS tuivttvvn rfÇw^ pccaioívs - " * — 

ahsas imortais os obrigam a 

afrontar todos cs perigos. 

Falaram so pastores e imediata-

mento qh 200 mil homens do 

sindicato católica dissolveram 

sua Uni$o. Sftcrtílcando nsslm 

todos benefício? meíeriais 

qiie $ seus pais haviam 

orlado > 

Em 1943 dc novo dirigiram-

sq o» bispos a sua/* ovelhas: 

*'ChesíOVí-cié ügora ao limite. 

Seráo deportados todós os ho-

mens? em boas condições fbi-

uma deportação em 

chaír.adr.s tLi d / j n ^ t J ç r onu r i ü de Àl-
industria ^raCk^. quv prinu!v1M} i lU jUCi.c.ue descendente d 0 Rei 

que tudo é arte., refíe.̂ » um j Dínn Diniz. Ar nau dc Holanda 

K^to, j í-obriiího rf.o Píipy- Adriano VI, 

Pestes 4 l i vw . caria ^teai }FeMv>o Cavalcanti da mais alia 

mais í-alicriiti? o mais bn lnan^ j tvistccvuciu ilovenUna. 03 *r-íi 

a do que se ocupam. í Cr isto vam e Ciníbaído!» 

l o o • / • p u m 
•wnarufci 

n 

ha muiro dí/-:-r e c-.imoniar. \un*t João Pais Velh^ BEn^toJ j 

yov hojo. Cí.m r> "Pa-{ j ^ Gcnncs de M l̂.o, Luiz do 

triorcas ĉ  Caiviros" de Manoel (p^ . , Barreto, enfim todos esse? 
KüdrigUv̂ ? flv Aloív, que \%mu 

l! 

com IÛ M Introdução Sci^ío 

Hfçino um/» obr,-» t>rimn tir 

RÍntcvse f» elê Tinr:;*. F/ v^rd^dç 

que o lütrodutor c a pc^sor. 

i^nis autori/iida falar de 

un» retna que lhe prende o 

$i:nqu<.*. ?ís cT.r«ie(eris:icrî  berc-

ditarias d» estirpe e níé 

n nrooíi:> «̂ .r.^ . Dr-sct-ndente dr 

rõtiictie^, como o Cí«.pitao-Mor 

dc Noruega Manoel Ton-.v d? 

Jfsus c o Scsmci^n de Frochei-

tí\s. aparentado c^m hoiU:le? TU 

tubr».-s Ser.hoves-nc-Kngee.ho. 

que i.o municipio da Escada 

devam n Pernambuco uma hoa 

quantidade do.s mais íamo^^s 

BnrSes — Jundiá, Contendas 

iYexriras. Am^inju'. Petrolina ^ 

O T O N O S O R I O 
Ü 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
TRAVESSA AURELIANO N.° 31 

TÍ3LEP,: 1295 TELEG.; OTON 
rn.lAfô: — CERRO COÍIA^ E CAMPO REDONDO 

vc-lhoi". tvoneoíi dó Albucjvievque.s 

Ho5n:ida. Ca\"nle:3íj!:3. Luiz Paes 
uarreío, Gomos de Melo, Rego 

Barros. que deram nascimento 

iis famílias do nordeste. Desde 

n iíúeio da nos,-a colonizarão,' 

05 Patriarcas se tc-n sucedido 

num» serie iniilulada d? do-

ivãtarios, depois S;u*̂ rnto«IvI.:>r 

era Capitào-Mor, Seleiros, 

Morgad-js. 

t;ho. Barv>s e Viscondes, Ccro-

e Majores da Guarda Ma-

cu»nalt aív os Bachp.rcis e Dou-

historiador paraibano Corbla-

no de Medeiros que ao criticai' 

éste mesmo livro, refere que em 

1897 n 27 Batalhão dc Caçadores, 

que &e destinava a Canudos, fez 
o percurso de Pilai' a Timbauba, 

em 50 carr05-de«*búi que * um 

opulento áefchor-d*-engenho pvi 

A disposição dp Comandante. 

Nada foi esquecido por Ma-

noel Rodrigues, no eacro-de-boi. 

Toda sua anatomia foi «studada 

a pacientemente pesquisada. De 

Jwje gm diante, ''Patriarcas & 

C&rrdr->H" 0 Q cl&ssico» a fonte 

histórica obrigatoria para con. 

aultas e futuras citações, em 

trabaihoff de historia, etnografia 

ou sociologia. 

O £#rrti*de-boi teve peto 

pincel de Pedro Américo, um 

nordestino da Paraíba, a sua 

consagração como símbolo do 

trabalho nacional; ao !ad0 direi-

to do celebre quadr0 dá Xttde~ 

pendencia Nacional. Agora, ou-

tro nordestino mas do Rí0 Gran-

de do Norte, Manoel Rodrigues 

de Meio escreve a sua historia, 

num estilo natural, simples, de 

- jeoiivw^ci v itntvi'. E eáí<4 

arcas ê v que nos pede 0 Au^ | Autor é vaiiosissima, pois é a t r i b u i ç ã o conseguiu entusi-

^or. S<-nso de perspectiva e de ^ 0 primeiro documentário eacri- L & m a r personalidade üus-

atiaptação para que ^e compre-1
 t o apSrece e que fica. ao-ltre e altamente colocada nas 

onda exatamente a época em j b r e 0 ve icul0 de comunicação | histéricas, como 0 minis-

ro Bernardiao José dc Soiua, 

:quc ha muitos anos também 

domésticos, agrícolas, comerei- {colhe material sobre o mesmo 

inconoclastla criminoía. S e | e guerreiros. Neste parilcu--a9(5imt0 para um livro j i 

houve rvnpcr^ ê porftut a intçre^antfi é P rfjigtrn do nimeiado nu ^rusílum"* ^he-

i\o a ir. ria jparí.MÍen,se 'Xe tem ps" .cb^a humana nunca é 

oit da "Heviic do Deux Mon- ; ta, o olhando para o panorama 

des'\ publicações abundantes na 'do que nos legaram 03 Patriar-

sua casa-grande de Limoeiri-' cas a eonclusã0 unanime 6 toda 
k 

nho ou na de Matapiruma, onde benemerencia e elogio dos nos-

o avô ilustre, o Visconde de ,«>5 desbravadores de sertões, 

Utinga, casava as filhas cbm fundadores de engenhos e cur-

uma pompa de Senhor feu-j**3*5-

Quanto ao carro-de-boi, a 
't . • , N/\,-I 

Vincia de Brabante foram 

viados para os campos de cor^ 

cenü^ação 40 sacerdotes catoli-

cos como prisioneiros ou reísns 

Não pouco ilustres sacerdotes e 

leigos dirigentes pagaram 

v-alor com a vida. Dias verd^dei 

ramente sombrios tem vivido 

igreja na hcroica Holanda, Ga 
catolicos sairão du refre^ ĵ m l̂s 

robustecidofl em sua ie* O sa-

crifício generoso de tantas 

^âH nobres eç transformará 

eíiuvlos de bênçãos e de grn-

ças para ^ pátria cru>;iíiĉ dG 

pelos ngftritea do espirito dab 

trevas, 

Nos desígnios amorosos âx 

PwidençiR esŝ  hora /trágica 

prepara os dfos esplendentçá do 

tiiunfo. Oi? {iihos da intrépida 

Holanda estão escrevendo com 

proprio sangue uma dks mais 

beias paginas da Igreja, Os des* 

cendenteà de$ses heróis saberão 

conservar e defender galharda® 

mente o tesouro que vão Í0gar= 

lhess tão valorosos soldados de 

Cristo e da sua Igreja* 

Cada a venda 
•EM-

ü j g s n E s n r 
Vende-se a eosa n,c 20 si-

ta á Fraja J. da Penha csíi 

Sào José do Mipibu'. 

Recebe-se propegf̂ âs ati 

o dia 20 de agosto corrente 

cartas para rua dr. Barata— 

200. 

. 11* tí' icue viveram, lutaram e vtnce-;de que se valeram os nossos ;í 
Joi-es da nossa renuhlioa. En- " , , i « , I 

. . r» i » . ram. Nada de exagero panege- Provocadores para todos os usos,-c 
tre no-s o ultimo Patriarca toii , , . 1 

- , ^ j {ricos mas também nenhuma 
o Barão de Suassuna, fidalgo do 

srngue e da inteliKeneia» sempre 
n ler e discutir o? comontorioi? 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FONE - 1853 

Natal — Rio Grande do Norte 

Escritorto: Av. Tavare« é* 

t ira , 1 » 

gando este historiador exeta-

mar: "Como aprendi!" Se o 

ministro Ben^ardin(t José de 

•Souza lucrou com a leitura dc 

"Patriarcas & Carreiros", quanto 

mais os que nada entendem ou 

muit.) pouco ,. 

"Patriarcas & Carreiros" ^ 

um livro tradicionalista» 

flpctfCi agosto 1HÍ4. 

í 
1 



O Atlético consegue sobrepujar o Alecrim, vencendo de 4 a 1 
A segunda rodada do Cam- á equipe aiecrínense, vencen-* 

peonato da cidade teve como 

rontendôres o Clube Atlético' 
i 

Potiguar e o Alecrim F. C., sim| 

patisados grêmios do futebol' 

de nossa terra. 

O esquadrão Atleticano. gra* 

ça* a melhor classe de seus 

jogadores conseguiu importe 

do o jogo pela significativa 

contagem de 4 a 1. 

<Jair marcou dois pontos, Wil-

son e Chiarreti os outros para 

o rubro negro e Nàzareno o dos 

periquitos. 

Amanhã, daremos melhor in-

formes sobre o jogq, 
t*M<H 

Brilhantes e magníficas as disputas da 
natação iotanto-iuvenil entte a 

petisada caridca 

O Flá-Flú finalisou de O a O, após 
luta duríssima e ÍOO olo 

sensacional 

ttíOi 21 — Realizou-se. on-

á tarde, na piscina do 

Clube Botafogo de Futeboi e 

Regatas a grande competição 

da natação infanto-juvenil da 

« idade, promovida pela Federa 

gão Metropolitana de Nata-

çiio, 

O brilhante certame teve 

grande concurrencia notando-

se á presença do Doutor vRen-

ri que Dowsdorth. prefeito do 

Oistrito Federai e altas auto-

ridades esportivas, desta ca« 

pilai. 

Foram conseguidos imagnüi* 

"o.n resultados e estabelecido* 

treç nóvos recordes carióeas 

t?or intermedio de Maria Quin-

tal* do "America", Talzta 

Rodrigues do "Fluminense1' e 

Maria Conceição Varela do 

"Icftrai". 

Conseguiu sagrar-se yence« 

dora da disputa a represen-

tação do "America F. C,'\ que 

totalisou em seu favor 149 
\ 

12 pontos. A equipe do 

Flumenenste obteve o segun 

do logar, com 146 í\2 pontos, 
cabendo ao Guanabara o ter* 

oeiro posto, com 130 pontos, 

Os restante» grêmio» da na* 

tàçáo infònto-juvénll carioca 

como aejam o Tljuea, Botâ-

fogo, Vancoa, Flamengo e Ica-

^ rai obtiveram as colocações se 
1 guintes. 

A' competição alcançou gran-

de sucesso e fa* prever gran-

de Animação nos* maios in* 

fanto-juvenis da métropate* 

RIO, 21 — 0 Flá-Flu' de sa-

bado passado, ultimado sem a-

bertura da contagem, teve todas 

as tonalidades e todas as ca 

racteristicas do espetáculo es-

portivo mais querido da pida-

de Maravilhosa, 

Os dois grandes rivais do 

futebol éarioca ofereceram ao 

enorme publico, que esteve su-

perlotado o estádio das Laran 

jeiras, uma exibição rica de 

bom futebol, de lances em-

polgantes e de alta demonstra-

ção de edificante disciplina e 

perfeita cordialidade, 

O Flamengo, como a çritU 

ca $ os entendido» espera-

vam, teve maior predomínio 

territorial, graças sobretudo, 

ao melhor comportamento da 

linha media rubro negra. No 

Fluminense «pureceu como 

89tor quasi perfeito o tri&n* 

gul.o final no qual os dois 

zagueiros Norivai e Mora-

lea jogaram deatacadamente. 

Batatais, o arqueiro do Flá-Flu* 

IJM 

lo e Zaii, Osvaldinho e Loper- 0, (Aroistôso), 

cio para o Juventus* 

Renda — 68.000 cruzei*m 

(Jogo realizado sabado3 19. j 

á tarde) 

Corinteans 3 x Jabaquara 1 

Goals de Hercules, César e 

Sevilha para o Corhtians e Ar-

mandinho para o Jahaquara 

Renda — 38083 cruzeiros. 

S, P, R, 3 x Portuguesa San-

tista & 

Goals de Mel, Rocha. Passari-

nho e Carlos Leite pafa o S. 

P, R, e Pascoal e Bemba para 

a PortugUefca. 

Renda — 10;630 cruzeiros, 

Ipiranga 4 — Português* de 

Esportes 0. 

Goals de Rodrigues (3) e 

Magri para o Ipiranga. 

Renda — 13541 cruzeiros, 

(Joga realizado em Pedro 

Leopoldo e não terminado). 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas réa* 
lisadas em todo o Brasil 

NO RIO DE JANEiSOi fnho e Pardal para o S. Pau-J Pedro Leopoldo t x America 

Campeonato Carioca de Fu» 
tebo!» 

Flamengo 0 x Fluminense 0, 

Renda — 139.388 cruzeiros. 

(Jogo reali2ado sabado, 19 

á noite)> 

America 2 x Canto do Rio 4. 

Goals de Geraldino (2) Mel-

smho e Cárango para o "Can-

to do Rio" e Êsquerdinha e Ma-

néca para o America. 

Renda —16.266 cruzeiros. 

Vasco da Gama 7 x Bangu* 

Goals de Ademir (2) Díno, 

Alfredo 2Pt Lelé, Chico e 

Paulo (contra) para o Vasco e 

Moacir e Massinha para o Ban-

tfü. 

Renda — 17.200 cruzeiros. 

Botafogo 1 x S. Cristovâo 0. 

Goal de Heleno para o 
- . » 

Botafogo, 

Renda — 21.500 cruzeiros, 

Madureira 4 x Bomsucesso 1. 

Goals de Durval (3) e Bi-

dou para o Madureira e Boli-

nha 2.° para o Bomsucesso, 

Rsnda — 2,820 cruzeiros, 

EM S. PAULO: 

Campeonato Paulista de Fu-

lehol. 

B, Paulo i X JtivehtUS 3. 

rrn«U rip Tirtf, l.uifí-

EM BELO HORIZONTE í 

CiViZtircG 2 0 

(Jogo amistoso). 

Goals de Alcides (2) ç Is-

mael para o Cruzeiro. 

Renda 11.500 cruzeiros. 

Atlético 0 x Vila Nova 1, 

(Amistoso). 

Goals de Foguéte para o Vi* 

Ia Nova» 

13 JM prwairiw. 

foi a atração maxima do 

noturno, surgindo aos olhos 

do grande publico como ver-

dadeira muralha humana. 

Raul Rodrigues, o médio uru-

guaio do tricolor, foi também 

figura impressionante da con-

tenda. Nos avantes do lider 

semente Pinhegas fez algo de 

aproveitável. 

O esquadrão flamengo fez 

uma grande exibição, pecan-

do somente, a sua ofensiva por 

falta de atiradores. Jurandir 

seguríssimo e com intervenções 

brilhantes. Nilton e Quirino 

formaram uma zaga eficiente. 

A linha media foi o mais per-

feito setor da equipe, Entre os 

dianteiros Pirilo e Zlzinho fo-

ram os melhores. 

| A renda foi de 139.388 cru-

zeiros. O juizo, Alzilar Costa 

teve destacada atuação, agra-

dando pela firmeza de marca* 

ção. 

Os quadros foram 

FLAMENGO — Jurandi; Nil-

ton e Quirino; Biguá, Bria e 

Jaime; Tião, Zizinho, Pirilo, 

Sans e Vévé. , 

FLUMINENSE - Batatais; 

Norival e Morales; R. Rodri-

gues. Spineli e Bigode; P, A-

morim, Sila, Magnones, Si-

mões e Pinhégas. 

B E B A M 
Guaraná 
Soda Water 
Grenadine 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
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Rua Felipe Camarao 
NATAL 

421 
NA CIDADE DE S. SAL-

VADOR ; 

Campeonato Baiano de Fu-

teboi, 

Guarani 3 x Vitoria h 

EM FORTALEZA: 

, Campeonato Cearense de Fu-

tebol. 

Maguarl 6 x Ferroviário 1. 

Goals de Jombrega (4) Ubal 

do e Valdemar para o Magun-

ri e Olivio para o Ferroviário. 

ÊM RECIFE: 

Campeonato Pernambucano 

de FuteboJ, 

America 4 x Portela 1. 

EM FLORIANÓPOLIS: 

Campeonato Santacarinense 

de futebol, 

ra 1 x Colegial 1. 

EM PORTO ALEGRE: 

Campeonato Gaúcho de Fu-

tebol. 

S. José 1 x Cruzeiro 0. 

Força e Luz 4 x Nacional 0. 

EM NITERÓI : 

Campeonato de Futebol do 

Estado do Rio. 

Canto do Rio famadores) 3 

x Icarai 3. 

Goals de Torraca (2) e An-

tônio para o Oanto do Rio e 

Bibi para o Icarai. 

Fluminense 4 x Fonseca 2. 

Futebol Juvenil 
JUVENTUS x FLAMENGO, 

O MOIOR PRELIO JUVENIL' 

DE NATAL 

O mundo juvenil esportivo 

de Natal, no domingo de on-

tem, foi testemunho de uma 

dfcs maif empolgantes parti-

das de futebol ultimamente » 
nmHfadçs( O encontro *n*r* 

as equipes juvenis do Fla-

mengo e Futebol Clube o 

Juventus Esporte Clube veio. 

mais uma vez; entusiasmar os 

jovens rapases que aos pou-

cos vão aparecendo, nos gra-

mado* potiguares. 

O FLAMENGO, náo reata 

duvida, aparQW «m rampo 

com úm quadro de muito va-

lor, isto graças aos seus trei-

nos, que, ultimamente, teem 

sido rigorosos. No entanto nâo 

conseguiu ume. "chance" di-

ante do quadro do Juventus 

que continua invicto nas dis-

putas juvenis da cidade. 

Ao principiar o jogo era de 

prevêr que, pela primeira vez 

a invencibilidade do Juventus 

seria quebrada, diante dos 

2 pontos conquistados pelos 

rapases de camiseta asul. Isto 

porém, nâo sussedeu. Atacam os 

rapases do quadro juventino 

e Paulo, com* estilo» consegue 

(azer o primeiro tento para sua 

equipe. Bola no centro do gra-

mado e, com entusiasmo. ma|s 

uma vez, balançam as redes 

do quadro flamengo por in-

termedie de Paulo, que teve 

uma atuação muito destacada. 

O jogo torna-se sensacional 

diante da contagem de 2x2 

e Erildo, que no I o tempo 

atuou com infelicidade, tor-

na-se figura nfexima no 2.° 

tempo e com uma grande jo-

gada engana * defeja <JQ fla-

mengo e, de cabeça, conquis-

ta o terceiro ponto do Juven-

tus. A partida toma um cara-

ter ainda maior empregando 

todos os esforços os rapases 

do Flamengo para empatar a 

peleja, que estàva 3x2 a favor 

> dos juventinos, Atacam os al-

vi-rubros. e, novamente, E-

rildo com grande esforço. ele« 

va para 4 a contagem. Termi-

na poucos minutos depois, 

a luta com a vitoria do in-

victo Juventus por 4x2. 

No quadro do Flamengo 

destacaram-se Zézé, Waldir 

e o goleiro, que apesar de ser 

vàsado quatro veses, atuou mag 

nificamente, 
) 

No Juventus, Erildo foi in-

feliz no tempo mas, no 2.° 

foi sem duvida alguma, sua 

figura maxima. Jogou inteli-

gentemente. Zé-Aires foi o 

maior baluarte na defesa. Tam 

bem destacaram-se Zé-Ferrei-

ra, Aldo, Zé-Marla, Paulo, 

Magola ç Marrelok 

EITURR PRF LÕMBflÕB í I HUTTlM 
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Medalhas de N. S. Aparecida 
para os soldados da Força 

Expedicionária Brasileira 
Entregues ao general Mario Ramos 6 mil medalhas, como 

resultado da iniciativa da J F C 
dalhas, para serem distribuídas nhorinha professora Maria 

S O C I A I s 
SENHORAS j - Nalr Viana, *iuna do CU 

Cmrlna Grilo Liirji, ea- hasio Imaculada Conceição e 

posa do sr. Otávio Lima, ope- filha do sr. Abel Viana, con-

Alcançou completo êxito a fe- Quartel General do Destaca-

1Í2 iniciativa da Juven- mento Federal, onde fizeram 

tude Feminina Católica entrega ao exmo. sr. General 

de Natal no sentido de Mario Ramos, de cinco mil me-

serem ofertadas aos soldados 

das Forças Expedicionárias 

Brasileiras medalhas de Nossa ', 

Senhora Aparecida, excelsa Pa-

droeira do Brasil* 

Como resultado da patriótica 

campanha, uma comissão de je-

fecistas esteve, ha dias, no 

entre OB nossos soldados que se Lourdes Guilherme, tendo agra-

acham no "front" europeu. Em decido o comandante do Desta-

nome da J, F. C, falou a se-'camento de Natal. 

Grande desastre de cami' 
nhão, ocorrido ontem 

Morreu uma pessoa e outras saíram grave-
mente feridas 

DIA LITURGICO 

SANTA JOANA FRANC1SCA 

DAi CHANTAL 

Nasceu em Oijon no ano de 

1572. Menina vtinda 'aprendeu 
t 

amar o Divino Mestre, e amava-

0 a tal ponto, que de boamente 

ficara sem comida, mas não 

sem se prostar diante tio Ta-

bernaculo. Levou para o ma-

trimônio o dote dàs mais re-

levantes virtudes • Excelente 

dona de casa, economica, pru-

dente, Um dia o marido foi á 

caça e nôo voltou, porque o ma-

taram. Desde então entre-

gou-se ainda mais á oração . 

ao jejum em penitencia. Dava 

aos pobres tudo que podia. 

Lançou as base* da Ordem 

da Visitação. Deus ehamou4a 

ao prêmio do$ justos em 1641. 

AMANHÃ 

S. SINFRONIO 

Viveu em tempos d» persegui» 

çáo de Aureliano. Foi preso e 

mandado sacrificar aos idolos. 

Sua recusa motivou o en-

carcefamento. Porfim foi de-

golado . 

Verificou-se ontem, aproxi-

madamente ás 10.30 horas, um 

desastre de caminhão, n0 local 

denominado "Agua Vermelha", 

na estrada de Parnamirim do 

qual resultou morte em uma 

pessoa e 'ferimentos em tres 

outras. 

Em consequencia da "virada" 

morreu a sra. Eunice Kocfha 

roso prefeito <em Canguareta-

ma. 
i 

— Niusa Veiga Martins, es-

posa do sr. Audemario Martins 

auxiliar do Comercio. 

SENHORES 

DR. JOSÉ* EMERENCIA-

nesta 
ceituado comerciante 

pra^a. 

— Maria José Medeiros, il-

iba do sr. João Paulino de Me-

deiros. 

CRIANÇAS 

Maria Lúcia, filha do sr. Hum 

NO — Faz anos, hoje, o dr. berto Cocentino, auxiliar da 

Jo4é Emerenciano, chefe de importante firma Daviad Gur» 

policia interino e advogado de gel Cunhe, nesta py&ç», 

MMÇU *V4*W«4VV | DÍVfijRtSÀS 

A ORDEM» que sempre con-. Tem hoje a passagem <jo* 

tou com a Cooperação do seus 15 anos de idade o j9-

Uustre auxiliar do Governo, vem José Mesquita Neto, 

cumprimenta-o cordialmente, ^ filho do sr. Paulo Puulhv» d* 

Manoel Florentino, funcio- Mesquita e aluno fa Kscol« Tisc 

nario da Recebédoria de Ren- nica de Comercio Por e^e 

Trata-se d0 transporte n,° Bulhões, esposa do sr. Manoel <jas, 
893 R. N., no momento diri-

gido pelo motorista Antonio Vi-

cente. 

O R D E M 

Inaugurada a Agencia "Mu-
salene" 

Hoje foi inaugurada, nesta ção de papelaria. Junto á 

capital, á travessa do México, agencia "Musaiene" funciona* 

77, a agencia "Musalene" de | rá a biblioteca circulante 

propriedade do sr. José Costa. | uProf. Fontes Galvão" como 

A nova casa destina-se á1 homenagem do seu proprieta-

venda de livro® e revistas, J r:o ao falecido educador con-

mantendo, também, uma sec- terraneo, 

de Oliveira Bulhões, que ficou 

gravemente ferido. Ficaram 

também em estado grave a se* 

nhorinha Marina de Asaujo, P o r t o 

mo-

tivo o jovem aniversariante 

— Lupercio Callxto de OU- ^ cepcionará ps amigoR n 

veira, funcionário das Docas do' colegas, 

- SR, AURINO SUASSlí* 

filha do sr. José P. de Araújo, j — Dr. Claudionor de An- ̂  NA — Em companhia de sua 

o sr. João Faustin© de Olivei- drade, advogado em nossos espora, regressou* antp»omrm., 

ra, encontrando-se as vitimas auditorio e lente do Colégio por via aerea. u vapitoi. 
em tratamento, no Hospital E g t a d u a l i o R i o Grande do|o sr. Auríno Suassuna, wío 
"Miguel Couto", 

um nu» f 

ADVOGADO 
Rua Cambo tm, 71? 

Telefon»«1700 

E v e r t o n D a n t a s 

C o r t ê s 

ADVOGADO 

Norte. 

— José Siqueira de Me® 

dfeiro», 

SENHORINHAS 

Maria da Conceição Morais» 

elemento das nossa* associa-

ções católica.» 

— Alice Fernandes de Me-

lo, filha do sr. Honorio Se-

vero.. residente em Macau* 

Sara Barbalho, filha do Escritório e Residenciâ; Çua 
D - m t o g ^ ^ a W . I U m * - „ F r t „ C Í K 0 B| r l l ( I h 0< 

Amanhã, 2. aniversario da entra* 
da do Brasil, na Guerra 

Missa campal e grande comício, no Rio 
As comemorações em Natal 

Trancorre, amanha, 22 de a- nizatb uin programa constante ,micio os 50 mil operários e os.EM NATAL 

V e n d e - s e 

Um terreno na rua Amaro 

Barreto, a tratar na Av. 10,ÍNA CAPITAL DO PAÍS 

1393. I No local do comicio 

gosto, o 2.° aniversario da!de missa campal, na praia Kus-!servidores do Estado, 

entrada do Brasil na Guerra» jsei, ás 9.30, e grandioso comi-i Comparecerão todos os Mi-

Em todo o país haverá gran-

des manifestações de regosijo, 

em comemoração á significativa 

efemeride da nossa historia. 

se-

F O G Ã O 

o i 

Nesta capital, as comemora» 

ções estão a cargo da Liga de 
cio ás 17.30 horas, nas escada- nistros, que falarão ao povo no 
rias do Teatro Municipal. comicio. 

No local do oamicio será se- Estarão presentes delegações \ Defesa Nacional, 
rá reservado um espaço para do Exercito, da Marinha e da" 
ser erigida uma pirâmide de ci- Aerortautica. 
garros, que será o presente da 

população aos nossos soldados 21> as v a r i a s e m i s s o ' | , 

na frente de batalha. r a s n a ç i o n a i s irradiarão vario<= ™ 
Partlciparfip ds missa « co- ílscursos de preparação. 

A's 18.45 horas o revmo. 

mons, João da Mata Paiva, fa-

uma palestra na R âdio Edu-

cadora de Natal. 

« rORNdlH* OAKO PíRMtTTE 0 «M0»t»7AMflí-
ttt INTEGRAL 00 CARVÃO. 0 01.ÒENIO PENETRA 
riu tkmn ADEQUADA. flODUZINDO A COM-
lUtTlO INTEGRAL B0S (SAZCS. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
# nos preços 

da tabela 
Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

A visita do Interventox General Fer-
nandes Dantas aos municipios de 

Santana do Matos e Angicos 
Conforme noticiamos, viajou, Em companhia de a. exoia. t eoMitivà. o& qüãis realizam vi-

as primeiras horas da manhá de viajaram o exmo, sr- General 

hoje, com destino ao município Mario Ramos, comandante do 

de Santana do Matos, o sr. In-, Destacamento de Natal, altas 
-

terventor Federal General An-! autoridades civis e militares, e 

torvo Fernandes Dantas, que j representantes da imprensa na-

continua, desta maneira, a sua'talen£e. Grandes homenagens 
visita de inspeção ás diversas 

zonas do nosso Estado. 

serão prestadas ao chefe do e-

xecutivo norte-riograndense e 

Rua Dr. Barata, - 233 
Fone % í59 

D E S P E D I D A S 
Transferido pelo sr. presidente do 

Banco do Brasil para servir em 
M i n a s G e r a i ? e G o i á s * apresento despe-
didas a todos os amigos* e excelentíssi-
mas íamilias do prospero nordeste bra-
sileiro, agradecendo-lhes sinceramente 
todas as atenções recebidas inúmeras 
vezes • 

No novo setor de trabalho aguar-
do as presadas ordens de meus amigos 
desejando-lhes felicidades. 

ía f ts . ) S a r a í l n B a r b o s a R i b e i r o 

sitas aos diversos setores do a~ 

tivldades do prospero município 

de Santana do Matos, atual-

mente sob a administração do 

prefeito Asclepíades Fernandes. 

Em nossa edição de sabado. pu-

blicamos um resumo do progra-

ma das homenagens ao Inter-

ventor Fernandes Dántas. 

D© Santana do Matos, a comU 

tlva interventorial seguirá para 

a cidade de Angicos, onde será 

levado a efçito o seguinte pro-

grtiina de homenagens a s. 

ÇKCifl. í ] 

ás 17 horas: A recepção se-

rá na av. Carlos Gomes, falan-

do. mtí\ nome do povo, o sr. 

Aluizio Alves, Diretor do Sér-

viço Ettadu&l de Reeducação e 

Assistência Social. 

À'l tfl horas será inaugurada 
* í Inspetor do Banco do Brasil j* J- PMh"OOM,nnaB 

n s É b 

da firma A. Suassuna & Cia, 

e que se achava no Recife. 
pela administração João Jemi-

arío de Oliveira, fafendo, entóa 

o dr. Giovanl Cavalcanti, PKI-

motôr Publico da Comarca. 

A& c)así«e>; cônservaidoras ofc* 

rec^rao no Grupo Escolar v»m 

banqueta «o Ch^fç do Governo, 

fazendo o oferecijnento o sr4 

Gonzaga Oalváo. membro do 

C» Administrativa do Estado, n 

o brinda de honra ao esmo, 

Píegidente da Republica <? 

4r» Gomes d.u Costa. 

d^ Direito da Comarca 

No dia rteguint€, ás 8 horas a 

Interventor Federa! presî  

dita A tèrtmònla da benção da 

pedra fundamental do Po*tô de 

Puericultura doado aquela cida-

de pela sra. Darcí Vargas, Pre* 

sidento da Campanha da Re-

denção da Crfança, visitando, 

em seguida, as obras munici-

pais. construções do Hospital e 

do Instituto Conego Leão Fer-

•nandes, Educandario Padre Fe-

lix e outros pontos da cidade, 

Na solenidade do Posto de Pu« 

ericultura falará o dr, Cleodon 

Andrade, medico local, 

O sr» Interventor sua comi* 

tiva irão almoçar, ne*«? dia, 

ita residência da faniilia 

íta, em S- Joaquim. 

bo prefeito de Angico/? 

bemos o telegrama abaixo- con-

vídando-noíí para comparecer-» 

mos ás festividades em homena-

gem a s, excia* 

ANGICOS, 19 ~ A ORDEM 

— Nafal — Em nonw do muni-

cipio e da comissão convido-vos 

para comparecer ás homenagens 

que serão tributadas ao exmo. 

sr. Interventor Federal no pró-

ximo dia 22. Reina grande en-

tusiasmo no povo pela honrosa 

visita do general Fernandes 

Dantas e comitiva dv altas au-

tnrídad*) Jrtio Januário de O-
Jiveira, Prefeito, 

Geraldo Bezerra j 
de Mélo I 

ClKUROLÍO-DENTtSTA ! 

CLINICA — CIRURGIA -- I 

PRÓTESE | 

Consultorlo : Rua Dr, Ba- i 

rato) 231 1 

1.® Andar 
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Preso peíá 
\ t 

Gestapo 
marechal Petain 

\ 

Lavai fugiu 
RIO, 22 — Segun- vai e seus auxilia- credita-se que o mo* nado por divergen-. Ainda as mesmas preso por tropas da 

do informações re- res deixaram Vichy, tivo de ter Lavai a-'cias ocorridas entre'informações adian- Gestapo. 
• - • J m r* , 1 ^ \ « I A 1_ ' • IV -

centemente chega- de avião, com des- bandonado aquela este e seus subordi-, tam que o velho 
das da França La- tino ignorado. A- cidade foi determi-' nados. ! marechal Petain foi 

LEIAM 
A ORDEM I 
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0 novo Arcebispo de São Paulo 
RIO, 22 — Conforme comu» Pirat?ninga> onde apostolcu An- do e na qual se ergue o vene-

» 

nicamos — acaba de ser escolhi chieta e onde pairam, pere- rando bispo dom Francisco, 
! I • 

do, em definitivo, pelo Sumo nes» as bênçãos da Mãe de1 antecessor do atual arcebispo 

pontífice Romano, Pio XII, Deus e da nossa Virgem dva e um dos mais ilustres prela-

gloriosamente reinante, para Aparecida, "conto certo com a dos que já teve o clero ma-

ocupar o lugar vago dearcebis- máxima boa vontade do clero ranhense. A noticia da desig-j 

do de S, Paulo, o exmo, revmo, exemplar e dos católicos va- nação de Dom Cario? Carm^lo 

t?r. P.Carlos Carmelo de Vascon lorosos como ç&hem *eir os pura arcebispo de São Paulo 

celos Mota, arcebispo de S, paulistas, Para fi, Paulo leva- repercutiu jubilcsamente nes-

Luis no Maranhão* ^ uma coisa ao mtiws: ^m te capital, onde q ilustre prela-

frêtehde S. Erfcla, févma. as- coração amigo" .. Ho. merece de iuas altâs vir-

sumir o exercício dae sua* ai* Depoia de escrever estas pa- tudes, Dom Carlos tem recebi-

tissimas funções no grande lavras, dom Carlos deixou sua do a visita de milhares de ca-

ntado d& Federação cm outu 

k LUTA NA PRÚSSIA ORIENTAL 
RIO, 22 — Os e- j tal lutam pela pri-

xercitos russos de- meira vez em terri-
pois de atravessa-
rem as fronteiras 

torio alemão. Os a-
lemaes estão em-

da Prússia .Orien-I pregando desepe-

rados esforços para 
conter a violenta o-
fensivd russa que 
ameaça por com-
pleto a Alemanha. Jassy e m mãos russas 

RIO, 22 — A im-, após duros comba-aue continuam a-
portante cidade de 
Jassy na Rumania 

tes caiu em poder vançando em larga 
dos exercitos russos extensão territorial. O Brasil pode construir 30 navios por ano 

S. PAULO, 22 — Em t Acrescentou que os esta- os maquinismos de aço e 

leíros nacionais, apezar de ferro serem preparados em 

pequenos, possuem otimo j diversas organizações rne-

pessoal e que o problema talurgfcas, sendo que as 

da construção naval pode- peçaê, depois, seriam mon-

declaração para a impren-

p comandante Raul sa 

LUTAM 

ria ser resolvido, fabrican-

d o ^ a parte de madeira 

em determinadas oficinas e 

Andrade Figueira afirmou 

rnesa d® trabalho, próxima á tolicos que lhe vâo levar cum- { ° seguinte : "O Brasil 

hvo proximo, preparando, du- janela que do seu gabinete dá primentoa pela alta distinçaf> pode construir 30 navios, 

nnte este ititerrégno, sua pri- Pa ra a p*aça franteira ao vetus- que acaba de receber do Papa. ; anualmente, sem importar 

ni^ira pastoral dirigida aos fc0 casarão sede do areebispa- -mndexNlo?r , a ( matéria pr ima. ! 

seus sacerdote» e demais ar-

quidiocesanos paulistas. 

FALA O NOVO ARCEBISPO 

DE S, PAULO ^ 

MARANíW RIO, 22 — O Su- ombro a ombro lu-* . „ M . . 
21 "Recebi mmha nomeação ' ^ - ^ , i B M « • A ' • • - V * m 

para «cebtepo ^ s. p̂uio «» premo Quartel Ge- tam agora nos su- fllSOUIIlâllS A^VICOIS QOS bStadOS 

SUBURBIOS DE TOULON 

tadas nos estaleiros. Decla-

rou, ainda, que a guerra 

fez ruir os velhos precon-

ceitos de que somente esta-

leiros ricamente aparelha-

dos poderiam construir na-

vios. 

dobrada emoção da honra con neral Aliado na burbios da impor-
feHda peia f*nt& sé e • do França anunciou' tante base de Tou-
peser de deixar o Maranhão, qUe tropas {rance-! lon, que não tarda-
onde conto tantos amigo* quan g a s e n 0 r t ô - a m e r í - ' T á G C a i r . 

tos são os fieis católicos desta _ 1 , i canas combatendo! 

Unidos paia o Brasil 
Especificações aprovadas .pelo chefe do 

terra — acaba de declarar em 

entrevista' especial concedida - •'•-• • ' 

ipor Dom Carlos Cürmelo de m ' 

Va^oncelos, o prfeladr) K C X I t t v l l ^ S v 

Hcuba de aer tíifctiiígwidc* 

Papa eom sua acolha pa- ^ 

arcebispo da Arquidiocese 

de 8. PaulOr 

a guainiçao de 

Falaise 
RIO. 22 — A giiârnição! guein agora as c^el̂ ações 

Recebendo o jornalista hosse* de FalaUe sacaba de ren-jde limpeza em algumas par-

us aposentos no Pftlario Epis- der-se aos aliados. Proüse- tes da cidade. 

governo 
RIO. 22 — 0 Presidente Ge- esteiras para desmatamento, 20, feno, 

túlio Vargas aprovou a expo-

sição de motivos que lhe foi 

copai desta fcidade, r> arcebisço 

Dom Carlos Carmelo. noreíi-

centou t 

"A mèsrrtâ força ^Uê parâ 

(lUi me trouxe em 1935 daqui 

me leva '«agora: a voz do 

Santo Padre, QUè é a mesma voz R I O . 22 

Reunião dos interventores 
no Rio 

Brevemente 

do próprio Deus. rèUttir-se-âo. no Rio de Ja-

À obedienefe ê a primeira vir neiro. os interventores fe-

tude doí soldado, ^aaxime do derais nos Fstados per<» nwi 

toldado de Cristo. Nas terras de nova c*mlV*encía sob a pre-

Grandes progressos perto de 
Lisieux 

RIO, 22 — Sabe-se ofici-

almente que na região de 

Caen os exercitos aliados 

j á se encontram muito pro 

troncamento ferroviário 

de Lisieux e já conquista-

ram algumas localidades 

nas proximidades daquela 

ximo» do importante en-ícidfldç* 

sidencia tb ministro dr. 

Justioa, ^m tele.^^ír^ 

Belém informa que o cun* 

nel Maçalhâes Baraí-i. 

terventor no Estado, no-

meoi^ para represetita : o 

Pará no conclavo o -ir. 

Álvaro Adolfo Silveira, 

consultor jurídico do tísta 

do, e o advogado Clementina 

apresentada pelo ministro da 

Agricultura, (contendo a rela-

ção da maquinaria exigida pa-

ru a execução do plano de fo-

mento agrícola com o qual o 

ehsfe do governo concordara 

em novembro do ano passado» 

Essa relação agora aprovada 

pelo presidente Getulio Var-

gas, compreende sete grupos 

nos quais estào incluídas as se** 

guir.Ui? maquina» : 150 trato-

res, do 16 a 20 HP; 150 arados; 

200 grade* de tipos diversos; 

150 sementeiras: 150 cultivado-

re«, 50 ceifadeira*. 10 arranca-

75 caminhões de 4 e 

escavadores para irrigação e meia a 5 toneladas e 25 ca-

drenagem, 10 máquinas para! minhões de 6 toneladas. 

Ação dos patriotas franceses 
RIO, 22 — Cresce de ma-1rio. os alemães. Adianta-se 

neira extraordinária a ação J que em Lião os nazistas ti-

dos patriotas franceses para.veram de abandonar aquela 

expulsarem de seu territo- cidade. 

M a r s e l h a n ã o t a r -

d a r á a c a i r 

RIO, 22 — Os e-
xercitos america-
nos e franceses mar-

dores de batatas, 2 colhedores cham firmemente 
de milho, 50 debulhadores de i COntTCI a í m p O r t a n * 

• P>A mimo, JU Ucbiui^racioies ut-

müho, 5 ceifadeiras trllhadei* 

ras, 200 trilhadeiras para ar-

roz e feijão, 350 tratores do 

tipo médio, com todo o equi-

te cidade de Mar-
selha que não tar-
dará cair em mãos 

aliadas. 

pamento auxiliar (350 arados 

Usbôa, atendendo que *;350 grades. 2.000 semeadeira» e 

Prisioneiros japoneses feitos 
em Saipan 

~eunião versará *sobre as-1 

RIO, 22 — 0 comunica- nêses foram feitos pbrisio-

3.500 cultivadore»), 50 tratores do do general MacArthur neiros com a captura daa 

médios de esteira* <? equipamen anuncia esta manhã, que ilhas Saipan. 

siinto?» jur.idicQ-íinenceiro« romplementar 40 trator** de monos de 45 mil j*|fQ-, 

EITUflfl PRF ' lílHBfllífl 
| K Ü T l L M " 
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I N F O R M A D O R 

Plantão d* ififftt» 
*la» durant* o mês 

Agosto 
Monteiro 

Maia . . 
Guilherme 

Confiança 

Natal .. 

1 6 11 16 21 26 91 
2 7 12 J7 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefonei de 

urgência 
1021 
1090 
1035 

Assistência Publica . 
Centro de Saúde . . 
Cemitério Publico • 

Del. Foi» • . . 
Del. Pol. . • • 
Del. Pol. . • . 

Sub Del. Itocas , . 
Hosp. Alienado . . . 
Hosp. M. Couto . . 
Insp. Transito . • • 
Ordem Social . • . • . 1001 

Polida (Perman.) 1126 
Pront, F. Luz . • . • 1444 
Pollc. Alecrim . « . • 1B16 

RecL Serv. Telef 08 

1030 
1156 
1016 
1017 
1 m 

Horário» de trens 
NATAL - ANGICOS 

PirtkUs de Natal áa segun-
dar,, quartas e sextas, és 6,30 
horas. 

Chegadas em Natal ás terces, 
Quintas e sabados, áa 18,00 bo« 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDB 

Partidas de NataL nas terças 
quintas e sabados, ia 17 horas-

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e eextaa áa *» 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA ' 
MIRIM ' 

Partidas todos os diu úteis 
ás 17 horas. x 

Chegadas em Natal nos mas* 
mofi dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal nas terças 

e sabados ás 5,40 horas. 
• 

Chagadas nas segundas e m * 
tas áa tt.M, 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas qufrtae e quin-
tas, ás 15,80 horas, chegadas em 
Natal noa meamos dias ás 10,*. 

Fechamento de 
zncdtxs 

CORRBO AKRBO 
Para d Sol 

PANAQt — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás I • ás 14 
horas, quinta-feira áa 14 boraa 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feirsa, quinta-
feira e «abado áa 8 famaa. 

Para a Norte 
PAN AIR — Domingo, quarta-

feira e quinta-feira ás 8 horas. 
CRU23ÜRO DO SUL — Ter-

ça-feira áa 14 horas. 

CORREIO MILITAR - Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas, quartas a sextas-íei-
raa. ás 18 horas. • 

0 1. Centenário do fundeio do 
Apoitolado da OrajSo 

As oomsmorsçôes nesta capitil 
Tranicorrará, «m datetubro. grtulnho, nos diu 30 da no. 

proximo, o 1.° cenlanarU» de' vombro, 1 e 3 da dmtmbro, 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal as-

sinou no dia 17 do corrente, os 

seguintes decretos-lei: 

n.° 313, abrindo na Repar-

tição de Saneamento de Natal, 

o credito especial de .. .. .. 

Cr$ 40.000,00 para atender á 

construção do Coletor C-2ID-4 

no bairro de Petropolís; 

— n.° 314, abrindo o credito 

suplementar de Cr$ 240.000,00 

á Verba 1B — Repartição de Sa-

neamento de Nato), Codigoe 

8.63,1 - PESSOAL VARJA-

VEL — a) MENSALISTA E 

DIARISTAS, 

8,63.3 — MATERIAL DE 

CONSUMO — b) . Materiais 

para instalações de Agua e Es-

gotos, , 

Na mesma data s. excia. as-

sinou os seguintes decretos: 

— transferindo no atual or-

çamento as seguintes importân-

cias: 

Da verWa 10 — Departamento 

da Fazenda — Codigo 8.10.3 — 

Material de Consuma .. .. .. 

CrS 5.900,00, 

Codigo 8.10.4 — e — Despe 

sas Miúdas Cr| 5.200,00. 

Codigo 8.12.0 — a — Percen-

tagens aos Procuradores Fiscais 

— Cr$ 5,000t00. 

Codigo 8.11.0 — e — Percen-

tagens e quotas aos funcioná-

rios de Mesas de Rendas — 

Cr? 40,000,00, 

da verba 19 — Divida Publi-
é 

ça — Codigo 8.74.4 — a — Ju-

8.10.2 — Material Permanente 

— Moveis, Utensílios de escrito» 

rio, maquinas, etc. 

1.284, transferindo, 

por conveniência do ensino, a 

Escola Isolada de Petição, no 

Município de Caraubas, para o 

lugar denominado Boa Vista, 
T 

no mesmo município; 

—nomeando Ana Cavdoso de 

Barres para reger, interinamen-

te, oomo substituto, a Escola I» 

solada da Currais* no Município 

de Papari durante o impedi-

mento da respectiva titular : 

iU«M, padrAe I» de Quadro ü-
1 oteo do Ditado} 

j —desunindo o Diretor Ge-

ral do Departamento de Bduea-

çlo, professor Severino Deserta 

de Melo, para representar o 

Governo do Estado na asslnatu» 

ra do termo de contrato, a serj f u n d à ç f i o ^ Apoetofado da O-

lavrado no Serviço Regional do ' & 0 q u e t e m a ca rg0 

Domínio da üni&o, d» transfe- p r o m o y w w festas do sagrado 

rencia, ao Datado do Rio Oran- C o r a ç 4 o d e Je f iU8( 

de do Norte» do domínio utfl doj A p r 0 p 0 s i t 0 í 0 r e v m 0 ( m o n 8 . 

terreno acrescido de marinha J o s é A l v e s Landim, vigário da 

situado na Avenida Duque de C a t e d r a ] ) ^v lou âos Uiversos 

Caxias, nesta Capital para ser ^ ^ ^ d o Estado a seguinte 

utilizado na ampliação do Gru- ^ ^ Natal, 18 de agosto de 

po Escolar "feabel Gondim" ; ^ _ Efusivas saudações no 

— concedendo exoneração é S a g r a d o Coraçfto de Jesus. Em 

Bacharela Elba Aranha Soares de26mbro deste afio, celebrará 

do cargo de classe J, da carreira p Apostolado da Oraçao o seu 

de Estatístico, do Quadro Uni- centenário de fundação. E' 

co do Estado, do Departamento1^ d a t a H ^ n ô o podemos 

Etadual de Estatística, que ocu* f í c w f indiferentes. Recomendo, 

pa interinamente; 'pois, «elo de V. Revma. se 

— concedendo exoneração a f a ç a ? n e g s e centro Local, algu-

Maria do Carmo Gouveia, do e ô U s a 9 m comemoraç&d de 2 è Catedral* 

cargo de Professor de 4,* cias- «xprealvo evento, 

se, padrio E, do Quadro Uní-J Aq iA Í j n o C w t P 0 Ioçf l J ^ C a . 

co do Estado, do OxMpo Escolar t ed ra j4 d e w j ò ^ ^ u m 

"Fabricio Maranhão", da cidade -

de Canguaretama; f 

— mandando servir, no De* 

partamento da Fazenda Manoel 

Siqueira Sobrinho, ocupante do 

cargo de Guarda Fiscal, padrão 

E, do Quadro Único do Estado, 

da Mesa de Rendas Estaduais 

de Canguaretama, at^ ulterlor 

deliberação, 

—admitindo no Departamento 

Estadual de Imprensa e 

paganda para preencher a ta-

bela numérica aprovada pelo 

Decreto 1.221, 4» 3S de De» 

rembro de 1943, n& função de 

encerrando-se no dia 3, que é 

domingo. Haverá defesa de te-

*es, discursos» recitativos e hi-

nos populares, inclusive o do 

Congressinho, que est& sendo 

preparado. 

Tomarão parte nesse Con-

gressinho todos os centros lo-

cais da capital; da Catedral de 

S. Pedro, do Alecrim, Bom Je-

sus das Dores, da Ribeira, do 

Seminário S. Pedro, do Hos-

pital Miguel Couto * da Cape-

la de Anchieta. Ficam assim 

distribuídos - o dia 30 de n c 

vembro ao Bom Jesus, o dia 1 

de dezembro ao Alecrim e o dia 

Com todas as homenagens, 

MONS. ALVES fcíAN&ÍM 

A DISPENSA NÀTALENSE 
o o 

CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva doa generoa 

Fone 1088 — Rua Chile» 121 

ENTREGA A DOMICÍLIO 

Ribeira - Natal 

— nomeando Maçaria Medei- extranumerario-mensallsta 

ros para exercer, interinamen-* Auxiliar de Mecânico, ref. 0, 

te, o cargo de Professor de 4.a Pedro Barbosa de Uma* 

8.63.4 — DESPESAS Dl*; ros de Apólices — CrS 15.000,00. 

Auxílios a diversas entidades 
deste Estado 

VERSAS — b) Contribuições j e da Verba 21 — Encargos dentro do piano de auxilio Associação das Dama» de Ca-

aos Institutos de Aposentado-; Diverso» — Codigo 8.92.4 — ^s entidades de assistência des- ridade de Natal» dois mil e 

rias e Pensões — nas importan- {indenizações reposições e resti- t e Estado, organizado pelo' quinhento» cruzeiro»; MaternU 

cias de Cr$ 100,000.00 tuiçôe$ - CrS 9.900,00. SERÁS, e aprovado pelo sr. dade de Natal, oitenta mil cru-

para a Verba 20 — Departa- interventor Federal, já se a-^eiros, Instituto de Proteção á 

mento da Fazenda — Codigo c h a n i empenhados para o cor- Infância de Natal, sessenta mil 
j 

rente exercício os seguintes au- (cruzeiros; e Circulo Operário de 

Mossoró, dois mil e quatrocen-

N 

D R M A C H A D O 
DOKNÇAB MSNTAI8 S MttVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Consultório: Avenida fHo Bfatico S54 

fteslde.'Cta Rua Ulisses Caldas, 296 — Fone 1384 

M^Maw^anMNt lMMrtMI lMMMl t fMMMf tkMHMSM^ 

Pelos Municípios 
S< JOSÉ' DE CAMPESTRE jrico Alexandrino da Silva, a 

qual, naquela data, comemorou 

CrS 130.000,00 e 

CrS X0.000,00. 

xilios: 

Para o Orfanato Abigail A» toa cruzeiros, 
DESPEDIDAS 

B a n c o ' ^ ^ ^ — • tíanco ao orasii para servir ©m zèiro3; A83CÇiflçâ0 d€ Aâifittn.̂ i rt0> egtâo em 08 pr0_ 
Mmas Gerais e Goias> apresento despe- da e Pr6teçfio 4 Mátemidftde e.ws609 ̂  auxill08 a Jrem 
didas a todos os amigos e excelentissi-

r ,->. i - i • i " Infância de Mossoró, de«oUo prestados também ao Instituto 

mas famílias do prospero nordeste bra-' 
si]eiro,. agradecendo-lhes sinceramente 
todas as atenções- recebidas inúmeras 
vezes. 

No novo setor de trabalho aguar̂  
do as presadas ordens de-meus amigos 
desejando-lhes felicidades. 

(ass.) Serafin Barbosa Ribeiro 
Inspetor do Banco do Brasil 

mil cruzeiros; Circulo Operário Conego LeAo Ferrtendes de 
i 

de Mata)» dois mil cruzeiros ; AnglcoN, á Sociedade Vicentl* 

Dispensaria Sinfronio Barreto,, na de Ce&rá»Mirlm e ao Centro 

vinte e quatro mil cruzeiros ; Operário Natalense, 

t CELESTE MARIA SEABRA 
Missa de aniversario 

Alfredo Augusto Seabra de Melo e esposa veem 

convidar aos seus parentes, amign* e conhecidos, bé-ni 

como us jovens pertencentes á Pia União das Filhas de 

Maria Imaculada, para assistirem á missa que mandam 

celebrar ás 6.30 do dia 25 de Agosto na Igreja Catedral 

desta cidade, por alma de sua inesquecível Celeste Ma-

na Seabra, falecida a 7 de Dezembro de 1943. Comple-

taria nesse dia 25 seu 18 ° ano de existencia. 

Mais uma vez agradecem sinceramente, precisan-

do tomar conhecimento dos que lhes derem este sinal de 

verdadeira solidariedade cristã, para se confessarem e-

ternamento ngradocidop, 

Diretoria Regional dos Correios e 
Telegratos 

Inscrições para exame de admissão 
á Escola Pratica de Correios e 

Telegratos 
A Diretoria Regional dos, Correios $ Teiegrafos avi-

ep. aos interessados que es-

isteno de Agri-
cultura 

Servijo d* Ôtfoa 
Animal 

. ffi rs hUnti^nx 
I kMV MWVA M kW 30 

ANIMADA CORRIDA DE 

TOUROS — Vaj realizar-se, nos 

dias 23 e 24 do corrente, na vila 

de São José de Campestre, a» 

nimada corrida de touros, a 

o transcurso de mais um ani« 

versario natalicio, 

A aniversariante, que é pes-

soa muito estimada na socieda« 

qual contará com a colaboração de iloca ,̂ recebeu, pelfe grata 

de adextî ados vaqueiros dos efemeride, muitas felicitações. 

mutücipioB visinbôs» I 

A comí«s6o encarregâdô) 

eoiistituida dos sr*. Lindolío 

Damifio, José Peregrino, 

José Matlas, João Mi-

randa e Antonio Santos, muito 

tem se esforçado para o êxito da 

Interessante vaqueljada, a qual 

será ebHthant&áa ume ban* 

da 

Agosto^ 944, 

Cúrre&pondetite 

Correspondente 

^ b BÀNDHPfl 
^ p K>TPT n 

Cura radica^ tem operafffo, i 
•em dor — Doenças Ano-

0 Portoe 
18PECÍALISTA 

Cx-adjunto da dialca de Doeii« 
çm Aao-Betais e da Maternida-
de da Hospital 81o Fraadsea 

da AmU (Elo) 
ONDAS CURTAS — 

KLKBO-COAOULACAO 
^ ^ ^ ^ Consultorio: Praea Aufuato 

S, BENTO. MUNICÍPIO DE Severo n * » 0 - 1.° - Sate 

SANTA CRUZ 

AN1VBRSARIOS -Esteve em 

festas, no dia 16 do corrente, o 

corrente, as inscrições para 
o exame de admissão á 
Escola Pratica de Correios 
o Telegrafo^ que funcio-
nará, no edifício da metimo 
Diretoria, a partir de Se» 

O Serviço de Defesa Animal tembro proximo. { 

avisa aos srs. fazendeiros que O referido exame Consta* 

está vendendo carrapatecida a r á de provas de por tuguês . 

Crt 10,00 ft litra. aritmçtjca * «engt-afl*. 

IftM «4« ' - -»«« MM V Wtl«l (U(%M «ClUlUitt 

t • • 
Bxpedlento; 

Oi 2 ás 9 dloriament» 
Bm.: lt»> 4a Ciuiujrtifc. M 

im. Cl - Vmm ~ 1411 

• I * 
Maria de Oliveira Confessor e 

Silva, vuiva do saudoso Adal* Dr. Ricardo Barrstp 
i 

Oaudionor de 
Andrado 

Diretor do Hoapltal d« Alleo*do4 

I DOSNÇAS KKNTAB I 

| KKRVOSA8 

* Cotuottorio: Rua Dr. B*rtt% 

ADVOGADO j 219 da i 14 é« 1? horta 

Aerltorti: Rua Dr. Barttt 

f t t - l . 6 afldar I «DM - 1 » 

MUIdo V w Auyort | ftraa — UM 

Vboa - 11)1 - NataI % O. * MldaMte M . Dtodofl», M9 

H 
EITURR PRE 

1 : ' r NA LOMBADA l ( HÜTILffÜTj 

9 ' te 



K m f t w t * H N áê 

As brilhantes festas da "Semana da SOCIAIS 
Patria", nesta capital » 

I ptjim oficial. «giiiM mio ftjwM! li Edwma 
An nomtmorafftt» da "Semana 1,® — Inicio NOLW* no Tafttro da MAIO, p*la Liga do Dofcnr 

An Patr!a'\ mmta capital, ««nu-( "Cario* Comes"; dini 2, 9, 4 o' Nariontil, o Professor Acrlilo 

mirAo, este ano, um carator dc 0, comemoração tm todos osjrreítf*, pola* |assooiavftaa Am-

excepcionei brilhantismo qut 

traduzirá muito bem o grande 

ardor patrlotlco do povo norU-

riograndenso* 

i * í 
V v»| 

Em reunião realizada nu Dc-

Coteglos # escolas; dito 9, grande 

concentração o doafile de todo? 

os astubelecimentoa de ensi-

no e entidades desportivas dc 

escoteiros, ^formando as esoo« 

ias e colégios com o seu untfor» 

parlamento dc Educação, da me proprin e ume representa»» 

qual participaram os represen-

tantes da Liga de Defesa Nacio-

nal, dos diversos estabelecimen-

tos de ensino e das associações 

esportivas, ficou resolvido que 

as festividades d» "Semana da 

çSo de esporte. Dife 7, encer-

ramento, em lugar ainda não 

determinado, A organi-

zação do programa ge-

vai está a cargo do Dire-

tor do Departamento da Educa» 

Patria",de 1 * 7 ds setembro, j cão e do Maestro Valdomar de 

obedecerão ao seguinte progre- J Almeida, Diretor do Instituto meio e de modo a preencherem 

ma i; « de Musica, Q Monsenhor João sua alta finalidade cívica. 

portivas $ o professor Luix So-

ares pelos atfcoteiroa, tomaric 

as necessarias providencias Jun-

to ]As Instltuiç&es que repre-

sentam» 

— No interior do Estado, os 

inspetores de ensino, os dire-

tores de Grupos, Escolas reuni-

das e isoladas, em co&boração 

com os delegados escolares c 

outras autoridades, organizarão 

o programa das festas, dé acor-

do com as possibilidades dc 

OM«3MM KMMM 

P A L I P K 4 * 

üabo por que v ivs sem coragem 

aerapre indolente e tem força V Sabe 

a causa do cansaço e da fraqueza ? À 

anemia invadiu o seu organismo. $e 

quer ter força e energia ajude te i 

corpo com Vanadiol, o fortificai!' « qus 

fortifica. Licenciado pela Saúde : Fu* 

blioa d Indicado noa casos de Iraque-

za e aeurasteaia« 

omlnuafla <U • • M l ) pm 
VIAMOTUT 

AVO'1 MAE! FILHA! 
TOOÂS ÜSVStâ USAüt A 

(O REGULA DOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA» OORfiS 

AitVfA A$ COUCÃâ UTfiRINAS 

Gmpragâ-se <*ro vasitejem 
fidmteter as Irreguiarlrisdes dai fwn* 

pvfiédscaa dôs aenhorfta* Cv wi-
MANTO & REGULADOR DESSA» FIM$6*S. fUJXO SEOATiNA, peta »ua fidm-
protetí* aflcsclft* 6 muito reetltad*. 
Deve ser usAdft «em twiflançBi 

DIA LITURGICO 
AMANHA 

3. SINFRONIO 

Viveu em tempos da persegui-

ção de Aureiiano. Foi preso e 

mandado sacrificar aos ídolos. 

Sua recusa motivou o en» 

carceiamento. Porfim foi de-

golado» : : 

COOPEBADORES SALE8IANOS 
A s o l e n e R e u n i ã o d e d o m i n ç o 

Teve solene efetivamente do- Falou, então, o exmo. dr* Oto 

íftiiigo, ás 19,30 hs.. no Exter-' dé Brito Guerra, M. D. Redator 

nato de S. José, a 2.a Reunião Chefe d1" A ORDEM que, em 

regulamentar do ano, para os bela e espvessiva aiocuçSo, as-

Cooperadores Salesíanas t̂ orn sinalou a plena adaptação da 0-

Assistência numerosa e sele- bra Salesiana aos mais premen-

ia. | tes problemas do nosso tem» 

Presidiu ao ato o Revmo* pc no que concerne á restaurfe» 

sr, Con. José Adelino Dan- çao cristã da sociedade, fixan-

tas, D. D, Reitor do Seminn- do; maximamente. o pensa* 

rio de S. Pedro que abriu a mento e o trabalho de Dom 

Sessão com patevras de vivo Bosco na difusão e consolida» 

entusiasmo á Obra Salesiana. çao da "Boa Imprensa". 

acentuando-lhe a excelenola e| Segir.u-se um interessante e t 
extensão e a conveniência da: variado programa de arte com i 
colaboração de todos os bons * c execução de cantos orfeônicos 

para 3 mais eficiente con>ecu~1 pelos Estudantes Salesiano de 
• 

çao dos seus objetivos reli-! Filosofia e a apresentação dc 

Amanhã 

Ví£!ÍÚt ds Suo Baftoloüieu 
São Felipe B&úcíq 

Nasceu em Florença. 

Desde criança que se mos-

trava grande devoto da 

Santíssima Virgem. Depois 

de cursar medicina em Pa-

ris doutorou-se em Padua 

s acclheu-se á sua cidade 

natal, onde lhe apareceu 

Maria Santíssima, mandaiv 

lhe qtf e entrasse na Ordem 

dos Servitas, Maria era todo 

seu pensamento, nem seus 

DA, KDOAfl BAR ROA A 

Em avifio da Cruxalro do Sul, 

nclro, o dr, Edgar Darboaa, pro-

viajou, ontom, puH o Rio da Ja-

fessor catedraüco do Colégio Ea 

tndual, que, na qualidade da re-

presentante do nosso Estado, 

oomisaionado pelo governo, par-

ticipará do 10.° Congresso Bra* 

sileiro de Geografia, a reali» 

zsr-sc cm setembro proximo, 

na metropoles do país. 

í*ambem será representante 

do nosso Estado no referido 

certame, o dr. Nestor doa San-

tos Lima, que já se acha na 

capital da Republica. 

- TTE» PEDRO KOCH FREI 

RE — Segundo telegrama re-

cebido por seu £oi, dr. Qodo-

Credo Freire, já èe encontra na 

cidade paulista de Pindamo-

nhagaba, para onde foi trans-

ferido, o 1,° tte. do Exercito 

Naciorfal, sr. Pedro Koch Frei-

re, pertencente á oficialidade 

do l p Batalhão de Carros de 

Combate. v ; > • 

MISSAS 

Ontem, dia do falecimento 

da saudosa Florencia Amélia 

Café (Fiorsinfcfe) sua família 

mandou sufragar-lhe a alma 

com uma missa que foi cele-

brada, ás 6'30 horas na Mhtrte 

do Som das Dores* com-

parecendo ao piedoso ato pa-

rentes e amigos da pranteada 

«tinta. i •-:V/ 

— Pelo transcurso do 1.° ani-

vet^ario do falecimento ás 

saudosa Ana Carmelita Gomas 

Neto, sua famiiia mandou su-

írag&r«lhê a alma com missas 

que foram celebradas no San-

tuário do Tirol e na Catedral, 

na manhã daquele dia, 

—Domingo, 30»° dia do fa-

lecimento do saudoso João Cor 

deiro Filho, foi celebrada mis-

fia ás 8 horas na Matriz de S. 

Pedro do Alecrim, a mandado 

da famiiia em sufrágio da al-

ma do pranteado extinto. Ao 

piedoso ato compareceram pa-

rentes e amigo*. 

SIOA 

A MARCHA DOS 
LIBERTADORES! 4 

O 

vivo feia** diário^ « Marcho 
Queira «edmpMhc/ ftalmc-n̂ â  cada 

i poiso da Grana? ?nvo*âc pm*x c ii-
bertoçSo da Europo o detfrylçfio do 

Roziimo, Ouço preg-ama éiério 
DANTON JOBJM. 

^orch* & 
4ar<i q jt-. 

do *déârii 
E afio dalxe de owvi? os técnico» 

milif€H'e</ ««rpft^ütices e resveuŝ  bfljn > 
como 03 e*cii^roí^ * 

eáfo reportagem raúlotCXICG, Orticcj 
em seu ^éítero no Srciiií, 

A Marcha da Guerra daMhe-6 
visão íntimo e g r ! * - < ^ -

& & Â m o m m s Q U A 

*•} 1 5 K* 
i f 8 Â O Í Q 

Pftl-7 » Õ n d s 

DH 2?J. A && 

^ C K • íV:. UW 
s - -- T ^ i kís. - a o . â ô . m j ^ - ' . 1 i 8 O } 
Êd. P ê í K M , ÀS V r , 2 Q HQ-k&ê'': ' ' ! "-ORAS «« 

L e m b r e - s e ^ -

de que estamos em guerra* Eco» 
aoftiisar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para o 
vitória, Abra hoje m*&mc unu 
caderneta am qualquer ocopa-
raiiva. Todas sâo Ciacalî adAs 
paio Ocvsmjo. 

sermões tinham jamais ou-1 j 0 r t Ã r Ü b C í i M s 

ciosos o sociais. A seguir, o ! números de musica a cargo dt o J 

Ravmo. Pe. José Pereira Neto,; Pi*of. Tota, programa que a 

encarregado dos Cooperado-

ren neste Estado, aauriír Vú Cu> 

pontos essenciais do Regula* 

mento da Associaçao5 convi-

cJand0-08 a uma união de 

vista crescente no intuito de 

uma intima solidariedade com 

ação dos Sa!efciano&, no 

mesmo espirito da Dom Bosco. 

Foram distribuídos vários Pi* 

tro tema. Chegou a ser no-

meado .Geiial de sua Or-

dem, Deu* levou-o para o 

eterno descanso no ano de 

1285. 

Dr. Manoel Yítonno 

4 
I 

y&wt g novel Coopçrfc^rr*. 

Servido Madico-espeâialbtado 
Técnicaa eaaendala ao diagno&ti-
oo • terapêutica das doencaa da 

todos sensivelmente agrtidou, L Eterna urtoarío 
í Tratamento aapedaliBado oat 

— — — 'uú^ças tícícsjs gesita! ísas-
culíno (vôsiculitea crt^kaa go» 
nooodcaa, etc., oto. 9 ruaa com* 
plioaçfes: covTimentna reddivan-
toa, prostatitea, vorumontaniteo, 
urinas purul^ntaa, xoumatismo^ 

desvirilinflo ate.) 
Clinica dat áwnMê do conhora» 

DOENÇAS VffiíEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÕES 

CoomAtorto: RUA COROWtt 
flOmPACIO^N 

fOKK» 1MI 

PODEROSO 
anf! S l f I L l f I C O 

i v t i 5tf8fllíW É 

I 

; dlna de Azevedo 
| Diplomado por Manguhihos j 

{ ALERGIA LABORArOF^O 

| Exames de Sangue, Urina, 

j Escarros, Fexes, Pttx^ Li-

| quido Raquiano 

j Vacinas Autogenas 

COLHEITA A DOMICILIO 

Avenida Rio Branco, 640 

Res. Av. Xhiqna de Ca-

xias, 216 

Fone, 1377 

A n t o n i o C a r o i i n o 

G o n ç a l v e s ; 

_ i 
ADVOGADO | 

I 

Escritório: Rua Dr. Ba- | 

rata, 241, 1.° — Edifício { 

Nova Aurora — Resi- j 

dcncia: Felipe Canya-

rfo» 344. 

B E N Ç Ã O D O A V I Ã O " C I D A D ^ D E p ^ 

M O S S O R O ' ^ H D E D E 

Dentro de breve d!as, vai teaubriand, devendo também 
cfeveiart * • 

realizar-se, na cidade mossoro- chegar a Mossoró o avião Mario amÍ5ei^ i 

ense a solenidade da benção do Barreto, que voltará do ^ío2®0 ^ario 

avião "Cidade de Mossoró". completamente reformado.°itará d o 

que acaba de sc-r doado, por 

subscrição popular, á Escola dc 

Pilotagem do Aéro Clube La-

çai. 

Para assistir ao ato, foi con-

vidado o jornalista Assis Cha-

efon^ado. 

Vende-se 

A Renovadora 
! COMPRA, VENDE, CGN-

| CERTA E RENOVA iftiA-

! QUINAS DE ESCREVER 

DR. BARATA, ZU 

1.° ANDAR 

Cinemas 
A MARQUESA DE SANTOS, 
hojo rsp 

Apresenta este filme o ro-

mance ilícito da Marquesa de 

Santos com o primeiro impe-

rador brasileiro. E1 lamentável 

que Q cinema argentino te te-

nha utilizado, para íema de um 

iilme de episodi0 tão escanda-

loso de nossa historia. Tratan-

do-se de um î rA-sonagem de 

conduta moral reprovável, nada 

justifica a divulgação de sua 

vida privada. O ambiente dc 

relativa simpatia agrava a fa-

lha. Além do assunto principal» 

dansas iascivas, cenas ue su-

perstições e magia, fazòm com 

quo o filme seja PREJUDICI-

AL A QUALQUER PUBLICO. 

Feminina, amanhã 
ÜMA p a r a n a wn t e u . cm 

nviiU^e e á noite, no "Rcx" 

Uma casa á rua 15 de No-* 
15 d 

vembro, a tratar á Avenida Du~ • 

que de Caxks n.° m ( A n t ^ ^ ® D u " ; 

Sachet). ^ (Antiga 
Aos interessados pede-se 07 

fertas urgentes, num praso ma- o* 

ximo dc 10 dias» 

| Geraldo BezerraS j de Méio 
l CIRCRGLÍO-DENTISTA 

j CLINICA — CIRURGIA -

I PROTfiSE ^ ^ I 

j Consultor;o : Rua Di\ Ba- I I 

j rata, 231 ' f a - í 

\ 1.° Andar í 

* V V- Vende-se ^ 
Um terreno na rua AiÜãro 

Barreto, a tratar na Av." Ô? 1^ 0 

1393. 

Dr« Eurf ides Fema j 

O u r j a o 

CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS D O E N -

CON3ULTÜR1G; — TRA$S5SA 

ARGENTINA, 
RESIDÊNCIA; A V. C&NTO 

- . ̂ a-ví. OLTNTO 
ivixiirux, Auia 3 

D J A L M A A R A M E & 

M A m W H C f ™ 1 

AJU V Uü A i JC^ 

Natal — Rio Grande do Norto 

Escritorlo: Av. TavaftoN<w2É 

Pira. m 
/are» 

I HUTlhtuU j 
t r-im*m * * n 



% 'I * , « J S ' 1 * j&duc nçfto da® crianças 
f»« (H"'*1**! mm IHi 
IwwflftlMfLti « A wltiivtiMi 

I CM mutm m H 

A O BD12M 
Vmpirlirtt ptnpiMtéê 

é » CW»h> ék liflfranMiWM 

Utlllflflt c ! M l 001» | 

<Dlr«tof) 

CffO O U I R M 

(fludaior «Chato 

f . VWtAÍ MZKIULA 

(Itodctor-Starttarto) 

1M4 Htbnítlào de OMWIM 

(Ovfditt* lnt°. 

EXPRDIKNXB 

1U4-: 8 á» 11 e 18 ái I I horu 

Ctar.: 7 i i 1 1 • 1 8 te 1? hora» 

Caixa postal 110 

TeMone; n.° 1222 ^ 

Séd«: Rua Dr. Barata, 21*f { V»ndem-s<3 lotes, na Ribeira 

A tratar com os Padres da Sn-

A L U Q A - S E 

Oilmo ponto u^in MrrueM Im, 

Droiprls, o u Muni-

qusr ramo dc nojfoolo, á mu 

Quorcims, 373, 

Trutnr m<«nmo local. 

T E R R E N O S P A R A 

C O N S T R U Ç Ã O 

sriwiiiiMttIM» d»' 

nitu f ^ v » 
Avtril-I* Ido Mu»!!!'»»» tl̂ n. 

D i a m a n t i n a M « r l « 

^ tnuHn (iinitMin títí^ifi- flUíMfi 4 <Wn-M*t. ri«ifv ili-l j t" i,li. Mr df umi* f(l 

trnrínM.t» rum IH «• mm;.* NN Irimlrin rio MI.IMÍ- n j £ t|»U» Mt» pl^Mtu M fui 

'lír; 

lio 

. tltt -». . • **«< « » 

NATAL 

À8SI1NÃTOBAS 

Ano .. . . v Cif <0,001 j 

)Mfr» I i 

ii ; grada Família. 

VENDA AVULSA 

Numero atrazaão 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

» _-o r s r albino o r n o 

8 CSiURGUO-DENTlSTA 

(Diariamente) 

Av. Kio Branco, 554 

Sal a 1 

j TABELA NA GS3tET3CIA 
IUJI1MIH 

Por hojy falaremos ape- de amar on filhos, porquaiv 

nas do uma dessas mais 

j,( l l,r(1 mIhumIu. cln fíniti . I|1KMU m tlmjíirr. p r h r r dn* inr*<iui.ut,( n ;nu (ti\Mcj\ 

. j n u . f l irofl litipullilo.t ni 4i« püll^lU» provo (li' .son- t um 

VIAH UMNAfttAS 1 (|,MU,tancU>. mu um ik< liffMHItoN baixo* • imwqut ppwnnl ldndo V, por CJÜMHI»-

D f # P a u l o G c d v â o | s f U H «estou a pouca vlgilmi* nliOI, portanto, o mola «ulnte, a .sua desgraça ou 

'«•ia moral d» SK?UM pote de®-1 completo certificado de a anu fcUcIdndo. 

S t S S Í ^ S H « prlnjclron d» /««.a i . « u c m , u D™ s ! .„ 

M dn clinica druigioii do' infância Ha que 3e gabam 

Prol. Oenaaío Lopea no HoipiU! 

Santa Iztihel — Clinica e Clrur 

gia «ap<iclttlkeda doa Via» Urino 

rias, Doença.* Veneres*. P«rtur 

b&çõea «exuaia 

Coniuliorlo; Ulisses Caldas» 

l , u andar — Daa 9 áa 11 • dat 

- H hvraa em diante 

R<?BÍá .: Rim 13 M«iof 705 

Dê^â loso á i â o a o Cate i 

• 1,° — Procurarei que a do cinema, 

minha vida religiosa e mo-| 7.° — Não permitirei que 

ral seja uma Ação Ckto- freqüentem escola leiga, ha-

lica permanente. jfrequetem escola ldga ; ha-

2.° ;— Tonwei interesse | vendo escola ^|atoliea em 

real e ativo pelos magnos condição, 

problemas sociais e religio-j 8 . ° —... Interessar*rne-eí 

150$ da atualidade. jvivamonto pelo alivio ma-

3»° «— Manterei, lerei e|terial ^ espiritual das cias 

pagarei, adeantado. ao me.^ses operarias. 

nos um dos melhores orgãos! 9 .° — Farei todos os mê-

da imprensa católica. ses uma pequena economia 

4 . ° — Arranjarei cada1 afim de poder contribuir 

mês ao menos uma assina tu-(regularmente para os fins 
« 

ra nova, responsabilizando» cia Aeão Católica. i ** 

me pelo seu pagamento. j 10.° — Não deitarei um 

5 . ° - Não permitirei que sò dia de pedir a Deus pe* 

em minha casa entre pu-: la prosperidade da Ação 

blicação hostil á fé ou â) Católica, recebendo ao me-

morai cristã. 5 nos uma vez por mês a Sa~ 

6 . ° — Trabalharei jgrada Comunhão nesta im 

vãmente pela mojyduação 'íeneno. 

J c a o ¥ m é r * ú s M e l e 
OESPACBAKTB Af>UA2*M®í> 

Encarrsga-ae de: 

Sespsehüg irop r̂taçHO t *** 
pcrtaçâc diíéía, importação 

exportação por cabotagem, Pa-

tente» drs rçgiíítiro « outro* 

vigos relacionados cosa a 

proüssão 

Servigo rápido e efidentç 

&critorio: Rua Frei Miguelinhc 

n.° 09 Fone. 1561 

R Á D I O S R C A . V I C T O 

S U P R E M A E X P R E S S Ã O D E T É C -

N I C A , B E L E Z A E A R T E 

R Á D I O S D E S V A L V Ü L A S D E S D E 

Cr$ 1 . 8 0 0 , 0 0 

Rádios de ONDAS LONGAS e 
CÚRIAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos j 
Radio-eleirolas de gabinete e lu-! 
xo, Victrolas — Discos — Agulhas j 

——_ Victor 1 j 
G r a n d e f a c i l i d a d e d e . p a g a m e n t o I 

G a r a n t i a e A s s i s t ê n c i a T o e m e a ! 

P e s r m u t a m - s e R á d i o s v e l h o s p o r | 

n o v o s j 

Visitem a exoosicao oermanenie i 
RCA. VICTOR da firma C A R L O S 

L A M A S 

R u a D r . B a r a i a n . ° 2 3 3 — F o n e , I I 5 9 

V e n d a d e c a s a s 
Vená«m-se a caaa a . ° 472 d: 

Rua 13 d« maio, esquina eoo 

a travessa Aut» de Souza e 

osis as tres QU<3 lhe fioma cojtti 

guss, neaaa oi«9m« travess. 

Tratar tia Ctdx& HUMÜ. 

péssimas e degradante» fa-

ihas da educação — a da 
A v n o l o r l i f p l l ' » 

• * 

to lhes zolam escrupulosa- Ma r i nha : lemhvai-vo$ 

lhes zelam escrupulosa- sompvc que a saúde d \ ci-

mente pfcla viaude, gastam ma deverá" ser em vos-

^ortunft? o sacrificam^e sos filhinhos. uma força tíi.o 

^ia é a |icada envenenado- j aflitamente quando os vê- grande ou maior que a. 

ra de pérfida serpente que e m e n f e r m o s , saúde do ccrpo> para que m i 

Maça de preferencia quando j Entretanto, nem sempre otimo possa ser o resul-

i viüma não tem oportuni- j este* pais se afligem tado da tarefa que 

dado de ss defender. O ve-j quando percebem em seus.Deuíi dá a cada um ne.sta 

neno da maledícencia abre-filhos um defeito moral, j vida. Fazei dc vossos filhos 

veridas profundas no santua-j que poHerá vir a ser cidadãos fortes em todo o 

rio do lar, provoca discor-jcausa de um futuro infelizj sentido da palavra» 
dias» macula reputações, 

quebra santos entusiasmo? 

o chega até a pretender de-

e f a l H . Pouca vigilância lhes mintais nunca, não 

exercem nas amizades dos lhes doi-s máttn r< 
í 

filhos, nos livros que icem> ^oüretudo, nèo pcrniíUú^ 
j r 

turpar, na gosma peçonhen-jnes- filmes" a que assistem, que em vossa casa su mus> 

ta de seu virus maldito, as; Entretanto, na alma dos mure do nutrem na 

cousas santas de Deus e asjffihos é que os pais d^ve- para que.» a?;.-::*?!, 

da Religião. riam concentrar todo o in- nao venhani tomar c^ic 

Ivtós se a máledicencia é |íeres$e de seus cuidados^ abominável gosto psíquico ^ 

peçonha imunda que 3uja a j persuadidos que nessa par- diabólica da maledicencia, 

Sido a vmíâ 
Vende-se uma pequena par-

tida de gado. a saber; 1 ho! de 

4 eras, 1 vaca com cria. 2 gar-

roles, 2 vacas e 1 novilhoíe, níÀ; 

racisdos, 

Ver e tratar Domingo proxi-

ximo, na R1DINHA. 

TONAS G Ü R G E L 
^HOVISlONAiX) 

Advocacia çm Carfiúboa, Mar-

tins» Apodf. Pcrtôlegre, Patú « 

Areia Branca 

J&ritorlo e resiáencia: Praç> 

Getuíto Vargas. $9 — Caraúba* 

D r . M u d o C k d v â ü 

d © O l i v e i r a 

rHfi.FE DO LABORATORK 
do Hespltcl ''Miguel Kxnm&à ée Sftn^us — UrLoc 

— — ^ FI IE --

Vacistas cuto.̂ &^ae 
Diagnostica precooo ârx ^ravld^-
' tluz Frei Migi^i 

T&Oi m , Fon?, i l iô 

norana i a Raimundo Bubira re l ig iosa DA LUS 
« " A " - ^ í » dos Advogados éq 
P e v Â ê C â n i o Brandão | Btaaa) 

r Àcslta causas civis, comerciais 

A ignorancia religiosa'paz tido mais seguro, Quan-e criminais — Êscribrio, ptac^ 

á a chaga profunda to mais com a certeza que' Coraçao de Jesu? n.c 351 

.nundo em que vivemos.'!nos dá a palavra de Deus? — H. G. do Korte 

Já a lamentava em seu tem-1 E? loucui^a não indagar pe-.' 

oo o sábio Pontífice Bento; lo menos do seu eterno des-

X I V quando afirmou: a tino. A questão de semprei 

rnaier parte do gênero hu- a eterna questão» dizia Ve-! 

mano se condena pela ig» ui l lot é saber si o homem •• j m • j * i g 
TT̂  Z ' ' I .1 J " ! C â n d i d o Freire d e Mê fü 

Morancia religiosa. Uma ig- e um verme ovohudo dr,^ | K U A ^ ^ I P f í CA í ^P ^O òüa 

iior^nda fatal/ E por que fermentações da terra, ou 

nela quercis viver e nem uma . criatura de Deus e a P R E C I S A - S E d ® UX51 

m m - mhj». 

nixpçdienic: Í>a3 9 ás II « dfi? 
14 fe 17 horgp 

Residência: 
RU* TR̂LRÍ. — F ^ Í 339? 

D r . E t o l v i n o C u n h o 

^Afísistânte da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de apref̂ iÇ'* ainp.uíq nc 
Hlo Ô Sio Paulo 

*os preocupa saber si Deus destinada! Pois, só á Í Í p 0Ç f ! * a íO . A lt€ÚCTí 
•/ossa alma foi criada por luz da ciência da fé que se 2iCt B u ( S AnZC f fO B a ? " 

Deus e a Deus há de vol- aprende no c&tecismo, e- ÍÔÍO# 1 2 4 3 

:ar? Ainda que incerta fos- vitamos a desgraça eterna Tr? V 

e a outra vida, á i ú z P a - porque fugimos Á^desgraça) ^ S S Í A U 2 0 ü 

a i deveríamos tomar v da ignorancia religiosa. !£x-intem> da Clinica dç olhr^ 
dq prof, Cesario Andrade s do 
Hospital Santa Izabel da Baía 

.Operações e tratamento das 
; doen^ns de olhos, ouvidos, na-
j ris e garganta 
j Consultas; 
J Das 14 horas em dianíe 
j CoxiBuliorio: 
\ (F-dificio da Irmandade dos 

Passos) 
Fone: 1071 

A R M A Z É M N A T A L 

Grandos estoques ds Sstívas, Molhados t Cereais, Eoíti-

tnonio conipleto dtí hnbídaa nacionais e estrangei^aa 

Vendas sm grofso e ^ varsjo. Entrega a domicilio 

AVKNIDA MO BRANCO. ÍÍB5 ̂  TEI.EFvOKEvi210 

d e 

A . Q U E I R O Z & C I A . 

Kecentrmr-ntc invUdadp.. majiíem um regular sortimeiU-

de drogai e pvoduío.s iarnicccuticos. aíom (Íc unia atra-

ente sucção do mç lí)ucfu!or <.• prrfumarias 

rvlanípulacão cuidadosa íí cargo do seus j» upi'iefarit.>s, 

rom lonj/o íirocinio profissional 

J^tÇOS COMODOS AGRADO K SINCERIDADE 
P R A Ç A AUGUSTO SFA'£RO? 107 — Edifício 

a faac-nda ARAFIHANGA distatido 46 quiío^tfoe dc NATAL. ! Residência: 13 de Maio, 557 

•fervida pela esüada dç rodagvm do SIRtDO1. F cortada pg1(S? ^ NATAL — 

Ho Jundisí. medindo 5 quiíometros por mais d^ um. Toda cerca- * « g ^ g X ^ 

ia a 4 i'íos de arame com subdivisões. Casa de residência grande c 

-oocjsrra, casa dg adir.inistrado?, casa do vaqueiro, armazéns ej w A i t i i M f i v ? 

nais 5 casos de moradores. Um açude pava 18 mêsest íq mais 3j ÇlEüSGIA GERAL 

peruanos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias! Consultoria — JSdiíicío 

-species. Grande raata ds arodira, pau-darco, angico, peroba^ mo-l ecliaao — Sala, 9 

cró, caalingucira, pereiro, umfcurr.na, etc. j Hçr4dcn<3ia - Rua Manoel 

"hidas ulira-ííürías, «iü t̂urí ele- j ^ , 4 

fcrico, cletfo-coft^slo^ío ete, A o d a 3 a$ f c r r w Pr^stam-se para qualquer iavenra co«3| 
:ons.: Rua Cels Bnnlfacío, 2 2 ? -timos resultados. Alguns milhares de pés da palma, capineiros < j 

(Ribalra). Fftne, 1QS2 milhares dt pés, sem prejudicar lavovra e a criação de gado ! r W ^ r n - . rTrTT^ 
Das 15 áa 18 heras de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas dei ™ 

^eeidôccia: praça André de Ai- - . , , 
| compox tendo folgadamente 3G0 rezes. Cecimba dagua potável,, DOENÇAS DO ADIUTO E 

Dantas, 477 

Foao - 1414 

'Jtane: 1375 

D R , O L A V O i 
3 a* rv 

»"hefe da cJinica derruatologica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE I S!Ftl!3 

HADIOTEKAPIA 
Jonsultorio: Rua IJ1 isses Cfc!-

if 83 — l .o ands* 
Das 14 17 htaôa 

Ruft T^trl, 5?.? I 

etc. 

| Muitos outros detalhes com SALVÍANO GURGEL — Rua 
(Chile 241 — Natal. 

DA CRIANÇA 

: (&jshirb!os alimeutares — Dl* 
IMPORTANTE — Todas as betiíeUorias sâo de ha S anos arvéa, vomitos, desnutrição, rs* 

.tardamento da dentiçáo, elo. 

n R a T a P O U I ? ? n k (Utero. ova rio, trotnpa, he« 
V X l . / X i . V ü n W V l f i l f l A ; morr f lgia do puberdnáe, feno-

O P E R A Ç o J S: | menai da meaopaui», etc.) 

JOENÇAS DE SENHORAS - VIAS UtUNAR1AS, Traíaracntc Wubete — Nenrastenia sexual 

Moderno por Eletricidade medica (Indultoremin - EIctro COB- . LTBTA" 

a» . Consultorfo e rLidenc!.: 
^jneuitorlo Av Ouqc. cU C r i * , 174-(C«« tmn-To* 13,11, A v , n l d a R l o B r a n c o , « 4 

CONSVWAS - Gtoi 14 ^ 11 tom [ nr. u m HATM, 

I f W l o j 
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"CLUBE ATLÉTICO POTIGUAR' 4 xlJ 0 proximo Campeonato Brasileiro 
próxima rodada jé organizada pala C. B. D. ALECRIM FUTEBOL CLUBE 1 

O segundo jogo válido, para a um zagueiro. Geraldo despa* 

a disputa do certame oficial chou tudo, Hmpando sempre a 

da cidade, realizado domingo sua area.Os médios de ala Bor-

ultimo, colocou frente a fren- ges Kergi, no mesmo plçno, mos-

te o Atlético e o Alecrim, traram combatividade e ener-

O triunfo dos rubros-ne- gia, Badéco foi elemento de' 

gros, por 4 a 1, premiou a marcante relevo, defendendo 

improdutivos e, assim, cons-iuma magnífica, exibição de* 

tituiram o setor negativo do monstrando ser, possivelmente, 

quadro. Todavia Nazareno e 

Severino foram os melhores 

principalmente Nazareno pelo 

auxilio prestado á defesa. 

Verdl e Perequeté atuaram 

RIO, 21 y- O 

T é c n i c o de Fu-

tebol da Confederação Brasilei-

ra de Desportos, esteve reuni-

do e tomou diversas providen-

cias relativas á disputo do pro« 

concurrentes ao campeonato. O x l m o Campeonato Brasileiro 

Alecrim com um esquadrão de que sendo o certame máximo 

um dos mais credenciados 

Conselho Matos Grosso, em S, Paulo; 

Quanto ás sugestões rece-

bidas para a organização do 

Regulamento do Campeonato 

Brasileiro, ficou resolvido, que 

as sugestões de ordem fi-

nanceiro, fossem encaminha-» 

das á diretoria, e quanto á 

elementos jovens mostrou com da C. B. D. jé está sendo tra- parte técnica, decidiu o Con* 

melhor classe dos jogadores a- e atacando concientemente, Os (regularmente. jbatividade, energia e notável es- t a d o c o m 0 d e v i d o Cresse selho> V i s t° ™o haver nenhuma 

üeücanos. A contagem não es- atacantes alecrlnenses foram Em síntese, o Atlético fez'pinto de lutía. p e l o s â i r i g e n t e s d* e n t i d a d e m o d l f l c a s s e a 

pelha, de verdade, o aspecto ge < • x i m a ' . (Regulamento em vigor, manter 

Reloioaria Alencar 0 C o n S € l h o r e s o l v e u considero mesmo para a disputa do ral da contenda, porque o A* 

lecrim» maior dominador do 

terreno e preponderando terri* 

tortelmente» nâo conseguiu van-

tagem na luta. aendo, aíinaL 

moldo* 

O Atlético, ao contrario, jogan 

do melhor, com uma defesa se-

gura, que não dava tréguas a 

ofettsiVa dos periquitos e pos-

suidor de um quinteto atacan-

te de verdadeiros cracks do ba-

lão, quando se lançava ao a-

taque fésba-o, sempre, perigo» 

B, assim, verificou 

no primeiro perioda de luta. 

certo domínio do Alecrim n m 

marcação de pontos em favor 

doe esmeraldinos; porque a su* 

efensiva era plenamente nuti-

flcada pela defesa Atlaticana, 

Deste modo, a contagem inicia 

de 3a 0, reflete a melhor condu-

ta do ataque mbro*negro que. 

per intermedie de Jtair» trani-

formou em tentos, & sua me* 

lhor elas*e e a sua maior VISÊO 

de goal» 

A refrega, na fase comple-

mentar, nao se transformou na 

sua fisionomia geral. O Ale-

crim atacava sempre, domina-

va o terreno adverso porem 

nao marcava. E, assim, pros-

seguia o jogo sem mudança de 

aspeto, Para demonstrar a pou-

agressividade da ofensiva 

alecrinense, basta relembrar 

que o tento de honra dos pe» 

flquitos foi conseguido após 

ser batida, com felicidade, uma 

falta, 

No quadro vencedor a 

défeáa jogou bem. fletinho 

nfio teve grande trabalho. MGÍ-

sés e Sobrinho formaram uma 

bôa Maga. Dos médios rubro-

negros Chegas agigantou-se, 

surgindo como uma grande fi-

gura no gramado. Cavalcanti 

atuou, regularmente e Antonio 

Jogou com discreçáo. Todo o 

ataque atleticano eonduxiu-

«e a contento. Jaír* pela opor-

tunidade de suas jogadas foi o 

meia produtivo. Wilson e Chi-
*... » » — 

turvu lUiiiMifiUia m cua magiiuicu 

de sempre. Côrbo emp^ogou-se 

com inteligência e Napoliôo, 

que ee maehuceu, nao conse-

guiu aparecer» 

No Aleorim todos os seus 

Jogadores primaram pelo esfor-

ço e combatividade. Walace jo-

gou muito e esteve bastante tra 

talho .Oettb foi e grande 

pura da defeea verde, Pos-

IU9 n| qiu0l4#dee iminentes 

I 

A partir de Sabado 26. em 
soiree ás 7,45 

A emocionante historia dos cin-
co segredos que o marechal Rom 
mel —\ a raposa nazista não po-

de arrancar de uma frágil 
— - mulher — 

CINCO COVAS NO EGITO ( I m p . 14) 
(Five grravesto Cairo) 

com Erich von Stroheim 
Franchot Tone 

Akim Tamiroff 

O mais odiado dos vilões apa-
rece na tela interpretando magis-
tralmente a figura do ex-invenci-

vel VONROMMEL 
v _ 

Complementos : Noticias do Dia 
Jornal Brasileiro 

Rn» Df. Barata. SOS — Natal 

JOÃO ALENCAR rar inscritas todas as Fede* Campeonato do corrente 

Completo «ortímento de joi«e rações filiadas, de acordo com 

rtíogtoa • objeto* para 0 Regulamento e marcar em de-

^ « Z * ! ! ! ? ^ ! ™ , » finitivo para 17 de setembro o 
ÓTICA EM GERAL 

inicio do próximo campeonato. 

Embora a tabela do referido 

CTOrtOlI Dantas certame, ainda esteja em estu-

Cortês dos, e somente esta semana, se-
ADVOGADO 

E&critprk) e ResidencJa: Rua r á ^met ida a aprovação, fo-
Desembargador Dkmisio FBgttii» ram indicados os joçoa que de-

ra 259 

ano« 

n* MnwTP 
Es-aastete&te do Hctpfta) 

Pedro n 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garfant» 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

verão registrar o inicio do 

Campeonato, e que são os se-

guinte* : 

Amafconas x Pará, em Mana-

us» Piaui x Maranhâo.em Tere-

sifta; Rio Grande do Norte x 

Paraiba, em Natal; Alagoas x 
Cone»: Av. Rio Branco, ttft , , ^ . 

tU».: Avenida Rio Branco. TO ° o i* z x 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISGAI,' 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av. Fioriano Pei« 

xoto n.° 501 —. Fone 1434 
Escritório: Rua Dr. Berata, 241 

Edifício Nova Aurore, l ,o 
andar 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O B V A S O S 

Eietrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifido Aumliano — Sala S 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLUSTA NC 

GENERO HWKIQVB SANTANA 
RI Travessa Aureltano i l 

Faleceu, ontem, em Recite, Manoel Ro~ 
cha, devotado esportista e represen-

tante da CBD em Pernambnco 
RECIFE, 22 —Faleceu, ontem, valheir^ o pranteado morto 

ás 12,30, no Hospital Portu- deixou vasto c;rculo de rela-

guês de Pernambuco onde se çóes. Seus serviços ao fute-

bol pernambucano sâo de gran-

de monta-e proclamados por 

todos. Com Q desaparecimen-

to de Manoel Rocha perdem 

os esportes do "Leão do Nor-

te" um dos seus elementos 

exponenciais. Estão preparadas 

grandes homenagens ao ilus-

tre niorto. 

i > 

— A censura católica dá a seguinte classificação (fera este 

filme: Cena& emotivas, lutas, bombardeios e um assassinato 

velado, bem como alguns senôe* de ordem moral restringem o 

filme aos adultos. 

Mli 

Campeonato Carioca de Futebél 
Colocado atvtal do* concur-, 5,° logar 

i 

rentes. 9 P> P» 

(após a penúltima rodada) 

1.° logar — Fluminense com 

2 p. p. 

2P logar w Flamengo. Vas^ 

co da Gama e Canto do Rio 15 p* p» 

com 4 p. p, ) 

logar Botafogo com 6 

p. p, 

logar America com 

8 p. p. 

6»° logar — S. Crístovão com 

12 p. p-

7.° lugar — Battgu* — com 

lugar — Bonsticesso com 

16 p. p< 

Domingo proxtmo terminará 

o 1.° turno* 

t a r a p e o o a i ü r a i u i a i a u c i u i c w i 

encontrava internado, o inslgne 

esportista pernambucano Ma-, \ 

noel Rocha, funcionário de 

categoria da Great Western 

Railways of Brasil", 

Adoentado, ha bastante tem-

po o acatado esportista veio 

finalmente, a sucumbir, on-

tem, em meio á consternação 

gerAl, 

Dedicado em extremo ao 

progresso da Associação Atle* 

tica da Great Western Manoel 

Rocha nfio media sacrifícios 

Maâureira com para aervir ao 6eu clube» Os 

seus companheiros de esporte 

e o publico conheciam-no sob 

a designação de o brigadeiro, 

com a qual ficava bem repre-

sentado, em virtude de seu por 

te atlético o varonil e de suas 

apreciável* qualidades de man 

do. 

Desempenhou, com elevação 

diversos cargos na Federação 

Pernambucana de Desportos, 

da qual foi diretor de espor-

tes e presidente de varias de* 

Colocação atual doe concur» 

rente*, . 

(após o rodada de ontem) 

1.° logar — Palmeiraa com 

4 p, p, 

2.o logar — Sáo Paulo oom 

9 p. p. 

4»° lugar Ipiranga com 11 p.p. 

5.° logar — Santos e S. P. 

R, com 16 p. p. 

6,° logar — Juventu» e Co-

marcial com p. p. 
IP logar — Jabaquara com 

20 p. p. 
8.- iogar — Portuguesa San-

lugaf — CerintHa* com J tUta a Portugueià K w 

Juirtdeie™ 
"Maillot" DISTINTO 

Elegancia, Distinção, Modicidade 

PARA MOÇAS E CRIANÇAS 
Modelos em todos ós tamanhos 

CORES: Marinho e Anil 
Sob encomenda: 

Vermelho, Grená, Verde es-
curo e Preto 

M\M diretamente i séde da Javantude feminina Católica 
Rua Condessa de S. Joaquim, 215 ~ S. PAULO 

EXPEDIENTE: Todos os dias úteis das 14 ás 18 horas 

1POLIMOVEL 
lõgaçôea. Ultimamente, cxcreb 

as funções de Delegado da 

Confederação Brasileira de 

Desportos, em Pernambuco. 

Espirito tolerante e fino cn-

Dr. CresoBeserra 
APABSUIO DIGESTIVO 

COM.: AV. IUO B w m , TTT, 
ft«9.: ltus 4* Conodflâo, W 
Bonutei DM I I AI 19 b o m 

VbMB«*lfB4 
l i m m , 

POUMOVEL, o espelho dos moveis 
Magnífico preparado para renovar 

qualquer peça envernizaáa. O brilho 
do POLIMOvEL é seco e não }apanha 
pó. 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com Polimovet 

A venda nas boas mercearias 
casas de ferragens. 

Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Nlila Florestai 101 

e 

„ 

l í IlUfifl, () I; ; 
I : I l.0HBf|Dfl; tààm 
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2°. aniversario da entrada 
SBrasilIna guerra As comemorações no Mo e nesta capital 

do 

Estamos comemorando, 

hoje, com justas demons-

trações de entusiasmo, o 

2.° aniversario da entrada 

do Brasil na guerra. 

E' uma data que. apesar 

de nova, já pertence á nos-

sa historia, pela sua signi-

ficação e inevitável reper» 

cussao no futuro» 

A decisão do Brasil não 

podia deixar de ser tomada, 

pois era uma exigencia ine-

lutavel dos brios nacionais, 

dos compromissos continen-

tais, um dever, de qualquer 

forma, de intervir num con-

flito, em que est&o em jo-

go a liberdade e o destino 

das nações que amam essas 

entrada do Brasil na guer-* 

ra. . 

Pelo Departamento de 

Imprensa e Propaganda, 

foram exibidos nos cinemas 

do Rio, filmes focalizando 

as Forças Expedicinarias 

Brasileiras já em seu acam. 

pamento na Europa, além 

de outros aspectos dos nos-

sos soldados em seus pre-< 

parativas para entrar em 

ação. 

AS COMEMORAÇÕES 

NESTA CAPITAL 

Nesta capital, as come-

morações do 2.° aniversario 

da entrada do Bî asil, na 

guerra, estão sob o patro-

cínio da Liga de Defesa 

Faleceu o Cardeal Maglione 
Traços biográficos do eminente diplomata da Igreja 

Com a morte, ontem, em Ro-' 

iria, do Cardeal Luigi Maglio-

ne Secretário de Estado da San-

ta Sé, perde a Igreja uma das 

figuras culminantes da sua 

deplomacia. 

Escolhido por Pio XJIvpara 

esse elevado posto, pelos seus 

merecmsntQs e brilhante car-

reira diplomática, poude Sua 

Eminência, com p novo Papa, 

continuar a servir á Igreja com 

inexcadivel devotamento e 

fino senso. 

O Cardeal Maglione nasceu 

liberdades. Quando fala- Nacional, que promoverá, |a 2 de março de 1878 sendo 

mos em liberdade não a 

confundimos com o libera-

lismo, que é o excesso da 

mesma, 
7 Não Pcou em palavras 

a decisão do Brasil, pois 

justamente, quando se ce-

lebra o 2.w aniversario da 

sua entrada* na luta. iniciam 

as nossas tropas, incorpora-

das ao 5.° Exercito, na 

Italia os primeiros golpes 

contra o inimigo. 

Muito oportunas são, por-

tanto, as festividades de 

hoje, que se realizam em 

todo o país. 

NO RIO 

Na capital do país, a data 

de hoje será patricamente 

festejada, reaüzando-se ex-

pressivas solenidades. 

A*s 9.30 horas, na praia 

do Russel, houve missa 

campal, assistida pot enor-

me massa popular, e altas 

autoridades civis» militares 

e eclesiásticas. A's 17.30 

horas, no mesmo local, ha-

verá grande comicio popu-

lar devendo comparecer to-

dos os ministros de Estado, 

os quais falarão ao povo. O 

PIP em cadeia com todas 

as emissoras nacionais ir-

radiará os discursos. * 

Em local reservado, será 

ervuida uma pirâmide de 

cigarros, como presente da 

população aos nossos solda-

dos na frente de batalha. 

Entre as festividades, 

consta a inauguração, no 

Palacio do Catete, de uma 

grande placa de bronze, 

representando a histórica 

fotografia da reunião do 

Presidente Getulio Vargas 

com o Ministério, durante a 

qual foi reconhecido o esta-

do de beligerancia entre o 

Brasil e as potências do 

"eixo". A referida plara 

comemorativa foi ofertada 

pelo IV Congresso de Bra-

silidade. 

Na sede do Sindicato dos 

Jornalistas Profissionais reá-

iizou-se. ás 15 horas, bri-

lhante solenidade, na'qual 

discursaram varjos orado* 

res sobre a histórica data da 

hoje, ás 18.45 horas, uma 

palestra na Radio Educado-

ra de Natal. Falará o mons. 

João da Mata Paiva, vice-

presidente em exercício da 

L. D. N. 

Como estudante eclesiástico, | plendida actuação em Paris. 

• dist nguiu-se entre os seus con- j em cuja nunciatura substituiu 

exaciamente um ano mâis rnoeo . « . » - ** 1 de nasode pelo seu irmão Do-

menico, que era superior de 

Convento de S« Mauro, e que 

faleceu em 1903. 

do que Pio XII, que nasceu a 

2 de março de 1876. 

Sua cidáde natal é Casoria, 

rh archidiocese de Nápoles. 

Foi batizado um dia depois 

discípulos, recebendo as laureas' Monsenhor Ceretti, tinha uma 

de Filosofia e Teologio na Uni-j aparência de modéstia e discre 

versidade Gregoriana de Ro» ção; mas os seus conhecmen-

ma» jtos eram profundos» 

Cursou depois a Academia E-, Passou a maior parte do tem-

clesiastica ç a Escola Diplomati* po entre oa livros. Contam 

ca do Vaticano. A seguir amplamente os problemas euro« 

f o i . nomeado secreta- peus, motivo pelo qual Pio XU 

rio do Vaticano, cargo que de- o nomeou, em 1939, Secretario 

sempenhou por muitos anos sob da Estado do Vaticano» 

eis ordens dos secretários de Es- ^ 1 * 

tado Merry dei Cal e Gasparri, w a A ^ A o 

continuando a servir com o Car U m a devota agra<tece a S. 

deal Pacell. J Judas Thadeu, as alma?? dt> 

O Cardeal Maglione, que íoi purgatorio e ao glorioso Sto, 

condecorado, com a Gran Antônio, uma grande graça al-

Cruz da Legião de Honra da eançada com promessa de pu* 

frança, em virtude de sua es- blicar* , 

A O R D E M 
NATAL — Terça*feira,, 23 de Agosto d§ 1944 

. . . • 1 - — i • • > ' nwmymmmMm. 

Atropelada e moita por um cami ahao, no bairro das Rocas 
. " . • 1 >1. i « 1 rH 

Lamen t ave l desastre de-beu v io lento choque , f l ean 

Congregações Marianas caminhão verificou-se, an« 

te-ontem, á tardinha, no 

bairro das Rocas, nesta ca* 

1 do com ambas as pernas 

fraturadas, além de outras 

escoriações» vindo a falecer 

frilnutos depois» Sua iiwa, 

Matia Clara, recebeu algu-

mas escoriações» e acha-se 

em tratamento. 

A reunião de domingo ultimo p Î, no q«u perdeu a ! h ^ pitali clwgSKÍ0, ontera, avlfi„; 
do sodalicio da Catedral I , ( * . , (1 , tin9 Pinheiro. 1 do Recife, o sr. contador J ^ o 

tt. » _ 1 _ _ I c | d a S l l v â ' ® Í 7 U , _ d* Alhumieraue Paulitio de Alfeucnteraue. alto 
Yao ser homenageadas as promotoras do festival pró ferida sua i m ã Maria cia» 

Boa Imprensa 
na-

ra, 

~ Fausta de Albuquerque Paulino de Albuquerque. 

Paiva , filha do' falecido tte. funcionário da Standard, 

fausto d* Albuquerque Pai* qufcta «idade. 

Após assistirem á mis- aniversario» cuja data se-; Ocasionou o desastre o VUt | get€ nosso pregado coope* 

sa de 7 horas, na Catedral, rá brilhantemente comemo-! caminhão 76209, dirigido JOVENS rador esteve em nossa redação* 

estiveram reunidos, domin- rada, 1 por um soldado do Exército, Arnobio da CunWa Melo, demorando-se em agradavd 

go> os congregados maria-' O consocio Pedro Au- pertencente ao G, M. A, a]Utt0 ^o Colégio Estadual e palestra com os que aqui tra* 

tnos. gusto Silva, de regresso de C., que» transitando em ^o des, Beniçio de Melo balham, 

Procedida a leitura do Fortaleza, deu suas impres-' velocidade pela estrada ali Filho. Presidente do Tribu-' — Dít OSCAR DE AZE-

santo Evangelho do dia? soes sobre o movimento existente, desgovernou-se nal de Apelação, VEDO BRANDÃO — Regres-

fez as considerações sobre mariano naquela capital, indo abalrôar com uma — Francisco de Assis Teixei- sou. ontem, para o Recife, o 

o mesmo o dr. .Oto Guer- onde esteve em visita ao'pequena mexxearia, na qual ra, funcionário da Panaiv do di\ Oscar de Azevedo Bran-

ra, tendo o presidente, jornal "O Nordeste", além' procurara refugio a indito- Brasil S, A, dâo. Inspetor da Previdencia 

prof, Ulisses de Góis, se dè outras instituições. ' senhorinha, Esta rece-

referido ao êxito* alcança- " - > — • •1 • • 

do (pelo festival pi*ó BÔa 

Imprensa, organizado por 

dedicado grupo de senho-

ras e senhorinhas dá socie-

dade natalense, ás quais a 

Federação Mariana. o Cen-

S O C I A I S 
SENHORAS i Joné Ribeiro de Paiva, fiscal 

Sotima Rosado \ iíernandeü.' do Consumo. 
* I» • 

[ esposa do dr. Aldo Fernandes, 

CRIANÇAS do Conselho Nacional do Tra-

Maria Oandida. filha do r<L balho? em Pernambuco, e quç 

Manoel Vitorina de Melo. cli- aqui veio afim de presidir a 

nicr> n*5ta capital iitqueritô instaurado para apu-

VISITAS r^r h'regularidades na Caixa 

CONTADOR GERALDO DE de Aposentadoria e Pensões do* 

SOUSA - Deu-noü, hoje, a Serviços? Publico deste Esta-

«at:.sfa^ão de eua visita* 0 «r. do, 

Contador Geraldo de Souza. Antes de partir, o ilustre via-

considerações sobre o as« 

sunto, tendo comunicado' rio Estadual, 

aos presentes que, no Re-j w Acadêmico Lev» Câmara, 

cife. fora iniciado um mo- atualmente em Sergipe, 

vimento pró fundação de! — Eulampio Monteiro, reíii-

um diário eatolico, com o dente em Caicó. 

apoio do exmo. sr. Arce~! — Luiz Emidio Pinheiro da 

- Professora Neuxa Martins ! 

•• I mm mm ALHO 
ADVOGADO 

Rua CambolíD, 71? 

Telefone—1700 i 

üil, atualmente servindo na de despedidas, 

tro de Imprensa e a Esco- d i r e t o l . DrGft idf lnte d o B a n c n I n i ^ f l l h a d o , 

la Técnica de Comercio^ T V Z " l |Br. Miguel Ataliba. residente funcionário do Banco do Bra^ iante trouxemos o seu «bmçt 3 , U 0 ^ e m 0 , dustrad Norte Riograndense e e m d o g e r i d 6 

prestarao, domingo, 27, sig-' ex^Secretarlo Geral do Estado, 

nificativa homenagem, com SENHORES 

missa festiva, ás 7 horas, na Cleto Chmara, diretor 

Catedral, e sessão solene, na1
 d a Despesa do Departamento 

sede da Federação Maria- *da Fazendo, 

na. O presidente referindo-1 _ Harold Sims, viç^ çon-

se á obra da bô a imprensa, Hul do* Estados Unido», neate 

demoroü-se em oportunas Estado. I 

Jorge Fernandes, funciona-

agencia de Caicó^ e que. em 

companhia de sua esposa, a* 

cha-se neeta capital em gozo 

de f^riae. 

VIAJANTES 

CONTADOR JOÃO PAU-

UINO — Encontra-Ke nesta ca» 

i Luís José Pire* 
t 

\ i u c a i i C J U O v u ; 

Missa de 7, dia 

(Continua na (5a, m* ) 

Perdidos e Achados 
No trecho compreendido en-

tre a Junqueira Alre* e a Rio 

Banco foi perdida uma pulsei-

ra tendo gravada a palavrte 

ítalo, Pede-se a quem a en-

controu entregar á Gerencia detí 

t* j ornai i 

. . 'ATENÇ AO 
Amalia Pires, Arnmdr Pires <? família. Álvaro Cuardanapos e copos da papel 

bispo metropolitano, e de Camara, atualmente servindo Pires e familia convidam a? pessoas de suas relações ~ Calmos Escolares — San-
todas as associações religi- ao Exercito. 

osas. I — Dr. Américo de Oliveira 

e amigos do seu inesquecível esposo, pai o sogro tinho* — Cadernetas ^ Mis-

LUIZ JOSÉ4 PIRES fcanga* —* Lantejola* ^ uma 

Após levou ao conheci- Costa, estatístico chefe do De*' para assistirem á missa que em intensào de sua alma infinidade de artigo* de moda 

mento da assistência que partamento Estadual de Esta-' será rezada na Capela S ales ia na, na próxima vendem-se na rua Vigário 

em setembro vindouro a tUtica. (sexta-feira, 25 do corrente» á* 7 horas, confessando-se Bartolomeu, 565. Cidade Alta 

JSacola de Comercio de Na-

tal completaria o seu 25 ° 

I M 
9&íNHunuVHÃd | antecipadameiiie graip» aos que romparcerem a G&e ato — ^ « í 

Valda PaiVÍ, filha do 'r.jde caridade e de (ét j Rio Orandt do Nnftf 

noTíDieri 
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Paris libertada do jugolalemão 
RIO, 2S — Confirma-se que a 

conquista de Paris foi realizada 

por 50 mil patriotas os quais 

ha quatro dias tinham começado 

por 5 0 mil "maquis" 
a luta a encontraram pronta* 1 serem resistenola, comandante doa patriotas que vitoria e declarando i o mundo 
mente a adesfio de milhares de RIO, 23 — O prefeito da el- tomaram a capital da frança nlo poda viver sem Paris 

civis d» cidade, sendo os ale-

mães impotentes para lhes fa« 

dade de Londres dirigiu um 

telegrama ao general Caning, 

expressando o júbilo de todos RKV28 — Chegam noticias de 

os londrino» por essa grande P a r i a i n f o r m a n-

do do i u b 1 1 o da 

população local realizando pas-

seatas e os jornais dando edU 

çftes extraordinárias. 

Cinemas 
O ACUSADO N.° 13» no "SSo 

Pedro1* 

Moralmente pode ser visto. 

UMA CABANA NO CE'U, em 

matinée e á noite, no "Rex" 

Desaconaelhado. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprenso LtdL 

i 

ANO IX — Rio Grande do Norte— Natal — Quarta-feira. 23 de agosto de 1944 — Num. 2,636 

Deixou o Ministério das Relações Exteriores o 
sr. Osvaldo Aranha 

• . ' " ' * " ' • 

A queda de Jassy permite 
grandes avanços 

RIÔ, 23 ~ O presidente da 

Republica concedeu a exonera-

gao solicitada pelo sr, Osvaldo 

Aranha de titular da Pasta dos 

Negocios Exteriores. 

Para Ministro do Exterior! 

interino foi nomeado o Embai 

xador Leon Vetoso* 

O governo. ao conceder a 

deml&ão ao sr» Osvaldo Ara^ 

Tfca, julgou oportuno reaílma? 

sus política cotitlnentai bem 

•como a .continuação dos conv 

jpromissos do Brasil para com 
• ' • 

te Nações Unidas no atuai con 

flito. 

RIO. 23 — A radio de Moscou I vanços aos exercitos ucranianoí 

anuncia que a queda de Jassy, que ameaçam a bacia do Danu-

na Rumania, permite grande a-bio. 

Gueira 
7.* REGIÃO MILITAR 

DESTACAMENTO DE NATAL 

BOLETIM DO DESTACA* 

MENTO 

Corrí<|a Militar 

Natal 

Pamatnlrim 

O Gen, Mario Ramos, Co-

mandante do Destacamento de 

Natal, aprovou o Regulnmen-

to para a Prova "Corrida Mi-

litar" de Parnamirim a Natal, 

a ser rc&lisada no dia 23 do 

corrente, apresentado pelo tte. 

missão Esportiva do Destaca-

mento* 
Ham*»* «J m PO^I JH* WUTVÍIU uc w«tuuvo 

MiMtar de Natal» 

#T »4.l IV IIWpHttl 

O Gen. Mario Ramos/ Co-

mandante do Destacamento de 

Natal, aprovou o Regulamento 

Provisorio» adotado pelo Dire-

tor do Hospital Militar de Na-

tal, pare o Centro de Estudos 

daquele Estabelecimento» 

Transferencia 
Oficiais 

de 

Foram transferidos os 2.° 

tte. RI Leonidas Cabral dos 

Santos, do III|5.° R. A. O. C; 

para o 4.° R..A. M. e Cfcp. Ge-

cel, Edgard de Albuquerque raldo Porto de Mendonça, do 

Alves Ma?a, Cmt, do I;3.° K XIVZP R, A. D. C. para o 

A. A. Aé. e Presidente da Co-1 A* Ati. 

Apos 

SH. OSVALDO ARANHA 

0 governo sniço retirou seu 
representante de Vichy 

100, 23 — Anunciam de Lon~ damentos de que 0 marechal 

ârse que o governo suiço re-

tirou o seu representante di-

plomático em Vichy sob fun* 

Pctain estava preso pelos ale-

mães, e portanto não represen-

ta mais o governo na França. 

Comemorações em Recife pe-
la libertação de Paris 

RECIFE, 23 — Hoje, pela ma. comparecimento do pov0 em 

Reuniu-se, em Dumbarton, O-
aks, nos Estados Unidos, a Con-
ferência de Segurança 

EGuerra 
LOs pontos principais emfque ha 

completo acordo 
RIO, 23 — De Washington in- elllaçâo, em tomo de assuntos 6.° — Responsabilidade re-,üm instrumento de pai mundi-

formam que se reuniu em Dum- não sujeitos a decisões legais; glonal pela manutenção da paz,' ai; 

barton? Oaksf a Conferência dej 5.° — Manutenção de força a- dentro da organização mundial; 

Segurança Após-Guerra. com adequada para evitai- agressões, 7.° — Separação absoluto en-

presença dos representantes dos e uso imediato dessa força tre os problemas do fim da 

Estados Unidos, InglaterraJ quando tomada decisão nesse guerra — tais como a fixação1 que tiverem maior força dis-

8.° — A responsabilidade pri-

maria pela manutenção da paz 

caberá ás grandes potências, 

sentido; de fronteiras — e a criação dcponivel. 

depiades Fernandes. Aguade- NOVO DESEMBARQUE ALIADO NA 

~ FRANÇA 

Rússia e China. 

Se bem que nadà tenha sido 

resolvido em definitivo, é cer- [ ceu o chefe do executivo, A's 

to que entre as 4 grandes na-j20 horas, realizou-se o ban-

cões que vâo decidir o plano quete, no grupo escolar da ci-
I 

para o futuro do mun^o» ha i-jdade, oferecido pelas classes 

dentidade de pensar quanto conservadoras. Foi orador ofí- firmàda pelo Quartel General j-0ximidades 

aos seguintes pontos principais: ciai o sr. Vivaldo Pereira, a- j Aliado na Fránça, mas que foi 

l . d — Criação de um Conse- Wadeeendo, em nome do Inter- dada pelo radio de Ber-

RIO, 23 — Noticia náo con-' ques aliados em Arcachoií, nas 

de Saint Joan 

de la Lua, esta ultima próxima 

nhâ, a capital pernambucana geral. A * 21 horas a PRA — 8 . . o d r ^ ^ C a s c u d o „ ^ ^ n ò v o s d b a r . I < f a f r o n t e i r a ho l a< 

detirou de alegria ao aaher da t w n l t M um p W n a ^ ^ " ^ Ergueu o brinde de honra ao; V 1 

libertação de Paris. Os sinos cado á capital francês que a ; _ 

Jteplearam e as sirenes soaram, tarifo tempo vinha sendo es-

16 horas o comercio fecha- cravis&da pelos barbaros do 

rá a pedido do Comitê de LU Becul0 XX, intitulado t AS 

bertaçSo da França Combatente, LUSES BRILHARÃO OUTRA 

que n\areóu para as 16 horas VEZ | 

um grande comi elo, pedindo o 

— Criação de uma As-

sembléia da* Nações Unidas ; 

3.° — Criação de um Tribü» 

nal Mundial; 

4.° -- Estabelecimento de um 

sr. * Presidente da Republica o « 

Gonzaga Qalvfio. 

| No dia seguinte* foi inaugu 

rado o ambulatório medico du 

Legiáo Brasileira de Assisten^ 

.' CONQUISTADA PELOS ALIADOS A 

cia. tendo discursado o sr. j^jq. 23 

i 

mecanismo para mediação e, con- ' A 1 U I À l u n e ^ t^*^,™ , , 
_ Aluizio AJves» e o Interven- cíesembarcaram ao sul da Fran-

- <m ** - jm Federa l- N o s*1*0 en- ca conquistaram a cidade de 

i R C S Í f ^©SS Í l i f á f E l X l â n t l a ) C l© S U A amtahtorio. foi inw^ Grenoble qw a 200 quuo. 

0 - - BWado o retrato de Aluizío m e t r o s d a c o s t a C o m a 0 3 n , 

Alve«. pronunciando o discur-

fio ofctal o dr. Renato Dantas. ... 

Apés, realizou-se a solenidade 

CIDADE DE CRENOBLE 

— Os aliados <3ue 

visita a Santana do Matos e 
Angicos, o Interventor 

Federal 
Déverá regressar, amanhã, a reira de Ataujo e João Gal- lencar oferecido a esposa de 

quista dessa cidade aproxima-

se, assim, a junção dos exerfci-

tos do sul coín os que hitànt 

nas cercanias de Paris, 

iniervenwr amo ue Álwncfcü, upi icia U«». /tnln^ /M1 rrt %J A tAWI v •• v 

inaugural do uzlna de benofi» da, em Santana do Matos, de ves Filho, onde se hospeda-
» 

eiam^nto da borracha de mani- onde a comitiva rumou para ram os membros da comitiva, 

çoba, tendo dada a bençêo da Angicos. - ' todos seguiram para a praçfe 

'm Kttna InetaUfXA* n P«4a ultima fidadp á hora da José da Penha, a ana' de--o* «v»* - — • _ -esta capitai, o sr _ 
Federal, Gene»! Antônio Fer rios da» Minas, alem do pre-. Dai, todos rumaram pfera asjpe. Agostinho: da Sagrada chegada do Interventor, apre-(clarada inaugurada pelo Inter-

nande»' Dantas, que, acompa- feito Astlepiadí* Fernandes, e minas de sCheelite de proprieda ( Familia. Em nome do proprie-' sentava aspecto festivo, ven- ( ventor Ferrtandes Dantas. Em 

nhado de grande comitiva, rea-1 pessoas de destaque. Após o de do sr. Servuto Pereira, e tario, falou o agronomo LuiZ(do-se expressivos dísticos aIu-(nome da cidade falou o dr. 

liza uma visita aos municípios café que foi ofertado á co- "cafuca" do ar. Aristofanesj Rocha. Ao champanhe d iscur- sivos á visito do chefe do Gíovani Cavalcanti de Albu-

de Santana do Matos e de An-'mitiva interventorial, os pro- Fernandes, onde fo! oferecido|«cu, também, o Interventor Fe executivo norte-riograndense.^querque. A's 20 horas, teve lu-

g i c o s I prietaries das minas ofertaram um grande churrasco. A's 17 deral, que se congratulou com Em |nome tto povo angicano, gar, no grupo "José Rufino" 

S. Excia. iniciou sua visita1 ao General Fernande» Dantas hotfa», sob uma salva de 211 a firma Aristofane* Fernandes' pronunciou vibrante oração um banqueto de 60 talheres, 

pelas jazidas de ouro São um alfinete de gravata con- tiros, o Interventor Fernandes * Irmíos pela progressista Jni- (de improviso, o sr. Aluizio Al-1 falando o sr. Gomai* Galváo, 

Francisco no município de San' fecionado com ouro d« peplta Dantas e comitiva chegavam' clativa. ^ o v. excia. agrade- e dr. José Gomes da Costa, 

una áo ívUtos, onie fo: rsce-' eo!Wd0 p u aroeriu Mdas. & cldad* d« Santana do Matos, Um hometfagem a >. excia. cldo. Apát ligeiro descanso oste ultimo levanundo o br!n 

mIm m SwvmIo Pe• mio « «r« Jtortf Jot* A- uu4ando»o» « prtltfto As- wallaou-sa animMa vaauwia- n« r«M«Peift «• M Pr^ldenta da Republica. 

* • •• 
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I N F O K M A D O R 

Plantão dt forma- Horários dt trona 
< o b durante o mêr NATAL -

Agosto 
Monteiro • 

Mal» . .. 

Guilherme. 

Confiança . 

Natal .. . 

X 0 11 36 21 28 31 

2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 23 28 

4 9 14 19 24 29 

5 10 15 20 25 30 

Partidas da Natal 4b.. m u -
dar., quartas t mtas, ás W0 
horas. 

Chagadas am Natal ás terças, 
quintas a sabadoa, áa 13»00 no* 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . • 1021 
Centro de Saúde . • • 1050 
Cemiterio Publico . • 1035 
1». Del. Pol 1236 
2a. Del. Pol 1028 
8». Del. Pol 1030 
Sub Del. Itocas • . . 1156 
Hosp. Alienado . . . • 1016 
Hosp. M. Couto . . • 1017 
Insp. Transito . • . • 1121 
Ordem Social . . . • • 1001 

Polida (Perman.) 1128 
Pront. F. Luz . • . • 1444 
Polic. Alecrim . . . . 1918 

Red. Serv. Telef 03 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas da NataL nas terças 
quintas e «abados, as 17 horas» 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas áa •• 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes« 
mos dias ás 8,25. 

NATAL — RECIFE 

Partidas de Natal toa terças 

e sabadoa ás 5,40 horas. 

Chagadaa 
tasás ILM 

nas aegundas a m< 

NATAL - NOVA CRUS 

Partidas nas quartas • quin* 
tas, áa 15,30 horas, ohagadaa em 

Natal noa mesmos dias áa lOtID. 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AEREO 
Par* o tal 

PANAIR — Domingo áa 14 
horas, quarta-feira áa 6 • áa 14 
horas, quinta-feira áa 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-

mingo, segunda-felraa, quinta-

feira e sabado áa 8 hoiaa. 

Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-

feira a quinta-feira ás 8 horas* 

CRUZEIRO DO SUL —» Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
G Norte a para o Sul iodem ás 
segundas, quartas a sextas-fei-
ras, ás 18 horas. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia lfi de a- ro — N.° 2.732 — dr. 

gosto de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 1095 — Neif H. Chalita. 

L&vre-se Decreto, alterando o 

Odilon 

de Amorim Garcia Filho e 

sua mulher. N.° 3.148 — Abel 

de Meneses Lira — Concedo o 

desmembramento do terreno e 

quanto a transferencia, após 

plano de Sistematização e ofi- a apresentação do conhecimen-

cie-se ao Departamento das to de transmissão. 

Municipalidades. N.° 3201 - Francisco de 

Paula Gama. N.° 3199 — An-

redo, N,° 2D09 — João Alves 

de Santana. N.° 1783 — Cantu-

aria Bezerra Cunha .N.°2875 

— Clara Roaa de Lima, N.° 

3033 - Otávio Tavares e Moi-

sés Ferman. N.° 2305 — Alice 

Lampreia e outros. Providen-

ciado. Arquive-se, 

— 

Perdidos e Achados 
No trecho compreendido en-

tre a Junqueira Aires e a Rio 

Banco foi perdida uma pulsei-

ra tendo .gravada a palavra 

ítalo. Pede-se a quem * en-

S O C I A I S P a l a c t o d o G o v e r n o 
(Contlmitflo di p«|.) 

VIAJANTES 

- DR, OMAR FERNANDES 

— Passageiro de um avifio da 

"Panair", chegou ante-ontem a 

O sr, Interventor Federal «IAM», padrAo G do Qundtu U« 

•MlnDu no dia I I do corrente 

oa seguintes deorttoar 

nom#«nd0 Manoel Curiaoo de 

Lacerda para regor, Interina-

mente) oomo substituto, uma 

eet» capitai, o dr. Ornar Fer-j&ui cadeira* das Esoolas Reuni-

nande», 4** funcionário d|p das "Cel. Fernandes", da ei-

Departamento dos Correios e dade de Luiz Gomes, durante 

Teiegrafos, e conceituado advo- 0 impedimento da respectiva ti-

gado na capital da Republioa.' t u i a r ) 

Sste nosso digno conterra-j _ nomeando Dulcimar Lei-

neo demorar-se-é alguns dias ^ D a n t a s p a r a reger, interina- gratificação adicionai que atu-

entre nós, em visita a pessoas m e n t e , ^ ^ substituta, uma das almente percebe Olivia Perei-

de sua familia, I ̂ deiras das Escolas Reunidas r* Rodrigues ocupante do car-

- Por via aerea, chegou, « c l o d o j n l r Chaves", da vila dego de ProfeLor de 2,* classe, 

padrão G, do Quadro Único do 

Estado, do Grupo Escolar 

nlco do Estado, das EWOIM Ite. 

unidas MTlto Jacome", <ln dd«d« 

de Augusto Severo. * servindo 

atualmente no Qrujw Escolar 

"80 de Setembro", da cidade de 

Mossoró, a partir de 8 de maio 

do corrente ano, quand0 com-

pletou quinze anos de serviços 

prestados aQ magistério primá-

rio estadual; 

— elevando para 15 a 

N.° 3052. — Manoel Marques 

Bizerril, Concedo a licença j tonio Torres, Concedo. 

para 0s serviços solicitados- e| N.° 3154 - Manoel Piniz, 

ao mesmo tempo a substituição N.° 3220 - Paulina Olimpia de 

da carta de aforamento anexa, 1 Morais. N,° 2.033 ~ Dr. Ar-
i , \ nu<«n m o otnfi ^ controu entregar á Gerencia des 

conforme a planta a p r e s e n t a - mando China. » 

aa. jverino Salet Sobrinho. N.p t e J 0 r n a l 

N.° 3031 - Joaquim Pinhei-' 3213 - Dr. Aderbal de Figuei-

J ' Luis José Pires 
(Mestre Lavú ) 

Missa de 7. dia 
r 

Analia Pires, Arnaldo Pires e familia, Álvaro 
Pires e familia convidam a? pessoas de suas relações e amigos do seu inesquecível esposo, pai e sogro 

Luis José Pires 
para assistirem á missa que em intensão de sua alma 

será rezada na Capela Salesiana, na próxima 

sexta-feira, 25 do corrente- és 7 horas» confessando-se 

antecipadamente gratos aos que comparcerem a esse ato 

de caridade e de fé. * 

recentemente, a esta capital, d. A l m J n o A í 0 n s 0 ) d u r a n t e 0 ^ 

Zulmira Seabra Monteiro de ^ ^ d a ^ c t i v a titu-

Toledo Sales, esposa do dr. l a f . 

Hélio Monteiro de I M _ EsmerM* 

Sales, procurador do Instítuto p a f f t ^ fatw|na, 

de Aposentsdori» e Pensões m e n t e ^ g u b s t i t u t a ) a ^ 

Ajb ComerclarloB, nesta capi- ltt I w i a d a a ; B ô a c i f l a n o m u n i . 

duio de Touros, durante o im-
FALECIMENTOS \ * - 4| 

pedimento da respectiva titular; 
CAPITAO JOAQUIM FREI- 0

 J a . ^ — nomeando Sebastiana Bor-
RE — Faleceu, no dia 11 do É A . 

geí» para reger, interinamente, 
corrente, em Olinda, Pernam , Atj „ . , 4 

, . ^ . ctima substituta, a Escola Isola-
buco, o capitao Joaquim Au- _ . 

_ . , da de Sao Miguel, no Município 
gusto Freire, natural do mu-

de Ceará Mirun, durante o im-
nicipio de Papan, neste Es* 
j . pedimento da respectiva titu« 
taao. 

O pranteado extinto exerceu» 

em vida, altos encargos publU 

tendo representado o seu 

município na Assembléia esta* 

dual. Entre os seus filhos con 

lar; 

— nomeando Undalva Silva 

par» reger. Interinamente, co* 

(mu substituta» uma das eadeU 

ras> do Grupo Esoolar "Alber» 

"Senador Guerra^, da cidade de 

Caicó, a partir de 17 de abril 

ultimo quando completou quin* 

«e anos de serviços prestado* 

«o magistério primário estadual 

O sr. Interventor Federal 

assinou no dia 19 d0* corrente 

oa seguintes decretos-leh 

315 abrindo o credite 

suplementar de Cr$ 100.000,00 

tfti reforyo d* Verba 5 — Se-

cretaria Geral do Estado — 

8,04.4 — Despesas Diversas — 

letra C — Substituições — do 

orçamento vigente. 

316. abrindo o credito 

suplementar de CrS (12.000,00 

em reforço da Verba 11 De* 

Elza Freire de'*" M a r a t t h a ° " í d a cidade de P&rtamemo da Segurança Pu-

blica — Código 8*20.4 — Deg« 

pesas Diversas letra e — do 

orçamento vigente^ 

t CELESTE MARIA SEABRA 
M i s s a de a n i v e r s a r i o 

Alfredo Augusto Seabra de Mélo e esposa vêem 

convidar aos seus parentes, amigos e conhecidos, bem 

como ás jovens pertencentes á Pia União das Filhas de 

Maria Imaculada, para assistirem á missa que mandam 

celebrar ás 6.30 do dia 25 de Agosto na Igreja Catedral 

desta cidade, por alma de sua inesquecível Celeste Ma-

ria Seabra, falecida a 7 de Dezembro de 1943. Comple-

taria nesse dia 25 seu 18.° ano de existencia. 

Mais uma vez agradecem sinceramente, precisan-

do tomar conhecimento dos que lhes derem este sinal de 

verdadeira solidariedade cristã, para se confessarem e-

ternamente agradecidos. 

de Agri-
cultura 

Servijo de Defesa 
Animal 

O Serviço de Defesa Animal 

avisa aos srs, fazendeiros que 

está vendendo carra{fetecida » 

Cr$ 10,00 o litro. 

» a w ^ H i a a i i l H i i a n M B M P M W H M M M M M k 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANBBO 

Enearrega-se de: 

Dcspftcfaos de Importação | ex* 

portaçâo diréta, importado % 

exportaffto por cabotafem, pa-

tentes de registro « outro* ser* 

viçoa rclaeionadoa com a «ui 

»f tnflfmHt 

Serviço rápido • efidante 

Esci-itorlo: Rua Frei Miguellnho 

n,° 99 — Fone, 1561 

PRECISA-SE de um 
tipoarafo. A tratar 
na Hua Amaro Bar-
reto, 1245 

^ Guilhermina Braule freire Cardoso 
7. dia 

AntoniQ Carolino Braulo Gonçalves da Silva, esposa e 

iilho convidam os seus* parentes o amigos para a missa que. em 

sufrágio da alma de sua máe, segra e avó GUILHER^NA 

BRAULE FREIRE CARDOSO, Talecida no Recife, onde residia, 

mahdam celebrar ás 6 horas i i próximo dia 25 do corrente, 

fiexta-feira. na Capela Salesiana. 

Antecipam agradecimentos ptto çomparecimtnto, 

Vende-se 
Uma casa á rua 15 de No» 

vembro, a tratar á Avenida Ou» - l- u- M n 1 nn / A 
4 u c u c w a A M U AI . AVV 

Sachet). 

Aos interessados pede-se o* 

fertas urgentes, num praso má-

ximo de 10 dias. 

Vende-se 
Um terreno na rua Amaro 

Barreto, a tratar na Av, 10, 

1393. 

ta-se a sra, 

Oliveira, «sposa do sr. Ame-íNoVB C r U Z ' d u r f t n t e 0 i m i p e á l-

rico Oliveira, prefeito de ^ d a r e s p e o t l v a 

papa i , j — nomeando Maria do Ro* 

SSo seus irmfioa, o sr. José K tU> A v e l l n 3 PHra 

Melciades Augusto Freire, co- H n a m e n t e ' M m o substituta, 

letor federal aposentado, em w n a d M o a d e l r M d a s S s 6 o l a a 

Belem. e o falecido Pedro Pe- ^ Avelino^, da 

re» Augusto Freire, | v l l a ú e du-

Peaames á família enlutada, r f i n t e 0 ^Pedlment0 da rèspec-

-D , GUILHERMINA BRAU- t i V 8 t i t u l a r ' 

LE FREIRE CARDOSO - tornando n t * efeito o 

Confortada com os ultlmoe decreto que renv>veu ex-oflelo, 

cramento» da Igreja, faleceu, no n o i n t e r e f l s* da administração, 

O sri Secretario Geral do 

EstadO) assinou no dia 19 
do corrente, portaria concedeu* 

do a Nlcaulls do Càtmo e Sil-

va, Professor de 2,â c)kãs*9 

padrão G, da Quadro Único do 

Estado, do Grupo Escolar "Al-

bert0 Maranhão", da cidade de 

Nova Cruz, 60 dias de licença, 

di« 19 do corrente na capital Alves da Silva Filho» o- para tratamento de saúde, sen 

pernambucana onde residia, a1 ̂ P^nto do cargo de Guarda 

sra, d, Guilhermina í Fi»cal, padrâ0 G, do Quadro U-ôxma. 

Braule Freire Cardoso, | nico do Estado, da Mesa de 

A saudosa extinta era pro- J Rendas Estaduais de Parelhas 

genitora do nosso pregado con- P^^ a de Caicó} 

frade Antonio Carolino Gon! —concedendo exoneração a 

çalves. Delegado do Instituto' Maria Dulce Silva do cargo de 

Brasileiro de Geografia e Es- Professor de 4,n classe, padrão 

tatiatica junto ao Departamen- £.< do Quadro Único do Estado, 

to Estadual de Estatística, nesjda Escola Isolada de Sela Vis-

te Estado, e elemento de rele- ta, no Município de Macaiba. 

vo em nofi§o meio «oclals ca- que ocupa Interinamente; 

tolieos. | —concedendo exoneração a 

O seu sepultamento realizou- Regina Pereira Mate do cargo d<* 

se m dfu seguinte, no Ce-

miterio pubüco de Santo Ama* 

ro. tendo comparecido ao en-

terro grande numero de pa* 

rentes e amigos da pranteada 

extinta, pessoa muito benquls-

ta no circulo das relações de 

sua amizade. 

A' familia enlutada, parti-

cularmente ao dr. Antonio Ca-

rolino, A ORDEM apresenta 

suas condolências. 

VAWAfi • « V . • v u 

Prometeram-se ~em casa-

mento, no dia 27 do mez p. 

pM a sta. Lourdinha Fon-

seca França, filha do sr, Luiz 

de França Cardozo, funcioná-

rio do Banco do Brasil e de 

sua esposa d. Suzana Fonseca 

Professor de 3>a classe, padrão 

da Escola Isolada de Tábua, no 

município de Touros} 

— elevando para 18 a 

F, do Quadro Único d0 Estado, 

gratificação adicional que atu-

almente percebe Milda de Al-

buquerque Guimarães, ocupan-

te do cargg de Professor de 2.a 

to integral e trinta com dois 

terçog do mesmo, a contar do 

dia 1.° do corrente» 

GRAÇAS 
Ellta Leite confessa-s e reco-

nhecida a N. Si dó Perpetuo . 

SôõorrQ por uma grande gra« 

ç-a em momento de aflição. 

Assu\ 3Qj7j944. 

. A T E N Ç Ã O 
Guardanapos e copos de papel 

— Cadernos Escolares — San* 

tinhos — Cadernefes — Mis--

sangas —i Lantejolas e umô 

infinidade de artigos de moda 

vendem-se na rua Vigário 

Bartolomeu, 565. Cidade Alta 

— Ilatal, 

Rio Grande do Ndrte 

IO AO GALVAO & CIA. 
, T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A » ANTIGA CASA NO GfiNXRO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

MJA CBILS !t.® SM 

NATAL - t I O GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" - Caixa Postal 8 - Telefona. 1<MÉ 

I." COMUNHÃO iça Cardozo, funcionário do 

No passado dia 19, fez a sua Banco do Brasil, e da aua w 

Ia . Comunhão na capelh do Co posa d. Zuzana Fonsecfc de 

d« Franga, e o sr. Osmir Cos í ta lo Santo Antonk) o pe-. Fiwnça e distinto aluno d» 

ta Oliveira, sargento do 14.° R. queno Luis de França JuiU- mesmo educandario. 

I , «edisdo nesta capital. or, filho do sr. ^utr de Frap 

E I T U f i f l P R F R LOHBflíff i NÜTÍiJDO 1 



UM M M 
I 

tftxltlttt, I I dff «flMt« é* IN4 

paroquia de Areia Branca 
Jubiieu do sua Criação 

CiIÍHIM DMVTO <L<> » TLI* «nurriro, Kjmiolgco Lueto d* Dn!l»M <1* COMII, JONT P«V\\M 

St»l#mlM'u d» VA\), d» 8 . Í h « « QÓTA — 2.° T«»ÜUI-Ç|»-O, Lui» B«- d* Modelam, Mmn>el I»r»l«ftlo 

Ktvnin. D. Ahiotüo do» Santo». UM a cln Costn, Owur Quede* de'dn Silva, Kucllifa Lolie Ho-

Cwbntl, ontâo 2.° Btopo de Na-j Moura, Juaé Looncla dc Santa- bouças e EütcVam Albuquerque, 

tal o aluai Arceblupo da Belo | na. Sobasli&o Felix du Costa,1SEOUNOA COMISSÃO DE FI-

Horiionte, n Paroquia de Arci^ Francisco Brasil do Góis, Pedro'NANÇAS (Local e Mossorú etc.) 

Branco verò transcorrer, aos 8 (Dias Freire, Euclides Leite Re-

de Setembro de 1944, suas "Bo- bouças, Pedro Leite Filho, Ma-

das de Prata" do desmembra-' noel Rebouças Leite, José Ke-

mento da Paroquia de âanta 

Luzia, de Mossoró. Para cele-

brar condignamente tão aus-

piciosa data. as "Força* Cato-

bouças Leite, Artur Paula da 

Costft, Manoel Rodrigues Pe-

reira, Priamo Fernandes de 

Queiroz, José Domicio do Cou-

Padre Ismor Fernandes, An-

tônio Lúcio de Góis, Celso de 

Azevedo Dantas, João Francisco! 

C0MM M I M , 

OUfOA 001 Cl-

0CIOS (OÍMIIS 

mcçOEs oo 
C O U R O C A B E L U D O . 

wdktt 

ia. Lidia Vasconcelos, Olga Bra-

sil, Srtas. Clara Rebouças» Chi-

quita do Carmo, Lidia Leite. 

licas" areebranquenses, apoia- to, Osvaldo Vasconcelos. Pedro 

da pelas dignas autoridades 

e por todas as "Classes con-

servadoras" locais? promoverá 

brilhantes solenidade? para c 

íoram organizadas abnega 

dr* Comissões, conforme o pro-

grama seguinte* 

COMISSÃO DE HONRA 

General Antonio Fernander, 

Dantas — Interventor Federal. 

p f João Batista Poriocarren 

Costa — Bispo Diocesano. Fran-

cisco Ferreira de Araújo • 

prefeito Municipal, Dr. Lui. 

Fausto de Medeiros — Juiz Mu 

nícipal, dr. Nilo Monteiro Coe-

lho — Promotor Publico, Te-

nente Nelson Furtado Leite ~ 

Selegado de Policia, Manoel 

3*nio de Sousa — Despachante 

Aduaneiro, dr, Vicente da Mo-

ta Neto — Gerente da Coopera-

tiva dos Salineiros Norte-Rio-

grãndenses, Jorge Gaminlu 

Ferreira e Francisco Ferreira 

Souto — Industriais Salineiros 

Tenente Osvaldo Rodrigues -

Comandante do Destacamento 

Federal, Celso Azevedo Dantai 

— Agente do Loide Brasileiro, 

Antônio Luclo de Goís — Ge-

rente de Wilson, Sons & Cife. 

Ltda., Alfredo Rebouças — Ge-

rente da Cia. Comercio e Na-

vegação, Lute Cavalcanti — Ge-

rente da Mossoró Comercia 

Lida-, Luiz Batista da Costa-

Agente da Cia, Nacional d-. 

Navegação Costela e Rep, dc 

Tertuliano Fernandes & Cia, 

Manoel Martins Ferreira — Re-

presentante de Alfredo Fernan-

des & Cia., Pedro Leite e José 

Lourenço de Vasconcelos — Re* 

prssentantes do Comercio local, 

Manoel Anuncio do Vale —• 

Representante do Sindicato dos 

Estivadores, Antonio Teodorieo 

de Souza — Representante doa 

Maviiimos do Trafego do Porto, 

Tenente Manoel Pereira do 

Nascimento Agente da Capi-

ipiiiu dos Portos, Antonio Co-

tlsio Cavalcanti — Delegado dc 

l A, P, M,, Lttb Voltaire Xa-

visr —Ü Agente do L A, P* 

J<>üo Francisco Bcrja —* Admi-

nistrador da Mesa de Renda* 

Estaduais, Ciôvi* Tordão de An-

drade — Administrador da Mesa 

cie Rendas Alfandegadas, Osval-

Vasconcelos — Gerente da 

'' "ía i*a v VrVtMv» 

dr. 

Priamo Ferrtandes de Queiroz, 

Oscar Guedes de Moura, Sar-

- , . « » i * igento Romulo Souza» 
Rodrigues dos Reis, ds. Fran-I 

cisca de Souza, Hilda Brasil [C O M ISSAO DE HOSPEDAGENS 

Leite. Maria Lacerda, Laudelina j Artur Paula da Costa, João 

Bezerra Souza, Francisca Du- Roçfta, Manoel Rebouças Lei-

arte Trajano. Oseiiia Paula, Jo- José Domicio do Couto, 

sefa de Souza Mearia Brasil de 

Souza, Maria Fernandes ^a Cos-

COMISSÃO DE RECEPÇÃO 

AO EXMO. E REVDO. D. 

/DÃO BATISTA PôRTOCAR-

i^ERO COSTA, EM PORTO 

FRANCO 

Francisco Ferreira de Araújo, 

ir . Nilo Monteiro Coelho, An-

tônio Luício de Góis. Celso dc 

Azevedo Dantas, Luk Batista da 

2osta, Tenente Osvaldo Rodri-

jUvSi Tenente Manoel Pereira 

do Nascimento, JPedro ^odri-

sues dos Reis, Tenente Nelson 

Leite* 

COMISSÃO PARA VICEJA 

NOTURNA 

Euclides Leite Rebouça-v 

Frederico Soares Nepomuceno. 

José Soares Nepomuceno, Fran-

cisco Carvalho, Feiinto Anun-

ciado de Azevedo^Francisco dc 

Vale Sobrinho, José Leoncio de 

Santaifa, Manoel Rebouças Lei-

te, José Soares Nepomuceno So-

brinho, Francisco Lacerda, João 

Duarte, João Custodio Sobri-

nho» 

PRIMEIRA COMISSÃO DE FI-

NANÇAS (Efcterior) 

PecUo Leite Fiilio, Sebastião 

Felix da Costa, José Lourenço 

Francisco Brasil de Oôis. 

COMISSÃO DE PROPAGAN-

DA E REPORTAGEM 

Dr. Dimas Pimentel Ramos. 

Stenio Soares e Francisco No* 

gaeire., 

COMISSÃO DA ORGANIA-

5AÇÃO DAS PROCISSÕES 

Pedro Leite Filho, Celso 

Dantas. Oscar Guedes de Mou-

ra, Priamo Fernandes de Quei-

roz, Euclides Leite Rebouças, 

Manoel Rebouças Leite, Fran-

cisco Carvalho e Joaquim Hi' 

gino da Costa. 

COMISSÃO DE ORGANIZA -

ÇAO DA COMUNHÃO E PRO-

CISSÃO DOS DOENTES E 

POBRES 

Dr. Lu& Fausto de Medeiros, 

Antonio Lúcio de Góis. Manoel 

Rodrigues Pereira; Vaiter Costa 

Francisco Brasil de Góis, Joa-

quim Higino da cosfe, ds. Lau-

delina Bezerra de Souza, Maria 

Lacerda da Costa, Vcriana Dan-

tas Maciel, Hildft Brasil Leite, 

Maria Lemos e Maria Inês de 

Souza t v 

COMISSÃO DE ORGANIZA -

ÇÃO DE COMUNHÃO & PRO-

CISSÃO DAS CRIANÇAS 

Manoel Rebouças Leite; Lui^ 

ana de Oliveira, Hauri Paula, 
* 

Irinéa Paula, Alice Carvalho e 

, _ J , . ^ . , _ , Josefa de Souza, Profs, Fran-
de Borja, Luiz Batista da Costa, j , ^ ^ ^ « 
, „ . _ , i cisca Duarte de Souza, Ed»te 
- Lua Fausto de Medeiros, „ , , , « T „ x _ , 

Belém de Souza, Julieta Batista, 

Alice Garcia, Alice Rebouçfas 

Couto, Chiquita do Carmo, Li-

dia Leite, Julia Alves, Raimun* 

da Bezerra, Noeme Dantas e 

demais professoras locais. 

ORNAMENTAÇÃO DA PRAÇA 

DA CONCEIÇÃO 

Antonio Luclo de Góis — Presi-

denta M&noei Guedes de Mou-

ra. Arquelau Luiz de Souza; 

Francisco Carvalho, Georgíno 

Queiroz, Henrique Bernardo, 

ds, Maria. Luíza de Carvalho, 

Francisea Duarte Trajtmo, Lui-

za Leandro, srtas» Eleonice 

Dantas, Margarida Moura, Ma-

ria Margarida Moura, Maria 

José Monte e Francisquinha do 

Vale. , 

ORNAMENTAÇÃO DA LAN-

CHA DA PROCISSÃO 

MARÍTIMA 

D, Franctsca de Sousa — 

Presidente, Srtas. diferia Tecla, 

Antonia Guedes, Luiza Costa, 

Adelia Costa e Mestre e Tri-

pulação. 

ORNAMENTAÇÃO DAS RUAS 

CEL. FAUSTO, DR. ALMINO 

E PRAÇA JOÃO PESSOA 

Artur Paula da Costa. José 

Andrade do Monte, Arlstides* 

iiqueira, Adauto Ribeiro, José 

Lúcio de Góis, Manoel Prota^ 

sio da Silva, 

ORNAMENTAÇÃO DA 

MATRIZ 

A cargo das Zeledor&s dos di-

versos Altares, 

ORNAMENTAÇÃO DAS 

BARCAÇAS 

A cargo dos Mestres e Tripu-

riarta e José Rebouças Leite, Vernard, Luiza Felix Rahnundl-

José Soares Nepomuceno Sobri-1 nlia Souza, Alda Paula, Maria 

nho, João Duarte, Francisco Mendes de Góis, 

Dantas. COMISSÃO DE CONVITES 

COMISSÃO DE CONVITES AS AOS HOMENS PARA A 

MOÇAS PARA A COMUNHÃO 

COMUNHÃO A cargo da Liga Católica J , 

A cargo da Pia União das M. J . 

Filhas de Maria e Leonice Ta- Continua 

Contem 8 elementos tonioos: 
Fosforo, Cálcio, Ar?tniato e 

Vanacbto de Sódio, etc* 
OS FALIDOS, DEPA OPERA-
DOS. ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a lomftcação geral 
do organismo, com o 

Batista da Co^ta, Oscar Guede 

de Moura, Albertino Alexandre | Jantes. 

Maciel, Francisco Paula da COMISSÃO DE CONVITES 

Costa, Dauriano da Silva Cou-jAGS MOÇOS PARA A 

Vasconcelos, J . Custodio & Cia., to, ds, Oselita Paula, Luzlnha COMUNHÃO 

Pedro Rodrigues dos Reis, Joséjtlo Vale, Cecília de Souza, Jo-

omeadosj le^resentaates da 
"The Sidney loss Gompany" 

Vêm de ser nomeados re- em estoque grande quanti-

presentaiites, neste Estada 

dos produtos da . 'The Sid-

ney Ross C o m p a n y o s srs. 

M . , Mai i ins & Cia, , concei-

tuados comerciantes nesta 

praça. 

A referida íirma mantém midor. 

dade dos afamados produ-

tos ROSS e dos comprimi-

dos MELHORAI , , os quais 

vêm tendo larga aceitação 

em nossa comercio coxxsu-

"i • ntnryiTHTTrrr-n - .. FHMX& * AWÊUiCOS 2 ] 

VIHHO ÇRE050TAD0 f 

btpt&k \ 
Tôewn 

1 lUtU 
V2HHO CSEOÔOTADO 

# 

Drogaria, Barbearia ou rjvzal-

ramo de negocio, á Tna 

x Presidente Quaresma, 372. • -
tor 

Tratar no mesmo lornl, 

COMISSÃO EXECUTIVA 

Podre Isntav Fernandes — 

Vi-eüídbnte, Antonio Lúcio dè 

(íóis Vice Presidente. 

Luiz Fausto de Medeirc* J n 

Secretario, Albertino Alexandre 

Maciel — 2.° Secretario, Celao 

ik Amado Dantes — t v 

C ' 

eafe ' "Grande || 

capiUtl, 
í 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON-

CERTA E RENOVA MA-

QUINAS DE ESCREVEU 

DR. BARATA, 

1 ° ANDAR 

Fabricantes: MARINHO & ( 
Rua Felipe Camarão 

NATAL 

l?<ãlo dr , Carlcg Augus-

to» juiz de direito da 4, a 

Vara, desta capital, foram 

proferidas sentenças con-

denando Davi Soares de O-
t 

liveíra á pena de .3 anos; 

A cargo da Congregação Ma-;de reclusão, como incurso] 
! no artigo 217, do Código 0 í i m o p o n t o p a r a Mcrceaite 

n ? • 
Penal; e pronunciando o 

;soldado do 1G,° R , I-. Luiz q u G r 

;EmidiQ Bezerra» pck; 
» i - * 
assassin&do o seu desaieta : ; t 

i Manoel Locava, íuto ocor-

'rido no d k 13 de fevereiro-
í 1 

| tio correnU» ano, nas imedi-'/ 

(̂TÔes do 

[Ponto", nest 

O reu Dríví Soares cie O- i 
i 

ISveira acha-se • recolhido | 

á Casa de Detenção, ç eátoj 

ultimo se encontra preso no j D f . tâsmzí VítOTÍHO 

quartel d o 1 6 . ° R , L j S e r v i ç o Modico-espeeializíido 

-m « « « "̂7|Téctücít3 essenciais ao díagnosti-

JJr* A í l i D a i M e - r.eo e terapeutica daa dnenya& de 

dina de Azevedo ^ 
Diplomado por Matiguiniios j J doenças do sitttxna gcrn+al maa-
ALEItGIA LABORA ror^o , jcuíiao (vtócvJites cronicaa go-
Examcs ile Sangue, t r in^ 1 e r c ' ! * t c ; « 

1 püfiaçoes: corrimentos recidivan-
í ítm, profithtílea, veruraontnniiea, 
! (tirüv»: puru^et*^, r^tniafiíi^nio, 

desvirilização «te.) 
Clínica das doenças de senhoraa 

r^)WCAS VENERKAS KM 
GERAL — OPERAÇÕES 

| CuiiffuUorWv PU A rORONKL 
BONIFÁCIO ,221 

•kj 

Li -

421 

E s c a F o z e s , PÜZ, 

«ia no 

Yarínas Autoscnaü 

COLHEITA A DOMICnJO 

Avenida Rio Branco, 640 

Re§. Av. Ditaua de Ca-

xias, 216 

Fone, t :m 

• UJJ-UL 

i < 
í 

FONX IMS 
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NATAL 

ASSINATURAS 

Ano Cri W ^ 

Mês 

VEMDA AVULSA j 

Numero do dia Cr$ 0,40! 

Numaro atrazado 1,00 j 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS; 

ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

MittttlA é IIHIA AMI|H*« 

doi«< fdlfluwU saliis Iria pla-

nou, § qurhin a iittnoLAnta 

r*iMi*n hnUmla, onda «o m-

prnlnm dimt lugim*. cMnrt lltfíi-

diiH por ounni* onprMtfWH, u 

cuJhh murgoiis, aqui a «H ro» 

ponUm tuavea moradas da pe-

quenos agricultores ou ciuias da 

verfio, fechadas, a espera da e-
w 

poca doa Fem*, quando acaba, desequilíbrio da nlval da baixa-

o ano. 

D o fundo de uma das 

lagoas, em mistura com a lama 

é retirado o sururú, especie de 

j mexilhão, no genero da petite 
moule, «cuja 4apanha constitue 

há séculos o oficio de muitas 

gerações de verdadeiros párias. 

A zona de águas, em preca-

' ria comunicarão com o oceano, 

que nas marés altas a invade e 

logo recua, e alimentada por 

: numerosos córregos, mas sobre-

tudo por três rios os quais pe-

A Ordem de Nossa Senhora 
do Carmo 

Sua Confraria, origem e privilégios 
A L B E R T O M A Y E R 

Temos, na Religião Católica, j "Stock". Então vendo o sexto 

inúmeras congregações e socie- ; Geral, que seus filhos eram 

dades, todas visando o bem es-; alvo de violentas perseguição 

piritual do homem, A Socieda- j recorreu a Maria Santíssima, 

de de São Vicente de Paulo, que j pedindo a tão benigna Senho-

tem como objetivo principal; a» • ra que não os deixasse sem 

roenisar o sofrimento dos menos; seu amparo em tão penosos 

favorecidos da sorte, por inter- í momentos, que demonstrasse 
i 

médio da caridade crista; a Con publicamente sua maternal pre 

gregação Mariana que muito tem j dileçâo pela Skmilia Religio-

feito em pról da nossa moci-: sa que Ela mesma havia ado-

dade» principalmente, fperarJa j tado e favorecido em diversas 

e estudantil, muitas ve^cs ex- j ocasiões. Com êste fim, repe-

posta a sérios perigos, em me^ tia-The freqüentes veies & 

os um tanto desaconselharei* seguinte antífona: "Pior do 

tantas outras, organizadas nos.Cferaelo. Vinha Florida, Au-X í 

meios operários e intelectuais, j réola do Céu. Virgem Fecun-

com a finalidade de preservar [da de modo singular, ohl Máe 

os bons costumes, o que tanto; terna, inteia de varão, aos Car-

At inundações de Alagoas 
Costa Riflo' 

Hutrftiulo i>pmint*mcM* nfn In- vlajmilvs Ivirmiloa. com vldm * P*Uo t»i« sA h r<-jilAo umlr w 

iam por dsfunU* pontua. wn-1 «mburonçAM. enconlm MMVIÒ, m«» N dlvoi-

tlnuam witrotanto o curso en- O CnUmfli brm so vf«, umn roriuw, dr»do o extremo 

cobertos pela superfície. As In- exprimo nA vida alagoana; rtí- norte ao extremo aul; d<<sdo o 

goas representam, assim, o mero \ prosrnta a força da natureza rio Mnnguaba, caminho outro-

tranibordamento dos rios pelo reagindo as próprias condições ra das legiões que libertaram 

desta ultima, que formou aquela Porto Calvo do domínio holan-

balxada contra o homem. A di- flôs, até ao baixo Sfio Francisco, 

ficll comunl^çio das agua^ onde não se rcalizto um 

Maceió, empinada, com preten- Interiores com o mar criou o serviço constante de retificado 

sòea a planalto, que o perfil da' perigo do sorvedouro: e, se as dos canais. Vaies uberrimos 

Catedral e o farol acentuam • aguas interiores sfio aumentadas J como o do Camaragibe, o do 

no horizonte* Um dos três rios!pelas chuvas, faaendo transbor- Santo Antonio Grande, o do 

da. Cada um dos rios termina 

de modo invisível «os pés de 

fugindo & bacia da lagoa do sul. darem os rios, imensas avaian-

oorta a faixa da comunicações; ches ali se represam e refluem 

dos canais, sendo ele proprio pelas correntes acima, no espa-

um canal, e continua a correr ço de algumas léguas em redor 

sob a lagoa do norte, até cho-

car-se com o rival que desceu 

direto a esta ultima o também 

provocando as enchentes. 

Aconteçau isto agora, e o da-

no das populações transforma» 

corre sob ela. O encontro das: se em calamidade, a exigir ao* 

correntes submersas estabelece! corros imediatos, kfio demore-

o rodopio das aguas e erla aijmos esses socorros. $jo1$í sem 

«m terrível sorvedouro chamado eles cidades internas não subsis-* 

Calunga. 

Oe memória de velhos e até 

tiráo a Crise periódica das inun-

dações, mas cumpra, estudar e 

São Miguel, o do Coruripe, o 

do Maritubs, acham-se por as-

sim dizer trancados á penetra-

ção do comercio, que antiga-

mente flotesceu em dois pelo 

menos desses cursos com o a-

cesso das embarcações dc pe-

quena cabotagem, 

G que es Inündsçcea de Ala-

goas impõem 4 consideração do 

governo federai não é portanto 

uma questão apenas de socorro, j 

porém de ordem economica, urn 

vasto plano de recupeiteçâo, a-

ai) 

Mo, K*k« ptumi <MUH'HIi,', jiiIn, 

i<l|mlhiftt»lff fm («mimiM;*! i|M, 

t ( l í i t u l o ^ n , ^ rti|iuf,Kiil(|n 

pntVa wn ^il.r^ 

<*tiUVil«i Mlniltilnhlrv 

lu» cngroMuiin w rvm 0 hrt) 

pam on lclt<>« tU^ imû ok 

porentN do srriúo. 

Há vinte atioK. «ibendo-mo ui 

honra de governar aquela 

nha terra, agitei osse, como agi-

tava outros problemas de nossa 

vida atinenles á competencfcx 

dos poderes centrais. Os pro-

blemas permanecem ainda vi 

vos. Só eu e nós todos vamoi 

aos poucos morrendo, enquanto 

o Calunga, simbolicamente 

continua fe insinuar-nos o 

go, 

se possivel invoca-la, dos prlmi-; abordar o problema em suas 

tivos caetés, o Calunga já tra- \ causas. Estas promanam d&jnalogo ao da Baixada Flumi-

gou legiões de pescadores ou obstrução das barras, com rea- nense e sem duvida menos cus-

eleva a humanidade, 

Mas. além das «teima citadas, 

r>ào podemos e^queccr noutro 

plano, a Ordem de Nossa Se-

nhora do Carmo, a mais antigo 

agremiação de devoção á Mãe 

tíc Deus. 

Os áantos Profetas Elias e E-

lizeu. viviam no Monte Carmelo. 

proem^ando a solidão para as-

sim estarem mais unidos a Deus. 

Foi aí. que 000 anos antes da ér^ 

crista, fundaiam a Ordem Sa-

grada dos Filhos da Santíssima 

Virgem do Monte Cavmolo. -a 

qual albergou-se sem interrup-

ção, nas grutas çuHtarjas dessa 

montanha abençoada. coope-

rou, com (y< aposto!^, ?k> 

íabelecimenif) e propagação da 

doutrina de Cristo, difundiu-se 

por todo o orbe e devi á Igreja, 

consoladora multidão de San-

tos. Mártires, Pontífices, Patri-

arcas . Bispos, Doutores e Vi-

gens. E a depositaria do pre-

cioso tesouro espiritual, conhe-

cido pelo nome de ESCAPULA. 

RIO. 

A Confraria do Santo Es-

c:-pula rio do Carmo, teve sua 

otW.n no século XIII; São Si-

mão Stock, soxío Geral latino 

da Ordem do Carmo, muito pie 

doso e recolhido, vivia com se-

us confrades no Monte Carme-

lo, em constan I e penitencia: 

tâo abnegado era Simao que 

morava no interior de um páu 

Ôco. dr ondr* yei^-lhe o nam* 

meiitas proteja teu nome. Es* 

treJa do Mar!" 

Tão fervorosas súplicas a-

tí*aham do céu a Mâe de Deus 

que apareceu a este piedoso an 

siâo ccrcada de uma multidão 

de Anjos e lhe entregou o Es-

capulário da Ordem Carmelita-

na, dizendo: "Pecebe, carís-

simo Filho, esto signal de 

minha confraternidade, privi-

legio que obtive para ti ç pa-

ra todos os filhos do Carmelo. 

Quem morrer revestido deste 

habito será preservado do 

do inferno'1. 

Assim falou a Virgem e 

desapareceu, deixando nas 

mãos do seu bendito e consola-

do servo, o hábito celestial 

Teve lugar esta visão e en-

trega do Santo Escapulário, em 

16 de Julho de 125], 

Por grandiosa e consola-

dom que fosse esta promessa, 

não era senão uma parte de 

que a Rainha do Carmelo de-

sejava conseder aos seus de-

votos. 
* 

Por isto a menina Senhora 
* * ? ' * 

tVmiÀÀjC5»iai;uü-s£ meiü tarde a<» 

Sumo Pontifico Joào XXII 

ass=m lhe falou, referindo-se 

aos Confrades do Carmo: 

''Eu, que sou sua mâe des-

cerei bondosamente ao purgató-

rio no sábado após sua mor-

te e livrarei aos que se a-

tharom n?i(i\\p\t> lugar de 

a facada AKAPIRANGA distando 46 quilômetros de NATAL 

rervida pela estrada de rodagem do SlSRtOO*. E' cortada p^lo 

rio Jundiaf, medindo 9 quilomeüros por mais de um. Toda cerca-

da a 4 fios de arame com subdivisões. Caaa de residenda grande e 

modarna, caaa do administrador, eaaa do vaqueiro» armazons e 

mais 5 casas de moradores. Um açude para 18 mêaea q mak 3 

pequenos. Campos mecanizados .cerca de 200 fruteiros de varias 

espécies. Grande mata de aroeiva, paU»darco, mgiGO, peroba, mo-

roró, caatiiqueira, pereiro, umburan^ ets, 

Todas u terras prestam -se para qualquer lavoura ema 

jtimos resultados. Alguns milhara de pés da palma, capinairoft ' 

milhares de pês, sem prejudicar lavoura e a criação de gado 

de 5 variedades. Terreno para cultivar agâve até Cãntenaa de! 

comportando folgadamente 300 r&tto. Cncünba d&SUa potável» 

etc. 

Muitos outros detalhes cora SALVIANO GURGEL — Rua 

Chile n.° 241 - Netal. 

IMPORTANTE — Tcdajs as benfeftoriM d o de haS anos 

«penw. 

P O T J C T J N I C A D O A L E C R I M 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Cosa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 

35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 

Noturno — Cr$ 50,00. As matriculas para socios conti-

nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-

lância para transporte de jdo&rteg. 

piaçãn. levando-os ao Monte ferido, no primeiro sábado a* 

Santo da vida eterna" j pós morte do confrade do 

O Pontifico, obedecendo ás. Escapulérto, essa M4c de Mi* 

ordens de Maria, expediu, a;êericordia tirará eua alma do 
1 

3 de março de 1322 uma Bula' purgatorio, ou, pelo menos, se 
i 

que contem, nos termos mai3 • gundo se lê nas lições do Bre-

expiicitos a promessa da San- j v!ário-o mais depressa pcs$i-
tissima Virgem e que, devido j sivel. Nem pode caber maior 

ao privilégio do Sábado, cha- solicitude e ternura no coração 
m*-se BULA SABATINA • 

Como se vê da origenv do 

de unia Mãel 

Pelo acima exposto, ve« 

Santo Escapulário, dois suo j mos claramente como nossa 

os privilégios a èle vincula-j MS® do Céu tanto se es-

do?. O primeiro consiste em'força pela nossa salvação, o-

forecendo-nos todos os meios 

para que a obtenhamos tessim, 

vamos ser devotos fervorosos 

de Maria Santíssima, a exem-

plo de nossos patrícios do 

; Sul como do Rio de Janeiro e 

Lembre-se 
da que estamos em guem. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar pára a 
vitória. Abra hoje mesmo um*, 
cádemetft sm qualquer coope-
rativa. Todas sào eiscaxissadar 
pelo Govtroo. 

ALBINO GHILLO 
CIRU8GUO«DENTISTA 

(Diariamente^ 

M\ Rio Branco, 554 

Sala 1 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-se lotes, na Ribeira. 

A tratar c rm os Padres da Sa~ 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Concultorio — Edifício Au-

rèliatio — Sala, € 

Reaidenda — Rua Manoel 

Dantas, 477 

FDZI* — 1414 
• >—«•«JtoŴN» • I lil 1 i •«. .n n 

PJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FONE — 163S 

Natal — Rio Grande do Nort* 

&ctitorlo: Av. Tavare» d« 

Lira. 1 » 

j Antonio Carolino 
Gonçalves j 

t 

ADVOGADO j 
I 

Escritório: Rua Dr. Ba- | 

rata, 241, I P — Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe - Cama-

rão, $44. 

Dr. lacob Volfson 
OCULISTA 

Ex -interno da Clinica de 
do pmL Cesario Andrade * do 
Hospital Santa laabel da Baía 
Operações e tratamento dos 
doenças de olhos, ouvidos, na» 

rh e garganta 
Consultas; 

Das 14 horas em diante 

Consultoria: 

(Edifício da Irmandade doa 

Passos) 

Fone: 1071 

Residencia: 13 de Maio, 557 

— NATAL -

n p m s * T V O 

DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA 

(Distúrbios aíimeütares — DU 
arréa, vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentíçSo, etc. 

Doenças daa Senhoras 
(Utero. ovario, fcrompa, he-
morragia da puberdade, fona* 

menos da menopauàa, etc,} 
Diabete — Neurastenia se^uid 
Moderna orientação no trata* 

mento da eifiiis 
Consültorio e reaidancia: 

Avenida Rio Branco, 634 —?c-
- nt: 1S6S — NATAL 

Geraldo Bezerra 
de Mélo 

CffiURGUO.DENTISTA 

CLINICA — CIRURGIA -

PRÓTESE 

Consultorio : Rua Dr. Ba-

rata, 231 

1.° Andar 

D r . E t e l v i n o C u n h a 

(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DS SENHORAS -

Cursos de aprefelooamento no 
Rio e São Paulo 

Ondas ultra-curtas, bisturl 
tricô, eletro-eoagídoção etc 

Confi.: Rua Cel. Bonifácio, 223 
(Ribeira). Fone, 1062 
Daa 15 á3 18 horas 

Residencia: Praça André de Al* 
feuçuerqus» 5S4 

Tone: 1Í75 

D r . M u d o G o d v ã o 

d e 

I livrar do fogo do inferno, a 

quem em vida, trouxer com 

devoção táo nobre insígnia, e 

com ela morrer. 

Não quer isso dizer, que re-

cebendo o Escapulário e viven-

do em pecado, receba a salva-1 Rio Gibrido do Sul, onde 

ÇBOÍ Porque é de fó, que quem j Confraria do Escapulário 

morrer em pecado mortal sem Carmo está tao difundida, j tempestuoso da vida certa-

Paro o marinheiro, se nâo | mento e irremediavelmente 

fôsse o f«rol nas noites tem- aossobraria cm meio aos 

a 

do 

Dr. CresoBezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, 668. 
REA.: Rua da Conceição, 921 
Horário: Da» 15 ás 17 horas 

tfone n.°18$4 
fM-1-J «IMM x oiuuue — jtu£* 

sc arrepender, nfio se pode sal 

v a r ' — v ' ««« itiii- vubsoorana cm meio aos vaga 

O segundo privilégio reve- í pestuosas do ocêano, naufrs- Ihóes daa paixões humanas, 

lado por Maria Santíssima ao garfa na certa; assim para o Sejamos po!sf verdadeiros cris-

piedoso Papa João XXII : fi que católico, ae nSo fôôse ^ Vir-)t*oa filhos de Dou* t devo-

além do hmçíiçirt noima M«ria; a *uiaf»o no mnr t ^ de No»«a Bfnb^ra, 

CHBFE DO LABORATORIG 
do Hospitol "Miguel Coutow 

Exames de Sangue — Urina 
— Péíes — Escarro — Pui — 
Liquido eefalo raqulasio 

Vacinas eutoffenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratório: Rua Frei Miguell-

nho, 86, Fone, U l í 

Expediente: Das 0 ás 11 • dai 
14 ás 17 horas 

Residencia: 
Rua Trairf. 843 - Fone 1386 

DR« OLAVO 
Medeiroa 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto DOENÇAS DA PBLS 8 SíFlUS 

RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Ulisses C*l« 
j da*, 86 — 1.° andar 

Da» 14 ás 17 hct«s 
í f ta ldtsd* Rim Tralrl 19 

EITUflfl PREJUDICADA NA lOHBftflfl | | Ml/t ü TuQ I 

è if'* * 
trV 
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O Conselho Técnico de Futebol 
da "C. B. D.", em sua reunião 

de ontem á noite, resolveu que o segundo jôgo entre Rio 
Grande do Norte e Paraiba, final e decisivo, será reali-
zado a 24 de Setembro em João Pessôa. 

SÃO PAULO SERÁ' CP HF nn o futebol através 
üLUG UU d o Brasil 

Campeonato Brasileiro de Átle-
tismo do corrente ano 

RIO, 23- 0 Conselho Técni- designado pela C. B. D., sob 

co de Atletismo do Confedera- condição da entidade gaúcha 

çâo Brasileira de Desportos vem conseguir o transporte das de-

de propor s diretoria da entida- legações participantes. 

de maximai a realização dc 

proximo Campeonato Brasileiro» 

em São Pbulo» 

Motivou tal proposta, » fato 

de ti fio ter a Federação Gaúcha 

deliberado em definitivo a reali-

ttaçfio déose Campeonato em 

Porto Alegre, conforme ficou 

Devendo o Campeonato Bra-

sileiro ser realizado em optu- j técnico da C. B. D. já estar 

bro proximo, e nfio sendo fácil tomando as providencias neces-

a Federação Gaúcha afastar to< sarias, quanto a realização do 

dos esses obstáculos, o conselho j mesmo na capital paulista. 

São Paulo e Ipiranga farão, amanhã, 
naPaolicéa/om orando prolio amistoso 

as 8. PAULO, 23 - Todas 

atenções do publico esportivo^ 

O Flá"Flú de Bola ao Cesto teve 
como vencedor o Flamengo 

RIO, 23 — Re&Uwram»**, on- vene^ndo o* rubroft-nagros por 

40 a tem á noite, em disputa do 

certame oficia) de bola ao cesto, 

vários jogos entre os diversos 

coneurrentes. O mais importan-

te teve como diflfputantes o 

"Flamengo" e o "Fluminense", 

O "Riachuelo" venceu ao "Bo-

tafogo" por 30 .a 26 e o "Vasco 

da Gama" sobtepujou o "Ame-

rica" por 39 a 28. O Flamengo 

é o líder invicto do campeona-

to. 

A DTSPTOSA NATALENSE 
OU " 

CASA VIUVA MACHADO 

O mate antigo e também o mala conceituado estabeleci* 

mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generos 

Fone 1053 — Rua C M * 121 

ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

bandeirante aingense no dor, fato inédito no futebol na* 

momento, em torno do sen- cional. 

«acionai choque amistoso de O 'Ipiranga" jogará reforçado 

amanhã, 24, á noite, no Faca- Pctô t r i o c en t r a* atacante do 

embu', entre o S. Paulo e 0 . J»'*<iuara,,
l composto de Bal-

Ipiranga. > j l a z ô r* Bala e Leonardo que, on-

tem, treinou satisfatoriamente 

Desde o cotejo do campeona- e n t r e o s j p i r ô n g l l i s t a S i 

to da cidade entre estes doiSl 0 ^ o l o r jogará com o s«u 

velhos rivais do futebol pau- Habitual esquadrão de aaes e 

lista, no qual vitoriou l i d e r a certa a sua vitoria, 

diferença de um ponto o es-

quadrão tricolor, determinan» 

Os meios esportivos para- j se*' seria realizado no esta-

enses estão bastantes agi- j dio de São Januario, A dire-

tadoa com a determinação da toria do grêmio niteroiense to-

C. B. D. para que os jogos mou, imediatamente, as pro-

,entre paraenses e amazonen- videncias necessarias e, on-

ses na disputa do campeo- tem, a Policia do Estado do Rio 

nato Brasileiro sêjam reali&u- acompanhada de técnicos de 

dos, este ano? em Manaus, matéria procedeu a uma a-

Sabe-se que a colonia paraerw tenciosa vistoria verificando 

se do Rio de Janeiro pstá tra- ericontrar.se o estádio em mag 

balhando, com afinco, para nificas condições. Assim, o 

que a séde da Região norte jogo entre os cantorienses e 

continue a ser Belem, Até o tricolores será realizado, do-
t 

Interventor Barata, <ao que se mingo proximo, em Niterói, 

diz, também, está interessado 

no caso* De seti lado, os a-

mazonenses trabalham para 

que o jogo seja mesmo em 

Manaus, lembrando a quês-

tâo da rotatividade e o fato que 

os jogos dò ano passado fo-

ram em Belem» 

do a baixa rta tabela de pon-

tos do grêmio da Colinia His-

tórica, que os "fatiB" dos dois 

clubes bandeirantes discutiam 

e .concertavam um encontro a^ 

mistosoi 

Amanha á luz dos refte-

tôres do PacaembU' liarão, 
i 

novamente, Ipiranga c Sào 

Paulo» 

Sabe-se que a renda do jogo 

caberá inteiramente ao vence-

Causou grande celeuma nos 

circülos do futebol metropoli* 

tatto a noticia de que seria in-

"Cantó do Rio" x "Fluminen-

Os quadros para a importante terditado o estádio "Caio Mar-

peleja deverão ser os seguintes: tins" pertencente ao <4Canto do 

SÃO PAULO — Gijo; PiolinlRio" e que, por isso, o jogo, 

e Virgílio; Procopio, Rui e No-

ronSa; Luizinho, Sastre, Leo-

ntdas. Tim e Pardal. 

IPIRANGA — Barbosa; Sapo-

tio e Sapolínho; Laxixa, Ortegu 

<e Alcebiades; Plácido, Baltazar, 

Baia, Leonardo e Rodrigues. 

Ev®rton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio • Rtsidencla: Rua 
Desembargador Dionisto Filguti-

rs * o 259 

ENDEREÇOS: 
Teleçr. - ,rLUZO'' 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira. 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão/185 

MOSSORU' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 

np j. BAND^TRAi 

Cura radicai, sem operação, * 
sem dor — Doenças Ano* 

retais ^ Portos 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de D*en« 
«as Ano-Retais e da Msfanilda* 
de do Hospital SSo Frandsc* 

de Assis (Bio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Consultório: Praça Augusto 
Severo 250 — 1.° — Salas 

S e » 
Expediente; 

De 2 ás 5 diariamente 
Bis.: Rua da Canccdgto. Clf 

•es, 11 — Fona — 14M 

fornecedores das 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

Reparti^ ões Publicas, Federais, Estaduais 
iui<cipais 

AVAWÜWA 

A partir de Sabado 26, em 
soiree ás 7<45 

A emocionante historia dos cin-
co segredos que o marechal Rom 
mel — a raposa nazista não po-

de arrancar de uma íragii 
—- mulher . -• 

CINCO COVAS NO EGITO (Imp. 14) 

(Five gravesto Cairo) 

com Erich von Stroheim 

Franchoí Tone 

f v Akim Tamiroff 
^ t A * . 

m M 
' "W " ' I g f f f 

Rua 

R I O G RlFflTE"~D O NORTE 
BRAS IL 

Cofres e Artigo^ de Aço " Secção Internacional 
Moveis, Tapeçarias. Caminhões, Tratores, Maquinas 
Frei Miguelinho, 130 , ̂  Aoricolas e Peças sobressalentes 

Telefone 1229 T' Av. Rio Branco, 137 e 139 
- ^ Telefone.. 1200 

lEITUfifl 1 

O mais odiado dos vilões apa-
rece na tela interpretando magis-
tralmente a figura do ex-invenci-

vel VON* ROMMEL 

Complementos : Noticias do Dia 
Jornal Brasileiro 

i 

1 

S LOHBflÕfl 

— A censura católica dá a seguintè classificação para este 

filme: Cenas emotivas, lutai, bombardeios * um assassinato 

velado, bem mmn algun; Kftnnrs de ordem moral restrine^m o 

filme ao* Cultos, 

u i m » i 



Cultuando a memória âo grandê\$ O C I • I S 
Caxia», patrono do Exército 

Brasileiro 
PalMtrai cívicas noa estabelecimentos de entflno-Parada 
miIitar-*A realização da arrojada corrida de 20 quilome-

metros, entre soldados do Exercito 

As festividades na capital do país 
Com expressivas solenidade» gada do presidente da RepublU os oficiais regressarão aos seus dem: 
/ . « j *._ t K . - — 

1.° — Cmt. do Destaca-

mento e Estado Maior; 2,° — 

Cia. do Corpo de Fuzileiros Na-

vais; 3.° — Cia do Batalhão de 

Guardas, 4.° Cia» <ia Policia 

Militar do Distrito Federal ; 5.° 

civlcas* vfei ser comemorado, ca, t, depois, qvfendo for exe- lugares no dispositivo inicial, 

depois de amanhã, o DIA DO cutado o toque de "Generais*»-1 O DESFILE — Encerradas as 

SOLDADO, dedicado á memo- mo". cerimonias, o presidente da Re-

ria do grande Luiz Alves de! A CHEGADA DO PRESI- publica, ministros de Estados c 

Lima e Silva, o Duqu<; de Ca- DENTE — o Senhor Getulio, oficiais generais da Armada, da 

xias, Patrono do glorioso Exer-1 Vargas 6<*rô recebido no local, Aeronautica * do Exercito fcs-

cito brasileiro, no 141.Q ani ver-' pelos ministros de Estado e che- ^ slstirfio ao desfile do corêto ar-%~ C i a ' d o C o rP° d e B o m b e i r o » 

sario do nascimento do inolvi- íes dos Estados Maiores do E- mado na praça, face á estação do Distrito Federal; 6.° — Es-

xercito, Armada ç Aeronautica, de bondes da Jardim Botânico. A quadrão do 1.* R. C. D. e 7.° 

devendo o destacamento posta- (tropa desfilará ria, seguinte or- Pelotão dó 3.° B, C, C» 

|do na praça e o pelotão do 3,° 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS CRIANÇAS 

Adtlia Fagundes, esposa do J Mario, aluna do OlnANlo N, 

sr. «folio C, Fagundes, residentp 8. das Neves e filha do 

em Goianinha. 

— Maris das Dores Tlnoco, 

esposa do sr. Francisco Tinoco, 

•r, 

Agulnaldo Ferreira. 

Teresltha, filha do dr. 

Inácio Soares Barbosa, Integro 

agrioultor em Felipe Camarão,1 Juiz de Direito da Comarca de 

SENHORES 

DINARTE MARIZ - Na data 

de hoje festeja o seu aniver* 

Parelftas. 

— Marilda, filha do l.o g ^ . 

gento Mario de Carvalho e da 

sario natalicio o sr. Dinarte Professora Adelaide Fernandes 

Mariz, ~ grande industrial, agri de Carvalho, 

davel brasileiro. 

Nesta capital, além das ceri 

monias intimas que vâo ter lu~ ^ ^ ç 

gar nos quartéis das diversas 
em posição na praia 

nessa ocasião presta-lhe as 
unidades militares aqui ' c o n t l n e n ç i a s r e g u l a m e n t a r e 8 . 

da*, o Departamento de Educa- ^ ^ w n t i n e n d f l p c p m | m . 

ção expediu instruções a todo, ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

cará sua tropa na posição de. 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 23 de agosto de 1944 

laen~ 

os diretores dos - estabelecimen-

tos de ensino no sentido de que 

sejam, no dia 25, realizadas pre-

leções cívicas em torno da inul-

vidavel figum de soldado e ci~ 

vidalvel figura de soldado e çl-

Haverá também uma grande 

parada das forças armadas se»! 

diadas nesta capital. Pnra i* I 

sua organização o general Ma* 

rio Ramos, comandante do Des-

tacamento Militar de Natal, de-

signou o tenente coronel Mil-

ton de Souaa Daemon, comais 

dante do 2.° G. M. A. C. 

Cômo partes Kdas festividades 

daquele dia, o Departantento 

Esportivo do Destacamento 

litar de Natal, sob a presl 

cia do tenente coronel Edgard 

de Albuquerque Alves Maia, vai 

promover uma corrida de reve-

zamento de Parnamirim a Na-

tal. num percurso de 20 qui-

lômetros, a ser disputada entre 

atletas das diversas unidades do 

Exercito aqui aquarteladas, 

O QUE HA VERA' NO RIO 

RÍO» 23 — Para as cerimonias 

cívicas do "Dia do Soldado'* foi 

organizado pelo comandante da 

l . a DivisSo de Infantaria um 

programa, segundo o qual serão 

realizadas «olenidades nos cor-

pos de tropa, Junto ao tumuio 

do Duque de Caxias, situado no 

cemitério de Catumbi e na esta-

tua do grande soldado, na 

ça do mesmo nome. 

A primeira dessa» solenidade^ 

será ás 9 horas, no cemitério, 

onde comparecerão comissÕe.* 

de oficiais e praça» que deposi-

tarão coroas e palmas de fíores 

natuari9, prestando uma guarda 

He honra ás continências devi-

das. Essa cerimonia, será presi-

dida pelo comandante da 

JReglão Militar. 

NO MONUMENTO — A?s & 

horas, na praça Duque de Ca-

xias, formará um destacamento 

composto de forças da Marinha, 

do Exercito, da Policia Militar 

e do Cor̂  o de Bombeiros, sob 
n t ^ ^ » . nrt ^ «T T T ~ - * ~ •» ~ » »/ bVMtMttMW k«V VV/I VI «S» ItWtIUKllU 

\ 

Pradel, comandante do Regi-

mento Floriano. Esquadrilhas 

da F. A. B. sobrevoarão o mo-

numento . Um pelotão do 3.0 

„ Motoristas multados 
descansar e em segu.da P e l a I n s p e t o r i a ^ Transito, d0 auto 1.227 e Valdemlro 

Iocar-ae~á com seu E. M., as | 

cinco bandeiras e respectivas f o r a m m u l t a d c s Po r exces*° d e ^ Martins Teixeira do auto n.® 

guardas, para junto do monu- velocidade os motoristas Hum- 830. Este ultimo teve a sua car-

mento, te bandeiras ficarfio no b e r t o Micussi, do automóvel teira de motorista cassada por 
primeiro degrau do pedestal do 

monumento, costas voltadas pa-

ra o mesmo, * na seguinte or-

dem; no centro, a baleeira do 

C. D., tendo á sua esquer-

da a do Corpo 

n.° 822, Ernani Pessoa Ramalho, 90 dias. 

cultor e comerciante èm noa- MISSAS 

$o Estado, onde desfruta de CELESTE MARIA SEABRA 

largo conceito. — A família Seabra, pelo seu 

representante Alfredo Seabra 

Hermogenes de Medeiros Fi- de Melo, vai mandar celebra 

lho, comerciante, contador nes* missa por alma de sua ines* 

ta ptaçsu 

— Dr, Augusto de Souza, ci-

rurgião dentista nesta capital. 

&ENHORi»HAS 

quecivel Celeste Maria» faleci* 

da em 7 de dezembro do ano 

passado e sepultada no dia da 

Imaculada Conceição, Essç ato 

Julinha Pegado, filha dtf dr. d e r e ü g i â o e c a r i d f t d e 

Eíequias P^ado. Mbhn te da , e b r a d o n a C a t e d r a l A " 

Diretoria Gera! do Departamen- p r e s e n t a ç â o á s 6 30 d o ^^ 

to da Fazenda. 

JOVENS 

Eugênio Martorano, filho do 

falecido José Martorano» 

depois de amanha* oficiando o 

padre Gurgfel» 

A famüia convida as Filhas 

de Maria da associação * que 

- Adauto Martins, uuxillar P e r t é n c t a a e x t i n t a Para l h« 

da importante firma M., Mar- P r e s t a r e m es8a h o m e n a ^ m 

tins it Cia, desta praça. 

O caminhão chocou-se com 
o automóvel 

Naval» e á sua direita a do Ba- j Ocorreu, ontem, precisamente de veiculo* na rua Juvin< L A Policia tomou Oónhèclmen-

A' U44ICUVB 

talhão de Guardas; a bandeira & \í horas, violento \zhoctuQ 

da Policia Militar fioará a es* 

m i o m m fiuio 
ADVOGADO 

Rua Cambotm, 71? 

T«lef0ffi0--17OO 

BarJeto, guando o caminhãt 

554, M. N. S. dirlgid; 

peb motorista Antoni^ Dias d( 

Araújo abalroou o automove! 

de chapa 825 - -A, danificando-

F^üwnente. não houve vitimai 

a lamentar, 

Será festiva a missa de domin-
go, ás 7 horas, na Catedral 

HOMENAGEM {DO CENtttO DE IMPRENSA, FEDERAÇÃO 

M ARI ANA E ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO A9S fRC|MO-

TORAS DO FEST/VAL PRÓ BOA IMPRENSA 

querda da do Corpo de Fuzilei-

ros e ̂ a do Corpo de Bombeiros 

á direita da do Batalhão de 

Guardas, o comandante da 

Deôtadamento com aeu E. M. 

ficará imediatamente á frente 

das bandeiras, voltado para &* 

autoridades. 

SOLENIDADE MILITAR ~ 

Será dirigida pelo coronel Ar-

tonio de Alencostro Guimarães, 

fazendo-se ouvir ntossa ocasião 

os discursos dos senhores Vi-

ihena de Morais e Osean Mo-

reira; adido militar do Uru-

guai seguindo-se outras ceri-

monia». 

ENTREGA DE CONDECO-

RAÇÕES — A entrega das eon* 

deeolfâçôeí dõs gráus dè Gran 

Cruz e de Grande Oficial será 

feita pelo presidente da Repu-

blica e a dos demais grau* pelo 

ministro da Guerra Ao apro-

ximar-se o chefe da Naç§o pa* 

ra colocar a condeeoraç&of o o* 

ficial y -ser agraciado ^apreseh« 

tará espada** e «Mim permane-

cerá a té ser co ndecor adot 

quando então voltará a posição 

de "pw-fito expada". Tmnlna-I n t e s a b a d 0 i á s ^ n a C a p e l f t dr i G í n a s b N . s . d a s N e . 

da a entrega das condecorações • ves, 

A missa de domingo, ás 7 

horas, na Catedral, terá carater 

das homenagens que o Centro 

de Imprensa, Federação Maria-

festivo, por ser uma das partes 

na e a Escola Técnica de Co-

mercio, vôo prestar ás senhoras 

§ .senhorinh&s que promoveram 

o grande festival Pró Bôa Im-

prensa, cujo exit0 a cidade tod: 

ainda recorda. 

Após o santo sacrifício, have-

rá na sede da Escola Técnics 

do Comercio, um café seguin-

do-se sessão festiva, com núme-

ros de musica, 

to do fato. tendo apreendido e 

entregue á Polida amêrte&na o 

eferido caminhão por trafegar 

em freios, 

DIA LITURGICO 

dia em que se vivesse comple» 

taria Celeste seu 18.° anivem-

rio, 

Agradece desde já a todos qug 

rompnrçcer^m á esfia prova 

gmtzade inspirada de caridade* 

(Continua tia pagina) 

OTTQ GUERRA 

CÍVEL, COMERCIAL E ÍT9CÀt 
DIRErro DE MINAS 

Residência: Av. fioriantt P d ' 
xoto 501 — Fone 1434 

Escritório: Rua Dr. Barata, 241 
Edifido Nova Aurora 1.° 

as 

AMANHA 

Rartotcmeu 

Foi um dos c îe mostraram 

mais generosidade em seguir o 

Divino Mestre. Achou-se pre- ná; depois 'de evangeliiiar 

sente em Cafarnaum, quando o índias, S. Bartolomeu passou á 

Sal^dor curou o creado do Armênia onde operou estrondo-

centurião; em Naim quando sas conversões. Depois de 

ressuscitou o filho da viuva, as- grandes sofrimentos foi decapi-

sistiu também ás bodas de Ca- tado. 

F Ò G Â O 

e convite 
Ra imundo Toneli 

Francisoa Simões Toneli amdú sei» « dor do faleciment0 do 

seu inesquecível esposo, RAIMUNDO TONELI, agradece a 

quantos assistiram os seus últimos' momentos; acompanharam 

seu enterro e «nviaram Mensâgerts de condoleiioias, e eonvida a 

todos á missa de 30.° dia, quererá celebrada) 'n0 dia 26 do 

Comemorado, ontem, versárío da entrada o 2». ani' do Brasil na guerra 
. PísiiiíRci&íi liiüã üãicsiiã na náuis cuücauoía, u mons. 

Joâs da Mata Paiva 
O pais inteiro feKtejou.ontem, ções foram promovidas pela tament0 Estadual á* Imprensa 

com entusiástico ardor patrioti Liga de Defesa Nacional, tendo e Propaganda. 

V 

A NMWK DAKO NMRTT O KMMKUTN 
T0 iNTURftL DO CMVXO. 0 OX.ÜENtO PENETRA 
PtU SAMARA ADEQ0A0A. fROOüílHÔO A *0M 
tutrXo miioiAi DOS OAIEI. 

I 

Batalhão de Carros de Combate co o transcurso do 2.° aniversa-

tomará posição na praia do r i o d a entrada do Brasil na guer 

Flamengo, na 

na 

altura da rua 

Dois de Dezembro, onde dará 

ra. ao lado das Nações Unidas,e 

* SS f*0ii1jim«ntftr*« A áíffr! Wjjfj m*w T**• * w»» * -p^*':..-» #« >t|*»* i fl^wt» 0• 
i. í i • • . 

contra as potências eixistas. 

nn vy^n iNV» • -

o seu presidente em exercício,* N0 Hio tiveram excepcional 

Mons. João da Mata Paiva, ^ brilhantismo as comemorações, 

pronunciado vibrante palestra sendo todas as cerimonias re-

atraves da Radio Educadora de j transmitidas pelas { emisMrni» 

i 
hm hora ouciai do Depar* racU>paU 

et maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais-

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
CARLOS 

LAMAS 

R U A Dr. B a r a t a . - 2 3 3 
F o n e 1 1 5 9 

1 MmMT i 
> * « 
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Derrubando 17 mil ca 
por dia 

RIO» 25 — As mortíferas bom* 

bas voadoras dos telemães ea-

tfio causando em cada 24 horas t regllo do sul da Inglaterra, ln-. dlai a atividade Inimiga tem re» t tentativa de abater o animo dos 

a destruição de 17 mil casas na cluslve Londres. Nestes últimos dobrado, numa desesperada| Inglese», inutilmente. 
LEIAM 

A ORDEM 

Espionagem alemã desco-
berla][na Argentina 

RIO, 25— Foram presos pe-sfe 

la policia argentina mais 17 espi» 

ões nazistas que operavam no 

país dispondo de dez estações 

transmissoras. 

•.ÍW, 
anteriormente presos^fazem um 

total de 38 espiões que opera* 

vam contra o* Interesse* alia* 

dos» 

A ORDEM 
jProprledade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Matai — Sexta*feira. 25 Agosto de 1944 — Num. 2.638 

A visita do Sr. Interventor aos municipi 
os de Angicos e Santana do Matos 

As homenagens prestadas—As inaugurações—A comitiva 
Sempre empenhado em co mente, encarregados do escri- mento, batimento e lavagem 

l^J _ _ 1... » » . J • . J_ I -1 - A 1 11 J . J.. 

Seiviço de expurgo nas Ba 
ses de Natal e da África 

do Norte 
RIO, 25 — O dr. Fábio Car-

neiro de Mendonça, diretor de 

Saúde Publica dos Portos do 

Brasil e supervisionador do 

Serviço de ExpurgD nas bases 

de Natal e da África do Norte, 

falando sobre os resultados do « 

expurgo dos aviões, que está 

sendo feito com o máximo rigor, 

informou que no an0 passado 

foram apreendidos, em aviões1, 

300 "anophelis-gambiae", o ter-

rível mosquito responsável pe-

jlo impaludismo. Quant0 á mos-

ca "Tie-Tae", responsável pela 

moléstia do sono, só uma foi 

capturada, , 

nhecer, de perto todas as ne» 

cessidades do Estado, afim de 

procurar minora-las, o sr. Inter-

ventor Fernandes Dantas em* 

prendeu mais tuna excursão a 

dois importantes municípios, 

Santana do Matos e Angicos, 

onde manteve entendimentos 

com oa respectivos Prefeitos e 

principais representantes de 

ftuat classes laboriosa», 

Tendo partido de Natal, na 

manhã de segunda feira ultima, 

o Sr. General Fernandes Dan-

tas se fez acompanhar da seguin-

te comitiva: Cel. Luiz Tavares 

Guerreiro, vice-presidente do 

Conselho Administrativo, Dr. 

Gilberto dos Santos Moreira, 

Diretor do Departamento da 

Fazenda, Dr. Odorico Ferreira, 

Diretor do Departamento de 

Agricultura, dr, Alferes Galdi-

no, Diretor do Departamento de 

Saúde Fulftica, dr» Luiz da 

Camara Cascudo, sra. Odorico 

Ferreira* srtas. Marcuci, Marta e 

Teresa Filguebte, Tte, Joio Fe-

Jinto e representantes da im-

prensa. 

VISÍTA A'S MINAS 

m OURO £ CHELITA 

Os primeiros pontos visitados 

BIS Interventor e sua co* 

torlo e administração da Mina, 

e grande numero de pessoas. 

onde trabalham cerca de du-

zentos operários nas pesquisas, 

Após serem percorridas1 para o que foram autorizados 

secçõea de escavação, peneira-J por decreto de 31 de Julho ul~ 

timo, teve lugar & oferta de 

custosas lembranças ao Sr. In-

(Continua na 2.a pagina) 

Para a limpeza to* 
tal de Paris 

RIO, 25 Informa o Supre* total libertação da cfepltal da 
i 

mo Quartel General Aliado que França, 

as vanguardas do geenral Le« 

} EDIÇÃO DE HOJE | 
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S. Santidade o Papa vai fa-
lai, no dia 1. de setembro 

O "premier" Churchill confe-
renciou com Pio Xll 

RIO» 25 — Informapi da Ci-

dade do Vaticano que o Papa 

Pio XXI falará ao mundo, no 

dia 1,° de setembro, devendo 

abordar assuntos que se rela-. 

cionem com a paz* Anuncia-se 

igualmente, que o "premier" 

Churchill esteve em conferên-

cia com o Chefe da Igreja. 

Adiantam os infórmes que o 

mltiva foram as minas de ouro 
. . • 

b chelita. 

Na Mina São Francisco onde 

chegaram mais ou menos ás oito 

horas, foram recebidos pelos 

jsrs. João Alencar e Servulo 

Pereira, concessionários da mes-

ma, Drs. Kerginaldo Cavalcan-

ti e Quirino de Avelar Simões, 

srs. F r a n c i s c o Alen-
WM* m «ftfttMA W.iVA) ivoyçvvivfl» 

S o c i a d d e d * S l o 

V i e t n t e d e P a u l o 

CONSELHO PARTICULAR 

Reunir-se-á, no proximo do-

mingo, t measafio extraordina-

ria, o Conaelho Particular da 

Sociedade da Sfto Vicente de 

Paulo. 

A procíamação do Rei 
da Butçaria 

RIO, 25 — E* a seguinte a momento, todas ás hostilidades travessaremos as fronteiras que 

assim realizar, muito breve a'za em regra também nos arre- procíamação do rei Miguel da contra': os exércitos tovietima injustamente nos foram.impôs-

crerc penetram com seus es- general De Gaulle marcha em 

quadrões motorizados no pro- pessqa á frente de outro esqua-

prio cordão de Paris, podendo drão, afim de fazer uma limpe-

dores da grande capital* 

A situação romena em face 
da Rússia. 

RIO. 25 — A Kussia declarou quanto houver exercito» nazis-

que reconhece o pedido de paz ias lutando. Pede que o proprio 

da Rumania e que absoluta- exercito rumeno a auxilie na 

Rumania. transmitida pelo radio e o estado de guerra com a tas em Viena", 

de Bucarest:— "Rumenos Nes- Grâ Bretanha e os Estados Uni-

ta hora dificil, decidi, para a dos cessarão. As Nações Unidas 

salvação dà patria, a imediata deram garantias de indepen-

cessação das hostilidades com'dencia á Rumania- Todo aquele 

as Nações Unidas e a convoca- j que se opuser á decisão que 

mente não terá reinvidicação 

territorial com aquele pais . 

Mas adianta que não retirará 

auas tropas da Rumania . en* 

çâo de um governo de uniã0 na- tomamos e que faça justiça com 

cional para cumprir a vontade suas próprias mãos, é inimigo 

DIA LITURGICO 
S» Luiz, Rei 

d0 país — a conclusão da paz. da nação. Eu "ordeno ao Exer-

expulsâo dos alemães do terri-|A R u m a n i a aceitou armisticio i cito e a toda a nação combater 

torio do país, comprometendo-se j oferecido pela União Soviética, 

a não desarmar o exercito. [pela Grã Bretanha <e pelos Es-

Itados Unidos * A partir deste 

Paia a população católica da 
CIDADE DO VATICANO 

25 — Circuit* do Vaticano in-

formam que o Papa dirigiu 

instruções minunciosas a todos 

os representnte d0 Vaticano es-

palhados pelo mundo, consig-

nando seus pontos de vista 

sobre numerosos problemas 

complicados e expressando suas 

esperanças em obter considera-
nla « UAUH « . - »» . • 1 - i Çau caf̂ VMi pcua a 

católica da Alemanha. 

Alemanha 
tíotitra os germânicos, ordenando 

igualmente ao clero na parte da 

Italia dominada pelo fascismo e 

nos países europeus aliados da 

Alemanha a labster-se de qual-

por todos os meios, e a custa 

de quaisquer sacrifícios, .contra 

ele. Todos os rumenos devem 

se unir em torno do Tron0 e 

do governo. Todo aquele que 

iiâo auxiliar 0 governo e resls* 

tlr á vontade da nação será um 

traidor da patria. As Nações 

quer demonstração que possa'Unidas reconheceram a injus-

ser interpretada como reconhe- tiça do Dokat de Viena, pelo 

cimento ou aprovação das auto- j Qual a Transilvania nos foi ar-

ridades politicas existentes, j rançada. Ao lado dos xercitos 

' aliados, e com o seu axilio, a-

A Argentina põe generos á dispo-
sição da França 

RIO, 25 — 0 governo argen-* 

tino ofereceu aos aliados, para 

Informasse que as instruções a França, cem mil toneladas 

de Pio XII prometem apoio a | trigo e 5 mil toneladas de oar-

todas as iniciativas que tendam ne. 

a produzir entendimento entre 

oa beligerantes para acelerar o 
CANNES FOI TOMADA 

termino do conflito. Autorizo1 RIO, 25 — Anuncia-se que a 
• i 

oa catâliooa noa paiaes ocupados importante cidade banearia de 
i 

peloi alemães l participar dei Cannes, ao sul da França, foi 

Ainda se luta em 
Paris 

RIO; 25 — Sendo a capital 

francesa uma cidade muito 

grande, não é de admirar que 

ainda existam focos de reais* 

S, Luiz IX, Rei da França de 

1226 a 1270, era um modelo de 

príncipe cristão. Todo o tempo 

do seu reinado esforçou-se por 

desenvolver a vida da Igreja o 

praticar a justiça. Na segunda 

Cruzada que nmpreendeu mor-

de peste, em Tunis. 

AMANHÃ 

3. ZEFERINO 

Descendente de familia fi-

morosa educação. Seguiu a, 

carreira f sacerdote Foi su-

cessor do Papa Vitor. So-

freu grande martírio moral 

com as apo9tadias/ de jVnuitoa 

e as aberrações do ifamoso Ter-

tuliano. Regeu os destinos da 

Santa Igreja por quinze anos. 

Foi decorado com a aureola 

dos mártires, não a aureola ae 

rairtasse o seu sangue pela fé 

Uidfi, «liii ^uî  

mentos mora's. 

ginuuc oui.il-1 

CAIU BORDEUS 

I atividades doa guerrilheiros conouUttada paio 7.° exercito, ittncla a Uma denta da meima 

RIO, 25 — Uma noticia de 

Chegam assim informes de que! BBC captada nos Estados U-

ainda Ha luta em Paris, usando nidos dava Informes de que 
I 

os alemães suas armas contra os, a grande cidade francesa da 

patriotas. Bordeus tinha caido em mfoa 

lUadas. 

- r- . 
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Plantão dt forma-
t a i durante o m 4 s 

Agosto 
Monteiro . 1 6 11 36 21 26 31 
Mala . . . 2 7 12 17 22 27 
Guilherme . S 8 13 18 28 28 
Confiança . 4 8 14 19 24 28 
Natal .. . 5 10 15 20 26 80 

Telefones do 
urgência 

Assistência Publica . • 1021 
Centro de Saúde . . . 1060 
Cemiterio Publioo • • 1086 
I a . Del. Pol. . . . . 1286 
2». J>el. Pol 1088 
8». Del. Pol 1080 
Sub Del. llocas . . . 1156 
Hosp. Alienado . • . . 1016 
Hosp. M. Couto . . . 1017 
Xnsp. Transito . • . • 1121 
Ordem Social 1001 

Polida (Perman.) U26 
Pront. F. Lua . . . # 1444 
Polic. Alecrim . • . • 1516 

Red Serv. Telet .. • • • • 08 

Horários do trons 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal áa segun-
dar,, quartas e sextas, ás 6,80 
horas. 

Chegadas em Natal ás teroas» 
quintas e sabados, ás 18,00 ho» 
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças 
quintas e «abados, ás 17 horas 

Chegadas em Natal» nas se-
gundas, quartas • «ejetas ás •• 
8£5 horas* 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MQUM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL — RECIFE 

Partidas de Natal nas terças 

e sabados ás 5,40 horas. 

Chagadas M6 seguidftl #oe»« 
tae ás 88*80. 

NATAL - NOVA CRUS 

Partidas nas quartas e quin-
tas» ás 15,80 horas, chegadas e» 

Natal noa mesmos dias ás 1QJC 

Fochcnnonto do 
medos 

CORREIO AEREO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feln»,, quinta* 
febra • sabado ás 8 hoias. 
Pira • Norte * 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR —> Para 
o Norte a para o Sul todas ás 
segundas» quartas e sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

Prefeitura Municipal 0 culto de Caxias 
Expediente do dia 22 de a-

gosto de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito. 

N.° 3142 — Antonio Alves 

Martins. Concedo oito dias com 

* diaria, A* Diretoria de Obras 

para o devido registro-

N,° 2052 — José Pereira 

Costa. Ao requerente para sa-

tisfazer as exigenciaa da Repar-

ti£u£ de Saneamento. 

N.° 3263 — Belarmu* Perei» 

ra de Andrade. Liquide o de-

bito. 

N>° 3251 — Diretor de Obras. 

Ciente. Ao Diretor da Fazenda 

para registrar a importancia de 

Cr$ 600,00, em virtude de ter 

sido executado o trabalho, em 

cooperação, avisando a proprie-

tária, para os devidos fins. 

N.° 3202 —Manssora Hid 

Assi. Oficie-se á Repartição de 

Saneamento. 

N.° 3185 — José Bezerra da 

Silva. Oficie -se á Repartição de 

Saneamento* 

3271 — Otávio Tavarefr. 

N.° 3223 — Oliverio Pereira de 

Medeiros. N.° 3249 — Josias 

Juvenal Barreto, Concedo. 

N.° 3218 — José Barbosa dos 

Santos. N.° 3026 — Roque 
1 Pereira Fagundes. N.° 3007 — 

José Xavier Montenegro. 

2927 — Manoel Guedes de Mou-

ra. N.° 2963 — Francisco Tomaz 

de Vasconcelos, 3180 — 

João Francisco da Silva. N.° 

3176 — Júlio Duarte de Ma-

cedo , Satisfaçam as exlgencias 

da Diretoria de Obras. 

N.° 3262 — Manoel Estevão 

Ribeiro. N,° 3265 - Cirilo Mafc 

Mousinho, N.° 3264 — Anto-

nio Nese. Junte conhecimento 

de transmissão. 

3106 — Faustiniano O. 

de Leiros. N.°3094 — José Leão 

Filho. N.° 4584 — Francsca 

Maria da Silva. N.° 2922 — Jo-

sé Ferreira da Costa. N.° 

2351 — Severina Martins Cor-

reia. N.° 2760 — Manoel Vicen-

te Lisboa» Providenciado, ar-

quive»se. 

FARMACIA CONFIANCA 

DE MOURA BARRETO & DIA. LIDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupulosa 

manipulação 
Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 

Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 — NATAL 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 

Anéis de Grau para todaa as claaaea. Completo sortimento 

de jóias e relogioa doa melhores fabricantes do mundo. 

Oficina apta para concertos de relogios, jóias — FRACA 

a faxonda ARAPIRANGA distando 46 quilometros de NATAL, 
servida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E' cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda 

cerca*» 

da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residência grande e 

moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro» armazena e 

mais 5 casas de moradores. Um açude para 18 mêseti « mais 3 

pequenos. Campos mecanizados .cerca de 200 fruteiros de varias 

especies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-

rord, caatingueira, pereiro, umburana, ate. 

Todaa as terras prestam-se para qualquer lavoura com 

oümos resultados. Alguns milhares de pés de palma, capineiros 

milhares do pés, sem prejudicar lavoura e a criação de gado 

de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas da 

comportando folgadamente 300 rezes. Ctdmba dagua potável, 

etc. 

Muitos outros detalhes eoci SALVIANO OURGEL — Rua 

Chile n.° 241 - Natal. IMPORTANTE - Todas as bsnfe*tortai sfto de bs S snos 
ã ^ J L t t f l k L 

(Continuação da 4.a pagina) 

nossos dias o desenvolvimente 

do espirito militar uma condi» 

ção imprescindível á manuten-

ção da independencia e i in-

violabilidade das soberania? das 

nações» 

Assim o grande marechal, que 

foi a expressão viva da vitoria., 

continua a ser, como patrono 

do Exercito, a figura protetor? 

do Brasil. E já é tempo de qut 

as nossas autoridades educacio-

nais, assoeiando-se trfeis ativa-

mente ao culto de Caxias, pro-

curem criar no espirito das no* 

vas gerações, desde a escola pri-

maria, o sentimento de apreçr 

do valor, e da significação his-

tórica, do maior dos nossos 

soldados * : 

Agri-Mínisterio de 
cultuia 

Serviço de Defesa 
* Animal 

O Serviço de Defesa Anima7 

avisa aos srs. fazendeiros que 

está vendendo carragatecida a 

Cr$ 10,00 o litro. 

Dr. Manoel Vitorinc 
Serviço Medico-eapedalizado 
Técnicas essenciais «o diagnosti-
co e terapeutica das doengas di 

sistema urlnarlo 
Tratamento especializado das 
doengss do «tatasna genital mas-
culino (vesiculites crônicas go-
noeodcaa» etc., etc. t suas com-
plicações: corrimenlos reddivan 
tes, prostatites, verumontanltes 
oitoas purulentas, reumatismo 

desvirilizaç&o etc.) 
rninlea das doenças de senhora; 

DOENÇAS VENKREAS EM 
GERAL — OPERAÇÕES 

Cansultorlo: RUA CORONSE 
BONIFÁCIO m 

FONE, 102® 

Antonio 
Gonçalves 

ADVOGADO 

| Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, 1.° - Edifício 

Nova Aurora — Resi-

| dknda: Felipe / CSQMI* 

rfliOy 

A viilla do ii. In-
teiventor. ele 

(COMMIHI^ da Ia pfiptaD 

terventor, as quais sendo en» 

tregue* pala ara. Maria de José 

Alencar, constaram de um al-

finete dc gravata com uma pe-

pita s uma pulseira de ouro, 

esta para <a ara. Dulce Pinto 

Dantas, esposa do General Fer-

nandes Dantas. Falou em nome 

dos ofertantes o dr. Kerginaldo 

Cavalcanti, sob cuja direç&o ju-

rídica estão os trabalhos da mi-

na, resaltand0 o orador 0 fato 

importante de serem aqueles 

presentes confeccionado» com 

ouro da primeira mina desse 

metal existente no Rio Grande 
do Norte. O general Fernandes 

Dantas agradeceu em seu nome 

e, em nome de sua esposa. 

NA MINA BODO' 

Na mina Bodó, do sr. Ser-

vulo Pereira de Araújo. 
> 

visitada em seguida, lo-

calizada no município de 

Santana do Matos, foram o sr. 

Interventor *•» sua comitiva re-

cebidos na Escola Isqlada 11 

de Agosto, onde se achavam 

além de muitas outras pesoas os 

srs. Cel. Tomás Pereira e An-

tonio Felix, -

Aí foram percorridos todos 

os trabalhos da mina e o Post< 

de Assistência Medica e Frofi 

laxia, destinado a servir aos 

operários e funcionários sob a 

orientação do dr. Antonio Ra~ 

malho, 

NA MINA CAFUCA 

Na Mina Cafuca, do sr. Am-

tofanes Fernandes, onde $ 

comitiva interventorial chegai 

ás 13.30 horas, foi servido un 

churrasco, após o Que foram 

visitados os trabalhos da mina 
T 

mde existe uma placa oom o 

seguintes dizeres; "Nosso ope-

rário usa a mais terrível arme 

contra Q eixo: a picareta". 

Foi motivo de particular a» 

teni&q dos excursionistas } a 
« 

formidável barragem ali cons-

truída pelo proprietário dr 

mina o sob a orientação dó téc-

nico Manoel Varela, destinada i 

cazer um grande reservatori: 

dagua para abastecimento da 

mina, A barragem tem 84 me 
* 

troa de comprimento, 8 metro 

ie base e foram gastos na su-

construção. 555.000,00, A 

altura é de lOm 60c de lamin 

iagua. Construída em cimente 

armad0 oom vergalhões de fçr-

ro de 42 metros da base á coroa 

Tem capacidade para 1<300.(K 

metros cúbicos dagua. 

Foram visitados ainda 0 be-

bedouro para os operários e o: 

tuneos com 30 metros de ex-

tensão, alguns com instala-

ção eletrica. 

EM SANTANA DO 

MATOS 
» 

A comitiva interventòria 

dhegmi a Santana do 'Matoa 

ás 1? Horas do mesmo di: 

21, *end0 a sua entrada na ci 

dade acompanhada de uma sal-

va de muitos tiros. Recepcio-

nada na principal praça da ci-

dade, falou em saudaçfto o pre 

feito da mesma, sr. Asclepiader 

Fernandftt. tylso^o Mfuidr 

ü ftNlJMdt* bMtli 

im. 

A1 hiille teve ItiMMf ti hüfH|U«* 

I« hUíti dim mnIôkn do (Jruptt 

DMIMIINI1* tvndo f^lto o ofertai* 

mento do meumo 0 *r Vivalda 

Pereirat agrndewidti o dr. 

Camara Cascudo em nome da 

comitiva. O brinde de honra 

foi levantado pelo sr. Gonaaga 

Galvfio presente na cidade c 

que dali seguiu' a comitiva. 

Na manhã do dia seguinte, 

teve lugar a inauguraç&o do 

Ambulatória que é c 12.° 

construido neste Estado pela 

Legião Brasileira de Assistência 

Falaram no ato o sr, Aluizio 

Alves e General Fernandes 

Dantas, que assistiram logo 

após a inauguração de seus re-

tratos no salão principal do Am-;car> 

bulatorâ, falando por essa o» 

caslão o dr. Renato Dantas^ 

tendo os homenageados falado 

também em agradecimento. 

Verificou-se depois a inaugu-

ração da Usina de Beneficia-

mento da Borracha de Maniçoba 

de propriedade d0 sr. Aristo-

fanes Fernandes, falando aí o 

agronomo Luiz Rocha de A» 
/ 

lencar e o sr, Interventor que 

a declarou inaugurada. 

Fez parte do programa de 

homenagens a realização de 

uma grande vaquejada, termi* 

oada a qual foi feita pelo dr. 

Camara Cascudo uma sauda-

rão ao Vaqueiro Nordestino 

*m nome de queni agradeceu o 

ir. João Medeiros Filho. O $r, 

Interventor e Comitiva, assist-

iram a vaquejada de um pa~ 

.anque amado para esse fim. 

2M ANGICOS 

A chegada dp sr, Interventor 

Angicoaf,' verificou-se âs 11 

horas do dia 22, estando a ci-

dade em festas para o recep-

cionar. Em frente á casa do 

ar. Manoel Alves Filho, onde 

& hospedou a comitiva, aguar-

davam o sr, Interventor alunos 

de todas, as escolas da cidade t 

uma grande multidão, fazendo 

3 sr. Aluizio Alves um vibran« 

ie discurso de saudação, usand0 

da palavra também 0 sr. In-

terventor que em brilhantes 

palavras agradeceu tâo grande 

nanifestação de apreço. 

A's 18 horas teve lugar a 

• M 0 M 
AiirMta** i (AhlUntitin Vir 

Mim p ao tirttiHtif n JiM 
timN Mf»^ Mlwhvndfl \ m tt^lo 

do itovetln dtiM "Tr^n Av^ M«-

rlaM rom pvnm#«sn d<» publknt . 

Nova Cm*. 22 de atfoMo dr* 

1044. i4m>!bm F, th Som* 

Demostenes Quintino confes-

sa-se reconhecido ó Santo An-

tonio Maria Zacarias, por uma 

grande graça, com promessa de 

publicar. 

Natal/24 - 8 - 4 4 . 

De coração agradeço aos meus 

protetores, S. José, S. Geraldo 

e S. Francisco, uma grande 

graça com promessa de publi-

M. TraciU C, Vilarim 

de construção do Hospital, diri 

gidas e financiadas pela Legião 

Brasileira de Assistência, ás 

construções do Instituto Co-

nego Leão Fernandes, dirigi-

das pelo Pe. Manoel Tavares 

de Araújo e onde haverá um 

internato para meninas que se-

rá mantido pelo Serviço de 

Reeducação e Assistência Social. 

O Instituto é obra da Paroquia 

de Angicos, Foi visitado ainda 

o Educandario Padre Felix, di-

rigido também pelo Pe. Manoel 

Tavares e onde funcionará em 

um pavilhão especial a casa dc 

menores do SERÁS. Em Home-

nagem aos visitantes foram 

executados diversos cânticos 

orfeonicos pelos alunos e a» 

tunas do educandario, sob a 

regençia do Pe. Antonio Afcta, 

Usaram da palavra ali o sr. 

Interventor Federal, sr, Alui» 

sio Alves e dr. Camara Cascu* 

do. Foi oferecido depois ao 

Pe. Manoel Tavares em bene-

ficio do Educandario, a im-

portancia de mil cruzeiros, an-

gariada entre os membros da 

comitiva, 

O REGRESSO 

A's onze horas partiu a co-

mitiva de Angicos, visitando na 

viagem a Fazenda S. Joaquim 

da familia Pedroza, onde foi 

servido o almoço, a Fazenda 

S, Miguel administrada por 

inauguração da praça J. dl Pe- M i s t e r K i n * e a fft*endfe d o 

dr, Juvenal Lamartine, onde 

foi servido um café. 

A chegada a esta capital ve» 

rifteou-ee ás 20 hora*, 

nha, falando p dr, Giôvani de 

Albuquerque» promotor publico. 

No banquete oferecido peto 

povo de Angicos, falou fazendo 

o oferecimento o sr. Gonzaga 

Galvão, O general Fernandes 

Dantas agradeceu, e o brinde de 

honm foi levantado pelo dr. 

m0 mtmfcfi fl.!!!i«í! (Cândido Freire de Melo 
Na manhã seguinte foi ao- R U A y ^ j p j j cAMARAO, 508 

lenemente hasteado pelo In« _ _ _ _ _ . _ ^ 
terventor o jíavllhâo nacional PRECISA-SE d e U R I 

no local onde será construido tipOÇTCdO. A ftOAOX 
o Posto de Puericultura. F e ' n a J u a A m O T O BaT-

ram feitaa visitas ia obras re tO* 1 2 4 5 

Carimbos 

Ágradecimento e convite 
Raimundo Toneli 

Francisca Simões Toneli ainda sob a dor do íalecimetit0 da 

?eu inesquecível esposo, RAIMUNDO TONKU, agradece a 

quantos assistiram os seus ultimo* momentos, acompanharam 

eu enterro e enviaram mensagens de condolências, e convida a 

todos á missa de 30.° dia, que será celebrada a 28 do 

corrente, sabado. 6a 649». na Capela do Ginásio N• S. dei Ne* 
vet. ^ • 

I . E 0 B 
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PAROQUIA * DE AREIA BRANCA 
J u b l l c u i d a N U A O l a ç A o 

( G o n c l u s l o ) 
i U * t l

(
t t \ n A | » n % i n | M ! , | P I I ! A VIMIIU I V s l M r f i l . n n 

H de HPlrhílirn de 11IJI). de Ti, TiutI-hu I ... h^rna du OS. 

K\rtn. Rofjim. 1). Aulonio dUM Hmiotnfmlo, lí ApníiMiiH, JH 

Santos Cobrai, OIIIMO 2," BÍSPN .... Cm/iido*. IV CVolnhu*. 12,n 

de Natal o atunl Arcebispo dr Católica J. M. J, 13.
n 

Belo Horizonte, * Pwoqu:» dc Consicgaçfio Muriona. 14 Sc-

A r e i a Branca verá transcorrei-, minnrb S a n t u Teresinha. 1 5 . " 

Fluc tua t Nec Merg i tur 
GO J, ADELINO 

ftos 8 de Setembro de 1044. &uq* Clero. 16.° Sr, Bispo com o 

I — Ar, sessões solenes se-

r«o na Praça da Conceição c 

as do estudos no Cine Teatro, 

II — Em dias e horas, o-
portunamentç escolhidos, o 

Exmo, Sr, Bispo, durante a VI» 

sita PafcloroJy na séde da Paro-

quia, reati; ~ cú eoiucroncias es-

pecial* para Ofr vários estudos 

s o c i a i s . , 

"Bôdns de Prata" do desmem-jsS, Sacramento, 17.° Auto-

bramento da Paroquia de San- J ridades. 18.° Musica, 

ta Luzia, de Mossoró. Para ee-i 

lebrar condignamente tão aua - NOTAS 

piciosa data, «o 'Torças Católi-

cas" areiabranquenses, apoiadas 

pelas dignas Autoridades e por 

todas as "Classes conservado-

ras", locais, promoverão bri-

lhantes solenidadeS; para o que 

Foram organizadas Comissões, 

conforme o pragrama setanntç-

8 DE SETEMBRO - DÍA 

DA PAROQUIA 

Consagrado á Imaçultócte 

Conceição, AV 5 hore.F — So-

tons Pontificai do Enmo, Sr. 

SiSDC» Pronunciará n oî r*:*» — **^ (• * 

congratuiatom o Mons. Paulo 

Heroncio, Vigário de Currais 

Novos. Coro do Seminário 3 

?ere* !nfra« de Mossoró, — Co-, 

munhfio geral, A hora eonvenl* 

ente, triunfal Procissão Eucaris-

t i a (fluvial), obedecendo ao 

s e g u i n t e I T I N E R Á R I O ; 
Saindo da Mctriz — Rua Joca 

Soares. Praça João Pessoa. até 

n cais, O srt Bi»po Diocesana 

conduEirá o S8, Sacramenta, a-

companhado do Ciero; Semina-

tio. guarôa de honre do SS. 

Sacramento e Autoridade*. 

pseiaJmènte convid^d;^, ^ bm« 
do da lancha "S. Saivador". 

De regresso, Praça João Pessoa, 

Ruas dr. Almmo e Çel. Fausto, 

Praça da Conceição, onde ha-

verá a renovação da Consagra* 

ção da Paroquia ao Coração 

Eucarisüco de Jesus e será dada 

& benção final do SS. Sacra-

mento, procedida do TE-DEUM, 

ORDEM DO DESFILE 

1.° — Cruz proeesbionai la-

deada das Bandeiras ponti/icia e 

Nacionalx 2,° — Crianças das 

escolas e do catecismo. 3.° Co-

Jegio S. C, de Maria. 4.° — 

Associadas de Santa Teresinhs. 

(de branco), 5,° Associada 

de N. S, do Perpetuo Socorra 

(de branco, Associada do 

S. Corocao de Jc^us. (de bYan-

CO), — Filhas de Maria, 

Senhoras dc Caridade. 9.r 

Zeladoras do S- C. de Jefcus. 

10 . ° Falange eucaristia? ; «) 

Virgens da Eucamtin; b) An-

glnhos, 11.Falange da Cru^ 

r.ada Eucaristica: 1) Legião 

Santo Anjo da Guarda, precedi-

I H a i K j i t l h l m n r « d p 1 . ° t \ o n 4 d o 

S e t e m b r o . 
IV — Hocopçâo Solene n0 fsr, 

Bispo Dioccrano no dln 1,° de 

Setembro ás 2 horas da tarde. 

Saudará S. Exrln. n Dr. Luiz 

Fnur;to d*? Medeiros. 

V — Os Rovmos. Padres 

Missionários, procedentes de 

Grosso». chegar&0 a esta cidade 

no dia 26 de Agosto, ás 18,30 

horas, O pov0 deveré espera-los 

no cais, onde serão saudados 

pelo si\ Albertin0 Macie!» 

Com aproyaçôo Ec!e$iaí;tiça, 

Festa da Transfiguração do 

ícantf; 

ua 

eroi, etc 
(Continuação da 4a» pag.) 

dc,.. Não mudotx — de condes-

tavel da paz, pela disciplina e 

pela virtude, em cúmplice dos 

motins transitórios, Tinha a 

CONEGO 
O tmimld livro o ciMAu h r rn lm p«rn («onllmuir nc» dr l)nna (U^porlnnílu n 

i^luo ilo jubllfí inlotmo, i Irtnpo « frcundu dr «lorlo udonnrcldn d(? todo» 

ni^ii» nioinctitd» a\úv a no- glurin^» quo Ihü i^wrvurum os IiítciIh. Nuiro nrdor e 

ticín tia liborUiyUo dc ParW. M?U.n nJto» cli^limis. O MOM- noygo Júbilo sr confundcm 

Win novn que os clarins da NO entusiasmo tnóde, nrsle com o denejo que temo» de 

Llberdnde levaram uos po- instante^ a corugcm e a br«- ver ressurgir das vhxzus da 

Jos d» mundo, E' a velha vura dos heróis da volhn guerra ujnn Frun^n mi\is 

alma yaulcza, peregrina Lutecia. Clamam it liber- nova e mais gloriosa, quá 

milenana da Inteligência e tação de Paris os nossos pei- não minta á sua vocação 

do Direito, que, mais uma tos. Clamam também as histórica, que so firme 

vez, surge gloriosa e redi- próprias 'pedras, clamam, para sempre ou que volte 

viva do sepulcro tenebroso nesta encruzilhada da a se firmar na rocha eter-

do oprobio e da humilha- Historia, a libertação da na do Evangelho, O mundo 

çüo, para reencetar o min- cidade ilustre que traz ris- de após guerra muito pre-

sáo augusta de sua vocação cada no seu brasão a pere- ĉ .sa de uma Branca sonha-

histórica para honra e gloria l idado do ,«cu destino : da por Joana d'Arc, por 

da Civilização. Um fremi- FLUCTUAT NEC MER- Santa Genoveva. Que re-

to de ardor civico e cris- G ITUR , Flutua sem sub- surja uma França, que 

Senhor, em Areia Branca. 6 \ tao eletrisa Ioda a alma da niergir. Toda a Franca re- perpetue as figuras de Cio-

A«of3í0 dc VM\t Latinidade, O imortal es- V1vc> l^este momento, as vis de Clotilde, de Carlos 

Pe. J*mv Fernandes de pirito gaule.s, na aurora de Serias de seu passado. Martelo e de Carlos Magno, 

Queiroz _ Pároco. um novo mundo, desperta 0 seu "cérebro, a sua de SSo Luiz, rei, e de Santa 

P e l a C o m i s s ã o e x e c u t i v a , m a i s g l o r i o s o a i n d a e m a i s
 n I m B l 0 s e u

 c o r a q à o , r e s p i - T e r e s i n h a
s
 F r a n ç a d e L o u r -

r a a l i b e r d a d e . P e n e t r e m o s
 d a s

 c a t e d r a i s e d a 9 u n i -
p o r é m o v e r d a d e i r o s e n t i d o v e r s i d a d e s , d o s s a n t u a r i o s e 
d e s s e f e i t o h e r o i c o . D i z e r . s e d a s f o n t e s s a g r a d a s d i g -
q u e a g l o r i a d a F r a n ç a r e - d e c o n t i n u a r a m i s s ã o 
v i v e a p e n a s n a s v e l h a s l a - g l o r i o s a d e F I L H A P R I -
p i d e s d a B a s t i l h a , é m u i t o M O G E N I T A D A I G R E J A , 
p o u c o , q u a s i n a d a . D i z e r - N « s v e i a s d o s h e r o i c o s l i -
s e q u e a s e c l o s õ e s i n e o n t i - b e r t a d o r e s d e P a r i s b o r h u -
d a ^ d e a r d o r e i v i e o e d e s u - i b a a i n d a g e n e r o s o e v i v o 
m o p a t r i o t i s m o , e s t u a n d o o s a n g u e d o s h e r ó i s q u a 
n o q u e n t e p e i t o g a u l ê s , s a o t o m b a r a m g l o r i o s a m e n t e 
a p e n a s o e c o l o n g í n q u o d e n o s c a m p o s d e T o u r s e P o i -
m u l t i d õ e s i n c o n c i e n t e s , d e t i e r s

;
 q u e s e d e r r a m o u c o -

r e v o l u c i o n a d o s o d i e n t o s o u p i o s ç n a j o r n a d a m e m o r a -
d e o r a d o r e s i n c e n d i a r i o s d e v e l d o M a m e e q u e h o j e 
o u t r o s t e m p o s , é q u e r e r a « a i n c k c o r r e f e c u n d a n d o o 
t r o í i a r , d e s v i r t u a r , t o r c e r o s o l o p á t r i o , d e n t r o d e s s e 
v e i x l a d e i r o s e n t i d o d e s s a s . s e n t i d o q u e o m u n d o c r i s -
v i b r a ç õ e s , q u e s a c o d e m a j l ã o l a t i n o s a ü d a c o m t o d a s 
a l m a f r a n c e s a . M u i t o m a i ^ • a s f o r ç a ? ? a l i b e r t a ç ã o d a C a . 
f i l i o q u e a s p e d r a s d a B a s - j

p i t a l d o p 2 n s a m c n
t o m o d e r -

i i l h a . f a l a m o s b l o c o s i m e n - j n0?
 N ã o s e r á a g u i l h o t i n a , 

3 o s d a s v e l h a s c a t e d r a i s j o
5 m b o l o d e o p r e

s s ã o . d o 
t t u e c i m e n t a m e e t ó r n i s a m j i n o r l e

 e d e i m p
i e d a d c . m a s 

a a l m a c r i s t ã d a v e l h a G a - j
 a C r U 2

 ^ e L o í t e n a , 4 r m à 
l i a , i m o r t a l i v e l h o s s o l a r e s ! . , ^ . ,

 t
 , 

. . . . ! d a c r u z a e C r i s t o , s i m o o l o 
q u e c o m . s e u o l h a r g i ^ a m t i - ! ,

 A
 . . 

. . , , , , j g r a n c u o s o d e A m o r . d e J u s -
t o v e i a m m a o r m i d o s a s l e - ! , ^ . 

1f ^ fl j tica? de Paz e de re . que 
giumas tradições francesas.; 

Mais alto se levante a vo, h a d e a F r a n e a c H s ' 

# 

ter 
9 
a & CIA. Ltda. 

Felipe Camaras 

SGcudiíí a o\rentoi'a dos partidos, j Felizes as nações que teeni 

Apaxijgucu os balaios no Mara-1 tais reservas humanas! Caxias 

nhão, acalmou Minas Gerai^ | não íoi chamado para dirigir a 

socegou q proVueia de Sho | guerra do Paraguai no seu pri-

Paulo. estancou no Grande 

a sangueira desatada desde JSo.T. 

£ eomo a susteve? Apelanuu 

d o a l t o d o s c a m p a n a r i o : s | S ó u s s í m a v e l h a G á i i a f l u -
« o b r e o s c a m p o s e o s l a r e s , j t u a r á n o m a r d a H i s t o r i a , 
a m p l i a n d o . n o i n f i n i t o a v o z i - s e r n i a n i a i s su 

obcc^ãc da linha continua ; W a o perigo externo. Habiíi-

& coragem de nada pedir i con-^0^ o * resistir-lhe refcr- .... 

tusao ambiente; e bom í>ens0 de çando a su* estrutura militar, chou com melhores condições j mais hcr^ica do ov^ ? dejoe bri^e- e decisivo. 

são ambiente: e bom senao de!-iri coíTumdo se investiu jpara vor e vencer, /vnenai Itororó, do ciue earga dc Vik! As Ov^àwávns ejmtdc-cersm. 

repudia-la. Outros pescassem'em - cmi 13G6. S^n iiivir. j o;íí> aivio^ra^ dessa justiça, f î- in. do que o crcpur.eulo de Lo- j Caxias na o cncnnou. Escre« 

üas aguas íurvrr pr^curnva ek ormada a ta no cnraicr e a sua bvuoví | ma^ V-iloniinas; poi tjuo durantr j paginas íutuantcs de Hís-

salvar das sidições evonieas o ^ insírinda o Bi'avil ? dade, haviç o contrapte dum | ws Icn^oR mc=es dc c.spectativa| tona. Mas * sua mtuvia snt èia 

exercito, e bater as cavilhas? ^ realisovuo ^ dçmv.zx: j corpo enveih^oido e d?uma » incompreesiçuo Ic-igoa o. V̂ o t suv/n no coiro r̂.o unanime 

írouxas de cavcrname do Impe- debilidade insenita do | nti robuí.io. Todos disserí?.mi.i!vejcu sem ces.ser c»m a-s duvi-; dos brasileiros considerar.do-r, 
rio, antes que se descossese gigantesco e pela in-jque —mártir da glorio — i á í ^ m0rdazos da opinião poii- bonesto, oigr.o e impoluto. O 

•suficiência deb ^eus mei:,s do- j morreria nos acampamenlo?| Acu^arau-no de íít-sokw p r c : : r r , t e parecín-ine mesqumho 
a poste)'iJodo m;"ui ine negaria o 

tormenta varando nas pedras do 

separatismo — paro onde o' Caxias inspirou ac. j dt- Tuhi^ue, e trwte j t0? dc prrpk-xo. do timido; que 
• i r- : -,..,« i - • ^ prêmio SU;IVÍ? O definitivo, a CIÜE exercito a confiança em ál meu. | serem &iii.i«riore& íjUjí» | r:;-i0 ce üK^arui maí-, que eveara r 

I t II * « J A* I ít.nKnlUAc «.mJ • < 1 aSph l̂w toda i\ Vida. O dÍl'€vÍÍO 
; mo, deu-lhe um paorao cie eti- energias os trabalhos aa J10 aefimpanmonío 1 

í « i i i. , . . . . . . i . , . » „ , de ser abençoado por tua gen-
es, profissional, dotou-o com ra cada mais dilicd e sancren sao c reumaticci. tteserente, z:»n 

Ccntem 8 elementos tonicoa: 
F^foro, CniHrt. e 

Vanadato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS. CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificaçSo geral 
do organlamo, com o 

L ensino especializado io Escola ta. Não se importou com os va- ; g^do. tentava aeaoar a gu.- iva, 
i * i j 

Ida Praia Vermelha) que lhe ! ticinios. Planejou a sua admire.-; por omi^jâo, esquecendo-a..,Que j 

I recrutaria os estados-mai^re*!vcl mai-cha de flanco. Esperov.! faia^sem: Se a popularidade fos 

te; o privih3í;io de ser par.: sem 

pre. o sou í,í»!dado sem mácula 

e sem mt-do. A srta espada cin-

dc? íuturo, m y ^ t i . 1 ho n 

xemplo. q espirito, a fé: o seu 

(marechal íol um mestre aüvo 

respeitado, Dai a eíiciencia, 

a moderriírat;áo dos ciuadtr>s. c 

repparelhamento material, o os-

tiíãiá oüplt ídor do céu como 
o r ! 

' um símbolo dc união nacional; 
desenhassem os mapas do terri-f aiucs de tempo, leatraiizaria fii- ; . i miniioaia-a o miia^re nas vito-

n « a p n íi » iV . 1 n cm traço, vibrnrin . - - V» - — - U " 

tr>rio ignoio. Eéíudou-o. Nada iua<̂ ôes daria assunio pnra os 

iniprovlsou. Paiecia os tropeços1 folhcúnUUis rm ranços dc ra 

d'uma acometida e mr.nce rjhis o «-ou objetivo ora 

queria wrificar os seus belos distinto. Um dia, o clarim àct 

rlrs justas, que é a intuição das 

missões sagradas; continuava a 

tfuiuri 

[pecto floi^scentc da tropa em regimentos nas armadilhas do portou os batalhões do voluma-j 

; 1851; o triunfantes arrf- J deserto, Só aiHon» fjuardo po- rio .̂ u eavalar-a fí^ucha vímtí-u j 

{MPtUlos de n/.^ Ir^ou o;di» n̂r»heir. Ess,a iir»r-b»lid«Je n er.mpo pnhtítnnRo. rodaram ^ ^ 80 WM^^dow 
, • ' i , - ,, nos dcpr.3;tof, Elos 

• Cíiijbart nn [onmmfitic^, u f>Kp/»ra de tu* Untrnni. c ht;:n?uta foi Uwn . . . ̂  , „ * ^ju f|u 

LEVE 
-snbdí! eo yBAfif»iodnf>í> t f 

lha 

EITUÍfl iPREJUDÍCflOH Nfl LOHBÍP 
í MÜTl^bO"i 

f e s t i v a d e s e u s v e l h o s j
e 5 n v S c í a

 P
a v a 0 8 c a m i

" ' 
c a r r i l h õ e s , d e r r a m a n d o - s e !

l i h o í i

 l ™ * ™ * » ^ f " t u r o . 
j í á-

meiro período. Mas. qifando o 
reves do Curupalti tornou indls* 

pensavel um grande comando 

de coordenação, de estimulo, 

de prestigio ~ ninguém sc a- marcha iníc.Uvei, foi paia ele \ da. Gnoluiva a guerra num 

• a 
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| OTO OUISKRA 
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I (Ilwdftior-SecrttArlo) ! 

José Scb^llào da Olivuira 

(Gwreute int°. 

| EXPEDIENTE 
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rncíhrtiHi «r» ntliilqwr 
< mMH Tmlft* iUiaillafttW 
pulo Owntflft 

HEROl DIFERENTE ? CAXIAS 

Séda Ru* Dr. Barata, 231 

NATAL 

ASSINATURAS ! 

Ano .. Cr$ 80.GÜÍ 

I Mé* • • • * • * * ÔfOÔ 

VENDA AVULSA | 

I Nuítiero do dia Cr$ 0.4G: 

I Numero atraxado l.fiO l \ 

PUBUCAÇÕES, ANONCIOS!!! 

j Dr. Anibal Mo-
! dina de Azevedo 
| Diplomado pov Mnngaiiiho* 

! ALERGIA LABORA rORlO . 

Exame* de Sangue» lirlita, , 

Escarros, Fero*, Pu*, LI* j 

. | quldo Raqulano 

; 1 Vacina* Autoaeuaa j 

| | COLHEITA A DOMICÍLIO \ 

| j Avenida Rio Branco» 640 j 

j j Rés. Av. Ifciqi* de Ca- i 

xia», 216 

Fone, 13?7 

Vende-se 
Um t?rrsno na ma Amaro 

urre. 

TABELA NA GEB3&CÍA 
: B?.rreío« a tratar na Av. 10. 

J{rV(>| qr»m i fiij li ll-

liiln 'pu* |l"lj\nr iU u n 

tí(M IOU, JulunfiHn-u em 

untu haao. O rlmíio vnll« 

mn|« nn boca dnquele nubll-

iiiü enfático—tcmpc)'•wnrtilt» 

lírico «i serviço» duma vo-

sfmvr oxxb t»|aodtiit owfrw 

parocvn talhado pora escre-

ver as epopéias, pnndo-a? 

em rima* "condoreirna". dc 

que para aa realizar no 

gmr.-crilade das batalhas..» 

Se Bolívar tivesse conhecido 

Caxias, atoibuir-lhe-ia o 

mesmo predicado. Veria ne-

le — como em Qarzon 

a sua antite??. E teria orgu» 

PEDRO CALMON 
lh\ /\m<li'iitlji llnmlb ha 

1*1íVil, minÍRÍi<i o i M.ml»»hh' rn; r ti m.1, JUMUi . , 

liil íln'fr, CVllidí^tn ^ milU'»]'. |/i'i. U bí Ííí".(l- Í! <í ir^u.^l.rn 

PI»»VIIUMÍCÍ.II CUSTÎMUL:) a \VN-( Lima R INH-M̂O ÍI <LR;,NI . 

do. prpvenindo o paclficando, a 

sun exivl«*ncla nào tivera ÜS 

pausuo regalados da tranqüili-

dade bem ganha — cnmo succ-

di«m, doídr u pj iim iia hora — 

intrnnnuüt* fec ún Ur^oiu:!̂  

— oíemicu á causa da uuiú-i 

e cia segurança publica os 

dera a outros companheiroH dejse\!s serviços limpos de into 

avmas que frulram a sua opor- resse. de nmlicla e de ambição, 

tuna aposentadoria. Adolescen- jSem o seu concurso, o Padre 

te ao fazer-se a Independência, j Feijó nào conteria, no Rio, 

ao sol de 2 de julho brilhou a j a onda anarquica. Em 18̂ 2 íoi 

sua espada de tenente do baía- ' pacire Feljó e rebelde, SM-

Ihão de Imperador: começava a: ̂ do en Sorocaba pelo Barão 

carreira com a Pátria nascente, j^e Caxias, quiz saber que otv 

Sobreveio a campanha das;dfn? tm7;m c o n t r a os revo]tosftí 

jProvinde Unidas. Usta«. Respondeu: Aá 

í frou-se vo cerco de Mnt•»i«;vídeü.JmM q u e l h e ^ u m a vç cs n lho dp Ãper^i-.lh» ^ mac PEQ30 CALMON 

leal eumprimcntandQ-o ^n* ^jnjnn a úfeWda^ e l o s ! e p i s ó d i o tarjado te | mi:ii,<!.ro.., Parn á^vxv 

imes-un. |>olidez ĉ ín̂ ía- Homt;m i Jytzes ístwlo?: i n qu i cdn : t n : i t * c . n s lhe | pela torça os hisubmis^os á 

ao dever. hítíapR? de discarei ^ercniáudc de oft-.loi! Fi^jv» çom coçroncia, 

aliUH dos ^ue íicararn i?a ter< 
gpWWManBQBVMvaBCKBbMniM 

» . *II V • < . -T. . ^ ' 

ele com-

oleteva anos, A lembrança ds 

Povo loques e latitjo, zor-in- j PrevidçiU'̂ 1 n» © ein? imppcleji.ciiu? ^ ~ de | tívixri.v;» nos ^utioa a varic-dô  

mos dus heróis sóbioa. n a ve}j1jÇÇf major, corons} «jabril. Porque abateu o mona»- (Continua m 

não cortejou ti popularidade que 

«c ^lorlâs... dialéticas. 

VIB̂  A conduziu severauiente 

consigo como uma ordenação 

fiel, Não lhe virou as cestas: 

ex-Q poliíleó. NHO a desprezou: 

era equ^nimo. Mas não lhe 

satisfação que tínhamos em a-|fez on obséquio? vulgares que 

andavam na moda, Conta-se 

que uma felSa, visitando a Esco-

la de guerra, o Imperador lou-

vou o rancho. Saboreou com 

insistência a sopa da caserna. 

Voltou a referir-se; com muitos 

uabos, â cozinha dos cadetes. 

A marcha d? íempe tra^ con-

sigo a vitoria do esquecimento. 

O coraeay humano, tã0 apegnd:> 

ás cousas que cüàò ao alcance 

tios sentidos. a»Tia com veemên-

cia o Poente > iacilxnente 

esquece 0 passado. A sabedoria 

popular resumiu a historia d~ 

aíeto humano ne;>ta sentença , 

"Longe da Vista, longe d0 co-1 

rsttíio, ' Masr o anior que pas-

sa deprc ĵiíí? o 

murcha como aç Ho- j 

res ou desaparece nos I 

horizontes da \idn cotiv.i a* 

üraça-lo traz-nos a mais viva 

recordação de sivalma de santo. 

Foi um coração que se ca-

racterizou pela bondade. Foi 

um homem que se esqueceu 

te si mesmo para se lembrar 

tão s o m e n t e do? 

ouiros. Foi um sacerdo-

te que teve sempre a alma no 

cév: e o coroçao na terra- r 

desínanchar-so em benção, SUÍ 

palavra amiga era um balsamo 

de samaritano a taliviar dôre? 

alhdos, a ze compadecer dv 

I todos. 

Quan tas vezes as lagrimar 

do seu coração se misiuraram 

com -a? lagrimas dos que sofri-

am. ! Sua caridade era com-

pleta. Olhava as chagas üc 

íifeto que 

nuvens 

íínito. a a-nizt-ííe nn.? t̂r e.cab' 

corpo o na secretas feridas d?-

j filma. Era sua vida o reflexo 

de sua fé e do seu amor par? 

com D^us. Por !sso, o seu nome 

i na? morre, sua memória nãc 

ê eseonds no tumulo. Por 

iom u temp^ c a tjue Q̂ çons-! 

ao a morte não pode gastar c 

i veneração que ihe Tínhamos 

i casando viví&. O a*eto "que no? 
!:>>.? *<yoí? n CiV̂  e vi o tcrnjK?. i 

I prenaüí A O eoraçao e Í>Í5 

t J 
daricíra 

iv.jiiv::-! como fio. 
r?.treitavam 

A, ver- í 
i covitínu^ni rí vencev timizacii: iJ^ki dr, V\i* { IL-Xfjpo, LfOngc 5JS IIOS^ Vljv-

para a t-spirimaliáa- j f? c l e b e m p e r t ô d o ÍK,SS0 

g v. nce ;vio»:r. Foi com-j 
( coração. vo? ao abi df 

^ v pfirnbem, veceoe t-le hoje noç-

} orsçoes a Deua peio sei 
i ir̂ ncio a beutonca popul^', qut [ descançr , ^ l e n i 0 i E dentro 

da vista, perto do co. J ve rdac í c d; i críínUHhão dos snn-

ração. ^ 1 t e m o s ^ certera de que e!c 

A morto não 4> ín f , s ^ ^ 05 : ,fe,0!í ! h e 

p^ar no cc: av-;,o «oS vivos * | '«««^mo» das ^«ssas 

Jcmbtança DO, ÍJWC .se tora,O 5'RCC-OS. pola» OR̂ ÒES QUO junto 

.. • ~ , ,.„».„ „ a Deus faz por nós o m i hor.is-paiD a titin»cl3lie. tjUt;!iao cs« i F 

ios Eoubok «rn s«> enraizar na I PsPhi íu' 

l KJ 
AZEVEDO AMARAL 

Quando ha sinos o Exercita como uma grar-de iigura poli-; pcçitico e no qual ê torxtoram 

tomou a iniciativa de promovei' tica. aquela cuja ^inação ee fez j dispensáveis a* inten-enções d» 

a celebração anual de atos co- : sentir ma?s profundamente e nas j forca esclarecida pela inteligen.» 

memorativos da vida e da obra" hotfas mniz erttless ? sob a in-; cia r orientada pelo patrloii?-

do puque de Caxias muitos; flueneia do regime imperial. O j mo somos o que somos única-
i | 

fiaram eme os nossos velhos j grande soldado é também e pre-; mente em virtude da eíi-

hábitos de indiferentismo pe» j póiiderantemente o objeto d« umjcnz. da espada, txerplda em itb 

!as expressões do culto civico culto, quo *e inspira na cond-jda* t̂apa? do nosso descii* 

determinassem nesse caso, co- j encia cada vez mais clara do j voivimontsh • ^ 

mo em tantos outros, o iasuc&j- j pspei repreíienliado pelo Exerci- No período colonial íoi a 

bo de uma nobre tentativa, En-ito em todo o desenvolvimento j guerra, sempre sustentada valo^ 
. • r cv j'' moiî a^-m j • I 
» guns o Ci-is íosv, I tretanío» ê ssas previsSes pesei-i historlcc do Brasil i { lamente pelos bràslldro^ que 

^nsivçis a essa aprov^eAo, Ça-i i 
xias ííchou-a exarada. E aoj 

ouv 

j mistas, Icngç de se realizarem, J A atitude da opiíiif^ ^ubíicsi,; ̂ següvow integridade gengrrt-

^ foram desmentidas pelo suces-: circundo a memória do C^KÍ?^ | futura A hvS^ 

vido do benevoki â n ot. ; g0 Ç2cja v e z míSior dessas festas: do homenagens, em que tr?ns- 'ijéndcncia íoi «bra de um 1 wirt/fAlifrtíííl Vi -Tk . í I sa magestade não se popuiari-j , „ a , . , ^ ^ ^ 
. e que com a glormcaçao ao maior parece antes e acimfc de tudo a CsaC4° «poi-too em COÍ 

2a; vulgariza-se... Isto era ele,í', , f .... , , :
 ? , . Á £ , .dos nossos chefes militares ee compreensão do que ele aianifi- «aao^ M i l i t a r foi 

Discreto, comedido, largamente1 . , * , : . , ' . 
| presta tamoem a mais jusia cou como expoente máximo das a^ida o movimento que, em 

sensato em todos os momentos! , , 
t das homenagens ao Exercito, Do olasses armadas e personifica-

da vida desigual; na luta e na í - , _ t . , 
ano para ano a Semana de Ca-cão mais alta do espirito miíi-

paz. no quartei e no Senado, na . , . , , A . jxias e sobretudo a data do seuhar entre nós. concretiza um 
tribuna e a cavalo na frente doi , . I . 

! aniversário natalicio. tao acer- dos Índices mais característicos 
exercito, nos conselhos dfe coroa!. • _ . + í . , 

j radamente identificada com ojda mentalidade nova. que se 
o nos seus brandos costumes do- \ ̂ g , « , , . , t . . ao Soldado, interessam um I vai espandindo no país, A fi-

. , , | circulo mais amplo do grande | gura de Caxias imnõe-se cada 
mestiços, menç.vel modéstia , , I , * ~ * 
.. M . . . . I publico, erae compartilha dire» ve« mais, como a do Condesta-
distribuía por esse instinto de ; . i , r 

, , iramen.v5! nas comemorações doivel do Império. Ele é 'o soldk-
ordem a sua harmonia íntima, í , t 

iMarechal da Vltonp. ido, que na guerra assegura a 
Aos que estranharam os seus i j , . , . 

| O êxito do aulUo dp Caxias 1 e na e$tabe-iece sntre 
Lunerais humaoau tados pe~ l 

* jnode ser apreciado de vsrios for<^as annaclas do Naçao» e 
ia» recomendações quo deitara | • y , , , 

, 'Pintos de vi?tr. e 3 analise as- 0 P°der P^hUco a vinculo im~ 
•iueiftiiao ser Isvaao «mpies-; 4 , . 

Isitn deixa em cada caso I pícseindivd a afirmação efics-
aiente par?, um tumulo por seir * ' 

tribuia por esss a.bij 

ôldadoH lenVoron-se 

â ó'oservaçíí« 2>Ui>. por ocí.slào j 

bem patente um -aspecto au f t oU i ^ autoridade e a realiza» 
amar-1 ' * - > . - 1 7 

r I cioso roízmso poSitieo e' tias aspirações fca alma pc-

-ium cníen-o d<:j IUMO, R:N! 
I *nore! que estamo?: realizando' 

1831: alterou o rumo do no^c 

destino histcrico. E o apoio dos 

qdarteis foi o fator decisivo do 

r-xlto da revolução parlamentar, 

que com a Maioridade sustou a 

onda de anarquia, cujas propor-

ções não se haviam tornado 

maiores também, devido a ação 

das /bf^as amada?, O !reçto 

ninguém ignora, porque é his* 

tori.a recente, 

A eonciência deí&a missão do 

Exercito e do alcance que ela 

tem tido nas soluções dos prô -

biemas m a i s graves 

e das crises mais pori» 

gosas da existência nacional, ex* 

] tá se desenvolvendo e definindo 

L I V R A R I A l i m a 

A MAIS POPULAR DE NATAL) 

A QVH 
SONSAS tóCOI r , l „ . n r , . r,- l l R . 
••L1VKAKIA l.IMA"' - AVfcN-lOA TAVARES DE URA, 

70 — KATAL 

NOTA - RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-
. . . . »v»Tt¥«A MARIA PAU1.A — -I" * " 

UA (• 

'.o de iiiveiuvei prestigio. Tu=-jn'°T q U e SP t l , a du* : o r m e , finiçAo permanente do Exercito 

Sificava-so, nar, conduzi-lo dc ^ si*»m<*tí™> »<> «reseente | ̂  o r g S o m a i s a t i v o e v i g i . 

ev pabdo de Botaío.o ^ , f " ^ ,p c , 0 S ^ i ^ t o da concfcncia ' nacion.1. 

Nccropolc de 3. Francisco Xavier |.nacicnaw c P^iculsmento por ; N<sle se e n c o n t r a a d e m 0 R s t r a_ 
; aqueles quo mats sc acham iden-: < • * J-. I , 

um séquito Imponente. Caxi-L,. , . ç a o « insofismável de 
tuicados com o desenvolv;mento a i 

as íé estava. E nolou que os L + . . . t J , „ t u m a s p e c t o d o nosso áesenvol-H (historico da nacionalidade a^u^a t . 
— ~ e vimento, que deoalde as forcas 

c-x-heiros, as praças que forma- c o m a c o so i i d 8 cgo d a «ni- ! ^ . \ 

VOI» «ias. as po^ok meUdas o J d a d e " i.a isso lventes e anü-rtacona.s 
. . . , ' j tôm procurado obliterar no e.s-

ÜM̂ATORIAMEME RU ESPETNCUÍO ** U • 1 1 ~ 1 

. 1f. , ' , . Maft h a 9 i n d a cult<> de Ca- ' pirito dó povo. Realmente nada 
soier.í». ^íhnetavam de iroi^ag' • . ..i. . . . . 
„ /jX,H{< tocalî  de mais mostruosamente falso 

< e m um se tem insinuado no esforço 

. t . . ' i l a 0° in tGres&ante c ^^«aclor de constante para desvirtuar a his-
^ V ° ÍUr°U:--nvoivwucnto ide., nac iona l< q u e a b o l c l a 

.o^jin^.a xign.de para )r i t0 c:v:çr,: c u J o HXlUq ^ jo,.5U)U ^ ^ í q ^ 

0: mnmo um enterro banal... | possível sob a influencia das mos uma na<;âo criada fora da 

ConheniH os mlnhlerios da alma condições criadas pelo atmosfera d«? armas e *em a 

coletiva E queria outra h\z Ezixd* Novo, Caxias iníluencia do espirito militar, 

para u aua jumuda: nâo maifl.v«i 0Cnda cada veí mala Bem longe dc termos uma hia* 

o, f^p^c? An venerado nrtn pova, nA» . i p^^ tfirlri uv»çod» c?m um mn)ii™te 

tencia saoia dos «entimenios 

nacionalistas da nossa gente íoi 

felizmente mais forte que a ação 

corrosiva das correntes, empe-

nhadas no passado em criar 

íendencias anti-militarisias, que 

se disfarçavam com as aparên-

cias de um pacifismo. Este aqui, 

como por toda a parte, foi ô 

meio pelo qual se insinuaram 

aa forças cosmopolitas e anti-

ni>rlonn!«e. pmponhnrinft PW tnir 

nar as idéias de que depende a 

sobrevivência das nacional!da» 

des, O culto de Caxias, que é o 

culto do Exercito, significa o 

despertar do povo brasileiro áú 
realidades, talver amargas. í i í j n 

oi», que tornam t\n Inl 

ífVinHiuifl rsm naoina* 

I É MUTÜ ;,G0 
W . « m II.. 
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Estamos ás pontas do Campoo 
nato Biasüeiio de Futebol 

Crônica de WLAD1MIR LIMEIRA 
A "Confederação Brasileira 

de Desportos", em uma de 

suas ultimas resoluções, re-

solveu marcar para 17 de se-

tembro, o. inicio do "Campeona 

to Brasileiro de Futebol" do 

corrente ano» 

Este áto da mentora máxi-

ma dos nossos desportos foi 

depois confirmado pelas de» 

daraçôes qu<3 o «?r* Castelo 

Branco. alto poredro nacional 

tez á imprensa. 

Em virtude do ato dfe 

& D,", a Federtaçac Norte 

rlogrande de Desportos ficou 

num grave dilema: fazer pros 

seguir 

Federação Norte Riogian 
dense de Desportos 

HAMILTON, o eficiente médio aza abe* cedlsta aniversarion, ontem 
Considerando a nessidade ina I mento viaorante »ara o eam- , , - . . io<c<iiu vigviuiiiv Vaia o wwi ^ t evC( ontem, em festas com a 

diavel de preparo técnico dos peonato de futebol entre os clu-

(OFICIAL) 

PRESIDENCIA * 

Ato n°. 57 atletas que deverão constituir bes diretamente filiados a esta 

O Presidente da Federação o selecionado norte riogranden- Fedeteyão. 

Norte Riograndense de Despor- se bem como a organização, RESOLVE: 

* O ABC Futebol Clube es« 

"Conselho Nacional de Despor-

tos", como José Lins do Rego 

e João Lira Filho. 

Este fato deverá servir a- i 

inda de estimulo, ou m e l h o r , n ° US° d e SuaS a t r i b u i " d e S t e 8 <* r g 0 d o D e p a r t a m e n t o j Transferir «ine-die o» Jo-
Ç Ô e $ ' de Desportos Terrestres; >gos do campeonato local de 

considerando ;que está de-j considerando que, em a- f u t e b o l ( q u e e g t e j a m m a r c a d o 3 

terminado pela Confedera- nos anteriores, o campeonato p e l a r e s p e c t I v a tabela para os 

ção Brasileira de Desportos local de futeool foi interronpido d i a s c o m p r e ( í n d i d o B n o ^ ^ 

o dia 17 de Setembro vin- durante o espaço de tempo ne e m 

douro para a realização, nesta Qessario ao treinamento do se-
a ^ campo. | .. . _ . , • . 
J m oapital, do jogo de Campeona- ' lecionado 

de aviso aos nossos desportis-

tas, porque em ambiente con 

trario, a jornada torna-se 

mais ardua, vindo como colo-

ram de nossa aflrmativfc. os 

ítttores de torcidas campo. | 

passagem da data aniversaria 

do Sargento Hamilton Alves 

do Amarol, o magniflco crack 

da intermediária abecedista* 

Diretores do veterano alvi-

negro reuniram-se fcntem á 

noite, na séde do Clube e pres* 

taram feo aniversariante significa 

t;va homenagem, ofertando lhe 

uma custosa lembrança, Em se«* 

guida, o homenageado, levado 

que se tenha de promover 

o treinamento da representação 

Atualmente, possuímos ele- — — ~ — — M i norte-rlograndense t e c n i c a degfta Federação e a 
i to Brasileiro de Futebol entre e á sida participação no Cam-' * i » . ^ 

mentos destacados para for-1 , »» u v ^ w sua participaçao no Campeonato: pelo seus consocios estiveram 
• . . , , , * representação tecnica desta peonato Brasileiro de Futebol. ri* f , , ^ ] a» 1 

marmos um selecionado me- w , i Brasileiro ae Futebol ao 
,, . « Federaçao e da Federação Pa* 1 considerando, finalmente, o QM/V » 
ihor do que o do ano p a s - ; . , _ „ „ ^ I r e n t e a n 0 t 

que dispõe o art. 11 do regula-
sado. Rossini, Zeno, Gageiro, 

Zélins, Herminio Acacio Wil-

[ raibana de Desportos, 

o campeonato, apenas ̂  son, Albano, Carvalho, Zé-

iniciado ou preparar amoss? leão e Tico são elementos de 

equipe para o certame pa» 

frocinado pela entidade ce*» 

bedense» 

De fato, isto eonstitue um 

valor, que muito poderão la-

zer • uma deíeza de nossas co-

res. 

O que é preciso ê esforço e 

problema serio, eujü única tenacidade, afim de evitar um 

poluçâo é suspender o cam* 

peonato e iniciar o preparo de 

nossoa craques que defenderão 

o nome do Rio Grande do 

Norte no cenário esportivo nor-

destino» 

Jé estamos em fins de agos-

to, faltando menos de um 

mea para o inicio po campeo-

nato» Ora, num mes não se 

pode preparar, suficiente, um 

scratch; intagine**'* si este 

mesmo selecionado não tiver 

nenhum preparo físico a téc-

nico e for organizado de ulti-

ma hora. Nós proprios te-

mos exemplo com « nossa se* 

lcção. Em quando a 

politica imperava em nosso 

melo esportivo, o nosso scratch 

foi organizado de ultima hora 

e resultado foi de $ a 0, nos 

costados, frente aos paraiba-

nos, que sempre foram nos-

sos Mfregueze«M,„ 

Em primeiro logar, está o 

nosso nome esportivo, fem alem 

fronteiras e por isto devemos 

fazer tudo para representá-lo 

condignamente. Os nossos ri-

vais, os tabfijaraâ já se 

tfto movimentando par? orga-

nizar o selecionado que re* 

presentarâ <a Faraiba no refe-

rido campeonato. • 

Os paraibanos estâô. também 

trabalhando» intensamente, pa-

ra que João Pefcsoa venha a ser 

o loéal de um dos prellos 

"Paraiba x Rio Grande do 

Norte" e talvez o consigam, 

pois têm elementos de gran-

de projeção na C* B. D e no 

desastre da nossa seleção, pois 

sem treinamento sô pode* 

remos apelar para a sorte. 

Mãos é obra, senhores merN 

tôres do futebol potiguar!.,. 

Sem trabalho, sem esforços, 

sem dedicação e sem sacri-

fícios, nada se fará.» 

Natal, 22 - 8 -
/ 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-se lotes, na Ribeira. 

A tratar com os Padres da Sa-

grada Familia. 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE S VALVULAS DESDE 

Cr$ 1.600.00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preço3 convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Tecnica 

Permutam-se Rádios vellios por 
• novos • •• •• 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

co r*ina séde do Clube Carneirinho 

de Ouro, na. Ribeira* onde 09 

abeçedistas, novamente, ho-. 

es-» 

Natal, 24 de agosto dc 1944. 

MAJOR ROBERTO DA SIL- j menageaitam o exemplar 

VA — Presidente. | porlisla. 

O futebol através 
do Brasil 

O treino do Flamengo, *m{tee e revelando apreclaves qua-« 

preparação para o sen grande j lidades» Não jogará, todavia^ 

' compromisso com o Vasco, foi contra os cruzmaitinos, por não 

' realizado no estádio das La- ser possível a regularização de 

'rangeiras, á luz dos refleto-;sua situação, 

res. Os tituílares venceram de 

(6 a l t pontos de Pirilo (3) 

Zizlnho (2) e Sans. Na 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrado no Ministério da 

Transformada em Cooperativa Central de 
Credito em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944 
com o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economia popular mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

O Ceará Sporting Clube, o 

meia mais antigo grêmio de futebol 

esquerda figurou Peracio, que alencarino, solicitou licença 

ensaiou somente durante meio & Federação Desportiva Cearen 

tempo, retirando-se por se ter se, O pedido do Vôvô foi índe-

resentldo da contusão. Sans o ferido, tendo a Diretoria da 

| substituiu e marcou, então, um entidade dirigente do futebol 

tento espetacular. Na ponta di- cearense nomeado uma co-

reita treinou Tombínho, o ex missão para procurar um en-

trema baiano, que veio de tendimento com a Diretoria do 

Itabuna, agradando inteiramen» Ceará S. C., afim de contor-

nar a difícil sitdação surgi* 

da no momento de preparar a 

representação futebolística da 

terra dos verdes mares para os 

embateô do Campeonato Brasi-

leiro de Futebol, 

Cinemas 
UM CAVALHEIRO DO SUL, 

no "Rex" 

Moralmente obriga a restrí« 

ções. PARA ADULTOS, 

RUMO AO OESTE, no "RoialM 

Aceitável para adultos, 

NOITE SEM LUA no "S. 

Pedro". 
» 

Um dos filmes anti-nazistas 

bem feitos e emocionantes. 

Pela intensidade de certas ce« 

nas nào convém a crianças 

e adolescentes e a pessoas de* 

masiado impressionáveis, Para 

«dultos normais é filme áígno 

de ser visto e. apreciado. 

T 

AMANHÃ A M A N H A 

REX 5 COVAS NO EOITO [ 
FRANCHOT TONE 

FIVE GRAVES TO CAIRO lmproprio 14 
A QTNJMR» C«toliw <j# P Mgujnt^ P1UI>IÍM(AQ BPFI T*^ ÜIMT; «iHâtivAs, iut^, fcç^asráfís; e UM auuiinato velado. V,o algWM NNÒM ÍIP P^dom morjtl restringem o i i l ' ^ aoft ADULTO*-

I EITUfifl PRF i ; Nfl LOMBADA í I KÜTÍTir 
1 ' . i (. * — 
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ia do Soldado 
As comemorações de hoje em 
memória do patrono do Exer-

cito brasileiro, — o Duque 

Passa hoje o 141.° aniveraari 

do nascimento de Luiz Alves < 

Lima e Silva o inolvidfevel Di 

que de Caxias, patrono do ) 

xercito brasileiro. 

Não podia ser escolhida m 

lhor data para celebrar-se, 1 

Brasil, o Dia do Soldado. 

Nesta capital, as festividad 

pomeraorativas do DIA L 

SOLDADO foram iniciadas co 

missa campal» ás 7 botas, i 

pateo interno do quartel do 16 

R. I „ celebrada pelo revm 

padre Bianor Aranha, que, 

Evangelho, pronunciou vibra 

te Saudação aos soldados daqn 

la briosa corporação , reler, 

brando a grande figura de m. 

tar-cidadão — o Duque de C 

xi as. 

A'& 9.50 horas, houve form 

tura geral do Regimento, e k 

tufa do Boletim Especial, al 

eivo á data, seguindo-se un 

parte esportiva. Ao meio di 

o comando do 16.° R> X. of< 

receu um churrasco aos oficia 

e sargentos daquela unidad 

realizànJo-se ao me»roo temp 

um almoço ás famílias de pf 

elai3, no refeitório. 

Em todos os demais quarteij 

de tropas do Exercito, aqui se-

diadas, houve solenidade* inti-

mas, em homenagem á memória 

ríe Caxias. A* noite, as patrióti-

cas festividades serão encerra-

das com a interessante corrida 

Parnamirim-Natâlr-.da qual da-

mos noticia noutro locàl. . 

8ÜQVE DE CAXIAS 

Nos diversos estabelecimen-

tos de ensino desta capital o 

piA DO SOLDADO foi patrio-

ticamente comemorado, reali* 

zando-se palestinas alusivas á 

data. No Grupo Escolar "Au-

gusto Severa", a padre José 

Ptfetea Neto pronunciou «ma 

P&leâtrft sobre e figura do Du-» 

qüe de Gaxias» 

No Centro Õpeferio Natalen* 

se haverá, ás 19*30 horas, sessão 

solene, em homenagem á data 

de hoje. 

Realiza-se hoje á noite, a 
grande prova rústica entre 

soldados do Exercito 
PARNAMIRIM—NATAL SERÁ' O PER-
CURSO DA INTERESSANTE PROVA — 
CADA UNIDADE DO EXERCITO MAN-
DARA' SUA REPRESENTAÇÃO — A 
CHEGADA NA PRAÇA PIO X — CO-
MOVENTE HOMENAGEM A' MEMÓ-

RIA DE CAXIAS, NO ALTAR DA 
PATRIA 

Dentre as festividades come- cidade assim distribuído: 17.° 

morativas do DIA 1)0 SOLDA- ! km, — Esquina do Quartel da 

DO, é de justiça salientar-se & C. I. T. — Kua Potengi — 

interessante prova rústica de 20; Praça Pedro Velho — Rua Po-

quilometros de percurso, entre j tengí — Avenida Deodoro até 

Parnamirim p Natal, que será a casa n.° 436. 

disputada entre representações 18 o _ Avenida Deodoro 

* de todas as unidades do Exer- _ U l i s ses C a l d â s ^ R i o B r a n -

cito aq\Ji sediadas. Co at£ a casa n o 321. 

A orrida, que é promovida 19.° km — Rio Branco ~ 

pelo Departamento Esportivo do j Praça Leão XIII (Contorno no 

Destacamento Militar de Natal,{Grande Hotel) — Avenida Du-

terá inicio precisamente ás: que de Caxias —• Praça Augusto 

19 horas, com ponto de partida Severo — Junqueira Aires até 

da base de Parnamirim, com e» a Pensão Familiar, 

tapas de mil metros, devendo o-1 20.° km — Junqueiia Aires 

bedecer ao seguinte itinerário: j —Ulisses Galdas — Rio Branco 

revesamento aerao determinados 

por uma linha normal á direção 

da corrida e colocação no km. 

da etapa, Bandeirolas lampeôeS 

luzes ou faróis assinalarão es-

ses setores. 

O Balisamento será determi-

nado por setores brancos traça-

dos no solo, 

O testemunho da corrida será 

um bastão fornecido pela C. E. 

O, a «er passado dentro de ca-

m m SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua C&mbolm, 71? 

TiUfone--1700 

da equipe do 1.° ao penúltimo 

jorredor. O ultimo correrá com 

um archote iluminado (eletri-

co se possivel) até a meta fi-

nal. 

O ponto de chegadk será a 

Praça Pio X„ onde a comissão 

promotora mandou armar um 

altar da Pátria, iluminado por 

possantes refletores. Ao alcan-

çar o fim da meta, o 

atleta vencedor ateará 

fogo simbolico, na pira 

colocada no altar da Patria, en-

quanto se ouvirá uma salva deu 

21 tiros. Pela banda de musica 

do 16.° R. 1. será executado o 

Hino Nacional Brasileiro. Nu-

ma comovente e patriótica ho-

menagem á memória do grande 

Duque de Caxias, os militares 

presentes farão a continência 

individual, 9 o povo guardará 

um minuto de silencio, num 

justo preito de reconhecimento 

á memória daquele que foi em 

vida um modelo de soldado 

tefatftoj t de sua Pátria um filho 

digno e ilustre. 

jCQNVrrE A "A ORDEM" 

Afim de eonvidar um repre-

mtmta de A ORDEM para a» 

eompflhir de automevtl. a eor-

fíth de hoJe. èâteve nesta feda» 

VÜ0 o C&pltãQ Darci Paohe» 

co de Queiroz, que fie 'fazia a* 

Gompanhar de outro oficial do 

Èxeréitô Nacional, 

GRAÇAS 7 

Maria Anunciada Paiva a-

gradeee a S. Luzia uma gra-

ça alcançada com promessa de 

publicar, 

Escala Técnica m Comercio 
• Conforme temos noticiado, 

vfio ser homenageada», domingo 

dicadas cooperadoras dn lm. 

prensa católica» o Centro d0 

nesta capitèl, as senhoras e Imprensa, a Federação Mariana 

senhorinhas que tomaram a fe- e a Escola Técnica de Comercio 

liz iniciativa de promover, en- que mandarão celebrar̂  mi^q 

tre nós um festival em beneficio festiva, domingo, ás 7 hs„ na 

da Bôa Imprensa, o fyxal foi Catedral, realizando-se após, 

realizado de 13 a 15 do corrente, café e sessão na sede daquelo 

Estão á frente destha justa estabelecimento, 

prova de reconhecimento ás de- ' 

A O R D E M 
NATAL H-Sext)a-íeira, 25 de Agosto de 1944 

Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiro2 

Sua instalação amanhã. Conferenda do juiz 
Carlos Augusto 

Está marcada para amanhã, uma conferenda em torno do 
j 

ás 20 hotfas, a solenidade da figura do saudoso juriaconsuito 

posse da diretoria do Instituto' brasileiro, dr. Clovis Bevila-

da Ordem dos Advogados Bra-Jqua. o juiz Carlos Augusto, 

sileiro», ora em reorganização j da 4.a Vara da Comarck da 

no Estado, tendo como seu pre- i Capital. 

sidente o dr, 'João Medeiros Vai ser uma noite de alta sig* 

Filho, também presidente do; nificação cultural, a que compn-

Conselho da Ordem doa Advo-j recerão autoridades, famílias e 

gados na Secçâo do Rio Gr&nde: cavalheiro*, 

do Norte, Recebemos atencioso convite 

Especialmente convidado, fará!par* a solenidade. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENRÔRAS 

Sofia Phto, esposa do Major 

Aluifclo de Moura, Chefe da 

24.a Circunscriçâo de Recruta-

mento, e ilustre figura do Exer 

cito Nacional. 

SENHORES 

Raimund0 Pinheiro da Silva, 

conceituado comerciante nesta 

praça. 

— Evilacio Alves da Rocha, 

funcionário do Banco do Brasil 

nesta capital 

— Amélia Alice Barros: es-\ 

posa do sr. Abilio Galvao Bar* 

ros. residente em Calcó* va, 

— Raimundo Américo da S?U 

Em 
< t 

beneficio da Bolsa de Estudos 
Conego Luis Monte" 

O proxímo concerto da pianista Maria 
„ , Nazareth de Almeida 
Conforme tem sido ampla- finalidade é auxiliar o aemina» 29, quando dará o seu concer-

mente anunciado, a Liga Femi- j riste pobre em sua carreira, | t o ,a renomada pianista conter-

nina Catolicfe vai promover, num relevante incentivo ó obra nesta capital, um festival de ar-

te em beneficio da Bolsa de 

Estudos "Conego Monte1', cuja 

pi • " 

das vocações sacerdotais. 

O festival está definitivamen-

te marcado para o proximo dia 

ranea Maria Nazareth Abreu 

de Almeida, do Instituto de Mu-

sica "Valdemar de Almeida". 

Festa de N. S. do Perpetuo Socorro 
na Catedral 

Começou ontem, o triduo preparatório 
Oficiado pelo revmo. mons. , festa de Nossa Senhora do Per-, lebrada pelo revmo, r*adre Ne-

ves Gurgeh e missa cantada a* 

9 horas, pelo mons. Alves Lan-

Alveà Landim, vigário da paro- \ petuo Socorro, cuja festa se ce-

quia teve inicio, ontem, ás 19. 

horas, o triduo preparatório á 

* 

+ Manoel Raimundo de Aguiar 
* Missa de 30. dia de faledmemnto 

A viuva, filhos, genros e cunhado» do sftudoto MANOEL 

RAIMUNDO DE AGUIAR, ainda profundamente compungidos) 

convidam o* seus parentes e amigo* para assistirem á missa de 

30.° dia que pelo eterno descanso de su'alma mandarão Cela* 

do km 0 até o 16; inclusive na - Grande Ponto - Joôo Pessoa b " r ' 28. na Catedral, és 6,15 horas, confessan-

ao»*«, desde já, eternamente agradecidos a todos que compare» 
cerem a asse piedoso de çprifod* crUtA. | 

Natal, 24 a — 944. ' 

estrada Parnamirim —Natal do 
i * A rtA rt . 1. . «... 41.- «• fist • pvariwvvm 

— Praça Pio X 

Artig o íu.V «v Oh sator f̂ a« 1 

lebra domingo proxímo. 

Nesse dia, haverá missa f e s t i - ; f a , a n d o 30 E v a n^ e l h o 0 pa~ 

va ás 7 horas, na Catedral, ce- | d r e N e v e s G u r g e h A s 16 h0^aí7, 

- — i m p o n e n t e procissão com a ims-

^ m w m w m g L ' gem da Virgem percorrerá as 
• MACHDDO principais ruas da cidade, sendo 

a v i s a a o s s e u s c l i - d a a d ao rccolher*,€1° r T 
'religioso, a benção do S5. o»' 

entes a amigos que 
transferiu a sua re-
sidência para a rua 
Assú, 419 . 

cramento. 
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Churchill elogiou 
tropas brasileiras 

RIO» 26 — O premier I um despacho, a propoaito do brasileira» que im^eclonou * 

Churchill endereçou ao I dia do Soldado, em que e-l™ / f m d ° 5 e n t l r a 

boa disposição que notou em 
presidente Getulio Vargas jxftlta o valor das tropas todos os nossos soldados. 

A ORDEM Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Oranda do Norte — Natal — Sabado, 26 d« Agosto de 1941 — Num. 2.639 

DE GAULLE EM PARIS 
RIO, 26 — Por entre rui-

dosissimas aclamações e o 

-júbilo mai9 intenso da po-

pulação, o general Charles 

De Gáulle chegou ontem 

n capital francesa» precisa-

mente ás 19 horas. Hoje, ele 

depositou uma coroa de 

flores no tumulo do solda-

do desconhecido e assis-

tiu a uma solene missa de 

ação de graças na Catedral 

Não existe mais o governo de Vichi 
RIO, 26 — Quasi todos os 1 tes de ser preso teria en-

países já romperam rela- dereçado uma ..carta a 

ções ou retiraram seus re- j Churchill, entregando-a ao 

presentantes junto ao antigo \ Núncio Apostolico, ipxom. 

govémo de Vichy, uma vez 

que Petain está em poder 

dos alemães. O represen-

tante de Vichi junto ao Va-

ticano deixou suas funções. 

Adianta-se que Petaini an-

Valerio Valeri, declarando 

que não representaria mais 

o governo da França e pas-

sando seüa pobres ao gal. 

De Gaulíèi 

de Norte Dame, pela liber-

tação de Paris* 

A 8 quilometros da fronteira 
norte da Italia 

RIO, 26 — Os aliados 

conquistaram a cidade fran-

csa de Briançon, que fica 

apenas a 8 quilometros da 

fronteira norte da Italia e 

a 11 quilometros de Turim. 

Conjectura-se que essa co-

lunai poderá entrar mes-

mo em território italiano, 

enfrentando <i as >colunas a-

lemas. 

Confusão na Hungria 
RIO, 26 — Reina confusão cha-se virtualmente preso 

na Hungria, em face da si-

tuação criada com a queda 

da Rumania. O regente a-

pelos alemães, afim de que 

não siga a atitude rumena. 
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A Força Expedicionária conte* 
morou o dia do soldado 

RIO, 26 — Foram alta-

mente significativas as co-

memorações que a Força 

Expedicionária Brasileira 

realizou ontem, na Italia, 

festejando o "Dia do Solda. 

do'\ O general Clark, co-

mandante do 5.° Execito 

Americano, ao qual estamos 

incorporados, elogiou o pa-

pel que as nossas tropas * 

desempenham na presente 

guerra, 

Seis milhões de cruzeiros para 
prosseguimento do plano de ex-

tiirção do mocambo 
RECIFE, 26 — (AN) — 

O Interventor Agamenon 

Magalhães,, cujo governo 

dispendeu com a constru-

ção de casas populares e 

outras obras da Liga Soci-

al Contra o Mocambo a 

importancia de »t • * * * » • 

CrS 10.468.356,00» enviou 

ao Conselho Administrati-

vo do Estado um projeto 

de decreto-lei abrindo um 

novo credito de seis milhões 

de cruzeiros para prossegui-

mento do plano de extinção 

do mocambo. 

As comemorações, ontem, nesta capital, do Dia do Soldado 
Homenagens á memória de Caxias, Patrono do Ex-
ercito Macional—O resultado da grande prova rús-

tica, disputada por soldados do Exercito 
Todo o pas clebro uo.net 

Todo o pais celebrou, on-

tem, em meio de entusiás-

ticas solenidades cívicas» o 

cobriram QS 20 quilome- sim de parabéns as comis-

sões organizadoras, o -De-

partamento Eíioortivo do 

Destacamento ae Natal, e 

enfim, todos os militares do 

Um projeto-Iei deste Estado, 
aprovado pela Comissão de Es* 
tudos dos Negocios Estaduais 

tros, revesadamente, até c 

chegada final, que foi na 

praça Pio X . Aí, enorme 

DIA DO SOLDADO, em'multidão aguardava a che-

homenagem á memória do gada dos vencedores da Rio Grande do Norte, 

grande Duque de Caxias, maratona, notando-se a pre- NO SINDICATO DOS 

no seu Í41»° aniversario sença de altas autoridades TRABALHADORES 

de nascimento» 1 civis e militares • O vence- NA CONSTRUÇÃO 

Nesta capital, realizaram^ dor foi um soldado do Re- CIVIL 

se durante o dia expressi- gimento de Artilharia Anti Realiza-se, amanhã; ás' convite, 

vas cerimonias nos diversos Aérea, seguindo-se em 2.ü, 

quartéis das forças Co E- 3,° e 4.° lugar, respectiva-

Doon sua residencia a um hospital 
RIO, 26 — Monsenhor 

Evaristo de Gois Bitencourt, 

bispo de Ilhéus, antes de 

falecer doou o palacete de 

sua residencia ao Hospital 

Sâo José. 

16 horas, na sede do Sindi-

cato dos Trabalhadores na 

Industria da Construção 

Civil, á rua Fonseca e Sil-

va, Alecrim, a homenagem 

que os seus associados pres-

tarão ás Forças Expedicio-

nárias Brasileiras, a qual 

constará da inauguração do 

retrato do Marechal Duque 

de Caxias, na sala princi-

pal. 

Para assistirmos á sole-

jnidade recebemos atencioso 

sobre a figura inconfundível de Combate, 

de Luiz Alves de Lima e Na ocasião do vencedor 

Silva, «-= a Duque de Ca- atear o fogo simbolico, na 

xias. pira colocada no "altar da 

A' noite, corns encerra- Patria'\ a banda de musica 

mento das patrióticas fes - do 16,u R, I. tocqu o hino 

RIO, 26 — A Comissão janeiro de 1938, que dis- tividades, o Departamento Nacional, cantado pela 

põe sobre os cursos minis- esportivo dó üestacamen- granae massa popuiar, en-

trados nas escolas normais to de Natal realizou a gran- quanto os militares faziam 

(proc. n.° 522-44): Opinou de prova rústica de £0 a continência individual em 

de Estudos dos Negocias 

Estaduais despachou o se-

guinte processo: 

Projeto de decreto-lei da 

Interventoria Federal no 

Rio Stande do Norte, alte-j acordo com o indicado pelo tal 

BUCARES 
RIO, 26 — A cidade de 

Bucarest está liberta do jul-

go alemão á o que informam 

os aliados, muito embora a 

;T LIVRE 
Transocean, agencia alemã, 

ainda não queira reconhe-

cer. 

A Bulgarí p; 
RIO, 26 — Anuncia-se 

que a Bülgaria, que a dez 

dias pedira paz com os ali-

a pede a az 
ados, agora rompeu relações 

com a Alemanha. 

: i 

unanimemente, pela apro- quilometros de percurso, homenagem á memória de V Í C H Í C S t á l Í V r e 
vação, redigido o projeto de entre Parnamirim e Na- Duque de Caxias. Podero- r I 0 > 26 — A cidade de .* 

sos refletores iluminavam yichy, que foi capital da 

rando o artigo 2,°» do de-

creto-lei n.° 411, de 17 de 

relator, Participaram representa- a pira do fogo simbolico, 

Ses de atletas dos diversos enquanto outros cruzavam F r a n « a colaboraciomsta, çoes 

corpos de tropas do Exer- os espaços chai-se neste momente fii-

Apioxí 
I m alenta 

cito aíiui sediados, os quais Alcançou, portanto, bri-

partindo de Parnamirim, lhante êxito a corrida do 

precisamente ás 19 horas, fogo simbolico, estando as- germanica ando*se da Ironteirap a r t i n d o p a r n a n ü r i m ' , h a n t e exh° * comd» do • • « « A 4-v « A U a v m 
Y i Vi MM UUlUVitCIU 

AS INSÍGNIAS DE CAPELÃO 

MILITAR 

RIO, 26 (AN) — O Mi-

nistro da Guerra aprovou 

as insígnias de Cc^elão mi-

jlitar, que serã* publicadas 

no boletim do exercito. 

RIO, 26 — Os aliados ao Reims. E* certo que Troyes 

norte da França se aproxi- já foi tomada .A marcha de 

mam da fronteira alema, es- uma possante coluna se faz 

tando a cerca de 150 quilo-\ na mesma direção da guer-

Todo o sul da França libertado 
' - g Hitlei convoca ingentemente os seus chefes RIO, 26 — Praticamente* 

todo o sul da França já es-

metrofl. Noticias não con-

firmadas dizem que j á foi 

conquistada a cidade de 

ra de 1914, nos campos 

do Marnt, 

tá livre do julgo alemão. Fo-

ram conquistadas as cida-

des de Aries, Tarrascon, 

Ávühio, etc. 

RJO, 26 — Anuncia se que nião urgentíssima de todos 

Hltícr convocou uma reu-J os seus chefes dc ministérios 
i l / ^ ^ n n do conselho oara uma 

• 

reunião na sua* residencia 

particular, 

I HÜTiLfJÜO j ^ . — *-•» 
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IA CONHICI 

KOLYNOS ? 
Que prazer! Ter uma dentadura resplendente 111 ê 

unia boca fresca e sedutora, usando Kolynos Creme 

Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa* 

refresca e embeleza».. dando aos dentes um brílbo 

que ia» realçar a sua aparência. 

U i l - o COM 
CONFIANÇA 

f ^ ^ ^ v « v m ( çf io o sr , A r n a l d o Pires , f u n - • raie Novos, e p r e s e n t e m e n t e 
O V ^ V ^ 1 À 1 D d o n â r i o da Recebedor ia d e ' 

(Cont inuação da 8.° pag.) Rendas Estaduais, nes ta ca-

pital. 
VIAJANTES 

Procedente de Maceió, che-

gou, 4a. feira, a esta capital, ten 

VISITAS 

JORNALISTA VALDEMAR 

nesta capi ta l . 
NOIVOS 

Prometeram-se em casamen-

to, no dia 15 do corrente a 

Sta. Nair Ribeiro de Melo, 

filha do sr. Manoel Augusto 

de Melo, proprietário e fazen-

deiro no municipio de Sant' 

nhar de sua esposa d. Blanche prezado confrade de imprensa Aife do Matos de sua esposa 

B. Girard. ÍValdemar de Araújo, oficial. CeleSte Ribeiro de Melo e 

Os distintos itinerantes, que administrativo do Departamen o Fernando Fonseca de 
t i 

tòo progenitores do sr. Mar- to Estadual de Imprensa e, Oliveira, comerciante nesta ca-

? 

do viajado em avião da Cru- ARAÚJO — Tivemos a sa-

eeiro do Sul, o sr. Cláudio C. tisfação de receber, ontem em 

Girard. qúe se fez acompa- nossa redação, a visitía do nosso 

cel Girard, presidente do Co-

mitê da França Conbatente. 

Propaganda, e secretario de P*tal. 

nossa confreira a "A Republi-

Nessa sua agradavel visita, 

o ilustre jornSalista entreteve 

sr, Manoel Sabino de Anaujo, J cordial palestra com os que 

em Natal, vem sendo muito ca." 

cumprimentados. 

— Esteve nesta capital, o^ 

agricultor em São Rafael. pa- aqui trabalham, referindo-se á 

ra onde regressou ontem; tendo,sua permanencia na capifál 

fdo Maranhão, aonde fora diri-

gir dois jornais da cadeia 

dos Diários Associados, 

antes nos dado o prazer de re~ 

ceber a sua visitla, 

AGRADECIMENTOS 

Afim de nos agradecer a 

noticia que publicamos do 

falecimento do seu pai. Luiz 

José Pires, ocorrido no tiia 

19 deste, esteve nesta reda-

DR. JOSÉ' BORGES ~ Ti-

vemos a satisfação de receber 

ontem, a visita do dr. José 

Borges, advogado de Cur-

V B X D E - S B 
a f axenda A R A P I R A N G A dis tando 46 qu i lomet ros de NATAL, 
s e r v i d a p e l a e s t r ada d e rodageh* d o SKRTDO'. E ' cor tada pe lo 
r i o Jund í a f , med indo 5 qu i lome t ros por ma i s de u m . Toda cerca* 
d a a 4 f ios de a r a m e com subdiv isões . Casa da residência g r a n d e e 
m o d e r n a , casa d o admin i s t r ador , casa do vaque i ro , a r m a z é n s e 
m a i s 5 casas d e m o r a d o r e s . U m açude p a r a 18 m ê s e s e m a i s 3 
p e q u e n o s . C a m p o s mecan izados ,oerca de 900 f r u t e i r o s de va r i a s 
espec ies . G r a n d e m a t a d e a roe i ra , p a u - d a r c o , angico, peroba» mo* 
ro ró , caa t iuguei ra , pe re i ro , umburana» e tc . 

Todas as t e r r a s p r e s t a m - s e p a r a q u a l q u e r l avoura com 
o t imos r e su l t ados . A l g u n s m i l h a r e s de pés de pa lma , capine l ros ' 
m i l h a r e s d* pés, sem p r e j u d i c a r l avoura e a cr iação de gado 
d e 5 va r i edades . T e r r e n o para cu l t ivar agave a t é cen tenas ds 
compor t ando fo lgadamen te 300 rezes. Carimba d a g u a potável , 
e t c . 

Muitos outros detslhes com SALVIANO GURGEL — Rua 

Chile n . ° 2 4 1 - Natal. 

IMPOBTANTf — Todas a« beafe<fcoria» sio dt ha 3 anos 
feptaas* 

f 
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PAIJTlMINTOi 

Nu rtilrishcl* <!• M U I puli, 

á MA Plllmbii\ 1M, nssta 

pilai. fsUceu s stnhorlnhA Isa-

bel Pessoa, (ilha do sr. Padro 

Paulo Pessoa f de sua Mposa 

A d i SmíiI N Ria Gn id i to Nirto 
01 llft<lMtl|t Mtfhlt«lfj|« flH IflM MA M A 

Hw JmII\tt (In frirrMiffi ftfn*. 

UUMNHAHIO 

serviços do C a n t r o Munic ipa l vami 2. Crianças q u e abando-
de Ceará-Mlrim, sob a presi - n a r a m o serviço por aumento 
denc ia de d . Ivone de Sé P e - de Idade: 4. N u m e r o de er laru 
r e i r a . Es te s dados r e l ac ionam- ças pesadas: 561. Litros de LeU 
se ao m o v i m e n t o do Lactar lo e t e gastos: 414. Mamadei ras dia* 
Dispensa r io d e Higiene I n f a n - t r ibu idas : 3.527. 

Convidado á visitar Natal o General ivo 
Soares, Presidente da Cruz Vermelha 

Brasileira 
Convidando o Gene ra l Ivo nambucana» onde s. excia . aca-

Soares , P r e s i d e n t e da Cruas Ver» | ba d e pa ran i fa r u m grupo de 
m e l h a Bras i le i ra , p a r a rea l izar vo lun ta r ias socorr is tas . 
u m a visita a es ta capital ,o C a - Caso o pres idente do orgâo 

pitfio A n í b a l Med inà d e Azeve» cen t r a l da Cruz Vermelha 
do, p r e s i d e n t e da fi l ial do Rio cei te o convite, a diretor ia da 
G r a n d e d o Nor te , acaba de e n - j f i l ial desta capital organizará 
d e r e ç a r - l h e u m te legrama, a - , b r i lhan te p rog rama de recepção 
p í o v e i t a n d o a p e r m a n e n c i a d o j a o Genera l Ivo Soa res , 
i l u s t r e mi l i t a r na capital p e r -

F O G Ã O 

N A S C I M E N T O S 
O lar do sr. Jacób Lamas, 

comerciante nesta capital foi 

enriquecido hoje, com o nasci-

mento de um interessante pe-

tiz. 

O recem-nasc ido receberá , na 
pia ba t i smal , o n o m e d e R O -
BERTO. 

C A S A M E N T O S 
No domingo ul t imo, r ea l i zou-

se, nes ta capital , o en lace m a t r i -
monia l da s e n h o r i n h a Mar ia Li~ 
ege do Nascimento, f i lha do sr . 
Odilon Tomaz do Nascimento , 
agr icul tor e m Lagoa Salgada, 
n e s t e Estado, e d e sua esposa 
d . Emil ia do Nascimento , j á 
fa lecida com o 2 . ° sa rgento do 
2 . ° Ba ta lhão de C a r r o s de C o m -
ba te . sr . Lev ino Hél io da 
Si lva . 

O ato religioso fo i ^ r e a l i -
zado na ma t r i z de Sâo P e d r o 
servindo, de padr inhos , pe la 
noiva, o t t e . Dar io Ruf ino dos 
San tos e esposa e pelo noivo 
o KT. Argen t ino J a c ó de M e -
deiros e consorte . 

A cerimonia civil realizou 

se n a residencla do sr. Júlio 

d o Nascimento, irmão 4a noiva, 

? teve come liiiwmUiiuas ü t « « i * M « I IM V 

Os IrNliftlItM <1m IfttwmirHft 

Instituído que * A l<*MlAu HHI-
slides de AuaIUsiiHa, *AM !m»« 

nsflekis hoje am dls em lodo m««rtoula<lari riurimt* 

0 território d0 Rio Orsnde do " ***** Atendida: 48, 

d. Ana Ferreirs Fsssoa, Já Norte. Publicamos aqui alguns LACTAHIO 

falecido». | dados estatistloos que demons- Crianças que receberam lei. 

A ext in ta e ra possuidora d s t r a m n u m e r i c a m e n t e a lguns te : 27. Crianças q u e adoece* 
ó t imas qua l idsdes , sendo m u i -
to benqu i s t a e n t r e a s pessoas 
dos círculos das re lações d e 
s u a amizade . S i o s i las i rmãs , 
a s s r a s . Anton io Pessoa P i n h e i -
r o e Franc i sca Pessoa d e Souza, 
casadas , respec t ivamente , com 
os s r s . Jo sé P i n h e i r o F i lho e 
Manoel Barbosa de Sou£&; co -
merc i an t e s nes ta p raça , 

O seu s epu l t amen to rea l i zou-
se, n o Cemi te r io do A * 
lecr im, sa indo o f e r e t r o da resi» 
dencia onde se ver i f icou o obito, 
com regula i a c o m p a n h a m e n t o , 

N a res idenc ia dos seus pa i s 
fa leceu , q u i n t a - f e i r a o jovem 
L o u r i v a l Boni fác io d o N a s -
c imento , f i lho do s r . Leoni lo 
Bonifácio do Nasc imento , t e -
sou re i ro da P r e v i d e n t e da L i -
ga Ar t i s t i co -Opera r i a , e d e 
s u a esposa d . Bel iza C l a u d o -
m i r a do Nasc imen to . 

O seu s e p u l t a m e n t o real izou* 
se n o mesmo dia n o Cem 1 te* 
r io do Alecr im. 

— Nesta capital) fa leceu , n a 
d ia 21 do corrente) o sr . Luiz 
Basi l io Fi lho, v iuvo, com 52 
anos d e idade. 

O ex t in to de ixa os s e g u i n -
tes f i l h o s ; d. J o a n a Basilio, 
s e n h o r i n h a A r g e n t i n a Bas i -
Uo, *Bernadete Basilio e G e -
ra lda Basilio, e o j o v e m D e u s -

de t e Basi l io . 
O seu e n t e r r a m e n t o e f e t u -

o u - s e n o Cemi te r io do A l e -
cr im, t endo saido o f e r e t r o da 
res idencia d o seu i r m ê o sr . A n -
tonio Basilio Sobr inho , com r e -
gu la r a c o m p a n h a m e n t o de p a -
r en t e s e amigos* 

M I S S A S 
Pe l " e te rno r epouso da a l -

m« da p r a n t e a d a G u i l h e r m i n a 
Brau l e F r e i r e Cardoso, f a l e -
cida n o Recife, o seu f i lho dr . 
An ton io Carol ino Gonçalves 
e famil ia , m a n d a r a m ce le -
b r a r missa, o n t e m ás 6 ho ra s 
na cape la salesiana, desta ca -
pital. 

— Foi s u f r a g a d a , on tem, ás 
7 horas , com missa m a n d a d a t e 
«ar > p o r s u a famil ia , n a c a -
pela S, José , dos Salesianos 
a a lma do saudoso Luiz José 
Pi res , conhecido e n t r e nòs co -
m o m e s t r e L a v u \ 

— C E L E S T E M A R I A S E A -
B R A - A fami l ia do sr . A l f r e -
do Augus to S e a b r a de Melo 
m a u d o u su f r aga r , on tem, a a l -
m a d o s u a inesquecível C e -
leste 'Maria Seabra , fa lec ida 
e m 7 de dezembro de 1943 e 
q u e on t em comple ta r ia 18 anos. 
A missa foi ce lebrada tfe C a -
tedra l , á s 6,30, assis t indo g r a n -
d e n u m e r o de pessoas da f a -
mil ia e a» moças da Pia Unifio 
das F i l h a s de Mar ia I m a c u l a -
da a q u e per tenc ia a e x t i n -
ta» typis u m a ves m a n d a m o s 
4 familia Saabra nossas opn* 

fóiiKifci: 

A FORNALHA 0A1U' PtftMtttt 0 AftOVtlTAMtN-
TO INTKSRAL 00 CARVlO. 0 0X.2CNI0 PENETRA 
riU 8AMARA AOIQOAOA, PR00UZIN00 A CO* 
ausTlo IMCCÂAL DOS CAIR. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 
J5J* 

Rua Dr. Barata, 
Fone 1159 

FARMACIA- CONFIANCA 

D E M O t R A B A R R E T O & CIA. L T D A . 
Especialidades farmacêuticas e perfum&rias — Escrupulosa 

manipulação 
Depos i ta r i a d a "F lo ra M e d i c i a a T de Monte i ro da 

Silva St Cia. 

R u a Vigár io Bar to lomeu , — Te le fone . 1227 — N A T A L 

r ar macia Queiroz 
de 

A. QUEIROZ & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular sortimento 

de drogas e produtos farmacêuticos» além de uma atra-

ente secçao de artigos de toucador e perfumarias 

Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tirocinio profissional 

, PREÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
IFHAÇA AUGUSTO SEVERO! 107 - Edifício Mossord 

LEITURA PRF ' - . : Nfi LOHBflM 



# 
A lltttltoM »<>|l<' A 3 

A libertação de Paris 
, , C08TA REGO 
deuM-bl miiftii 1\ vlíiln.Mh MuMí M IIIUHM (.*»»' M IIMIMÍ'1 IIMIIM-, iium-UIM, tt t,* innt!̂  ptr-

wultwln. r|f< tun jn\Mt, tMMiftn- ji' MiMlfirii^htliMlHKtmi^isjfin. om̂ Im* <Im« prtjfptft* d&clavh-

• If. ^wlnlUmln tfi KOMKtn, MllW tft ,„idn „ hm^vnuu ("mm h rum UÚUh* ft Prnh^. Nflo í 

pneu mim Hr|r-,hiVíl|( (|n 

rUffi. Êlr í|iK»rtM do minln 

boca uma frafie, uma palavra so-

bre Parto, 

E' muito gravo o que me 

pede, reflpomlMhe Doido Hen-

rique IV» Parla vale um» insta*. 
T>pvr»mnn prostar-nn* p 

Mas Paris é tambwn un? blo-mlm 

fnlldo um pnvn. (juarulo A fre*-

quencia de seus degastre* opue 

lt'iitMT9nt MS giflhdrf» cnl -

tlM humanidade. Pode-JM1. £ 

cinro, percorrer Pari* dcqabala» [a porflnencia df> «ua aíhrna<;8o« A 

dmnente, com pregçu, cm busca grande aflrmnçfio, diria mnK 

de uia nr»goclo ou de uma aven- J acertadamente a grande conílr-

turo. Vale mato, poróm. co-»maçflo da França, em seguida 

nheee-lo espiritualmente como no pesadelo de há Quatro anofí» 

v.m solitário no tumu^o, ir̂  * cr- J sempre em Paris; ca leve 

pretnndo as pedras de suas va~ na rcsistencia dos Insubmissos, 

ittwicc de tout le monde. Eu não ̂  lhas constr uções procurando j no martirto doa fuzilados, pa~ 

poderia dedicar-lhe mauri^ais surpreender a historia de suas, tenteada em cada exemplo 

sem o risco de bater-me com a! impares, contemplando-©» por'da abnegação dos parisienses. 

legião de seus admiradores. Te-

nho entretanto com respeito a 

Paris tina* opinião talvez absur-

da. Escrevá lá em seu tíaderno 

de notas: é môlhor cidade do 

repouso do mundo. 

Meu jovem interlocutor estre-

meceu na cadeira. Estaria eu a 

*mpunha*lo, y Diverti 4me-ia 

roíft sua inexperiencia áe repór-

ter, querendo comparar Paris 

s> Caxambu* ou São Lourenço. 

— Escute, meu rapaz (volvi 

a falar-lhe?) $ n^ç rp cham?» 

ordinariamente uma cidade de 

repouso é ape**as uni sitio de 

prazeres banais, como o passeio 

a cavalo, ou nocivos, como a 
\ 

visite ao co casino. e em ambos 

dói5e& casos o emprego do tem-

ps leva a grandes fadigas» Em 

Paris j>ode-se repousar melhor: 

contemplam-se dali vinte secu-

«ulos do cristianismo, mil 

anos de civilização, todo 

cemiterio de mortos que náo 

raorrerftm Inutilmente. A hrs~ 

VB t u tecia começou resistindo 

I 

I M H M t t i M M M M i l 

DORES DO EST0MAG0 
I M t l H A O D K V l íNT t l í f i 

PÍLULAS 00 ÂBAOE M9SS 
As VMtk-na, M i to (HimiK faltrt iU nrf 

Vomito^ loiitMnm o i|i w do i1 ibnça, a 
intíi<>r pivto rJua vt.'/ii%fl Rflo • iloviMua ;»o 
máo fuiioionaMirnlo rio aparelho 
tlvo o (UMiiHcq jonto IVhfto Vontra 
Aa Küulrtrt da Alíbndo Mo»8 hAo incfldi-
cUi* ní> tiMtarríChto 'la Fri^Ao de VIMI-
tro E au.HS m o UTÎ IO-

colitüü, Liconr.iadaft pela Suud^ PobUcn a* Pilnl;i8 dí> Ab-
bade Mo83 «uo usadas por niilhareft do po&*oa<í. 
sou tratamento com o u^o das Pílulas do Ahnade Modit. 

- ! 
ír&SKÕ CKfíOSOTADO 1 

^ i I k V B i R A ^ 6 i 

ò fecais 

> t 

exemplo, da basílica do Saeré Aquele sublime dcliquio do 

Cceur. para adivinhar lá em grande homem de ciência íran-

baixo, bruma da manhã, os-cês. que fie matou corajosomen-
t 

personagens de Zola que U>» te para não assistir â entrada 

vantam para o di<ama da vida, dos alemães em ParU. ficaria 

Essç drama desenvolve-se em como estímulo ao parisiense, «o 

um cenário quç^ç hordas dc contrario do exprimir uma a-

Attila, predecessoras daã ger- titude. A bota ísrrrada do inva-

roanica.St t^íafôm modificar. A fior p-sou o solo da cidfcde, e 

epopéia dos parisienses, recon- as ruas encheram-se do ruido 

quistando eles próprios agora, íunebre das viaturas blindadas 

c mais uma vw, a cidade irisul- as quais clc. desdo o rom-

taáa pela presença do inimigo, pimento das primeiras linhas de 

reproduz a de Genovevô. como batalha, esmagava os fugitivos, 

esta inspiraria a de Joana Era o poder, o domínio da ma» 

d'Are, duas frágeis criaturas de quinai: a ofender la Indepen-

Deus. chamadas em épocas dife-!áeRc ia u m P°vo* HoÍ®> P a r i s 

rentes a oferecer o modelo da1 liberte-se por um meio que na-

França, que as gerações infeli-|da P ^ «o s engenhos mecani-

zes teém copiado para repetir o ]cos Übexia-3ô pelos peitos dos 

milagre |íe ^ua ressurreição. | parisienses., arriscados á repre-

Vê, meu rapaz, que não grace-19aIia do inimigo abjeto, até que 

jo, Os olhos cedem á ínvasSo:e9te m a i s pudesse visa-los 

E x c u r s ã o d a s a i u 

n a s , e t c . j 
i 

(Continuação da 14,* pagina) . 

C o n g r e g a ç õ e s 

arianas 
nos atraiu impressionou e co- NA MATRIZ DA RIBEIPvA 

moveu. j Amanhã, a Congregação Ma-

O Revmo. Mong. Joaquim 
riana de N. S. do Carmo e; 

São José, da Matriz da Ribei-

ra realizará «s 15 horas, no 

H i 

PODEROSO c 

i i ^ s i f i i i n c Q 

« i r d f é á T i C g 

^ í i ^ H O F r a 

SífKírsíhfs & SSSÜBÍ I m 
owimfjil «RMWNRICBSBWAMBMU 

Honorio, vigp.rio de Macau, nos 

recebeu cemo só um santo; P a v i l h à t 0 e n e x o é-referida 

o poderia fazer. i Matriz, a sua sessão semanal, j —-

O Um. si'. Joã0 Melo, M. D. NA MATRIZ DO ALECRIM j J ) ^ Mf iSOe! VllOflíSO 

Prefeito de Macau, empreende 
Já 1 nrrric •inr.lVift-

Medico 
r- - A C «1 

Após a missa de 6 horas» na 

matriz de São Pedr0 reunir-se-! 

á amanhã na Casa ParcMuia l i ^^ 1^ ao dSagno?U-
^ ^ ^ f , „ íco a ioranonhea doençss ae 

a Congrcgaçao Mariana dc h , | ^ e m a xntezrlr. 
S. da Conoeiçrio o S, Tarcísio ;Tratam?n^ ^s^ei^ilc^fio dft? 

com r>cde naquela malrh'.. 

ir, 

j doenças do »i*u>tt)3 genita) mas-
jcuiino (vesio olU f̂í eixjnivHa yjj* 
; üo«jc5<4£«, etr.. ctc. e buê? com-
| p1ic3AÇtr»s; rĉ Timenins? rsridH^n-
j tes, ornstíltítea. v^rutnont^mtes. 

das lagrimas, e tenho-o» neste j s u a s armas automaticas; e 

solene instante bem molhados,!05 venceram os últimos 

dor que nos distinguiu com 

um tratamento kcima de nos-

sas esperança (oferecendo o 

que de melhor poderia inven-

tar para nossa alegria) mereceu 

de nossa, parte as homenagens 

efusivas da mais alta estima,, 

da mais elevada consideração| |q| 

e do mais profundo e gvaip ^ 

reconhecimento, " CÍ1Í1P 

As ilustre familias Lui2 Xa-

vier, Amaro áo Vale. Irene 

. Bezerra, Alberto Serejo, Gus realizadas, nesta capital ̂  

tavo Cabral, as pessoas quc'as P rovas d e ^ ^ a ç ã o do con- | J ) f 0 J o s é M o C Í ô I 

OflCüFSO 00 Í3 i í l S p S - ! ^ o ^ ^ t » wniztem 

_ J ^ . ! _ O» I iÍil- fln conKftri 

Nos dias 27 e 28 do corrente, 

! Clinica das doenças «pnhoreff 

GERAL — OPERAÇÕES 

Ou^U^rki: T?T;A r.CROMEL 

BONIFÁCIO 

FONE, 102» 

Cefr ut^fMAÇftS 

qual se eu fowe, por honra mi- ] criminosos a cujo furor Paris 

nha um desses parisienses1 ee fentregus por tão longo! nos honraram com suas visí-;curso Paar I n s p c t o r E n s ! n o Doença? da Aparelho respiroto-

M a u A uma • * « - | ' • » « — i » ^ , " " " " T " b " " " 0 M " 

66i'V"iço pwiolo áa liberdade. O j - « - H — " " « T , T L ™ 

áK^tou na desgiteça a Fxzn-
msr hftveria de ser a 

t \ , ! templar. com os olhos da evo-1 sn» luz, ficarão como joia 
mola salvadora, empurrando j ** - ^ [ 
. ' • ecçSô mais piedosa os muros des-i ouro enfeitada pelo diümente 
bem para o alto o» cor ações, • ® ' , identidade, lapia copia ou tí^ne-

da historia sa p on® 0 ! imon^eaora iembrauço. no * 1 

Germain des Prés o enlevo de! ©scrinho do coração das ex-

de 

no como 

ça inteira. Paris vai retira-lo?! <*uense e a bela cidade, fa | «valente ás 7 e 19 hora», de-

abadia de Ciovis. Quero con-1 dazinha encantada em branc0
 w n d i d a t o s 

! cerçm com 15 minutos de snta-

munidos carif̂ o dc 

Pnaumnt ce Artificiai 
RAIOS S 

Consultório: Rua Dr. Barata, 210 
Dns 14 áíi 17 boraa 

Telefone. 1120 

I 

Vt2**ÊO t V 

abrindo as paginas 

a pertinaeia de sua afirmação., A 
' ^ , , minha contemplarão, A grandeí curcíonistas serie Ginásio 

uecessaría «os franceses. Nao ^ 11 | 
, . . i o - - U-ítom, meu rapas* é esta; Pa-iN. S. das Naves), 

se tentana amputar Paris semj ' ' ' j 

provocar-lhe esta reaçaG natural 

de saudei e Paris responde pelo 

modo como se libertou - a si 

CoíiselÉos s îe a Sífills 
A Sifilis é% uma doen ! ^ contagiosa, funesta 

para a própria pessoa, {para a e P a r a a r a " 

ça. pais pôde causai terríveis em ®nnidades ! Tu^ 

mores nos ossos. Keumatismo ccS*1 s e u c o r- eJ° 

de dores cruciaaies, Supuragão dos c ^ o s e o u " 

vidos, XJiceras na s?vganta e céu da ^De-

formações dos ossos dos braços $ p e r n a ^ 

das rebeldes, etc, Para o tratamento eficaz m 

t-dos esses males é indicado o uso «o 

ris volveu a soi* umfe cidade de j 

repouso... 

O jovem confrade "a.quem | 

diiigia ôfcte enfadonho discurso |»» 

^areciyme adormecer. Devia j 

fambsm çíe repousar. 

i m u k M: BEMONA COSTA 

ta-tinteiro. 

WI.I ii' mrw 

s\ 0. c. 

\ D r . A n í b a l M e - i ; 
t ' i 
! d i n a d s A s o v s d c ! 
s < i 
j Diplomado por Ríangwlnhos ' j 
! ALERGIA LABOR A lOFitO i I » i ! 
j JSxam'v5 de Sangue, Lrma. ; i 

1L R e n o v a d o r a 

COMPRA. VENDE, CON- í 

CERTA E RENOVA MA- ; 

QUINAS DE iüSCRSVER ; 

DR. BARATA. 23:5 1 

1 « ANDAR Í 

j ! Escarros, Fezes. Puz. Li-

í i f 

Eaquiíino 

Vaíbias A «tcgcnns 
«púdo 

ífM jjaewniMKwniiwWf 

ti provado pela Saúde Publica, como auxiliar no 

tratamento da Sifilis por perfeita tolerância e 

alto valor depurativo. Experimente e se conven-

ça por si mesmo de seus bencficos resultados. 

N . ° 9 — EC 

\ m TIr i f ^ ü F i i u 
I t s \ 8 í íí u l 8 tí 0 ú t \ 8 ? 

j 'J fie civis tem 5 

I * " ? 

I í V -a 

; | V e n d e - s e 

i j Ur;ia casn á rua 15 de No-

;: venibro, a tratar à Avenida Du-

i , . ! ? Que de Coxias n.° 103 (Antiga 
Ide qu» estamos em guer ra. Eco-j } COLBS3TA A DOftEZCKJO 
j nomkar agora, alem do prevenir s j Aven i {]a pj0 Branco. 610 !: S a c h n t ) ' 

1 0 J 1 ? ^ , é ^ JVes* Av. Duque de Ca- || Aos interessados pede-se o. 
! 4

Á b r a mesmo itm. j \ ? f e r t 5S n ü m ma-
j caderneta cm qualquer cccpe^ j | x,as» \ lUi3 ' 
j rativa. Todas eâo ís^ejali^dae j | Fone, 1377 j: x: .n0 de 10 dias. 
| pelo Governo. 

ir- .-S V ) r* 

r Í V„-
r . . •• » v.-* S' i . ' : ^ -i •-« , . .««. — 

- - fclíjíifflirftí i i / i s * * ^ í i í i f í p n s ? 

a 
Jwjf ) í í < » 

Hi1.»* ? i #40 ; r i \\ in-/<tx.x. 

\ v* 

. «Eftíffífi O 

I 

i ! r ( < 

| ELIXIR D E N O u ü u \ 
1 0«pwratt«e rio * { 

i j 

n i! m n 5 £ 

Jl P A R A F H R I D A S ? 
' E C Z Ê M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

P ^ D I M W A C C T r * & 
• • « • <•« f r i w j 

a» 
7 k« £ !> 

Ugp c? popuSer 

••r--ir- • ' ' 
*• V 

13 ^ ^ 

"MtJlcfiíSo «uylíac no traUinnífiln da HiJuia" 

VALIOSAS OPI*<ÍCE3 

»»sultfldn ifilteSalorio mu i*m dado j Atesto qu« t«-nl.o 
o KTJXIR 914 no tratamento da Si-!bons rw^Uada, o r.LI.M;. sti4. piLn 

ffUs. rarfo pe-^ae i.âo ponho duvida \ cJnalmonw r.«« «noUsíÜft» 0* furd.. 

tJr. AIXÜ35ES GAROA. ' •»> t } i ALV1WO AüUJAii. 

f HUT»! rVC0 
iàsá* *-* itiyátirW . • 'éé** 
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Evangelho de Domingo 
Décimo Uroelro dtpois dt Pen-

tecostts 
(Lua 17, 11-19) 

i 

Naquele tcmp:>, indo Jesus para Jerusalém, 
atravessou a Samaria e a Caliléa. E* entrando 
numa aldeia, sairam-lhe ao encontro dez lepro-
sos, que pararam ao longe e levantaram a voz, 
clamando; Jesus Mestre, tem compaixão de nós! 
E Jesus, logo que os viu, disse-lhes: Ide mostrar-
vos aoa sacerdotes, E aconteceu que enquanto 
iam. ficaram limpos, Um deles, vendo que fica-
ra limpo, voUou glurificando a Deus ero 
altas vozes, e, prostrando-se por terra aos pé* j 
de Jesus, lhe deu graças, E este era Samarita-
no. Então disse Jesus: Porventura, não foram 
faz os ' ' curados? onde estão pois 09 outros nove? 
não bb achou quem voltasse e viesse dar gloria a 
Deus, sinSo só este estrangeiro? E disse-lhe: Le- < 
vanta-te, vai, que a tua fé te salvou» j 

KVMÉIM 

l»M 

F L E X O E 
PEZ LEPROSOS.,. E: a lepra uma das moles-

tias mais terríveis e nojentas que ha; corrompe o san-

gue, faz apodrecer ao3 poucos o organismo vivo, desfigu-

ra horrivelmente o aspecto, embota as faculdades men-

tais e é fortemente contagiosa. — A lepra do espirito, 

é o pecado, principalmente o vicio impuro, que produz na 

alma efeitos semelhantes aos que a I|?ra fisica produz no 

corpor 
PARARAM AO LONGE... Assim prescrevia £ 

lei. afim de evitar cue o-j leprosos iníeccionassem OÍ í * " 
geus concidadãos; viviam os infelizes seqüestrados de 

todos de toda a convivência social, formando grupos 

entre cs da sua classe. — Alma crista, si queres pre-

servar-te da lepra espiritual da impureza, evita cau-

telosamente a companhia e amizade dos leprosos mo-

rais, isto é: dos escravos do ssnsualirimo do contrario, o ha' 

cilo da impureza se introduzirá no teu sangue, sem 

que o percebas, até que um dia chegues a verificar que 

estás contagiada. Foge do libertino como dum leproso! 

IDS MOSTRAR-VOS AOS SACERDOTES... 

Jesus nao cura diretamente os dez leprosos, mas envia-

os aos sacerdotes (que segundo a lei, deviam constatar 

o fato da cura); e os homens obedecem á ordem; põem-

se a caminho, e. enquanto vão, são curados. De modo 

analogo procede Jesus com os leprosos da alma, com os 

pecadores. Por via de regra, nao os cura ele, direta e 

pessoalmente, mas envia-os sacerdotes da Nova Lei. 

que não somente têm o poder de os declarar curados, 

como ainda de os curar de fato, em nome e por ordem 

de Cristo. Si aqueles leprosos tivessem teimado em 

querer ser curados diretamente pelo divino Mestre 

provavelmente teriam ficado com a sua moléstia. "Eu 

me confesso a Deus, e não ao Padre" — dizem certos 

leprosos espirituais dos noises dias; nao serão curados, 

porque recusam cumprir a ordem de Cristo, de se 
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U M A N O D E P O I S . . . 
FRANCISCO J. BAR30S SANTiAâO«-Â press 

Foi ha um a:io, no dia 27 ites- j mnlfucsn vida jcnvlr-la do r dois d'»?; Unus pndvs, 

te mesmo mra de «gosto.... j uma ««enein noüviu-i r̂ -ebo o rmviüoMmr AUjoiM-j J-\-.uí.m<j o 

iblumoanmontf.* amanhecia o di 1' morteiro ch VAjP. truzenrUj- IVJrc NVUmi Nnljwío dv. Snu-

na paulicta, c a pnpulução bor- mc a lista dos paB-Kinelfjs «ue V>irs. 

borinhante da nossa grande ntc- haviam embarcado no primeiro ! Súbito, imporürKmtc, soa-mc 

iropole apressadamente uns avião, com destino á Capital do ao» ouvidos, n campr.níria do íc-

vagorosamente ontros -transita- peís... lefonc, que prontamente atendo, 

va pelo asfalto do centro da d-| Leio e releio aquele rol do Era uma chamada do PJo, 

em direção ás oficinas» aos passageiros. Como aompro dois O colega dc lá, emocionndü, 

cscrltorio», ao trabalho eníim... ou tres conhecidos p.pçaas. mJ. podia transmitir a r.vtic.ir.: 

G horas e 30 minutos! Da ml- Naquele dia três sacerdotes : 

nha mêsa de iralfelho, nesta iu o avesbí*™ n ™ Ga^v . 

Morreram todos 03 

— -Desastre! O priniol-o avião 

da VA3P. <:a'u ao mar! 

j TABELA NA OBTOWXA^ 

a natureza, espelho que reflete 

as maravilhas do poder Divino. 

Viajamos envolvidas numa 

atmosfera de alegria, admirando 

as vistas belisaimUs que se des-

cortinavam ante nossos olhos, 

na esperança do bom êxito de 

uma excursão, há tanto sonhada. 

Entramos na cidade encanta-

dora ás 18.30 horas. 

Fomos muito bem recebidas 

e o povo que nos esperou dian-

te da residencia, para nós rica-

mente preparada, trâiu discre-

tamente o alto grau de frater-

nidade de uma gente, que, dcs« 

de aquele primeiro momento, re" 

cebeu de nosso coração as ho-

menagens intimas de estima e 

agradecimento cordial. 

Passo agora a íalar sobre 

nossa estadia em Macau5 recor-

rendo á memória que talvez me 

falte. De inicio digo: Creio, ser-

me-á inteiramente impossível 

gtfavar as múltiplas e arrebata-

doras impressões * que senti, 

quando aos meus olhos deslum-

brados se desdobravam as pers-

pectivas tão belas quanto no-

vas. umas riãonhas e meigas, 

y 

passageiros!" — Vm 
calefrio dominou • 

meu corpo, e e emo-

ção embargou e tam-

bém a vóz. 

"Não é possível — 

respondi-lhe então 

Dom José morreu ? i 

Vê lá o que voc& 

'está dizendo (!). . ." 

Era verdade. 

Haviam perecido, á 

exceção, se, não me 

agora, dc 

dois passageiros ape-

nas, todos os demais» 

Haviam perecido, § 
cíis:m; daquele geito, 

tão tragicamente, o 

2.° arcebispo metropo-

litano de São Paulo! 

Hoje, um ano opôs, 

ante a Catedral Nova, 

que cada vez mais so-

èrgue; num" .eloqüen-

te atesíndo da Capa-

cidade o do esforço de 

administração daque-

le ilustre e jovem pre-

lado. bem defronte ao 

seu porial, no qual 

se destacam, no mais 

fino estilo goiico, co-

mo filigranas de al-

venaria, as suas ro~ 

sseeas (!.,,) — eu 

paro. e medito . 

'MMMôMêMM ^ ^ - È-• • • 

com os bons filhos do Macau. 

£U*a € 

apresentarem aos sacordoíe^. "Aqueles a quem vós per-

doarei^ os pecados, ser-lhe«Èo perdoados; e a quem vós Q u g g€ntc ^ hospit5lkü, 

os reíiverdes. ser-lhes-ão relidos". grande, p i r ^ i a feaucle re-

VOLTOU, GLORIFICANDO A DEUS... Bel, u m prod ig io de bô)esa, 

gesto esse do Samaritano ! Quem sabe ser agradecida | ff?Uç p d o eandor da3 Sa3inav:? 

mostra que tem educação o coração bem formado, Ao:- peIô ç?pelho crespo ou l h o daç 

homens ügradccemo-lhos todo e qualquer favor ciuv | aguas beijando o flrmamepto â  

noü prestem — e a Deus? Ah! quantas vezes não deixa-

mos de lhe dizer um sinr.ero "obrigado" pelos seus 

inúmeros benefícios, maximé pelo beneficio inesti-

mável do perriao cU;:.; p^dos ! Â gralidõo é fonte de 

r.ovas graçfts. À in^nvtidSo dos nove, qua não VOÍtaram, 

magoou profuncJínriirnte o c j.rtiçào dc Jíi^us. 

D. JOSÉ4 GASPAR DE AFONSECA E rILVA 

"E o meu espirito se alonga, se eram os traços característicos zejs! E eis-nos de novo, w<\ 

distancia, sofce, vai para longe s u a — naqueles dias realidade: — vun ano decorrido 

do atnbionie, alcança-parace- t u m u ! t u o s o s e borborinhantos, | - imhti% QUe 0 g i .ande 

que prescederam á celebração do s
 3Ii0irera,., 13 horas, 

, A . IV Congresso Euearlstico Naei- « 
naquelas tff&ás dias em que es-1 mosíexía embalsamada de gloria t , , . ; o îno d- Carmo ou da Boa 

onal o qual poderíamos dizer j v í?ino ^aimo ou ca 
perimentei a ventura de estar j 9 dê triunfo., tenho a Impressão agora, foi a sua plat^cnr^ pa^ Mor te^ a "Ave Mraía^ 

de ver ainda Boin Jcsc. tilo rn 0 eéu(í,..) ' ! e eu íet;ho a impressão que eieâ 
j ! 

cheio daqu^ln ardorosa fé Foi tudo um distanciar de' choram finados, uitt r.iio 
inesgotável atividade — que Idéias. Um sonho fala? e feenfa-! depois po!a morte do Pastor! 

graves o solenes !as oníras, em-

polgando .todas o meu espirito, outras regiões... e numa at-

Excursão das alunas da 3a. série do 
Ginásio de N. S. das Neves á 

cidade de Macau 

zuhido r refletindo as 

sem par o ptla hondode do 

coração macauense, 

As ftnlinas. Quo quacíro marn-

viíhoso! "A belo/a é Privilegio 

Divino, è força, é atliriJC'ão,,' 

Compreendi isso, plenamente, na 

visão extasiante daqueles pi-

râmides alvissimas ou cscui'e« 

eláos pela poeira. Pela febun-

dímeia sinetria e beleza de for-

ma, bem poderia cias classifi-

car -se, mate que as do Egito, 

entre 'as maravilhas do mun-

ias % 

i w m m 

1 
A l»t t VU v 

Nu:n íeüz momento, tive a siasmada pelo heio, fiz longa e 

idéia Ho uniu exeurrão com nvi- penosa, porém intarcâsant« e 

nhas alvias, muna cidade quej instrutiva viagem, rm coiupu-

mais tordp designaria. Cor.cor-! nhia de minha estimada Supe-

darnm eifts c crperar^m anciosa- riora, dc uma co-irmã. treze 
1 

mente o dia, cm tíisf> soücin-i rir c!a«; minlias. pregados alunas 
i 

rcus pais a liccr.çü p:ira iriViOr> qtmtro inior^ns de M^cíhl kb--

numa viagem de c-Mudo. a Ma-t tando 5 dias. nus quais colhemos j roíio encanto da Natureza em 

cau, risonha cidade des salina?, muitos conhecimentos, som oslQUaiquer recanto deste Bî asi! 1 I 
que nós recordamos hoje. con- procurar nas pa înus pesadas de sonhos, Ab laiscas do meu 

1 ' I 
tentes e maravilhadas. idos livros ao contrario, obser» pensamento pouco dizem, por-

A .} n m A 
A n t v k u l U i 

gênio dw um urtteta privilegia 

do, que compreende e se en-

tusiasma polo belo. fixasse 

em tola o sedutor e esplendo-

Como ixî tf* vuíu- - .. AM* <1tt**nin*i-M mia* r>Kn iam 

1 

egistradâ 00 
o r n a d a 

9 ê + » 
Miomerio i; 

1 

l á v 

Âsricdtera 

f 

em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinarsa, de 3 í de Ju lho da 1944, 
com o caoital m í n imo de 

CR$ 1.000.000,00 
P^ia confiança que merece do publico, movimenta 

de eoonotnias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasii 
Rua dr. Barata, 208 - Ribeira 

a expressão das cores. Todavia, mas nuc so vestem também d* purpureo. eiu-iíulgent® e dia-

continuo a f^Iar. b^n^o. ' 
• manimo. 
i 

A vista da cidc.de cr.ir.ndo r.c O P,s.-oio no mar. :,o cor dn í M a U f t s p v W i l '5 0 n ' a s d a ' 

vai entrando. Tem-sc a impro sol, ó ir.dizivcl pelo seu cn- ci<,at,s,• U U m d e SCU 

são do uma rainha bem candi- canto. O ast,o-r«i. qua! cü.co ' e ,V' '',S' 05S0' A s Prala« 

da, plena dc- luz o,-nada por aurco, olho f.pauoiiaüomcnto;cir M a c a u r n u i l Q "')ru:íi 

diamante» fulgido», cerc&n- para a cidad«tnha que rl othan 

4íJ?Í« «!9d9!ta2!§!!!C Hn n #>sn»1Vio rff. citni »nn< 

veis. (Eníim. tudo çm Mn^u 

• WUU i l . m - ^ g 

HÜTÜ 



A OftDIM - Jftbtdo, M 4* Afoito d» 1944 

Flamengo e Vasco, hoje, e Fluminense e Canto Federação Norte-Riogtanden 

do Rio, amanhã, lutarão pela liderança do 8 0 d e D e s p o r t o s 

atual Campeonato metoopolitano 
R Í b , 2 — H o j e á noite , n o e s - r á Oda l r ao a r co e es t re ia rá r ança do campeona to ou, c a - i Amer ica e Botafogo f a r ão a -

t ad io d e S, f anuar io , frubro-, o pon ta e s q u e r d a Baiano, v in so se ja vencido, d iv idi rá s u a inda , u m encont ro i n t e r e s s a n - . 
n e g r o s e c ruzmal t inos f a r ã o do do Icarai . 
u m a sensacional r e f rega , em 
p r o c u r a d e decidir a s u a co-
m u m colocação d e vice l ider 
do c e r t a m e cariocfe* 

A pe l e j a pela r iva l idade dos 
con tendores e, out ros im, pe la 
suas iguais posições n a t a -
be la e s t á ' despe r t ando i n t e -
resse f o r a do comum. O F l a -
mengo j o ^ r á com a m e s m a 
const i tuição do F I á - F l u \ p o r -
q u e Perac io , r esen t ido d e sua 
contusão» a inda não p o d e r á 
r e a p a r e c e r ã o Vasco n ã o c o n -
tará , t a m b é m , com J a i r , a t u -
ando e m seu logar, A d e m i r 
Rubens igualmente , n ã o p o -
de rá jogar , 

A m í n h % n o «estádio / \Caio 
Mar t ina , o t r icolor v a i ' f en-
f r e n t a r u m Can to do Rio cem 
po r cen to in te ressado n a v i t o -
r i a o n a mís t ica d e q u e e m 
Caio Mar t ins , es te ano, todos 

D E P A R T A M E N T O D E E S -
P O R T E S T E R R E S T R E S 

Divisão d e F u t e b o l 
(Nota Oficial) 
O Di re tor do D e p a r t a m e n t o 

pr ivi legiada posição com o seu te . Os out ros dois jogos, s e - d e Despor tos Ter res t res , em f a -
A s d u a s g r andes pe le jas vencedor e com o vitorioso da r ã o de m e n o r impor tanc ia e ce d a s a t r ibuições q u e lhe 

de t e rmina rão s e o F l u m i n e n s e porf ia e n t r e os dois campeões r e u n i r ã o S. Cris tovão e M a - confe re o a r t igo 49 le t ra g dos 
p e r m a n e c e r á isolado na l i de - de t e r ra e m a r , J d u r e i r a e Bangu* e Bonsucesso. Es t a tu tos da F . N, D., e t endo 

vis ta es ta r f ixado a da ta O futeból através o Brasil 
Est&o em festas» hoje» os es- çâo da seleção nacional para 

jogo s e -

por tes bande i r an te s com a 
passagem do 30.° an iversar io 
da Sociedade Espor t iva P a i -

os compromissos da Taça Rio 
Branco e Campeona to Su l Azfte 
r icano E x t r a do Chile d e v e -

i somente , a inda , u m 
' r i ss imo cont ra o tricolor e dois 
r e l a t ivamen te f r a c o s com 
J u v e n t u s e J a b a q u a r a , V e n -
cedor , amanhã , t em proba l i -
dades d e ser o campeão. 

em 

meiras , o glorioso e an t igo n u r l a s e r b a l i z a d a e m C e x a m -
cleo esport ivo d o Es tado de 
S. Pau lo . Desde sua fundação , R e l e m b r o u os magníf icos r e -
e m ' 1914, com a denominação , c i t a d o » alcançados, q u a n d o 
de P a l e s t r a I tál ia F, C., q u e o | a l i e s ü v e r a m concent rados os 
grêmio a l v i - v e r d è da P a u l i - j bras i le i ros j tera o p r epa ro da 
oéa t o r n o u - s e u m a das m a i o - j a p r e s e n t a ç ã o nacional á Copa 
res expressões do fu t ebo l p t u 5 ** Mundo , t e rminando por 
lista l evan tando campeona to e ' desnecessário, p o r -
b r l lhando nos cote jos i n t e r n a d o \ l a n t 0 ' * * r d e r t e m P ° > c o m « -
nals e, ademais , pratiofendo todos P e r i e n c k s e inovações, 
os espor tese ag regando e m tor« — -

O g r a n d e e m b a t e de a m a n h ã , cairão,No Fluminense 4 co- no de sua bandeira mais dt 

snandará a ofensiva o centro 'onae mü associados, numa,n* Paulicéa, «entre o Palmei 

avante pernambucano Pirom-' manifestação dt poderio e de raK e 0 Corintians, poderá vir 

bá. No Canto do Rio retorna- grandiosidade, 

Df. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O S A Ç A O B V A S O S 

Sletrücardiograâa 
Consultas das 14 1|2 em diante 
Sdifldo Auraliano — Sala i 

Falando aos jornais cario» 

a decidir , v i r tua lmente , o 
campeona to Paul i s ta do cor** 
r en te ano, se os a lv i -verdes 

tfag vo *re Castelo Branco, vencerem. Isto, porque, o Pai 

diretor de ̂ esportes terrestres meiras, distanciado por tree, 

da C> B< D* afirmou que a 'pontos do 2P colocado, que é 

concentração dos jogadores bra o S. Paulo e de quatro do 3.° 

Oleiros para a devida prepara- o Corintians, vencendo este terá 

BEBAM: 
Water 

A T E N Ç A O 

do inicicio do Oampeonato 
Brasileiro de Futebol, promovi-

o « 

do pela C.B.D., p ro ano e m 
curso , CONVOCA para , nos 
p rox imos d ias 27 e 30 do 
co r r en te m e s e 3, 6, 10 e 13 
de se t embro v indouro , (Do-
m i n g o s e q u a r t a s - f e i r a s ) á s 

do Amara l , José Arse t 
L e ã o d e M o u r a (Zeleão) , João 
Mar t ins . A lbano Pe re i r a . F r a n -
cisco Can indé da Silva (Tico) 
e Manoel Carva lho ( C a r v a - , 
l h o ) . r 10. ' 
D O S A N T A CRUZ F U T E B O L 
C L U B E 

Nazareno .Barbosa d e Ol i -
ve i r a (Zeno) , José A r a n h a Lins 
(Zél ins) , Wande r l e i Pacheco 
d e A b r e u , Anton io Acacio do 
Nascimento, (Acacio) , J o ã o Ba» 
t is ta Bezer ra (Dão) , De lo rme 
Fa r i a s de A r a ú j o , João Bat is ta 
de Vasconcelos Fi lho (Piolho) 
e Sebas t ião Henr iques (Tuz i -

G u a r d a n a p o s e copos d e pape l 

n h o ) . (8) 
14,30 • (qua to rze ho ra s e i DO " A M E R I C A F U T E B O L 
t r i n t a n v h u t o s ) , comj íarece- C L U B E ' ' 

Rossine Bezerra de Azevedo, 
Leon idas Bonifácio \do Nasci* 
men to , J o ã o Augus to A l b u q u e r 

u-

serem 

— Cadernos Escolares — S a n -
r e m ao Estádio " J u v e n a l t inhos — C a d e r n e t a s — Mis - T „ , L a m a r t i n e " dev idamen te sangas -i Lante jo laa e u m a « , _ ni forrmzados a f im d e inf in idade d e a r t igos de m o d a , • . . • A , , _ , _ 

, levados a efeito os treinos que (Bocadagua), Ademar Dio 
vendem-se na rua Vigário , , - | do selecionado N o r t e - r i o - genes de Carva lho (Maroca ) , Bar to lomeu, 565. C idade Al ta ^ , _ , A . f gwandense d e fu tebo l , q u e 
— Natal, d e v e r á pa r t i c ipa r do ce r t ame 

Rio G r a n d e do N o r t e 

ALBINO GRILLO 
CIBUBGUO-DENTISTA 

(Dióriamente) 

Av. Rio Branco» 554 

Sala 1 

r e fe r ido os segu in tes a t l e t a s : 
D O " A B C F U T E B O L C L U B E " 

Jú l io José d e Lemos ( C a r u a r u 1 ) , 
Antôn io V i a n a da Silva (V ia -
n a ) e Ivan Gera ldo de Castro, 
(7). 

"FATOSE BOATOS" 
Que os rubros têm técnicos 

E* UM FATO 

Que vão (aos treinos 

E* BOATO 

Que o "náutico" é clube de 

remo i 

E- UM FATO 

Que ele tem rampa 

E' BOATO 

Que existem clubes de ri» 

m 
V UM FATO 

Que eles devem 

Ê* BOATO 

Que o dentista é do "Ame-

rica'* 

W UM FATO 

Que o pai dele concorda 

E' BOATO 

J o s é E leu te r io R . Silva (Zé- D O M C L U B E ATLÉTICO 
s i lva) , J o ã o Bezer ra d e L i r a P O T I G U A R " 
( Joãoz inho) , J o ã o Batis ta d e j A lbe r to Simões (Be t inho) , 
Souza ( G a g e i r o ) , ' Hami l ton Al J o ã o F e r r e i r a dos San tos (Fer« 
ves do Amara l , Hermin io Alves r e i r a ) , Wilson Cardoso , C a r -

i 
los Chiarrett, Jair Panin e Vitor 

Corbo (é) f 

D O " A L E C R I M F U T E B O L 
C L U B E " 

E* UM FATO 

Que ele saiu 

V BOATO 

Que no dia U ganha-se 

E' UM FATO 

Que no 24 a{tenha»se 

E' BOATO 

Que o raftez tem altura 

W UM FATO 

Q u e ele en tende de f u t e -
bol ! 

E* BOATO... e o seu clube 

que o diga. 

Que o Marmota foi treinar 

exrt certo clube, 

E' UM FATO 

Que conseguiu chuteiras 

E* BOATO 

Que "Boca-JêM e«tá em toda 

José Rodrigues (Perequeté) e 

Geraldo Pereira de Lima (Ge-

leia). (2), 

Rep. Desp. Terrestres <la F, 

N. D., em Natal, 24|8j944. 

EPITACIO FERNANDES DE 

OLIVEIRA — Diretor. 

Claudionor de 
Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata 

241 — 1.° andar 

Edifido Nova Aurora 

Fone — Il ia — Na4»! R. G. N, 

Que os abecedista ofere- . parte 

Fabricantes: MARINHO & CIA. Ltda. 
Rua Felipe Camarão 

NATAL 
421 

ceram um ialmoço a Zeleão. 

E' UM FATO 

Que Delorme representou o 

" S a n t a " 
£' BOATO 

Que um jornal tirou Tico do 

ABC 

E' UM FATO 

Se ele possue ubiguidade 

ff BOATO 

NOTA — Qualquer seme-

lhança com álgum dos perso-
> 

nagens é mera coincidência. 

BOCA-JÊ 

Reloioctria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo cortímento de ioiuc 

relogios e objetos para 

presentes 

OTIC\ EM GERAL 

Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de. 

Anéis de Grau para todas as classes. Completo aartímento 

de jóias e relogios dos melhores fabricantes do mundo. 

Oficina apt? pnra concertos de relogios, jóias — PRAÇA 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 

IRUA FELIPE CAMARÃO, 508 

hoje até terça-feira 
COVAS no EGITO 

í 
FRANCHOT TONE 

EITUfifl PRÜ : Nfl LOMBfiOfiT 



F Vão receber, amanhã, expreulva homenageai, 
promotorai do festival Pró Boa Kmprenia 

A frente da iniciativa, as intlltulçfta» marlanaa-MIsta 
festiva, na Catedral» e sessão na Escola Técnica 

de Comercio 
Numa expressiva prova festa, tornando o seu agra-, Queiroz, além das (pessoas A diretoria do Centro de 

de reconhecimento ao mui- decimento extensivo is se- que cooperaram com a Imprensa convida as exmas. 

to que fizeram em beneficio nhoraa dd. Sétima Rosado Kermesse, e cujos nomes «enhoras e senhorinhas 

da imprensa católica, com a Fernandes, Dlnorá ColaresJiá foram publicados. promotoras e auxiliares do 

realização da grande ker- Moreira, Dadá Galvão, No- Repetimos, hoje, os nu-

messe nos dias 13 a 15 do emi Camara, Zelda Cavai-[meros premiados do sorteie 
dos 8 valiosos brindes, e. 

que até o momento não 

foram apresentados á co-

missão encarregada. São 

os seguintes: 741, 701, 603. 

CONVITE 

corrente, o Centro de Im- canti Carvalho, Maria Cor-

prensa, A ORDEM a Fe< reis, Aida Silveira, Dolo-

deração Mariana e a Esco- res Pereira, srtas. Avani 

la Técnica de Comercio Paula, ao Hospital Miguel 

vão {prestar, amanhã, signi- Couto» Patronato da Meda-

ficativa homenagem ás iha Milagrosa, Farmacia 

promotoras do referido , SftP°raqralcan50U Encerra-se, amanhã, na 
A's 7 horas, na Catedral 

haverá missa festiva naque-

la intenção, seguindo-se, naj 

séde da Escola Técnica de 

Comercio, café e sessão. 

festival Pró Bôa Imprensa 

á missa de ação de graças, 

amanhã, ás 7 horas? na Ca-

tedral, bem assim ao café 

e sessão que em {seguida 

lhes serão oferecido na Es* 

cola Técnica de Comercio. 

tedral, a festa de N. S. Perpetuo Socorro 
Missa cantada pela manhi, e procistio, é tarde 

Ca-do 
P 

Escolhidos números de mu-

sica serão executados, sen* 

do dado a conhecer, nessa 

ocasião, os resultados finan-

ceiros do festival pró Bôa 

Imprensa. 

Para essa festiva reunião 

Será encerrada» amanha , n a 
Catedral , a fes ta d e Nossa S e -
nhora do Pe rpe tuo Socorro, a 
qual vem sendo precedida por 
um t r iduo, desde qu in t a - f e i r a 
u l t ima . 
Os exercícios prepara tór ios 

d e h o m e n a g e m , s ã o c o n - es tão se rea l izando ás 19 horas , 
v i d a d a s t o d a s a s p e s s o a s sob a presidencia do r e v m o . 
q u e s e q u e i r a m a s s o c i a r á monsenhor Alves Landim, viga -
m e s m a * r io d a Ca tedra l . 
ECOS DA KERMESSE 

PRÓ BÔA IMPRENSA 

Por nosso intermedio, as lebrada pe lo r e v m o . 
Comissões promotoras do ' Francisrco das Chagas 

Amanhã , d i a da fes ta , h a v e -
r á missa fes t iva , ás 7 horas , c e -

p a d r e 
Neves 

festival em beneficio d a j G u r g e l , sendo can tada a m i s -
Bõa Imprensa agradecem a ga de 9 horas, oficiada pe lo 
colaboração de "A Repu-

blica", de "O Diário" e da 

Radio Educadora de Natal, 

na parte de publicidade da 

MOin SOAREI fILBI 
ADVOGADO 

R u a Cambohn , 717 
T e l ê f o n i — 1 7 0 0 1 

Nlons. Calazans 
Pinheiro 

Mais um aniversario ce* 

lebra hoje o revmo. monse-

nhor José Calazans Pinhei-

ro, veneranda figura do nos-

so clero. 

Nesta data é oportuno 

que reafirmemos a nossa 

grande admiração ao emi-

nente sacerdote, a quem todo 

o clero e os catolicos vene-

ram como um dos valores 

mais caros da nossa terra. 

Liga Fe-
mi ni na 
de Ação 
Católica 

A diretoria convida, por 

nosso intermedio, todas as 

associadas para uma reu-

nião, amanhã, ás 15 horas, 

na sédA do ginásio Imacu-

lada Conceição, nestja 'ca-

pital . 

Sociedade de S. 
Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

rceuni r -se-á , amanhã , do-
mingo, em sessão ext raordina 
ria, o Conselho Pa r t i cu la r da 
Sociedade de 85a Vicente dc 
P a u t e . „ ^ ^ 

r e v m o . monsenhor Alves L a n -
d i m . ApEvangelho, fo p a d r e 
Neves Gurge l p rofe r i rá u m s e r -
mão, 

A ' t a rde , ás 16 horas , i m p o -
nen te procissê^ percor re rá as 
principais r u a s d a cidade, s e n -
do dada, a 0 recolher a benção 
solene do S S . Sacramento . 

pera o comparec imn to dos i r -
mãos an ianhã , á s 15 e 30, n& 
Igre ja Catedra l , a f im de incor-
porados e d e Cruz alçada, t o m a -
r e m pa r t e n a procissão de 
Nossa Senhora do P e r p e t u o So-
cor ro , que p a r t i r á daque le t em-

plo, ás 16 h o r a s . 

Tomará po i i t hoje i diretoria dt 
d i Ordem dot Advogados Brasileiros» 

neste' Estado 
0 Dr. Carlos Augusto pronunciará 
uma oonforenola sobre a persona-

lidade do Jurlaeonoulto Clovls Bevilaqua 
Realizasse, hoje. ás 20 ho-

ras, na séde do Instituto 

Historlco, a solenidade da 

posse da diretoria eleita do 

Instituto da Ordem dos Ad-

vogados Brasileiros» neste 

Estado, de que é presiden» 

te o dr. João Medeiros Fi-

lho. 

Especialmente convida-

do» o dr. Carlos Augusto, 

Juiz de Direito da 4.a V a -
x% desta capital, pronun-

ciará uma conferência so-

GRAÇAS 
Agradecemos de u m modo 

especial, de joelhos, a N. Sra , 
do P e r p e t u o Socorro» San to 
A n t o n o, San ta Rita , San ta 
Teres inha e as teimas do p u r -
gatório, u m a graça a lcança-
da n u m m o m e n t o de afl ição. 

Nata l , 26 d e agosto de 1944 
Joel de Oliveira e família. 

A O R D E M 
N A T A L — Sábado, 26 de Agoao de 1944 

posa do Des. Si lvai Morei ra 
Dias, m e m b r o do T r ibuna l d e 
Apelação e nosso cooperador, 

— Ceei èa lv f io , esposa do 

lecimento do saudoso Manoel 
Ra imundo d e Aguiar , sua fa-
milia nuandará s u f r a g a r - l h e a 
a lma com missa q u e será ce -

A c o m p a n h a r ! ^ o prest i to r e -
ligioso as associações da p a r o -
qu ia i rmandade* e u m a b a n d a 
d e mus i ca . * • 
I R M A N D A D E DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A Provedor ia da i r m a n d a d e 
d 0 Sant íss imo Sacramento es* 

ar. J a i m e Galvão, func ionár io lebrada, ás 6,15 horas , n a 
d a Fazenda Es tadua l . 

— Benicia Gomes Meira L i -
Ca tedra l , oficiada pelo revmo. 
Conego Luiz Adolfo. 

S O C I A I S 

ANIVERSÁRIOS 
ditorios e catedrat ico da E s -
cola Normal de N a t a l 

SENHORINHAS 
Valdi Calazans, f i lha do .g r . 

ONTEM 
SENHORINHAS 

Mirtô A n d r a d e Barros, f i lha 
do sr. C i c e r 0 Barros. 

— Professora Guiomar de José Calazans. 
França, nossa cooperadora. | S u e r d a Botelho, f i lha dd 
— Naninha Zulmira Fernandes , sr. P a u l o Botelho, 
funcionar ia do d e p a r t a m e n t o de* Professora Laura Santos, 
Saúde Publica. do G, E, Augusto Severo e 

J O V E N S ( e lemento da ação social cato.-
Romulo de Sousa, res idente fica, 

em S. José. I J O V E N S 
— A m a u r i Fernandes , a iuno Lute Pinto, fi lho do sr , F r a n 

i 

do Colégio Stoi Antonio e filho cisco Pinto, funcionár io dos 
do' dr Epitacio Fernandes , juíz Corre 'os e Telegrafos, 
de Direito em A s s u \ j — H e r b e r t Dantas, f i lho do 

CRIANÇAS dr. Fáb io Dantas, Juiz de D i -
ELmo, f i lho do s r . Teofilo A . fe i to d e Macau, 

dos Anjos , funcionár io da E . | — Odilon Militão, f i lho do 
F. C. R. G. N. i sr, João Militão Martins. 

H O J E 
SENHORAS 

CRIANÇAS 
Acacia, f i lha do sr. Joáo B a r -

Franciaca R. Bilro,esposÈi do bosa. 
sr . Manoel Bilro. j — V*n ! a Maria, filha do 6r. 

— Maur ina Lago, esposa do Álvaro Reis, chefe de escritorio 
dr. Clidenor Lago, cirurgião da Agencia Chevrolet . 

ma, esposa do sr . Joaqu im G o j P a r a aasiatirem a esse p i e -
mes Meira Lima, Inspetor doso áto de ca r idade cris tã 
Federa l do Ens ino Comercial são convidados os pa ren tes e 
e nosso companhe i ro de r e - amigos do p r a n t e a d o extinto, 

bre a personalidade do ju-

Hiconsulto Cio vis Bevilá-

qua, recentemente falecido 

no Rio de Janeiro. 

A' sessão comparecerão 

autoridades, familias e ca-

valheiros, tendo sido distrU 

buidoâ convites especiais. 

dentista. 
— Laura Fe rnandes Dantas, 

— Maria Elisabete Nobrega, 
a luna do Ginásio Imaculada 

viuva de B e m a r d i n o Fernan~ Conceição e f i lha do sr. N e l -
des Dantas . 

SENHORES 
fW 1«fO Put.ftL i r » ' * » IMttalMWV 4f|f VW V 

Câflü, *dvof«do «qi noMoa mi 

son Nobrega. 
A M A N H A 

SENHORAS 
AlcMU Mortl j fc Dia», M . 

da$ão> 
/ 

— Guiomar L ins do Nasci -
mento . esposa do 2.° s a rgen -
to do 16.° R. I., Manoel Lo-» 
pes do Nascimento . 

SENHORES 
Dr . Rena to Dantas , integro 

J u L de Dire i to da Comarca 
cte Itaretanrfa e nosso coopera» 
dor, ; 

— José Calazans Carneiro, 
funcionár io do Telegrafo N a -
c iona l 4 

— João Josino residente em 

Apodl, 

i 

— José Mendes de Araújo , 
policia fiscal d a Alfandega, 

— Dr. P a u l o Mesquita , f i s -
cal do Ins t i tu to d e Açúcar e 
do Álcool nes te Estado, SENHORINHAS 

Ana Olindina, f i lha do de* 
sembarg&dor Antonio Soares, 
m e m b r o do T r ibuna l de Apela -
ção e nosso cooperador. 
- — (Teresa JFilguelra, f i lha 

do Des, JoSo Dionisio Fil» 
gueira, Secre tar io Gera l do 
Estado* 

A m . i . a i > 
. VIU/UN^AS 

Geflaldo, f i lho do sr. José A -
manoio de Lima, funcionário 
de Saúde Publica. 

— José Tarcísio, fi lho do sr. 
Manoel Pe re i ra Rosa, acredi ta 
do comerciante nesta cidade. 

MISSAS 
MANOEL RAIMUNDO DE 

AGUIAR — Transcorrendo, s e -
fund«*f«ir»> o 30 a dia 4q fo-

— Na capela do San to P a -
trono, & I r m a n d a d e do Senhor 
dos Passos m a n d a r á igua l -
men te ce lebrar missa, ás 7 h o -
ras, n a intenção do seu e x - a s -
sociado Manoel Ra imundo d e 
Aguia r , 30*° dia do f a l ec imen-
to, 

- R A I M U N D O TONELI -
Hoje, ás 0,15, n a Capela do 
Ginásio N. S. das Neves, foi 
Sufragada a a lma do saudoso 
tte, R a i m u n d o Toneli , 30.° dia 
do seu falecimento. 

^ As famil ias Benevides e 
Wattderley m a n d a r ã o celebrar 
a m a n h ã na Matriz d e Sâo 
Pedro , no Alec r im missa em 
dufragic do saudoso Paulo B e -
nevides, 3,° lano do seu f a l e -
cimento* 

FALECIMENTOS 
— DR, A D E R B A L DE F I -

GUEIREDO - As pr imei ras ho 
«kfi d e hoje , faleceu,, em sua 
residencia, á Avenida J u n q u e i -
r a Aires, 448, o dr . Aderba l 
d e Figueiredo, médico legista a -
posentado do Depar t amen to de 
Segurança Publica, ç a~z 

f iguras mais brilhantes 
classe médica do RÍQ Orande 
do Norte, 

O pran teado extinto sr© n?»̂  
tu ra l de Aquidaban, Estado 
'de Sergipe, ortde nasceu A 

Í 8 de dezembro de 1898, sendo 
fi lho d e Francisco Xavier de 
Figueiredo e de d, Clara An-
gelina de Figueiredo. Cursou 
os seus primeiros estudos 
n o Colégio 9alesiano, em Ara-
caju ' , e os ginasias no Ateneu 
Sergipano, formando-se aos l i 
d e dezembro & 1922, n a Fa« 
culdade de Medicina do Rio 
de Janei ro . No ano seguinte 
veio p a f e o Rio Grande do 
Nor te n a qual idade de médico 
d a Prof i laxia Rural , cargo que 
desempenhou em Natal e Cal» 
sé, fundando , nestà ultima ci-
dade, u m Hospital, 

Casando-se em 18 de dezem-
bro d e 1924 com a exma ( sr», 
Dulce Meira e Sá, filha do 
falecido desembargador dr, 
Francisco Sales Meira e Sá, 
i 

em 1929 fixou residência 
nesta capital, onde era concei-
tuado clinico e pessoa bastan» 
t e est imada em todas as 
*es soc ia i s 

Sao seus i rmãos ; dr. Jua* 
rea d e Figueiredo, adv<?gàdo ; ç 
d, Maria de Lourdes Figuei-
redo, viuva do sr s Fausto Fi-
gueiredo e residentes em Ara -

Morreu confortado com os 
ú l t imos sacramentos 4 a Igreja, 
minis trados pelo seu primo 
revmo. pe. José Pere i ra Néto, 
do colégio salesiano desta ca-
p i t a l O seu sepul tamento re*a-
lizou-se, hoje, ás 16 horas, no 
Cemiterio do Alecrim, saindo <? 
fere t ro com grande acompa-
nhamento do local onde se 

verificou o obito notando^se H 
presença da I rmandade do Se-
nhor dos Passos, a que perten* 
'cia o saudoso extinto. 

Falou, á borda do tumulo, o 
dr, Jianuario Cico, em nome da 
Sociedade de Assistência Hos-
pitalar . 

A 1 famíl ia entutada, A OR-
DEM envia suas condolências, 

(Cont inua na 2 , a pagina) 

| A ORDEM ) 
I » P A G I N A S 
J P R E Ç O C r i u,«0 i 

i j r o r i 

+ Manoel Raimundo de Águia 
1 Mista dt 30. dia d« íalecimemnto 

A viuva, filhos, genros e cunhados do saudoso MANOEL 
RAIMUNDO D E AGUIAR, a inda p ro fundamen te compungidos, 
Convidam os seus pa ren tes e amigos para assistirem á missa de 
30 . ° dia q u e pelo e t e rno desoanso de su ' a lma mandarão ceie* 
brar , segunda- fe i ra , 28, n a Catedral , ás 6.15 horas, confessan-

do-ae, desde Já, eternamente agradecidos a todos o u e compare* 

cerem » esse piedoso ato de coiidftd* e r U t f , 
M - • ^ Í44, 

EITURA PRT fiR KJMBHOfi 
' - ^ 



RIO, 28-NotÍciaé de ultima hora transmiti-
das pela estação de Londres da 6BC revelam 
que a cavalaria 
cando também 
ameaçado. 

russa invadiu a Hungria fi-
esse lado da fronteira alemA 

Dando posse ao novo Ministro das 
Relações Exteriores 

Fala o Ministro Marcondes Fi lho 
RIO, 28 — Realizou-se sabado, 

no Monroe, a posse do embai-

xador Leão Veloso no cargo ds 

ministro interino das Relações 

Exteriores. O ato foi assistido 

por numerosas figuras de relevo 

do pais, diplomatas, funcioná-

rio» e amigos pessoais do nove 

chanceler, tendo nessa ocasião 

t> ministro Marcondes Filho pro-

ferido de improviso as seguin-

tes palavras; 

"Tenho muita honra em decla-

>:<»• a vossa exeelencia empossa-

do no cargo de ministro interi-

no das flclaçôes Exteriores, 

)>ara o qual foi distinguido pel 

confiança do eminente sr. Pre-

sidente da Republica. 

Tendo rido v. «xcia. auxiliar 

imediato do ilustre chancele: 

Ojvaldo Aranha, que tantos 

iuo relevante* aerviçoa tem 

prestad^ ao país, sendo, por sua 

vez, diplomata por vocação, 

homem de pensamento e de 

tultura está v. excia* revesti-

do* de todos os predicados para 

dar continuidade e brilho á sa-

bia política, exterior do país 

Republica, e que elevou o 

Brasil aos mais altos planos in-

ternacionais*, 

Nfio é, pois, somente a for-

mulação dos votos pelo êxito 

da atividade de v. excia,, mas 

a segurança mesma desse êxito 

que eu quero significar, dese~ 

d0 Itamarati, declarou-se suma-

mente honrado com a distin-

ção que mereceu do chefe do 

governo, afirmando os seus pro-

pósitos de corresponder a essa 

jando-lhe todas ás felicidades na confiança, tudo fazendo para 

suprema direto da Casa de-Ria bem desempenhar os altos en-

Branco", * cargos que lhe foram cometi-

Em resposta, 0 novo titular'dos. 

0 NOVO DIRETOR DA 
CARTEIRA DE 

F U G A R A P I D A 
RIO; 28 — No vale do Roda-jtantes cidades francesas já ae 

no a fuga dos alemães em dire-

ção nordeste da França é feita 

cem rapidez mas cheio de 

perigos, pois varias das impor-

acham em môos 

inclusive Lião, 

eeeeh 

de patriotas, 

RIO, 28 — Perante 0 ministro 

da Fazenda, ̂ tornou posse do 

cargo de diretor da Carteira de 

Redesconto á^ Banco do Bra- ^ - m _ 

sil o sr, Souza Melo. que vem A l l d C l O S 

dirigindo a Carteira de Credito 

Agrícola e Industrial do mesmo 

estabelecimento desde a sua RIO, 28 — 0 radio de Argel alemão. No entanto esta noti-

fundação. O sr. Souza Mel0 fi- informa que um despach0 de cia ainda não foi confirmada 

c$rá acumulando, interinamente utna emissora londrina anunci- e se adianta que os soldados a-» 

h direção das duas Carteiras, l a va que os tanques do general liados já distam dali 160 quilo-

a 145 quilômetros 
do solo alemão 

An o EM 
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Fracassou o alentado 
contra De Gaulie 

Patton já se encontram apenas* a 

145 quilometros do proprio solo 

metros. 

! 

A' niocufa de 900 arrobas 
de ouxo 

GOIANIA, 28 — Informam de 1 u g a r daquela fazen-

Piracanjuba que foi ali organi- da, os bandairantes enterraram 

zada uma expedição chefiada no século passado, um cofre de 

pelo coronel Ovidio Nogueira ferro de jgigarflesclis |propJ>r-

[Machado, efim de procurar o ç õ e s contendo cerca de 900 ar-

tesouro de que faz alusão um ' r o b a s d e o u ro * 2 r* n d e quan 

RIO, 28 Quando a procfcsáo 

em que ia o general* De Gaulie 

sc> aproximava ontem, da Cate-

dral de Notre Dame, irrompeu « entrou na Catedral, sendo en-

intensa fuzilaria partida de edi-

fícios na pra$a, havendo grande 

numero de baixas» 

roteiro recentemente encontrado 

O geenral De Gaulie mante- toado a tempo, com0 se ' e m poder de um agregado na 

nada tivesse havido um solene | fezenda de "Rochedo", naquele 

Te Deum» cantado por toda a município. Esse roteiro indica 

populaçfio, jq u e em determinado 

ve-se imperturbável, mandando 

que a população tivesse calma e 

tidade de pedras preciosas. 

EDIÇÃO DE HOJE | 
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A . 
O atentado foi praticado por 

alguns r*xiM\*sçQntM alemães 

na cidade 

As mulheres de Varsovia ape-
lam para o Santo Padre 

RÍO, 28 — Do mel0 do» h^4-, cionam há três semanas ás por-

rores das tlutas }em Varso-

via, as mulheres polonesas en-

viaram ao Papa Pio XII, o se-

guinte e lacinante apelo: 

"Santo Padre 1 

Nós, as mulheres combatcn-
/ 

tea de Varsovia, inspiradas 

num profunda patriotism„ c» de-

voção ao culto pelo nosso país, 

carecemos dê abastecimentos, 

de vivere« e de x medicamento* 

desde que eatamo* defenden-

do a nossa* fortaleza, há três 

semanas. 

Varsovia jaa em ruínas. e. 

Qg &lertrôea estão matando os 

feridos nos hospitais, ele» levam 

trulheres e crianças diante de 

seus tanks para servir-lhe de 

escudo contra o fogo, Não há 

exagero sobre as crianças que 

estão combatendo e destruindo os 

tanks alemães com garrafas de 

petroieo. 

NÓS) mães ^stamos vendo 

nossos filhos morrerem pela li-

berdade e pela nossa Patria. 

Os nossos maridos, filho" e 

Irmãos não são tratados oom 

combatentes. 

Santo Padre! ninguém vem 

em nosso auxilio, 

pç çxsrçitç? ruwcç, qv* San-

tas de Varsovia, não se mexem 

nem dão um passo adiante. 

O auxilio enviado da Ingla-

terra foi insuficiente. 

O mund0 parece ignorar 

nossa luta. 

Só Deus está conosco! 

Santo Padre! Vigário do Cris-

to! Se vós podeis ouvir-nos, a 

bençoai-no». a nó» mulheres 

psionesas, QUC lutamos pel: 

Igreja e pela Liberdade"! 

libertação de Belgrado será 
muito próxima 

RIQ, 28 — Na Iugoslavia osfc 

exercltos nazistas estão sofrend, 

sérios reveses estando a capi-

tal do país, Belgrado, muito 

próxima de ser libertada. Nesse 

país os alemães perderam tam-

bém agora uma importantíssi-

ma mina de croqio» 

MkMMN«Mil 

Domínio completo 
aliados 

dos 

A Rússia concorda com 
a paz da Bulsaiia 

RIO; 28 — Anuncia-se que a 

Pussia concordou com o psdido 

de paz da Bulgarí» feit0 aos 

Estados Unidos e a Inglaterra 

Estados Unidos e a Inglaterra. 

mo , 28 

AliadD na França 

Do Quartel General Ruão o dominio aliado é também 

completo tend0 sido desembar-

cados veiculos motori&ados para 

que na zona do Havre e do aumentar «i pressão nessas zonas, 

anuncia-se 

parecendo feue uma coluna 

marcha em direção da frontei-

ra belga. 

LE IAM 
A ORDEM 

Os nazistas se retiram 
ao longo do Marne 

RIO, 28 — Prossegue com ra- • aliados na França em direçã0 á Marne sendQ perseguidos pelos 

j1 pidez o avanço dos exerci tos fronteira alemã» Os nazistas ! aliados. 

estão se retirand0 ao longo d: 

A Finlandia entrou em entendimento com a Rússia 
Os germânicos retiram-se da 

fronteira da Espanha 
RIO, 28 — Na fronteira ds nicos estão se retirando apres-»naveis pelos "maquis" e forças 

França com a Espanha os germa- sadamenta, ficando, porém, gru- Jaliadas. 

RIO; 2$ — A radio de Lon- Rússia, para negociações d* 

dres iníonna que a Finlandia, 

ao que se sabâ  entrou nova -

mente em entendimentos com a1 

paz tendo um seu ministro vi-

ajado até Moscou. 

pás escassos facilmente aprisio- | 

Desespeiadora a situação alemã na 
Rnmania 

RIO. 28 —' Fontes bem infor- cada ve* mais desesperada, mar- mos poços petroliferos de Pio-

madas indicam que a situação chando os russos com firmeza w t l . 

dos nlem&ts na Ruroanto direção import*nti»M* 

Paris está sendo bombardea-
da peios alemães* 

RIO, 28 — Anuncia-se ne s t a 'alemães. O ultim0 ataque ger-

capital qve Paris, ultimamente j manico foi efetuado ás 11 horas 
i / 

libertada está sendo bombardea- j ào sabad0 passado tendo ha-

da pelos caças e bombarleiros j vido 60 mortes. 

Reina completa calma em Paris 
RIO, 28 — Reina completa | raro um ou outro pequeno foco 

calma em Paris «*ndo muito de miatencia dos alemães , * 4 
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Cimo m ám dar o sal 101 aalnili 
Qpngalo Mendo Vida! 

• V«t«rlnarln, Di f i ia Animal* M« A. 

1 ' preferível que Mja d lmo l ' dlepentevet oom <|\i« m prwutfi * Oelegaele tteglonal do 

vido na «gu« ou entio polvU Jauprir « /alta do mesmo n»g for- Mlnluterlo d 0 Tr*bnlho, em fnee 

lhando-M com elo oa allmentoa ragon» e allmentoi verdea dea. d * r e c l a m a * ^ reoebldaa, Inl-

0 ulirlo nioino mi cortamei ni* 
tMtM «o iiteríor Eitado 

•olldos, 

Quando • alimentação 4 to-

lida prepara-te uma solução 

tlnadoi aos animal», pois, tua ^ providenciai pata o exato 

exlstonok nesses alimento» é cumprlmtnio da législaç&o ro-

deveras escassa, jguladora doa salário» minlmoa 

oom a qual aalplcamoa a forra- Para que ae dl o equilíbrio nos costumo» localizados no In-

gem. orgânico dos animais é preciso terior do Estado, considerando 

Quuiuu adicionamos na for- que se lhes dA M0 Sal11. 

ragens rakei, tuberculos, pol-

pa, ou para o sal é dado jun-

tamente com esses alimentos. 

A ingerenete do sal pelos a-

nimais, é, geralmente, confor-

me seu desejo que represen-

tam as necessidades do orga-

nismo. 

Assim será de bôa pratica co-

Quando o sal for sujo com 

impurezas, tenha-se o cuidado 

j de /d}ssolve-lo em agua fria 

' filtra-lo com papel e fazer-lhe 

a concentração cm vasilhas de 
i seguinte: 

, barro, evaporando a solução' 

filtrada até sedar. 

Sendo distribuido regularmen-

a noclvidade do trabalho nos 

setores do oottimento. 

Foram notificados, para Isto, 

os proprietários de três cortu-

mes de Mova Cruz, para obser-

vância do? salarios, que sao o 

Dlarfó t Cri 1,40 (oito cru-

aelros e quarenta centavo». 

Balado hora ; Crf 1,05 (um 

cruzeiro o cinco centavos), 

Salarlo mensal por. vinte < 

cinco dias utela: Cr9 210,00 

(duzentos e de* oruzeiros.) Os 

operários que trabalham na es» 

carnagem doa couros têm di-

reito ao adicional de 00 sobre 

os referidos salarios mínimos. 

Aos Infratores serão Impostas as 

multas, de que trata a legislação 

respectiva. 

locar nos comedouros, mange-;te e nas proporções conveni-

douras, um saco cheio de sal ou ente o sal apresenta as seguin-

bloco do mesmo suspenso á boa tes vantagens : a) Torna ape-
i 

altura para os animais que o tecidos os alimentos; b) Faci-

vão lambendo conforme dese-' lita o aproveitamento das for-

jarem . ragens pobres ou já refugadas 
A ingestão do sai deve ser pelo gado; c) Incentiva o cres-i 

regulada diariamente nas se- cimento do animal; d) Produz 

guintes bases: 

Oprinos (cabras) 

Ovinos (ovelhas) 

suinos (porcos). 2 á X0.gr. 

o amaciamento da pele e o bri-

lho da pelagem; f) Aumenta a 

percentagem de manteiga; g) 

Influo, indiretamente no aumen-

Cávalo .. 10 á 18 gr. j to da produção do leite; g) 

Novilhos 10 ó 20 gr. j Melhora a qualidade da carne 

Vacas leiteiras .. 20 á 35 gr. Je da lã etc.; h) Excita o apetite 

Boi de trabalhos .. 35 á 40 gr. e determina o aumento da se-

Boi de engorda 40 á 45 gr. 

Jouro 

creçâo do suco digestivo ( indo 

40 á 50 gr.j assim auxiliar a digestão; i) Es< 

O sai é além de um condi-. timula os fenômenos da absor» 

ftiento, um alimento mais in- ção; j) Ativa a circulação. 

0 REGISTO DE PROFESSORES NO W I I S -
TEBfO DO TRABALHO 

V K I V O K - S J S 
a fazenda ARAPIRANÇA distando 46 quilometros de NATAL, 

servida pela estrada de rodagem do SERIDO'. E' cortada pelo 

rio Jundial, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-

da a i fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 

moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 

mais 5 casas de moradores» Um açude para 18 mdsetf e mala 3 

pequenos. Campos mecanizados ,cerea de 200 fruteiros de varias 

especles. Qrande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-

roró, caattagueira, pereiro, umburana, etc. 

Toda» a* terras prestam-se para qualquer lavoura eorc 

ótimos resultados. Alguns milhares de pés de palma, çapineiroa 

milhares d« pés, sem prejudicar lavoura e a criação de gado 

de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 

comportando folgadamente 300 rezes. Cacimba dagua potável, 

etc. 

Muitos outros" detalhes oom SALVIANO QUROEL — Rua 

Chile n.° 241 — Natal. 

IMPORTANTE — Todas aa benfeitorias afto de ha > anos 

apenas. 

Prefeitura Municipal 
t)*ptdl«nte do dln >11 de «-UAo da bit^lnrln d t Obra*, hím 

gosto d* 1044, 

Despacho* do nr. Frefoltw 

N ° 3274 — RepartMo de 

Saneamento de Natal. Ao Dire-

tor de Obras para apresentar 

ptájeto e planta do serviço 

constante deete prooess0 e or-

çamento respectivo. 

N.° 3230 — Eurico Tiburcio 

da Silva, Ao requerente para 

satisfasar as exigências da Di-

retoria de Obras» 

N.° 3179 — Celso Amancio 

Ramalho. Em vista da informa» 

fui ttut? deferir. Arquive***. 

N a m - Raimundo Tel-

Kelrti de Araújo. Oflcle-tm £ 

KrpartMo de Saneamento. 

3267 - Luií Tabatinick. 

N.° 2114 - Juvino Lopes da 

Silva, N.° 3079 —. Milton Be-

«erra das Neves. Concedo. 

N.° 3295 — DeparUment0 das 

Municipalidades. Em vista da 

aprovação, publique-se, 

N.° 2712 — Jow Criatino de 

Souza, Providenciado, Arqui* 

ve-se, 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 - NATAL 

NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INF AN-

•CIA E CARTILHA MARIA PAULA 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

tes, prostatites, varumontanitea 
urina* purtüentaa9 reumatismo, 

desvirilizaçfto ete.) 

Minér io do registro no Ministério do Tra-

Comunica«nos a Delegacia profissão ficou condicionado ao 

Regional do 

Trabalho; , balho. dentro de um prazo que 
1 

"Não constitue novidade o re». se exgotou por força do De-

gistro de professores no Ministe- crcto-lei n,° 4077 4o 2 de Fe-

Dr. Manoel Yitorino 
Sarviço Mcdloo-eapedUtado 
Técnioaa t ^ H ^ a ao dlagnoiti* 
oo t terapêutica das doenças de 

Hi*ttnf urinario 
Tratamanto copedalizado das 
do^n^w do siatema ganital tnaa* 
culino (vosiculitee eronloaa go* 

Alfândega de Natal 
Recebemos: 

Natal, 24 de Agosto de 1944. 

Sr. Diretor da A ORDEM 

Tenho a honra de comunicar-

vos que, nesta data, assumi o 
nococicaa, etcM etc. é suas oom-' exercício das funções de Ins 
piicaçõas: corrimenloa rtddivan-

rio do Trabalho, pelo qual fi-

cam abilitado ao exercício da 

profissão. 

Pelo Decreto-lei n.° 3085, d* 

3 de Março de 1941, foi resta-

belecido o registro provisorio, 

para os que exercem a profissão 

no ensino superior comercial, 

secundário, profissional e pri-

mário, O exercido da mesma 

verèiro de 1942. Exgotado 

prazo, foi o registo restabeleci-
é 

do, pelo Decreto-lei n.° 5442, 

de 30 de abril de 1943. 

Devem portanto os professores 

exerçentes da atividade em 

estabelecimentos particulares 

regularizar sua situaçao profis-' Industria e Cí>mercio# de acor-

sional, fazendo registo or-1 do com a legislação em vi 

gão do Ministério do Trabalho/goy." 

GERAL — OPERAÇÕES 

Consultorio: RUA CORONEL 

BONIFÁCIO fO» 

FONE» 1029 

ALBINO GRILLO 
C/RURGIAO-DENT1STA 

(Diariamente) 

{ Aiv. Rio Branco» 954 

8ala 1 

Telefone 1503 
MADEIRAS SM QERAL 

CONTRATA COBERTAS C 

ESOUADRIAS , 

Farmácia Queiroz 
d s 

A. QUEIROZ & CIA. 
Recentemente instalada, mantém um regular sortlmento 

petor desta Alfandega, para ast^e drogas e produtos farmacêuticos, além de uma atra» 

ente secção de artigos de toucador e perfumaria* 

Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

cor*? longo tirocinio profissional 

PREÇOS CÔMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — Edifício Mossoró 

quais fui designado por decreto 

de 27 de julho ultimo, do 

Exmo. Sr, Presidente da 

Republica. t 

Prevaleço-me do ensejo para 

apresentar-vos /meus protestos 

de elevada estima e distinta c 

consideração. 

Saudações 

ALBERTO DE AMORIM 

GARCIA - Inspetor . 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA KC 

GENERO 
HSNRIQUE SANTANA 

Kl Travean Aureliano B 

FARMACIA CONFIANCA 

DE MOURA BARRETO 8c CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarlaa — Escrupulosa 

manipulação 
Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 

Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefonei 1227 — NATAL 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57*1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão* 185 

MOSSORü' 
CAIXA POSTAL.44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

: e Mun?cipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Ãi tigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N E E D O N O R T E 
B R A S I L 

Cofres e Artigos de Àço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Miguelinho, 120 . 
Telefone 1229 

m a 

Tf- t 
Secção Internacional 

Caminhões, Tratores, Maquinas 
Agrícolas e Peças sobressalentes 
, Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 
... A. U.i 

l MuT i im ŵ l II • « • ,— tM 

I 
MMM 

SOCIAIS 
(Continuação da 6.° pagO 

GRAÇAS 
Da, Anita Marques Pakdtf 

da Camafí», agradece a Nf> f̂i 

Na cidade de Canguaretama, | S e n h o r a d o PerPetM0 S o ™ < 

um "gifaça alcançada com pro-
messa de publicar. 

onde residia, faleceu, no dia 

13 do corrente, a veneranda sra. 

Germiria Teixeira da Gamara, 

pessoa muito benquista na-

quele municipio, e pertencente 

a diversa» associações reli-

giosas, 

A extinta, que contava a avan 

çada idstde de #8 ano?*, era 

casada com o gr. Antonio Cto» 

mara, funcionário da Prefeitu-

ra municipal, deixando os se» 

guintes filhos: Rra, Maria 

Teixeu-a da Camara. esposa do 

sr. José Teixeira, proprietá-

rio 

em Mangabeira, «ra. Ana 

da Gamara Negreiros, casado 

com o «r, Severino Badilha, 

e d. Aida Vida) de Negreiros. 

esposa do Br. José Vidal de 

Negreiros, e senhorinha Ira» 

cema Gamara, • jovem José 

CamBra, 

0 ^pultamcnto rcalkou* 

Em 26 1944, 

A Renovadora 
COMPRA, VENDE, CON-

CERTA E RENOVA (MA-

QUINAS DE ESCREVER 

DR. BARATA, 233 

1.® ANDAR f 

se no cemiterio local» acom-

panhando o feretro regular nu-

mero de pessoas amigas, e pa-

rentes, 

AGRADECIMENTOS 

Por nosfto intermedio, o *r\ 

Antonio Gamara agradece a 

todas as pessoas que acompa-

nharam o enterro de sua es* 

posa d. Germina Teixeira da 

Gamara, falecida no dia 13 

do corrente, na cldedc de Can-

gM^rttama, 



A OftUF.M "mui» W iW Aifiin dí» JiM4 

Pelos Municípios 
Caraúbaa 

Vm ftttiltfo preTiMiUtlm* <* Iti» mjlt;im Hut« rcnumcutc*, pr»i-r|tie 

ielltfntile, KMnbrouMtM? um Mnn, nti ÍUM malnr'». 03 pon» 

ppra que IMJ O T c\r»I ndns», nviirt.t1u.qn-; F mnlirur* 

pela A ORDEM, ínzondo wiih dom da ro^pomuibtUtlAde que 

o que vem notando do um covU> 

tempo a esta parto. Chegou cie 

a conclusão de quo o encftrecl-

mento da vida» vom influindo 

poderosamente na diminuição 

dos casamentos! 

teriu> de assumir com o ca-

samento, conhecendo a* dificul-

dades do momento, oriunda, 

ou melhor agravadas por cau-

sa da carastia de vida, procu-

ram pelo menos adiar o dia do 

Cinemas 
UNCÍO COVAS NO « a i 

TO, no " 1 W 

CYn<»n cnnolMi1», Ivilns. 

bwml.vii-dfios niti 

nnto, bem como nlguns SP* 

HÕCB de o,'DOM moral 'ves-

tringem o íilme «03 adultos. 

NOITES SEM LUA, no 

"Roiyl" 

A f u n d a ç ã o , n o R e c i f e , d e u m d i á -

r i o d e o r i e n t a ç ã o c a t ó l i c a 
R e i n a g r a n d e e n t u a i a a m o e n t r e a s f o ç a s c a -

t ó l i c a s d e P e r n a m b u c o 

Continua moroceivlo o 

mais franco npolo por par-

Metropolitano Dom Miguel 

De fato. quando dantes n vi- ] casamento, quando não trotam 
* 

da baratissima. quando os teci- j de dilatar o praso combinado, 

doa custavam dez vezes menos, para outro ano, e assim nc$p;is 
» 

a carne vinte e tudo mais qua-j condições, são inúmeros os ca-

ne nessa mesma relação, do que; »os positivamente idílico», 

F© verifica aUialmente. O pro- j riundes exclusivamente do re-

blema dos encargos dç um Sar. ceio que lhe causa, a manuten-

pouco cuidado oferecia, aoa cao com certo conforto d? um 

que desejavam sbandonar a vi- inr. com semelhante Ctüra&ti8 at-

eia de solteiro. Entretanto w n-lvída. 

Para adultos normais 6 ^ Lima Valvcrcle, a feliz. 

I filme digno de ser visto o a- iniciativa dos católicos per-

l&rcciado. uambucanos para fundar, 

no Ti^ciíV, um diário rir? o- rnnndado do Snih:>r c!o*< 

uialidade, rarj^ímos .<£0 os que 

não medem essas circunstancias. 

e esses que assim n5o fa?em. 

na eua maioria enoontram-sn 

após, em sortes ditteuidades, 

Caminhamos vsrtiginosamen-

ta para uma civilização, dentro 

da qual,' coníorlo e bem estar. 
» 

ülegria e socego de espirito, será 
:um bicho desconhecido*', to-

luiecido apenas pelos pesquisa*» 

dom e arqueologos, ou por al-

guns capitalistas e milionários, 

que pouco se impresionem» com 

OH problemas diários que 

íhe» apresentam paria solueio-

nar-los. 

A carestia da vida. está con* 

ivtbuindô assustadoramente, 

para liquidar com as fortunas 

pequenas e média?, que ainda 

se encontram; em numero li* 

raitado, por eôses ser toe*. 

Lembro-ms de ter ouvido um 

matuto reclamar contra o pre-

ço de feijão e milho ao preço 

de dois cruzeiros e fcrmha a 

Crã 1,20 por litro, expondo no 

momento sua opinião, que tra-

duziu com muita lógica e ele-

vação dè espirito. alta filosofia. 

Disse-me ele: Seu Josi: feijão, 

milho e farinha, desses preços, 

os pequenos proprietário» co-

mo eu, quando tivermos aca-

Ifedo de atravessar essa crise, 

TEREMOS COMIDO NOSSAS 

PROPRIEDADES! 

Disse ele uma pura verdade, 

O valor de sua propriedade, £ 

o motivo de $cu credito, para 

Jevantar algum emprest*mo e 

com ele comprar o necessário 

paste a sua manutenção,. ^ as-

sim, de operações consecutivas 

nesse sentido; acaba atingindo 

o valor que alcança tal propri-

edade e no Ünal da crise, eic 

terá de entrega-la a quem lhe 

forneceu o dinheiro para a sua 

manutenção e de sua família, 

pois outro recurso qualquer, 

ele não terá mais. Comeu por-

tanto a propriedade; durante o 

tempo da criso. 

Essa carestia de vida., está 

também influindo para a dimi-

TfM portanto, como resulta-

do, maior nua* de celibâta-

rios, que. em inúmeros casos 

principalmente quando se traia 

de almofadinhas kabUués de fi-

tas nntorosas de cinemas» quç 

vSo se infiltrando com grande 

rapidez no m^io ás sociedade, 

até mesmo da que se diz civi-

li^dft. 

Dirão alguns, não aceitando 

essa teoria; À civilização da vi-

da, é um probiejna oriundo ex-

clusivamente da guerra atual» 

è assím . portanto uma conse-

qüência dela. Outros, porém, 

acuram mais os tmts comerci-

aiç, organisados no paia e aU j 

guns chegam mesmo a condenar 

a ação dos governos, o desin-

teresse çue demonstram ter pe-

la solução desse caso. opinan-

do, que os governos em geral, 

dçviárn ter leis protecionistas 

amparando as populações con-

tra os altistas, quase sempre 

representados pelos fcgsmbar-f V < 
esdores úos produtos, origem 

incontestável para a subida dos 

preços, 

rlentnçuo catolirn. Passo:? convocou umu tx-uni-

Pnrn InUur de «««nulos « (l , l i l1 s 0 do-
, . , DIÍHKO *uiijiu), Iviíd:; wmr . r 

. , IVCÍMO do to-
jado cniprooiiciim-ritoj o . 

, j ' t clus as coníi'íiriu;s o assou-
p r o v d o r cia Ir-

ocões rcugiosa.s, tóv.ics mu:-

cpiusia^mr-ílos com a 

g ideio, c pr'jnu>s a au.xniiir 

^ morai e iiaanceiranieníe a 

^ coastituurSo da un?pre/u 

• fVíc? te)*á cJo sou cargo o 

fundação do jornal catoli-

p eo. No próximo domingo, 

rs . %* 
de ribro. haveni no-

j|j; va roo.niSo, na Con-Cato 

^ dral da Madi^ de DCIÍ: ,̂ 

P oarr- a o uai estão sendo 

v.-onvî adas todas os iorcn.s 

t i 
a á 0 & ^ tó i 

fe S ^ Ŝ i 
«>1 
£Í 

cniolic-.o do Heci;'^» 

E^oo oporUina snieiutivn, 

dos pí. rnarítbuctuics em 

P D^CJIIR, ARDENTEM^NIO, o 

y seu aiario catci-co, e nio-

tive para que nó-;, do Rio 

gj G. do Norte, trabalhemos 

ca d?, vez mais no seutido 

p de transformarmos o nos-

^ sy diário caiolico. om um 

® grande orgao da boa irn-

É prenda, ^ 
^ • ,1 ••• • L.. • !•• « 

I H e l o f o c s r i a A l e n c a r 

JOÃO ALENCAB 

Çomplvto fiortim^nto de Jaiaí 

relogios e objetos para 

presente» 

ÓTICA GKRAL 

Rua Dr. Barata, 20$ — Natal 

19 
Í3 
£ 
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u a 
PÇ 

satisfatório, ou melhor tem sido 

contraproducente. 

A etiristia continua, e junto a 

ela acompanha o seu lugubre 

cortejo, desorganisando muitos 

lares, até mesmo a sociedade em 

geral, porque depois que ela 

mo condição precipuo para o 

bem estar social e restauifcr os 

nossos hábitos inspirados numa 
sus cooperativas os ssus psqu^-
nua depósitos. Ei es reunidos lho 

dvilização cristã, que soltxclo- j t«nefieíarno e * aârtividarie, 

ne de vez o problema da majo- j i 
raçào dos preços de tudo que 

i «eja indispensável a conslitüi-

csampeia dosassombradameníc,1 çfio de um lar, pois será de tão 

nota-se que aumentou a dspra-1 inspirado ato, que podemos íí- ^ . 

vacào de nossos costumes e uma ear cert05? a tempestade que; 

corrupção enveneoadora de uma' se acha iniciada, poderá ser a« í 

E 1 um problema que devia J morai sã como Unhamos, ain-. placada e teremos então oca:4-| 

ser encarado pelos governos, da felirmentc ex 

com muito interesse. 

Sabemos que existem medi-

das tomadas por eles, contra os 

especulador^ melhor apro-

veitadores dessa ocasião, entre-

anto o resultado nw tem sido I < j-t» 

d?íern alguns. ^ de ver os salutares efeitos! f ^ y J * 

?mou posição, ^ue trarão necessariamente as. % ^ |T^ 
--/f v 

áadios vestigios) tomou _ 
para nao preciso recusar, | bênçãos de todos os quo estão j 

por causa dc possíveis proles- sofrendo por esse motivo. 

tos dos homent bçrn imone:o-

naâos. 

JOEL G. 

I 1WI1 ilUB̂I I 1 
í í Urge pois. aos govc.no,, j j ) ^ A n í b a l M e - j, 

: áma. de Asev^do 11 

RUífl Kfe^ÇÍÍU Síi-í- ^ hUiTlitíl 
Os evárcMcs íí-3 Dçrrícercrc rj csft*o 
irísvdndíí cs beft̂ lHcí fírio? 
dõris! 05 "Cut 
•̂-'SÍOS QvVÍrtCc? 

O SAfcGUÊ ftE MIFFEHENCIA O Cã1?OMAOO 

1NOFFKS3V0 AO ORGANISMO -
AEKADAVEL COMO \m íâcqü 

Mias, UG 

v ' , *—* , 

filara nawtrttdft 

Tom*» o popular depuratlvo compor ! 
to áe KEKMOFENIU SA.MAMBAIA j 
NOGTJEIRA, PE' DE FEDRÍZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas mediei* ] 

nais de alto valor depurativo. Aprova-
do pela D. H. S. P, como medn^çáo 
auxiliar no tratamento d* Sifili» • 
Reumatismo ou me^ma nrî rem» 

A n i o n i o C c c í o l l n o j 

Gonçalves í A -iv / " I • ; í 
ADVOGADO 

| Efcriiório: Rua Dr. Ba-
j rata, 241, I f i — Edííicio 
j Nova Aurora — Rcsi-
j áencia: Felipe / Camgft̂  

i ! 
1 t ' ! i 
j; HV// 

1 1 i ' • { í t^í^f.^íJ ^^ ^ 

1 i \ ? _ 

^ f «K? :v 

ur̂ n rd̂ r̂U'*'?-?̂ . vivei C 

ri CO-ZV ' 2 itt/ír/í» 
r* rr • n v a ^ v̂  s . 

"A : Gw Í̂"*":'' ̂ "̂'iSCr.-í! 

O esc 

b. ' -ís*; 

*ww, ^ 

I 

D?» l o s é M a c i e l 

>ofinç«i do Aparelho respfr t̂o-
•io — Tuberculose Pulmonar — 

Pntuniatorace Artificial 
RAIOS X 

2onaul!f>r)o. Rua Dr. Barata, ÜlO 
D9* 14 á» 17 

T®!títour. 11» 
DE 3 . » A 6 * F S I R A , ÀS ^ 9 , 3 0 

H O R A S tmmm^mmrnm 

ti EITUKfl PREJUOfCRDfl Ni) i HUTií.^0" 

'H-Sfi.rt' 
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A O R D E M 
V*ftp»rttiuj de prMpitudndÉ 

do Centro de Imprense Md | 

UIJtffllM C, UK UOI» I 

(Diretor) j 

OTO <HI:K»A 

(Acdutor-Cheíe 

f . VHKAfl HXSZEHIIA ! 

(Redetor-Seoreterlo) i 

Joeé Sebastião da Oliveira 

(Quente lnt°, 

EXPEDIENTE 

IUd: 8 é* U • 18 à* 19 tora» 

Gef.: 7 ás 11 e 13 és 17 horeá, 

Caixa postal 110 

Tstefone: 1222 

• béõe: feuu Dr. Barata, lis»; 

NATAL 

ASSÍNATUEAS 

Ano Cr« «OW 

I Mêfl 

j , VENDA AVULSA 

i Numero do dia Cr$ 0,40 
• 
1 Numero atrazado 1,00 

U m b r « - » « 

da <|UMfit«mo«<Mttfliti«tfê» M**» 
iwtniêãt agora» alam d* prevenir 
o Imuro, 4 trabalhar para a 
vltótU, Abra hoje mwmo um-
cederneta Qutlqutr etmp»' 
mtiva. Tc**» ato tiauúisada» 
f»tO OlWftfll* 

Claudionor d» 
Andrade 
ADVOGADO 

flberttono: Rua Dr. Barata 

kf41 — 1.° andar 

ttdifielo Nova Aurora 

Fona — 1U9 — Natal R CL N 

D R . O L A V O 
Mede i ros 

! Chefe da clinica dermatológica 
do Hcapitai Miguel Couto DOENÇAS DA PELS £ SIFILIS 

_ |j RADIOTERAPL* 
• PUBLICAÇÕES^ ANUNC20b2 , oon3UItono: Rua Ulisaea C«U 

ETC. 

TABELA NA GEKENCIA 

«tos», H6 — andar 
JUaa 14 ás 27 hor^ 

j í ilrvsldeiiciíi: ttiia Trair'. 55$ 

A 
Pa Ascanio Brandão « 

A ciência teve em Agostinho t pobres da? Conferência* vicen-

Luiz Canehy, o rei dos maio-! unas e ü taiecisiuo, QuU U*r a 

maticos do século XIX. 3o di- honra de auxiliar no calecismo 

ser de Poincaré foi o homem; da Paroquia. E viu-se Canchy. 

que trouxe uma revolução f o gênio admirado e louvado em 

fecunda no campo malematico. | todo mundo, o rei dos materna-

dos vuhos extraordinários uaj ticos do século XIX, a ensinar 

cienica- Que estudioso o nf.opactentemente o pequeno cate-

conhece e admira? Foi* era| cismo aos meninos, aos pobre-

cristão Fervoroso, A detida o; ninhos o humildes! 

levou mais a Deus. Nunca eej De ws e a verdede, exclamava 

envergonhou de praticar a suai o í«bio» tal será minha divisa, 

fé, Católico sincero. Reciteva j Viveu para Deus e a ciência. E 

o Terço, assistia e ajudava a j & verdade não o guardou 50 no 

Santa Missa, Ótimo vicentino. ja yerdde náo guardou só no 

Jlomem de uma grande siropU-l coração. Ensinou-a no catecis-

cidade e espirito de fé. Duas j mo ao? pequeninos e aos po-

obras o encantavam: a vista aosjbres. 

Belo exemplo do Ge* 
ne r a l D u t r a , 

Quando o General Dutra es- da Guerra do Brasil, acompa-

teva nos Estados Unidos, íez nhado de seus assistentes cato-

questão de que no "protocolo" licos como ele. 

de visites se incluísse, em Po- j O padre oficiante. tendo co-

mingo e dia Santo de Guarda,' nhecimento de sua presença fe 

a assistência á Santa Missa, não uma befe saudação em nome dc 

fazendo questão de hora, tanto I todos os presentes, a maioria e-

ás 5 da manha como feo meio lementos do Cinema, artistas e 
dia, contanto ç/ue ele não a fal- operários que ali estavam cum-

tasse. \ prindo o sagrado dever dc ea-

Poisc bem.. mhií. barulhen- | toíleo, i-cgict&ndo a preaenca da 

ta e agitada d>is cidades Ame- 1 mais ttha autoridade militar do 

ricana*. na "Patria do CinemaM. Brasil e que ali çe achava por 

em Lc§ Angeles, lá apareceu sua própria iniciativa! 
* 

na hora da Missa, o Ministro 

D O M V I T A L 
P l i n i o C o r r A a d a O l i v e i r a 

PrcnlitanH' A"* Iloiuriin A» O. 1I0 S. INMIIO 

No próximo dia 27 de novem- I "A ínniu do «t*u conlnnaiio tl« 

brof o primeira J nascimento é unia divida de 

centenário do nanclmanto da gratidão do Brasil Catolico. 

Dom Vital, Em Pernambuco "Quando elo fôr elevado ás 

bondade, foi raso mananci-

al de ternura que o íortjou a le-

vantar-»® como um gtgnnte, 

expondo vida, saúde, tranquill-

endido.'? pe)u in ̂ sn, 

n m 

Nisto, precisnmenle nlstn, 

tá a nicu ver um doa 

vai iatenao o trabalho, para ̂  honras dos altares, com o devido 

que essa data tenha todo o brU; acatamento aos altos juízos da 

lhe que merece. Movimentam- Igreja, a íesto tocará, então, ao 

se os PP. Capuchinhos, de ouge do entusiasmo e sua da-

quem o grande Bispo é a justo, voçôo ganhará o mundo intei-

íitulo "laelitia. gloria et hono- ro. 

rificontia". A revista "Pom Vi-' MSou aom restrições, seu 

tal", orgao da Ordem Terceira, constante admirador", 

de São Francisco, vem ha tempo j Pela pena do ilustre feispo 

apresentando cojaboî ação far. j dc Natal falou a voz oficial da t 

ífesima e de escol, sobre o; Historia. 

grande mártir da maçonaria. Asj x x x 

Congregações Marianas, a re- J De um modo gorai nosbO pu* 

vista "Tradição", q grupo bri-jblico conhece Dom Vital. Mas 

dade, reputação, perdendo amU nidg providenciai» fda misttio 

zades inestimáveis e adquirindo de Dom Vital. Seu grande e-

inimizades sem conta, tudo pe-

ra defender as almas que a ma* 

çonaria tragava para o inferno. 

E' um aio de ternura, de auten-

tica e genuína ternura pastoral, 

"quebiíar os queixos do lniquo e 

xemplo mostra que a alma viu 

le mais que o corpo, e que é 

para a deíendev 

dos adversados, mttis do qus 

çe faz pelo corpo, Sçu grr.nuo 

exemplo mostra que sç todo «» 

tirar-lhe a presa dentre os den- coração verdadeiramente cvUwyo 

tes" (Job. XXIX, 17). Gabava- j deve preferir sempre a 

Be Job o ter feito, dç tçr : cordla é lua: a brandura 

vrado o pobre que gritava, e' pugnacldadc. a condlioçAo ao 

o óríao que nâo tinha quem o t conflito, ha casos em quq u 

socorresse'* (Ib.. 3,2). Quando luta é um dever, o couü!v.> 

lhante de intelectuais que cola-; conhece-o coiifucámente. S a-jDom Vi, " ascendeu ao s o l i o uma necessidade, 3 pugnadda-. 

boram na revista "Fronteiras"|bem todos que ele íoi Bispo de Olinda e Re^ àc umn virtude sem qual ^ 

sob a direção do Padre Fornan-!rara valentia, que enfrentou.c:fet eram. multas as vitimas,cai em pecado mortal. Si-.t 

de* e de Manoel X.ubarnbo, to A consideráveis perigos para der- j inocentoa que» gemiam 4fnosj«,,and 

dos multiplicam iniciativas eiroíar a maçonaria. Mas a va*-; queixas do ixiiquo", eram sem j dever 

mente mais xnardante desse ano 

seja o centenário de Dom Vital. 

E' preciso que iedo o Brasil se 

associe a esse movimento. Dom 

gemiam 4|nos! exemplo mosirà que o 

multiplicam iniciativas eiroíar a maçonaria. Mas a v a - j ^ « « s uuquo", eram semjdever se devç cumprir sem cô  

esforços, para que o aconteci-.' ientia, quando se trata da de-1 conta os "pobres que gritavam, j vardla? nem diminuição, 

fe^a do bem .e da verdade, nêo Ios órfãos que não tinham quem í vacllaçfio, e quê  pelo contrario, 
1 j 

é hoje virtude muito apreciada os socorresse", Se Dom Vitaljse deve caminhar compasso ck-
pelas massas. 5e Dom Vital fos-1 tivesse fulminado com excomu- gigante, caminhar até a ultimo a 

se apresentado em quadros e 

Vital não é apenas um grande retratos, acariciando criancinhas, 

A H M A 2 E M N A T A L 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sorii< 

znento completo de bebidas caciQn&is e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE.1210 

-eças e Accessorios em gercd para au* 
omoveis e caminhões — Material elôtri-
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados» correias, baterias pa* 
a cata yen tos — Scldas ©letnçrr* a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
5 graxas craiomctivas e industriais 

"GAHGOYLE-MOBILOIL" 
d e s c o n t o s especiais pai*a revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

ííatal — Rio Grande do Norte — Brasil 

Bispo d© Recife, um ilustre fi-

lho do Estado de Perxfembueo. 

Dom Vital é um nome nacional, 

uma gloria do Brasil inteiro. 

Seu nome é um símbolo, um 

e s t a n d a r t e , u m 

programa. E' ao Brasil inteiro, 

que cumpre celebrar o cente-

nário de Dom Vifel, Jackson de 

Figueiredo restituiu ao primitivo 

íervor a figura de Dom Vital, 

já um pouco esquecida quando 

o grande apostolo leigo do nor-

deste iniciou entre nós suas fa-

mosas campanhas. Hoje, pelo 

Brasil Inteiro, os admiradores 

de Dom Víta! constituem uma 

legião. Foi-se ò tempo em que 

era permitido pequeninas e ve-

ladas restrições á figura do 

grande e santo herói pernam-

bucano . Essas reticenrins ma -

nhosas, ditadas pelo espirito de 

prudência humana, já não tem 

o menor direito de cidadania 

no mundo inteleciufcl catolico. 

Não é verdade que Dom Vital 

"poderia ter «sido mais pruden -

re". Nao só não poderia, como 

nüo deveria, Di-lo Pio IX r»a 

carta em íjue aprovou por fim 

toda a sua conduta, Di-lo a 

verdadeiro Historia. E é nesta 

afirmação que se congrega o 

senso geral da nosso Episco-

pado. O Exmo. Revmo • 

Sr. Dom Marcollno DanUi-, 

Bispo de Natal q uma das fi-

guras de maior realce do Epis-

copado Nacional, não exprimiu, 

apenas sua opinião, mas o 

pensfemento dominante no E-

piscopodo. quando escreveu pa-

ra a revista "Dom Vital" as se-

guintes palavras; 

"Bispo numero 1 do Brasil, 

"Inteligente, culto, piedoso e 

enerpim. 

"C lar amen t e \ 11 nn i na do pelo 

Espirito Santo, tais eram .suas 

decisões acertadas e precisas, c 

as àiias atitudes invuigares e 

corajosas, 
,4No cumprimento do dever d 

sua vida é umn linha reta» não 

femla nadn. enffçntnv» 

/sorrindo para as multidões, a-

bençoando, distribuindo es-mo-

Ias, atitudes aliás muito pró-

prias de uma Bispo, çeria fácil 

constituir em torno tídie um 

halo de popularidade. Mas o 

Dom Vital que os quadros a-

presentam è um Bispo ainda jo-

vem, de traços harmoniosos e 

fortes, fronte larga e audacio-

osa, oihar profundo, grave? cin-

tilante de inteligência a energia, 

longa barba negra e viril, porte 

nobre e vigoroso. Sento-se ne-

le a fibra do batalhador, do 

"miles Chrisll", Tem-sc a im-

pressão de que elo fita o Vis-

conde do Rio Branco, ou de qua 

está sentado no banco dos réus 

cravando o olhar sereno e pe-

netrante no semblante confuso 

e indeciso de seus juizos, majes-

toso como r 1 estivesse em seu 

solio epi* jpal. Se é verdade 

que " iristianus alter Cristua", 

a fortiori ê verdade que "Epis-

copus altev Chrl3tus,\ Havia de 

tudo na «doravel fisionomia 

moral de Nosso Senhor, desde 

a Isr^ura inefável com que 

nhões os atitores de tropelias 

Materiais contra viuvas e or-

fãos. teria os aplausos do Bra-

sil inteiro, e ninguém deixaria 

de celebrar a caridade que ins-

pira sua justa severidade, Mas 

as tropelias não eram materiais 

e sim morais. Vivemos em uma 

época de materialismo, que só 

con$idej*a como males os que 

atingem o corpo.Eram almas, 

aimag imortais e espirituais, re-

midas pelo Precioso Sangue de 

Nosso Senhor Jesus Cristo, que 

se perdiam diariamente nas 

confitarias maçonlzadas. A per-

da de uma só dessas almas se-

ria mal muito maior, do que a 

extinção do sol, o choque da 

terna com a lua, ou o desapare-

cimento da cidade do Hecife sob 

aa águas do oceano. Dom Vital 

seria mil vezes mais cruel se 

cruzasse os olhos ante essa tra-

gédia espiritual, do que se no 

conforto de seu palácio cerras-

se os ouvidos aos gemidos de 

viuvas indigentes e de orfãos 

pedindo pão. Foi par A o cum-

primento desse grande dever de 

caridade pastoral, dç caridade 

espiritual que Dom Vital se er~ 

exclamava "deixai vir a mim os £eu c o m o um gigante, no cená-

rio pacato e sonolento do Bm-

sil do sectílo XIX» 

pequeninos", ou "ienho pena 

desta multidão", até a terrível 

magestade com que prostava 

por terra seus adversários, di-

zendo-lhes simplesmente "sou 

Eu — Ego sum'\ Ha de tudo 

na fisionomia morai do Bispo 

Santa Igreja, desde a ternu 

ra até a reverdade pastoral. 

N o s s o Se 

nhor concede a cada um a 

graça de ilustrar a Igreja pelo 

brilho de uma facete espiritual 

p a r t i c u l a r . A uns, 

suscitou para que ediíU 

cassem a Cristandade pelo ex-

piendor de sua ternura. Foi 

destes o grande S. Francisco de 

Sales. A outros, suscitou para 

que a defendessem pela pugna-

cidade e pela energia. Foi des-

tes São Gregorío VIT, foi des-

tes o nosso grande Dom Vital, 

Em seu coraçío havia tesouros 

d/> Mvyfadr e dt> tmiura, Foi 

Desta caridade, nüo ha sim-

bolos materiais comovedores. 

Dar páo aos pobres, é a^ão que 

se pode pintar de modo encan-

tador, NSo se pode pintar al-

guém no ato de '''quebrar os 

queixas do iníquo'' (Job, XXIX 

m!i*~ aspera culminancía no 

cumprimento do dever, QUQ A 

alma vale tanto, que em defen* 

de-la toda a valentia é pouca, 

toda a energia bem empregada, 

todos os meios licito* de resid-

tencia louváveis. Que se deva 

ir aos eternos, no ciu^primen-

to do dever, como Nosso 

nhor, ique nSo renunciou Á 
Cruz na via da amargura, 

que a levou santamente até c 

Calvario, «obre ela ae deitou 

voluntariamente, nela se deixai 

voluntariamente cravar, e nela 

morreu porque quis feté o fim 

cumprir o dever, obedecer á 

vontade do Pai, 

XXX 

O século XIX aplaudiu Re-

nan, e o Cristo edulcorado que 

suas obras ímpias descrevem» 

Sei de um catolico (?!) que faz 

leitura espiritual em Renan, a» 

chando que esse grande inimigo 

de Jesus tCristo pintou me-

lhor o Mestre do que o pinta-

ram os doutores da Igreja, A 

resposta a esta deformação im™ 

pia da adoravel Pessoa de Nosso 

Senhor, deu-ía a ÍVovidcncia-, i ' 

no proprio século XIX, susci» 

tando nos rincões dessa orla, d<2 

mundo que era a America Lu-

tina de entAo. um Pastor se* 

gur&do o Coração de Jesus, fiei 

e iimpido reflexo do Bom Pas-

tor. que sabe discernir ç ex̂  

pulsar o lobo voraz, que sabe 

dar a vida por suas ovelhas, 

Dom Vital é uma replico do 

17), sem sangueira, ossos deslo- jEspirito Santo a Renan, N5o foi 

cados, dentes esparramados pelojsem ^ e profundo de-

chão. Ora. positivamente Isto!signio essç1 replica foi da* 

nao é encantador, Para se com-

preender que dar pão aos po-

bres é nobre, justo, louvável, 

cristão, basta olhar o quadro 

que representa a cena, Para se 

compreender a utilitfede da in-

tervenção efetuada nos "queixos 

da no Brasilí 

Do "O Legionnrio", de Suo 

Paulo,, de 6 — 8 — 44. 

| Geraldo Bezerra 
. . . . c i e M e l o 
do iníquo* , peio homem bom, é | CfltrRGLÍO-DENTISTA { 
preciso penftav quando se trata 1 j CLINICA — CIRURGIA — í 

dc pensar longamente. NàoÜ PRÓTESE í 

espanta, pois. que atos de carl- j I ConeuKorio : Rua Dr. Ba» í 

dade çomo os d* Dorn Vitlili' 
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PROVEITOSO E MUITO ANIMADO 0 PRIMEIRO ENSAIO 
D O S N O R T E - R I O G R A N D E N S E S 

Plante regular assistência,tiveram boa atuação Carva-1 Atuação individual; 

realisou-se, ontem, á tarde, no 

estádio "Juvenal _ Lamartine", 

no Tirol, o primeiro ensaio dos 

c lementos norte^riógrandenses 

convocados para a escolha da 

representaç&Q potiguar que hé 

tte Intevlr no proximo certame 

racional de futebol 

O treino, tendo em vista ser 

o primeiro, foi bastante pro-

veitoso, Todos os elementos 

fempregaram-s*. com muita a-

jnimaçfio, e, come resultado, 

conseguiu-se verificar muita 

.movimentação no decorrer 

tnsaio, 

do 

Foram formadas duas equi-

pa. fcnvergandó um» oam**» 

asul p a outra camisa branca 

ASUES — Roawni; Leonda* 

é Joaosinho; Dao, Marola e 

Ferreira; Martins, JWr, TUÔ-

*inho, Viana s Tico 

BRANCOS - Zésilva; 2eno * 

Gagsiro; Zélins, Vanderlei e 

Asado; Wilson, Deforme, Ca*-

valho, ^lbano e Tico, 

O quadro asul, mercê de uma 

feXÊepcionat atuação do Rot» 

*in«, conseguiu abater o 

branco por 6 * 4» 

Marcaram para os asue* Tu» 

fciüho (8) Perequeté Jau 

e Martins» Para o« brancos 

gtriearam Carvalho. Tioo)yD** 

Jorme e Albano, 

A prtfduçáo geral dos deis 

esquadrões esteve no mesmo 

üivel técnico, Todo? os jo-

gadores empregaram «se com en 

tusiasmo verificando-se, to* 

davia, ligeiro predomínio ter 

ritorial por parte dos "bran-

cos" Como çonsequeneia © 

tendo om conta que os bran-

cos atacaram mate uma figu* 

ra exponeneial «urgiu no 

gramado. Toi o goleiro Ros-

fcinl, cuja atuação eficiente 

impediu que o feeü quadro teu 

bè vencido- Joaosinho aecun-

dou o arqueíro na defensiva 

dos asues, surgindo, fcemprü, 

com tiijàdas sensacionaia. 

ivíaroca foi o melhor elemento, 

da intermediária, Nu* avante» 

fcsuas todos produziram a 

contento, sobresaindo-se Tua 

Ki/iho e a ôla direitfe com Jair 

* Martins, 

Entre os ''brancos11, no triart* 

guio final Zésilva atucü 

bem, e Zeno e Gageiw jo-

garam no mesmo nivel, Na 

linha modia destácaram-se 

Zelins e Acacio, Nos dianteiro* 

lho, Albano e Tico. 

Wilson Jogou bem porem 

pecava noa arremates. De» 

lorm« «aparecia, sempre, dis 

cretamente» 

Para orientação do publico 

e de todos que se interessam 

pelo futebol de nossa terra 

vamos procurar dizer, se- ! 

gundo nossa ^^mlàc 

conduziram os nossos jo 

gadorea Í 

Roasini, ótima; Zésilva, boa; 

Joaosinho bcfc; Zeno, regular; 

Leondas, regulai»; <Gageiro, 

regular; Dão, regular; Ze-

bôa; Albano, boa; Pereaueté 

bôa * .Tico , bôa. 

Em sintese, os dois quadros 

disputaram nas mesmas ca-

rataristicas. A produção in-

dividual determinaria a sele* 
lins, boa; Vanderlei, sofrível; | ç f i o c o m fl g e g u i n t e ç o n s U t u i . 

Ademar, bôa; Ferreira, re-) ; 

guiar; Acacio, bôa; Martins, 

bôa; Wilson, bôa; Jair, bôa; 
Rossini; Joâosilnho e Gasfei-

como | r j ro; Zélins, Maroca e Acacio; 
j Delorme, regular; Tussinho, | W U s o n ? J a l r > C a r v a l h 0 | A 1 . 

bôa; Carvalho bôa; Viana, bano e Tico. 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultado das disputas reali-
sadas em todo o Brasil 

tafogo e Esquerdinha para o\ Bangu* 3 x Bonsuceçso 1. 

Corintians 2 x Palmeiras I j Campeonato Baiano de Fu< 

Goala de Jeronimo (2) para.tebol 

o Conritians e Gonzaga para 

o Palmeiras. 

Renda — 33P.789 cruzeiros 

Santos 2 x Portugueza de 

Esportes 2. 

Goals de Teléco e Antoninho 

para o Santos e Vaidemar de 

Brito, e Pinga para o Portugue-

za. 

Renda — 8.983 cruzeiros. 

EM BELO HORIZONTE 

Campeonato Mineiro de Fu-

tebol. 

America 3 x Vila Nova 1 

Goals de Valim, Nazinha (2) 

para o America ç Ce4ci para o 

Vila Nova. 
t 

Renda — 8.800 cruzeiros. 

Cruzeiro 3 x Sete de Sctem. 

bro 2. 

/jü Tio. ut vaiiiti uiv) ^ 

Baia 3 x Ipiranga 1 

tjrOttib 

hu'go e Aurélio para o Baia 

| e Americano (2) para o Ipi* % 

ranga» 

Renda — 40.398.00 cruzeiros* 

(Com este resultado o Es-

porte Clube Baia levantou o 

Compeonato Baiana de 1944* 

EM RECIFE: 

'Campeonato Pernambucano 

de Futebol 

Santa Cruz 3 x Flamen* 

go 1. 

Goals de Guaberinha (2) 6 

Siduca para o Santa Cruz e 

Saravoti para o Flamengo, 

Renda 3.200 cruzeiros. 

Em FORTALEZA # 

Campeonato Cearense de 
NO RIO DE JANEIRO 

Campeonato Carioca de Fu-

tebol 
» 

Vasco da Gama 2 % Flamen* 

go l 

Goals de Chico e Djalmli pa-

ra o Vasco e Pirilo para* o 

Flamengo, 

Renda — 156.540 cruzeiros. 

(Jogo realisado gabado, 20} 

ó noite)» 

Canto do Rio 2 x Fluminen-

se 'l 

Goala de Geraídino (2) para 

Canto ^io jyo e Pinhegas 

(2) para o Fluminense 

Renda — 112.343 cruzeiros. 

Botafogo 1 x America 1. 

Goate de Geninho para o Bo 

o 

America. 

Renda — 25.880 cruzeiros; 

S. Cristov5o 2 x Madureira 

0, 

Goals de Santocristo e João 

Pinto para o S. Cristóvão. 

Renda — 8.030 cruzeiros 

Goals de Massinha, Baleiro 

e Moiaeir para o Bangu* e Ca-

reca para o Bonsucesso, 

Renda — 2.300 cruzeiros. 

EM S, PAULO 

Campeonato Paulista de Fu-

tebol» 

' Gcals de Ismel, Niginho e! Futebol | 
Nogueirinha para o Cruzeiro e 

Dirceu 2 para o Sete de Se-

tembro 

Rendas — 8.000 cruzeiros 

NA 

DOR 

CIDADE DO SALVA-t 

0 C. R. Vasco da Gama conseguiu 
vencei o Clube de Regátas 
do Flamengo poi 2 a 1 

Fortaleza 4 x Luso 2. 

EM PORTO ALEGRE 

Campeonato Gaúcho de Fu~ 

tebol 

Internacional 3 Cruzeiro 

Goals de Rui (2) de EliseU 

para o Internacional e Hiimo 

para o Cruzeiro. 

Renda 38.646 cruzeiror 

(Com este resultado o Inter-

nacional sagroiwse penta-cam. 

peão gaúcho. 

RIO, 28 — 0 publico espor-

tivo carioca encheu quasi por 

completo o portentoso estádio 

de São Januario para assistir 

ao embate entre o cluhe locai. O jogo foi renhldissimo e' 
i 

e a voluntariosa equipe rubro disputado com muito entu-

negra do Clube de Regatas siasmo pelos dois grandes 

do Flamengo. j rivais que lutaram, brava* 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
no ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral * 

Extraordinaria, de 31 de lulho de 1944, 
com o capital mínimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
R U A D R . B A R A T A , 2 08 R I B E I R A 

mente, na procura do triunfo 

O vencedor cumpriu nota* 

vel perbarmance na defesa, on 

de ia figura do zagueiro Ra-

faneli destacou-se sobremo* 

do, surgindo em todas as o-

casiões dificeis para o arco 

de OncinhaTOs vascainos de-

vem o seu triunfo ao seu gran 

de zagueiro. Ra^neli, de 

verdade, foi o maior homem 

do jogo e do gramado, 

Todos outros [elementos 

da defesa . vascaina também 

jogaram muito e se emprega-

ram com energia. 

No Flamengo o seu grande 

elemento foi Jaime, presente 

na defesa, no ataque e em to-

dos os momentos mais criticos 

Zizinho, foi» também elemento 

eficientissimo, Pirilo, Biguá, 

Bria e o triângulo final jo-

garam a contento, 

O esquadrão rubro-negro 

jogou — pode-se diser sem 

ala esquerda. Sans fraco e 

Indeciso e Vevé apag&dissimo 

e sem nenhum rendimento. 

Os portões renderam b a-

preciavel soma de 156.540 cru-

zeiros, renda record do pre-

sente campeonato. 

d cr v m m m • • • J l 
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Honenagudu, ontem, pelai iiutfttaiçfor mirianai, S O C I • I S 
ai promotovai do fartival Pió Boa Impienia 

Mista ám ação da graça* na Catadral-Como decorreu a bri-
lhante solenidade na séde da Escola Técnica de Comercio 
Aclamada a Presidente das Cooperadoras da Boa Imprensa 

Visita ao Sr, Bispo D. Marcolino Dantas 
Conatltuiu magnífica «o)e- rinha Erlsella Medeiros, tam- lembrando, entre salva» de parabenizou as promtoras da 

nidade social t religiosa a bem muito aplaudida. # 

expreiaiv* homenagem que as Pelo conaocio prof. Manoel 

instituições marianas desta Rodriguer de Melo, foi en-

capital, á frenta a Federação tão lido o seguinte resultado 

o Centro de Imprensa. A OR- financeiro do festival. 

DEM, e a Escola Técnica de RESULTADOS DO 

Comercio, prestaram ás dedi- FESTIVAL 

cadas senhoras, e senhorinhas Grande Sorteio 8.500,00 

promotoras do festival pró Bar e Restaurante 8.222,00 

Bôa Imprensa, realizado de Barraca dos Corações 3.075,00 

13 a 15 do corrente. J Jogo da Felicidade 2.167,00 

A's 7 horas, a nossa , Cate- ̂  Portaria 1.621,00 

dral achava-se repleta de fie-. Barraca da Esperança 800,00 

is para assistirem á missa de Florista da Primavera 602,00 

ação de graças na intenção dc Telegrafia 516,00 

todos que cooperaram com a Gazeteira da Boa Sorte 345,00 
i * , 

festividade em beneficio dia Surpresa 100,00 

imprensa • católica, tendo ofi-

ciado o santo sacrifício o i 
revmo. mons. João da Mata Despesas 

Paiva, vigário geral da dio-

cese, que distribuiu a sagra-

da comunhão a avuítado nu-

mero de pessoas. Do côro, har-

moniosos hinos sacros enchiam* 

o templo. 

25.948,00 

7.948,00 

•• i 

18.000;00 

e 

Após, seguiu-se lauto café 

Unia garrota Holandeza 

| Zebu\ ofertada por Fabiano 

Cristino Caldas, filho do sr. 

Percerval Caldas e adquiri 

da pelo sr. Ulisses Medei 

palmas dos presentes, as fi-

guras de Dom José Pereira 

Alves e Dom Antonio dos 

Santos Cabral. 

VISITA AO EXMO. SR. BIS-

PO D. MARCOLINO 

DANTAS 

Encerrada a sessão, e apos 

ter sido apanhado um as-

pecto tofografico, uma comis-

são de senhoras e senhorinhas 

acompanhadas do nosso dire-
\ 

tor, foi até ao hospital Mi-

guel Couto, em visita de 

cortezia ao exmo. sr. Bispo 

Dom Marcolino Dantas,, co-

municando, nessa ocasião, o 

resultado do festivfel em be-

neficio da Boa Imprensa. O respetivos, correspondente ao 

querido antistete natalenae,' sorteio do dia 15. 

kermesse, tendo externado a 

sua satisfação em saber que 

o resultado financeiro destina-

se ao pagamento de presta-

ções das duas linotipos da A 

ORDEM, o que ainda mais 

vem valorizar o patrimonio 

do orgfio* catolico do Estado* 

NOTAS 

Em próximas edições, pu-

blicaremos os discursos pro-

nunciados na sessão de ontem. 

— A comissão promotora da 

Kermesse solicita, mais uma 

vez , aos portadores dos núme-

ros 741, 7Ô1 e 603, a fineza de 

procurar receber os prêmios 

O R D E M 

na séde da Escola Técnica de ros 

Comercio, tomando perte no 

mesmo sacerdotes, congrega-

dos marianos. e todas as se» 

2.000,00 

Total liquido CrS 20.000,00 

Por sugestão do nosio di-

retor, prof. Ulisses de Gois, 

nhoras e senhorinhas que foi procedido, entre os pre-
i 

participaram da Kermesse, ás sentes, • uma consulta ' para a* 

quais foram ofertfedas signifi clamar ja presidente das 

cativas lembranças. Cooperadoras da Bôa Imprensa 
^ . , « . recaindo a escolha, . na pes-
Precisamente as 8 horas, e 

15 minutos, tinha inicio aí 

brilhante sessão de .homena-

gem, sob a presidencia do revmo. 

: Empossada, sabado, a diretoria do Institu-
to da ordem dos Advogados Brasileiros, 

neste Estado 
A solenidade no Instituto Histori-

co--Conferencia do Dr. 
Carlos Augusto 

Sob a presidencia do dr. João pessoas gradas. Em nome da 

mons. João da Mfcta, que 

se achava ladeado dos revmos. 

conego José Adelino Dantas 

digno Reitor do Seminário 

de S. Pedro, pe, Neves Gur-

gel, secretario do bispado, 

prof. Ulisses de Gois, e mem-

bros do conselho da Congrega 

ção Mariana da Catedral, A-

berta a sessão» foi concedida 

a palavra ao nosso companhei-

ro de redação José Nazareno 

M. de Aguiar, que pronun-

ciou vibrante discurso de 

saudação ás homenageadas, 

seguindo-se números de can-

tos, recitativos pelas se-

nhorinhas Zélia Amorim. e 

Anizete Lopes» muito aplaudi-

das pela seleta assistência 

que enchia literalmente o salão 

Ao piano, fez os acompanha-

mentos a professora Lélia Fe-

trovich. 

soa de d. Josef^na Morei-
i > • 
ra Cavalcanti, esposa do nos-

• 

| bo presado amigo dr. José 

Ivo Moreira Cavalcante, mem-
bro 

Medeiros Filho, realizou-se 

sabado, ás 20 hora* na séde do 

Instituto Historico « Geograficc 

a solenidade da posse da dire-

diretoria recem-empossada, fa« 

lou o dr. Túlio Fernandes, tendo 

pfanunciado, em seguida, uma 

aplaudida conferência sobre a 

Proferiu então o discurso de 

agradecimento em nome de 

sUas companheiras, a senho-

da Ação Gatolica. A 

recem eleita é elemento de 

relevo em nossos meios so-

ciais catolicos, motivo porque 

sua escolha causou ótima 

impressão em todas as pes-

soas ali presentes, muito se 

esperando do seu futuro a-

postolado nesse novo setor de 

iatividades em prol da Igreja 

de Jesus Cristo. 

Antes de ser encerrada a 

sessão, o diretor de A ORDEM 

prof» Ulisses de Oois, pro--

nunciou aplaudidas palavras, 

tendo, se referido á nobre mi» 

são do jornalista catolico, 'fa-

zendo estendida comparação 

entre a norma de conduzir-se 

a boa imprensa em suas a-

tividades, e a chamada impren-

sa leiga. Encerrando a ses-

são, o mons. João da Mata 

proferiu entusiásticas pala-

vras, tendo se referid0 ao ini-

cio do movimento da impren-

sa catolicp, neste Estado, re-

toria eleita do Instituto da personalidade do jurisconsulto 

Ordem òos Advogados Brasi-|clovLs Beviíaqua, 0 dr. Carlos 

foirrve riacÍA TtV&fnrln fia rtiicv ' i • _» « + 

Augusto, Juiz de Direito da 

4,a vara da capital. 

Encerrando a solenidade! o 

ieiros, neste Estado, de que 

é presidente aquele advogado. 

A* sessão estiveram presentes 

os representantes do Interventor 

Federal, do sr, Bispo Diocesa-^dr. João Medeiros eoncltou a 

no, do Vigário Geral o Prefeito classe a se unir cada vez mais, 

da Capital, notando-se ainda, < j trabalhando para a maior en-

comparecimento d* autoridades grandec^ ^ento do nome do nosso 

civis, militares e eclesiásticas, e Esta^j e do Brasil. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Gulomar Henrique Castro 

Cortes, esposa do sr. Luiz 

de Castro Cortez, funcionário 

do Calegio Estadual 

— Zuleide Soares. Jofeli, es-

posa do sr. Petronilo Jofeli, 

funcionário dos Correios e Te-

légrafos. 

— Hilda Teixeira Macedo, 

esposa do sr. Francisco Ma-

cedo, escriturado do Departa-

mento da Fazenda. 

SENHORES 

Dr. Fábio Máximo Pacheco 

Dantas, Juiz de direito de Ma-

cau. 

— Dr- Gastflo Fernandes da 

Camara, engenheiro chefe do 

Dominio da União, neste Esta-

do. 

— A ^stinho de Paiva Pe-

reira 

SENHORINHAS 

Professora Julia Medeiros, 

residente em Caicó, ( 

— Maria Augusta Cabral, 

filha do sr. José Tavares, fun-

cionário dos Correios e Tela-

grafes em São José de MU 

pibu\ 

— Maria da Penha Silva, fi-

lha do ar. Francisco José da 

Silva, 

— Lidia Maciel, filha do sr. 

Severino Ferreira de Melo. 

JOVENS 

Oeraldo Alves Fretes, re-

sidente em S< José de Mi-

pibu'. 

— Augusto Marques de Sou 

dr Américo de Oliveira Costa, 

estatístico chefe do DEE. 

MISSAS 

MANOEL RAIMUNDO DE 

AGUIAR — Em sufrágio du 

alma do saudoso Manoel Rai-

mundo de Aguiar, sua faini-

vlia mandou celebrar missa, 

hoje, 30.° dia do seu falecimen-

to, ás 6,15 horas, na Cate* 

dral. 

Oficiou o santo sacrifício o 

revmo. Conego Luiz Adolfo, 

ao qual assistiram membros 

da familia, * pessoas amiga$ 

do pranteado morto, 

— Na mesma intenção. & 

Irmandade dos Pasços man-

dou rç?ar missa, ág 7 horas, 

na Capela do seu santo Pa-

trono, tendo celebrado o rçYmo. 

capela* padre Francisco do* 

ChagaB Neve* Gurgel, 

(Continua na 2.a pagina) 

DIA LITURGICO 
SANTO AGOSTINHO 

Este grande santo nasceu riu 

Tagaata, na Afrka em 354. On* 

forme suas próprias "Con-

fissões" levou uma vida bas-

tante leviana* As orações de. 

sua piedosa mãe, Santa Mó-

dica» e a pregação de §auta 

Ambrosio o trouxeram é fé ç 

ao estudo da Sagrada Escri-

tura, Batisou-s* sacerdote foi 

eleito Bispo de Kipona* 

NOTA - Por nfio noft ter sido 

poeüvel deixamos de iniciar ho* j 

a publicação de um íwsaig do 
Larinio Dantes em que é 

«a auxiliar de Comercio nesta mudita a personalidade de 
praça, escritor e. dç pensador» d0 ilua* 

- StQ, 

ALUGAM-SE 
•9 

— Alzir Tavam Gomes da tre Doutor Graça 
Silva,^ aluna do Colégio Santo' A pontinho, 
Antonio. 

— Ang|lo José Varela, a-

luno do Calegio Estadual e 

filho do dr. José Varela Confortáveis salas 
Prefeito desta capitei. 

CRIANÇAS 
para (escritorios, 

consultorios Medi-
~ João Batista Pereira de COS/ D e Z l t Í S t a S ' e t C . 

Maria, filho do dr. João Pe- AltOS do EdÜÍCÍO d© 
«ira de Maria, juiz rnunid- BaHCO dO POVO S A., 

sito á Avenida Du-
que de Caxias n.° 

pai. 

— Pedro Américo, filho do 

Realiza-se, amanhã, no teatro ' 'Car los^SJSS 
Gomes ,̂ o recital da pianista d© povos a . 

Maria Nazaré de Almeida 
Em benefício da Bolsa de Estudos 

Irmandade dos Pasos 
a Conego Luis Monte" 

No altruistico proposito de siea do Rio Grande do Norte, 

fazer reverter o seu resultado' realizará, amanha, ás 20,30 ho-

financeiro em favor da Bolsa ̂ ras, no teatro "Carlos Gome6*\ 

de Estudos Conego Luiz Monte, o seu anunciado recital de pla-

no. o qual está despertando vi-

v0 interesse em nossos meios 

sociais ~ artísticos ̂  

a jovem e inteligente pianista 

c^nterranea Maria Nazaré de 

Almeida, do Instituto de Mu-

Vultoso roubo na jrelojoaria "Fara-
chew nesta capital 

0$ audaciosos larapies levaram quasi todo o estoque de relogios e jóias 
n n . S ^ I • I V I S S t á SmpSriuiui %m rSiorOSã diligência 

Ao amanhecer o dia de hoje, 

íoi constatado um vultoso rou 

bo na conhecida relojoeria 

"Farache". situado á rua Dr. 

Barata, nesta capital. 

Os criminosos, ao que pare* 

ce, entrando pelos fundos do 

para a captura dos criminosos 
as portas do mesmo, conse-

guido carregar quasi todo o 

estoque de relógios, pulseiras, 

jóias e outros objetos de va-

lor, todos de alto preço. 

estabelecimento Mrrombaraml Levado o lato ao conheci-
i 

mento da Ordem Social e 

Investigações, a Policia iniciou, 

imediatamente, rigorosa di-

ligencia para a captura dos 

Audaciosos larapio», tendo *U 

do expedidas instruções para 

todo o interior deste e de ou* 

troa Estados. 

Esse nobre gesto da aplau-

dida pianista Maria Na2aré de 

Almeida teve simpatica reper-

cussão em todo o Estado, pois 

* bolsa de estudos "Conego 

Luiz Monte11 é destinada a % 

financiar os estudos dos semina-

ristas pobres, encargo que vi-

nha levando em seu* ombros o 

saudessimo sacerdote falecido. 

E' o seguinte o programa do 

recital: 

I 

Sonata — Op. 10 — N 1 

a) Alegro 

b) Actegio 

c) Presto 

Luiz V. Bethooven 

II 

Mazurka — Op. 7 N,° 3 

Valsa — N.° 14 

Noturno Oo. 15 — N. 2 

FESTA DO SANTO PATRONO 

Realia&óU»se ontem, ^s 14 

horas, em sua séde, a sessAo 

(especial da Irmandade dos 

Passoŝ  afim de tratar assuntos 

relacionados com a organização 

do programa da festa do Santo 

Patrono, a ser iniciada $ 12 de 

' setembro proximo» 

Em nossa próxima edição, da« 
Impromtu — Op. 66 — N.° 1. 

Polounise Op, 26 - N. 1. j
r e m o s p o r m e n o r e s d o q u e f i c o u 

F« Chopin | 

Fiandeira — Op. 67 

III 

4 — Mendelssohn, Rachamanlnoff. 

Divertimento Vai-1 Schera» — Valsa — Op. 

demar de Almeida. !— Moskowechy, 

deliberado na referida reunião, 

Papillons — 0p4 50 — 5 — 

Ole Olsen. 
Am • « V> MMtV xr o « 

40 

Precisa*» de meninos maiores 
de 14 anos, para o serviço de dis-
tribofóo deste jornal, 

| I HUTÍLfiüO | 
LEITURA PRf Ní) lllHBROft 



Os alemães capitula 
ram em Toulon e Marselha 

RIO, 29 — Informações ofici-

ais indicam que os alemães 

capitularam nas cidades de 

Toulon e Marselha, rendendo-so* 

incondicionalmente, 

CM 

Quer naturalizar-se brasileira a 
esposa do dr. Lutero Vargas 

E A CONCESSÃO D SES BRASILEIRAS 
RIO, 29 — Na sessão de 3 de publicada n0

 M0 Jornal" e na "A 

i agosto de 1944, o I<xatitulo dos • Manhã*7, de 18 de julho» conce» 
R I 0 ' 29 ~ brasileiro e ter uma filh» de j Advogados do Brasü aprovou, bida nos seguintes termos; "As-

A esposa do dr. Luthero Var- tres anos de idade, de nome j unanimemente, a seguinte proJsim como 0 Brasil considera e 
gas, senhora Engergerborg A. Cândida Darcy, nascida 

E. Vargas, requereu ao juiz, Rio de Janeiro, 

da vera Civil, desta da-

pitai, a sua naturalização, 

A peticionarfa, que apresen 

no 

Á sra. Luthero Yfergas 

declara que nasceu em Dus- são das bases brasileiras, o sen-

posta: 

''Divulgada a noticia da ces~ 

cooperação pata os fins da 

guerra ou mesmo da paz uma 

necessidade fundamental á sua 

soberania e aos seus interesses. 
seldorf, em 31 de julho de timento patriotic0 nacional vi- j considero a hipótese de uma 

tou como suas testemunhas j 1915 e que está domiciliada brou intensamente em nobre *!ocupação o u ^ssaio de bases de 

os srs. Alberto Andrade Que i ra Brasil desde letembro de {altiva repulsa, que encontrou j qualquer natureza e a qualquer 

roz e José Joaquim Sé Freire11940, tendo «feidido { antes, Jéco n0 eminente ministro Os~jpovo u m a u^ensateZ que só po-

Alvim, alega ter canado com em Berlim, vakio Aranha conforme a nota ^ o c o r r e r B q u e m n â Q çonhece 

Danos sofiidos pela Marinha Mer-
cante do BzasU 

RIO, 2 9 — 0 Tribunal Mari- rado, Perderam-se totalmente mortos e desaparecidos, 93 

limo Administrativo esteve reu- desses navios: oombustivel. lu-1 tripulantes e 111 passageiros ti-

nido ontem em sessão secreta, brificantes, sobressalentee e caram feridos 45 tripulantes e 

sob a presidencia do almirante rancho, Foram sacrificados! : (passageiros, • j i 

Oliveira Sampaio, havendo re-

solvido aprovar unanimemente 

o relatorio do juiz RauJ Romeu 

Antunes Braga sobre a avgli» 

ação dos danos sofridos pela 

Marinha Mert&nto do Brasil, em ! 
consequencia da campanha *ub-

< 

marina durante 1949, com os 

afundamentos de navios nacio-1 

naii, Segundo çbsç documento 

foram sacrificadas naquele ano! 

33/865 toneladas de arqueaçào, 

tem uma capacidade de 41.741 

i. historia do Brasil e os senti-

mentos brasileiros", 0$ advo-
/ 

gados do Brasil, defensores da 

ordem jurídica, não poderiam 

*er indiferentes á partilha da 

sobernia nacional, a tanto eqüi-

valeria a cessão, arrendamento 

ou ocupação de um pedaço do 

solo pátria a 'qualquer nação ou 

governo estranho; e, inter-

médio do Conselho Federai da 

Ordem dos Advogados, já se 

pronunciaram aplaudindo a ati-

tude do ilustre ministr0 das Re-

lações Exteriores» 

Propomos, pois, que o Insti-

tuto insira na ata de/ seus traba-

lhos um voto de louvor ao dr. 

Osvaldo Aranha pela disposição 

manifestada na declaração do 

Itamarati, que traduz 0 pensa-

mento e os sentimentos dos ju» 

ristas brasileiros, oficiando~se a 

s excia. no sentido de traduzir* 

lhe a solidariedade do Intituto 

na afirmação Í q principio sa-

grado da preservação irrestri-

ta da soberania do Brasil e do 

proposito dos juristas brasilei-

ros de não reconhecerem vali-

dade a qualquer compromisso 

contraído sem consulta á nação, 

através dos processos democrá-

ticos de seu pronunciamento'*! 
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A PREFEITURA MUNICIPAL MUDA A 
DENOMINAÇÃO DE VÁRIOS 

LOTEADO U tf OS PÚBLICOS 

Dado o nome de DOM VITAL á atual 
praça Gonçalves Ledo, ao lado da 

Igreja do Rosário 
Por ato assinado pel0 prefei- CARIAS MONTEIRO", u atual 

CRIMES MISTERIOSOS 
Portaria do Chefe de Policia do Distrito Federal 

tç> dr. José Varela, acabam de 

ser mudadas as denominações de 

vários logradouros públicos, 

desta capital, da seguinte ma-

neira ; 

Passa a denominar*se "RUA 

GONÇALVES LEDO", a atuai 

Rua 21 de Março, 

Avenida Rui Barbosa» 

^ Fica denominada 4iRUA 

MANOEL MACHADO", Q logra-
V 

douro qublico que começa na 

Rua Seridó e termina na Rua 

Joaquim Manoel. 

Denominar-se-á "RUA 

— Fica denominada "PRAÇA! CLÁUDIO MACHADO, o lo-

DOM VITAL", a atual Praça 

RIO, 29 — 0 Chefe de p o l i ^ l 

toneladas de peso morto, distrU c i a b a i x o u » o r t a r i a d a n | A s 

buidas por sete navios afunda-f
 d o in»tru#w afim de que me-

dos. O valor desses navios <va~ ^ore a 8 U u a* â o d e t o d o s 05 

ior médio de 1942) é de ,, .. 

CrS 172,730.000.000; ^asslm 

distribuído*: 6 navios) perten-

centes ao Loide Brasileiro, Pa-

trimônio Nacional 

CrS 350,435,000.000; 1 navio 

pertencente á Cia. Nacional der 

Navegação Costeírfe. F, N- . . 

CrS 22;295,000,00, desses navios 

iran&portavam carga no valor 

de CrS 72.217.235,00, um nave-

gava em lastros. 1 transportava , 

3.000 toneladas de carga em 

orgào do departamento fede-

de segurança Publica, blicidade nota de crimes, an- jGonçalves Ledo. 

providencias dizem res- tes dos esclarecimentos, pa- j Denominar-se-á 

peito ao* crimes misteriosos.jra evitfcr vexames a pessoas! 

De acordo con? as instruções' cuja ligação com o fato cri 

não deverá ser dada á pu-J mínoso é apenas eventual, 

"Rua ZA-

gradouro publico' que começa na 

Avenida Nil0 Peçanha e ter-

mina na Rua Santos Reis. 

Cinemas Novo Delegado da 
cinco covas no egi'-! Executiva da Pesca 
TO, no "Rex" RECIFE, 2» - Em virtude^1 

| do pedido de den.>sào do sr. 

Cenas ettiotiMas. iutas, | Antonio Cardoso da JVmta, que 

Comissão 
C A I U S O I S S O N F 

RIO, 29 — Os exercitos alia-, qual na guerra passada se de« 

dos conquistaram & importan-{ram grandes choques entre 

tissima cidade de Soissonf na'franceses e alemães. 

bombardeios e um assassi-

nato. bem como alguns se-

nões de ordem moral tes-

itringem o filme aos adultos. 

barcada por governo estrangé;- | 

ro, cujo valor é ignorad0 neaíe j | EDIÇÃO DE HOJE | 

Tribunal .Finalmente um tiavíoi | « PAGINAS 

transportava ?2<401il40 tonela* 

das de earga sem valor deda* 

PREÇO 

Cr$ 0,40 

0 Mercado Municipal, do Rio, 
sob o regime de controle 

direto da Coordenação 
RIO, 29 — 0 gabinete do e ás quantidades das mercado 

Coordenador da Mobilização E- rias destinadas ao Mercado Mu-

tonomica fe* publicar a segutn-' nicipal do Rio de Janeiro, para 
te notai 

WUIVIlCi * 

venda direta aos consumldoreí 

ou redistribuirão ás quitandas 

ou a outros revendedores; 

Considerando a necessidade de 

serem estabelecidas normas pa-

ordenador da ^Mobilização E-

wnomica tendo em vista os en-

tendimentos havidos com o se- t 

, j n u ^ u t? r a Aguiar o regime de transa-
Dhor prefei^ do Distrito Fe-, 

deral, aasinou a seguinte por-

taria: 

Considerando 

de resguardar os interesses dos! I — Colocar 0 Mercado Mu-

produtorw4 ^ W t o PO* prççr |nieipa) Rip dt J«ndrp fiob 

çoes entre os produtores e os 

comerciantes desse estabeleci-

a nccessidad í m e n t 0 ' r e w l v e : ' 

se encontrava licenciado, e da 

nomeaçfio d0 sr. Amam Caval-

canti, funcionário do Departa-

mento de Assistência ás Coope-

rativas. par» as funções de de-

legado regional da Comissão E-

xecutiva da Pesca da Pernam-

buco deixou^ ontem, o referido 

eargo 0 agrônomo Osman Silvei-

ra, chefe da agencia do Servi-

ço de Economia Rural, do Mi» 

nisteriti da Agricultura. 

P r e p a r a n d o o p o v o a l e m ã o 
p a r a e n f r e n t a r o i n v a s o r 

RiGt, 29 — Noticias da Suécia derss de Hitler e aumento nas daquele país a preparar-se com 

dizem que houve certa reorga- atribuições de HimmJer, Os jor- ardor para enfrentar os invaso-
n o ^ , „ L . e , radio a t a 5 e s t e s -

corre utna diminuição dos po-juma campanha incitando o povo!alemã, 

O Presidente Vargas agradece a 
Churchill 

RIO, 29 — O Presidente Ce- j legrama respondeu ao premier I que aquele ministro elogiou a 

! tulío Vargas em expressiv0 te- Churchill a mensagem com Força Expediciortaria Brasileira 

regime de controle da Coorde-

nação da Mobilização Econômi-

ca. 

II — O controle estabelecido 

no item anterior será exercido 

por um representante da Coor-

denação da Mobilizaçã0 Econo-

mica» designado pelo coordena-

dor e subordinado a0 ServiçG de 

Abastecimento. 

III — Para execução das fina-

lidades presentes nesta Porta-

ria, o Serviço de Abastecimento 

baixará as instruções ^que s» 

.tornaram nectmrit»u. 

Os aliados capturaram 14 pla-
taformas de bombas voadoras 

RIO. 29 — No seu avanço ao j ados capturaram mais 14 plata-

longo da costa francesa os ali-j formas das bombas voadoras. 

Será sagrado, domingo, bispo 
de ürugaaiana 

RIO, 29 (AN) — No próximo 

doming0 será sagrado novo 

bispo de Urugualana, conégo 

Newton. A cerimonia será pre-

sidida por D. Jaime Camara? 

oficiando ainda mais três bispos 

Servirão de padrinhos, o em-

baixador José Cario» de Maco» 

AS COMEMORAÇÕES DE 

DOM VITAL EM 

GOIANINHA 

Recebemos o seguinte tele-* 

írama; 

Goianinha, 28 — Francisco 

Veras — Redação A ORDEM 

— Fizemos ontem brilhante ses-

do Soares c jornalista Elmanc s ã o homenagem Dom Vital pre-

Cardin, diretnr dQ ^Jornal do sentes associações paroquiais e 

Comercio". jpovo em geral. Sds. em Cristo. 

72 MIL PRISIONEIROS 

ALEMÃES foii^ em Paris até aqui 

RIO^ 39 — Sttbe-s* qu^ forn:n mil prisioneiros alemães. 

VIGÁRIO 

72 
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I N P O K M A D O H 8 O O I A t S P a l a c i o d o G o v e r n o 

Plantão ds forma-

«ias durante o méc 

Agosto 

• • 
Monteiro 

MbU . 

Guilherme, 

Confiança . 

Natal . . . 

i ema ai M ai 
I 7 II 17 as 27 
8 8 18 18 28 88 

4 8 14 18 24 28 

5 10 15 20 28 80 

T̂oltiKtozx̂MS d# 

urgência 
Assistência. Publica . • ioa 
Centro de Saúde • • • 1090 
Cemiterio Publico • • 1035 
1». Del. Pol. . . . 12» 
2a. Del* Pol. • . . • 10» 
3a. Del. Pol. . . . • 1030 
Sub Del. Rocas . • • 1150 
Hosp. Alienado • • , • 1010 
Hosp. M . Couto • • • 1017 
Insp. Transito • • . • lisa 1001 

Policia (Perman.) 1126 
Pront./F. Luz • . . • 1444 
Polic. Alecrim . • . • 1510 03 

Horários do trona 
NATAL - ANQlCOt 

a 

Partido de Natal 4a eegun-
dar, quartas a aatfaa» ás MO 
horas. 

Chagadas em Natal ás imãs» 
quintas • sabados, ás 18.00 no-

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas da Natal, nas terças 
quintaa e sabados, áa 17 horas-

Chegadas em Natal, nas ee~ 
gundas, quartas e sextas ás .. 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA ymrM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas.. 

Chegadas em Natal nos mas* 
mos dias ás 8,25. 

NATAL — RECITE 

Partida* de Natal tias terças 

e aabados ás 5,40 horas. 

Ch 
tasástt 

nas seguüas e ss» 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas 4 quin-
tas, ás 15,80 horas, ehegadas em 

Natal MS mesmos dias ás 1Q»8C. 

Fochamonto d* 

medas 
CORREIO AEREO 

Para o Sul 
PANAIR — Domingo áa I I 

horas, quarta-feira ás 8 a ás 14 
horas, qulnta-leira áa 14 hora* 

CRUZEIRO DO SUL — Do* 
mlngo, segunda-feira*, quinta-
feira a «abado áa 8 hoiaa. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter-
ça-feira áa 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas» quartas e sextas-fei-
ras, áa 18 horas. 

Ministério da Guerra 
7a. Região Militar 

D E S T A C A M E N T O DE N A T A L 

NOTICIAS MIL ITARES 
COMANDO DO DESTACA- 8.° G. M. A. C. 0 I o Ten, 

MENTO DE NATAL 

Por ter seguido para Recife 

afim de receber condecoração 

de Mérito Militar, conferida 

pelo Exmo. Sr, Presidente da 

Republica, o Exmo. Sr. Gene-

ral Mario Ramos, Comandante 

do Destacamento de Natal» as-

sumiu o Comando do citado 

Destacamento, q ar. Coronel 

Nilo Horacio de Oliveira Sucu-

pira. Comandante do 16.° I 

l . 

APRESENTAÇÕES DÊ 

OFICIAIS 

Apresentaram-se no Quartel 

General do Destacamento de 

Natal; — No dia 22, Q 2.° Te-

nente Res. Eugênio Luna Pe-

droza, do 15.° B. I.» á disposi-

ção do Q. G. R., por ter vindo 

a esta Capital ministrar o 

Curso de Minas. No dia 25, 

o 2.° Tenente Res, Leonidas 

Cabral dos Santoty por ter 

sido transferido do 1115,9 l 

A". D, c ; para o 4.o B, a , j j . 

B seguir destino para aquela 

Cidade. 

TRANSFERENCIAS DE 

OFICIAIS 

Foi transferido, por necessidade 

do serviço, do 1115.° R. A. 

D. C. para o 3.° R. A. M. 

(Curitiba), ç> 2.° Tenente Al-

berto Abreu Santa Rita. 

Foi transferido, por necessi-

dade do serviço, do 2.° para r 

José Dias Correia Filhe». 

CURSO DE MINAS — MATRI-

CULA DE OFICIAIS * 

Foram mandados matricular no 

Curso de Minas, em funciona-

mento no 16.° R. Li OS seguin-

tes oficiais — 1.° Ten. Anto-

nio Barbosa de Paula Serra, e 

1.° Tens. H;2 Convocados Lu* 

ciano Barretr> Lins Baía, Hora-

cio Pereira, e Eugênio Wetzel. 

PERMISSÕES CONCEDIDAS 

A SARGENTOS 

Foram concedidas permissões 

aos seguintes sargentos ; — 2.° 

Sargento Durval Rodrigues So-

ares, d0 16.° R. I., para ir á 

Recife, afim de resolver assun-

tos de srua familia, dentro da 

dispensa de serviç0 concedida 

peb Cmt, de sua Unidade 3.! 

Sgt José Alencar Braga Souz? 

do 13.0 R. A. A. Aé, para ir 

á 'Recife, dentro da dispensa 

de serviço concedida pelo Cmt, 

de unidade. 

COMANDO DE 

UNIDADE 

Por ter seguido, nesta data; 

para Recife, afim de recebei 

condecoração da Ordem d0 Mé-

rito Militar, o Ten-Cel. Edgarc 

de Albuquerque Alves Maiar 

Cmt .do Ij3 R. A. A. Aé, assu-

miu o Comando da citada Uni 

dade o Major Roberto Soares 

da Silva, 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone ~~ 1503 
MATMCTRAS EM QERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados a Cereais. Sortl< 

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO PRANÇO, W - TELEFONE,! 210 

Ministério de Agri-
cultura 

Servrço de Defesa 
Animal 

O Serviço de Defesa Animal 

avisa aos srs. fazendeiros que 

está vendendo carraffeteclda a 

Cr$ 10,00 o litro. 

GRAÇAS 
Elidia Mamede, agradece de 

todo coração a N. S, do Des-

terro , uma graça alcançada 

com beneficio do seu filho me-

nor, com promessa de publi-

car. 

Natal 27 de gosto de 1944 

Josefina M, Cavalcanti agra-

dece a N. S. do Perpetuo So-
corro um favor alcançado 

oom promessa de publicar. 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULB3TA 

Ex-interno da Clinica de olhot 
do prof. Cesark) Andrade e dt 
Hospital Santa Isabel da Bafe 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das t i horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dot-
Passos) 

Fone: 1071 
Residência: 13 de Maio, 557 

— NATAL — 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

~ Vendem-se lotes, na Ribeira. 

A tratar com os Padres da Sa-

grada Familia. 

. A T E N Ç Ã O • 
Guardanapos e copos de papel 

— Cadernos Escolares — San-

tinhos — Cadernetas — Mis-

jangas — Lantejolas e uma 

infinidade de artigos de moda 

vendem-se na rua Vigário 
. . . (r S* P- « » 1 •f - • wat tuAviiJcu, uoüí wiaaae AltS 

- Matai. 

Ria Orande do Norte 

ALBINO GRILLO 
C/RURGLÍO-DENTISTA 

(Diariamente) 

Atf, Rio Branco, 584 

(CamJnuâfto da M pag.) 

BATIBADOB , 

Transcorreu, áftbado, o 

I o anlversario nstsllcio do 

pequeno Gilson Augusto, dl-

leto fiihlnho do casal Juran-

dir Cerri, Presidente do I» P. 

A, S. E,,' neste Estado e de tua 

esposa d« Ivete Barbalho Ctr-

ri. Nb tarde daquele dia Gil-

son foi batisado solenemente 

na Catedral oficiando o batis-

mo n pe, Nivaldo Monte, aco-

litado pelo pe. Benedito Ba-

silio Alves, coadjutor da Sé. 

Foram jfadrinho* o sr. João 

(Carvalho Barbalho e sua geni-

tora, avó do neo-batisado, d. 

Ana Carvalho de Barbalho. 

Em seguida na residencia do 

casal, á rua 13 de maio, 606, 

com a presença de destacados 

elementos da familia Barbalho 

e de grande numero de ami-

gos foi entronlsada a Ima-

gem do Sagrado Coração de 

Jesus. 

Num ambiente de cordiali 

dade decorreu toda a tarde, 

sendo o pequeno Gilson alvo 

das mais carinhosas prova» 

de distinção da sociedade a» 

miga do casal Cerri Barba-

lho. 

— Domingo após a procissão, 

na Catedral da Apresentação* 

realizou-se com solenidade, o 

batisado do pequeno Carlos 

Alberto, filho do sr. José Frei 

re da Silva, motoristfe pro-

prietário, e de d, Beatriz Nu» 

nes Freire, residentes «ave-

nida Hermes da Fonseca, 564} 

nesta capital Foram padri-

nhos o *r, Antonio da Silva 

Luz e siAa esposa d Antonia 

de Oliveira Lu2> Oficiou a ce-

rimonia o Pe. Francisco das 

Chagas Neves Gurgel, Secre-

tario do Bfipado de Natal. 

Carlos Alberto foi apresen-

tado pela senhorita Margarida 

Fernandes e consagrado a Nos-

sa Senhora do Perpertuo So-

corro, tamando por madrinha a 

senhojrinha N?1dete de Silva 

Luz, aluna . Ginásio N S. 

das Nevr 

NASCIMENTOS 

A do corrente, foi ale-

grado o lar do sr. Newton Gal-

vãot chefe do Serviço dt? Pes-

soal d* Central, * de 

espoüa d. UHa Galvão com 

o nascimento de uma criança 

que, na pia bastimal, recebe-

rá o nome de NEWTON 

DIVERSAS 

- MONS, CALAZANS PI-

NHEIRO — Em sua residencia 

á rua Vigário Baríolomeu, 

nesta capital, está experimen-

tando sensíveis melhoras o 

mons, José Côlazans Pinhei-

ro. figura de relevo do cle-

ro norte-riograndense e que 

ha mais de um mes se 

acha preso fio leito, vitimado 

por insldiosa enfermidade. Nfio 

obstante a doença, domingo, dia 

de seu natalicio. foi muito 

felicitado o eminente vulto do 

ciem e magistério norte-rio-

grandens». 

D. SUZANA FILGUEIRA 

GUILHERME — Está experi-

mentando completar melhoras 

a 4XTO*' ' tf a» d. Knrntfi 

O Br, Interventor PtderAl , Cadela Publica d« «Idade tfa 

asnlnou tio dia S4 de agnftrto, n* 

•egulnteii deoretoü 

n.° 1.285 transferindo, no a» 

tual Orçamento (Tabelas expli-

cativas da despesa, anexas ao 

Deereto-Lei n.° 263, de 27 de 

Dezembro de 1943) na verb 

10 — Departamento da Fazen-

da — do Codigo 8.11.0 — < 

— Porcentagens e quotas aos 

funcionários de Mesas de Ren-

das — para o cqdigo 8.10.0 

— b — Gratificação adcional 

por tempo de serviço, a impor-

tância de CrS 300.00; 

—prorrogando, por tinta dias, 

Martins, dl» 4.* onloMot|«, qu* 

0e aoha vngo. 

O sr .ScwrtorLn Oval do 

Estado, bnlxou as nogulnten 

portarias: 

ooncedendo a Eclelita Fer-

nandes de Brito, Professor de 

4.* classe, padrão E, do Quadro 

Único d0 Estado, da Escola 

Isolada de Itans, no Município 

de Caicó, 30 dias de licença, 

para tratamento de aaude, com 

o vencimento integral; 

— concedendo exoneraçáo a 

Raimundo Gome* Pessoa do 

cargo de Investigador, padrão 

E. do Quadro Unic0 do Estado, 

o prazo para Benedito de Pai-*da Delegacia de Ordem Social 

va Cavalcanti prestar 0 com-

promisso e assumir o exercício 

do cargo do Prefeito do Muni-

tíjipb de 1Qxandria, para c 

qual foi nomeado por decreto 

de 24 de Julho ultimo; 

—exonerando Joâ0 Fernandes 

e Investigações, que exerce em 

comissão; 

—nomeando Francsico ÍVeU 
/ 

re Filho para exercer o cargo, 

em comissão, de Inspetor de 

Policia de cjanse, phdrôo 

B, do .Quadr^ Único do Estado, 
dos Santos Rosa do earg0 de da Inspetoria de Policia; 

Carcereiro da Cadeia Publica —nomeando Pedro Vicente 

de Martins, que ocupa intert- Ferreira para exercer o cargo* 

namente; 

—nomeando Antoni0 Ferreira 

em comissão, de Inspetor de 

2.* elasse. padrão B. do Quadro 

da Silva para exercer, interina» Unlc0 do Br>tado: da Inspetoria 

mente, 0 cargo de Carcereiro da^e Policia, 

Curso de Aperfeiçoamento e Es-
pecialização de Organização e Ad-
ministração Hospitalares para 

médicos 
Realizar-se-à ainda no cor-

rente ano o 2,° de "Or-

ganização e Administração Hos-

pitalares" do Departamento 

Nacional de Saúde. 

O referido curso tem como 

finalidade a preparação de téc-

nicos para dirigirem e orienta-

rem os serviços de organiza-

ção e administração hospitalares, 

contribuindo, deste modo, para 

a melhoria da situação e con-

dos hospitais do pata » 

O Departamento de Cursos, se-

diado no edificio da Sa\ide Pu-

blica, á Praça Marechal Anco-

ra. Ri0 de Janeiro .prestará in-

formações sobre o assunto. 

Guilherme, virtuosa esposa do T"YR J . B A N D ^ ^ ^ 

sr, Teodorico Guilherme, dig- nPMPTH 
no Provedor da Veneravel Cura radicai, mu optfaçfto, a 

Irmandade dos Passos desta j Dog lÇÍ! Ano~ 
í recaia ^ fonot 

capital ESPECIALISTA 

Seu estado de saúde, aliás £x-adjanto da clinica de Doeii 
bastante milindròso» exigiu a 

submissão ao processo de trans 

fuiâo de sangue, que foi por 

duas ve2es aplicado pelos me-

diooô da Base Naval de Na-

tal, tendo sido alva da agra-

davei coincidência de ter sido 

o doador de sangue um seu 

afilhado por nome Enéaâ Pon* 

te$. que havia vnrioe anos náo 

tinha oportunidade de en« 

contfar sua virtuosa madrU 

nha, 

Transmitindo com alegria es-

ta agradavel notícia, manda* 

mos á familia Guilherme noSsog 

vôtós ĉe perfeito restabeleci-

mento e constantes felicida-

des. 

VIAJANTÉS 

FRANCISCO BRITO — Está 

de viajem para o Rio de Ja-

neiro no proximo dia 6 de se-

tembro o sr. Francisco Brito 

técnico industrial nesta capital. 

S. 3. viajará em avião da 

carreira da Panair do Bra-

sil f faarendo-se acompanhar 

de sua exma. sra. d. Au» 

roa Brito e filhinha adotiva * 

Maria Brito. No Rio de Ja-

neiro ?erA hospede de aeu 

filho dr. Rnjm\mdn B>'lto, a 

f ças Ano-Retals e da filatendda« 
de do Hospital Sio f h s d N i 

de Assis (Rio) 
ONOAB CURTAS -

ELEBO-COAGULAÇAO 
Conaultorio: Praga Auguata 
Severo n.° »0 — 1.° - Salaa 

I a • 
Expediente; 

Da 2 áa 5 diariamente 
RH.: Rua da Concetçfto» ( l t 

vwÊ,.tl — Fone — 1411 

DR* OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PSLS t 

striLts 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Uliftaet Cal* 
da«, 86 — 1.° andar 

Das 14 ás 17 horas 
Residencia: Rua Trairf, 522 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados da 

Brssíl) 

Aceita causas civis, comerciais 

• criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 651 

Mossoró — R. G. do Norta 

avenida Copacabana, 1168. 

permanecendo ali durante 2 

mesei, aproximadamente. 

Noe*o* voto» de íeliz via» 
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Cúria Diocesana de Moisoró 
E x p e d i e n t e d o m i % d « J u l h o 

liISPÍNHA* MATIUfVfON/AIH 2.0 UHAU IGUAL li ATEU AL 

DUPLO DB 

CONSANGÜINIDADE 

S. MIGUEL — Francisco J m' 

Gonçalves e Joscfa Marin dn 

Conceição. 

"M1XTA REUGIO" 

PAROQUIA DE AREIA 

BRANCA — João Bnrboza Filho 

e Luzia Otilia de Andrade. 

CASAMENTO EM ORATORIO 

PRIVADO 

PAROQUIA DE MARTINS -

Mareelino Cavalcanti de Oli-

veira p Luiza dç Souza Lemos, 

DISPENSA DE 

PROCLAMAS 

AREIA BRANCA — José Fe-

2." GRAU IGUAL LATKRAL 

SIMPLES DE 

CONSANGÜINIDADE 

PAROQUIA DE ALEXAN-

Kit a Mor ia da Conceição. PA-

KOQUIA DE APODI ~ Marce 

PK1A — Francisco Gomes e 

i;no Batista de Oliveira e Isa-

bel Batista de Carvalho. PA-

ROQUIA DE LUIZ GOMES -

Lourival Gomes de Oliveira e 

Otilia Fernandes do Naaetrncn-

PAROQUIA DE MARTINS 

. - Ezaquiel Pereira da Silva e 

Cecília Pereira de Carvalho. 

PAU DOS FERROS - Lupici-

i io Fernandes de Queiroz 

í reina Fernandes d® Queiroz, i Hpe de Oliveira e Joana Mar-

PAROQUIA DE PORTALE-1 que» da Silva; Jo5o^3arbosa 

(jPE — José Delmiro da Silva Filho e Luiza Otilia de Andra-

t Luaia Marte da Concciçfio. 
0 GRAU IGUAL LATERAL 

S.MPLE3 DE 

CONSANGÜINIDADE 

PAROQUIA DE APODI -

Gurge! Diogenes c 

líarfa Diogene& de Cíirvalho. 

PAROQUIA DE PATU' -

Francisco José da Cunha e 

: - andara Maria da Conceição, 

VAU DOS FERROS — Manoel 

•i:. C^ta e Silva e Joaqulna 

J V Í d a Conceição: Vicente Be-

dç Souza Maria Nazaré 

: erretra; Honor Lopes Chavès e 

(:.'i.v«lina Eterna de Queiroz, 

t; 1 GRAU AT1NGENTE AO 

SEMPLES DE 

CONSANGÜINIDADE 

APODI' — Arnobío Mata 

de. 

PAROQUIA DO CORAÇÃO 

DE JESUS — Paulino cie Oli-

veira e Franeisca Nunes de 

Matos: 

PAROQUIA DE LUIZ GO-

MES — Josó Fernandes Fi-

gueiredo e Maria Zeneide Pas-

coaL PAROQUIA DE PAU 

DOS FERROS — Marcos Me-

deiros e Augusto Epaminondas. 

PAROQUIA DE S. MIGUEL -

Antonio .Rodrigues e Maria 

Dias; Raimundo Nonato d& 

Silva e Maria Guiomar de Al-

meida, , 

PROCISSÕES 

NA PAROQUIA DE MAR-

TINS — em honra d0 Sagrado 

Coração de Jesus e Santo An-

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional 
no (lio Grande do Noite 
T a b e l a d e p a g a m e n t o 

O DIA 

Mini:'tcrÍQ da Fazenda 

Delegacia Flacal — Contudorlns 

Seccionais — Delegação do 

Tribunal de Contas — Delegacia 

Regional do Imposto de Renda 

— Serviço Regional do Domí-

nio da União» 

1.° DIA 

Ministério da Agricultura — 

Secção de Fomento Agrícola — 

Serviç0 de Economia Rural — 

rio do» Mlnieterkm dn A^ilcul-

turn, Fazenda e Trabalho. 

7.ü DIA 

Pensionistas e abono provi-

sório dos Ministérios da Edu-

cação. Justiça o Viaçào. 

8.° DIA 

Pensionistas e abono pro-

visorio dos Ministérios da Guer-

ra, Marinha e Aeronautica. 

9,o a 20.° DIAS 

Atrasados» 

9.° a 28.° DIAS 

Uma carta do Diretor do Hospital Migue 
Couto ao Si. Teodulo Sena 

Instituto de Experimentação A- Material, 

grieolu — Serviço de Meteorolo-

gia» 

INSTRUÇÕES 

1.°) — O movimento exter-

Ministério da Educ&ffão —-jno da Pagadoria e Tesouraria 

Escola Industrial — Inspctoria j será encerrado, diariamente, ás 

do Porto de Natal, |15 horas., com exceção dos EÜ-

Ministério do Trabalho —|bado$ que tai serviço ter-

Delegacia Regional do Traba-1 minará hora e meia antas do 

encerramento expediente 

deèta Delegacia Fiscal, 

2.a )— A norma contida nu 

lho — Junta de Conciliação e 

Julgamento, 

Ministério da Viaçào — Fis-

Dii «errMürha ('o llnspitul Mi-

guel Couto, prrUm-nn* n publU 

carâi» dw N*gmnt4j; 

Nulal, 12 d* Agosto de 1044. 

limo. Sr. Teodul ei Sena 

A Sociedade de Assistência 

Hospitalar. cumpri;idn o no-

bilissun0 dever de agradecer o 

valioso auxilio que acabais cie 

prestar á mais antiga institui-

rão de assistência publica do 

Estado, 6 Hospital "Miguel 

Couto", vem a0 mesmo tem-

trinlh v cinco toiin*», nuh<'n n-

<juelu Cjish .lo Cnrldudi» rrcclvu 

umh vsinoU, do quem quer f̂ uo 

Í05«e; e a vossa o^rta do um lin-

d? animai para tração do carro 

fúnebre, que lavara 03 mo» io* 

fiaquele estabelecimento para 

0 Cemitério Publico, ia)a do 

vosso espirito beru iormado e 

muito mais cU bondade uo vosfo 

coração. 

Anda-se tão deshabituado a 

atitudes d-e tal natureza, que 

eu me c-nvrideço por que vos po render-vos uma homenagem 

pela espontaneidade do VOSPO ! engraiidecestes. 

gesto filantrópico, tanto mais j Saudações. 

1-oquente quant0 dign0 de en-|DR. JANUARIO CICO — Di 

comioa porque, nwu periodo de retor. 

caÜ2açàP e Docas do Porto de j item enterk)r somente poderá̂  

Natal* ser alterada em casos verdade!-

2.° DIA ramente excepcionais, a juízo Í 

Aposentados e abono proviso-; do Delegado Fiscd. 

G A L V Â O , M E S Q U I T A & C I A . 

Ferragens em geral, tintas, cio os, scia caiistica, vidros, 
louças, aî igoa sanitarios, ete., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PRKFÍ2RIDO 
CENERO PELOS SEUS PPXÇOS TvTODICOS 

Rua Dr.-Bersta, 217 — Telefone. 1.253 

NO 

rio a aposentados, 

3.° DIA 

3.a) — O pagamento dç pes-

soal não realizado nos dias 

Contratados e Mensaliatas de!proprios será leito «o dia sub-

todos oa Ministérios, Di-1 sequente ao da tabela até 20 dc 

aristas dos Ministérios da A- j cada mês, porém alternativa-
• 

gricultura, Educação, Faaenda, mente, iat0 é, ás segundas. 

Martins e Esielita 

I:t Pinheiro. ASSÜ' — NA PAROQUIA DE AREIA 

Man;>el Borja Filho e PrancU- BRANCA — em honra de S. 

e? Dantas. PAROQUIA DE Vicente, « 

CAMPO GRANDE - Pedro BENÇÃO SOLENE 
j 

Áibcrico Pereira Gurgel e Ma- . Obteve licença para dnr R 

3-ia Curgel Pimenta, PAROQUIA] benção solene d0 SS» Sacra-» 

DE PATU' — Vicente Batida' menlo c revmo: Vigário d^ 

iie Melo e Francisca'Alves da'Luiz Gomes, 
Süva. 

GBAU ATÍNGENTE AO 

J.0 SIMPLES DE 

í ONSANGÜINIDADE 

CONSELHO 0E FABRICA 

Foram nomeados o$ Conselhos 

de Fabrica das Matrizes de A-

! lex&ndriâ e Assu:» 

Suatî a e Trabalho» 

4.0 DIA 

Diaristas ç pessoal de Obras 

de todos OB Ministério». 

5»p DIA 

Atrasado? e Agentes Fiscais 

do Imposto de Consumo, 

6,® DIA . í 

quartas e sextas-feiras. 

4.R) — O pagamento do ma-

terial se íará, a partir d0 pri-

meiro dia posterior ao ultimo 

da tabela, âté 28 de cada mês. 

CUMPRA-SE 

Em-22 de agosto do 1944, 

Dj&lma Eloy de Medeiro? — 

Pensionistas c abono proviso* Delegado FiscaL 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

I A n t o n i o C c r o U n o j 

Técnicas essenciais so difignnsH» ; j OoX tÇC í lVSS j 
cd e terapetítlca das do^nc í̂? de i j 

sistema mlnarío i ADVOGADO i 
Tratamento «speciídkaáo ) » 
doença» du sistema genií«I rr-ag" í 5 
eulino (vesiculites crônicas go- i Escritório: Rua Di\ Ba- j 
aoca^ica^ çtc., ate. € suas com- j rata, 241, 1.° — Eduicio j 
pHcações: corrimenlos Mídrlivajü- | ]$ova Aurora — Resi- i 
fes» proststites^ ver^mont^it^ ^ ^ F&]i fi , 
urinas purulentae, xeumatî mo. } . ^ \ 

desvirilização etc.) i ThQf ^ ! 
Clinica das doen ĵas de sanhorsg } ( 

DOENÇAS VENSREAS \ ^ 
GERAL - OPERAÇÕES 

Coneuúorioj RUA rOIiONSl 
BONIFÁCIO t22S 

FOKE, 102» 

PAROQUIA DE S. MIGUEL 

— Raimundo Nonato da Silvai PE, MARIO AQUINO 
t » 

^ Maria Guiomar de Almeida. | Secretario tia Bispado 

r s íâiTsdrtíS» XXÍ&S& J? 

TODM OEVEM USA» & 

k1 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULKER EVITARA? DORES ír^A 

A & G W ALIVIA AS COLBCÃ5 UTERIWA^ 

com vantagem i»ar« 
combater as irregularidades d»s íun-

peti6tf$eas das senhores. E* cal-
^ Os? mante » rtgul&dar dessas funções. 

^ FLUXO &EDATKNA, pe!a sua com-
. „ provade eficacla» é multe rtetitada, 
' . f t l H Ã ^ & ^ A t Deve ser usada com confiança. 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UMNARLIS - PROTOLOGIA K SIFIL» 

:Va radical daa hemorroidaa, varizes e hidrocelos, sem opcruç&í 
. sem dor. Doenças da urèta» p^ata, vesicuiaa, seminais» bexs-
d., e rins. Tratamento rapdido das uratriles agudas a crônicas, 
« suas complicações. Perturbações sexuais — Uratroscopia 

Gelvano CauterW 

DAS 15 HORAS EM DKANTS 

Aurora" — Rus Dr. Barala» 141 ai UUI «W< ' ' * ' " ' 

1.° «ndftf - HeBidffttí»: Ajxvdi, fTT - ))tt 

' A 

éi-

y o * 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GÊNEROS DO 

ESTADO 

| D ? . A n í b a l M e -

j d i n a d e A z e v e d o 

í Diplomado por Manira?nhos ( 

| ALEEGIA LAEORArOF^tO | 

! Exames de Sangue, Lrw», j 

j Escarros, Feses, P L ; - j 

| Quido Raquiano ! 

| Vacina» Autc-gena» j 

j COLHEITA A DOMICILIO j 

j Avenida Eio Branco, 610 j 

j Res. Av. Duquo de Ca- j 

xi&s, 216 j 

Fone, 1377 j 

PODEROSO « 

ACfHKEBMáTICO 

Sían^ Dspoftíüii) í4 

Êí̂ ííT rs 
r -

ia 

a v i s a a o s s o u s c l ! 

B V* 

w«n 

Dr . Eüc í i&s F e m t n d s s 
ff* P rr 
Ciursad 

CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS | , J ; a 

ê x i t o s e a m i g o s q u 

t r a n s f e r i u a s u a re-

s i d e n e i a p a r a a r u a 

« . SS ús ^ Í í í 

V v 

CONSULTÓRIO: — TRAVESSA : 

^ n d e 
ierrenií na rua Arr.ard 

P O U C U N I C A D O A L E C R I M 
EUA SILVIO PEL1CO, 185 — FONE 1516 

Ambulatória medico dentário. Hospital Ccsa de 
Saúde Pronto Socorro. Dia) ia de Cr$ 10,00, 15.0G. 25;Gü e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matricules para socios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro srnbu-
lancia para transporte de doentes. 

ARGENTINA t 42 

nESÍDPHCIA: AV. OTJNTO .1?tíl?l * 

Barrei o. a tnúai; rtíi Av, .10, 

MEmA, 

tx 

D R M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS KM HOPARIO PPJBVIAMENTB 
COMQTNADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 534 

Hesidencía Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone 1384 

£ ü S Sf-íí sft̂ í 
m i n y ^ 

Când i do Freire á s M d s 

RUA rXUPE CAMAEAO, 

j Oíimo ponto para Mercearia, 

í Drogaria. Barbearia ou qual-

• quer ramo de negocio, á rua 

| Pi csidenl c Qua resma. «72. 

Traí ar no mc îiio locr:!. 

^ I 

mm a vmm 
Vende-se uma pequena par- j 

í t:da dc ^aclo. rs saber; 1 boi de 

4 I v^^P ô ifl 2 tísr̂  

rotos. 2 vactts e 1 novilho te, não 

D R . A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS, Tratamimtc 

Moderno por HHatricidad© m«dica (Indultoremla — Eietro Coe-

gulaç&o — Bi^turí JCletrico 

íonaultftilo Av Duque 4* CMlaa, 114-(Ca« térrea-ÍOM 12.V ! *>àern»t* cm r.ualaucr cnopr-' ferina u r ^ n ^ -ir-, r j 

6QM6ULTA8 - 14 h tt M m 

A K e n o v a d o r a | 
CO^irKA, VENDE, CON- j 

CERTA E RI;NOVA ÍIVÍA- J 

OUÍXAS DE EKfKEVEU j 

DR. BARATA, 2:!3 i 

1 « AKttAR; í 

V e n d e - s e 

Uma casíi á rua 15 do No-

« » ^ ! vcr.ibrn, n tratar h Avenida Du-
^ o ; 0 0 0 ( A n t i g 

de que estamos em guerra. Eco- , H * 
noimzar agora, alem dc prevenir Sachet). 
o futuro, 6 trabalhar path a . . , 
•4' ^ Áu . t - ^ Aos JntrrrrwJos prd^-sc o-vitoria Abra w»\w.o j 

racianoã. 

Ver e írõíar Dcmi»u;n proxl- j > 
xirrío, na TI DINUA -, 

inn-
j i*iívn. i iwwn 
yeia ÜiiviK-î  

• mo nr I«Í 

p i 
.m EITUÍfl PREJUDCCflOfl NO LOHBftOfl | I M UT • r m uÕ 



A OAMCM - Tvi ,m» í<i*, » a» A iM» IflH mmmm* 
mm m ***** 

A O R D E M ! 

VM|»rUno da pmprtedad* 

do Ctltlro da Implanta Ltd1 

ULW*B9 C, t)E OOIS 

(Diretor) 

QTO GUERKA 

(Redator-Chcfe 

F. VERAS HEZERUA ! 

(Radator-Secretarlo) 

José Setartião de Oliveira : 

(Gerente ixrt0. 

EXPEDIENTE 

R*d,: 8 ás 11 e 13 6a 1« feoro* 

Ger.: 7 As 11 • 13 ás 17 hora* 

MIUB pW.tt» 
Telefone: n.° 1222 

AURÉLIO AGOSTINHO 
I 

Lavlnio Dantas 
Ai» viiMu* iíi'.po;k-Ivcl 'li tnn-; ca deU-rtr.lriada — « nuiun 

duquiuz* b<.i'uliís jit ddxaiunn >«a, ao nosso tempo. SiluUndo-

o seu tributo inaptlavcl uo pu*- . se, colocando-se :>ara além do 

' sado e a memória de Aurélio ; próprio tempo, estão maravilho-

teli*ctuu1 e nu>rut cxurco titnn 

irreutativel atração sobre todos 

os tiaiiaviudos do espirito o cta j 

carno. A«dmf Santo Agostinho 

tempo». 

; Agostinho, encarnando a forma samente presente» a todos os | c»tá tão vivo no século XX e 

| inquieta o tumultuosa de todo» 

! os homens, permanece viva e 

sua influencia é tão poderosa, 

Tagaste — Pérola encravada hoje, como na época luminosa 

AOS M O Ç O 
A PERSEVERANÇA 

A j;l«»rln d" li^mrm n/io i"'1" t<uu:Í!» tuan ím-ik̂ , pur <lntn,i> 

NN CON^UIONI. NK»S, N U « ' ' X T ' MMJIIM, Í-MXWH V\«\ 

con t ra i o que si* cowiuistuu. | o>vivm pj;ru n Ínrrr»:j.;a,í ti,, i j 

Vencer i alguma couvi, may, e;uaUT, 

não ó tudo; pcunanecer vítori- j Carnid^Io cru uni mnu oraãorj 

0£0j eis a gloria do homem I \ entretanto, ú força de pcrscvi. 

Carlos da Suécia venceu mui- I 
rar, tornou-se uma d«s nfeionv 

! inconfundível, desafiando o véu: no coríição da Numidia é-lhe a 

! que envolvo es civilizações, os j querida patri* teiZus. Veio á luz 

í povos, os indivíduos, 

Séda: Ru* Dr. Barata, t l Ú \ quecimento definitivo. 

no es- a" precuamenie, a trese ae 

Sfcnto Novembro de 354. P&tricio, um 

NATAL 

ASSMATUBAS 

Agostinho é um gênio e um|P«g5o o Mcnica, uma cristã, i _ 

• * • • • • »• 

V • » • 

santo. E os gênios e os santos são^ihe os desvelados pais 

Crf #0,001 j çãi0 de todos os tempos. Não 

' ^ l ! sufocaram a semente de pereni-

AWLSA J | eS t á n g fundo de ca-

Ida ahna imortíú. E, por isso, 

Ano 

Mfa 

VENDA 

Numero do dia Cr$ Ô,4C 

Numero atrazado 1̂ 00 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS,?; «capam a todas as contingen-

g^C. ; cias que a nós outros, colocam-

TABELA NA GERENCIA ij' nos e prendem-nos a uma épu-

Ainda pequeno, carreganda a 

da Escolustica e da Cristanda- tas vezes a Pedro, o Gvande. da ] 
| figuras dc («.'da a America. »;:'.' i A 

de medieval. | Rússia; mas, a Husaiu e nu.o a 

Suécia teve r j^rif» de leflo-

a sua memória. Sua gloria nãojNapoleão 

! ma Lh^oIoí. » celebre rsc ĵf̂ rnj 

aueda, redigia tào mal swa; 
Gfi «uúidciciHj iiiíàCta a*^coroposiçoes que ciiogou 8 venceu centenas de; 

. i u j r : xt i repreendida diante os seus 
foi empanada no rolar impie- vezes os aliados, mas, foi Nftpo- , 

I». * r w ^ ^ ;oiscipulos ; entretanto, elu 
doso do tempo. E sua mensa- leão e nao Welhngton que mor- , 

c . TT , luívunüi. {». encarando aejurî 1 

Santo Hcle-, ^ gem de sabedoria « d® htittiani-; rcu prisioneiro, em 
^,'que a reprovavam, diz: '̂ uib-m 

extraordinaria preeoeidade do dadev continua a espadanar lu-jna, Aquele que perserverar até. Qg s e n h í ) r e $ q u ç 

geniQ, é o assonjbro dos mes-j*es e esperanças sofre a alma j o fim, ^ste ^ rá salvo, tora;^ ^ 

lessa", e o foi nz rçalidacie, ro:.,, Ires, em Itàadaura e depois, emjinquieta e abatida do homem:o Mestre. 

Cartago. Inteligência fulguran- moderno, j ^ s5<) ^ $ 6 0 â p v e p a r a a . |ê o primeiro nem uhi^, 

te, profunda sensibilidade, cora- X X X 

çôo apaixonado, o ser inteiro a A vida e a obra de Santo A- j 
íestuar de vida que ihe borhu-! gostinho são coisa tão CGmple-: 

vp^ «ora a luta, ou o ardor da | de cífoús que desmorona a iwb-

' r e r r ^ que salva um paia do' l.esr»; iodos cle^. Uni 

inimigos, mus 
isber maiitçr-! mas, taze muitos áios do . 

sobretudo, de paciência não te 

âWv 110? I IVROSi 1^ p 0 r t 0 d 9 S 03 Í Íb raS| a i n d a|* a ' t S o V a r i a ' t â 0 rica> q U e n ã ° : depois da vitoria, Ŝ ioá f w fiJS w i muito jovem e já começa a er- j encajto-las senão sob muitos as-i^ d I g n o s 

Os livros também ficam do-, antigos e preciosos volumes que | r a r p e l o 8 c a m i n h o 3 d o esp i r i to ? pectos, sob diversos pontos de j 

entes,.. Na Ital.a sempre entram em deplora\xl e5Udo|€ d a c a r p e C o n s t i t u i ç ã ô vista. Deixando para os seus) De que valeu a Cartago os? 

tiram ••médicos1' de livros — | e saem rejuvenescidos. tactual magnífica 

são hábeis e famosos restau- Seu diretor é o celebre Pr°-[descobre que 

ericta que scrán müns<í. 

Somos homer»$f t?: por 

somos cutíluíí de imp$rjL»irõrr. 

radores de velhos conípcmdios. fesãor Gallo • de erros, e qu 

O governo italiano achou que Ha no Instituto uma auuvuu r lQiVa^0 q u e desabotoa dos rc- riquíssima personalidade, ten- ^ritim, foi destruída! Sê perse-
mos nos admirar de no^a imi/-. 

esse delic&do trabalho devia srr em que trabalham tecnicos es- ^ çegbt)3 d o n0SSQ 3e r j é u m a p e l o 

adaptado aos métodos msis mo- peciali^ados, que se incumbe de ' v e e m e n t e d e v e r d a d e e d e l u 2 

demos e rswWeu criar, em Mi^ descobrir na Itaiia, matérias g an t (> A m b l . o s l o e n ç a m i n h 0 U - 0 

lâo, um instituto Patoiogico d.» primas para a fabricação do ps* ' p a r a 0 s ç i o d o Catolicismo, Aos 

Livro*', que ficou subordinado peL Entre essas matérias primas133 gnos volta-se para si mesmo, 

ao Ministério da Educação Na- figuram as palha? do trigo do | Converte-se á Verttede, Encon-

cional, Verdadeiro iaborstorio milho e do srroz, que já estão • transe cem Deus em cujas mãos 

de pesquizas'cientificas e "hos- sendo utilizadas ha algum twn-j^ entrega, definitivamente, a a 

pitar1. PçU? são restaurados os po. jQuem desde» então, unicamente 

• • !> ;gerviu e para Quem somente • —ttummcw 

i viveu. 

4 9 anos ^rn A laskd ! a ̂  ^ -> ^ <> 
Mons. Joseph R. Crimond, íancin, visitara São João Bosco • n U m c í ° santos e que o hoiv 

S. J. é o decano dos Bispos o seminário, e o jovem doente ?ra C0Kl o carinho que merece 

norte-americanos. Entrou já j ajudou-o na Missa. No fim lhe j o s grandes filhos, nâo só o pro-

nos 84 ano? de vida. Grande j disse: 

parte dessa vida incansavel pas- J 

cia em permanecermos deíViuu 
temos num apfagado ensaio, dar verânte, jovem, e mo desprs- ' , . . ^ 

^ i . _ . fl : >̂sos. Lmcoin em brigaihâo i 
alguma idéia do escritor e do ses um só ato de tua vida, por 5** . Ã - . , A ; , í̂ aulQ de Tarso violento e ri--
pensador de raça que. como «e- 'pequenino qug seja, Eate fito^ n . 

^ : Pasteur meuiocrej c-nu;-
nhum outro, o foi essa criaty^ ! pequeno é tombem vmL , 

„ , i • -tanto a perseverança os c^v-^ 
ra genial — uma das inteligen- íelo cadcia de tug vida. Qual , , 
. . M . (g^ou genws da hvmanid^^. 

cisa meia agudas e prodigiosa-!© elo da corrente que su s t en t a . . , ' 
. i ' ^ . j Pstmar no geio pela 

mente dotaoas dè qtie se gioria' a ançosa do navio? Todos e caca „ , . I j Vê  e flmoninir» «ç QUeda. *vr::-: 
a e«pecie tumultuosa dog ho«: um em particular, Prescindir .. , / , : 

i os patinadores, a. íorcR de 
mens, de uni e prescindir do todos. ^^ ; . . , 

. . severar, nao obsiante as quèn^. 
Contmufe julgues de somenos impor- l u * » ^ ' u 

^ eaiiam sobre o como sô es-

tivessem num paiòo de x^àyo, 
S$ perseverante, jovçm. 

ARGOS 
- - 1 1 •iiijiii i i 

iJMiuauí 

D. Bosco. Deus lhe con-|uni 

sou-u Mons. Crimond cm A- ! cede quanto pede. Por que não|ç ro**9 geniais doutoras, 

Jaska, "a missão mais difícil do'.reza por mim para dedicar-me COín° s e u s escritos e ensina-

mundo'1, segundo a declaração j ás Missões ? * mcníos tem ]i'ecoIhklo a 

do Papa Pio XI. i — Com sumo ptfezer — lhe regra p a r a muitas 

Já inteirou 45 anos de missi- > d'sse o santo—Detis atenderá: de suas congregações e 

onario, Ninguém lhe dfcava tan- j seu desejo e será missionário, jordens religiosas. Todos o pro-

tos anos de vida, pois amda se-1 Todos cs dias lembrarei deste j curam, vendo no seu exemplo 

minsrista os mcdico» lhe prog- j pedido, na minha ação de gra-»e na sua obr?í extraordiríaria, o 

clamoth 
dos 

mais 

de há muito, 

seus maiore.y 

n os ti cara m apenas um mês dc, 90, depois da Santa Missa. j ideial que sonham concretizar, 

vida. por motivo da períínaz a-j E aí esiá ainda com vida o juro dia. São pastores de almas 

n.emia «̂ ue lhe minava a «sa-í enfermo desengenado dos medi-• çue lhe pedem esclarecimentos 
1 i 

ude. [cos e salvo pelas orsções de Sãote lhe suplicam luzes. São srtls-' - - 1 
Entretanto, naquela circuns- ; Jo&d Hysco. j^as, poetas, cientistas, sábios e 

_ _ _ „ , escritnrcs, que se afâvoximdm 
í ' * 
j cornoviaos de ?ua figura donú-

jnadora publicando-llie o valor PQLIMOYEL o e s p e l h o d o s m o v e i s U o» méritos, saomosofose te-

M a g n í f i c o p r e p a r a d o p a r a r e n o v a r p 1^ 0® » cur/am diante 

q u a l q u e r p e ç a e n v e r n i z a c í a • O b r i l h o \ ó * s u a onimoda1 sabedor^, da 

( ÍO P O L I M O V J t i L é S e C O e llão a p a í l h a ! 3 U a vasta inteligenda e inusita. 

t 
u 

p ó . 

S e n h o r a s d o n a s d e c a y a , d ê m a s e i 

l a r a a p a r ê n c i a c o n s t a n t e d e u m d i a 

d e f e s t a b u r n i n d o s e u s i n o v e i s c o m 

íimoveí 
A venda nas boas mercearias 

c a s a s d e f e r r a g e n s . 

JUISULJL>UXUUJL* UF-UIIVA 1 U V X*IWJ 
Nisia Floresta. 101 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
TRAVESSA AUKEUANO 31 

IET.EF.: 1205 TELEG.: OTON 

HI IAIS: ~ CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

»*> l . i tmum* 1 n 

da penetração, do seu edmiravei 

equilíbrio intelectual, em que 

veem as credenciais para o pro-

clamarem assim o interprete 

máximo dos dogmas da nossa 

Fé, como para nele saudarem 

uma das maiores organizações 

ineíafisleas de que se gloriam o 

genero humano. Os que vivem 

de possie da Verdade, como o? 

que são.trabalhados pela inquie-

Jtude e pela duvida, dele se a-

l chegam confiar, temente. Os > 
i primeiro*, para mais o. ma's se 

| arraigarem e se aprofundarem j 
I nrssa mersma Verdade quo, uni-

i ca, liberta e aatva. O? uliimo9, 
I 
| pana perguntarem-lhe qual o 

j caminho que a Ela conduz. O 

' 9Í-U ÇXrmpjo rcgenprnjHo irt" 

A DTSPRNSA NATALENSE 
OÍ7 

CASA Vltn^A U A & í A m 

O mais antigo a também o mala conceituado «tebsled-
m^nto de salivas da praya 

Imtalaçôes frigoríficas para conserva dos geíit-roa 

Fone 1053 — Rua Chile, 12% 

ENTREGA Â DOMICILIO 

Ribeira — Nôt&l 

Dispõe de grande sortlmento de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos do toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 399, 

ALECRIM — NATAL 
tjtmm* > I M 

FAHMÃCIA C0NFIANCA 
DE .MGVBA BARRETO & CIA. LTD A. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria» — Escrupuloas 

manipúlnção 

Doj>ositaria da "Flora Mcdiciaal" de Monteiro da 

Silva & Cia. 

Rua Vigário Bar tolo aicu5 — Telefone. 1227 — NATAL 

L E V E 
ás Coo£9rativs8 cs seus 
tios deposites. Ele» reunidw >b? 
bejicficiaiâo e á coletividade. 

Confortáveis salas 
para (escritoriosf 

consultorios Medi-
coS/ Dentistas- otc • 
Altos do Edifício d o 
Banco do Povo B 
sito á Avenida Du-
que de Caxias n,Q 

1 0 8 , B e s t a C i d a d e 

— A tratar no Banco 
do PovoS A, 
Dr* Mucio Galvão 

ds Oliveira 
LAôÚPvATOF...-.rt 

>eças e Accessorios em geral para ctu 
omoveis e cctminhões — Material eletrî  
:o para iodos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onasx encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soidas eietricas a oxi 
lexüo. metal patento e estanho —- Óleos 
3 graxas automotivas e industriai? 

"GÃRGOYLE-MOBILOIL'' 
descontos especiais para revendedoreí 
feleg^ TOJÃL — Avenida Tavares dc 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

ktfatal — Hio Grcotuio do Norte — Brasi) 

CHEFE E-0 
do Hospltol "Miguel Óculo' 

Exames de Saíigue Vúcz 
— Fe*ea «— fisc^rrc — Püx 
Liquida eeíalo raquiasa 

Vacinas autege&as 
Diag&o&tieo precoce da grsvî cá 
Laboratoric: Rua Frei Mi^ueü* 

sho, 86, Fcue, 1119 
Expediente: Das 9 ás 11 e to 

14 ás 1? horaa 
Reeidõuola: 

Rua Trair*'. $42 — Fone 135Í 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

ous,; Av. Rio Branco, 
Res.: Rua da Concoição, 621 
Horário: Das 13 ás 17 horaa 

Fone a.° 13M 
Telefone — 1039 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA KC 

GKfF.RO • m i 1nM» tlf I Ĥ VKí̂ CA a/lWÍ A/ÍA 
P Travei A w r ç l U 
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Com o brilhante triunfo do Corintians sobve o 
Palmeiras, o Campeonato Paulista 

tomon nova feição 
S. PAULO, 29 — A Vitoria ̂  ponto sobre o S. Paulo e dois bandeirante de 1944 ainda mui soes poderão ser desvanecidas 

corintiana sobre o Palmeiras sobre o clube de Domingos, Pe to dará para falar e, até seu*com -os impresvistos, que só o 

Campeonato Paulista de 
Futebol 

* 

COLOCAÇÃO ATUAL DOS» 8.° logar Jabaquara, 

CONCURRENTES 20 p. p. 

com 

beneficiou a todos os grandes 

concurrentes do cerKame ban-

deirante do corrente ano e be-

neficiou, principalmente, ao 

proprio futebol paulista. 

Agora, com o trio de ferro 

quasi nas- mesmas possibilidades 

parti alcançar o titulo, as dis-

putas finais do campeonato pau 

lista vão oferecer choque sen-

Kacioiiais. A grande 

lo que se verifica, o certame terminio, muitas esperanças e ilu futebol sabe resolver. 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

lista de Futebol Em face do 

exposto o publico da Paulicéa 

vai conhecer o atual esqua-

centro-Isaias, o irreauiej^ 

avante do futebol carioca agora 

elevfendo a comandante da ofen 

siva . cruzmajtlna, está, no 

cara- ' momento, cumprindo seus de 

ctertetioa reside no fáto de que veres militares e servindo ao 

tanto o Palmeiras, como o S. Exercito, Ao que parece, Isai-

Pauio e o Corintians' ainda as não se dá muito bem com os 

disputarão» entre si, e Heste rigores da disciplina e, por isso 

modo. decidirão, um contra o vive ás voltas com reiteradas 

outro as suas próprias pos- punições disciplinarei Ultima-» 

ibilidadef, j mente, o tréfego centro diante! 

O Palmeiras jogará, ainda, ro cometeu uma falta maior pe~ 

com o poderoso esquadrão do lo que foi punido severamente e 

irícolor bandeirante, a 1? d<? teve o seu contrato de profis-

^tembro e, então» jogará a siortal suspendo pelo C. R. Vas~ 

«ua própria cartada no cam- co dft Gama. 

sucedendo 

drão do Madureira, cuja atua 

Tendo os - grandes clubes certame oficial carioca 

bandeirantes desistido de rea- é b e m apreciável Basta lem-

lizar jogos • interestaduais em brar-se a sila vitoria sobre o 

São Paulo, no. proximo dia [ America; por 5 a l r e o seu re-

7 de Setembro, feriado nacional cente empate de 2 a 2, em Ca-

0 Comercial, o benjamim do fu lo Martins com o Canto do 

tebol paulista, resolveu enfren-

tar o Madureira, do Rio, soli-

citando, para tanto, a necessá-

ria permissão á Federação Pau» 

Rio, para credenciar o atual 

esqiiadrôo dos tricolores su-

burbanos da cidade maravi-

lhosa. 

pCuímtO; 0 mesmo 

com o seu rival o São Pau* 
I 

Pela* sua* brilhantes &tua< 

lo. O Corintians por sua ves çtes frante «o Palmeiras, do-

ieré que enfrentar o Sfio mingo ultimo, quando o lider 

Paulo na rodada final do foi vencido por 2 a 1. os pro-

certame e. neste jogo. decidi* íissionais do E. C. Corintians 

yb sua situação pkara a con~ Paulista receberam, cada um, 

quiüta do cetro de campeão, , um prêmio êxtra de cerca de 

Ao que parece, ao Palmei- três mil cruzeiros, Sabe-se 

n a cabem ias melhores per»*' ademais, que fiem desta ele-

peclitâs para adjundlcar-se vada quantia, os jogadores co-
1 

o cubiçado titulo de campeão rintianos receberão outro pre 

de 1944 porque, caso consiga' mio de maior vulto, caso con-

vencer o 8. Paulo, tem todas1 sigam, afinal, conquistar o ti» 

as possibilidades em seu favor1 tulo máximo do oerfeme ban» 

e ainda disfruta no mo»' deirante no corrente ano de 

rnento, a vantagem de um'lM4» 

.1 
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RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

CrS 1.600.00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

— — Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
ii. novos — — 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPÜLAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSA8 ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIG08 

"LIVRARIA LIMA" — AVENIDA TAVARES DE URA, 

TO - NATAL • 

MOTA •- RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA INr AN» 

-CIA E ÇAflTWtiA MARIA PAVLA 

Juvenjudejem̂  
" M a i l l o t " D I S T I N T O 

Elegancia, Distinção, Modkldade 

PARA MOÇAS E CRIANÇAS 
Modelos em todos os tamanhos 

CORES ; Marinho e Anil 
Sob encomenda: 

Vermelho, Grená, Verde es-
curo e Preto 

Pedidos diretamente i m da Mude Femioioa M i a 
Roa Condessa de S. Joaquim, 215 ~ S. PAULO 

EXPEDIENTE: Todos os dias oteis das 14 is 18 horas 
\ 

F a r m á c i a Q u e i r o z 
de 

A . Q O À T I R O Z & C I A . 
Recentemente Instalada, mantém um regular sorttmento 

* 

de drogas e produtos farmacêuticos» além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e perfumaria» 

Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tirocinio profissional 

PREÇOS COMODOS, AGRADO )E SINCERIDADE 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — Edificio Mossoró 

C A S A M O N T E 

E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

ÓLEOS, Graxas, Vernizes, Esmalte, Carboreto, Soda 

Caustica, Fotassa, Estádio, C4ra para Soalho, Cabos Ma-

nilha e Linho. — Estopa» de Algodão, Asbesto, Anilina^ 

Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-

tecimento d'Agu*. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Travem do México 73 

- NATAL -

Precisa-se de meninos maiores 
J - 1 Â A a s m m m m m m A é m J Jfc m i m * * 

a e 1 4 a u u s , p a r a u s e i v i v u u c u i a -

(Apos ft rodada de dom'ngot 

27 de agosto) 

1.° . logar — Palmeiras, com 

8 pontos perdidos. 

2.° logar -r- S. Paulo, com 9 

p. p. 

3.° logar — Corintians, com 

10 p. p, 

4.° logar — Ipiranga. com 

11 p. p. 

SP logar — S, P. R., 

18 p. p. 

6.° logar — Santos, 

p. p. 

9.° logar — Portugueza San-

tista, com 22 p. p. 

10.° logar — Portugueia de 

^«t>orte», com 23 p, p. 

Tendo em apreço a *Mrotà 

sofrida pelo Palmeiras, .der, 

do certame, domingo ultimo, o 

Campeonato Paulista tomou 

novo aspeto, porque todos 

tres clubes componentes do 

com! chamado ^ "trio de ferro" - o 

"Palmeiras, o* "Corintians" e o 

"S. Paulo". — distanciados 

um do outr0 somente pai* 

com 17 

7,° logar — Juventus e Co- ( um ponto, podçm aspirar o ti-» 

mercial com 18 p. p. ! tulo máximo do corrente ano. 

Campeonato Carioca de 
Futebol 

COLOCAÇAO ATUAL DOS 6.° logar — America, com 9 

CONCURRENTES p. p. 

* (Após a ultima rodlada do 7.° logar — Madureiro, com 

I P turno) 11 p. p. 

logar — Fluminense, com logar — São Cristovão, 

3 pontos perdidos. com 12 p. p, 

2.° logar — Vasco da Gama 9.° logar — Bangu\ com 15 

com 4 p, p. p. p. 

3.° logar — Canto do Rio com 10,° logai — Bonsucesso, com 

S p. p. 18 p. p. 

4,° logar — Flamengo, coro 6 Os artilheiros do certame 

p> p. oficial sáo cs seguintes: 

5,° lo^ar — Botafogo, comj Genaldino (Canto do Rio) 

7 p. pt com 13 goals, 

Pirilo (Flamengo) com 9 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 
>4 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio e SÃO Paulo 

Ondas uitra-curtas» bisturf ele* 
tricô, eletio-coaguloçáo etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 As 18 horas 

Residenda: Praça André de Al* 
buquerque, $34 Jtnm: 137$ 

. N P T T v o 
DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA 
r* 

(Distúrbios alimentarea — Di-
arréa, vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa,1 he-
morragia da puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da 8lflli*N 

Consultorio e residência: 
Avenida Rio Branco, 634 —Fo-

ne: 1363 — NATAL 

triboição deste jornal. 
J O Ã O G AL V A O & C IA . 

T E C I D O S P O K A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA c m u N * S » 

NATAL - WIQ ORANPW DO MORTS 

7*lg,; "QALVAO" ~ CaUa P«H«1, a - T 1 Q N i 

JoSo Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrege-w de: 

Despachos de ln^wrtaçio e 

portação diréta, importação e 

exportação por cabotagem, pa« 

dc fygii^r? e outro? 

viços relacionados com a sua 

profissk 

Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 

n.o 99 _ Fone. 1561 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Eftcrftorto e Resldencls: ^ Rus 
Dosembargmtor nion^io Fuguei^ 

rt SM 

goals. • 

Lélé, (Vasco da Gama) com 

8 goals. 

Pinhégas (Fluminense) com 

8 goals. 
i 

Bidon (Madureira) com 8 

goals. 

Santocristo (S. Cristovão) 

com 6 goals. 

Valtev (Botafogo) com 5 

goals» 

Baleiro (Bangu1) çom 5 

goals. 

Jorginho (America) oom 4 

goals. 

Helmar (Bonsucesso) com 

3 goals e outros com menos 

goals. 

! Geraldo Bezerra | de Mélo 
CIRURGLÂO-DENTISTA j 

CLINICA — CIRURGIA — > 

PRÓTESE t 

Consultorio : Rua Dr. Ba« « 

rata, 231 r 

1.° Andar 

Relojooria Alencai 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortlmento de joisfl 

reloglos e objetos para 

presentes 
nntrn a m« nt»n » v w a&wi um wmwiw 

Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio — Edificio Au« 

reliano — Sala, • 

Residência — Rua Manoel 

Dantas, 477 

hoe - 1414 

! HÜTÍTHM 
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Suá 
Maria Nauré de Almeida 

holt o (Mtival 4a p laár ta TOMOU POSSE A NOVA , no)« o M i n i i m pwmvm UN|][Q MORTE-RIOGRANOENSE OE 
• ESTUDAHTfS 

OU 

Contribuição para m Bolsa do Estudo» 
"Conego Luiz Monto 

Finalmente hoje, realixu*se u 

anuncia*1 * oo^qprto d a Jovem 

pianisUj iterranea Maria Na-

saré d< ' Almeida, uma das mais 

aplicadas alunas do Curso 

"Valdemar de Almeida'*. 

Promovido pela Liga Femini-

na de Ação Católica ,o recital 

mereceu da sociedade natalense 

o nuds íranco apoio» dado a ulas-

se áà jovem concertista e a al-

ta fümlidade a que se destina 

' .• S tltado financeiro^ — em 

io da constituição da Bol-
* « 

- 4e Estudos "Conego Luiz 

Monte*', 

A presidente da L. F. A» C. 

esteve em nossa redação convi-

dando-nos paria o ; festival dc 

hoje, 

.. O programa -organizado é 

seguinte; 

I 

Sonata — Op. 10 

a) Alegro 

b) Adagio 

o 

c) Presto % 

Luís V. Bethooven 

II 

Mazurka - Op. 7 N.° 8 

Valsa — N.° 14 

Noturno Op. 13 — N. 2 

Impromtu — Op. M — N.° 1. 

Polounise Op. 28 — N. X. 

F, Chopin 

IU 

4 — Mendelssohn. 

Divertimento Val-

demar de Almeida. 

PapiUons — Op. 50 — 5 -

Ole Olsen. 

Prelúdio Op. 3 ~ N.Q 2 — 

S. Rachamaninoff. 

Scherzo — Valsfa — Op. 

Um solMtnlcUd» leaéluftdtt numerou de canto e munira, a* 

sabado ultimo i% 90 houw. sob pò§ o ^tiv «studimlff José Ou*-

f*H$ U tlirtMfc 

fMfl . Os MtHltthtfift tM»r 

Pttrlftéi ¥ JnIMi WlUf»M, n„tfH>. 

LIV*M*M* vmkbmv * HMHI/II 

«IN U. N, 

aplaudidos (Mmivm. rihMlm<.M 

te falou o prol M<*vt*rlttfi u,,. 

terfa qu* desejou vnfo* <(,, 

a prestdencia do prof. SeverU ri efetuou a leitura do r«» felicidade e proxituo 6 f-

no Bezerra, diretor do Depar- latoria, seguindo-se o ato da nllo. 

40 

Fiandeira — Op. 67 — N ° — Moslçoweehy. 

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira* 29 de Agosto d* 1944 

n r l ^ L i V u ! FESTA DO SENHOR BOM JESUS W 
r r ; c r d i DORES, p a d r o e i r o DX RIBEIRA 
Estudantes. 

A1 sessão, que se realizou 

na séde da Associação de Pro-

O encerramento, domingo, na Ca-
tedral, da festa de N. S. do 

A realizar-se nos dias 1. a 10 de Setembro vindou-
ro, na Ribeira 

Concluímos, hoje, a publica* j Dia ~ ? de Setembro — 

fessores, compareceram o mons ç$0 ^ pIOgrama do no venario} Quinta-feira — CONSAGRA-

João da Mata Paiva, vigário preparatorio á Festa do Senhor j DO a N> S. APARECIDA 

geral da Diocese e diretor do B o m j e s u 8 d w Dores, Padroeiro PADROEIRA DO BRASIL ~ 

Colégio Estadual» repreaentan d a jubeit», a realizar-se, na Ma* j A's 3 horas, misaa com cânticos 

tes dos diversos estabelecimen ^ daquela Paroquia, no dia 10 (e comunhão dos Congregados 

tos de ensino e da imprensa. aetembro vindouro precedida Marianos e Vicentinos em ge-

rai. A's lfl horas, exercício do 

Dia da Novena e Benção do 

Inicialmente foram ouvidos d e v m novenarlo. 

— — — — 5.° Dia — 5 de Setembro 

Terça-feira - X* « horas, mis-! Santlssi™>> Patrocinada pelo 

** com -anticos e comunhão da E x m u > Sr> P r w 1° Pwittno de 

CONFRARIA DE N. 8, DE * ®*ma. Familia, 

LOURDE5. 19 horas, exer- Dia - 8 de Setembro 

ciclo do Dia da Novena - As 6 horas, mk. 

41 A 

mm mm m 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 717 

T«l«fon«—1700 

preparatorio. 

Perpetuo Socorro 
Encerrou-se, domingo, na Cai Nossa Senhora, o revmo padre cramento, tocando a banda de Benção do Santíssimo. Patroci-) ®tt é t icos e comunhão 

tedral, a festa de Nossa Senho- Francisco das Chagas Neves! musica da Associaçfi0 de EÍCO- nada peJas Exmas. Familias dos ® E X T E R ^ A T 0 SALESIANO 

ra do Perpetuo Socorro, que I Gurge!, secretario d^ bispado.' teirc do Alecrim. Ao rwoJher- Exmo», m . dr. Vicente Fara- " S 0 J 0 3 É " ~ A'« 19 hora*, o, 
ben- che. Salustiano Cario» SHva,,xcrc io Í9 d o 8 ° Dia da Nove,,.» 

jso 'conjunto vocal. 

A' tarde, ás 16 horas, saiu 

em procissão a imagem da Vir- J Benedito Alves, acoiita^p pelos 

gem, percorrendo a» principais j p a d r e s N e v e s óurgel e Milton C a r l o e L a m M * 

ruas da cidade. O prestito reli-

gioso estava formado pelas As-

! ali fôra precedida de um triduo I N o côro, fez-se ouvir harmonio- se a procissão, foi dada a oen- — . w-ww» M1,vt"i - . . „ , , 

São solene do SS. Sacramento, Sevejrino Francisco d« Araújo, e B e n ç a o d o ^ i s s i m o . Patr,., 

.. . , , j Jofio Alves de Oliveira, Francls-; c l m d a p e l° ^ ^ Uik 
oficiada pelo revmo. ^ e ^ ^ ^ ^ ^ ^ JCurcio C,bra! e E,m a . F.n-i, AJs 9 horaç, o revmo. mons. 

José Alves Landim, vigário da 

paroquia, celebrou a missa can-

tada da festa, tendo pronuncia* 

do, a a Evangelho, vibrante alo-

cução sobre os explendores de 

Transferiu-se para o Edifício Mos* 
soró a Agencia do Loide 

Brasileiro 
Vem de ser transferida dai Por noss0 intermedie, o dr. 

Rua dr, Barata para a praça 

Augusto Severo, Edifício Mos-

soró, 109, onde funcionou o 

Banco do Povo, a Agencia do 

Loide Brasileiro, nesta capital. 

Odilon Garcia dedicado agente * > 

dessa prestigiosa empresa de 

Navegação, avisa aos interessa-

dos a mudança havida. 

Medeiros. Dirigiu a procissão 

e Exmo sr> Adauto Maranhão c 

6*° Dia — 8 de Setembro 

Quarta-feira — A's 6 horas. 

jSxma, FamiH», 

Dia — 9 dp setembro — 

sociações religiosas da p a r o . M o n s e n h o r José Alves c o m o a n t l ç o s ç c o n i u n h f i o Sabado^A^s 6 hora,3 missa com 

quia e Irmandade do SS* Sa- Landim, vigário da Catedral. 

S O C I A I S 

do APOSTOLADO DA ORA-

ÇÃO DA RIBEIRA, A'* 19 ho-

ras exercido dq 6.° Dia da No-

vena e Bençfio do Santíssimo, 

Patrocinada pelas Exmas, fa-

miliar dos Exmos* ars< Desem* 

bflfgado^ Luís Tavares de 

Lira e Horacio Barreto, dr. 

cânticos e comunhão da ASSO-

, C1AÇÃO DE NOSSA SENHO» 

RA AUXILIADORA. DA CA-

, PELA SALESIANA <4SÂ0 

JOSÉ", 

(Continua) 

NOTA — As missas do* dia* 

Bolma mencioriados. celebr^d^v 

nu 

Legião Brasileira de Assistência 
Reunião da Comissão Estadual 

A Exma. sra. Dulce Pinto reunião às 20 horas do proximo 

Dantas, Presidente da Comissão 

Estadual da Legião Brasileira * 

dia 31, na Vila Potiguar. 

Nessa reunião o sr. Aluzio 

de Assistência, convida o| sr, | Alves fará um relatorio de suas 

Aluizio Alvss^ Secertario da atividades r^ Sul do país, pnde 

C. E., sr. Ulisses Medeiros, fôra comissionado pelo Governo 

Tesoureiro, o vogais, dr. Gen-^do Estado, ressaltando o que de 

til Ferreira d* Souza. srs. U- útil observou para a pratica dos 

baldo Bezerra, Severino Alves (serviços assislenciais no Rio 

Bila e Manoel Gurgel, para tuna Grande do Norte. -

Dr. Aderbal de Figueiredo 
Missa de 7. dia 

Dulce Meira e Sá de Figueiredo, Francisco Xavier de Fl-
i 

gueiredo (ausente), dr, Juarez de Figueiredo e senhora (ausen-

tes). Maria de Lourdes Figueircdr (ausente), Des. Silvino Be» 

zerra Néto e família e Padi'e José Pereira Néto convidam seus 

parentes e amigos para assisfireni ás missas que serão celebra -

das na Catedral desta cidade, no dia 1.° do mês vindouro* (óc.cta-

feira), ás 7 horas, em sufragi© dc'«eu inesquecível esposo, ffilho, 

irmão, cunhado e primo DR. ADERBAL DE FIGUEIREDO 

Agradecem aos que comparecerem a esse ato de piedade 

cristã. < 

Francisco Soion 
Missa cie 1. aniversario 

Izabel Gurgel Soion. ainda sob a dor da maior saudade, 

convida seus parentes e amigos para assistirem ás? missas qu^ 

manda celebrar por alma do seu inesquecível esposo FRANCIS-

CO SOLON, n* Matriz do Bom Jtsus daa Do-res, ás 6 30 e Capela 

do Ginásio N. S. das Neves, ás 6.15 do du{ 4 de stetembro (se-

gunda-feira) . 

Antecipadamente agradeoe a todo» que comparecerem a 

rssp ato de caridade cristã. 

intenção dos respectivo* Prote-
tores. 

AN IVERSÁR IOS 
SENHORAS . CRIANÇAS 

Jandira Rodrigues dos An»: — João Batiêta, filho do sr.'Antonlo Carolino. Manoel Soa- 0 0 Pacít'0eil'0' ser,1n 

jos, esposa do sr. Juvina dosjAriindo Gama, funcionário mu ' r e g d e M e d e í r ü S j S e v e r J n o R a_ 

Anjos, contador da Sub Dire- j nicipal. lm 0 S ) silva,'Carlos e An-

tflria de Cooperativas, j — José, filho do sr, José Ro- t011;ô pat.acj ie 

— Josefina Cabral, esposa | dolfo, funcionário da 'Tanair*^ . . . . . . 

do Major Juventino Cabral, j VIAJANTES * çao de sua visita o revmo.. 

ofcial da For$a Policial do j . — PE. VICENTE DE FREI- conego Ambrosio Silva, dedi- tÍBt* 
^ i , 

Estado. jTAS — Vimos ontem nesta ca- Cado vigário dk paroquia de fervoroso ido do Satitn 

— Crêusa Aguiar, esposa do! pitai o revmo. padre Vicente Acarí. j Preciirw; deu çaitsa é «ca 

sr. Fernando Alves Pereira, ! de Freitas, zeloso vigário de| AGRADECIMENTOS ' prisão e Á sita morte» Hyrodes 

DIA L1TURGICO 
Degotaçãa de São Mo Ps-

residente em S. Bento do Nor- Baixa-V/- de. 

te, municipio de Baixa Verde. 

SENHORES 

Olavo Lamartihe, proprietário 

no município de Acari. 

— Sargento Olivares Cândido 

de Almeida, do 2.° B. C. C, 

SENHORINHAS 

Iné Fontenegra Be2erm, fi-

lha do sr, Antonio Edmundo 

Bezerra, residente em Parelhas, 

— Celina Medeiros de A-

guiar, filha do sr. João Júlio 

de Aguiar, comerciante nesta 

praça, 

JOVENS 

Hugo Caldas, filho do tte. 

Agradecendo*no$ a noticia1 » 
i 

que demos por ocasião de m e n t * 

fviyia pscandalom-
Herodia8s mulher 

e como pós alguns dias de perma-; sua promoçáo} recebemos do ^ 8 e u iwtâo Filipe 

•nencía em nosso Estado em vi ̂  dr. Hélio Sales, Procurador do j Pegasse contra o ex-

alta á sua familia e amigos, I. A, P. C., neste Estado, o te-, c<lnda'°> Herodes, timnkado 
regressou hoje, em avião da' legrama abaixo; 

"PanairM, n S. Paulo, onde re- j NATAL, 28 — Redação 

side, o nosso ilustre conterra- j ORDEM — Meus melhores a-

neo dr. Avelino Freire Filho, gradecimentos pelo atencioso, 

| registro em edição de 24 cor- mdo< ^ ^ Salomê, 
Em goso.de ferias e visita a rente nesse glorioso paladino q u a t dançava primorosamente* 

pessoas de sua familia, encon-1 das aspiração católicas a res-

tra-se neata dapital, desde sex*1 peito de minha recente pro-

jpor sua infame paixão vuw-
^ dou prende»fo} 

Tinha Herodias uma filha 
do marido qtte havia abancío» 

cantado pelo (/esto de 

Salômé, Herodes prometetí*lhe 
ta»feira ultima, procedente do moção. Cordiais saudações í w d o f l a de*e3*9se e a 

Rio de Janeiro, o sr. João Be HÉLIO SALES, 

li2ario Carneiro funcionário do1 

Loide Atlântico na capital 

Gustavo Caldas, oficial do E-!pais. 

xercito Nacional, servindo na 

24a- C. R. 

— José Martins d© Araújo. 

TRANSFERENCIAS i» 

do Vem de ser transferido do 

16." Regimento de Infantaria 
S. s. demorar-se-á âlguns di para a 24*. Circunscriçao de 

as entre nós, Recrutamento o 2,° sargento 

VISITAS Odemar Guilherme Caldas, 

aluno da Escola Técnica de j CONEOO AMBROSIO SIL-1 nosso dedicado amigo. 

Comercio de Natal. j VA - Deu-nos hoje a satisfa- - (Continua na 3.* pagina) 

Atropelou um soldado da Forca Polida! na 
Av. Hermes da Fonseca O motorista foi preso em flagrante 

Ontem, previamente ás 17.30 em frente a/> Quartel do Es-j Socorrido pelo éeus cole-

horas, o auto n.° 1033 R. N. quadráo de Cavalaria, atro-1 gas, foi condusidos para 

dirigido pelo motorista profis-

sional João Lopes Filho, quan 

a 
pelou o soldado da Força Po-

licial do Estado de nome An-

do trafegada pela Avenida ^ tonio Matias do Nascimento, 

I Hem?s da Fonseca #9 passar j que «ojTieu ftraiUfatW iíYM, 

enfermaria daquela unidade* 

O motorista foi preso em 

flagrante e conduzido para a 

Dftieftçi* Oo Distrito, 

thmçanna pediu ao rei que 
lhe desáe num prato a cabe-

ça de Batkta. 
t Assim foi ordenadoy e desta 

forma sofreu o martírio o gto* 
rioso 5anío* 

Amanhã 
SANTA ROSA DE LIMA 

Primeira Santa America 

Latina. A graça preveniu ne« 

la a Idade, de sorte que con* 

tando ©penas cinco anos, fez 

voto de virgidade perpertua. 

Jejuava toda A quaresma, 

Envergando o habito dst Or-

dem Terceira de S. Domingos, 

redobrou de fervor e de Aus-

teridade, 

Cheia de méritos foi rece-

ber a corta das virgens no Céu 

•01 31 anos, 

l N U f í T i . f l I U f i f l P R f Nít LOMBf lOf l 
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aliados quilo 
metros da Bélgica V i* 

Preocupação em Washington ante a possibilidade da fuga de Hitler para uma nação neutra 
RIO, 30 — Os chefes milita- ser feito, dentro' de poucos dias, 

res de Washington tornam-se j um nov0 apelo aos neutros, pa-

cada vez mais apreensivos ante ra que não consintam em abri-

D possibilidade de Hitler e seus 

principais asseclas conseguirem j raS) 0 h o m e m q u e l a n ç o u 0 

iugir da Alemanha, no decorrer m u n d o n o s b o r r o r e 8 u m a 

das próximas semanas, procu-

rando refugio num país neu- n o v a g ü« r r* a g o r a 

* RIO» 80 — Na sua marcha já se cncontt^^itftnas a 60 

vertiginosa cm dircçfio ao norte'quilometros da fronteira belga, 

do Farnça as tropas aliadas 

gulhada numa «angueira sem 

precedentes, 

Esse novo apelo deve ser di-

gar, dentr0 tfas suas frontei- especialmente á Argen-. 

tina e á Espanha, em conse-

qüência das suas ligações com 

o .governo nazista e das fortes 

suspeitas que existem nos meios 
tro> 

Aliás, essas apreensões chs. 

gsram a tal ponto que deve 

tentar fugir exatamente quando ^ ^ ^ c n o s d r c u k > g 

o grande drama chega ao seu nanceiros locais ,onde diz que 
! 

ultima ato, com a Europa mer- os ^principais lideres {nazistas 

acumularam grandes capitais 

pessoais nos dois referidos pa-

íses. 

Os rnssos tomaram ò impor 
tanto porto do Constança 

RIO, 30 — Foi conquistado 

pelos russos o importante por-

to de Constança na Rumania 

sendQ v o at0 tão quô 

vários navios alem du + ̂ m a-* 

prisionados no rl' H- . 

J Í L f t 

A Alemanha 

A OR u u 1 H I W | ms* IWM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Organização de segurança para o 
RIO? 30 — Dizem de Was-

Ifington que os membros cia 

conferençia de Dumbarton Oaks 

anunciaram haver chegado a 

um "completo acordo" quanto 

á organização internacional de 

segurança, composta de um con-

selho formado jpelas grandes 

potências e algumas nações? me-

nores. 

No entanto, os delegados ali-

àdos declinaram de amplificar 

t» sua àeclaraçâa ou de anunciar 

especificamente, em comuni-

cado conjunto, qual seria a au-

toridade das pequenas nações 

tio conselho da organização in-

ternacional, em relação ás gran-

des potências, A declaração* 

conjunta divulgada, hoje, sobre 

G assunto, tem o texto seguin* 

í* t 

"Após uma semana de con-

tiritíM reuniões, entre os che-

fes das 3 delegações, sentimos 

nos Satisfeitos em poder anun-

ciar que chegamos a um acordo 

geral, no sentido de recomen* 

tlar que a proposta organização 

da paz e segurança estabeleça: 

1.° — Uma assembléia cons-

tituída dos representantes de 

tridas as nações amantes da paz 

baseadas no principio da Igual-

dade e da soberania. 

2.° — Um conselho composto 

de um pequeno numero de 

membros, no qual aos Estados 

tHncioais se reunirão um certo 

numero de outros Estados que 

serão eleitos periodicamente pa-

ra es&e fim» 

3.°— Meios efetivos para a 

solução pacifica das disputas, 

inclusive uma corte Internacio-

nal de justiça para adjudicação 

rios assuntos da justiça 

& t^mhetn pwa 

apos guerra 
aplicação de outros meios que.a manutenção da paz ç da se-

sejam julgados necessários para gurauça. " 

RIO. 30 Numa sombria a-

nalise d0 programa da guerra 

nazista, o tenente-general Kurt 

Dittmar deu a entender, atra-

vés da emissora de Berlim, que 

a Alemanha estaria disposta a 

cessar a luta se os aliados abran-
* 

dassem os objetivos da guerra, 

adotado "uma atitude mais ra-

zoavei c de melhor compreen-

são. 

* Aquele propagandiata da altô 

ofímando alemão *» reconl^ceu 

qua as forças nazistas vêm 

sofrendo reveses na França e 

deplorou o estado de coisas 

reinante na Romania, dizendo 

porém, que a Alemanha "pros-

seguirá na luta enquanto or 

a paz 

Brevemente será o armistício da 
Bolgaria 

RIU, 30 Espera-se para h Bulgaria e Inglaterra e osjem guerra com aquele país. Ao 

muito breve a assinatura Estados Unidos. A Rússia nâo que se informa o pacto será as-

do tratado de armistício entre assinará o acordo por nâo «estar sinado na cidade do Cairo. 

Confirmada a queda de 
Reims 

RIO, 30 — O Supremo Quar-jconfirma' a t o m a d j a 

tel General A 1 i a d o da cidade de Reims. Adianta-

Processos do nosso Estado 
despachados pelo Conselho 
Nacional de Serviço Social 
RIO 30 — Foram despacha- livros, firma reconhecida e a-

dos os seguintes processos pe- testado em forma legal decla-

lo Conselho Nacional de Ser- rand^ os serviços gratuitos 

viço Social ; prestados em 1943, 

N,° 28.898*44 — Associação 

sc que aquela importante cida-

de relativamente fica muito 

próxima da fronteira da Ale-

manha, 

nossos inimigos se aferrem aos entendimento nào tiverem subs-

seus objetivos de guerra e en- tituido essa determinação tten-

quanto a razão e um melhor dente a destruir a Alemanha". 

Juventude Feminina 
Insta lação do Setor e m Goian inha 

A cidade de Goianinha viveu(Silva .Tesoureira Maria G, 
i 

horas de intensa vibração oDinj Grilo, Jicistaá: senhorinhas Ma-

a instalaçã0 do setor da Juven-

tude Feminina Católica nc 

dia 15 de agosto. O juramento 

foi precedido pelo triduo ds 

A&sunçã^ de Nossa Senhora, 

com um jjretiro {pregado peL; 

Vigário Padre José Nazareno 

Fernandes. No dia 15» ás 9 ho-

ras, Mons. João da Mata Pai-

va, Vigário Geral da Diocese, 

no Governo da mesma, presi-

diu áa solenidades de jura-

mento de 7 jovens, sendo 4 d* 

Goianinha e 3 de Espirito Santo, 

prospera vila daquele munici-

pio» 
% 

Mons, Mata representava 

ainda o sr. Bispo Diocesano. 

Seguiu-se a missa, cantada por 

s. revma., ficando 0 coro paro-

quial sob a regençia do Vigá-

rio. 

A direçãoi da J . F. C. ficou 

assim constituída: Assistente 

Eclesiástico O Vigário. Presi-

dente: senhorinha Maria Gade-

lha Simoneti. Secretaria Creusa 

ria Nativa} Eunice Teixeira, Al-

merinda, Lucrecia Cortês, 

Severina Lopes* e Orlanda Me-

deiros, A's 19.30 realizou-se 

na Matriz, a sessão solene pre-

sidida pelo Mons, João da Ma-

ta, presentes o juiz dr. Lauro 

Pinto, Jeronim0 Cabral e ele-

mentos da sociedade goiani* 

nhens^. O programa distribuído 

foi o seguinte: 

Veni Creator Cor0 paro-

quial. -Abertura da sessã0 

Mons. João da Mata. Posse da 

direção. Hino da Juventude. 

TESE — Eucaristia. Vida da 

A, C, confiada á presidente 

Maria Gadelha, E' facultada a 

palavra .Hino particular da Ju« 

ventude Feminina Católica de 

Goianinha. 

A ORDEM se congratula com 

o Vigari0 * o povo católico de 

Goianinha. 

LEIAM 
A ORDEM 

N.° 20.362-44 — Casa do 

Pobre, de Cafcó, R. G- do 

Morte = — Junte balanço de 1943 

assinado também pelo guarda-

das Damas de Caridade, de Na-

tal. R. G. N. — Junte balanço 

de 1943 assinado também pelo 

guarda-livros» 

A 65 quilometros 
de Verdun 

RIO, 30 — Os exercitos uni- dun, celebre pela /resistencia 

dos se encontram apenas a 651 

quilometros da cidade de Var-jna guerra passada. 

Os germânicos retiram-se do ex" 
tremo norte da Finlandia 

Ganhará a guena dexitto de 6 meses 
RIO, 30 — Os jornais comen- do que a Alemanha ganhará a prensa aliada que nem mesmo 

guerra dentro de 6 mêses gra-

ças a uma nova arma sscrata 

que vai empregar, Diz a im-

tam com ironia a aíirmaçã0 da 

imprensa germanica declaran-

•os alemães acreditam nesta his* 

toria. 

Anunciada, a lista do %0" 
ver no provisório francês 
a instalar-se em Parts 

RIO, 30 — Noticiam da Sué-

cia que ps alemães wtAo re-

n r Unindo dp entrem/* rçoftç tto 

Finlandia pagando para a Noru-

RIO, 30 — A emissora de Pa- Menthon; comissário dos Estran-

ris divulgou a composição j geiros, R e n é Massigli 

do governo provisori0 francês, J comissário do Interior, Emanuel 

que Cotá assiiu coriauíuido • Dtr̂ titrr ue Ia Vigerie, e Fer-

presidente do Conselho, general nand Grenier; comissário da 

Guerra, André Dietlman: co-Charles De Gaulle; comissário 

de Estado, general George missario das Colonias René 

Catroux: comissário das rela- Plevan; comissário das Finanças, 

çòes com a Assembléia Cônsul-IPierre Mandés France; comis-
j 

tiva. André Phillip; comissaiios sario das Informações, Henri 
i 

do território ocupado, Pierret, Bonr.et; comissário da* Comuni-
l 

Henri Queille e François Biloux; cações e Marinha Mercantkj, 

comissário <Jfl JUKIIÇB» Françoifl^Pçiic Moyer; cvmiMWio dos 

Prisioneiros de Guerra e Depor-

tados, Hensi Frenay; comissário 

do Trabalho e Assuntos Sociais, 

ziuian uxier; comissário Ua 

Produção e Alimentação, Paul 

Giaccobi; comissário da Instru-

ção Publica, professor René 

Capitant; comissário Especial, 

Jean Monnet. 

Esse governo é o mesmo que 

vinha funcionando, até agornl 

Argel. 

EITUflR PRF v> N R LOHBflOfl I NUTIlítOO 



Ministério da Outrra Palaciodo Governo 
7ê, Reallo Militar 

d k i h t a c a m k N T O m MATAI, 

NOTICIAS MILITARES 
V I S I T A A * B A K B N A V A L D E S h o w o » x m o . s r , O t n , 

N A T A L 
O Cel. Nilo Horgcio dt O-

liveir* Sucupira» Cmt. Inte-

rino do Destadamento de Na-

tal, acompanhado dos Coroan 

dantes de Unidades, Chefes 

de Repartições e Diretores de 

Estabelecimentos cio Destaca-

mento esteve ontem na Base 

Naval de Natal afim de a-

gradecer ao exmo, gr. Con-

tra Almirante Ary Parrei-

ra, Coxriandante daquela Ba-

se, a visita de cumprimen-

tos feita por aquela autori-

dade e sua Oficialidade, no dia 

25 próximo findo, (Dia do 

Soldado), 

SHOW TOWN CLUB DEDI-

CADO AO EXERCITO 

Conforme vem sendo ampla 

mente noticiado, terá lugar 

hoje» ás 20,30 horas, no Tea-

tro Carlos Gomes um gran-

de Show' dedicado ao Exer 

cito e oferecido aos milita-

res do Destacamento de Na-

tal e suas exmas* familias, pe 

Ja organização Americana 

USO. 

Trata-se de urii importante 

Ma< 
rio Ramos, Comandante do 

Destacamento .de Natal» Co-

sul Harold Sims, Comandan-

tes de Corpos, Oficialidade e 

exmas. famílias, alem de re-

presentações de praças de to-

das as Unidades, Repartições 

e Estabelecimentos sediados 

nesta Capital 

TRANSFERENCIA DE 

OFICIAIS 

Foram transferidos por ne-

cessidade do serviço,"os se--

guinte oficiais — 2P tte. 

RI2 Aureliano Barroso San-

tos, 

M, 

do IP 

A. C . ' 
jfara o 2P G. 

LICENCIAMENTO 

OFICIAIS 

Foram licenciados do ser» 

viço ativo do Exercito, ps 
t 

2.°s ttes. R|2 Florisvaldo 

dos } Ipantos Â ouara e Jorge 

Coelho Tavares, ambos de 

16.° R. I. 

TRANSFERENCIA DE ASPI-

RANTES A OFICIAL DA 

..RESERVA 

Foi transferido por necessi-

dade do serviço, o Aspirante 

festival artístico, no qual to- a Oficial R|2 Gilberto Sur-

maráo parte destacados valo- reaux Strunck do 2.° jíara o 

res do palco e do radio brasi- 1P G. M. A, C. 

leiro, recentemente chegados TRANSFERENCIA DE 

b esta Capital, com e finali-

dade de distrair 09 soldados 

SARGENTO 

Foi transferido por 

/ 

necessi-

brasileiros e americanos, e$ti-|d&de do serviço.o 1.° sargen-

mulando-se para Ia luta pela' to Antônio Jorge Filho, do 

derrota das forças do mal j IP G. O, para o I.J3P R. A, 

Comparecerão ao referido A. Aé. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 26 

AGOSTO DE 1944 

Despachos do sr. Prefeito 
NP 2397 — Josino de Oliveira 

Sousa — N.° 3257 — Caixa 

Rural Operaria de Natal — 

Oficie-se á Repartição de 

Saneamento. 

N.° 3277 — Manoel Avelino 

Ferreira — N.° 3284 — Martins 

Tomaz Marinho. 

N.° 3293 — Fernandes & 

Cia. Lta, ~ N>° 3296 — A» 

guinaldo Tinoco — N.° 3272 

Luiz Ferreira de Morais. Con 

cedo. 

N.° 3292 — Aristides Neri 

de Mouiia — Ao requerente 

para pagar os emolumentos 

de Edital e fazer a caução. 

N.° 3290 — Belarmina Mon 

te — Ao diretor de Fazenda 

para certificar. 

N.° 3286 — José Benedito de 

Santana — Junte carta de a-

foramento. 

N.c 3294 — Manoel Vieira 

Filho — Liquide o debito. 

N.° 3303 — Santos e Cia. » 

Lta. — Ao diretor da Fazenda 

para mandar pagar, obser-

vadas as formalidades legais. 

DE N.° 1328 — Celestina Sofia 

da Silva — N.° 1465 —'João 

da Costa Agra — N.° 2942— 

Raimundo Severino de Sousa 

- N.° 3123 - Sebastfcna de 

Oliveira Vasconcelos. Provi-

denciado. Arquive-se. 

N P 2990 — Luiz Jdaquim 

de Lima, Em vista do escla-

recimento do peticionario e 

das informações anexas, con» 

cedo a licença para to cons-

trução da ca$ii, 

Nr° 2363 — Leonel de Gois 

Leite, em vista da informa-

ção da Diretoria da Fazenda, 

em que se verifica que o 

valor do aluguel dos prédios 

vae de encontro á legislação 

então existente para o caso 

em «apreço c mesmo em fa-

ce da disposição do Decreto-

Lei n.° 154 de 10 de agosto 

corrente, não ha que deferir 

— Arquive.se. 
» 

NP 2932 - João Camara 

e Irmão — Devolva-se Ke* 

partição de Saneamento. 

N.° 3282 — Mario Vilar de 

Melo — Ao diretor da Fazenda 

para certificar. 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 

BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

"LIVRARIA LIMA" - AVENIDA TAVARES DE URA» 
70 - NATAL 

N O T A — - R E C E B E U O S L I V R O S : S E L E T A D A I N F Â N -
C I A E C A R T & H A M A M A P A U L A 

O * r I n t e r ven t o r f e de r a l 
«MIIMJU, no d i a M do « to r ren te , 
t u s e g u i n t e s d e e r e t o s - l e l i 
n,° 317, fixando que o pagamen 
to do impos to de exportação na 
base dt 10 que incide sobra 
as mercador i as d t p roduç l 0 do 
E s t a d o d e s t i n a d a » a o * e s t r a n g e i -
ro , será receb ido nas exator ia* 
fiscais do Ijlstado Independen -
temente das formalidades exi-
g i d a s n o a r t i g o 4 , ° d o Decreto 

n»° 459, de 31 de Março de 

1988* Incumbe ao Departamen-

to da Fazenda determinar a 

ocasião oportuna em que o 

contribuinte fique obrigado ao 

pagamento do impost^ de co-

mercialização , 

— n.° 318, abrindo 0 credito 

suplementar de Cr$ 100.000,00 

á Verba 1 — Governo do Estado 

— Codig0 8,02,2 — Material 

Permanente. 4 

S. excia» assinou na mesma 

data, decreto mandando servir, 

provisoriamente,, Continuo 

Servente, classe E, Alberico 

Teixeira de Carvalho ,lotado na 

Recebedoria de Rendas Estadu-

ais, no cargo de Oficiai Adminis-

trativo» classe K, da mesma 

Recebedoria, durante o impe-

dimento de Miguel Fernandes 

que se acha exercendo a função 

de Administrador da Mesa de 

Rendas Estaduais de Caicó, 

O sr. Secretario Geral d 0 Es-

tado assinou no dia 26 do <ex~ 

pirante as seguintes portarias; 

concedendo a Iolanda Fernan-

des de Medeiros, Professor de 

4 a classe padr&o E# do Quadro 

Único do Estado, da Escola X-
* 

solada de Fontes, Município dc 

8. José de Mipibú, 30 dias ds 

licença, para tratfamenfo de 

saúde, em prorrogação, com 

dois terços do vencimento; 

— concedendo a Maria Ju-

lieta Iglesías, Professor de 4.n 

classe, pfadrão E, do Quadno 

Único d c Estado, (das Escolas 

Reunidas "Cel, Mauricio Frei-

re", de São Paul0 do Potengi. 

90 dias de licença, para trata-

mento de saúde »em prorroga-

ção,' sem vencimento; 

—concedendo a Natilde Albu-

querque Visitadora, Pôdrôo E, 

do Quadro tlnloo do Estado, 

BDITAL 
Banco do Brasil S.A 

C o i K u r w p a r i l i c r l t u r á r b c o n t r a u d f 

padrão K, do Quadr0 Unlco do 

Efttado, da 2,a Região, 12 méses 

de licença, para tratamento de 

saúde, com vencimento inte-

gral; 

—concedendo a Elza Seabra 

de Mélo, ocupante do cargo de 

Professor de 4.a classe, padrão 

E, do Quadro Unic0 do Estado, 

do Cenlm de Haudü i * Capitei, 

«0 dias de ll<wi«i», pari trata* 
manto de saúde, sendo trinta 

dia* com vemilmenfct Integral O Banco do tlrasll 8. A. i*t publico que. de 11 a ;io 

e trinta com dois terços do de setembro p. futuro, estarão fcbertntf, em sua Agencia denfu 

mesmo; cidade, as inscrições para o «m<iur«o acima, a realizar-se out 

— concedendo a Antonio Es- dias» horas e local que serão oportunamente anunciados, 

jtevam da Silva, ocupante do1 O concurso constará da prova escrita das seguintes ma-

cargo de Inspetor de Ensino, terlas; 

1.° — Português 

2,° — Aritmética 

3,o «. Contabilidade bancária 

4 p — Francês 

5,° — ingtts 

6.° — Alemão (facultativo) 

7 ° — Dactilografia , 

8,° — Estenogr&fia (facultativa) 

Na prova de Dactilografia se facultará ao candidato a 

das Escolas Reunidas "Professor esoolhe da máquina, dentre <*s seguintes marcas: Smith, Conti-

Manoel Garcia", da vila de Fer- nental e Remington. 

nando Pedroza, fi méses de 1U , As provas de Estenografia e Alemão serã0 de caráter 

cença, para tratamento de in- facultativa e, assim, não serão computadas no cálculo da média / . í. 

teresse particular, sem venci- geral, mas conco* eráo para melhorar a classificação d0 candi-

mento; [dato em caso de empate, desde quç nelas tenha sido aprovado. 

— concedendo a Adalgiza AU As provas de Português e Aritmética, cuja duração 

vares Habelo, Datilografo, pa- será de duas horas, terão caráter eliminatório e serão aprovadoã 

drão F̂  do Quadro Único do somente os candidatos que. obtiverem sessenta pontos ou mais 

Estado, do Conselha Peniteu- em cada uma. 

ciaria, 60 dias de licença, -para-* A inspeção de saúde também de caráter eliminatório, 

tratamento de saúde, sende *>erá procedida após tx realiz^çao do çoncurso, por médico de 

trinta com dois terços do venci- confiança do Banco* e a ela se submeterão apenas os candidatos 

mento e trinta com um terço do habilitados nas provas intelectuais. 

mesmo; j Não ^serâo ^aceitas inscrições de candidatos do sexo 

— concedendo a Terezinha feminino, » 
Barreto, ocupante do cargo de As inscrições deverão üer solicitadas pessoalmente aaa 

E, do Quadro Único do Estado, do encerramento das mesmas, contem & idad-2 entre a minima 

do Grupo Escolar "Almino A- de 18 anos completos e máxima de 20 incompletos ou, ainda, 

fonso", da «idade de Martins entre. anos completos ç 31 incompletos. , ) 

30 dias de Hcen^ para trata- t Os candidatos estarão sujeito» ao pagamento de uma 

mento de saúde, com venelmen* taxa de inscrição, que ae fixa em dez cruzeiros, e deverão a,» 

to intsgral, a contar, do di?t 16 

do corrente; 

«w exonerando Antônio Bar-

bosa dü Silv« ^ carga de Ifis* 

petor de classe, padrão & 

do Quadro Único do Estado, da 

Inspetoria de Policia, que ocu-

pa em comissão; 

nomeando Antônio Barbo-

sa Gomea da Silva para exer-

cer o cargo, em comissão, dc 

inspetor de 1 a classe, padrãc 

C, do Quadro Único do Estado 

da Inspetoria de Volicia. 

" GRILLO 
C / B É R G L Í O - D E N T I S T A 

(Diariamente) 
» 

Av. Rio Branco» 554 

Sala 1 

Di. Adeibal de Figueiredo 
Missa de 7, dia 

Dulce Meira e 84 dc Figueiredo, Francism Xavier de Fi-

gueiredo (ausente), dr, Juarex de Figueiredo e- senhora (ausen-

tes), Maria de Lourdes Figueiredo (ausente), Des. Silvino Be-

zerra Néto e familia e Padre Jcse Pereira Wéto convidam seus 

parentes e amigos parà assistirem ás missas que serão celertra -

das na Catedral desta cidade, no dia I o do mes vindoura (dO.tta-

íeira), ás 7 horas, em sufrágio de^seu inesquecível esposo, áilho. 

irmão, cunhado e primo DR. ADERBAL DE FIGUEIREDO 

Agradecem aos que comparecerem a esse ato de piedade 

cristã. 

prçseritar os seguintes documentos ; 

h) prova de naturalteação. no d* nao tratai d^ 

brasileiro nato; j i 

B) t>rova A* quitação CÓÍIÍ serviço militar (eertificàdo 

reservista) ou 4e isenção dele, definitivamente, 

«u, aindai carteira de identidade fornecida pelo Mi-

nistério da Guerra, da Marinha ou da Aeronáutica; e 

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de frente 

sem chapéu» 

Par ocasião da inscrição os candidatos preencherão im-

presso de modelo apropriado; que, devidamente numerado, ser» 

virá para identificar o portador nas chamadas para as provas, 

nualificaçãg (se contratado) ou outras quaisquer, de carater 

evenlfual. 

A remuneração contratual mensal dos Escriturámos 

contratados admitidos é fixado em Cr$ 800,00. 

O Banco reservar-se-á o direito de aproveitar, em qual-

quer dos seus departamentos os candidato^ aprovados e a êstes, 

juando admitidos, é vedado pleitear remoção antes de, transcor-

rido o prazo de 2 (dois) anos de fexercfcfo afetivo. 

A inscrição do candidat0 implicará no pleno conheci* 

nento dessa? disposições ̂  

Os contratos serão celebrados nos termos do Decreto-

iei n.° 4063, de 29 dç janeiro dç '1942. pelo pras0 de 2< (dois) 

podendo «er renovados, 

Natal* 29 de agosto de 1Ô44, 

Pelo BANCO DO BRASIL S, A. - Natal (R, G. N.) 

JOÃO BRASIL DE MESQUITA — Gerente 

FERNANDO COSTA SOUSA — Contador. 

Francisco Solon 
^ ^ Missa de 1. aníversario r 

Izabel Gurgel Solon, ainda sob a dor da maior saudade, 

convida seus parentes e amigos pura ^istlrem ás; missas que 

manda celebrar por alma do seu inesquecível eeposo FRANCIS-

CO SOLON, n* Matriz do Bom Jesus das Dortc ás 8.30 e Capela 

do Ginásio N. S. das Nevee, ás 6,15 do di^ 4 de riôtembro (se-

gunda-feirs). 

Antecipadamente agradece a iodos que comparecerem a 

esse B\n At caridftdf çristl. 

Dr. Mancd Vitorino A R e n o v a d o r a 

S e r v i f o M « d l c o - M p « c t e l l M d o C O M P R A , V E N D E , C O N 
® R E N O V A M A -

urlaarlo 11 
rrstsssnts sq?sd8ll«w» u<a1 

d o e n ç u d o « i s t n u g t n i U l n w 
culino (vnieulltM c m d n i gt> 
oococic—, (tc., tto. a m u 0001» 
fltoniw; oorrbncntM racldlvn» 
tm, proatatitea, v«rumontanita% 
irinM purultotM, reumatimo^ 

d a i v l r U l n f i l o t t e . ) J l l n l c a d a s d o e n ç a s d « a n h o m D O E N Ç A S V E N E t U E A S S M 
O X R A L - O P E R A Ç Õ E S 

Coaralterto: RUA CORONEL 

Q U I N A S D E E S C R E V E R 
D R . B A R A T A , 2 3 3 
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Pelos Municípios 
CArai ' ibm 

V i s i t a l n t o r v o n t o r l a l 

Tlvmnou no dia do/0 do ««»!• lntrmiilnr Kwlmil. o Munir? dr, 

rente n vinil n mulio hojitoM di-jAlfero* Ouldlno Llnin, o t\uai 

B. Excia. o Sr. O^tieml An- rm Uiir(unK"ni btiríliidn Q PIO-

t.<nlo Fernando» Dontop, M, D. Jqtirntc% «grudeceu nquel»» mu-

Intorvcnfor Federai do Eatudo,: nifcr.teções o as palavra» elogio-

o qual vinha acompanhado dosjsflB que foram pronunciada 

srs, professores Sevcrino Be- visando a pessoa de S. Excia o 

«erwi de Molo, Joaquim Couti-!sr, Interventor Federal, 

nho, dr. Odorlco Ferreira dej Estava aii contribuindo paru 

Souza, dr. Alferes Gaidino Li- dar maior realce as maniíesta-} 
ma e um repórter d'"A Repu- ções, a bem harmoniosa banda 

blica" Órgão Oficial, rwpecti-|de musica da cidade de Caicó, 

vãmente diretores de Deparíe-. contratada especialmente par» 
mentos e o ultimo representante 

do citado jornal, 

MA FAZENDA 

"GANGAIRA" 

esse fim. 

Si Ex^ia. nem fazenda teve 

ocasião de palestrar na intimi-

dade com o sr. Aureltano Dan-

j t«s âp Freitas, seu parente mui-

Uma comís&uo composta dos [ to prcximo. j^pprieíario 

*rs» Severino Dantas de Atcn-! Fatu5 e do sr. Missias 

car, Jonas Gurgel, e três gentis Targino. 

Depois das despedidas, a 

comitiva rumou para a cidade 

de Carâubas, cnde chegou at 

vinte horas; entre grandes a* 

elamsções de uma verdadeira 

multidão e o espoucar de di-

versas girandolas de foguetes. 

NA CIDADE DE CARAUBAS 

Foi Apresentada as bôas via-

Programa catollco pelo 
radio 

O IVILCLLM CMOIIIMI oiyanlfn-| A PR'T)MMTF» ,, PWBÇ N*»VHI 

do wo»' n urlcntjiçfirt clu tilocw Ourgel rtoelitu ©Ma ultfnltk*. 

(I/> N«ti»l t^m fnintulò uni' M« tlv« mwatfani do Podre Antci* 1 
<;fu> infcicsfínntc, andando »tt- tiio do Míb Chauon, Viário 

mamenta pela oxccugfto variada, ü a paroquia do S£o Tomó: Pe. 

constando de Doutrina Catoli-1 
Gurgel — Polecio Episcopal — 

ca, apresentações sociais o ho* | 

mensgens de reconhecido rnerU.0^ mugniflco progra-

to, E' lrradlad0 óa 18 horas dos,ma catolic0 homenagem mons. 

sabades. Assim i que a 26, o Bo Calaiuna. Farabcns presado o -

1. CtnlMBiIo dt Dom Vil»! 
A « o l l d a r l i d a d t d a p a r o q u i a d a 

Pedro Valha 
A1 mwlutu hp apvoKhnnoj Aflora mesmo, a paroquia de 

dia 27 de iv.vrmlm» de 1044, em Bflo Frmifcliwu de A^lft, de Pr-

qun nt» conviu^i í u pnMiiftm 

dn 1." Centenário de nmcU 

monto do Dom Vital, as le&tlvi-

dades preparatória» para lào 

Vrlho, t niunleou a ou« u-

desA0 e solldarledado ái co~ 

iv^moravões centenárias de D. 

Frei Vi*al Maria Gonçalves do 

letim Catollco homWog«)u o . ^ ^ e k n c o a r t i s t i c o e 

mons. Josó Calaaans Pinheiro,! 

pela sua date natalicia, domin. | c a t ü l i c^ n o s 5 a g l o r l o s a d i o c e ^ 

i0% |se. PADRE CKACON, Vigário. 

grande aconlcclmento ao rc-1 Oliveira, o "b^po-martlr, o mais 

petem diuriamente, podemos di-! notável vulto du ortodoxia CH-

trr. nos mais variados rccan-1 toíica no Brasil''. 

to» do país, todas ©ias homena-

geando, da n.aneira melhor, a 

memória do grande rest&urador 

da Igreja, no BrasiU 

«enhorinhas. respectivamente 

filhas do sr. Aproniano Sé, Dig-

no Prefeito MunicijíaJ, do Exmo, 

Jyi2 de Direito da Comarca 

se Caraubas. e a ultima sobri-

nho do Capitão Andi'é Fornan-

dea, esteve ria fazenda "Canga-

ira",deste município, com o fim 

de apresentar ao Exmo* sr. 

interventor Federal e sua ilus-

tre comitiva, os primeiros cunwídes ™ Prefeito 

primeiros em nome do sr. Pre-

feito Municipal, 

Measa fazenda onde dita co« 

Municipal e da população deste 

municipio, pelo ilustre sr. dr. 

Sales Martins, DD. Juiz de Dí-

missão foi fidalgamente acolhi- r ô U o á e* í a Comarca o qual em 

da, verificou aU/os es fo rço , ; ^ ™Proviso, disse de nota 

desenvolvidos pelo sr- Misaias s^tisfaçao em receber a 

l^rgino, para perecer Hodo' á e E x c i a - e de sua 

conforto possível a üustrada | i l u s t r e ct>mHiva> t e n d o Palavras 

«arwana Interventorial e bem'de ^ r a n d e a d m i r aÇ á o a adminís-

assim a todos que ali estivemm \ mode i a r- c o m o 

presentes onde notamos croaci-j5' d è ^ninistração 

do numero de distintos cava-!0 E s t* d o d o m ° G r b l d e 

íheiros deste e do município' de 

Fatu\ inclusive q Tenente Al-

do 

seu \ Norte, vai sentindo o 

benefico influxo, na certeza de 

que ainda muito esM^ftom a 

execução de seu benrTfíspirado 

programa de governo bem in-

varo >Tunes, esforçado é criteri-

oso Prefeito Municipal, 

S. Excia. iao descer do auto 

em que viajava, foi coberto de | t e n c i o n ? d o * 0 ea" 

flores naturais, jogadas por 

um grupo de gentis senhorinhas. 

UM LAUTO ALMOÇO 

tar dos seus governados. 

Em seguida fez-se ouvir em 

feliz discurso, do agradecimen-

tos, o sr. Interventor Federal, 

A's 17 horas, teve lugar um demonstrando-ffe ínuítoi sensi-

rado parg oferecer-lhe uma re-

cepção condigna e ao mesmo 

tempo comunicar-lhe uma aco-

lhida toda sertaneja, e pelas 

Em data recente, no edifício 

da Prefeitura Municipal de Pe-

dro Vçlho, teve lugar uma ses-

são preparatória, sob a presi-

ck*nciu cio missionário capuchi-

nho iVei Antônio de Lucca, á 

Íiqiud compare erram os elemen-

tos ro-iis destacados Ua socieda» 

dc local. Pronunciou nesse oca-

sifv) uma conferência a rccpei-

^ j to da "questão religiosa" ^ prof» 

] Ileiio Galvão. Presidente da 

Congregação Mariana do Pedro 

Veiho5 a qual deixou magnífica 

e duradoura impressão, 

A. ouç n p.nvoniíî  

Jildfí Pedro Veiho dirigiu ao Cur* 
p i 

11 so de FormacC )̂ dos xongve-

^ados marianos do Natal, teste^ 

ínuríhando a suu expressiva ati^ 

ítude. :esfcá assinada polas se-

fíuintes pessoas : Padrç Ar;-

itonio Barros, vigário, Heiio Gal.« 
IvSo. Presidente da Congrega-

» i 

feição Mariana, Celina Mesquits, 

§ | Presidente cia Pia União do 

ã «Santa Tsreslnha, Cordulina Cos 1 J ta, Pre îdontí? do Aposteis d a d?, « 

Oração e Maria Augusta Ga-

H; delhô, Presidente da Obra das 

^^r*^- ^ ! VociiçõOG Sacerdctais. 

No meio da tarefa a 
11 

t 
quais imprimisse a sua grande i 

lauto almoço com honras de 

banquete, nüm salão adrede 

preparado, ornamentado a ca-

pricho, o qual foi servido por 

um grupo de gentis demoteeles, 
tudo com muiía ordem, muito 

gosto, caprichoso cardapio e re* 

gado a bons vinhos de me&? c 

escolhida agua mineral. Por oca* 

sião de ser servida a sobremesa, 

levantou-se o ilustre dr. Joaé! acolhimento quê 
I 

bilizado por tantas demonstra-

ções de spreço < sua pessoa, 

das quais estava sendo alvo, 

fazendo sentir em rapidas pala-

vras, o objetivo de sua visita 

3 zona Oeste do Estado e « sa-

tisfação que experimentava om 

ver iodos os elementos coope-

rando orr: pról do interesse do 

Estado, e iassim agradecendo o 

íícpontanea-

Dausdedit Mendes, criterioso! men^e Jhe reservaram» termi-

Juiz Municipal de Patu1 tendo entre aclamações da grande 

produsido um discurso íta alta* 

ra de sua solida cultura, sau-

dando S. Excia e eúa ilustra 

comitiva, cujo discurso ao-ter-

minar e depois de serenados os 

aplausos dos que estavam pre-

sentes, deu motivo a se fazer 

massa popular que estava ali 

presente, tendo sido coberto de 

flores natuâáAs jogadas por 

gentis senhorinhas da elite so-

cial caraubense. 

S. Excia. e ilustre comitiva, 

foram hospedes do sr. Prefeito 

ouvido em nome do Exmo. Sr, Municipal, que havm se prepa-j 

satisfação e de seus governa-

dos, pela deferencia da honro-

sa visite de 3« Excia. 

O BANQUETE 

A*s vinte v uma horas, teve 

lugar o banqut. - de cincoenta 

talhsres, que os eis* entos com-

ponentes das classes conserva-

doras deste município, ofere-

ceram ao Exmo. Sr» Interventor 

Federal, o qual teve lugar em 

casa do sr. Prefeito Municl 

pai. 

Flores, decorações, 

bem coníecionados, salAo pro-

fusamente iluminado, ura grupo 

de delicadas, elegantes e gentis j | 

senhorinhas e tudo demonstrai-. J 

do bom gosto, dispunha o am-j 

biente do salao do banquete cm | \ 

interessante perspectiva de um 

gxtànde festival, oferecendo um 

aapecto comemorativo onde to-

dos se demonstravam satisfeitos 

e alegres com tantas homena-

gens que ali esta^m sendo 

prestadas a S. Excia, 

(Continua) 

riu 
Contem 8 elementos tonicos: 
Fosíoro, Cálcio, Ars&niato c 

Vanadato de Hódio, etc. 
CS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÃES QUE CRIAM, 

MAGROS. CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonifleação geral 
do organismo, com o 

^ § 1 
m 

que Be 
íançar&m. os membros dy Cur-so 

j df Formação dos Congregados 

; Marianos de Natal agradecem 1 
jaos catolicos dç Fedna Velho a 

í solidariedade reccbicla, ccrtos 

de que, com rs disposições to-
ímadas. 0 espirito ác Dom Vital 
Í -

: nao morrera om nossas mãos ; 

haveremos de transmiti,-Io aos t i nesaes descendentes, como uma t 
' herança sagrada. 
1 
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V**|xrtino d« pro|»'lt4iul* 

do Outro <le linpwhM Jitd, 

VIJHHM t\ 1)B OOI0 j 

(Oirotor) ' 

OTO OtJfiRBA i 
i 

(A*d«tor-Chef« j 

J P. VERAS BEZERRA I 

I (Rodator-8ecr«tarto) 

; Jmé SebntUo dt Oliveira j 

{ (Gerente int°. , 

| EXPEDIENTE j 

;Rcd,i 8 ás 11 e 19 At 18 hora; 

> Ger.: 7 á» 11 • 18 ás 17 hora* 

i Caixa postal 110 

! Telefone: n .° 1222 

Séde: Eus Dr. Barata, tlS 

| NATAL 

ASSINATURAS 

Ano Cr$ <0,001 

' Mâf) t • M • • • 

| VENDA AVULSA * | 

ÍNuciero do dia Cr| 0,401 

j Numero atraído j 

' PUBLICAÇÕES, ANVNCIOSí} 

ETC. 

A F r a n ç a ressurg i rá 
Con. J. Adelino 

Em Nutre Dutno, o valoroso 

chcfc gimlô» di? linju. qui* 

doponitnr no nllnr hilonario do 

kiu-S6 Â catedral de Notre Da-j cl* Francesa não é nenhum lar- sacrifício divino, o tríplice dom 

me para ouvir uma missa e as- cista. 

sbtir a um Te Dcum de açãoj 

NAf» ttove agradado n tn. nrstcn lempo» d* tAo durn« 

do»' ouse instei dr De Oaullo/realldtidcs. 

que no i?ntiar cm Paris, diri-| O heroico chefe d» Rosipten-

Sob as arcadas seculares de 

de graças. 

Informam ainda as agencias 

Notre Dame, inclinou humilde-

mente, religiosamente a cabeça, 

como o fez o indomito Sicambro 
que es vozes de seus soldados K o u t r o r a m C f t t e d r a l d e R e i . 

i se confundiam com a u« wuv i 
o povo, numa mesma vibração 

de fé comum. 

Para nwtoa que queriam tor-

cer o verdadeiro sentido da li-

bertação da Cidade Luz. a ati-

ms, perante o bispo de 3. Lo-

po, para adorar o que tinha 

queimado e queimar o que ti-

nha adorado. 

Hoje, a velha historia se re-

i pete, e é De Gaulle que se ajo* 
tude do grande soldado francês j ^ d i a n t e d e D e u s p a r a L h e 

terá causado, talvez, um secreto & r M B u r r e l ç t o Ú 9 s w 

desapontamento. !querida e gloriosa França, cujo 

Entretanto, o certo é Que nin- j solo sagáado o tacôo inimigo, Í
; ^oiiciouiu, v ^viw v i - « 
| TABELA NA GEREHCIA J j j g u e m a c r e d i t a mais em hipocri-(mais uma vez, conspurcou. AURÉLIO AGOSTINHO 

1 1 

O escritor 
Lavinio D a n t a s 

Entre 03 Padres da Igreja La- danle em Caríago, ia oo ponto, tempo. E bastante é ler-se-lhe 

tina, Santo Agostinho é o pri-^de chorar quando ouvia um o titulo das obías para desu-

mus inter pares. Nenhum outro! condWcipuIo exprimir-se em; mir-se a valiedade e complexl-

se lhe pôde equiparar, ao menos | latim errado ou barbkro.) j dade dos assuntos estudados, 

em pé de igualdade, pelo nume- Quando é preciso, porém, ele' Seri» ocioso senão pueril, insls-

nãa se dedigna de usar espres-

sões menos corretas, e até de 

falar voluntariamente a língua 

F O G Ã O 

A FORNALHA DAK9 KftlWU 0 AttGVEtUMtN-
TO INTKTCAI DO C&RVXO. 0 ílV.iUNlQ FCNt!RA 
PILA CAMADA ADEQUADA, A COM 
IWTIC m m a aos gazw. 

ro e extensão dos escritos. São 

João Crisostomo é único que 

se lhe la próxima pela fecundida-

de literaria, Tal é, escrevia 

Possidio, biografo e contempo-

râneo de Agostinho, o numero 

de suas obras que apenas t 

homem mais estudioso é capaz 

de t u d o l e r e 

de tudo conhecer- (Vita S. 

Aug, 18, XXXII, 49). Quem 

quer que tenha lido qufalqucr 

de suas obras, confessar^ des-

lumbrado o maravilhoso poder 

tirmos a respeito do valor e da 

importanete dos ensinamentos 

que elas nos ministram. Si São 

votivo da Fé, da Esperança e do 

Heroísmo, trilogia sagrada que 

forjou no rodar dos séculos, a 

genuína alma francesa. 

E' esse substrato moral e es-

piritual cimentado no subcon-

ciente da gruuuu n^vão latina 

que acende, agora, mais uma 

vez, a chama de tantos heroís-

mos, fazendo enfrentar tantos 

sacriíicios suportar tan-

tas dores, articulai' tan* 

tas energias vivas e dis-

persas para construir a vitoria 

final. São as forças estuante? do 

imortal espirito francês, que a-

tuam vivas, alimentando pere-

nemente a facho aceso de uma 

raça que se batizou nas aguas 

lustrai* do Cristianismo* 

| £' deveras eloqüente o gesto 

do General De Gaulle, Quiz ele 

revigolar seu espirito á sombra 

das venerandas arcadas da ve-

tusta Catedral, que tem recolhi-

do as preces as lagrimas f â t 

tantas gerações, canplizando-as 

p&ra Deus, e testemunhando as " •••mi - 1 ' 114 

alegrias e as desditas de um r a n c a r d o ç c r a ç S o c r J s l â o d o hgn0Siidsmo oficial que a di< 

povo, perpetuando-as na His- c r Í 8 t i a n i s s i m o p o v o f r a n c ê s < j voreiou de Deus. 

do povo — o que, por sem du- Jeronimo foi proclamado o mais 

vida, lhe deve ter custado mui*'sábio dos Padres, Santo Agos-

to ao extremado purismo. EVtinho é. sem duvida, o maior 

que Santo Agostinho quèilft jdeles, Nenhum outro lhe é mais 

fazer-se compreender pela msas- j original ou mais completo. Na-

sa dos fieis, quasi sempre ineul-; rúium nos comunica mais se-

ta e sem letras. Nele, o aposto- (guranga (seeuritcá é mesmo, se-

lo vencia sempre o gramático, o-, gundo Hugh, um dos caracte-

Helor, o estilista eximio. Assim, j risticos de sua personaUdade.) 

o D i Batismo Contra Doaatis- ̂  Seus escritos, diz-nos um de 

tas, o De Agone Christiww.1 seus especialistas contempora-

de atração que ele exerce sobre j e> certamente outras obras, são, ne°s "refletem uma individua-

o leitor, Seu estilo é, como ele 

preprio, vivo, palpitfente, arden-

te. Nunca~ monotono. E' um 

escritor perfeito sob o ponto de 

vista da forma. Sabe dizer as 

coisas, Sabe exprimi-las «om 

precisão admíravel, escreve 

sempre a palavra exatr». no que 

é auxiliado por uma expressão 

extraordinariàmente ductil c 
« 

flexível. Mas, o que, sobretudo 

se nota em Santo Agostinho é 

um maravilhoso poder de inte-

riorisação. uma esquisita dapa-

cidade cie pintar as realidades 

espirituais, de fixar os sempre 

fugitivos estados da alma, Na 

sua pena, que tem o dom de pe-

netrar o fundo dos tomai?, no 

que eles possuem de mais 

çonõítos. para lhes recolher as 

verdades eativías. prisioneiras, — j 
* 

na sua pona, todas a? coisas I 

se tornam interiores. 

escritas kumili sermone (Hetra! hdade prodigiosamente aqui-

II, 3). ^Quid fed nos, escreve f nhoada, um coração cheio de 

(Enarr. in ps. 36, Sermo 3,6),; vida e de amor, um espirito 

quid grammatici velint?Melius j cuja penetração dialética não 

in barbarism0 nostr0 vos inteli- J ̂  egualada senão pela profunde-

gistlc quan in nos^ia, dissertitu- j ™ metafísica". A' personalidade 

dine vos deserti estis'\ E nou- j inconfundivel unem-se-lhe «c 

tra parte: "Potui illud dicere cumVoàcv criador de um Tertuliano 

tracto vobis: $aepe enim et ver- -e ° espirito eclesiástico de um 

ba non latina dico ut vos Intel-; Cii-fano o senso pratico do 

ügaíis" (Enrr, in ps. 123,8} ̂  Humano e a vivacidade de inte-

Ainda: "Melius est reprehen-! ligencia do Gregc?\ 

dant nos grammatici aufem non: Esse espirito universal, pos-t 
intelligant pepuli" (Enrr, inps.j?u;a íajnbem ele, os seu3 amo-

1 3 8 , 2 0 E ' que Santo Agosti-' res intelectuais prediletos. Na-
I 

nho a nada sacrificou e Ver da- í da lhe tomou mais tempo, lhe 
j 

de. mas. tudo .«acrificíava a j dominou mais o espirito ou mais 

Verdade... j lhe solicitou a funda cui\osida-

Foi incansável polit^rarn. Co-[de do que os diíiceis problemas 

nhecia todas as ciências do seu da antropologia teologica; "Re-

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 ° i ° menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto* 

rizado: 
C A R L O S 

LÃMÃS 

R u a Dr. Barata, 
1 1 5 9 

tora. 
Será semprç impossivel trans- A França crista hó de ressur« 

mo vivo e síncern nvw* c^tf^ 

tal, salva-la-á de ruina. As-

E ali, no velho templo de pe- f o r m a r ^ p ô v o s e m t r a n s f o r - t l imada de um catolicis-

dra, curvou a oabeça ante aque- ^ p r i m ç l r 0 a ^ a J m a . 

le mesmo Deus que os grandes M reserVf ts m o r â i s ç e s p i d . 

guerreiros adoraram, o Deus de t u e i s ^ c o m o u m l a s t r Q e s t a . j s i m p e n s a M a r i t a i n < a* s i m ^ 

ClotUd^, deVoana D'Arc, de b l l Í 2 í a do r ^ r e s i s i e crises | noatica 9 profundo historiador 
F o à l ' eSSe D e ü s qu< i a m â 0 ^ da superfície. A Religião é o a-Ide filosofia, Etienne Gilson! 
criiega, irreverente e impiedo- U c e r c e p r i m o r c l i a l d a r ç s U t e n c l a | A F r a n ç s ^ ^ ^ p o d e 

sa dos Voltaires de todos os «*- e d o 60 c i a l d o s p o v o S t I i o r M V 6 h n p i e d a d e > S e r i â 

mes e de todos os tempos ja- C o n g r e g ô ç ^ ^ è n 6 f g l a s
 1

 m e n t i r á s u a ^ 

mais poude nem poderá ar- v i t d S ( n U m m o m e n t o s l ; p r e m o . r i c a t 

- - N u m recente estuuo publicado a impiedade quebrou os li-
Lembre-80 g revista americana "America", a m e s consolidadores das encr-

de que estamos em guerra. Eco- ^ . c , , . 
nomtear agora, alem de prevenir < A W o l l c H c v i e w c H h e week> g ^ espiritual do povo íran-
o futuro, é trabalhar para a â°b o titulo "A Igî eja e o Esta- cês. Só a volta a" Deus. á 
vitória, Abra hoje mesmo um« d o n a Historia Russa", escreve 
caderneta em qualquer coope- 1 

t^tiva, Todas £&> fidcdizadaa u m autorizado articulista : 
pelo Governo, 

lações do hor ^m com Deus, se-

pecado e gra 

çs " Ele mesmo escreveu, um 

dia ; Deum et animam scire 

pura fonte das aguas de seu 

batísm0 cristãos reergue-la-á 
"Na presente guerra, os exer- p a r a d i a s m a i s g io r i o go s . 

Oitos ôovietioos têm executado H á d e s e r a rfc]igiao a velha 

paração r reuniãorprovidenefe, n u m e r o s o s e ^ilhantes feitos solicita educadora da França, 

problema do mal, pecado e gra- ° S í g n o r a n t e s P o d e m exP l i Jcomo é dã humanidade, na ex-

ca-í0 pelo desenvolvimento da p r € s s ã o d o jnsllspeito historia-

industria do país, pela mudan-jdcr T a i n e < A p a l a y r a R e H g i â o > 

cupio, N-hilne plus? Nihil om- Ça d e r e g l m e ' e tCl M a s o s ^ ' a q u i tem a larguei daquele 

nino. (Soliloq., X.c.2) E é bem p i r í t°* e s c i a r e c i d o a sab*m ^^senado, dentro do qual foi a-

nesses obscuros caminhos on- ;°
 p r h l c i p r t I f a t o r ;des tes f ô i t ô s é;braçada e praticada pelôs he« 

de o homem sc avista com Deus a ^ «ubconciente mentalidade | ro iS ; p e l o s s a b i o s e p e l o s 

e Deus se encontft com o ho- «^«onarta do pcv0 russo, que' l o s d a F r a n $ a > sublimando não 

mem, que Santo Agostinho éO|OS d<5ta d e u m a pacien- s ó a a l m a c a l l d i d a e simples do 

mestre insuperável o Doutor ; d a e 10713 acJmiravel ça- camponês brctão, como os es-

por excelencia» jpacidadc de enfrentar os sacri- p i r i t o s ur inados de um Pas'-

Santo Agostinho e o Douton í ic l°s ! t. 1 

da Graça, 

(Continua) 

Estudando a iingua em quf: 

vazou, cm que osiernou os seufc 

pensamentos, oscrcveu Bar-

denhewer (Los péres de L'£gli-

se, t. II. pg. 420 e sg?;̂  que a 
Máua latinidode leva o sinete 

do seu tempo**. De fato. Corisi-j 

deradas em conjunto as suai» 

obras revelam o escritor cor-

reto, puro. castiço. (Lembra-

me ter lido certa vsz. num de 

seus biografos, que era tão 

grande o seu zelo pela pureaa 

#4 - f m», Ar. i/4 í ^nl n tf n 1 í — «vtiitvég «lUftii» MV * 
(que sabia de còn ^ue, cs tu-

} 

I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Gerai 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital minimo de CR$ 1.000.000,00 

Pela con f i ança qua merece do p u b l i c o , movimenta 
de eoonornias popu lares mais de doze 

m i Ihôes de c r u ze i r o s 

A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 
D i j f t f l n OfVQ 
i i w c i MI i w a t a i O ) c*ww ^ i 11 « 

^ V W V > A / Y y y V W y V V W W W W 

EITURfl PREJUDCCBOn Nfl J-OMBB f̂l | | NUÍÜ hÕO | 

^ íeur. de Laî oisier ou de 

Ora. se a tradição religiosa ^anly» 

•das populações russas apezar dej Só a Religião 'e o grande 

todos os Contratempos, desperta P^r de a/.as indispensável paro 

e atua como revulsivo energico erguer o homem acima de si 

neste momento decisivo da hora mesmo, acima de sua vida ras-

presente. náo hé de se dizer, teira e dos seus horizontes limi-

então. sem medo de errar, que tados, para conduzir através da 

náo é a conciencia crista mile-' paciência, da resignação e da 
' í 

nar. que alimentando a chama esperança, até á serenidade, 

ardente de patriotismo, está'?31*0 0 impelir para além da 

despertando a aima francesa i uu puít;^ e u^ 

neste instante solene de Sua! bomla<!e: até á dedicação « o 

I Historia? No tecido visível dos • satsrificio.r' Quem se atreverá 

| feitos heroico», das instituições j ® contradizer Talne? 

das crenças, das ciências e das 

arlei revela-se a alma invisí-

vel da vfelha Gaíia, Tudo indica 

que a FILHA PRIMOGÊNITA 

DA IOHEJA retomará o velho 
.i, * . * i . . . * WCMUMUO UQ Í;UUI SV irtuisvuju 

por obra impledade o do 

Dr. José Maciel 
tançM do Aparelho retpiràto* 
*ío — Tuberouloso Pulmonst 

PtMumatrtaca Artificial 
RAIOS X 

Üôxüüiiorio; nua Dr, 0at>âUfl2Í9 
Da« 14 i* 17 horaa 

ZtfebM. LUH 
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Treinarão, hoje, novamente, os 
norte-riograndenses 

Hoje, ^ tarde, no estádio ne, Leonidas, Bocadagua, A» I — Ferreira, Wilson, Chiarre-

da F. N. D., no Tirol, vol-' demar, Caruaru1 Viana e ti, Corbo, Jair e Betinho. 

Ivan* Do Alecrim F« C» — Geléia ô 

Do Clube Atlético Potiguar 

tarão novamente, a exerci-

tar-se os rapases convocados 

pela mentora para a próxima 

constituição do selecionado nor-

te-riognandenser 

i 

Tudo leva a crer que, co-

mo domingo' passado, se pos-

fsá realizar um proveitoso 

ensaio, tendo em conta o in-

teresse geral de todos no 

sentido de ser possivel con 

trapor aos nossos bravo* 

eofttendores, os poxfelbanos, 

uma seleção capa* e regular* 

mente preparada, 

Os futeboiers convoca» 

dos para o exercício de ho-

je são os seguinte?: 

Do ABC F, C. — Zésilva. 

Ja&osinho, Gageiro, Hamil-

ton, ZeleSo, Herminio» Mar-

tins, Albano,, Carvalho e 

Tço, 

Do Santa Cru» F. C. — Zeno 

ÜéUiití. Vanderlei, Acfecío, D a 

Deíorme, Tussinho e Pio* 

tho, 

Campeonato Brasileiro 
de Futebol 

Notas e Informações 

Perequeté. 

POUCTJNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa da 

Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 

35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 

Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para socios conti-

nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um cano ambu* 

lancia para traiiaport^le doentes. 

os 

O futebol através 
do Brasil 

£eaivgar-cS..£ próximo dia do grande ^nortista formal a. 

1.° de Setembro, em Niterói,' poio. 

uma grande manifestação pro| D^te modo, a manifesta-

movida pelos esportistas doiÇão alem de justa é uma pro-

A Federação Desportiva Pa- dos dois Estado 

raibana entregou Q treina- res. Esperem 

manto e preparo 3a represen com o seu pedido, 

taçáo paraibana para o pro- 8. D. providencie 

ximo "Campeonato Brasileiro gencia a respeito 

de Futebol" ao ilustre militar solicitação afim 

Oapitão Nestor Santos. Q mal-entendidos, 

digno oficial do Exercito Bra-

sileiro, que foi diretor do 

Esporte Clube Corintians' começaram 

Paulista quando na Paulicéa, 

íoi um competente e dedicado 

elemento do Departamento de 

Esportes do glorioso grêmio 

do Parque S. Jorge. 

Estado do Rio ao eminente dr. 

Alarico Maciel. Delegado de 

Transito do governo fluminen 

se. S> S> tem sido um dedi-

cado servidor dos esportes flu-

minenses, atuando em todos 

os setores esportivos. Ao Can-

to do Rio tem prestado rele-

i 
vantes serviços. O automobilis-

De America F. C. - Rossi-! mo, igualmente, tem recebido 

va de gratidão dos esportis-

tas fluminenses ao homem 

publico, que não esquece os 

esportes, 

contendô-

paraenso, 

que a C. 

com ur-

de sua 

de evitar 

Os jornais bandeirantes já 

a tratar da esco-

lha do técnico fllara treinar 

a seleção paulista para os pro-

xlmos embates do certame 

nacional E, emborta hajam 

discordancias, pode-se concluir 

que será Joréca o nome in-

dicado para a espinhosa mis-

Noticiou-se, principio, que 

Feitiço, o popular e antigo 

crack bandeirante, seriá o 

treinador dos goianos. . Tendo 

em vista as exigencias de 

Feitiço, João Paratéca será 

o treinador da seleção goiana. 

A Confederação Brasileira 

de Desportos atendeu, final-

mente, ao pedido de Sergipe 

no tocante a que seja reali-

zado na capital sergipana um 

dos jogos do Campeonato 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

iiuiYiS.DSÂ AUKEL1AWO N.° 31 

TELEF.: 1295 TELEG,: OTÓN 

FILIAIS: — CERRO CORA1 E CAMPO REDONDO 

4MÉ MMfeÉi 

P O L I M O V E L ] 

Brasileiro de Futebol, Deste 

modo, o segundo encontro en-

Todoa os circulou espor- t r e alagoanos e sergijíanos ve-

tivos da cidade Maravilhosa ™icar~se-á » c i d a d e d e A r a 

e^âo voltados para o grande ca?u* 

choque de sábado proximo en- . 

tre o Fluminense e o Vasco . A ^ede^ção Paraense de 

da Gama, lider e vice- F u t e b o 1 so i i c i tPu a C ' 
Uder do certame oficial do t

f t i n c ü c a ç ã o d e u m a r b i t r o 

o jogo' Amazortas x Pará futebol carioca, Distanciado o 

tricolor dos cruzinaltinos so-

mente por um ponto, caberá 

que não pertença a nenhum 

I 

ao vencedor do noturno de sa-! 

POLIMOVEL o espelho dos moveis jbado p̂xímo a ponta data.ji 
Magnífico preparado para Renovar I bela e grande possibilidades i J 

Qualquer peça envemizacia. O brílhcLara ganhar o campeonato, 
do POLIMOVEL é seco e não . apanhe?® 
pó. Senhoras donas cie casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Polimovet 
A venda nas bôas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta 101 

I Antonio Carolino j 

O dr. Frederico de Gama e 

Abreu atual presidente do 

Canto do Rio enviou uma no-

ta .oficial á imprensa e ao 

rádio afirmando não 'he ser 

possivel aceitar a sua re. M-

( J r o n ç c s i v e s 

ADVOGADO 

I 

Escritório: Rua Dr. Ba-

rata, 241, 1.° — Edifício 

Nova Aurora — Resi-

dência: Felipe / Camia-
f -# 

rào, 5*4. 

Santos & Cia Ltda. 
taças e Accessorios em geral para au« 
omoveis e caminhões — Material eletri» 
:o para todos os fins — Telas de arame 
-hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias» baterias pa« 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 

para's graxas automotivas e industriais 
?ará, "GARGOYLE-MOBILOIL" 

descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

— í ~ J?!® G r a n c l e do Norte — Brasil 
A R M T Z E M 

l 

I 

ti -3i 1 
ção para a Presidência do I. permitem 

alvi-<axiil no biênio novem-

bro de 1944 x Novembro dt 

1946. Disso S, S„ na supraci-

tada nots-oficia); que os seu* 

i ii,mi ii • / - -

laseres, particulares não Iht 

continuar dirigindo 

o grêmio nitçroiençc, embora 

continue a prestar o §§u in-

teiro concurso ao clube flu-

minense» 

n a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sorti-

mento compíeto de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 565 - TELEFONE,12XO 

ENDEREÇOS: 
Telea - "LUZO" 

CAIXA POSTAL. 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITÓRIO! t ^ 
Av. Tavares de Lira 57-1.° and. 

M9LJBL. 

M. MARTINS 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg»: MOSSOLUZO 

& CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
rornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Municipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Uonstruçoes e Ai iigos paia instalações FOUGVGX 

R I O G R A N D E DO NORTE 
BRA 5 IL 

A DTSPRNSÂ  NATALENSE 

CASA VIUVA MACHADO 

O mala antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generos 

Fone 1053 — Rua Cbile. 128 

ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 
IMifiHi-» Aiireliann — Sala S 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FONE —, 1853 

Natal — Rio Grande do Norte 

Escritório: Av. Tavares dr 

Lira. 151 

Rua 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 
Frei Miguelinho, 130 

Telefone 1229 

Secçâo Internacional i . f* ffl i \ JT •, 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aaricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Teletone. 12ÜQ 
<m m m* 

n *v -n m r* n 
n i L IN y A u 

Guardanapos e copos de papel < 

— Cadernos Escolares* — San-

tinhos — Cadernetas — Mis-

sangas —̂  Lantejolas e uma 

infinidade de artigos de moda 

vendem-se na rua Vigário 

Bartolemnu, 5ftt. Cidade Altn 

—• líataí. 

Rjç fJrpnflf do Norlo 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vendem-se lotes, na Ribeira. 

A tratar com os Padres da Sa-

grada Familia. 

Dr. Mucio Galvão 

de Oliveira 
CHEFE DO LABORATORIO 
do fíospitoi "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina 
— Fezes — Escarro — PUZ — 
Liquido ceíalo raqaiano — 

Vacina» auto?enaJ 
Diagnostico prccecc da 
Laboratorio: Rua Frei Migueli-

nho, S6, Fone, 1119 
Expediente: Daa d às 11 • dai 

14 ás 17 horas 
Residencla: 

Rua Trairí, H42 — Fone 1S9Í 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
E&critorlo e ResidênciaHúa 

1 Dcfieiabargodor î inniRiu Fiigu«i« 
1 ra 

1 EITUÍfl PBF NI) LQNBAOfl í NuTpür 
mmm . >> t)lt. 
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lU« l i ua-M ratas • faltai 4 t Ha 
via Naiaié de Almt id i 

Foi um acontecimento mar-

cante na numa vida artli-

tlea e social, o concerto on-

ttm legado a afaito pala 

jovem pianista Maria Naaaré 

Abreu da Almaida a promo-

vido paia Liga Feminina de 

Açflo Católica, em beneficio 

da BoIíér de EstudoB 4iCo-

nego Luiz Monte11. 

Números escolhidos do seu 

vasto programa toram exe-

cutados com muita segurança 

faitndo Jui a aluna do Cur-

so "Valdtmar da AlmaldaM 

aos calorosos aplausos da 

numarofia asslstanela que 

compareceu ao Teatro Carlos 

Oomas. 

A ORDEM 
NATAL - Qutfta-MmtMh 30 de «gosto d« 1944 

Departamento da Fazenda 
Pagamento ao fundonalismo 

O Departamento da Fazenda 

iniciou hoje o pagamento do 

j vencimento de mes de agos-
DIA LITURGICO 

SANTA ROSA DE LIMA 

Primeira Santa d , America j t 0 ^ i r a n t e ^ n a l i s m o 
publico estadual. 

Amanhã, será atendido o pes-
Latina. A graça preveniu ne-

la a idade» de sorte que con-

tando «penar* cinco anos, fez 

voto de virgldade perpertua. 

Jejuava toda a quaresma. 

Envergando o habito da Or-

dem Terceira de S. Domingos, 

redobrou de íervor e de aus 

teridade. 

Cheia de méritos foi rece-

ber a corôâ das virgens no Céu 

aos 31 anos. 

AMANHÃ 

S. RAIMUNDO NONATO 

São Raimundo veio ao mun-

do Catalunha. Da Ordem dos 

Mercenários, traWalhou sem 

descanso no resgate dos ca -

tivos 

GRAÇAS 
Deolinda N. Barroca agrade-

ce a Santo Ántetfo a Sâc 

Judas Tadeu» uma graça alcan-

çada com promessa de publi-

car. , 

Recife, 20 — 7 — 1944, 

MIONIO SOARES flUO 
ADVOGADO 

Rua Camboixn, 717 

Telefone—1700 

soai constante da tabela a-

baixo: 

Poder Judiciário —Pessoal da 

Capital e Magitrados em ina« 

tividade. 

Departamento da Fazènda 

—Inativo da Fazenda. 

Departamento da Seguran-

ça Publica — Diretoria Ge* 

ral e Policias civil e maríti-

ma. 

Departamento de Educação 

— Diretoria Gerai e Colégio 

Estadual. 

Departamento • Estadual de 

Estatística. 

Conselho Administrativo 

Departamento de Saúde Pu-

blica — Diretoria Geral. 

Semana da Patria 
Seu inicio no proximo dia primeiro 

As solenidade» que serio pro-
movidas pelo Dep. de Educação 
Terão inicio, depois de a- plomados pelo- Instituto, 

manhã, primeiro de setembro, Orfeâo da E. Normal e 

as soienidades que o Depar-

tamento de Educação vai pro-

mover em comemoração á Se* 

mana da Patrfcí 

Ü programa ge*al organizado 

ê o seguinte; 

DIA 1? 

Inicio solene no Teatro 

Carlos Gomes, com a pre-

sença do sr. Interventor fce-

£e*al, Prefeito da Capital, au-

toridades civis, militares e e-

ciesiasticas, estabelecimentos 

de ensino e famiilas. 

Palavras do dr. Camara 

Üascudo* Dois números úh Neves 

das Professoras do Curso de 

Aperfeiçoamento-

Encerramento com 

Nacional, 

C a i u d e b a i x o d o b o n d e 
quando piocwtva apanha-lo 

E' desesperador o estado da vitima 
Mala um lamentável d#sa«tre sendo porém infollx, Indo ficar O motorn«lr0 Halinundo |'Mu< 

temos hoje a registrar. 

A's 15.80 horas de hoje, em 

(rente ao Cinema "Rex" o ar. 

Pedro Coelho, procurou apanhar 

o bonde n.° 4, em movimento, 

sob suas rodaa. • 

Socorrido pela ambulancU 

do Hospital Miguel Couto foi 

para ali oonduaido em estado 

desesperador. 

Ilno da Silva, que no momtmlo 

dirigia o veiculo, foi preso oin 

flagrante pela polida e condu. 

sido para 0 1,° Distrito. 

Visita de dois coopeiativistas 
paraibanos a Natal 

Estiveram ontem, nesta ca- Cooperativas a respeito da 

pitai, o dr. Edgardo Ferreira nova lei sobre o assunto. 

Soares, diretor do Depfcrta- Os drs. Edigardo Ferreira 

mento de Assistência ao Coo- Soares e José Mousinho re« 

perativismo em João Pes- gressaram hoje para a ca-

soa e o dr. José Mousinho, pitai paraibana, 

diretor presidente da Caixa 

Central de Credito da Pa»' Em companhia do sr. Fran-

raiba. j Veras, sub diretor da S, D. 

Os ilustres técnicos coope- C* e C. professor ( Ulisses 

^ativistas vieram visitar o de Gols, delegado da CEP 

serviço de cooperativas do nos» visitaram ontem vartes coo-

so Estado e trocar idéias com o perativas c a séde do serviço 

sub diretor da sub diretoria de de cooperativismo. 

Reunião Mensal do 
Centro de Imprensa 

A exemplo dos mêses ante-.Mata, vigário geral do Bispado 

riores, reunhvse-á, ' domingo, tomarão parte na^ somente os 

componentes do Centro de Im-

prensa mas todos os adesionistas 
* 

d0 movimento de elevação do 

capital da sociedade para < 

compra da ratoplana da A 

ORDEM. 

ás 10 horas, na séde da Escola 

Técnica de Comercio, Q Centro 

de Imprensa Ltd. 

Nesta importante sessão, aob 

a presldencia de mons. João d?a 

Nos. dias sub sequentea. do 

dos os estabelecimentos de 

ensino da Capital, cotínua* 
i 

ráo as solenidade*?, realizando 

reuniões civiear, na ordem 

seguinte: 

DIA 2 

l • • -.ynf.-̂ a»̂ »̂ -

S O C I A I S 
m>ta*an a > r«— 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Evangelina Varela esposa 

Colégio Estadual Feminino d o dr- otavio Varela, concei 

- 15 horas * 

Colégio Nossa Senhora das gada á Praça 7 de setembro,' 7 o R< L fíediado e m g a n t a 

ttíado clinico nesta cidade. 

SENHORES 

JOSE ANJONIO MAYER 

! Soldado artifice, servindo no 

CRIANÇAS 
Ivan» filho do sr» Antonio 

Petrovlck» 

— Maria Lúcia Soares, filha 

do sr. Abel Soarest fundo» 

naria da "Panair do Brasil S, 

A," 

FORMATURA 

Entre os novos engenheiros 

civis recem-formados pe!* 

Escola Politécnica do Rio de 

Janeiro conta-se o nosso con-

terrâneo Waltércio Caldas. 

filho do caskl sr, Etelvir-, 

Caldas, acreditado comereian* 

te nesta praça, e d, Sulina 

Caldas, 

Regozijada com o grato a« 

contecimento, a família do dr. 

Waltérçío Caldas kz celebrar 

ontem, ria capela do Ginásio 
/ 

Imaculada Conceição, uma 

missa em açfio de graças» cia. 

qual foi oficiante o revmo, 

padre Ulisses Maranhão, 

Fazendo este registro. A 

ORDEM envia ao ilustre con 

terraneo e demais membroe 

da família os seus cumpri.® 

mantos* 

VIAJANTES 

DR. VICENTE DA MOTA 

NSTO — Tramitou* ontem: 

por esta capital, com destí* 

j no ao Rio de Janeiro» via 

Recife e Maceió, o dr, Vi, 

cente da Mota Neto, operou 

Diretor Gerente da Coopera-

tiva dos Salineiros Norte» 

R;ograndenseâ* 

10 horas. 

musica por professores di-

ALUGAM-SE 
Confortáveis salas para escritorios, 
consultorios médicos, dentistas, etc., 
altos do Edifício do Banco do Povo 

S|A á Avenida Duque de Caxias 
n.° 106, nesta cidade 

A tratar no Banco do Povo Si A 

J Irene de Almeida Vilar de 
Missa de 30. Dia 

Artur Vilar Raposo de Melo e filhos, Sinhá e Jaona 

d'Are de Almeida, Agustinho dr Almeida e família, Ritinha Vi-

lar e filhos, convidam seus parentes te amigos para) assistirem á 

Missa que mandam celebrar pel(, descanso eterno de sua ines-

quecível esposa, mãe. filha, irmã, nora e cunhada IRENE DE 

ALMEIRA VILAR DE MELO, sebado, 2 de Setembro, 30.° 

dia do seu falecimento, ás 6 1,2 horas, na Capela do Ginásio 

da Imaculada Conceição. 

+ !rene de Almeida Vilar de 
A Liga Feminina de Ação Católica mandará colcbiar no 

% 
proximo sabado, 2 de setembro, ás 7 horas, n^ Capel^ do Ginásio 

Imaculada Conceição, a Missa ào 30.° dia do falecimento da 

sua inesquecível Irene, Para este a ^ de piedade e gratidão 

convida a familia e amigos da saudosa extinta, os Homens de 

Ação Católica, a Juventude Feminina, os Marianos e a Pia União 

das Filhas de Maria. 

Celebrará o Santo Sacrifício o Padre Nivaldo Monte, As* 

sistente Eçlesiagtjco da L F, ã à Ç, 

Grupo, Escolar Augusto Se 

vero — 16 horas. 

Grupo Escolar JAlfcerto 

Torres — 16 horas 

DIA 3 

Colégio Marista — 15 horas 

Grupo Escolar Izabel Gon 

dim 8,30. 

Escoía Domestica — 16 ho~ 

ra«. 

Colégio da Imaculada Con* 

ceiçSo — 19 horas. 

DIA 4 

Colégio Estadual Mascu-

lino — 10 horas, 

Escola Normal — 15 ho-

ras, 

Grupo Escola* João Ti-

burcio — 16 horas.. 

DIA 5 

A'3 16 horae — Grande 

concentração de todos oa es-

tabelecimentos de ensino de 

Natal, associações desporti-

vas e representações dat for-

ças militares! na Praça Pe-

dro Velho e desfile pela Av, 

Deedoro. 

DIA 6 

DIA 7 

Encerramento no Teatro 

onde estará armado o altar M a r l a j R i o G r a n d e d o S u l 

da Patria ás 19 hoifas. I M a n o e l d o s R e í § j ^ x i U a r 

Percurso 15 - quilômetros, ' d e c0'merci04 

— José Adauto Gonçalves» 

— Adalberto Farache, co« 
Carlos G .neSl Sessão ci- m e r c l a n t e n e ê t a praçft> 

vica ejr homenagem és for- D r P â u l o Fe rn f ande6> l n . 

ças militares brasileiras e dustrial 

ia.Aerieanas sediadas em Na 

tal 

Torneio educativo entre es* 

tabelecimentos de ensino se» 

curidario feminino. 

neste Estado. 

— ( Raimundo Chaves, chefe 

do conceituada firma R. Cha-

ves & CiaM desta pnaça 

. nosso cooperador< 

e 

SENHORINHAS 

Professora Rosa de Arau-

EDIÇÃO DE HOJE | 

6 PAGINAS j 

PREÇO f 

Cri 0,40 | 

Cinemas 
O MAIOR SOVINA DO MUN 

DO, em matinêe e a noite 

no ,<Re>t,^ 

RESTRITO 

UM CAVALHEIRO DO SUL, 

no "S> Pedro". 

Moralmente obriga a restei» 

ÇÔeSí PARA ADULTOS. 

VENDE-SE 
um radio Philips de 12 válvulas» 

As escolas não compreen-

didas neste programa farão ^ 

reuniões 4 civioas nas suas sé- ^ I^ura Araújo, funcionaria 

de» em dia e hora que os Contadoria Social da De-|A tratar com Jorge Mario, na 

seus dirigentes julgarem con l e*ac i a F i s c a l n e ê t* Estado.' Pensfio Caiana — Alecrim, 

veniente, ! • 1 1 •1 •• • »'-• • ^ 

Para que possa haver a 
: maior publicidade de todas Obras das Vocações Sacerdotais Salesianãs 
as comemorações os sr, D i j Inicio do m â s das V o c a ç õ e s 
retores de estabelecimentos de fia CapSlâ dfl S. José 
ensino, deverão* enviar até o P a r â a l n s^ e t o r i a ^ Salesi-

^ n 1 f\rr • •f J^ ^ 1 
• U« UCIV1111/1V 

X0 horas 

Grupo Escolar Frei Mi-

guelinho — 15 horas. 

Colégio Salesiano — 16 ho-

ras. 

Corrida de Maratona pe-

lo» Escoteiros de áerra e mar. 

Saida do monumento aos 

iriartires do Uruattu'; chi»-- —mm» 9 

dia sexta-feira, ao De- * n o s e m 0 N o r t e d o Brasil, o 

partamento de Educação o m ê s d e ^ ^ ^ o e s t á sempre 

programa organizado, com c o n s a* r a d o M Vocações, 

nome do orador escolhido p*«1 A Obra das Vocações 

ra falar aos seus alunos. . Sacerdotais Salesianas em 
^ ... • — • J 

i.aii(c;iitv ue £4- ŵii» ovuv um* ta-

ducação está tomando as Pela c!e S. José» promoverá em 

necessarlas providencias pa- cooperação com os Saleslanos 

ra que as comemorações da c Alunos do Externatio homoni-

Semana da Patria decorram mo> a s comemorações do MÊS 

na melhor ordem e tenham DAS VOCAÇÕES e cujo progra-

o realce compatível com a nia será previamente divulgado, 

stla alta finalidade cívica Terá lugar a inauguração do 

* com o grau d* cultura do Mês, nos dias 1 e 2 de ettembro 
nosso DftVô. , nu fnrma aacruinta* i • j • -

Dia 1 — 1.* Sexta-feiî a: ás 

C horas — Missa festiva em hon* 

ra do Sagrado Coração. A's 

7.30 hora» — Exposiçí^ do 
Santíssimo para solene Adora-

ção durante 0 dia. A's 19 horas 

— Hora Santa, breve Procissão 

eucaristica e Benção. 

Dia 2 — Sabado dos Sacer-r 

dotes: As fi horas — Missa re-

citada, seguida da Ladinha do* 

Sacerdotes a Consagração do 

Sabado, Afa 1D horas ^ Solene 

Hora Santa pelas Vocações c 

k* : : ( »>» V » 

FITUflfi P8í rmmi 
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Confirmada a queda de 
Ploesti 

RIO# 31 — Confirma-se a «com a qual oi germaniooi per-[finado c cinco * maio milhões 

queda da importante cidade (deram o suprimento de dois ml-[de tonelada* de ol*0 cni, 

rumena de Ploesti pelos russos, llh&ea de tonelada* de oleo re~ 

i 1 11 ——• 1 -

r i K JLr JE# 1*1 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

, e , Pro lb l d| , no Rio, • fabrk«$io 

dê sorvetti/ balai o docas 
ftto, ai — O chefe do Serviço oonfelUrlaa, sorveterlas« pensões 

de Abastecimento assinou uma « caias de habitaçAo coletiva, n 

portaria, proibindo, a partir de confecção de sorvete» ou cre-

p* 
ANO IX — Rio Grande do Norte—Natal — Quinta-feir», 31 de agosto de 1943 — Num. 2.634 

I o de setembro próximo e du-

rante 60 dias, na capital fede-

ral e clrcunvlainhanças »a fa-

bricação de sorvetes, balas e do 
i 

ces com ingredientes. Também 

foi proibida em restaurantes, 

mes em que o leito "In natura" 

ou creme tenha de entrar como 

complemento ou parle inte-

grante de sua preparação. Es-

clarece a portaria que aa in-

frações serão punidas. 

NO RIO O CORO-
NEL BARATA 

DIA DA 
RIO. 30 (De avião), — O D:a|blica, n0 Palacio^fCatete. 

A 9 B % W l% T A l r ' ° E c i u c a ^p e Saúde, com 

£ / \ £ Â ^ I ^ T T L U participação da Prefeitura 

da Patria quer neeta capital, 

quer nos Estados e Territórios 

vai ser devidamente comemorado 

com festividades civicas, que se-

rão iniciadas a l e encerradas a 

7 de Setembro, constituindo as-

sim a "Semana da Patria"» 

Conquanto já tenham sido pu-

blicados algum programas, os 

preparativos prosseguem ativa-

mente. Damos abaixo o progra-

ma oficial aprovado pela Co** 

missfio Especial, das comemora-

Çoes que vàg ser levadas * 

efeito nesta metropoie, 

Dia 1, sexta-feira, ás 10 ho-

ras — Homenagem á* Nbçâo 

Brasileira aoa proceres da Inde* 

pendência do Brasil/ Se ré de* 

potitada uma coroa de flores 

positada uma coroa de flores 

no monumento de Jo*ê Bonifa* 

cio, no largo de São Francisco 

* em seguida uma outra, no mo» 

numento de Pfcdro JL á praça 

Ttrftdentes, 

A# cerimonia* f»ôtâó a &u'go 

do Ministério das Relações Ex-

teriores. 15 horas — Sessões ci-

nematográficas dedicadas ás cri-

anças, a cargo do Departamento 

de Imprensa e Propaganda. 

DIA 2, sabado, ás 10 horas — 

Concerto sinfonxo no Cine-Te-

t>tro RCK, a cargo do Ministério 

da Educação, 19 ás 22 hs—Con-

certos jpopulares pos bandas 

militares, nos jardins públicos 

dos bairros da cidade, Qrgàni-

fcaçâô «otifíada, ao Departamen-

to de Educação Naçiodal.íiUi da 

Prefeitura do Distrito Federal. 

Dia 3r domingo» áa 9 horas — 

Desfile da Juventude Brasiiel -

entre a praça Paris e a rua 

Visconde de Inhuma. an longo 

da Avenida Rio Branco. O pa-

vilhão presidencial estará m es-

cadaria da Biblioteca Nacional. 

Organização a <sargo do Minis-
> 

terio da Educação. 

Dia 4, segunda-feira, ás 15 

horaa — Festa da Criança Bra-

sileira organizada pelo Depar-

tamento de Imprensa e Propa-

ganda. com a colaboração do 

Uvpdi MUUCitbu w «««.vwjtw * • — 

cionalista da Prefeitura do Dis» 

t.it0 Federal. Local — Quinta 

da Bôa Vista. 

Dia 5, terça-feira, ás 15 hofas 

~ Desfile dos escoteiros ao 

longo da Avenida Rio Branco. 

Dia 0i quarta-feira, As 17 horas 

Recepção ao Corpo Diploma* 

do Distrito Federal. Discurso de 

Dia 1 quinta-feira, ás 9 1 presidenta V f t r g a s 4 N a ç ô o 22 

ras — Parada Militar. Desfile em; h o r a ç _ E ^ a c u l o de gala rib 

frente ao Palacio da Guerra, nat _ . , 
^ 4 4 M ^ Teatro Municipal, brgamzado 

avenida Presidenta Vargas. Or-| 4 • r ' . ^ 
pela Prefeitura do Distrito Fe-

ganizaçã^ dirigida pelo Minis-

terio da Guerra. 16 horas - d s r a l* ^níerendias 

Cerimonia civica-orfeonica "Ho- j:radiofônicas durante a "Semana 

ra da Independendo" no Estádio,da P a t r Í R " 501)16 alu-

do Clube Vasco da Gama. Or- s i vo* á d a t a , representan-

ganizaçâo a cargo do Ministe»» tes dos Ministérios. 

RIO, 31 — Viajando em avião 

' ázx Cruzeiro do Sul, chegou on-
PROF. ALEX1S CARREL L , , , „ i tem o esta capita^ o coronel Ma-

jgalháes Barata, interventor do 

RIO, 31 — De Nova York 

informam que o radio de Pa-

ris anunciou que 0 biologista 

Alexis Carrel — conhecido pelo 

seu livro "O homem esse desco-

nlieeido** — foi suspenso de suas 

Pará, que foi recebido no Ae«* 

roport0 Santos Dumont por nu <» 

merosos amigos, membros da co~ 

lonia paraense e autoridades. 

Um decieto-lei da Intexvento-

ria do R i o Grande do Nozte 
RIO, 31 — Pela Comissão de seu artigo 13, que dispõe sobre 

funções em vista de "notorias j Estudos dos Negocios Estaduais, < fixação da etapa diaria para as 

atividades antinacionals". Car- foi despachado o projeto de de- , praças da Força Policial do Es-

rel vivia em Pariss sob ocupa- Icreto-lei da Interventoria Fede- tado (proc. 574-44) — opinar, 

ção alemã, com o pretexto de ral no Rio Grande do Norte,} unanimemente, jpela rejeição 

modificando o decreto-lei n.° dQ projeta, em face do parecer 

289j de 8 d^ maio de 1944 emjdo relator, que deverá ser en-

viado á Interventoria para co* 

que a ciência nada tem com a 

política. 

Marcha em direção a Calais 
RIO, 81 ~ Na stia marcha em cidade de Amtensí a meio ca- ainda que a ofensiva aliada em uma zona cheia de plataformas 

direção á grande cidade de Ca- minho entre Paris e Calais, re-! direção àquela cidade tem a Ide "bombas voadoras^. 
£ 

lais, no extremo norte da Fran- alizando um avanço de mais de' mais alta significação, pois a-

ça, os aliados conquistaram a 100 quilometros. Adianta-se presenta a conquista de toda 

nhecimento. 

LEIAM 
A ORDEM 

Posse do arcebispo de 
São Paulo 

No proximo dia 7 de st;embro 
PAÜtíb, 31 - Asaba de 

chegar um telegrama do arce-

bispo dom Carlos Mota, infor-

mando que se empossará nc 

proximo dia 7 de setembro» 

MISSA POR ALMA DE D. 

JOSÉ' GASPAR 

S. PAULO, 31 — 0 vigário 

capitular da arquidiocese de 

São Paul», recebeu um telegra-

ma ide Dom * Carlos Caírmelq 

Mota; arcebispo eleito de São 

Paulo, comunicando que "com-

partilhando dos sentimentos dc 

arquidiocese paulistana celebrou 

em Sáo Lui*; sou ne sufrágio poi 

R e t i r a d a a l e h r k ã 
RIO, 31 — Noticias da Fran- tirada por todo o vale d0 Ro-

ça deixam entrever que os a-

lemâés se aeham em franca ve-. 

dano. 

Paz á Rumania e á 
Bulgaria 

RÍO, 31 —* Em WoscoU e no mania e a Bulgaric respeetiva-

Cairo se processando as t mente. 

negociações de pai entre a Ru-

de "requiem" pelo Estacl(> d o V a t i c a n o ' f a lec iáo há 

dias. Estiveram presentes altos 

funcionários militares britânicos 

cardeal Maglione 
RIO, 31 — Anunciam da Ci-

dade do Vatican0 que foi resa-

ante-ontem a missa solene 

de reqtliem, na Catedral de S. 

Pedro, em sufrágio da alma do 

cardeal Maglione. secretario do 

Dem José Gaspar^ no dia do 

primeiro aniversari0 , fte sua 

morte.11 

Chico Xavier fazia versos an-
tes de "psicografar" 

RIO, 31 — Um vespertino di-1 sos e dedicava-se ás letras antes 

vulga aa declaraçôeç que lhe de escrever "pela mão dos es-
foram feitas, em Belo Horizonte, 

pelo escritor Moacir de Andra-

de que interrogou a Chico Xa-

vier. Segundo a opinião d0 re-

ferido escriton, o famoso mé-

dium de São Leopoldo fazia ver-

piritosM, sendo conhecidas varias 

produções de seu própria punho 

publicadas em 1931. E' um caso 

impressionante de autodidatis-

m0 — acentua o entervistado, 

Chegam a Lião rema 
nescentes 

RIO. íft — Chegam a Lião re- j exercidos alemães d0 sul dal dano luta-se contra as desba-

manescentes de destroços dos França, Em todo o vale do Ro-j ratadas posições alemãs. 

Os aliados proximos da 
Alemanha 

RIO, 30 — No seu avanço ao 

long0 do ri0 Mame os aliados 

já se encontram apenas a 150 

quilômetros da fronteiro da A-

ço ao norte eles se encontram a se qUe a queda de Nice trârá 

100 quilômetros da fronteira bel- como ccnsequencia um perigo 

ga; ao sul eles avançando em imediato ás posições germanicas 

direção a Nice da qual disfam no norte da Italia. 

norte -americanos assim comc 

representantes do governo itali- Pe,°* s e u s munic:Pes> re~ 

ano e o corpo diplomático in- lação a mudança das feiras das 

lemanha. Por sua vez no avan-tG quilometros apenas1. Adianta-

Prefeitura de Natal 
O #r. Prefeito de Natal, f ofereceu sugestões contrarias 

tendo acompanhado, com in-'a respeito, torna publico, 

teresse, os parecer es emitidos 

ternacional acreditado perante 

a Santa Sé. 

Rocas e pretendendo satisfaser 

aos desejos da maioria, que 

nas se-

uma outíía feira livre nas 

adjacências daquele logradou-

ro, a qual terá lugar nas 

quartas feiras de cada se-

mana, satisfasendo, desta arte, 

aos interesses da população, 

A PREFEITURA DE NATAL 

SUBVEN-

Eisenhower fala a um grupo 
de jornalistas 

RIO, 3 1 — 0 general Eisen-

um hower ressaltou perante 

grUpo de jornalistas a figura 

invutor do general Montfgo-

-

t 

mery e os seus soldado* que eul do Sena, onde os alemães naquela zor^ eqüivale a 15 qui-

combatem proximos a Pari», dl- | 
tud0 jogam. Ele adianta que um lometros de uvanço na* outras 

tendo que ft luta ali é maia titã- | 

niçft c aobrçtydç w * ^ dr território conquistado ̂ frçnt«. ' 

que as conservara 

gundas feiras, aguardando-se. 

t̂ara depois de inaugurado o j CONCEDE UMA 

Mercado Publico do Tirol, de-jÇÃO DE CR3 20.000 00, A1 

terminar o funcionamento de i L I G A D E ENSINO 

O operoso Prefeito de Natal, 

dr. José Augusto Varela, em 

decreto recentemente assinado, 

concedeu á Liga de Ensino 

do Rio Grande do Norte, man-

tenedora da Escolá Domes-

tica de Natal, a começar do 

exercido corrente, uma sub-

venção Anual de vinte mil cru-

firufifl prr 
1 ' f 

-I IflHBAOA I 

i 
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Departamento d* Educação i 

Xioot* Normal da Natal a Gru-

Po aaoolar "Augusto Severo", 

Departamento de Saúda 

Dapartamanto Eatadual 4* 

Imprensa • Propaganda.. 

Junta Comercial. 

Panaioniataa do Monltplo 

(Livro n.° 1), 

A SEMANA DA PATRIA E OS TRABALHA-
DORES N0RTE-R10GRAM0ENSES 
Calorosas demonstrações patrióticas dos 

sindicatos locais 
Os Sindicatos dàs Classes 

Trabalhadoras do Estado do 

Profissional dos Comerciantes 

Varejistas de Mossoró, já re-

Rio Grande do Norte, k m gistrada no Ministério do Tra 

coordenação com a Delegacia balho, será enviado um ape-

do Ministério do 

promoverão excep-

lo para a adesão dessas en-

tidades ao programa que será 

GRAÇAS 
Agradeço a N. Senhora do 

Perpetuo Socorro duas graças 

Regional 

Trabalho, 

cionais demonstrações ei- j confeccionado pelas suas con-

vicas durante a Semana da1 generes sediadas em Natal. 

Patria, 

Hoje és 19,30 horas, 

será realizada uma reunião 

das Diretorias de todos os! 

Sindicatos, inclusive as dosjcom Promessa de publicar, 

Sindicatos dos Comerciantes; NAZINHA RAMALHO 

Varegistas e Sindicatos dos* Macaiba, 30 de Agost0 de 1944.* 

Médicos, para organização doj — Uma devota agradece a 

programa das comemorações I Deus por intercessãg do glorio. 

Cívicas. Padre João Maria, uma gra-

Aos Sindicatos de Areia ça alcançada com promessa de 

Branca e Mkcau e a Associação{publicar. 

J Irene de Almeida Vilar de Melo 
Missa de 30* Dia 

Artur Vilar Raposo He Melo e filhos, Sinhá e Jaona 

d'Are de Almeida, Agustinho de Almeida e família, Ritinha Vi-

lar e filhos, convidam seus parentes <e amigos para) assistirem á 

Missa que mandam celebrar pel0 descanso eterno de sua ines-

quecível esposa, mãe, filha, irmã, nóra e cunhada IRENE DE 

ALMEIRA VILAR DE MELO, scbados 2 de Setembro, 30.° 

dia do seu falecimento, ás 6 horas, xja Capela do Ginásio 

da Imaculada Conceição. 

4 » Irene de Almeida Vilar de Mélo 
A Liga Feminina de Ação Católica mandará celebrar no 

proximo saba3o. 2 de setembro, ás 7 horas, na Capela, do Ginásio 

Imaculada Conceição, a Missa áo 30.° dia do falecimento da 

sua inesquecivel Irene, Para este at0 de piedade e gratidão 

convida a familia e amigos da saudosa extinta, os Homens de 

Ação Católica, a Juventude Feminina, os Marianos e a Pia União 

das Filhas de Maria. 

Celebrará o Santo Sacrifício o Padre Nivald^ Monte, As-

sistente Eclesiástico da L. F. /». C. 

Dr. Adeibal de Figueiredo 
Missa de 7. dia 

Dulce Meira e Sá de Figueiredo, Francisco Xavier de Fi-

gueiredo (ausente), dr. Juarez de figueiredo e senhora (ausen-

tes), Maria de Lourdes Figueiredo (ausente), Des. Silvino Be-

zerra Néto e familia e Padre José Pereira Néto convidam seus 

parentes e amigos para assistirem ás missas que serão celebra • 

das na Catedral desta cidade, no dia 1.° do mes vindouro) (^e.tta-

feira), ás 7 horas, em sufragi0 de vseu inesquecível esposo, ífilho. 

irmão, cunhado e primo DR. ADERBAL DE FIGUEIREDO 

Agradecem aos que comparecerem a esse ato de piedade 

cristã. 

Mapadlanta 4o dia N di A< 

gênio d* 1044, 

DftipAuho» do *r Prtfciiot 

N.° 704 — Jofto Raimundo 

Sobrinho. Aguardo uporluni-

dado, 

N.° 1894 - Prefeitura dt Ni-

tal. Lavra-aa novo projitq dt 

Decrtto-lel. 

N.° 1809 — Albtrtlna da Bar-

roa. Concedo. 

N.°1931 — Dr. José Inácio de 

Carvalho. Providenciado, ar» 

quive-se. 

N.° 2220 — Veneranda Maria 

de Andrade. Junte documento 

para comprovar q alegado. 

N.° 2689 — Fernando Tava-

res. Na conformidade do dis-

posto na letra b do artigo 9. do 

Decreto Lei Estadual n.° 24 

de 27 de Dezembro de 1939, 

remeta-se o presente processo 

ao sr Interventor Federal, para 

os fins de direito, por intermé-

dio do Departamento das Muni-

cipalidades, informando ser $ 

concessão por dez (10) anos. 

N.u 2837 — José Feiix de Li-

ma. Concedo» 

N.° 2910 — Bane0 do Povo 

S|A. Providenciado, arquive-

se. 

N.° 2921 - Nezia P. Barreto, 

Concedo. 

N.° 2927 — Manoel Guedes de 

Moura. Concedo a titulo precá-

rio, 

N.9 2928 —• João Ferreira da 

Silva. Providenciado, arqui-

ve-se. 

N.° 2933 — Nézia P, Barreto, 

Concedo. 

N.° 2988 — Valdemar Dias 

de Sá. Concedo". 

N.° 3108 — Carlos Alberto 

Lamas. Oficie-se á Repartição 

de Saneamento. 

N.° 3131 — José Penha de 

Souza .Concedo^ nos termos da 

informação da Diretoria * de 

Obras. 

N," MT* - JMIIO DtiaH* d* 

A*v«do tWadn , 

N," llillfl - Jm* Komualdo dt 

Carvalh0 .Comido o ttforamarw 

to do itntno t quanto a tranu-

misaAo, apóa a apresentação do 

conhecimento dt tranamtatfo. 

N,° 8321 - José Dtoio dt Ma* 

dtiroi. Oficla-aa A RtpartlgiOj 

MÊS DE SETEMBRO 

DIA 

M I M F A N 

NOH DOMfNOOA K MA* FTANTOM A , A, « ;j(), 7 ;Hi „ 

II 110. A MIMM d«* 1 M Í A I lutu^ KM̂ MIOM OrAtorUiHi* 

ficando-lha* rtatrviidua tm banim* da írant*, i»m todn n 

Mura da Captla. 

NOS DIAS ÚTEIS E FERIADOS: AV 6 * 7 horai, ' 
i 

BENÇÃO COM O SANTÍSSIMO 

, . ^ . NOS DOMINGOS K DIAS SANTOS: A'b 15 hora», uma 
dt Sftnwmento. r 

N.o 3222 - Vlmnti Martin, 0" B l u n o , d o O r a t o r , ° F e s t l v° ' A t t 1 8 ' 3 0 , c a n t o d a s 

^ . Instrução religiosa e Benção, 
Fernandes, Ao requtrtnte para 

satisfazer a exigencia da Direto* 

ria dt Obras. 

N.° 3223 — Oliverio Pereira 

de Medeiros. Providenciado, ar-

quive-se. 

N.° 3227 — Celso da Fonse-

ca Moura. Concedo. 

N.° 3244* — Maria Rosa da 

Costa. Concedo a segunda via 

da carta de aforamento e quanto 

t transferencia, após a apresen-

tação do conhecimento de trans-

missão. 

N.° 3245 — Lêde China Be-

zerra. Concedo. 

N.° 3246 — Jeronimo Nunes 

da Fonseca. Concedo o desmem-

bramento do terreno. 

3247 — Álvaro Torres 

Navarro. Concedo. 

N.° 3258 — Celestina Peixoto. 

Concedo a segunda via da car-

ta de aforamento. conforme a 

planta anexa. 

N.° 3286 - José Leandro. 

1: l. t t SEXTA-FEIRA e inicio d0 MÊS DAS VOCA^ 

ÇÔES — Adoração durante o dia e Hora-Santo' . 

DIA 2: SABADO DOS SACERDOTES — Reunião da O. V, 

S, S. 

DIA 3; 1.° Domingo — Reunião da ASSOCIAÇAO dos Devotos 

de N. Sra. Auxiliadora. 

DIA 7: N. SENHORA DA APARECIDA, PADROEIRA DO 

E:\SIL. 

DIA 8: NATIVIDADE DE N. SENHORA. 

DIA 12: SSmo. NOME de Maria. 

DIA 14; EXALTAÇÃO da Santa Cru2. 

DIA 15; N, Senhora dos DORES. 

DIA 19: Comemoração de S, JOSÉ — Reunião d1 "O Linho de 

Jesus/1 

DIAS, 20, 22 e 23: TÊMPORAS, 

DIA 21; O Apostol0 S. MATEUS. ' 

DIA 24: Comemoração de N. SENHORA AUXILIADORA — 

O DIA DAS VOCAÇÕES. 

DIA 26: Comemoração de DOM BOSCO. 

DIA 29: O Arcanjo S. MIGUEL. 

A nova tinha da «Cruzeiro do Sul» 
A partir do dia 4 de setem-.regressando m dia seguinte, 5.* 

Concedo q desmembramento do . * _ . , . . . , L . , ^ , 
bni proximo aerá Iniciada uma feira , ás 8 horas, para chegar 

terreno. 

N.° 3273 — Departamento das 

Municipalidades. Em vista da 

aprovação, publique-se, 

" N.° 3295 — Departamento das 

Municipalidades. Providenciado, 

arquive-se. . 

N.° 3298 — Antonio Gomes 

Teixeira. Ao Diretjor da Fa-

zenda para certificar. 

N.0' 3307 — Áero Clube do 

Rio Grande do Norte. Ciente, 

arquive-se. 

nova Unha rápida entre Natal 
• 

e Rio de Janeiro, via Recife e 

salvador, com os modernos a-

viõee "DOUGLAS." 

A partida do Rio para .o norte 

ao Rio n0 mesm0 dia á tarde. 

O inicio da escala em Mosso-

ró sçrá no dia 5, partindo o 

aviá0 de Natal, ás 8,30 horas, 

para regressar no sabado ás 

sérá nas 4.*? feiras, ás 6 horas, j 14 horas. 

(Continuação da 6.° pag.) 

Ia . COMUNHÃO 

No Santuario de Santa Te-

resinha fez ante-ontem a sua 

primeira comunhão a peque-

Aspectos I Cinemas 
(Continuação da 4a. pag.) SOL DO OUr.ONO, no "Rex" 

BATE com a visão daquelas O mo^o leviano de encarar 

plagas já bem sagradas pela sua o casfemeüto e ainda outros 

Francisco Solon 
Missa de 1. aniversario 

Izabel Gurgel Solon, ainda sob a dor da maior saudade 

convida seus parentes e amigos para assistirem ásr missas qur 

manda celebrar por alma do seu inesquecivel esposa FRANCIS-

CO SOLON, ns* Matriz do Bom Jesus das Dores, ás 6.30 e Capela 

do Ginásio N, S. das Neves, ás 6.15 do di^ 4 de sè^mbro (se-

gunda-feira) . 

Antecipadamente agradeoe a todos que compararem a 

esso ato dc caridade cristã. 

palavra e sua vida de continuo 

heroísmo. Admirável é a sua 

mentalidade]* ornamentada des-

ses sintomas de equilíbrio, que 

costumam fazer o encanto e a 

felicidade dos que teem a gloria 

de presenciar 0 destacado per» 

:i! de sua vida orientada para 

o sofrimento, que é no homem o 

maior brasão aquisitivo de glo-

rias infíndas. O acerto de seu 

governo fica bem evidenciado» 

pelo cuidado, que ele tem de 

formar cuidadosamente os pa-

dres nacionais, incentivando a£ 

vocações do Brasil, embora^ por 

vezes, com perda para sua Or-

dem. Admirável ainda a execu-

ção da obra de congrassamento 

nacional, procurando por onde 

passa, adquirir candidatos, lhe* 

impor o sacrifício meritorio de 

ajudar na condução da pesada 
» 

cruz que lhe sulcam os ombros 

cançados da fria decrepitude. 

Pessoalmente possui a mocUlade 

dálma, que n&o adormece e é 

o otimismo seu grande segredo 

na condu$6o dat almas para 

Deu*. 

pequenos senões tornam o filme 

EXCLUSIVAMENTE PARA 

ADULTOS. 

UM CAVALHEIRO DO SUL 

no "Sâo Pedro?' 

Morahnente obriga a restri-

ções, PARA ADULTOS. 

UMA CABANA NO CEV f no 

"Roial" 

DESACONSELHADO. 

S p C I A I S ! M i n i s t é r i o de Agri-
cultura 

Serviço de Defesa 
Animal 

O Serviço de Defesa Animal 

na Maria Candida Eugenia de ' a v l s a a o g grs frendeiros que 

Melo, filha do dr. Manoel Vi-1
 efltá vendendo carraj/atecida a 

torino de Melo, clinico nesta C r$ 10j00 0 i i t l Q t 

capital, e de siia esposa d. j , 

Maria Eugenia Camara de (Dr# JC tCOb VOI ÍZOXI 

Melo. Foi oficiante o revmo.j OCUUSTA 

I padre Vicente de Freitas» vi. fx-Interno da Clinica de olhoa 
, M . do prol. Cesarlo Andrade e do 

gario da paroquia de Baixa Hospital Santa Isabel da Baía 

E nesrte dia em%que mais um 

ano se vai d^ seu glorioso do-

mínio «obre os filhos santifica-

dos pelo acerbo sofrimento da- ^ 

quelas almas sequiosas de luz 

Verde* 

NOIVOS 

Estão noivos nestâ capital, 

desde o dia 25 do andante, a 

senhorihha' Nilda Leandro Ma 

rinhõi filha do &r. Oscar dos 

Santos Marinho, funcionário 

do Departamento de Segurança 

Publica, e de sua esposa d, 

Justa Leandro Marinho, e o 

jovem Umberto Rodrigues 

Machado, funcionário da fir-' 

ma Frederick von Sohaten 

Cia., desta praça. I 

PROMOÇÕES i 

Dentre os funcionários do 

soa narn a i ' - - - — »•• <wj M̂/ IklVl v 

cem todos heróis escondidos., na' 
í 

nós, só temos de bendizer seu 

nome e pedir a Deus que cada1
 I n s t i t u t o d e Aposentadoria e 

vez mais possa guiar seus pas- • P e n s ô e s d o s Comerciados re-

centemente promovidos figu-

ram os srs. Benedito José 

penumbra da modéstia e, que | Carneiro de Amorim, chefe 

Deus se encarregará de apresen- d â 8eCçâo d e F i g c a i Í 2 a ç â o e 

Ur um dia, revestidos com a tu- Arrecadação, Geraldo Cam-

nica multicor da gloria, p a r a 1 ^ Almoxarife, Mauro Tei« 

o entoar daquele canto de que1 xeüla Vanderlei, escriturario, 

fala S60 João, na suprema ven-^t Orlando Rangel Torres Cal 

tura de sempiternas hftrmonlas. | vfto, fiscal, todoi servindo na 

Natal — AgoMç 3J dc 1944. ^Oçlfg^to deütft capital» 

Operações e tratamento daá 

doenças de olhos, ouvidos, na* 

ris e garganta 

Consultas: 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 

Passos) 

Fone: 1071 

Reaidencia: 13 de Maio* SI7 

— NATAL -

/ A T E N Ç Ã O 
Guardanapos e copos de papel 

—- Cadernos Escolares — San« 

tinhos — Cadernetas — Mis-

sangas —i Lantejolas e uma 

infinidade de artigos de moda 

vendem-se na rua Vigário 

Bartolomeu. SÇfi Cidade Alta 

— Natal, 

Rio Grande do Norte 

Claudionor d® 
Andrade 
ADVOGADO 

Bscritorto: Rua Dr. Barato 

141 — andar 

, Ulftoio Nova A u m i 

l«PM - U l l - Natal a ft K 

r r o r j 
— — .1 I. III • • • » n 

LEITUUfi PRf.V•• •-•• Nft LOMBfltfff] 
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I 

1 

A hhliKM iiluln tll <tn *ifnt'i d* n 

Pelos Municípios 
Cnmúbat 

iConcluntto) 

Com»» «'ntiici' £ nnlin-i,1 «> 11. |>I«M<i<» i-vobi, icli<R<.n*< n twn-

Wi 0"mtii>l<"iiivi> i« ii i «.|n rlc (.(irculo ptuu .liuxltil; In 

/oniin iuini('iitiinclfi o prf>|>III'<jit'I flHileii »N'u IrUliulcj IIVIIMIII 

CJU« «spoucovum tu Knrriilns <!<• oito do um ctilubulpclniuiik' 
i 

viíiho», de champanhe, de n«u«s bftlm*url0 nn nossa font« thermaJ 

nârarais, froquenlfcmente fcar- j do Olho d'Agua de Milho o ex-

vida* por graciosas demoisoto. ;poz o caso já cm cogitaçfics dr • » i 

Devorado gulosamente o me-;um abrigo para menores r.ban-

nú, servido a sobremesa, aoidonados nesta cidade, para cu-

champagne, levantou-se o 31*. 

Jonas Gurgel, para em nome do 

Prefeito Municipal, oferecer 

ro Exmo, Sr, Interventor Fe-

tfcral, aquelo banquete. 

O DISCURSO 

Disse ele que naquels mo-

ciente ee fazia ouvir a vos» do 

povo caraubense e que Unha 

c edenciaia do sr. Prefeito Mu-

jo fim, Já existem um deposito 

doado pelo sr, Rozendo Fernan-

des: a quantia de 

Cr3 50.000.00, e mais uma verbn 

anualmente para auxiliar ao 

seu custeio, tendo terminado c 

discurso pedindo* a S> Excia, 

para receber aquela homenagem 

como prova de. solidariedade da? 

classes conservadoras do Carau-

lúcipal para traduzir o seu pen-; bas qut: aprontavam o mo-
j f 

rameato e analisar çrabora rapi-jtnento para expontaneamente 

damenie a administração do j prestarem &o seu já fecundo go-

kxmo. sr, Interventor Federal. Iverno» M 
fozendelhe sentir algumas def S. Excia,, levantando-se en-

tro aclamações dos /presentes, 

de sua sstláaçSo em r<*» 

eeber aquela significativa .ho-

Jtiossôs mais urgentes necessi-

* «.1HVIÍ k 

Cognorninou essa viagem de 

Exda, por esses sertões adus-jmenagem ao seu > governo, 

'tos - de sol causticante, como j quando teve ocasião de se ma-

uma peregrinação pel0 progres- nifestar prometendo • atenlder 

vso geral do nosso Estado, razão'aos pedidos que aeàb&vam de 

porque sabia que eie qüeria ou- ser feitos e eníao concedeu a pa-

vir pessoalmente 05 seus goveiv lavra ao Exmo. sr» 4r, Odorica 

nados, queria estudar in-loco Ferreira de Souza, D. Diretor 

a., necessidades de cada muní-id0 Departamento da Agricultu-

dpío para de acordo com as | rn. pára agrddçcer àquelas 

fc'Miídades econômicas do Ested^ considerações prestadas nâo sc 

rks solução mais rapída, prln~ 

cipalmente as que estavam re-

clamando medidas mais urgen-

tes* 

««a pessoa como especialmen-

te ao seu governo. 

U335 salva de pa!ma$ abafou 

suas ultimas palavras, e foi no 

Slwjgiou o seu secretariado mesmo tempo uma saudação 

?i quem atribuiu também 

grande parte das realizações cie 

administração, toda amol-

tír.da aos princípios do Estado 

t-ovo e que pela revelação ad-

ministrativa dc que dera prova 

cabal no govcrnjj eh Estado 

d? Baía, por esse motivo, o sr 

Presidente Ge túlio Vargas? 

via lhe Confiado agora a admi-

nistração do nosso Êstado, que 

ixo Influxo de seu governo, vai 

j jgredindo cm todos os seus 

e atores, dand0 uma demonstra-

rão positiva do influxo benefi-

co que vai imprimindo a iodas 

as nossas atividade». 

iao dr. Odorico Ferreira de 

Souza no momento que ele sç 

levantava para iniciar o seu 

brilhante discurso, um verda-

deiro poema de belas imagina-

ções e de admiraç&Q pelo que 

notara naquele momento. A~ 

naliaou trechos proferidos pelo 

orador do banquete, disse dos 

bons propositob' d0 atual governe 

que tinha vindo ao &ertan para 

estudar in-loco 09 problemas 

mais prementes dos municí-

pios, fez sentir o seu desejo dc 

trabalhar pelo progresso em ge-

ral do Estado, expoa e sua Sa-

tisfação por ver por toda parâ 

OIIMMIIH UhtjHMM hiMtm n\ 
Hi*»*ífi i f< <|M vnhiiMiInfnrii 

H», 

fi Im«» vtnltf r tt^/ \t>Vi 

Kuím M iln n| 

nirnto uniu (Itmit-

P.IUHV oí<»RRUL(ln i\ B, F-HCÎ , ÍIMW 

do inlfiprctwdo u prnsflmríit 

o hr, Prcf«ito Munidpnl, o ilus-

tre dr. Kverton Coitas, diretm 

Ja Blacola Normal de Morsur;» 

Ao diKcuW da oíerccimont« • 

que estovo na altura da soiid* 

cultura o inteligenciu do orador 

S. Excia., agradeceu emociona-

do, não rscondendo a sua satls-

íaçfíp por mais essa considera-

a sua pessoa, tendo sido nes-

.-o momento qup ele se rftfe-r 

rindo aos pedidos feitos fem-

CCS5JWO do fcanqu3ít«?r afirmou 

quç seriam todos atendidos, pre-

cisando apenas dç um pras» 

ínais DILATADO PÍIRA A EXECUÇÊ: 

do filgun^ que dependem dr cs 

tudos p da apücr;çyo dc gran-

des capitais. 

OUTRAS VISITAS 

Pela manhã S. Excía e comi-

tiva visiiaram o Oího d}A^ua dr. 

Milho, onde se bs.nhaî am tw-

•10 trasido oüma impressão t 

colhido .Informações ©obre ÍÜS 
* > r 

^guas* capacidade de producãi: 

diaria, qualidades ibrez>euticas 

ot-íí. Voltando a cidade% depoir 

do café. visitou o Grupo 

ia** Antônio Cariofl: onde üx j 

ÍQÍ /prestada, significativa ho- j 

menagem, tendo saudado S. 

Excia. e o Diretar 4° Departa-

mento de Eauc3S£gi o ilustro 

professoír Lourenço Gurgsl. 

positivando mais uma vez os 

«ÔUS dates oratórias e as seus 

Vai realizar-se, 110 Rio, o Pri-
meiro Congresso Nacional 
dos Diretores de Estabeleci-
mentos de Ensino Secundá-

rio e Comercial 
O c e j t a m e t e r á l o g a r d e B a 1 6 d e s e t e m b r o 

RIO. 31 — Continua n de»- que será ícalizado ncal» CnpU em y.cu jjodi-r «s nutri-

pertar grande Interesse o tal de 0 a 16 dc Betmdru pju- tlv ti.- f.wdo 

Congresso Nacional de Diro- aíjuo, , > biaui cv;; lucclau^j uia-

tores de Colcgios Particulares ; A Comissão Executiva já rimfiiie volumosa correspon-

• • •< dencla em î uc transparece o 
1 CN < LÍ.̂J asm o d e t od U.v qz Y d U CR, -

^Jè ĵ ;df;i\ís pLÍ.i proxinia reunião. 

As Dc^gíi.cias do Sindicatos 
• doü üitttlA-î viiiUwû .s ue i 
no Secundruiü e Primário, 

instalauas em Sào Paulo; Mi-

[ na» Gerais, Kio Grande do Sul 

0 SANGUE l ' A VIDA 
iTâi J^y w t* m 0mm • & 

O SANGUFi DE ftmnciA O ESTOMAGO 

CUMiJ 
i 

JiÂO&ÇáíSOL 
AO OaCiAXISInO -'imensamente «ti oi-griviizâ uo 

íJtVl jLtiJOii Í, du Con̂ rê &o, e tuda üz prcvtr 

! j absoluto exila a CÍSSO uuii*-
Tuine o P^uiar dopurativo campos- 1 sav.o conclave, que virá certa-
to ae liJ-JíuIOr-ENiL. SAMAMB/UA ; . 
NOGUEIRA, FE1 PKDPJ^, SALSA-;

 r :K 'ulc i v«is serviços A 
PARRÍLRA e ouira» pjantas mediei- dn educação no Brasil. 
ilUXb Ut oliO v^uif , .r4 £?.T«'Vri- i 

Cio íelo D. N. S. r. con.o j ^ ^ ^ T " \z Z 
MU,<iis:>f lio Síjijis „ j » ^ â J s O S J Vit iffSèlÔ 

— ' ; M^dico-.Êfcpeçialjsado 

? A _ ja _ j «tftipentu d^a 
du ^t^iú^ groital m^s-

« . _ ívc^üite» arooicas 
I N U etc., í>tc. e SIÍ£3 com-

04 registros da menores1^ 
dc-sv3T?!í»í3çBo eta,} em 5 meses 

Conforme já temos tido opor- roos coíber junL-o á S.-l^ 

unidade de divulgar, vêm sendo Menor?s do SEKAS. 

los mais auspiciosos os resulta- Faparí . 

ios do Decrct^-lei estadual Nova Cruz 

i ? <» >i i * 1.42 
»>OC . uw | 
/•'î  ! UúJ j 
/̂ îf̂  t " -•̂v-̂ .̂-.. - • » .. .Ji ri 

411 
rp í (Asi?v;ttínt̂  d> Maternidade d? 
"" Hc^nital -'Mî u::! Couty7fi 
S20 DOENÇAS D?* SE^ÍORaS ~ 

{ j jds aprpfeíçcamerUo no 
Í f'Jo v Sno Pftuío 

v̂ j ú ^ ^b uiiriVíTíVtr^ òsstufs 

vasios conhecimentos de ped»- a ° d̂e 11 de do Sã0 Jo^é de Ivlipibú 

4 • « ^ > 
WIÍXUCA ÍVÍ5 de ÂNHORNÍ 
DOENÇAS VENEKF.AE m . 

GERAL — OPERAÇÕES 

CteniUorio: BUA 

BONIFÁCIO ,223 
pomz, 102$ 

t wvrente ano: çom o o Exnic. Martins 
f 

* t 

Eu swguida, S. Exsía. aindí|-*r- Interventor Federal, Gene Fçdro Vtiho ,, 

visitou a Prcfeituríi Municipal 

^ Marcado Publico, o Prédio d< 

Açíít|guet a CccperaHva de ro civil de menores pohros o P^cíh;;^ 

âl Antonirr Fernandes Dentas. Ceará -JV/lrim 

JI ÍOU ÍÊCilidãdes para o RÊ is- Touros .. 

Fe? sentir o r^u apoio íren-j0 governo recebendo exponta-

fto problema do | n e a s pvova í í dr, eonsid^raçao nãc 

i asâo porque (vem p o r parte da? autoridades co-

Vftrtjfli; n « m s - I ^ ^ u i t o especialmente pres-fcom Rvuitaoas verbas a cons 

truçfio de estr&dôs dc rodager>^ 

e a conservação de todas e-

Kíirer.U^ i destBroU o impulso 

c;U<2 lem tido n agricultura, a 

üifUrUçAo e ci zçlo que tem do-

m«?nstrado pela gaudp publica 

t o apoio Que vení fmprestan-

do ao cooperativiamo etc. eíc. 

it-ndo ainda animciado o supe-

javit existente nos enfres do 

E.iado, i>s quais acusam um 

raid.-> de cinco milhões de cru-

zcúros, apenas com um ano dc 

wovcrnoJ 

Apresentou dados estatístico^ 

sr-bre o desenvoivJment.» da ins-

trução íiesíe município v íinuí-

rrante expox « S. 

Ilscia. w necessidades mai« 

j.r,ípitar*tcà das fiuais no1 

rcíjcntimos. apon!.ando-a.t c «n?-

]ít;mdo a ríüíà» do sua* prc^. 
...i*.. « w 1 1 m 

tadas pelo povo. cuias homena-

gens explicam bem: ou melhor 

um atCTíitódo de cue o novo eç-

yá colaborando t̂ rr» esae go-

verno, cjue é bem o governe 

que deseja trabalhai': oríenten-

de-se por um progrnn»*» que 

foi inspirado peloK principiou 

do Estado Novo. que vem sal-

vando nosso nacionalidade. 

O ilu-strp orador que foi mui-

Credito, tendo se inteirado & 

^eu mbvimentn pelo ultimo ba-

^nnccíe que Ilie íoi apresenta-

do . 

As doze }v:;»ras; Jlbi.jhe servicí-

-.im almoço ^ v>. cardápio, exclu-

sivamente sertanv :o ; cujas igua-

rias. mereceram os i *ai3 franco; 

elogios de toda eomiliw. 

horas. S, Excia. a-

companhado de seus ilusü'c.c 

vi; 
i 

«• i» 

ibandonndos, Apodí 

Qwzú todos os mynjdpbá do Florank» 

i-stado eütãu a^inaiando. meiv j Carai-Us 

cimente um cievado coeiicieri- Forlaissr 

de re^iâtros, de acordo w n 

>s relações que são enviadas 

periodicamente ao Serviço Es-
» • 

adual de Reeducação e Assú-

.encia Social, ergâo incumbido! To (aí 
1 | | 

2o cooperar diretamente na Peiu t^tal vurilica-se || 

iecuo^j daqyçle diploma Jc- t pode ser ^airulada tr.na 

r«.aú .. . - f 

Dcnieirío Lemos 

P«u dos Ferros 

Cora,: tu»?> D?!, Boniíacio. 
(Kibeii;:). For.::, 10S2 
Uas 13 êa horas 

> j ̂ e s i d A j r i t t r ^ de Al-
^ j 

24 í ./r.r.í-: 

!
 Í i ünlonio C c i r o l l n o j 
j >( I 

4 i Gonçalves j 
i 

I ! ADVOGADO { 

secretários, se^uiraín para Jan-jgsh 

dui, tendo aii visitado a fazen-

da do çel. Otoni Maia, «ond. 

tiveram dç apreciar t 

vouro Bauru sua numerosr 

j i I 

j meena aproximada de mil re- j Escritório: Rua Dr. Ba- j 

j If<t;! indica c acerío do ato doi^ues p-r 0 que é extrc-l j rata> 241, 1.° — Edifício j 
1 1 l i A T> . • j Mverno cio ZsUxáo, que por | mwaoniè r,ni.v.ad(,r c jusüiic*! I K o v a -A u r o r a " Resi~ ) 

! denr/i.-;: Fí-ljpe Cwí£~ ! 

i t 

( 

Ŝ a iorma VEIO Proporcionar Ipknarucntc Á providencia CÍT, 

.s famüiüs' pobres cía c;ipiiul t; | í:oa hora 

P*.íro e após un 

Oôíé ClL'Ç Ihp tiii orei"€C'jdíi: S2 

ate a hela cidade de C<-

:çó; n-nde esperavam-no 

'0 í-?oras: ofjiii oiií-HS 

rouniíesitaçòes- dc |S\mpaíi?3B t-

^tiftlderaeões. 

Correspondente 

ir, — 8 —044, 

c.á.iíadu pelo ÍiIÍCV-
rão4 544* 

des^r^de^da e outros gadô  ío interior r;s rr.c-ioií de pvomo-; ver^i Fernandes DanUs. r̂a- J 
l 

' i* V, - _.. i I 
U) iÇi.ti. Viu ^I^JIW» WU. 

muito ovacionado ao termina» 

sues uiíinias palavras. 

Em seguida Jea>se uvtr o ilus-

tre dr. Abel Coeiho. advogado 

residente em Mussoro, que num 

feliz imflroviso, eletrisou os 

que tiveram a satisfação d* as-

sistir o brinde que levantou 

ao Exmo, Sr. Presidente Gc-

•niín Vftrrrat. lerdo as îm ier° 

D r . A n í b a l M e -

t ! ; d i n a d e A z e v e d o 

Diplomado por Manguinhos 

ALERGIA LABORA TOr^O 

Exames de Sangue, LVJna, 

Escarros, 

quldc Raquiano 

Vacina* Autogenas 

COLHEITA A DOMICILIO 

Avnnida Rio Btanro, Ü4Q 

Rei». Av. Duq>i« de Ca-

üi&s, 2U 

Kooe, 1377 

erem o rüg:sir0 dc seus filhas, | cví um sugostóo do SERÁS. | 
* * 

ft^inv. iv^ulavizarom a KU î̂ h 1 

ítuüção peruníe loî  civi-. ; 

Dp.raos abaixo uma áisevimína-

j ^ i t 
A-áf A Vi. 2 

• vil 
i -— 

O L A y O 

M e d e l r - *W ví 
| Che'e àa clinica 

ao. OOÍ- ínuii.teipio dos res>is- í í th - j 

; a ^ 
-oj-dí com Qs dadc>5 que puüe-; f 

«••̂Ví «»! 

a r* 
, y Sr-2 í: f 5'í* i í̂ f̂̂ -vt L j 

i do 4 DOENÇAS D A FEi ,B 
ft o» »>« 
P u y * { . ^O i 

i t í f n f 3 3 l i, i 3 1 * 4 | 

l o j a de l i v r o s |p|| m - m m m 

ta i Ivl:ri: d Ccu i o 

tnvv,^ 
RADIOTTÍRAPT\ 

! Cal 
j díis-, —. l.o ar.;«ar 
| Das 14 As 1? h ^ H 

A M A I S C O ^ P L Í L T A NC 

G E N Ê R O HWK/QÍ/JE SANTANA 
f1 A iionU^n/i fiS 

| I t I 

.»» i 

! ! és Cooperativri:; ô  pfcrjuft-
teüi u l̂mlys Si .«S28 | j nos dcposííos. Elea r^yiíd^ lha 

m m f ^ h p i í B i f i f:. ^ 

y t â u l i ^ f í-^ 

t-̂ rv» rr-- f -ri O-, • 

f * h - - » 
. -4 

•> ^ •• J Í - - - a : ^ ; : 

.fej -n l .3 : | | 5 j < : ' . ' 

| HUT'1'1 VuO $ 



/ 

A ntiiiHiM i.l ilh h.in íl « 'l'* 

a o h d h m ; 
VMIPMIHO <J« |lHl|irMltfl« 

Io Onlrn IttipivM^t U<) 

V M M M t\ UM (Mlli 

(Dliotor) 

O TO OLHCRMA 

(llcdailbr*Chvl« 

F. VKAAS DEZKKUA 

(lUd«tor-8*crttnrlo) ! 

i N i Betomilio dt Ollvf&r» | 

(G*rtnU int°. 

EXPEDIENTE 

S fc U « U áa I I Lom 

Gtr.: ? Ss I I • W 17 tara* 

Caixa postal 110 j 
Telefona: 1222 í 

Séda: RUA Dr . Barata, EU* 

NATAL 

ASSINATURAS 
Ano Cr$ 80,00 

MTE . . 

VENDA AVULSA 

| Numero do dia Cr$ 0,40 

Numero atrazado 1,C0 

PUBLICAÇÕES^ ANÚNCIOS. 

ETC. | 

TABELA NA GERENCIA j 

A S P E C T O S 
Po i f i I r t O í i n d o U p M » u m « v l d i d o v o t i d i « o 

f«<rirl<io do dmr 
l># I IMIM-Un» «tuna UniflM* NrAílH ( í l I I I JM. 

I^to il̂ Vi* liT \J'>I ninl'« lldimim, r III M MPhM (Hit I ui 

certo um Jul^iunenlo pwmU» A i > dn < npheklnr.lv r <1. 

i'!u «ubjrctada nn im|vLM,wlltlmU« do publico, nflm ÍMilulc/.n ttn tudo (jue Imch d, 

principio do limitação e dr &v t lUo m u n 0 lu»ro)srn0 auten- puto i»o cxpicndor o bem dn 

/ J ! J C • J U l I imPürre,V*°' c «ujcit* no erro. Ucu do ulmns, que se cjn»omcm iK^eja Católica, Vejamos ai 

C â n d i d o E prc!gQ 0 wfa'torl° qu? dw,w nu lut* de Cüdu dia p°çwim gunH trws°8 dc 6Un bem 8loricma 

RUA ÍELPB . ' á s luzes de ter pc<l0 menos a alegria de trajaria, iluminada pela com 

o rcsu!tr.ds cie ter podid..» c i e n c i a d o d e v e r e majestade d< 

li» <|M# MMinoii «Hi n IHM r 4 Mct" 
imiMlMr hInh jirmitlf 
« Muni* 4 •rutoOlwr |m'ft • 
vl^iM Álmi )wJm iHMfflu Mffi 

o«d#rn#U «itiitleiMfr rom»** 
mmvm ti mm **t futctUtoftat 
pelo Onv*rno. 

Carimbos 

ma UHI-miiihiIp, ¥ IHÍI < M 

T|IH< MI II* IMIHMUÍ/I d* Vlflit 

(lllf" t» ||<> jM^lfí, HMiHtilli II 

Ml'!!*, Ht||<«M tilHm' lll» IM()M 

it l,iMh,,
l (l)V V«r»rn IMIfi 

|l, 17), (V|,| 'mlli* |1<I 

It 4J» mutilui v |»|ítIhIHM n Iim-

|4llkLi<Jr* du n<":4fl Inti-i^in-

• m • 

Wr . Kucncfes r e r n a r i u e ^ 

G u r j ã o 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

KES1DENCIA: AV. OLINTO 

ME1FA. 1079 

VENDE-SE 
um radio Philips de 12 válvulas. 

IA tratar com Jorge Mario, na 

Pensão Caiana — Alecrim. 

devemos 
— . A „ íazer 

i» A y; ituiii 

mente procede toda a nossa cumprir 0 devar. Sei que «uas convicções aprijnoradas en* 

A u r é l i o A g o s i i 
m 

O e s c r i t o r 

(Coniinuagíío) 

L a v i n i o D a n t a s 

Quanta humildade, porem, "direções sublamente cor-

em tudo o que escrevia. Essu tadas5' (Adam); e a conse-

crlatura privüeg-ada, que os' quente atitude moral e reli-

séculos se incumbiram d^' giosa que devemos assumir i 

proclamar um desses gênios em face dele, sobre paten-

que eparecem, de longe em j tearem-nos a magnitude- de 

longe, no senario misterioso j nossa vocação e a transcenden-

do tempo. mas que também j cia dos nosso destinos de 

descortinam vastos horizontes j r-im>s do Pai. clamam com 

ignorados e apontem ao pen-jtoda a força que sào frutos, 

suficiência, çomo nos ensina muito sofrimento pass:i d^saper-, ' n v o r d a s custodia 

São Pedro. Pois, fnlte-nos sua cebití:) peio cenário do mundo v^íioa anos, com o intyvess< 
i ^ 

luz o aponaâ c.-.mlnhamos em e o pi.lcu desia existência ohçja u n i c o d e l?vfn-lhes conforto, 

trevas. Apor.iis sabetnos wrar. 'do sombras c mistérios não che- c 

- ó> <-'oni° « diferente a «a pura todos se distinguirem K p d a t a f i e h o J e D o m 

rua linguagem de gênio - com esi.c, além de qus, miüto5 ! ncc? , ; t; ( ) l 4 a n o s q u t 

linguagem de humildade - do possam furtivamente coníun- | <vscí!!lc!eu á p l e n i t u d o d o s a c P r . 
foIap d e t a n t o s Pfc"*"6 d a didos» obscuí ,5s« n ã c I áocio do Cristo e. da lá oté ho-
ciência e da cultura, er.fatua- humilhados, porque não tecm yiH. n< ,mc ^ u.!Yl C 3 n , 

jdes « orgulhosos, que- mentem * * encontrar na vida quem i . e g u W o QÇ l i ,Mv s ^teza de su, 

: s üi mesmos e nos seus se- doEapni::onada:r,çnty lhes ponha 

I j)I?lha)i!.es; corr, a segurança ÍÍI1 claro os incoiiíunòiv^iy ruc-

jdes que pvsgam e comunicam ritoã. Os pecas dos que aprer-
i 
\k Verdade! Ainda bem que, deram a vçncçr .se projetam m 

«o ^e^abrcchar PXits (X vlutí - r. * t > » - * 

samenio seguras rotas m i ^ 

?iar:as, era extremamente hu-

milde como escritor, A Hu-

mildade o é o aviltamento 

da nossa personalidade, Não 

é a diminuição do nosso ber 

ou das suas infinitas vu'-

tualidades. Não é o aniquila-

menio da jnossa grandeza, 

como pregava o cerebro do-

çntio de Nietzsché — esŝ  

alma dilacerada que sempre 

renleou pela insãnia, A Hu-

mildade é a Verdade. Importa 

num d«pl« reconhecimento: 

a nossa inccercivel fraqueza * 

a onipotência dominadora do 

Deus. JS nunca subimos tâo 

alto, e nunca somos tão gran 

des como quando, àescendo 

ao iundo da nossa miséria, 

damos testemunho da nossa 

impotência absoluta e reconhe-

cemos o nada que somos e vale-

IDOS, Porque, então, estabelece-

mos um Absoluto íóra de nós. do j 
i 

nosso pequenino ser. E apon-' 

tamos um ponto de reíerêwti 
rnaior. infinitamente maior 

que a nossa impotência e o 

nosso nada, fonte de toda a 

nossa grandeza' e para onde 

orremecamos, confiantes, a an-

cora das nossas esperanças 

imortais e definitivas — as 

únicas que nunca jamais se-

rão desiludidas po*qúü 11--

pousam sob o olhar miseri-

cordioso dc Deus. A desço-

berla dosse Absoluto a ciue 

damos o nome inefável * dr 

Deus, como ree.ui!la lógica 

de uma pura e simples ro-

lícxào sobre nò^ mesmos. so« 

bre a nossa dependência, so-

bre os no^os limitei, -sobre 

as possas írnmçiras qur- toçvii 

queiramos ou não. da Humii' 

dade. Porque q orgulho re-

voltado e insubmisso, aten-i 

x , » i [semearam r defenderam^ 
ta contm esse reconhecimento 

òt-rnuie le-

das idéias, seus escritos já n-ero-os p o r q ç íx 

í trazem o sinôte do efêmero, o ^xpeiiencia dos mais velhos 

j selo de vida breve, veem ensinou que os valores di-

[marcados de morte definitiva, íicilmente se reconhecem; eles se 

Quando não se apagam com e conseguem brilhar 

seu autor, nao lhe sobre- c o m o a l u z ^ ninguém 

vivem muito tempo, Nôo é apagai'. A nuvem da 

assim, porém, que acontece cub i l ?e ç ^ Inccmodos pre-

aos gigantes do pensamen- COi-"eitfís ^So se projeta para 

to, aos titãea das idéias ora- ü b n u b i I n r ^minhos que levam 

culares, qUn f a s e n i a ^ ^ * vitoria díi cn^çlçv sempre a-

{autêntica, o legitimo esplendor c l a r í l d o s ç o m » luz de experan-

da nesáa especie. Suas mensa- ç a s de maiores íri-

gens não passam nunca. Sào u n í o s ' P 0 1 ' ^ a coisa mais dl, 

eternas como a Verdade «ue -nçiI é r r i a n í e r ^ígu^m perfçU 

esquecendo-se até de que 

^quando a creatura estriba 

em si mesma contra Deus, 

falando rigorosamente. ela 1J 

»?stá firrinda no nada, é 

amparada sobre o abismo do 

nada por Aquele a quem 

recusa reconhecer" (Brun -

ner). ; 

E Agostinho compreendeu o 

sentido transcendente da Hu-

mildade cristã, Le:amos, com 

, íft isenção de animo diante da 

(Continua) j * ^ o r i a àquele que lhe 

e superior. 

| Geraldo Bezerra j; A psicologia do viver, vem & Dezembro de 1891 ;«a cidade 

alma e a ciicienci8 a.H.<ombrosh 

Íü seus talentos empregados sen 

jenta íio dUiíií mister de condu-

zir almas par a a <5 alturas em qiK 

Az sempre cuiiz viver. Nascev-

Excelencia em Burgos, rv, 

Rspf?rsbr» (28 — drzembrn 

i373) Bc^i cedo a estrutura de-

cididamente religiosa, de sus 

alma alcandorada. efitou-lhe o 

planici-e onde deveria entíon-

crar a; felicidade na risònh .̂ 

tranqüilidade do vida religiosa 

onÚQ se lhe assegurariam a paz, 

j encanto e o equilíbrio da su£ 

vida devotada unicamente ao 

serviço o empreendimento de 

fazer elevar a salmas para ^ 
• 

vertigem das glorias mais legi-

timas da significação humana. 

Fez sua profissão na ordem de 

Nossa Senhora das Mercês, Re-

dentora dos Cativos, no dia 27 

ae Melo j nes ensinar que. aquele que i-p-
CIRURGIÁO-DENTTSTA J cT,iheee a superioridade de'ou-

CLINICA - CIRURGIA - ii fr4MVi . .. , , 
PRÓTESE . . í r c m « !Ui0 t e m« .divulgar seu 

Cônsultorio : Rua Dr. Ba- , n o m e ' é P°rcius * supeiiorida-

rata, 231 ( e s p i r i t o é já u distintivo 

1.° Andar • de seu caráter retinlineo á toda 
rfW<« «Jiiwin;. • • iii â womn» «|i •̂ mrilJ'̂ » , _ 

prova, .Hoje» apr^.entando aos 

"' ul A meus lel^re? a personalidade 

ToJo — Espanha. Desempe-

nhou por duas vez:es o genera-

íato da orden^ tm Koma. Sua 

Santidade Pi0 XL que conhe-

cia de perto c valoro^ gorai dn 

crdem. quiz entregar a prelazie 

de Bom Jesus, no Piauí ao emi-

nente superior, dos Mercedarios. 

C ^ í ^ A ^ j d e B o m F"31 I n o c c n c io Upez1 que aqui se encontravam desde 

respeito, essas comovedoras pa j CEETA E RENOVA 

lavras que se acham numa de j QUINAS DE ESCREVER 

suas obras: "Tudo o que se.' m BASATA. 233 

encontra de errôneo neste es-j | « ANDAR 

crito, diz ele. deve amhuiiv' 

Santam^.ia, O. de M, eu te- 1917, dirigindo a pblazia d̂a 

( nho em vista apreciar uma das!Gurguéla. Fe?-?© àíigrar na 
i t 

j maiores figura* do çpiscopdo | cidade de Santiago, ainda n» 

. brasileiro, que ao par do uma j Eápanha; seguindo para nossas 

tíslstencia trheia d^ virtudes as pkgas tm 10S0, Desde enttb 

â 

I r a i i s l o r m a é a e m C o o p e r a t i v a - C e n t r a l á e 

C r é d i t o , e m A s s e m b l é i a G e r a l 

B x t r a o r â i i i a r i a , d e 3 1 d e J u l l i o d e 1 9 4 4 , 

c o m o c a p i t a l m i n i m o d e 

1 . 0 0 0 - 0 0 0 , 0 0 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de dose 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CfUDiTO DO MORTE DO 8RAS1L 
RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

I 

n 

t>H I Ml Ifl t»«lH M«HMll<| l 

ltMi'1 V h I r# <tt< tilMl»'! Ifl iíl| . ',u r< 

'liI'in MM HINH F M|.111 . 

('m \ I (|<« ||.M 

II í h IhiifMl t, i . 

Í|| (< lll I ÍU mIMI Immi'1 

U> ' MU inii, o letn (IIkiim̂ *11({«i 

•piiim IM>III('K-)I <t:u|ui lun 

m|mi»|íí(mw d(» Ijiilxmld |.»i,itj|í:n-

m«. Cu\\U\ ulunhnvnte 71 nnor, do 

v nfio respeita a grande 

Nlt:n:íi(V de Mi» pvel^/.in. que 

eruito Heis paroquia», al^umuti 

ias cjuniy, podendo conter qua-

-i O í*"»1"1»'^ uv enuio 

i nossa. A bcn<jão dc uma bua 

.aude permite aumentar (seus 

ücrificios a ponto dc viajar a 

:r.vaio W e mais lgguaa por sc-

uanaa em mcu,; vastos territórios 

ic misr>èo. lugares onde o 

transporte possível è coníiado 

aos animais e ele percorre Indo 

em continua missão confortando 

;s coracões ç iluminando as al-' 

distanciadas do ritimo e do 

conforto da vultosa cix^ilixaçâo 

moderai, Contando apenas com 

1 0 sacerdotes, distribuídos peUi 

vastidão das cidade?; ele tudo tem 

-eito para cumprir BOUS graves 

deveras, de pastor* medico e 

migí> das aima3; vcem á 

margem de seus caminhos, aoa 

setenta e um anos de idade, 

nessa quadra em que nâo sq 

'em mais o brilho e a formoso^ 

ra da mocidade. que nôo volta 

mais. que nâo sento um instan« 

ic convite pai-a e vida estÃtiça? 

pelo menos como prêmio pelo 

muito que sofreu? O ruído daa 

údades tumultosas não conse» 

des^ázer^lhe a Importurba-

/el serenidade de sua exísteu-* 

cia submersa na coróla perfuma-* 

da de sua grande humildade, 

Os jornais não falam deie^ os 

rádios não têm noçào de sua 

existência consagrada ao renas-

cimento da? almas ^ara a bea-

atude do céu. Ele vive escon» 

dido. mas a virtude é bem um 

exemplo de suprema confiança 

no credito divino da Redenção â 

Praticar a virtude ê vender 

íiado a Deus, Kojs ou amanha, 

Ele pagará com juros tudo aquil0 

que dispandemos com a sua 

gloria» E a íiôr que -oculta per-

fume e esconde a realeza dc 

suas pétalas vem um dia a bri«. 

ibar para a alegria, da arvore, 

que se doura ao sabor d 0 sol 

que desponta, Como * pçrola 

d)s mareç, qtíe perambula pela ^ 

va>:tíd-io do oceano misterioso 

e incert0 e um dia vem deitai-

sq na aivinitencia das praias on« 

dtí diante do sol brilhará sem* 

prô. bambem a virtude. qUantú 

mnis ífe ycviUa mais cresce d^ 

v^lor c, inn d!;^ deitado o ca^ 

huío. que a graça preparou. h« 

ac brilhar pnra sempre em dia* 

demas de luz» na fronte da cri-

atura. para eterno gáudio de 

uma radiante imortalidade. 

Dom Inocencio dirige a Pre-

Jazia de Bom Jesus da Gurgéia. 

no tstado cio r'iauí, comando 

dificuldades, que poucos Jeito* 

ros poderão fazer idéia adequada 

^ dura raelidade. Titular do 

rrebenatoi o sr. Bispo se con-

formou dc todo com OR sacrifi-

cio* dc vida dc perenes ao* 
frimenlos e. que pai^ce. 

elogio terminal terá uni dia 

l^oder conclui SKM SOM COM* 

frontiju^ na V- r^^l 

EITUAR PREJUOl-Cfl0R NA LOHBftOA 
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NOVAMENTE PROVEITOSO 0 2. ENSAIO 
dos Ttortcrioerandenses 

Ontem, á tarde, foi reali-

zado, nó estádio da F. N. D., 

no Tirol, o segundo treino de 

preparação dos futebolers con-

vocados pela mentora para 

escolher a próxima repre-

sentação potiguar ao Cam-

peonato Brasileiro de Fute-

bol / 

Tendo em conte ti»tar~se de 

um ensaio efetuado em dia 

util, quando» via de regra, 

todos os elementos chamados 

a treinar estâo dedicados ás 

oçupaçóes normais, o 

apronto foi proveitoso. 

Diversos jogadores convo-

cados, embora comparecendo, 

n&o poderam treinar em ra-

*áo de seus estados de saú-

de. Outros, justificaram suas 

ALBINO GRILLO 
CÍBUBGLiO - DENTISTA 

(Diariamente) 

>' Att, Rio Branco, 354 

Sala 1 

Dr. Creso Bezerra 
APAttELHO DIGESTIVO 

Cona.; Av. Rio Branco, 
Res.; Sus da Conceição, 621 
Horário: Das 18 ás 17 horas 

Fcms n.° 18M 

Telefone — 1029 

ausências e alguns ao que se Na segunda fase «acentua- ̂  boa; Vanderlei, regular; Cin-

diz, pediram dispensa» com se o predomínio dos brancos ooenta, regular; Acacio, re-

gular; Ferrei/Ia, regular; Dão, 

regular; Luci, sofrível; Albano 

boa; Jair, boa; Carvalho, 

motivos plenamente ponde- e, então» Albano marca um 

ravels. lindo ponto. 

Cerca de 16 horas alinha-: Entre os1 brancos atuaram 
) 

ram-se no gramado os joga- destaoadamente o triângulo fi- . boa; Tussinho, boa; Côrbo, 

dores abaixo nomeados for- nal e na intermediária Her-, bôa; Viana, boa; Tico, boa 

mando os seguintes esqim- ''minio. Nos avantes Albano e e Ivan, sofrível, 

droes; 

BRANCO - Zésilm; Zsno e 

C A M P E O N A T O 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS « INFORMACOES 

S!ntetisando, pode-se diser{ 

Joãosinho na que o ensaio foi proveitoso 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

Ven4em*se lotes, na Ribeira. 

A tratar com os Padres da Sa-

grada Família, 

Carvalho, • 

Nos asues, 

Gagelro; Herminío, Vander- Zagf t * Z e l l n s nos médios a-1 procurando os jogadores atuar 

lei e Acacio; Dâo, Albano, t U d r a m b e m ' Sobrwftiu-«ef. com entusiasmo. A produção 

Carvalho, Côrbo è Tico. ! t e m b e m ' ° t r i o central dos individual dos elementos que 

ASUL — Câo; Leonidas' J a v a n t e B ' treinaram jus t i f i ca a 

Joãosinho; Zelins, Cincoentae' INDIVIDUAL guinte escalação para constU 

i — Zésilva, .bôa; Cao, bòa; j tuir o melhor quadro: 

Zeno, bôa; Leonidas» regu-t Zésilva; Zeno e Gageiro; 

lar; Gageiro, bôa; Joãosinho Herminio, ? e Acacio; Dão, Al 

fcôs; Herminio* bôa; Zelins. bano, CarVíalho, Côrbo e Tico, 

Tussi-Ferreira; Luci, Jair, 

nho; Viana e Ivan, 

Os quadros iniciaram o trei-

namento com muita disposição 

verifioando-se. certo predomí-

nio dos brancos, cuja defe-

sa apresentou-se com muita 

segurança, 

O trio central atariam» dos 

ames, com Jair» Tussinho e 
Viana, jogtt eom entuaiaBmo 

porem encontra à sua frente 

uma defensiva segiírfe. 

Ferreira, acossado por Cat* 

valho, vê-se na contingência 

de, com a cabeça, procurar 

entregter a pelota a Cão, nâo 

o fasendo, porem, porque man 

dou o balão ás redes de çeu 

quadro. 

Procurando e defendei seu 

retangular Zésilva segura Via-

na. cometendo pênalti, Viana 

bate a penalidade e maròa 

único tento dos asues. 

o 

i RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

Cr$ 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

>reço3 convidativos 
strol 

xo, Victrolas 
Radio-efetròlas de gabinete e lu 

Discos — Agulhas 
Victor 

Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

-LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

Caié 

<ò 

o 

loo 7. puro 

r a i i i 
d e 

A . Q U E I R O Z & C I A . 
Recentemente instalada, mantém um regular sortimento 

de drogas e produtos farmacêuticos, além de uma atra-

ente secção de artigos de toucador e perfumarias 

Manipulação cuidadosa a cargo de seus proprietários, 

com longo tlrocinio profissional 

PREÇOS COMODOS, AGRADO E SINCERIDADE 
rRAÇA AUÇUSTO SEVERO, 107 - EdifiçiQ MoMoró 

Santos & Cia Ltda. 
teças e Accessorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri-
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanüados, pregos. 
onaSi encenados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
3 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

'Jatai — Rio Grande do Norte — Brasil 

POLIMOVÊL 
POLIMOVÊL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envernizaáa. O brilhe 
do POLIMOVÊL é seco e não apanho 
Pó. 

Senhoras donas de casa, dem a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Polimovel 
A venda nas bôas mercearias 

casas de ferragens. . 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta. 101 

Foram nomeados pela Con-

federação Brasileira de Des-

portos os seus representantes 

em quasi todos os Estados 

do Setentrião brasileiro. Em 

Natal representará a mentora 

nacional o Major João Car-

los Gross e ém João Pessoa 

o sr, Antônio Ávila Lins. 

Segundo noticias divulgadas 

na Cidade do Salvador, o pro-

vável selecionado da bôa ter-

ra para o Campeonato Brasi-

leiro de Futebol sferá o se-

guinte ; 

Yôyô; Baiano e Umbeiino; 

Ferreira, Prazeres e Silva; Ca-

merino» Zéhugo, Velau. Ven-

ceslau e Dlno> 

Prssçrçsj centro médio, £ 

o player prenambucano que 

já jogou na seleção potiguar 

em 1939 e atuou entre nós, pe-

lo America e, posteriormente 

pelo ABC, quando foi meia 

direita do nosso selecionado, 

Carlos Jazôt. o avante san-

tacarinense que surgiu no 

Rio atuando pelo Flumi-

nense indo, depois, para S 

Paulo» voltou, '«gora, aos seu» 

pagos. Zabôt tem treinado 

satisfatoriamente em Floria-

nopolis e por isso,. a Fede-

ração Santacarinense de Fute 

boi vai solicitar sua trans-

ferencia e coloca-lo como co-

mandante do selecionado bwr-

riga verde. 

A 'Federação Mineira de 

Futebol, embora faltem pou 

cos jogos para <q termino 

do seu campeonato oficial, 

pretende suspender o certa-

me para treinar os elementos 

que formarão a seleção das 

alterosas, Sabe-se, «demais, 

que os futebolers mineiros se-

rão concentrados em Juiz 

de Fora, que oferece condi-

ções favoraveis para a con-» 

contração. 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho respirato* 
Io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneum&iorace Artificial 
RAIOS X 

^onaultorio. Rua Dr. Barata, 210 
Daa 14 ás 17 horas 

Telefone. 1120 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
E&critorio e Residência: Rua 
Desembargador Dionisio FilgueU 

ra n.° 259 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Baia Ex-assis-

tente da clinica cirúrgica do 

Prof. üenesío Lopes no Hospital 

Santa Izabel — Clinica e Cirur-

gia especializada das Vias Urina* 

rias, Doença,* Venereas, Pertur-» 

baçoea sexuais 

Consultorio: Ulisses Caldas, 86 

— l . ° andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 

Resid.: Ru* 13 de Maio, 705 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

X)ENÇAS DE SENHORAS — VIAS URIN AR1AS, Tratamento 

Moderno por Eletricidade medica (ládultoremía — Eletro Coa-

gularão — Búturi Eletrioo 

'onsultorio Av Duque de Caxias, 174—(Casa terrea—Fone 12.M 

CONSULTAS — Das 14 ás 18 bora» 

ALUGAM-SE 
Confortáveis salas para escritorios, 
consultorios médicoSí dentistas, etc., 
altos do Edificio do Banco do Povo 

S A á Avenida Duque de Caxias 
n.° 106, nesta cidade 

A tratar no Banco do Povo S A 

Precisa-se de meninos 
de 14 anos, para o serviço 
tribuição deste jornal. 

maiores 
de dis-

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques ds Estivas, Molhados • Csreais. SorÜ< 

msntç completú ds bebidas nacionais t tstranfisirM 

Vendas sm grono • s varejo. Entrega s domicilio 

A V W m Rio BRANCO» 5 » - TELEFONE^UIB 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 

VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 
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taüdtm-M ananhl ai MÊUm9#* 4è' "Semi-
• aM^. _ I Bi na dA Patds" 

Sessão solene, ás 19,3o horas, no Teatro 
Carlos Gomes 

Promovidas pelo Departamen-

to de Educação vão se realizar 

nesta capital varias festividades 

do dl« 1 a 7 de setembro em 

comemoração da "Semana da 

Patria". 

Amanhã, ás 19.30 horas, have-

rá no Teatro Carlos Gomes, uma 

solene sessão, ã qual compare-

cerão o sr. Interventor Federal 

Prefeito da capital, autoridades 

civis, militares e eclesiásticas, 

estabelecimentos de ensin0 c 
i 

exmas. famílias. » 

O historiador dr, Camarr 

Cascuda fará uma palestra, se-

guindo números de musica por 

professores diplomados pele 

Instituto! Orfcào da Escola Nor-

mal e das Professoras do Cur-

sp de Aperfeiçoamento. 

A brilhante sessão será en-

cerrada com o Hino Nacional. 

Nos dias subsequentes, todos 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 31 de agosto de 1944 

Desabou a ribanceira da ca-
cimba, matando um operário 
Lamentavsl ocorrência na "Baixa 

da Coruja no Alecrim" 
i 

Verificou-se. no dia 28 do mentavel ocorrência deu-se pre-

corrente, lamentavel acidente no j cisamente ás 15 horas, daquele 

local denominada "Baixa da' lia, somente se conseguindo 
i 

Coruja", na avenida 4, no bairro j retirar o corp0 da vitima ante-

do Alecrim, nesta capital. ontem, o qual foi entregue á 

O operário de nome Francte- sua família. O inditose operário 

Dantas, ao retirar agua de 

uma cacimba de propriedade 

de um seu irmão, teve a infe-

licidade de pizar em terreno 

perigoso, pois a ribanceira da 

era casado, « deixa na orfan-

dade cinco filhos menores. 

Registrando este triste aconte-

cimento, fazemos um apelo ás 

nossas instituições de assisten-

cacimba desabou, sotsrrando-q j cia afim de que prestem auxilio 

apezar dos esforços das pessoas á pobre familia do operaria a-

presentea para salva-lo. A ia-j cidentado» 

Legião Brasileira de Assistência 
Reune-se hoje a Comissão Estadual 

Vai entrarem fe-
rias o Juiz de di-
reito de Macau 
Pelo si1, desembargador Pre-

sidente do Egrégio Tribunal 

de Apelação do Estado aca-

bam de ser concedidos 60 

dias de ferias * ao dr» Fábio 

Máximo Pacheco Dantas, juiz 

de direito da comarca de Ma» 

cau, relativas ao presente ano. 

e a contar de (amanha, IP de 

setembro. 

Transcorreu/ ontem, o 
natalido do Diretor do 

D. I. P. 
Aniversariou, ontem, o sr. 

Capitão Amilcar Dutra de 

Meneses, diretor geral do 

Departamento de Imprensa e 

Propaganda, e um dos oficiais 

mais brilhantes do Exercito 

Nacional. * 

Figura de relevo nos meios 

intelectuais do pais, o ilus-

tre nateliciante tem imprimi-

do àquele importante orgão de 

os estabelecimentos de ensino da 

capital continuarão as solenida-

de», realizando-se reuniões cívi-

cas, obedecendo a0 pragrama 

que/ ontem publicamos. 

MISSA NO HOSPITAL MIGUEL 

COUTO POR ALMA DO 

DR. ADERBAL DE 

FIGUEIREDO 

No proximo dia 2 de setem-

bro do Comunidade de Santana 

mandará celebrar missa rito 

Capela do Hospital Miguel 

Couto, ás 5,30 da manha, 

por alma do saudoso dr. 

Aderttal de Figueiredo. 

DIA LITURGICO 
S. RAIMUNDO NONATO 

São Raimundo veio ao mun-

do Catalunha. Da Ordem dos 

Mercenários, trabalhou sem 

descanso no resgate dos ca-

tivos 

AMANHÃ 

SANTO EGIDIO 

Oriundo de Atenas. Fundou 

tuna florescente e brilhante 

comunidade, adotando a re-

gra de S. Bento, Terminou os 

seus dias no ano de 825, conw 

modelo de penitente. 

AMANHA, I a , SETA-

jFEIRA 

Haverá amanhã, primeira 

sexta-feira do mês, em todas 

ias igrejas e capelas da capital, 

missa de comunhão geral, 

em honra ao Sagrado Coração 

s ã , D o m l n g ò 
' Natal, comparecerão não *6 

os componente! 'do Centr0 de 

Imprensa mais todos aqueles 

que vêm m interessando pelo 

movimento de elevação do ca-

pital da sociedade, para a com* 

pra de uma rotoplana para A 

ORDEM, 

Reaüsar-M*á domingo, sob 

a presidencla do revmos mona. 

João da Mata, Vigário Qeral da 

Diocese, a reunião mensal do 

Centro de Imprensa Ltd. 

A' sessão, que se efetuará na 

séde da &eola de Comercio de 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS JOVENS 

Maxla Cico Machado, viu- Augusto Ribeiro, filho do 

va do saudoso João Machado, sr. Eloi Ribeiro, competen» 

— Maria das Dores Olivei* te pintor nesta capital, 

ra, esposa do sr. Gesar Fe-

linca de Oüveirft, funcionário 

aposentado da Fijcnlizaçâo do 

Porto, 

SflNHORFf, 

CRIANÇAS 

Vanildo ,filho do sr. An-

tônio Bernardino da Silva, 

funcionário do Porto de Na-

Pedro Leiros, secretario do tal. 

Dominio da União no Rio def! ~ Ed, filho do professor 

Janeiro e nosso ilustre conter- Raimundo Nonato dh Silva, 

ran€0* lente da Escola Normal de 

— José Teixeira Filho, resi- Mossoró, 

dente em Touros, | (Continua na 2 f i pagina) 

FEST A DO SENHOR BOM JESUS DAS 
DORES, PADROEIRO DA RIBEIRA 

Seu inicio amanha 
Terá inicio, iamanhã,o nove-

nario preparatório á Festa 

des, Congregação Mariana 

de Nofeea Senhora do 

A convite de su* Presidente, Neasa reunião em que o sr. 

Exma. Sr a. Dulce Pinto Dan- Aluizio Alves fará um relatorio 

tas, deverá reunir-se hoje na de suas atividades no sul do] 

-Vila Potiguar, ás 20 horas, a país, onde fôra comissionada •neSes, A ORDEM envia, em- nfeis deligencia pela salvação 

Comissão Estadual da Legiáo pelo Governo do Estado, para fcora tardiamente, seu cordial material e espiritual das em-

governo uma orientação se-

gura e progressista, o que Ide Jesu», 

lhe assegura a admiração e| INTENÇÃO GERAL DO 

estima dos seus phtricios,1MES j 

Ao Capitão Dutra de Me* Para que se trabalhe com 

Brasileira de Assistência,, que estudar as organizações de ser-

é composta pelos srs. Aluzio viço social, serão tratados va-

Alves, Secretario, Ulisses Me- rios assuntos, inclusive 9 do 

deiros, Tesoureiros Dr, Gentil proximo inicio da construção 

Ferreira de Souza, srs. Manoel da Cidade dpe Meninos na Fa* 

GurgeL Severino Alves Bila e senda Jundiaí. 

Vbaldo Bezerra vogais* I 

abraço de parabém. pregadas domesticas* 

A Paroquia de Macau e as 
comemorações de D. Vital 

Realisada ontem a prova de canto 
orteonico para o bélo espetáculo 

artístico do" dia 5 4e Setembro 

quia com relação ás come» 
•. 

moraçôes* 

Macau, 28 — Manoel Rodri-

gues de Melo — Natal — 

Em nome Associações por 

nós dirigidas apresentamos in 

telra solidariedade justas co-

memorações centeitario Dom 

Vital e Cincoentenario Capela 

Independencia. Clara Tétéo, 

o Curso de Formação v e m j p ^ ^ d a 8 Associações 

recebendo nesse sentido, daque d e g j Q 8 é ç ÚQs 

la cidade salineira, sáo bem M a r i a u d i a ' d e M o r a i s ? p ^ 

A Paroquia de Macau que 

tem á sua frente a figura in-

confundível do Monsenhor 

Joaquim Honorio da Silveira, 

vem dia a dia ocupando lu-

gar de destaque na prepata-

ç5o das comemorações de D. 

Viéal. 

As constantes demonstrações 

de apoio e solidariedade que 

significativas das bôas dispo* 

feições que animam o povo ca-

tolico da cidade e o seu vir-

tuosíssimo Vigário, a respeito 

daquele acontecimento. 

, Porisso mesmo não será oti-

mismo dizer que depois de 

Natal está Macau env pri-

meiro lugar nos trabalhos 

de prepara^ do centenário 

do Bispo de Olinda. 

O ielegranua que abaixo pu-

blicamos confirma brilhante* 

mente o espirito que domina 

on meios çatolievi da Paro? 

sidente da Associação das 

Filhas de Maria; Olda Ave-

lino, Presidente da Associação 

dos Anjos; Maria Gomes Lopes 

Presidente da Associação de 

Nossa Senhora do Carmo; Ana 

Lopes, Presidente do Catecis-

mo da Doutrina Crista, 

Na Associação dos Escoteiros 

do Alecrim realizou-se ontem f 
pelas 9 e 30 a demonstração 

orfeonica levada a efeitó )>elo 

Departamento de Educação dc 

listado e confiada ao Maestro 

Valdemar de Almeida, Professo* 

ra Maria de Lourdes Guilherme 

e d. Dulce Vanderlci. Para a 

demonstração* desta manhã con-

correram 5 grupos da capital 

alunas do Colégio Estadual e 

da Escola Normal. Os resultados 

deixaram-nos uma magnífica 

impressão e não é favor que 

se faz em estimular esse mo-

vimento de arte, beleza * civis-

mo, que aqui se está processan-

do graças á oriefttaçâo d0 Frof. 

Severino Bezerra, Diretor do 

Departmento de Educação, que 

tudo tem feito para dar incre-

mento a esse fator indispensá-

vel para a disciplina do carater. 

Os ensaios teem sid^ cons-

tantes nos grupos e escolas 

do Senhor Som Jesus, Carmo, Liga Católica Jesus 

gom m i s s a s |?elia Maria José e povo em geral, 

manhã, e. a noite, ás 19 O Revmo. Vigário espera de 

hora6. procissão e hasteamen todos os fiéis o comparecituen 

to da Bandeira e exercício do to á procissão da Bandeira que 

primeiro dia da novena. sairá da Matrit da Ribeira, ás 

Tomarão parte na procissão 19 horas, no sentido de dar 

da Bandeira, com oa res* melhor brilhantismo as home«-

pectivos Estandartes a cruzada nagens a serem prestadas ay 

Eucaristica. o Apostolado da Excelso Padroeiro da Cidade 

Oração da Ribeir| e de Anchiê- Baixa, 

ta, Confraria de N. Si de Lour< 
I 

onde não teem faltado o apoio feltamente o alcance de tgo 

e a. compreensão dos precepto- • significativo movimento, tem 

res no sentido de facilitar a e-í prestado decidido apoio, colo-

xecuçfio dos intentos da Direção jcando á disposição seus esco-

rio Centro orfeonico. Colhemos teiros para coadjuvarem na or-

bâa impressão do professorade dem de tambores e ritimo mar. 

dos grupos e estabeelcimentos j cialf exigidos por certos números 

de ensino secundário desta ca- a serem apresentados, A es-

pitai, ali representados* pensas do Curso de Aperfeiçoa^ 

A direção dos grupos está dc ment0 criado especialmente pe-

de pleno acordo a respeito das lo Departamento de Educação, 

determinações dadas para o plé- para professoras dos crusos prU 

no exíto da concertração, mario» da capitei « do interior 

Os ensaios teem se realizada vamos apreciar dentro de alguns 

no Grupò Escolar Frei Migueli- diae um espetáculo de rara be* 

nho em um de seus magníficos 

salôe*, não faltando a tudo a! tem estavam mais de 700 crian 

leza, Na demonstraçâ0 de on 

colaboração eficiente e indis-

pensável do incansável educador 

Professor Luiz Soares Aq Araú-

jo, que, compreendendo per* 

IITOMO mm fliBO 

ADVOGADO 
Rua Onabola, T1T 

nmmrt 

O automóvel e o cami-
nhão chocaram-sé vio-

lentamente na Av. 
Rio Branco 

Aproximadamente ás 10.30 mesma sentido pela Aveni- sevat Antonio Diniz posto A 

horas de hoje verificou-áè um1 da Rio Branco, quando, ao disposição da E. F. C„ foi 

abairoamento entre o cami- chegarem no cruzamento com de encontro a um poste, do 

nhâo n.° 2567 R. N. e o auto- a Rua d<> Norte, se chocaram que resultou ficar completa-

movel n.° 17 O. da Estracb ficando o caminhão com o mente danificado, 

de Ferro Central do Kio Grafi' paralama esquerdo- amassado! Também uma das {laredes 
de do Norte. 

Qn veiculo* trflfrgiwm on 

e o auto, que éra dirigido pe- do Ginásio "Rui Barbosa" 

iç notdad" do ft- i* Ffr-' wivw eeLrsm* 
i 

ças, que nos impressionaram 

pela ordem * disciplina, Feliz-

mente está perfeitamente escla-

recido o valor da musica como 

auxiliai! indispensável na educa-

ção da juventude estudante e 

que entre nós pode ter a felici-

dade de contar elementos de 

realce com0 Maestro Valdemar 

d^SSneSSrT^eT^ã^ 

zndo aeu longo sonho de 14 

anos» 

professoras recem-forma* 

daâ no CufSo de Aperfeiçoa-

mento la estavam ajudando na 

direção do programa TfiSlI. ^ 

Gentilmente convidados pelo 

Professor Severino Bezerra A 

ORDEM esteve presente na 

pessoa do Fadrc Frandsoo da9 

fíltfMl i fhm*mm n - • i 
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